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Seguindo uma tradição que já ultrapassa as duas dezenas de anos, é editado 

mais um volume do Guia de Estiidanie que vem cumprindo um papel de relevo no 

apoio às actividades escolares dos nossos nlunos. Tal como o anterior, este número é 

publicado no website da FLUP (www.leti.as.u~~.pti, sendo apenas impressa uma 

pequena edição do volume completo para utilização dos Serviços Administrativos e 

para envio aos estabelecimentos de ensino congéneres. 

O presente ano lectivo é marcado por dois factores importantes para a vida da 

Faculdade de Letras: a abertura, a título experimental, de algumas licenciaturas em 

horário pós-laboral (Geografia, 1' e '2' anos, Línguas e Literaturas Modernas, 

variantes de Português-Inglês, Português-Alemão e Inglês-Alemáo), cuja preparação 

exigiu um esforço suplementar da Escola, mas que poderá contribuir pan melhorar as 

condições do funcionamento global da Faculdade ao permitir a transferência para o 

novo horário de um número, que se espera, significativo de trabalhadores estudantes; 

de assinalar também a abertura do 1' ano da nova licenciatura de Jornalismo e 

Ciências da Comunicação, sediada na FLUP, que nasce de uma colaboração das 

Faculdades de Engenharia, Economia, Belas-Artes e Letras. 

As minhas palavras finais são de reconhecimento a todos os professores e 

funcionários que contribuíram para a edição deste G~iia, especialmente aos técnicos 

do Gabinete de Projectos e Relaçoes com o Exterior e do Gabinete de Informática, e 

para desejar a toda a comunidade escolar que o ano lectivo, que agora se inicia, 

decorra da forma mais proveitosa. 

Porto, Faculdade de Letras, Setembro de 2000 

O Presidente do Conselho Directivo 

(Rui Manuel Sobra1 Centeno) 
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Assembleia de Representantes 
Conselho Directivo 
Conselho Científico 
Conselho Pedagógico 
Conselho Administrativo 
Conselho Consultivo 

SERVIÇOS DA F.L. U.P. 

8. Assessoria. 

11. Gabinete de Projectos e Relações com o Exterior. 
B.1. Gabinete de saídas ~rofissionnis. 

Horário de Atendimento: 
2% @feira: 09H30 - 12t130 e das 14H30 - 17H30 

C. Secretariado. 
Cor~sellio Directivo 
Co~isellio Perlugógico 
Conselho Cienri@co 

Horário de Atendimento: 
2% @feira: 09HCü - 12H30 e da 14H00 - 17H30 

D. Serviços Técnicos e de Manutençáo. 
Oficii~n Grá@ - Balcão de Vendas 

O serviço de reprografia da Faculdade e de venda de publicações, dá apoio as 
actividades pedagósicas, administrativas e de investigação. O preç5rio praticado é 
fixado pelo Conselho Directivo. 

Horário de atendimento: 
2 5  @feira: 8H30 - 19H30 

Secçcio de Textos: 
HorArio de Atendimento: 

2% @ feira: 09HCü - 12H00 e das 14H00 - 17H30 

E. Direcção de Serviços Académicos e de Pessoal. 
Horário de atendimento: 

2 5  6'feira: 09H30 - 12HCü e das 14HW - 17HW 

F. Direcyáo de Serviços Económico Financeiro e de Património. 
Tesoiirnria 

Hor6rio de atendimento ao público: 
2% 6' feira: 09H30 - 12H30 e das l4H00 - 17H00 

G. Direccão de Serviços de Documentacão e Inforn~acão. 
~ibliótecu ~epitrni 

Sáo utentes de direito da Biblioteca os docentes e os alunos da FLW. Em casos devidamente 
justificados, porém, outras oessoas oodem uulizar os seus sewicos. nomeadamente a pesquisa na Base . . 
~acional  de ~ a d o s  ~ibliogr~ficos ("~orbase"). 

Para consulta das obns da Biblioteca Cenual os utilizadores devem inscrever-se e oossuir o catáo 
de leitor que será fornecido pelos serviços. 



IV 
I>ifon!,nções Gerais 

Horário de leitura: (Excepto nos períodos de férias) 
2" a 6" feira: SH30 - 19H00 

Existe na Biblioteca Central da Faculdade de Letras da Universidade do Porto o Serviço de 
Apoio ao Estudante Deficiente Visual (SAEDV). Este serviço, que pretende servir os estudantes da 
Universidade do Porto, tem como objectivo proporcionar aos estudantes deficientes visuais a sua total 
inteqração nos estabelecimentos que frequentam, colocando-os em iqualdade de circunstâncias com os . . . 
alunos norinovisuais, a nível de condições de traballio e perspectivas de integração pprfissional. 

O SAEDV oermite ainda o acesso a documentacão a nemo aue os estudantes deficientes visuais - .  
venham a necessitar no decorrer da sua actividade no estabelecimento de ensino e, mais tarde, a nível 
profissional. O serviço é igualmente produtor de documentação em Braille e sonora e tem a intenção de 
amoliar a sua biblioteca destes materiais à medida das necessidades dos seus utilizadores. 

Para além da Biblioteca Central, existem na Faculdade outras bibliotecas nos Departamentos, 
Institutos, Salas e Centros de Investigação: 

1. Departainento: 
Departamento de Ciências e Técnicas do Património. 

2. Institutos, Salas e Centros de Investiga$áo: 
2.1. A filrrcionar iro edificio da FLUP 

Instituto de Geografia. 
Instituto de História, Instituto de Documentação Histórica Medieval, Centro de 

História, GEHViD. 
Instituto de Filosofia e História da Filosofia. 
Iiistituto de Sociologia. 
Instituto de Língua Portuguesa 
Instituto de Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa 
Instituto de Ciências da Educação 
Instituto de Estudos Franceses, Sala Brasileira. 
Sala Espanhola 
Sala de História Moderna 
Sala de História Medieval 
Centro de Estudos Africanos da U.P.. Núcleo de Estudos de Timor e Ásia Pacifica 
Centro Leonardo Coimbra (Apoio 3 investigação) . . 
Biblioteca Prof. Henrique ~ a ; i d  
CENPA (Deoendente da Reitoria da Universidade. mas sediado na FLUP, funciona o , . 

Centro Norte de Portugal-Aquitânia) 
2.2.Afiiriciorrar no Palacete Baruzrster 

Centro Intemniversitário de História da Espiritualidade 
Instituto de Cultura Portuguesa 
Centro de Filosofia e de Histórba da Filosofia 
Centro de Estudos Semióticos e Literários (Centro de Literatura) (fechado) 
Centro de Linguística da U.P. 
Sala de História Modema e Contemporinea 

Instinito de Literatura Comparada 

3. Mapoteca 
No 4" piso funciona uma sala de Arquivo e Consulta de Cartografia. 

Ohs.: O acesso de alunos a algumas destas unidades está condicionado, de acordo com as normas 
da direcção de cada uma delas. 
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Calendário Culturalprevisto para 2000/2001: 

- Cenuo de Estudos Africanos - Semináxio Internacional - I~lelenti<lades, Poderes e 
Eniicidades tia Áfncn Subsaariaria, 8 de Setembro de 2000, Área Científica: Ciências 
Sociais. 

- Instituto de História ContemporS?ea - Cui-so de Verão do I~isrirrito de História 
Contetnporâiien, Setembro de 2000, Area Científica: História Contemporânea. 

- Depanamento de Ciências e Ticnicas do Património - Acesso M~clti>nédia ao Oparrimónio 
Cirltiiral, 7 e S de Outubro de 2000, Area Científica: Pauimónio 
Cultural1TecnologiasAnforn~aç5o. 

- I11 Se~~iana da Cirltiira Brirünica, 15 a 20 de Novembro de 2000, Área Científica: 
InglêsEstudos Europeus. 

- A Lifigsísrica im Formrrção do Professor de Pota~guês, 20 de Novembro de 2000, Área 
Científica: Linguística e Metodo1o:ia do Ensino do Poitu:uês. 

- Iiistituto de Estudos Germanísticos - Workhop sobre Literatitra Policial Alemá, Novembro 
de 2MK), Area Científica: Literatura AlemZ Contempor3nea. 

- V Jor7iadas de O~rtono da Geografia Firica, Novembro de 2000, Área Científica: GeogaFia 
Física e Ambiente. 

- 111 Congi.esso de Literatro.as Marginais, Dezembro de 2000, Área Científica: 
Literatura/Anuopolo~a/Sociologia. 

- Ciclo rle Activi~lades do Itrrr. rle Estirflos Fmniiceses, 01 de Janeiro de 2001. 
- A s  ONG's ligadas ao coinple.ro IVH/Siirln: ele,>ie,itos de rejlexão e acção, O4 de Janeiro de 

200 1. 
-Mesa Redorida: A Cartografia escolar: Irtvoitarinção, estrr<lo e divi<lgnção, 08 de Janeiro de 

2001 
- Mesa Redorida: A I~ivetrtariação do espaço: ar séries caitográficas erri Porrrrgal e etn 

Espaiiha (séc. XIX-XX), 01 de Fevereio de 2001. 
- A  Climafoloyia ira Gestóo Srrsterrrada (10 Terrirórlo, I9 de Fevereiro de 2001. 
- Viagei~i do Século XX em José Go~ries Ferreira - Colóq~rio Iiiteniaciorml. 19 de Fevereiro 

de 2001. 
- Cotifrrêricia sobre direitos de arrtor, Fevereiro de 2001. 
- 11 Ciirso Livre de Arre Ibero-At?iericaria. 05 de Março de 2001. 
- Ciclo de Corferêiicias: História e Gbiero, Março de 2001. 
- Colóq~iio coaierriorarivo dos 150 anos da Grear exhibitio~i of the work of birlitstry of a11 

nariorrs, 03 de Abril de 2001. 
- Workliop Lariguage cliange and variafioiis, 11 de Abril de 2001. 
- I~ite~face syt7ta.r-seniaiirics: Norriinal arid reriiporul ariapliora, I I de Abril de 2001. 
- Noites de Sociologia do Porro (X Ediçno), Abril de 2001. 
- Cor2fei.êricia sobre Arquivos, Abril de 2001. 
- Irletiridade(s): Encoritro Eirroperi de Poetas, 15 de Maio de 2001. 
- Encontros 111 da Astra-FLUP - "Traiiiing tlre hgrrage  Semices Provirler for rhe NECV 

MILLEMUM, 24 de Maio de 2001. 
- Mesa Reclolida: Alteiações Paisagisticm im Hrrrigriu e em Port~rgal, 25 de Maio de 2001. 
- PSessão Acaddttiica do ltrstiriiro Porriigir2s de Heráldica. Maio de 2001. 
- Coizferêricia: Aspectos da obra de Voa Keyserlitzp, Maio de 2001. 

" 

- Riscos rle origein ai~ri.opica em Espaços Urbanos, 24 de Setembro de 2001. 
- Curso de Verão (10 Instituto de História Coriteniporânea, Setembro de 2001. 
- Colóqirio Iriter-irniversitáio de Arqueologia do Noroeste Peiiiiisiilar, O1 de Outubro de 

2001. 
- O Irnpacro Social das Ams ,  Outubro de2001. 
- Colóquio: "Hisrória e C~ilrirra das Cidades Porrirárins ", Novembro de 2001. 
- Ciclo de Conferências de Literarirra e Ciiltirra Aleeiües, Março-Maio-Novembro de 2001. 



- Ciclo de Conferêilcias: A málise do te.rto lirerán'o medieval - izovas perspectivas na 
~e~nzankt ica,  FevereiroMaio-Ouhibro-Dezembro de 2001. 

Estão aindaprevktas oiiiras actividades com datas por dejinir: 

- Políticas Sociais e Deniocracia, 2" Trimesee de 2001 - Sociologia. 
- Colóquio - Seniinário sobre Fi: Maicus de Lisboa, cronisrafiiinciscano Bispo rio P o ~ i o  e o 

seu ternpo - História 
- Conferêriciar de História Contemporânea - História. 
- Ciclo de Co~~ferênciar de História Medieval - História. 
- Ciirso sobre Diplornática Medieval / Cirrso sobre Ordeizs iMilitares - História. 
- Ciclo de ConferJncias: Problenias Actilais da Filosofia - Filosofia. 
- Seiili~láno b~terdisciplinar sobre a Dor r o Sofni~rento - Filosofia. 

OUTROS SERVZÇOS 

A FLUP põem ainda ao seiviço de docentes, discentes e funcionános, um serviço de refeições 
ligeiras: 

F~i~~cioiia ilo piso 0: 
BAR - Docentes, Discentes, Funcionános 

F~incioiia no piso I :  
BAR - Docentes e Funcionários 

Horário de Atendimento: 
2" a 6 feira: 8h30-19h00 



ACTIVIDADE ESCOLAR 

A. Cursos de Licenciahira 
História ( L  e 2) 
Hisioria (Vxt~rire História da ;\ne, ( I  c 2 )  
Hibi5r:a ~\'dr~antc ,\r~u:oIovi~r, I c ?I . b . .  . 
~ilosofia'(1 e 2) 
Línguas e Literaturas Modemas (Est. Poit.; Est. Port.Eranc.; Est. Port.llng1.; Est. 

Port./lUem.; Est. 1ngl.lAlem.; Est. Franc./Aiem.; Est. Franclingl.; Est. Port./Esp.) (1, 2 e 
?> -, 

Geografia (1 e 2) 
Sociologia (2) 
Estudos Europeus (vaiantes de Franc./Ingl.; Franc./Alem.; 1ngl.lAiem.) 
História da Arte (2) 
Arqueologia (2) 
Os Cursos de Licenciatura apresentam as seguintes opções: 

Ramo Educacional (1) 
Ramo Científico (2) 
TraduçEo (3) 

B. Cursos de pós-graduaqão: 
a) iV1estrados: 

1" ano (a funcionar a desde 2000101) 
. Mestrado em Filosofia da Educaçiio 
, Mestrado em Filosofia Medieval 
. Mestrado em História Conternporânea 
. Mesuado em Arqueologia 
. Mesuado em Planeamento Urbano e Regional 
. Mesmdo em Literaturas Românicas Modemas e Contemporâneas 
. Mestrado em Estudos Anglo-Americanos 
. Mestrado em Literatura Portuguesa Moderna e Contemporanea 
. Mesuado em História Modenia 
. Mestrado em Ten~nologia e Traduçio 
. Mesuado em Sociologia - Consuução Europeia e Mudança Social em Portugal 

2" ano (a funcionar a partir de 1999100) 
. klestrado em Estudos Portu:ueses e Brasileiros 
. Mestrado em Filosofia Modema e Contemporinea 
. Mestrado em Sociologia (Conshuçào Europ. e Mudança Social em Portugal) 
. Mesuado em Estudos Africanos 
. Mesuado em Filosofia Medieval 
. Mestrado em História Modema 
. Mestrado em Estudos Anglo-Americanos 

b) C~rrsos de Pós-Grnd~rnção: 
1" ano 

. Curso de Pós-Graduação em Museologia. 
2" ano 

. Curso d ~ .  Pi5s-Gr~du~3n ti11 C~&:I~S U0c~im:nt3is - Opç30 "F3iSliuic.x" 
C.ircs de P.h-Gradu;iqZo em CiEiicis D~:uiii:nt.iis - 0p;Sr) ",\rquivo" 

c) Curso Integrado de Estudos Pós-Graduados em História Medieval e do Renascimento. 

d) Curso de Doutoramento em Arqueologia 

C. Diploma Universitirio de Formaqão de Professores de Português, Língua Estrangeira. 



CALENDÁRIO PARA O ANO LECTIVO 2000101 

. Aberniru ofrcial: 15 de Novembro de 2000. 

. Oiicio do mio lecrivo: 02 de Outubro de 2000 (História e Variantes; Filosofia; Sociologia). 

16 de Outubro de 2000 (L. L. M.; Geografia e Estudos Europeus). 

. Primeiro Sernesrre: 02 de Outubro de 2000 a 20 de Janeiro de 2001. 

. Férim de Natal: 18 de Dezembxo de 2000 a 02 de Janeiro de 2001 

. Prirneiras~?eqr<ênciar: 22 de Janeiro a 10 de Fevereiro de 2001. 

. Férim de Carnavnl: 26 a 25 de Fevereiro de 2001. 

. Segiriirlo semestre: 12 de Fevereiro a 26 de Maio de 2001. 

. Fbnas da Páscoa: 09 a 21 de Abril de 2001. 

. SegrriidasfierjuSi~cias: 28 de Maio a 16 de Junho de 2001. 

- época norninl: IS de Juiilio a 07 dc Julho dr 2001 
- época de recuno: U; 3 ?? dc Sr.ir.mbrd dc ?WI. 

. Abeniirn oficial: 15 de Novembro de 2000. 

. Iiiício do alio lecrivo: 02 de Outubro de 2000. 

. Pni~ieiro Seriiesrre: 02 de Oumbro de 2000 a 20 de Janeiro de 2001 

. Férias de Naral: 18 de Dezembro de 2000 a 02 de Janeiro de 2W1. 

. Exa~nes Finais - I0Se>nesrre: 22 de Janeiro a 10 de Fevereiro de 2001 

. Firius de Caniaval: 26 a 25 de Março de 200 1. 

. Segando semestre: 12 de Fevereiro a 02 de Junho de 2001. 

. Férias da Páscoa: 09 a 2 1 de Abril de 2001. 

. Erainesfiiiais: 
- ZOsemestre e Recurso do 1" Semestre: 07 de Junho a 07 de Julho de 2001 
- Recurso do 2" Semestre: 03 a 22 de Setembro de 2001. 
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MUDANÇA DE VARiANTE 

1. No prazo de 5 dias úteis contar da afixação do respectivo aviso ou da data do correio, 
os alunos devem dar cumprimento aos deferimentos favoráveis exarados nos 
requerimentos que tenham apresentado à Faculdade. 

2. Mudança de variante em LLM: os pedidos dos alunos da FLUP são considerados desde 
que reunam condiç0es de passagem para o 2' ano, isto é, com duas disciplinas em 
atraso. 

2.1. As mudanças para as vaiantes de Línguas e Literaturas Modeinas com a 
componente de Inglês não são permitidas, excepto nos casos em que os interessados 
já se encontrem inscritos numa das variantes que contenha essa componente. 

3. Curso Ciências Documentais e Museologia (pós-graduação): as disciplinas em atraso 
dos cursos anteriores, podem ser feitas nos cursos seguintes. 

Nota: Para mais informações, devem os alunos consultar os serviços acadimicos. 

NORMAS DE AVALIACÃO 
/).-L ~ . . ~ c u ~ . . I B E  DE LE~.ILI.<BO I~ORTO 

;i.\%) LECTIVO ?000!?001 

Ai?." 1 - Caracteriioçüo das nwdalidades de avaliuçáo 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliaçáo: 
a) Avaliação contínua 
b) Avakação periódica 
C) Avaliação final 

2. Ern todos os cursos, nos termos do anigo 118". é permitida a combinaçáo, numa mesina 
disciplina, da modalidade de avaliação contínua com uma das ouws modalidades de 
avaliação, prevalecendo, dentro de cada uma destas formas de avaliação. as normas 
respectivas. 

3. Poderáo existir, em alternativa ou em combinação com outras modalidades, wbalhos de 
pesquisa ou de campo obrigatórios, definidos nos termos dos anigos Z9, 18', 19" e 20'. 

Arto 2 - Defi>iiçüo inicial da laulinçüo e sira apreseritnçüo 

1. No inicio do ano lectivo, ao apresentara programa da disciplina, o docente deve comunicar 
o plano de avaliaçio e dialogar com os alunos acerca dos diferentes aspectos, explicitando: 

a) Objectivos pedagó~co-didácticos; 
b) Modalidades de avaliaçáo, com referência à existência o11 não de avaliaçáo contínua e 

à forma como, dentro dos Limites impostos nestas normas, esta poderá ser combinada 
com ouws modalidades; 

c) Existéncia ou náo de trabalhos de investigação obrigatórios e ou facultativos; 
d) índices e critérios de ponderacão de cada uma das componentes de avaliação (testes, 

trabalhos de investigaçio, trabalhos de campo, panicipação nas aulas teóricas e 
práticas); 

e) Número e tipo de testes mínimo para as disciplinas em modalidade de avaliaçio 
continua. 



2. O estipulado no ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no livro de 
sumários, até ao f i  do primeiro mês de aulas. O livro de sumários deve estar actualizado e 
à disposição dos alunos. 

3. O plano de avalitição terá em conta as condições concretas de funcionamento de cada 
disciplina, nome~damente: 

a) Número de alunos; 
b) Número de docentes; 
c) Natureza da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do plano de 
avaliaçáo de cada uma das disciplinas em que estão inscritos. Em caso algum poderão 
invocar desconhecimento desse plano nos momentos de avaliação. 

1. A modalidade de avaliação continua terá um número de provas m'nimo a definir pelo 
docente no início do ano lectivo e em coirelação directa com as matérias a leccionar. Estas 
devem ser dishibuidns reeulmente. consistindo na realização comdementar ou em - 
alter~iativa de vários tipos de provas: trabalhos escritos e orais, relatórios de leitura ou de 
trabalho de c m o .  elaboracão de biblioorafias críticas. testes escritos ou orais. etc. 

A .  u 

2. Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de avaliaciio. incluindo os 
trabalhos orais e a participação nas aulas, e sobre os critérios de ponderação adoptados, 
critérios esses aue não ooderão ser alterados a oosrerioi-i sem o ~rév io  acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente um teste escrito. 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro mês de 
funcionamento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da avaliação contínua até um mês antes do início do caiendbio 
de avaliacão oeriódica. Os alunos oue desistirem da avaliacão continua oodem submeter-se ~. 
ao regime de avaliação periódica se o comunicarem ao docente aqnando da desistência. 

. . 
necessariamente até uma semana antes do prazo limite da desistência da avaliação continua. 

4. A desistência da avaliacão continua efectua-se oor comunicacão escrita. datada e assinada. 
No período de nulas deve ser entregue pessoalmente ao docente 

An."5 - F~iircioiiameiiro das arrln~ 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média não 
exceda 30 alunos. 

2. O quantitativo referido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, após 
autorização do Conselho Pedagógico, e mediante justificlição do docente. 

3. As disciplinas ou turmas que funcionam no regime de avaliação continua podem ter aulas 
durante a interrupção motivada pelas primeiras provas de avaliação periódica, mediante 
acordo entre professor e alunos. 

1. A avaliação contínua obriga à presença do aluno, no m'nimo, em 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente é o responsável pelas folhas de presenp assinadas pelos alunos, que as podem 

consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 
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Al7." 7 - Prazo de afi~ação das class~cuçóes 

1. As classificações da avaiiação contínua devem ser regularmente comunicadas aos alunos, e 
devem ser publicadas até uma semana antes do prazo limite de desistência da avaliação 
contínua. 

2. O docente dever5 comunicar aos alunos a classificação de cada prova escrita no prazo 
máximo de 30 dias após a realizaçiu da mesma. Este prazo só poderá ser alterado mediante 
acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificável por parte do docente em cumprir o disposto nos 
números 1 e 2 deste &:o, este deverá informar os discentes da sua situação. Ao não 
cumprir o 11'1, o docente deverá ainda alargnr o prazo de desistência de avaliação contínua. 
Em caso aleum um aluno poderá ficar privado de desistir da avaliação contínua e optar pela 
avaliação periódica ou final por falta deinformação sobre as suas ~lássifica~ões. 

4. A classificacão das oravas orais deve ser afixada no dia de realizacão das mesmas. 
5. A classificação final dos alunos deve ser afixada, com as ponderações de cada tipo de prova 

claramente explícitas, até 21 dias Úteis após o último dia de aulas. 

A>+" 8 -Aprovação eni avaliação confí>iua 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliacão contínua, a média final deve ser 
igual ou superior a 9,j valores, não podendo, no caso das 1ín:uas vivas, a média de uma das 
componentes (oral ou escrita) ser iiiferior a S valores. 

Ai?."9 - Reprovação e direiro 2 época de reciirso 

1. O aluno que obtenha classificação negativa em avaliação contínua é considerado 
reprovado, tendo, no entanto, direito a realizar exame final na época de recurso e nas 
condições fixadas pelo ait." 15. 

An" 10 - Tipos de provar 

1. O núinero mínimo de provas a realiza 6 de duas, sendo uma obrigatoriamente um teste 
escrito efectuado na oresenca do docente e oodendo a outra ser um wballio elaborado fora 
da aula, desde que previamente acordado entre docente e aluno, nos termos do ai?." 2. 

2. Nas disciplinas em que se entenda necessária a realização de wbalhos práticos ou de 
campo para além das duas provas de avalioçio periódica, os referidos trabalhos deveria 
obrigatoriamente regular-se pelo disposto no ai?.' 18. 

3. As provas só podem incidir sobre matéria leccionada até uma semana antes da sua 
rclùização. 

Ai?." 11 - I>~scriçüo e desist:ncia 

1. A inscrição do aluno nesta modalidade de avaliação coilsidera-se efectiva pela sua presença 
na primeira ou na segunda prova de avaliação periódica. 

2. O direito à prova de repescagem ocorre automaticamente no caso de existiu uma nota 
positiva numa das provas e desde que sejam obsemadas as disposições do artigo 12'. 

3. Um aluno que compareça a duas provas de avaliação periódica perde o direito à desistência 
desta modalidade de avaliação, não podendo realizar exame final na +oca normal, 
excepto nos casos contemplados no ponto 7 do ai?.* 15. 

4. Os alunos que tendo faltado à primeira p m a  de avaliação se apresentem à segunda. estio 
definitivamente inscritos na modalidade de avdiaçio periódica. Caso obtenham 
classificação positiva, na segunda prova aplica-se a alínea b) do n.' 2 do artigo 12"; caso 
obtenham classificação negativa consideram-se reprovados. 
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1. Pam que os alunos se considei~m aprovados em avaliação periódica, a média final das 
provas realizadas tem de ser igual ou superior a 9 , j  valores, não podendo qualquer das 
provas ter uma classificação igual ou inferior a 7 valores. 

2. TEm o direito de realizar uma prova de repescagem os alunos que se encontrem numa das 
seguintes situações: 

a) Os alunos que não estejam na situaçio referida no ponto I deste artigo, ou seja, os 
alunos que tenham classificação ieual ou superior a 9.5 valores numa das provas de . - 
avaliaçã-o periódica e classificação igual ou inferior a 9 valores na outra, desde que a 
média das duas orovas seia inferior a 9.5 valores. 

b) O alunos que tenham faltado a uma das provas, desde que tenham classificação igual 
ou superior a 9,5 valores na prova que realizaram e que cumprnm o disposto no ponto 
dois do m i r o  11'. - 

3. A prova de repescagem é realizada em simultaneidade com o exame final da época iiormal 
e substitui inteplinente a prova realizada anteriormente à qual se refere. 

A n o  13 - Reprovaçcio e direito ir época de recurso 

1. O aluno que obtenha classifica~ão média inferior a 9,s valores em avaliação periódica é 
con,idr.rldo r-proviido. tendo no cnr~nrri direito 3 rcaliz.u ex~inie tiii:ii i 1 1  lipox de rc-um) 
n.ij :onrilqõcs ririidas pila Ir.[ gcril r. ~ o n i ~ i ~ i i e  oi  .urigtih 15' c 16' d~.rins I I O ~ I I ~ S .  

Art." 14 - Avalinçcio periódica em lirigiras vivas 

1. Sem prejuízo do disposto nos artigos 10°, 11" e I-, a avaliação periódica consta de dois 
tipos de provas: escritas e orais. 

2. As provas escritas são, no tm'nimo, duas e precedem a prova oral. Para ser admitido à prova 
oral a média mínima é de 9 valores, sendo uma das classificações obrigatoriamente igual ou 
superior a 9,5 valores, e não podendo a ouua ser igual ou inferior a 7 valores. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, observando o intervalo 
mínimo de dois dias úteis após a afixação dos resultados das provas escritas 
correspondentes, segundo o estipulado no an.' 22. 

4. A classificução final deve obter-se pela [nédia enue a classificaçáo da prova oral e a média 
alcançada nas provas escritas e segundo o estipulado no art.' L6 destas normas. 

5. Em lingt?as vivas a prova oral funciona semprr como uma prova autónoma, obrigatória, 
com a finalidade de avaliar a capacidade de expressão oral do aluno, nunca podendo ser 
entendida como prova de repescagem das provas escritas. 

6. Para que os alunos se considerem aprovados, a média final tem de ser igual ou superior a 
9,5 valores, atentando ao disposto no ponto 2 deste Urtiga, e à obrigatoriedade de a 
classificação da prova oral ser igual ou superior a 7,5 valores. 

7. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante um júri constituído 
por um m'nimo de dois docentes da área em questao. 

8. O aluno deve ter a hipótese de um dos elementos do júri ser o docente da turma que 
frequentou. 

D. AVALIAÇÃO FINAL 

A n o  15 - Tipos de provas 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, uma prova 
oral. devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, há apenas uma chamada por cada 
disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obrigatória no exame final, esta poderá ser substituída 
Dor um trabalho orjtico ou de camoo. realizado ao lonoo do ano lectivo, desde que para tal - 
haja acordo entre professor e aluno, nos termos do an"2 e do art." 18. 
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4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a cujas 
provas faltaram ou de que desistiram em regime de avaliação continua ou periódica. 

5. P m  os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em Setembro, 
existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para além das referidas no 
ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final a um máximo de duas 
disciplinas anuais ou quatro semestrais, desde que estas sejam suficientes para a obtençao 
de p a u  ou diploma. 

7. Os alunos inscritos no último ano de licenciatura podem realizar recurso da avaliação 
periódica ou contínua na época normal, sem limite do número de disciplinas, caso não 
tenham obtido aprovação na avaliação periódica ou continua. 

S. O recurso contemplado no número anterior n5o pode ser repetido na época de Setembro. 

An.' 16 - Provas orais e»i avaliuçüofiinl 

1. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante um júri constituído 
por um míniiiio de dois docentes da área em questão. 

2. Um dos elementos do júri deve ser o docente da turma em que o aluno está inscrito. 
3. Cabe aos docentes fixar o momento de realizaçáo da prova oral, obseivando o inteivalo 

mínimo de dois dias úteis após a afixação das classificaçdes da prova escrita 
correspondente, conforme estipulado no m.'22, ponto 3. 

4. A nota mínima de adinissão à prova oral é de 7.5 valores, excepto no caso das disciplinas 
de línguas vivas, em que a classificaç5o mínima é de 9 valores. 

5. Os alunos que obtenham na prova escrita classificaçáo igual ou superior a 9.5 valores ficam 
dispensados da prova oral (excepto no caso das língiias vivas) sem que, no entanto, Ilies seja 
vedado requerê-la no prazo de dois dias úteis após a afixação da classificqão da prova 
escrita. 

6. Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média obtida 
entre a classiticaç50 &da prova escritu e a classificaçáo da prova oral, devendo esta ser 
também afixada. 

7. O regime de obrigntoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer outra disciplina 
que não as línguas vivas, sob proposta do responsável da disciplina, e com parecer 
favorável do Conselho Pedagógico e do Conselho Cienúfico. 

E. iv1ELHORIAS DE NOTA 

A i t "  17 - Exmnespara rnellioria de classijcaçüo 

1. Os alunos podem requerer melhoria de classificaçáo a qualquer disciplina, sem restiição 
numérica, inas uma só vez. 

2. A melhoria pode ser feita nas épocas normal e de recurso de avaliação final, até à época de 
recurso (inclusive) do ano lectivo sezuinte ao da aprovação na disciplina. Nio se pode 
realizar mellioria na época normal de avaliação final do ano de aprovação da disciplina. 

3. Os alunos que desejem fazer exames pua melhoria de classificação no ano seguinte àquele 
em que obtiveram aprovqão nas disciplinas respectivas têm de se cingir aos programas 
leccionados durante o ano lectivo em que tem lugar o novo exame e de prestar provas com 
o docente (ou docentes) que ministra(m) os referidos programas. 

4. Na melhoria de nota prevalece a classificação mais elevada. 

A>?." I8 - Avaliaçóoperiódica, final e contínua 

1. Uma mesma disciplina pode funcionar simultanesmente com dois tipos de avaliaç8o: 
avaliação periódica ou final relativamente ans conteúdos teáricos; avaliação contínua 
relativamente aos conteúdos práticos. 
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2. Para que os alunos se considerem aprovados a média final tem de ser igual ou superior a 
9.5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação a classificação pode ser igual ou inferior a 7 
valores. 

3. NO caso de classificação igual ou inferior a 7 valores num dos tipos de avatiaç3o em vigor 
da disciplina, a classifica$Zo positiva do outro tipo poderá ser considerada até i época de 
recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 

4. A ponderação da pane prática e da parte teórica da disciplina deve ser claramente 
explicitada nos termos do an.' 2, sendo responsabilidade do docente indicar o índice de 
ponderação efectivo de cada uma delas na média final da disciplina. 

5. Nas disciplinas em que esse índice não tenha sido efectivamente fixado, vigora uma 
o onde ração de 50% vara cada uma das comoonentes. teórica e orárica. 

6:0s alunos que opt&n pela combinação de modalidades de avaliação ficam obrigados ao 
regime de presenças próprio da avaliação contínua apenas em relaçáo às aulas práticas. 

1. Considen-se um trabalho de pesquisa aquele em que haja recolha biblio:ráfica, 
documental ou de campo, original e individualizada, cuja apresentação e dunensão obedeça 
a cenos requisitos mínimos. previamente acord~dos entre docente(s) e aluno ou gmpo de 
aliinos. 

2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realização devem ser discutidos com o docente 
no início da elaboncão do trabalho: o docente deve acomoanhar de oeno essa elaboracão. . 
através de entrevistas dou sessões de trabalho. 

3. Os alunos pertencentes a um mesmo ,ppo de trabalho podem ter uma cl~ssificação 
diferenciada em h n p o  da sua participação individual. 

1. Os semirfios são disciplinas incluídas nos curricula das licenciaturas, nos termos da 
legislação em vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os alunos ficam obrigados a participar num número determinado 
de reuniões definido no inicio do senunário. 

3. Para todos os efeitos consideram-se essas reuniões equivalentes a provas de qualquer outro 
sistema de avaliação, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário obedecem às normas 
estipuladas no art." 19. 

5. Todas as decisões quanto L modalidades de avaliação, organização e funcionamento do 
semiiiário, deverão ficar registadas no livro de sumários, conforme o estipulado no an.' 2. 

6. Os seminários do Ramo Educacional, dada a sua especificidade, não podem ser repetidos 
para efeito de melhoria de nota. 

H. APRESENTAÇÃO DAS CLASSIFICAÇÓES E SUA APLICAÇÁO 

A n o  21 - Fontia de apreseritaçáo das c1assifcações 

1. Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo docente da 
disciplina. 

2. Todas as classificações relativas a provas ou a trabalhos que servem de fundamento i 
classificação final têm de ser oublicadas sob a forma de nota quantitativa (escala de O a 20). 
até às décimas. 

3. As classificacões finais são aoresentadas em números inteiros. (escala de O a 20). sendo as . . 
décimas arredondadas i unidade, por defeito até ao meio valor, e por excesso a partir do 
meio valor. 
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A r t o  22 - Prazos de afiaçüo das classi/icações 

1. Os resultados da primeira prova de avaliação periódica devem ser afixados at4 no máximo, 
30 dias úteis após a realiz-30 da mesma, salvo por deferimento por pnne do ConseUio . . 
Pedagógico de pedido de alargamento deste prazo feito pelo docente. O alar:;unento só 
poderá ser deferido auando devidamente iustificado. O orno  nunca oode ser alarcado oara - .  
mais de 45 dias úteis após a realização da referida prova. 

2. Os resultados da segunda prova de avaliação periódica devem ser afixados até 2 dias úteis 
antes da realizacão da prova de repescaoem respectiva. . - 

3. Os resultados dos exames devem ser afixados até 2 dias úteis antes da reiitizaç30 das provas 
orais resoectivas. com indicacáo exolícita do dia e hora em aue estas se realizam. . . 

4. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio dia em que as provas se 
realizam. 

5. Os resultados dos exames da segunda época (Setembro) devem ser afixados até 2 dias úteis 
do inicio das inscrições no ano lectivo seguinte. 

6 .  Relativamelite à afixação das classificações das provas realizadas em regime de avaliação 
contínua, consultar o disposto no m.'7. 

7. Estes prazos vigoram sem prejuízo de quaisquer outros que os Conselhos Pedagógico e 
Directivo venham a determinar e publicitarem tempo oportuno. 

I. CONDIÇÕES DE PRESTAÇÁO E CONSULTA DAS PROVAS 

1. Os alunos têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de avaliafio depois 
de classificados, desde que na presença do docente. 

2. Em caso de prestação de prova oral. os alunos têm o direito de conhecer previamente a 
classificação da prova escrita correspondente. 

Art." 24 - Condições de prestapio depravar e casos defraude 

1. No início de cada prova o docente deve informar claaniente os alunos acerca das 
condicões de prestação da prova, incluindo a cotação das perguntas. 

2. Os aiunos que deiistam durante a realização da prova devem fazer uma declarctção de 
desistência assinada na folha de mova. e enee~á-la ao docente. 

3. Em caso de fraude comprova&, o docentedeve anular a prova e comunicar o facto ao 
Conselho Pedagógico. 

4. Caso haja apenas suspeita de fraude, deve o docente comunicar todas as informaçGes sobre 
a sua fundamentaçáo ao Consellio Pedagógico, o qual tomará posição depois de ouvidas as 
panes envolvidas. 

5. No caso de fraude grave comprovada, o Conselho Pedagógico comunicará o facto à secção 
disciplinar do Senado da Universidade. 

Art.'Zj - Iderit@cuçüo dos aalrinos no nloineiito de presraçüo depravas 

1. Os docentes encmegados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos alunos documento 
cornprovativo da sua identidade. 

3. Os docentes encmegados de vigiar provas de avaliação periódica e exames finais devem 
fazer circular uma folha de presenças, devidamente datada e mbricada pelo docente que 
recolher as a s s i n a m  dos alunos. 
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1. Dadas as dificuldades na elaboraçio do calendário nos cursos com múltiplas variantes. está 
vrevisto um orazo vara reclamacões relativas a coincidências de vrovas de disciolinas do 
mesmo ano. O prazo é de cinco dias úteis depois de afixado o calendário das provas. 

2. As reclamações devem ser dirigidas à Presidência do Conselho Pedagógico e entregues no 
secretariado desse óroão. O(') Presidente do Conselho Pedaoóeico ooderi deleoar num ou . . u u  . 
mais membros deste Conselho o poder de resolução destas situações. 

K. DISPOSIÇÕES ESPEC~FICAS PARA A AVALWÇÃO DE ESTUDANTES COM 
NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS 

A presente adenda tem em conta sobretudo os estudantes deficientes visuais e motores, não 
havendo qualquer disposi$ão especial dirigida, por exemplo, a estudantes deficientes auditivos. No 
entanto, assim que se verificar a necessidade das referidas disposições existirem, serão introduzidos 
alterações. 

I. Apresentaçiio do enunciado d.as provas 
Este deve ser entregue sob a forma que mais beneficiar o estudante que vai realizar a prova, ou 

seja, no caso dos deficientes visuais deverá ser apresentado em Bmille, em sonoro (gravado) ou ampliado 
(Aj, por exemplo). O pressuposto base é que existem vtúios tipos de deficiência visual: os invisuzs 
(cegos de nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) e ainda 
os amblíoves íoessoas aue têm ainda um resíduo visual. necessitaiido. no entanto. de outros meios Daca os . .. 
auxiliar nas suas necessidades). 

O professor deve solicitar que o formato do enunciado das provas pretendido seja mencionado na 
ficha que cada estudante lhe entrega. 

ií. Adaptação do conteúdo da  prova 
Caso o enunciado contenlia elementos impossíveis de serem compreendidos pelos estudantes (por 

exemplo a utilização de ilustrações, gráficos, etc.) e sempre que esses elementos sejam essenciais para a 
compreensZo do enunciado, deverio professor e SAEDV (Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente 
Visual) estudar qual a forma mais adequada de os apresentar. Caso se prove que é impossível a 
apresentação desses elementos noutros formatos, eles devem ser retirados, procedendo-se Ii adaptação do 
enunciado. 

Para as provas de consulta, o estudante, professor e SAEDV deverão estudar qual a forma mais 
adequada para a prestação deste tipo de provas, não se excluindo a possibilidade de apoio de um 
secreiario pessoal (esta pessoa terá o papel de, por exeniplo, no caso dos deficientes visuais, ser "os 
olhos" desses estudantes, fazendo as leituras que sejam necessários no momento da prova), a ser garantido 
pelo SAEVD. 

111. Prestação de provas 
Deve ser o estudante a escolher a forma que mais lhe convêm para a realização da prova: pode 

optar por realizar a prova com o apoio do material disponível no SAEDV (Braille-n-print e 
computadores), na máquina de escrever normal ou usando outros métodos e meios que não prejiidiquem 
as condições de igualdade em relação aos demais estudantes. 

Para o caso dos estudantes amblíopes, por exemplo, devem os estiidantes ser autorizados a 
escrever os seus testes em folhas especiais a fornecer pelo SAEDV (trata-se de follias com espaços 
maiores entre linhas). 

IV. Tempo suplementar para a realirncão da nrova . . 
Os estudantes com deficiência devem ter um tempo suplementar para a realização da sua prova. 

Esse temvo não deve exceder. vara um teste com a duracão de 2 hom. os 30 minutos. Caso a duracão . 
normal do teste for superior a duas horas, o tempo suplementar deve ser calculado de uma forma 
proporcional ao anteriormente apresentado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de 
tolerância que é atribuído a cada prova e a todos os estudantes. 
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Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que fica aqui 
definido, dever6 dirigir-se ao seu professor e ao Conselho Pedagógico auavés de uma exposiçio escrita 
onde fique demonsüada a pertinência dessa necessidade. 

Os prazos de entrega de trabalhos práticos escritos deverão ser alargados, em termos definidos 
pelos docentes, no caso de estudantes em que os respectivos condicionantes específicos o recomendem. 

V. Local para a prestação de provas 
Os estudantes com NEE's poderão prestar a s  suas provas num espaço alternativo sempre que a 

utilizaçâo de equipamentos ou o recurso a um secretário prejudique a prestação da aviiliação dos restantes 
colegas. 

VI. Dúvidas na aplicação das disposições 
Qualquer dúvida que su ja  sobre estas disposiçaes ou de outra qualquer situaçâo relacionada com 

as dificuldades dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, deve ser discutida com o 
SAEDV, que está disponível para esclarecer dúvidas e apoiar na resolução de dificuldades. 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda necessárias a 
fim de resolver eventuais heeguluidades no processo de avaliação. 



NORIMAS ESPEC~FICAS DO RAMO DE FORIMAÇÃO EDUCACIONAL E DO RAiVlO DE 
TRADUÇÃO 

Os alunos devem ter em atenção as Normas de Avaliação aprovadas pelo Consellio Pedqógico. 

A. RAMO DE FORMAÇÁO EDUCACIONAL: 
1. 

a) A selecçio e seriação dos candidatos ao Ramo Educacional far-se-á segundo a média 
total de disciplinas dos dois primeiros anos de curso, excluindo duas disciplinas 
(condicio para a passagem do ano). Estas disciplinas corresponderio àquelas em que o 
candidato apresenta classificações mais baixas ou a disciplinas em atraso quando as 
liaja; 

b) A média obtida sem calculada até às décimas; em caso de empate, será calculada ate às 
centésimas; 

c) Mantendo-se a situação de empate, será dada preferência na selecção àqueles alunos 
que tenliam aprovacão em todas as disciplimis do I0 e Z0 anos; - .  

d) s e  for necessário, recorrer-se-á à idade do concorrente, tendo preferência o candidato 
mais vellio. 

2. 
a) Admissão ao Estisio Pedagósico com aproveitamento em todas as disciplinas até ao Ia 

ano; os alunos que terminam o I" ano na época de recurso (Setembro), só podem 
concorrer a lugar de est6;io em Julho do ano seguinte. 

b) Estógio Pedagósico nas escolas fixadas pela Direcção Resional de Educação do Norte, 
de acordo com a Faculdade de Letras; 

B. R U I 0  DE TRADUÇÁO 
Os alunos de LLM poderão optar pelo Ramo de Tradução nas seguintes condições: 

a) Os alunos provenientes das variantes em que estáo inscritos, e.vcepto os alunos 
inscritos na vaiante de Estudos Portugueses; 

b) Serio candidatos à admissão nestes cursos, os alunos inscritos no 2" ano, que reunam 
as condições de Úaiisiçio para o 3" ano do respectivo curso; 

c) Os candidatos sefio seleccionados de acordo com as nolinas estabelecidas. 
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ANO LECTIVO 2000/3001 

Ait." 1 - Caracrenzação da1 ~~iodalidades de avaliação 

1. Admitein-se as seguintes modalidades de avaliação: 
a) Avaliação continua; 
h) Avaliação final. 

2. Nos termos do artigo 13, é permitida a combinação, numa mesma disciplina, da 
modalidade de avaliação contínua com a modalidade de avaliação final, prevalecendo, 
dentro de cada uma destas formas de avaliaçâo, as normas respectivas. 

3. Poderão existiu, em alternativa ou em combinacão com ouuas modalidades. traballios de 
pesquisa ou de campo obrigatórios, definidos nos termos dos artigos 2, 13, 15 e 16. 

Ano 2 - Def~~ição Niicial da avaliação e sua apreseiiração 

1. No início do ano lectivo, ao apresentar o programa da disciplina, o docente deve comunicar 
o plano de avaliação e dialogar com os alunos acerca dos diferentes aspectos, enplicitando: 

a) Objectivos pedagógico-didácticos; 
h) Modalidades de avaliaçâo, com referência h existência ou não de avaliação continua e 

h forma como, dentro dos limites iinpostos nestas normas, esta poderá ser combinada 
com a outra modalidade; 

c) Existê~~cia OU não de trabalhos de investigaç" obrigatórios e ou facultativos; 
d) Indices e critérios de ponderação de cada uma das componentes de avaliação (testes, 

trabalhos de investigação, trabalhos de campo, participação nas aulas teóricas e 
pWticas); 

e) Número e tipo de testes m'niino para as disciplinas em modalidade de avaliação 
contínua. 

2. O estipulado no ponto I deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no livro de 
sumános, até ao fm do primeiro mês de aulas. O livro de sumános deve estar actualizado e 
i disposição dos alunos. 

3. O plano de avaliação terá em conta as condiç0es concretas de funcionamento de cada 
disciplina, nomeadamente: 

a) Número de alunos; 
h) Número de docentes; 
c) Natureza da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do plano de 
avaliação de cada uma das disciplinas em que estão inscritos. Em caso algum poderão 
invocar desconhecimento desse plano nos momentos de avaiiaç5o. 

A e 0 3  - Eleme>iros de nvaliaçáo 

1. A modalidade de avaliação contínua terá um número de provas mínimo a definir pelo 
docente no início do ano lectivo e em correiacão directa com as matérias a leccionar. Estas 
devem ser dismbuídas regularmente, consistindo na realização complementar ou em 
alternativa de vános tipos de provas: uabalhos escritos e orais, relatórios de leitura ou de 
trabalho de campo, elaboração de biblioumùas criticas, testes escritos ou orais, etc. 

2. Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de avaliação, incluindo os 
trabalhos orais e a participação nas aulas, e sobre os critérios de ponderação adoptados, 
critérios esses que não poderão ser alterados a posrerion sem o prévio acordo dos alunos. 



3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente escrita. 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro mês de 
hincionamento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistiu da avaliação contínua até um mês antes do início do calendário 
de avaliação final. Os alunos que desistirem da avaliação continua poderão submeter-se ao 
regime de avaliação final - 

3. Uma informação quantitativa elou qualitativa sobre a avaliação contínua deve ser afixada 
necessaiainente até uma semana antes do orazo limite da desistência da avaliacão contínua. 

4. A desistência da avaliação contínua efectua-se por comunicação escrita, datada e assinada. 
No período de aulas deve ser enuegue pessoalmente ao docente. 

An"5 - F~iiicioi~arnenro das aalas 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média não 
exceda 30 alunos. 

2. O quaiititativo referido no ponto anterior podeiá, eventualmente, ser alterado, após 
autorização do Conselho Pedagógico, e mediante justific:ição do docente. 

3. As disciplinas ou turmas que funcionam no regime de avaliação contíiiua podem ter aulas 
durante a interrupção motivada pelas primeiras provas de avaliação periódica, mediante 
acordo entre professor e alunos. 

1. A avaliação contínua obriga à presença do aluno, no m'nimo, em 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente é o respoiis5vel pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as podem 

consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 

Arr." 7 - Prazo (ir a h ç ã o  das classificações 

1. As classificações da avaliação contínua devem ser regularmente comunicadas aos alunos, e 
devem ser publicadas até uma seinana antes do prazo limite de desistência da avaliação 
contínua. 

2. O docente deverá comunicar aos alunos a classificação de cada prova escrita no prazo 
mkimo de 30 dias após a realização da mesma. Este prazo só poder5 ser alterado mediante 
acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificivel por parte do docente em cumpiir o disposto nos 
números 1 e 2 deste artigo, este deverb informar os discentes da sua situação. Ao não 
cumpriu o n." 1, o docente deverá ainda alargar o prazo de desistência de avaliação contínua. 
Em caso algum um aluno poderi ficar privado de desistiu da avaliação contínua e optar pela 
avaliação final por falta de informação sobre as suas classificações. 

4. A classificacão das provas orais deve ser afinada no dia de realizacEo das mesmas. 
5. A classificação final dos alutios deve ser afixada, com as ponderações de cada tipo de prova 

claramente explícitas, até 21 dias úteis após o último diade aulas. 

A n " 8  -Aprovação eni avaliação coi~tinria 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação contínua, a média final deve ser 
igual ou superior a 9.5 valores. 
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AI?." 9 - Reprovação e direito ri época de recurso 

1. O aluno que obtenha classificação negativa em avalia~ão contínua é considerado 
reprovado. tendo, no entanto, direito a r e a l i a  exame final na época de recuxso e nas 
condições fixadas pelo an." 10. 

C. AVALIAÇÁO FINAL 

A n o  10 - Tipos de provar 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, uma prova 
oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, Iiá apenas uma chamada por cada 
disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obrigatória no exame final, esta poderá ser substihiída 
por um trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano lectivo, desde que para tal 
haja acordo entre professor e aluno, nos termos do art.'2 e do art.' 13. 

4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a cujas 
provas faltaram ou de que desistiram em regime de avaliação contínua, excepto às 
disciolinas do orimeiro semestre. cuia éooca de recurso é a de Jullio. . . 

5. Pm os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em Setembro, 
existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para além das rekridas no 
vonto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final a um máximo de duas 
disciplinas anuais ou quatro seinestrnis. desde que estas sejam suficientes para a obtenqão 
de grau ou diploma 

7.0s-alunos inicritos no 4' ano podem reuliznr recurso da classificação de avaliação contínua 
na évoca normal. sem limite do número de discivlinas. 

8. O recurso contemplado no número anterior não pode ser repetido na época de Setembro 

Arr.'ll - Provas orais em avaliaçãofirial 

1. As provas orais deveni realizar-se em salas abeitas ao público, perante um júri constituído 
por um inínimo de dois docentes da ires em questão. 

2. Um dos elementos do júri deve ser o docente da turma em que o aluno está inscrito. 
3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, observando o intervalo 

m'nimo de dois dias úteis após a afixaçiio das classificações da prova escrita 
correspondente, conforme estipulado no art." 18, ponto I. 

4. A nota mínima de admissão io vrova oral é de 7.5. 
5. Os alunos que obtenham na prova escrita classificação igual ou superior a 9.5 valores ficam 

disoensados da orova oral sem oue. no entanto. Ihes seia vedado resuerê-Ia no orazo de dois . . 
dias úteis após a afixaçio da classificação da prova escrita. 

6 .  Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média obtida 
entre a classificação da orova escrita e a classificação da vrova oral, devendo esta ser 
tambéiii afixada. 

7. O regime de obrigitoriedade da prova oral pode ser a lwado a qualquer disciplina, sob 
proposta do respondvel da disciplina, e com parecer favorável do Conselho Pedaoósico e . . 
do conselho Científico. 

D. MELHORWS DE NOTA 

AH." 12 - E~ames  para melhoria de claus~ficução 

1. Os alunos podem requerer melhoria de classifica(.ão a qualquer disciplina, sem restrição 
numérica, mas uma só vez. 
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6 .  Os semi~iários darão origem a um trabalho de síntese, cuja dimensão obedeça a certos 
requisitos mínimos, fixados pelo DCTP, os quais devem ser discutidos publicamente, 
perante um júri de pelo menos dois docentes, sendo um deles o responsável pelo seminjiio. 

G. APRESENTAÇÃO DAS CLASSIFICAÇ~ES E SUA APLICAÇÁO 

A n o  16 - Forma </e apreseritaçáo das class~$icações 

1. Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo docente da 
disciplina. 

2. Todas as classificacões relativas a movas ou a trabalhos que servem de fundamento à 
classificação final têm de ser publicadas sob a forma de nota quantitativa (escala de O a 20), 
até às décimas. 

3. As classificações finais siío apresentadas em números inteiros, (escala de O a 20), sendo as 
décimas arredondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, e por excesso a partir do 
meio valor. 

Art." 17 - Prazos de afinção das classifcações 

1. Os resultados dos exnmes devem ser afixados até 2 dias úteis antes da realização das provas 
orais respectivas, com indicaçso explícita do dia e hora em que estas se realizam. 

2. Os resultados das provas orais deveni ser afixados no próprio dia em que as provas se . . 
realizam. 

3. Os resultados dos exames da segunda boca  (Setembro) devem ser afixados até 2 dias úteis - . . 
do inicio das inscrições no ano lectivo seguinte. 

4. Os resultados dos Traballios de Pesquisa e Seminkios devem ser afixados até dois dias 
úteis do início das inscrições no ano IecUvo seguinte. 

5. Relativamente à afixação das classificações das provas realizadas em regime de avaliaçáo 
continua, consultar o disposto no art." 7. 

6. Estes p rzos  vigoram sem prejuízo de quaisquer outros que os Conselhos Pedagógico e 
Directivo venlim a determinar e publicitarem tempo opomno. 

H. CO~DIÇÕES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

A n 0 I S  - Consirlra dasprovas 

1. Os alunos têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de avaliação depois 
de classificados, desde que na presença do docente. 

2. Em caso de prestaç5.0 de prova oral, os alunos têm o direito de  conhecer previamente a 
classificaçáo da prova escrita correspondente. 

Ar?." 19 - Coi~dições de prestação de provas e casos defiirdc 

1. No início de cada prova o docente deve informar claramente os alunos acerca das 
condiçóes de prestdção da prova, incluindo a cotação das perguntas. 

2. Os alunos que desistam durante a realização da prova devem fazer uma declaração de 
desistência assinada na folha de prova. e eiitregá-Ia ao docente. 

3. Em caso de fraude comprovada, o docente deve anular a prova e comunicar o facto ao 
Conselho Pedagógico. 

4. Caso haja apenas suspeita de fraude, deve o docente comunicar todas as informações sobre 
a sua fundamentação ao Conselho Pedagógico, o qual tomará posição depois de ouvidas as 
panes envolvidas. 

5. No caso de fraude g a v e  comprovada, o Conselho Pedasógico comrinicará o facto à secção 
disciplinar do Senado da Universidade. 
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Arr." 20 - Irleirtij5caçüo dos aliiiros iio r~roi~renro de presraçüo de provm 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos alunos documento 
comprovativo da sua identidade. 

2. Os docentes encarregados de vigiar exames finais devem fazer circular uma folha de pre- 
senças, devidamente datada e mbricada pelo docente que recolher as assinaturas dos alunos. 

A n "  21 - Direiro a reclainaçüo relativa ao cale~idú>io de p r o v a  

1. Dadas as dificuldades na elaboração do calend6uio nos cursos com múltiplas vaiantes, está 
orevisto um o r n o  o m  reclamacões relativas a coincidências de orovas de disciolinas do 
mesmo ano. O prazo é de cinco dias úteis depois de afixado o calendário das provas. 

2. A s  r c c l ~ m j õ c s  detcni scr dingi&~j i PwsidSncia do Coniclh~ Pedng2:i~~ e ciitrcgucs no 
sccrerariad.> d c a t  ó r ~ i o .  Oi'i Prcsidciitc do Coiisilhu Pirlwúoico poderi dclen:u irit irr  JLI - . . - -  . - 
mais membros deste Conselho o poder de resolução destas situuções. 

J. DISPOSIÇÕES ESPEC~FICAS PARA A AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES COM 
NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS 

A presente adenda tem em conta sobretudo os estudantes deficientes visuais e motores, nio 
havendo qualquer disposição especial dirigida, por exemplo, a estudantes deficientes auditivos. No 
entaiito. assim que se verificar a necessidade das referidas disposições exisiuem, serão introduzidas 
alterações. 

I. Apresentaçáo do enunciado das provas 
Este deve ser entregue sob a forma que mais beneficiar o esmdante que vai realizar a prova, ou 

seja, no caso dos deficientes visuais devera ser apresentado em Braille, em sonoro (gravado) ou ampliado 
(A3, por exemplo). O pressuposto base é que existem vários tipos de deficiência visual: os invisuais 
(cegos de nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) e ainda 
os amblíopes (pessoas que têm ainda um resíduo visual, necessitando, no entanto, de outros meios para os 
auxiliar nas suas necessidades). 

O professor deve solicitar que o formato do enunciado das provas pretendido seja mencionado na 
ficha que cada estudante lhe enmga. 

11. Adaptação do conteúdo da  prova 
Caso o enunciado contenha elementos impossíveis de serem compreeiididos pelos estudantes (por 

exemplo a utilizaçXa de ilustrações, gráficos, etc.) e sempre que esses elementos sejam essenciais para a 
compreensio do enunciado, deverão professor e SAEDV (Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente 
Visual) estudar qual a forma mais adequada de os apresentar. Caso se prove que é impossível a 
apresentaçio desses elementos u o u ~ o s  formatos, eles devem ser retirados, procedendo-se à adaptação do 
enunciado. 

Para as provas de consulta, o estudante, professor e SAEDV deverão estudar qual a forma mais 
adequada para a prestaçáo deste tipo de provas, não se excluindo a possibilidade de apoio de um 
secrerúrio pessoal (esta pessoa terá o papel de, por exemplo, no caso dos deficientes visuais, ser "os 
olhos" desses estudantes, fazendo as leituras que sejam necessários no momeiito da prova), a ser garantido 
pelo SAEVD. 

111. Prestaqão de provas 
Deve ser o estudante a escolher a forma que mais lhe convêm para a realização da prova: pode 

optar por realizar a prova com o apoio do material disponível no SAEDV (Braille-n-print . e 
computadores), na máquina de escrever normal ou usando outros métodos e meios que não prejudiquem 
as condições de igualdade em relação aos demais estudantes. 

Para o caso dos estudantes amblíopes, por exemplo, devem os estudantes ser autorizados a 
escrever os seus testes em folhas especiais a fornecer pelo SAEDV (trata-se de folhas com espaços 
maiores entre tinhas). 
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IV. Tempo suplementar para a realizaqáo da prova 
Os estudantes com deficiência devem ter um tempo suplementar para a realização da sua prova. 

Esse tempo n5o deve exceder, para um teste com a duraçXo de 2 horas, as 30 minutos. Caso a duracão 
normal do teste for superior a duas horas, o tempo suplementar deve ser calculado de uma forma 
proporcional ao anteriormente apresentado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de 
toleriincia que 2 atribuído a cada prova e a todos os estudantes. 

Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que fica aqui 
definido. dever3 digu-se ao seu professor e ao Conselho Pedagógico através de uma exposiçiio escrita 
onde fique demonstrada a pertinência dessa necessidade. 

Os prazos de entrega de habalhos práticos escritos dever50 ser alargados, em ternios definidos 
pelos docentes, no caso de estudantes em que os respectivos condicionantes específicos o recomendem. 

V. Local para a prestaç5o de provas 
Os estudantes com NEE's poderão prestar as suas provas num espaço alternativo sempre que a 

utilização de equipamentos ou o recurso a um secretário prejudique a prestação da avaliação dos restantes 
colegas. 

VI. Dúvidas na aplicaç5o das disposições 
Qualquer dúvida que surja sobre estas disposições ou de outra qualquer situação relacionada com 

as dificuldades dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, deve ser discutida com o 
SAEDV, que está dispoiiível para esclmcer dúvidas e apoiar na resolução de dificuldades. 

K. DISPOSIÇÓES FINAIS 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda necessárias a 
fim de resolver eventuais irregularidades no processo de avaliação. 



NORiVlAS DE AVALZAÇÃO 
FACULDADE DE LETRAS DA UIVZVERSZDADE DO PORTO 

ANO LECTIVO 20I%/2001 

Alto I - Cnracreriznção das modalidades de avaliaçüo 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliação: 
a) Avaliacão contínua; 
b)   valia ião final. 

2. Nos termos do N-tigo 13, é permitida a combinaçáo, numa mesma disciplina, da 
modalidade de avaliação contínua com a modalidade de avaliação final, prevalecendo, 

pesquisa ou de campo obrigatórios, detinidos nos termos dos anigos 2, 13, 15 e 16 

A n 0 2  - Dejiniçcio inicinl d ~ i  aavnliaçüo e ssria npresenração 

1. No início do ano lectivo, ao apresentar o programa da disciplina, o docente deve comunicar 
o plano de avaliação e dialogar com os alunos acerca dos diferentes aspectos, explicitando: 

a) Objectivos pedagógico-didjcticos; 
h) tvlodalidades de avaliação, com referência à existência ou não de avaliação contínua e 

à foima como, dentro dos limites impostos nestas normas, esta poderá ser combinada 
com a outra modalidade; 

c) Existência ou não de rabalhos de investigação obrigatórios e/ ou facultativos; 
d) Índices e critérios de ponderaçáo de cada uma das compoiientes de avaliação (testes, 

trabalhos de investigação, traballios de campo, participação nas aulas teóricas e 
priticas); 

e) Número e tipo de testes mínimo para as disciplinas em modalidade de avaliação 
contínua. 

2. O estipulado no ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no livro de 
sumános, até ao fim do primeiro mês de aulas. O livro de sumános deve estar actualizado e 
à disposiçáo dos alunos. 

3. O plano de avaliaçáo terá em conta as condições concretas de funcionamento de cada 
disciplina, nomeadamente: 

a) Número de alunos: 
h) Número de docentes; 
c) Natureza da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do plano de 
avaliação de cada uma das disciplinas em que estão inscritos. Em caso algum poderão 
invocar desconhecimento desse plano nos momentos de avaliação. 

An"  3 - Ele~~ieilros de avaliaçiio 

1. A modalidade de avaliação contínua terá um número de provas m'nimo a definir pelo 
docente no início do ano lectivo e em correlaçáo directa com as matérias a leccionar. Estas 
devem ser dismbuídas regularmente, consistindo na realizaçáo complementar ou em 
alternativa de vános tipos de provas: trabalhos escritos e orais, relatórios de leitura ou de 
trabalho de campo, elaboraçáo de bibliografias críticas, testes escritos ou orais, etc. 
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2. Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de avaliação, iiicluindo os 
trabalhos orais e a panicipação nas aulas, e sobre os critérios de ponderação adoptados, 
critérios esses que não poderão ser alterados a posteriori sem o prévio acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente escrita. 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro mês de 
funcionamento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da avaliação contínua até um mês antes do início do calendário 
de avaliação final. Os alunos que desistirem da avaliação contínua poderão submeter-se ao 
regime de avaliação final. 

3. Uma infomia~io quantitativa elou qualitativa sobre a avaliafio contínua deve ser afixada . . 
necessariamente até uma semana antes do pr'uo limite da desistência da avaliaçáo continua. 

4. A desistência da avaliacio contínua efectua-se Dor coniunicacão escrita, datada e assinada 
No período de aulas deve ser enwgue pessoalmente ao docente. 

An."5 - Fioicioila~neiiro rlas aulas 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média não 
exceda. 30 alunos. 

2. O qua~titativo referido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, após 
autorizacão do Consellio Pedaoóoico. e mediante iustificacão do docente. - - 

3. As disciplinas ou turmas que funcionani no regime de avaliaçáo contínua podem ter aulas 
durante a intempçáo motivada pelas primeiras provas de avaliação periódica, mediante 
acordo entre professor e alunos. 

An" 6 - ErizêncMI de preseilça bs aulas 

1. A avaliação contínua obiiga à presençado aluno, no mínimo, em 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente é o respoiisivel pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as podem 

consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 

Aii." 7 - Pruzo de afui?çEo das classifcações 

1. As classificações da avaliação contínua devem ser regularmente comunicadas aos alunos, e 
devem ser oublicadas até unia semana antes do prazo limite de desistência da avaliação 
contínua. 

2. O docente deverá comunicar aos alunos a classificaçrio de cada prova escrita no prazo 
máximo de 30 dias após a realizaçio da mesma. Este prazo só poderá ser alterado mediante 
acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificável por paite do docente em cumpriu o disposto nos 
números 1 e 2 deste anigo, este deverá informx os discentes da sua situação. Ao não 
cumprir o n.D 1, o docente deveri ainda alagar o prazo de desistência de avaliação contínua. 
Em caso algum um aluno poderi ficar privado de desistir da avaliação contínua e optar pela 
avaliação final por falta de informação sobre as suas classificaçáes. 

4. A classificacrio das oravas orais deve ser afixada no dia de realizacão das mesmas. 
5. A classificaçiio final dos alunos deve ser afixada, com as ponderações de cada tipo de prova 

claramente explícitas, até 21 dias úteis após o último dia de aulas. 

An."S - Aprovnção íon? avaliação contíriira 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação contínua, a média final deve ser 
igual ou superior a 9,5 valores. 



A>t" 9 - Repiavaçcio e direito c? Jpoca de recrirso 

1. O aluno que obtenha classificaçio negativa em avaliaçio contínua é considerado 
reprovado, tendo, no entanto, direito a realizar exame final na época de recurso e nas 
condiçges fixadas pelo m.' 10. 

C. AVALLIÇÃO FINAL 

A n o  10 - Tipos de provas 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessjrio ou requerido, uma prova 
oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, há apenas uma chamada por cada 
disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obriyatória no exame final, esta poder6 ser substituída 
por um triballio ou de cainpo, realizado ao longo do ano lectivo, desde que para tal 
haia acordo entre orofessor e aluno. nos termos do art." 2 e do at.' 13. 

4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as discipliiias a cujas 
provas faltaram ou de que desistiram em regime de avaliação contínua, excepto às 
disciplinas do primeiro semestre, cuja época de recurso é a de Julho. 

5. Para os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliaçio em Setembro, 
existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para além das referidas no 
ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final a um máxiino de duas 
disciplinas anuais ou quatro semestrais, desde que estas sejam suficientes para a obtençio 
de grau ou diploma. 

7. Os alunos inscritos no 4" ano podem realizar recurso da classificaçáo de avdliação contínua 
na época normal, sem limite do número de disciplinas. 

8. O recurso contemplado no número anterior não pode ser repetido na época de Setembro. 

AI?." 11 - Provas orais em avaliaçãofnal 

1. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante uni júri constituído 
por um inínimo de dois docentes da área em questão. 

2. Um dos elementos do júri deve ser o doceiite da turma em que o aluno está inscrito. 
3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, observando o intervalo 

mínimo de dois dias úteis após a afixação das classificações da piova escrita 
correspondente, conforme estipulado no mP 18, ponto I. 

4. A nota mínima de admissão à prova oral é de 7.5. 
5. Os alunos que obtenham na prova escrita classificação igual ou superior a 9,s valores ficam 

disoensados da orova oral sem aue. no entanto. Ihes seia vedado requerê-la no p m o  de dois . . 
dias úteis após a afixação da classificação da prova escrita. 

6. Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média obtida 
entre a classificacão da prova escrita e a classificação da prova oral, devendo esta ser 
também afixada. 

7. O regime de obrigatoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer disciplina, sob 
proposta do responsável da disciplina, e com parecer favorável do Coiiselho Peda~ógico e 
do conselho Científico. 

D. MELHORWS DE NOTA 

1. Os alunos podem requerer melhoria de classificação a qualquer disciplina, sem restrição 
numérica, mas uma só vez. 
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2. A melhoria pode ser feita nas épocas normal e de recurso de avaliaçjo final, até à época de 
recurso (inclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprovafio na disciplina. Não se pode 
realizar melhoria na época normal de avaliação tinal do ano de aprovação da disciplina. 

3. Os alunos que desejem fazer exames para mellioria de classificação no ano seguinte àquele 
em que obtiveram aprovação nas disciplinas respectivas têm de se cingir aos programas 
Ieccionados durante o ano lectivo em que tem lugar o novo exame e de prestar provas com 
o docente (ou docentes) que ininistra(m) os referidos programas. 

4. Na melhoria de nota prevalece a cldssificaçáo mais elevada. 

1. Uma mesma disciplina pode funcionnr simultaneamente com dois tipos de avaliaçáo: 
avaliação final relativamente aos conteúdos teóricos; avaliação contínua relativamente aos 
conteúdos práticos. 

2. Para que os aiunos se considerem aprovados a média final tem de ser igual ou superior a 
9,5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação aclassificação pode ser igual ou inferior a 7  
valores. 

3. No caso de classificação igual ou inferior a 7 valores num dos tipos de avaliaçáo em vigor 
da disciplina, a classificaçáo positiva do ouuo tipo poderá ser considerada até à época de 
recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 

4. A ponderação da parte pr5tica e da parte teórica da disciplina deve ser claramente 
explicitada nos termos do xt.* 2, sendo responsabilidade do docente indicar o índice de 
poflderaçáo efectivo de cada uma delas na média final da disciplina. 

5. Nas disciplinas em que esse índice não tenha sido efectivamente fixado, vigora uma 
ponderaçjo de 50% para cada uma das componentes, teórica e prática. 

6 .  Os alunos que optem pela combinação de modalidades de avaliaçzo ficam obrigados ao 
regime de presenças próprio da avaliação contínua apenas em relação às aulas priticas. 

F. TRABALHOS PRÁTICOS DE ARQUEOLOGIA, TRABALHOS DE PESQUISA E 
SE~V~INÁRIOS 

Ano 14 - DeJii>iiçüo de Traballios Práticos de Arqneologia 

1. Considera-se Trabalhos Práticos de Arqueologia obrigatórios nos Uês primeiros anos da 
licenciatura aqueles que são desenvolvidos pelo discente enquadrado nas acções propostas e 
creditadas pela Secção de A~queologia do Departamento de Ciências e Tkcnicas do 
Património. 

2. Esses trabalhos terão lugar em momento a determinar para cada acção, no âmbito de todo o 
ano lectivo (Outubro a Julho e Setembro) nas instaldções da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto ou fora delas. n5o imolicafldo neste caso custos acrescidos oara o 
discente. 

3. Correspondem aos Trabalhos Práticos de Arqueologia em cada ano 5 UC, obrigatoriamente 
distribuídas da secuinte forma: 

-Trabalhos de L p o  3 UC 
- Análise de dados 2 UC 

4. O discente deverá completar as respectivas unidades de crédito com aproveitamento, sendo 
a classificação final a média ponderada das classificações parcelares, nenhuma destas com 
menos de 7,5 valores. 

5. Caso não seja cumprido com sucesso um dos itens fixados, deverá ser repetido, podendo as 
classificações dos demais ser consideradas até ao fiiial do ano lectivo seguinte. 

Art." I5 - DejiiriiçBo de iraball~o depesqriisa 

1. Considera-se um trabalho de pesquisa aquele em que haja recolha bibliográfica, 
documental ou de cmpo,  original e individualizada, cuja apresent-50 e dimensáo obedeça 



a certos requisitos mínimos, previamente acordados entre docente(s) e aluno ou grupo de 
alunos. 

2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realização devem ser discutidos com o docente 
no início da elaboração do trabalho; o docente deve acompanhar de perto essa elaboração, 
através de entrevistas dou  sessões de trabalho. 

3. Os alunos pertencentes a um mesmo ,mpo de trabalho podem ter uma classificação 
diferenciada em função da sua participação individual. 

An" I6 - Se~ninários 

1. Os seminários são disciplinas incluídas nos crii-ricula das licenciaturas, nos termos da 
legislação em vioor. - .  - 

2. Para efeitos de avaliaçáo. os alunos ficam obrigados a participar num número determinado 
de reuniões definido no inicio do seminário. 

3. Para todos os efeitos consideram-se essas reuniões equivalentes a provas de qualquer outro 
sistema de avaliação, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário obedecem às normas 
estipuladas no ait." 15. 

5. Todas as  decisões quanto h modalidades de avaliação, organização e funcionamento do 
seinináno, devefio ficar registadas no livro de sum&ios, conforme o estipulado no art."2. 

6. O seminário de projecto dar6 origem a um trabalho de síntese, cuja dimensão obedeça a 
certos requisitos mínimos, fixados pelo DCTP, o qual deve ser discutido publicamente, 
perante umjúri de pelo menos dois docentes, sendo um deles o responsável pelo seminário. 

G. APRESENTAÇÃO DAS CLASSIE'ICAÇÕES E SUA APLICAÇÃO 

A n o  17 - Fontia de aprese>itc~ção das classificaçóes 

1. Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo docente da 
disciplina. 

2. Todas as classificações relativas a provas ou a trabalhos que servem de fundamento à 
classificação final têm de ser publicadas sob a forma de nota quantitativa (escala de O a 20). 
até às décimas. 

3. As classificqões finais são apresentadas em números inteiros, (escala de O a 20), sendo as 
décimas arredondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, e por excesso a partir do 
meio valor. 

An." 18 - Prazos de ajixaçáo das class~caçóes 

1. Os resultados dos exames devem ser afixados até 2 dias úteis antes da realização das provas 
orais res~ectivas, com indicacão exolícita do dia e hora em que estas se realizam. 

2. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio dia em que as provas se 
realizam. 

3. Os resultados dos exames da segunda época (Setembro) devem ser afixados até 2 dias úteis - 
do início das inscrições no ano lectivo sesuinte. 

4. Os resultados dos Trabalhos Práticos de Araueoloeia devem ser afixados até dois dids úteis . - 
do início das inscrições no ano lectivo seguinte. 

5. Relativamente à afixação das classificações das provas realizadas em regime de avaliaçáo 
contínua, consultar o disposto no ait." 7. 

6. Estes prazos vigoram sem prejuízo de quaisquer outros que os Conselhos Pedagógico e 
Directivo venham a detenninare publicitar em tempo oportuno. 
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H. CONDIÇÕES DE PRESTAÇÁO E CONSULTA DAS PROVAS 

An." 19 - Coruiilra das provas 

1. Os alunos têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de avaliação depois 
de classificados, desde que na presençado docente. 

2. Em caso de prestação de prova oral, os alunos têm o direito de conhecer previamente a 
classificação da prova escrita correspondente. 

Art." 20 - Coiidiçóes de presraçüo de provas e casos defraude 

1. No inicio de cada prova o docente deve informar claramente os alunos acerca das 
condições de prestação da prova, incluindo a cotação das perguntas. 

2. Os alunos que desistam durante a realização da prova devem fazer uma declaração de 
desistência assinada na follia de prova, e entregá-la ao docente. 

3. Em caso de fraude comprovada, o docente deve anular a prova e comunicar o facto ao 
Conselho Pedagógico. 

4. Caso liaja ape&suspeita de iraude, deve o docente comunicar todas as informações sobre 
a sua fuiidamentação ao Consellio Pedagógico, o qual tomará posição depois de ouvidas as 
partes envolvidas. 

5. No caso de fnude grave comprovada, o Conselho Pedagógico comunicará o facto h secção 
disciplinar do Senado da Universidade. 

A17."21 - Irle>lrifcaçüo dos alrrnos no rnor>lenro rie presraçüo de provas 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos alunos documento 
comorovativo da sua identidade. 

2. Os docentes encarregados de vigiar exames finais devem fazer circular uma folha de pre. 
senças, devidamente datada e mbricada pelo docente que recolher as assinaniras dos alunos. 

I. CALENDÁNO DE PROVAS 

An"22 -Direito a reclai~inçüo reiativa ao calerirlário deprovas 

1. Dadas as dificuldades na elaboração do calendário nos cursos com múltiplas vaiiantes, está 
previsto um prazo para reclamações relativas a coincidências de provas de disciplinas do 
mesmo ano. O orazo é de cinco dias úteis deoois de afixado o calendário das movas. 

2. As reclamacões devem ser digidas h Presidência do Conselho Pedagógico e entregues no - .  
secretariado.desse órgão. O?) Presidente do Conselho Pedagógico poderá delegar num ou 
mais membros deste Conselho o poder de resoluçfto destas situaçães. 

A presente adenda tem em conta sobretudo os estudantes deficientes visuais e motores, não 
havendo qualquer disposição especial dirigida, por exemplo, a estudantes deficientes auditivos. No 
entanto, assim que se verifica a necessidade das referidas disposiqães existirem, serão introduzidas 
alterações. 

I. Apresenfacáo do enunciado das provas 
Este deve ser entreoue sob a forma que mais beneficiar o estudante que vai redizar a prova, ou 

seja. no caso dos deficiente; visuais dever6 ser apresentado em Braille, em sonoro (gravado) ouampliado 
íA3. Dor exemolo). O oressuoosto base é aue existem vjnos tioos de deficiência visual: os invisuais . . . .  . . 
(cegos de nascença ou muito novos), os cegos (aqueles que cegaram já quando adultos ou jovens) e ainda 
os ambliopes (pessoas que têm ainda um resíduo visual, necessitando, no entanto, de outros meios para os 
auxiliar nas suas necessidades). 



O professor deve solicitar que o formato do enunciado das provas pretendido seja mencionado na 
ficha que cada estudante lhe entrega. 

11. Adaptaçáo do conteúdo d a  prova 
Caso o enunciado contenha elementos impossíveis de serem compreendidos pelos estudantes (por 

exemplo a utilização de ilustrações, gráficos, etc.) e sempre que esses elementos sejam essenciais para a 
compreensão do enunciado, deverão professor e SAEDV (Serviço de Apoio ao Estudante Deficiente 
Visual) estudar qual a forma mais adequada de os apresentar. Caso se prove que é impossível a 
apresentação desses elementos noutros formatos, eles devem ser retirados, procedendo-se à adaptação do 
enunciado. 

Para as provas de consulta, o estudante, professor e SAEDV deverão estudar qual a foima mais 
adequada para a prestaçáo deste tipo de provas, não se excluindo a possibilidade de apoio de um 
secrefáiio pessoal (esta pessoa terá o papel de, por exemplo, no caso dos deficientes visunis, ser "os 
olhos" desses estudantes, fazendo as leituras que sejam necessários no momento da prova), a ser garantido 
pelo SAEVD. 

111. Prestação de provas 
Deve ser o estudante a escolher a forma que mais lhe convêm para a realizaç50 da prova: pode 

optar por realizar a prova com o apoio do material disponível no SAEDV (Bnille-n-print e . . 
computadores), na máquina de escrever normal ou usando outros métodos e meios que não prejudiquem 
as condicões de igualdade em relacão aos demais estudantes. 

Para o caso dos estudantes ~nbliopes, por exemplo, devem os estudantes ser autorizados a 
escrever os seus testes em folhas especiais a fornecer pelo SAEDV (tata-se de folhas com espaços 
maiores ente  linhas). 

IV. l 'rnipo sii~~le~iieiit;ir Imri a re;iliz;içio da prova 
Os e,tud;iiitr.i com deit:i&icia dc\ 'in icr uin i t ~ n p , ~  suplciiicniir 1nrA a rr.111~~~30 da s1a ~)rn\rl. . . 

Esse tempo não deve exceder, para um teste com a duração de 2 horas, os 30 minutos. Caso a duração 
normal do teste for superior a duas horas, o tempo suplementar deve ser calculado de uma forma 
proporcional ao anteriormente apresentado. A este tempo suplementar deve ser adicionado o tempo de 
tolerfincia que é atribuído a cada prova e a todos os estudantes. 

Se algum aluno estudante que necessita mais tempo suplementar do que aquele que fica aqui 
definido, deverá dirigir-se ao seu professor e ao Conselho Pedagógico através de uma exposição escrita 
onde fique denionstrada a peninência dessa necessidade. 

Os prazos de e n b g a  de trabalhos práticos escritos deverão ser alargados, em termos definidos 
pelos docentes, no caso de estudantes em que os respectivos condicionantes específicos o recomeiidem. 

V. Local para a prestação de provas 
Os estudantes com N E E s  poderão prestar as suas provas num espaço alternativo sempre que a 

utilizaçiio de equipamentos ou o recuiso a um secretário prejudique a prestação da avaliação dos restantes 
colegas. 

VI. Dúvidas na aplicação das disposições 
Qualquer dúvida que surja sobre estas disposições ou de ouua qualquer situação relacionada com 

as dificuldades dos Estudantes com Necessidades Educativas Especiais, deve ser discutida com o 
SAEDV, que está disponível para esclarecer dúvidas e apoiar na resolução de dificuldades. 

O Conselho Pedagógico reserva-se o direito de tomar as providências que entenda necessárias a 
fm de resolver eventuais irregularidades no processo de avaliação. 
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PUBUCAÇÓES PERZ~DZCAS DA FACULDADE DE LETZUS 

Revista da Facrrldmie de Lcrras 
Séries de: 

História 
Filosofia 
Línguas e Literaturas 
Geograatia 
Sociologia 

Porrugalia (Instituto de Arqueologia) 

Revista de História (Centro de História da Univ. do Porto) 

Inierconibio (Instituto de Estudos Franceses da FLW) (com 5 suplementos) 

Via Spiritus. Revista de História da Espiritrmlidade e do Sentimerito Religioso (CenUo Inter- 
Universitário de História da Espiritualidade da Universidade do Porto - Instituto de Cultura Portuguesa da 
Faculdade de Lems da Universidade do Porto) 

Mediaevalia. Te.rtos e Estrrdos, vol. 1 (1992) - vol. 10 (1987). Revista do Gabinete de Filosofi 
Medieval da FLW, publicada e distribuída pela Fundaçáo Eng. António de Aimeida, Porto. 

***;;L*:** 

ACTAS DE COLÓQUIOS E CONGRESSOS 

O Poilo ria i p c a  Moderna (Faculdade de Lews  do Porto, Novembro de 1979). "Revista de 
História", Porto, IMUCeniro de Históna W ,  vol. E, 1979, vol. III, 1980. 

Colóqriio hirrr-U~iiversirrio de Arqueologia do Noroesre (Novembro de 1983). "Portugdlia", 
Porto, Faculdade de Leras - Instituto de Arqueologia, nova série, D/-V, 1983-1984. 

Perspectivas e Lcireras do Uriiverso Ka#kiar>io (Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 
19831, Lisboa, Apáginasrantas, 1984. 

I Jonmadas de Estirdo None de Porrirgal - Aquitâriia (Faculdade de Letras do Porto, Novembro 
de 1984), Poito, Centro de Estudos Noite de Portugal - Aquitânia (CENPA), 1986. 

11 Jon~adas Liuo - Espanliolas de IIisrória &Ieclieval (Novembro de 1985), 4 vols., Porto, 
Centro de História UP/INIC, 1987,1989,1990. 

Problen~úticar eai Hisróha Cultural (Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 1986). Potto, 
Faculdade de Letras - Instituto de Cultura Portuguesa, 'Zínguas e Literaturas - Anexo I", 
1987. 

Victor Hiigo e Pomigal. No ceiire>zário da srra Mone. (Faculdade de Leiras do Porto, Maio de 
1987). Actas do Colóquio, Porto, Ed. subsidiada pela Fundação Eiig. António de Aheida e 
pela FundaçZo Calouste Guibenkian, 1987. 

Colóq~tio Co»iernorarivo do VI Centenúrio do Trutado de WirmrLror (Faculdade de Letras do 
Porto, Outubro de 19861, Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Estudos Ingleses, 1988. 

Ln Sociologie et les Noriveom Défrs de Ia iModeniisarion (Faculdade de Letras do Porto, Maio 
de 1987). Porto, Association Intemationale des Sociologues de Langue Française - Secção 
de Sociologia da Faculdade de Letras do Porto, 1988. 

Congresso I~iteniacioiial "Barroloinerr Dias e a suo Épocam, 5 vols., Porto, Universidade do 
Porto - Comissão Nacional para as Comemonções dos Descobrimentos Portugueses, 1989. 

D~urr Lingriar em Coiitraste: Pomrgr~ês e Alemão. Actas do 1" Colóquio Intemacional de 
Linguística Contrastiva Portuguès - Alemão (Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 
1988), Potto, Faculdade de Leiras - Instituto de Estudos Germanísticos, "Línguas e 
Litenturas - Anexo m", 1989. 
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Eço e "Os iblaias", Actas do 1' Encontro Internacional de Queirosianos (Faculdade de Letra 
do Porto, Novembro de 1988). Colecção "Perspectivas Actuais", Porto, Edições ASA, 
1990. 

II Jon~arlas de Esrrrrlo Noite de Pornignl - Aquirtiriia. L'lderitité Régionale. L'ldée de Région 
dans 1'Europe dii Sitd-Otiest (CENPA. Bordéus, Março de 1988). Pais, CNRS, 1991. 

4" Jor7radas Porbase: actas, Porto, Faculdade de Letras daU. P., 1991. 
A Recepçüo da Revoliição Fra~icesa em Poni<gal e rio Brasil (Faculdade de Letras do Porto, 2-9 

de Novembro de 1989), 2 vols., Porto, Universidade do Porto, 1992. 
VI Colóqirio Ibérico de Geografia: progra,ria. Porto, Faculdade de Letras da U. P., Instituto de 

Geografia, 1992. 
VI Colóqriio Ibérico de Geografia: restono de coaiunicações, Porto, Faculdade de Letras da U. 

P., Instituto de Geografia, 1992. 
VI Colóqirio Ibéiico de Geografi: visitas de estudo: crina diiiiraçúo, Porto, Faculdade de Lems 

daU. P., Instituto de Geografia, 1992. 
VI Colóqliio Ibérico de Geografia: lista de participaiires, Porto, Faculdade de Letras da U. P., 

Instituto de Geografia, 1992. 
Espif-iriralirlafle e C o m  eiii Ponrrgal nos Sécrrlos XVI-XVIII (Actas do Colóquio de Maio, 

1992), Poito, Faculdade de Letras - Instituto de Cultura Portuguesa. "Líng~ias e Literaturas 
-Anexo V", 1993. 

I" Congresso de Arqneologia Pe~iiiisular (Porto. 12-18 de Outubro de 1993). Actas, 'Trabalhos 
de Antropologia e Etnologia - vol. XXXTV - Fasc. 1-2", 3 vols.. Porto, Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 1993-1994. 

Aiitem de Q~<niral e o Destino de iinin Geiaçüo, Actas do Colóquio Internacional no Ceiitenwio 
da sua Morte (Faculdade de Lems do Porto, 20-22 de Novembro de 1991), Colecçao 
"Perspectivas Actuais/Educaç~o", Porto, Ediqões Asa, 1994. 

Verbo e estn~t~irasfi-bicas, actas do IV Colóquio Internacional de Linguística Ff i~pâ~ca ,  Porto, 
Faculdade de Letras. 1994. 

Vergílio Ferreira Ciriqirenta Aiios de Vida Literúna, Actas do Colóquio interdisciplinar, Porto: 
Fundação EngP Antóiuo de Almeida, 1995. 

Colóqiiio - Os iíltimosfiiw ?ia Cidtiira Ibérica dos sécs. XV a XVIII, Porto, Faculdade de Letras, 
Instituto de CulturaPortuguesa, 1997. 

Diplosratiqiie roynle dii nioyeri-âge XIII-XIV"" siécles, actes du colloque, Porto, Faculdade de 
Letras do Porto, 1996. 

Jornadas de Estudos Norte Portugal-Aquitznia - O Poder Regional: mitos e realidades, Porto: 
Universidade do Porto, 1996. 

Rodrigrres de Freiras - A Obra e os Coiitextos, Actas do Colóquio, Porto, Centro Leonardo 
Coimbra, Faculdade de Lems da Universidade do Porto, 1997. 

A bidiístria Ponrieirre eiri Persuectiva Histórica, Actas do Colóquio, Porto, Centro Leonardo 
Coimbra,F.L.U.P., 1998. 

Almada Ne~reiros e a Descobrita como Necessidade. Actas do Colóouio Interdisci~linar, 
Porto: Fundação EilgP António de Almeida, D. L. 1998. ISBN 972-8386-18-4. 

Coiferê~icia sobre arquivos roiiversitúrios, Porto: Faculdade de Letras da U. P., 1999. 
E>wi>io das Lfiigiias Vivas rio Ensiiio Sitperior erii Ponirgrrl, Actas do 4" Encontro Nacional, 

Porto: Faculdade de Leuas do Porto, 1999. 



Gl<ia do Eslsiedn~~ir. - Faculdade de Letras da Li. P. xxxv 

IIVDICAÇ~ES ÚTEIS 

- REITORIA - Rua D. Ivlanuel U 

- Tel.: 607 35 00 1Fax: 609 87 36 

- F.L.U.P. - Via Panorâmica, sln -4150-5@ Pono 

- Tel.: 607 71 001 Fax: 609 16 10 

- Ernail: flup@letras.up.pt. 

- Departanientos e Institutos da FLW: 

.Departamento de Ciências e Técnicas do Património - Tel.: 607 71 81 

.Instituto de Estudos Franceses, Sala Brasileira - Tel.: 607 71 82 

.Instituto de Estudos Ingleses e Norte-iimeric,mos - Tel.: 607 71 83 

. Instituto de Estudos Gemanísticos, Sala de Neerlandês, Sala de Estudos 

Escandinavos - Tel.: 607 71 84 

. Instituto de Ciências da  Edncas5.0 - Tel.: 607 71 56 

.Instituto de Sociologia - Tel.: 607 71 90 

.Instituto de Geografia - Tel.: 607 71 89 

. Instituto de História - Tel.: 607 71 88 

. GEHVID - Tel.: 607 71 56 (Pau) 

.Instituto de Filosofia - Tel.: 607 71 87 

.Instituto de Estudos Africanos - Tel.: 0936 663 314 

- OUTRAS FACULDADES DA UNIVERSIDADE DO PORTO: 

. Faculdade de Ciências: Praça Goines Teixeira - Tel.: 310 290 e 

(Física e Química) Rua de Campo Alegre, 687 - Tel.: 608 26 00 

. Faculdade de Farmicia: Rua Anibal Cunha - Tel.: 201 11 17 

.Faculdade de Economia: Rua Dr. Robeno Frias - Tel.: 530 97 20 

. Faculdade de Psicologia e de Ciências da Ednca$áo: 

Rua de Campo Alegre, 1055 - Tel.: 609 84 41 

.Faculdade de Arquitectura: Rua do Golgoti, 215 - Tel.: 606 53 06 

. Faculdade de Medicina Dentária: Rua Dr. Roberto F t i s  - Tel.: 550 15 22 

.Faculdade de Direito: Rua do Campo tüegre - Tel.: 609 21 59 

. Faculdade de Medicina: Alameda Prof. Hemâni Ivlonteiro - Tel.: 550 39 97 

.Faculdade de Engenharia: Rua dos Bragas - Tel.: 204 16 00 

. Faculdade de Belas Artes: Av. Rodngues de Freitas, 265 - Tel.: 565 488 

. Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física: 

Rua Dr. Plácido Costa, 91 - Tel.: 550 07 00103/09/15 

-Instituto de Ciências Biomédicas "Abel Salazar": 

L:. Prof. Abel Salazar - Tel.: 200 19 18 



-Instituto Superior de Estudos Enipresariais: Rua Salazares, 842 

Tel.: 618 86 99 

-Curso de Ciências da Nutripio: Rua Robeno Frias - Tel.: 550 20 64 

- OUTRAS UNIVERSIDADES DO PORTO: 

-Universidade Católica: Rua Diogo Botellio, L327 - Tel.: 618 02 36 

-Universidade Lusiada: Rua Dr. Lopo Cmaliio - Tel.: 557 08 00 

- Universidade Fernando Pessoa: Prç. 9 de Abril, 349 - Tel.: 522 840 

- Universidade Moderna: Rua Augusto Rosa, 24 - Tel.: 207 32 30 

- Universidade Portucaleuse: Dr. António Bemardino de Almeida, 541 

Tel.: 557 02 00 

-ALOJAMENTOS E RESIDENCIAIS: 

-Paus. da Juventude do Porto - R. Rodrigues Lobo, 98 - Tel.: 606 55 35 

-Residências Univ. Masculinas: 

Residência do Breyner: Rua do Breyner, 262 - Tel.: 208 26 21 

. Residência S. João de Brito: Rua da Boa Hora - Tel.: 315 940 

. Residência Afonso Albuquerque: Rua Miguel Bombarda, 451 

Tel.: 695 033 

. Residência Nun' Álvares: Rua da Toninha, 65 - Tel.: 314 584 

.Residência Jayme Rios de Sousa: Prç. 9 de Abril, 289 - Tel.: 596 795 

. Residência Rua da Alegria: Rua da Alegria 537 - Tel.: 570 477 

. Residência Rua da Bandeirinha: Rua da Bandeirinha, 66 

Tel.: 600 66 66 

-Residências Univ. Femininas: 

. Residência Univ. Feminina: Rua Joaquim Kopke, 112 

Tel.: 551 13 28/53 

. Residência Anfial Cunlia: Rua Anibal Cunha, 94 - Tel.: 321 062 

- Residências Univ. Mistas: 

. Residência Campo Alegre: Rua Campo Alegre, 1395 

Tel.: 600 60 19 

. Residência de Paranhos: Rua Dr. Manuel Pereira da Silva 

Tel.: 594 553 

- CANTINAS E SNACKS DA UNIVERSIDADE ONDE PODERÁ ENCONTMR m1.4 
ALTERNATIVA EM TERVIOS ECON~MICOS: 

- Parcanto (Engenharia): Rua dos Bragas 

- ISEP: Rua de S. Tomé 

- Medicina: Alameda Prof. Hemãni Monteiro 

-Economia: Rua Dr. Robeno Fiias 
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- IvErag;Ua: Rua D. Manuel U 

- ISCAP: Rua de Entre-Paredes 

-Psicologia: Rua do Campo Alegre 

- FBAP: Rua dos Bragas 

- Snack de Engenharia: Pr. Coronel Pacheco 

- Snack de Farmácia: R. Amlal Cunha 

- Snack do Parcauto (Engenharia): Rua dos Bragas 

- Snack de Medicina: Alameda Prof. Hemini Monteiro 

- FUNDAÇ~ES: 

- Fundaçáo Eng. António de Aheida  

RuaTenente Valadim, 325 - Tel.: 606 74 18 

- Fnndaç5o Eugénio de Andrade 

Passeio Alegre, 584 rlc - Tel.: 610 81 73 

- MONíJbLENTOS: Algumas Sugestões 

-Sé Catedral: construída nos séculos Xil e Xiü. 

Visitas: 09H00-12HW114H00-1SH30 

-Torre dos Clérigos: obra de Nicolau Nasoni. Século XVII. 

Visitas: a Sábado das IOH30-12HW i 15H00-18HW 

Dominzos: IOH30-13H00 120H00-22HOO 

- Igreja de S. Francisco: Séculos XVI e XV. 

Visitas: 09h00-17h00; Encerra aos Domingos e Feriados. 

-Igreja de Cedofeita: Século Xn. E a mais antiga dacidade. 

Visitas: 09H00-12H30 I 16H00-19H00, Excepto domingos à tarde. 

- Palácio da Bolsa: Construído no século X K .  É de especial importância o Salão Árabe, a 

Sala dos Retratos e a Saia do Tribunal do Comércio. 

Visitas: de Junlio a Setembro das 10H00-17H30 

Sibados, Dominsos e Feriados: IOh00-12HW I 14H00-17II00 

- Casa do Infante: Casa onde supostamente ter? nascido o Infante D. H e ~ q u e ,  o 

Navegador. 

Visitas: 2" a 6" 9H00-12HW I 14HW-17H00 

-MUSEUS: 

- Museu Nacional de Arte ModerndCasa de Serralves 

Rua de Serralves, 977 - 617 38 62 

Visitas: 14H00-20H00 

Encerra à 7 feira. 

-Museu Nacional de Soares dos Reis 

Rua D. Manuel I1 - Tel.: 202 69 96 

- Museu de Etnografia e História 



Lg" S. Joio Novo, 11 -Tel.: 200 20 22 

Visitas: IOHOO-12HOO 

Encena aos Domingos, Segundas e Feriados 

-Museu Guerra Junqueiro 

Rua D. Hu:o, 32 - Tel.: 606 85 34 

Visitas: 09H00-12H00 / 14H00-17H00 

Encera às Segundas e Feriados. 

-Museu Romântico 

Rua de Entrequintas, 220 - Tel.: 609 11 31 

Visitas: IOH00- 12H00 / 14H00-17H00 

Encena às Segundas e Feriados. 

-Museu do Carro Eléctrico 

Alameda Basilio Teles - Tel.: 606 40 54 

Visitas: 09H00-12H00 / l4H00-17H00 

Encerra às Segundas e Feriados. 

-Museu Militar 

Rua do Heroismo, 329 - Tel.: 565 514 

Visitas: 14H00-17H00 

Encena às Segundas. 

- Casa-Museu António Carneiro (pintura e desenhos) 

Rua António Carneiro, 363 - Tel.: 579 668 

Visitas: 10H00-12H00 / 14H00-17H30 

Eiicenx às Segundas e Feriados. 
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-Museu Teiueira Lopes 

Rua Teixeira Lopes, 16142 -Vila Nova de Gaia - Tel.: 301 224 

Visitas: Terça a Sábado das 09H00-12H30I 14H00-17H30 

- Casa Tait e Gabinete de Numismática 

Rua Entre Quintas, 220 - Tel.: 606 62 07 

Visitas: 2" a 6'das 10H00-12HW / 14H00-17H00 

Sábados e Domingos das 14H30-ISH00 

- Museu Arte Sacra e Arqueologia 

Larso D. Pedra Vitorino.2 - Tel.: 200 80 56 

- Casa-Museu Fernando Castro 

Rua Costa Cabra1 - Tel.: 594 625 

- Museu de Arqueologia e Pré-Histórka 

Prç. GomesTeixeira - Tel.: 310 290 

-Museu de Geologia 

Prç. Gomes Teixeira - Tel.: 310 290 

Visitas: 2" a 6" das 14H30-17H30 

Encerra aos fins-de-semana e Feriados 

- Casa-Museu Marta OrtigZo Sampaio 

R. Nossa Senhora de Fátima, 291 - Tel.: 606 65 68 

Visitas: 3" a Domingo das 14H00-19H00 

-Museu dos Transportes e Comunicações 

Rua Nova da Alfândega - Tel.: 324 024 

Visitas: 3" a 6'das 15HW-18H00 

Sábados, Domingos e Feriados das 15HM)-19H00 

-Museu da Imprensa 

Estrada Nacional 108,206 - Tel.: 530 49 66 

Visitas: Todos os dias das 15H00-20tI00 

-Museu do Papel Fiduciário 

Av. da Boavista, 4245 - Tel.: 610 11 89 

Visitas: das 14H30-18H30 

Encerra aos Sábados, Domingos e Feriados 

.TEATROS: 

- Auditdrio Nacional Carlos Alberto 

Rua das Oliveiras - Tel.: 200 45 40 



- Casa das Artes 

Rua Ruben - Tel.: 600 61 53 

- Sá da Bandeira 

Rua S i  da Bandeira - Tel.: 200 35 95 

-Teatro Behnonte 

Rua de Behonte, 57 - Tel.: 208 33 41 

- Coliseu 

Rua Passos Manuel, 137 - Tel.: 201 13 86 

- Rivoli 

Prç. D. Jo3o I - Tel.: 201 19 43 

-Teatro do Campo Alegre 

- Teatro de S. Joáo 

Prç. da Batalha - Tel.: 200 34 48 

-Teatro da Vilarinha em Aldoar 

Pé de Vento 

-Teatro Universitário do Porto 

Rua Jorge Viterbo Ferreira. 120 

- Teatro Seiva Trupe 

Rua de Camões, 575 - Tel.: 208 21 31 

- GALERIAS DE ARTE E LOCAIS DE EXPOSIÇ~ES 

.Casa do Infante 

. Exponor: próximo de Matosinhos 

. Mercado Ferrein Borges: Rua Ferreira Borges 

. Centro Regional de Artes Tradicionais: Rua da Reboleira, 37 

. Casa das Artes: Rua de António Cardoso, 175 

. Clérigos Shopping: Rua dos Clérigos 

. Galeria da Praça: Praça da Liberdade, 66 

. Galeria Nasoni: Rua da Galeria de Paris, SO 

. Galeria Vantag: Av' da Boavista, 3523, loja 314 

. Cooperativa Árvore: Rua kzevedo Albuquerque, 1 

- BIBLIOTECA PÚBLICA MINICIPAL DO PORTO 

Rua D. 1030 V - Tel.: 572 1471563 361 

- S.O.S. -Número Nacional de Socorros: 112 

- INTOXICAÇÕES - Tel.: (01) 795 01 43 

- HOSPITAIS - Gaia .................................... Tel.: 379 50 51 
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....................... .. -Santo António Tel 200 73 54 

.............................. .. . Sáo João Te1 52 71 51 

-CRUZ VERMELHA . Tel . . 606 68 72 

. FAR~IÁCIAS DE SERVIÇO . 118 ( l ipe este núniero através do telefone) 

-BOMBEIROS . Batalhéo de Sapadores Bombeiros .......... Tel .. 524 121 

-POLICIA . Policia Judiciária ...................................... Te1 .. 208 38 38 

.................. .. -Polícia de Segurança Pública Te1 200 68 21 

. Super Esquadra .......................................... Te1 .. 510 32 17 

......... .. -AEROPORTO FRANCISCO SÁ CARWIRO . Tel . Geral Te1 941 31 50 

Inf de Voos Te1 941 32 60 . . ..... .. 
. I N F O ~ I A Ç Á O  METEOROL~GICA . 150 

. . ............... .. . CAkIINHOS DE FERRO CP Estaçáo de Campanhá Te1 56.41.41 

.. . Estaçáo de S . Bento .................... Te1 200 27 22 

. SERVIÇO INFORMATIVO . 118 

Infomações sobre a rede telefónica nacional, telefax e telex por número, nome e morada 

............ . TELEGRAMAS TELEFONADOS . Para Poitugal e Espanha 183 

-Para outros países ....................... 182 

. CORREIOS . Direcção-Geral de Correios do Norte 

Prç . General Humberto Delgado . Te1 . . 208 02 51 





PROGRAIIUS 
Nota: Osprogranzos encontro»,-se por ordem oljobbtico 





UNIVERSIDADE do 

Porto 

FACULDADE 

LETRAS 
Guia do Estudante, vol. XXI 
Ano Lectivo 2000-2001 

Curso de História 

Porto 2000 





1" ANO 
Pré-História 
Civilizaçües Pré-Clêssicas 
Civilizações Clássicas 
Introdução a História 
opção 
Opçáo 

2" ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Epoca Medievai 
Cultura e Mentalidades na Época Medieval 
Paleografia e Diplomática 
opção 
Opção 

30 ANO CIENT~FICO 30 ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna Sociedade Econ. e Pol. na Época Modema 
Cultura e Mentalidades na Época Moderna Cultura e Mentalidades na Época Moderna 
História dos Descob. e da Expansão Port. História dos Descob. e da Expansão Port. 
Opç" Introdução às Ciências da Educação 
Opção Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4' ANO CIENTLFICO 4" ANO EDUCACIONAL 
História Contemporánea de Portugal História Contemporánea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
Cultura e Ment. na Época Contemporinea Cultura e IvIent. na Época Contemporânea 
Teoria da História Teoria da História 
Opção Organização e Desenvolvimento Curricular 
Opção Metodologia do Ensino da História 

5' ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

OPÇÓES 
História do Brasil 
História da Cidade do Porto 
História das Doutrinas Económicas e Sociais 
História da Educação 
História das Relações Internacionais 
História das Doutrinas Políticas 
I-Iistória das Religiões (2' Semestre) 
História dos Estados Unidos da América 
Genealogia e FSeraldica (2' Semestre) 
História do Livro e da Leitura 

Observações: Além destas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina de outros 
cursos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo Moderno e Contemporâneo. 





HISTÓRZA - VARIANTE HISTÓFUA DA ARTE 

3" ANO CLENTÍFICO 3" ANO EDUCACIONAL 
Hisihria \loJci.id de I>omigal Ili,r<jri:i )rloderni de P u n ~ p l  
5ucied;iilc Econ c Pol. na crii>c.i \Iodcma Sucieriidr. Econ. c 1'01 ria Eou:a \lodcrna 
História da Arte Modema Geral 
História da Arte Moderna em Portugal 
opção 
Opção 

-Io ANO CIENTÍFICO 
História Contemportnea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
História da M e  no Século XIX 
História da Arte no Século XX 
Opção 
Opção 

5. ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminario 

História da Arte Modema Geral 

Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4' ANO EDUCACIONAL 

História da Arte no Século XIX 
História da Arte no Século XX 
Organização e Desenvolvimento Curricular 
Metodologia do Ensino da História 

OPÇOES 
Artes Decorativas I (Io Semestre) 
Artes Decorativas I1 (2" Semestre) 
Registo Arquitectónico I (1" Semestre) 
Registo Arquitectónico 11 (P  Semestre) 
História dos Estados Unidos da América 
História das Religióes (2' Semestre) 
Genealogia e I-Ieráldica (2' Semestre) 
História Urbana I1 (2" Semestre) 
Arqueologia Militar Portuguesa (1" Semestre) 
Cartografia e Topograíia (Io Semestre) 

Observaçües: Alem destas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina de outros 
cursos, excepto a História de Portugal e aFormação do [Mundo Wloderno e Contemporâneo. 





HISTÓRIA - VAlUAiiTE ARQUEOLOGIA 

3" ANO CIENT~FICO 3" ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Muùcrna Sociedade Econ. e Pol. naEpoca Moderna 
Arqueologia Clássica Arqueologia Clássica 
Epigrafia e Numismática Epigrafia e NurnismBtica 
Opção Introducão i s  Ciências da Educação 
Opção Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4" ANO CIENT~FICO 4" ANO EDUCACIONAL 
História Contemporànea de Portugal História Contemporânea dePortugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Econ. e Pol. na Epoca Contemp. 
Arque01o:ia Medieval Arqueologia Medieval 
Arqueologia Moderna Arqueologia Moderna 
Opção Organização e Desenvolvimento Curricular 
Opção Metodologia do Ensino da História 

5. ANO 
Estigio Pedagógico 
Semintsio 

OPÇÓES 
Artes Decorativas 1 ( l 0  Semestre) 
Artes Decorativas 11 (2"emestre) 
Registo Arquitectónico I (I" Semestre) 
Registo Arquitectónico I1 (2" Semestre) 
História dos Estados Unidos da América 
História das Religiúes (2" Semestre) 
Genealogia e Merildica (2' Semestre) 

, ~- - ~ 

Cartografia e Topografia ( I "  Semestre) 

Observnções: Além destas Opçoes, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina de outros 
cursos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo Moderno e Contemporàneo. 
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ARQUEOLOGIA CLÁSSICA 
(Prof. Doutor Rui Manuel Sobral Centeno) 

(Carga horjiia - 4 horas semanais) 

1. Urbaiiisrrio Romano. 
1.1. Introdução. 
1.2. Antecedentes Gregos e Ehuscos. 
1.3. A Cidade Roinana. 

2. A Corzstnição Romana. 
2.1. Materiais utilizados na constmção 
2.2. Técnicas de Conshuçao. 
2.3. Ordens Atquitectónicas. 

- 
3.1. Fonrrri e Edifícios Cívicos Anexas. 
3.2. Templos. 
3.3. Monumentos Comemorativos e Honoríticos. 
3.4. Edifícios de Especjiculos e de Cultura. 
3.5. Monumentos das Aguas: Aquedutos, Cisternas, Fontes, Ninfeus e Termas 
3.6. Arquitectura Doméstica e Comercial. 
3.7. Muralha da Cidade. 
3.8. Monumentos Funerkios. 

BIBLIOGRAFW: 

ADAM, J., La Con.stn<criori Romaine: Mnreriaux et Tecniques, Pais, 1984 
ALARCÃO, J., "Arquitectura ronidna", História da Arre erri Poniignl, VOS. I ,  Lisboa. Publ. Aifa. 

1986. p. 75-109. 
BEDON, R.; CHEVALLJER, R.; PNON, P., Architecnrre er rrrbanisme en Gflale Roi~miiie, 2 vols., 

Paris, 1988. 
BO~HIUS,  A,, Ern~scari aird Early Rornari Arcltirecrure, Hamiondswoith, 1978. 
CAGNAT, R.; CHAPOT, V., Maiirrel d!4rcliiologie Ronmi~te, 2 vols., Pais, 1917-1920. 
CREMA, L., L'Architetrrira Romana, Turim, 1959. 
DMSMOOR, W.B., m e  Architrct~ire ofAiicient Greece, N.  IorqueLondres, 1950 (xeimpr. 1975). 

- Eirciclopedia dell'ArreA,rrica Classica e Orieizlcrle, 12 vols., Roma, 1958-85. 
GARCIA Y BELLIDO, A., Arre roinnno, Madnd, 1972' (reimpr. 1979). 
GIULIANI, C.F., L' E(1ilizin nell' Ai~richità (Studi Superiori NIS, SI), Roma, 1990 
GRECO, E.; TORELLI, M., Sroria dell' Urbaizistica, I1 Mondo Greco, Roma/ Bari, 1983 
GREh'IER, A,, Mri>iirel d'Archéolosie Gallo-Romaine, 4 vols., Pais, 1931-60. 
GRIMAL, P., Les villes roirmines, Paris, 1971. 
GROS, P., L'Archirecnrre Roi~rairie dii débrit du 1 l p  siècle à Ia Jin dri Haur-Enzpire, I,  Les 

monuments publics, Paris, 1996. 
GROS, P.; TORELLI, M., Storia dell' Urba>iisrica, I1 Mondo Romano, Roma/ Bari, 1988 
MACDONALD, W. L., Tlie Arclzitecriire of rlie Roninri Errrpire, I, An Introductory Study; 11. Ai1 

urban appraisal, New Havedondres, 1965 e 1986. 
MACREADY, S.: THOMPSON, F.H. (ed.), Rornan Architecfirre N i  the Greek Worl[l, Londres, 1987. 
MARTSN, R., L' Urbanisme dans lu Grtce Antique, Paris, 1974' 
OWENS, E.J., Tlir City iii rlie Greek andRoniari World, Londres1 Nova Iorque, 1992 
PELLETIER, A,, L'rrrbariisme rornaiiz sorrs I'Erripire, Paris, 1982. 
PICARD, G., Einpire Ro~nain, Friburgo, 1965. 
RICH, J.: WALLACE-HADRILL. A. ieds.). C i o  and Counrrv in Ancienr World, Londres/Nova . .  . 

Iorque, 1991 
ROBINSON, O. F., Aricieiir Rorne: Ciry Planniri~ and Adri~inistrurioii, Londres, 1992 
SEAR;F., Roman Archirecrrrre, Londres, 1982. 
VITRUVIO, De archirecrrira. 
WARD-PERKINS. J. B.. Cicies of Aricient Greece aiid Italy: Planning iri Classicnl Aiitiqirity, 

Nova Iorque, 1974 
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WPIRD-PERKINS, I .  B., Roniur~ irriperiul arcl~irecr~ire, Harmondsworth, 1951. 
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ARQUEOLOGIA MEDIEVAL 
(l'rof. Doutor Mário Jorge Bmoca) 
( C m a  horária - 4 horas semanais) 

1. Castelologia Medieval. Evoluçiio da arquitectura militar e da poliorcética. Reconquista e 
ritmos de encastelamento. Castelos e organização do temtório. 

2. Armamento medieval. Aspectos da sua evolução. Os grandes momentos de inovação. 
Reflexos na poliorcética e na arquitectura militar. 

3. Caminhos e pontes medievais. Características do sistema viário medieval. Aspectos 
tknicos das vias e das pontes medievais. Esüuturas polarizadas em tomo dos itinerários 
medievais: albergarias, pousadas, vendas, hospitais e gafarias. Os transportes na Idade 
Média. 

4. Cidades e vilas medievais pomguesas. Urbanismo. Aspectos da vivência urbana. 
5. Arqueologia dos paços e da "domus foitis". A evolução das casas senlioriais: das 

necessidades de afmação e de defesa aos requisitos de conforto. A casa urbana e a casa 
mal:  características e conuastes. 

6. Aspectos técnicos das constiuções medievais. Aparelhos de consmiçáo: sua evolução 
diacknica. 

7. Arqueologia Agáiia. A paisagem como testemunho de civilização. Eco-sistemas. Villae e 
casais. Explorações conventuais e granjas. Explorações agárias e seus testemunhos 
arqueológicos. Equipamentos construídos: eiras, celeiros, espigueiros, lagares, moinhos e 
azenhas. Utensilngem agrícola. 

8. Sepulturas medievais. As mentalidades. A liturgia. Atitudes colectivas perante a Morte. 
Evoluçáo tipológica e cronológica das modas de enterramento. 

9. Cerâmica medieval. Evolução cronológica, tipológica e tecnológica. 

BIBLIOGRAFIA. 

ALMEIDA, Calos Alberto Ferreira de, Vias Medievais I. Entre-Doiiro-e-Miriho, Porto, ed. 
policopiada, 1968 

- Cnstelologia Medieval rle Eritre-Doiiro-e-Miiiho. Das origens a 1220, Porto, ed. policopiada, 1978 
- "Temtório paroquial de Entre-Doum- -e-Minho. Sua sacralização", Novo Rerruscença, vol. 2, 

Porto, 1981 
ALPEIDA, Carlos Alberto Ferreira de; e outros, Escavações Arqi~eológicus em Si4 Estevüo da 

Facho, Ponte de Lima, 1981 
BARROCA, Mário Jorge - Necrópoles e Seprrliirrm Medievais de Errtre-DOILI-O-e-MNlho (Sécrrlos V a 

XV), Porto, ed. policopiada, 1987 
BARROCA, M&io Jorge - "Em Tomo da Residência Senhorial Fortificada. Quatro Torres Medievais 

na Região de Amares", Revista de História. vol. IX, Porto, Centro de História da F'LT.JP, 1989, pp. 
9-61 

BARROCA, Mário Jorge - "Do Castelo da Reconquista ao Castelo Rominico (Séc. M a m)", 
Ponirgolia, Nova Série. vol. XI-XII, Porto, 1990-91, pp. 89-136 

BARROCA, Mário Jorge - "A Ordem do Templo e a Arquitectura Militar Portuguesa do Séc. ?III", 
Ponirgalio, Nova Série, vol. XW-XVIII, Porto, IAFLUP, 1996-97, pp. 171-209 

BARROCA. Mário Jorge - "Torres, Casas-Torres ou Casas-Fortes - A concepção do Espaço de 
Habitaçáo da Pequena e Média Nobreza na Baixa Idade Média (SÇc. >OLI-XV)", Revism de 
~ i s t ó k  drcr (dei&, vol. 19, Coimbra, 1998, pp. 39-103 

BARROCA. Mário Jorne: MONTEIRO. João Gouveia (Coord. de) - Peru Grierreiar. Annaine~ito 
~ e d i e v n l  er>i ~ s ~ a ~ ~ ~ o r n i ~ r ! ê s ,  ~at5iogo da ~ x ~ o s i ~ ã o ,  ~aimela.'2000 

BoÚARD, Michel de; Ríü, Manuel - blonr<al de Arqueologia Medieval, Barcelona, Teide, 1977 
BUR, Michel (Du. de) - Lu iVJuiron Forte arr Moveri Ape, Acws do Colóquio de Pont-à-Mousson, 

1984, ~ a r i s , c ~ ~ ~ , 1 9 8 6  
- 

CASTILLO. Alberto de1 - Ercavacio~les Altoinedievales eil Ias Províncias de Sória Lo~rotio v - 
Bllrgos, "Excavaciones Arqueológicas en Espana", vol. 74, Madrid, 1972 

CHPELOT, Jean; FOSSIER, Robert - Le Village er Ia 1!4aiso>r na Moyen Age, Paris, Hachette, 1980 
CHATELATN, André - ~'Évolrrtion rles Charea~m Fons darrr la France ar! Moyen Age, Strasbourg, 

Publitotal, 1988 



CHÂTELAIN, André - Chatear~i. For?s - bnages de pierre des girerres médiivoles, Paris, Rempai?, 
1995 

CLARKE, Helen - The Archneology of Medieval Englaiid, Londres, 1984 
CORREIA, Verzílio - "Três Túmulos", Lisboa, 1924 (reed. in Obras, vol. V, Coimbn, 1978) 
L)..~IIcI-II\~B.AL~>. Gabriellz Dçmi:ini - 1r.r &>ir;llrrrlr Ho,isierj. IJ.iris. C>XS. 198 I 
FEKIIE1R.A PREGUE. Eli.:i - h.< Cu»r;,to.s .Ifedid~<r/r.~ (12 G<I~~L.I<I. Orenst. 1933 
FOURNER, Gabnel- Le Cliarearr dans lu France Midièvale, Pkxis, Aubier, 1978 
GUTIÉRREZ GONZALEZ, José Avelino; e outros - Ln Cerúniica Medieval ai e1 Norte y Noroesre de 

la Penirisirla Ibérica. Aportaciones a su Esrrrdio, León, 1989 
GUTIERREZ GONZALEZ, José Avelino - Forrificaciories y Fendalisrno. Eiz e1 Origefi y Fon>iacion 

de1 Reino Leories (Siglos IX-XIIIJ, Valladolid, 1995 
MARQUES, A.H. de Oliveira; e outros - Atlas de Cidades Medievais Pomrgiiesas, vol. I, Lisboa, 

WIC, 1990 
MATl'HYS. Andi-e - Ln Ceramiqrre, Typologie des Sources du Moyen Age Occidental, Brepols, 1973 
MORA-FIGUEROA, D. Luís de - Glosario de Arq~iitectura Defensiva Medieval, CAdiz, 1994 
MOREIRA, Rafael (Coord. de) - História dus Fo~iificaçües Portirgiresas no Mririrlo, Lisboa, Alfa, 

1989 
PALOL, Pedro de - Arqrreologia Crisriaiia de ia Espana Ro~na>ia (Siglos IV-VI), Madnd, 1967 
PAVON MALDONADO, Basilio - Tratado de Arqnirectura Hispa>lo-Musi<l,iiairn. II. Cii<dades y 

Forralezus, Madrid, CSIC, 1999 
I<IC. 31an~cl - LXrqrieo1og;~r .Ilr.<liri,<il o Car<ilii,iyo. Bar;elon, 1933 
SlL\',\. Josr' Cuçiódio V i ç i r ~  &i - Po-or .Il,~dw,<i,i P o > ~ ~ ( ~ u L ' . ~ L ' . ~ .  Lisbu.3. UJl'r\R. 1995 
SOLER DEL CAMPO, Alvaro - Evolirció~i de1 Amiarrar;to Medieval e n  e1 Reino Casrellario- 

Leoriés y Al-Aiirlali<s (Siglos XII-XIVJ, Madrid, ADALID, 1993 
TORRES, Cliudio - Cerâi>iica Isiâ>nica Portiigiresa, Mértola, CAM, 1957 
TUDELA Y VELASCO, Maia Isabel Pérez de; e outros - Arqrrirecrrrra Militar Caftellai~o-Leoriesa. 

Sigriificado y Glosario (S. VI-XIII), Madnd, 1991 
AA.VV. - Necr6polis I Sepirlrures Medievais de Catalunya, Acta Mediaevalia, Annex 1, Barcelona, 

1982 
AA.VV. - Cerárnica Grisa i Terrissa Popular de la Caralrrnya Medieval, Acta Mediaevalia, Annex 2, 

Barcelona, 1984 
AA.VV. - Fortaleses, Torres. Guaiies i Casrells de lu Cataliinya Medieval, Acta Mediaevalia, A M ~ X  

3, Barcelona, 1986 
AA.VV. - Casiillos Medievales de1 Reino de León, Leon, s.d. 
AA.VV. - A Ceniraica Medieval rio Medite~&ieo Ocideiiral, Actas do IV Congresso Internacional, 

Lisboa, 1987, Mértola, C.A.M., 1991 
AA.VV. - Tecnologia de lu Coccióri Cerúniica desde Ia Anrigriedad a Nuestros Dias, Asociación de 

Cenmologia, Agost (Alicante), 1992 
AA.VV. - 1"s. Jornadas de Cerâmica Medieval e Pós-Medieval. Métodos e Resrilrados para o seu 

esrrrdo, Toiidela, 1995 
AA.VV. - 2"s. Joniadas de Cerâmica Medieval e Pós-Medieval. Métodos e Resultados para o seu 

esiudo, Tondela, 1998 
AA.VV. - E1 Cartillo Medieval Espariol. Lo Fortificació?~ Espafiola y sro Relacioiies c011 lu Ei~ropen, 

Madnd, 1998 
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ARQUEOLOGIA MODERNA (E CONTEMPOR&VEA) 
(Prof." Doutora Teresa Soeiro) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. A arqueologia modema e contemporânea; os testemunhos do quotidiano, a arqueologia 
da paisagem, a arqueologia industrial. 

2. Arqueologia e museologia. . . 
3. A vida urbana. organizaçáo do espaço público e equipamentos, a habitação. 
4. Locais de culto. oadrões e itinerários do sanrado. . . 
5. A paisagem agrária, os montes, as bouças e os campos; o aglomerado 6 a casa rural. A 

transfonnaçáo do equipamento e das técnicas, a industrializnç5o dos produtos, as 
exposições. 

6. As comunidades piscatórias, artes e barcos. As salinas. A seca, a salga e a indústria 
conserveira. 

7. O ~astoreio e a criaçâo de rado. Práticas uadicionais e dinâmica industrial. 

10. A viação e os meios de uansporte. 
11. A utilizagão das correntes fluviais. 
12. Vivências do quotidiano, o calendário festivo e o ciclo da vida individual 

BIBLIOGRAFIA: 

AGULHON, Maurice e outros - Lu ville de l'âge Nirl~rsrriel: Le cycle hai~ssinaitiiien. Paris, 
Editions Seuil, 1998 

ALEGRIA, Maria Fernanda - A or~a>iizaçáo dos rrailsporres enl Porri~gal (I850 - 1910). As vias e 
o tráfego. Lisboa, 1990 

ALMEIDA. Carlos Alberto Ferreira de - Arni<irecrirra românica de Enrre-Douro-e-Minho. Porto, 
1978 

ALMEIDA, Cados Alberto Ferreirn de - O culto a Nossa Senhora, no Porto, na Época Moderna: 
Perspectiva antropológica. Revisra de Hisrória. Porto: Instituto Nacional, de Investigação 
Científica. Vol. 2 (1979), p. 159-173. (Actas do Colóquio «O Porto na Epoca Moderna». 
Porto, 8-IONOV. 1979) 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - A paróquia e o seu temitório. Cadentos do Noroesre, 
Braga, 1986, p. 113 - 130 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Religiosidade popular e ermidas. In Religiosidade 
Popi<lar. Porto: Centro de Estudos Humanísticos. 1984, p. 75-83 (Studium Generale. Estudos 
Contemportineos, n." 6) 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Território paroquial no Entre-Douro-e-Minho. Sua 
sacralização. Nova Renascença. Porto: AssociaçZo Cultural «Nova Renascença,,. Vol. 1, n." 2 
(1981). p. 202-212 

ALMEIDA. Carlos Alberto Ferreira de - - Em torno do Bom Jesus de Braga. In Esri~dos de 
Histório Contes~porâriea Porrrrgrresa. Hoirie>iagern ao Professor Víctor de Sá. Lisboa: Livros 
Horizonte, 1991, p. 69-81 

ALONSO ALVAREZ, L. - hrd~tsrrializació,~ y contflitos sociales eti ia Galicia de1 Anriguo 
Régiiften, 1750-1530. Madrid, Akal, 1976 

ALVES, Joaquim Jaime Ferreira - O Porto ila época dos Al>nodas, Porto, 1988-1990,2 v01 
MIES, Philippe; Duby, George - História da vida privada. Lisboa, Edições Afrontamento, 1989 - 

1991,j vol. 
ARROYO VALIENTE, Pedro; CORBERA MILLAN, Manuel - Ferrerias en Canrabrin: 

man-facruras de ayer, patri~~ioriio de hoy. Santander, Asociación de Amigos de Ia Fei~ería de 
Cades, 1993 

ANDRIEUX, Jean-Yves - Li patrinioi>ie i~~drrstriel. Paris, PUF - Que sais-je 2657, 1992 
AZEVEDO, Carlos -Solares Dorrrreueses. Lisboa, Livros Horizonte, 2" ed, 1988 . - 
BEIRAS, Xosé Manuel - E1 atrnro econú>~iico de Galicia. Vigo, Edicións Xerais de Galicia, 1982 
BENICHOU, Hélène - Fêres er cale~idtiers. Les rytkines du remps. Paris, Mercure de France, 1992 
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BERGERON, Louis; DOREL-FERRE, Gracia - Le Parririioi~ie iridirstriel. Uri iioiivenli rerriroire, 
Paris, Éditions Liris, 1996 

BOUHIER, Abel - Ln Galice. Essai goegraphiqrre d'aiialyse et d'iiirerprerarion dirn vier~r 
cor~rple.re agraire. La Roche-sur-Yon, 1979 

BRAUDEL, Fernand - Civilisarion >?iarérielle, écoiiorriie er capiralisiiie, XV - XVIII. Paris, 1979, 3 
vol. 

BRAUN, Rudolf - hidustrialisariori and everyday life. Cambridge, Cambridge University Press, 
1990 

BRITO, Raquel Soeiro de - Migrations pastorales et agricoles dans les montagnes du Minho, in 
Cornpre Rendu du XVI Congrès Iirremational de Geographie, Lisbonne. 1951, p. 80 - 82 

BRITO, Raquel Soeiro de - Pallieiros de Mira. Fonriação e declíliio de urri aglomerado de 
pescadores. Lisboa, Centro de Estudos Geográficos, 1960 

CALO LOURIDO, Francisco - As arres de pesca. Santiago de Compostela, Museo do Pobo 
Galego. 1980 

CALO LOURIDO, Francisco - Xeiires do mar: trabalhos, rradición e costirines. Vigo, Edicions A 
Nosa Terra, 1996 

CARTMONA BADIA, Joám - E1 arraso industrial de Galicia. Barcelona, Editorial Ariel, 1990 
CARO BAROJA. Julio - E1 Carriaval. Madrid, 1965 
CARO BAROJA, Julio - E1 esrio festivo. Madrid, 1984 
CARO BAROJA, Julio - L esracion de1 anior. Madrid, 1979 
CARO BAROJA, Julio - Tecnologia popirlar espafiola. Madrid, 1983 
COLE, Sally - Mirllieres da praia. O rruballro e a vida riurna corrirriridade costeira porriiguesa. 

Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1994 
CORREIA, José Eduardo Horta - Vilrr Real de Santo Arifórrio. Urbairismo e poder na polifica 

po~nbnliiio. Lisboa, 1984, 3 vol. 
COSTA. B. C. Cincinato da: CASTRO, Luiz - Le Porrrigal ari poiiir de vire ugricole, Lisbonne, 

1900 
CRUZ, Maria Alfreda - Pesca e pescadores eni Sesii~ibra. Lisboa, Centro de Estudos Geográficos, 

1966 
CUSTÓDIO, Jorge - Mirseologia c arqireoiogia iiidirstrial. Estrrdos e projectos. Lisboa, 1991 
DAUMAS, Ivíaurice (dir.) - Hisroire gétnérale des rechriiqrres. Paris, PUF, 1962-1978, 5 vol. 
DERRY, T. K.: WILLIAMS, Trevor I. - Hisroria de la recnologia,. Madrid, Siglo XXI, 1990, 3 

vol. 
DEWERPE, Alain - L'Nidrrsrrie a1r.r charnps. Essai srrr la proro-irrdrisrrialisarios eil iralie dir nord 

(1800-1880). Roma, 1985 
DIAS, A. Jorge - Les troupeaux transhunants et leurs chemins, in Coi>ipte Reiidn di< XVI Coiigrès 

Inteniatiorial de Geograpliie, Lisbonne, 1951, p. 23 - 32 
DIAS, Jorge - Rio de Ozior. Coinuriitaroismo agro-pastoril. 2" ed., Lisboa, Presença, 1981 
DIAS, Jorge -Vilariiiho da Fuixa. Urna aldeia coiriiinitdria., 2' ed., Lisboa, INCM, 1983 
DIAS, Jorge; GALHANO, Fernando - Aparelhos de elevar a água de rega. Porto, Junta de 

Provincia do Douro Litoral, 1953 
DOHRN-VAN ROSSUM, Gerhard - Hisrory of rhe Iiorrr. Clock nntl riiodem fer~lporal orders. 

Chicago, The University of Chicago Press, 1996 
I Encoiitro nacioi~al sobre o patrirnónio iiid~istrial. Coimbra, Coimbra Editora, 1989 
FERNANDEZ, Justino - For,rns hidraidicas, niazos ori rnachucos no riorre. galego. Acoruiia, 

Cuadernos do Seminário de Sargadelos 54, 1991 
FERNANDEZ DE PINEDO, Emiliano; HERNANDEZ MARCO, José Luis (ed.) - Ln 

Nidirstrialización de1 norie de Espnfia. Barcelona, Editorial Crítica, 1988 
FRANÇA, José Augusto - Lisboa poinbnlina e o iliiniiriisrno, 2" ed., Lisboa, 1977 
GALHANO, Fernando - O carro de bois em Porrrigal. Lisboa, IAC, 1973 
GALHANO. Fernando - Objecros e alfaias decoradas do Mirseu de Ernologia do Ulirarnar. I - 

P o l g a l  inet<opolirano. Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, 1968 
GARCIA MARTIN, Pedro; SANCHEZ BENITO, José Maria (ed.) - Confribrrcióri a lu hisioria de 

Ia t~nsnrrrân~ia en Espaiia. Madrid, Ministerio de Agricultura, Pesca y Alimentación, 1996 
GARCIA MARTIN, Pedro (coord.) - Caiiadas, cordeles y vei.edas, Valladolid, Junta de Castilla y 

Léon, 1991 
GRAÇA, A. Santos - Opoveiro. Usos, cosru»iies, tradições, lendus. Póvoa de Varzim, 1932 
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JOHNSON, Matthew - An airliaeology of cr~pitolisr~i. Oxford, Blackwell Publishers, 1996 
I Joniadas ibdricas rlel parrirnónio iiidirstrial y de Ia obra piíblica. Sevilla, Junta de Andalucía, 

1994 
JUSTINO, David - A  fomiaçüo do espaço económico nacional. Portrigal 1810 - 1913. Lisboa, 

1988. 
LAINS, Pedro - A  ecotiomia portupesa iio sdculo X I X ,  Lisboa, INCM, 1995 

LISON TOLOSANA, Carmelo - Án;ropologia cirltrrral de Galicia. Madrid, Sigla XXI, 1971 
LISON TOLOSANA, Carmelo - Perfiles simbolico-rnorales de lu crrltura galega. Madrid, Akal, 

1974 
MACEDO, Jorge Borges de - A  sitiiaçüo econóinicn no tempo de Pombal: alguns aspectos, 3r ed., 

Lisboa, 1989 
MACEDO, Jorge Borges de - Pmble>iins ria l~iistória da iiiddstria portugnesrr no sécirlo XVM, 2" 

ed., Lisboa, 1982 
MADUREIRA, Nuno Luís - Mercarlo e privilégios. A iridúsfria portriguesa eritre 1750 e 1834. 

Lisboa, Estampa, 1997 
MAININI, Giancarlo e outros - Archeologia ind~tstriale. Firenze, La Nuova Italia, 1981 
MAJOR, J Kenneth - Fieldwork in iiidirstrinl archaeology. London, B. T. Batsford, 1975 
MATOS, Ana Maria Cardoso de - Ciêiicia, recnologia e deseiivolvirnenro indirstrial no Ponugal 

oitocenrista. Lisboa, Editorial Estampa, 1998 
MATOS, Artur Teodoro de - Trarisporres e coiniiriicações em Porriigal, Açores e iMarleini/ 1750 - 

ISSO. Ponta Delgada, 1980 
MENDES, José Maria Amado - A área econóaiica de Coimbra. Esrriztrira e desenvolvii~iento 

iiidustrial, I867 - 1927. Coimbra, CCRC, 1984 
MOREIRA, Carlos Diogo - Popirlações r~iarítimas em Portrrgnl. Lisboa, ISCSP, 1987 
NADAL, Jordi - E1 fracaso de Ia revolrrción úidiisrrial eri Espafia, 1814-1913. Barcelona. 

Editorial Anel, 1986 
OLIVEIRA. Aurélio de Araúio - A abadia de Tiblíes 1630/80 - 1813. Prooriedade. exoloracüo e . '  . 

prodi~çüo agricolas iio vale do Cávado diirante o A~itigo regime. Porto, 1979 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de - Fesrivirlades cíclicas em Portugal. Lisboa, Dom Quixote, 1976 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de, e outros - Alfnia n~ricolaportriguesa. Lisboa, INIC, I976 
OLIVEIRA. Ernesto Veiga de. e outros - Arquitectirra tradicional portuguesa. Lisboa, Dom 

Quixote, 1992. 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de, e outros - Consrnrções primitivas em Portugal. Lisboa, IAC, 1969 
OLIVEIRA, Ernesto Veiga de, e outros - O li>ilio. Lisboa, INIC, 1978 
OLIVEIRA. Ernesto Veiea de. e outros - Sistema rle atrelaaem dos bois em Portir,?al. Lisboa. - .  - " 

IAC, 1973 
OLIVEIRA, Emesto Veiga de, e outros - Sistemas de moageni, 2" ed., Lisboa, INIC, 1983 
O'NEIL, Brian Juan - Propi-ierários, lavradores e joinaleiros. Lisboa, Dom Quixote, 1984 
ORSER, Charles E. - A historical archeology of rhe ~iiodern ivorld. New York, Plenum Press, 

1996 
PALMER, Marilyn; NEAVERSON, Peter - liidirsrrial arcaheology. Pri>iciples and pracrice. 

London, Routledge, 1998 
PANNEL, J. P. M.- Tiie techiiiqnes of i,idi<srrial archeology. Londres, 1974 
PEREIRA, Benjamim Enes - Bibliografia anolifica de eniografi portirguesa. Lisboa, CEEP, 

1965 
PEREIRA, Gaspar Martins - Fnini?ias portiienses iia vira,?em do sécirlo (1880-1910). Porto, 

Edições Afrõntamento, 1995 
PEREIRA. Miiiam Haloern - Livre-câmbio e desenvolvirnerito económico. Portuzal na se.~uiida " " 

metade do século XIX, 2" ed., Lisboa, 1983 
PINARD, Jacques - L'nrclieologie Nidustrielle. Paris, 1985 
POUNDS, Norman J.G. - La vida cotidiaiia: historia de Ia cidriira material. Barcelona, Editorial 

Critica, 1992 
REIS, Jaime - O arraso económico português em perspectiva histerica. Lisboa, INCM, 1993. 
RIBEIRO, Orlando - Conuibuiçáo para o estudo do pastoreio na serra da Estrela. Revista ria 

Facirldade de Letras, Lisboa, 7, 1940 - 1941 
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RIBEIRO, Orlando - Notícia do pastoreio na serra do Montemuro, in Miscelnnea de esrrrdos à 
memória de Clairdio Bnsto, Porto, 1948, p. 333 - 339 

RICHARDS, E.G. - Mnppiiig tirne. The caleri~iar nnd irs hisrory. Oxford, Oxford University 
Press, 1998 

RINGROSE, David - Spairi, Europe and tlie "spariish >nimcle" 1700-1900. Cambridge, 
Cambridge University Press, 1996 

RUIZ MARTÍN, Felipe; GARCÍA SANZ, Ángel - Mesta, aushuinancia y lona en ia EspaRa 
~Modenia. Barcelona, Crítica, 1998 

SAMPAIO, Alberto - Esriidos Iiistóricos e econórnicos, 2' ed. ,Lisboa, Vega, 1979 
SANCHIS, Pierre - Arraial:jesra de  urn povo. Lisboa, Dom Quixote, 1983 
SILBERT. Albert - Le Portiigal MÉditerranéeri à la j in  de 1'Ancieri Régirrie. 2'ed., Lisboa, INIC, 

1978 
SILBERT, Albert - Leproblèine agraireporruguais arr tenips desprerriières cortes iibérales (1821 

- 1823), 2' ed., Paris, Fondation Calouste Gulbenkian, 1985 
SILVA, Manuel Carlos - Resistir e adaptar-se. Coiisrranginleiiros e estrarégias canzponesas iio 

Noroeste de Portirgal. Porto, Edções Afrontamento, 1998 
SILVA, Rosa Fernanda Moreira da - Paisage>n agrária das plariicies e colinas niinhotas 

(coiirrasres e rnurações). Porto, 1981 
SOUSA, Tude de -Serra do Geivi. Porto, 1909 
SOUTH, Stanley - Method and tlieo>y in historicnl arclieology. New York, Academic Press, 1977 
TRINDADE, Maria José Lagos - Alguns problemas do pastoreio, em Portugal, nos séculos XV e 

XVI, Do Tempo e da História. Lisboa, 1 1965, p. 113 - 134 
V;\N GkSSEP. .AriiolJ - L c s  rires ilip<irn,yr. [':.ri>. i'ir~rd. 1974 
VAY GESKEI'. .Ariii>ld - . I l i . ~ ~ ~ ~ ~ I  </L> I<~lklt,rr ir<!~t(.ais ( . u J ~ ~ c > I I I u u ~ < ~ ~ I ~ ,  P3ri5. Picxrd. 6 iols - .  
VÁRIOS - Arqi<itecri~ra popiilnr &i Porrrtgal, 2' ed., Csboa, Associaçáo dos Arquitectos 

Portugueses, 1980 
VARIOS -A l i e  popular eiit Portugal, 3 vols., Lisboa, sld 
VARIOS - Mirieraçüo iio Bai.~o Alerirejo. Castro Verde, Csmara Municipal de Castro Verde, 1996 
VÁRIOS - O voo do arado. Lisboa, 1996 
VASCONCELOS, José Leite de - Etiiograjia portirgiresa, 10 vols, Lisboa, INCM 
VILARINHO S. ROMAO, Visconde de - O Minha e as srias criltriras. Lisboa, 1902 
WALL, Karin - Famílias no campo. Passado e presente em duas freguesias do Baixo Minho. 

Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1998 



Giiin do Esiridn,?re - Faculdade de Letras da U. P. 17 

ARTES DECORATIVAS I 
(Meme Manuel Engrácin Antunes) 
(Carsa horária - 4 horas semanais) 

História do Mobilinrio 

1. IntrodoçZo 
2. Matéria-prima - a madeira 
3. Ofícios ligados ao fabrico de Mobiliário 
4. O Risco 
5. O Mobiliário Primitivo 
6. A Renascença 
7. O Barroco 
8. O Rococó 
9. O Neo-clássico 
10. O Eclectismo 
11. Arte Nova 
12. A Época Contemporânea 

BIBLIOGRAFIA: 

HAiiLYN. Paul - Worldfi<mirui.e: London : Ann Hill, 1965. 
PINTO, Maria I-Ielena Mendes - Artes decorativas porriigiiesas 110 i W  : sécnlos XVBIVIII. 

Lisboa, 1979. 
SMITH, Robert - Tlze Arr of Porttlgal : 1500-1800: London, 1968. 

Nota: A bibliografia específica para cada tema será fornecida ao lon?zo do ano 
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ARTES DECORATIVAS 11 
(Dr. Manuel Augusto Engrácia Antunes) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

História das Artes Decorativas 

I. Introduçáo 
2. Esmalte medieval europeu (França, séc. XIVXIII) 
3. Gravura europeia (Alemanha, séc. XV) 
4. Cerjmica europeia do Renascimento (Espanha, Itália, Alemanha) 
5. Porcelana chinesa (séc. XVI) 
6. Joalharia europeia da Renascença 
7. Tapeçaria europeia de tear (Flandres, séc. XVI) 
8. Arte Namban (Japão, séc. XVVXVII) 
9. Traje (França, séc. XVIII) 
10. Ourivesaria (Portugal e França, séc. XVIII) 
11. Porcelana europeia (Saxónia, séc. XVIII) 
12. Joalharia Arte Nova (Franca, séc. XIXIXX) 

BIBLIOGRAFIA: 

Nota: A bibliografia sobre cada um dos temas é fornecida ao longo do ano. 
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CIVILIZAÇ~ES CLÁSSICAS 
(Prof. Doutor Carlos Alberto Brochado de Almeida) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Civiliza@o Grega 
- Os gregos micénicos 
- O mundo Homérico 
- A formnçiio das "Polis" 
- Transformaçóes económicas e sociais 
- Alargamento da Hélade: colonização 
- A  "revolução" hoplítica 
- Legisladores e tiranos 
- As reformas de Clístenes 
- As instituições políticas das "polis' gregas 
- O século de Péricles 
- As "polis" gregas e os problemas económicos 
- Atenas "escola da Grécia" 
-Imperialismo e tributos 
- Federações de cidades 
- O mundo helenístico 
- A religião grega 

2. Civilizaçáo Romana 
- Gregos e etruscos na Itilia 
- As origens de Roma 
- A realeza romana 
- A instituição da República 
- O  estado patrício-plebeu 
- Alargamento territorial: mediterrâneo ocidental e oriental 
- Transformacões sociais e económicas 
- A crise agrária do séc.11 aC. 
- Guerras civis e ambições pessoais 
- Roma no século I a C. 
- Triunviratos: guerra civil e "monarquia" de Júlio César 
- Roma imperial 
- Os poderes de Octávio César Augusto 
- A Administração imperial 
- A importincia e o poder do exército 
- Cultura e ideologia política 
- A dinastia julio-claudiana 
- A dinastia dos Flávios, Antoninos e Severos 
- As crises do séc.111 
- Diocleciano e as reformas do Império 
- Constantino: a concepção do poder imperial 

BIBLIOGRAFIA: 

Civilizaçáo Grega: 
1. Fontes 

- Aristofanes, As Vespas, Clássicos Inquérito, no6, Lisboa. 
- Eurípides, As Bacanres, Clássicos Inquérito, no 5, Lisboa. 
- Eurípides, As Troiarias, Clássicos Gregos e Latinos, Edições 70, Lisboa, 1996. 
- Sófocles, Edipo Rei, Clássicos Inquérito, n" 6, Lisboa. 
- Tucídides, História da Guerra do  Peloponeso, Editora Universidade de Brasília, HUCITEC 

Editora, SBo Paulo, 1982. 



2. Bibliografia geral 
AUSTIN, Michel, NAQUET, Pierre Vidal, Ecorioniia e Socie[/a~le na Grécia Antiga, Ed. 70, 

Lisboa, 1986. 
BLÁZQUEZ, José Maria; MARTÍNEZ-PINNA, Jorze: MONTERO, Santiaco, Hisroi-ia de Ias - 

Religio~ies Aritigrias, Catedra, Madrid, 1993. 
BURKERT. Walter. Mito e Miroloeia. Ed. 70. Lisboa. 1991. - .  
CANTARELLA, Éva, Los sitpliclos capirnlrs cri Grecia y Rorria, Akal Universitana, Madnd, 

199 1. 
FERREIRA, José Ribeiro. Hélnde e Helenos, Coimbra, 1983. 
FERREIRA, José Ribeiro, Orla hlaritiina. Avieno. Textos Clássicos, no 23, INIC, Coimbra, 1992. 
FESTUGIERE, André J. et alii, Grécia e Mito. Gradiva, Lisboa, 1988. 
FINLEY, Moses I., O Miindo de Ulisse- Ed. Presenç" Lisboa, 1982. 
GFMAL, Pierre, Dicioriário de ~Wirologia Grega e Roniana. Difel, Lisboa, 1992. 
LEVEQUE, Pierre, Le r~io~ide iiellénisriqiie, Livr. Armand Colin, Paris, 1969. 
MOSSE, Claude, A Grécia Arcaica de Homero a Ésqni!o, Ed. 70, Lisboa, 1989. 
MOSSE, Claude, Histoire d'uiie déi?iocracie: Atlièizes, Ed. du Seuil, Paris, 1971. 
MOSSE, Claude, As hstitiiições Gregas, Ed. 70, Lisboa, 1985. 
MOSSE, Claode; SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de História Grega, Ed. ASA, 

Porto.1994. 
S. RUIPÉREZ, Martin; MELENA, José Luis, Los griegos iiiiceiiicos, Historia 16, no 26, MAdnd, 

90. 
PEREIRA, Maria H. da Rocha, Hélode, Coimbra, 1971. 
PLACIDO, Domingo, Lu Sociedarl Areriieiise, Ed. Critica, Barcelona, 1997. 
POMEROY, Sara B., Diosas, rar~ierns, esposas y esclavas, Akal Univers., Madrid,1990. 
SISSA, Giulia; DETIENNE, Marcel, Os Deuses [Ia Grécia, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
VEYNE, Paul, Acredirarui?i os Gregos >tos seirs iLliros?, Ed. 70. Lisboa. 1987. 
VIDAL-NAQUET, Pierre, A deinocracia grega, Publicações D. Quixote, Lisboa, 1993. 

Civilizaç5o Romana: 
1. Fontes 

CÍCERO, Catilii~arias y Filípicas, Planeta, no 233, Barcelona. 
CESAR, Ln Gtierra de Ias Gálias, Bibli. edaf de bolsillo, no 147, Madnd. 
PETRÓNIO, O Satíricori, Livros Europa-América, n" 68, Lisboa. 
PLÍNIO O VELHO, Hisroria riatirral, Biblioteca Clásica Gredos, n" 206, Madrid. 
TITO LÍVIO, História de Rorno, Clássicos Inquérito, no 23, Lisboa. 
VITRUVIO, Los diez lib>os de arqitirectr<ru, Editorial Iberia, Barcelona. 

2. Bibliografia geral 
ALARCÃO, Jorge de, O Doi>iiiiio Romano eni Portugal, Publ. Europa-América, Mem Martins, 

1988. 
BLÁZQUEZ, José María; MARTINEZ-PINNA, J o ~ e ;  MONTERO, Santiago, Hisroria de Ias 

Religioiies A~itigiras. Orieiire, Grecia y Rontn, Catedra, Madnd, 1993. 
BRETONE, Mario - Historia do Direito Roniario, Editorial Estampa, Lisboa, 1998. 
CRUZ, Sebastiiio, Direito Rornano, Coimbra, 1980. 
DUPONT, Florence, E1 Ciudadario Romano diirante Ia Rep~íblica, Vergara Editor, Buenos Aires, 

1992. 
GARNSEY, Peter; SALLER, Richard, E1 Imperio Rornario, Ed. Critica, Barcelona, 1990. 
GLAY, Marcel le, Rome, Perrin, Paris, 1987. 
GLAY, Marcel le, La Religioii roniaine, Armand Colin, Paris, 1971. 
GIARDINA, Andrea; SCHIAVONE, Aldo - Storia di Ronia, Biblioteca Einaudi, no 63, Torino, 

1999. 
GIARDINA, Andrea et alii, O Horriein Rorrrario, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
GRIMAL, Pierre, La Civilisation Rorriaine, Arrnand Colin, Paris, 1971. 
GUERRA, Amílcar, Plínio-O-Vellio e a Lusiráriia. Ediqões Colibri, n" I, Lisboa, 1995. 
HARIVIAND, Louis, Société et Éco>ioinie de lu Répitblique Romai>ie, Armand Colin, Pais ,  1976. 
HEURGON, Jacques, Roine er Ia iWéditeriniiée Occidentale, Nouvelle Clio, Pais ,  1980. 
LEVI, Mario Attilio, Airgusto e i1 suo tempo, Rusconi, Milano, 1986. 
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NÚNEZ PAZ, M d a  Isabel, Co>isenrirniento rnatrisio~iial y divorcio eti Rorna>alamanca, 1988. 
ROLDÁN HERVÁS, José Manuel,Hisroria de Roiiia, I, Repziblica Romana,Catedra, Madrid, 

1991. 
ROLDÁN HERVÁS, José Manuel. Historia de Roma, Ediciones Universidad Salamanca, 

Salamanca, 1995. 
SIRAGO, Vito Antonio, Fe~ntnii~isrno a Rorira, Rubbettino, 1953. 
T m O N  DE LARA, Manuel; TARRADEL, Miquel; MANGAS, Julio, I~itrod~iccióii Primeras 

Culturas e Hispania Roniana, "Elistoria de Espaiio", I, dir. Manuel Tuiion de Lara, Labor, 
Barcelona, 1992. 

VEYNE, Paul, LQ Socierà Ro~iiana, Editon Laterza, Roma, 1990. 
VEYNE, Paul, O Iiiipério Romano, in História da Vida Privada, dir. Philippe Ariès e Georges 

Duby, Círculo de Leitores, Vol.1, Lisboa, 1989. 



CIVILIZAÇ~ES PRÉ-CLÁSSICAS 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

( C q a  horána - 4 lioras semanais) 

I. Quadro Geral das Civiiizaçóes Pré-Clássicas 
1. Delimitação Geogáfico-cronológica. 
2. O salto qualitativo da Idade do Bronze e a urbanização. 

11. A Civilização do Egipto Faraónico 
1. A importância do no Nilo. Região e povo. 
2. As dinastias faraónicas: cronologia e realizações. 
3. Sociedade, Economia, Cultura e Religião. 

IiI. As Civiiizações R.lesopotâmia 
1. Os Sumérios. 
2. Os Acádicos. 
3. Os Assúios. 
4. Os Babilonenses. 

IV. Canaão e difusão do Alfabeto 
1. Mari e Ebla. 
2. Igarit e Chipre. 
3. Israel e os "Povos do Md' .  

V. Panoriiiuca de outras Civilizações 
1. Civilizações Minóica, Micénica e Celta. 
2. Civilizações do Rio Amarelo. 
3. Civilizações AmeRndeas. 

BIBLIOGRAFIA: 

Antologias de Textos: 
PRITCHARD. J. B. - Arzciente Near Easr T m s  relaririp to rlia Old Testanierir (ANETIANEP), 3" ed., 

Ptinceton ~niversity Press, 1973. 
vÁRIOS -Israel e Judá - Textos do A~>iriá.o Oriente Médio, São Paulo, Ed. Paulinas, 1985, 

Guias de Curso: 
CARREIRA, José Nunes - b~trodirçáo à Hisrórirr e C~dt~ira Pré-Clbsica Giriu de Esrirdo, Mem 

Maitins, Pubiicacões Euro~a-América, 1992. 
TAVARES, António Augusto - As Civilizuçóes Pré-Clássicas. Grriu de Esrudo. Lisboa, Ed. Estampa, 

1980. 

Obras Gerais: 
CARREIRA, J. Nunes - História untes de Heródoto, Lisboa, Ed. Cosmos, 1993. 
GARELLI, Paul - E1 Pro.riino O>ierire Asiático, 2 vols., Barcelona, Ed. Labor, 1980,1985 (Cal. 

N.Clio). 
LIVERANI, Mxio - A>irico Oriente: Sroriu, Socierd, Econonziu, Bari, 1 Editori Laterza, 1988. 

Bibliografia especiaüzada para cada alínea. 
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CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA CONTE~MPORÂNEA 
(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 

(Prof." Doutora Maria da Conceiçáo Meireles Pereira) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. O movimento iluminista. 
2. Luzes e refomiismo em Portugal: de D. João V ao advento do Liberalismo. 
3. Relações Isreja e Estado nos séculos XM e XX . 
4. O movimento cultural romintico. 
5. O Cientismo oitocentista: Positivismo, Determinismo e Danvinismo. 
6. Os dois coniiitos mundiais e as Uansfonnações comportamentais da sociedade ocidental. 
7. Da Guem Fria à revoluçZo cultural dos anos 60. 

BIBLIOGRAFIA: 

AlRÈS, Pliiiippe; DUBY, Georges (dir. de), Históicr da Vida Privada, vols. 4 e 5 ,  Porto, Edições 
Afrontamento. 1990-1991. 

BAUMER, Franklin L., O Pensíuirenro Eriroperr Modenio, 2 vols., Lisboa, Edições 70, 1990. 
BENAERTS, P. et al., Nntiorinlité et Narionalisme (1860-1875), Paris, P.U.F., 1968. 
BÉNICHOU, Paul, Le tenips desprophètes. Doctines </e l sge  Ro>riai~tiqire, Paris, Gallimard, 1977. 
CATROGA, Fernando, A ~niliráilcia laica e a descrisrini~iinçcio íla morre e111 Potirrgul, 2 vols., 

Coimbra, Ed. Do autor, 1988. 
- O Reprrblicanisr~io e111 Po,írrgal. Da Fornmçcio ao 5 de O~irubro de 1910, 2 vols., Lisboa, 

Estampa, 1985. 
C H A W .  Piene - A  CiviliírrçZo úa Europa </as Lices, 2 vols., Lisboa, Estampa, 1985. 
DREYFCIS, F. -G. et al., História Geral cln Europa. De 1789 aos riossos <lias, vol. 3, Lisboa, Eiiropa- 

América, s.d.. 
DROZ, Jacques (di.  de), História Geral do Socinlimno, "01s. 1 e 2, Lisboa, Livros Horizonte, 1976. 
FRWÇA, JwC-Au;uriù, O l<i,~iiuiitii»zo ?»c Pr>,?ay<il. 2' ecl. Lisb! ,  Lilros Hori~ont.~. I995 
GERDOD. I à u l .  L'Lilr#>o~a O~loirrllr et Rrlirielr.ic<lr. 1817 ù ~ I S  jorrrc. l'aiis. P.U.F.. 1977 
GUSDORD, ~ e i r g e ,  P~Bzcipes de ia ~ e i s é e  nir Sikcle des ~Lirnières. Paris, Payot, 1971. 
HAMPSON, Norman, La Siècle des Lwnières, Pais, Éditions du Seuil, 1972. 
HAZARD, Paul, Crise da Coiisciêricia Errropeia, Lisboa, Cosmos, 1971. 
HUISMAN, Bmno; SALEM, Jean, Les Philosophes et h Libe>ié, Paris, Éditions Bmno Huisman, 

1982. 
MAUW, Robert, L'idée drr boi~heiirorr XVlIP siècle, Pais, Armand Colin, 1960. 
MAYEUR, J:M. et al. (dir. de), Histoire dr< Cliristianione Libéralisrne, Iridr~srrialimtioion, Expn>zsiori 

Européene, vol. l?, Paris, Desclés, 1995. 
MINOIS, George, L'Eglise er ia Scieiice. Histoire d'uri ~VJaleiiteiidi~. Paris, Gallimard, 1991. 
NETO, Vitor, O Estaflo, A Igreja e a Socieílade erii Ponrrgal(1832-1911) Lisboa, INCM, 1998. 
PEYRE, Henri, Irirrodirçcio ao Rornantisiiio, Lisboa, Europa-América, 1975. 
PLRES, A. M. B., A Ideia de Decadência rra Geração de 70, Ponta Delgada, Instituto Universitário 

dos Açores, 1980. 
PONTEIL, Félix, L'Eveil des Narioilalitds et le Morrve>rrerit Libéral(1815-1848), Paris, P.U.F., 1968. 
REMOND, René, L'Aiitidéricalisrrie en Frarrce de 1815 à nos joum Paris, Fayard, 1977. 

- Notre Sikcle. De 1918 à 1991, Pais,  Arthème, Fayard, 1991. 
RICHARD, Lionel, Le Nazisme ei la Cultrire, Bruxelas, Editions Complexe. 1988. 
RIOUX, Jean-Pierre; SIRINELLI, lean-Français (dir.) - Para riina História Culniral, Lisboa, 

Editorial Estampa, 1998. 
SOBOUL, Albert: et al., Le Siècle des Luinières, 2 vols., Paris, P.U.F., 1977. 
THÉBAUD, Françoise (di.  de), História das Mdheres. O sécrrlo XY,Pom Edições Afrontamento, 

1992. 

Nota: A propósito de cada assunto será citada a bibliografia específica na aula respectiva. 



CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MEDIEVAL 
(Dr. Luís Carlos Amaral) 

(Carga horfuia - 4 horas semanais) 

1. IntroduçFio Teórica: Cultura e História Cultural; Mentalidades e História das Men- 
talidades. 

2. A heranga da Antiguidade Tardia: 
2.1. Cristianismo e paganismo - do confronto à síntese; 
2.2. A diferenciaçiío Oriente GregoIOcidente Latino; 
2.3. O cristianismo enquanto fenómeno sócio-religioso e cultural suficientemente distinto; 

3. A Alta Idade Média (Séculos V-X): 
3.1. A síntese entre classicismo, cristianismo e contribuiçáo bárbara; 
3.2. Traços essenciais da cultura; 
3.3. O monaquismo no Ocidente; 
3.4. ,\.; c.cohs e a c.du;q;io nos S2culss \ ' I  J V U ;  
3.5. O 'Ilcnnsciiiic.nio :iirolirinio": 

4. A Idade Média propriamente-dita (Séculos XI-XIII): . . 
4.1. O .Ano Xlil: as iiovu :ondiqCes d i  culiiir;i: 
4.2. ,\ quciili> linzuisti.x iio 0:idciiic; 35 lilcr~tuns eiii I Í ~ I Y U ~ S  V L ~ ~ I ~ C U I ~ I . .  - - 
4.3. O modelo das Três Ordens e os modelos concorrentes; as heresias do séc. XI, Cister. 
4.4. O Século Xn: a reforma da Igeja, o românico e o gótico; as novas escolas; filosofia e 

teologia (Abelardo e S. Bemardo); 
4.5. As Universidades; S. Tomás de Aquino; 
4.6. Mentalidades, sensibilidades, atitudes; 

5. A BaLua Idade Média: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2. Uma nova religiosidade (a devotio ~nodenia; reforma e heresias); 
5.3. Narrativa, história e poesia: a "Divina Comédia". 

6. Conclusáo: o humanismo medieval; o legado medieval da Europa. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ARIÈS, Philippe; DUBY, Georges (di.), Histório da Vida Pnvada. 2 - Da Europa feirdol ao 
Renasci~~ieiiro. Pono. Ed. Afrontamento, 1990. 

BUHLER, Johannes, Vida y c~iihira eri Ia Edad Media. México, Fondo de Cultura Económica, 1977. 
BANNIARD, Michel, Gerièse cultrrrelle de 1'Errrope (V-VIIF siècle). Puis, Éd. du Seuil, 1989 (há 

tradução portuguesa). 
CHARTIER, Roger, A História Crrlrriral entre práricas e represeiliaçóes. Lisboa, Difel, 1988. 
DUBY, Georges, O Ano Mil. Lisboa, Ed. 70. 1980. 

- Griilheni~e, o Mareclral. O r>ielhor cavaleiro do nirrndo. Lisboa, Gradiva, 1986. 
- Süo Bernardo e a Arte Cisrerciense. Porto, Edições ASA, 1997. 
- O teinpo das catedrais. A Arte e a Sociedade (980-1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
- A s  Trés Ordens ou o Imaginário do Ferrrlaiisr~ro. Lisboa, Ed. Estampa, 19?2. 

FLASCH, Ku?, Inrrodrrcrion à Ia Pl~ilosophie ~nédiévale. Fribourgl'ais, Editions Universitaires de 
FribourgEditions du Ceri, 1992. 

GILSON. Étienne, L'Esprir de la pl~ilosopl~ie ~nidiévale. 2' ed., Paris, Libniie Plulosophique J. Vrin, 
1998. 

GRANT, Edward, 771e Fouiidatio~~ of Modem Science ir1 lhe Middle Ages (their religiorrr, 
insritirriorral, aird intellectrral coiirexts). Cambridge University Press, 1996. 

GUREVITCH, Aton I., As Curegariar da Criltnra Medieval. Lisboa, Ed. Caminho, 1991. 
HUIZINGA, Johan, O declinio da Idade Média. [s.l.], Ed. Ulisseis 1s.d.I. 
LADURIE. Emmanuel LeRoy, hlontaillou, aldeia da Occirünia. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques, A Civilização do Ocidente Medieval. Lisboa, Ed. Estampa, 1984.2 vol. 

- Os inrelectuais na Idade Média, Lisboa, Gradiva, 1990. 
- Lo nmravilloso y 10 cotidiaiio en e1 Occidenre merlieval. Barcelona, Gedisa. 1985. 
- Para ur~i iiovo conceiro de I& hIédia. Tempo, trabalho e criltrrra no Ocideiite. Lisboa, Ed. 

Estampa, 1979. 



Ciiio do Esrttdniire - Faculdade de Letras da U. P. 25 

LE GOFF, Jacques (dir.), O Hoi,ierii r~iedieval. Lisboa, Ed. Presença, 1990. 
LEBRUN, François, As grandes datas do cristianisrrio. Lisboa, Ed. Notícias. 1992. 
LEMA!TRE, Nicole; QUINSON, Mais  Thérèse; SOT, Véronique. Dictiori~iaire Cziltrirel tiil 

Christiariisnie. Paris, CeNNathan, 1994. 
MARAVAL, Pierre, Le Cl~iistiariisnie de Comtantiri à Ia coriqriéte arabe. Pais, P.U.F., 1987 (Col. 

"Nouvelle Clio"). 
MARROU, H~M-Irénée, Decad2ricia Rornafia ori Aiitigiiidade Tardia ?Séculos 111-N. Lisboa, Aster, 

1979. 
MUCHEMBLED, Robert, L'liiventiori de l'l~ornrnc nioderne. Semibilirés, rnoeirrs er cornpone~~ierits 

collectifs soris IXiicien Régirrle. Pais. Fayard, 1988. 
MüRRAY, Alexander, Razún y sociedad en Ia Edud Media. Madnd, Taunis, 1982. 
PAIJL, Jacques, ~ 'Ég i i se  et Ia Cirltitre eri Occidenr. Torne I - Ln sancl$catioti de I'ordre tetnporel et 

spiritirel. T ed., Paris, P.U.F., 1994 (Col. "Nouvelle Clio") 
- Histoire Infellectrielle de 1Dccideiit MEdiéval. Paris, A. Colin, 1973. 

I'KICI?. Beiwy B.. liirrodrqio ao Pei.sn»ie,iru .\Ic, liei ir1  1'~ino. Edkõcs .AS.\. 1906. 
IIAPP. h3iicis. ~ 'Éel isd  cr /<i Vir Rdlieiei<<e oi O~ci<ldtir ii /,i IYir </ir .\loywr ,íec. Pai ;. P U r.. I991 . " 

RICHÉ, Pierre, De ~'Érlnmtion Antiqiye à l'Éducafioii Clievaleresqne. Pais,Flammarion, 1968. 
- Édircaliori et Ci<lrure daris I'Occideiit Barbare (VP-VIIP Sil.cles). Pais, Ed. dii Seuil, 1962. 

RIOUX, Jean-Pierre; SIRiNELLI, Jean-Fnnçois, Para iirrm liistórilr cultural. Lisboa, Editorial 
Estampa, 1998. 

S C m ,  Jean-Claude, Ln raisori deir gestes dans I'Occitlent riiédiéval. Pais, Gdlimard, 1990. 
SOT, Michel; BOUDET, Jean-Patrice; GUERREAU-JALABERT, Anita, Le Moyei~ Â8e (1" vol. da 

Hisloire Cultrrrelle rle ln Fruiice, du. por Iean-Pieire Rioux e Jean-François Sinnelli), Paris, Seuil, 
1997. 

VAUCHEZ, André, La Espiritrralidnrl tlel Occirleiite >izedieval (siglos VilI-XII). Madnd, Ed. Cátedra, 
1985. 

VERGER, Jacques, k s  Geris de savoir en Eiirope à Iafiii drl Moye~i Age. Paris, P.U.F., 1997. 
WOLFF, Philippe, O despenar da Eiiropa. Lisboa, Ed. Ulisseia, 1973. 

(Nota para cada teina ser5 indicada, nas aulas, bibliografia especifica). 



CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MODERIVA 
(Prof. Doutor Cândido dos Santos) 

(Prof. Doutora Amélia Polónia) 
(Carga horária - 4 Iions semanais) 

1.  O Moviirieiito Hrrirrairista Renascerrfisfn 
Francisco Petrarca. Coluccio Salutati. Leonardo Bruni. Lourenqo Valla 
Humanismo e Escolbtica. A tradição atistotélica. 
Marsilio Ficino e a Academia Platónica de Florença 
Pico de Mirandola e a doutrina acerca da dignidade do homem. 
Erasmo de Roterdáo. 

2. Pessimisriro e irtopia na época do Renascirirerzto 
As danças macabras. As nrtes i~iorierrrli. 

Os "países da cocanha". A ilha da Utopia. Tomás Morus e Rabelais. A Abadia de Telema. 
Campanella e A Cnlarle do Sol. 

3. Reforrira, contra-reforr~rn e reforma católica 
Martinho Lutero. Calvino. 
O Concílio de Trento. Regresso da Escolástica 

4.  A revolrrçüo cieiitifica 
Nicolau Copérnico: significado e alcance da sua obra. Kepler e o Mysteriu~iz 
cosaiograpliicriiir. Tycho Brahe. Galileu Galilei e o seu papel na fundaçáo da ciência 
moderna. O Dialogo sobre os dois sisrrriias riiiri~rios do r~~iriido. Isaac Newton e os 
Pliilosophiae ~iatriralisprincipia inarlreriiarica. Leibnitz. 

5. Francisco Bacoii e o seu projecto cultural. O Novirrn Orga~irrm. Teoria dos ídolos. O saber 
mágico-alquímico. Crítica da filosofia tradicional. 

Montaigne e Descartes. Os Ensaios e o Disciirso do Mdtodo. 

6 .  A "crise da consciêircia er~ropein" 
Pierre Bayle e o Dicionário histórico-crítico. A critica da tradição. 
John Locke e a Carta sobre a tolerância. 
Richard Simone a exegese bíblica. 

BIBLIOGRAFIA SELECCIONADA. 

ALMEIDA, Ângela Mendes de, O Gosto do Pecodo. Casainerito e sex~ialidade nos inanriais de 
c?iifessoi-es dos sdcirlos XV1 e XVII, Lisboa, Rocco, 1994. 

ARIES, Philippe - L' Homme devant Ia Mort, Paris, Gallimard, 1983 
BAINTON, Roland H. - Erasmus of Christendom, New York, 1969. [Trad. Port. Erasmo da 

Cristandade, Lisboa, Fundaçio Calouste Gulbenkian, 19881 
CHARTIER, Roger - A História Cultural. Entre Práticas e Representaçõs, Lisboa, Difel, 1988 
CHAUNU, Pierre - La Civilisation de I'Europe Classique, Paris, Anhaud, 1970 [Trad. Port. A 

Civilizaçáo da Europa Clássica, Lisboa, Editorial Estampa, 1993, 2 vol. 
DELUMEAU. Jean - La Péché et Ia Peur. La Culoabilisation en Occident. X1IIe.-XVIIIie.siècles. 

Paris, Fnyard, 1983 
Idem - Rassurer et Proteger. Le Sentiment de Sécurité dans I'Occident d'Autrefois, Paris, 

Fayard, 1989 
Idem - Une Histoire du Paradis, Paris, Fayard, 1992 [Trad. Port. Uma história do Paraíso. O 

Jardim das Delícias, Lisboa, Terramar, 19971 
Idem - Mille Ans de Bonheur, Paris, Fayard, 1995 
Idem - La Civilisation de Ia Renaissance, Paris, Anhaud, 1967 [Trad. Port. A Civilizaç3o do 

Renascimento, Lisboa, Editorial Estampa, 1984,2 vols.] 
DIAS. J.S. Silva - Os Descobrimentos e a Problemática Cultural do Século XVI, Coimbra, 

Universidade de Coimbra, 1973 
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FEBVRE, Lucien ; MARTiN, H.J. - L' Apparition du Livre, Paiis, 1973 
FLANDRIN. Jean-Louis - Le Sexe et I'Occident, Paris, Editions du Seuil, 1981 
Idem- Familles. parenté, maison, sexualité dans I'ancienne société, Paris, Ed. du Seuil, 1984 

GARIN, Eugenio - Medievo e Renacimiento, Madrid, Taurus, 1983 
Idem - L'Umanesimo Italiano, Bari, Laterza, 1981 
Idem - La Renaissance, Verviers, 1970 

GUSDORF, Georges - La Révolution Galiléenne, Paris, Payot, 1969,2 vols. 
HALKIN, Léon - E. - Erasme parmi nous, Paris, Fayard, 1987 
KOYRÉ, Alexandre - Du monde clos à I'univers infini, Paris, Gallimard, 1973 
KRISTELLER , Paul Oskar - Tradição Clássica e Pensamento do Renascimento, Lisboa, Ed. 70, 

1995 
Idem - Otto pensatori de1 Rinascimento, Milán-Napoles, 1970 

MARAVALL, José António - La Cultura de1 Barroco, 3' ed., Barcelona. Ariel. 1983 
MINOIS, Georges - Histoire de les Enfers, Paris, Fayard, 1991 
MUCHEMBLED, Robert - L'inventiou de I'homme moderne. Sensibilités, moeurs et 

componements collectives sous 12Ancieii Régime, Paris, Fayrad, 1988 
Idem - Culture Populaire et Culture des Élites dans la France Moderne (Xve.-XVlIIe. Siècles), 

Pris, Flammarion, 1978 
VOVELLE, Michel- Ln Mort en Occident de 1300 à nos Jours, Paris, Gallimard, 1983 

Idem - Mourir autrefois. Attitudes collectives devant Ia mort aux XVIIe et XVIIIe. Siècles. 
P k s ,  Archives Gallimarl Julliard, 1974 



EPIGRAFIA E NUMIS~IÁTICA 
(Prof. Doutor Amando Coelho Ferreia da Silva) 

(Prof. Doutor Rui Manuel Sobnl Centeno) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I Parte - EPIGRAFIA 
(Prof. Doutor Armando Coelho Ferreira da Silva) 

1. Introdu@o. 
2. A epigrafia latina. 

2.1. As inscrições Romanas. 
2.1.1. O alfabeto e a escrita. 
2.1.2. Os monumentos epigráficos. 

2.1.2.1. As inscrições votivas. 
2.1.2.2. As inscrições hineránas. 
2.1.2.3. As inscrições honorificas e monumentais. 
2.1.2.4. As "tesserae hospitales". 
2.1.2.5, Os marcos divisórios e milihrios. 
2.1.2.6. Varia. 

2.1.3. A arqueologia dos monumentos. 
2.1.4. Aspectos linguísticos e onom5stica. 
2.1.5. Sistemas cronoli>,.icos. 

2.2. A epignfia latina do Norte de Portugal. 
2.2.1. Epi-mfia, mundo indígena e romanização. 
2.2.2. Epigrafia e economia, sociedade, religião e cultura. 

2.3. As iiiscrições medievais. 
2.3.1. A epigafia cristá. 

3. A epigrafia portuguesa. 
4. Conclusão. 

Aulas Prbticas - leitura, tnnscriçáo e reprodução de monumentos epigráficos: técnicas, crítica e 
interpretação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABASCAL PALAZÓN, J. M., Los nombres persoriales en ias inscripciones latinas de Hispania, 
Universidade de MurcidUniversidade Complutense e de Madrid, Murcia, 1994. 

BARROCA, M., Epigrafia iriedievalpo~trrpucsa, Faculdade de Letras, Porto, 1996 (dactil.). 
BA'ITLE HUGUET, P., Epigrafia latina, Barcelona, 1946. 
BLOCH, R., L'Épisrapl~ie iatine, P.U.F., Col. Que sais-je?, n0534, Pais, 1952. 
CAGNAT, R., Corrrs d'épiprapliie latiiie, "L'Enna' di Bretschneider, Roma, 1964 (4* ed.). 
COSTA, A. I., Aporitmieiitos de epigrafia. Gráfica de Coimbn, Coimbra, 1972 (2' ed., dactilog.). 
ENCARNACÁO, 1. d'. Iiitrodi~ção ao estudo da epigrafia latina, Cadernos de Arqueologia e Aire 

n0l, ~oi&bra, 1979. 
- Inscricões roniarias do conve>itus oacertsis. Instituto de Arqueologia,Coimbra, 1984 

GORDON, A. E., Latiil epigrapl~y, U ~ V .  California Press, ~ e r k e l e ~  'Los Angeles, London, 1983. 
KUBNER, E., Corpns inscriprionni?i latinanrnr (=CiL), 11, Berlirn, 1869. Suplemento (=GIL ii S), 

1892. 
MALLON, I., De Iecritrire, C.N.R.S., Paris, 1982. 
SANDYS. 1. E., Lariii epigraplty, 1969 (reimp. de 2kd., 1927). 
SILVA, A.C. F., As tesserae hospitales do Castro da Senhora Saríde, Gaya, I, V.N.Gaia, 1926, p. 9- 

26. 
SOUSA, J. M. C., Apontanienros de epigrafia porti~guesa, ? ed., 1937. 
SUSIM, G., 11 lapicicifl romaiio, Bolonha, 1966. 
VIVES, I., Insciipcioiies latinos de ia Espaii  roinalia, (=LER), Barcelona, 1971-2. 
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II Parte - NUMISMÁTICA 
(Prof. Doutor Rui Manuel Sobral Centeno) 

I. Z~~frodriçüo. 
1. O objecto da Numismática 
2. Os estudos numismáticos modernos. 
3. A Numismática Antiga da Península Ibérica: um balanço e perspectiva de investigação. 
4. Numismática e Arqueologia. 
5. A moeda, testemunho da História. 
6. Origens da moeda ocidental. 

11. O Estudo da Moeda: Mérodos e Técnicas. 
1. Elementos da moeda. 
2. Técnicas de amoedação. 
3. Achados monetários: sua importância, interpretação e estudo. . . 
4. A ciculação e o aprovisionamento de nioeda: metodologia. 
5. Novas orientações da investigação numismitica. 

111. O Registo de Moedas e a PriblicnçZo de Corjuritos Monetários, 
1. Descrição e classificação das moedas. 
2. Normas para a ordenação de um catálogo. 
3. Noções sobre a limpeza e conservação das moedas 
4. Moldagem, decalque e fotogafia de moedas. 

IV. A numisméfica rornann. 
1. A emissáo de moeda ein Roma. 
2. Nomenclatura das moedas romanas. 
3. A evolução do sistema monetário romano: uma panorâmica. 
4. Notas sobre a circulação da moeda romana na Hispânia. 

V.  Uma Iniciqio à Nr~rnisrrrática Antiga da Periír~siila Ibérica. 
1. Introdução da moeda na Hispânia. 
2. As primeiras cunhagens peninsulares. 
3. As produções dos centros emissores. 
4. O encerramento das casas da moeda na Hispânia. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALFARO ASINS, C. er alii - Hisroria rnoriefariu de Hispnnia Anfigiiu, Madrid,, 1997. 
- Aspecrs rle la rnomiaie, "Diogène", 101-102, Paris, 1978. 

BURNElT, A. er alii - Romuii Provincial Coinage, col. I + Supplement I, Londreflais, 1992 e 
1998 

CARCASSONE, CH. - Mérhodes sruristiqries e>i iiirrnismnriqire, Lovaina, 1987 
CARSON, R.A.G. - Coiiir of rhe ror rim^ Erripire, Londres, 1990 
CASEY, P. J. - ffndersrandirig Ancienr COMIS. An I>rrrod~icfion for Arcl7aeologisrs und Histonurs, 

Londres, L986 
CENTENO, R. M. S. - Circirluçáo Morietána no Noroesre de Hispâiiia aré 192, Porto, 1987 
- Coir~ Fiiirls un Coin Use i11 rhe Rornuii Worlrl, (SFMA, 10), Berlim, 1996 
CRAWFORD, M. H. - Roina~l Reprrblican Coinuge, Cambridge, 1974 
- La monern iii Grecia e n Rorna, RomdBari, 1982 
GRERSON, PH. - Molinaies e f  inonnayage. Inrrodncrion à lu iirrinismariqrie. Pais,  1976 
HARL, K. W. - Coifiage in rhe Romati Econorny, 300 B.C. ro A.D. 700, BaltimoreíLondres, 1996 
JENKINS, G. K. - iMorinuies grecques, Friburgo, 1972 
KRAAY, C. M. - Arcliaic und Clmsical Greek Coins, Londres, 1976 
MACDOWALL, D. W. - Coin Collecrions, rheir Preseivurion, Clussij?cariori und Presenratioii, Paris, 

1978 



MATTINGLY, H. er alii - The Ronmn Iinperial Coiriage, 10 vols., Londres, 1923-1994 
PEREIRA, I. er alii - Fo~rilles de Coriirabriga. III. Les inoiziraies, Paris, 1974 
REECE, R. - Coirzage i i ~  Rornan Brirairi, Londres, 1987 
SUTHERLAND, C. H. V. - Monriaies roinaiiies, Friburgo, 1974 
VLLARONGA, L. - Nwnismúrica antigira de Hispariia. Iimiciaciú~i a su esrirdio, Barcelona, 1979 
- Corpvs imvrnmvrn Hispaitiae aiire Avgvsri aetarern, Madríd, 1994 
VIVES Y ESCUDERO, A. - La nioneda hispúnica, 5 vols. + I vol de ests., Madrid, 1924-1926 
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GENEALOGIA E HERÁLDICA 
(Prof. Doutor José Augusto de Sotto Mayor Pizxro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

A - GENEALOGIA 
I. Conceitos introdutórios. 
11. Origens e desenvolvimento da Genealogia. 

1. A evolução do género genealógico no Ocidente europeu. 
2. O caso Português. 

111. As fontes geneaiógicas. 
1. Época Medieval. 
2. Época Moderna e Contemporânea. 
3. Genealogia e ouhas Ciências. 

IV. A utilidade e a aplicaçfio da Genealogia. 
1. Finalidades e métodos. 
2. Tabelas e siglas. 
3. Apresentação de resultados. 

B - HERÁLDICA 
I. Origem e difusão da Herildica. 
11. O Brasão. 

1. O Escudo. 
2. As Cores e as Figuras. 
3. A Composição Hertíldica e a Linguagem do Brasão. 
4. Ornamentos exteriores. 

111. Os Armoriais. 
IV. A I-leráldica na Ane (Arquitectura, Pintura, Escultura, Ourivesaria, Tecidos, Cerirnica, 

Imprensa, Ex-Libris, etc.). 
V. A Heráldica na Epigrajio. Nuinisinútica e Sigilografia. 

BIBLIOGRAFW GERAL: 

D Y Y E ,  Pierre, Ln Généologie, S.ème ed.. Paris, P.U.F., 1979 (nP 917 da Colecçáo *Que sais-je?»). 
GENICOT, Léopold, Les GQiéalogies, Brepols, 1971 (Fasc. 15 das Typologie des Sorrrces du Moyeii 

Â$e Occidei~taO. 
JE?TE, René, Trairéde Généalogies, Montreal, P.U.F., 1991. 
MATTOS, Armando de, Maniial de Genealogia Pomigiresa, P?no, Liv. Femando Machado, 1943. 
PASSAGE, Yves du, Gliide de la Géfiéalogie pour rolrs. A la recherche de ses racines, Paris, 

Hachette, 1987. 
- Nobreza de Poiíiigal (Dir. de Afonso Eduardo Martins Zúquete), 3 vols., Lisboa, Editorial 

Enciclopédia, 1960-1961. 
ABRANTES, Maquês de, ltitrod~rçüo ao Esiirdo da Heráldica, Lisboa, Instituto de Cultura e Língua 

Portuguesa, 1992. 
- Annon'al L~rsitano. Geneulogia e Heráldica (Di. de Afonso Eduardo M d n s  Zúquetej, Lisboa, 

Editorial Enciclopédia, 1961. 
MATOS,  Armando de, Manual de Heráldica Poniigrresa, 3" ed., Porto, Liv.Fernando Machado, 

1960. 
MENÉNDEZ PIDAL DE NAVASCUÉS, Faustino, Heráldica Medieval Espai~hola. I- Ln c m  Real 

de Leóii Y Cartilla, Madrid, Hidalguia, 1982. 
PASTOUREAU, Michel, Trairé D'Heraldique, 2.ème ed., Paris, Picard, 1993. 



HISTÓRIA DA ARTE MEDIEVAL GERAL 
(Prof. Doutora Natália Mainho Ferreira Alves) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. I. .Aburd.i;r.in nictndoló~icd do.; tciiids i drseni.,lvr.r durintr. c, inu Ic:ti\o. 
I.?. inibito çr~nol6:ico d3 dis:lplina 

2. O "trecrnto" iwliani~ e sua i i i i p o r t ~ n r i ~  para 3 cclosiu do feiiúnieiio reiiasccntista. 
? . I  C>.utto c o contrib~to d:i sui 3bid vis32 nisdietal e OS 351)c~tos inuv:ldor?~ d35u:l ~ i l l l I I ~ 3 .  

2.2.Taddeo Gaddi e a influência giottesca: a importância dada ao gesto. 

3. Os Primitivos Flamenzos e o desenvoliimeoto da pintura a óleo. - 
3.1. .A Fl~iidres do s;c. XV: clir.nttld i. pr?rr.r?ncias r..jtétt;iis. 
32. C3ncter:hri:dh d;i i~intur  tlaincnc.~ do sr'culo XV. F13mtnzoi - 
3.3. Vultos mais representativos desta escola: Jan van Eyck; Roger van der Weyden; Hans 

Memling; Hugo van der Gaes; Pems Christus. 

4. O "quattrocento" e as grandes conquistas no campo artístico. 
4.1. A Renascença Italiana e os aspectos positivos da rivalidade mecénica 
4.2. As cortes dos uiíncipes renascentistas e o aparecimento de um poderoso mecenato. . . 
4.3. Floretiça e os Médicis. O contnbuto da Academia Neo-Platónica para a formaçáo de novos 
cinones artísticos. 
4.4. A m e  do "quattrocento". 

4.4.1. As leis da perspectiva linear e o domínio do espaço. 
4.4.2. O desenvolvimento dos estudos anatómicos e a impottincia crescente da fisionomia. 
4.4.3. As inovações apontadas pela arquitectura florentina e as figuras de Filippo Bmnelleschi e 

Leio Battista Alberti. 
4.4.4. A escultura da Primeira Renascença e o papel de Lorenzo Ghibeni, Donatello, 

Vertocchio e dos Della Robbia. 
4.4.5. A pintura do século XV em Itália: escolas mais representativas e vultos mais 

relevantes. 

5. A Alta Renasceqa: Iieransa do "quattrocento" e a desmesura. 
5.1. Os grandes arquitectos da Alta Renuscença e o primado de Roma. 

5.1.1. A importância crescente de Roma e o papel decisivo dos Papas. 
5.1.2. A interpretação romana da Renascença: Bramante, Mixuel Angelo, Rafael e António da 

~ a n g a ~ i o ,  o - ~ o v ó  
5.2. A escultura italiana do século XVI e a fioun de Mizuel Âiicelo. - - 
5.3. A pinmra italiana do século XVI. 

5.3.1. Miguel Ângelo: o escultor-pintor. 
5.3.2. Leonardo da Vinci e a pintura encarada como ciência. 
5.3.3. Rafael Sanzio e a tentativa de síntese das grandes correntes da pintun da Alta 

Renascença. 
5.3.4. Veneza e a supremacia da cor. 

6. O Maneirismo: génese e desenvolvimento de uma nova concepção estética. 
6.1. ManeirismoIClassicismo: posições antazónicas. Características gerais da corrente maneirism. 

~ ~ 

6.2. .A$ figur:is de Leunsid~, H;tfiir.l e Ii1i;uçl ;\iiBclo na oriçc~ii ilo niiineiniino. 
6.3. .A arquittcturu niiticiiist.i eni IGli; e 3s f i ~ ~ r a s  de P~lladio. Scrliu t Vixnul:~ 
6.4. A escultura maneùista florentina: ~ellini,Ámmanati e Giambologna - Üês visões artísticas. 
6.5. A pintura maneirisw italiana e algumas das escolas mais representativas (Florença, Panna e 
Siena). 

7. O Barroco: arte da Europa Católicalarte da Europa Protestante - duas facetas de uma 
corrente artística. 
7.1. Inmduçio geral à problemática do Barroco. 
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7.2. A Itália e a génese da m e  barroca. A difuszo do bbairoco: o gosto italiano e as expressões 
regionais. 
7.3. A arquitectura barroca. 

7.3.1. A arquitectura barroca em Itália e as figuras de Mademo, Rainaldi, Bemini, Conona, 
Borromini, Guaini e Longliena. 

7.52. ci~ssicismo FnncSs e o mecenato de Luis XIV. 
7.3.3. A influência italiana na arquitectura bmoca europeia. 

7.4. A escultura barroca italiana. 
7.4.1. A escultura barroca e a relaçiio com a escultura hele~stica. A herança de Miguel Ângelo. 
7.4.2. Aiessandro Aloardi e Giancorenzo Bemini: duas maneiras de entender a escultura. 

7.5. A pintura barroca. 
7.5.1 h piniitr~ iluiioniitu e o ssu papel rm rcl3i.í.1 i rqu: tc : r~r~.  
7 .52  I\, d u s  vcnentcs d3 ~ i i i i i i r ~  barro;a iwli2n.i. Os C2rrlcci : Ci1ri\i~s.o -- 
7.5.3. A pintura espanliola do "Siglo de Oro": Ribera, Zurbarjn, Murillo e Velazquez. 
75.4. :\ piniuri il>iiicn!g d.1 sSculo XVII c o seu niiis i~iiioio rcpre.cniiiiic: Rubcn,. 
75.5. ,\ piniura Ii.il:iii~c.,~ d,) jCc~10 X\'II 2 o s c ~  exyosnir ii i i- i i i i :~.  Rembrandi. 

BIBLIOGRAFIA: 

,\lIGAN, Giulio C:II~J - XVe.  Sticld. De ,rin Exck 4 Butricclli, I';uis,SkirdFliuninihn 
- L'Eii,oui ,ler Ca~rr<il'~.~ f 11(V0-/7L'Vi. kris.  SLirU Flnniiii~idn. 1961. 

BABELON, Jean - ~ ' A r r  Espagiiol, Pais,P.U.F., 1963. 
BATTISTI, Eugenio - La Re~inissaiice ri soii apo~.Ee er le pret>iiei. Ma~iidrisrne, Paris, Albin Michel, 

1977. 
BAZIN, Germain - Classiqiie, Baroqrre et Rococo, Paris, Larousse, 1965. 

- Desti~is dir Baroqne, Pais, Hecliette, 1968. 
BENEVOLO. Leonardo - Sroria dell' Archiretrrrra de1 Ri~iasciirieiito, Roma, Latem, 1975. 
CHARPENTRAT, Pierre - L'Arr Baroqire, Pais,  P.U.F., 1967. 

- Baroque. Iralie et E~rrope Cerirrale, Fribourg, Ofkice du Livre, 1964. 
CHASTEL, André - Arl er Hionaiiirn~e ri Florence uir Ternps de Laurerit le i'fíagnifiqite, Pais, P.U.F., 

1961. 
- ies Arrs d'ltalie, vol. 2, Pais, P.U.F., 1963. 
- Le <;iu>,<l:\rclrerd'(rnlir (lJ60-ljoí),, Paris, ti~lliinird. 1965. 
- Li R~>aiic~aocc~ .Ilhidto,ia/e f l r~~l ie .  1.160-lj1N)r 1';uis. <iall.~iiird. 1961. 
- .h Crise dela Reimissarice. lk0-1600, ~enève;  Skira, 1968. 
- L &  Myrlie de lu Retiaissa~ice (1420-1520), Genève, Skira, 1969. 

DELUMEAU, Jean - L'ltalie de Borricelli à Bonapane, Pais, h a n d  Colin, 1974. 
- Rorile ari XVle Siècle, Paris, Hachette, 1975. 

HAGER, Wemer - Architecrure Baroque, Pais,  Albin Michel, 1971. 
HEYDENREICH, Ludwig - Éclosioi~ de ia Renaissance. Iralie. 1400-1460, Pais, Gallimard, 1972. 
l.ASS.AIGNE, J~cquci  - /<i P,,i,iri,re l~~i(i,~<iiri<sidr.. Lu Silclz de Vu~i b j d ,  CienL've, Skin, 1957 
hlAR.AV.ALL. Jus! hntoiiio -Li CiiBr~r<r dei Barr,r.o. B;u<elunn, :\riel, 1975. 
PANOFSKY, Ewin - Rerinscii~ienro e Reriascimenros na Arre Ocidental, Lisboa, Editorial Presença, 

1981. 
PASSAVAii, Gunter - ie Te~iips des Génies, Pais, Galllimard, 1970. 
I'OIITOGIIESI. t>301d - l\li.h~ie~~t,r<t de1 R~,~OSCO~,~I I IU <I h>u>i~a, ?ilililn~, t l e c 1 ~  Euiri:c. 1373. 
SEBASIIAU. S~iiriieo - ;\ni v H~ri>,<i>iir»i,,. Irladnd. Edicioncs Citcdia. 197s. " 

- Coiararrefoniia y Barroco, Madrid, Aliatiza Editorial, 1981 



HISTÓRIA DA ARTE MODERNA GERAL 
(Prof." Doutora Natália Marinho Ferreira Alves) 

(Casa  horária - 4 horas semanais) 

1. Introduqão. 
1.1. Abordagem metodológica dos temas adesenvolver durante o ano lectivo. 
1.2. Âmbito cronológico da disciplina. 

2. O "trecento" italiano e a sua importância para a eclosão do fenómeno renascentista. 
2.1. Giotto e o contributo da sua obra: visão medieval e os aspectos inovadores da sua 

pintura. 
2.2. Taddeo Gaddi e a influência giottesca: a importância dada ao gesto. 

3. Os Primitivos Flamenzos e o desenvolvimento da nintura a óleo. w 

3.1. A Flandres do séc. XV: clientela e preferências estéticas. 
3.2. Cnr~cierisiici\ da pinrur:~ b n c n g a  do i i u l u  XV.  Fl;inienzds. 
3.3. \'ulios iii.iis re~resciit~tiruj dcsi:i 2 ~ ~ ~ 1 3 :  1311 $311 E v i k ;  R z e r  v211 der \VCY~CII; - 

Hans Memiing; Hugo van der Goes; Petms Christus. 
4. O "quattrocento" e as grandes conquistas no campo artístico. 

4.1. A Renascenca Italiana e os aspectos positivos da rivalidade mecénica. 

novos cânones artísticos. 
4.4. A arte do "quattrocento". 

4.4.1. As leis da perspectiva linear e o domínio do espaço. 
4.4.2. O desenvolvimento dos estudos anatómicos e a inpoi?ância crescente da 

fisionomia. 
4.4.3. As inovações apontadas pela wquitectura florentina e as figuras de Filippo 

Bmnelleschi e Leão Battista Albei?i. 
4.4.4. A escultura da Primeira Renascença e o papel de Lorenzo Gliibeiti, Donatello, 

Verrocchio e dos Della Robbia. 
4.4.5. A pintura do século XV em Itália: escolas mais representativas e vultos mais 

relevantes. 
5. A Alta Renascenqa: herança do "quattrocento" e a desniesura. 

5.1. Os grandes arquitectos da Alta Renascença e o primado de Roma. 
5.1.1. A impoflância crescente de Roma e o papel decisivo dos Papas: 
5.1.2. A interpretação romana da Renascença: Bramante, Miguel Angelo, Rafael e 

António da Sangallo, o Novo 
5.2. A escultura italiana do século XVI e a Eigun de Miguel Ângelo. 
5.3. A pintura italiana do século XVI. 

5.3.1. Miguel Ângelo: o escultor-pintor. 
5.3.2. Leonardo da Vinci e a pintura encarada como ciência. 
5.3.3. Rafael Sanzio e a tentativa de síntese das grandes correntes da pintura da Alta 
Renascença. 
5.3.4. Veneza e a supremacia da cor. 

6. O Maneirismo: génese e desenvolvimento de uma nova concepção estética. 
6.1. ManeuismoIClassicismo: posições antagónicas. Cancterísticas gerais da corrente 

maneinsta. 
6.2. As figuras de Leonardo, Rafael e Miguel Ângelo na origemdo maneinsmo. 
6.3. A arquitectura maneúista em Itália e as figuras de Palladio, Serlio e Vignola. 
6.4. A escultura maneúista florentina: Cellini, Ammanati e Giambologna - três visões 

artísticas. 
6.5. A pintura maneirista italiana e algumas das escolas mais representativas (Florença, 

P m a  e Siena). 
7. O Barroco: arte da Europa Católicalarte da Europa Protestante - duas facetas de 

uma corrente artística. 
7.1. Introdução geral à problemática do Barroco. 
7.2. A Itália e a génese da arte barroca. A difusão do bmoco: o gosto italiano e as 

expressões regionais. 
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7.3. A arquitectura barroca. 
7.3.1. A arquitectura barroca em Itália e as figuras de Mademo, Rainaldi, Bernini, 

Corlona, Borromini, Guarini e Longhena. 
7.3.2. Classicismo francês e o mecenato de Luís XN. 
7.3.3. A influência italiana na arquitectura barroca europeia. 

7.4. A escultura barroca italiana. 
7.4.1. A escultura barroca e a relaçao com a escultura helenística. A heranca de 

Miguel Ângelo. 
7.4.2. Alessandro Algardi e Giancorenzo Bemini: duas maneiras de entender a 

escultura. 
7.5. A pintura barroca. 

7.5.1. A pintura ilusionista e o seu papel em relaçáo à arquitectura. 
7.5.2. As duas vertentes da pintura barroca italiana. Os Carracci e Caravaggio. 
7.5.3. A pintura espanhola do "Sigla de Oro": Ribera, Zurbarán, Munllo e Velazquez. 
7.5.4. A pintura flamenga do século XVII e o seu mais famoso representante: Rubens. 
7.5.5. A pintura holandesa do século XVII e o seu expoente máximo: Rembnndt. 

BIBLIOGIWFW 

ARGAN, Giulio Carlo, XVe. Siècle. De vaii Eyck à Borricelli, Paris,Skira/Flammarion. 
- L'E~irope des Capitales (1600-17001, Paris, Skirai Fiammanon, 1964. 

BABELON, Jean, LXrr Espagnol, Paris,P.U.F., 1963. 
BAlTISTI, Eusenio, La Reriaissarse à soii apogée er le prer~iier Mariidnsme, Paris, Albin Michel, 

1977. 
BAZW. Germain, Classiqrie, Bciroqie er Rococo, Paris, Larousse, 1965. 

- Desri~is d~r Baroque, Paris, Hechette, 1968. 
BENEVOLO, Leonardo, Sroria dell' Archirerriira de1 RNiascirneriro, Roma, Laterza, 1978. 
CHARPENTRAT, Pieme, L'An Baroqrte, Paris, P.U.F., 1967. 

- Baroqiie Italie er Europe Centrale, Fribourg. Office du Livre, 1964. 
CHASTEL, André, A n  er Hu~nnnisn~e B Florence arr Tenips de Laurenr le Magn$iqrie, Pxis, P.U.F., 

1961. 

- La Re>inissance ~éridionale  (Iralie. 1460-1500), Paris, Gallimard, 1965. 
- La Crise dela Rer~aissaiice. 1520-1600, Geiiève, S h ,  1968. 
-L& Myrl~e de ia Re~iaissance (1420-1520), Genève, Skira, 1969. 

DELUMEAU, Jean, L'lralie de Bonicelli à Bo>iaparte, Paris, Armand Coiin, 1974. 
- Rorr~e arr XVle Siècle, Paris, Hachene, 1975. 

HAGER, Wemer, Architeclnir Baroqire, Paris, Albin Michel, 1971. 
HEYDENREICH, Ludwig, Éclosion de ia Reriaissance. Italie. 1400-1460, Paris, Gallimard, 1972. 
LASSAIGNE, Jacques, La Peinture Flaincr>rde. Lr Siècle fie Van Eyck, Genève, Skira, 1957. 
MARAVALL, José Antonio, Lu Cultiira de1 Barroco, Barcelona. Anel, 1975. 
PANOFSKY, Ewin, Rennrcitneriro e Renascinienros ria Arte Ocideriral, Lisboa, Editorial Presença, 

1981. 

SEBASTIAN, Santiago, A& y FIrliirria~iisr>~o, Madrid, Edicionis cátedra, 1978. 
- Coiitrarrefonria y Barroco, Madnd, Alianza Editorial, 1981. 



HISTÓRIA DA ARTE MODERNA EM PORTUGAL 
(Prof. Doutor Joaquim Jaime B. Ferreira-Alves) 

(Carga horána - 4 haras semanais) 

I. Arqnifecfrtra: sécirlos XVI-XVIII 
Introdução à arquitectura em Portugal na Época Modema 

1. Século XVI 
1.1 Arquitectura manuelina 
1.2. Arquitectura renascentista 
1.3. Arquitectura da segunda metade do século XVI 
1.4. Os grandes arquitectos quinhentistas 
1.5. A arquitectura no Porto 

3. Século XVII 
2.1 A arquitectura em Portugal de 1580 a 1640 
2.2. Continuidade e modemidade na arquitectura da se:unda metade de seiscentos 
2.3 Os grandes arquitectos do século XVII 
2.4 A arguitectura no Porto 

3. Século XVIII 
3.1. A arauitectura no reinado de D. Joáo V: Lisboa: Mafra: Évora e Coimbra 
3.2. A importância dos arquitectos italianos em Portugal 
3.3. A arquitectura no Porto na primeira metade do século XVIII 
3.4. A arquitectura pombalina 
3.5. A arquitectura no Porto na segunda metade do século XVIII 
3.6. A arquitectura setecentista no arcebispado de Braga 
3.7. Do tardobarroco ao neoclássico 

iI ESCULTURA 
I. A escola de Coimbra da primeira metade do século XVI 
2. Alexandre Giusti (1715-1799) e a escola de Mafra 
3. Machado de Castro (1731-1822) 

III. TALIIA E AZULEJO 
1. A arte da talha dos séculos XVI a XVII 
2. A arte do azulejo dos séculos XVI a XVIII 

BIBLIOGRAFIA: 

História daA>íc e111 Portugal. Lisboa: Prrblicaçòes Alfa,1986, vols. 5 a 10. 
História da arte Portngrresa. Lisboa: Círculo de Leitores, 1995, vols. 2 e 3. 

Ao longo do ano será fornecida bibliografia específica sobre os diversos tenias do programa. 
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HISTÓRTA DA ARTE NO SÉCULO XIX 
(Prof. Doutror Agostiniio Rui Marques Araújo) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

ApresentaçZo do Programa 
1. Questões de âmbito. Cronologia. Periodização. 
2. Síntese panorimica. 
3. Discussáo metodológica 
4. Orientação bibliognítica. 

I .  O iVeoclnssicis~~io 
1. Arqueologia. Iluminisino. Revoluç30. 
2. Fontes. Formaçáo e Centros. Intemacionalismo e situações nacionais 
3. Arquitectura e artes decoilitivas 
4. Pintura. 
5. Escultura. 

11. A Época Rorrtântica 
1. Origens do movimento. Mentalidade e sensibilidade 
2. O Academismo e a rebelião. 
3. Escolas e personalidades. Temas e géneros. 
4. Pintura. 
5. Ilusuação grifica. 
6. Escultura. 
7. Tradição e inovação: Arquitectura. 

7.1. Revivalismo, Eclectismo e Exostimo. 
7.2. Engenliaia e Arquitectura do Feno. 

iii. Realistiio, Nafuralimio, Iilrpressionisnio 
1. Matéria e ideologia: Realismo. 

1.1. Pintura. 
1.2. Escultura. 

2.2. Escultura. 
3. Triunfo da "vida modema": horessionismo. 

3.1. Precursores. 
3.2. O impacto da Fotogafia. 
3.3. Exposições. Percursos individuais. 
3.4. Neo-hpressionismo. 

IV. O Fiiti-do-Sécrilo e o Asilncio da iModeniidade 
1. Arquitectura e artes decorativas. 
2. Pintura. 

2.1. Pós-hpressionismo. 
2.2. Simbolismo. 

3. Escultura. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANACLETO, Regina, Neoclassicis~no e Romantisnio, in História da Arte em Portirgal, vol. 10, 
Lisboa, Publicações Alfa, 1987 

IDEM, Arqiiiteciura iteornedieval poriiigiiesa. 1780-1924, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1997 



ARAÚJO, Agostinho, Esperiêircin da Natrrreía e Sensibilidade Pré-Româritica eiii Pornignl. 
Tefizas da Pinrrrra e seu Corisrr,izo. 1780-1825, 2 vols., Porto, dissertaçáo de doutoramento em 
História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1991 

ARGAN, Giulio Carlo, Arre Modenia. Do Ilnini,iisiiio nos »zovi?nentos coritei?~porâ~ieos, Sáo 
Paulo, Editora Schwarcz, 1998 

BENEVOLO, Leonardo, Hisroria de lu Arqriirectrrra Modeina, 4." Ed., Barcelona, Gustavo Gili, 
1980 

CACHIN, Françoise (direc.), L'Arr (lu X I ~  Siècle 1850-1905, Paris, Citadelles, 1990 
CALVO SERRALLER, Francisco (org.), Ilnstracióri y Ro>nanricisino. Barcelona, Gustavo Gili, 

1982 
FRANÇA, José-Augusto, História da Arte Ocidental 1780-1980, Lisboa, Livros Horizonte, 1957 

IDEM, A Arte eni Portrigal iro Séc~rlo XIX, 2 vols., 3.' ed., Venda Nova, Bertrand, 1990 
FRAMPTON, Kenneth, Hisrória crítica da Arqrrirecriira Moderiia, São Paulo, Martins Fontes, 

1997 

FREIXA, Mireia (org.), Las vairguardas fiel siglo XIX, Barcelona, Gustavo Gili, 1982 
HITCHCOCK, Henry-Russell, Arqairectirra de 10s Siglos XIX y XX, Madrid, Cátedra, 1981 
NOVOTNY, F., Pijitrrra y Escirlrrrra en Errropa 1780-1880, Madrid, Cátedra, 1986 
REYNOLDS, Donald Marrin. E1 siglo XIX (Ititrodiicción a lu Historia de1 Arte - U~ziversiflafle 

Cainbridge), 3." ed., Barcelona, Gustavo Gili, 1990 
SILVA, Raquel H e ~ i q u e s  da, Ror>inritir~no e Pré-Rornaittisi?ro, in História da Arte Portrlgiiesa 

(direc. Paulo Pereira), vol. 111, Lisboa, temas & Debates, 1995 
SMITH, Robert C., Tlie Art of Portrigal 1500-1800, New York, Meredith Press, 1968 
STPHER, Wyllie, Do Rococó ao Cr~bisrrio, Sáo Paulo, Perspectiva, 1980 
VARIOS, Arte Porragiresrr do Século XIX. Catilogo. Lisboa, Instituto Português do Património 

Cultural, 1988 
VÁRIOS, Maseir do Chiado. Arte Pornrgriesa. 1850-1950. Catálogo, Lisboa, Instituto Português 

dos Museus, 1994 
VÁRIOS, Époqrie Conteinporaine XIF-XF Siècles, Paris, Flammarion, 1995 
VÁRIOS, Museu Nacional Soares dos Reis. Pi>rtrrra Porri<giresa 1850-1950. Lisboa, Instituto 

Português de Museus, 1996 
VÁRIOS, Jeaii Pillenieiil (1728-1805) e o Paisagismo eni Poriiigal iio Séciilo XVIII. Catálogo. 

Lisboa, Fundação Ricardo Espírito Santos Silva, 1997 
VÁRIOS, D. João VI e o serr tempo. Catálogo. Lisboa, Comissão Nacional para as 

Comemorações dos Descobrimentos Portu:ueses, 1999 
VÁRIOS, As Belas-Artes do Roinantisrno ern Porti~gal. Catálogo. Porto, Instituto Português de 

Museus, 1999 
VAUGHAN, William, L'Art dii XIF Siècle 1780-1850, Paris, Citedelles, 1989 

Nota: A bibliografia específica para cada ponto será recomendada ao longo do ano lectivo. 
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HISTÓRIA DA ARTE NO SÉCULO xx 
(Prof. Doutor António Cardoso Pinheiro de Carvalho) 

(Carga liorária - 4 horas semanais) 

1. A Arquitectura do séc. XX. 
1.1. O eclectismo. A escola de Chicago. 
1.2. O Arr Novveau: Variantes e invariantes. 
1.3. A formação e desenvolvimento do movimento moderno. O protorracionalismo e 

o racionalismo. Os mestres. 
1.4. O movimento orgânico. 
1.5. Arquitectura, Estado, Poder e Ideologia. O urbanismo.. 
1.6. O segundo pós-guerra. A reconstrução. 
1.7. A morte (?) da Arquitectura moderna. A arquitectura pós-moderna, o 

historicismo, a citação. 

2. A Arquitecturn em Portugal no século XX. 
2.1. O fim do século. O eclectismo histoncista. As influências francesas. José Luís 

Monteiro, Ventura Terra e Marques da Silva. 
2.2. Raúl Lino e os modelos culturalistas. A "Casa Portuguesa". 
2.3. A Arte Nova, epifenómeno em Lisboa, Porto, Aveiro ... 
2.4. A Arquitectura balnear. 
2.5. Lisboa e as Avenidas Novas. O Porto: Bany Parker e Marques da Silva. A 

Avenida da Cidade. 
2.6. As Artes Déco. Sua notícia em Oliveira Ferreira, Marques da Silva, Pardal 

Monteiro e Manuel Marques. 
2.7. Racionalismo e funcion~lismo. Carlos Ramos. Cristino da Silva e Cassiano 

Branco. Rogério de Azevedo e a hipótese expressionista. 
2.5. Os Liceus e o partido modernista. A Casa de Serralves, no Porto, projecto e 

desenvolvirnenro. 
2.9. Duarte Pacheco e o urbanismo da capital. O urbanismo portuense: de Ezequiel de 

Campos a Piacentini e Muzio. 
2.10. A Exposição do Mundo Português. O culto nacionalista e monumental. 

Cottinelli Telino. Os grandes trabalhos públicos. Os monumentos nacioiiais. 
2.11. Uma segunda geração de arquitectos modernos: Keil do Amaral e Viana de 

Lima. 
2.12. O 1' Congresso Nacioiial dos Arquitectos. "A Arquitectura Popular em 

Portugal". 
2.13. O Arquitecto Marques da Silva, o seu legado e os seus discípulos. Ensino e 

Arquitectura. 
2.14. Arquitectos e obras paradigmúticas: Fernando Távora, Siza, Soutinho, Souto 

Moura ... 

3. A Pintura do séc. XX. 
3.1. O Impressionismo e o seu legado. 
3.2. Simbolismo e Arr Noirvcail. Fauvismo e Expressionismo. Características e 

invariantes. 
3.3. O Cubismo. as tendências oaralelas 
3.4. O Futurismo e o Dadaísmo. As novas técnicas: a colagem, a assei~iblage, o ready- 

niade, a fotomontagem. 
3.5. O Surrealismo e a tradiçáo maneirista e fantástica. A psicanálise. 
3.6. Construtivismo e Abstracç5o.A Escola de Paris. 
3.7. O Expressionismo abstracto. A Arte na América. Expansão internacional da 

abstracção lírica. O gestualismo e o informalismo. 
3.8. O regresso ao objecto. 
3.9. Apop-arr, o novo realismo. Arte e tecnologias. 
3.10. A anti-arte e as manifestações conceptuais. 
3.11. Tendências das últimas décadas. O pós-modernismo 



4. A Pintura Portuguesa do séc. XX. 
4.1. Os anos 10-20. As persisténcias naturalistas. Humoristas e modernistas. O 

Futuiismo. 
4.2. Amadeo de Souza-Cardoso: raizes e modernida.de. Almada Negreiros. 
4.3. Os anos 30-40. O Salão dos Independentes (1930). A exposiç30 do mundo 

Português. A «política do espíntor. 
4.4. A segunda geração: Máno Eloy, Júlio, Alvarez, Botelho. .. 
4.5. Os anos 40 e 50. O Neo-realismo e o Surrealismo. Figurativos e abstractos. A 

terceira geração: Resende, Nadir, Lanhas ... 
4.6. Nova fizuracáo. Sizno. Obiecto. A DOU-arr ... 

5. A escultura d o  séc. XX. 
5.1. Antecedentes da escultura moderna. 
5.2. Primitivismo e modernidade. 
5.3. Do Cubismo ao Futurismo. 
5.4. Brancusi e a esseiicialidade formal. 
5.5. A apropriaçiío do objecto. O Dadaísmo. blarcel Duchamp e o ready-iriade. 
5.6. O Construtivismo. 
5.7. Os objectos surrealistas. 
5,s. A abstracçáo. 
5.9. O cinetismo. O minimalismo. A iand art. A perfon~mnce. A arte conceptual. A 

arre povera. 
5.10. Tendências dos anos 60-90. 

6. A Escultura portuguesa. 
6.1. As persistências naturalistas. O legado de Soares dos Reis e Teixeira Lopes. 
6.2. O gosto Artes Decorativas. Canto da Maia. 

- - .  
6.5. As primeiras obras abstractas. Arlindo Rociia. 
6.6. Pintores escultores. Os escultores. 
6.7. Os anos 60-90 e o acerto internacional. Tendências. 

BIBLIOGRAFIA: 

I. Arre Geral 
ARGAN, Giulio Carlo, E1 Arre Moderno, 2" ed., Fernado Torres Editor, Valencia, 1976. 
BENEVOLO, Leonardo, Hisroria de la Ar(1irirertura Moclerna, 4' ed., Barcelona, Ed. Gustavo 

Gili, 1980. 
DAVAL,Jean-Luc, Joun~al des avanrs-gardes, Genève, Albert Skira, 1980. 
DE FUSCO, Renato, Hisroria de lu Arquitecrrira Conre~npora~iea, Madrid, H. Blume Ediciones, 

1981. 
FERRIER, Jean - Louis (dir.), L'rlveilrirre de i'Arr ai1 XX.e sidcle, Paris, Chenel Hachette, 1990. 
FRAMPTON, Kenneth, Hisroria critica de la arqiritecrura moderna, Barcelona, Ed. Gustavo Gili, 

1987. 
HARRISON, Charles & WOOD, Paul (edi.), Arr in Tlieory,Oxford, Blackwe11,1992. 
PIJOAN, J.(dir.), História da Arte, Lisboa, Ed. AIfa, 1972. 
PONENTE,Nello. Peinture moderne/Tei~daiices Conre~itporaines, Paris,1980. 
[Vários], Qii'est-ce que la scrriprirre niodeme?, Paris, Cenue Georges Pompidou.1986. 
ZEVI, Bruno, Hisróriafla Arqirifecti~ra Modenia. Lisboa, Arcádia, 1979. 

11. Arte em Portugal 
CARDOSO, António, O Arquirecro José Marqires (ia Silva e a Arqiiirecrura do Noi-fe do País iia 

1"nletade (10 séciilo XX. Porto, Faculdade de kquitectura, 1997. 
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FRANÇA, José-Augusto, A Arte etn Portugal no Sécrrlo X X ,  Lisboa, Bemand, 1974. 
- O aiodeniisnio na urre porrziguesa, Lisboa, Biblioteca Breve1 Instituto de Cultura Portuguesa, 

1979. 
- Os anos vinre e111 Portugal, Lisboa, Presença, 1992. 

GONÇALVES, Rui Mário (e outros), História da Arte em Portugal, vol. XII e XIII, Lisboa, 
Publicações Alfa, 1986. 

Nota: Ao longo do programa será apresentada bibliografia específica. 



HISTORZA DO BRASIL 
(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 
(Porf." Doutora Conceição  mei ir eles Pereira) 

(Carsa horána - 4 horas semanais) 

1. A construçáo do Brasil no 1' século: a terra, a gente, os recursos. 
2. Economia e ocupação da tema: o açúcar do Nordeste; as bandeiras paulistas; o ouro de 

Minas Gerais; os recursos naturais da região norte; o contrabando e a formação temtonal da 
região platina. 

3. A formaçio territonal do Brasil contempor3neo: de Tordesilhas i implementaçio das 
cláusulas de Santo Ildefonso. 

4. Formação étnica e cultural da população brasileira. 
5. Do Brasil-colónia ao Brasil-Império. 
6. Do Império à República. 

BIBLIOGRAFLk 

ALDEN, D., Royal Goven~»zenr i>i Coloiiial Brnzil, 2 vols., BerkeleyLos Angeles, University of 
Califomia Press, 1968. 

BOSCHI, Caio César, Os Leigos e o Poder, S. Paulo, Editora Ática, 1986. 
CALMON, Pedro, História do Brasil, 7 vols., Jos6 Olímpio Editora, 1961. 
CALOGERAS, J. Pandiá, Fonnoção Hisrúrica rlo Brasil, 8" ed., S. Paulo, C Editora Nacional, 1980. 
CARDOSO, Femando H e ~ q u e ,  Capitulisr>io e Esciavirláo no Brasil ~Vferi~lioilal, 2" ed., Rio de 

Janeiro, Paz e Terra 1977. 
CARNAXDE. Visconde de. O Brasil na Adrninisrracão PombalNirr. 2' ed.. S. Paulo. CTditora 

Nacional, 1979. 
CARNEIRO. David, Hisrória da Guerra Cisplariila, Brasíiia, Editora Universidade de Brasília, 1983. 
CARVALHO. José Munllo de. A Fonnacão das Abrias. O Irnaxiriáiio da Re~líblica no Brasil, S. - 

Paulo, C das Letras, 1990. 
CERVO, Amado Luiz, O Parlaine>ito Brasileiro e as Relações Exreriores (1826-1889). Brasília, 

Editora Universidade de Brasília, 198 1. 
CHACON, Vamireh, História dos Pa>íidos Brasileiros, Brasília, Editora Universidade de brasília, 

1981. 
CORTESAO, Jaime, Obras Covipletas, Lisboa, I.N.C.M., 1992 ... (em publicação). 
COUTO, Jorge, A Coilslnrção do Brasil, Lisboa, Edições Cosmos, 1995. 
DANTAS, José, Hisrória do Brasil. Das Origens nosDias Atuais, Editora Moderna. 
FALCON, Francisco José Calazans, A Época Poinbaliiia, S. Paulo, Editora Atica, 1982. 
FAUSTO, Bons, História do Brasil, S. Paulo, Edespa, 1996. 
FAUSTO, Bons; HOLANDA, Sérgio Buarque de (dir. de), História Geral da Civilização Brasileira, 

10 vols., DifelEditora Bertrand Brasil, S.A., 1981-1991. 
FERLINI, Vera Lúcia Amaral, Terra. Traballio e Po&r,,S. Paulo, Brasiliense, 1988. 
GORENDER, Jacob, O Escravisrno Colonial, S. Paulo, Atica, 1980. 
HAUBERT, Maxime, índios e Jesrriras no Tempo das Mrrsões, S. Paulo, Ivlelhoramentos, 1986. 
HOLANDA, Sérgio B u q u e ,  Caniiizhos e Froi~reiras, 2' ed., S. Paulo, C q a s  Letras, 1994. 
HOORNAERT, Eduardo, Hisrória da Igreja ria Arnazú~~ia, S. Paulo, C.E.H.I.L.A., Edições Paulinas, 

Vozes, 1990. 
- Hisróna da Igreja no Brasil, 2 vols., S .  Paulo, C.E.H.I.L.A., Edições Paulinas, Vozes, 1983-1985. 

JONHSON, Harold; SILVA, Maia Beam'z Nizza da (coord. de), O Impirio Luso-Brasileiro 1500- 
1620, Lisboa, Estampa, 1992. 

LIMA, Oliveira, O Império Brasileiro (1821-1889), S. Paulo, Itatiaia, 1989. 
- OMovirnento da lndependê?icia (1821-1822). S .  Paulo, Editora Itatiaia, 1989. 

LINHARES, Maia Yedda (org. de), Hisrórla Geral do Brasil, 4' ed., Rio de Janeiro, Editora Campos 
Ld", 1990. 

MARTINS, Wilson, História da lnreligência Brasileira, 2 vols., 4" ed., S. Paulo, T.A. Queiroz, 1992. 
MATTOS, Ilmar Rolhoff, O Tempo Saquarema. A Fon>iação do Esrodo Imperial, 3" ed., Rio de 

Janeiro, ACCESS, 1994. 
MAURO. Frédénc (coord. de), O hzpbno Luso-Brarileiro 1620-1750, Lisboa, Estampa, 1991. 
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MONTEIRO, Tobias, História do Irrrpério. A Elaboraçdo rla bidepeiid6ncia. 2 vols., S. Paulo, Ed. 
Itatiaia, 1981. 

MORAES, Evaisto, Dn Moriarqiia para a Repiíblicn (1870-1889), 2' ed., Brasília, Editora 
Universidade de Brasília, 1985. 

MORAES, Mello, História do Brasil-Reino e do Brasil-lnrpério, 2 vols., S. Paulo, Editora Itatiaia, 
1982. 

NOVAIS, Femando A,, Ponrrnal e o Brasil ila Crise do Antigo Sistetna Coloriinl (1777-ISOS), 5' 
edição, S. Paulo, Editora HÜcITEc, 1989. 

PEDREIRA. Joroe Miouel Viana. Estnmrra Indiistrial e Mercado Colonial. Portuzal e Brasil (1780- 
1830). Lisboa, ~if;, 1994. 

- 
PINTO, Vugilio Noya, O Ouro Brusileiro e o Coiriércio A1iglo-Portutugu6s. S. Paulo, C. Editora 

Nacional, 1979. 
PRADO JÚNIoR, Caio, Evolitç<io Política do Brasil, 4" ed., S. Paulo Brasiliense, s.d.. 

-História Eco~~óinica rio Brasil, 4' ed., S. Paulo, Brailiense, 1956. 
RAMOS, Aithur, O Nenro Brnsileiio, Recife, Editora Missanga, 1988. 
I<UBF.RT. .\rlindu. ..I Izrrj<i ,to Bruul. 3 vols., Sini<i .\.Iwix. Ediqdcs P:illoiti. >.d. 
ItUSSEL-WOOD. .A. J .  R., FiOoleoi e i ~ i l a ~ r t ~ ~ ~ ~ . ~ ~ ~ .  ,1 Sa#tto Cor.! O(r .ili,$eri,;Grdi<t (i< Bc~i~io 1550- 

1755, Brasília, Editora ~niversidade de ~ras i ia ,  1981. 
SALVADOR, José Gonçalves, Os iI.ragriates do Tráfego Negreiro: séculos XVI e XVII, S. Paulo, 

PioneiraEdusp, 1981. 
SANTOS, Corcino Medeiro dos, Econo»iia e Sociedurle do Rio Grande do Si</. Sdcido XVIII, S. 

Paulo, C Editora Nacional, 1984. 
SILVA, Mxia Bearriz Nizza da (coord. de), Dicio>iáiio de História da Coloi~izaçZo Portrrguesa rio 

Brasil, Lisboa/S. Paulo, Verbo, 1994. 
- O  Iriipério Luso-Brasileiro. 1750-1822, Lisboa, Estampa, 1986. 

SIMONSEN. Roberto C., História Ecoilórnica do Brasil (1500-l820), S" ed., S. Paulo, Editora 
Nacional, 1978. 

SIQUEIRA, Sonia, A I>ioirisicdo Ponuniiesa e a Sociedade Color~ial, S.  Paulo, Editora Ática, 1978. . . 
SODRÉ. Keliun \V.. fin>inqüo ~is t<jrLu do Bwsil. 12" ed.. S. I>.iul<i, Benrand. 1987. 
SOLTI-IEY. Rubn.  Histórkr i10 Brasil. 3 vols.. S. fiulu. Ii.iridia. 19S1 
TAPAJÓS, '~ icen te  (di. de), História ~dmitiistrsrrntivo do ~ r k i l ,  vols., 2, 3, 5, 7, Brasília, Editora 

Universidade de Brasília, 1983. 
VASCONCELOS, Simáo de, Cróiiicn da Cornpariliia de Jesiis, 2 vols., Petrópolis, Editora Vozes, 

1977. 
VIANNA, Hélio, História do B~.usil, 15' ed., S. Paulo, Ediçóes Melhoramentos, 1994. 
WHELING, Amo; WHELING, Maia José, Fornmnção do Brasil Coloriinl, S. Paulo, Ed. Nova 

Fronteira, 1994. 



HISTORIA DA CIDUE DO PORTO 
(Pmf. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

(Dr. António M. Barros Cardoso) 
(Carga hor&ia - 4 horas semanais) 

1. Origens do povoamento: as fontes literánas e a lição da Arqueologia. 

2. O longo período que vai desde a romanização até ao advento do Bispo D. Hugo. A doação 
de Da Teresa e o Foral de D. Hugo. 

3. A lenta ocupaç% do espaço desde a cerca primitiva até à actualidade: cerca primitiva, 
cerca fernandina, arrabaldes (Miragaia, Santo Ildefonso e Vila Nova). O alargamento do 
Termo do Porto no século XV e o conceito actual de Grande Porto. Informações e notas 
demográficas. 

4. A economia do Porto: lugar especial para o comércio 
- aspectos medievais: A ligação ao Douro e à Europa 
- aspectos da época moderna. O vinho. A liga$áo ao Brasil. 
- aspectos da época contemporânea: a industrializaçáo 

5. A Sociedade portuense 
- grupos sociais na 1,dade Média. Os Fidalgos e o Porto. 
- grupos sociais na Epoca Moderna. O cidadáo do Porto. 
- as mutações da época contemporSnea. O lento desabrochar da Burguesia. 

6.  Os poderes 
- De couto episcopal a burgo de jurisdição régia 
- A longa caminliada para a autonomia: as lutns medievais enter burgueses, Bispo e Rei. Motins 

na época moderna. Movimentações políticas do séc. XIX 
- A Administraçáo Municipal: as instituições, a sua evolução. Municipalismo e Absolutismo. 

Municipalismo e Liberalismo. 

BIBLIOGRAFIA: 

Pata cada tema ser6 indicada a bibliografia especítica. 
Como iiisuumento de trabalho e obras de consulta sugere-se o seguinte: 

História do Pono, du. de Luís A. de Oliveira Ramos, Porto, Porto, Editora, 1994. 
História da Cidade do Porto segundo plano de A. Magalháes Basto e dir. de D d ã o  Peres e António 

Cruz. 3 "01s.. Porto, 1962-1665. 
- 

Nova Morioprafia do Pono oroanizada Dor Carlos Bastos, Porto, 1938. " - - 
COSTA, Pe Agostinho Rebelo da, Descrição topográfica e 1iisró1-ica da cidade do Porto, T ediçno, 

Porto, 1943. 
SILVA, Francisco Ribeiro da, O Pono e o seu Teniio (1580-3640). Os Ho~nei~s ,  ar Instiriiições e o 

Poder, 2 vo1.s. Porto, Arquivo Histórico, 1988. 
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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DE PORTUGAL 
(Prof. Douton Maria Antonieta Cmz) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

PROGRAMA 

A. PORTUGAL NO SÉCULO XIX 

I. INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ÉPOCA CONTEMPORÂNEA PORTUGUESA 
1. Os vectores de niodança ria esrruriira da sociedade portrigiiesa. 
2. Periodização. 
3. Foiires e bibliografia. 

11. POPULAÇÃO E SOCIEDADE 
1. A poprilnção. 

1.1. O crescimento demográfico. 
1.2. A estrutura da população e a evolução dos comportamentos demográficos. 
1.3. A geografia da população portuguesa oitocentista: 

1.3.1. As cidades e os campos. 
1.3.2. As assimetrias regionais. 

1.4. A emigração: constante estrutural ou resposta a desafios conjunturais? 
2. Esrratificnção e evolrição social. Pertnaiiê~icias e rrarisfontiações. 

2.1. Da sociedade do "Antigo Regime" à sociedade liberal. A difícil afirmação da 
"civilização burguesa". 

2.2. Os grupos sociais. A perda de influência do clero e da aristocracia tradicional. As 
elites liberais, uma nova aristocracia. O "povo": integração e exclusão social. 

2.3. Sociedade urbana e sociedade rural. Elites urbanas e caciquismo rural. O peso do 
terci?io. O campesinato. As cainadas populares urbanas: o lento emergir do 
operariado. 

111. A ECONOMIA . 
1. A crise da econornia do "Anrigo Regitiie" e a reesfrrituração liberal. 

1.1. A crise de inícios do século XIX e a ruptura no império atlântico. 
1.2. A revolução liberal e os grandes problemas económicas nacionais: 

1.2.1. A questão da propriedade e a abolição do "Antigo Regime" económico. 
1.2.2. A reconversão da economia de base colonial atlântica e a necessidade de 

"ser Europa". 
1.2.3. A luta pela independência económica. Proteccionismo vs. livre-cambismo. 

1.3. A lenta implantação dos instmmentos de reestruturação socioeconómica; sua 
importsncia na formação do espaço económico nacional: 

1.3.1. A legislação liberal. 
1.3.2. As estruturas de circulação. 
1.3.3. A política pautal. 
1.3.4. O sistema financeiro. 
1.3.5. A informação e a formação. 

2. As actividades produtivas. 
2.1. A agricultura: 

2.1.1. O impacto da legislação liberal. 
2.1.2. Mercantilização, especialização regional e dependência externa. 
2.1.3. A expansão agrícola na Regeneração. 
2.1.4. O pão e o vinho: dois casos exemplares da política agrária. 

2.2. A indústria: 
2.2.1. Os surtos industriais oitocentistas. 
2.2.2. Regiões industriais e modelos de industrialização. 

3. O agravar do atraso ecoilóitiico portugrrês no séciilo XIX. Factores de crescimento e 
bloqueios. 



IV. A EVOLUÇÃO POL~TICA 
1. O processo da i>istaionção do liberalisnio: 

1.1. A revolução de 1820. Condicionantes internos e externos. A Constituição de 
1522. 

1.2. O golpe de Estado da Vilafrancada e o retorno ao absolutismo. 
1.3. A Carta Constitucional de 1826. 
1.4. Miguelistas e liberais. A guerra civil de 1832-34. 
1.5. Cartistas e setembristas (1834-1851): a Revolução de Setembro de 1536; o 

cabralismo; a Mnria da Fonte e a Patuleia; a conjuntura revolucionária europeia de 
1848 e a sociedade portu, wesa. 

2. A Regeneração. 
2.1. O movimento da Regeneração, a política de "melhoramentos materiais" e a 

consolidação do regime liberal. 
2.2. O Acto Adicional e o rotativismo. 
2.3. Emergência e ascensão de novas correntes políticas: o socialismo e o - 

republicanismo. 
2.4. A ouestão colonial e o "ultimatum" inglês de 1890. A revolta reoublicana de 31 

de ~ a i e i r o  de 1891 no Porto. 
- 

2.5. A crise política no final da monarquia. O cesarismo e as correntes autoritárias. A 
desagregação do modelo rotativista. 

B. PORTUGAL NO SÉCULO XX 

I. POPULAÇÃO E SOCIEDADE 
1. A populaçcio. 

1.1. A transição demográfica. A estrutura da população e a evolução dos . . 
<oiiiporiniiienios deino:riiiios 

1.2. A ceogr3fin J3 P O P U ~ J Ç ~ S  ~ O I ~ I I Ç U ? ~ ~  110 século XX. 
1.3. A emigração. 

2. Estrirt~rra e evoluçno da sociedade porrirgrresa no séciilo XX. 
2.1. Um indicador da mudança lenta e tardia: a estrutura da populaçio activa. 
2.2. Os movimentos sociais: 

2.2.1. A questão social na I República. 
2.2.2. Do sindicalismo revolucionário à lógica do "equilíbrio social" dos 

Sindicatos Nacionais. 
2.2.3. A I1 Guerra Mundial e a ruptura do "equilíbrio social". 

2.3. As burguesias. Da União dos Interesses Económicos contra a I República à 
integração corporativa. 

11. A ECONOMIA 
1. Da "econo»iia de grrerra" 6 crise de 1929. 

1.1. A "economia de guerra" e o fracasso das políticas económicas do Partido 
DemocrAtico. 

1.2. As esperanças do pós-guerra e a crise financeira. 
1.3. A estabilização financeira e a queda da I República. 
1.4. O impacto em Portugal da crise de 1929. 

2. O dirigis~rio ecor~órnico do Estado Novo. 
2.1. A ditadura financeira de Salazar. 
2.2. Os conflitos de interesses económicas: 

2.2.1. Ruralistas e industrialistas. 
2.2.2. Nacionalismo proteccionista e interesses comerciais. 

2.3. A organizaçáo económica corporativa. 
2.4. A Lei da Reconstituição Económica e as leis do condicionamento industrial. 

3. O crescirnerito dopós-guerra (1947.1974). 
3.1. A nova ordem económica mundial e a internacionalização da economia 

portuguesa. 
3.2. Os Planos de Fomento: orientaçóes e resultados. 



3.3. A guerra colonial e a emigração. 

111. A EVOLUÇÃO POL~TICA 
1. A I República. 

1.1. Do 5 de Outubro ao fim da I Guerra Mundial: 
1.1.1. O Governo Provisório e a Constituição de 191 1. 
1.1.2. As divisões entre os republicanos. 
1.1.3. A República e a Guerra. 
1.1.4. O sidonismo e a República Nova. O contexto europeu. 

1.2. Do fim da Guerra ao 28 de Maio: 
1.2.1. As revoltas contra a República. As propostas integralistas e monhrquicas. 
1.2.2. Salvar a República: as propostas do gupo da "Seara Nova". 
1.2.3. A instabilidade política e o fim da I República. 

2. A Ditadura Militar e o Estado Novo. 
2.1. O movimento do 28 de Maio e a ditadura militar. As revoltas contra a ditadura. 
2.2. Os fundamentos ideológicos do Estado Novo. 
2.3. O modelo político-institucional. 

3. A I1 Giierra Mzriidial e o reroniar da agitação politica e social. 
3.1. A política de neutralidade. 
3.2. A crise do regime e a agitação política e social. 

4. O novo contexto Niternaciorial do pós-guerra e a readaptação do regime. 
5. Ofini do  Estado Novo. 

5.1. A candidatura de Humberto Delgado e a oposição externa e interna. 
5.2. Os anos sessenta: 

5.2.1. As lutas estudantis. 
5.2.2. A guerra colonial. 
5.2.3. As rupturas no regime. 

5.3. O fracasso da "primavera marcelista". 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

AAVV, A Forrnagão do Portugal Coi~rerriporân~o: 1900-1980. Vol. I :  "Análise Social", no 72-73- 
74, 1982; vol. 11: "Análise Social", n077-78-79, 1983. 

- Estitdos de história eco>ióniica de Portilgal no  século XIX. "Análise Social", no 97. Lisboa, 
1987. 

- História Co~ite~nporúriea Porti~griesa (Estudos de Horneriageni a Víctor de Sá). Lisboa: 
Horizonte, 1991. 

- O Estado Novo. Das Origetis ao Fitn da Alitarcia. 1926-1939. 2 vol. Lisboa: Fragmentos, 
1987. 

- O Liberalisnio na Penírisi~ln Ibérica >ia 1" nierade leio Sécido XIX .  2 vol. Lisboa: Sá da Costa, 
1982. 

- O Século X I X  eni Portugal. "Análise Social", no 61-62. Lisboa, 1980. 
- Portrrgal ecot~ó~~i ico:  do  vi>itismo ao sécirlo X X .  "Análise Social", no 112-1 13. Lisboa, 1991. 

ALEXANDRE, Valentim, Origeizs do Coloriialisino Portirgriês Moderno, 1822-1891. Lisboa: Sá 
da Costa, 1979. 

- Os Sentidos do bnpério. Qiiesrão Naciotiai e Questão Colonial na Crise do Antigo Regi~ne 
Poiiuguês. Porto: Afrontamento, 1993. 

BANDEIRA, Mário Leston, Demografia e modemidade: família e transição demográfica eni 
Portugal. Lisboa: WCM, 1996. 

BONIFACIO, Mxia de Fátima, Seis Estudos sobre o Liberalismo Porti~gi~és. Lisboa: Estampa, 
1991. 

CONIM, Custódio, Portiigal r a sun População, 2 vol. Lisboa: Alfa, 1990. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Estrirtiira da Antiga Sociedade Portagesa. 2" ed. Lisboa: 

Arcádia, 1975. 
JUSTINO, David, A fon?iação do espaço económico ~~acioiial. Poracgal. 1810-1913. 2 vol. 

Lisboa: Vega, 1988-1989. 



LAINS, Pedro, A ecoriornia portugiresa iio sécirlo XIX. Lisboa: INCM, 1995. 
MARQUES, A. H. Oliveira (coord.), Nova História de Portirgal. Portugal - da nzoiinrqiiia para 

a repríblica. Lisboa: Presença, 1991. 
MARQUES, A. H. Oliveira (dir.), Hisrória da 1" Repriblica Portrigi~eso. As estrrrtirras de base. 

Lisboa: Iniciativas Ed., 1978. 
- A  laRepública Pornrgnesa - algirris aspectos estnrri~rais. Lisboa: Iniciativas Editoriais. 1975. 
- Criia de História da I0Repiíblica Portuguesn. Lisboa: Estampa, 1981. 
- História de Porrirgal. Vol. iI. 2" ed. Lisboa: Palas Ed., 1976. 
- Portirgal e a Repiiblica. Lisboa: Presença, 1992. 

MATA, Eugénia; VALERIO, Nuno, História Ecoiiórnica de Portirgal. Unia perspectiva global. 
Lisboa: Presença, 1994. 

MATTOSO, José (dir.), História de Portrrgal. Vol. V. Lisboa: Círculo de Leitores, 1993. 
PEREIRA, Minam Halpern, Política e Econo~iria (Porrrrgal rios sécirlos XIX e XX). Lisboa: 

Horizonte, 1979. 
-Revolrição, Firiariças, Depe>idê,icia E,xterienia. Lisboa: Horizonte, 1979. 
-Das Revolrrções Liberais ao Estado Novo. Lisboa: Presença, 1993. 

PERES, Damião (dir.), História de Portrrgal, vol. VII-VIII, Barcelos, Portucalense Ed., sld. 
REGO, Raul, História da Repiiblica. 5 vol. Lisboa: Círculo de Leitores, 1986-1987. 
REIS, António (dir.), Portirgal Conternporâiieo. Vol. I a V. Lisboa: Alfa, 1990. 
REIS, Jaime, O atraso econóniico portrrgrrês, 1850-1930. Lisboa: INCM, 1993. 
ROSAS, Feniando (coord.), Portugal e o Estudo Novo (1930-1960). Lisboa: Presença, 1991. 
ROSAS, Fernando, O Estacio Novo tios anos rnrita (1928-1938). Lisboa: Estampa, 1986. 

- Portiignl entre a paz e n giierrn (1939.1945). Lisboa: Estampa, 1990. 
sÁ, Victor de, Iiistarrraçcio do libeinlis»io em Portiignl. Lisboa: Horizonte, 1987. 
SERRÃO, Joel (dir.), Diccionário de História de Portiignl. 2' ed. Lisboa: Iniciativas Editoriais, 

1975-1975. 
SERRÃO, Joel, Da "Regerieiução" à Repiiblica. Lisboa: Horizonte, 1990. 
SILBERT, Albert, Do Porrirgal do Antigo Regiine ao Portirgal Oitoceritista. 2' ed. Lisboa: 

Horizonte, 1977. 

(Nota: Bibliografia específica e complementar será aconselhada ao longo do curso.) 
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HISTÓRZA DOS DESCOBRIMENTOS E DA EXPANSÃO PORTUGUESA 
(Prof. Doutor Aurélio de Oliveira) 

(Dra. Amélia Polónia) 
(Carga h o r t a  - 4 horas semanais) 

1. Introdução. A expansão pomguesa e os lineamentos do mundo moderno 

2. Fundamentos, natureza e âmbito da expanszo medieval. 

3. O acesso e a abertura de novos espaços. 
3.1. Integação geográfica e econóinica da Atlântico. 

3.1.1. Exploraçáo e viagens Nrno ao Oriente. 
2.1.2. Exploração rumo ao Atlântico Central e Ocidental. 
2.1.3. Explorações e viagens rumo ao Atlantico Norte. 
3.1.4. Estado da questzo sobre estas e ouiras viagens. 

3.2. Integração geográfica d o  Oriente. D o  Índico a o  Pacífico 

4. Aspectos gerais da Colonização Ponuguesa 

5. A Expansão lusa e a "crise da consciência europeia". Efeitos na cultura, na economia e na 
sociedade do mundo moderno 

BIBLIOGRAFIA: 

CHAUNU, Piene, A E.rpa~lsão Eirropeia do Séciiio XIII ao Séciiio X1í S. Parilo, 1979. 
CORTESÃO, Jaime, I>~lzflr<E>icia dos Descobrimeriros Porirrgueses na História da Civilizaqão, Lisboa, 

Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1993. 
- Os Descobrimentos Poni~g~ieses, 6 vols., Lisboa, 1975-1978. 

DIAS, José Sebastião da Silva, Os Descobrirneriros e a Problemática Culhrt'ui do Século XVI, 
Coimbra, 1973. 

DIAS, Manuel Nunes, O Capiralis,no inon~rqriicoponiigiiês 1415-1549, I0vol., Coimbra, 1963. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, A Economia dos Descobrinlentos Henriyair~os, Lisboa, 1972. 

- Miro e Mercadoria. Utopia e Prútica de Navegar. Séculos XIII-XVIII, Lisboa, 1990. 
-Os Descobrimeritos e a Ecoriotnia Mrmrlial, 4 vols., Lisboa, 1982-83. 
- História da Expansáo Portuguesa, dir. Francisco Bethencourt e K h i  Chaudhuri, 5 vols., Lisboa, 

Circulo de Leitores, 1998. (em publicaçâo) 
LEITE, Dume, OsDescobrimentos Ponirgrreses, 2 vols., Lisbog 1958-1961 
MAURO, Fredenc, A Expanrão Eurapeia. 1600-1970, S. Paulo, 1980. 
OLIVEIRA, Aurélio de. Maiiual de Hisrúria da Emansüo. Universidade Aberta - como leitura final. 

FONTES PUBLICADAS (TEXTOS DE APOIO): 

BARROS, João de, Ásia (Décadas I e 111, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa. 1988. 
CAMINHA, Pero Vaz, Cana (de achamento do Brasil). Ed. de Jaime Cortesio; A Cana de Pero Vaz 

de Carnitiha. Lisboa, 1960. 
GODINHO, Vitorino Magalhâes, Docrornenros sobre a E,rpaparisão Poniigsesa, 3 vols., Lisboa, 1945. 
SILVA MARQUES, J.M. da, Descobri>neiiros Ponugaeses. Documericos para a sria Hisrúria. Vol.1. 

1147-1460; S~ipleme,iro ao Vo1.1. 1057-1460; Vol.IIi. 1461-1500. Lisboa, M C . ,  1988. 
ZURARA, Gomes Eanes de, Clirotiica da Toirmndn de Ceuta, por ElRei D. João I, Lisboa, 1915 

- Crúriica do Descob>irnento e Coriquisra da Guiné, Porto, 1937. 
- Cróriica do Conde D. Pedro de Meneies, ed. J.A. de Freitas de Carvalho, Porto, 1988. 



H I S T ~ R I A  DAS DOUTUAS ECON~MICAS E SOCIAIS 
(Prof. Doutor Jorge Fernandes Alves) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. Problemática geral - âmbito e natureza da disciplina. 
2. O idealismo económico e social - de  Platio à Escolástica 
3. O estado-nação e o mercado interior - o mercantilismo. 
4. Ordem natural e cientismo - a fisiocracia. 
5. O tempo da sistematização - a emergéncia da economia política. 
6. A vertente socialista - das utopias às ideologias. 
7. A microeconomia: as correntes marginalistas. 
8. Os novos paradigmas do século XX: a economia institucionalista; Keynes; a nova 

macroeconornia. 

Obs.: As aulas práticas serão, de preferência, dedicadas ao publicismo de natureza económica 
e social de expressio portuguesa, cujos autores, temas e publicações serão discutidos e seleccionados 
com os alunos (sZo fundamentais os volumes incluidos na "Colecçio de Obras Clássicas do 
Pensamento Económico Portu:uês", editada pelo Banco de Portugal e coordenada por José Luís 
Cardoso). 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMODOVAR, António - A bisrir~iciorializacüo da Ecorio?~iin Clássica eiit Po>?ir~al, Porto, 
Afrontamento, 1993. 

BEAUD. blichel: DOSTALER. Gilles - O Pensasiei?to ecoilóniico de Kevnes nos iiossos dias. , - - -  

Porto: Afrontamento, 2000. 
BLAUG, Mark- História do Perisnineiifo Ecorió»iico, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
BONCOEUR, Jean; THOUEMENT- Hervé, Hisroire des Idées Econoi~iiqires, Paris, nathan, 1989. 
CARDOSO, José Luís - O pensainnito Econórriico eni Portirgal nos finais do século XVIII. 

Lisboa, Estampa, 1991. 
CASTRO. Armando de - O Pensarnenro Econóniico no Porrrraal Moderno, Lisboa, I.C.L., C0l. - 

Biblioteca Breve.1980. 
DELFAUD, Pierre - Keynes e o Keyriesiai~isiiio. P. E.-A., sld. 
DENIS, Henri - Hisrói-ia do,Pe>iso>ne,iro Ecoiló,nico, L. Horizonte, 1974. 
EKELUND, Robert B.; HEBERT, Robert F. - Lu Historia de lu Teoria Ecorioi>iica y de si1 

Metodo, Madrid, McGraw.Hil1, 1991. 
GALBRAITH, John Keneth - A Era da Iticerreía - Unia liistória das ideias económicas e das 

siras co~iseqilências, Lisboa, Moraes, 1980. 
HEILLLBRONER, Robert. L - Os Grandes Ecoi~ornistas, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES, Adérito Sedas -História dos Facros e das Doutriiins Sociais, Lisboa, Presença, 1993. 
SCHUMPETER. Joseph A: Historia de1 Ai~álisis Ecoiró>nico, Barcelona, Ariel, 1994. 
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HISTORIA DAS DOUTRINAS POL~TICAS 
(Mestre José Maciel dos Santos) 

( C q a  horána - 4 horas semanais) 

O progama apresentado contém apenas as unidades temáticas essenciais. O desdobramento de 
cada um desses pontos será feito no decorrer do ano lectivo. 

U~didades Temáticas 

PARTE I 

1. O pensamento liberal de 1914: das revoluções burguesas às rivalidades imperialistas. 
2. O socialismo até 1914. 
3. O pensamento "conm-revolucionirio" e os movimentos tradicionalistas. 

PARTE I1 

1. A crise do pensamento liberal e os fascismos. 
2. O socialismo desde o fim da I1 Internacional. 
3. Imperialismos e nacionalismos nas regiões coloniais. 

BIBLIOGRAFIA: 

CHÂTELET, Frmçois; DUHAMEL, Olivier; PISIER-KOUCHNER, Evelyne, Hisróriri d a  Ideias 
PolBica, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1994,ISBN 85-7110-132-9 (JZE,RJ). 

CHEVALLIER. Jean-Jacaues. As pruiides o b ~ a  oolíricas de hIan~~iuvel e nossos d i a ,  Rio de Janeiro, 
Livraria Agir Editora,.1957. 

ORY, Pascal (diu. de), Noimelle Hisroire des I&s Poliriques, Paiis, Hachette, 1987. ISBN 
2.01.010906.6. 

TOUCHARD, Jean (dii. de), História d a  Idrins Polirica, vols. ií e iIl, Mem Martins. Publicações 
Europa-América, d. L. 1991. ISBN 1-01809-0 e 972-1-03251-4. 

Notn: Trata-se da bibliografia básica. A bibliografia específica será apresentada no final de cada 
unidade. 
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HISTORIA DA EDUCAÇÃO 
(Prof." Doutora Maria José Moutinho Santos) 

(Carga lioráia - 4 horas semanais) 

Problemáticas da História da Educação. 

A emergência de um modelo escolar - sécs XVI a XVIII. Teorias e práticas. 

- O Estado e a criação de sistemas de ensino 

- Alfabetização e escola de massas - ideologias e concretizações na sociedade liberal, 

A escola como campo de profissionalização -professorado e formação de professores 

- Sistemas de ensino no séc. XX - a realidade portuguesa em perspectiva camparada. 

A educação das elites - realidades internacionais e situação portuguesa 

-Sistemas de ensino, internacionalização e globalizaçáo. 

ARIÈS, Pliiiippe - L'édtrcntion et ln vie fa»ziliale soirs 1' Aircierr RégNrre. Paris: Seuil, 1973. 
BARROSO, João - Os liceus. Organizaçüo pedagógica e ad~niiiisr~açüo. Lisboa: FCG, 1995. 
CARVALHO, Rómulo de - História do eiisiito ein Porfiigal .... Lisboa: F.C.G., 1986. 
CORREIA, José Alberto - Para uina teoria crítica em edircaçüo. Porto: Porto Editora, 1998. 
FERNANDES, Rogério - Os cai~ii~rhos do AEC. Sociedade porrrrguesa e ensino das primeiras 

letras. Porto: Porto Editora, 1994. 
GOMES, Joaquim Ferreira - O marqiiês de Pombal e as reformas do e~zsirio. Coimbra: Almedina, 

1982. 
GOMES, Joaquim Ferreira; FERNANDES, Rogério; GRÁCIO, Rui - História da e<lucaçüo ein 

Portrigal. Lisboa: Livros Horizonte, 1988. 
MIFLARET, Gaston; VIAL, Jean, coord. -História Mror[lial da Ed~icação. Porto: Res Editora. 
MONICA, Maria Filomena - Edricacão e Sociedade no Porrupal de Salazar. Lisboa: Editorial - 

Presença. 
NÓVOA, António - Le ternps dcs professeiirs: Analyse socio-historiqiie de lu profession 

enseigriar~re ai< Portrrgal (XVIII-XX siècle). Lisboa: INIC, 1987, 2vol. 
NÓVOA, António - Perspectivas de rerrovaçüo da História da E~lucnção ein Porrrigal. In A 

História da Educação em Espanha e Portugal - Investigações e actividades. Porto: Soc.Port. 
de Ciências da Educnção, 1993, pp.ll-22. 

PROENÇA, Mana Cândida org. - O sistema de eiisino em Pornlgal, Sécs. XIX-XX .Lisboa: 
Edições Colibri, 1998. 

SILVA, Francisco Ribeiro da - História da alfn6etiza~ão ein Portugal. In A História da Educa$áo 
em Espanha e Portugal . Porto: Soc.Port. de Ciências da Educaçáo, 1993, pp.lO1-121. 

STOER, Stephen - Edrrcaçáo e >nadança social eni Portrigal. Porto: Edições Afrontamento, 1986. 
TORGAL, Luís Reis; VARGUES, Isabel Nobre - A  revoliição de I820 e a irrstnrçüo priblica. 

Porto: Paisagem Editora, 1984. 
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HISTÓRIA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
(Prof. Doutor Jorge Manins Ribeiro) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. As colónias inglesas da América do None. Fundação e desenvolvimento. 
2. A Revolução Americana e a independéncia dos Estados Unidos. 
3. A nova nação americana. A Confederação e a Constituição. Os Federalistas, 

Jeffersonianos e Jacksonianos. 
4. O movimento abolicionista. A exoausão vara a oeste. A Guerra da Secessão (1861- 

1865). 
5. A Reconstrução. Crescimento e Desenvolvimento. A "Gilded Age" (1865-1896) e a 

"Progressive Era" (1897-1816). 
6. Os Estados Unidos e a I" Guerra Mundial. Da neutralidade à intervenção. O Presidente 

Wilson e o Tratado de Versalhes. 
7. O período entre as duas guerras (1919-1941). O Crash de 1929. A Grande Depressão e 

o "New Deal". 
8. Os Estados Unidos na hora das resvonsabilidades mundiais. A 11". Guerra Mundial. 
9. O pós-guerra e a guerra fria. 

BIBLIOGRAFIA: 

ADAMS, Willi Paul (compil.) - Los Estados Uliiiidos de Ai~ierica. 6". Ed. Madrid. Siglo XXI 
Editores, 1982. 

ARTAUD, Denise; KASPI, André - Histoire des Etats-Ui~is. 5'ed. Paris: Armand Colin, 1980. 
CHAUNU, Pierre - A A»iérica e as Ai~iéricas. Lisboa: Edições Cosmos, 1969. 
JONES, Maldwyn - Historia de Esrados Uizidos (1607-1992). Madrid. Ediciones Cátedra, 1996. 
NASH, Gary B.; JEFFREY, Julie Roy (ed.) - The A»iericari People. Creatiiig a Natioi~ and a 

Society. 4" ed. New York: Longman. 1998. 



HZSTÓRIA DO LIVRO E DA LEITURA 
(Dr. António Barros Cardoso) 

(Carga hor&%d - 4 horas semanais) 

OBJECTIVOS: 

Colocar o aluno perante um conjunto de informação coerente sobre a história da comunicação 
escrita que, a partir de finais do século XV, conheceu fortes desenvolvimentos com o aparecimento 
do livro impresso. Dar a conhecer a inter-relação existente entre a evolução do livro, da edição, dos 
hábitos de leitura e mostrar os seus reflexos no pensamento, sobretudo após a revolução editorial do 
século XVI. Questionar as "censuras" enquanto mecanismos travão da transmissáo das ideias. 
Destacar e importância do estudo das bibliotecas privadas na moldagem do pensamento crítico. 
Seniibilizx os alunos para o património biblio:rifico, recorrendo, para lá da informação teórica a 
visitas de estudo a diversas bibliotecas. 

Da Escrita ao Livro 

1. Das primitivas formas de comunicação oral aos alfabetos 
2. Suportes da escrita 
3. O livro inanuscrito e a sua importância na heranqa cultural da  humanidade 
4. A produção do livro manuscrito 
5. O autor e a edição no tempo do livro manuscrito 
6.  A identidade do livro 
7. Da impressão tabulária à descoberta da imprensa 
S. Os incunábulos (identidade, forma, apresentação, escrita reproduzida e ilustração) 
9. Geografia do livro impresso nos séculos XV e XVI 
10. O aparecimento da imprensa em Portugal (fontes directas e indirectas) 
11. As obras impressas em Portugal na era da prototipografia e as oficinas portuguesas do 
século XV 
12. Temáticas da prototipografia portuguesa 
13. O comércio do livro - do livro manuscrito à produção editorial setecentista. 

Livro e Leitura 

1. Maneiras de ler - da Antiguidade Cldssica aos finais da Idade Média 
2. A leitura intimista - motivaçães e consequências 
3. Expressão da revolução editorial dos séciilos XV e XVI na alfabetização e leitura 
4. A reforma protestante e os hábitos de leitura em França, Países Baixos e Alemanha 
5. A leitura e a censura 
6 .  A censura em Portugal 
7. Questionando a eficicia dos mecanismos censórios 
8. .A leitura ~va fPo:a >lxIcrna 
9. .Alfahi.ri7a:3o e leitura eni Psnuwl - 
10. Livrarias, bibliotecas e hábitos de leitura 

- 
13. Bibliotecas públicas em Portugal - génese e evolução 
14. As grandes bibliotecas do Mundo 
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ANDRADE, António Alberto de, Veniei e a Crrltitra do seu tempo, Coimbra, por ordem da 
Universidade, 1965. 

ANSELMO, Artur, Origens da Iiripre~isa em Porrrignl, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda, 1981. 

- História da Efliçüo em Portiigal. vol. I: Das Origens até 1536, Porto, Lello &Irmão, 1991. 
BAIÃO, António, A Ceiisnra Literária Inqr~isirorial. in "Boletim da Segririda Classe da Acarlernia 

f l m  Sciê~icias de Lisboa", Vol. XLI, Coimbra, 1919. 
BASTOS, José Timóteo da Silva, História da Censura 1nrelecrirnl em Porrugal (Ensaio sobre a 

compree~isüo do pensamento porti~guês), Coimbra, Imprensa da Universidade, 1926. 
CARDOSO, António M. de Barros, Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís Saraiva. Ponte 

de Lima, 1995. 

CHARTIER, Roger, MARTW, Hemi-Jean, Hisroire fle l'Édirion Frariçaise, Paris, Promodis, 
1984. 

- Lecriires er lecrerrrs duns Ia Frnnce de I'Ancreri Régime, Paris, Éditions du Seuil, 1987. 
- L'Ordre des Livres. Lecteirrs, Ai~tei~rs,  Bibliorlièqiies en Europe entre XIVe. et XVIIIe. Siècle, 

Aix-en-Provence, Alinea, 1992. 
CIDADE, Hernani, Lições de Cultura e Literatura Porrirgi~esas, Coimbra, Coimbra Editora, Ld.". 1984. 
COELHO, Jacinto Prado, Origirialiflade da Literarrira Portiigi~esa "biblioteca Breve", Lisboa, 

Instituto de Alta Cultura Portuguesa, 1977. 
Colportage et lecture populaire Impiimés de large circulation eu Europe XVIe-XiX siécles 
Actes du colloque des 21 -24 avril 1991 (wolfenbuttel) (dir. de Roger Chartier et Hans-Jurgen 

Lusebrink). 
DIAS, José Sebastião da Silva, Pomrgal e a Cirlriira Eirropeia, in "Biblos", vol. XXVIII, 

Coimbra, Coimbra Editora, 1953. 
DARNTON, Robert, Éflitioii et Séflirioii, lf~rriivers fle Ia lirteratritre claiidestine air XVIIe siécle, 

Paris, Gallimard, 1991. 
- Le Livre Français a Ia fin de I'Ancien Régime, in Aiinales Economies Sociérés civilisations, 

28e anné, j, 1973. 
- L'nveiitara de l'Eiicyclopédie 1775 - 1800, Paris, Librauie Académique Perrin, 1952. 

FERRÃO, António, A Censirra Lirerúria drrra~ii# o govenio Po~nbalinoSiibsídios para a Hisrórirr 
do Pe~~sarnento eni Portirgnl, in "Boletim da Segirnda Classe da Academia das Ciêricins de 
Lisboa", Coimbra, Coimbra, Iinprensa da Universidade, Vol XVII, 1927. 

FONSECA, Luis Alberto Adão da, Obras Completas do Coridesrúvel Dom Perlro de Portugal, 
Lisboa, Fundação Gulbenkian, 1975. 

FRANÇOIS, Etienne, Livre Coiifrssioil er Sociètd Urbai~ie en Allernagrie oir XVlllr SiJcle: 
L'exeiriple de Spire, in "Revrie d'Histoire Moflerne et Corirernporaine". tome XXIX, juillet- 
septembre, 1982. 

GUEDES, Fet-nando, Hisrória do Livro e da Leiriira em Portirgnl, si~bsídios para a sria história, 
séc. XVII-XIX, Ed. Verbo, Lisboa e S. Paulo, 1987. 

GUSDORF, George, De I'Histoii-e deles  Sciences à I'Histoire de la Pensée, Paris, Payot, 1966. 
Histoires de Ia lecture - Un Bilan de recherches (sous Ia direction de Roger Chartier), Paris, 

IMECIMSH, 1995. 
HERRMANN-MASCARD, Nicole, La censrrre des livres à Paris a lu fin de l'aiicieri régime 

1750-1789, Paris, Presses Universitaires de France, 1968. 
LISBOA, João Luís, Ciê~icia e Polirica - Ler nos Filiais do Antigo Regime, Lisboa, MC-Centro 

de História da Cultura da Universid~de Nova de Lisboa, L99 1. 
LOUREIRO, Olimpia Maria da Cunha, O Livro e a leitiira no Porto fia segunda metade do 

Sécrrlo XVIII, Porto, Centro de Estudos D. Domingos de Pinho Brandão,1994. 
MARQUES, Maria Adelaide Salvador, A Real Mesa Ceiisória e a Culriira Nacional, Aspectos da 

Geografia Ciiltiiral Portrrguesa no sécrrlo XVIII, Coimbra, 1963. 

' A bibliografia indicada servirá de apoio pedagógico as vá"as unidades lectivas. Dos trabalhas indicados, 
apenas alguns ser50 ieferenciados como de leitum ob"gat6ria. Como apoio pedagógico sei20 ainda editados 
alguns textos na Oficina Gráfica da FLUP. 



MARTIN, Henri-Jean, Livre Porrvoirs et Societé a Paris ai, XVlIe Siécle (1598-1701) , Droz, 
Genéve, 1984. 

PEREIRA, Isaías da Rosa, Noras Históricas dcerca dos hidices de Livros Pmibidos e 
Bibliograj'ia sobre a Inquisição, Lisboa, 1976. 

PmAL, Francisco Aguilar, La Biblioteca de Jovella~los (1778). Madrid, Consejo Superior de 
Investigaciones Cientificas, Instituto "Miguel de Cervantes", 1984. 

PIWNIC, Marie-Helene, Lecnires des Élites Portitgaises ai< XVIIIe. siécle d'Aprés les A>inonces 
de Librairie, in "Acres du Colloqrie Histoire du Porrugal. Histoire Eiiropéeizne", Pais ,  
Fondation Calouste Gulbenkian, 1987, pp. 163-173. 

RAMOS, Luís A. de Oliveira, Da Aquisição de Livros Proibidos lios finais do sécnlo XVIII 
(casos Port~~grieses), in "Revista da Faciildade de Letras, série de História", vo1.s IV-V, 
Porto, 197311974, 

REGO, Raúl, Os Índices Expirrgatórios e a Cirltrira Porrugrresa, Instituto de Cultura e Língua 
Portuguesa, Lisboa, 1982. 

REVISTA PORTUGUESA DE HISTÓRIA DO LIVRO 
SANTOS, Maria de Lurdes Lima, As penas de viver da pena: o mercado de livros em Portiigal no 

Sécrilo XIX. in "Análise Social", III" série, vol. XXI, 1995. 
SILVA, Francisco Ribeiro da, Alfabetização no Antigo Reginie. O caso do Porto e da Sira Região 

(1580-1650). in "Revista da Faculdade de Letras", Série 11, vol.III, Porto, 1986. 
- Barroco e Escolarização: T a s  de Alfabetização no Porto ?ias inícios do Século XVIII, in 

"Actas do I" Congresso Internacional do Barroco", vol. E, Porto, 1991. 
SILVA, Inocência Francisco da, Dicioi~ário Bibliográphico Portilgirez, 20 vol., Lisboa, 

Irnpresnsa Nacional, 1858. 
SOBOUL, Alberr, LEMARCHAND, Guy e FOGEL, Michèle, Le Siècle des Lzirnières, Pais ,  

1977. 
SOUBEYROUX, Jaques, Ln Biblioteca de Campor~iarles: Corire.rto ciiltrrral de ian Ilirstrado, in 

"Actas de1 Séptùrio Corlgresso de Ia Asociacióii Iilteniacioi~al de Hispaiiistas", vol. I1 Roma, 
1982. 
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HISTÓRIA MEDIEVAL DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno) 

(Dr. Luís Carlos Correia Ferreira do Amasai) 
(Dra. Maria Fernanda Mendes Ferreira Santos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. 
1. Formação política de Portugal (sécs. XII-XüI). 
2. As esmturas de base: demogafía, economia e sociedade (sécs. XII-XIV). 
3. Poder central e poder local (estado, senhorio e municipalismo). 

11. 
1. A crise do século XIV (depress50 demográfica, económica e social). 
2. A revolução de 1383. 

111. 
1. Sintomas de recuperação da crise (séc. XV). 
2. A regência do Infante D. Pedro: Alfarrobeua. 

BLBLIOGWIA: 

ALMEIDA, Fortunato de, Hisrória rla Igreja ein Po>t~igal, 2" ed., vols. I e 11, Livraria Civilização, 
1967-196s. 

BARROS, Henrique da Gama, flisrória da Adrriiriisrraçüu Piiblica ein Ponugal nos Sécs. XII a XV, 2= 
ed., I1 vols., Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1945-1954. 

CORTESAO. Jaime, Os Factores De~nocráricos rra Foramçüo de Porrugal, 2' ed., Lisboa, Portiigália 
Editora, 1966. 

DICIONÁRIO DE HISTÓRIA DE PORTUGAi, dirigido por Joel Serráo, 4 vols., Porto, Iniciativas 
Editoriais, 1961-1971 (reedições posteriores em 6 vols). 

GARCIA DE CORTASAR, José Angel, "La Época Medievai", volume I1 de Hisroria de Espaiia 
Alfngrrara, 8" ed., M ~ d n d  Alianza Editorial, 1981. 

HERCULANO, Alexandre, História de Porliigal desde o Conreço da iMonarquia aré ao firn do 
Reii~ado de Afonro 111, com prefácio e notas críticas de José Mattoso, 4 vols., Lisboa, Livraria 
Bemand, 1980-1981. 

HISTÓRIA DE PORTUGAL, dirigida por Damião Peres, "01s. I a IV, Barcelos, Poitucalense Editora, 
1928-1932. 

H I S T ~ R I A  DE PORTUGAL MEDIEVO. POUTICO E INSTITUCIONAL, coordenaç50 de Humberto 
Baquero Moreno, 2 vols., Lisboa, Universidade Aberta, 1995. 

MARQUES, A . H. de Oliveira, Giiia do Esfirdanre de História Medieval Porliigiiesa, 2" ed., Lisboa, 
Ed. Estampa, 1979. 

-História de Pornrgal, vol. I ed., Lisboa, Palas Editores, 1982. 
- Porlitgal na Crise dos Séculos XIV e XV in "Nova História de Portugal", vol. IV, Ed. Presença, 

Lisboa, 1987. 
MATTOSO, José, Identifrcaçüo de ir~n País. Erasaio sobre as Origens de Poi~irpal, 1096-1325, 2 

vols., Lisboa, Ed. Estampa, 1985. 
MORENO, Humberto Baquero, A Baralha de Ayarrobeira. Aiirecedenres e Sigriifrcaclo Hisrórico, 2 

vols., Coimbra, 1979-1980. 
- Marpinalidade e Confliros Saciair em Po>ti<aal rios Séc~ilos XIV e XV, Estudos de História. 

~isb;ia, Ed. Presença, i985. 
" 

Os MwiiciPios ponirgueses nos Séculos XIII a XVI, Estudos de História, Lisboa, Ed. Presença, 
1986. 

l'EI<ES. UdmiSo. Conto .Vosrric t'o>oiirlgnl. 7' ed. rvisi:~. IJ3no, Ponu:2lsnsc Ediion. 1970. 
PORTUGqI. E.\/ DEl.l.\'lC~iO DE Fl<O.V~ElR.'I.>. ~ u \ ~ r d e n ~ J u  Dor \Irna Helcn.! .h CIIIZ C ~ d h u  e 

Armando Luís de ~ k a l l i o  Homem, in «Nova ~istória'de Portugal», vol.iü, Lisboa, Ed. 
Presença, 1996. 

RIBEIRO, Orlando, Porrngal, o Mediterrâneo e o Arlânrico. Esboço de Relações Geográficas, P ed. 
revista e actualizada, Lisboa, Livraia Sá da Costa, 1967. 
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SOUSA, Armindo de, História de Ponugal duigida por José Mattoso, Vol. 11, Lisboa, Circulo de 
Leitores, 1993 (pp. 313.536). 

Noia: A indicação de bibliog~afia especifica para cada ponto da matéria será feita ao longo do ano 
lectivo. 
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HISTÓRIA MODERNA DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Luis A. de Oliveira Ramos) 

(Dra. Helena Osswald) 
(Carga hor6ia - 4 h o m  semanais) 

1. Introdiição ao estudo da História ~Vfoderria de Portiigal 
Tendsncias, paradigmas e assintonias. 

2. Espaços, ecofroniias e sociedades. 
Fontes e contextos. 

BRAUDEL, Fernand, Civilização iiiate~ial, econorilia e capifalisrrio, Lisboa, Ed. D. Quixote, 
1990, 3 vols.. 

ELLIOT, J. H., E1 Coride Duqrie de Olivares, Barcelona. ed. Cutin, 1996. 
GODINHO, Vitorino Magalháes, A estriitiira da Aiirign Sociedade portligrresa, Lisboa, Arcádia, 

1977, (3 ed). 
- Erisnios, vol. 11, Sobre História de Portugal, Lisboa, Livraria S5 da Costa Ed., 1978, (2.ed). 
- Os descobriinenfos e a ecoiiomia »iiinrlial, Lisboa, Ed. Presença, 1981-83. 
- iMiros e Mei~cndoriri,iifopia e prática de ilavegnr. Séciilos XIII-XVIII, difel, Lisboa, 1990. 

HESPANHA, A. M., As vbsperns do Levintliair. Insritiiições e poderpolífico. Port~igal s k .  XVII. 
Coimbra, ed. Autor, 1986. 

MACEDO, J. Borges de, Probleiizns de História dn Iiidiísrria Porrii~iiesa fio séc. XVIII, Lisboa, 
Querco, 1982 (2.ed.). 

- 
MAGALHÁES, Romero de. O A l ~ a f v e  ecoriómico 1600-1773. Lisboa. Ed. Estamoa. 1988. . 
MARQUES, A.H. ~ l ive i ra ,~ i s tó ; i a  de Porfiigal, Lisboa, ~a l l as ,  1982; (vol.1 e 2). 
MARQUES, A.H. Oliveira (dir), vo1.V. da Nova História de Portiigal . Lisboa, Ed. Presença, 

1998. 
MATTOSO, José (dir), vol. 111 e IV da História de Port~ignl , Lisboa, Círculo de 

LeitoreslEstarnpa, 1994. 
MAURO, Frédenc, Porriqal, o Brasil e o Atlânrico, Lisboa, Ed.  Presença, 1989.2 vols.. 
OLIVEIRA, Aurélio de, A abadia de Tibáes 1630/80-1813. Proprierlarle, e.rplornção e 

propriedade agrícola no vale do Cávado, Porto, 1979 (Zvols, policopiada). 
OLIVEIRA, António de, A vida econórriica e social de Coirrrbra de 1537 a 1640, Coimbra, 

197112. 
RAMOS, Luis de Oliveira, Portiigal 1500-1650 in Kellenbenz, H., "Handbiich der europiiischen 

Wirtschafts und Sozialgeschichte", vol. 3., Klet-Cotta,l986, p.799-821. 
RIBEIRO, Orlando, Portiigal, o ~Medirerráneo e o Arlântico, Lisboa, Ed. Sá da Costa, 1987, 

(5.ed). 
Sob o sigilo das "Lifies", col. Temas Portugueses, Lisboa, Irnp. Nacional - Casa da Moeda, 
1988. 

RIBEIRO, Orlando et al., Geogt-afia fiale Porri~gal, Ed. Sá da Costa, 1989, 4 vols. 
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HISTORIA DAS RELACÓES INTERNACIONAIS 
(Prof. Doutor Jorge Martins Ribeiro) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. Introdução à problemática das relações internacionais. 
2. Os grandes conflitos de meados do século XVIII. A Guerra da Sucessão da Áustria e a 

Guerra dos Sete Anos. 
3. A 1". partilha da Polónia. Disputas franco-britinicas em torno da independência dos 

Estados Unidos. 
4. A França e a Europa (1759-1815). As guerras da Revolução e do Império. 
5. A Europa e o mundo (1815-1871). Dos movimentos revolucion~ios, à independência 

da América Latina e à unificação da Itália e da Alemanha. 
6 .  Os imperialismos (1871-1914). A preponderância alem% a I Guerra Mundial. 

BIBLIOGRAFIA: 

DROZ, Jacques, Histoire diplomatiqiie de 1648 d 1919, 3'. ed. Paris: Dalloz, 1972. ISBN 2-247- 
00337-0. 

DUROSELLE, Jean-Baptiste, Tout e~npire périra. Tkéorie des relario~is inteniarionales. Pais: 
Armand Colin, 1992. ISBN 2-200-37270-1. 

RENOUVIN, Pierre (dir. de), Hisroire des Relatioizs li~tei,iarionales. Paris: Hachette, 1994. 3 vol. 
ISBN 2.01.235033.X. 2.01.235834.5 e 2.01.235035.6. 

RENOUVIN. Pierre: DUROSELLE. Jean-Baotiste. birrodi~ctio~i d l'liisroire des relarions 
intenmtioiiales. 4. ed. Pxis: ~ r m a n d  ~olin,'1991: ISBN 2.200.37249.3. 
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HISTOXOI DAS RELIGZÕES 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

I. Estruturas das Religiões. 
1. Onomhtica e Conceito. 
2. Problema da 1)ii:em da rtligizo. 
3. Di>tin,óe\: I<eligii,cs '1atu131s c Rcvcla+~s 

11. Interpretações da Religião. 
1. Durkheim e a visão sociológica 

111. A Religiáo Cristã. 
1. Pessoa e Mensagem de Jesus Cristo. 
2. Instituição e Diacronia da Igeja Crista. 
3. Rupturas na Igreja: Ortodoxos, Evangélicos e Anglicanos 

IV. Hagiografia, Iconografia e Serniótica cristã. 

BIBLIOGRAFIA: 

CAILLOIS, Roger, O Hor~ie~~i e o Sagrado, Lisboa, Edições 70, 1979. 
MESLIN, Michel, Apro,ri!nació~i a una ciencia de 10s religiories, Madrid, Edicioiies Cristiandad, 

1978. 
O'iTO, Rudolf, O Sagrado, Lisboa, Edkões 70, 1992. 
II,VI%tTI.D. tleru:. ,\.i r~rr:rc </<r Krligi30, Lisboa Iiisriruto Pi3gcr. I997 
DFI.ILIE,\U. Je:ii~ IDirl. ;l ,  wrn,z~/e.~ Íirliei,jds.s/r~ Ilr~tiJu. Lisboa. Edironal Prcscnc~. 1997 . . 

ELIADE; Miicèa,   ata rio de ~istór; <Ias Religiões, Porto, Asa, 1993. 
LING, Trevor, HkIóna dar Religiões, Lisboa, Editorial Presença, 1994, Cfr. Serguei TOKAREV. 
POUFARD, Paul, Dictiontiaire des Réligions, PUF, 1984 
vÁIUOS, E1 Mir>lrlo de 10s Religiories, Estella, Editorial Verbo Divino, Edicioiies Paulinas, 1985 

(Trad. do inglês). 

Nota: Pxa cada secção será indicada biblio,wfia adequada. 
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INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
(Mestre Paula Cristina Pereira) 

(Dra. Emilia Zélia Tello de Almeida) 
(Carga horjna - 4 horas semanais) 

1. Problei~iárica histórica e socioló.~ica - 
1.1. A educaçóo como um direito social e humano. 
1.2. Ginese e desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Matrizes culturais da educação contemporânea. 
1.3. A institucionalizaçáo escolar da educaçóo. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. A crise dos postulados fundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problciiiaiiw<to da ni,y;iu dc. r.ii/titro rscoli7r. 

1.4. Oi der3fios I;incado, :i c.duclcío no iiiial do sr':ulo XY. (I iocinlo<lc, e~l,rc<ttivt, 
2. Problen~útica pedagógica. 

2.1. Principais perspectivas de classificqáa das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes pedacózicas: modelos e finalidades. . - -  

2.2.1. A r.spc.iíiciJ~dz da pcdJ:t,çi;i wadicioiid: c u  sentido e a?tualid:ide 
2.3.2. CandicAci de ciiicroi.n;i- c uc oeriii~ni.ncia d.15 ~cd;iruii;is d~ Escnla 'loi - . u u  

2.2.3. O sentido contemporâneo de projecro e seu valor educativo. Fundamentos da 
pedagogia do projecto, da pedagogia ambienta1 e da pedagogia intercultural. 

3. Problernútica euisreiiioló.cica. 

escolar. 
3.2.1. O processo de detinisão da educaçio como objecto de estudo científico. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciências da Educação à possibilidade de uma Ciência 

específica da educação. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. A. V. V., A Educaçüo do Futuro, O Fururo da Ed~tcação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Educação iitii tesoiiro a descobrir, Porto, Ed. Asa, 1996. 

AVANZINI, G., A pedagogia no sictrlo XY, Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO, A., Episreinofogia das Ciéncins da Edircaçüo, Porto, Afrontamento, 3" ed., 1988. 

- A  ediicaçüo conio projecto arirropológico, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia e Educaçüo, Porto Editora, 1994. 

CARVALHO, A. (org.), A coiisrniç6o do projecto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A,, A relatividade ed~icativa Esboço de urna história e de urna ffosofra da escola, 

Coimbra, Almedinq1976. 
DE LANDSHEERE, G., A i>ivesrigação experi>nenral enl Pedagogia, Lisboa, Publicasões D. 

Quixote, 1986. 
FORQUIN, 1. C., École et Cultuie, Bmxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MIALARET, G., As CiBicias da Edrrcaçüo, Lisboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcção de), Où va lu pidagogie dri pi-ojet?,Toulouse, Ed. Universitaire du 

Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de), Une science spécijiqiie poirr l'édt~catiorl?, Toulouse, Publi. de L'Univ. de 

Toulouse-le-Mirail, 1984. 
NOT, L., í e s  pidagogies de Ia corinaissance, Toulouse, privat, 1979 
RESWEBER, 1. P., Les pédagogies nouvelles, Paris, P.U.F., 1986. 



INTRODUÇÃO A HISTÓRIA 
(Prof. Doutor d a n d o  Luís de Carvalho Homem) 

(Prof. Doutora Amélia Maia Polónia da Silva) 
(Mestre José Maciel Morais Santos) 

(Dn. Maia Femanda Ferreira Santos) 
(Carga horána - 4 horas semanais ) 

I. Aulas teóricas 
A. Da Historiografia e dos Historiadores 

1. O que é um "historiador"? 
2. A História da Historiogatia: um estatuto novo para uma velhadisciplina? 
3. Os alvores da "crítica histórica" - um breve percurso (de Mabillon à Revoluçáo Francesa). 
4. Caminhos de Oitocentos. 
5. As "revoluções historiopráficas" do séc. XX: marxismo, m, «Nouvelles(s) 

Histoire(s)» ... 
6. Relance velas Historioorafias dos anos 40 a 80: "modemidades" e "arcaismos". 
7. Uma Historiogafia "pós-modema"? 
S. Os últimos 50 anos da Histonogmfia portuguesa: Ensino Superior da História e produção 

historiográfica. 

B. Fo~ites, dados, factos 
1. A concepção üadicional de "docuinento". 
2. A "revolução documental" e o alargamento da noção de FONTE. 

C. Teoria e tipologia d m  fortes 
1. Do problema à fonte. 
2. Natureza, Cultura, Fontes. 
3. 'Texto" e "leitura(s)". 
4. Que tipologias? 
5. Alguns tipos. 

D. A prática historiográjca 
1. A pmida, uma re-incursão: que lugar para a objectividade do historiador? 
2. "Fazer História": do problema à escrita. 

E. Que Historiografia para o sicirlo XXI? 
1. A contextualização temporal em Ciências Humanas nas últimas décadas: do 

questionamento ao ressurgimento? 
2. Tempos singulares: o "regresso do acontecimento". 
3. Ao (quase) fechar do século XX: que hora para os historiadores? 

11. Aulas Práticas 
1. Como abalharem Ciências Humanas. 

1.1. Noções metodológicas gerais. 
1.2. Instnimentos de trabalho. 

2. Fontes. 
2.1. Fontes escritas. 

2.1.1. Fontes documentais. 
2.1.2. Fontes literárias. 

2.2. Fontes não escritas. 
2.2.1. Fontes materiais 
2.3.2. Fontes iconográficas. 
2.3.3. Fontes orais. 



BIBLIOGRAFIA. 

BOURDÉ, Guy e MARTIN, Hemé, Escolas (As) Históricas, trad. pon., Mem Martins, Europa- 
América, 1990. 

BIL\CDEL. Fr.ni~nd, Hi>rGi!« 1.4, e <u Ci8,icius Sor.tois. tr3d pun.. Lisbo;~, Prcseny:~. 1972. 
BCIIKE. Peisr. K~?oli,c<i<i (A, Fruncexi '1'1 tlt.ironorr~rn<i. A L;icol<i (10s A i i~ ra l~s  1929-1989. udd. " .  

port., S. ~auio ,  U N É S P , ' ~ ~ ~ ~ .  
CARBONELL, Charies-Oiivier. Historiograjia, trad. port., Lisboa, Teorema, 1987. 
CARR, E. H., Que é a  História?, tad. ~ort., Lisboa, Gradiva, 119861. 

Cenezas elnce~tezas da ~ i s r ó i ,  ed. Gilbert GADO&; trad. port., Lisboa, Pensamento, 
1988. 

Clia»~ps et Chantiers de I'Hisroire, ed. J. BOUTIER e Dominique JULIA, Pwis, Autrement, 1995. 
CI-1.UTIEK. 1Io:cr. I l is rur i~~ (,li Ci~lotinl - e,zrr~priiriciu e r c p r ~ ~ x r ~ i r u ~ ~ r r .  Lisbs~. Difcl. 1988 
Bictrort~r<rire <I?! ,cicft~.?s lti.~r,~vioircs. dir. n.>r .AndrZ BCRGUIÈW. Paris. P.U.F.. 19S6. . .  . 
E~iciclopé(1iri EinaircIi, dii. por Ruggiero ROMANO, ed. port., coord. por~ernando GIL, I. iMenió~ia- -. 

Hioarto, I.isbo3. Iinprcnia U;i-ion~l-C3sl da \lor.dl. I9S4. 
Lrcrirn (.A, ihi Ili.<rdrh - iioaart>er,oeoiieij. ed. P?ri.r BURKE. S. Eiulu. CNESP. 1992 
Fazer ~ i k r i a ,  dir. por ~aciues'  LE GOFF e Pierre NORA, 1. Novos p~oblerrras, 2. Novas 

coiitribirições, 3. Novos objectos, trad. port., Amadora, Bemand, 1977-81-87. 
FRADA, Joio José Cúcio, Guia prótico para a elaboração e aprese~~taçüo (/e trabalhos cientíjicos, 

Lisboa, Cosmos, 1991. 
FURET, Fran~ois, Oficiria (A) rla Históiia, trad. port., Lisboa, Gradiva, s.d. [1987]. 
GODINHO, Vitorino Mazdlháes. Emsaios, III. Sobre Teoria da História e Himriografin, Lisboa, Sá 

da Costa, 1971. 
História n (lebnte, ed. Carlos BARROS, tomos I a Bl, Santiago de Compostela, 1995. 
Hisro~iogrcfic~ (h) en Occider~te desde 1945. Actiritdes, tenrlerici~is y proble~nas-metodolo~icos, ed. 

V. VASQUEZ DE PRADA, I. OLABÁRRI E A.FLORISTAN, Pamplona, EUNSA, 1955. 
Noilvelle (ia) Histoire, du. por Jacques LE GOF'F, Roser CHARTER e Jacques REVEL, Paris, 

Retz-CEPL, 1978 (trad. port.. Coimbra, Aimedina, 1990). 
REVEL, Jacques, I~ive>içüo (A) da Sociedade, hxd. port., Lisboa, Difel, 1990. 
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METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTORIA 
(Dr. Aniial Barreira) 

(Carsa horária - 4 hons semanais) 

I. Objectivos 
O oroorama de Metodolooia do Ensino da História uro~õe-se: . - . . 

-Transmitir conceitos/noções fundamentais do ensino da disciplina; 
- Equacionar formas de comunicação e de expressão, aptidões intelectuais e estratésicas 

cognitivas, atitudes e valores afins; 
- Destacar a função formativa e informativa da História. 

De modo a que, no final do curso, os alunos sejam capazes de: 
-Identificar noções básicas/conceitos fundamentais no ensino da disciplina; 
- Saber formular objectivos, seleccionar conteúdos, explorar estratégias, fazer planos, utilizar 

critérios de avaliação; 
- Avaliar a importância do ensino da História no contexto do ensino bisico (3' ciclo) e 

secundário. 

11. Conteúdos programiticos 
1. Aulas Teóricas 

1.1. Os elementos constitutivos do plano de aula - análise sumária dos componentes. 
13. As finalidades e os objectivos do estudo da História. As funções formativa e 

informativa da disciplina. As fontes de classificação dos objectivos. Alcance e valor das 
taxonomias. 

1.3. Os rcursos didácticos. A pedagogia do documento escrito e iconográfico. Os áudio- 
visuais. O estudo do meio. O mballio de projecto. 

1.4. A aprendizagem por descobena - o diáloxo na sala de aula. O método de 
socialização. O ensino prosramado. A problemática da directividade, não I 
directividade no ensino da História. 

1.5. A avaliação na disciplina de História. A avaliação do processo e a avaliação do 
produto. A construção do teste - tipos, critérios de el;iboração. 

1.6. Planificar na disciplina de História - tipos, características, factores condicionantes do 
plano. 

2. Aulas Práticas 
Aplicação, em duas unidades dos programas da disciplina de História, dos vectores 

fundamentais do domínio pedagógico-didáctico: 
2.1. FoimulaçZo de objectivos (regra a seguir, erros a evitar). 
2.2. Selecção de conteúdos. 
2.3. Exploração de recursos (documentos escritos e iconográticos, quadros, orsanigramas, 

transparências, audio-visuais). 
2.4. Organização de visitas de estudo (a museus, arquivos, monumentos); feitura de 

guiões. 
2.5. Elaboração de planos. 
2.6. Redacção de testes (tipo objectivo, ensasio). 

ARMAS, Xosé, El~siriar r Aprender Histói-ia na Ed~ica~ão Secnnrlaria, Santiazo de Compostela, 
Imprenta Universitaia, 1994. 

BRUNET. J. P. e PLESSIS. A,, Erolications de redes hisrorioires, h a n d  Colin, Pais, 1970. 
BURZEA, C., Hacia uiia d i r~ac t ic i~or  objectivos, Madrid, Moreta, 1980. 
CAMPOS, Alfredo, Onei~tnrión no direcfiva, Barcelona Herder, 1984 
CHADWICK, Clifton, Teciiolo~ia ed~icncioiial para e1 doceiire, Barcelona, ediciones Paidós, 1987 
COR'I'E, E. L. oiivoi. 1 ~ s  I . ; , i ~ ~ I ~ i r ~ ~ ~ i r ~  r / r  l'lcrio,, L,dacriqi<e, .I. do Lid;k. Bnixelli's, 1979. 
GORNG. P x ~ l .  .l/ri,,i«il </e .l/e~li~~~e.v e :\i nliric2o do Rnldin8r!tru ricolrrr, r\lm<dinl, Coimbrl. 198 1 
HADII, ~harles, L'Évalrratio,~ d&~ct ion  Édiriarives, PUF, Pais, 1992 



LANDSHEERE, Gilbert e Vivianne, Defizir os objecrivos dri ediicação, hloraes Editores, Lisboa, 
1976 1'1.d - . . -, - - - . 

LUC, Jean-Noel, L'Histoire par í'étr~de du »lilieu, les Éditions ESF, Paris, 1984. 
MEDINA RIVILLA, António e SEVILLANO GARCIA, Maria Luisa, (Coords.), Diductica- 

Adaprario~i. E1 Ci<rricrilto~t: Fii~~du~iieiirarión, disefio, rlesarrollo y evaliiacioit, Madrid, 
Universidad Nacional de Edricacion a Distancia, 1991. 

MONIOT, Henri, Didnctiqire rle I'Histoire, Paris, Nathan pédagogie, 1993. 
PEIRADO, F., Coiitentario de rexros hisroricos, Dilasro, Lenda, 1987. 
PROENÇA, Maria Cândida, Eruirinr/Apre~irler História, Livros Horizonte, Lisboa, 1990. 
RIBEIRO, Ant6nio Canilho e RIBEIRO, Lucie Canilho - Plunijicação e Avuliução do Etzsino- 

Aprendizagern, Universidade Aberta, Lisboa, 1959. 
RIBEIRO, Lucie Canilho, Avaliação da Aprendizagem, Texto Editora, Lisboa, 1990. 
ROSALES, C., Avaliar é reflectir sobre o e>isi~io, Porto, Ediqões Asa, 1992. 
SEVILLANO GARCIA, Maria Luisa (Coord.), Esrraregias de Enseiiunzn e Apreridizuje com rtterlios 

y Tecirologiu, Madrid, Editorial Cento de Estudios Ramon Areces, S.A.. 1995. 
TENBRNK, Terry, Evulriation Giiiu Practica para professores, Narcea, Madrid, 1958. 
TREPAT, Cristòfol-A., Procedimie>itos ert Hisroria, un ponto de vista didkrico, Editorial Graó, 

Barcelona, 1995. 
ZABALZA, Miguel, Plaiiificação e dese~rvolvi~neiiro ciu-ricrrlar ,ta escola, Edições Asa, Porto, 1992. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURIUCULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dn. Maria Femanda Reis Figueira) 

I .  Iiiirodiição 
A disciplina de Organização e Desenvolvimento Cumcular, abrangendo de certa forma, todo o 

sistema de ensino, proporciona um espaço de análise critica do processo de ensino-aprendizagem, 
sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e sistematizarem cientificamente a 
sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria cuniicular, quer a nível da 
organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a componente teórica. Tal 
orientação coloca-nos em sintonia com a linlia do pensamento educativo segundo a qual o professor deve 
aliar a investigação e a reflexão à sua prática docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - o da 
educação - onde permanecem black boxes plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emeroe neste final de século como um lonrs estntéeico oara a zestão do 
u .  - 

sistema educativo e pata e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola deverão perspectivar o 
seu tnbalho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais como organização, comunidade, 
sistema social e unidade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formaçãc dos professores no campo cumicular 
habilitando-os como construtores críticos do currículo, revelando a natureza problemática, complexa e 
situacional das decisões e práticas educativas. 

11. Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica. 
2. Promover a capacidade crítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do cumculo. 
5. Compreender a divenidade de orientações cuniiculares e sua incidência na prática 

educativa. 
6. Analisar o processo de desenvolvimento cumcular do sistema educativo pomguês. 
7. Avaliar o quadro jurídico-institucional do sistema educativo p o m ~ u ê s .  

111. Co~rteúdos Pro~ramálicos 
A. Aulas Teóricas 

1. Análise sistérnica da Educafão. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2. Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Delimitações e características do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. 
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos, comunicacionais elou 

ecológicos). 
2. Problenzáfica conceptiral do c~im~rrlo.  

2.1. Semânrica crimcular. 
2.1.1. Natureza e fontes do cumculo. 
2.1.2. Estrutura, códigos e tipos de cum'culo. 
2.1.3. Cum'cuulos desigualdades e conflitos. 
2.1.4. Níveis de decisão e concretização curriculares. 
2.1.5. Modelos de planificação cumcular. 

2.2. Análise dai componentes cumcidares (jirstijicnção, selecção, organização e 
sequência de:). 

2.2.1. Objectivos cumculares. 



2.2.2. Conteúdos cumculares. 
2.2.3. Estratégias Cumculares. 
2.2.4. Avaliação cumcular. 

3. Projecto Edrtcativo de Escola (PEE). 
3.1. Conceptualizaçio temárica. 
3.2. Diiiien~jrs pt~litic~, adminisirxivl e pedag<i;ic.i d,) I'EE. 
3.3. Clrnix,s de rcier;.iici~ o:irJ a cuii~Iruc3~1 do PEE: 

3.3.1. Meio sócio-ambienta1 (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboraçio (concepção, execução e avaliação). 

3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e cumcular e responsabilidade sitémica. 
4. Deserivolvir~rento ciirriciilar e fon~rqão  deprofessores. 

4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola. 
-I.?. Didk!ic~ e currículo. divcrz5ncia uu :onvcro2nci:i'! 
4.3. Piobleiniticd de uiii iorslii ~roftssur: 2caI3.o rlc aula s dis2i~iiiin escola. - 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistenra Educativo Portiigiiés (SEP): textos e contextos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquddr~iiitniu 1çà;il <IJ a~.1~31 SEP. 

3.1. Lci de Bases du Sistem.~ Educati\o ( L ~ I  11:'161Y6. de 14 Je Outubru, 
3.2. OrganizaçZo cumcular. 
3.3. Sistemas de avaliação do cum'culo. 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Uircitos c dsvercs dos alunos. 
3.6. Estaiuri, d3 ca r e i r~  ducciite do eiisiiiu n;.d-,upsri,>r. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANT-, S. et alii, Delproyecto edricalivo a lu progr<rrnaciÓri rle airla, Barcelona, Graó, 1992 
APPLE. M. W . l<leolo,qiu) kir"ci<lu. hhdrid, .AkaI. i986. 

- 0 s  r~roks~urex r o ciir~ic~~lu; nl,o>l,irr,ir ,ociolúpi~<rs. Lisboa, Educ~. 1997 . . 
BARBIER, Jean-Marie, Elaboração de projectos rle &ção eplanificnç~o. Porto: Porto Editora, 1993. 
BERNSTEIN, Basil, Lu estnicrura de1 discirrso pedagógico, 2" ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTALANFFY, Ludwing von et alii, Trends in Goieral Systems Theoiy, tnd. Dastelhana: 

Tcndet2cias eli la Teoria Gerlerul de Sistemas, 2" ed., Madnd: Alianza Universidad, 1987. 
BERTRAND, Yves: VALOIS, Paul. Paradiemar edrrcacionais. Escola e Sociedades. Lisboa: - 

Instituto Piaget, 1994. 
CARDINET, J., Poiir apprdcier le trnvail des élèves, 2" ed., Pais, Éd. Universitaires, 1990. 
CARVALHO, Róinulo de, História do erasino em Ponrrpal. Desde a iirndação da nacionalidode a l i  

. . " 
Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 

DOLL Jr., Williain E., Ciirrículo: urna perspectivapós-inodm. PORO Alegre: Artes Médicas, 1997. 
DURAND, Daniel, La Systé~iiiqrie, Bed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, Jolin, Sociologia de1 cirrriculum .Buenos Aires: Troquel, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÃO, Ma Eugénia (ed.), A Reforma Crriricirlar em Pomigal e nos países rla 

Comirriidade Errropeiu. Lisboa: Actas do I1 Colóquio da AFlRSE - Secção Portuguesa, 1992. 
ESTRELA, Albano; NÓVOA, António (org.), Avaliação em Educação: Novas Perspecrivus. Poiro : 

Porto Editora, 1993. 
FERNANDES, Graça et alli., DeserivolvU~ie~ito crrrricrilar, Lisboa, G. E. P. - Ministério da Educação, 

1992. 
FORQUIN, Jean-Claude, École et cultirre, Pais, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis, Edircação. Dosfiias aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 

- Los sistemas ediicarivos: sir a~iálisis y regirlación, Madrid,, Morata, 1988. 
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GIMENO SÁCRISTAN, J., E1 cirrriculitni: i~ i ia  rejliriori sobre laprútica, Madrid, Ed. Monta, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.; PÉREZ GOMEZ, A,. Ln eiiserianzn: su feo>ia y si: prática, Evfadrid, Ed. 

Monta, 1988. 
- Coitipwrrder y tranufonnar ia eilsefiar~zn, Madrid, Ed. Morata, 1992. 

GOODSON, Ivor F., A coi~stniçüo social do cr~rrícrilo, Lisboa. Educa, 1997. 
- Hisroria de1 ciimci~liriir. La cor~tnrccióri social de Ias discioliiias escolares. Barcelona: Pomares - 

Corredor, 1995. 
GIJTEK, Genld L., Pliilosoplkical and ideological on Edrtcarion. Englewood Cliffs, N. J.: Prentice - 

Hall, 1988. 
HILLS, J. I., Teachirig, leaming and com>niinicafioii, Londres, Croom Helm, 1986. 
KELLY, A. V., O crrrn'culo: teoria eprática. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S., E1 curric~rlrrrn: rnrir ailá de lu teoriade ia reprodtrcción, Madnd, Ed. Morata, 1988. 
LAYDSI-IEERE. Vis i31ine. ErI<lircoqiu r Oonir<i~.<io. Pond: Asa. 1995. 
LASDSI-IEERE. G.: L.A'IDS1-IEERE. \I.. Drti i i r  os oD;rcrrvi>s ilo r~bcc~ic<:u. ILisboa. \1@rLci . . .  

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert, Le pilofage des sysrérnes d'édircatiori (19949, und. Portuguesa: A pilotagenz 

dos sistenms educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis, La t/léorie du systé»ze général - Théo>ie de ia r~~odélisatiori (3" ed., 1990), 

trad. Portuguesa: Teoria do sisteina geral. Teoria da rnodeliiaçüo. Lisboa: Instiluto Piaget, 1996. 
LITTLFJOHN, Stephen, Frrnda~neriros teóricos da coinunicaçüo hro>iana. Rio de Janeiro: Zahar, 

1982. 
LORENZO DELGADO, Manuel, Orgaiiizacióii escvlar: ia corrstmccióii de Ia escitela co~no 

ecosisrerna, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 
LUGAN, JeanClaude, Ln Systéirtiqiie Sociale, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, UIf P., Teoná de1 cirrrici~lrr~n y escolariiacióri, Madri, Ed. Morata, 1992. 
MACHADO, F. A,; GONÇALVES, M. F., Currícirlo e deseiivolvin~ento curricrrlac probier~ius e 

persp,ectivas, Porto, Edições Asa, 1991. 
h.mIrSTERI0 DE EDUCACÃO, Organiia~üo nrnicrrlar e pro,prorna, Lisboa, Direcçáo-Gerd dos 

~ - 

Ensinos Básico e ~ecund&io, 199i. 
NÒVOA, António (coord.). Os orofessores e a siia fornrncüo. Lisboa, D. Ouixote - IIE, 1992. , . "  

-As Orgariizações escolares erri análise, Lisboa, D. Quixote -E, 1992. 
NÒVOA, António (org.), Profissüo professor, 2' ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBN, Jean-Pierre: CROS, Fnncoise, Le uroiecr d'établissesrenr, Paris, Hachette, 1991 . . 
I'ERIIENOUD. Philippe, Oficio de ulii,io c, s~.,,ri<lc du u<iD<illro r.~~.dl<rr, Pono, l'onu Editora, 1995. 

- /ri oc'ihfcurie ir I ' icolr. Jss dirlZre~ices. Pans. ESF. 1995. . v -  -- 
POCZTAR, J., Analyse systtmique de ~dircatioi i :  essai, Paris, E.S.F., 1989. 

Ia investigación. Sevilha: Díada, 1993. 
POSTLETHWAITE, T. Neville (ed.), Intematioirnl encyclopedia of natiorial sysfeins of edricarioii, 2' 

ed., Oxford, Perymon, 1995. 
RIBEIRO, António C., Desei~volváiierito curricirlar, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Lucie C., Avaliaçüo da aprendizagenl, 2' ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos, Avaliar é reflectir sobre o mlsiiio, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROWTREE, D., Edrrcatio>~al rechiiology in cirrriciilrrrn developnlerir, 2' ed., Londres, Harper & Row, 

1986. 
sÁENz, O. (du.), Organizáciori escolar, Madrid, Ed. Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Lawrence, An iritroductio>i ro curiiculirin research ard developnlenf, Londres, H.E.B., 

1981. 
STLIFFLEBEAEVI, S. L.; SHINKFIELD, A. J., Eval~iacióri sistemática: giría teórica y prútica, 

Madrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David: TANNER, Laurel, Curriculiirn Developnlent: rheory info pracrice, 2" ed., New 

York: MacMilIan Publishing, 1980. 
THÉLOT, Claude, L'évaliuition dic systme édrrcatif, Paris, Nathan, 1993. 
TORRES. Jurlo. O civno<lii», ucirlr;. Pono ~onoEdi ior~ .  1995. 

- Glub<il,:iic,úi e i~irerdiccioli~~ri~~irI~~~1: r1 citrnc*dioir r>irerrii<lo. >l:idrid: hlurdia. 1995. - 
TYLER, R., Priricipios básicos de cirrricitlo e eizsiilo, 1ff ed., Rio de Janeiro, Ed. Globo, sid. 
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UNESCO, O edrrcndor e a abordage»i sistiniica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, 1. G. et alli, E1 proyeclo edr~cativo de centro: irlia perspectiva crtrric~tlar, Madrid, EOS, 

1992. 
ZABALZA, M .  A., Pla~iijicação e deseiivolvi~~reiito ciirncrilar, Poflo, Ed. Asa, 1992. 

Nota: Bibliografia mais especifica e documentaçáo legal serio divulgados ao longo do ano 
lectivo. 
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PALEOGRAFIA E DIPLOMATICA 
(Prof. Doutor José Marques) 

(Prof." Doutora Mxia Cristina A. Cunha) 
(Cargahorária - 4 horas semanais) 

1. Conceito e objecto tradicionais da Paleografia. A proposta de Jean Malion: virtualidades e 
Qmitações. Paleografia latina. Relações com a Epigrafia, a Numismática e a Sigilosafia. 
Ambito cronológico do curso. 

2. Origem e evolução do alfabeto latino. A escrita romana. Da minúscula arcaica à constituiçáo 
das escritas nacionais insulares e continentais. 

3. Matéria e instrumentos da escrita. Forma dos manuscritos. Códices e codicologia. 
4. Sistemas braquigráficos. 
5. Escritas: visigótica (librárin e cursiva), carolina. minúscula diplomática, gótica (librária e 

cursiva), humanística (librária e cursiva), cortesã, processada e encadeada. 
Questões de nomenclatura e de normalização. 

6.  Normas de transcrição de documentos. ElaboraçZio de sumários. 
7. Conceito de Diplomática. Actos jurídicos e actos escritos. Sua classificação. Génese e 

transmissZo dos documentos. 
8. Estrutura dos documentos e formas de datnção e vaalidaçáo. 
9. Crítica diplom5tica. 
10. Noções fundamentais de sigilografia. 

N.B. O cnrso será eniineilrenie~ire reórico-prúrico, seii(10, por isso, da inririmn N?iporrâi~cia a 
assisrêiicia às airlas. 

Além do contacto com abundantes reproduções documentais, na medida do possível, realizar- 
se-ão visitas de estudo a diversos arquivos da cidade e de ouuas localidades. 

A possibilidade de realização de trabalhos priticos dependerá do progresso feito pelos alunos 
interessados. 

BIBLIOGRAFIA: 

AZEVEDO, Rui de - Doc~iine~ltos tnedievais porrilgireses. I .  Docur~ienros régios, Lisboa, 1958. 
(Introdução). 

- Estrrdos de Diplon~árica Porrugaesa. iii «Revista da Universidade de Coimbrm, vol. 14, pp. 
31-80. 

BATELI, Giulio - Leziotii di.Paleograjia, 3' ed., Città de1 Vaticano, 1949. 
BISCHOFF, Bernhard - Paliographie de i'Aiiriyrriré Romaine et drl Moyen Âge Occidental, Paris, 

Picard, 1985. 
CAPPELLI, Adriano - Dizionario di abbreviature Iatiiie ed iraliune, 6 h d .  (anastática), Milano, 

1967. 
COSTA. PE. Avelino de Jesus - Álbarn de Paleoaraiia e Di~lo~nárica oorrlixuesas, 6' ed., - .  . - 

~oimbra ,  1997. 
Estttdos de Cronologia, Diploniitica, Paleografia e Hisrórico-LNiguisticos, Porto, S.P.E.M., 
1992. 

- Nonnas de rranscriçüo e prrblicaçüo de documenros ineclievais e modenios, 3' ed., Coimbra, 
1993. 

CRUZ, António - Observações sobre o estudo do Paleo~rnfia ein Poriugal, Porio, 1967 . ~ 

I'alrugnifiii ponirpiesa. E>i~uio de lri>ii,iii<i~l. :?ano. C3dsrniu I'ortuci~l~., 1937. 
- Sanlu Cru.- ile Coi»ibirr ,,a Crilli<rr, Porri,ci<:sa (1" Id<iilc. .CI;<liu. Vol. I: Ob~r>v<r<.Cri subrc. u 

u 

"Scriproriui~i" e os estudos claustrais, Porto. 1964 
DESTREZ, Jean - Lu pecia dans les rnanuscrits iiiiiversiraires du XIIF er du X1V siècle, Paris, 

Editions Jacques Vautrain, 1935. 
DESWARTE, Sylvie - Les eiiluminrrres de lu '2eir1rra Nova" 1504-1552. Érude snr Ia crtlture 

arrisriqiie air Porruga1 ari reinps de I'Hitmniiisrne. Préface par André Chastel, Paris. Fund. 
Calouste Gulbenkian, 1977. 



DIAZ, Y DIAZ, Manuel C. - Códices visigóticos eii ia rrroimrqiria leorresa, Leo,~, Centro de 
Estudios e Investigación "San Isidro", (C.S.I.C.), 1983. 

- ConsMleraciories sobre Ias pizarras visigóticas, iii Actas fle Ias I Jor~iadas de M~.todologia 
Aplicada de Ias Ciencias Hisroricns. V. Pnleogrnfia g Arcliivistica, Santiago de Compostela, 
1975, pp. 23-29. 

Diplomútica er sigillographica. Travai~r prélirniriiares de Ia Cornissiaii Iiitei~intioiiale de 
Diplor>iatiqrre. 

~'Écrilirre. Le cerveair, I'oeil er Ia rnain. Louvain-la-Neuve, Brepols-Tumout, 1990. 
GASPPiRRI, Françoise - Iriaadiicrion a I'liist?ire de l'écritrrre, Louvain-la-Neuve (Brepols), 

Université Catholique de Louvain, Institut d'Etudes Medievales, 1994. 
GILISSEN, L. - L'expertise des écritrires m!dievuIes, Gand, Éditions Cientifiques, 1973. 

- Prolégor~ièiies ir Ia codicologie, Gand, Editions Scientifiques, 1977. 
GIRY, A. - Maiiriel de Diplornatiqrie, New York, 1983. 
Les rrès riclies herires dri Dirc de Bers., Avant-propos de Charles Samaran. Introduction et 

Iégende de Jean Longnon et Raymond Cazelles, Paris, Musée Condé-Chantilly, 1980. 
GUYOTJEANNIN, Olivier et alii ... - Diplomatiqiie Médievale, Brepols,, Louvain-la-Neuve, 

1993. 
HOMEM, Armando Luis de Carvalho - Da Diplonrática régia ir História do Estado dasfins ria 

Idade Média in «Revista de História Económica e Social», Lisboa, 1982, pp. 11-25. 
MALLON, Jean - Recuei1 detndespr~bliées de 1937 ir 1981, Paris, C.N.C.S., 1982. 

- Paléographie Roirinine, Madrid, 1952. 
MARQUES, A. H. de Oliveira - Paleografia e Diploniática, in Dicioiiário fia História de 

Portrigal. dirg. por Joel Serráo, 2" ed., vols. I e III, Porto, Liv. Figueirinlias, 1971. 
MARQUES, José - L'dcriti~re de Frariccsco Cavalcniiti, rine iioirvearrté ai1 Porrirgal - 1482. in 

«Revista da Faculdade de Letras, História,,, Porto, vol. XII, 1995, pp. 151-182. 
- Regimerito [lu Charicelaria Arqiiiepiscopal fie Braga rio séctilo XV: Tipologia docirmenral e taras, 

in *Revista da Faculdade de Letras. História», ii Série, vol. E, Porto, 1992, pp. 87-106. 
- A Chancelaria e a Diplo~rrárica Arquiepiscopnis de Braga 110s finais da Idade Média, i11 

«Revista de História», Centro de História da Universidade do Porto, vol. XII, 1993, pp. 25- 
46. 

- A iriflrréticia das brilas papais ria docriineritaçrío meúieval portirguesa, in «Revista da 
Faculdade de Letras», 11 Série, vol. XN,  Porto, 1996, pp. 25-62. 

Pariorai~ia acriial de Ia investigación sobre escripruras latinas: perspecrivas para elfiltriro, in 
Acras das I Jorriadus de Meradologia Aplicada de Ias Ciericias Históricas. V. Paleografia y 
Arquivistica, Santiago de Compo~tela~ 1975, pp. 15-22. 

MENENDEZ-PIDAL DE NAVASCUES, Faustino - Apirntes de sigilografia espafiola, 
Guad?lajara, Institutión Provincial de Cultura "Marqués de Sautillana", 1988 

MENTRE, Mireille - Corirribución a1 esnidio de Ia rniiziatiira eti León y Castilla en Ia Ia Alta 
Edad !Media, León, 1976. 

MILLARES, Carlo Agostin - Maniral de Paleografia Espariola, 2 vols., Barcelona, 1929. 
- Tratado de Paleografia Espa6ala, con la colaboración de José Manuel Ruiz Asencio,. 3'. ed., 

Madrid, Espasa-Calpe, 1983. (3 vols.) 
NUNES, Eduardo Borges - Abreviatriras palrográficas porrrigrresas, Lisboa, Fac. de Letras, 

1981. 
-ÁIburn de Paleografia Poniigrresa, Lisboa, 1969 
- Varia Paleografica rnaiora ad rniiiora, in «Portugaliae Historica», I, 1973, pp. 223-243. 

Paleografia y Diplomática, Madtid, Universidad Nacional de Educación a Distancia, 1982. (Em 
edições posteriores, esta obra foi dividida em dois volumes: um dedicado à Paleografia e . . 
outro à Diplomitica). 

PEREIRA, Isaias da Rosa - A "~ec ia"  em maniiscritos rriiiversitários. Estado de trés códices 
alcobaceiises dos séculos XIII e XIV, in «Anais da Academia Portuguesa da História,, 
Lisboa, ii série, 22, 1973. pp. 245-278. 

PETRUCCI, Armando - Breve storia della scritirra lati,ia, Roma, Bagatto Libri, 1989. 
RIBEIRO, João Pedra - Disserrap7es chrariológicas e criticas, 5 vols., 1810 - 1836. 

- Obsen>açóes históricas e críricas para servirem de memórias ao systeina da Diplomática 
Polírigaesa, Lisboa, 1799. 
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SANTOS, Maria José de Azevedo - Da visigórica a Caroliiia. A escrira eni Pornrgal de 582 a 
1172. Aspectos réoiicos e cnltiirais., Lisboa. JNICT-FCG,1994. 

SARAIVA, José - A data rios docuinentos medievais r asfuro-lroneses, Sep. da «Revista 
Portuguesa de História», Coimbra, 2, 1942. 

TÁVORA, D. Luís Gonzagn de Lencastre e - O estudo da Sigilografia Medieval Porrr~giresa, 
Lisboa, Ministério da EducaçHo, 1953. 

STIENNON, Jacques - Paléogi.npliie dir MoyeitÂge, Paris, A. Colin, 1973. 
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PRÉ-HISTORIA 
(Mestre Sérgio E. Monteiro Rodrigues) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

O. Introdução 
Génese e desenvolvimento dos estudos pré-históricos. A arqueologia pré-histórica: 

principais métodos de investigaçio e seu enquadramento teórico. 
1. O Quaternirio 

As principais modificações paleo-ambientais ao longo do Quaternitio e a definiçio de 
uma crono-estratigrafia da Pré-história. 

2. A Origeni do Homem 
Do aparecimento e evolução dos primeiros hominídeos 3 emergência do Horrio Sapiens 

sapieris. 
3. O Palenlítico 

O desenvolvimento tecnológico e a evolução das estratégias de subsistência das 
primeiras sociedades liumanas. As mais antizas sepulturas humanas e as primeiras 
manifestações artísticas. 

4. Epipaleolitico I Mesolítico 
Os cap1dores recolectores pós-glacitírios e o aproveitamento das novas condições 

ambientais. O desenvolvimento de uma economia de amplo espectro. 
5. O Neolítico 

Principais teorias explicativas sobre o aparecimento de uma economia de produção. 
O Neolítico do Próximo Oriente: a região dos Montes Zagros, o Levante e a Anatólia. 
O Neolítico na Europa: O Sudeste Europeu e a Europa Central, o Mediterrâneo 

Ocidental, a Europa Atlântica e a emergência do fenómeno megalítico. 
6. O Calcolitico e a Idade do  Bronze na Europa 

Das primeiras sociedades metalúrgicas ao desenvolvimeiito das principais civilizações. 

BIBLIOGRAFIA: 

BEAUNE, Sophie A. de, Les hornrnes au terrips de Lnscar~r. 40000 - 10000 avanr J.-C., Hachette, 
1995. 

BINFORD, Lewis R., Eiri busca rlo passado, Publicações Europa América, Col. Forum da 
História, Lisboa, sld. 

CAUVIN, Jacques, Naissarice des diviriités, Naissarice de l'agricirltnre. Ln Révoliitio~i des 
Sy~nboles an Néolirhique. CNRS, 1997. 

CHALINE, Jean, A Evolrrção Biológica Hi~iriana, Editorial Notícias, Lisboa, 1984. 
CHAMPION, Timothy; GAMBLE, Clive e outros, Prekisroria de Eirropa, Editorial Crítica, 

Barcelona, 1988. 
DENNEL, Robin, Prehistoria Ecoriómica de Europa, Alianza Editorial, Madrid, 199 1. 
GAMBLE, Clive, E1 Poblainie>ito Paleolítico de Eilropa, Editorial Crítica, Barcelona, 1990. 
GUILAINE, Jean (dir. de), La Pré-histoire d'irn Contirierit à I'Airtre, Larousse, Paris, 1989. 
LEr\KEY. Ricli-ird, r\ i ori,yei,r du Hu,,ie»i. Ed. Prescnç~. Lksbo~. sld. 

- Tlir Oiiei,i uiile,iir,,iki>,~l. \\'edic.nfi.lJ & X~i-i>lsoii, I.ondri.3, 19% " .  
LEROI-GOURHAN, André, As religiões da Pré-história, Edições 70, Col. Perspectivas do 

Homem, Lisboa, sld. 
LEROI-GOURHAN, André. Os cacadores da Pré-história, Edicões 7 0 ,  Col. Perspectivas do 

Homem, Lisboa, sld. 
L E W .  Rooer. Princioles o f  H~iiriari Evol~itio>i. A core Textbook. Blackwell Science. 1998 . u ' s 

LORBLANCHET, Michel, Les Grottes Oniées de Ia Préhisroire. N o v e a ~ ~ r  Regnrd, Ed. Errance, 
1995. 

OTTE, Marcel, Le Paléolitliiqile iriferior et moyen eri Europe, Armand Colin, 1996. 
REDMAN, Charles, The rise of Civiliiation. From Early Fanners ro Urbaii Society iii rlie Aricienr 

Near Easr, W .  H. Freeman and Co, San Francisco, 1978. 
RENUALT-MISKOWSKY, 1.. L'enviro,irie>nent au rernp de Ia Prélzistoire. Mérhorles et inodéles, 

Masson, Paris, 1985. 
RICHARD, Nathalie, L'lrive~irioii de Ia Préhistoire. Atitl~ologie, Ed. Agora, Presses Pocket, 1992. 
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VÁRIOS (dir. de 1. Garanger), Ln Préhistoire daris le Monrle. Nor~velle édiriori de ia Préhistoire 
d'A?idré Leroi-Goiiriiaii. Nouvelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 

VILAÇA, Raquel, Pastores e Agricultores. Siias Origeiis, Ediliber ed., 1958. 
WHITTLE, Alasdair, Elirope in rlte Neolitliic. The creations of new worlds, Cambrige U.  P., 

1996. 

Nota: Para além da bibliografia apresentada serZo publicados, ao longo do ano, textos de 
apoio complementares. 
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PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 
(Dra. Fernanda Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Caga horária - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3" Ano dos cursos 

de Filosofia e História e no 4" Ano dos cursos de Geografia e L.L.M.. E uma disciplina anual que se 
organiza em três módulos. O primeiro abarda a articulaçic do discurso psicológico e educativo face à 
foimação de professores. O segundo trabalha a perspectiva desenvolvimental do ser humano tendo em 
conta o aluno e o professor. O terceiro visa a reflexão do processo de aquisição, retenção, organização e 
transferência do conhecimento que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Obiectivos Globais. 
1. Apresentar e iustificar a integraçáo da Psicoloqia na Formação de Professores. . . 
2. situar o estudo da adolescência no âmbito da ~sicologia dobesenvolvimento. 
3. Identificar as orincioais características da adolescência. . . 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na prática 

educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um estudo global 

do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conliecimentos a situações de ensinolaprendizagem, mais concretamente ao 

papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 

Conteúdo Program't' n ico. 
I. Psicologia e Educação. 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência. 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formaçáo de professores. 

11. Psicologia do Desenvolvin~ento. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicaçóes educacionais . . 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordazem esoecífica do desenvolvimento do adolescente. - 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 

111. Psicologia d a  Aprendizagem 
1. Definiçáo e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.1. Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
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2.3. Abordagem humanista. 
3. Programas de facilitação da aprendizagem 

3.1. 1'ro:r:imas dc. coiiipeiínci:i de ciiudo. 
3.2. Progr~n1.i~ de trciiiu de fun$Jes coçiiiti\as. 

IV. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedazógica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel mediador 

do professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

.AL>IEIDA. J. .\I. R.. ,lilolercLíiio<i e i>inii<rid<ria. Lisbua: FundqSu CCoustz Gull~cnkiait. 1957. 

.AL\IEIIIA. L. (Ed.1, Cur?,iic~io e ur~re,rili:iirr.,ii crc<iLrr. I'orro: APPORT, 1991 
AUSUBEL, D.; NÓVAK, i. & HANESIÃN, H., Psicologia E<?ircacional. Rio de Janeiro: Ed. 

Interamericana, 1980. 
AVANZMI, G., O tempo da ndolescêilcia. Lisboa: Edições 70, 1982. 
AZEVEDO, 1. M. P., A foniiação psicológica de professores izuma perspectiva cogiiitivo- 

desenvolviinenrai. Porto: FLUP, 1989. 
BEE. H., A criniiça em desenvolvimento. S. Paulo: Harper e Row, 1984. 
BURNS. R. B. & DOBSON, C. B., Iiifrodnctoq Psychology. Lancaster: MTP Press Ld", 1984. 
CAMPOS, D. M. S., Téniicas de ~nodificuçüo (10 grupo. Petrúpolis: Vozes, 1983. 

- Psicologin dn apreiidizagem., Petrópolis: Vazes, 1985. 
CLAES, M., Os probleiins da adolescênci~i. Lisboa: Ed. Verbo, 1985. 
CLOUTIER, 1.. Psychologie de l'adolesceiice. Chicoutiini: Gaetan Morin, 1982. 
DIAS, C. M., O adolescente e a fai~iília. Lisboa: Moraes Ed, 1981. 
DIAS, C. M. & VICENTE, T. N., A depressüo rio adolesceiite. Porto: Ed. Afrontamento, 1980. 
DOLLE, J. M., Para compreeiider Piaget. Rio de Janeiro: Zaliar Ed, 1981. 
DOLTO, F., Lu caiise des adolesceiits. Paris: Laffout, 1988. 
DOT, O., Agresividad y violencia eri e1 nino y e1 adolesceiite. Barcelona: Grijalbo, 1988. 
ELKIND, D., Criaiiças e a~lolesceiites. Rio de 1aneiro:Zahar eds, 1982. 
GAGE & BERLENER, Edlicatioiial psycliology. Boston: IIoughron Mifflin, 1979. 
GONCALVES, O. F., Contribuições para a perspectiva cognitivista na formação de professores. . . 

~ & i n l  de Psicologin, 5 (1): 21-25; 1986. 
. 

JESUÍNO, 1.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L., Desenvolvifriento psicológico fia criaiiça, 
vol.11. Lisboa: Moraes Eds, 1976. 

JOYCE-MONIZ. A riiodificacão do comoortamerito. Lisboa: Livros Horizonte. 1979. , ~~,~ 
LE HALLE, H., ~ s ~ c h o l o g i e  de adoleschits. Pais: P. U. F., 1985. 
LUTTE, G, Libérer l'adol~ceiice: hitrodiictiori ii Ia psichologie des adolesceiits et des jeirnes. 

Liège: Pierre Mardage Ed., sld. 
MARTINS, M. F., A reiitativa de suicídio adolesceizte. Lisboa: Ed. Afrontamento, 1990. 
MORAIS, M. F., O professor como facilitador criativo do desenvolviinento cogiiitivo. Porto: 

FLUP, 1992. 
MURY, G. & GAUJELAC, V., Osjovens niargiilais. Lisboa: Ed. Notícias, 1988. 
PAIVA CAMPOS, B. (Ed.), Psicologia do desenvolvime~ito e edircnçüo de jovens. Lisboa: Univ. 

Aberta, 1990. 
PIAGET, I., Seis estudos em Psicologin. .Lisboa: Publ. D. Quixote. 1974. 
PULASIU, Compreendenflo Jenn Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 1983. 
REYMOND-RIVIER, B., O dese~ivolviriiento social da criaizça e do adolescente (2" ed.). Lisboa: 

Aster, 1973. 
RIDING, R. 1.. Apre>idizaaeiiz escolar. Lisboa: Livros Horizonte, 1980. 
ROGERS, C.. l . i6erdnde~r<i ,ipr?iider. Bclu h?rizoiit?: Iiit~rli\rds. 1971. 
S.-\X11',\10. D.. .Vi,,eiiL'»i tiiorre so:i~iho. O o d o l ~ ~ c c i i r ~ ~  2 u suicídio. Lisboa: Ed. Caminho, 1991 . .  w 

-Inventem-se iiovos pais. Lisboa: Ed. Caminho, 1994 
SPRIN.T14.\LL .Q CO[.LIKS, Arloldsceiir Ps~rlzclog~.  'I.Y.: Randum Housc. 1984. 
SPRI'I'lIIALL. 'I. &i SPRlKTt1:ILL. R.. P ~ , ~ . o l ~ g i a  Etli~cnciiiiial. Lisbi>a: Xlc Griw-Hill. 1993. 
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STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K., Hiiinmi developrne>it aiid leaniiiig. N.Y.: 
Human Sciences Press, Inc., 1987. 

TODOROV, J. C., Psicologia: Teoria epesqaisa. vo1.5, $3,347 - 356, 1989. 
TOMKIEWICZ, S., Adaptar, iiiarginaliiar ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do Jogo, 1980. 
VANDENPLAS-HOLPER, Ediicação e dese>ivolvi»ienro social da criança. Coimbra: Almri da. 

1983. 

2. Elementos de Estudo Postos à Disposicio dos Alunos: . . 
a) Tcxrus de apoio reproduzidos na oficinn prjficn. 
b) Ohns rcieridas na bibliaorafi> i dijpusitio na Bihlidir'ci; . . 
c) Texto com os sumhrios das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia específiia 

reproduzido na oficina gráfica. 
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REGISTO ARQUITECT~NICO I 
(Arqt." Pedra Borges de Araújo) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

0.1. A estrutura da disciplina. Introdução 
0.2. A estrutura da disciplina. Os Módulos 
0.3. Sobre a Bibliografia 
0.4. A estrutura da disciplina. A Bibliografia 

0.4.1. Arquitectura. Teoria 
0.4.2. kquitectura. História 
0.4.3. Arquitectura. Sistemas de Representação 

1.1. Precisáo Terminológica 
1.2. Arquitectura. Determinação dos limites operacionais do conceito 
1.3. Arquitectura. Ideia e Realização 
1.4. Arquitectura. Conservação 
1.5. Arquitectura. Funçáo 

2.1. Arquitectura. Espaço 
2.2. Arquitectura. Lugar 
2.3. Arquitectura. Escala 

3.1. Arquitectura. Estrutura oculta 
3.2. Arquitectura. Comunicaçáo 
3.3. Arquitectura. Forma e Símbolo 
3.1. Arquitectura. Construção 



REGISTO ARQUITECT~NICO II 
(Arqt.'Pedm Borges de Araújo) 

(Carga horiúia - 4 horas semanais) 

1.1. O Desenho. 
1.2. Organigramas Funcionais e Estrutura Topológica 
1.3. Estrutura da criação e sistemas de representaçáo. 

2.1. Arquitectura, Desenho e Projecto 
2.2. Programas e Projectos. 
2.3. Sobre o Projecto. 

3.1. Os Tratados de Arquitectura. 
3.2. O Registo Arquitectónico e os Tratados de Arquitectura 
3.3. O Registo Arquitectónico e o Projecto de Arquitectura. 
3.4. Arquitectura, Registo e Projecto. 
3.5. Arquitectura e Geometria. 

4.1. Técnicas de Registo Arquitectónico. 
4.2. Desenlio. 
4.3. Projecto. 
4.4. Fotografia. 
4.5. Aerofotogrametria. 
4.6. Registo Arquitectónico e Novas Tecnologias 
4.7. Tecnologias de Digitalizaç5o. 
4.8. Levantamento. 
4.9. Projecto, Obra e Registo. 
4.10. Registo Gráfico e Discursivo. 
4.11. Memória Descritiva. 
4.12. Forma e Tecnologia. 
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SOCIEDADE, ECONOMIA E POLÍTICA NA ÉPOCA CONTE~WORÂNEA 
(Prof. Doutor Jorge Femandes Alves) 

(Prof." Douton Maria José Moutinho Santos) 
(Carga horiia - 4 horas semanais) 

1. Traiisfor~~inções dernogróficas e sociais: 
1.1. Os números, as tendências. 
1.2. As teorias: do malthusianismo à Uansiçào demográfica. 
1.3. As migrações. 
1.4. A urbanizaçiio. 
1.5. As transformaçóes sociais. 
1.6. A burguesia e o proletariado. 
1.7. A evoluç5.0 social no séc. XX. 

2. Crescinieiifo econóinico e inu~i(lializaçcio (sics. XIX e XX): 
2.1. Estruturas económicas e indust~alização. 
2.2. Os elementos do crescimento: empresas, trabalho e capital. 
2.3. Flutuaçóes económicas, crises e intervencionismo. 
2.4. Políticas económicas e mundialização da economia. 

3. Transformações políticas (sécs. XIX e XX): 
3.1. A civilização europeia nos finais do século XVIII. 
3.2. Os acontecimentos; as 'i-evoluções", a "santa aliança". 
3.3. O liberalismo, o Estado e a Naçào. 
3.4. O movimento das nacionalidades. 
3.5. O expansionismo e o recrudescimento coloiiial. 
3.6. A primeira guerra mundial e as consequêiicias políticas, económicas e sociais. 
3.7. Entre duas guerras: totalitarismos e a crise das democracias. 
3.8. A secunda xuerra mundial: acontecimentos, siznificados e consequências. - - - 
3.9. A organização política do pós-guerra: o mundo bipolare a política de blocos. 
3.10. As oroanizacões transnacionais e o seu oaoel mediador: a ONU. - . . 
3.11. A descolonizaçáo. 
4.12. A gradual organização europeia. 

BIBLIOGRAFIA SUMÁRIA: 

ARIÈS, P. e DUBY, G., História (la Vida Privada, Porto, Afrontamento, 1990. 
ASHTON, T.S., A RevoLrçção bidiisrrial, Lisboa, Pub. Europa-América,1977. 
BMROCH, P., Cominerce e.rtérieitr et développe~iienf icoco>romiqrie de I'Europe ai1 XIXe siècle, 

Paris, Mouton, 1976. 
- Rivolntion I~idrisrrielle et Soris-développenienr, Paris, Mouton, 1974. 
- Victoires er d6boires. 3 vols., Paris, Galliinard, 1997. 

BEAUD, Michel, História do capitalisazo, Lisboa, Teorema, 1992. 
BOUVIER, I., Iniriarior~ nu vocabirlaire et a lu  micanistnes éco>ioiniqaes coiirer~iporaiiis (XIXe- 

XXe siècles)), Paris, S.E.D.E.S., 1977. 
BRAUDEL, F., Civilisatioii mntirielle: éco>iomie er capitalisme, XVe-XVllle siècle, 3 vols., Paris, 

Artnand Colin, 1979. 
- Las civilizaciones ocfuales, Madrid, Tecnos, 1970. 

CAMERON, Rondo, História Econófnica 00 Mir~~rio, Lisboa, Pub. Europa-América, 1999. 
CIPOLLA, C.M. (ed.), Historia Ecoriornica de Eilropa, Barcelona, 6 vols., Anel, 1979. 
DAUMARD, Adeline, Les Borirgeois et Ia Bourgeoisie e>i France, Paris, Aubier, 1987. 
DROZ, J. (dir.), Hisrória Geral do Socialismo, 9 vols.. Lisboa, Liv. Horizonte, 1984. 
DUROSELLE, I. B., L' ídée d%urope daris I'Hisroire, Paris, Denoel, 1965. 
GODECHOT, I., As Revoli<ções (1770-1799), São Paulo, Pioneira, 1976. 

- Les Inslit~~tioiis de lu Fraiice soirs la Revolurioiz e1 I'Etnpire, Paris, P.U.F. 1951. 
HOBSBAWM, E. I., A Era do Capital, Lisboa, Presença, 1979. 

- A  Era das Revoliições, Lisboa, Presença. 1975. 
- A  Era do b~ipério, 1875-1914, Lisboa, Presença. 1990. 
- A  Era dos EXtreinos (1914-1991). Lisboa, Presença, 1996. 



JOLL, James, A Europa de 1870 aos izossos dias, Lisboa, Pub. Dom Quixote. 1982. 
JOURCIN, A., Prólogo ao nosso sécirlo, 1871-1918, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1981. 
LAiUDES, D. S., L'Europe réclinicienne. Révolirrion t&chicie>zne et libre essor iii~lrrstriel en 

Eupore Occidentalle de 1700 rios jours, Paris, 1953. 
LEFRANC, Georges, O Sindicalismo no M~irido, Lisboa, Pub. Europa-América, 1974. 
LÉON, Pierre (dir.), Hisroria Econoniica e Social do Mundo, Lisboa, Sá da Costa, 1981. 
MARCiAIRAZ, Micliel, Hisroire Économiqrre, XVIII-XXe Siècle, Paris, Larousse, 1992. 
MARTIN, Jean-Pierre, Hisroire er Aiialyse Éconornique, Pais. Ellipses, 1991. 
MATHIAS, Peter; DAVIS, John. As primeiras revoluções industriais, Lisboa, Dom Quixote, 

19-3. 
MAURO:F., Hisroire de ltÉcoiiornie Mondiale, Paris, Sirey, 1971. 
MORAZE, C., Os burgrieses à coriqi<isra do milrido, Lisboa, Cosmos, 1965. 
MORTON, A.L.; TATE, G., Hisroria de1 inovirnenta obrèro ingl&s, M~drid,  Fundamientos, 1971. 
NIVEAU, M., Hisroire des Fairs Écoiiomiqrres Coiireinporairts, Paris, P.U.F.,1970. 
NOUSCHI, Marc, Breve Atlas Hisrórico do Século XX, Lisboa, Instuto Piaget,1999. 
NOUSCHI, Marc, e BENICHI, Régis, Lu Croissarice ai, XIXème er XXèine Sidele - Histoire 

Eco~iorniqrie Coniernporaine, Paris, Ellipses,l990. 
REMOND, René, - Irirroduçfio à História do Nosso Te>npo,Lisboa, Gradiva, 1994. 
RENOUVIN, Pierre; DUROSELLE, Jean-Baptiste., Inrroduction à l'liistoiir des relations 

interiiationales, Paris, A. Colin, 1991. 
RIOUX, J. P., A Revolução Iiidrisrrial, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1978. 
ROSTOW, W. W., Les éraoes de ia croissance écorioiriiorre. Paris, Seuil, 1962. 
TAPISOS. G.. ~litiienrc de iI;,?iu~nipliir.. P ~ r i r ,  ;\. Cdlin. 1935. 
l'OCCHt\lID, J . Ilisi,jriu Ji,  ideia^ PulNir<i,, vol,. 5 e 6.  Lirbu.  Ed. Eursp3-,Aiiii-ri;,i. 1970. 
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SOCIEDADE, ECONOLVIIA E POL~TICA NA ÉPOCA MEDIEVAL 
(Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca) 

(Prof. Doutor José Augusto Sotto Mayor Pizmo) 
(Carga horhia - 4 hons semanais) 

1. Os Fundamentos da Cidizção Europeia. 
1.1. A transição do munclo antiso ao medieval. As invasões e os primeiros reinos 

ocidentais. O problema da fomaçáo da economia medieval. 
1.2. A organização e decadéncia da Europa carolingia. 

2. Os Séculos da Cristandade. 
2.1. As condições da expansão da vida material (séc. Xi - meados do século XiV). 
2.2. Os poderes na Euro~a. A paz, a Cristandade e os poderes tem~orais. . . 
2.3. h so:icd3dc incditv>l. \ludelu idcológiid c. rclqò:s s ~ c i ~ i s .  
2.4. h \ida osliiic~ do kculo >;I a ~nicios Jo Gsulo XN. O ciclo dii I r re i< ,  r do Iiiinirio - .  

(meados ;o século Xi - meados da 2" metade do século Xn). O problema da reforma 
gregoriana. 

2.5. A vida política do século Xi a inícios do século XIV. O ciclo do advento das 
monasquias (meados da 2' metade do século XII - ~ N C ~ O S  do século XiV). A 
Recoilqrrista na Peniiisula Ibérica. 

3. Os séculos XIV e XV. 
3.1. As condições da vida material (meados do século XiV - século XV). O problema da 

crise. 
3.2. As mutações da sociedade medieval. 
3.3. As eshuturas políticas. 
3.4. A vida política (meados do século XIV - século XV): os enfrentamentos pelo 

domínio de grandes espaços: Atlântico e Mediterrâneo Ocidental; da Gtiei-ra dos 100 
Anos ao problema de Itália. 

3.5. A vida política (meados do século XiV-século XV). A evolução política em Castela e 
na Coroa de Aragão. 

BIBLIOGRAFW: 

BALARD, Michel; GENET, jean-Philippe; ROUCHE, fvlichel, A Idade Média rio Ocidente: dos 
Bárbaros ao Rennrciinento, Lisboa, D. Quixote, 1994. 

FONSECA. Luís Adão da. Ln Crisrandad Medieval. "Historia Universal EUNSA". tomo 5. ~. 
Pamplona, EUNSA, 1984. 

FOSSIER, Robert, LaSociétéMédiévale, Paris, Amand Colin, 1991. 
FOURQW, Guy, Histoire Éconoiniqrre de I'Occide~it iLiédiéva1, Pais, Amand Colin, 1969 (tnd. 

port.: Lisboa, Ed.70, 1986). 
SUÁREZ FERNÁNDEz, Luis, De Ia Crisis de1 sigla XlV a ia Refotiiia, "Historia Universal 

EUNSA", tomo 6, Pamplona, EUNSA, 1980. 



SOCIEDADE, ECONOMIA E POL~TICA NA ÉPOCA MODERNA 
(Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

(ProE' Doutora Mxia Inês Amonin) 
(Carsa horária - 4 horas semanais) 

1. Sistemas de governo e formas de poder na Europa Moderna: 
1.1. Absolutismo e monarauias absolutas. O oaoel da nobreza e do funcionalismo. . . 
1.2. Absolutismo esclarecido. 

2. O Impt'rio Otomano: a dualidade social e a dualidade reli,' -1osa. 
3. Sociedade e sistema de governo na China. 
4. Sistemas de governo e inaituiçóes políticas em África. 
5. Europa e o advento da construçáo dos espaços mxítimos na época moderna: uma 

"segunda descoberta" do seu litoral. 
6.  O mar, assunto de Estado (infraestruturas, junsdiçáoljiirisdições). 
7. A mundializaçio dos tráficos inter-oceânicos e as estruturas industriais, comerciais e 

financeiras, nos sécs.XVI1 e XVIII. 

BIBLIOGRAFIA FüNDAMENTAL: 

ALMEIDA, A. A. Marques de, Capirais e capitalistas pio coinércio da especiaria. O eiro Lisboa- 
Anriiérpia (1501-1549). Lisboa, Cosmos, 1993. 

BAYARD, Françoise, Le i>io~zde desfi>io>iciers ali XVII siècle, Paris, Flammtuion, 1988. 
BONNEY, Richard, O absoliirismo, Lisboa, PEA, 1991. 
BOYER-XAMBEU, Marie-Tliérèse, et alii, Mon~inie pnvée er pouvoir des pririces, Pais ,  CNRS, 

1986. 
BRASSEUL, Jacques, Hisroire des fairs écoiiomiqries, t.1, Paris, Armand Colin, 1997. 
BRAUDEL, Fernand, Gramática das Civilizações, Lisboa, ed.D.Quixote, 1992. 

- O Mediterrâneo e o nrundo niedirerrânico no re>npo de Filipe 11, Lisboa, ed.D.Quixote, 1989, 
2 vols. 

- Civilizaçüo Material, Econoniia e Capiralismo, Lisboa, ed.D.Quixote, 1990-, 3 vols 
BRAUDEL, Fernand, dir., A Eiiropa, Lisboa, Terramar, 1996 
CIPOLLA, Carlo M., Inirodrtção ao estudo da História Econóiiiica, Lisboa, Edições 70, 1995 

- O brtrocrara e o niariiiheiro, Oeiras, Celta, 1997 
COLLINS, J. B., Classes. Estares arid order iiz Early Modern Brirtai~y, Cambridze, 1994. 
CONTAMINE, Philippe, Giierre et coficurrence eiitre les Étnts eriropée>is du XIV ai, XVIII siècle, 

Paris, PUF, 1998. 
ELIAS, Norbert, A sociedade de corre, Lisboa, ed.Estampa, 1987. 
FLOUD. Roderick, McCLOSKEY, Donald, dir., Tlie econo~riic hisrory of Britain si~lce 1700, 

2"ed., Cambridge, University Press, 1994, v.1 e 2. 
GIL PUJOL, X., Las claves de1 Absolririsnio y e1 Parlamenrarisnio, 1603-1715, Barcelona, 1991. 
GOFF, Jtcques le, A vell~a Europa e a nossa, Lisboa, Gradiva, 1995 
HAUDRERE, Philippe, Le graild cornnzerce rnaririme aii XVIII siècle, Paris, SEDES, 1997. 
HOCQUET, Jean Claude, et alii, Horizons nrarins, irinéraires spiriruels (V-XVIII sièclesj, v.2- 

Marins, Navires et affaires, Paris, Sorbonne, 1987 
KZNDLEBERGER, Charles P., Hisroriajnanciera de Europa, Barcelona, Editorial Crítica, 1988. 
ISRAEL, Jonatlian L, La Repiíblicn Holan~lesa y e1 rn~iiido hispánico 1606-1661, Madrid, 

NEREA, 1997 
LE BOUEDEC, Gérard, Acrivirés maririmes er sociérés lirtorales de I'Eirrope arlaritiqire, 1690- 

1790, Paris, Armand Colin, 1997. 
MANTRAN, Robert, dir., Histoire de I'Ernpire Ottoman, Paris, Fayard, 1989. 
MARTIN ACOSTA, Maria Emelina, E1 diiiero o>nericano y la política de1 Iniperio, Madrid, ed. 

MAPFRE, 1992. 
MOLAS, P. et alii, Ma~iiial de Hisroria Moderna, Barcelona, Ariel, 1993. 
MOLLAT (DU JOURDIN). Michel, A Europa e o E/lar, Lisboa, Presença, 1995. 
MORINEAU, Michel, L'inserrion de I'histoire itiaririine européeiine ai< XVIII siècle daiis le 

temps er daris I'espace. "Le Bulletin de Ia S.H.M.?, Pais ,  t.44, 199711-2. 
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MOUSNIER, Roland, Ln rnoriarqitin nbsoliira en Etiropa dei siglo V a rlitesrros dias, Madrid, 
Ediciones Taurus, 1986. 

REVEL, Jacques, A inverição da sociedade, Lisboa, Difel, 1990. 
ROBERTS, Michael, Worneri and work iii sixteentli-ceiiniry English tomls, in "Work in towns, 

850-1850", London, 1990. 
TRACY, James D., dir.,, The rise of merciia>zt einpires: lorig distaiice frade ir, tlze early niodeni 

wofld, 1350-1750, Cambridze, University Press, 1990. 
SANDERSON, Stephen K., Civiliiations and World Sysfenis, Walnut Creek, London, New Delhi, 

Altamira Press, 1995 
S. CASTILLO, coar., E1 trabaio a rraves de la Hisforia, Actas de1 II0Congresso da Associação de 

História So!ial, em Abril de 1995, Córdova, 1996. 
VICTORIA LOPEZ Y JOSÉ A.NIET0 íeds.). E1 trabaio en la encruciiada. Artesatios rrrbarios . .. 

e?z Ia Europa de Ia EdadModerria, Madrid. Los libros de Catarata, 1996 
VRIES, Jan de, A econornia da Europa iiirtna dpocn de crise, l'ed., Lisboa, ed.D.Quixote, 1983. 

Nota: Para cada tenia será fornecida bibliografia específica. 



TEORIA DA HISTORIA 
(Mestre José Maciel Morais dos Santos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa apresentado contém apenas as unidades temáticas essenciais. Os desdobramentos 
adicionais de cada um desses pontos serão feitos no decorrer do ano lectivo. 

Unidades Temáticas 

1. Fundamentos e objectivos de uma reflexão teórica sobre a história: memória e história. 
2. Teoria do conhecimento e conhecimento histórico: sujeito, limites e especificidades. 

2.1. Epistemologia das ciências e especificidade das ciênicas históricas. 
2.2. Realidade histórica e construção Iiistoriogrifica. 

3. Tempo e história. 
3.1. Tempo social e periodização. 
3.2. Filosofia da história: problemas e perspectivas. 

BILBIOGRAFIA: 

AM)RÉS,-GALLEGO, José, História da Gente Pouco bnpom>ite, trad. port., Lisboa, Editorial 
Estampa, 1993. 

ARON, Raymond, Diiiie~isioits rle ln Coiucietice Historiqur,Paris, Plon, 1974 
- Introdiiction d Ia Pliilosopliie rle I'Hisroire. Essoi siir les li>izites de L'objectivité Historiqne, Paris, 

Gallimard, 1945. 
- Lu Pliilosophie de L'Histoire. Essai silr ioie niéoiie Allenimide rie L'Hisroire, Paris, J. Vrin, 1969. 

BARRACLOUGH, Geoffrey, Tenda~tces Actiielies de L'Histoire, Paris, Rammarion, 1980. 
BARRERA, José Carlos Bemejo, Entre Historia yfiloso/in, Madrid, Akal, 1994. 
BARTKES, Roland, " Le discours de I'histoire " in Poétique, 49 (Fev. 1982), p. 13-21. 
BLOCH, Marc, bttrodi,ção d Histúria, Uad. portuguesa, Lisboa, Europa-América, s.d. 
BOCCHI, Gianbuca y CERUTI, Mauro, E1 sentido de Ia Historia, Ia Historia como encadenamiento 

de histonas, version cmtellana. Madrid. Editorial Debate, 1994. 
BOURDE, G.; MARTIN, H., Les Écoles Historiqires, P'mis. Seuil, 1982. 
BRAUDEL, Femand, História e CiGncias Sociais, trad. portuguesa, Lisboa, Presença, 1973. 
BURCKE, Peter (ed.), Fonnas de Hacer História, Madcid, Alianza Editorial, 1993. 
CARR, E. H., Qire C a Histó>-ia?, Vlid. portuguesa, Lisboa, Gradiva, s.d. 
Les Catégories cri Histoire, di. Perelman, Bmxelles, Institut de Sociologie de I'Université Libre, 

1963. 
CERTEAU, Michel, L'bcriture de I'histoire, Pais, Gallimard, 1978. 
CHAUNU, Pierre, Histoire, Science Sociale. Pais, Sedes, 1974. 
COLLiNGWOOD, R. G., A Ideia de História, trad. pomguesa, Lisboa. 
CORVISIER, André, Sotirces et Métltodes en Histoire Sociale, Paris, S.E.D.E.S., 1980. 
CRUZ, Juan Cmz, Liberfad e,t e1 tiempo, lrieas para una teoria de Ia Histú>ia, Pamplona, EUNSA, 

1993. 
CRUZ, Manuel, E1 historicisnio, ciencia social yfilosofin, Barcelona, Montesinos Editor, 1981. 

- Dictioilitaire des Sciences Histonques, dir. André Burgikre, Pais, Presses Universitaires de 
Fmnce. 

- Enciclopédia Eiltairdi - I. "Memóna - História", trad. portuguesa, Lisboa, Imprensa Nacional- 
Casa daMoeda, 1984. 

J. le Goff e P. Nora, Paris, Gallimard, 1974. 
FEBVRE. Lucien. Cosibates oela História. trad. oonuouesa. 2 vols.. Lisboa. Presenca 1977. . - .  
FENTESS,  ames e WICKÁ~VI, ~emória'~ocia1, trad. portuguesa, ~isboa, '~eorenà, 1994. 
FLEISCHER, H., Concepção Mar.iista da História, trad. portuguesa, Edições 70, 1978. 
FONTANA, Josep, História: Análisis de1 pasado y projecto social, Barcelona, Editorial Critica, 1982. 
FOUCAULT, Michel, As Palavras e as Coisas, trad. portuguesa, Lisboa, Portugália, 1968. 
FURET, François, L'Atelier de I'Histoire, Pais, Flammarion, 1982. 
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GARDüiER, Pattick (org.), Teorias da História, trad. portuguesa, Lisboa, Gulbenkian, 1969. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Eiirnios, vol. iii Lisboa, S i  da Costa, 1971. 
GOMES, Pinhaanda; QUADROS, António, A Teoria da História em Portrrgal: I. O Coriceito da 

História; II. A Ditiârnica da História, Lisboa. Espiral, s.d. 
GRIBBIN, John, A trarna do tempo, Trad. portuguesa, Mem Manins, Europa-América, 1988. 
GRUNER, Roli, Pliilosophies of Histov, Aidershot, Gower, 1985. 
HANDLIN, Oscar, La verdad en Ia Itisroria, tnd. Castelhann, México, Fondo de Cultura Económica, 

1982. 
- Histoire (L'), L'Ethiiologire et le Futirrologie, P d s ,  Mouton, 1972. 
-História e Historicidade, trad. portuguesa, Lisboa, Gradiva, 1988. 

LEVY-BRUHL, H., "Le fait historique", in Recherches Philosopliiqrres. V. (1935-1936), p. 264-274. 
LOWITZ, Karl, E1 Selitido de Ia Histotia, trad. castelhana, Madrid, Agilar, 1973. 
LOZANO. Jorge, E1 disci~rso histórico, Madrid, Alianza Editorial, 1987. 
MARAVALL, José António, Teoná de1 Saber Histórico, Madnd, Revista de Occidente, s.d. 
MARROU, H. I., Do conliecirnento Histórico, trad. portuguesa, Lisboa, Aster, 1974. 

- nibologie de L'Histoire, Pais, Seuil, 1976. 
MARQUES, Jo50, "Aiberto Sarnpaio - Teoria e Prática de um historiado?, in Acrns do Coi~gresso 

Histórico Co~nemorativo dos 150 anos do Nnsci~nei~to de Albeno San~paio, Guimarães, Câmara 
Municipal, 1995, p.309-323 [existe separata]. 

- "Pata uma Metodologia da Didáctica da História", in N o v a  Metodologias em Edircaçcio, org. 
Adalberto Dias de Carvalho, Porto, Porto Editora, 1995, p.301-328. 

MENDES, José M. Amado, A Hisrória conio Ciêricia: Forites, Metodologia e Teoriiaçcio, Coimbra 
Editora, 1987. 

MORA, José Ferrater, Visões da Hisróiiri, tnd. portuguesa, Porto, Rés-Editora, sld. 
Noirvelle Histoire (La) - dir. Le Goff, Pais, Retz, 1978 
POMiAN, Krzysztoi, L'ordre drr teirips, Pais, Gallimard, 1984. 
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ANTROPOLOGIA FZLOSÓFICA 
(l'rof. Doutor Adalbeno Dias de Carvalho) 

(Carga Honíúia - 4 horas semanais) 

1. Estatuto da antropologia filosófica no contexto da tilosofia e das ciências sociais e 
humanas: primordialidade, originalidade, identidade, complexidade e úansdiscipliiiaridade 
das problemáticas anuopoló,' '=lcas. 

1.1. A emergência das ciências humanas e do homem como objecto de estudo científico. 
2. Prevalência, crise e superaçáo do humanismo no pensamento contemporineo: o(s) 

lugar(es) do sujeito. 
2.1. Importância das matrizes judaica, grega e cristã. 

2.1.1. Configuração filosófica da noçáo de pessoa como valor, pressuposto e 
finalidade e delineamento de uma "filosofia transcendental da pessoa". 

2.1.2. Natureza e condiç" humanas: en@e a metafísica de fundamento e as 
interpelações da biologia, da sociobiologia, da cibernética e da antropologia 
cultural. 

3. Esboço ctítico da consciência da contemporaneidade. 
3.1. Fundamentaçáo de uma anuopologia do risco: significado de uma "ética do medo" e 

do primado da responsabilidade num contexto de ameaça de anulaçáo vital. 
3.2. Os desafios de uma anuo~olooia do mistério na sua relacão com uma ontolozia do . - 

ser como limite. 
3.2.1. Esboco e ciítica das ilusóes do "homo communicans". 

33. Justificaçáo e alcance de uma anuopolosia do indivíduo e do lugar. 
4. Sentido anuopológico da utopia. 

4.1. Especificidade da concepção filosófica de utopia e irredutibilidade das utopias 
filosóficas. 

4.1.1. A utopia como conceito negativo e como anticonceito. 
4.1.2. Utopia e devir: dimensão an@o~ológica de tempo. . - 

4.2. Utopia e esperança: o desafio da anuopologia h antologia e h teoria do conhecimento 
no esoaco dos fatalismos estatolózicos e das futurolooias tecnoló?icas. . . - - 

5. A mone como problem8tica anuopológica. 
5.1. Morte e sofrimento. 
5.2. Morte e irredutibilidade da experiência pessoal. 
5.3. Morte, limite e condição humana: finitude, corporalidade e temporalidade 
5.4. A mone como possibilidade do Driseiri e como fenómeno existencial. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

BLOCH, E., Le Principe Esperance, L I ,  Paris, Gallimard, 1976. 
BRU, M.: CARVALHO, A,; CLANET, C.; GIRAUDON, R. e ouuos, Regards sirr Ia Perso~rne, 

Toulouse, Service de Publ. Univ. Toulouse-le Mirail, 1986. 
CARVALHO, A.D., A Edrcaçüo corno Projecto A~tifropológico, Porto, Afrontamento, 1992. 

- Olhares e Percursos, Pono, Fundação de Terras de Santa Maria, 1994. 
- Utopia e Edricação, Porto, Porto Editora, 1994. 

C-\SSI~<EI<. E.. ~i ; .< i i  s iv  l.l~<~»i,i,:, Puis. Ed. min~ii. 1971. 
FOLCACLT. \I.. 1 2 s  .llofs rr lei Clinsrs. I ' l u i .  Ci;illimud. 1366. 
GEVAERT, J., E1 problenia de1 trorrrbre, Salamanca, Ed. Sígueme, 1983 
DELEUZE, G., Qir'est-ce que la Pliilosophie?, Pais, Minuit, 1991. 
GRIMALDI, N., Le Désir et le Teiii~s, Pais, Vrin, 1992. 
GROEI'I-1CYSE'I, B.. A i r r ~ n ~ ~ o I ~ ~ ~ i ~ ~ ~ i l o ~ ~ j , i c n ,  Lisboa. pwscny2. 1932 
GL3ER'I'-SLEDZIE\VSKl, E.: VIbILLARU-BIL.\ON. J.L idir.1. PCJUIT Ir ; I O ~ I  r11001,11'1210. P : U ~ ,  . . . . 

Meridiens Klincksieck,1988. 
HAAR, M., Heidegger e f  l'essmce rle I'hornme, Grenoble, Millon, 1990. 
HEIDEGGER, M., Kanr er le problèine de Ia nidtaphysiqire, Paris, Gallimard, 1953. 
JANKELEVITCH, V., La mon, Paris, Flammxion, 1977. 
JONAS, H., Le pri,icipe respo~lsabilité, Paris, Cerf, 1990. 
LEACH, E.R.. fiiliré rle l'horntne er nutres essais, Paris, Gallimard, 1980. 



MONOD. J., O acaso e a iiecessidade, Lisboa. Europa-América, sld. 
M O m ,  E., LU riiérhode, 1'. 2"e 3' vols., Paris, Seuil. 1977, 1981 e 1986 
RICOEUR, P., Ideologia e Utopia, Lisboa, Edições 70, 1991. 
SPERBER. D., Le savoir des a>ithropologries. Paris, Hermann, 1982. 
VATIMO, G., Ofiii da rnodemidade, Lisboa, Presença, 1987. 
WILSON, E., On hrri~uin iiarilre, Harvard UNV. Press, 1978. 
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AXIOLOGLA E ÉTICA 
(Prof. Doutor Luís de Araújo) 

(Carga Horjna - 4 horas semanais) 

1. Filosofia, kuiologia e Ética. 
1.1. Situação e justificação da Filosofia no mundo contemporâneo. 
1.2. Axiologia e Filosofia. Significado histórico-filosófico do Movimento da "Filosofia - - 

dos Valores". 
1.3. Ética e Filosofia. Sentido e iustificacão da Ética. A vocacão ética da Filosotia. 

2. Questões Nucleares da kxiologia. 
2.1. Os Valores: noção, cmcterístic~s e tipologia. 
2.2. A controvérsia acerca da natureza dos valores: 

- subjectividade oule objectividade? 
-igualdade ou hierarquia? 
- absolutividade ou relatividade? 

2.3. Análise crítica das teses de MAX SCHELER e RAYMOND POLiN. 
2.4. Os valores éticos: natureza e sionificado oara a vida humana. 

3. Problemática Fundamental da Ética. 
3.1. O A,& Humaiio. 

3.1.1. Dimensão antropológica: 
a) analítica da existência humana (vocaçáo, projecto vital, e circunstância); 
b) A problemática da alteridade; 
c) a experiência da Liberdade e a problemática dos deteminismos. 

3.1.2. Dimensão ética: 
a) O sujeito ético: a autonomia da vontade e a consciência moral (génese e 

desenvolvimento); 

- d e k c a ç á o  do tema: Ética e Direito; 
- modalidades fundamentais; 
- condiçóes iiitegrantes da acção responsável; 
-sanções morais: culpabilidade e remorso; 
- O sentido do perdão. 

d) a aposta pela Liberdade e o compromisso moral. 
3.2. O âmbito da Ética. 

3.2.1. A Ética e a sua relação com a Psicologia, Sociologia, Pedagogia, História e 
Direito. 
Possibilidades e limites da Ética: o relativismo ético. 
Os dilemas contemporâneos: Utilidade e Justiça. 
O desafio da Pós-Modemidade. 

3.2.2. Fundamentaqão da Ética 
a) significado e importáncia do tema; 
b) modalidades fundamentais: 

-religiosa; 
- sociológica; 
-racional (KANT); 
- aiológica (MAX SCHELER); 
- analítica (R.M. HARE e E. TUGENDHAT); 
- pragmática-transcendental (KARL-OlTO APEL e JÚRGEN HABERMAS). 

3.2.3. Etica e Política. 
a) Ideologias, política e ética. A Ética como crítica das ideologias; 
b) Modos de miculaçãp entre Ética e Política; 
c) Fundamentação da Etica Política: introdução histórico-filos6fica e análise critica 

das teses de RAYMOND POLIN, JÚRGEN HABERMAS, JOHN RAWLS e 
JOSE ~u í s  ARANGUREN; 

d) Sionificado ético-oolítico e oanorâmica histórica dos "Direitos Humanos". . - 
3.2.4. Ética e Economia 



a) 0 fim social da Economia; 
b) Etica e sistemas económicos; 
C) AEconomia como ciência moral e política. 

3.2.5. Etica e Ciência 
a) Progresso científico, condição humana e direitos humanos; 
b) Ecologia e Etica. 
c) Bioética: 

-fundamentos biológicos e éticos; 
- dimensão pessoal da Bioética; 
-dimensão social, económica e política da Bioética: 

4. Perspectivas do Humanismo Contemporâneo. 
4.1. Introducão histórico-filosófica à problemática do Humanismo. A polémica 

contemporânea sobre o Humanismo: JEAN-PAUL SARTRE e HENRI LEFEBVRE 
versus MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LÉVI-STRAUSS. Análise da tese de 
MARTiN HEIDEGGER. 

4.2. :\n;iliçt crítica das uriçn~qócs :i;iu.iis do Hui~idiii~nio: 
- I'cr.;oc:ii\a cnsti s ~tr:uiidli,r.i - E>l\I,\XUEL IiIOUNIER: 
-perspectiva existenciaiista - JEAN-PAUL SARTRE e ALBE'RT CAMUS; 
-Perspectiva marxista - HENRi LEFEBVRE e HERBERT MARCUSE; 
- Perspectiva estnituraiista - MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LÉVI-STRAUSS; 
- Perspectiva bio-anmpo-ético-politica - EDGAR MORIN. 

5. Teorias Eticas Fundameiitais íasuectos nucleares). . . 
(Dada a dimensáo desta rnbnca seri leccionada logo desde o início do ano lectivo) 

Época Moderna - ESPiNOSA, LOCKE, HUME e K h T :  
Época Contemporiinea: Séc. XiX - HEGEL, STUART MLL,  MARX e 

NIErnCHE: 
- Séc. XX - MAX SCHELER, JEAN-PAUL SARTRE, EMivIANLIEL 

LÉVNAS e JOSÉ LUÍS ARANGUREN. 
b) Actualidade - KARL-OTTO APEL, JÚRGEN HABERMAS, HANS JONAS e 

JOHN RAWLS. 
5.2. A Ética na Filosofia em Portugal do séc. XX: autores e linhas gerais. 

BIBLIOGRAFIA: 

Obs.: A bibliografia específica de cada tema do programa será comunicada aos estudantes no 
início do ano lectivo. 

1. Dicionários 
- "Dictioiiiiaii-e d'Ét11i~ire et de Philosopl~ie Morale", Paris, PUF, 1996. (org. por Monique Canto- 

Sperber) 
- "Diccioii8rio de Ética" (org. por Otfried Hoffe), Barcelona, Crítica, 1994. 

2. Histórias da Ética 
BOURKE, Vemon, Histoire de Ia Morale, Paris, Cerf, 1970. 
CAMF'S, Victona (org), História de la Ética, Barcelona, Cfica, 3 vols., 1989, 
GREGOIRE, François, Les grarides doctrines morales, Pais, PüF, 1967. 
HUDSON, W. D., iafilosofia Moral Conteniporaiiea, Madrid, Alianza. 1974. 
MARITAIN, Jacques, LR Philosophie Morale, Paris, Gallimard, 1960. 
RUSS, Jacqueline, LR pensée érltiqrie coiifemporaiiie, Paris, Puf, 1995. 

3. Obras Gerais 
ARYGUREN, José Luís, Ética, kladrid, Edit. Revista de Occidente, 1958 

- Etica y Polifica, Madrid, Guadmama, 1968. 
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ARAÚJO, Luís de, A Ética coiio Pemar Fitridarnenral, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
1992. 

- Seiitido E.ristencia1 da Filosofia, Porto, Edit. RES, 1992. 
-Sob o Signo <Ia Ética, Polto, Granito Edit., 2WO. 

CORTINA, Adela, Ética Mínima, Madrid, Tecnos, 1986. 
FRONDIZI, Risieri, Qué son 10s Valores?, México, Fundo de Cultura Económico, 1977. 
GUISÁN, Esperanza, bitrodiicción a ia Ética, Madrid, Edit. Cátedra, 1995. 
LAVELLE, Louis, Traitddes Valeurs, Paris, PUF, 1991. 
VÁZQUEZ, Adolfo Sáncliez, Ética, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1970. 
VIANO, Carlos Augusto, Ética, Barcelona, Labor, 1977. 
WUNENBURGER, Jean-Jacques, Qrrestions d'Érique, Paris, PUF, 1993. 
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COSMOLOGIA 
(Dra. Bénédicte Houart) 

(Carga Horáia - 4 horas semanais) 

1. Cosmologia. explicitação duma questão. Cosmologia, Antropologia e Ontologa. A 
"antologia implícita" dos cientistas. Representações do mundo e Tempo. Os pxadoxos 
do(s) tempo(s). Tempo "objectivado" e temporalidade. Ciência e tecnociência. A 
"desapropiação básica". Entropia neguentropia, acaso, complexificação: uma "fhbula pós- 
moderna"? 

2. O mito como poética do real. Sintaxe e pragmática do mito. Mitos de origem e mitos de 
orioem do mundo. Tioolooia dos mitos cosmoeónicos. O mito como dom'nio do temoo. A . - - 
Teogonia de Hesíodo. O pensamento grego: entre ser e devu. 

3. Física e cosmologia em Aristóteles. A teoria dos céus. Geoestatismo e geocenuismo. O 
tempo, medida do movimento. 

4. Representações do mundo e do tempo a partir do Judeo-Cristianismo. Criação e 
Escatologia. Leituras cristãs da cosmovisão grega. 

5. A Ciência Modema. O heliocenuismo. As leis de Kepler. Galileu, a Física duma Terra 
emnlovimento. A Síntese newtoniana: a unificaç8o do céu e da terra. Espaço e tempo nos 
Priiic@ios Matei~iáricos de Filosojia Natrrral. A cronometria científica. Determinismo e 
simema temporal. 

6. Entre Ciência modema e contempor3nea: a introdu@o da seta do tempo. A Cosmologia 
contemporânea: uma cosmologia relativista. Teoria da relatividade e Física Quânticca. A 
seta do tempo cósmico: o sentido do "Big Bang", uma evolução sem origem? 
irreversibilidade. acaso e acontecimento. O "reencantamento do mundo"? 

7. Cosmologia, m e  e literatura: alguns enconnos. Estória da arte e história da ciência. O 
"museu imagináio". Tempo "objectivado" e passibilidade, sublime e representação. 
Tecnociência e Desenvolvimento. 

BIBLIOGRAFIA: 

BALIBAR, François, Eiiwteiir. Utnu leitura de Gulileu e Neivton, Ed. 70, Lisboa, 1988. 
BIEZUNSKI, M., História (Ia Física Modenm, Instituto Piaget, Lisboa, 1998. 
D' ANS, A. M., Le ditdes Vrais Ho~nmes, Paris, 1978. 
ELWDE, M., Traité d'histoire des religions, Payot, Paris, 1974. 

- O mito do etenio retomo, Ed. 70, Lisboa. 
- Aspects dii rnytlre, Gailimard, Paris, 1963. 

FERRIS. T., Illfoniie sobre e1 iiiiiverso, Crítica, Barcelona, 1998. 
HAWKING, Stephan, Breve História do Tempo, Gradiva, Lisboa, 20W. 
HEISENBERG, W., La imrure dain Ia physiqire conreinporaine, G a l h x d ,  Paris, 1962. 
KOY&, Alexandre, Galileu e Plutão, Gradiva, 1986. 

- Estudos galilaicos. D. Quixote, Lisboa, 1985. 
- Dii ~iroirrle elos ii l'iinivers infii~i, Gallimard, Pais, 1973. 

LEVY-LEBLOND, 1.-M., Lapierre de roeche, Gallmard, 1996. 
- Aia co,ztraires. L' exercice de Ia peru& et Ia scierice, Gallimard, Paris, 1996. 

LÉVI-STRAUSS, C., Lapensie sairvage, Paris, Plon, 1962. 
- Tristes tropiqiies, Pais, Plon, 1958. 
- Arithropologie stmcrrrrale 11, Paris, Plon, 1973. 
- Mythologiqites, Pais, Plon, 1964-1971. 

LOMA, C. M.. E1 rieiiipo cosmológico, Ed. Sintesis, Madrid, 1999. 
LYOTARD, J.-F., L'iiiliumuiir. Caiiseriessur le ternps, Galilée, Paris, 1988. 
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MERLEAU-PONTY, Jacques; MORANDO, Bmno, Les trois itapes de Ia Cosniologie, Robert 
Laffont. Patis, 1970. 

PAGELS, Heinz, O Código cóstnlco, Gradiva, Lisboa, 1987. 
PRIGOGINE, I., Lafifi des ceflirrrdes. Temps, ckaos e1 les lois de Ia narrrre, Odile Jacob, Pais, 1996. 
PRIGOGINE, I., STENGERS, I., A Nova aliança, Gradiva, Lisboa, s/d. 

- Entre o tempo e a eternidade, Gradiva, 1990. 
REEVES, Hubert, Uinporrco mais de azul, Gradiva, Lisboa, 1983. 

- Poeiras de esrrelm, Gradiva, Lisboa, 1985. 
RIOJA, A., O R D Ó ~ Z ,  J., Teorias de1 riniverso, 3 vols., Síntesis, Madrid, 1999-2000. 
VERNANT, J.-P.. As origem doper~satnenro grego. Difel, Lisboa, 1986. 

- Myilie erporsée chez les Grecs, Maspéro, Paris, 1960. 
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EPISTEMOLOGIA GERAL 
(ProP. Doutora Mxia Manuel Araújo Jorge) 

(Carga Ho&a - 4  horas semanais) 

1. Introdução: Epistemologia e Filosofia das ciências. As dificuldades duma 
Epistemologia Geral face à multiplicidade disciplinar. 

2. Trajectos da Epistemologia ao longo do século XX: 
2.1. As "lógicas da ciência". Os objectivos e ilusões do positivismo e do 
neopositivismo. 

2.1.1. A critica "continental" ao positivismo: Bachelard, Gonseth e Piaget. 
2.1.2. A critica anglo-saxónica ao positivismo: 

a) Karl Popper: uma epistemolonia sem suieito de conhecimento. 

- 
2.2.1. A evolução do contexto social da investigaqão: de Solla Price e R. Mzrton a 
.i. Ziman. 

2.2.2. A Escola de Edimburgo e a Escola de Paris. 
2.2.3. Ciência e Literatura. Ciência e Retórica. 
2.2.4. O enquadramento filosófico da socioepistemologia: R.Rorty. 
2.2.5. Os limites da socioepistemologia segundo G.Hottois, R.Giere e P. Kitcher. 

2.3. Os cientistas e a filosofia das ciências. A "guerra das ciências " e a questão da 
"terceira cultura". 

2.4. As ciências e o poder político: "a ciência regulatóiia" e a evolução da percepçáo 
social das ciências. 

3. Biologia e conliecimento.Conhecimento e adaptação biológica. As epistemologias 
evolucionistas. Seu alcance e limites. 

4. O lugar da ciência na cultura no fim do século. 
4.1. A divulgaç5o das ciências e os seus problemas: "ciência-cultura" e literacia 

científica. 
4.2. Ciência e anti-ciência. 
4.3. A tecnociência e os problemas eco-éticos. 
4.4. As ciências e a religião. 

BIBLIOGRAFIA: 

1.Para uma familiarização com o mundo da investigação científica: 
Sugestões: 

CHARPAK. Georges, La vie d f l  reridii. Odile Jacob, 1993. 
CRICK, Francis , Une vie a décoiivrir. Odile Jacob, 1989. 
FORMOSINHO, Sebastião, Nos bastidores da ciêrlcia. Gradiva, 1988. 

- O irnpriliiatur d ~ i  ciência. Gradiva, 1994. 
GOODFIELD, June, Uni niundo i~nagiriado. Gradiva, s/ data. 
KEVLES, Daniel e HOOD, Leroy, The corle of the codes. Harvard U.P., 1992. 
WATSON, John, A dupla hélice. Gradiva, 1987. 

2.Para uma familiarização com alguns temas da investigação científica actual. 
Sugestões: 

ARCHER, Luis, Desafios da nova genJtica. Ed. Broténa, 1992. 
DAWKINS, Richard, O relojoeiro cego. Ed. 70, 1988. 
HAWKING, Stephen, Ofiin dafisica. Gradiva, 1994. 
ORTOLI, Sven e PHARABOD, Jean, Introd~lção iifísica qilântica. D. Quixote, 
1986. -~ - . ~  

PAGELS,Heinz, Os sonhos da razüo. Gradiva, 1988. 
Sugere-se, ainda, o contacto com Revistas de Ciência existentes na  biblioteca da 

Faculdade: 
La Recherclie e Scienrfic A~nericari 
Sciei~ce e Nanrre 
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Tlie New York Review of Books (com frequentes artigos de cientistas e filósofos das ciências). 
Pirblic U~idersranding of Scieiice (divulgação da Ciência, literacia científica .. .) 

3. Para os temas específicos do  programa: 
ATLAN, Henri, A lorr et à raiso~i. Seuil, 1986. 

- Tour, ~ioii, pelir-êrre. Seuil, 1991.(Há tradução destas duas obras na ed. Instituto Piaget) 
AYER, A.J. (ed.), Logical Posiiivisrn. Free Press, 1959. 
BACHELARD, Gaston, Le rarioiialisrne appliqud. P.U.F.,1949. 
CALLON, Michel e LATOUR, Bruno, Ln science telle qu'elle se fair, La Découverte, 1991 
CARO, Paul, A roda das ciências. Instituto Piaget, 1995. 
CAZENAVE, Michel (org.), Sciences et symboles. Albln Michel, 1986. 
COLE, Stephen, h4aking Scieiice. Harvard U. P.. 1992. 
COLLWS, Harry e PINCH, T.,Touf ce que vous devriei savoir srir ia science. Seuil, 1994. 
DANCY, 1. e SOSA E., A cornpaiiion to episre?nology. Blackwell, 1994. 
ENGELHARDT, Tristan e CAPLAN, Scieiirific Confroversies. Camb.U.P., 1989. 
GIERE, Ronald, ExplainNig Science. Chicago Press, 1988. 
GIL, Femando (coord.), A ciLrcia ral qiral se faz, ed. Sá da Costa, 1999. 
GONSETH, Ferdinand, Qir'esr-ce "ire Ia loaiqiie? Hermann, 1937. - - .  
GRANGEK. Gillcs C.. Lu ro,:nse ri lei ~ciciicc;. I'.U.F., 1993. 
li:\>IBUR(;ER. Icdn 1dir.i. Li ohilorooliie (11s icic2iices airiui.rd'lir~i G.iuiliier-Vill.irr, 19S6 
HOLTON, Gerald, ~liei?ia;ic ongins ofscientific fhoiighf. ~ a r v a r d  U. P.,1975. 

- Scie~ice aiid anri-science. Harvard U. P., 1993. 
HO'ITOIS, Gilbert, Eiure syniboles er techrioscierices. P.U.F., 1996. 
JASANOFF, Sheila, Thefifrt brarich. Harvard U.P., 1993. 
JORGE, M. M. Araújo, Da Episteniologia à Biologia. Instituto Piaget, 1994. 

-Biologia, Irifonnação e Conlieci~rieiiro. F.C.G.,1995. 
KITCHER, Philip, Tlie advancernent of science. Oxford U.P. ,1993. 
KUHN, Thomas, Tke srnictirre of scientific revollirio~is. Chicago Press, 1970. 
LATOUR, Bruno, Science i11 action. Harvard U. P., 1987. 
LOCKE, David, Science as writing. Yale U.P., 1992. 
LORENZ, Konrad, L'Envers du mirroir. Flammarion, 1975. 
MATURANA, Humberto e VARELA F., Aufopoiesis arid cognitio?i. Reidl C. P., 1980. 
MERTON, Robert, Tke sociology of science.Chicago Press, 1973. 
MORIN. Edgar, O problerna episfernológico da coinplexidade. Europa América, sld. 
PIAGET, Jean (dir.) . Logiqire et coiinaissaiice scieiitifiqite. Gallimard, 1967. 

- Biologie er connaissa~ice. Gallimard, 1967. 
PICKERING, Andrew, Science aspracrice and culture. Chicago U.P., 1992. 
PLANTINGA, Alvin, Warraiir aridproperjiinction. Oxford U. P., 1993. 
POPPER, Karl, Tlie logic of scienrific discovery. Hutchinson, 1959. 

- Objecrive kiiowledge. Oxford U. P., 1979. 
PRELLI, Lawrence, A rlietoric of science.U. South Caroline P., 1989. 
PRICE, Solla, Lirtle scieiice.Big science. Columbia U.P., 1963. 
RORTY, Richard, L'Espoir ai, lieir dir savoir. Albin Michel, 1995. 
SHAMOS, M.. Tlie inytli of scieiitific literacy. Rutgers U. P., 1995. 
SHILPP, Paul (ed.), Tlie philosophy of Karl Popper. Open Court P.P., 1974. 
WILSON, Edward. Consilience. Knopf , 1998. 
VÁRIOS, A ciência como calrura. Imprensa NacionaIlCasa da Moeda, 1992. 
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ESTÉTICA 
(Prof. Doutor Diogo Alcofondo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Inaodução. 
1.1. Do sentido etimológico de esrérico à Esrérica como disciplina filosófica. 
1.2. A Estética como CiQ~cia do Belo e a Estética como Filosotin da Ar*. 
1.3. Os grandes temas da Estética e a sua actualidade. 

2. Os juizo e os valores estéticos. 
2.1. O juizo estético como exercício necesskio do gosro. O gosto como dimensão 

anaopoiógica fundamental: da determinação biológica básica à sua elaboração 
sociocultural. 

2.2. As categorias estéticas (positivas e negativas) como manifestação predicativa dos 
juizos estéticos e dos valores que eles actualizam. 

2.3. O Belo como categoria estética nuclear: da 'ideia' de Platão à experienciaçúo da 
beleza e a uma noção 'aberta' de Belo. 

2.4. O Belo e o sublime; o Belo e o Horiível. 
2.5. Estéticas dog>náricas e esréricas ndo dognriricas: sentido e implicações destas 

formulações. 
3. O Objecto artístico 

3.1. A noção de objecto; os vários tipos de objecros. Os objectos como "sistemas de 
significação". 

3.2. O objecro ni.risrico e a sua especificidade: aprocim e a distingiiibilidacle foniiois. 
3.3. Objecto anisrico eiou obra rle Ane? 
3.4. A pro$ução artística: da radicalidade da sua problemática à reflexão filosófica, de 

Platão a E. Souriau. 

A > 

impon3ncia; alcance e importância da noção de procura. 
4.2. A ExposiçZo Universal de 55 e a confrontação dos paradigmas Neo-clássico e 

Romântico; as figuras de Inges e Delacroix. Courbet e a proclamação do Realismo. 
4.3. Manet e a 'crise' no interior da prática pictórica: das interrogações sobre a dinâmica 

representativa à oscilação entre o 'real natural' e o 'real cultural'. 
4.4. A multiplicidade das correntes artísticas no período 1855-1930, e a prática pictórica 

entendida como 'procura essencial'. Algumas reflexòes sobre os principais movimentos 
artísticos e suas problemáticas. 

4.4.1. Impressionismo. 
4.4.2. Expressionismo. 
4.4.3. Simbolismo: &e Nova. 
4.4.4. Neo-impressionismo. 
4.4.5. Cubismo; Consúutivismo. 
4.4.6. Futurismo. 
4.4.7. Neo-plasticismo. 
4.4.8. Dadaísmo. 
4.4.9. Su~ealismo. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALCOFORADO, DIOGO, Pinrr~ra e jinirude hrrinana, ed. Fund. Eng." António de Aimeida, Porto, 
1998 

- Arres plásricas, ii>iiraç<io e poder, ver. De Filosofia da Faculdade de Leaas do Porto, 2' série, n." 
10, Porto, 1996. 

- Eiii ronlo da iioçdo de Modemiclade - Breves refirrões, Revista Portuguesa de Filosofia, n." 13, 
Braga, 1994. 

BAYER, Raymond - Hisrúria du Esririca, tr. José Saramago, Lisboa, ed. Estampa, 1979. 
BEARDSLEY, Monroe C. e HOSPERS, I., Esrérica, Ed. Cátedra, Tra. Roman de Ia Calle, Madrid, 

1990. 
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BOULAY, Daniel, Les graiidsproblènies de I'Esrt~érique, Ed. J. Vrin, Pais, 1967. (+) 
CHIPP, Herschel B., 77ieories of Modem Art, University of Califomia Press, Berkeley, 1968. (+) 
DUFRENNE, Ivlikel, A Esrérica e as Ciriicias da Arte (2 vol.), tr. Alberto Bravo, Liv. Bemand, 

Amadora, 1982 (i). 
GABOURY, Placide, Matière et sincrure, Ed. Desclée de Bouwer, Pais, 1967. 
HESS, Walter, Docuiiienros para a co>noree,isão da Pirititra Modenia, ir. Ana de Freitas e J. 3. 

Andrade Santos, Ed. ~ i v & s  do Brasil, Lisboa. (+) 
HOFSTATTER, Haus H., Ane Moderna, trad. Mercedes G. Rufino, Ed. Verbo, Lisboa, 1980. 
HUISMAN, Denis, Estérica, tr. MaiaLuísa Mamede, Lisboa, Ed. 70, 1981. 
HUYGKE, René, Os poderes da Imagem, ú. Manuela França, Ed. Bemand, Amadon. 

-Sentido e destino da Ane (2 vol.), tr. Joáo Gama, Ed. 70, Lisboa, 1982. 
LISTOWEL, C. de, História Cníica de Esrérica Modema, tr. Leopoldo Hurtado, ed. Losada, Buenos 

Aires, 1954. 
OSBORNE, Hamld, Estética, tr. Stella MasU.angele, Ed. Fondo de Cultura Económica, México, 1976. 

(+I 
READ, Herbert, A Filosofia da Arte Moderna, tr. Maia José Miranda, Ed. Ulisseia, Lisboa. 
SOUNAU, Etienne, Carégories Esr/rétiqnes, Centre de Documentation Universitaire, Pais,  1966. 

A bibliogafia apresentada é, apenas, uma Bibliografia Geral. Outros textos ser50 propostos, ao longo 
do ano, para wtamento de aspectos específicos do progama. 

Nota: as obras assinaladas (+) sáo compilações de textos, sendo o autor indicado o seu organizador, 
ou introdutor, elou autor de algum dos ensaios incluídos na colectinea. 



FILOSOFIA ANTIGA 
(Prof. Doutor Álvaro dos Penedos) 
(Carga Horána - 4 horas semanais) 

I. Origens da Filosofia. 
1. Factores Detemiinantes. 

11. Filosofia Pré-SocrBticos . 
1. Milésios: elozia da Natnreía. 
2. Xenófanes: sem compromissos. 
3. Pitágoras: religiáo e ciência. 
4. Heraclito: uma instabilidade estável. 
5. Parménides: por um Ser estável. 
6. Pré-Socráticos pós pannenídeos: a sombra de Eleia. 

111. Sofistas e Sócrates. 
1. Os filósofos malditos. 
2. O filósofo bendito. 

N. Platáo: um homem de diálogo. 
1. Platão na oposição. 
2. A formaçio filosófica de Platão. 
3. Escrita em dia. 

3.1. Diálogos e cartas; 
3.2. Critérios de autenticação; 
3.3. Cronologia; 
3.4. Tipos de ensino; 
3.5. Transmissão das obras. 

4. O Diálogo. 
4.1. Estrutura do Diálogo; 
4.2. A personazem Sócrates. 

5. AnPise da Apologia. Análise do Cdton. 
6. Górgias e E~rtidemo: critica à retórica e à eristica. 
7. A Ideia. A Linguagem. A Ciência. 

7.1. Ideia e ~articipaçio nos primeiros diálogos; 
7.2. Crátilo: a linguagem e as ideias; 
7.3. Fédoir: as ideias e a alma; 
7.4. República: lidia dividida e alegona da cavema; 
7.5. Teereto e a ciência; 
7.6. A teoria das ideias no pannéiiides; 

8. Uma nova Polireia. 

V. Aristóteles: um homem de consenso. 
1. A vida e a obra. 
2. Questões de metodologia. 
3. Conceitos fundamentais da filosofia aitotéiica. 
4. kistóteles perante Platão. 
5. Elementos essenciais da Física. 
6.0(s) Mundo(s) segundo Aristóteles. 
7. Alma e teoria do conhecimento. 
8. o Ser. 
9. Asoectos da ética xistotélica: Elliica Nicoinachea. 
10. Anáiise da PoGrica 
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BIBLIOGRAFIA: 

I. História e cultura de Grécia Antiga 
DODDS, E. R., Les Grecs er L'irracioimel, Paris, Flamanarion, 1977. 
FINLEY, M. L, Os Gregos Aiirigos, Lisboa, Edições 70, 1984. 
JAEGER, W.. Paideia, Lisboa, Aster. dd. 
LÉVEQUE, Piem, A Aveiztrira Grega, Lisboa, Cosmos, 1970. 
PEREIRA, M. H. Rocha, Esrridos de História da Cirlriira Clhsica, Lisboa, Gulbenkiu, 1920. 
SNELL, Bruno, A descobem do E s p í h ,  Lisboa, Edições 70, 1992. 
VERNANT, J. P., Miro e Religiüo na Grécia Anf ip ,  Lisboa, Teorema, 1991. 

11. Estudos de Filosofia Antiga 
ALLAN, D. J., A Filosofia de Arisróreles, Ed. Presença, 1983. 
BARNES, Jonathan, 77ie Presocraric Pliilosophers, 2 vol., London, 1979. 
BRUN, Jean, Sócrates, Plarüo, Arisróreles. Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1974. 
BURNET, J., L'ariroir de Ia Philosophie Grecqne, Paris, Payot, 1970. 
CAUQUELJN, Anne, Arisrore, Paris, Seuil, 1994. 
CHATELET, F., A Filosojk Paga, Lisboa, Pub. D. Quixote, 1974. 
CORNFORD, F. M., Principiu~n Sapienriue, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1975. 

- Estridos de Filosofiu Aiifiga, Coimbra, Atlintida, 1969. 
- Ln Teonii Plaroiiica de1 co~ioci»renro: Teetero y e1 Sofista, Barcelona, Ediciones Paidos, 1983. 

DHERBEY. G. Romeyer, Les choses »iÊnies: La pejisée drr réel chez Arisrote. Lausanne, L'ige de 
l'homme, 1983. 

- Les Sophistes, Paris, P.U.F., 1985. 
- GAUTHIER, R. A. - Ln r~iorale d' A~isrote, Pais, P.U.F.. 1963. 

GRAÇA, J. A,, Aiilifoiire e o inovimeiiro sofktico, Revista da F.L.U.P., Série de Filosofia, n." 11, 
1994. 

-Roteiros, Revista da F.L.U.P., Série de Filosofia, n."4, 1987. 
GUTHRIE, W. K. C., A Hisfory of Greek Pliilosoplry, Cambridge University Press, 1962. 

- Os Filósofos Gregos: De Tales a Arisróreles, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
JEANNIÈRE, Abel, Les présocrariqrres, Pais, Seuil, 1996. 

- Plaron, Paris, Seuil, 1994. 
KIRK, G. S.; RAVEN, J. E., Os Filósofos Pré-Socmiicos, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1979. 
KoYRÉ, A,, bitrod~rçüo ão leitura de Plarüo, Lisboa, Ed. Presença, 1979. 
MAGALHÃEs, Vilhena V., O Probleino de Sócrates, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1984. 
PENEDOS, Álvaro, 1rztrod~rçüo aos Pré-Socráricos, Porto, Rés, 1984. 

- O Pensameitro Politico de Plurüo, Porto, Publ. da FLUP, 1977. 
- Ensnios, Porto, Ed. Rés, 1987. 
- Gregos: eiii broca do igiroldade, Revista da FLUP, Série de Filosofia n"5, 1988189. 
- Encaiirainenros. Plarüo e as urres de Abaris dos Hiperbóreos, Revista da KUP,  Série de 

Filosofia, nq ,  1990. 
- Os desígnios de Apolo - sobre a "Apologia" e o "Criloii" rle Platüo, Revista da FLUP, Série de 

Filosofia, n.'9, 1992. pp. 33-50. 
- A Maravilliosa Viapeirr r10 Er, o Paiif7io. A "Repilblica" Revisitada, Pono, Revista da F.L.U.P., 

Série de Filosotia, i?, 1992, pp.33 50. 
- Plarüo iio País rios Soiihos. Porto. Revista da F.L.U.P., Série de Filosofia, 1993.~ct.23-36. 

PHILIF'PE, Marie-Dominique, lntrodrrction i. Ia Philosophie ~~~~~~~~~~-pais, Éditions 
Universitaires, 1991. 

PINTO, M. José Vaz. Lwos e Hornorroia, in Dinârnicn do Pensnr, F.L.U.L., 1991. 

- .  
SANTOS, 1. Trindade, Ames d;~ócrares, ~ i iboa ,  ~radiva, 1985. 

-Saber e Fonnas, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
SARDO, Francisco, Para o esrrrrlo das raizes oré-aristorélicus da 1Ó.eica ocidental, Revista da - 

F.L.U.P., Série Filosofia, nS ,  1985. 
VERNANT, Jean-Pierre, Les Origiiies de ia Pensér Grecq~ie, Pais, P.U.P., 1981 



FILOSOFIA DO CONHECIMENTO 
(Dr. José Jorge Teixeira Mendonça) 
(Carga Horikia - 4 horas semanais) 

1. Interlocução e intertextualidade filosófica. 
2. A filosofia do conhecimento e as ciências cognitivas. 
3. Discursos da alteridade: 

3.1. na subjectividade metafísica do cogito cartesiano, 
3.2. na subjectividade empírica de Locke e Hume, 
3.3. na subjectividade transcendental de Kant, 
3.4. O negativo como lógica da alteridade em Hegel, 
3.5. O homem especular e as consequências do pragmatismo. 

4. Entre dogmatismo e cepticismo ou verdade e comunicação. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANDLER, D. (Éd.), Introd~rctioii aiui sciences cognitives. Paris, Gallimard, 1992. 
DESCARTES, Discrrrso do hlétodo, introdução e notas de Étienne Gilson, trad. João Gama. 

Lisboa, Ed. 70, 1987. 
- Meflitações Sobre a Filosofia Primeira, introdução, tradução e notas de Gustavo de Fraga. 

Coimbra. Almedina, 1985. 
DWUY, J.-P., Ara origines des scier~ces cogriitives. Paris, La Découverte, 1994. 
GALAY, 1.-L., Philosopliie et inveiirion textuelle. Paris, Klincksieck, 1977. 
GANASCIA, J. G., Les scierices cognitives. Paris, Flammarion, 1996. 
HEGEL, Cor~cept préliriiiiiaire fle 1'Encyclopédie des scierices Pliilosophigues en Abrégé, 

traduction, introduction, notes et commentaire par Bernard Bourgeois. Paris, Vrin, 1994. 
- E~iciclopedifi flas Ciências Filosóficas ein Epímine, Volume I, tradução de Artur Morão. 

Lisboa, Edições 70, 1988. 
- Phér~onié~iologie de l'esprit, présentation, traduction et notes par Gwendoline Jarczyk et 

Pierre-Jean Labarrière. Paris, Gallimard, 1993. 
HUME, David, I~rvestignção sobre o Entendimento Hrr~lario, tradução Artur Morão, Lisboa 

Edições 70, 1989. 
JACQUES, F., L'espace logigile de l'ii~terlocution. Paris, PUF, 1985. 
KANT, Critica da Razão Pura. trad. Manuela Pinto dos Santos e Alexandre Fradique Morujáo. 

Introdução e notas de A. F. Morujão, Z'edição. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian. 1989. 
LOCKE, I., Ensaio sobre o eiitendi~~~eizto I~airiario. Introdução, Notas, Cooredenção da Traduçáo 

por Eduardo Abranches de Soveral. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1999. 
MALNGUENAU, D., Genèses du discoors. Bruxelles, P. Mardaga, 1984. 
MARTY, F., Lu bé~iédicrioit de Babei. Pais ,  Cerf, 1990. 
MEYER, M.. De la problé~>zatologie. Philosophie, science et latigage. Bruxelles, P. Mardaga, 

1986. 
MISSA, 1. N. , L'esprit - cerveair: Ia philosophie de l'esprit à lu litinière des neuroscieiices. 

Paris, Vrin. k993. 
POULAIN, J. (Ed.), De Ia vérité. Prag»iarisme et relntivisrne. Revue Rue Descartes. n.' 5-6. 

Paris, Albin Michel, 1992. 
- Lespossédés d ~ r  vrai ou l'eircha»rement prugrnotigiie de l'esprit.Paris, Cerf, 1998. 

RORTY, R., Afilosofia e o espelho da natureza. Lisboa, Publicações D. Quixote, 1998. 
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FILOSOFIA CONTEMPOE~IVEA 
(Prof.' Doutora Maria José Cantista) 
(Carga Horjna - 4 horas semanais) 

TURMA DILTRNA 

I Parte 
1. Dematcaqão do domínio temático da disciplina. Problema das relações entre Filosofia e 

História da Filosofia. O que iinpõe uma pr~gramação filosófica da.história da filosófia. 
2. Métodos adootados na leccionacio e seu fundamento. Obiectivos oerseouidos. . - 

Comentários à bibliografia da disciplina. 

I1 Parte 
Compreensão diJerericiadora do universo do discurso contemporâneo: a necessidade de 

referir os "grandes momenos" anteriores. os principais "universo do discurso" que o 
precederam. 

111 Parte 
1. O Universo de discurso filosófico contemporâneo; sua caracterização. Radicação em 

Kant. 
2. A filosofia de Hegel como ponto de arranque do pensamento hodierno. Particular 

detençáo dos núcleos matriciais deta filosofia, em ordem a uma compreensáo integrada 
da temática contemporinea. 

3. Kierkegaard versils Hegel: do "fracasso" da dialéctica à "dialéctica do fracasso". 
4. Nietsche versirs Hegel: o poder da Vontade contra a impotência de Irleiri. 
5. As demais criticas a Hegel: temas e problemas nucleares daí decorrentes para a 

filosofia actual: 
5.1. Crítica positiva de Schelling. 
5.2. Crítica volrrntarisra de Schopenhaver (em íntima conexão com Nietzsche). 
5.3. Critica niarerialisra de Feuerbach. 
5.4. Critica historicisra de Dilthey. 
5.5. Criticapositivista de Comte. 

6. Fenomenologia e experiência radical do sentido. Uma nova ontologia de perfil 
fenomenológico: a fenomeiiologia de Husserl. 

7. Merleau-Ponty e a génese de um novo pensar transcendental. Da Fe~io~?ieiiologia da 
Percepção à ontologia de Visível e úivisível. 

8. Outras correntes de signo ontológico-existencial: seus núcleos matriciais e siia evolução 
em termos de hermenêutica. Expoentes paradigmóticos desta tendência. 

9. A filosofia przítica e a ética como pensar fundacional. Lévinas e o "pensamento" da 
alteridade. Hannah Arendt e a reabilitação daprniis e do político. 

10. Síntese prospectiva das tendências do recente filosofar, radicada na temótica analisada 
ao longo do curso. Reflexzo crítica sobre a questáo modernidade/posmodernidade. Seus 
principais representantes. 

BIBLIOGRAFIA: 

ABBAGNANO, N., Storiu della Filosofia, tomo IV, Turim, Ed. Torinense, 1966; Trad. 
Portuguesa. Lisboa, Presença, 1983 (vol. 9,55). 

APEL, K. O., Towards a Transfon~iorion of Plzilosopl~y, Londres, Routledge and Kegan Paul, 
1 qxn 

BELAVAL, Y. (Dir.), Hisroire de ia Pliilosophie, tomo 111, "Encyclopédie de Ia Pleiade", Pmis, 
Gallimard, 1974. 

CHATELET, F., Hisroire de lu Philosophie. Idérs, docrri>ies, tomo 111 - IV, Paris, Hacliette, 
1973. 

COPLESTON, F., Hisroria de ia Filosofia, vol. VII, Viii, IX, Barcelona, Ed. Ariel, 1978-1985. 
HEIMSOETH, H., Afilosofia no século XX, Coimbra, Armenio Amado, 1982. 
MATHIEU, V., Temas y probleinas de lafilosofia nctiial, Madrid, Rialp, 1980. 



L'KDAKOZ. I'., Hir iur i~ i  (Ir lnfilocoJii> toiiios. I\'-V-\'[. 3la~lriJ. B. h. C.. 1 Y i 8  
V,\S'II RO\'IGtII. S.. S~orin dellir tilu.roli<r r.o,ilL>i,,>orinri,. Bi-scia. L3 S;uoIi, IYJU 
GRANDE ANTOLOGIA FILOSOFICÁ, Milão, 'Marzorati, 1975 (contém ensaios e ampla 

bibliografia sobre temas filosóficos fundamentais, até à época contemporine~, bem como um 
elenco de textos). 

Para uma bibliografia da História da Filosofia Contemporânea, veja-se: 
BAUSOLA, A. (dir.), Quesrioni di storionrafiafilosoficn: II-I1 pensiero confenzporaizeo. 3 vol., - .  

Brescia. I+ ~cuola ,~ l978.  
ENCYCLOPEDIE PHILOSOPHIQUE UNIVERSELLE, Dir. A. Jacob, PUF, Paris. 1998 (4 

vols.). 

Nota: A bibliografia específica de cada tema do programa será distribuída aos alunos no início do 
.ano lectivo. 
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FILOSOFA CONTEMPORÂIVEA 
(Prof." Doutora Maia José Cantista) 
(Carga Horjria - 4 horas semanais) 

TURMA NOCTURNA 

Introdução: embora tendo o cuidado de apontar e sublinhar a diversidade de vias possíveis para 
uma compreensão do que está em jogo na(s) Filosofia(s) Contemporânea(s), pretende-se assumir uma via 
singular. que poderia ser enunciada do seguinte modo: como as várias experiências de pensamento 
protagonizadas pelos autores abaixo indicados permitem desenvolver um questionamento da própria 
Filosofia, doravante entendida como linguística e corporalmente mediada. 

O. Inuoduçáo a uma leitura do texto filosófico. Ensaio de definição do "contemporâneo": 
somos ou não contemporâneos? 

1. Comos "encadear depois de Auschwitz" ou o fracasso do discurso especulativo tomado 
como paroxismo (das meta-narrativas) da Erlodemidade. O silêncio da vitimalsobrevivente 
como Irrecuperável e Irrefutivel. O que "resta de Auschwitz? 

2. Hegel: a Filosofia como Ciência da experiência da consciência. A proposição especulativa. 
Negatividade e Mediação. A morte, "trabalho do negativo"; o seu resgate na proposição 
especulativa. O Saber Absoluto, saber 1130 perspectiva. 

3. Schopenhauer, Kierkegaard, Feuerbach: os pontos cegos do discurso especulativo? 
Prolongamentos e leituras no séc. XX. Breves considemções. 

4. Nietzsche: o corpo interpretante e interpretado. Genealogia e Perspectivismo. O filósofo: 
médico, arrista, filólogo. O intempestivo. Eterno retomo e pensamento selectivo. 

5. Huused: o regresso à experiência vivida e o desejo de rigor e radicalidade. A 
Fenomenologia enquanto niétodo. Consciência e intencionalidade. Fenómeno, 
subjectividade transcendental e intersubjectividade. Leituras e prolongamentos. 

6. Heidegger: o(s) impensado(s) da Metafisica. O pensamento como correspondência. O 
uabalho de "desobstnição" da tradiç30. Breves considerações. 

7. Denida: o texto filosófico enquanto trama. Escrita metafórica e "material". A metW ' ora no 
texto tilosófico e o problema do estilo. Nome próprio e nome comum. A desconswção 
enquanto "leitud' da tradição. Abertura para algumas questões e sugest20 de algumas 
leituras. 

BIBLIOGKAm*: 

ADORNO, T. W., Dialectique nigative, Payot, Pais, 1978. 
DERRIDA, I., De Ia Grar~mratologie, Minuit, Pais, 1967. 

-Margens da Filosofia, Rés, Porto, sld. 
DELEUZE, G., Diffeilce et répétitioii, PUF, Paris. 1969. 

- Nietzsclie et laphilosophie, PUF, Paris, 1962. 
Feuerbach, Princ@ios defilosofia dofurui.~, ed. 70. Lisboa, 1988. 
FREUD, S., Malaise duns Ia civilisarion, PUF, Pmis, 1971. 

- I~itrodrrction d lapsycliaimlyse, Payot, Pais, 1961. 
GADAMER, H. - G., Verdady metodo, Sígueme, Salamanca, 1988. 
HEGEL, G. W. F., Lo Pl~énornéiiologie de l'esprit, Aubier-Montaigne. Pais, 1939-41. 

-Prefácios, Imprensa nacional Casa da Moeda, Lisboa, 1990. 
HEIDEGGER, M., Aci~e~nineinent vers laparole, Gailimard, Paris, 1976. 

- Cheniiris qrri ne inènenr nirlle pai?, Gallimard, Pais, 1962. 
- Êtres et Tenips, Gallimard, Pais, 1986. 

HUSSERL, E., Idées directrices pour une phino,nénologie et irne philosophie phéiiornénologiqrres 
pirres, Gallimard, Paris, 1950. 

LYOTARü, J. - F., Le D~rérend, Minuit, Pais, 1983. 
KLTWCiA.4KD. S.. O Gii<:r,rode ~!zyrisriu. i.d. 73. Li>bw. 
\IERLE;\C-POhTY, 11.. Lr ii<iblc ,.r / ' i~i~isib/e. GallimxJ. Rn,. 196i 
NIETZSCHE, F., La volo~iré de pi~issonce: Gallimard, 1995 



RICOEUR, P., Le conflir des inre>yrétaiions. Essais d'ken~ibieilriql<e, Seuil, Paris, 1962. 
- Soi-iiiêrire coinine uii ailtre, Seuil, Paris, 1990. 

SCHOPENHALJER, A,, O ~nuiido como vontade e represeiiraçno, Rés ed., sld. 

* A bibliografia específica será indicada no decorrer do ano lectivo 
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FILOSOFIA DA LINGUAGEM 
(Prof. Doutor Adélio Melo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. Introduçáo. 
1. Questões disciplinares. 
2. Linguagem, língua, fala. Linguagens. 
3. O signo. Definições. O motivo da "desconsuução". 
4. "Semiose ilimitada" e "différence". A linguagem como "arquivo" 
5. Significação, referência e sentido. Problemas. 
6. S~ii i~rc.  ~m?ni$:3 e prnginliica. Tipoloçia dos diicurrss. 
7. .Actu:ilhl~d~. c "v3lor" filo,ófico &,i Iiii~~JScni. 

11. Linyagem, Realidade e Pensamento. 
1. A questzo da "prioridade. 
2. Anstotelismo linguístico. Locke. 
3. Herder e Humboldt. A "hipótese" Sapir-Whod 
4. A filosofia das "formas simbólicas" (Cassirer) 
5. A linguagem e o "ser" (Heidegger). 
6. Síntese: sentidos de "realidade" e estratégias discursivas. 

111. Linguagem, Acçáo e Coniunicação. 
1. Linguagem e pragmatismo (Nietzsche). 
2. "Actos" de linguagem (Austin, Searle). 
3. Paradoxos "linguísticas" e pragmáticos. 
4. "Jogos" e "paradigmas" de linguagem (Wittgenstein, Camap). 
5. As filosofias "comunicacionais" (Apel, Habermas). 
6. Tradução e (in) comensurabilidade linguística. 
7. A linguagem, os "media", a "técnica" e o "virtual" (Heidegger, Baudrillard). 

IV. Usos e Abusos de Linguagen~. 
1. Usos e regióes ontológicas. 
2. Elementos de retórica e qumentação 
3. Sofismas. 
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FILOSOFIA MEDIEVAL 
(Dr. José Maria Costa Macedo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. Perspecrivas da Hisrória de Filosofia. O lugar da Filosofia Medieval no conjunto da 
História da Filosofia. 

11. PrelimNiares 
1. Aristóteles. Critica de Platão. Noçóes fundamentais e suas razões: potência e acto 

substância (ousía) e acidentes, matéria e forma. O homem no âmbito do hilemofismo. 
O ponto de partida do conhecimento racional e os seus problemas. Os intelectos. Teoria 
das causas. Categorias. As ciências e a ciência do Ser. Do acto puro: provas da sua 
existência e suas características. Da eternidade do mundo. 

2. Plotino. Os problemas do platonismo e do aristoteiismo. A emanação e transcendência. 
As hipóstases. O tempo e a natureza material. As duas matérias. A alma humana e a 
alma do mundo. A vertente ética e mística. Beleza e arte. 

111. Transferêiicia e iiiovnção - 1. Conspecto geral da Patrística Grega. 
Destaques: 

a) Orígenes. Concepção da criação, antropologia, hermenêutica, duração dos mundos, 
escatologia. 

h) S. Gregório de Nissa: concepção de Deus e da criação. Características da mística. 
c) Pseudo-Dionísio: a inefabilidade de Deus, estrutura hierárquica do que existe, o 

itinerário da mistica. 

Tronsferêrrcia e iiiovação - 2. Conspecto geral da Patrística Latina. 
Destaques: 

a) Tertuliano: fé e razão. 
h) S .  Agostinho: fé e razão. Provas da existência de Deus. Concepção do mundo 

material como criado. A metafísica do êxodo e a concepção tnnitiria. Antsopologia 
e Gnosologia: problemas acerca da unidade do ser humano, a imagem de Deus. o 
cogito e a iluminação. Eternidade e tempo. Filosofia ou teologia da História? 
Linguagem e interpretação. O intimismo agostiniano e a sua projecção. 
Posicionamento perante o maiiiqueísmo e o pelagianismo. 

c) Boécio. Canalização do mistotelismo. Lógica e metafísica. Da filosofia como 
instrumento da teologia e como sapiência prática autónoma. 

IV. Corive,xêricia e inovacão. ErneraEiicia de iima arorrirectónica racioiial. - - 
Oriente e Ocidente na obra fundamental de Escoto Eríugena. Acerca de Deus, Deus e os dois 

tioos de realidades criadas. o luear do homem e o seu oaoel na criacão. Escoto comentador de oseudo- . - . . 
Dionísio e de S. João. Fé razão e autoridade. 

V. Aqiiitecióiiica ruciorial e erriersêiicia dirin peiisanieiiro racioizal niir6nonio - 1 
S. Anselmo: estrutura e metodologia do Monologio,i e do Crrr Derrs horno. As grandes provas 

racionais da, existência de Deus em Moizologioii e De Verirate. Razão autónoina e oração: o 
arsumento do Proslojiioiz e a índole racional da obra. O argumento e a primeira polémica racional . . 
acerca do mesmo. Anselmo e a racionalidade da ética. Características de uma gnosiologia anselmiana 
com destaque para o oosicionamento oerante o oroblema dos universais. Fé e razão em Anselmo: o . . 
que diz e o que faz. 

Apêndice teórico: Exposição em toda a sua extensão possível acerca do problema dos 
universais 

V. Arquirecróriica racioiial e emergência de rim pensamento raciorirrl arrrónoino - 2 
Abelardo. Importância das obras lógicas. Pensamento, linguagem, realidade: posicionainento . . . 

pennte u prdblcml dos uni\ers~is. l'eulogia e metodulogia i~cional ekpressa: "as rcolopi~s''. O Sic er 
Nuri : o L)i<ilo,yo eoir< it»i cririãt,, roi: jitd?ri 2 ioiijil~so~io k~3;ioiialidadc d3 Etica. 



VI. Razão e iiariireza - Escola de Chartres: posicionamento perante os universais, Deus e a 
estrutura da matéria, natureza do platonismo desta escola. Destaque: Gilberto Porretano, 
Teodorico, John de Salisbury. 

VII. Razão e mística. 
Hugo de S. Victor: a importância dos saberes e o seu ponto de partida. Razão e Fé. Provas da 

existência de Deus. Deus e o mundo. Beleza e contingência. Especificidade da subjectividade. O lugar 
da experiência mística e a sua classificação. Ricardo de S. Victor: a extensão do campo racional. 
Importância da mística. 

VIII. Para a coinprcerzsno do séci~lo XIII.  
Ia)  Razáo e fé no pensamento islâmico e judaico. A cultura islâmica e a transmissão 

do pensamento clássico. 
Ib )  A influência crescente de Anstóteles e as suas dificuldades 
Ic) Importâiicia crescente das universidades 
Id )  Influência das ordens mendicantes 

2 -Destaques 
2a) Avicena: referência a algumas aportações: "necesse-esse", existência-essência, 

heterogeneidade da consciência relativamente ao corpo, argumento ontológico, os 
intelectos. 

2h) Averróis: comentador e intérprete de Anstóteles. Fé e razão. A questão dos 
intelectos e da eternidade do mundo. 

2c) Maimónides: Fé judaicre razáo. Concepção de Deus e da criaçiío. Interpretação 
de Aristóteles. 

IX. Espleizrlor da razão arqiiirectóiiica e autónunin. 
a) S. Tomás: razão e fé. Interpretaçáo e apropriação de Aristóteles. Concepçh do 

mundo material. Antropologia e Gnosiologia. O ser e os transcendentais: traços de 
uma ontologia tomista. Deus e a razão. A criação do mundo e o problema da 
duração deste. S. Tomás comentador de pseudo-Dionísio. 

h) S. Boaventura: Razão e fé. Apropriação e interpretaçáo de Aristóteles e da linha 
platónico-agostiniana. O exemplarismo e a sua abrangência, antropologia e 
gnosiologia. Existência e essência de Deus. Traços de uma ontologia de S. 
Boaventura. Deus, a criação e a duração do mundo criado. Culminância m'stica. 

S. Boaventura e a razáo autónoma e arquitectónica: perspectiva específica. 
c) Rogério Bacon. Razão e experiência. Ciências experimentais e matemática. 

Pensamento e linguagem. Teologia racional e teologia revelada, ética racional e 
ética revelada. Culminância mística. 

X. Razão crítica e realidade - 1 
Duns Escoto: univocidade do ser. Importância da vontade. Universalidade e individualidade. 

Gnosiologia e o ideal da ciência. Teologia filosófica e seus limites. Da teologia como ciência prtítica. 
A distinção formal e as suas intemretacões. Conceocão escotistd dos transcendentais. . . 

Razão crítica e reali(1acle - 2 
Guilherme de Occam: omnipotêiicia e liberdade de Deus. Posicionamento perante o realismo 

dos.universais. Lógica e nominalismo. Extensão do voluntarisrno. A razZo perante a existência de 
Deus e os seus atributos. Exaltação da unicidade individual, consequências para o exemplarismo. 

XI. Eiiperiéncia mística como centro orientador e meta. 
Mestre Eckart: Unidade Absoluta. Transcendência e intimidade. Traços de uma antropologia 

eckartiana. Características da mística. 
Projecção de Mestre Eckart. 
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- A Natureza do Beni, Trad. por Mário de Carvalho, in Mediavalia, Porto, Fundação Eng. 

António de Almeida, 1991. 
- De Trinitote, in Obras de San Agustín, Vol V, BAC, 1968. Bilingue 

ALVAREZ TURIENZO, Saturnino, Regio Media Saliiris, linageii de1 hombre y sir piiesro en 10 
creacióri, Salamanca, Publ. de Ia Universidad Pontiticia, 1988. 

ARENDT, Hanah, Le concepr d'an~oirr cliez Augitstin, Paris, Payot, 1996 (Trad. do alemão). 
CAYRÉ, F., Initiatiori à laphilosophie de Saint Augrisfiii, Paris, Desclée de Brouwer, 1947. 
GIBSON, Inrrod~srio~i à lapoisie de S. Augristiti, Paris, Vrin. 1987. 
GUITON, Jean, Le teinps er l'iternirri chez Plotiri er Saifit AiigiistNi, Paris, Vrin, 1959 
PEGUEROLES, Juán, E1 perisamientofilosófico de San Agiistiii, 1992. 

- Sair Agirsrín, UII plaroiiis~rio crisriario, Barcelona, PPU, 1985. 
SANTO ANSELMO - Proslogioil seguido do Livro eni Favor de riiii Iiisensaro. de Gaunilo, e do 

Livro Aooloairico ítraducão, introducão e comentários de Costa Macedo). Porto. Porto 
~ditora,'l99;. 

- Monológio in Santo Anselnio e Abelardo, São Paulo, Nova Cultural, 1988. 
- A Verdade, Ibidem. 

Todas estas obras estão traduzidas em Espanhol pela BAC. 
CAlTIN, Yves, Ln prerrve de Dieu - Iiitrodircrion à lu lectirre drr Proslogiori rle Arrselrne de 

Caritorbdry, Paris, Vrin, 1968. 
I ~ ; ~ R T S H O R ~ E ,  Charles, ,l>rieli>i'.i Di.x<,vdr)., Li Stille, Illiiii,is. Opcn C o ~ n .  1965. 
i-IARTSHOlINE. Cliarles. Tlir Lonir. o f  IJerhr.ri,>i, Il)ide,ii, 1962. 
HICK, Jolin e McGill, ~ r t u r ,  ~ 1 1 ;  i&ny-Faced ~rguineiu - Recenr Studies on the Oilrological 

Argiiinenr for rlie Exisferice of God, London-Melbourne, McMillan. 1968. 
KOYRÉ. A,, L'idie de Dieir duns laphilosophie de S. A~iselnie. Paris, Vrin, 1984 (reprise). 
MARIAS, Julián, Sai! Arrselrno y e1 inseiisato in Obras de Jirlián Maris, IV, Madrid, Rev. de 

Occidente, 1969 (1." Ed. 1944), pp. 19 a 78. 
MOREAU, J., Poirr ou coiirre l'iiiseilsé, Paris, Vrin. 1967. 
ABELARDO - Logica iiigredieritibirs, in Saiiro Anselrrio e Abelnrdo, São Paulo, Nova Cultural, 

1988. 
JOLIVET, Arrs dir langage et rhiologie cliez Abdlard, Paris, Vrin, 1969. 
JOLNET, Lu fl?iologie d'Abélard, Paris, Cerf, 1997. 
S. TOMÁS DE AQUINO - O Ser e a Essência, in Opiíscirlus Selectos da Filosofia Medieval, 

Braga, 1984 (háputras edições, por exemplo na Porto Editora). 
- Siona de Teologia e Siti>ir>ia Corirra Geirriles: serão estudados extractos a ~ a r t i r  das Antoloaias * 

já mencionadas. 
- Sioiia Teológica (Sirniina Theologiae), Madrid, BAC, 1986, edição bilingue. 
- Sianma Corirra Genriles, ibidem, 1986, edição bilingue. 
- De arremirate mniidi, ed. bilingue, tradução e notas de Costa Macedo in Mediavalia, Porto, 

1996. 
- L'Uniré de l'l~irellect coiirre les Averroisres, sirivi des textes coritre Averroès aritérieirrs a 1270 

(tradução, introdução e notas por Alain de Libéra), Paris, Flammarion, 1994. 
DAVIES, Brian, The thought of Thoi7ias Aquinas, Oxford, Clarendon Press, 1992. 
DUBARLE, Dominique, L'Otitologie de Tlim>ias d'Aqnin, Paris, Ceti, 1996. 
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ELDERS, Léo J., Ln rriétapliysiqiie de Sairir Tliorrras d'Aqiriir daris une perspecrive historiqi~e, 
Paris, Vrin, 1994. 

FABRO, Cornelio et alii, Lns razoiies de1 roiriisrno, Pamplonn, Ediciones Universidad de Navarra, 
1980. 

FABRO, Cornelio, Percepcióii y pensarnienro, Parnplona, Ed. Universidad de Navarra, 1978. 
GILSON, Etienne, Le tlioniisnie, Iritroducrion a Ia pliilosophie de Saiin Thotnas d'Aqirin, Paris, 

Vrin, 1965. 
KENNY, Anthony, Aqirinas o>i Mind, London and N.-Y., London Routledge, 1993. 

- Por qiré leer a Aqirino?, Barcelona, Herder, 2000. 
- SÜ~J Toinás de Aqirino, Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1981. 

KRETZblANN , Norman, Stump, E., The Cambridge Costpnnio>i to Aqiririas, Cambridge 
University Press, 1993. 

PESCH, Otto Hermann, Thomas d'Aquiri, gratideiir et lirnires de lu rhéologie rnédiévnle. Paris, 
Cerf, 1994. 

RASSAM, Joseph, Toirds de Aqriirio, Lisboa, Edições 70, 1980. 
SERTILLANGES, A. D., As grartdes reses da Filosofia Tomista, Braga, Livraria Cruz, 1951. 
STEPHEN. Brock. Accióri v conducfa. Toinás de Aorriizo v la reoría de ia occió>i. Barcelona, 

Herder, 2000. 
TORRELL, Jean-Pierre, Initiatioii à Sairit Thoinns dXqi<i>i. Sa persoizize er son oeuvre, Paris, 

Cerf, 1993. 
S. BOAVENTURA - Itbierário da rriente para Deus, (bilingue), Braga, Faculdade de Filosofia, 

1973. 
- Reco~idiiçüo das Ciências à Teologia, (trad. por Máno de Carvalho), Porto, Porto Editora, 

1995. 
GILSON, E., Laphilosopliie de Sainf Bonavenriire, Paris, Vrin, 1984. 
GONÇALVES, Joaquim Cerqueira, Hoinein e bIrrndo ern Süo Boaventrrra, Braga, 1960. 
DUNS ESCOTO - Trarado delprirrrerpriitcipio, in Obras de1 Doctor Subtil, BAC, 1960. Edição 

bilingoe precedida por "Prólogo al comentario de las sentencias", "Distinción primera de1 
comentario: sobre Ia fruición, distinción segunda: de1 ser de Dios y de su unidad, de Ias 
personas y producciones en Dios". Introduçáo geral de Miguel Oromi (92 páginas). Há 
tradução portuguesa por Mário de Carvalho, Lisboa, 70, 1959. 

- Le principe d'individuntion [Ordiriatio 11, disti>ictio 3, pnrs I1 (Introducriori, tradiiction et 
notes par Gérurd Sondag), Paris, Vrin, 1992. 

GILSON, Etienne, Jeaii Duns Scot, Introducriori à sesposirions fondarneiirales, Paris, Vrin, 1952. 
TODISCO, Orlando, Lo spirito crisria~io della Filosofia (li Giovaririi Duns Scoro, Roma, Abete, 

1077 ., 
GUILHERME DE OCCAM - Biard, JoEl, Gliillaiiriie d'Occarii et lu Th&o/ogie, Paris, 1998. 
GHISALBERTI. Alessandro. Giiilhernte de Occam. Porto Alegre, Edi~ocrs, 1997 (trad. do 

Messagero (exposição acompanhada por uma antologia bilingue de textos de Occam) 
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FILOSOFIA MODERNA 
(Dr. José Jorge Teixein Mendonça) 
(Carga Ho&a - 4 horas semmais) 

1. Introdução. 
1.1. Noçáo de "história da filosofia". 
1.2. Aprescrit:.t.b glob31 dos pniicipiij riiorneiitus c caudcrc.ri\ticds da Rlùsuli:~ .\l<id:ma. 

2. .A iilosotia du Rcnircinic.riu: Niculiu ds Cusd e Giorkrno Bruno 
3. A idade clássica: Francis Bacon, Descates, Thomas Hobbes, Malebranche, Pascal, Spinosa 

e Leibniz. 
4. O século das Luzes. 

4.1. Características da filosofia do Iluminismo. 
4.2. Locke, Barkeley, Hume, Rousseau e Wolff. 

5. Knnt. 
5.1. Crítica da Razão P u n  
5.5. Crítica da Razão Prática 
53. Crítica da Faculdade de Juizo. 

BIBLIOGRAFIA: 

BELAVAL, Y. (<i.). Histoire de la ~l~i loso~li ie .  torno II. "Encvclo~édie de Ia Pléiade". Paris. . . . . . . 
Gallimard, 1973. 

CHÂTELET, F. (dir.), Históiia dn filosofia. Ifleileins e Doirrrirras, tomos III, N e V. Lisboa, Dom 
Quixote, 1975. 

COPLE51'0S. F.. IIi~rdnir (/L, Ia Filoio~irr, Vol. 111. IV. V. VI. B~rceloir~. Ed. Aric.1. 1973.1980. 
CORETH. E. v SCI-IONDOW. H.. Ln rilojori~~ dd 102 sivlur XI'Il V ,YVlII. Bxcc.lor~a. I Icidcr. 1987. . . 
FRAILE, G., ~istória de Iafilosofia. III: De1 hu~nanismoa la ~lirsincióli. Madrid, B. A. C., 1986. 
HEGEL, G., Leçons siir I'Hisroire de Ia Philosophie, r. 6 e! 7, La philosoplzie rrio~lelenie, traduction, 

annotation, reconstitution du cours de 1825-1826 par Pierte Gamiron. Paris, Vrin, 1991. 
HEIMSOETH, H., ia nietafisica moderna. Madri4 Revista de Occidente, 1966. 
IIIRSCHBERGER, I., Historia de la filosofia, tomo II, Edad Moderna, Edad Coi~teinporâilea. 

Barcelona, Herder, 1990. 
REALE, G.; ANTISERI. D., História da Filosofia, "01. 2, Do Hiimanisrno a Ka~it. Sáo Paulo, 

Paulinas, 1990. 
RUSS, J., Histoire de Ia philosophie. 2. L'iiiverition d i ~  nroiide nroderne. Paris, h a n d  Colin, 1997. 

- Histoire de la philosophie. 3. Le rriornphe de la raisoir. Paris, Armand Colin, 1997. 
URDANOZ, T., Histona de lnfilosofi. IV: Si810 XB: Karit, idealisnio y espirifualisrno. Madrid, B. 

A. C., 1975. 

NOTA: A biblio,mfia específica de cada alínea do programa seri dishibuída aos alunos no início 
do ano lectivo. 



FILOSOFIA EM PORTUGAL 
(Prof. Doutor Luís de Araújo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Retlexáo acerca da estrutura da Filosofia: dimensão universal e expressão cultural. A 
problemática das filosofias nacionais. Análise do problema da 'Filosofia Portuguesa'. 

2. Problemática filosótica em Portugal (linhas gerais): 
2.1. Período Medieval: 

a) antes da formação da nacionalidade: Paulo Orósio (385-423) e Mariinho de 
Dume (520-579); 

b) o ciclo franciscano: St. António de Lisboa (1190-1231) e Frei Álvaro Pais 
(1280-1349); 

c) a geração de Aviz: D. Duarte (1391-1438) e D. Pedro (1394-1449); 
d) o pensamento lógico e gnosiológico: Pedro Hispano Portucalense (1205-1277); 
e) o pensamento social e político: Frei loaõ Sobrinho (?-1486). 

2.2. Retiascimento e Hiiriiaaismo: 
a) o pensamento científico: Pedro Nunes (1502-1578); 
ù) o pensamento jurídico: Diopo Lopes Rebelo (?-1498); 
C) O pensamento estético: Francisco de Holanda (1517-1574); 
d) o pensamento gnosiológico e antropológico: Francisco Sanches (1550-1623); 
e) corrente platonizante: Álvaro Gomes, Sainuel Usque e Leáo Hebreu(1465- 

1535); 
0 corrente escolástica: António de Gouveia (1510-66) e Pedro da Fonseca (1528- 

99) e ao Conimbricenses. 
2.3. Da Segunda Escolásrica aofii~nl do séc. XVIII: 

Tópicos essenciais do pensamento de Rafael Bluteau (1638-l734), P. António 
Vieira (1608-1697). António Cordeiro (1640-1722), António Ribeiro Sanches 
(1699-17831, Luis António Vemey (1718-1792). Bento de Sousa Fainha (1740- 
1825) e António Ribeiro dos Santos (1745-1818). 

2.4. Ope~isam~itofilosófico ein Porrugnl no séc. XIX: 
Análise breve do pensamento dos seguintes autores: Silvestre Pinheiro Ferreira 

(1769-18461, Pedro Amorim Viana (1822-1901). J. M. Cunha Seixas (1836- 
1895), Antero de Quental (1842-1891), J. P. Oliveira Martins (1845-1894), 
Manuel Ferreira Deusdado (1858-1918), Domingos Tarroso (1860.1933). 
Basílio Teles (1856.1923). Sampaio Bruno (1857-1915) e Teófilo Braga (1843- 
1924). 

2.5. Filosofia em Porrrigal no séc. XX: 
a) Análise breve do pensamento dos seguintes autores: Teixeira de Pa~oa i s ,  

Leonardo Coimbra, Raúl Proença, António Ségio, José Marinho, Alvaro 
Ribeiro, Augusto Saraiva, Agostinho da Silva, Sant'Anna Dionisio, Delfim 
Santos, Abel Salazar, Edmundo Curvelo, Francsico Vieira de Almeid, Vasco de 
Magalhiies Vilhena, Arnaldo Miranda Barbosa e Vergílio Ferreira. 

b) Panorâmica da Filosofia em Portugal desde a 2" metade do séc. XX até à 
actualidade: autores e temas fundamentais. 

BIBLIOGRAFIA : 

Obs.: A bibliografia relativa a cada rubrica do Progma será comunicada aos estudantes no início 
do ano lectivo. 

1. Enciclopédia e Dicionário 
Logos, Enciclopédia Luso-Brasileira de Filosofia, 5 vols., Lisboa, Editorial Verbo, 1989-92. 
Dicioiiário de Filosofia Poilugiiesa, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1987. Autor: J. Pinharanda 

Gomes. 
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2. História 
CALAFATE, Pedro (Direcçáo de), História do Pei~sanieilro Filosófico Poi-tiigilês, 5 vols., Lisboa, 

Editorial Caminho, 1999-2000. Obra em ~ublicação, tendo sido publicados os vols. I (Época 
Medieval) e V (1 e 2) (O Século XX). 

DUARTE. Manuel dias. História da Filosofia etil Portireal - nas siias cone.xóes oolíticas e - . 
sociais, Lisboa, Livros Horizonte, 1987. 

GOMES, 1. Pinhwanda, Introdirção à História da Filosofia Portirguesa, Braga, Editora PAX, 
1967. 

PRAÇA, 1.1. Lopes, História da Filosofia em Portrigol, Lisboa, Guimarães Editores, 1974. 

3. Obras Gerais 

ARAÚJO, Luís de, Seiirido Exisrencial da Filosofia, Porto, RES Editora, 1992. 
- S o b  o Sigiio da ktica, Porto, Granito-Editores e Livreiros, 2000. 

FERREIRA, João, E~~is.risiê~icia e Fiii~danieiiração Geral do Problenin da Filosofia Portirgrresa, 
Braga. Editorial Franciscana, 1965. 

LOURENÇO, Eduardo, O Lobirinro da Saudade. Psicn>iálise Mírica d o  Destino Portiiguês, 
Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1978. 

- Porlrigal cotno destiiio seguido de Mitologia dei Saudade, Lisboa Edit. Gradiva, 1999. 
QUADROS, António, O Espírito da Cultiira Portuguesa. Lisboa, Sociedade de Expansão 

Cultural, 1967. 
SOVERAL, Eduardo Abranches de, Pe?isar~ieizro Lirso-Brasileiro, Lisboa, Instituto Superior de 

Novas Profissões, 1996. 
TEIXEIRA, António Braz, O perisa~tieiito filosófico-jirridico portiigriês, Lisboa, Instituto de 

Cultura e Língua Portuguesa - Ministério da Educação, 1983. 
- Deirs, o Mal e a Saudade, Lisboa, Fundação Lusíada, 1993. 
- ktica, Filosojia e Religião. Évora, Edit. Pendor, 1997. 
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FILOSOFIA SOCIAL E POL~TICA 
(Mesue Lídia Maria Cardoso Pires) 
(Caga Horária - 4 horas semanais) 

I. Introdução à problemática abordada no âmbito da Filosofia Social e Política. Conceitos 
fundamentais. 

11. A génese do pensamento político: os conceitos fundadores. 
1. A Cidade-Estado. A cidadania, a liberdade, a escravatura e a democracia. 
2. Platão. A Repiíblica, O Polírico e As Leis. A iustiça, a educação e a filosofia 

5. A classificação dos regimes. O relativismo dos ideais políticos 
6. A relaçáo entre ética e política. 
7. Helenismo. As escolas Estóica e Epicurista. 
8. O Império Romano e o Cristianismo. 
9. A ideia medieval de Estado. As querelas com a Igreja. 

111. V<-ieit~~~lviiiieiito da idein de Estada como I'riniipr Sa>lierino. 
1. \Iaoiii.ivcl: 0 5  < b ~ ~ . i ~ r s ~ , s  c O Pniicioe. O id: i l  dd República e o Eiiddii ;i>iiio fundnieiir,i 

absoluto. O conceito de natureza humana. A subordinação da ética à política. 
2. Erasmo e o humanismo cristáo. A ética do Príncipe. O ideal pacifismo. 
3. Moms: A ntopiri: a adaptaçáo do ideal platónico à Idade Modema. 
4. Hobbes: O Leviatã. Os direitos naturais do indivíduo. O poder político como resultado de 

um pacto social. O autoritarismo do Estado. 
S. Espinosa: O Tratado Teológico - Político. A opção pela democracia. 
6. Locke: Dois Trnrfldos sobre o Govenio Civil. A fundmentaç5o latca do poder do Estado. 

Os seus limites e finalidades. A propriedade como direito natural. 
7. Monresquieu: O Espiriro d a  Leis. A relaçáo ente leis e liberdade política. 
8. O priiicipiu e :i TJ~J~:ZI dos :o\crno<i. .A modi'i.~$u conio id'al. 
9. Kossr.:iii: Uirt.,~r.iu~ 6 Co,rr>:iiu Soci,rl. Do "b~!ii jelb3nsrri" i 2ib ili2:qiu . 
10. A vontade geral e a soberania popular. 
11. Kant: O Projecro de Pflz Pelpdhra. A autonomia do sujeito moral. 
12. Uina ideia de história universal. 
13. Hegel: Pri,ic@ios da Filosoja do Direito. A filosofia e a política. A sociedade civil e o 

Estado. O estado racional. O fim da História. 

IV. As revoluções americanas e francesa: significado e consequências. 
1. O nacionalismo e o imperialismo. 
2. O liberalisnio como filosofia política dominante no século XIX. 
3. A fé no progresso, na ciência e na natureza como modelo da ordem social. 
4. O utilitaismo individualista. A democracia liberal. 
5. A crítica ao Estado burguês. Socialismo e utopia. Anarquismo. 
6. M m :  Os Mnnirscriros Ecoriúmico - Filosú,5cos. A crítica à economia política. 
7. O traballio alienado. A filosofia materialista da história. 
8. Abordagem da problemática social e política em autores contemporâneos: Marcuse, Rawls 

e Habemias. 

BIBLIOGRAFIA. 

Geral: 
A M - W ,  Diogo de Freitas, Hisióriu das Ideias Políricas, Lisboa, Apontamento, vol. I e E, 1998. 
CHATELET, Duhmel, Pisier, Hisroire des ldées Poliriques, Pais, PUF, 1982. 
CEIÂTELET, Fransois (sous Ia direction de), His-res des Idéologies. 3 vols., Paris, Hachene, 1978. 
CHÂTELET, François, PISIER-KOUCHNER, Evelyne, As Concepções Poliricas do Século a, 

Zahar Editores, 1983. 
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CHEVALLIER, Jean-Jacques, História do Pensoineiiro Político, 2 vols., Rio de Janeiro, Z a h a  
Editores, 1982. 

DELACAMPAGNE, Christian, Ln Philosophie Polirinqe A~<jorird'/rrii, Paris, Ed. Seuil, 2000. 
FERNANDES, A. Teixeira, Os Feriórner~os Políticos, Porto, Edições Afrontamento, 1988. 
FERRY. Luc, Philosoohie Politioire I - Le Droit. Ln Norrveile Ouerelle des Ancieiir er des Modenies. - 

Pais, PUF, 1984. 
- Pliilosophie Politique 2 - Le Syst2111e rles Philosopl~ies de I'Hlstoire, Paris, PUF, 1984. 

FERRY, Luc; RENAULT. Alain, Pl~ilosonl~ie 3 - Des Droits de I'Hornnie à 1'Idde Repr~blicaine, Pais, 
PUF, 1985. 

RENAULT, Alain, (sous la diiection de), Histoire de Ia Philosophie Politique, 5 vols., Pais, Ed. 
Calmann-Lévy, 1999. 

TOUCHARD, Jean, História das Ideias Políticas, PublicaçOes Europa América, 7 vols., 1963. 

Obras analisadas nas aulas: 
PLATÃO, A Repiíblica, Lisboa, Fund. Gulbenkian, 1972. 
ARISTOTELES, Polirica. Lisboa. Veia. 1998. 
MAQUIAVEL, O Príncipe,  em ~ k i n s ,  Publicações Europa América, 1976. 
MORUS, A Utopia, Lisboa, Guimarães Editora, 1978. 
HOBBES, O Leviarã, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1995. 
MONTESQUIEU, O Espírito das Leis, S. Paulo, Martins Fontes, 1993. 
LOCKE, Dois %tados sobre o Goven~o, S. Paulo, Martins Fontes, 1998. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques, Discurso da Desigualdade entre os Home~is. Mem Mnrtins, Europa 

América, 1976. 
- O Corirrato Social, Mem M d n s ,  Publicações E u r o p a - M c a ,  1974. 

KANT, A Pai Perpdrinr e Outros Oplíscirlos, Ediçõzs 70, 1988. 
HEGEL, Priilcipios da Filosofin do Direito, Lisboa, Guimarães Editora, 1986. 
FEUERBACH, Prilicipios da Filosofia do Fiitriro, Lisboa, Edições 70, 1988. 
MARX, kla~~rrscritos Eco>ióinico-Filosóficos, Pono, Brasília Editora, 1971. 

A Bibliografia especifica seri indicada no decorrer das aulas 
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HERIMENÊUTICA DO TEXTO FILOSOFICO 
(Dr. Valdemar Capelo Cardoso) 

( C a a  HoráAa - 4 horas semanais) 

1" PARTE - Zlinerán~s da Hemenêzctica 
1. Âmbito da Hemenêutica. 
2. O problema teológico: a interpretação da Escritura. Uma interpretaqão finalista: a exegese 

patrística. Uma interpretação operacional: a exegese filoló~ca. 
3. Schleiermacher. O nascimento de um problema específico: o do compreender como tal. 
4. Dilthey. A Hermenêutica como fundamento das Ciências do Espírito. "Crítica da Razão 

Histórica". 
5. Heidegger. Da epistemologia das Ciências Humanas à antologia do compreender. A 

construFão de uma Ontologia Fundamental. A compreensão enquanto questio de modo de 
ser; "Mundanização" do compreender. 

6. Gadamer. A Hermenêutica de Gadamer versi<s perspectiva epistemológica da 
Hermenêutica. 
Verdade e Método: a crítica à Estética Moderna e à compreensiio usual da história; a 
linguagem enquanto meio da experiência Iiermenêutiça. 

2" PARTE - O Eslr~ctrcrallsnio e a Teoria Hemieriêntica de Pasl Ricoercr 
1. O Estnituralismo. O modelo linguística. A Antropologia Estrutural: Lévi-Stsauss. Foucault: 

a arqueologia das Ciências Humanas. 
2. Ricoeur. A questão do sujeito: o desafio da semiologia. A linguagem como discurso. A 

teoria do texto. 

BIBLIOGRAFIA : 

APEL, Karl-Otto, La Trarrsfon~iación de lu Filosofia, Tnd. esp., e vols., Madrid, Taums Ediciones, 
1985. 

AUTORES VÁRIOS, Coniprerrdre er hlterprérer, Paris, Beauchesne, 1993. 
BARTHES, Roland, Ele>~ieriros de Serniologia, Trad. port., Lisboa, Edições 70, 1984. 
BENVENISTE, E., Probl211ies de Liriguisriqve Génemle, 2 vols., Paris, Gallimard, 1966, 1974. 
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INTRODUÇÃO AS CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
(Mesve Paula Cristina Pereira) 

(Dra. Emiiia Zélia TeUo de Almeida) 
(Carga Horána - 4 horas semanais) 

1. Proble~~iática histórica e sociológica. 
1.1. A educaqão como um direito social e humano. 
1.2. Génese é desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Matrizes culturais da educacão contemoorânea. 
1.3. A institucionalizaç50 escolar da educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. A crise dos postulados fundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematização da noção de cultura escolar. 

1.4. Os desafios lançados B educação no final do século XX: a socieclarle erincariva. 
2. Probleinárica uedasópica. . - -  

2.1. Principais perspectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes oedaoóoicas: modelos e finalidades. . u u  

2.2.1. A especificidade da pedagogia tradicional: seu sentido e actualidade. 
2.2.2. Condições de emergência e de permanência das pedagogias da Escola Nova. 
2.2.3. O sentido contemporâneo de projecto e seu valor educativo. Fundamentos da 

pedagogia do projecto, da pedagogia ambienta1 e da pedagogia intercultural. 
3. Problemática episte>iiológica. 

3.1. Aspectos da evolução recente da investigação educacional. 
3.2. A especificidade da problemática epistemológica no contexto educativo escolar e não 

escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educação como objecto de estudo científico. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciências da Educaç5o io possibilidade de uma Ciência 

especifica da educação. 
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LÓGICA 
(Dr. João Alkrto Pinto) 

(Carga Horária - 4 hons semanais) 

I. Teni~s bdsicos. 
1.1. Introdução ao estudo da Lógica. 

a)  O problema da enunciação apofântica: frases, enunciados, proposições e verdade. 
b) O problema das linguagens ditas artificiais: sistemas formais e linguagens formais. 
c) O problema dos movimentos do pensamento: inferências dedutivas e noção de 

validade. 
d) O problema das decisóes sobre a validade: análises informais e análise lógica em 

sentido estrito. 
e) A análise interproposicional e quantificacional de argumentos na Lógica de 

Primeira Ordem com Identidade. 
L2. Desenvolvimentos formais. 

a)  Lógica Proposicional: semântica e dedução natural. 
b) ln&odução-à Metalógica: fiabilidade e cómpletude da Lógica Proposicional. 
c) Um sistema formal axiomático oara a Lóoica de Classes. 
d) Lógica de Predicados (com Identidade): semântica e deduçno natural. 
e) Introdução às Lógicas Divergentes: Lógica Modal, Lógica Intuicionista e Lógica 

Difusa. 

11. Tei~ias sribsiriiários. 
IL1. Aspectos dalógica grega e medieval. 

a) O projecto atistotélico: princípios, enunciados categóricos e inferência silogística. 
b) As discussões dos estóicos em torno da implicação. 
c) Termos e teoria da consequência na Idade Média. 

11.2. Origens da lógica moderna. 
a)  O projecto booleano: álgebra dos enunciados categóricos e Iiipotéticos. 
b)  A diagramatização das operações com classes. 
C) O projecto fregeano: função e objecto. 
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METODOLOGIA DO ENSINO DA FILOSOFIA 
(Dra. Teresa Aguiar Macedo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. Iotrodução 
1.1. O valor existencial da Filosofia 
1.2. Fundamentos do ensino da Filosofia 
1.3. O lugar da Filosofia no elenco curricular 
1.4. Os programas de Filosofia: anólise estrutural e crítica 
1.5. A inserção dos programas de Filosofia no contexto do sistema educativo 

11. Ensinar a Filosofar? 
2.1. Fundamentos filosóficos e pedagógicos de uma didáctica da Filosofia 
2.2. A diferenciação entre lógica de ensino e lógica de aprendizagem 
2.3. A didictica da Filosofia como estudo das condições de mediação relativas ao acto de 

filosofar 
2.4. Planificação didáctica 

2.4.1. finalidades, metas e objectivos 
2.4.2. articulação entre objectivos, conteúdos e estratégias 
2.4.3. diferentes propostas modelares 

111. O Saber e o seu Processo de Elaboraçáo 
3.1. O processo de abstracçáo e as suas dificuldades 
3.2. Aportações da Psicologia Cognitiva para uma compreensão mais alnrgada dos 

mecanismos de aprendizagem 
3.2.1. A noção de capacidade intelectual: a teoria das inteligências múltiplas de H. 

Gardner 
3.2.2. Lógica mental e desenvolvimento de capacidades 
3.2.3. A teoria dos campos conceptuais como exigência imperativa para a 

compreensão das organizações do conhecimento do sujeito. Os mapas conceptuais 
no ensinolaprendizagem da Filosofia 

3.3. A aprendizaoem dos procedimentos fundamentais do pensamento filosófico: - 
conceptualiz)ão; problematização; argumentação 

3.4. O oaoel dos maoas conceotuais no desenvolvimento cocnitivo: 3. Novak . . - 
3.5. Contributos da Psicanálise e da Psicologia Analítica - a hermenêutica do inconsciente 

3.5.1. O inconsciente enquanto discurso do "outro" 
3.5.2. O inconsciente como elemento de ruptura na concepção tradicional do "saber" 
3.5.3. A noção de "ignorância" como produto da "resistência" e a necessidade de uma 

compreensão das mesmas no processo de aprendizagem 
3.5.4. O processo de ensinolaprendizagem como criação de novas condições de 

conhecimento 
3.5.5. A relação pedagógica enquanto relação transpessoal e a sua ambivalência nos 

dois pólos que a constitueni 
3.5.6. O papel da "diferença" e a necessidade de desconstruçáo das ilusões como base 

para a constituicão de uma "oedarooia da diferença" . - -  
3.6. O repensar da multiculturalidade como diferença e não apenas como diversidade 
3.7. A construcão social do conhecimento: a relacão oodedconhecimento - contributos da . . 

"pedagogia critica'' 

IV. Instrumentos Didácticos da Filosofia 
4.1. A problemática dos métodos 

4.1.1. Métodos filosóficos e métodos do ensino da Filosofia 
4.1.2. A necessidade de adequação dos métodos didácticos do ensino da Filosofia à 

Filosofia 
4.2. O texto filosófico: abordagem a panir de Heidegger, Gadamer, Derrida e Ricoeur 

4.2.1. Tematização e hierarquia enunciativa 
4.2.2. Construção das referências internas 



4.2.3. A unidade do texto e a ordem de exposição 
4.2.4. O texto como suporte de aprendizagem do pensamento 
4.2.5. A funcáo das metáforas nos textos filosóficos. A metáfora como paradizma da . 

linguagem poética 
4.2.6. Paul de Man e as aleoorias da leitura: textos contínuos e aforísticos - 

4.3. Estraté~ias discursivas e argumentaçiio 
4.4. Aproximações dialógicas e interrogativas 
4.5. Exercícios filosóficos: 

4.5.1. O comentirio 
4.5.2. A dissertação 
4.5.3. A contracçio do texto 
4.54. A síntese 
4.15. A explicação e o comentário oral 
4.5.6. A lição 

V. Os contos de fadas 
5.1. A psicanálise dos contos de fadas a partir de B. Bettelheim 
5.2. Os contos de fadas na interpretação da Psicologia Analítica: os contos de fadas e o 

processo de individuação. Análise a partir de Marie-Louise von Franz 
5.3. A utilizaçáo psicopedagógica dos contos de fadas 
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ONTOLOGIA 
(Ivlestre Costa Macedo) 

(Carga H o f i a  - 4 horas semanais) 

I. Introdução. 
1. Conceitos operatórios e primeiras questões. 

1.1. Estrutura da língua grega, das línguas indo-europeias e de outros idiomas quanto aos 
termos equivalentes à noção de ser. 

1.2. Questão da autonomia dos ,mndes princípios lógicos bem como da sua ligação à 
realidade. 

1.3. Perspectivação primeira da relação Uno-Múltiplo e simples-complexo. 
1.4. Logos e ratio: evidência e escuta. 
1.5. [Ousía, Essência, subst&ncia, hypokeiinenon] e acção. 
1.6. Existência e essência. 
1.7. Eternidade "stncto sensu" e "lato sensu" ou impropriamente dita. 
1.8. Finito e infinito. 
1.9 "Estática" e dialéctica. 
1.10. Sentido da anterioridade metafísica e não cronológica em relações de causalidade e 

condicionamento. 
1.11. Ontologia e metafísica. 

1.11.1 Origem dos termos. 
1.11.2. Ontologia e Metafísica, como se reliicionam e definem. 
1.11.3. Transcendi-ncia e imanência nas diversas acepções consideradas reais ou 

metodológicas. 
1.12. Transcendental e transcendentalidade no sentido modemo do termo. 

2. A Ontologia elo" Metafísica perante outros campos de pensamento filosófico: intenelaçáo 
e autonomia. 

2.1. Conliecimento e realidade. 
2.1.1. Primeiro afloramento da Ontologia como pensamento acerca da realidade 

cognoscente, e não cognoscente (conhecida ou rijo), bem como do conhecimento 
como realidade. 

- 
implícita) e gnosiologia (explícita ou implícita). 

2.2. Ser e lingu a g em. 
2.2.1. Redutihilidade ou ii~edutibilidade do ser à linguagem sobre o ser no âmbito da 

questão realidade-linguegem. 
2.2.1.1. Juizos de essência e juizos de existéncia. 

2.2.2. Da estiutura da linguagem como sugestão do pensamento à transformação da 
linguagem. Enriquecimento mútuo dos idiomas; traduzibilidade das antologias. Da 
iingwcgem como objecto de insatisfaqão filosófica transmissível. 

23. Ontologia, ética e antropologia. 
2.3.1. Do campo antropológico i ontologia? Não, também, exclusivamente? Vice- 

versa? 

2.4. As questões ontológica elou ontologico-metafisicas e o conixibuto das ciências: 
condições e limites. 

11. Ternhticas Fundamentais. 
1. A ideia de ser e a sua ilimitada abrangência: 

1.1. Problemas e perspectivas. 
1.2. Ser em contraposição a nada, náo-ser, negatividade e carência. Origem da noção de 

nada. 
1.3. Força, dificuldades e possíveis aporias da noção de ser. 
1.4. Dinâmica (dialéctica ou não) mundo - totalidade -ser: emergência do irredutível. 

1.4.1. Diferenp ontológica. 
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Existência - ser, Existência - Essência; Ser - seres; Ser - ente(s); Do duplo 
objecto da ciência primeira em Anstóteles. Retoma: conhecimento e ser como 
diferença ontológica? Analogia e metáfora. 

1.4.2. Há uma diferença ontológica principal gerahiz ou não das outras? 
1.4.3. Binómio inseparável? 

1.5. Horizontes de indiferenciação monista e pluralista. 
2. Categorias do Ser. 

2.1. Do Categorismo. 
2.1.1. De Aristóteles a Kant. 
2.1.2. De Aristóteles - Kant a Nicolau Hartman: categorias e esferas do ser. 
2.1.3. Posicionamento heideggeriano. 
2.1.4. Categorismo ontológico e antologia como teoria dos objectos. 

I.?. Podcr5 liaver u m  ontoli,~ia ~caie~on;il  i111 ~niiciirc~orial? 
3. 4 permaniiitc icicrL.rici> ~ ~ n ~ i ~ n i d e i i t u  2111 Ser-Uniddde-Cunhc:imcnto ; T;iiiiio 

3.1. Da unidade ao ser ou vice-versa? 
3.2. Da emergência subordinante do sei' ao pensar ou vice-versa? 
3.3. Ser e tempo. 

3.3.1. Como antinomia? 
3.3.2. O tempo como categoria do ser. 
3.3.3. Tempo e Consciência: perspectivas de: Bergson, Husserl, Grimaldi, 

posicionamentos precursores (Plotino e S. Agostinho) e problemáticas. 
3.3.4. O tempo certo como substituto do ser incerto. 
3.3.5. Perspectivas dialécticas. 
3.3.6. Primeira aproximação à perspectiva heideggeriana e à vis50 de Demda. 

4. Ser, substância, Relaçáo. 
4.1. Substância e ser. 

4.1.1. Razóes do substancialismo. Deslocaçóes, eansfiguraçóes, destiguraçks da 
no:" de substância e dessubstancialização. 

4.1.2. Crítica humeana à noção de substância. 
4.2. Substância e fundamento. 

4.2.1. Crítica à nwão de fundamento (Heidegger, primeira referência). 
4.3. Da relação. 

4.3.1. Da relação em geral: aproximaçóes. 
4.3.1.1. Substância e relação. Compatibilidade ou antagonismo? 
4.3.1.2. Relação, indivíduo, princípio de identidade: Problemútica, vicissitudes, 

crescimento da noção de relação. 
4.3.2. Relações específicas. 

4.3.2.1. Abordazem da relação causa-efeito. 

4.3.2.4. Crítica humeana à causalidade, na ligação com a crítica 
antissubstancialista, seu dcance e limites. 

4.3.2.5. Causalidade e detenninismo. 

- 
4.3.3.1. Lugar e náo-lugar. 

4.3.4. Ontologia da relação e antologia da comunicação. 
5. Dos modos. 

5.1. Existência, realidade, possibilidade. 
5.1.1. Problemútica, diversidade de perspectivas e seu respectivo alcance teórico- 

prático. 
5.1.2. Poa,ioilirl;ide Iúgicd e te0ri.t dos mundos pos,ivei>. 
5.1.3. Da oossibilidaJe real ou coni fund:uneniu rçdl 

5.1.4. ~osiibilidade e imprevisibilidade em si. 
5.2. Da necessidade e seus níveis de afumação e problematização. 

5.2.1. Necessário e possível. 
5.2.2. Contingência e necessidade. 



6. Ser e Sentido. 
6.1. Sentido e significaçio. 
6.2. Sentido da história e sua crítica. 
6.3. Reflexão sobre os transcendentais. suas raízes, significação e problemas 
6.4. Problemática das propriedades. 
6.5. Sentido do ser e doaçiio de sentido. 

111. Aprofundan~entos. 
1. Abordagem Crítica de alguns posicionamentos antimetafísicos eloa antiontológicos e das 

suas contrapartidas, réplicas ou emergências antiéticas. 
1.1. Materialismo e metafísica. 
1.2. Contraposiçáo Kantiana e fenomenológica à crítica humeana e neo-positivista de toda 

a metafísica como meta-empírica. 
1.2.1. Crítica Kantiana da metafísica tradicional e nova metafísica exulicita ou 

implícita. 
1.2.2. Da fenomenologia como antifenomenismo. Traços gerais da fenomenologia 

husserliana. Esnido duma ontolooia fenomenoló%ica - Nicolau Hamnan. - - 
1.3. Heidegger e a chamada ultrapassagem da metafísic~. O método fenomenológico e a 

sua transformacio: fenomenolooia e hermenêutica: identidade e diferenca: intemretacão . . u , .  . . 
da história da filosofia; a questão do fundamento; ser e linguagem, pensamento e 
poesia. 

1.4. Desenvolvimento pós heideggerianos, com relevo para Demda. 
1.5. Heidegger e Wittgenstein. 
1.6. Existência e filosofia analítica. 
1.7. Crítica de toda a ontoloeia e ontoteolonia rumo a um absoluto irredutivel ao próprio - . . 

ser. L2vin:is c I.uc >l;irioii. por uni Ihdu e L;iniellc por ~utro.  coni rifer?ncia 3 tirudci 
aiiteriorss or<:ur,or:E: Plutino. Es;otu Eriú.?cn3. I'>:udo-Di,>iiisiii. Eckm. Dcs::ines. - .  

1.8. O problema das vivências metafisicamente reveladoras e da experiência cognitiva 
imediata da dimensão metafísica. 

2. Questão Especial: A técnica como tema do pensamento filosófico especialmente no campo 
de reflexão ligado à ontologia, com relevo para as teses de Ortega Y Gmset, Simondon, 
Heidegger, G. Hottois, Hubner. 

IV. Conclusáo. 
1. Entre a indiferenciação e a totalidade aberta. 

1.1. Ontologia da possibilidade. 
1.2. Horizontes duma unicidade individual radical e plural interrelacionada e 

desierarquizada. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dn. M a i a  Femanda Reis Figueira) 
(Dra. Olga Maia  de Sousa Lima) 
(Carga horiuia - 4 horas semanais) 

I. Iiitrodriçüo 
A disciplina de Organização e Desenvolvimento Cumcular, abrangendo de certa forma, todo o 

sistema de ensino, proporciona um espaço de análise crítica do processo de ensino-aprendizagem, 
sensibilizando os novos docentes p u a  a necessidade de racionalizarem e sistematizarem cientificamente a 
sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmitica, implícita no b b i t o  da teoria cumcular, quer a nível &L 

organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a componente teórica. Tal 
orientação coloca-nos em sintonia com a linha do pensamento educativo segundo a qual o professor deve 
aliar a investigação e a reflexão à sua prática docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - o da 
educação - onde permanecem black bo,res plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste final de século como um lociis estratégico para a gestão do 
sistema educativo e pan  e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola deverão perspectivar o 
seu trabalho de forma crescentemente solidbia ao relacionarem-se mais como organização, comunidade, 
sistema social e unidade de gestão. 

Este NmO implica sólido investimento na formação dos professores no campo cumcular 
habilitando-os como construtores críticos do currículo, revelando a natureza problemática, complexa e 
situacionai das decisões e práticas educativas. 

11. Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigaçáo científica. 
2. Promover a capacidade crítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. ~ e f l e c i u  sobre.0~ actuais modelos de educação. 
4. Adauirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do cumculo. 
5. Compreender a diversidade de orientações cumculares e sua incidência na prática 

educativa. 
6. Analisar o processo de desenvolvimento cumcular do sistema educativo português. 
7. Avaliar o quadro jurídico-institucional do sistema educativo português. 

111. Cor~teúdos Prograiiuíiicos 
A. Aulas Teóricas 

1. Análise sistémica da Edircação. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2. Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Delimitações e características do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e SistemaEducativo. 
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos. comunicacionais elou 

ecológicos). 
2. Problei~iáfica coi~cepfiial do cirmkirlo. 

2.1. Seinâi~rica ci~rriclilar. 
2.1.1. Natureza e fontes do cum'cuulo. 
2.1.2. Estrutura, códigos e tipos de cumculo. 
2.1.3. Cum'culos, desigualdades e conflitos. 
2.1.1. Si\eir dr. dccisào s concretlzii$ào cumcularss 
2.1.5. hlodeli>i dc nlan$ricds3i> cumiular. 

2.2. Análise das co~~~po~ ie~ i f e s  ccrric~tlares (j~<sr$caçüo, selecçüo, orgariizaçüo e 
seqriência de:). 

2.2.1. Objectivos cumculares. 
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2.2.2. Conteúdos cumculares. 
2.2.3. Estratégias Curriculares. 
2.2.4. Avaliação cumcuIar. 

3. Projecto Edtrcativo de Escola (PEE). 
3.1. Concepnialização temática. 
3.2. Dimensões política, administrativa e pedazógica do PEE. 
3.3. Campos de referência para a consmção do PEE: 

3.3.1. Meio sócio-ambienta1 (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestio. t eun~ das or~_iinizqíw\ e c m p ~  esrr~t6;ico 
3.3.3. Fases Jz cl~bor~:;io (ci1nrenc3u. cxeçuiio e 3valiac3ol . . . ~ . , 

3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e cumcular e responsabilidade sitémica, 
4. Desenvolvinnieitto cun?ctr*ir e fonnrqüo deprofessores. 

4.1. O aluno. a orofissão de orofessor e a escola. 
4.2. Didáctica e cumculo: divergência ou convergência? . 
4.3. Problemitica de um jovem professor: gestão de aula e disciplina escolar. 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistema Edrrcativo Porttrgrrês (SEP): textos e contextos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n."46/86, de 14 de Outubro). 
3.2. Organização cumcular. 
3.3. Sistemas de avaliação do cum'culoo 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da caireira docente do ensino não-superior. 

A N T ~ E z ,  S. e1 alii, Delproyecro ed~rcativo a laprograi,mcióri de aida, Barcelona, Graó, 1992. 
APPLE, M. W., Ideologia y Curriculo, Madnd, Mal, 1986. 

- Os professores e o cirrrícrrlo: abordagens socioiógicas. Lisboa, Educa, 1997. 
BARBER, Jean-Marie, Elaboraçüo de projectos de acçüo epla~rif;cnçüo. Porto: Porto Editora, 1993. 
BERNSTEIN, Basil, úI estnrctara de1 discurso pedagógico, 2' ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTALANFFY, Ludwing von et alii, Trendr in General Systerinr 7heov, ead. Dastelhana: 

Tenldencias e>t lu Teoria General de Sisrerrras, 2-d., Madrid: Alianza Universidad, 1987. 
BERTRAND, Yves; VALOIS, Paul, Paradigrnus educacionais. Escola e Sociedades. Lisboa: 

Instituto Piaget, 1994. 
CARDiNET, J., Porrr apprécier le rravail des dlèlèves, 2" ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
CARVALHO, Rómulo de, Hktória do ensino ein Ponrrgal. Desde ajündaçüo da n~cionalidade aid 

aofi»~ do regir~ie de Salaiar-Caetano. Lisboa: Fundação Calouste Giilbenkian, sld (1986). 
CRSE (Comissão de Reforma do Sistema Educativo), Proposta global de refonomrn: relatório final, 

Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 
DOLL Jr., William E., Curn?iilo: !irna perspectiva pós-i~todema. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
DURAND, Dariiel, La Systéntiq~ie, 6'ed.. Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, Jolin, Sociologia de1 civriculunr .Buenos Aires: Troquei, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÃO, Ma Eugénia (ed.), A Refonna Cumiculnr em Pon~rgal e nos países da 

Cor~iiaiirlade Europeia. Lisboa: Actas do I1 Colóquio da AFIRSE - Secção Portuguesa, 1992. 
ESTRELA, Albano; NÓVOA, António (org.), Avnliação em Educação: Novas Perspecrivas. Porto : 

Porto Editora, 1993. 
FERNANDES, Graça et alli., Desenvolvimento cumcrrlar, Lisboa, G. E. P. - Ministério da Educação, 

1997 L,--. 
FORQUIN, Jean-Claude, École er ciilrrrre, Paris, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAWAW, Louis, Edircaçüo. Dosfirirs aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980 
-h sistemas educarivos: su mrálkis y regulacióil, Madrid,, Momta, 1988. 
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GIMENO SACRISTAN, J., E1 ci<rricnlui>i: una i-ej'léxioii sobre Ia prárica, Madrid, Ed. Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.: PÉREZ GOMEZ, A,, Ln enseríaiizn: SI< reoria y srr prárica, Madiid, Ed. 

Morata, 1988. 
- Coiftpreri(1er y trririsfonriar Ia enseiianza, Madnd, Ed. Morata, 1992. 

GOOOSON, Ivor F., A co~istntçüo social do nirníirlo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Hisroria (lel cirr-ricir611n. Ln co>isrnicción social de Ias discipliiras escolares. Barcelona: Pomares - 

Conedor, 1995. 
GUTEK, Gerald L., Philosoplhical aiid ideological on Edrrcarion. Englewood Cliffs, N. J.: Prentice - 

Hall, 1988. 
HiLLS, J. J., Teaching, leaniing and comiririiiicarioii, Londres, Croom Helm, 1986. 
KELLY, A. V., O cirrnkirlo: reoria eprárica. S. Paulo, Habn, 1980. 
KEMVlIS, S., E1 curricuhr>~i: n ~ &  allá de lu teoria de Ia reproducción. Madrid, Ed. Morata, 1988. 
LANDSHEERE, Vivianne, Edrrcaçüo e DormaçZo. Porto: Asa. 1995. 
LANDSHEERE, G.; LANDSHEERE, V., Definir os objecrivos da editcaqio, Lisboa, Moraes 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert, Le pilorage drs sysré!nes d'édricarioii (19949, wd.  Pomguesa: A pilorager~r 

dos sisten~as edircativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis, La rl~éorie drr sysréme gériéral - Théorie de Ia modélisafion (3" ed., 1990), 

uad. Portuguesa: Teoria do sistema geral. Teoria da ~no~lelizaçüo. Lisboa: Instituto Piiipet, 1996. 
LIlTLETOHN, Stephen, Frrndm~ienros teóricos da comrrriicaçüo hiiinana. Rio de Janeiro: Zahar, 

1982. 
LORENZO DELGADO, Manuel, Organizació,~ escvlar: lrr coiisrn<cción de la escirela conto 

ecosisrefna, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 
LUGAN, Jean-Claude, Ln Systéi~iiqne Sociale, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, Ulf P., Teo~ía de1 ciirric~~lui~z y escolarizacióii, VIadri, Ed. Morata, 1992. 
MACHADO, F. A,; GONÇALVES, M. F., Cirrricrilo e desenvolvimenro cirrricrilnc probleinas e 

persp,ecrivas, Porto, Edições Asa, 1991. 
MINISTERIO DE EDUCAÇÁO, Organização cirrricrrlar e programa, Lisboa, Direcçáo-Geral dos 

Ensinos Básico e Secundário, 1991. 
NÒvOA, António (coord.), Os professores e a sria fon~iaçüo, Lisboa, D. Quixote - IIE. 1992. 

-As Organizações escolares etn análise, Lisboa, D. Quixote - IIE, 1992. 
NÒvOA, António (org.), Projissóoprofessor, 2" ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jean-Pierre; CROS, Françoise, Le projecr d'établissemeiit, Paris, Hachette, 1991. 
PERRENOUD, Philippe, Oficio de alrino e sortido do trabalho escolar, Porto, Porto Editora, 1995. 

- Ln pédagogie à I'école des d~yérences, Paris, ESF, 1995. 
POCZTAR, J., Analyse sysré~niqne de I'éducatiori: essai, Paris, E.S.F., 1989. 

- App~ocl~e sysrémiqiie appliquée d àapédagogie. Paris: ESF, 1992. 
PORLAN, Rafael, Constnictivismo y escuela: hacia un modelo de ensenanza-aprendizaje basado en 

Ia investigación. Sevilha: Díada, 1993. 
POSTLETHWAITE, T. Neville (ed.), Inrernarioiial encyclopedia of ~iational sysrems of educaiion, 2" 

ed., Oxford. Pergamon. 1995. 
RIBEIRO, António C., Desenvolvi~iieriro curricrrlar, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Lucie C., Avaliaçüo da apreiidizagetn, 2" ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos, Avaliaré reflecfirsobre o ensino, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROWTREE, D., Edricatioiial fechnology in crrrricrrlrrr~i deve lop~~~r~s ,  2' ed., Londres, Harper & Row, 

1986. 
SÁENZ, O. (&i.), Orgariizácion escolar, Madrid, Ed. Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Lawrence, Ali i~~rrodricrion ro currinrlrim rcsearch and developmmr, Londres, H.E.B., 

1981. 
STCTFFLEBEAM, S. L.; SHINKFELD, A. J., Evnlrracióri sisiemática: giiía reórica y prárica, 

Mndrid, Paidós, MEC. 1987. 
TANNER, David; TANNER. Laurel, Curriculurn Developinenr: theov into pinctice, 2" ed., New 

Yark: MacMillan Publishing, 1980. 
TI&LOT, Claude. L'évaluarion du svsérne édrrcatif. Paris. Nathan, 1993. 
TORRES, Judo, O arrriculion ocitltó. Porto: ~orto~Éditorã, 1995 

- (;lobuii:iir.ió>r r ir,ierJi,cipIi>i<~nc~Io~/: c.1 r.iirrici,lir»i iirr~.~r<i(lu. .\13drid: hlurnrti. 1995. 
TYLER. R . Pn~rr.ipios b&icor de cirrníi<lu c. rirsiiio, LU' ed., Ri2 de Jtineiiu, Ed. Glubo. dd 
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UNESCO, O edricaáor e a abordage~n sisié~nica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et alli, E1 proyecio edrrcoiivo de cs~rro:  una perspectiva ci~mculnr,  Madnd, EOS, 

199?. 
ZABALZA, M. A., Planificação e desese>lvolviinento ciirricrilar, Porto, Ed. Asa, 1992. 

Notn: Bibliografia mais específica e documenta@o legal serão divulgados ao 1on:o do ano 
lectivo. 



PROBLEMÁTICA DA FILOSOFIA E DA NISTÓXIA DA FILOSOFIA 
(Dr. José Augusto Caiado Ribeiro Graça) 

(CargaHorjna - 8 horas semanais) 

I. Introdução i Problemática da Fiiosofia 
1. O conceito e a língua. 

1.1. Língua e silêncio 
1.2.Iíngua e peiisar. 
1.3. língua e ver. 
1.4. língua e >niriido. 

2. O conceito no discurso filosótico. 
2.1. o que é "ter um conceito"?. 
2.2. conceito e imagem/conceito e objecto. 
2.3. conceito e mediçáo. 

3. Pmicularidades do texto filosófico. 
3.1. linguagem filosófica e Linguagem científica. 

4. Do texto oral ao texto escrito. 
4.1. o que é o mundo sem escrita? 
4.2. a aventura do livro. 

5. Origem e significado de alguns termos filosóficos. 
6. Sobre o conceito de Ser. 
7. Sobre o pensamento da Origem. 
8.0s problemas relativos à Vida. 
9. A problemática do Conhecimento. 
10. A Verdade como objecto Fundaniental. 
11. O oficio de Pensar. 
12. Conclusáo: Pmblema(s), problemática e metaproblemática. 

11. Wosofia e História da Filosofia 
1. Contexto do problema. 
2. Oposi~ão? Relação de dependência? 

5. Perspectivas historicistas da Filosofia. 
6. Problemática da Filosofia e História daFilosofia. 

nI. Figuras e Ideias 
1. A solidüo de Aristóteles. 
2. A verricalidade Estóica. 
3. Razüo e experiência em Galeno. 
4. A herança de Cusa 
5. A ordem iiecessúria, segundo Espinoza. 
6. Existir no século XX: as Filosofias da Existência. 

BIBLIOGRAFIA: 

AR+ÚJo, Luís de, Senrido E~nsiiciol da Filosofia, Porto, Rés, 1992. 
BREHIER, Émile, Conii~reis je cornprends I'Histoire de Ia Philosophie, Paris, PUF, pp. 1-16. 
CANTISTA. Maia José. Filosofia Hoje: oororiê e Dura ouê?, Poiro. Revista da FLUP, série . ' .  

Filosofia, 1987. 
CALLOT, E., AinbignirJs e1 aiitinorriies de l'hisroire er de ar philosophie, Paris, 1962. 
CHÂTELET, François - Unla Hisrória da Razüo, Ed. Presença, Lisboa, 1993. 
COSSUTTA, L-., Eldtiieiii~sp~ira a l<iri<ra Ji>s rr.ito~ jiluc~jicur, %o Paulo. \hwns  L-oot?>. L994. 
DELEULE. (iilleç c GU.-\TTARI. L-4ix. O i u Fili~s~>/i<~?. Ed. I'n'\ciicii, Liibui, 1932 
FRAGATA, Júlio, Noçóes de Merorlologia, Porto, ~ a v &  Manins, 1973.' 
GOLDSCHMIDT. Victor, Plaroiiisine e1 Peiisée Co>ireirrporaine. Paris, J. Vrin, 1990. 
GRATELOW, L. -L., Problén~atiq~ies de laphilosophie, Paris, Hachette, 1995. 
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HEGEL, F., Iritrodução à História da Filosofa, k m é ~ 0  Amado, Coimbra, 1961. 
HEIDDEGER, M., liitro~lução à ibíetaflsica, Rio de Janeiro, Universidade de Bnsília, 1978. 
JASPERS, K., 111ciatioir à la inéthodephilosoplriq~te, Paris, Payot, 1966. 
MALHO, Levi, O Deseno da Filosofin, Porio, Rés, 1988. 
MELO, Adélio, A Avernnra Moderna das Ideias, Porto, Rés, 2000. 
MONDOLFO. R., Probleinas e Mérodos de InvestignçBo >2n História [!ti Filosofin, S. Paulo, 1969. 
MORENTE, G., Frrndariieritos de Filosofia, Madnd, 1962. 
MORIN, E., Citncia coni consci6iicia, Lisboa, Europa-América, 1994. 
MORTON. Adam, Ag~iide Trough rlie Theory of Knowledge, Oxford, Blackwell Publischers, 1997. 
ORTEGA Y GASSET , Qué es Filosofia?, Madnd, Revista de Occidente, 1958. 

- Oiigeii y Epilogo de ia Filosofin, México, Fondo de Cultura Económica, 1960. 
PACHECO, bl.' Ckindida, O Enrardecer da Razão, Braga, Revista Portuguesa de Filosofia, tomo 

XXXV. 1979. 
PENEDOS, Álvaro, Ensaios. Histói-ia da Filosofia, Porto, Rés, 1987. 
REALE, Giovanni, ANTISERI, Dario, Historia de1 Peirsatniento Filosófico y Cientifico, I, 11, III, 

Barcelone, Herder, 1988. 
ROBIN, Léon, Sur la notion d'Histoire de ia Plrilosophie, Paris, Armand Colin, 1963, pp.103- 

140. 
SOVERAL, Ed." Abranches de, Pnscal: Filósofo Cristão, Porto, Tavares Martins, 1968. 
A.A.V.V., Qu'est-ce qir'o?r rre saitpas?, Pais, Galhard, 1995. 

- Qr~i sor>i>nes-i~oirs?. Pais, Gallimard, 1997. 
- Qliisoi?iiires-iroirs?, Paris, Les Cahiers de Science & Vie, 1998. 
- IWfcliespoiir aborder ia pl~ilosophie, Pais, Breal, 1998. 

VIENNE, Jean-Michel (éd.), Plrilosopliie arralytiqire et histoire de la pliilosophie, (Actes du 
colloque), Nantes. Université de Nantes, 1991. 

ENCICLOPEDIE PHILOSOPHIQUE UNIVERSELLE, I, 11,111, IV, Paris, PUF, 1998. 



PSICOLOGIA DO DESENVOLVILWENTO E DA APRENDIZAGEM 
(Dra. Fernanda Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
( C w a  Horária - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3' Ano dos 

cursos de Filosofia e História e no 4" Ano dos cursos de Geografia e L.L.M.. E uma disciplina anual 
que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articulação do discurso psicológico e educativo 
face à formação de professores. O segundo trabalha a perspectiva desenvolvimental do ser humano 
tendo em conta o aluno e o professor. O terceiro visa a reflexão do processo de aquisição, retenção, 
organizarão e transferência do conhecimento que se insere no contexto da Psicologia da 
Aprendizagem e pretende ser sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e iustificar a integração da Psicologia na Formação de Professores. 
2. situar o estudo da adolescênciano âmbito da ~sicoiogia do~~esenvolvirnento. 
3. Identificar as princi~ais características da adolescência. . . 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na prática 

educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicaçóes 

psicopedagógicas. 
6 .  Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um estudo global 

do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conhecimentos a situações de ensinolaprendizagem, mais concretamente ao 

papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 

Conteúdu 1'rograiii:iiico. 
I. Psicolozii r Erlucacão. - 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

11. Psicologia do Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdu~áo ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 

111. Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas 

2.1. Teorias comportamenwis. 
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2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Progranias de facilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2. Programas de treino de funções cognitivas 

IV. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente 

do professor 

BIBLIOGRAFIA: 
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JESUINO, 1.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L., Desenvolvi>nento psicolónico da crianca, 
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SPRINTHALL, N. & SPRINTHALL, R., Psicologia Ed~icacio~ial. Lisboa: Mc Graw-Hiil, 1993. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K., Hii~liar~ deveiopn~rnt aiid leaniiizg. N.Y.: 

Human Sciences Press, Inc., 1987. 
TODOROV. J. C .  P.rii:ologio. Teorir, e per<li<ij« vol.5. iio3. 3-17 - 356, 19X9. 
'lO~lKiE\VlCZ, S . ,  ~ l ~ / a , ) ~ ~ t r ,  , , t ~ ~ r ~ i t ~ u l z ? ~ ~ r  0e1.vur cre.>cc,r?. Lisbod. A l<ecra d o  Jc~co. 1930 " ~ 

- .  ~~ 

VANDENPLAS-HOLPER, ~dr<ca$üo e dese>ivoiviine>zto social da criança: Coimbra: Almeida, 
1983. 

2. Elementos de Estudo Postos à Disposição dos Alunos: 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca; 
C) Texto com os sumários das aulas teóricas e priticas e respectiva bibliografia específica 

reproduzido na oficina gráfica. 
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Seiniizário do Ramo Educacional 
(Dra. Elisa Maria Seixas) 

(Dr. José Femandes Guimarães) 
(Carga H o r h  do Seminário - 3 horas semanais) 

1. Objectivos/Finalidades. 
1. Partilhar práticas de investigação e acção no Ensino da Filosofia. 
2. Analisar perspectivas didácticas do trabalho filosófico. 
3. Aprofundar áreas científicolmetodológicas. 
4. Operacionalizar instrumentos de efectivação didáctica. 
5. optimizar mecanismos, capacidades e competências do âmbito da formação filosófica. 

Seminário - Sessões de análise, exploração e comentário de questões pedagógicoldidácticas, 
decorrentes das exigências científicas do Ensino da Filosofia, com suporte em trabalhos de 
investigação, elaborados pelos alunos. 

Reunião coin os orientadores: 
1. Apresentação. 
2. Distribuição da supervisão pedagógica. 
3. Análise do instrumento de formaçãolavaliação, e da legislação regulamentadora. 
4. Análise da situação do trabalho nas escolas. 

Aberlr~ra do ano lectivo dos seminários: 
1. Apresentação. 
2. Análise do instrumento de formaçáolavaliação, e da legislação regulamentadora. 
3. Metodologia do trabalho. 

Zdei~tificaçâo de ternas e problemas: 

Oprogranza de Zntrodrrçâo à Filosofm: 
1. Leitura científicoldidáctica. 
2. Elementos de concretização didáctica. 
3. Análise e exploração dos temoas possiveis de investigação. 

Teirzus r pruhln~ins s~ljeirus I IO ~ , U C L , S C O  de ;rt~'csrigrrqüu o rculi:or pelos ul~iizos: 
1. Os ir~balhos de\,erjo relxiuii3r-se com tçiii.is d.) proçrarn2 de liiiroducSt> :i I:ili,v>fi:i. . . 
2. Os trabalhos poderáo ser de natureza científica ou pedagógicoldidáctica. No primeiro 

caso. serão amesentadas versvectivas alternativas de avrofundamento das rubricas . . 
programáticas; no segundo caso, apresentadas perspectivas sobre o ensino da Filosofia, 
à luz de teorias gerais da aprendizagem. 

3. Poderão ainda ser tratados temas menos específicos: 
a) Comunicação e relação pedagógica; 
b) Educaçãolcidadania: a acção e os seus pressupostos axiológicos e epistemológicos; 
c) O lugar da filosofia no cunículo do ensino secundário; 
d) Deverá ser apresentada uma versáo inicial do trabalho de investigaçáo (sujeito a 

cnlendarização). 

Metodologia de investigação: 
1. Escolha do tema. 
1.1. Aspectos científico-metodológicos relevantes. 
2. Estmturação do trabalho. 
2.1. Título. 
2.2. Organograrna do trabalho a desenvolver. 
2.3. Bibliografia. 
2.4. Indicaçóes sobre formatação. 
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3. Primeiro momento de análise, exploração e comentário dos trabalhos de investigação, a 
ser feita no decurso da mesma. 

4. Segundo momento de análise, exploração e comentário dos trabalhos de investigação: 
apresentaçiio na sua versão definitiva. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARAÚJO, Luís de, A Ética como petisar Fitnda>ne>ital, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1992. 
- Sentido Existeiicial da Filosofia, Ed. Rés, 1992. 
BLOOM, Hastings, Mudaus ,~a i l ua l  de Avaliaçüo Fonnariva e Sonrativa da Aprendizagerri 

Escolar,Ed. B.  P. S., S. Paulo. 1983. 
CAMPOMANEZ, Didáctica da Filosofia, Ed. S. M., Madrid, 1984. 
CANTISTA, Maria José, Filosofia Ecos rio Pensai,iento Portirgaés, Fundação Eng.* António de 

Almeida, 1993. 
- Racionalisnro ein Crise, Livraria Civilização Ed., 1984. 
CARRILHO, Manuel Maria, Jogos de Racionalidade, Ed. Asa, 1994. 
-Razão e Transrnissibilidade da Filosofia, Impreiisa Nacional Casa da Moeda, 1987. 
CARVALHO, Adalberto, Utopia e Educação, Porto Editora, 1994. 
COSSU'ITA, F., Elenleirros pnra a Leiriira dos Textos Filosóficos, Ed. Martins Fontes, S. Paulo, 

1994. 
DE KETELA, J. M. , ~'Évali<arior~: Approche Descritive orr Prescritive?, de Boek Université, 

Bruxelas, 1991. 
DEVELEY, M., Peat-o>i fon~ier des Enseignei>ieiits?, E. S. F. Éditeur, Pxis, 1994. 
FISKE, John, 1ntrorlrrçüo ao Esriido da Coniiiiiicaçüo, Ed. Asa, 1993. 
FOLSCHEID, D. e WUNENBURGUER J. I., Metorlologia Filosófica, Ed. Martins Fontes. 
GUISLAIN, G., Dirlácrica e Coinr<riicaçüo, Ed. Asa, Porto, 1994. 
IZUSQUIZA, L, La classe de filofia como sir~iulacion de ia activirlad Filosófica, Anaya 2, 

Madrid, 1985. 
KEACHIKIAN, Anita, Os Filósofos e a Edricação, Ed. Colibri, 1993. 
MEIRIEU, P., Appendre ... Orii. Mais Cornmenr?, Editions E.S.F., Paris, 1988. 
MORISSETTE, D., GINERAS, M., Corno Erisirrar Aritudes - Planificar, lrrtervir, Avaliar, Ed. 

Asa, Porto, 1994. 
PASZKIEWICZ, Cristina Soveral, A Filosofia Pedagógica de De@n Sarrros, Imprensa Nacional 

Casa da Moeda, 2000. 
POPPER Karl, JOHN Condry, Televisão: Uin Perigo pnra a Democracia, Ed. Gradiva, Lisboa, 

1995. 
PRZESMYCHI, Halina, Pidagogie Diffirencide, Hachette Education, Paris, 1991. 
RESWEBER, J. P., La Mérlzode Iirterrliscipliriaire, P.U.F., Paris, 1981. 
ROSALES, C., Avaliar i Reflectir Sobre o Erlsiiro, Ed. Asa, Porto, 1992. 
RUSS, J., Les hfithodes en Philosopl~ic, Armand Colin Editeur, Paris, 1992. 
SAFERAS. Enric, Os Efeitos Cogiritivos da Co~nrrnicaçüo das Massas, Ed. Asa, 1993. 
SOVERAL, Eduardo Abranches, Educaçüo e Ciiltiou, Instituto de Novas Profissões, 1993. 

- E~isaios Filosóficos. Elala Ed., 1995. 

" .  . . 
TOZZI, M. et AI.. Apprendre à Philosoplier dnns les Lycies ~'mijoiird'l~iii ,  Hachette Éducation, 

Montpellier, 1992. 
WILLIAM E., DOLL, Jr., Cirrrículo: u~na  Perspectiva Pós-moderna 

Revistas e Actas de Conferências: 

Ciência r Progresso, Décimo Encontro de Filosofia, Comunicações - 2, A.P.F. 
Conferérrcias de Filosofia, F.L.U.P., Campo das Letras Ed., 2000. 
Diversidade e Idenridade, 1' Conferência Internacional de Filosofia da Educação, Gabinete de 

Filosofia, Instituto de Filosofia, F.L.U.P., 2000. 
EIISNIO da Filosofia, Filosofia do Eilsiilo, Departamento de Filosofia, F.L.U.P. 
Esritica e Filosofia, Nono Encontro de Filosofia, Comunicações - 1, A.P.F., 1997. 
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O Te.rro Filosófico, Décimo Encontro de Filosofia, Comunicações - 3, A.P.F., 1997. 

Nota: Além da referida bibliografia e da especifica, de natureza científico/didáctica, indicada 
no Programa de "Introduç30 à Filosofia", outra poderá ser aconselhada, no decurso das sessões do 
seminário. 
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LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS FRANCESES E ALEMÃES 

1' ANO 2" ANO 
Introdução aos Estudos Linguisticos Literatura Francesa I 
Introdução aos Estudos Literários Literatura Alemã I 
Introdução a Cultura Clâssica Cultura Alemã I 
Culhira Francesa Linguistica Alemã ou 
Francês I Romeno 
Alemão I Francês I1 

Alemáo I1 

3" ANO CIENTÍFICO 3" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Francesa I1 Literatura Francesa I1 
Literatura Alemã I1 Literatura Alemã I1 
Uma de: Uma de: 

Linguistica Alemã Cultura Aiemá 11 
Linguística Aplicada Romeno 

Uma de: Francês 111 
Cultura Alemã 11 Alemão 111 
Romeno IntroduçZo às Ciências da Educação 

Francês 111 
Alemão 111 

30 ANO T R ~ U Ç Ã O  
Alemão 111 
Francês 111 
Literatura Alemã I1 
Literatura Francesa I1 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva 
Lingua Portuguesa 

40 ANO CLENTÍFICO 
Literatura Francesa LI1 

Literatura Alemâ 111 ou 
Literatura Alemã Medieval 

Teoria da Literatura 
Uma de: 

Literatura Alemâ Medieval 
Lingua e CulturaNeerlandesa 

Francês 1V 
Alemão IV 

4" ANO EDUCACIONAL 4" ANO TRADUÇÃO 
Francês IV Alemão IV 
Alemão IV Francês 1V 

Literatura Francesa I11 ou Cultura Portuguesa I1 
Literatura Alemâ I11 ou Processamento de Texto 
Literatura Alemã Medieval Tradução (Ling. Geral) L2->L1 

Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem Tradução (Ling. Geral) LI-3L2 
Metodologia do Ensino do Francês 
Metodologia do Ensino do Alemão 
Organizaçáo e Desenvolvimento Cumcular 

50 ANO EDUCACIONAL s" ANO TRADUÇÃO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 





LINGUAS E LITERATURAS NIODERNAS 
ESTUDOS FRANCESES E INGLESES 

1' ANO 2" ANO 
Introdução aos Estudos Linguisticos Literatura Inglesa I 
Introdução aos Estudos Literários Literatura Francesa I 
Introdução à Cultura Clássica Cultura Francesa I 
Cultura Inglesa Uma de: 
Francês I Linguistica Aplicada 
Inglês I Cultura Norte-Americana 

Romeno 
Inglês I1 
Francês 11 

3" ANO CIENTÍFICO 3" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Inglesa I1 Literatura Inglesa I1 
Literatura Francesa I1 Literatura Francesa I1 

Linguistica Aplicada ou Inglês 111 
Romcno Francês 111 

Literatura Norte-Americana I Introdução às Ciências da Educaçto 
Inglês 111 Literatura Norte-Americana 1 ou 
Francês 111 Cultura Norte-Americana 

3" ANO TRADUÇÃO 4" ANO CIENTÍFICO 
Ingles 111 Literatura Inglesa 111 
Francês 111 Literatura Francesa 111 

Literatura Inglesa I1 ou Teoria da Literatura 
Literatura Norte-Americana Literatura Norte-Americana I1 

Literatura Francesa I1 Inglês IV 
Teoria da Tradução Francês IV 
Análise Contrastiva 
Lingua Portuguesa 

4" ANO EDUCACIONAL 4" ANO TRADUÇÃO 
Literatura Inglesa 111 ou Inglês IV 
Literatura Francesa 111 Francês IV 

Inglês IV Cultura Portuguesa I1 
Francês lV Processamento de Texto 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem Tradução (Ling. Geral) L2->L1 
Metodologia do Ensino do InglSs Tradução (Ling. Geral) LI->L2 
Metodologia do Ensino do Francês 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

50 ANO EDUCACIONAL 50 ANO TRADUÇÃO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 





LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS INGLESES E ALEMÁES 

1" ANO 2" ANO 
Introdução aos Estudos Linguisticos Literatura Inglesa I 
Introdução aos Estudos Literános Literatura Alemà I 
Introdução a Cultura Clássica Cultura Alemã I 
Cultura Inglesa Uma de: 
Inglês I Linguística Aplicada 
Alemáo I Linguística Alemã 

Cultura Norte-Americana 
Inglês I1 
Alemão I1 

3" ANO CLENTIFICO 3" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Inglesa I1 Literatura Inglesa I1 
Literatura Alemã I1 Literatura Alemã I1 
Uma de: Inglês III 

Linguística Aplicada Alemão 111 
Linguística Alemã Introduçáo às Ciências da Educação 
Cultura Alemã 11 Literatura Norte-.Americana I ou 

LiteraturaNorte-Americana I Cultura Norte-Americana 
Inglês 111 Cultura Alemã I1 
Alemão 111 

3" ANO TRADUÇÃO 4' ANO CIENT~FICO 
Alemão 111 Literatura Inglesa III 
Inglês 111 Literatura Alemã III ou 
Literatura Alemã I1 Literatura Alemã Medieval 

Literatura Inglesa I1 ou Teoria da Literatura 
Literatura Norte-Americana Uma de: 

Teoria da Tradução LiteraturaNorte-Americana I1 
Anhlise Contrastíva Lingua e Cultura Neerlandesa 
Língua Portuguesa Linguística Aplicada 

Nemào IV 
Inglês IV 

4' ANO EDUCACIONAL 4" ANO TRADUÇÃO 
Literatura Inglesa 111 ou Alemão IV 
Literatura Alemà 111 ou Inglês IV 
Literatura Alemã Medieval Cultura Portuguesa I1 

Inglês IV Processamento de Texto 
Alemão IV . Tradução (Ling. Geral) L2-PLI 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem Tradução (Ling. Geral) LI->L2 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Metodologia do Ensino do Alemão 
Organ. e Desenvolvimento Curricular 

5' ANO EDUCACIONAL 5" ANO TRADUÇÃO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 





LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES 

1" ANO 2" ANO 
Introdução aos Estudos Linguisticos Linguistica Portuguesa I 
Introdução aos Estudos Literários Literatura Portuguesa I 
Latim I Literatura Brasileira I 
Introdução à Cultura Clássica Latim I1 
FIistória de Portugal Uma de: 
Língua Viva I (Inst. de trabalho): Linguistica Aplicíida 

Francês ou Literaturas Orais e Maginais 
Espanhol ou Hist. do Renascim. e do Humanismo 
Italiano Lingua Viva I1 (Inst. de trabalho) excepto Inglês 

 NO CIENT~FICO 3" ANO EDUCACIONAL 
Linguistica Portuguesa 11 Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa 11 Literatura Portuguesa I1 
Cullura Portuquesa I Cultura Portuquesa 1 - 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Literaturas Africanas de Exp. Port. 1 
Linguistica Aplicada 

Literatura Italiana 
Lingua Viva 111 (Inst. de Trabalho) * 

40 ANO CIENTÍFICO 
História da Lingua Portuguesa 
Literatura Portuguesa 111 
Teoria da Literatura 
Uma de: 

Literaturas Africanas de Exp. POR.' I 
Literaturas Africanas de Exp. Port." 11 

Uma de: 
Linguistica Aplicada 
Cultura Portuguesa 11 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 

Lingua Viva IV (Inst. de Trabalho) * 

5' ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

- 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Literaturas Africanas de Exp. Port. I 
Linguistica Aplicada 

Literahlra Italiana 
Introdução ás Cigncias da Educação 

4" ANO EDUCACIONAL 
História da Lingua Portuguesa 
Literatura Portuguesa 111 
Teoria da Literatura 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Portugugs 
Organização e Desenvolvimento Curricular 

* Para efeitos de frequéncia no nivel 111 ou IV de Lingua Viva, os alunos t&m de escolher uma nova 
Lingua (Nivel I no 3" Ano e Nivel I1 no 4' Ano). 





LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E ALEMÃES 

I" ANO 2" ANO 
Introdução aos Estudos Linguisticos Linguistica Portuguesa I 
Introdução aos Estudos Literários LiteraturaPortuguesa I 
Introdução à Cultura Clássica Uma de: 
Cultura Alemã I Literatura Brasileira I 
Latim I Cultura Alemã Ii 
Alemão I Cultura Portuguesa I 

Linguistica Aplicada 
I-list. do Renascim. e do FIumanismo 
Romeno 

Literatura Alemã I 
Latim I1 
Alemão I1 

3" ANO CIENT~FICO 30 ANO EDUCACIONAL 
Linguistica Portuguesa I1 Linguistica Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 Literatura Portuguesa I1 
Uma de: Literatura Alemã I1 

Literatura Brasileira I1 Linguistica Alemã 
Literatura Africana de Exp. Portuguesa Alemão 111 
Linguistica Aplicada Introdução As Citncias da Educação 
Literaturas Orais e Marginais 
Romeno 4" ANO CIENTÍFICO 

Literatura Alemã I1 História da Lingua Portuguesa 
Linguistica Alemã Literatura Portuguesa 111 ou 
Alemão I11 Literatura Alemã 111 ou 

Literatura Alemã Medieval 
3" ANO TRADUÇÃO Teoria da Literatura ou 

Lingiiistica Portuguesa I1 Cultura Portuguesa I ou 
Alemao 111 Cultura Portuguesa I1 
Teoria da Tradução Uma de: 
Análise Contrastiva (AlemãoíPortuguês) Lit. Africanas de Exp. Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa 11 Lingua e Cultura Neerlandesa 
Literatura Alema I1 Linguística Aplicada 

Hist. do Renascim. e do Humanismo 
Alemão IV 

4" ANO EDUCACIONAL 4' ANO TWUÇÃO 
Literatura Portuguesa 111 ou Alemão IV 
Literatura Alemã 111 ou Cultura Portuguesa I1 
Literatura Alemã Medieval Processamento de Texto 

História da Lingua Portuguesa ou Tradução (Ling. Geral) (PortIAlem) 
Teoria da Literatura Tradução (Ling. Geral) (AlemiPort) 

Alemão IV 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Português 
Metodologia do Ensino do Alemão 
Organiz. e Desenvolvimento Curricular 

5" ANO EDUCACIONAL 5' ANO TRADUÇÃO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 





LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E E S P A N H ~ I S  

1" ANO 
Introdução aos Estudos Linguisticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Latim I 
Introdução à Cultura Clássica 
Espanhol 1 
História da Espanha 

3" ANO CIENT&ICO 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa 11 
Literatura Espanhola I1 
Uma de: 

Literatura Brasileira I ou I1 
Linguistica Aplicada 
Literaturas Orais e Marginais 

Espanhol 111 
Uma de: 

Hist. do Renascim. e do Humanismo 
Romeno 

4" ANO CIENTÍFICO 
História da Lingua Portuguesa 

Literatura Portuguesa 111 ou 
Literatura Espanhola I11 

Teoria da Literatura 
Cultura Portuguesa I ou I1 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 

E s p a ~ o i  1V 
Uma de: 

Linguística Aplicada 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa I 

5" ANO EDUCACIONAL 
Estagio Pedagógico 
Seminário 

2 9 N O  
Linguistica Portuguesa I 
Literatura Portuguesa I 
Literatura Espanhola I 
Latim I1 
Espanhol I1 
Uma de: 

Cultura Portuguesa I 
Literatura Brasiiein 

3" ANO EDUCACIONAL 
Linguistica Portuguesa 11 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Espanhola I1 
Espanhol I11 
Uma de: 

Cultura Portuguesa 1 ou I1 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 
Linguistica Aplicada 
Romeno 

Introdução & CiEncias da Educação 

4" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Portuguesa 111 ou 
Literatura Espanhola I11 

História da Lingua Portuguesa ou 
Teoria da Literatura 

Espanhol IV 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Organizapio e Desenv. Curricular 
Metodologia do Ensino do Português 
Metodologia do Ensino do Espanhol 

so ANO TRADUÇÃO 
Estágio (Semestral) 





LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTüDOS PORTUGUESES E FRANCESES 

1" ANO 2" ANO 
Introdução aos Estudos Linguisticos Linguística Portuguesa I 
Introdução aos Estudos Literários Literatura Portuguesa I 
Latim I Literatura Francesa I 
Introdução à Cultura Clássica Cultura Francesa I ou 
Xistória da França Literatura Brasileira ou 
Francês I Cultura Portuguesa I 

Latim I .  
Francês I1 

3" ANO CIENTÍFICO 
Linguistica Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Lit. Africanas de Expressão Port. I 
Linguistica Aplicada 
Literaturas Orais e Marginais 

Literatura Francesa I1 
Uma de: 

Lit. Europeias de Exp. Francesa 
Cultura Francesa I1 
Romeno 

Francês 111 

3' ANO TRADUÇÁO 
Linguistica Portuguesa I1 
Francês 111 
Teoria da TraduçBo 
Análise Contrastiva (FrancêsiPortug~iês) 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Francesa I1 

4" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Portuguesa 111 ou 
Literatura Francesa 111 

História da Lingua Portuguesa ou 
Teoria da Literatura 

Francês IV 

- 
Metodologia do Ensino do Francês 
Org. e Desenvolvimento Curricular 

5' ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

3" ANO EDUCACIONAL 
Linguistica Portuguesa I1 
Literatura Portueuesa I1 - 
Literatura Francesa I1 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Lit. Europeias de Exp. Francesu 
Cultura Francesa I1 
Linguística Aplicada 
Lit. Africanas de Expressão Port. I 
Romeno 

Franch 111 
Introducão ás Ciências da Educação 

4" ANO CIENT&ICO 
História da Lingua Portuguesa 

Literatura Portuguesa 111 ou 
Literatura Francesa I11 

Teoria da Literatura 
Cultura Portuguesa I ou 
Cultura Portuguesa I1 

Uma de: 
Linguistica Aplicada 
Lit. Africanas de Exp. Portuguesa I1 
Hist. do Renascimento e do Humanismo 

Francês IV 

4" ANO TRADUÇÁO 
Francês IV 
Cultura Portuguesa I1 
Processamento de Texto 
Tradu@.o (Ling. Geral) (PortlFranc) 
Tradução (Ling. Geral) (FranciPort) 

5' ANO TRADUÇÃO 
Estágio (Semestral) 





LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTWOS PORTUGUESES E INGLESES 

1" ANO 2' ANO 
Introdução aos Estudos Linguisticos Linguistica Portuguesa I 
Introducào aos Estudos Literários Literatura Portuguesa I 
Introduqâo h Cultura Clássica 
Cultura Inglesa 
Latim I 
Inglês I 

30 ANO CIENT~FICO 
Linguistica Portuguesa I1 
Literatura Poriuguesa I1 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Lit. Africanas de Expressão Portuguesa 
Linguistica Aplicada 
Literaturas Orais e Marginais 
Romeno 

Literatura Inglesa I1 
Literatura Norte-Americana I 
Inglés 111 

3' ANO TRADUÇÃO 
Linguistica Portuguesa I1 
Ingl8s 111 
Teoria da Traduçâo 
Análise Contrastiva (InglêsPortuguês) 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Inglesa 11 

4" ANO EDUCACIONAL 

Literatura Ingiesa 111 
História da Lingua Portuguesa ou 
Teoria da Literatura 

Inglês IV 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Português 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Org. e Desenvolvimento Cumcular 

5" ANO EDUCACIONAL 
Estigio Pedagógico 
Seminário 

- 
Literatura Inglesa I 
Uma de: 

Cultura Norte-Americana 
Literatura Brasileira 
Cultura Portuguesa I 
Linguistica Aplicada 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 
Romeno 

Latim I1 
Inglês I1 

3' ANO EDUCACIONAL 
Linguistica Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Inglesa LI 
Literatura Norte-Americana 
Inglês I11 
Introdução às Ciências da Educação 

40 ANO CIENT~FICO 
História da Lingua Portuguesa 

Literatura Portuguesa I11 ou 
Literatura Inglesa 111 

Cultura Portuguesa I ou 
Cultura Portuguesa il 

Uma de: 
Lit. Africanas de Expressão Port. I1 
Literatura Norte-Americana I1 
Linguistica Aplicada 
I-Iist. do Renascim. e do Humanismo 

Teoria da Literatura 
Inglês IV 

Inglês IV 
Cultura Portuguesa I1 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) (Portilng) 
Tradução (Ling. Geral) (IngPort) 

5" ANO TRADUÇÁO 
Estágio (Semestral) 
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A L E M ~ O  I 
(Dra. Innuaud Franco) 

(Dra. Anette Kind) 
(Dra. Joana Guimaráes) 

(Carga horária - 6 hons semanais) 

I. Grammatik 
1. Rechtschreibreform. 
2. Zahlen- und Mengenangaben. 
3. Substantiv. 

3.1. Genus- und Pluralbildung. 
4. Artikel. 

4.1. Deklination und Gebrauch 
5. Pronomen. 

5.1. Deklination und Gebrauch 
6. Adjektiv. 
7. Verb. 

7.1. Verbvalenz - Erganzungsklassen. 
7.2. Formeu des Verbs. 
7.2.1. Prasens. 
7.2.2. Perfekt. 
7.2.3. Prateritum. 
7.2.4. Plusquamperfekt. 
7.2.5. Futur I. 
7.2.6. Imperativ. 
7.3. Tempusgebrauch im Erzahltext. 
7.4. Modalverben (objektiver Gebrauch). 
7.5. Verbstellung im Haupt- und Nebensatz. 

8. Prtipositionen. 
9. Satznegation. 

11. Themen 
1. Auslander in Deutschland. 
2. Beruf und Arbeit. 
3. Schule, Lehre, Studium - das deutsche Bildungssystem im Überblick. 
4. Formen des Zusammenlebens - Werte im Wandel. 
5. Freizeit, Sport, Musik, Film. 
6. Feste und Brauche. 
7. Urlaub und Reisen. 
8. Essen und Trinken. 

111. Lehrmittel 

em Bruckenkurs - Deutsch als Fremdspraclze fiir die Mittelst~lfe, (Lehrhuch) 

Max Hueber Verlag, (ISBN 3-19-001627-5) 

em Bruckenkurs - Deutsci~ als Freindsprnche fiir die Mirtelstrfe (Arbeitsblich), Max 

Hueber Verlag (ISBN 3-19-01 1627-X) 

Grriiidstzfen-Gran~matik$i~- De~itsch als Frerndsprnciie, Max Hueber Verlag, (ISBN 3- 

19-001575-9) 

Einsprachiges Worterbuch (Duden oder Wahrig) 

Textsammlung 



ALEMAO 11 
(Dra. Beate Domer) 
(Dra. Carola Kaiser) 
(Dra. Susanne Munz) 

(Carga horjna - 6 h o m  semanais) 

Die inhaltliclien Schwerpunkte von Alemão I1 bestehen darin, die bereits erworbenen Kenntnisse 
und Fertigkeiten zu festigen und zu vertiefen sowie Sicherheit im Umgang mir den Regeln und 
der Anwendung der Grundgrammatik zu erlangen. 

Dazu sollen die StudentInnen mit Hilfe verschiedener Lern- und Arbeitstechniken in die Lage 
versetzt werden, ihre Kenntnisse selbstandig zu erweitern. 

Diese Strategien des autonomen Lemens werdeii in folgenden Bereichen angewandt: 
- Ausstellung-Projekt zum Thema ,,Studienerfahrungen im Rahmen des SOKRATES- 

Propramms" 
- Riier.it rii ..l'oliiirches Lebcii i11 Deuts~lildiid" 
- Sslbsi;indiy 1.ekiure <iiies icitgenussi~clicii l i t tr~rijcli~ri Wcrkes 

Besonderer Wert wird also gelegt auf eigenstiindige Recherclie u.a. im Internet, Gruppenarbeit 
und die angemessene Prasentation von Arbeitsergebnissen. was eine aktive Mitarbeit im 
Unterricht voraussetzt, um kommunikative Kompetenz weiter zu entwickeln. 

Graminatikthemen: 
a) Wiederliolung 

Modalverben (objektiver Gebrauch, Semantik) 
Zahlen- und Mengenangaben 
Adjektivdeklination und Indefinitpronomen 
Gebrauch der Tempora in Erzahltexten 
Verben und ihre Erganzungen 

b) Vertiefende Einführung 
Modalverben (subjektiver Gebrauch) 
Passiv 
Konjunktiv I1 
Konjunktiv I und I1 in der indirekten Rede 
Valeiiz der Noinen 
Valeiiz der Adjektive 
Steigerung der Adjektive 
Konnektoren 
Satzbauplane (Nebensiitze, Infinitivsiitze mit zu) 
Zeichensetzung 

Textproduktion: 
Bildbeschreibung, Zusammenfassung, Erorterung 

Praktische Ubungen: 
ühungen zur Aussprache, Horverstandnisubungen, Referate 
Lekture eines zeitgenossischen literarischen Werkes 

Thematische Aspekte: 
Landeskunde Deutschland, Osterreich, Schweiz 
Staatlicher Antbau und politisches System in Deutschland 
Weitere Themen: Menschen, Sprache, Beruf, Zukunft, Medien, Technik 

BIBLIOGRAFIA: 

Lehrbuch zur Anschaffung: 
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PERLMANN-BALME, Michaela / SCHWALB, Susanne: ern Hauptkurs. Lehrbuch & 
Arbeitsbuch. Ismaning 1997 

Empfohlene Grammatiken: 
LATOUR. Bemd: Mittelstiifcn-Graniniarikfir Deutsch als Frr~ndspraclie. Munchen, 1985. 

(Hueber) 
DREYER, Hilke/SCHMITT, Richard: Lehr- imd Übungsbi~clz der deatschen Grairirnatik. 

Neirbearbeitiiizg. Ismaning, 1997 (Verlag fur Deutsch) 

Der Besitz eines einsprachigen Worterbuchs (DUDEN - Universalworterbuch A - 2, Langenscheidts 
GroBworterbuch Deutsch als Fremdsprache oder Waluigs Deutsches Worterbuch) wird 
vorausgesetzt. 



ALEMÁO III 
(Dra. Anette Kind) 

(Dr. Uliich Kamien) 
(Carga horána - 6 horas semanais) 

111 Deatsch I riiirl11 werden die Ler~iinhalrefiir deli Deiirscliiriirerrichr ai1 deti porriigiesischen 
Sckrrleii. besoiiders wus die Giuinmaiik berrifl, wiederliolt. In Deiirsch 111 dagegeii biideii rieben der 
Wiederholi<iig e i n i ~ e r  Kapirel ersrrnnlig iieire uiid koinplexere gra»rinarische Schwerpirnkte deri 
Gegei~stnriddes U~iterrichrs. 

Voraussetzungen: 
Die Deutsch III-Lektoren gehen davon nus, dass die Studenten und Studentinnen aufgrund der 

in Deutsch I + I1 erworbenen Kenntnisse uber ausreichende Grundlacen verfüzen, um sich oroblemlos - - 
am Untemcht beteiligen zu konnen, d.h., dass sie uber solide Keiintnisse der Grundstufengrnmmatik 
verfugen und in der Lage sind, Iangere deutsche Tente zu verstelien und zu produzieren. 

Errvartungen: 
Von den Studenten des 3. und 4. Jahres wird erwartet, dass sie neben dem Unterricht auch 

selbstandig arbeiten. Insbesondere sollen sie versuchen, Schwachen, die sie erkannt haben oder auf 
die sie aufmerksam gemacht worden sind, in eigenstandiger Arbeit zu beheben. In diesem 
Zusammenhang weisen wir besonders auf die im Arbeitsbuch veroffentlichte Liste der 
Korrekturzeichen Iiin sowie auf die zwei von uns zur Verfügung gestellten Ubungsbucher ,,Falsche 
Freunde" und ..Übungsgrammatik" hin. Diese beiden Bucher sind dazu geeignet, dass die Studenten 
selbstindig zu Ilause Fehlerschwerpunkte bearbeiten. Beide Bucher Iiaben im Anhang einen 
Losungsschlussel. 

Themen: 
Die tliematischen Schwerpunkte sind ,,Dentsche Spraclie" und ,,BerlinX. Neben Sachtexten 

und Zeitungsartikeln werden Filme, Horkassetten und aiich kürzere literarische Teste eingesetzt. 
Wir werden auch fur die Veranstaltungen zur Kriminalliteratur Materialien ziir Verfügung 

stellen und darauf im Unterricht eingehen. 
Wir werdeii auch fur die Veranstaltungen zur Kriminalliteratur hlaterialien zur Verfugung stellen und 
darauf im Unterricht eingehen. 

Arheitsformen: 
Im Laufe des Studieiijahres werden venchiedene Ubungs- und Arbeitsformen in den Unterricht 

integriert. Dazu gehoren Interviews, Umfragen, Rollenspiele, Reportagen und anderes. 
In Deutsch 111 wird besonderer Wert datauf gelegt, in kleitieren Vortriigen und Kurzreferaten 

das eigenstindige Sprechen zu uben, nlso kurzere Gedankenf'uhrungen bzw. Argumeiitationen 
sprachlich zu vermittelii. Diese Kurzvortrage, die auch schriftlich ausgearbeitet und abgegeben werden 
sollen. kunnen entweder thematisch-inhaltlich orientiert sein oder sich auf grammatische Probleme 
beziehen. 

Die im Unterriclit gehaltenen Vortrage sollen von anderen Studenten protokolliert werden. 
Ferner sol1 besonderer Wert auf die freie, kreative Testproduktion gelegt werden. 

Grammatik: 
In der Grammatik werden folgende Punkte behandelt: 

Wie~lerliolurig. 
Konjunktiv I + I1 in der indirekten Rede 
Vemeinung <SatznegatiodSondemegation> 
Imperativ 
Relativsatze. 
Modalverben im subjektiven t objektiven Gehrauch 

Verrieferlh Doiareilurig. 
Partizipialkonsuuktionen 
Funktionsverbgefüge 
trennbare und untrennbare Verben 
Pronominaladverbien 
Reflexive Verben <Dativ, Akkusativ, Satzstellung>. 
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Arbeitsmaterialien: 
1. Ein Arbeiisbrrch steht den Studenten ab Beginn des Studienjahres zur Verfügung. Er ist 

Grundlage fur den Unterricht und alle Prufungen. 
2. Ein Gru>ninnrikbrich mit Ubungen + L6sungsschlussel zum Selbststudium. In diesem 

Buch werden fur Grammatikkapitel pus Deutsch I und Il noch einmal Ubungen zur 
Verfiisung gestellt, und fur die Grammatikkapitel aus Deutsch 111 weitere Ubungen 
angeboten sowie Übungen zur Lexik. 

3. Ein eigenes kleines Arbeitsbuch mit Ubungen und Erkliirungen zum Thema "Fulsche 
Freuride Rypische Fehler": Im ersten Teil dieses Buches werden typische Fehler erklart 
und systematisiert. Der zweite Teil enthalt verscliiedene Ubungen zu diesen Fehlern. Im 
Anhang befindet sich wieder ein Losungsteil fur die Ubungen. Auch dieses Buch dient 
hauptsachlich zum Selbstudium. 

,,Avaliaqáo Periódica" + ,,Exame Final": 
Studenten, die ,,AvaliaçHo Periódica" oder ..Exame Final" machen, sollten sich auf ieden Fall 

vor den jeweiligen Prufungen rechtzeitig mit den Lektoren in Verbindung setzen, um sicli 
uber Voraussetzunsen. Inhalte und Anforderunoen zu infomieren. ZLI diesem Zweck bieten - .  
die Lektoreii vor den genaiinten Prufungen Sprechstunden an. Tag und Uhrzeit werden 
rechtzeitig vor dem Prufungstermin bekannt gegeben. 

BIBLIOGRAFIA: 

Eine ausfiihrliclie Bibliographie zum Deutschstudium findet sich im Arbeitshuch. 



ALEMÃO IV 
(Dra. Susanne Munz) 
(Dra. Beate Dorner) 

(Carga horiria - 2 a 6 horas semanais de acordo com o Ramo e a Variante) 

Zentrales Anliegen von Deutsch IV ist es, die bisher envorbenen Kenntnisse und Fertigkeiten zu 
festigen und dahingehend zu erweitem, dass sie im Berufsleben einsetzbar sind. 

Granimatik: 
Die Ziele im Bereich der Grammatikarbeit sind sowohl die korrekte Anwendung der Grammatik 

als Regelwerk als auch diese in ihren Strukturen zu verstehen und darzustellen. 
U. a. erarbeiten die StudentInnen zu diesem Zweck in Kleingruppen kurze Unteniichtseinheiten zu 

ausgewahlten Grammatikthemen und prasentieren diese im Kurs. Dafur ist es notwendig, 
verschiedene Grammatikwerke zu konsultieren und auf ihre Verstandlichkeit und 
Vollstandigkeit in der Darstellung hin kntisch zu überprufen. AuBerdem sollen kleine 
Übungen konzipiert werden, die im Unterricht erprobt werden. 

Graiiimatikthemen: 
Zustands- und Vorgangspassiv/Passivumschreibungen (Wiederholung) 

Relativsatze (Wiederholung) 
Satzglieder und ilue Stellung 
Subjekt-, Objekt- und Attnbutsatze 
Infinitivsitze 
Adverbialsatze 
Modalpartikeln 
Wortbildung 

Textarbeit: 
Im Unterricht werden sowohl literarische Texte als auch Sachtexte zu aktuellen Themen aus 

Politik, Gesellschaft und Kultur zu Deutschland, Osterreich und der Schweiz bearbeitet und 
diskutiert. Voraussetzung dafür ist die vorbereitende Lekture, d.h. die selbstindige 
ErschlieBung sprachlicher und inhaltlicher Aspekte. 

Im Bereich der miindlichen und schriftlichen Textproduktion sollen zudem Referate zu den oben 
angegeben Thenien in Gruppenarbeit vorbereitet und vorgetragen werden. Als Vorbereitung 
für die zukünftige Berufstatigkeit wird dazu der Umgang mit verschiedenen Medien wie 
Overheadprojektor, Video, Kassetten eingeübt. AuBerdem sollen Glossare zu den 
Referatstliemen erarbeitet werden. 

Die StudentInnen enveitern aunerdem durch die Produktion verscliiedener Textsorten wie 
Inhaltsangabe, Erorterung und Texti~iterpretation ihre Kompetenz im schriftlichen Bereich. 

Phonetik: 
Im Bereich der Phonetik wird konstant an der Verbesserung und Festigung einer konekten 

Aussprache des Deutschen gearbeitet. Besondere Be~cksichtigung erfahren hierbei die 
spezieli für portugiesische Muttersprachler problematischen phonetischen Phanornene der 
deutschen Sprache. 

KOMMUNIKATIVE KOMPETENZ: 
Die Optimierung der kommunikativen Kompetenz ist durchgangiges Unterrichtsziel. 

Voraussetzuno dafür ist eine konstante und aktive Mitarbeit am Unterrichtszeschehen. u - 
SchwerpunktmaBi,o wird zudem der Aspekt ,,Kommunikation in der Schule und in beruflichen 

Kontexten" thematisien. 

Unterrichtsmaterialien: 
HALL, Karinl SCHEINER, Barbara: Übungsgra>n>natik Deutscli als Freindsprachefiir 
Fortgeschritterie. Ismaning 1995 (Verlag fur Deutsch) 
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KRAUSS, HannesERB, Andreas (Hg.): Vorn Nilllpuiikt zur Weitde ... Deursciisprucl~ige 
Lireratnr iiacti 1945. Enveiterte Neuauflage. Essen 1999 (Klartent Veriag) 

BUTZKAMM, Wolfgang: Ufirerrirhrssprache Deiltsch. Worter uiid Wendilngenfiir 
Lehrer u~ id  Schiiler. Ismaning 1996 (Hueber) 

Materialsammlung (Oficina Griífica) 

Der Besitz eines einsprachigen Worterbuchs (DUDEN - Universalworterbuch A - Z, 
Langenscheidts GroBworterbuch Deutsch als Fremdsprache oder Wahrigs Deutsches 
Worterbuch) wird vorausgesetzt. 



- .  
(Carga horária - 2 horas semanais) 

Esta disciplina tem como objectivo proporcionar não só um rápido levantamento de aspectos 
que constituem ou conmbuúam para a história desenvolvimental da Análise Contrastiva, mas sobretudo a 
discussão de problemas teóricos e metodológicos que se lhe colocam. Enue esses problemas encontra-se a 
questão em tomo da selecção do modelo gramatical adeauado à. descrição das (duas) tinguas etn contraste, 
bem como a do "tertium cómparationis" cimo base da c&trastaçáo de &idades dsquel t  línguas. 

Seno analisados contrastivamente asoectos seleccionados. considerados (mais) oroblemáticos , . .  
no ãmbito do ponuguês-alemão, toinando-se para o efeito como ponto de paitida vários tipos de 
"corporà': textos lite&os e respectivas traduçõ", textos provenientesda produçâo (sobretiido eschta) de 
aprendentes de Alemão como seeunda Iíneua (L21 e conversacões naturais e esoontãneas. Os estudantes - . .  
poderão, entre outras coisas, verificar quais são os coiitributos da linguística contnstiva para a didáctica de 
iínguas estrangeiras e para a tradução. 

1. Teoria da Linguística Conmstiva. 
1.1. História. 
1.2. Definição e objectivos. 
13. Intervenções críticas. 

2. Análise contrastiva a diferentes níveis de língua. 
2.1. Problemas de natureza fonética: anflise de eiros de pronúncia de aprendeiites 

portugueses de alemão. 
2.2. Os verbos de prefixo alemães e as coirespondências em português. 
2.3. Conshuções passivas em alemão e português. 
2.4. Conshuções participiais alem%. 
2.5. O sistema dos tempos verbais: tempos do passado em alemão e português. 
2.6. As conshuções perifkticas pomiguesas e as suas correspondências em alemão. 
2.7. Questões de perspectiva: Ko>nrnedgelieii - ir/vir. 
2.8. Algumas características do uso de língua. 

2.8.1. Partículas modais, "Abschwiichung" e cortesia. 
2.8.2. Sinais conversacionais verbais e não verbais. 

BIBLIOGRtiPIA. 

ALMEIDA. A.; DA SILVA, J. - Sprachvergleich Portiigiesisc11-Deutsch, Dusseldorf, Schwann, 
1977. 

CARTAGENA, N.; GAUGER, H. M. - Vergleiclieiirle Granirriatik Spanisch-Deirisch. Mannheim: 
Duden Verlag, 1989. 

C.-IRV,\LHO. ~.~14ercul~iio; SCHlIIDT-RUEiTLDT. J isds.) - Eiii<du~ ilc li>iytti>iic<i poi?irgrrrJni, 
Coimbr~ Coiiiibr:~ Ed.. (=Liriwhtic~ Coinibr~ EJ ). . .  u 

DUAS LÍNGuAs EM CONTRASTE. Actas do 1' Colóquio Internacional de Linguística Contrastiva 
Português-Alemão, Instituto de Estudos Gemanísticos da Faculdade de Letras da U~versidade 
do Porto. organização de A. Franco, Porto, 1989. 

FRANCO, A. C., Descrição lirzguisrica [Ias par?icirlas inodais rio portrrgirés e.110 ale~nio, Coimbra: 
Coimbra Editora, (=Linguística Coimbra Ed.). 

KÜHLWEIN, W.; THOME, G.: WILLS, W. (eds.), Ko~rrrrartive Lineiiisiik uwl - 
Ul>~.r,~~i:r~ir~s:~i~~d!~~cI~~gi, \.Iuncl~çn: Fink. 1981. 

LUDTKE. H .  SCHXIIDT-R.ADEFELDT. 1. feds.1 - I.i>ici<irricn corisrrorii~o. Dri<ircIz ierrics . . " 
Porriigiesiscli-Spanisch-Franzosiuch, Tubingen: Gunter N m ,  1997. 

RODRIGUES, I. G., Os sinais coriversocior~ais de altemância de vez. Porto: Granito Editores e 
Livreiros, 1998. 

SCHEMANN, H.; SCHEMANN-DIAS, L., Die pomigiesischen Verbalperiphraren itnd ihre 
deutschen Eiirprecl~ringen. Tubingen, Niemeyer, 1982. 



SANTOS-GARGALHO, L, Aiiálisis Coi~trartivo, Aiiálisis de Errores e Inreile,igira en e1 niarco de la 
LUigüistica Contrastivn, Madrid: Editorial Sintesis, 1993. 

WEWRICH, H., Trrigramrnatik der deirrscheii S'rache. Mannheun: Duden Vedag, 1993. 



ANÁLISE CONTRASTIVA 
(Estudos Por t~~~neses  e Franceses) 
(Mestre M d n e  Rebelo de Carvalho) 

(Carga horána - 2 horas semanais) 

1. O que é a "análise contrastivd'? 
2. Qual a teoria linguística indicada para "suporta?' a aplicação de uma "análise conuastiva? 
3. Prática de análise conuastiva a nível: 

3.1. lexical. 
3.2. proposicional. 
3.3. textual. 

4. Terminologia e análise conuastiva ou análise conuastiva nas terminologias. 

BIBLIOGRAFIA: 

VILELA. Máno. Trud~tcão e A,iálise Contrasrivu: Teoria e Aolicacüo, Lisboa. Caminho. Col. . > 

Universitáiia, 1994. 
SCHMIDT, Radefeldt; SCHüRiG, Dorothie, Dicionário dos A~tglicis>nos e Ceniraiiisnros iia Língita 

Ponupuesa, Frankfuifm?: FTM, 1997. - 
C.-\I~RÉ. Terçs~,  T ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 1 0 , y ~ .  ~~rnlio</.c (~>td<i/,/>licflf;o,& Lixirccli,~~: Univ. Pi~mpcu Fiibrc. I99J. 
EIIDA. Weig.ind (ed.). Coii,srr~rriid L.ricol Sci,i~,,fi<~. ..\msrcrd:iin: J.)iili Lic.n:nnut. ... 1993 
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ANÁLISE CONTRASTIVA 
(Eslrrdos Portirgrreses e Ingleses; Frarrceses e I~rgleses; Irigleses e Alemães) 

(Prof." Doutora Belinda Maia) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

This course will aim to improve the student's conscious knowledge of the differences and 
similarities that exist between Portuouese and Enolish. The wider themes will be dealt with oenerallv - u 

in class, but special attention will be given to those areas which are of particular interest to Portuguese 
speakers of English. Students will be taught how to use mono-lingual, parallel and comparable 
corpora to study specific aspects of the lexicon, syntax and semantics using the elçctronic corpora 
available and WORDSMITH. They will also be encouraged to use traditional and electronic resources 
to build their own specialized mini-corpora for glossary extraction. 

1. Introùnction. 
1.1. An analysis of the grammars, dictionaries, thesauri and other reference material 

which will be used during the course. 
1.2. An introduction to electronic coipora and software for text and general language 

analysis. 
2. The Lexicon. 

2.1. A general view of lexical theory. 
2.2. Tlie study and comparison of semantic fields and lexical sets. 
2.3. (Non-)equivalente at word level. 
2.4. (Non-)equivalente above word level - coilocation, clichés, idioms etc. 
2.4. Problenis related to terminaology in technical and scientific areas 
2.6. Construction of bilingual glossaries and mini-corpora. 

3. Tlie Sentence. 
3.1. Basic sentence structure in English and Poituguese. 
3.2. Theme, focus and information processing at sentence and text level. 
3.3. The use of cohesive devices in texts. 
3.4. The analysis of real sentences in context. 

4. Syntax and Semantics. 
4.1. The Verb Plirase - tense, aspect and mood. 
4.2. The Noun Phrase - the suucture of the complex Noun Phrase. 
4.3. The Prepositional Phrase. 
4.4. The analysis of syntatic and semantic features in context. 

SET BOOKS: 
BAKER. Mona. 11i Orlier Words. A roursebook in rraiulariorr. London and New York. 

~outledge. 1992. 
CUNHA, Celso and CINTRA, Lindley, Nova Gmináticn do Porrirgrrês Co?ito~iporÜneo. Lisboa, 

Edições Jogo Sá da Costa. 1984. 
DOWNING, Angela & LOCKE, Philip, A University Course iii English Grarnrnar. Prentice-Hall. 

1993. 
TEXTS from the "Oficina Gráfica". 

GENERAL BIBLIOGRAPHY: 

Portugnese Grammars: 
MATEUS, M. Helena Mira; et al., Gratnática da Lirigua Porrrigiiesa. Coimbra, Livraria 

Almedina. 1983. 

English Grammars: 
COLLINS COBUILD ENGLISH GRAMMAR. London. Collins. 1990 
GREENBAUhl, Sidney and QUIRK, Randolph. A Sfrrdent's Grarni7iar of rlre Errglish Laiigriage. 

Longman U.K. Ltd. 1990. 



HALLIDAY, M.A.K., Ali hirrodirctioii to Fiiiictional Gramiiiar.. London. Edward Arnold. 1955. 
QULRK. Randolph et al., A Cornprehensive Grarnniar of tlie Ei~glisli Lnngriage. London and New 

York, Longman. 1985. 

Dictionaries and Thesauri: 
Students will be expected to use the various monolingual and bilingual dictionaries in 

Portuguese and English currently availnble in taditional and electonic form, and to examine 
and analyse them critically. 
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CULTURA ALEMÃ I - Programa A 
(Prof. Doutor Aménco Monteiro) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. A Alemanha na transição da Idade Média para a Idade Moderna. 
1.1. Contexto Cultural: o Humanismo Alemão. 
1.2. Contexto Político: multiplicidade territorial; o papel dos príncipes e do 

imperador. 
1.3. Contexto Social: a burguesia citadina e a situação dos os camponeses. 
1.4. Contexto Religioso: a crise do Cristianismo. 

2. A Reforma Luterana 
2.1. Martinho Lutero. O homem, as ideias e a acção. 
2.2. Repercussões da Reforma nos campos religioso, político, social e cultural. 

3. O séc. XVII. 
3.1. O Movimento da Contra-Reforma. 
3.2. A Guerra dos Trinta Anos. Motivações e consequências. 
3.3. O Barroco. Cultura aristocrática ao serviço do absolutismo dos príncipes e da 

Igreja. 
4. O séc. XVIII na Europa e na Alemanha. 

4.1. O processo da ascensão da Pressia. 
4.2. A Prússia de Frederico I1 e a Austria de Maria Teresa. 
4.3. A Arrfllürririg. Génese. características e representantes. 
4.4. Frederico I1 e o Absolutismo Iluminado. 
4.5. Immanuel Kant, representante destacado do racionalismo alemão. 

5. A Alemanha e a Revolução Francesa. 
5.1. As guerras napoleónicas e o fim do Reich. 
5.2. O despertar do sentimento nacional alemão. As reformas prussianas, o papel dos 

românticos e os discursos de Fichte (Rederi an die dentsche Natioil). 
6 .  O Zollverein e o início da Revolução Industrial na Alemanha. 
7. O movimento liberal. 

7.1. A revolução de 1848, sua natureza e desfecho. 
7.2. O parlamento de Frankfurt. Funcionamento e significado. 

S. Wagner e Nietzsche, expressões relevantes da cultura do fim do séc. XIX. Aspectos 
mais salientes do seu pensamento e da sua obra. 

9. Bismack e o processo da unificação da Alemanha. A Guerra franco-prussiana e a 
proclamação do I1 Reich. 

10. O Reich de Bismarck e o Reicli de Guilherme 11. Antagonismos. 
11. A I Guerra Mundial e o Tratado de \'ersalhes. 
12. A República de Weimar. Evolução política e social. 
13. O Nacional-Socialismo. Génese e natureza. 

13.1. Adolfo Hitler. Ideário e a acção política. 
13.2. A I1 Guerra Mundial. 

14. Os acordos de Potsdam e a sua aplicação. 
14.1. A Alemanha do pós-guerra; das quatro zonas de ocupaçáo à formação de dois 

estados alemães. 
1 4  A reunificação e a Alemanha de hoje. 

BIBLIOGRAFIA 

a) De leitrrra obrigatória: será indieada no decorrer do ano lectivo. 

b) Geral: 
BOGEHOLZ, Hartwig, Die Deirtscheiz riach dem Krieg. Eine Chronik, Hamburg, Rowohlt, 1995. 
DRIJARD, André, Aleinatiha. Paiiorarna Histórico e Ciiltiiral. Publicações Dom Quixote, 1972. 
ERBE, Michael, Derrtsche Geschichte 1713-1790. Dualisrnus u~id  Ai<fgekliirfer Absolutis>~zus, 

Stuttgart, Kohlmann, 1985. 
GROSSER, Alfred, Geschichte Dei~tschlands seit 1945. Eine Bilaiis, Munchen, DTW, 1987. 



- L'Allei~i«gne de Norre Teriips, 1945.1970. Fayard, 1970 
HAUSER, Arnold, Soiialgeschichre der Kiriisr ioid der Lirerat~rr, München, C. H. Beck, 1972. 
HERTZ, Fredric, Tlie developi~ierir of tlie Gerrnari Public Mind, London, 1962 
HOLBORN, Hajo, A Hisrory of Modern Gernia>ty, 1840-1945, London, Eyre & Spottiswoode, 

1969. 
KOCH, Rainer, Deirrsche Geschichte 1815-1848. Resraumrior~ oder Vonnari, Berlim, 

Kolhammer, 1955. 
MENUDIER, Henri, A Vida Polírica ria Alen~a>iha Federal, Lisboa, Ed. Rolim, sld. 
SPENLÉ, ]:E, O Pensamenro Alenlão, Coimbra, A. Amado, 1973. 
TENBROCK, Robert, Geschichre Deirrschlarids, München, Max Huber Verlag. 
VOGT, Martin, Derrrsche Geschichre, Stuttgart, Metzler, 1993. 

c) Especifica: 
BULLOCK, A Srudy i11 a tyrariity, Penguin Books. 
HAFFNER, Sebastian, Aii~rzerkriizge>i Zii Hirler, Munique, Kidler, 1978. 
DURANT, Will, Das Zeiralrer der Reformarion, München, Südwest Verlag, 1978. 
FEBVRE, Lucien, Marrinlio Lurero. Um Destino, Porto, Edições Asa. 1994. 
ENGLUND, Peter Die Venviisrur~g Derrrschlarids. Eirie Gescliichre des Di.e$igialiriger Krieges, 

Stuttzart, Klett-Cotta, 1998. 
REPGEN, Konrad, Dre$igidhriger Krieg rrrid ivesrfalischer Friede, München, Sclioningh, 1998. 
MASER, Werner, Das Regirr~c, München, Bertelsmann, 1983. 
TORMIN, Walter (Hrsg.), Die Weirnarer Repriblik, Hannover, Fackeltriigern Verlag, 1978. 

- Die Vereiriigririg Deiitschlands ipri Jalire 1990. ENie Doknnieiirarioi~. Bona, 1991. 
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CULTURA ALEM.& I - Prograrna B 
(Dr. Jeroen DewulO 

(Cargahoriria - 4 horas semanais) 

Paiiorailia liisfórico, cirlltrral efilosófico da Aler~ia~ilia 
O.  Introdução: A nosão de "cultura". 
1. O Espaço Alemão Medieval. 

1.1. O Espaço Germânico das grandes invasões até à fundaçáo do Sacro Império. 
1.2. O sistema feudal e o poder regional. O crescimento das cidades: a Liga Hanseática 
1.3. O dom'nio habsburgo: Carlos V. 

2. A Reforma e Contra-Reforma. 
2.1. M. Lutero e a crise do Cristianismo. 
2.2. A Reforma i. as suas rcpcrcussòx 
2.3 A Gi~erra dos Triiit:~ ,\no> c o Traiido de Vcstefilia 
2.4. A Contra-Reforma. 

3. O Século XVIII na Europa e no Espaço Alemão. 
3.1. A ascensão da Prússia e o dualismo alemão. 
3.2. A A~ifklaning: sua génese e evolução; G.E. Lessing e I. Kant. 
3.3. Frederico I1 e o Absolutismo Iluminado. 

4. O Nacionalismo Aleniáo. 
4.1. A Revolução Francesa e as suas repercussões no Espaço Alemáo. 
4.2. O despertar do sentimetito nacional alemão: os discursos de J.G. Ficlite. 
4.3.,0 Romantismo Alemão. 

5.  A Epoca da RevoluçEo Industrial. 
5.1. Divisão política, mas unificaçáo económica: o Congresso de Viena e o Zollverei~i. 
5.2. Karl Marx e a Revoluçáo Industrial. 
5.3. O movimento liberal e a Revolução de 1818; H. Heine. 

6. A Unificação Alemã. 
6.1. Otto von Bismarck e a unificaçáo alema. 
6.2. A euforia dos Griinderjahre e voz crítica de F. Nietzsche. 
6.2. Guilherme 11 e a sua política militarista. 

7. A Grande Guerra e a República de Weiniar. 
7.1. A I Guerra Mundial e o Tratado de Versalhes. 
7.2. A República de Weimar: florescimento cultural, mas desastre económico e político. 

8. O Nacional-Socialismo e a Segunda Guerra Mundial. 
8.1. A. Hitler e a propaganda Nazi. 
8.2. A Política Nazi, o Holocausto e a Segunda Guerra Mundial. 

9. A Divisão da Alemanha. 
9.1. A Alemanha do pós-guerra: das quatro zonas de ocupação à formação de dois estados 

alemáes. 
9.2. A RFA de K. Adenauer e a RDA de W. Ulbricht: a organização política de ambos os 

estados. 
9.3. O Milagre Económico na RFA e os Gostarbeiter. 

10. O Processo de Rennificação da Alemanha. 
10.1. Da Hallstein-Doktriii de K. Adenauer à Ostpolitik de W .  Brandt. 
10.2. H. Kohl e a reunificação da Alemanha: frustraçáo e esperança. 

11. A Unificação Europeia. 

BIBLIOGRAFIA: 

BRACHER, Karl DietrichiManfred Fuke, Hans-Adolf Jacobsen (Hg.) - Die Weinrarer Repnblik 
1918-1933, Bundeszentrale fur politische Bildung, Bonn, 1987. 

FULBROOK, Macy - A  Coricise Hisrory ofGennn>zy, Cambridge University Press, 1990. 
GALL, LotliarIClaus-Peter C. Gross (Hg.) - Fragen aii die dentsclie Geschichte. Ideen, Kraj?e, 

Entscheiditiigei~ vali 1800 bis zur Gegenwart, Deutscher Bundestag, Berlin, 1981. 



GLASER, Hermann - K~~iiltargeschichre der Bi~ndesrepublik Deiitscliland, Fischer, Frankfurt a.M., 
1990. 
- Deirrsclie Kidrnr: 1945-2000, Wissenschaftliche Buchgesellschaft, Darmstadt, 1997. 

GORTEMAKER, Manfred - Deutschland ini 19. Jahrhunderr, Bundeszentrale fur politische 
Bildung, Bonn, 1994. 

GOSSMANN, Wilhelm -Deursche Krilrrrrgeschiclite Nn Gn~iidriss, Hueber, 1996. 
GROSSER, Alfred - Geschichre Deiirschlands seir 1945. ENie Bilaiiz, DTV, Munchen, 1987. 
HAENSCH, GunthedAnnette LallemandIAnnick Yaiche (H2.) - Kleines Deirrschlai~d-Lexikon, - 

Verlag C.H. Beck, Munclien, 1994. 
JOACHLMIDES. Christos M.Morman Rosenthal,'Wieland Schmied (Ho.) - Deutsche Kriilsr ini 20. ~ ~ ~ v .  

Jahrhui~dert, Prestei-Verlng, Munchen, 1995. 
MENUDIER, Henri - A Vida Política na Alcnimiha Federal, Ed. Rolim, Lisboa. 
PLÜMACHER, Martina - Philosophie nach 1945 in der Bimrlesrepriblik Deurschlaiirl, Rowohlt, 

Hamburg, 1996. 
TENBROCI<, Robert - Geschichre Dei~tsclilands, ivlax Huber Verlag, Munchen. 
VOGT, Martinfilichael BEHNEN - Deiirsche Geschiclire: Vorz den A~ifaiigen bis ali. 

Wierlelcrvereiriigrir~g, J.B. Metzlerche, Stuttgart, 1991. 
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CULTURA ALEMA II 
(Prof. Doutor Américo klonteuo) 
(Carga horátia - 2 hom semanais) 

1. Tendências artísticas na 1." metade do séc. XX. 
1.1. Die Briicke (1905-1913). 
1 .2 .  Der blaae Reirer (1911-1914). 
1.3. Dadaismrrs (1916-1922). 
1 . 3 .  Bairlinirs (1919-1933) 

2. A Escola de Frankfurt e seus principais representantes: 
b) M. Horkheimec 
C) Th. W. Adorno; 
d) J. Habermas; 

3. A resistência ao nacional-socialismo: 
a) as igrejas; 
b) o exército; 
C) a sociedade civil; 
d) as universidades; 

4. Visáo sumhria da evoluçáo da RFA de 1949 aos nossos dias. 
5. Visáo sumiria da evoluçáo da RDA de 1949 h queda do muro de Berlim. 
6. Principais órgios da estrutura democrática da República Federal da Alemanha: 

6. 1. Grundgesetz (Lei Fundamental): estrutura. 
6.2. Bundestag; 
6. 3. Bundesrat; 
6.4. Bundesprasident; 
6. 5. Bundeskanzler 
6. 5. Bundesverfassungsgericht 

7.Os,partidos políticos; história, ideologia e reprcsentatividade. 
S. A Austria. Aspectos históricos, políticos e culturais. 
9. A Snísa. Aspectos Iiistóricos, políticos e culturais. 

BIBLIOGRAFIA. 

A bibliografia será sugerida ao longo do ano lectivo. 



CULTURA FRANCESA I 
(Estridos Po~ugrieses e Franceses; Franceses e Ingleses) 

(Dra. Maria do Rosáno Pontes) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

Da literatura como epifenómeno aristocrático à literatura de tendêiicias moralizantes: 
no século XVII francês, dos Contes ori Histoires dzc teifzpspassé de Charles Perrault as Fables de 
Jean de Ia Fontaine. 

1. Uma época. 
1.1. A mitologia do Rei-Sol: o crescendo do poder real e sua influência nas artes e nas 

letras. 
1.2. A complexidade polivalente de uma categoria estética: o Classicisrno enquanto 

art de ([ire e art de vivre. 
1.3. A substituiç50 progressiva da ideologia pela estética: da codificaç50 petrificante à 

originalidade - dos Corrinientnires sur Desporres de Malherbe à Qrterelle des 
Ai~cief~s er des hlodemes, passando pela Art PoJtique de Boileau. 

1.4. O equilíbrio precário entre públicos, referências ideológicas e programas 
estéticos: a dinâinica clássica e as tendências conciliadoras. 

1.5. A arte literária bem longe de um critério uniforme e Iiomogéneo: do 
questionamento do ideal de universalidade à exigência de um ideal de 
perfectibilidade contemporâneo. 

2. A tendência aristocrática e galante: os Corites o11 Hisloires drr terf~ps passé de 
Cliarles Perrault. 

2.1. Perrault, um "moderno" convencido da superioridade da sua época. 
2.2. O enquadramento literário dos Contes: o preciosismo das formas alegóricas e 

enfatizadas. 
2.3. Os coritos de fadas: na moda literária dos "salons", o gosto pelo feérico enquanto 

contraponto da tonalidade cartesiana e do desencanto pessimista "fin de si&cle". O 
olhar nostálgico sobre o tempo mítico. 

2.4. O estatuto ambíguo dos Contes: a fidelidade ou não às fontes tradicionais; o 
questionamento sobre o autor e o destinatário; a problemática em torno da 
duplicidade formal. 

2.5. Os Corites, a estrutura formal e a tradiç50 oral: sua adequação. 
2.6. Os Contes e o maravilhoso narrativo: definiçjo, elementos e motivações. 
2.7. A submissão às regras épocais: os Contes e a subversão simbólica. A apropriação 

feita pelo mundo literário, racional e erudito, do tempo e do espaço i~ t i cos .  
3. A tendência moralizante: as  Fables de Jean de Ia Fontaine. 

3.1. A literatura, entre o espírito didáctico e o prazer estético. 
3.2. Os autores 'inoralistas": de Pascal a La Rochefoucault, de La Bruyère a Fénélon. 

A importância do "nous" discursivo. 
3.3. O enquadramento das Fables : entre o humaiiismo de Montaigne, o pensamento 

augustiniano e a tradiçzo cartesiana. 
3.4. Jean de Ia Fontaine: os limites de uma vida e obra. 
3.5. Os doze livros das Fables: entre uma estética do fragineiao e a confluência de 

múltiplas tradições extraídas do Humanismo. 
3.6. A alquimia iàbulística: os ~netadisairsos e a brevidade enquanto dupla exigência 

estética e moral. 
3.7. O simbolismo das Fables: o travestisse>~~efit animal; as correspondências 
microcosmos-macrocosmos; o antropomorfismo evidente. 

3.5. A diversidade de registos discursivos ao serviço de uma crítica desencantada da 
animalidade do humano. A intemporalidade das Fables. 

BIBLIOGRAFIA DE BASE: 

1. Sobre o Classicismo. 
ADAM, Antoine, Histoire de 10 litrérature frariçaise nu XVlIèa~e siècle Paris, Donat, 1949-65 
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BÉNICHOU, Paul, Moinles dii gruiidsiècle. Paris, Gallimard, coll. "Idées", 1987. 
BRAY, René, Ln fonnatioii de la doctri>re clnssiqae e11 Fruiice. Paris, Nizet, 1963. 
CH;\?IL\LAT. C.  Lr 30,ir cl<is,iqice. Paris. KliiiAsie~h. 1992. 

- Criiioiod rr ohirio,r liriL:rui~<.< ?>, fi<r,icr uil .YVlI>tii,~ siic.lc>. IJrlri,. C.S.H.S.,  19-3 
FUMAROLI, Marc, L'âge r1e l'éioqireiice. Rlidtorique er "res litteruriu" de lu Re~iuissunce urr 

seili1 de l'époqile classiqiie. Paris, Droz, 1981. 
H q A R D ,  Paul, Lu crise de lu conscieirce errropdeii>ie. Pais ,  Hatier, 1983. 
KIBEDI-VARGA, A,, Les poétiqries dri clussicisi~re. Paris, Aux amateurs de livres, 1990. 
VIALA, Antoine, Naissaizce de l'écrivai~i. Sociologie de lu lirrdruture ir l'âge classiqiie. Paris, 

Ed. de Minuit, 1985. 

2. De e sobre Charles Perrault. 
BARCHILON, Jacques, Le conte iiierveillel~r frariçuis de 1690 ir 1790. Paris, Cliampion, 1975. 
BE'ITELHEIM, Bruno, Psicnnálise do conto de fudus. Lisboa. Bertrand, 1991. 
MOUREY, L., Introrlnctiori au.r,coiites de Grinirn er de Perrurilr. Paris, Lettres modernes, 1978. 
PERRAULT, Charles, Coiites. Ed. de Jean-Pierre Collinet. Paris, Folio, 1981. 
PROPP, Vladimir, Morphologie dir coiire. Paris, Seuil, coll. "Points", 1970. 
SORIANO, Marc, Les roiires de Perruidt, cir1tiii.e suvunte rr truditions pop~iluires. Paris, 

Gallimard, 1977. 
VON FRANZ, Marie-Louise, L'inrerpréturioii des corites de fdes. Paris, Albin Michel, 1995. 

- L u  fenrme duiis les corues de férs. Paris, La fontaine de pierre, 1984. 

3. De e sobre Jean de Ia Fontaine. 
BIARD, 1.-Dominique, Le style des "Fables" rle Lu Fontui~ie. Paris, Nizet, 1970. 
CLARAC, Pierre, Ln Fo,truiiie par liii-inême. Paris, Seuil, 1961. 
COLLINET, Jean-Pierre, Le moiirle littdruire de Ln Foirfai>ie. Genève-Paris, Slatkine Reprints, 

1989. 
COUTON, Georges, Lu poériqiie de lu Foiiruine. Paris, P.U.F.,1957. 
JASINSKI, René, Lu Fonruine er lepreriiier reciieildes "Fubles". (2 vol.). Paris, Nizet, 1966. 

- Jeaii de lu Forituine. Numéro spécial de Ia revrre Erlrope, mars, 1972. 
LA FONTAINE, Jean de, Fables. Ed. de Iean-Pierre Collinet. Pais ,  Folio, 1991. 
RICHARD, Noel, Lu Fontuine et les "Fables" du deicrièiiie recr<eil. Paris, Nizet, 1972. 



CULTURA FRANCESA 
CULTURA FRANCESA II 
(Dn. Maria do Rosário Pontes) 

(Carga h o h i a  - 4 horas semanais) 

Mitos, leridas e coiitos poprrlares de França: uma aproximação do universo simbólico. 

(Les eiifnnrs perrliis; Le voyage des Jagueru à Paris; La princesse de Tronkolaine: Barbe-Bleiie: 
Lep~~lrice ef S O I ~  cheval: Le lorip gris: La Voirure qni amrche tolite seide; Uri oeil, double-oeil, rriple-oeil: 
LeJiI d'araigiiée; L'éporcre céleste; Nrrage-d'Avril et les rüches blariches du soleil; Le voleur de rêves; 
Comrrioir Dieir er le diublefire~it enserrible le moride: Le prince Cinq-annes et le giaiit Poigrie-Velne; Le 
Veilleirr; L'Espirit drr veriC Soslarr et lu fille dir soleil; Les trois plimies; La princesse enrorceléc; Têre 
Hirsirte; Les der~r coiiipagries de roirte: Fenraiid-Loynl er Fenirrd-Déloyal; La colère: Neigeblanclie e 
Roseroiige; Lefils du roi er l'oiseai~ ou clia~rr mélodieic~: Le clieval mugique; Les dewfi2res et soeriretre; 
Lafemme des bois: L'droile; Lepriiice Ari~iearr; Ln noire er la blaiicl~e ipiuées: Lejils dii roi et lafille d i ~  
diable). 

1. Mitos, leridas e coiitos poprrlares: a problemática em tomo das origens. A Escola Filandesa 
e a teoria da "forma primordial" (Unfomi); Paul Saintyres e a Teoria ritualista; Propp e a 
teoria dos ritos de iniciação totémicos; Micea Eliade e a teoria dos cenários iniciáticos 
paradigmáticos. 

2. Tradição oral e literatura escrita: da Antiguidade ao século XX. A arte de contar: difusão e 
transmissão dos miras, lendas e coiitos poprrlares. Dos mitos primitivos aos initos llrcririos: 
a mitanálise e a mitocrítica. 

3. illitos, le~idas e contos pop~ilares: a solidariedade da estrutura. Aspectos convergentes e 
divergentes. Os siínbolos, os arqriétipos e a teorh junguiana do "inconsciente colectivo". 

4. Algumas considerações sobre universos paralelos: as erperiências orriricas e os aspectos 
artísticos enquanto manifestações similares da Iienrrenêutica simbólica. O componamento 
religioso e as estmturas do Sagrado. 

5. Da abordagem semântica do conto à sua axiologia: as perso>iage>is (o herói, a heroína e a 
respectiva "son~bra"; o "ani~nus" e a "nriir~ia"; a dualidade inuínseca e o par antitético - 
adjuvante e oponente; a "coincidentia oppositomm"); as isotopias miricas (o miro do duplo 
e o irilfo de Narciso; o rnito do sriper-hoinerri e o rnito das rnrrlheres viris; o mito da viagem 
e o miro da prociwa; o r~iito do par rorriântica; o mito de Apoio e o ii~ito de Melirsiiie); os 
ceiiúrlos iriiciúticos (as exoeriências orobatórias: a descida aos infernos e a subida aos céus: . . 
a morte e o renascimento; o casamento). 

6. Mitos, le~idas e cor~tos populares: os processos simbólicos subjacentes i m a  narrativa. 
As figuras de arriplijicação e de redtição; as figuras de semelliança e de oposição. A 
~iietnriioifose e a oposiçüo compensotó>ia nas diversas narrativas. 

7. Algumas reflexões sobre os mitos tradicionais e sua sobrevivência na contemporaneidade: 
da "des-mistificação" à "des-simbolização". A mitoclastia actual. A progessiva 
dessacraliwção do mundo m'tico. 

BIBLIOGRAFIA: 

BARCHILLON, Jacques, Le co>ite nienieilleufiançais de 1690 à 1790, Paris, Champion, 1975. 
DELARUE, Paul; TENÈZE, Maie-Louise, Coiires de Fronce, Paris, Hatier, 1980. 
Dictionimire des myrhes littiraires. Sous Ia diiection de Pierre Bmnel, Paris, Ed. du Rocher-J-P. 

Bemand Ed., 1988. 
Dicrioiirraire des symboles. (4 vols.). Sous Ia dkection de Jean Chevalier e Alain Gheerbrant, Pais, 

Seghers, 1966. 
ELIADE, Mircea, Aspects du rnythe, Paris, Gallimardndées, 1963. 

-Mitos, sor~hos e r~iistéiios, Lisboa, Ed. 70, 1989. 
FROMM, Erich, Le la~igage oublié, Paris, Payot, 1980. 
GOUGAUD, H ~ M ,  L'arbre à soleils, Légendes, Paris, Seuil, 1979. 

- L'arbre arcr trisors, Légendes, Paris, Seuil, 1987. 
- L'arbre d'nrnour er de sagesse, Contes dii monde eiztier, Paris, Seuil, 1992. 
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JOLLES, André, Fonries sirnples, Paris, Seuil, 1972. 
MARKALE, Jean, Contes poprilaires de toure lu Frarse (3 Vols.), Pais,  Stock, 1980. 
PÉJU, Pierre, Ln petitefille dans Ia forêr des contes, Paris, Lriffont, 1980. 
PROPP, Vladimir, Mo>phologie dri corire, Paris, Seuil, 1970. 
ROMEY, Georges, Dicrionnaire de lu symboliqire. Le vocab~ilaire fondai~iental des rGves, P t s ,  

Alhin Nchel,  1995. 
SIMONSEN, Michéle, Le conte poprilaire français, Pais,  PUF, 1981. . . 

- Le coiite popidaire, Pais,  ~UF,-1984. 
VON FRANZ. Maie-Louise. L'inremrbtation descontes de fies. Paris. Albin Michel, 1995. 

- .?R frirsne dom les contes de fies, Paris, La Fontaine de Pierre, 1984. 
WHITbIONT, Edward, A busca do si>nbolo. Conceitos básicos de psicologia analitica, S. Paulo, 

Cultrix, 1969. 



CULTURA INGLESA 
(Prof. Doutor Rui Carvaho Homem) 

(Prof. Doutora Filomena Vascoincelos) 
(Prof" Doutora Fátima Vieira) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

(Prof: Doutor Rui Carvalho Hoine~i~ e ProJ Doutora Filomena Vascoincelos) 

O. Introdução: 
0.1. O quadro conceptual: contributos para uma noção de cultura; 
0.2. Antecedentes de identidade - a Inglaterra e o fim da Idade Média: 
0.2.1. Poder e sociedade: o princípio da representação e o lugar dos comuns; 
0.2.2. Transformações no espaço ~ r a l ;  peste(s) e revolta(s); da econonua terreal à economia 

monetária; 
0.2.3. Da Guerra dos Cem Anos à Guerra das Rosas - e aos Tudor; 

1. Renasciniento e Refornia em Inglaterra 
1.1. Os Tudor, a centralização do poder e o estado modeino; as artes e as representa~ões do 

poder; 
1.2. Da reforina henriquina ao anglicanismo - e às condições para a revolução puritana; 
1.3. O quadro intelectual: do humanismo cristão aos primórdios da revolução científica; 

2. Da revolução puritana à monarquia coiistltucional 
2.1. Os Stuart e o fracasso do designio absolutista: do conflito com o parlamento i Guerra Civil, 

da ostauraçio à "revolução gloriosa"; 
2.2. Etica e economia, religião e capitalismo; guerras de religião e eue~'ras de comércio; lories 

vs. whigs, londed vs. rnoileyed interest. 
2.3. O quadro intelectual: o homem e o estado; o homem, o conllecimento e a experiência; 

3. A dinastia de Hanover e o sistema de monarquia parlamentar 
3.1. A consolidação do poder do Parlamento após a "revolução gloriosa": a luta entre whigs e 

tories; o cabiriet systern; o peso político de Walpole e dos dois Pitt; 
3.2. O progresso tecnológico: a preparação para a Revolução Industrial; a Reforma Agrícola: 

old rural E~iglaiid vs. rnodeni iiid~istrial Briraiii; 
3.3. A era do optimismo: moral ivhig vs. moral roiy; o primado da razão; a crença no prozresso 

da humanidade. 

4. Revolução Industrial e E ra  Vitoriana 
4.1. Adam Smith e as doutrinas do liberalismo económico: o laissez faire. 
4.2. Idealismo romântico e utilitarismo pós-romântico: Jeremy Bentham. 
4.3. As Revoluções Americana e Francesa. 
4.4. 1837.1901: O reinado de Victoria e a segunda era imperial britânica. 
4.5. Marxismo, Industrialismo e transforinações económicas, sociais e laborais. 
4.6. Pensamento filosófico e pensamento cientifico: a questão das ciências naturais e humanas. 

Aberturas e sequências para o contexto novecentista. 

PROGRAMA: 

I. Prin~ária 
01. 
ARNOLD, Matthew. Culture ond Anarcly (excertos) 
ELIOT, T.S. Notes Towards lhe Dejinitioil of Cirlrure 
WILLIAMS, Raymond. Cuitrtre orid Society 1780-1950 (excems) 
WILLIAMS, Raymond. The Lo~zg Revoliitioii (excertos) 
0.2. 
CHAUCER, Geoffrey. The Canterbury Tales (excertos). 
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1. 
ERASMO. Elogio da Loucura 
MORE, Thomas. Utopia 
BACON, Francis. New Atlaiitis 
2. 
HOBBES, Tliomas. Leviathan (excertos). 
LOCKE, John. An Essay Coricemirig Hujnaii Understa~idiiig (excertos). 
- The Second Treatise of Governiner~t (excertos). 
3. 
ADDISON, Joseph and Richard STEELE. The Spectaror (excertos) 
SWIFT, Jonathan. Gidliver's Travels 
HUME, David. A Treatise Concemi~ig Hurnaii Natrire (excertos) 
- AIZ Enqiiiry Co~icemiiig Hitinan Nariire (excertos) 
4. 
BENTHAM, Jeremy. Ali birrodriction to tlie Principies of Morais and íegislatioii. (excertos). 
BURKE, Edmund. ReJlections of the Revoli~tio~l in Fraiice (excertos). 
ARNOLD, Manhew. Criltrrre ond Aiiarcliy. 

Nota: as edições a utilizar no estudo destes textos serio oportunamente indicadas. 

H. Secundária 

ADAMS, Robert (ed.). Sir 77ionias More: A New Traiislatioii. Backgroir~ids. Criticisrii. New York: 
Norton, 1975. 

ALEXANDER, JeMey C. and Steven SEIDMAN (eds.). Cultrire mid Sociely: Co~iteinpora?y 
Debates. Cambridge: C.U.P.. 1990. 

BINDOFF, S.T. Tudor E11gla,id(1950). I-Iarmondswonh: Penguin, 1980. 
BRIGGS, Asa. A Social History of Engiand. London: Penguin, 1991. 
BURNS, J.H. (ed.). The Carnbridge History of Political 77ioriglic 1450-1700. Cambridge: C.U.P., 

1991 -., .. 
CALDWELL, John (ed.). The Wcll-Eiichaiirinz Skill: Miisic, Poetry and Drama i>i the Ciiltiire of the 

Renaissaiice. Oxford: Clarendon Press, 1990. 
CANULHO, Manuel Maria. A Filosofia das Ciêiicias: de Baco~i a Feyerabend. Lisboa: Presença, 

1993. 
CERASANO, S.P. and Mmion WYNNE-DAVIES (eds.). Cioriaiiali Face: Womeii, Pirblic and 

Private, i11 the English Renaissunce. Hemel Hempstead: Harvester Wheatsheaf, 1992. 
DUNA'. John. The Political 77ioiialit o f  John Locke: mi historical account of the arniirne~ir of the 'rwo v .  - 

treatises of goveniinent'. Cambridge: C.U.P., 1990. 
FLOUD. R. and D.McCLOSKEY. The Ecoiioinic Histow ofBriraiii si~ice 1700.2nd edn. Cambridoe: ~~ - - ,  

c.u.P.; 1994. 
- 

FORD, Bons (ed.). Seventeeiith-Ceiitiiry Brirain - The Ca~nbridge Ciiltural History (1989). 
Cambridge: C.U.P., 1992. 

FOX, Alistair. flrornas More: History a ~ x i  Pmvideiice. Oxford: Blackwell, 1982. 
FKWERTON, Patricia. Cirltural Aesthetics: Reiiaissaise Literature and the Pracrice of Social 

Omarnenr. Chicago, UI.: Cluca$o U.P., 1992. 
GODINHO, Hélder et al. (orgs.). A Imagern do iMii~ido iia Idade Média: Actas do Colóqiiio 

Internacional. Lisboa: Ministério da Educação, 1992. 
HALE, David G. The Body Poliric: a Political Meraphor in E~iflisli Renaissaiice Literature. The 

HagueIPais: Mouton. 1971. 
HALL. Stum and Paul DU GAY íeds). Oiiestions o f  Cultrrral Idenrirv. London: Saee, 1996 . . -  
HAMPSHER-MONK, Iain. A History of ~oden~.~ol ir ical  ~hoii$c inajor political tlzinkers froni 

Hobbes to Mam. Oxford: Blackwell, 1992. 
JEFFARES, A.Norman. Sw$: Modent Judgments. London: Macrnillan, 1968. 
KENYON, J.P. Stuan E>igla?id. Hmondswoith: Penguin, 1978. 
McCLELLAM), John. A History of Westem Polirical Thought. London: Routledge, 1996. 



MOSER, Femando de Melio. Torriás More e os Coriiiiihos da Pmfeicüo Hirnrana. Lisboa: Vem, . . - 
1982. 

PLATÃO. A Repríblica. Lisboa: Fundaçáo Gulbenkian, 1987. 
PORTER, Roy (ed.). Mvfhs of the E~i~lisIi. Cambndec. PoliN Press, 1993. . . - - 
QKISrOS. Anrlioiiy. t'roiz~.ir &icioi. .\lddrid: :\li;inu Ediidri31, 1985. 
ROYCE. Eda,*rd. .Ilodr.ni Onioi,,: A Social Hiiion 17L)-lY.9j London: Arnold. 1938. ~- - - 

SAMUEL, Raphael and Paul THOMPSON (eds.). nie Myth We Live By. Londo": Routledge, 1990. 
SILK, Paul and Rhodri WALTERS. How Parlin>neiir Workr. 3d edn. Harlow: Longman, 1995. 
STOREY, John (ed.). Crritrrral nieory oful Poprrlar Crrltrrre: A Reader. Hemel Hempstead: Harvester 

Wheatsheaf, 1994. 
STRAYER, Joseph R. 011 t11e Medieval Origins of the Modertr State. Princeton, NJ: Princeton U.P., 

1974. 
TAWNEY, R.H. Religion a ~ i d t l ~ e  Rise of Capitnlisi~i. New York: Penguin, 1947. 
THObISON, David. E~igland iii tlie Niiieteentli Ceiiri~ry. Hmondswortli: Penguin, 1978. 
TREVELYAN, G.M. English Social Hisrory. Hmondsworth: Penguin, 1984. 
TREVELYAN, G.M. A Slio>.teried History of E~igland. Hmondsworth: Penguin, 1977. 
VITOUX, Pierre. Histoire des Idées eiz Grande Breragne. Paris: Colin, 1979. 
WEBER, Max. L'étlziqire protestarite er i'esprit drl capitnlisnie. trad. Jacques Chavy. 2e. ed. Pais: 

Libnirie Plon, 1967. 

(Professora Dra. Fátirna Vieira) 

O presente prograi~ra distribirir-se-á por drras uiridades lerriálicas: 

- uma priineira, de carácter introdutório, que visa situar os alunos no contexto da História da 
Inglaterra dos séculos XVI e XVII, familiarizando-os com os acontecimentos que estiveram 
na base da formação da Monarquia Contitucional inglesa, bem como com o pensamento 
político coevo; 
- uma segunda. de carácter reflexivo, que visa confrontar os alunos com as imagens que a 
Inglaterra foi construindo de si mesma e do seu futuro, ao longo dos séculos XViIi e X I X .  

Para além das Antologias de Textos concebidas para esta disciplina, serão de leitura 
obrigatória: 
- Utopia, de Thomas More; 
- Gulliver's Travels, de Jonathan Swift; 
- Alguns ensaios sobre a Arte de John Ruskin e de William Morris 

A partir do segundo semestre, e no âmbito da segunda unidade temática, será 
desenvolvido com os alunos um trabalho de preparação para o Colóquio Comemorativo dos 
150 anos da Great Exhibition of the Works of Industry of all Nations, promovido pelo 
Instituto de Estudos Ingleses e a realizar durante o mEs de Abril. Os alunos serão 
sensibilizados para diferentes aspectos desta primeira feira mundial, realizada em Hyde Park, 
Londres, em 1831, e durante a qual a Inglaterra ofereceu ao mundo uma imagem de progresso 
e de opulência. Os alunos serio incitados a escreverem pequenos ensaios sobre o tema e ainda 
a colaborarem na preparação de uma exposição a exibir aquando da abertura do Colóquio. 

Notas: 
1. As edições das obras a estudar na íntegra serão indicadas na primeira aula, assim como a 

bibliograafia específica para esta disciplina. 
2. Os restantes textos, assim como outros textos críticos que se revelem importantes para 

o estudo do tema proposto, serZo facultados aos alunos sob a forma de Aiitoiogias, a 
publicar oportunamente pela Oficina Grjfica da FLW.  

3. Recomenda-se aos alunos a aquisição de uma das histórias de Inglaterra mencionadas 
na Bibliografia Geral. 
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CULTURA NORTE-AMERICANA 
(Dr. Eduardo Ribeiro) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

O programa que aqui se apresenta foi concebido tendo em atenção o posicionmento da disciplina 
nos panos cumiculares dos estudantes que a possam vir a frequentar e pretende-se que ele constitua uma 
introdução desenvolvida e elaborada aos Estudos Americanos, bem assim como um lugar de reflexão 
àcerca de questões que, em sentido lato, irão acompanhar o percurso dos estudantes nos respectivos 
CUISOS. 

Deste modo, dentro das limitações que a Carga h o r e a  atribuída a esta disciplina impõe, pmcum- 
se-á abordx algumas das questões centrais para o entendimento da Cultura dos Estados Unidos, 
sublinhando os connibutos provenientes de diferentes &eas do saber e tirando panido da crescente 
acessibilidade a fontes de infirmação disponíveis em arquivos electrónicos de todo o Mundo. 

O programa desenvolver-se-á, primordialmente, em tomo dos seguintes temas: 

I .  O Novo Mtrirdo 
1. O excepcionalismo da América: os dois lados de uma questão; 
2. A América como 'Tardim" do Mundo; 
3. O punta~smo e a importância da respectiva tipologia na formação de um modelo de 

sociedade; 
4. A colonizaçio. 

11. Da Revolirçáo à Recortsh.i<ção 
1. As colónias e a luta pela independência; 
2. Os conflitos internos da União - o Norte e o Sul; a Guerra Civil; 
3. Os Estados Unidos depois da Guem Civil - a Reconstmção, o desenvolvimento de um 

modelo económico, a indusninlizaçáo. 

111. o Sécrrlo xx 
1. Os orimeuos anos do nosso século e a oarticioacão na I Guem Mundial . .~ 
2. O período entre as duns Guenas: os "mila,gesm dos anos vinte e a realidade dramática após 

a crise de 1929. 
3. A era de Roosevelt. 
4. A li Guena Mundial: a América como potência nuclear. 
5. A América no mundo contemporâneo. 

BIBLIOGRAFIA: 

A presente bibliogafia é apenas indicativa de alguns dos textos que serão necesszírios para o 
programa acima. Informação bibliográfica mais detalhada será disnibuída ao longo do ano lectivo, sempre 
que tal seja necessáio. 

A obra An birroduction to Arnericaii Siudies (Malcolrn Bradbrlry & Howiird Temperley, e&.) 
London & New York: Longman, (2' ou 3' ediçáo) será de aquisição obrigatória. 

BERCOVITCH, Sacvan, Tlie A~nerican Piiritan Imagi>iatiwi: Essays Ni Revalrration. New York, 
Cambridge UP, 1974. 

BÉRUBÉ, Michael, Piiblic Access: Literary nieury and A>nerica>i Ciilturnl Politics, London, Verso, 
1994. 

BILLWGTON, Ray Allen, Aniericn's Froririer Heritage. New York, Holt, 1966. 
EVANS. J. Iilanin. A,>irrrc<r: 77rr V,?\> Fra>i L?r~roor. i\'e\r Y i ~ r k ,  Ni~noii, 1376. 
FISCHER. Philio (cd.). Tlrr .%v, .4i,ienc:i,r Sriii/ir,s. L,\. 'IIic Llnivcrsin, o f  C.iliionii3 P r c i ,  1994 
GUNN, Giles, ciirrrre of Criticisin ondtlie Criticisrn of Cultizre, NY, O U Press, 1987. 

- Thirikiirg Across lhe Arnerica,~ Grahi: Iiltellecr, arid the Neiv Pra$,narism, Chicago, The U. of 
Chicago Press, 1992. 

HIGHAM, John, "Mulric~rlturalisni apid Uriiversalisrn: a History and Critiqne", Aniencan Qi~amrly ,  
45 (2), 1993,195-219. 

HOFFMAN, Frederik J., The 20's. New York, The Free Press, 1965. 



ICKSTADT, Heiiiz et al. (eds.), Tiie Tlrinies: Politics aiid Crilture iii a Time of Brokeii Drenr>ls, 
Amsierdam, Free W, 1987. 

KÍ\MMEN, Michael, "nie  Probletn of Ainerican Erceptioimlisiii: A Reconsiderariori"', Americair 
Qrianerly, 45 (I), 1993, 1-45. 

KROES, Rob and A. PORTELLI (eds.), Social Change mrd New Modes of Expression: f i e  United 
States, 1910-1930, Amsterdam, Free W, 1986. 

KROES, Rob (ed.), Higlr Brow M ~ t s  Low Biaw: Americair Cirltrire as nii Ii~tellectiiul Conceni, 
Amsterdam, Free W, 1988. 

KURTZ, S. e HIIDSON, I. (eds.), Essays on the Americuii Revolution. New York, Norton, 1973. 
LIPSET, S. Mmin, American Exceprionalisni: A Dorlble-EdgedSword, NY, Norton, 1996. 
LUEDTKE, Luther S. (ed.), Making Aiiieiico: 77ie Society nrrd Ciilture of rhe Uirited Srates, 

Washington, D.C., USLA Fomm séries, 1987. 
SUSMAN. Wmen. Culrtrre as HLrron~: The Transfon>mation o f  Asrerican Societv in the Twentieth 

Centrrry. New ~ o r k .  Pantheon, 1984. 
TRACHTENBERG, Alan, 77ie Incoporation ofAmericu. New York, Hill& Wang, 1982. 

- "Ameiica~i Studies as a C~tltrirul Proerum" in IEHLEN, iMyn & Sacvan BERCOVITCH (eds.). - 
Ideology and Classic Anrericnri Lireratrrre. Cambndge, Cambridxe W, 1986, pp.172-187. 
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CULTURA PORTUGUESA I 
(E$trrdos Pofiirgirese e Franceses; Port. e ùigleses; Port. e Alt.rnües; Porl. e Esparilióis) 

(Dra. Zulmira Santos) 
(Carga horária - 2 ou 4 horas semanais conforme a vaiante) 

1. O conceito de poesia como expressáo de cultura ; do Barroco à Arcádia: 
D. Frm<i>co dc Ponug:il; Fr.incisci, 1todri:ucs LODO; O. Fnncisco .\l3iiucl Je .\lels~: 
1.uis AniSnio Vcrncv: Correia Garc%,: Filiiiio Elisiu. , . ~ 

2. Percursos pedagágicos do século XVIII: de Vemey à Reforma pombalina. 
3. A Real Mesa Censória: a censura literária - a traduçáo. 

Textos: 
1. PORTUGAL, D. Francisco de, Arte de Galaritaria (ed. de Joaquim Ferreira), Porto, 1943. 

LOBO, Francisco Rodngues, Corte ria Aldeia, (introduçáo, notas e fixaçáo do texto de José 
Adriano de Carvalho), Lisboa, Ed. Presença. 1991. 

MELO, D. Francisco Manuel de Melo, «Prólogos» às Obras iMerricas, Lyon, 1665. 
- Hospiral das Letras (ed. anotada de Jean Colomés) Paris, 1970. 
- Visita das Fontes (ed. Giacinto Manupella), Coimbra, 1962. 
VERNEY, L. A ., Cartas sobre Rerórica e Podtica (V, VI e VI1 de O Verúadeiro mdtodo de 

Estudar ed. preparada por Maria Lucíiia Gonpives Pires), Lisboa, 1992. 
GARÇAO, Correia, Obraspoéticas, Lisboa, 1957-58. 
ELÍSIO, Filinto, Obras Cornpleras, Pxis ,  1817-1819. 

2. Co»ipc?ndio do estado da Uriiversidnde de coirnbra rio te,npo do i&nsão dos deiiorriirindos 
Jesiiiras e dos estragos feitos rias sciericias e iios professores e directores qrre a regiaai, 
Lisboa, anno de MDCCLXXii (Nova ediçáa, Coimbra, 1972) 

Estariiros da U~iiversidade de Coi>nb>u (1772), Coimbra, 1972. 

Nota: A bibliografia geral será indicada no início do período lectivo; a específica SE-lo-á ao 
longo das aulas. 



CULTURA PORTUGUESA I 
(Variante de Estiidos Portiipeses) 

(Dr. Pedro Vilas Boas Tavares) 
(Carga hotária - 4 horas semanais) 

Programa: 
I. História e Corte: 

1. O prólogo como forma de cultura no S6c. XV. 
3. A Miscelânea de Gmia  de Resende. 

11. Irenismo e erasmismo na cultura portuguesa. 

111. Sátira e cultura na 2" metade do Século XVJi. 

BIBLIOGRAFIA: 

I. 
a) Textos: 

LOPES, Fernão, Cróiiica d e 9  Pedro, Introdução de Damião Peres, Poao, Liv. Civilização, 1984. 
- Cróiiica de D. Fernaiido, ed. crítica de Giuliano Macchi, Lisboa, INCM, 1975. 
- Cróriica de D. João I, ed. prefaciada por António Sérgio, Vols. I e Ji, Porto, Liv. Civilização, 1945 

e 1969 - -> 

GÓIS, DamiBo de, Cróriica do Pniicipe D. João, ed. crítica de Graça Aùneida Rodtigues, Lisboa, 
Universidade Nova, 1977. 

PINA, Rui de, Cróiiicas, Porto, Lello e Imião, 1977. 
RESENDE. Garcia de. Cai~cioneiro Geral (15161. ed. de Aida Femanda Dias. 2 Vols.. Coimbra. , ,. 

Ceiitro de Estudos ~ominicos, 1973-74. 
- Cróiiica de D. João II e Miscelâriea, reimpressão fac-similada da nova edição conforme a de 

1798, prefaciada por Joaquim Veríssimo Senão, Lisboa, INCM, 1991. 
ZURARA, Gomes Eanes de, Crónica da Tornada de Ceirta, Introdução e Notas de Reis Brasil, 

Lisboa, Publ. Europa-América, 1992. 
- Cró~iica do Coiide D. Dirane de Meiieses, ed. dipolomática de Lany King, Lisboa, Universidade 

Nova, 1978. 
- Crónica da Giriiié, Introdução e Notas de José de Bragança, Porto, Liv. Civilização, 1973. 

b) Estudos: 
AMADO, Teresa, Fenião Lopes, conrador deHistória, Lisboa, Ed. Estampa, 1991. 
BEAU, A. E., Esrrrdos, Coimbra, Impr. da Universidade, 1959. 
CARVALHO, Joaquim de, Sobre a enldição de Gomes Eaiies de Zurara, in "Obra Completa", 

Lisboa, F.C.G., s/d (Vol. N). 
DIAS, Isabel, A arte de ser bom cavaleiro, Lisboa, Ed. Estampa, 1997. 
DINIS, A. J. Dias, Vida e obra de Gomes Eanes de Ziirara, Lisboa. A.G.C., 1949. 
GOMES, Rita Costa, A cotie dos reis de Ponilgal nofiial da Idade Média, Lisboa, Ed. Difel, 1995. 
GUENEE, Bemard. Hisroire er ci~ltirre historiqrre dons I'Occiderit Médidvale, Pais, Aubier, 1980. 
HIRSCH, Elisabeth Feist, Dairiiüo de Góis, F.C.G., Lisboa, 1987. 
LAPA, M. Rodrigues, Lições de Lireratrlra Ponugiiesa, Coimbra, Coimbra Ed., 1964. 
MENDES, J., Literarirra Ponr~ggriesa I, Lisboa, Ed. Verbo, 1981. 
MENESES, Maia Luísa Bumester Cabral, Ensaio de irrna edição anotada da Miscellanea de Garcia 

de Reseiide, Porto, Faculdade de Letras, 1996. 
MONTEIRO, João Gouveia, Fenirío Lopes, te.710 e conte,rro, Coimbra, Ed. Minerva, 1988. 
PIMF'ÃO, A.J. da Costa, Idade Média, Coimbra, Atlântida, 1959. 
PORQUERAS-MAYO. A., E1 prologo como genero lirernrio, Madrid, C.S.I.C., 1957. 

- El~rologo en e1 maiiierismo y barroco espaiioles, Madrid, C.S.I.C., 1968. 
SERRAO, Joaquim Veríssimo, A lzisro~ogra/ia portuguesa, Vol. I ,  Lisboa, Ed. Verbo, sld. 
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11. 
a) Textos: 

BARROS, João de, Ropica Ptiefrna, reproduç30 fac-similada da ediyão de 1532, com leitura 
modernizada, notas e estudo de I. S. Révah, 2 Vols., WIC, Lisboa, 1983. 

RESENDE, André de, Desiderii Ermni  Rorerodami Encoiniirrn in SAWAGE, Odette - L'irirréraire 
érarnie~i d'André de Resenfle, F.C.G., Pais, 1971. 

b) Estudos: 
AA.VV., E1 Ernsr~iisrno e11 Espana, ed. de Manuel REWJELTA S m O  e Ciriaco MORÓN 

ARROYO, Santander, 1986. 
AA. VV., Espiritualidade e corre ewr Poniigal (Séculos XVI a XVD[I), Anexo V da «Revista da 

Faculdade de Letras/L.L.M.n, Porto, 1993. 
BATAtLLON, klarcel, Ermmo y Espaiin, F.C.E., Madrid, 1979. 

- Érirdes sur le P o n u ~ a l  ali re17i~s de 1'Hi~rnanisiiie, Coirnbra, 1952. - 
CARVALHO, Joaquim, Estiidos sobre a Cirlrrrra Po~.nigriesa do Séc. XV, Coimbra, 1949 

- Estudos sobre a Cirltioa Ponir~iiesa do Séc. XVI. Coimbra. 1949. 
DIAS, José Sebastião da Silva, Correrttes de sentirrento religioso em Ponirgal, 2 vols., Coimbra, 

1960. 
- A  política culrirral da lnpoca de D. João 111.2 vols., Coirnbra, 1969. 
- O erasIilisnio e a Irrquisiçáo ern Ponrigal: oprocesso de Fr. Valentiin da Luz, Coimbra, 1975. 

MARTINS, José V. de Pina, Hiornanisi~zo e erm~isirio na culrrtra po~írrgiresa do Séc~ilo XVI, Pais, 
F.C.G., 1973. 

OSORIO. lur:: .\Ivci. O Itiii>iiiiiisiiii, porrt,::iti.i e f irui>ii,,? \,uls.. Y.>IIo, 1976 
IL.\.\I.ALIiO. hniZriu, d:i Corta. ESII(,/LI> ~obri' 11 &x>~.fr (10 K ~ ! I ~ ~ . ~ ~ C I I ? I ~ ~ I I O ~  C<~~i l i b r~ ,  1969. 

- Estirdos sobre o ~lnczdo XVI, F.c.G., Pais, 1980. 
sÁ, A. Moreira de, Corit>ibirição para o estrrdo de Eras~rto ern Pomrgal, "Arquivos do Centro 

Cultural Português", Pais, F.C.G., 1977, pp. 329-416. 

111. 
a) Textos: 

CASTRO, Francisco de, Ronda de Lisboa, ed. Diário de Notícias, Lisboa, 1923. 
COSTA, Padre Manuel da. Ane  de Rmrrar, Lisboa, INCM. 1991. 

- Monstniosidades r10 tenrpo e da fortuna, 4 vols., ed. de Damião Peres, Porto, 1938-39. 

b) Estudos: 
U.\Si'O, A. hlqaIti3:,. Un viilo du, cu;iii»irr (/(i ,ociril<i<le ponl,Si<es<r i10 Sdi. XVII. Porto. 1940. 
Bl(rWC0, Jl;inuel B:rnardc,. Potiiti.<il ,,o &o~-<i ,/r. B /OCO V. Lislioa. 1386. 
BRANCO, Femando Castelo, ~ i s b o a ~ ~ e i s c e ~ f i s t a ,  Livros ~orizonte, Lisboa, 1990. 
CIDADE, Hemâni, Lições de Culrura e Literallira Pomigaesa, Coimbra, 1975 (2' vol., 6' ed.). 
CRUZ, Antánio, O Porto Seiscentista, Porto, 1942. 
DIAS, J.S. Silva, Portugal e a C~rlrum Erlropeia, Coimbra, 1952. 
ÉkIÉRY, Bemard, Lirterarure, rnorale e! politiqrre dans Ia Arte de Funar, <<Arquivos do Centro 

Cultural Português», Pais, F.C.G., 1979, pp. 225-251. 
MATOS, Gastão de Melo, Pa>i/letos do Séciilo XVll, Lisboa, 1946. 
PONTES, Maria de Lourdes Belchior, Frei Aiiró~iio das Chagas, rrni honie~n e um esrilo do Slnc. XV11, 

Lisboa, 1953. 

Obs.: Ao longo do ano, detalhadamente, facultar-se-30 indicações bibliogbficas específicas 



CULTURA PORTUGUESA II 
(Dr. Pedra Vila  Boas Tavares) 

(Cxga horána - 4 lioras semanais) 

1. Itinerário de conceitos: revoliição e regeneração na cultura portuguesa oitocentista 
(oratórka, panfleto, romance). 

2. Des-ilus6es e esperanças na viragem do século: da Regeiierução à Rep~íblica. 
- wnemóriasn e «correspondências» do tempo. 

3. Da Reriascençu Portiiguesa i «política do espírito* do Estado-Novo: 
3.1. Manifestos e polémicas. 
3.2. Linhas de força da cultura portuguesa nos anos vinte. 

Textos: 
Álbiiiri das Gló~ias [textos de Guilherme de Azevedo e Ramaho Ortigão a desenhos de Rafael 

Bordalo Pinheiro], ed. fac-similada do original, com prefácio de José Augusto França, Lisboa, 
Morais, 1969. 

BRAGA. Teófilo, A Pdrria Pomig~iesu, Porto, Chardron, 1894. 
- l~iiru~hrpi~r c T?uriii (lu lli.irdrio d<i Lirrran~vu Pi,rri,y,rr.;~i, Puna, C1i.irdruii. 1596. 

CARVALHO, Jo5c Likr:itu Frtire de. Li.irii<, 1r;irrirh.o-,)oliriro ~ohrd <i ru>i.iriri~ii<io 2 o uui rni<, 00 
Reino de Poiíiigal, Paris, 1830. 

CHAGAS. Joio. C u n m  Políticus. 5 vols.. Lisboa. 1908-1910 . 
DIAS, ~ a i l o s  ~a lhe i ros ,  Zmia de ruturs, ~isboa ,  1912 

- I$ronnção à Mocidade, Porto, 1924. 
DINIS, Júlio. A Moreadinha dos Canaviais. Porto. Civilizacio. 1987. v . 

- A s  Pirpilas do Serilior Reitor, Braga, Liv. CNZ, sid. 
- Os Firlalgos da Cma Moririsca, Braga, Liv. Cruz, s/d. 

PASCOAES, Teixeira de, Arte de Ser Portuguts, Lisboa, 1978. 
PESSOA, Femando, Sobre Portl~gal, i>irrodrrção ao problema iiacional, recolha de textos de Maria 

Isabel Rocheta e Maria Paula Morão, introdução e organização de Joel Serrio, Lisboa, Atica, 
1979. 

- Piginas de pensamento Político, 2 Vols., Introdução, organização e notas de António Quadros, 
Lisboa, Europa-América, 1986. 

QUEIRÓS, Eça de, A Cidade e ar Serrar, Porto, Chardron, 1903. 
- A  Correspond2ricia de Frndique Mendes, Lisboa, Livros do Brasil, sld. 

RELVAS, José, i1.Ieinórias Polirica. 2 Vols.. Lisboa. 1977. 
TO1l:íS. >lAnuel Fernandes, .A Rdvoli<~,iu de 1820, 1.isbos. Ed. Cuniiih<i. 1932. 
Y:\SCOSCELOS. lè ixein de. O prziro de arroz-doc:. P ~ n o .  Civili;.as;io, 19S3. 

A rii>riiu, :\iiriilo:i.i. preficio e iiowç de I\lwicizi Di hleiquii~. Lisboa, hlfs, 19.99. 
Seuni . ~ o , i l .  .Anlolo~i.i. ~ r t f i c i ~  c n<llls de S<,tlumil\ dr Cardi~. Li ib3~.  A1i.i. 1990 .. 
Orpheu, ed. fac-similada, Lisboa, Contexto, 1994, 

Estudos: 
AA.VV., Do Antigo Regitiir ao liberalisiiio, 1750-1850, org. de F. Marques da Costa, F. Contente 

Domingues e Nuno Gonçalo Monteim, Lisboa, Ed. Vexa, dd. 
AA. VV., As pra~ides poldi?iicm pomr~iiesus, Vol. 2, Lisboa, Verbo, 1967. . .. 
ALhl131L):I. ~ c m a r d "  l1inro de. :I pi,rriva porii,~i(c,o i10 sérirlo X X ,  P o n ~ ,  Lello EJ., 1996. 
BELCHIOK. JI.lria de Lurdcs. Os Iio,iie>u e os livinr - 11, S2orlos .YI,Y e u .  Lisbia. Verbo. IYJU. 
FRANÇA, José-Augusto, O Ror~ianlisnio ein Ponrignl, Lisboa, Livros Horizonte, 1993. 

- A  Arte e a Sociedade Port~rgrreso no Séc. XX, Lisboa, 1980. 
- O s  anos viilte ein Pomtgal, Lisboe 1993. 

HEh'RIQUES, Raquel Pereira, Ailrónio Ferro. Esrudo e ailrologia, Lisboa, Aifa, 1990. 
LEAL, Emesto Castro, Aiirónio Ferro. Espaço Polirico e Imagiiiáiio Social (1918-32), Lisboa, 

Cosmos, 1994. 
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LOPES, Femando Farelo, Poder Político e caciqrrisnro >ia 1" Repríblica Poinig~<esa, Lisboa, Estampa, 
1993. 

MACHADO Pires, António Manuel Bettencourt, A ideia de decadêi~cia na Geração de 70, Ponta 
Delgada, 1980. 

MADUREIRA, António, Aiirecederires Ítnediatos do Salaians»io, Lisboa, D. Quixote, 1997. 
MEDINA, Joio, História Conrein~orüi~~o de Portufial, 2 vols., Lisboa, 1986. 
>IOKODÓ. R;i~l.  Fenzo,ido ~>~,.;,oa r <c> < ~ e , , u l r ~ ~ y e i  .\J(icioiioi<.. cr<roprio>. Lisbo3. Clininho. 1937. 
I'EREIR.4. J o d  Cxlos S6:ihr:l. I>,,r.,irl,~iiririiio e Si.>iDolicriio tia Poecid Poriiiei~c.s~i. Coin~brl. L97j. " 

PINTO, António Costa, Os Camisas Azuis. Ideologia, Elites e iMovimentos Fascisras em Porriigal 
(1914-1945). Lisboa, Estampa, 1994. 

PROENÇA, Maria Cândida, A Pri>neiin Regenera~ão, Lisboa. Livros. Horizonte, 1990. 
SERRÁO. Joel, Da "Regoieração" à Repríblica, Lisboa, Livros Horizonte, 1990. 

- Temas oiroce>itistas, Lisboa, Livros Horizonte, 1980. 
SILVA, Armando B. Malheiro da. Os católicos e a ~Repiíblica Nova» (1917-1918): da ~Qrresrão 

Religiosa» à mirologia nacioiial, dusitania Sacra», 2?érie, t. VIII/D<, Lisboa, 199611997, pp. 
385-499. 

VALENTE, Vasco Pulido, O Poder e o Povo: a Revolirção de 1910, Lisboa, D. Quixote, 1974. 
VARGUES, Isabel Nobre, Do "Século das Lilzes" àr "Luzes do Sbculo", "Cultura - História e 

Filosofia", I-N-I-C., Vol. VI, Lisboa, 1987, pp. 529-542. 

Obs.: Ao longo do ano, detalhadamente, faculwr-se-Za indicações bibliográficas específicas 



ESPANHOL I 
(Dr. Jacobo Sanz Hemida) 

( C e a  horána - 6 horas semanais) 

Objectivos: 
Petfeccionamiento de Ia pronunciación a través e1 conocimiento básico de Ia fonética y Ia 

fonología de Ia lengua espafiola. Desarollo de Ia comprensión y expresión oral y escrita. 

Programa: 
I. Fonética y fonología. Conceptos generales: 

1. Clasificación de los sonidos de1 lenguaje. 
2. Fonemas y sonidos vocálicos. 
3. Diptongos y triptongos. Hiatos. 
4. Fonemas y sonidos oclusivos. 
5. Fonemas y sonidos ficativos. 
6. Fonemas y sonidas alricados. 

9. ~ e u m l i z ~ c i ó n  de fonemas 
10. La silaba. 
11. El acento. 
12. La entonación. 

11. Temas esenciales de Gramática: 
1. El artículo. 
2. El sustantivo. 
3. El adjetivo. 
4. Pronombres personales. 
5. El verbo. Generalidades. 
6. Adjectivos y pronombres demostrativos 
7. Adjectivos y pronombres posesivos. 
8. Verbos Regulares. 
9. Adjectivos y pronombres indefinidos y numerales. 
10. Adjectivos y pronombres relativos e interrogativos. 
11. Verbos irregulares. 
12. Adverbios. 
13. Preposiciones. 
14. Conjunciones. 

BIBLIOGRAFÍA: 

ALARCOS LLORACH, E., Fonología espmiolu, Madrid, Gredos, 1991. 
- Gra~~iática de Ia lengua espafiolu, Madrid, Espasa calpe. 1996. 

QüLIS, A,, y FERNANDEZ, J. A,, Cirrso de foiliiica y fonología espaiiolm, Madrid, C. S. I. C., 
1996. 

NAVARRO TOMAS, T., Manual depronirnciacióil espaíipla, Madrid, C. S. I. C., 1963. 
ORTEGA GARCIA, I., ÁPreparudos? Á~isros? AYa!, Lisboa: Ministério da Educação, 

Departamento do Ensino Secundário, 1998. 
- Onogrufía de lu k n g u a  EspaEola. Edición revisudu por 10s Acadernius de la Leilgua Espanolu, 

Madrid: Real AcademiaEspanola, 1999. 
SECO, Manuel et ali., Diccionario dei Espa>iol aclrral, Madrd: Aguilar, 1999. 
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ESPANHOL il 
(Dr. J0s6 Ignacio de Ia Torre) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

Lu discipliria está orientada a1 desarrollo de Ires áreas específicas: 

I. Desarrollo de Ia adqnisición de Ia base gramatical iniciada e1 afio anterior. Para tal 
efecto, se abordan cuestioiies teóricas que a continuación son aplicadas por medio de ejercicios. 

11. Desarrollo de la erpresión oral y escrita; para 10 cual e1 alumno debe aplicar 10s 
conocimientos adquiridos citados en e1 punto anterior. En Ias horas lectivas dedicadas a tal área se da 
preferencia a Ia expresión oral. sin descuidar, no obstante, Ia escrita, potenciada por medio de 
ejercicios que 10s alumnos realizan en casa. 

111. Explicación y descripción de un nivel Lin@'stico, aplicado y orientado, en Ia medida de lo 
posible. a estudiantes lusófonos. Este a io  se aborda Ia morfología. Los temas que se desarrollan son 10s 
siguientes: 

1. Generalidades. 
2. Nombre sustantivo: género y número. 
3. Nombre ndietivo. 
4. Artículo. 
5. Pronombres personales y posesivos; demostrativos; relativos e iiiterrogativos; 

indefinidos y numerales. 
6. Verbo. 
7. Adverbio. 
8. Unidades de relación: conjunciones y preposiciones. 
9. Interjección. 

BIBLIOGRAFÍA (para cada una de Ias Ues áreas): 

I. 
FERNÁNDEZ GARCÍA, N., y SÁNCHEZ LOBATO, I., EspaAol 2000. Nivel medio, Madrid, 

1992. 
(El docente dari, si lo cree oportuno, material complementario). 

11. 
El material de trabajo es entregado oportunamente por e1 docente 

111. 
ALARCOS LLORACH, E., Grnniárica de Ia lengiia espaEola, Madrid, 1994 

- Esrudios de ararnárica h<riciona[. Madrid, 1984. 
- Grai,iárica e~rrucrirra1;~adrid 1984. 

ALCINA FRANCH. J.. v BLECUA. 1. M.. Grai~iática esoariola. Barcelona, 1975 
ALONSO-CORTÉS - Gngiiísrica general, Ivladrid, 199i. 
REAL ACADEMIA ESPANOLA (Comisión de gramática), Esbozo de irna nneva graniárica de 

lu Ieriaiia es~afiola, Madrid. 1973. - .  
- Orrografia, ~ a d r i d ;  1999, (última Ed.). 
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ESPANHOL III 
(Dr. Rogelio Ponce de León Romeo) 

(Car,.a horária - 6 horas semanais) 

La disciplina está orientada de modo que se desarrolle Ias siguientes aspectos: 

I. Profundización y ampliación de los conocimientos gramaticales adquiridos durante 10s 
afios anteriores. 

11. Consolidación de Ias expresiones oral y escrita. 

111. Explicación y descripción de un nivel linguistico, orientado a estudiantes lusófonos. 
Este afio se aborda Ia sintaris desde una doble perspectiva: Ia función y Ia estructura de 
10s constitliyentes oracionales. Los temas que se desarrollan son 10s siguientes: 

1. Principios generales. Métodos de análisis sintLtico. 
2. La oración simple: 

2.1. Estructura de1 sintagma nominal (SN) 
2.2. Sujeto 
2.3. Objeto directo. 
2.4. Obejo indirecto. 
2.5. Objeto preposicional. 
2.6. Atributo y predicativo. 
2.7. Complemento circunstancial. 
2.8. Estmctura de1 sintagma verbal (SV). 

3. La oración compleja: 
3.1. Posición estructural. 
3.2. Inventario de Ias unidades de relación y caracterización semántica. 

BIBLIOGMF~A (de Ias tres áreas): 

I. 
MORENO. C., y TUTS, M., Curso de pe.feccio~mrniento. Hablar, escribir y pensar en esparíol, 

Madrid, 1991. 
MORENO GARCIA, C., Cirrso sicperiorde espa~iol, Madrid, 1991. 

11. El docente entrega en Ias clases el material de apoyo necesario 

111. 
ALARCOS LLORACH, E., Gramática de ia lei~gira espafiola, Madrid, 1994. 
ALCINA FRANCH, J., y BLECUA, J. M., Gramática espa~iola, Barcelona, 1975. 
ALONSO-CORTÉS, M., Liizgiiística general, Madrid, 1993. 
GUTIÉRREZ ORDÓNEZ, S., Prbicipios de siiitaxisfrrnciorial, Madrid, 1997. 
HERNANZ, M. L. y BRUCART, I. M., La sintaxis. I. Principios teóricos. La oracióji siniple, 

Barcelona, 1987. 
(El docente, si 10 cree necesario, podrá ampliar durante el afio lectivo Ia bibliografia 

concerniente a esta área). 



Gtlio do Esr~rdn~ire - Faculdade de Letras da U. P. 195 

ESPANHOL IV 
(Dr. Rogelio Ponce de León Romeo) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

Los objetivos de ia nsigirnfirra esfán encnrniriados hncia lu corisecnciói~ de 10s siguieiites 
aspectos: 

1. - Dado que al discente se le supone con una competencia lingiiística muy alta tanto en 
Ia comprensión como en ia expresión oral y escrita, se potencian en este nivel Ias 
actitudes y capacidades criticas, adecuadas para Ia explicución y comentario de textos 
que el docente da oportunamente. Pua  ello, e1 alumno debe prepararlos de manera que 
analice, oralmente y por escrito, aspectos linguísticos, estilísticos, sociales, o de oua 
índole que eventualmente puedan aparecer en e1 texto, estableciendo el contexto en que 
surge éste. Asimismo, tales procedimientos deben emplearse en Ia elaboración de un 
trabajo -obligatorio en todas Ias modalidades de evaluación-, que será presentado 
oralmente y por escrito, sobre una obra literaria contemporinea -preferentemente 
narrativa- espaiiola o hispanoamericana. 

2. -Se incidirá en el análisis y en Ia descripción de Ias variedades linguísticas de carácter 
social de1 espaiiol -en especial e1 coloquial-, as; como de Ias variedades dialectales 
peninsulares. Tales puntos no só10 se desdrrollan desde un punto de vista teórico, sino 
que el alumno debe aplicarlos en cuestiones prácticas propuestas por el docente. 

3. - Se revisan 10s conocimientos grmaticales adquiridos 10s anos anteriores - 
especialinente aspectos morfosintácticos-, a través de Ia traducción inversa, 
contrastando minuciosamente 10s sistemas linguísticos de1 portugués y de1 espariol, así 
como aspectos sociolin~üísticos de una v otra l en~ua .  Como culminación de dicha - - 
tarea, e1 alumno debe realizar Ia traducción inversa de un texto literano, relativamente 
extenso, propuesto por e1 docente. Dicho trabajo es obligatorio en todas Ias 
modalidades de evaluación. 

ALARCOS LLORACH, E.. Gra~ri(ífica de ia lerigi~n espnríola, Espasa Calpe, Madrid, 1994. 
B N Z  G ~ M E Z ,  A., E1 espniiol coloquinl: Sitirnción y uso, Arco, Madrid, 1996. 

- E1 espacol coloqriiai en lu coitversncióri, Ariel, Barcelona, 1998. 
CALVO PEREZ, I., Introducciór~ a lu prn,eináfica dei espafiol, Citedra, Madrid, 1994. . . 
\I.ATTE BOk, I'., <;rurz~ilic<< Co,iii<iiic<ili.u dcl erpoiíol, E<ltl.;.~. Madrid, 1995. 
SC1-1I.IEBES-I.A'IGE. B.. Priig,,iriric<i li>:,;iiidric<i. Grcdos, ?.l.idrid, 1987. 

Diccionarios: 

Diccionario de ia leizgun espnlíola, Espasa Calpe, Madrid, 1992.(Edición de bolsillo) 
CLAVE. Diccionnrio de uso de1 espaiiol acnrnl, S. M., Madrid, 1997. 
Diccionariopara,ia eilsefini?za dela lengua espnfiola, Vox, Barcelona, 1995. 
SANMARTIN SAEZ, J., Diccionario de Argot, Espasa Calpe, Madrid, 1998. 



FRANCÊS I 
(Dra. Annick Perron) 
(Dn. Isabelle Serra) 

(Dra. Sandra Martins) 
(Dn. Regina Abramovici) 

(Cxga liorána - 6 horas semanais) 

I. Objectifs. 
Acquérir et connaitre une langue étrangère, ce n'est pas seulement apprendre à fomer des 

phrases correctes, mais isolées et en deliors de tout contexte; c'est aussi acquérir Ia capacité de 
combiner une suite de phrases et les propositions qu'elles expriment, pour obtenir des discours 
cohérents et appropriés à des contextes précis. 

I1 est donc nécessaire d'essayer de maitriser à la fois l'usage de la langue française (sa syntaxe 
et son lexique) et son emploi (Ia valeur que les éléments de cette langue prennent, lorsqu'ils servent 
concrètement à communiquer, ainsi que les actes qu'ils permettent d'accomplir). Ne pas séparer 
l'étude de l'usage du français, des conditions qui déterminent I'efficacité de son emploi, c'est 
chercher à approfondir une compétence de communication en français, qui inclue une compétence 
langagière mais sans se limiter à elle. 

11. Contenn. 
1. Uniformisation des connaissances linguistiques acquises dans le secondaire et 

progression vers un niveau seuil. 
1.1. Morplio-syntaxe du français contemporain. 
1.2. Orthographe, ponctuation. 
1.3. Lexique et expressions idiomatiques (étude contrastive portugaisl français). 
1.4. Sensibilisation à Ia notion de registres de langue. 

2. Développement de l'oralité. 
2.1. Phoiiétique, diction, interprétation, dramatisation. 
2.2. L'énonciation et la notion d'actes de langages. 
2.3. Etude conuastive langue écrite I langue parlée. 
2.4. De l'oral à l'écrit: discours direct 1 discours rapporté (transcription de docurnents 

oraux). 
3. Pratique de l'écnt. 

3.1. Approche du texte narratif (le fait-divers, Ia nouvelle, le roman). 
3.2. Articulation et logique du texte (phrase, paragaphe, discours). 
3.3. Temporalité et causalité dans un récit. 
3.4. Narration et description. 
3.5. Eléments de grammaue textuelle. 

111. Evaluation. 
1. Compréhension et production de l'oral. 

1.1. Audition de documents authentiques et questionnaire Q.C.M.. 
1.2. Repérage d'actes de langage dans un document (dernander, critiquer, féliciter, 

refuser, etc). 
1.3. Lecture expressive (prononciation, intonation, accentuation). 
1.4. Analyse e;discussioi d'un extrait de roman au programme. 
1.5. Réalisation de transformation momho-svntaxique sur un extrait de texte . . 

2. Passage de l'oral à I'écnt. 
2.1. Audition d'un fait-divers et réécriture sous Ia forme d'une brève. 
2.2. Transcription d'un document oral (interview, dialogue) au discours rapporté 

indirect. 
3. Comoréhension et oroduction de I'écrit. 

3.1. Analyse de texte: explication lexicale et sémantique 
3.2. ~ e ~ é r a g e  de points de syntexe et d'articulation du texte. 
3.3. Mise en lumière du contexte et des références culturelles 
3.4. Transcriptions phonétiques et exercites d'orthographe. 
3.5. Création de textes narratifs. 
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3.6. Elaboration de travaux de recherche sur les oeuvres au programme 

BIBLIOGRAPHIE: 

1. Dossier de textes (documents pour les travaux pratiques en cours), Oficina Gráfica. 

2. Dictionnaires: 
ROBERT, P., Le petif Roberr, dictionnaire alphabétique et analogique de Ia langue franqnise, 

Paris, Le Robert éd, 1993. 
THOMAS, Adolphe V, Dicfionnaire des d$jcrrlfés de la larignefiarzçaise, Pais, Larousse, 1971. 

3. Granimaires: 
BONNARD, H., Codr dii frairnriçais coiiranf, Paris, Magnard, 1981. 
GREVISSE, M., Noirvelle grarnrnaire fraiiçaise, Paris, Duculot, 1980-1982 (2 tomes), 
DELATOUR, Y., Grarninaire r11t français, Paris, Hachette F.L.E., 1991. 

4. Oeuvre au programme: 
Le titre de  I'oeuvre au programme sera communiqué en début d'année. 

S. D'autres ouvrages et revues indiqués en cours ù'année pourront être consultés à l'lnstiri~fo 
de Esfr~dos Franceses. à Ia Faculté. 



FRANCÊS II 
(Dra. Dominique L ~ C ~ O U X )  

(Dra. Isabelle S e m )  
(Dra. Regina Abramavici) 

(Carga horjna - 6 horas semanais) 

Objectifs 
1. Aoorofondissement des connaissances orammaticales vers I'acauisition d'un niveau avancé . . u 

2. Connaissance du fran~ais écrit: ennchissement lexical; perfonnances créatives. 
3. Développement de I'oralité: maimse des situations de communication. 
4. Lecture personnelle et lecture suivie: du récit au discours. 

P r o g r m i e  
1. Perfectionnement de Ia compétence linguistique. 

1.1. Vérification des acquis et systématisation des connaissances. 
1.2. Repérage et mise en fichier des diff~cultés grammaticales rencontrées dans les textes 

étudiés. 
1.3. Étude et emploi des toumures idiomatiques. 
1.4. Approche des mécanismes d'inconection 101s du passage d'une langue à I'autre. 
1.5. Sensibilisation à Ia notion de variété des discoiiis. 

2. Élargissement des compétences et de Ia vaiété des discours 
2.1. Atelier d'écriture (exercices àcontrainte). 
2.2. Comptes rendus e; comentaires de textes. 
2.3. Contraction de textes. 
2.4. Figures de style et exercices de style. 
2.5. De Ia phrase simple à Ia phrase complexe. 

3. Amélioration de Ia compétence oiule. 
3.1. Déchiffrage de documents. 
3.2. Exercices de mimétisme. 
3.3. Présentation de textes, exposés et débats. 
3.4. Jeu dramatique. 

4. Approche d'un éventail large de textes courts ou longs. 
4.1. Lecture 21 voix haute et lecture suivie. 
4.2. Fiches de lecture. 
4.3. Dialogue/nmation/argumentation. 
4.4. Recherches thématiques. 

BIBLIOGRAPHIE: 

A. DICTIONNAIRE: 
ROBERT, P., Lc petit Roben Dictio,i>~aire nlphnbétique et o>ialogique de ia langrrefiançaise. Pais, 

Le Robett ed., 1990. 

B. GRAMiMAIRE 
BLANCFIE-BENVENISTE, C. et al., Grarfunaire Lnroirsse drr fmiçais coiite~npor~~in. Pais, 

Larousse, 5e ed., 1953. 

C. OUVRAGES DE RÉFÉRENCE: 
DUCHESNB, A,; LEGUAY, TH., La Petite Fub>iqne de LitrSranrre. Pais ,  Ed. Magnard, 1984. 
DUNETON, C., Lnprrce à l'oreille. Pais, Livre de Poche, 1982. 
GREVISSE, M., Le Bon Usage. Pais, Gembloux, Ed. Duculot, 12ème édition refondue par André 

Goose, 1986. 

BIBLIOGRAPHIE COMPLÉMENTAI~ 
GREVISSE, M., Quelle préposition? Paris, Gembloux, Ed. Duculot, 1982. 
HAUET, J., Orr ne dirp as... Orr dit ... Fraseologia Luso-Francesq Lisboa, Didáctica Editora, 1980. 
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WAGNER, R.L.; PINCHON, I., Grarnrnaire <lu Fra~içais clarsiqire er i~zodeme. Pais, Ed. Hachene, 
1982. 

NOTE: Les lectures obligatoires seront annancées lors du premier courj. Une bibliographie plus 
détaillée seta fournie dans le courant de i'année. 
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FRANCÊS III 
(Dra. Véronique Meron Garat) 

(Dr. Pamck Bemaudeau) 
( C q a  horária - 6 hons semanais) 

I. Objecrifs 
On privilégiera une approche des situations de communication dans lesquelles les étudiants 

powont réinvestir et consolider Ieur connaissance de Ia lansue française. 
11. Conteriris 

1. Erpioiturio>i des srnrctrrres argrr»ienrutives daris desprodrrcfions écrifes 
1.1. Les stratégies argumentatives. 
1.2. Dismbution et valeur sémantique des connecteurs. 
1.3. Modes et aspects verbaux. 

2. Déve/opl>eriieiir de /'oral 
2.1. Etude et maniement des différents niveaux de langue. 
2.2. Les modes discursifs. 
2.3. Intonation; soulignement; eniphase. 

3. Cor~ipréliei~siori er e.iploirario~~ de dociinreizts e ~ i  lniigriefrnnçaisr 
4. Travail de recherclie 

L'évaluation continue et périodique comprend un havaii de recherche individuel. 

BIBLIOGRAPHIE: 

1. Dictionnaires. 
P. ROBERT & al., Le perit Robert I . ,  Pais, S.N.L. éd., 1997 Éd. amplifiée et remaniée sous Ia 

Diection d'Alaiii Rey et de Josette Rey-Debove (outil personnel indispensdble, commun aux 
quatre années de français). 

- Le uerit Roben - CD-ROM (Sala de Referência Multimédia). 
- Lep~~rir Rol,ivi 2 .  Pxis, S.N.L. L'd.. I9SI (Sal1 de K;fcrrinci3r. 
- I*. grond Robrn, Riris, SN.L td.. I93 I (SaIIc Fr~n(.x<c). 
. ! l l l l>: . / \ \  \ %  ~ ~ ~ ~ , ~ , , , ~ ~ , " l l , , , l , ~ . l , ~ l ~ l l < ~ l ~ l ~ r ~ . f i ~  

- ! I I L O I / Z  h.* \ ~ e h ~ n . v c I . >  ;c1111 

2. Granunaires. 
BLANCHE-BENVENISTE C.; ARRNÉ M.; CHEVALLER 1.C. & PEYTARD I., Gra?ranaire 

Lnrorrsse (lu fraitcais coi~fe>nrioruiri, Pais, Lib. Larousse dem. éd. (outil perso>elel indispensuble, . . 
commun à Ia troisième et à Ia quahième année) 

GREVISSE M., Le bon Usage, Pais, Duculot éd., 1980 (sala de leitura). 
RAPENNE BOTELHO, A.P., Trnité de Grairmioire jkmçaise, Porto, EdiçOes ASA, 1989 (Salle 

hnçaise). 
WAGNER, A., & PINCkION W., Grarnsrnire dii frariçnk clrissiqire et inodenie, coii. H.U., Paris, 

Hachette éd., 1989 (Lectorat de français). 

3. Expression écrite et orale. 

64 (salle française). 
DUCHESNE, A. & LEGUAY, T., Ln perite fabrique de Linérurrrre, Paris, Masnard éd., 1984 
JEOFFROY-FAGGIANELLI, P., PLAZOLLES, L.R., Techniques de 1'e.rpressioii et de lu 

cor>i»~irnicatioii. coll. U.I.F.. Linguistique française, Pais, Nathan éd.. 1975 
GABAY, M., Giiide d'expression omle, coll. Références, Pais, Larousse éd., 1986 (salle française) 
IvlIKOLACZAK-THYRION, F., La dissenoriori aijoiord'hui, col.. LZsptit des mots, PaisíLouvain- 

la-Neuve, Duculot éd., 1990. 

4. Oeuvres au programme 
Les titres des oeuvres ou programme seront communiqués aux étudiants au début de l'année 

académique. 
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FRANCÊS zv 
(Mestre Martine Rebelo de Carvalho) 

(Carga horána - 2 a 6 hons semanais de acordo com Ramo e Vaiante) 

I. Objech$s/Coonterius. 
Exploitation et développement des connaissances acquises antérieurement; progression vers un 

niveau de spécialiste. 

1. Dans le cadre du résumé de textes qui consiste à manipuler Ia langue sous toutes ses formes 
et insiste sur Ia capacité i traduire Ia pensée d'autmi. 

2. Dans le cadre de Ia discussion qui met I'accent sur Ia capacité de l'étudiant i organiser lui- 
même un long discours, cohérent et logique, subordonné i des sujets divers. La discussion 
est un exercice libre d'écriture soumis cependant aux conuaintes ordinaù-es de Ia raison 
argumentative. 

3. Sur Ia base d'une lecture suivie de deux oeuvres au programe, appuyée par des exercices 
écnts et onux qui s'attacheront à multiplier les points de vue sur Ia langue et à développer 
chez les étudiants un regard critique sur leurs propres capacités d'expression en français. 

BIBLIOGRAPHIE. 

1. Ouvruges de réfeence: 
BLANCHE-BENVENISTE, C., ARRIVÉ, M., CHEVALIER, J.C., 91 PEYTARD, J., Grai?rrnuire 

Diroirsse diifraiiçais cortteinporaiiz, Pais, Larousse 1988. 
GREVISSE, M., Lr Bori iisage, 12ème édition refondue par André Goose, PaisIGembloux, Duculot, 

1956. ~ ~~ 

ROBERT, P. et alii, Le nouvean Perii Roben, Paris, S.N.L., 1996. 
WAGNER, A., & PINCHON, W., Gramninire diifrançais clmsiqiie er modente, Coll. H.U., Pais, 

Hachette, 1962. 

Les Oeiivres arcprogramrne seront indiquées en début d'année 



FRANCÊS IV 
(Dr. Serge Abmmovici) 

(Carga horária - 2 a 6 horas semanais de acordo com Ramo e Variante) 

I. Objecrifs. 
Approfondissement et réinvestissement des connaissances acquises dans les niveaux 

antérieurs appliquées à une analyse comparative de traductions. 
Maitrise syntaxique et stylistique de Ia langue française à I'occasion d'une production écrite 

développée au long de I'année scolaire. 
Consolidation du maniement de Ia langue orale e1 exploitation de stratégies argumentatives. 
Initiation à Ia reclierche et à ses mérhodes pour I'analyse d'un texte. 

11. Confeni~s/Acrivitds 
1. Comparaison de traductions 
2. Production écrite: atelier d'écriture 
3. Lecture suivie 
4. Débats oraux et dramatisations 
5. Travail de recherclie (I'évaluation continue comprend un travail de recherche 

individuel) 

BIBLIOGRAPHIE 

P. ROBERT e1 alii, Le noiiveai< perir Roberr, Paris, S.N.L., 1996. 
C. BLANCHE-BENVENISTE, M. ARNVÉ, I.-C. CHEVALIER, J. PEYTARD, Grm~ilnaire rili 

F rn~~pzis  coiiree~porain. pais, Larousse, 1988. 
A. DUCAESNE, T. LEGUAY, La pefire fabrique de Lirtdrafrire, Paris, Magnard. 1984. 

Les titres des ccuvres au p r o g r a m e  seront comuniqués  aux étudiants au début de I'année 
académique. 

Les références bibliograpliiques coniplémentaires seront communiquées aux étudiants lors des 
cours. 
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HISTORIA DE ESPANHA 
(Dr. José Ignacio de Ia Torre) 

(Carga horhia - 2 horas semanais) 

1. Las raices de Espana en e1 Mediterráneo prerromano. 
2. Hispania romana. 
3. Las invasiones germánicas. 
4. AI-Andalus. 
5. La expansión de 10s reinos cristianos. 
6. La Espana de 10s Cinco Reinos. 
7. La ordenación hispánica de 10s Reyes Católicos. 
S. La acción de Ia monartquía hisphnica en el nuevo mundo. 
9. Los Austrias Mayores. 
10. Los Ausuias Menores. La crisis de1 siglo XVII. 
11. La recuperación de1 siglo XVIII: 10s Borbones. 
12. La crisis de1 antiguo régimen. 
13. La emancipación de Ia América espanola. 
14. La Espana isabelina: economia y sociedad. 
15. E1 sexenio revolucionario. 
16. La Espana de Ia restauración. La crisis de1 98. 
17. E1 reinado de Alfonso XII. 
18. La Segunda República y Ia Guerra Civil. 
19. La era de Franco. 
20. La transición a Ia democracia. 

BIBLIOGRAF~A: 

VV. AA., Hisroria de Espana, dirigida por R. Menéndez Pidal. 
VV. AA., Hisroria de Espana, dirigida por Miguel Artola, Alianza Editorial, Madrid, 1988. 

- Enciclopedia de I~istoria tlc Espana, dirigida por Miguel Artola, Alianza Editorial, Madrid, 
1988. 



HISTÓRIA DA FRANCA 
(Dr. José Domingues de Almeida) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

I. Encadrement. 
1. Tout progamme d'Histoire de France intégré dans le cadre des Études Françaises se 

Iieurtera incontoumablement à plusieurs contraintes, à savou 
1.1. Ne Das envahi I'esoace Ié~itimement occuoé Dor les «cultures» francaises: . . 
1.2. Ne pas sous-estimer toute I'étendue de I'Histoire de France; et ce, depuis sa genèse; 
1.3. Ne Das oerdre de vue Ia factualité vrovre à I'iiistoire: . . A 

1.4. Ne pas sous-estier Ia récupération symbolique de I'Histoire d'un oeuple; . . 
1.5. ~ustitier I'attachemenr à I'uiou I ' a ~ t r ~ ~ o i n t  d; progamme. 

2. I1 coiiviendra. dans ce cours. de faire I'aooroche thématiaue de divers événements . . 
culturels commémoratifs ou nutres: baptême de Clovis, Révolution Française, 
Déclaration des Droits de I'Homme, fictions cinématographiques en rapport avec 
notre cours: I'Ancien Régime dans Ridicnle de P. Leconte; le personnage de Jeanne 
dlArc vu par L. Besson, etc. 

3. Le cours d'Histoire de France lira son progamme en tant qu'évocation de Ia mémoire d'un 
peuple, comme eiieux de Ia mémoire» (Nora). 

11. Progrmune en quelques points de repère. 
1. Quelques considérations préliminaires sur Ia position de 1'Histoire et des sciences Iiumaines 

romain et gematiique. 
3. Cliarlemagne: entre I'Histoire et le mytlie. 

3.1. La civilisation caroiin,' olenne. - 
3.2. L'Eglise delet Charlemagne. 
3.3. La chansoii de oeste: les différents aooorts. . . 
3.4. La renaissance cmlingienne. 

4. Le Moyen-Age en France. 
4.1. Les smctures sociales: le seigneur et le fief. 
4.2. Les foyers culturels: les abbayes (Cluny). 
4.3. Le roman et le gothique. 
4.4. Saint Louis: Ia svnthèse ch~étienne. 

5. L'unification territoriale et politique. 
5.1. La Guerre de Cent Ans. 
5.2. Jeanne d ' k c  

6. Louis XIY et Ia monarchie absolue. 
6.1. Les différents asoecrs de Ia vie à Versailles 
6.2. La question calviniste: les Huguenots. 
6.3. Le classicisme. 
6.4. L'aventure maritime française: le Québec et Ia Louisiane. 

7. La Révolution. 
7.1. L'état de Ia France à Ia veille de Ia Révolution. 
7.2. Les précurseurs et leurs idées. 
7.3. Les événements. 
7.4. Les conséquences. 

8. La Comnune et les développements post-révolutionnaires. 
9. Lecture et analvse d'un roman historiaue autour de Ia thématiaue révolutionnaire: 

ex: Charles Dickens -A Tale of mo cifies; 
Honoré de Balzac - Les Chouaiu; 
Victor Hugo - Quarrevitigt-rreize; 
Anatole France - Les dieia onr s o g  etc.. . 
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BIBLIOGRAPHIE SOMMIAIRE: 

1. klanuels d'Histoire 
BALMAND, Pascal, Histoire de ia Fmnce, Paris, Hatier, 1992. 
CARPENTIER, Jead LEBRUN, François, Hisroire de France, Pais, Seuil, 1992. 
DUBY, Georges, Histoire de ia Frmice, Pais, Larousse, 1981. 

2. Autres ouvrages 
BRITO. António Ferreira de. Rrvol~rcão Fruncesa. Porto. NEFüP. 1989 
CHAUNU, Pierrel M A N S ~ N - R I ~ A U ,  Eric, ~ a ~ t Z r n e  de ciovis, bnprErne de Ia Fru~ice: de Ia 

religioii d' Etar ?I Ia laiciré d'Etat, Paris, Balland, 1996. 
DUBY, Georzes, L'an mil, Paris, Julliard, 1967. 

- Le di~~ma,idie de Bonvines, 27 Juillet 1214, Pais, Gallimard, 1973. 
m T ,  François, Penser ia Révol~rtion Fraiiçaise, Pais, Gallimard, 1978. 
FURET, Fmncoisl OZOUE blona, Dictio~~iiaire criri</ue de Ia Révolirtioir Française, Pais, 

~lammarion, 1988. 
GANSHOF. F. L.. Oir'est-ce oue ia Féodulit4?. Bnixelles. Office de Publicité. sld . . -  ~ ~ 

GAXOTTE, Pierre, Lu ~évolLiion Française, Pais, ~omblexe, 1988. 
GODECHOT, Jacques, L« coiitre-révolirrion (1789-1804), Paris, Quadrize/f'.U.F., 1961. 
LE GOFF, Jacques, L'inmaginaire >iiérliéval, Paris, Galliinard, 1985. 

- Lu Vieille E~irope e f  Ia nôfre, Paris, Seuil, 1994. 
- Sainr Loiiis, Paris, Gallimard, 1995. 

MUSSOT-GOULARD, Renée, Cliarlern(~,qne. "Que sais-ie?", n.'471. Pais, P W ,  1984. 
OZOCF. .\luiu. Luler., >Li?>li,ri<,!,!t<io,. 1;7~9-/j59, ll.;s, G:illin13rd. 1976. 
I'ERSOUD. KI':inc. Pur~re~r /i>,irrivi~c lc . l lo~c.iiA~r. I'Gs. Scuil. 1977. 
REMOND, ~ e n z ,  ~'~.limcint ~ & i n i e  er ia ~év~lirr ioi;( l750-k5) ,  Paris, Seuil, 1974 
Revue L'Histoire: «Les catholiques français~. n0199, mai, 1996. 
ROUCFIE, Michel. Clovis, Pais, Fayard, 1996. 
SHENAN, J. H., A Frairçu aiires da Revolução, Lisboa, Gradiva, 1983. 
SOBOUL, Albert, La Frniice c? ia veille de Ia Révohrtioii, Paris, SEDES, 1974. 
SOLE, Jacques, Lu Révolrrtioi~ en qrrestio>is. Pais, Seuil, 1988. 
TI-IEIS, Laurent, Clovis, Pais, Complexe, 1996 
VOVELLE, Michel, Lu Révolirrion contre 1'Eglise. Pais, ed. du Bicentenaire, 1989. 

Les élèves seront pnés de consulter une bibliogaplue spécifique au fur et à mesure que I'on 
avancem dans Ia matière. 
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HISTÓRIA DO HUMANISMO E DO RENASCIMENTO 
(Prof. Doutor José Adnano de Freitas Carvalllo) 

(Carsa horária - 4 horas semanais; 2 horas semanais em PordAlemiio -Ramo Científico 4' ano) 

I. 
1. Do Humanismo «cívico» aos ~Studia Humanitatisn 
2. Textos literirios e interpretações da Pintura. 

11. A «descoberta» das Antiguidades: 
1. raridades, ruínas e textos: 

1.1. A «nova» arqueologia; 
1.2. A «nova» bibliorheca; 
1.3. Do De Vira Solitaria ao otiigiii do srirdiolo. 

2. Os mitos do Egipto: 
2.1. Hieroglifos e emblemas; 
2.2. Isis e Osíris. Os apartamentos Borgia. 

111. Dos Medici de Florença aos Medici de Roma (ou de  Lourenço, o Msgnífico a 
Clemente VII). 

IV. O <<regresso, de Hermes e o ocultismo no Renascimento: 
1. Marsilio Ficino (De Vira). 
2. Cornelio Agnppa (De Occulra Philosopiiia). 
3. T. Campanella (Ln Cirrri del Sole). 

BIBLIOGRAFIA: 

Textos 
Hermes Trimegisto, Obras Conipleras (ed. bilingue), Sevilla, Muiíoz Moya y Montraveta 

Editores, 1984. 
Francesco Petrarca, De Vira Solirária fed. Guido Martellotti: trad. Italiana de Antonietta Bufano), 

Torino, ~inaudi ,  1955 (1977). 
- La Vida Solitaria (trad. Anónima de1 siglo XV, ed. e notas de P. M. Cátedra) in Petrarca, 

Obras, Madrid, Ediciones Alfauara, 1978 (~6.349-366). . . - 
~ ~ O ~ ~ P J I U ,  Hierogii~~hicn (çd. di: Jcsus >laria Gonzilez dc ZLrJte,. l l ~d r id .  AkaI. 1991 
:\ndrc% ;\lci,iro E,:»ibleirr<rrrrr>, Lilxr. Auruhi Viiidçlicortrm. 1531. . 

- E,tiblernas ied. Santiago Sebastián), Ivladrid, Akal, 1985. 
Baldassare Castiglione, II Libro del Corregialio, Garzanti Editor 

-O Cortesão, S. Paulo, Martins Fontes, 1997. 
Marsilio Ficino, De Vita (a cura di Albano Biondi e Giuliano Pisani), Edizione Biblioteca 

dell'Imagine. Podernone, 1991. 
Comelio Aqrippa, La Filosofia Occalra, Roma, Ediz. Mediterranee, 1991. 

- ~ilosqtiá ÕCirlra, ~ueno ;  Aires, 1978. 
Tommaso Camoanella. La Città de1 Sole. Civitas Solis íedizione Com~lanare de1 manoscrito della 

prima redazione italiana -1602 - e della ultima edidone a stampa - 1637). Trad., apparati 
critici, note di comnento e appendici a cura di Tonino Tornitore, Milano, Eiz. Unicopli, 1998. 

- A  Cidade do Sol, Lisboa, Guimarães Editores, s.a. (v. eds.) 

Nota 1: Os estudos considerados pertinentes para cada um dos pontos do programa serao 
aconselhados ao longo do curso. 

Nuid 2: BaJas alguiiias diíliuldadr., J: ac;r,o. iI:t~ni dos trxto, apr>tlt.idui c>raríi> i 
disphiCiu dos r.siud;inrr.s na Oficina Gr i f i~a  d:i F%culrladt. 
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HISTÓRIA DA LÍNGUA PORTUGUESA 
(Mestre Maria Clara Bmos) 
(Dra. Maria Helena Paiva) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

0. Introdução. 
0.1. Para uma teoria geral da mudança linguística - alcance e limites das diversas 

correntes da linguística histórica: da constituição do método histórico-comparativo ao 
estruturalismo diacrónico de Maninet. 

0.2. Conexões entre a linguística histórica e outras correntes da Linguística: a perspectiva 
generativista relativamente à mudança linguística; a linguística computacional e as suas 
aplicaçóes ao tratamento electrónico dos textos; incidências da sociolinguística de Labo 
na renovação da linguística histórica. 

0.3. Objecto e método da linguística iiistórica. Fontes para o conhecimento do passado 
linguístico. Crítica do testemunho. 

1. Do Latim ao Português proto-histórico. - .  
1.1. Caracterização pragmática, socialinguística e linguística do latim vulgar; principais 

a ç o s  fonéticos e fonológicos, mo~fológicos, sintácticos e lexicais que o distinguem do 
latim clássico. 

I.?. r\ Rumiiiz~;io da Peiiíiisula Ib2ric:i: :.in:renz~q30 d, "blocu ib2riCu" no ;unbiti> da 
I<ont5rii;i; .I fi~xni:niacio lin?iií,iid:. &J I1ciiín,ull. Subsri.3tor c siirierstr:iius. - - 

1.3. A individualidade linguística do noroeste peninsular; características inovadoras do 
romanço setenuional, em contraste com o romanço moçirabe. ConsequBncias 
linguísticas da reconquista e sua repercussão no panorama dialectal português. 

2. O português medieval. 
2.1. Problemas postos pela periodização em linguística histórica: flutuação, tendências 

dominantes e padno linguístico. 
2.2. Sistema vocálico (tónico e átono); hiatos; terminações nasais; sistema consonântico; 

traços morfológicos e sintáticos caracte~ísticos; importações lexicais. 
2.3. A deslocaçáo para sul do centro do poder e do padrão linguístico. Principais 

evoluções: resolução de hiatos por crase, ditongação ou interposição de consoante; 
convergência de terminações nasais; alterações na rnorfologia nominal e verbak, a 
evoluçiio do léxico. designadamente quanto às importações latinas. 

3. O Português clássico e moderno. 
3.1. Traços fonéticos e morfológicos inovadores: a simplificação do sistema de sibilantes; 

o problema da redução das vogais átonas. Conexões entre dialectologia e história da 
língua: o testemunho das áreas dialectais consetvadoras, do português do Bmi l  e dos 
crioulos. A acçáo da analogia na regularização dos paradigmas. 

3.2. Definição crescente do padrão linguístico e redução progressiva da flutuação 
linguística; alteração das concepções de escrita (da dominante fonológica à dominante 
etimológica); relatinização do idioma: substihiiçáo de formas vernáculas por formas 
emditas, importação culta de formas latinas clássicas. As informações dos gramáticos 
quinhentistas sobre a língua do seu tempo, a transformação das atitudes relativas i 
língua e das práticas linguísticas. 

3.3. Evoluções posteriores ao século XVI: no plano fonético: simplificação da aüicada 
representada graficamente por cli; palatalização de s implosivo; diferenciação do 
ditongo ei. Evoluçiío dos sistemas pronominal e verbal relativamente à 5' pessoa. 
Evolução do léxico ao longo do período: perdas e ganhos; tipologia das importações 
linguísticas. A reforma ortográfica de 191 1. 

BIBLIOGRAFIA: 

0.1.0.2.0.3. 
LABOV, W., Socioli~~guisrics Patrencr, University of Pennsylvania Press. 1973; trad. francesa: 

Sociolii:guisriqi<e, Paris, Minuit, 1976. 
MARTINET, A., Economie des Clmaitge>nenfs Phon4riqmies (Trairé de Phonologie Dinchronique) 

(1955). 3" ed., Berna, A. Frank, 1976; trad. espanhola, Madrid, Gredos, 1974. 



MEILLET, A., La Méthode Cortiparative eii Lirtguistiqiie Histo?iq~~e (1924), Paris, Champion, 1970. 
SILVA, Rosa Virgínia Mattos e, Sobre a mildariça lingtrística: tinia revisão hisró~ica, "Boleri~rt de 

Filologia", T. XXVI, 1980181, p. 83-99. 

1.1.1.2.1.3. 
CÂMARA, J. Mattoso, Histó>ia e Esrrtirura da Lin.erra Ponrinlresa, 4" ed., Rio de Janeiro, 1985 
Cr\SIRO, I.. Ctirsu rl,! Hisrúrt<i</<i Liiiglm ~ o r ~ ~ ~ g t ~ ~ ~ ~ i .  ~ i s b o i .  Univzr;id;i~le ,\bznd. 1991. 
L:\CSRERG. H., Li,iar<ísrrc<r Ror>rú~iicu.'i'md.. Lisbcu. Fund3cZo Calouriz Gulh~.nkiui. 1371. - 
MAIA, C. de Azevedo, Hi.srdria do Galego-Poriugriês. Estudo lingiristico da Cairia e do Noroeste de 

Portrigal desde o séc. XIII ao séc. XVI, Coimbra, 1986. 
NETO, S. da Silva, História da LNigrra Porriigaesa (1952), 3' ed., Rio de Janeiro, Presença, 1979. 
TEYSSIER, P., História da Língtra Porruguesa, Trad., Lisboa, Sá da Costa, 1982. 

2.1.2.2.2.3. 
CNTRA, L. F. Lindley, Les ancieris rextes pomigais iio~i-lirréraires, classemeilr er bibliograplzie. 

Obsetvariorls srir i'oriographe et ia iarigtie de qrrelques re.rtes itorl liriiraires galicietis-poniigais 
de Ia seconde tnoirié dii Xllk siècie, "Revue de Linguisriqite Roinane", XXVU, 1963, p. 40-58; p. 
59-77. 

NETO, S. da Silva, A constitiiição do Pomigirês conto líiigtia nacional, "Arqtiivos da Universidade de 
Lisboa", X M ,  1960, p. 103-1 16. 

NUNES, 1. I., Coiiipêndio de Grumática Histórica Pomigiiesa (Fonética e Morfologia), 6 ed., 
Lisboa, Liv. Clássica Editora, 1980. 

SILVA, Rosa Virgínia Manos e, Esiniti~ras Treceriristas: Elenrerttos para urrra gramática do 
Port~iguês Arcaico. Lisboa, 1989. 

WLLIAMS, E. D., Do Lnrim ao Pomrgiiês. Fonoiogia e Mo>jòlogia Histórica (lfi Língua 
Porriiguesa, Trad.. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1975. 

3.1.3.2.3.3. 
CARVALHO, J. G. Herculano de, "Nota sobre o vocalis~~to antigo po~ttigtiês: valor dos grafemas 'e' 

e 'o' em s17aba átoiia", Estudos Linguísticas, ií, Coimbra, Atlântida, 1969, p. 75-103. 
-Coritribriição de "Os Lusíadas" para a renovação da Lingiia Poringiresa, Sep. de "Revisra 

Porriigaesa de Filologia", XVIII, Coirnbra, 1980, p. 38. 
- "Sincronia e diacronia nos sistemas vocúlicos do crioulo cabo-verdiano", Estudos li~igtiísricos, ií, 

p. 5-31. 
- "L& voculisrne atone desparlers créoles drt Cap Verr", ibidem, E, p. 3345. 

CINTRA, L. F. Lindley, Estirdos de Dialecrologia Porrriguesn, Lisboa, Sá de Costa, 1983. 
TEYSSIER, P., Lu Langne de Gil Vicenre, Klincksieck, 1959. 

Dicionários 
COROMINAS, J. e PASCUAL, J. A,, Diccionario Cníico Erimológico Cusrellaiio y Hispáitico, 5 

vols., Madrid, Gxedos. 1980-3. 
MACHADO, J. Pedro, Dicio~táiio Eriiiiológico da LMigtia Porrrigi<esa, 7' ed., Lisboa, 1995. 
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HISTÓRIA DE PORTUGAL 
(Estrrdos Purticgrreses) 

(Prof. Doutora Elvira Azevedo Mea) 
(Dra. Maia Femanda M. F. Santos) 
(Carga boráiia - 2 lioras semanais) 

1. A formaç50 de Pomigiil. 
2. A demografia, a sociedade e a economia (sécs. XU-XN). 
3. Poder cenml e poder local. 
4. A crise do séc. XIV e a Revoluçáo de 1383-85. 
5. A regência do Infante D. Pedro e Alfmobeua. 
6. A Expansão Portuguesa - novos espaqos, novas gentes, novas formas de pensar, sentk e 

viver. 
7. Repercussões da Reforma em Portugal. 
8. As crises do século XVII. 
9. O século das Luzes - Pombal e a sua obra. 
10. O dealbar do liberalismo. 

BIBLIOGRAFIA: 

DICIONÁRIO DE HISTÓNA DE PORTUGAL. dirieido DOI Joel Serrio, Porto, Livraria 
Figueirinhas, [1981], 6 vols. 

HISTORIA DA EXPANSÃO PORTUGUESA, dir. por Francisco Bettencourt e Kirti 
Chaudhuri, Lisboa, Círculo de Leitores, sld. 

HISTÓRIA DE PORTUGAL, dir. por José Mattoso, sll, Círculo de Leitores, 1993, vols. I1 n 
v .  

MARQUES, A.H. de Oliveira, História de Portiignl, Lisboa, Palas Editores, 1977, 2 vols. 
SERRÃO, Joaquim Veríssimo, História de Purtiigal, sfl, Editorial Verbo. [1977-19861, vols. I 

a VIII. 
NOVA HISTÓRIA DE PORTUGAL, dir. por Joel Serráo e Oliveira Marques, Lisboa, 

Presença, 1987-1998, vols 111 a V. 

Nota: A indica920 de bibliografia especifica para cada ponto da matéria será dada ao longo do 
ano lectivo. 



I ~ Ê S  I 
(Dra. Catherine Evangelista) 

(Dra. Hilary Amaral) 
(Dr. John Ross) 

(Dra. Linda Weinrich) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

COURSE CONTENT 

1. Gramniar: A Twofold Approach 
A. Consolidurion o f  notioiinl aiid fiinctiorial nramninr - 

This part of the p r o g r a m e  is aimed at consolidating and raising awareness of the grammar of 
Enolish tliat students need to exoress themselves accuratelv in Enelish. This will be done via a - - 
largely self-study p r o g r a m e  based on Hoiv Eriglish Works, by Michael Swann and Catherine 
Walter; Oxford University Press, Oxford, 1997. In addition, students will focus on particular 
grammar points and will be encouraged to consult various reference g r a m a r  sources in order 
to provide explanations of the g r a m a r  and vocabulary at work in accomplishing accurate 
communication of ideas. 

B. hirroductioii to tlie descriptioii of Englisli 
A Slrrderit's Grarnttiar of tlie Englisli Lnr~grmuge, by Sidney Greenbaum and Randolph Quirk; 

Longman, London, 1990, has been chosen. The book will be used in later years of the course, 
and English I will cover the tirst four units. These are: 

1. l'he E i ~ p l i ~ h  Linsuase - \arictir.s :iiid uses. 
2. .A zeiier:il Ir~mcwork - an o\crvir.ri of 111~. J C S C I ~ P ~ ~ O I I  uf Encli~li - - 
3. Verbs and auxiliaries - verb classes, forms, functions and verb phrases 
4. The semantics of the verb phrase - time, tense, aspect, mood. 

2. Vocabulary erpansion 
Vocabulary acquisition includes what words and larger units mean, how they are formed, how 

they work syntactically, how they can be acquired as active vocabulary resources, and Iiow they 
are pronounced. 

a. Text: Eiiglish Vocabulary in Use, by Michael McCarthy and Felicity O'Dell; 
Cambridge University Press, Cambridge, 1994. Some units will be covered in English I, 
and others in English 11. To a large extent. this will be dealt with via a self-study 
p r o g r a m e  and regular worksheets and tests in class. Students will also be expected to 
demonstrate in their productive work that they have acquired the vocabulary. 

b. Text: Longrnan Diclioiiary of Conterriporary Englisli, 1995 edition. Students will 
learn to exploit tlie dictionary as a source of semantic, pronunciation, grammatical and 
cultural information. 

The International Phonetic Alphabet will be acquired and used as an integral part of 
pronunciation work. 

3. Tbemes 
In order to bring the language learning process into the "real world", English I will focus on 

tlie following themes: 
1. Becon~Nlg a nniversiry srridenr. 
2. Careers. 
3. Fatnily. 
4. Tlie world arolind 11s (this will be on-going throughout the year, bringing contemporary 

issues and events to the language-leaming activities). 
A modem novel, to be specified at the beginning of the acadernic year (when supplies can be 

ensured), will serve as another focus for language and culture studies. 
Materials based on the above will be used to develop the basic language skills as follows: 
1. Oral/Aural skills 
Skills will be developed in the spoken medium of English through a variety of activities, 

including group and pair work, role play, debates/discussions, audio-visual sessions, projects, 
presentations, and other activities as appropriate to class size. 
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2. Wrifing skills 
Techniques will be developed for building paragraphs and longer texts to accomplish such 

tnsks as writing book and film reviews, personal profiles, descriptions and naiTatives, as well as 
expressing opinions. giving directions. and others. 

3. Readirrg skills 
Reading strategies will be developed through practice with vaiou$ types of texts based on the 

tliemes, and with the novel. 

BIBLIOGRAPHY: 

The following books and materiais are required for a11 English I students 

A Stridenf's Gramrnar of the Erzglish ishrzguage, Sidney Greenbauin and Randolph Quirk: 
Longman, London, 1990. 

Erzglislz Vocabi~lary in Use, Michael McCarthy and Felicity O'Dell; Cambridge University Press, 
Cambridge, 1994. 

How Erlglish Works, by Michael Swann and Catherine Walter; Oxford University Press, Oxford, 
1997. 

Loirgirzaii Dictionary of Confenzpor[rry Eizglish, 1995 edition. 

A modern novel, to be specified at the beginning of the academic year. 

Texts produced by the teacliers of English I, available from Gráficos. 



INGLES II 
(Dra. Aurora Peixoto) 

(Dra. Elena Zagar Galvão) 
(Dr. Ian Rowcliffe) 

(Dr. José António de Sousa) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

COURSE MATERIAL AND CONTENT 

1. Texts will be available (obtainable from the Ofici>ia Gráficn) at the beginning of 
October 1999 with supplements added during the academic year. 

2. The following g r a m a r  book will be used: 
GREENBAüM, Sydney and QUIRK, Randolph, A Strrdeiit's Gramrnnr of the Eiiglish 
Lnngriage. London, Longman, 1990. 

It should be noted that tlie above book is essential for the course. We will, however, be using 
grammar materiais from various sources so as to help students gain insight on different 
gramatical concepts. It is also essential to have a copy of: 

a) McCARTHY, Michael and O'DELL, Felicity, Enflish Vocabirlrrry iri Use. 
Cambridge, Cambridge University Press, 1994. 

3. A good monolingual dictionary is also required. Tlie Longjnnr~ Dictionnry of 
Conreirioorary E,ialish is recomended,  but other possibilities can be found in the . - 
bibliography. 

4. Extensive Reading: to be aniiounced. Please consult your class teacher for details 

I. Airiis: 
1. To consolidate pre-advanced English and develop a grasp of language components and 

communicative skills to an advanced level. 
2. To encourage both leamer independente and co-operation. 
3. To concentrate equally on accuracy, fiuency and commnnicative cornpetence, so that 

students feel inotivated to use and study Englisli with interest and confidente. 

11. Evalriation: 
This will be divided into two parts: ORAL evaluation (listening, speaking, presentations on 

topics, storytelling) and WRITTEN evaluation (rending, writing). In a11 three modes of evaluation 
(continual, periodic and final), 50% of the rnark will be allotted to each part. A more detailed 
description of the weighting within each 50% will be given at the beginning of the year. 

111. Year II iir lhe Forir-year English Course 
It is our intention that students of English in LLM courses at FLUP should achieve a level and 

command of English which equips them to be competent teacliers, translators or professionals in otlier 
fields involving English. We propose to follow the themes, language components and writing skills 
outlined below. 

Thernes: 
- SLAVERY AND SLAVE MENTALITIES 
- TKAVEL 

Texr Qpes to be practised: 
Nmative-descriptive essays, argumentative essays, summaries, newspaper stones 

Gru>ntimr nnd Vocab~ilary Conipo~lenrs: 
1. NOUNS and DETERIvlWERS. 
2. PRONOUNS. 
3. ADJECTIVES .tnd ADVERBS (~ncluclin; ~u l1u~: i r i~n  diid unler uf ~Jje:tivcs 
4. Tlie SE\I-\?ITICS 3iid Glt.\.\I\I;\K 01: hDVERBI:\LS. 
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5. PHRASAL VERBS and PHRASAL NOUNS. 
6. REPORTED SPEECH. 
7. WORD FOILMATION, SENTENCE STRUCTURING and SYNTHESIS. 
8. CONNECTORS and COHESNE DEVICES. 
9. IDIOMATIC EXPRESSIONS. 

In addition to the above we will continue improving PRONLINCIATION (word and sentence 
stress, intonation, rhythm, etc.), and the use of tlie Phonetic Alphabet will be revised, reviewed and 
practised with special emphasis on vowels and diphthongs. 

NOTE: Worker srirdents slcould contact tlie reacher to be sure they ger sirppler>ieirrary inaterials for 
rhe Tcxrs andfirrrlier ii~fomintiori aborn tlie ser books for exrensive reading. Tliey are also arlviscd ro 
makr conrrrct ivith a stirdeiit who arrcnds classes ro keep rrp wirh whar goes o11 Ni rhe clausroo~~i. 



INGLÊS III 
(Mestre Albina Silva) 

(Dr. Alan Dawber) 
(Dr. Jonathan Lewis) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

I. COURSE TIIEMES. Three of tlie following tliemes will be chosen. 
1. Urban and Rural Life. 
2. Law & Order; Crime. 
3. Tlie European Union and Nationalisms. 
4. Nature: Human beings and their Environment. 

11. AIMS OF COURSE. 
The Enzlish 111 Course is desioned to assist students in develo~inz their Readine. Listenine, . - -. - 

Writing and Speaking skills and their active vocabulary, fluency and structural accuracy, in the 
context of a communicative approach. There is also an academic input, especially regarding g r a m a r .  
Students will be expected to do a lot of reading for themselves. 

111. EVALUATION. 
Tliis will be divided into two parts; plionic skills incorporating listening, speaking and 

conversiiig, and graphic skills, (reading, writing and coiresponding). In CONTINUAi 
EVALUATION, 50% of the marks will be allotted to each part, which will include a PROJECT 
which students will do. (In PERIODIC and FINAL EVALUATION, the Listening and Dictation 
component is incorporated into the 50% written assessment). 

IV. PROGRAMiME: 
A. This will be THEME-ORIENTED, (see (I) above), the themes being used as a peg on 

whicli to hano lanouaee work on the FOUR SKILLS, with vocabulary also bein:: related to these - - -  . 
themes. "Textos" will be supplied for each theme, available from "Oficina Gráfica". There is ais0 a 
Writing Skills, a Vocabulary. and probably a G r a m a r  Texto. Many additional handouts 
(photocopies) will be given in the course of the academic year. 

B. It will also be GRAMMAR-BASED. Tliere will be some TENSE REVISION aiid a 
resumé of the Grammar learnt in Year 2. Grammar will concentrate on the COMPLEX SENTENCE 
and most of the following areas will be studied: 

1. tlie NOUN PHRASE. 
1.1. Pre-modification and post-modification, including Relative clauses. 
1.2. Nominalization. 

2. the VERB PHRASE & the ADVERBIAL 
2.1. Extended VERB PHRASES. 
2.2. Adverbs & Adverbials. 
2.3. Cohesive Devices (including coiijuncts and conjunctio~is). 
2.4. Phrasal & Prepositional Verbs; Free combinations. 

3. the CLAUSE. 
3.1. Review of clause elements and structure. 
3.2. Compound & Complex sentences, co-ordination & subordination. 
3.3. Nominal clauses: various types. 
3.4. Adverbial clauses (other than Conditionals). 
3.5. Conditional clauses. 
3.6. Finite and Non-finite clauses. 

4. TEXT GRAMMAR. 
4.1. Coherence (logical organisation) and Cohesion (linking ideas). 
4.2. Mood (indicative, imperative, subjunctive etc.). 
4.3. "It" & Existential 'Tliere " constructions; Cleft sentences; Extraposition. 
4.4. Fronting & Inversion. 



Guio do Esrirduizie - Faculdade de Letras da U. P. 215 

N.B. We aim to computerise the Grammar component, so that a large part of the G r a m a r  
will be studied and practised by students via computer. Direct advice will be available 
from the teacher. 

C. The Programme will also be SKILLS-BASED : 
1. READING: authentic texts in modern English. 
2. WRITING: compositions of vxious types, sumar ies ,  reports, reviews, and formal & 

informal letters. Therr will also be a written project relnted to therties covered. 
3. SPEAKING: oral competente will be developed through activities such as role play, 

discussions, story-telling, presentations & debates. Tiiere will also be oralpresenfatioiis 
ofsntflenr projects. Pronunciation skills will be pracrised, and tbe Phonetic Alphabet 
revised and used. 

4. LISTENING: activities based on audio and video recorded texts. 

V. REQUIRED BOOI(S. 

Themes: 
MCDOWELL, David., "Britniii i11 Close-iip"; Longman, 1993. 

Students must also select a work of 20Ih century literature to read, from a supplied list. 
(Consult your class teacher for further infomation). Thefirial ornl niid n piece of wriffen work will be 
based oiz tlie reading of the book. 

Grammar: 
GREENBAüivl S. & QUIRK R., " A  Snident's Glantrnnr of fhe Eizglisii Lniigirage". Longman, 

1990. 
CHALKER, S.. "A Strrfle?e>it's Eizglislz Grnrn~nar Workbook" Longman, 1992. 

Dictionaries: 
A good English-English dictionary is essential at this stage: We recommend: 

either: Tlle Collins Eriglish Dictionary (New Edition); Collins, 1991. 
or: Tlze Concise Oxford flictiotiary (New Edition for lhe Nineties); OUP, 1995. 
or. Chambers English Dicrionnry (post-1988 edition); Chambers. 



INGLÊS IV 
(Dra. Clara Kulmacz) 

(Dr. David Davis) 
(Dr. Nicolas Hurst) 

(Carga horária - 2 a 6 horas semanais de acordo com o Ramo e a Variante) 

I. GRAhIMAR 
A. Revision and Revieiv: 
1. the verb phrase 
2. the nominal phrase 
3. the clause complex 
4. verb and adjective complementation 

B. Focus and Development: 
1. theme, focus and information structure 
2. coliesion, colierence and text 

Work here will focus on identifying and analyzing examples containing errors, of interest in 
themselves and also from a point of view of mother tonguelforeign language conuasts. 
Stylistic analysis will also be considered. Particular attention will also be paid to "false 
friends", aiid the notions of "error", "correctness" and "acceptability". 

11. READING 
A. Comprehension and Vocabulary 
Students will work from "textos" based on the topics of: 
First Semester: Science and Technology (focus on: Information Technology and Human and 

Food Genetics) 
Second Semester: The English Speaking World (focus on: Language Development and 

Varieties) 
Included will be authentic material from various sources related to: 

1. skills 
a. skimming and understanding gist 
b. scanning for specific information 
c. close reading for identifying full meaning and for development of critical reasoning, 

literary appreciation and composition 
2. language components 

a. vocabi~lary and idiom 
b. spelling and punctuation 
c. g r a m a r  in context 
d. style and register 

While rnuch of lhe reading material will be closely linked to the specific English Four topic 
areas, it is hoped that there will be some cross-referencing to other skills areas (essay writing, 
debates etc) as weil as more generally to other LLM areas (of vocational relevance) without 
excluding the possibility that reading may also be pleasurableand informative. 

The programme of study will reflect a semestral division based on a 40 hour teaching grid allied 
to tlie number of hours implicit in the system of evaluation undertaken, itself dependem on the 
general conditions laid down in the Guia. This p r o g r a m e  will be presented at the beginning 
of the academic year for discussion with students 

- 
Extensive reading about the English language (see Clysial in VI. Books) to provide students of 

Enolish Four with a historical oersoective which illuminates current thinkino of issues such as - . L - 
language developrnent, language variety, language prejudices etc. The book will be 
accompanied by a. series of worksheets aimed at ensuring coverage and the development of 
classroom activities. At various points during the course tliere will also be video sessions 
based on "The Story of English" by McCruin, R. et al, London, Faber and FaberBBBC Books, 
1992 (revised edition); students may also consider this book an alternative resource to Crystal. 
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111. WRITING 
Written work will vary in length and type across a range from s u m a r i e s  (based on statistical or 

scientific information), to full length esrays on different aspects of social situations ( 
generally a discursive approach so that students explore the complexities of an issue and offer 
a reasoned view), and narratives based on factual or fictional events. The written work will be 
linked thematically to the Englisli Four topics but geared to students' career interests and 
crentive talents. 

IV. PHONETICS AND PHONOLOGY 
There will be work on sound/spelling relationships centered on such features as homophones, 

homonyms and Lhe like, as well as a focus on areas of particular difficulty for Portuguese 
speakers of English. Knowledge of the IPA will be required for this work. In addition 
suprasegmental analysis will be encouraged through work on the areas of stress, rhythm and 
intonation. Rhetorical and literary aspects will be given some consideration. Stndents should 
consider buying andlor referring to a practical guide such as Roach, P., "English Phonetics 
and Phonolgy", London, CUP, 1991. 

V. AURALIORAL ABILITY 
Work in this area of the p r o g r a m e  will be strongly linked to the topic areas prescrihed for 

reading comprehension so tliat there is thematic common ground across different skills. 
Activities could include listening comprehension, dictations, debates, presentations, songs, 
prerecorded exercises, short talks andlor projects, role plays, simulations, play reading, acting, 
dramatization, etc. 

VI. BOOKS 
Although there is no tent book as such, students MUST have: 

a) a good g r a m a r  book; recommended are: 

GREENBAUM, S. and QUIRK, R., A Stlrdent's Grapnmar of rhe E~tglish Langnage, Harlow, 
Longman. 1990. 

or 
DOWNING, A. and LOCKE, P., A Uriiversity Corirse i,r Eizglish Grawrnar, Hemel Hempstead, 

Prentice Hall, 1992 

b) a good, etymologica1, encyclopaedic dictionary; recommended is: 

The Collins E~tglish Dictionary, London, Harper Collins, 1991 

c) Extensive Reading: CRYSTAL, D. Tlre Eiiglish Language. London, Penguin.1985. 

VII. EVALUATION 
Evaluation procedures are laid out in the "Guia" and students are responsible for finding out the 

details which are relevant to theu particular case. Options available will depend Iargely on 
class size and will be decided in the first month of term, as according to the regulations 
published in the "Guia". 

VIII. NOTE 
Worke~ students should contact their subject teacher to be sure they get all supplementary 

materiais and information relevant to the teaching programe.  They are also advised to 
contact a student who attends classes regularly to keep up with what has been taught in class. 



INTRODUÇÁO AS CIÊNCIAS DA EDUCAÇÁO 
(Mesue Paula Cristina Pereira) 

(Dra. Emíia Zélia Tello de Almeida) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Proúleiiiática Iiistórica e sociológica 
1.1. A educação como um direito social e humano. 
1.2. Génese e desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Mahizes culturais da educação contemporânea. 
1.3. A institucioiializaçiio escolar da educação. 

13.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. A crise dos postulados fundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematizaçáo da noçáo de cultura escolar. 

1.4. Os desafios lançados à educação no final do século XX: a sociedade edicativa. 
2. Probleinúticapedagógica. 

2.1. Principais perspectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalidades. 

2.2.1. A es~ecificidade da Dedazoeia tradicional: seu sentido e actualidade. . - -  
2.2.2. Condições de emergéiicia e de permanência das pedagogias da Escola Nova. 
2.2.3. O sentido contemoorâneo de oroiecto e seu valor educativo. Fundamentos da ' .  

pedagogia do projecto, da pedagogia anibiental e da pedagogia interciilhlral. 
Proúle~nútica episteiriológicn. 

3.1. Aspectos da evolução recente da investigas" educacional. 
3.2. A especificidade da problemitica epistemológica no contexto educativo escolar e não 

escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educação como objecto de estudo científico. 
3.3.2. Do pluralismo das Ciências da Educação 3 possibilidade de uma Ciência 

específica da educação. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. A. V. V., A E~liicação do Futi~ro, O Futuro da Ediicação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
-Educação uni tesoi~ro a descobrir, Porto, Ed. Asa, 1996. 

AVANZINI. G., A pedagogia rio sécirlo XY, Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO, A,, Episteinologia das Ciê>zcias da Edi~cação, Porto, Afrontamento, 3' ed., 1988. 

- A  erliicação coiiio projecto antropológico, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia e Educação, Porto Editora, 1994. 

CARVALHO, A. (or:.), A constnição do projecto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A,, A relatividade ediicativa. Esboco de tona história e de iima filosofia da escola. . . 

Coimbra, Almedina,l976. 
DE LANDSHEERE, G., A i~ivestigação e.rperiinnzra1 etii Pedagogia, Lisboa, Publicaçóes D. 

Quixote, 1986. 
FORQUIN, J. C., École et Ciilr~rre, Bnixelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MIALARET, G., As Ciênciar da Educação, Lisboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcção de), Oir va la pddngogie dil projet?,Toulouse, Ed. Universitaire du 

Sud, 1987. 
NOT, L. (sob diiecçiio de), Une scioice spéc9qiie parir l'drlucation?, Toulouse, Publi. de L'Univ. de 

Toulouse-le-Mirail, 1984. 
NOT, L., Lespddagogies de Ia coi~i~aissance. Toulouse, privat, 1979 
RESWEBER, J. P., Lespddagogies i~ouvelles, Paris, P.U.F., 1986. 
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INTRODUÇÁo A CULTURA CLÁSSICA 
(Estudos Portugi~cses) 

(Mestre Belmiro Fernandes Pereira) 
( C q a  horána - 4 horas semanais) 

1. Os Poemas Homéricos. 
2. Hesíodo e o redimensionamento da ciiltura e da literatura. 
3. A poesia rnélica. 
4. A polis. O nascimento da democracia. 
5. A retórica. 
6. Religião e Mito. 
7. O teatro clássico. 
8. A arte: arquitectura, escultura e pintura. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. Textos 
CORREIA, M.A., Hornero: llíada, vols. 1-111, Lisboa, S i  da Costa, 1960. 
FERREIRA, José Ribeiro, Platão: Fedro, Lisboa, Edições 70, 1997. 
FIALHO, M.C., Sófocles: Rei Édipo, Lisboa, ~ d i ç õ e s ? ~ ,  1997. 
JÚNIOR. M.A.: ALBERTO. P.F.: PENA. A,. Arisróteles: Retórica. Lisboa. INCM. 1999 . . 
PALMEIRA. E: D., CORRÉIA, M.A., Hoiiiero: Odisseia, Lisboa. ~á da costa, 1980. 
PULQUERIO, M. O., Platüo: Górgias, Lisboa, Edições 70, 1992. 
ROCHA-PEREXA, M. H., Eurípedes: As Bacniites, Lisboa, Edições 70, 1992. 
ROCHA-PEREIRA, M. H., Hélade. Antologia da Ciilrirra Grega, Coimbra, Instituto de Estudos 

Clássicos, 1998. 
SOTTOMAYOR, A.P.Q., Ésqrlilo: Prornereil Agrilhoaclo, Lisboa, EdiçOes 70, 1992. 

B. Estudos 
AMOURETTI, M. C., Le >rionde grec antiqi~e. Des palais crétois à la coiiqriéte romaine, Paris, 

1988. 
AUSTLN, M. - VIDAL-NAQUET, P., Econoi~ria e Sociednde iia Grécia Anriga, Lisboa, Ed. 70, 

1986. 
BOARDMAN, J., Greek Art, Londres, 1997. 

- (ed.), The 0.rfordHistory of Greek Arr, Oxford, 1993. 
BURKERT, Walter, Mito e Mitologia, Lisboa, Ed. 70. 1991. 

- Religiüo Grega na Época Clássica e Arcaica, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1993. 
CAIRNS, D. L., Aidôs. The Psycliology arld Ethics af Hoiiour and Slianie CI  Aircieiit Greek 

Literatrrre, Oxford, Clarendon Press, 1993. 
DODDS, E. R., Os Gregos e o irracio>ial, Lisboa, Gradiva, 1988. 

- Tl~e  Ancient Concepr of Progress and Orher Essays on Greek Lirerarure and Belief, Oxford 
University Press, 1973. 

DURAND, M., História abreviada da Grécia Antiga, Lisboa, Editorial Noticias, 1993. 
ENOS, R.L., Greek Rheroric before Aristotle, Prospect Heights (IL), Waveland Press, 1993. 
ERICKSON, Keith, Plaro: Trrie arrdSophistic Rheroric, Amsterdarn, Editiones Rodopi, 1979. 
FEENEY, D. C., The Gods iii Epic, Oxford, OxfordUniversity Press, 1991. 
FERREIRA, José Ribeiro, Da Areiias do séc. VI1 a. C. ici refomias de Sólon, Coimbra, FLUC, 

1988. 
- A  Democracia na Grécia Anriga, Coirnbra, Livraria Minerva, 1990. 
- A  Grécia Antiga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
- Hélade e Helenos, Coimbra, INIC, 1993. 

FINLEY, M. I. Os Gregos ailrigos, Lisboa, Edições 70, 1958. 
- O ~nundo de Ulisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRmlAL, Pierre, Dicionário de iblirologia, Lisboa, Difel, 1992. 
GUTHRIE, W. K. C., Les Sophistes, Paris, Payot, 1976. 
HAMMOND, N. G. L. - SCULLARD, H. H., Oxford Classical Dictiofiary, Oxford University 

Press, 1987. 



HAVELOCK, E. A., A Musa aprende a escreve?; Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER, Wemer, Paideia, Lisboa, Aster, 1979. 
KENNEDY, George, The Art of Persrrasion iii Greece, Princeton (NJ), Princeton Univ. Press, 

1963. 
- A  Neiv Hisrory of Classical Rheroric, Princeton (NJ), Princeton University Press, 1994. 

KERFERD, G. B., Tlie Sophisric Move~nent, Cambridge, Cambridge University Press, 1981. 
KIRK, G. S., The Soiigs of Horner, Cambridge University Press, 1962. 
KITTO, H. D. E., Os Gregos, Coimbra, Studium, 1970. 

- Fortn andMea~ii~igs Ni Greek Drania, Londres, Methuen, 1960. 
- A  Tragédia Grega, Coimbra, Studium, 1972. 

LESKY, A., História da Literar~rra Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1995. 
- A  Tragédia Grega, São Paulo, Perspectiva, 1971. 

MARROU, H. I., História da Educação na Antigirl~lnde, S. Paulo, Herder, 1966. 
MARTIN, R. P., The Lnngitage of Heroes: Speech nnd Perfornia~ices in tlze Iliad, Ithaca (NY), 

Cornell University Press, 1989. 
MARTIN, T. R., Breve História da Grécia Cldssica, Lisboa, Preseiiça, 1998. 
MOSSÉ, Claude, As Insritiiições Gregas, Lisboa, Edições 70, 1985. 

- O cidadão iia Grécia a>ltiga, Lisboa, Edições 70, 1999. 
MOSSE, Claude - SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie, SNitese de História Grega, Porto, Asa, 

1994. 
MURPHY, James J., Sinopsis histórica de la reróricn clásica, Madrid, Editorial Gredos, 1989. 
NILSSON, M. P., Ln Religion Poprrlaire dalnris Ia Grèce A~itiqiie, Paris, Plon, 1954. 
OLSON, S. D., Blood aiid Iro~r. Stories aiid Sto~ytelling i11 Honier's Odyssey, Leiden, E. J. Bnll, 

1995. 
ROCHA-PEREIRA, M. H., Esrirdos de História da Crtltirrn Clássica. I volume: C~rltirra Grega, 

Lisboa, Fundaçáo Calouste Gulbeiikian, 1998. 
ROMILLY, J. Ho~nère, Paris, PUF, 1994. 

- A  Tragédia Grega, Lisboa, Edições 70, 1999. 
- Précis de Lirréiotitre Grecqire, Paris, PUF, 1991. 
- Les grarids saphistes dairs I'AthÈnies de Périclès. Paris, 1988. 

SNELL, Bruno, A descoberta do espírito, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
WINNINGTON-INGRAM, R. P.. Sophocles, An I~~terpreration, Cambridge University Press, 

1980. .. 

- Stridies itl Aesclrylirs, Cambridge University Press, 1983. 
WOODPORD, S., I i irro~l~rção ri História da Arte da Uriiversidade fleCa»ibi-idge. Grécia e Roma, 

Rio de Janeiro, 1983. 
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INTRODUÇÃO A CULTURA CLÁSSICA 
(Estiidos: Ifigleses e Ale1116es; Franceses e Ingleses) 

(Dra. Ana Maria Ferreira) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

1. Os Poemas Homéricos. 
2. A obra de Hesiodo e o redimensionamento da cultura e da literatura 
3. A polis. O nascimento da democracia. 
4. A poesia mélica. 
5. Religião e mito. 
6. O teatro clássico. 

BIBLIOGRAFIA: 

AMOURETTI, M. C. - RUZÉ. F.. Le nionde w e c  niiriaiie. Des oalnis crérois c i  ia coiiouêre - 
roinaiiie, Paris, 1988. 

AUSTIN, M. - VIDAL-NAQUET, P., Ecoiioiiiia e Sociedade na Grécia Aiiriga, Lisboa. Ed. 70, 
1986. 

BURKERT, Walter, Miro e Mitologia, Lisboa, Ed. 70, 1991. 
- Religiio Grega na Época Clássica e Arcaica, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1993. 

CAIRNS. D. L., Aidôs. The Psychology aild Erhics of Honoirr aild Siiame N I  Arzcieiit Greek 
Lirerari~re, Oxford, Clarendon Press, 1993. 

DODDS, E. R.' Os Gregos e o irrucioiial, Lisboa, Gradiva, 1958. 
- Tlie A~icienr Coricept of Progress aiid Ortier Essays on Greek Lirerarure arld Belief, Oxford 

University Press, 1973. 
DURAND, M., História nbi-eviada da GrcCia A,triga, Lisboa, Editorial Noticias, 1993. 
FEENEY, D. C., The Gods in Epic, Oxford, Oxford University Press, 1991. 
FERREIRA, José Ribeiro, A Democracia na Grécia Aiiriga, Coimbra, Livraria Minerva, 1990. 

- A  Grécia Atzriga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
- Hélade e Helenos, Coimbra, INIC, 1993. 

FINLEY, M. I. Os Gregos atirigos, Lisboa, Edições 70, 1988. 
- O inundo de Ulisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRIMAL, Pierre, Dicionúrio de Mirologia, Lisboa, Difel, 1992. 
HAMMOND, N. G. L. - SCULLARD, H. H., 0.rford Classical Dicrio>in>y, Oxford University 

Press, 1987. 
HAVELOCK, E. A.,A Musa aprende a escrever, Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER, Wemer, Paideia, Lisboa, Aster, 1979. 
KIRK, G. S., The Songs of Honier, Cambridge University Press, 1962. 
KITTO, H. D. E., Os Gregos, Coimbra, Studium, 1970. 

- Forni and Meniiings i11 Greek Drama, Londoo, Methuen, 1960. 
- A  Tragégia Grega, Coimbra, Studium, 1972. 

LESKY, A,, História da Literatura Greaa, Lisboa, Fundaçio Calouste Gulbenkian, 1995. 
- A  rragégia grega, Sio  Paulo, ~erspectiva, 1971. 

MARROU. H. L, História da Edircncio na Aiirifnidade. S. Paulo. Herder. 1966. 
MARTLN, R. P., Tlie Langirage of Heroes: Speach and Perjormances iii rlie Iliad, Ithaca (NY), 

Comell University Press, 1989. 
MARTIN, T. R., Breve Iiisrória da Grécia clússica, Lisboa. Presença, 1998. 
MOSKALEW, W., Fonnular Langirage aild Poetic Desigii in the Aeneid, Leiden, E. J .  Brill, 

1952. 
MOSSÉ, Claude, As Iilsrirt~ições G r e ~ a s ,  Lisboa, Edições 70, 1985. 

- O <.-ln<l<o ,,r> Gr2ctri <i!irr:u. l.isL&, EJiçje, 70, 1939. 
hlOSSE. Claudc - SCHNr\l'P-(;OURBEIl.LOK~ Annic, Si>iie.ss dd H:.~rdri,> Grrza. P ~ r t u .  :\ç:t. - 

1994. 
NILSSON, M. P., Ln Religion Poprilaire duns Ia G r k e  Ainiqne, Paris, Plon, 1954. 
OLSON, S. D., Blood and Iroii. Stories and Storyrelliizg i11 Honier's Odyssey, Leiden, E. J .  Brill, 

1995. 
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PEREIRA, M. H. Roclia, Estrrdos de História da Ci<ltiira Clússica. I volume: Gilrrira Grega, 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 

- Héladr. Antologia da Cuit~ira Grega, Coimbra, Institiito de Estudos Clássicos, 1998. 
POHLENZ, M.. Ln tragedia greca, Brescia, La Scuoia, 1961. 
PULQUERIO, M. O., Problei~iática da Tragédia Sofocliaiia, Coimbra, INIC, 1987. 
REINHARDT, K., Esctiyle, Eirripide, Paris, Minuit, 1991. 

- Sophocle, Paris, Minuit, 1990. 
ROMILLY, 1. Honière, Paris, PUF, 1994. 

- Ln Tragédie Grecqire, Pxis, PUF, 1973. 
- Précis de Littérature Grecque, Pais, PUF, 1991. 

RUTHERFORD, R. B., Homer, (Greece & Roiiie, new series in the Classics no 26). Oxford, OUP, 
1996. 

SNELL, Bmno, A descoberta do espírito, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
WINNINGTON-INGRAM, R. P., Sophocles, Ali Iizterpretarion, Cambridge University Press, 

1980. 
- Stuclies in Aeschylus, Cambridge University Press, 1983. 
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INTRODUÇÃO A CULTURA CLÁSSICA 
(Varia~ites: Poti. e Frariceses; Port. e Espaiihóis; Poti. e Iiigleses; 

Pod. e Alernües; Frarrceses e Alerriães) 
(Mestre Manuel Ramos) 

(Carga horária - 2 hons semanais) 

1. Os Poemas Homéricos. 
2. A obra de Hesíodo e o redimensionamento da cultura e da literatura. 
3. Apolis. O nascimento da democracia. 
4. A poesia mélica. 
5. Religiáo e mito. 
6. O teatro clássico. 

BIBLIOGRAFIA: 

AMOURETTI, M. C. - RUZÉ, F., Le rnoride grec aiiriqrre. Des palais crétois ri Ia conqnêre 
roinnine, Paris, 1988. 

AUSTIN, M. - VIDAL-NAQUET, P., Econoniia r Sociednde ria Grécia Antiga, Lisboa, Ed. 70, 
1986. 

BURKERT, Walter, Miro e Mitologia, Lisboa, Ed. 70, 1991. 
- Religicio Grega na Epoca Clássica e Arcaica, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1993. 

CAIRNS, D. L.. Aidôs. Tlie Psychology ai~d Etliics of Hoimur and Sliriine i11 Ai~cienr Greek 
Literatirre, Oxford, Clatendon Press, 1993. 

DODDS, E. R., Os Gregos e o irincional, Lisboa, Gradiva, 1988. 
- T11e Aiicienr Concept of Progress arrd Other Essays o11 Greek Literarrire and Belief, Oxford 

University Press, 1973. 
DURAND, M., História abreviada da Grécia Antiga, Lisboa, Editorial Notícias, 1993. 
FEENEY, D. C., The Gods in Epic, Oxford, Oxford University Press, 1991. 
FERREIRA, José Ribeiro, A Deinocracia na Gricia Antiga, Coimbra, Livraria Minerva, 1990. 

- A  Grécia Anriga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
- Hélade e Helenos, Coimbra, INIC, 1993. 

FINLEY. M. I. Os Gregos airfigos, Lisboa, Edições 70, 1988. 
- O rnirndo de Ulisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRIMAL. Piette, Dicionário de Mitologia, Lisboa, Difel, 1992. 
HAMMOND, N. G. L. - SCULLARD, H. H., Oxford Classical Dicrioriary, Oxford University 

Press, 1987. 
HAVELOCK, E. A,, A Mirsa aprende a escrever, Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER, Werner, Paideia, Lisboa, Aster, 1979. 
KIRK. G. S., The Soi~gs ofHotl~er, Cambridge University Press, 1962. 
KITTO, H. D. E., Os Gregos. Coimbra, Studium, 1970. 

- Forrri a~~rlMeariirigs i>i Greek Drarna, London, Methuen, 1960. 
- A  Tragégia Grega, Coimbra, Studium, 1972. 

LESKY, A.. História da Literarirra Greaa, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1995. 
- A  tragégia grega, São Paulo, Perspectiva, 1971. 

MARROU. H. I.. Hisrória da Edizcacão na Aririruidade. S. Paulo. Herder, 1966. 
MARTIN, R .  P.; The Langitage ofkeroes: sp&ch and Perforrnances in rhe Iliah Ithaca (NY), 

Cornell University Press, 1989. 
MARTIN, T. R., Breve história da Gricia clássica, Lisboa. Presença, 1998. 
MOSKALEW, W., Fonniilar Lurigaage and Poeric Design in lhe Aeneid, Leiden, E. J .  Brill. 

1982. 
MOSSÉ, Claude, As Irisriridicões G r e ~ a s ,  Lisboa, Edicões 70, 1985. 

1994. 
NILSSON, M. P., La Religioti Poprrlaire dans 10 G d c e  Aiitiqiie, Pais, Plon, 1954. 
OLSON, S. D., Blood arid Iron. Stories and Storyrelling in Hoiner's Odyssey, Leiden, E. I. Brill, 

1995. 



PEREIRA, M. H. Rocha, Estrrdos de História da Ciilriira Clássica. I volume: Ciilnim Grega, 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian. 1998. 

- Hélade. A~itologia da C~iltiua Grega, Coimbra, Instituto de Estudos Clássicos, 1998. 
POHLENZ, M., Lu tragedia greca, Brescia, La Scuala, 1961. 
PULQUERIO, M. O., Probleniática da Tragédia Sofoclinna, Coimbra, INIC, 1987. 
REINHARDT, K., Eschyle, Eilripide, P d s ,  Minuit, 1991. 

- Sophocle, Paris, blinuit, 1990. 
ROMII-LY, J. Homère, Paris, PUF, 1994. 

- La Tra,?édie Grecoue, Paris. PüF,  1973. 
- ~ r é c i s d e  ~ i t t é r a t i k  Grecque, Paris, PUF, 1991. 

RUTHERFORD, R. B., Horner, (Greece & Rorne, new series in the Classics no 26), Oxford, OW, 
1946. 

SNELL. Bruno, A descoberta do espírito, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
WINNINGTON-INGRAM, R. P., Sophocles, Aii I~iterp~eratioi~, Cambridge University Press, 

109n 
A,"". 

- Stitdies in Aescliyli<s, Cambridge University Press, 1983. 
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INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LINGUÍSTICOS 
(Prof." Doutora Fátima Oliveira) 
(Prof.Voutora Ana Maria Bnto) 

(Prof. Doutor Sérgio Matos) 
(Mestre Simão Cardoso) 

(Dra. Alexandra Guedes Pinto) 
(Dr. Joaquim Barbosa) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

PROGRAMA 

I. Linguagem e Linguística 
1. Algumas especificidades da linguagem verbal 
2. Distinções clássicas em Linguística 

11. Aspectos gramaticais das línguas 
1.0 estudo da palavra: 

Estrutura. 
Processos de formação. 
Significado. 

2. O estudo da frase: 
Estrutura de Constituintes. 
Organizaçio funcional. 
Relações temáticas. 
O significado da frase. 
Para além da frase: o contexto linguística e o contexto situacional 

3. O estudo dos sons: 
Os segmentos sonoros. 
As unidades fonoló,' ='Ic~s. 
A prosádia. 

111. Linguagem na sociedade 
1. Variaçiio linguística. 
2. O oral e o escrito. 
3. Mudança linguística. 

IV. Aquisiqáo da linguagem 
1. Cérebro e linguagem. 
2. O processo de aquisiçio. 

BIBLIOGRAFIA: 

Obras de Introdução à Linguística 
AKMAJIAN, A. e outros. Liiiguisrics: ai1 Iitrrodircrioii to Language aiid Com>itni~ication. 3" 

edição, Cambridge, Mass, Tlie MIT Press, 1995. 
CARVALHO, J. C. H. de, Teoria da Linguage»i, vols. I e 11, Coimbra, Atlântida, 1983184. 
FARIA, I. H.; PEDRO, E. R.; DUARTE, I.; GOUVEIA, C., I~itrodrrçáo à Li>igtiisrica Geral e 

Porrugueso, Lisboa, Caminho, 1996. 
FROMKIN, V. e R. RODMAN, An bttrodriction to Lnngrrage, 6' ediçiio, Nova Iorque, Holt, 

Riuehxt and Winston, Inc., 1998; trad. Portuguesa da 4' edição: Iiirrodi1ç8o i Liiigiiageni, 
Coimbra, Almedina, 1994. 

F'UCHS, C. e P. Le GOFFIC, Irtitiarion ai= problèrnes des liiigiiistiqr~es conreiitporai>ies, Paris, 
Hachette Université, 1975. 

LYONS, I., Iiztrodr~criort ro Tlieoretical LNiguistics, Cambridge, Cambridge University Press, 
1968; trad. francesa: Liiigiiisrique Généralr, Paris, Larousse, 1970. 

SMITH, N. e D. WILSON, Modelem Lingaisrics: tlie Resulrs of Ckonisky's Revolitrioii, 
Middlessex, Penguin Books, 1979. 



Gramáticas do Porrrrgrii2s 
CUNHA, C. e L. F. LINDLEY CINTRA, Nova prainárica do Port~rgir~s Coriremporâneo, Lisboa, . 

Ed. Joáo S i  da Costa, 1984. 
MATEUS. M. H.: BRITO. A. M.: DUARTE. L: FARIA. I. H.. Graniárica da LNzaria Porruairesa. . . 

4" edi&o. ~ i s b o a ,  caminho, Série Linguística, 1994. 
" 

VILELA, M., Gran~árica da Liirgaa Porrirgiresa, 2' edição, Almedina, 1999. 

Dicionários e E?iciclopédias 
ABRAHAM, W., Tenriiriologie ziir Neure~i Lingirisrik, Tubingen, Max Niemeyer Verlag, 1974; 

trad. espanhola: Dicionário de TenaNiología Linguística Acfiral, Madrid, Gredos, 1981. 
CRYSTAL, D., The Cainbridge Encyclopedia of langiiage, 2'ediçio. Camb. U. P., 1997. 
DUBOIS, 1. e outros, Dicrion~iaire de Liriguistiqrre, Paris, Larousse. 1973; trad. brasileira: 

Dicionário de Lirigiiísrica, S. Paulo. Cultrix, 1978. 
ENCICLOPÉDIA EINAUDI no 2, Lisboa, Imprensa Nacional, Casa da Moeda, 1984. 
MATEUS, M. H. e M. F. XAVIER (orgs.), Dicionário de Terr>ios Lirigirísricos, vols. 1 e 2, 

Lisboa, Ed. Cosmos, 1990 192. 

Ontras obras de corisulta 
BENVENISTE, E., Problèines de Liizguisriqiie Gériérale, vols. 1 e 2, Paris, Gallimard, 1966 e 

1974; trdd. portuguesa do cap. V do vol. I: O honzein na li~rgnagein, Lisboa, Arcádia, 1976. 
DELGADO MARTINS, M. R., Oiivir Falar, Lisboa, Caminho, Série Linguística, 1980. 
FONSECA. J., Prag»lática Liiiguísrica. hrtrod~~çcio, Teoria e Descrição do Porri<giiés, Porto, 

Porto Editora, 1994. 
HALLIDAY, M. A. K., Aii Irirrodrrctioii to Frrricrioiml Graiiinmr, Edward.Arnold, Londres, 1985. 
LEECH, G., Pri~iciples of Pragrnatics, Ir edição, Londres, Longman, 1983. 
LEVINSON, S .  C., Pragrnatics, Cambridge University Press, 1983. 
LIMA, J. P. de (org.), LNigrrageni e Acção, Lisboa, Apaginastantas. 1983. 
LYONS, J., Seinanrics, "01s. 1 e 2, Cambridge, Cambridge University Press, 1977; trad. 

portuguesa do vol. I: Se~~iâiirica, Presença; trad. francesa vol. 2: Sérnantiqrie Li?iguisfiqr~e, 
Larousse, 1979. 

MATEUS. M.H.; ANDRADE, A,; VIANA, M.C.; VILALVA, A,, Fonética, Fonologia e 
Mo$ologia do Porrugirés, Lisboa, Universidade Aberta, 1990. 

MATTHEWS, P. H., Morphology; an I~irrodrrcrion to flie Theoiy of Word Stnrdirre, Carnbridge, 
Carnbridge University Press, 1976. 

NEWMEYER, F. J. (org.), T l ~ e  Canibridge Srinrey, vols. 1 e 4, 1" ediçáo, Cambridge, Cambridge 
University Press. 1988; trad. espanhola: E1 panoranra de Lingiiisiicn de Canrbridge, Madrid, 
Visor Distribuciones, SA, 1990. 

PINTO, M.G., Dese~ivolvi>riei~ro e Disrúrbios da Linguagem, Porto, Porto Editora, 1994. 
SAUSSURE, F., Cours de Liriguistiqrre Gétiérale, Ed. Crítica de T. de Mauro, Paris, Payothèque, 

1975; trad. Port.: Crrrso de LNrguísiica Geral, Lisboa, D. Quixote, 1978. 
SEARLE, J., Speech Acrs, 1' edição, Cambridge, Cambridge University Press, 1969; trad. 

portuguesa: Actos de Lingrrage>n, Coimbra, Almedina. 
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INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS 
(Estizdos i~igleses e Aleniáes) 

(Prof. DoutoraTeresaMartins de Oliveira) 
(Dr. Paulo de Carvalho) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. Contextualizaçáo da disciplina no âmbito dos estudos literhios e a sua relaçso de 
complementaridade com outras cadeiras de literatura. 

1. O conceito de literatura. 
1.1. Génese e evolução do conceito. 
1.2. Da literatura à literaridade. 

2. Os estudos literários. 
2.1. A poética. 
2.2. A retórica. 
2.3. A teoria da literatura, a crítica e a história literánas. 
2.4. As teorias literárias do séc. XX. 

2.4.1. Do Positivismo ao New Criticism. 
2.4.2. Poéticas actuais. 

3. O texto literário.. 
3.1. Texto semiótico, linguística e literário. 
3.2. Texto, contexto e macrotexto. 

4. Os géneros literários. 
4.1. As poéticas de Plat30, Aristóteles e Horácio 
4.2. A divisso triádica dos géneros literhios 

4.4.1. Epica. 
4.4.2. Lírica. 
4.4.3. Drama. 

5. Os períodos literários. 
5.1. Conceitos históricos e categorias estético-estilísticas. 
5.2. Dimensio comparativa e conexões inter-artes. 
5.3. Períodos e subperíodos literários (da literatura medieval até à actualidade). 

BIBLIOGRAFIA: 

AP.. VV., Estética teatral: Textos rle Plntüo a Brecltt, Lisboa, Fundaçâo Calouste Gulbenkiaii, 1996. 
.- Categorias da Narrativa, Lisboa, Vega, sld. 

ANGENOT, Marc er alii (dir.), Teoria Literária, Lisboa, Publicações D. Quixote, 1995. 
ARISTOTELES, Poética, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1988. 
BAL, Mieke, Narratology: Introductiori to Theory of Narrative, Toronto, Univ. of Toronto Press, 

1985. 
BENTLEY, Eric (ed.), The Theory of Modeni Srrrge, Londres. Penguin Books, 1992. 
COHN, Dorrit, Transpare~it Minds. Narrarive Morles for presei~tinz Conscioirsriess i11 Fictio~i, . . 

Princeton, Princeton Univ. Press, 1978. 
DaLENBACH. Lucien. Le récit soécrilair. Paris. éditions du Seuil. 1976 
EAGLETON, ~e '& ,  ~ i t e i a i ~  Theob: mi birrorlirc*io?i. Londres, Basil Blackwell, 1983. 
ELAM, Keir, The Semiotics of Theatre aiid Drai>ia, Londres, klethuen, 1980. 
GENE'iTE, Gérard, Discurso da Narrativa, Lisboa, Vega, 1995. 

- Palinipsestes- Lu Lirtérarrire au secondDegré, Paris, Éditions du Seuil, 1982. 
ISER, Wolfgang, Die Appellstniktrrr der Te.xre. Unbestin~rnheit als Wirkirngsberlirigiing lirerarisclier 

Prosa, Constante, Universitiitsverlag. 1971. 
- Der Akr des Lesens. 7'heorie der üsthetiscl~en Wirkurig, Munique, Fink. 

JAKOBSON, Roman, Linguisticn, poética, tiempo. Conversaciories com Kiystina P~norska, 
Barcelona, Editorial Crítica; 1981. 

JAUSS, Hans Roben, A literatrrra como provocaçüo (História da literarirra como provocação 
literária), Lisboa, Vega, 1993. 

KAYSER, Wolfgang, Análise e lnrerpreraçüo da Obra Lirerá~ia, Coimbra, Arménio Amado, 1976. 



LAUSBERG, Heinrich, Elenzeiiros de Retórica Literária, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 
1972. 

LOTMAN, Jun, A Esrn~tirra do Texro Anisrico, Lisboa, Editorial Estampa, 1978. 
REIS, Cmlos, O coiiheci~~ieiiro da lireratrrra: Inrrodnção aos esrirdos lirerúrios, Coimbra, Almedina, 

1995. 
REIS, Cmlos, e LOPES, Ana Cnstina Dicioná~io de Narrarologia, Coimbra. Almedina, 1987. 
RYNGAERT, Jean-Pierre, I~itrod~lção à Anúlise do Teana, Porto, Asa, 1992. 
SILVA, Vitor Manuel de Aguiar e, Teoria da Lirerarura, Coimbra, Almedina, 1984. 

- Teoria e ~Lierodologia Lirerúrias, Lisboa, Univ. Abena, 1990. 
STANZEL, Franz K., Theorie des Erjihleits, Gottingen, UTB, ;979. 
TODOROV, Tzvetan (org.), 771dorie de Ia Lirtérarere, Paris, Ed. Seuil, 1965. Trad. port.: Teoria da 

Lirerarrrra - Textos dos Formalisras Russos, T vol., Lisboa, Edições 70, 1981. 
VARGA, A. Kibédi er alli, Teoria da Lirerarura, Lisboa, Ed. Presença, 1981. 
VOGT, Jochen, Ei~iladrr~zg zrrr Literanriwissensckaj?, Munique, Fink Verlag, 1999. 
WELLEK, René, e WARREN, Austin, Teoria da Lireratirra, Mem Martins, Publicações Europa- 

-América, 1976. 
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INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS 
(lodas as Variader exceplo Zii~lês/Alet~iãoj 

(Prof. Doutor Luis Adnano Carlos) 
(Prof. Doutora Luísa Malato Borralho) 

(Dra. loana Matos Frias) 
(Mestre M c o  Oliveira Santos) 

(Mesue Isabel Maria b í o ~ j ã o )  
(Dra. Vera Lúcia Vouga) 

(Cxga horária - 4 horas semanais) 

O. Enquadramento e objectivos da disciplina. 
0.1. Função propedéutica no âmbito dos estudos literários. 
0.2. Relações de complementaridade com as disciplinas cumiculares de «Literatura». 
0.3. Reflexão crítica sobre a diversidade de métodos de estudo do campo literjiio. 
0.4. Prática de análise do texto literário. 

1. Objecto literáno e métodos de estudo. 
1.1. História literjiia, poética e critica. 

1.1.1. Métodos e objectos: incompatibilidades e complementari-dades. 
2. A história literária. 

2.1. Literatura e história. 
2.1.1. A evolução literária. 

2.2. Elementos de periodologia. 
2.2.1. Conceitos históricos e conceitos tipológicos. 
2.2.2. Categorias estéticas e sistemas estilísticos. 
2.2.3. Épocas e períodos literários. 
2.2.4. Tradição e Nptura. 
2.2.5. Grupo e geração. 
2.2.6. Escolas, comentes e movimentos. 

2.3. Historicidade dos géneros literkios. 
2.4. História literária e crítica literária. 

3. A poética. 
3.1. Poética normativa e poética descritiva. 
3.2. O cardcter mauicial da Poética de Aristóteles. 

3.2.1. Poiesis, rniinesis e verosimilhança. 
3.2.2. Meios, objectos e modos da rni~?iesis. 

3.3. A poética contemporânea. 
3.3.1. Do fonnalismo russo ao new criticism. 

3.4. Poética e linguística: conceitos operatórios. 
3.4.1. Literariedade e funcão iioética. 

- 
3.5. Poética e retórica: conceitos operatórios 

3.5.1. Signo e conotação. 
3.53. Isotopia e alotopia. 
3.5.3. Discurso e figuração. 

3.6. A poética como semiótica literária. 
3.7. O conceito de texto literirio. 

3.7.1. Código, texto e contexto. 
3.7.2. Intenexto e hipertexto. 
3.7.3. Literatura e cultura. 

3.8.l'ipulo:ii dus dis~.ursus c dis:urso litsririo. 
3.8.1. GZnsror. l i ~ a s  e ~ U ~ J S :  J r~Iac30 3rqu1t?xt~rll 
3.8.2. Lúica, épica e drama. 
3.8.3. Conceitos fundamentais de versificaçáo. 
3.8.4. O discurso poético: analise de texto. 
3.8.5. O discurso narrativo. 

3.8.5.1. Conceitos fundamentais de narratologia. 



3.8.5.2. Anilise do texto narrativo. 
3.9. Poética e crítica. 
3.10. Poética e estética. 

BIBLIOGRAFIA: 

AA. VV., Análise Estri~rrrral da Narrativa, Petróeolis, Vozes, 1976. 
- Arralye de lu Périodisation Liftiraire, Pais,  Editions Universitaires, 1972. 
- Categorias da Narrativa, Lisboa, Vega, sld. 
- História Literária - Probleii~~s e Perspectivas, Lisboa, Apáginastantas, 1982. 
- Litt6ratrri.e et Réalité, Pais,  Editions du Seuil, 1982. 

ALONSO, Amado. Matena y Forma en Poesía, Madrid, Gredos, 1969. 
ARISTÓTELES, Poética, Lisboa. Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1988. 
AUERBACH, Erich, Minrésis - Lo Repriseiifatioii de Ia Réaliré daris Ia Littératrire Occidei~tale, 

Paris, Gallimard, 1977. 
BARILLI, Renato, Ciência da Ci~lrura e Ferlosienologia dos Estilos. Lisboa, Editorial Estampa, 

1995. 
BARTHES, Roland, O Grau zero da Escrita seguido de Elernenros de Serniologia, Lisboa, Edições 

70, 1977. 
- Licüo, Lisboa, Edicões 70, 1979. 
- 0 ~ m z e r d o  ~exro ;~ i sboa ,  Edições 70, 1980. 

BENVEMSTE, Emile. Problè~>ies de Lin~i~istiorie Génirale. 2 vol., Paris, Galiimard. 1981 
BLANCHÉ, Robert, Des Catégories ~ s t h ~ r i ~ i ! e i .  Pais,  Librase Philosophique J. Vrin, 1979. 
BROCH. Hermann, Création Littéraire er Co>iiiaissnnce, Paris. Gallimard, 1966. 
BURKE, Kennerh, Teoria da Fo>7>ia Literária, São Paulo, Culuix, 1969. 
CABANÈS, Jean-Louis, Cntica Literária e Ciêiicias Hiir>iannr, Lisboa, Via Editora, 1979. 
CARLOS, Luís Adriano. ~ e > i o ~ i i n ~ o l o ~ i a  rla Expressão Literária. sep. de Língrras e Literaturas, xiii, 

flup, Porto, 1996. 
CARVALHO, Amorim de, Tratado de Versificaçüo Pomrgiresa, Coimbra, Alinedina, 1991. 
COELHO, Jacinto do Prado, Probler~iárica da História Literúria, Lisboa, Ática, 1961. 
DELFAU, G é r q ,  e Roche, Anne, Hisroire Litriratrire - Hisroire et hrre~pritarion </ir Fait Litté- 

mire, Paris, Editions du Seuil, 1977. 
DOLEZEL. Lubomír, A Poética Ocidental - Tradicüo e Iriovacüo, Lisboa, Fundacão Calouste Gul- 

benkian, 1990. 
ECO. Umberto. Leitrira do Texto Literário - Lector in Fabula - A  Coo~eracüo Iiiteioretariva nos ~ -~ . . 

Textos Literários, Lisboa, Editorial Presença, 1983. 
ELIOT, T. S.. ~Tradition and the Individual Taleiib>, in Selecred Essays, Londres, Faber & Faber, 

1969. 
FAYOLLE, Roger, Lu Critique, Pais,  Armand Colin, 1978. 
GENETTE, Gérard, Discirrso da Narrntivn, Lisboa, Vega, 1995. 

- Iiinodirction ri l'Archire.m, Pais,  Éditions du Seuil, 1979. 
- Palirnpsestes - Lu Littérao<re ou secoiid Degri, Paris, Editions du Seuil, 1982. 
- Ficrion et Diction, Paris, Editions du Seuil, 1991. 

GRUPO y, Rhétoriqrre Cinérale, Pais,  Éditions du Seuil, 1982. 
- Rliétoriqi<e de [a Poésie - Lechire Linéaire, Lecnrre Tabulaire, Bruxelas, Éditions Complexe, 

1977. 
HAMBURGER, a t e ,  Logiqire des Cenres Littéraires, Pais, Éditions du Seuil, 1986. 
HAUSER, Amold, Teorias da Ar~e,  Lisboa, Presença 1978. 
JAKOBSON, Roman, Questions de Poétiqiie, Pais,  Editions du Seuil, 1973. 

- Essais de Lingliistiqrie Générale, vol. I ,  Pais,  Les Editions de ~Minuit, 1981. 
- %%O que Fxcm os Pr:ws :oin ;ii P~IJ\~J,. . ,  in .\A. VV., 720riir Ou Lirrr<rrr,>;r r </ir Ciiric[r, Libbu:i, 

C~dcnios J; i  ~<ColiKiuioILetns~,, Fund~cio C~loulri. Gulknki~ii.  1982. 
JOLLES, André, Fon& Siniples, São ~aufo ,  Culmx, 1976. 
KAYSER, Wolfgang, Análise e Interpreraçüo da Obra Literária, Coimbra, Arménio Amado, 1976. 
KRISTEVA, Julia, Sh>iieiwrik-Recherchesporrr rrne Sétnanalyse, Paris, Editions du Seuil, 1969. 
LAUSBERG, H e i ~ c h ,  Elementos de Retórica Literária, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 

1972. 
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LEVIN, Samuel R., Esrnirriras Liiigiiisricas e111 Poesia, São Paulo, Cultnx, 1975. 
LOTMAN, Juri, A Esrnmrra do Tesio Anisrico, Lisboa, Editorial Estampa, 1978. 
ORTEGA y GASSET, «La Idea de Ias Genenciones~, ln E1 Terna de i~ilesrro Tieiilpo, Madnd, 

~lianzá~ditorial,  1981. 
PAZ, Octavio. E1 Arco v lu Lira - E1 Poerna. La Revelación PoErica. Poesia e Hisroiia, México. Fon- 

do de cultura ~conomica, 1981. 
- Los Hijos de1 Liino, Barcelona, Seix Barral, 1981. 

PELLETIER, Anne-Marie, Foilctioris Poériqrres, Paris, Klincksieck, 1977. 
PROPP, V l a d i i ,  Morfologia do Conto, Lisboa, Vega, 1978. 
REIS, Carlos, e LOPES, Ana Cristina, Dicionário de Narrarologia, Coimbra, Almedina, 1987. 
ROSENBERG, Harold, Lo Tradirion drr Noirveair, Pais, Les Éditions de Minuit, 1962. 
RYNGAERT, Jean-Pierre, Inrrorliiçáo à Anúlise do Teatro, Porto, Asa, 1992. 
SARTRE, Jean-Paul, Qii'Esr-ce que Ia Littéraiure?, Paris, Gallimard, 1978. 
SENA, Jorge de, Dialécricas Teóricas da Literatrrra, Lisboa, Edições 70, 1977. 

. . 
TACCA, &ar, Ln ~ i s i o n a  Literaria, Madrid, Gredos, 1968. 
TODOROV, Tzvetan, Podrica, Lisboa, Editorial Teorema, 1977. 

- Os Gér~eros do Discirrso, Lisboa, Edições 70, 1981. 
TODOROV, Tzvetan (org.), Théorie de Ia Lirrdrature, Pais, Seuil, 1965. Trad. port.: Teoria da Lite- 

ranrra - Te.~tos dos Formalisras Riissos, 2 vol., Lisboa, Edições 70, 1978. 
TODOROV, Tzvetan, e DUCROT, Oswald. Diciorrário dnr Ci2,icins da Lingrragefn, Lisboa, Poblica- - .  

ções Dom Quixote, 1977. 
WELLEK. René, Colveoros de Cririca Literaria. Caracas, U~versidad Central de Venezoela, 1968. 
WELLEK, René, e WARREN, Austin, Teoria da Literuirira, Mem Manins, Publicações Europa- 

-América, 1976. 
WIMSAlT, Jr., WILLIAM K., Crííica Lirerúria - Breve História, Lisboa, Fundação Calouste Gul- 

benkian, 1980. 

NOTA: No decurso das aulas ser5 fornecida bibliografia específica para cada variante. 



LATIA4 I - A  
(Eslirdos Poriirgireses) 

(Mestre Manuel Ramos) 
(Carga horária - 6 hom semanais) 

1. O teatro latino: Plauto e Terêncio. 
1.1. Manifestações cómicas primitivas. 
1.2. As representacões dramáticas em Roma: os festivais; o espaço cénico, o público. 
1.3. Esnido de excenos de comédias de Plauto e Terêncio: 

1.3.1. a realização do cómico; 
1.3.2. a tipologia e a individualização de caracteres; 
1.3.3. os prólogos e sua função; 
1.3.4. o humanismo terenciano; 
1.3.5. a linguagem: do coloquial ao literário. 

2. A prosa: Cícero 
2.1. Vida e Obra. Participação na vida pública e formação ecléctica. 
2.2. Estudo de excertos da obra ciceroniana, em especial do Pro Archia. 
2.3. O humanismo ciceroniano. 
2.4. Inovação e tradiçZo em Cícero (helenismo/nacionalismo). 
2.5. A querelados Antigos e dos Modemos: Cícero e ospoetae noiii. 
2.6. O estilo ciceroniano. 

3. A poesia: Catulo 
3.1. Vida e Obra. 
3.2. O alexandnnismo romano. Os poetae iioi~i. 
3.3. Catulo: imitador, inovador; percursor. 
3.4. O l i smo e a temática amorosa nos Car711Nia. 
3.5. Estilo e ritmo. 

4. Fonética Histórica 
4.1. Apofonia e síncope. 
4.2. Rotacismo. 
4.3. Algumas noções sobre mudanças quantitativas e qualitativas em sílaba final; sobre a 

simplificação das geminadas; sobre a assimilação e sobre os graus lias raízes das palavras. 
5. klorfologia Eiistóriu 

5.1. A formação dos casos latinos. 
5.2. A formação dos graus dos adjectivos. 

6. Sintaxe 
Os textos e pequenas retroversóes ser30 o pnnto de paru'da para o estudo de diferentes 

assuntos de sintaxe. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Textos e traduções: 
BOZZI, Antonio, Cicerone, Orazione Pro Archia, Milano, Signorelli, 1971. 
ERNOUT. A.. Plaure. Pais. Les Belles Lettres (7 vois.). 

- Salliiste, Pais, Les Belles Lemes. 
GARLBOlTO, Celestino, Sallusiia, La congiura di Carilina, Milano, Signorelli, 1971 
GUBERNATIS, L., Catlillo. Canniiia Selecta, Torino, Loescher, 1968. 
MORAIS, Carlos; PEREIRA, Beimiro, Ad Praelegendiini, Porto, FLW, 1997. 

2. Dicionários: 
ERNOUT, A.-MEILLET, A,, Dictionitaire Efymologiqire de ia h g u e  úitine, Paris, Klincksieck, 

1932. 
FERREIRA, A. Gomes, Dicioriúrio de Latim-Porii~gu8s. Porto, Porto Editora, s.d. 

- Dicioitúrio de Ponuguês-úitirn, Porto, Porto Editora, 1976. 
GAFFIOT, F., Dictionnaire illustré Lotin-Français, Paris, Hachette, 1978. 
HAMMOND, N. G. L. - SCULLARD, H. H., Oxford ClassicalDicrionary, Oxford, OUP, 1987 
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U.qordLnri~r Dictioiia~, Oxford, Claredon Press, 1968-1982. 
TORRii'lHA, F., Dicionário Larirro-Poniigii6s. T ed., Porto, Porto Editora, 1942. 

- Dicioiiúrio Port~iguês-Latirio, 2' ed., Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 

3. Gramitiws, História da Língua e a fm:  
ERNOUT, A,, Morpholoaie Historisiie d i ~  Lati,,, 4" ed., Pais, Kiincksieck, 1989 
ERNOUT, A,; THOMAS, F., synt& Lntirie, 3" ed., Pais, Künckieck, 1972. 
FIGUEIREDO, J.N. e ALMENDRA, M. A,, Cornpêridio de Gra,riática Latiiia, Porto, Porto Ed., 1977 

FONSECA, C.A. Louro, Sic irur irr Vrbern. IniciaçEo ao Lnfini, 6 ed., Coimbra, Instituto de Estudos 
ClaSsicos, 1992. 

MONTEIL, P., Elérnertrs de Phonériqne et de Morphologie dir Larin, Pais, Nathan, 1984. 
NIEDERMANN, M., Plionétiqire Historiqrie dii Latiri, Paris, Klincksieck, 1953. 

4. Literatura e Cuitura: 
BAYET, I., Litfdratirre Latiiie, Paris, Armand Colin, 1965. 
LAUSBERG, H., Elerneritos de retórica literúria, pref., trad. e adit. de R. M. ROCHA 

PARATORE, E., História da Literatura Lnlifta, Lisboa, F. C. G., 1987. 
PEREIRA, M. H., Esrrrdos de História da Cultrrra Clóssica. "01. I1 - Cultrrrn Romana, Lisboa, 

Fundaçáo Calouste Gulbenkian, 1990. 
ROSADO FERNANDES, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1982. 
ROSTAGNI, A., Storia della Letteratura Latiria, 3 vols.. Torino, UTET, 1964. 



L A T I M I - A  
(Estirdas Porirrgrreses) 
(Mestre Manuel Ramos) 

(Carga horána - 6 horas semanais) 

I. O Teatro Latino: Planto e Terêncio 
1.1. Manifestacões cómicas orimitivas. 
1.2. ,\s reprc<eiiiqües dr~niiticx cri1 Ro~na: O; ie(tiv~!s: O cspiçn c.inico: O públiio. 
1.3. Esi~ido de exccnos dc -oiiir:dlx dc Pliuro c de TcGn-10: 

1.3.1. a realização do cómico( 
13.2. a tipolosia e a individualizaçáo de caracteres; 
1.3.3. os prólogos e a sua função; 
1.3.4. a luta contra as convençóes sociais e teatrais em Terêncio; 
1.3.5. o humanismo ierenciano; 
1.3.6. a linguagem: do coloquial ao literáno. 

11. A Prosa: Cícero 
2.1. Vida e Obra. Participação na vida pública e formação eléctica. 
2.2. Estudo de excertos da obra ciceroniana. ein especial do Pro Archiu. 
2.3. O Iiiiiii;tniainu ci~eruni;iiio. 
2.1. 11iov;i:;iu e tradiL.4~ em Ciceiu I heleiiisniu/ndci~nalisiiio 
2.5. A querela dos antigos e dos modenios: Cícero e os poetue tioiri. 
2.6. O estilo ciceroniano. 

111. A Poesia: Catulo 
3.1. Vida e Obra. 
3.2. O alexandrinismo romano. Ospoefae iiorii. 
3.3. Catulo: imitador, inovador, precursor. 
3.4. O lirismo e a temática amorosa dos Can>iina. 
3.5. Estilo e ritmo. 

IV. Fonética Histórica 
4.1. Apofonia e síncope. 
4.2. Rotacismo. 
4.3. Algumas noções sobre mudanças quantitativas e qualitativas em sílaba final; sobre a 

simplifica$ão das geminadas; sobre a assimilaçáo; e sobre os graus nas raizes das 
palavras. 

V. Morfologia Histórica 
5.1. A formação dos casos latinos. 
5.2. A formaçáo dos graus dos adjectivos. 

Vi. Sintaxe 
Os textos e pequenas retroversões serão o ponto de partida para o estudo de diferentes assuntos de 

sintaxe. 

BIBLIOGRAFW: 

1. Textos e traduçóes: 
BOZZI, Antonio, Cicero. orazio>ie Pro Arcliiu, Milano, Classici Signorelli, 1971. 
ERNOUT, A., Plarrte f...), Pais, Les Belles Lettres (7 vols.). 
FORDYCE. J.C.. C(indli,s, Oxiord Clxindoii Pr c.. S. 1968. 
GL'BEIIii.ATIS. L . Ccrridlo. Lùn>,i>,o .Scldcr<i. T~rinu. Laejiher. 1966 
MAROUZEAU, A:, Tererice (...), Pais, Les ~ e l l e s  ~ e & e s  (3 vois.). 
MORAIS, Carlos; PEREIRA, Belmiro, Ad Praelegeiid~rrn. Poito, FLW, 1997. 
ZICÀRI, Marcello, Cicero. La difesa di Arcliia, Torino, Loescher Ed., 1968. 

2. Dicionários: 
ERNOUT-MEILLET, Dictionnaire Etyiiologiqrte de Ia ia~igrie Latinr, Pais, Klincksieck, 1932. 
FERREIRA, A. Gomes, Dicioriário de Latim-Porti~guês, Porto, Porto Editora, s.d. 

- Dicioriário de Portr~guês-Lafini. Porto, Porto Editora, 1976. 
GAFFIOT, F., Dicrionriaire illwtré iatin-François, País, Hachette, 1978. 
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TORRINHA, F., Dicioriário Latiria-Ponicgirês. T ed., Porto, Porto Editora, 1942. 
-Dicionário Ponirgrrês-Latino, 2" ed., Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 

3. Gramáticas, História da L í n y a  e a f i :  
ALMEIDA, A. R.; ALBERTO, P. F., Latir?! I(LLM). Tertos, Lisboa, Ed. Colibri, 1993. 
ALMEIDA, A. R.; CERQUEIRA, L., Latim. Textos II, T ed., Lisboa, Ed. Colibri, 1994. 
ANDRÉ. Carlos A,, Latim II(li>zgua e culr~ira), Lisboa, Univ. Aberta, 1994. 
BOUET, P.; DANIELLE, C.; KERLOUEGAN, F., Iniariarioii ai1 Systètne de la Larigue Latine, Paiis, 

Nathan, 1975. 
BOUFFARTIGUE, J.; DELRIEU, A. M., Trésors de Raciiies Latines, Pais, Belin, 1981. 
ERNOUT, A.; THOMAS, F.. Syrirare Latine, 3'ed., Pais, Klincksieck, 1972. 
ERNOUT, A., Morphologie Historiqrie dri Lafiri. 4" ed., Pais, Klincksieck, 1989. 
FiGUEIREDO, 1. N. e ALMENDRA, M. A., Conzpêridio de Gramática Latiria, Porto, Porto Ed., 

1977. 
FONSECA, C.A. Louro, Sic irnr in Vrbem. Iiiiciação ao Latini, 6' ed., Coimbra, instituto de Estudos 

Clássicos, 1992. 
GLDERSLEEVE-LODGE, Latiri Grarnniar, New York, 1968. 
MAROUZEAU, I., La Pronrr~tciation drr Latiri, Pais, Les Belles Letues, 1955. 
MAROUZEAU, J., La Trad~icrioii du Lnrin, Pais, Les Belles LetUes, 1955. 
MEILLET, A., Esqrrisse d'rrize Histoire de Ia Lnngrie Lnfiiie, Pais, Klincksieck, 1954. 
MONTEIL, P., Elémenrs de Pl~oriitiqtie ef <(e Morphologie drd Lntiii, Pais, Nathan, 1984. 
NIEDERMANN, M., Pricis de Plionériq~ie Historiqae ~lir Mii, Y ed., Pais, Klincksieck, 1991. 
PIMENTEL. C. S.: E S P ~ T O  SANTO. A,: BEATO. J., Larirtz. Exercicios Resolvirlos, Lisboa, Ed. 

Colibri, 1996. 
SILVA, M. Fátima Sousa, Antologia de Textos Laiiiios, Coimbn, I.E.C., 1983. 
SOUSA, Ana Alexandra Alves, E~ercícios de Lntini (Mofologla Verbal e Siiitnie), 2" ed., Lisboa, 

Ed. Colibri. 1995. 
T O M O ,  J. M. Nunes, Larini I (INigrra e criltura~, Lisboa, Univ. Aberta, 1994. 

4. Cultura: 
4.1. Geral: 

BAYET, Jean, Lirtéiatrrre Latiric, Pais, Colin, 1965. 
PARATORE, E., História da Liferariira Latina, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1987. 
PEREIRA. M. H. Rocha, Estrrdos de História da Crdtura Clússica, vol. I1 - Criltirra Roniaiia. 2" ed., 

Lisboa, F. C. Gulbenkiaii, 1990. 
4.2. Planto e Terêncio: 

GRIMAL, P., Le Théâtre Anriqire. Pais, P.U.F., 1978. 
PERELLI, L., I1 teatro rivolrizioirario di Tereiicio, La Nuova Italia, 1973. 
TALADOIRE. T.A.. Essai sur le Cor~iioiie de Plairre. Monaco. Ed. de l'horimerie Nationale, 1956. 

4. Cíceco: 
BOYANCE, P., Etiides sur I'Hrr>narris»re Cicéroiiioz, Bnixelles, coll. Latoinus, 1970, 
COWELL, F.R., Cicero and rhe Roiiiaii Re~ublic, Penwin Books, 1967. 
RMIALHO, A.C., "Inmdução" a ~ícero. . ,  Lisboa, verbo, 1974. 

4.4. Catuio: 
GRANAROLO, J., Carulle, ce vivaiir, Paris, Les Belles Lemes, 1982. 
HERESCU, N.J., Canrlo oprirneiro ror>zânrico, Coimbra, Coimbra Editora, 1948. 
QUINN, K., Carrrllus. An Irirerpreratio,i, London, Batsford, 1972. 



LATIM I - A 
(Esfirdos Portiigiieses e Franceses; Portrtgi~eses e Esparilióis) 

(Dr. Belmim Femandes Pereira) 
(Dra. Marta Várzeas) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

TEXTOS. 
1. O teatro latino: 
Plauto e Terêncio. As origens do teatro latino. As representações dramáticas em Roma. 

Estudo de excertos de comédias de Plauto e Terêncio: os prólogos e sua função; a 
tipologia e a individualização de caracteres; a realização do cómico; a linguagem: do 
coloquial ao literáno. 

2. A prosa: 
Salústio, De coriiuratioi~e Catilinae. Salústio e a decadência da República Romana. 

Renovaçáo da historiografia latina; uma concepção crítica da história; História e Retórica; 
o estilo salustiano. 

Cícero, Pro Archia. Cícero e a helenizaçáo da Cultura Romana. Os tratados retóricas e os 
discursos; o orador prefeito, o valor das letras, a hriinaniras. Estilo e ritmo oratória. A 
querela dos Antigos e dos Modernos: Cícero e ospoetae noiii. 

3. Poesia líica: 
Catulo, Can?~irta. O alexandrinismo romano. Imitação e inovação; a sátira e a ternática 

amomsa nos Cannina; estilo e ritmo. 

GRAMÁTICA. 
Morfologia e sintaxe: revisão e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos através da 

análise de textos e de exercícios de retroversáo. 
Fonética histórica: apofonia e síncope; alongamento de vogais breves e abreviamento de 

vogais longas; rotacismo; assimilaçáo e dissimilaçáo; simplificaçáo de geminadas. 
Morfologia histórica: constituição de formas nominais e verbais; formação dos paus dos 

adjectivos. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Textos e traduçóes: 
BOZZI. Antonio. Cicero. orazione Pro Archia. Milano. Classici Sionorelli. 1971 
ERNOUT, A,, ~iaure I...), P ~ S ,  Les Belles ~et tres  (7 "01s.). 
FORDYCE, JC.. C~~rrrll~~s, OxiorJ Clarzrirloii Prcs.;, 196.3 
G;UUBO17T0, C.. S<illir>tiu. L« cotirii<r<i <li C<inli,,u. \I~l3i~. Sixnurelli. 197 1 
GUBERNATIS, L., Cat~illo. ~anili,ya Selecta, Torino. ~oeschei, 1966. 
MORAIS, Carlos; PEREIRA, Belmiro, Ad Praelegendiiin, Porto, FLUP, 1997 

2. Dicionários: 
ERNOUT. A,. MEILLET. A,. Dictioiiiiaire Ervniolo~ioiie de ia Dliier~e Laririr. Histoire des mots, 

> " .  
Paris, ~lincksieck, 1959. 

- 
FERREIRA, A. Gomes, Dicionário de Lntirn-Ponrrguês, Porto, Porto Editora, s.d. 

- Dicionário de Portirgiiês-Lntirr~, Porto, Porto Editora, 1976. 
GAFFIOT, F., Dictionnaire illristré ùirin-Français, Paris, Hachette, 1978. 
HAMMOND, N.G.L., SCULLARD, H.H., O.ford Classical Dicrioiiary, Oxford University Press, 

1987. 
Oxford Lntin Dictioiinry, Oxford, Clarendon Press, 1968-82. 
TORRINHA, F., Dicioiiário Lntino-Porhigrrês, 2" ed., Porto, Porto Editora, 1942. 

- Dicioiiáno Ponirguês-Latino, 2' ed., Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 

3. Gramáticas. 
EILVOL'T, A,. .\lu<plioloqie Hi<tori<liie<hr Lirii~. 4'sd. Pws. Klinckjie~k. 1939. 
EII'I0L"i'. .A,: THO.\L:\S, F.. Sylr~~w Ltiti,~e, 3'ed. Pdns, Klincks~cck. 1972. 
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RGUEIREDO, J. N. e ALMENDRA, M. A,, Conipêridio de Gioiilórica Lntinn, Porto, Porto Ed., 
1977. 

FONSECA. C.A. Louro, Sic itur in Vrbeiri. biiciaçüo ao iarianin, 6" ed., Coimbra, Instituto de Estudos 
Clássicos, 1992. 

4. Literatura e Cultura. 
BAYET, Jean, Lirrdrnture Latitie, Paris, Colin, 1965. 
LAUSBERG, H e i ~ c h ,  Elementos de Retórica Lirerúria, pref., trad. e adit. de R.M. Rosado 

Femanndes, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1990. 
PARATORE, E., História da Literatura Latina, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1987. 
PEREIRA, M. H. Rocha, Estridos de História <Ia Cultiira Clássica, vol. 11 - Crrlriirn Roinana, 2" ed., 

Lisboa. F. C. Gulbenkian, 1990. 
ROSTAGNI, A., Storin della Letteratrrrn Latina, 3 vols., Torino, UTET, 1964. 



LATIMI- B 
(Estrrdos Portrrgueses-lrigleses / Estudos Por?rcgrreses-Alen~ães) 

(Dra. Ana Maria Ferreira) 
(Mestre Manuel Ramos) 

(Carga liorária - 4 horas semanais) 

O. Consideracões preliminares. 

- 
0.3. A pronúncia restaurada do latim. 
0.4. A acentuação; enclíticas e proclíticas; quantidade vocáiica 

1. Morfologia 
1.1. Os casos e suas funções. 
1.2. A flexão dos substantivos. 
1.3. Os adjectivos e seus graus. 
1.4. Os pronomes. 
1.5. A conjugação verbal. 

1.5.1. Voz activa. 
1.5.2. Voz passiva; o agente da passiva. 

2. Sintaxe 
Textos de dificuldade graduada e pequenas retroversões serão o ponto de pmida para o estudo de 

diferentes assuntos de sintaxe. 

3. Fonética 
3.1. Apofonia: algumas noções a apoiar o estudo da flexão nominal e verbal. 

BAYET, Jean, Littérarnre Latine, Pais, A. Colin, 1965. (1980). 
FONSECA, C. A. Louro, Sic itirr Vrbeni. I>iiciaçBo ao latinz, 6"d., Coimbra, I. Estudos Cl&sicos, 

1992. 
PEREIRA, M. H. Rocha, Estitdos de Hisrónn da Cirlnrrn Clársica, C~rltrira Roniana, vol. II, 2" ed., 

Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1990. 
- Roraana. Aritolo,qia da Cidtirra Latiiia. Z ed., Coimbra I. E. C., 1986. 

Klincksieck, 
FIGUEIREDO, J. ~ u n é s ;  ALMENDRA, M. Ana, Coinpêndio de Grainárica Lntina, Porto, Porto 

Editora, 1977. 
GLDERSLEEVE and LODGE, Lntit7 Gramnar, New York, 1968. 
NIEDERMANN, M., Précis de Plio>~Ctiqrie Historique dri Latiri, 5" ed., Paris, Klincksieck, 199 1. 

Dicionários: 
ERNOUT-MEILLET, Dicfioiuiaire Éfy,nolosiqire de la laizgrre Latine, Paris Klincksieck, 1932. 
FERREIRA, A. Gomes, Dicionário de Lutitirrr-Poni~guCs. Porto, Porto Editora, sld. 

- Dicioriáno de Ponrrga2s-Lari?n, Porto, Porto Editora. 1976. 
GAFFIOT, F., Dictioiiiiaire ili~srrrb Lati,t-François, Pais. Liv. Hachette, 1975. 

-0ldLntin Dictioi~~rary, Oxford, Clarendon Press, 1968-1982. 
TORRLNHA, F., Diciotrúrio Latino-PortitgrtCz, Porto, Ed. Dominsos Barreua, 1942. 

- Dicio~iáno Ponugitês-Latino, Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 
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LATIM11 - A 
(Estildos Portr~gileses / Estudos Porf~rgiieses-Frai~ceses /Eslirdos Porfi~g~~eses-Espa~rlrÓUI) 

(Dra. Ana Paula Quintela) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Fonética histórica 
1. Fenómenos do vocalismo: 

1.1. Mudanças qualitativas e quantitativas em sílaba final e não-final. 
1.2. Evoluçáo dos ditongos. 
1.3. Contracçio de vogais. 
1.4. Altemância vocálica. 

2. Fenómenos do consonantismo: 
2.1. Dissimilaçáo. 
2.2. Evolucão esoorádica do d inicial arcaico e alternância d~7 em certos radicais. , . 
2.3. Explicação da presença do f media1 em algumas palavras latinas. 
2.4. Evolução da gutural sonora com apêndice labial. 

11. i\Iorfologia histórica 
1. Flexáo de Deus, Irrppirer, senex, [ris. 
2. FonnaçSo dos perfeitos verbais. 

111. Etiniologla e evolução fonética e semântica de palavras ocorrentes nos textos para 
tradução 

IV. Metrica 
1. Hexâmetro dactílico 

V. Introdução à Eneida 
1. O século de Augusto. 
2. Vida e obra de Virgilio. 
3. A epopeia e a sua simbologia. 
4. O binómio lenda/verdade histórica. 
5. Interesse histórico e dramático da Eneida. 
6. Simbiose entre o hornerisnio e o alexaiidriiiisnio. 

VI. Traduçáo e comentário de alguns passos da  Eneida. 
1. Ideias morais e políticas dos Romanos (lides, pietas, iiios nlaionirn, liberras, labor, 

uirtus, clenientia). 
2. Influência da Eneida em Os Lusíadas. 

BIBLIOGRAFIA: 

BAYET, J., Litt6rafrrre Larine, Paris, Armand Colin, 1964. 
BOYANCÉ, P., La Réligiori de Virgile. Paris, Presses Universitaires de France, 1963. 
CAMPS, W.A., An Inrrodriction to Virgil's Aeneid, Oxford University Press, 1969. 
ERNOUT, A., Morphologie Historique drr Lntin, Paris, Kiincksieck, 1953. 
ERNOUT - THOMAS, Syntare drr Latin,Paris, Klincksieck., 1964. 
GRANT, M., O Minido de Roma, Lisboa, Arcádia, 1967. 
HARRISON, S. J., 0.rford Readings in Vergil's Aeneid, Oxford University Press, 1990. 
KENNEY (Ed.), The Cairibrigde History of Classicnl Literntui-e I1 - Latin Literature, Cambngde 

University Press, 1982. 
MEDEIROS, Walter de Sousa, A outra face de Eneias, "Humanitas", XXXIII-XXXIV (1981- 

1982). 81-94. 
MONTEIL, P., Élérnents de Phonétiqrie et de Morpiiologie dri Latiri, Paris, Fernand Natban, 

1970. 
NIEDERMANN, M., Précis de Phoriérique Historiq~ie $1, Lotin, Paris, Kiincksieck, 1968. 
PLESSIS - LEJAY, Oeuvres de Virgile, Paris, Libraine Hachette 



PARATORE, E., Virgilio, Firenze, Sansoni, 1961. 
ROCHA PEREIRA, M .  H., Estirdos de Hisrória da Ciririrra Clássica 11 - Culrrrra Rorna~ia. 

Lisboa, Fundação ~ a l o u s t e  Gulbenkian, 1990. 
SELLAR, W. Y., The Ronratr Poets of tlze Augr~staii Age. Virgil, Oxford University Press, 1941. 
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LATILM 11 - B 
(Esfiidos Porírrg~ieses e Iizglescs /Esfiidos Poríugrieses e Alenzães) 

(Mestre Mana Várzeas) 
( C q a  horkia - 4 horas semanais) 

I. Fonética: 
1. Apofonia e rotacismo. 

11. Morfologia: 
1. Noção de raíz, tema, e desinência 
2. A conjugaçXo verbal. 

2.1. O modo coniunrivo. 
2.2. A conjugqX~ priFrúsuca (acii\í c p,issiv:i). 
2.3. Flexio do, verb.>s rii»i c :ornposr.ls; r!olo e cumpi~,to~; eo:/io;firu. 

IU. Sintaxe: 
1. Complementos circunstanciais 

1.1. Ablativo absoluto. 
2. Orações relativas (de indicativo e de conjuntivo), infinitivas, completativas, temporais, 

causais, finais, condicionais, consecutivas, concessivas. 
3. Sintase de s~itn e seus compostos. 

IV. 
Leitura, traduçáo e comentário de textos seleccionados de Marcial, Catulo, Salústio e Cícero 

BIBLIOGRAFIA: 

ERNOUT, A., Morpi~ologie Hisrorique dir Larin, Pais, Kiincksieck, 1953. 
ERNOUT -THOMAS, Syiiraxe Lnfirie, 2 ed., Pais, Kiincksieck, 1964. 
FONSECA, C. Louro, Sic irur iii Urbe»r. Iniciapio ao larin, 5" ed., Coimbn, I. E. C., 1992. 
MORAIS, C. 1 PEREIRA, B., Ad Praelegendrrin, Porto, Granito, 1997. 
NIEDERMANN, M., Pricis de Phoriiriqirr Hisroiiqire dir Larin, 4* ed., Paris, Kiincksieck, 1968 



L~NGUA E CULTURA NEERLANDESA 
(Mestre leroen DewulQ 

(Carga horána - 2 horas semanais) 

i. L ~ N G U A  
Visa-se em primeiro lugar um domínio prático da língua. Grande importância será dada à 

capacidade comunicativa, quer oral quer escrita. 
O estudo da gramática limitar-se-á às exigências estabelecidas pela Nederlandse Taaliniie 

para o nível elementar (Elenie~itaire Keiinis). 

2. CULTURA 

história política e cultural de cidades holandesas e flamengas. 
Será estudado igualmente a história da lingua e ,da literatura neerlandesa, tanto na Europa 

como na Ásia (Indonésia), América (Suriname) e Africa (Africa do Sul). 

BIBLIOGRAFIA: 

BOSSIER. W./MIRALDINA, B., Srafidaard woordenboek Nederla~ids-Porrirgees; Poniigees- 
Nederla~ids, Antwerpen-Den Haag: Sdu Uitgeverij, 1998. 

JANSSENS, G.NANNISSELROY, H. I., Retoiir Ainsterdais-Brirssel: Nederlaiid en Vlaaiideren 
iri rlieina S, Groningen: Wolters-Noordlioff, 1990. 

KOSSMANN-PU'iTO, J.A./KOSSMANN, E.H., Tlie Low Coi~nrries, Rekkem: Ons Erfdeel, 
1995. 

VANDEPUlTE, O./CRESPO FABIÃO, L., O neerlnridés - Língria de vinte milhões de 
holandeses epameiigos, Rekkem: Ons Erfdeel, 1993. 
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L~NGUA PORTUGUESA 
(Ramo de Tradução) 

(Prof. Doutor Salvato Trigo) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

1. A Língua Po>íitgi~esa e a Tradrgão. 
1.1. O duplo estatuto de língua de panida e de lítigira de chegada: "verter" e 

"retroverter". 

pomiguês". 
2. Descrição da LNigrra Ponirgaesa. 

2.1. A dupla aniculqão do Português. 
2.2. Da miculação dapalavra à articilla@.o dafrase. 

3. Gramática da Líiigira e Graniárica do Te.'ito. 
3.1. Elementos e factores de comunicação. 
3.2. Comunicação oral e escrita. 
3.3. Comunicabilidade e expressividade: critérios $ramaticais e critérios semânticos. 
3.4. O trio10 valor da exoressão: enómico. exoressivo e im~ressivo. - . . 
3.5. A retóica textual e a estilística discursiva. 

4. A Tradução como acta de falo. 
4.1. Aspectos contrastivos. 
4.2. A dimens5o pragmática. 

BIBLIOGRAFIA: 

BUENO. Silveira. A Fonnacão Histórica da Lhnua Poml iesu ,  3-d., rev. São Paulo. Edição 
~ & v a ,  1967. 

" - 

CÂMARA IR, Joaquim Mattoso, Estrrirrrrn da Lúigirn Pomrguesa, 2" Ed. Pehópolis, Editora Vozes, 
1970. 

CUNHA, Celso e CINTR4, Lindley, Nova Gramática do  Ponugués Contemporâneo, Lisboa, 
Edições João Sá da Costa, 1984. 

TEYSSIER, Paul, História da Líligiin Ponugiresn, Lisboa, S6 da Costa Editam, sld. 

Bibiiogratia Complemantar: A bibliogrnfia cornpleinentar será indicada no decorrer das aulas e à 
medida que se justificar. 



L ~ N G U A  VIVA I (Instrurneitto de Trnúalho) -ESPANHOL 
(Eslrtdus Poriilgireses) 

(Dr. José de Ia Torre Rodrigues) 
(Carga horkia - 4 horas semanais) 

1. Introducción a Ia fonética. 
2. El artículo. 
3. El sustantivo. 
4. El adjetivo. 
5. Pronombres personales. 
6. El verbo. Generalidades. 
7. Adjetivos y pronombres demosuativos. 
S. Adjetivos y pronombres posesivos. 
9. Verbos regulares. 
10. Adjetivos y pronombres indefinidos y numerales. 
11. Adjetivos y pronombres relativos e inteqativos. 
12. Verbos irregulares. 
13. Adverbios. 
14. Preposiciones. 
15. Conjunciones. 

Objetivos 
1. Desarrollar Ia comprensión y Ia expresión oral. 
2. Desarrollar Ia comprensión y Ia expresión escrita. 
3. Adquirir 10s conocimientos teóricos bjsicos a fin de tener una ciem competencia en 10s dos 

pountos anteriores. 

BIBLIOGRAF~A: 

ENCINAR, A,, Palabrnr. pnlabras. Madrid, 1991. 
GARCÍA FERNÁNDEZ, N. y Sdnchhez Lobato, I., Espuiiol2000. Nível elei~renrul. Madrid, 1992. 
MARTÍN PERiS, E., Para enipezar. Madrid, 1993. 
SECO. M., Gramática esenciul de1 espaiiol, Madrid, 1994. 



Gciin do Esi,,do,ire - Faculdade de Letras da U. P. 245 

L~NGUA VIVA I (Iizstrunzento de Traballzo) - FRANCES 
(Estudos PoHiigueses) 
(Dra. Annick Perron) 

(Carga horána - 3 lioras semanais) 

OBJECTIFES GENERAUX. 
- Permettre à des étudiants dont le français est un insirument de trauail, de pouvoir 

comprendre un texte, d' en saisir les nuances et d' ètre capables de communiquer, de 
transmettre un message dans une langue correcte. 

- Faue connaitre Ia société française et ses différentes facettes. Réfléchir à son rapport avec 
les autres pays. 

- Des documents sonores et visuels, des articles de presse seront proposés aux étudiants en 
fonction du cours choisi. 

OBJECTIFES PARTICULIERS 
a) développer et améliorer Ia compétence orale. 

(prononciation - intonation - Fiuidité) 
b) enrichir le champ lexical. 
c) exprimer et organiser des idées à 1' écrit. 
d) uniformiser et approfondir les compétences grammuticales. 

I - THEMATIQUE. 
1. En Famille: 

1.1. Mariage et union libre 
1.2 Divorce. 
1.3. Parents - Enfants. 

2. En société: 
2. 1. Etre jeune eii 2000 
2.2. Solitude 
2. 3. Amitié - Solidarité. 
2.4. Violence. 
2.5. Enseignement 
2.6. Dcoit à Ia différence 
2.7. Mode de vie. 
2. 8. Consommation 
2. 9. Presse à sensation (le fait divers) 

I1 - ACTIVITES ORALES ET  ECITES. 
1. Simulatioii de situations - leux de roles. 
2. Présentation de textes - Exposés et débats. 
3. Emichissement lexical. 
4. Déchiffrage de documents (faits de socibté - chansons) 
5. Création de textes écrits (dialogue - nmation). 
6. Teclinique d' expression: compte-rendu de lectures, analyse de textes. 
7. Exercices de systématisation des connaissances grammaticales. 

BIBLIOGRAPHIE : 

ROBERT, P. - Le petit Roben. Dictionnaire alphabétique et analogique de Ia langue française. Pais, 
Le Robert ed. 1993 

THOMAS, Adolphe V. Dictionnaire des difficultés de Ia langue française Ed. Larousse 1971 

Une bibliographie complémentaire sera foumie en début d'année. 

Un dossier de textes pourra ètre retiré à I'oficina grifica de Ia Faculté. 



D' autres ouvrages et revues indiqués en cours d'année pourront être consultés i I' Instituto de 
Estudos Franceses, à Ia Faculté (Torre B 3' Piso). 
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LÍNGUA VIVA I (Instrunzento de Trabalho) - ITALIANO 
(Estiidos Poiiiigrieses) 

(Dr. Giuseppe Mea) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. L'anicolo. 
2. Nome: genere e numero. 
3. Coniugazione regolare ed iriegolare al presente indicativo. 
4. Aggettivi e pronomi possessivi. 
5. Verbi ausiliari. Passato prossimo. 
6. Futuro semplice e antenote. 
7. Verbi nflessivi e pronominali. 
8. Pronomi personali. Ragguppamento dei pronomi oersonali atoni. P d c e l l e  avverbiali e 

pronominali. 
9. L'imperfetto e irapassato prossimo. 
10. Aggettivi e pronomi dimoswtivi. 
11. Verbi bgo la r i .  
12. Futuro deli'indicativo. 
13.1 numerali. 

BIBLIOGRAFIA: 

CHIUCHIIJ, A.; MINCIARELLI, M.; SILVESTRiNi, M., 1i1 Italiario, Vol. I ,  Pemgia, 1988. 



L ~ N G U A  VIVA I1 (Iizstrunzeizto de Traballzo) - ESPANHOL 
(Estudos Portrrg~reses) 

(Dr. Rogelio Ponce Léon) 
( C w a  horána - 4 hons semanais) 

PROGRAMA. 

1. Fonética espafiola. Revisión y ampliación. 
2. Los modos verbales: ( I )  Usos indicativo. (2) Usos de1 modo subjuntivo. (3) E1 modo 

condicional. (4) El modo imperativo. La negación de1 imperativo. 
3. Verbos irregulares. Revisión y ampliación. 
4. Adjetivos y pronombres demostrativos y posesivos. Revisión y ampliación. 
5. Oraciones condicionales. 
6 .  Artículo y pronombres personales. Revisión y ampliación. 
7. Estilo directo e indirecto. 
8. La voz pasiva. 
9. Expression de Ia causa, de Ia consecuencia y de1 tiempo. 
10. Expresión de Ia finalidad y de Ia concesión. 
11. Expression de Ia comparación, de1 tiempo, de1 lugar y de1 modo. 
12. Formas no persondles de1 verbo. Revisión y ampliación. 
13. Perifrasis verbales. Revisión y ampliación. 

Objetivos: 
a) Perfeccionar Ia comprensión y Ia expresión oral y escrita, por médio de artículos 

periodisticos y de textos literaios contemporáneos. 
b) Profundizar en los conocimientos gramaticales adquiridos para alcanzar el punto 

anterior. 
c) Iniciación a Ia traducción inversa, a través de oraciones y de textos lilerarios 

elementales. 

GARC~A FERNÁNDEZ, N. y SÁNCHEZ LOBATO, J., Espa~iol 2000. Nivel rnedio. Madrid, 
1993. 

ALARCOS LLORACH, E., Grarnúrica de la Lengria Espapnnola. Madnd, 1994. 
REAL ACADEMIA ESPANOLA, Orrografa. Madrid, 1974. 
ALONSO MORO, J., Verbos espaiioles. Madrid: 1989. 
SANTOMAURO, A,, Pracricar y consirlrar Ia gratndticn. Espaiiol, Irrigira extranjera. Barcelona, 

1994. 
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LÍNGUA VIVA II (I~zstrurneizto de Traballzo) - FRANCÊS 
(Estudos Porii~gueses) 

(Dra. Amick Perron) 
(Cauga horária - 3 horas semanais) 

OBJECTIFES GENERAUX. 
(cf. le programme de Lingua viva I) 

OBJECTIFES PARTICULIERS. 
a) Perfectionner Ia compétence orale. 
b) Stnicturer sa pensée (à I' écrit et à I' oral) 
c) Enrichir le lexique par des recherches systématiques. 
d) Elargir Ia compétence écrite. Produire de I' écrit en 1' organisant. 
e) Perfectionner Ia compétence écrite (de Ia phrase simple à Ia phrase complexe) 

1 - THEMATIQUE. 

I. EN FRANCE 
1. I. La France plurielle 
1.2. Régions - Grandes villes. 
1.3. Tourisme - Loisirs. 
1.4. Orgiinisation administrative et politique 
1.5. Chómage 
1.6. Médias 
1.7. Immigration 
1.8. Conflits sociaux 
1.9. Actualité française et internationale. 

I1 - ACTIVITES ORALES ET ECRITES; 

1. Exposés, débats, point de vue, analyse de textes. 
2 Repérage de niveaux de langue. 
3 Sensibilisation à Ia notion de variété de discours. 
4 Etude et emploi de tournures idiomatiques 
5 Entrainement à I'écrit: construire des textes structurés 
6 Technique d' expression: le résumé et le comentaire de textes 
7 Présentiition de livres, d' essais ou d' articles de presse. 
8 Exercices de recherches lexicales 
9 Exercices de perfectionnement des connaissances gramaticales 

BIBLIOGRAPHIE: 

ROBERT, P. - Le petit Robert. Dictionnaire alphabétique et analogique de Ia langue franqaise. Paris, 
Le Robert ed. 1993 

GREGOIRE M., THIEVENAZ O. - Gramaire  progressive du français. CLE international 1995 . 

Une bibliographie complémentaire sera fournie en début d' année. 
La presse française ainsi que des documents sonores et visuels pourront êue consultés à 1' Instituto 

de Estudos Franceses, à Ia Faculté (Torre B - 3" Piso) 



L ~ N G U A  VIVA ZI (Instrumento de Traballzo) - ITALIANO 
(Esh~dos Portugr~eses) 

(Dr. Giuseppe Mea) 
(Carsa horáia - 4 horas semanais) 

1. I pronomi relativi. 
2. Aggettivi e pronomi interrogativi. 
3. U condizionale. 
4. modo congiuntivo. 
5. L'uso dei modi. 
6. La concordanza dei tempi e dei modi. 
7. La forma passiva. 
8. La forma impersonale. 
9. il modo imeprativo. 
10. Il penado ipotetico. 
11. I1 discorso diietto e indiitto. 
12. Aggenivi e pronomi indefiniti. 
13. L'avverbio. 
14. La consiunzione. 
15. Le consonanti geminate. 

BIBLIOGRAFIA: 

CHIüCHiü, A,; MINCIARELLI, M.; SILVESTRWI, M., 111 Ilalialio, Vai. U, Pemgia, 1985 
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LINGU~STICA ALEMÃ 
(Mestre Thomas Husgen) 

(Carga horkia - 2h semanais; 4h semanais em Est. Port./Alemàes - Ramo Científico 3" ano) 

Dieses Fach ist in erster Linie fur Studenten des "Ramo Educacional" gedacht, da versucht 
werden soll, diesen Studenten ein geeig~ietes Instrumentarium in die Hand zu geben, um die deutsclie 
Sprache besser zu verstehen, mit dem Ziel, sie selbst einmal so effizient wie moglich zu lehren. Die 
Darstellung der Formen, Strukturen und Funktionen sprachlicher Mittel sollen die Lemertatigkeiten 
im Sinne einer Lerner-Grammatik fordern und gewiihrleisten konnen. Bei dieser 
Sprachbeschreibungskonzeption wird besonders auf die lernpsychologischen Kategorien der 
Verstehbarkeit, der Behaltbarkeit und der Anwendbarkeit Wert gelegt. 

I. Grammatiktlieoretische Perspektiven im DaF-Unterricht 
1. Strukturbegriff. 
2. Phonologie (Anwendungsmoglichkeiten für den DaF-Unterricht) 
3. Grundlagen der Satzanalyse. 
4. Dependenzgrammatik. 

4.1. Begriff der Viilenz. 
4.2. Valenz des Verbs. 

4.2.1. Begriff der Verbvalenz. 
4.2.2. Das Verb als strukturelles Zentrum. 
4.2.3. Erganzungen des Verbs. 

4.3. Satzmodelle. 
4.3.1. Vcrbale Satzmodelle. 

4.4. EinCirlirun: i n  Jen (iebrliu;li eirci V~leiir~i~srterl>uche~ ini Ciitcrii:ht 
4.5. Dic Didaktisieniii~ der D\'G iii-  dei1 IhF-Unterri;hl. 

11. Satzubergreifende Struktnren 
1. Einführung in die Textlinguistik 
2. Analyse der Textstruktur 

2.1. Der Satz nls textuelle Grundeinheit. 
2.2. Grammatische Bedingungen der Textkoharenz. - - 

2.3. l'nc.in:risclie i3ediiiyuii;cn der Ts~tkuli51cnz. 
2.4. Grundiornien der iIicinatischcii EiirV~ltuno. - 

3. Textfunktionen. 
3.1. Sprechhandlungskonzepte. 
3.2. Textuelle Grundfunktionen. 

4. Textlinguistik in der Literatur am Beispiel einer "Linguistik des Sinns" nach E. 
Coseriu. 

Amnerkung: In den praktischen Seminaren sol1 der eingeführte, theoretische Stoff von den 
Studierenden unter Berücksichtigung der didaktischen Aspekte vertieft werden, so da8 sie sicli in der 
Lage sehen, das Material spater selbst im Untemcht anzuwenden. 

BIBLIOGRAPHIE: 

B m K E R .  K., LNiar~isrische Te.rta>zalvse. ENie Einfiihruna i11 Gnlridbeariffe und hIethodeii. " - - .. 
Berlin, 1988. 

BÜHLER, H. u.a., Li~igaistik I. Lehr- u i ~ d  Übri>igsbiich zur Einfnhnrng in die Spracliwisse~uchaf, 
Tubin~en, 1970. 

COSE RI^, E., Tgrlingrristik. Eine Einfihnrrig. Tübingen, 1981. 
ENGEL, li., Syntai der dertrscheti Gegenwar$spraclie, Berlin, 1977. 

- Deutsche Graininarik, Heidelberg, 1988. 
FISCHER, H.-D.RIERPMANN, H., Ei,rfihuung NI die deutsche Sprachwisserischaf. Ein 

Arbeitsbuch, 1990. 
FRANCO, A. C., Descrição lbiguistica das partículas modais no porirrgu2s e rio alemão, 

Coimbra, 1991. 



GIPPER, H., Sprach>visseiischofrliclie Gruridbegriffe riizd Forsclir~iiçs~chtir~~gei~. 
Oi.ientierii>igshiife~ifiir Lehrende ioid Leniende, Munchen, 1975. 

GROSS, H., Ei~fiilrriing in die Gennanisrische Lingriisrik Munchen, 1990. 
GROSS, H./ Fischer, K.(Hrsg.), Granmiarikarbeir inz DaF- Unterriclir, Munchen, 1990. 

HERINGER, H. I., Lesen - lehren - lenreii. Eine rezeprive Gramrnarik des Deiirscheti, 
Tübinsen, 1988. 

- ~eursche S y i t a ~ .  Deperidenriell, Tibingen, 1996. 
IMHASLY. B.. MARFURT. B.. PORTMANN. P.. Konzeore der Li~i~riisrik. Wiesbaden. 1979, 
JACOBS, J. u.a. (Hrsg.), Synrar. Ein i>ifeniarionales Handbucti zeirgeiiossischer Forschiing, 

Berlin. 1993. 
LINKE, Á./NUSSBAUER. M. IPORTMANN, P. R.. Sriidierrbuch Linariisrik. Tübinoen, 1991 - 
PELZ, H., Litrguisrikfiir Aifanger, Hamburg, 1984. 
RALL, M.ENGEL, U./RALL, D., DVGfiir DaF. Dependenz-Verb- Graminarikfir De~irsch als 

Fre~ndsprache, Heidelbero, 1977. 
SO\VISSG. B.. ?;..nli?iSi<i~lrl< Euie Ein~i~lirr~tr~. S i u t r ~ m  1933. 
'L'r\lIVAI'\'E'I. K.. Einiithritiir t i !  die Deu~rr~l~~~??r.rt~~~~ríit~k Tuhi i i~e i i .  1931 . 
WEINRICH, H., ~exrgraniiria;ik der deischerz ~ a n n h e i m ,  1993. 

HILFSMATERIAL ZUR DEPENDENZGRAILIMATIK: 
Verben ifr Felderti. Valenzw8rterbiich zrrr Syrar  irnd Semu~ifik deursclier Verben, Helmut 

Schumacher (Hrs:.), Berlin, 1986. 
Valeiizlexikon Deiirsch-Runiü>iisch, U. ENGEL et alii, Heidelberg, 1976. 
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LINGU~STICA APLICADA 
(Prof.Woutora Fernanda Irene Fonseca) 

(Carza horária - 2 horas semanais; 4 horas semanais em Est. Port. -Ramo Científico 3" ano) 

Objectivos 
Tendo como objectivo global suscitar nos estudantes uma consciência das relações dinâmicas que se 
estabelecem entre a formação teórica no campo das Ciências da Linguagem e a sua futura prática como 
professores de Iíngua, este programa visa, mais especificamente: 
(i) caracterizar o âmbito de estudo da Linguística Aplicada, discutindo algunas questões inerentes ao seu 

estatuto epistemológico e avaliando criticamente os cinquenta anos de história da 'aplicação' da 
Linguística ao ensino de línguas; 

(ii) perspectivar as relações entre teoria linguística e prática didáctica no quadro de uma abordagem 
enunciativo-pragmática do funcionamento da língua; 

(iii) promover uma reflexáo, de matriz linguístico-cognitiva, conducente à compreensSo do conteúdo e 
alcance (do objecto e dos objectivos) do ensino da Iíngua materna; 

(iv) explorar aspectos da análise do texto/~liscrrrso que possam fundamentar uma concepção do ensino da 
Iíngua materna como pedagogia do funcionamento discursivo. 

Módnlo 1 
Linguística Aplicada? 

1.1. Viabilidade e sentido de uma distinçZo entre Linguísitca teóricoldescritiva e Linguística 
aplicada. 
1.2. Domínios de aplicação da Linguística: enumeração e breve apresentaçáo. 
1.3. Especificidade do conceito de "aplicação" no domínio das Ciências Humanas. 
1.4. Breve história (e avaliação crítica) da aplicação da Linguística ao ensino de línguas 
estrangeiras. 
1.5. Linguística e ensino da língua materna: Linguística aplicada ou Linguística implicada? 

Módnlo 2 
Ensino da língua materna: d o  objecto aos objectivos 

2.1. Linguagem, Iíngua, comunicaçáo. O Homem na Iíngua. 
2.1.1. Enunciação e coordenadas enunciativas. A "subjectividade" da linguagem. 
2.1.2. Dimensáo cognitiva da actividade linguística. A língua como sistema modelizante do real. 
2.1.3. Dimensáo acciona1 da linguagem. A interacção verbal. Pluralidade e especificidade dos 
discursos. 
2.1.4. Da noção de competéncia linguística à de competência de comunicação. 

2.2. Do conhecimento da Iíngua ao ensino da Iíngua: como instituir pedagogicamente a Iíngua em 
objecto de ensino-aprendizagem. 

2.2.1. ConrestaçZo de uma concepção instrumental da linguagem. 
2.2.2. Transparência funcional e opacidade cultural da Iíngua. 
2.2.3. A sensibilizaçio à língua enquanto objecto de estudo e análise e também de fruiçlio. 

2.3. Funções da linguagem e objectivos do ensino da Iíngua materna: a complementaridade entre 
objectivos de natureza cognitiva e objectivos de natureza comportamental em correlação com a 
inseparabilidade entre a função interna e as funções externas da linguagem. 
2.4. Síntese dos objectivos do ensino-aprendizagem da lingua materna: aquisição de uma posse 
activa da língua, de um saber acerca da língua e de uma capacidade de fruição da língua. 

Módulo 3 
O ensino da lingua materna como pedagogia do funcionamento dos discursos 

3.1. A linguagem como actividade discursiva: a análise de discursos como estudo dos processos de 
produção (e recepção) subjacentes aos produtos verbais. 
3.2. A vocaçlio discursiva da linguagem e suas marcas na estrutura da lingua. 
3.3. A textualidade como característica básica da linguagem: a unidade texto/discurso, unidade 
originária da produção verbal. 
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3.4. O lugar do "ensino da gramática" numa pedagogia do funcionamento dos discursos 
3.5. Perspectivas de exploração didictica. 

Módulo 4 
Para uma pedagogia da escrita 

4.1. A aquisição de competências no âmbito da escr i tdei tura  como centrais no ensino- 
aprendizagem da língua materna. 
4.2. A escola e a escrita 

4.2.1. A escola como quadro institucional não só da iniciação como também do treino e 
consolidação do uso escrito da Iíngua. 
4.2.2. Relance diacrónico sobre a oscilação entre o predom'nio relativo do escrito e do oral na 
peda~ogia da Iínrua. . - -  - 

1.3. . - \ ~ 3 1 i ~ f i ~  hi<tOrica, so;io-iul~uliil c fui~cionxl da ~nlp~rl?ncla d3  CSL1113. 

1.4. C~~nscieiici:ilizxc;io da eso~cifiçid;i<le rslxii\l d&.; usos ~ J I  c escrito da liii:u2 - 
4.4.1. Apresentação dos principais traços opositivo entre escrita e oralidade. 
4.4.2. Aveliação de pertinência dos traços apontados no sentido de relativizar alguns aspectos da 
oposição orallescrito. 

4.5. Estratégias didácticas e atitudes pedagógicas tendentes a valorizar e tornar eficaz a pedagogia 
da escrita. 
4.6. Aniculação dá pedaxogia da escrita com outras actividades específicas da aula de língua 
materna 

Módulo 5 
Para uma pedagogia integrada da I í n y a  e da literatura 

5. 1. Língua e literatura, uma relação ontológica 
5.1.1. Reflexividade e autotelicidade da língua 
5.1.2. A função poitica no âmbito das funçóes da linguagem. DimensOes Iúdico-afectivas da 
actividade linguística. 
5.1.3. Função narrativa ou evocativa: o uso da linguagem como forma de acesso a mundos 
possíveis alternativos 
5. 1.4.Virtualidades heurísticas e Iúdico-caiirticas da produção/recepção da ficção. 
5. 1.5. A literatura como lugar da plenitude funcional da Iíngua. 

5. 2. O lugar do texto literário na aula de Iíngua materna. 
5.2.1.. Crítica à concepção tradicional do texto litertirio como exemplo de boa linguagem e 
objecto de veneraçáo. 
5. 2.2. Da exemplaridade à funcionalidade; da veneraçáo à fmição. 
5.2.3. ~ensibiliz&ão à língua e sensibilização ao textó literário um processo único. 

5.3. A comoetência literária como alargamento e intensificacão de todas as competências que o - 
falante actualiza ao usar a Iíngua. 

53.1. A competência literária como competência textual e metatextual. 
5.3.2. Dimensões cognitivas da competência literána: a literatura como forma de 
conhecimento. 

BIBLIOGRAFIA :(*) 

AA. VV. - Didúctica da Língrra e da Literatrira. Vol. I ,  Coimbra , Almedina, 2000 
AA. VV. - Actas das I Jorriados Cie~zt$co-Pedagógicas de Português, Coimbra, Almedina, 1999 
AMOR, E.- Didúctica do Portugriês. Fr~ndatne~ttos e ~netodologia, Lisboa, Texto Editora.1993 
BENVENISTE, E. Problèrnes de Lingriistique Génirale, I ,Paris, Gallimard,1966. 
BOUTON, C. - La Lirzguisrique Appliquie, Paris, P. U .  F. ,1978. 
DELGADO MARTINS, R., org' - Para a Didáctica do Portugi~ês. Seis Estudos de Lingrrísrica, 

Lisboa. Colibri, 1992. 
FONSECA, F.I. e 1. - Pragniática lingi~ística e eiuino do portirguês, Coimbra, Almedina, 1977 

(reimpressáo 1990). 
FONSECA, F.I. - Grairiática e Pragmática.Esnidos de Lbiguistica Geral e de Li~igi~istica Aplicada 

ao Ensiilo do Portugiiês, Porto, Porto Editora, 1994. 
FONSECA, F.I. - "Da inseparabilidade entre o ensino da Iíngua e o ensino da literatura" in 
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Didáctica (10 LLi>igira e da Literatura , Vol. I, Coimbra , Almedina, 2000 
FONSECA, F.I., org. - Pedagogia da Escrita.Perspecrivas, Porto. Porto Editora, 1994 
FONSECA, 1. - Lingrrísrica e Texto/Discrrrso. Teoria, Descrição, Aplicação, Lisboa, ICALP, 1992. 
HAGÈGE, C. - L'Ho~rl~ne de Paroles. Conrribution linguistique aia sciences hi~rriaines, Paris, 

Fayard, 1985; trad. part. O Hon~ein Dialogal, Lisboa, Edições 70, 1990 
REYES. G. - Lu Pragvlárica Liiigiiistica, Barcelona, Montesinos, 1990. 
SANTOS, B. S. - Um discrrrso sobre as ciêricias, Porto, Edições Afrontamento,1987 (4'ed.. 1990). 
SANTOS, B. S- Iritroditçüo a irrria CiEmia Pós-Moderna Porto, Edições Afrontamento., 1989 (4' 

ed., 1993). 
SEIXO, M. A. - "O escindalo do ensino do Português" in Estão a assassinar o Português?. 

Lisboa, Imprensa Nacionnl-Casa da Moeda, 1983. 
SILVA, V. AGUIAR - "Língua materna e sucesso educativo" in Diacritica, no 3-4, 1987 
SILVA, V. AGUIAR - "O texto liter5rio e o ensino da Iínsua materna" in Actas do Congresso sobre 

a hivestigaçcia e E~rsirio (10 Português, Lisboa, ICALP, 1989 . 

(*) Serio fornecidas, ao longo do curso, outras indica~ões bibliográficas mais específicas 



LINGU~STICA PORTUGUESA I 
(Prof." Doutora M." da Graça Lisboa Castro Pinto) 

(Mestre Raul Almeida) 
[ C q a  horhia - 4 horas semanais) 

1. Abordagerri do aspecro foioiidtico das lirigirar naturais. 
1.1. As suas três perspectivas de estudo. 

1.1.1. Produçãolarticulação do som por parte do emissor: fondrica arzicularória. 
1.1.1.1. O papel do tracto vocal: órgãos que o integram e respectivas funções. 

1.1.2. A emissão sonora enquanto produto: fonérica aciística. 
1.1.2.1. Ressoadores e filtros: os formantes. 

1.1.3. Audiçãolpercepção do som por parte do receptor: fongrica percepriva. 
1.1.3.1. Papel do ouvido e do cérebro na audição/percepcáo/ discrimina- 

çiio/descodificação da cadeia sonora. 
1.1.4. Inter-relação das três perspectivas enunciadas. 
1.1.5. Transcrição fonética: simbolos fonéticoslexercícios de aplicação. 

1.1.5.1. Transcrição larga e estreita: a variedade-padrão e outras. 
2. Os sons e a sira iniportõ~~cia ria co~~ri~i~icaçüo. 

2.1. Fonologia: o sei] estatuto teórico. 
2.1.1. A fonologia do português à luz das várias teorias linguisticas: 

2.1.1.1. Esrn~ruralisic~-fiinriorialisra - o forierria como feixe de traços distintivos. 
2.1.1.2. Disrribi~cionalisra - o forlerna como classe de sons. 
2.1.1.3. Geiierarivisra - o segnieiiro fónico: da repnsentaçáo fonoló~ica à 

representação fonética. 
2.1.1.3.1. Universais fonéticos e binarismo. 
2.1.1.3.2. Regras fonológicas e suas implicações morfofonológicas. 

3. Mo~fo lo~ ia :  rlelir>iirmãa do seu obiecto e conrideracõts sobre a srra airtor~omia. - 
3.1. Moifologiajexional do portirgués à luz das teorias linguísticas referidas em 2.1.1 

3.1.1. Esrruti~ralisra: categorias morfológicas e flexão. 
3.1.1.1. Flexão nominal: género e número. 
3.1.1.2. Flexão verbal: tempo e modo, número e pessoa. 
3.1.1.3. Flexão pronominal -sua especiticidade: os casos. 

3.1.2. Disfribirciorial: caracterizacão das formas morfoló~icas. 
3.1.2.1. Aiiilijc sin consritiiiiit~s iinedist~r r. distribuiqZo. 

3.1.3. Gc,icroriii.rro: rekiiur~ J i ~ s  rtnras iiiofuioriolóeis~s reitrids t i l i  2.1.I.3.2. ~ ~ - - 
3.1.3.1. Flexão nominal: género e número. 
3.1.3.2. Flexão verbal: formas do presente e formas do passado. 

3.2. Fonnação depalavrax enquadramento teórico. 
3.2.1. Perspectiva descririvisra. 
3.2.2. Perspectiva generarivista. 

BARBOSA, J. Morais, Érirrles de Phonologie Portirgaise, 2" ed., Évora, Universidade, 1983. 
- Oirrodirçüo ao Esriido dn Foiiologia e Mofologia do Ponugi<Es, Coimbra, Almedina, 1994. 

BLOOMFIELD. Lnnrirane. New York. Holt, Rinehart & Winston, 1933 (Existe hi~dução francesa: " .  
Le lailgage, ~ m i s ,  Payot, 1970). 

cÂMARA, JR., Manoso, Para o Estudo de Foizé>nica Port~rgiresn, Rio de Janeiro, Padrão Editora, 
1977. 

- Esrnrtiira da lirigua pomrgrresa. 9" ed.. Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 1979. 
- Proble~nas de lii~grristica descritiva, 9'ed, Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 1978. 

CARVALHO, J.R.. Teoria da lirigeagern, Coimbn, Atlântica Ed., 2, 1974. 
CATFORD, J.C., A Pratica1 bitroduction to Pizorierics, Oxford, Clarendon Press, 1988. 
CHOMSKY, N.; HALLE, M., The Sound Palrem of English, New York, Harper and Row, 1968. 

(Existe trad. francesa Parte I e IV: Principes de Piioriologie Gdnérative, Paris, Seuil, pp. 2544 e 
selecção de extractos cap. III, pp. 111-168). 
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CLARK, John; YALLOP, Colin, Ar1 bitrorliiction to Pliorietics nnd Phoiiology, Oxford, Basil 
Blackwell, 1990. 

CUNHA, C.; CINTRA, L., Novagra~riútica doporii~griês conreniporüneo, Lisboa, S i  da Costa, 1984. 
DENES, Peter B.; PINSON, Elliot N., 77ie Speecli Chaiii - The Pliysics arid Biology of spoken 

langiiage. New York, Anchor Press, 1973. 
DURAND, Jacques, Geiierative aiidNoii-Linear Phonology, London, Longman, 1990. 
FONTAWE, J., Le Cercle Lirgr~istiqrre de Pragite, Paris, Mame, 1974. 
FRANÇOIS, Denis, "h Notioii de Nonne en Liiiguistiqrre. Attilride Descriptive. Artitude 

Prescriptive", in: Martinet, Jeanne (org.) - De lu niéorie Lingiristiqile à l'erueig,ie>nenr de ia 
kngire, Paris, Presses Universitaires de France, pp. 153-168. 

GLEASON, H. A., An úitrodiiction to Descriptive Linguistics, New York, Holt, Rinehart & Winston, 
Inc., 1955 (Existe tradução poriuguesa: Introdrrção à Lingriísrica Descritiva, Lisboa, F.C.C.). 

GRAMIvIONT, M., Traiféde Phonétiqrie, 6" ed., Paris, Librairie Delagrave. 1960. 
JAKOBSON, R., "Phonologie et phonétique", in Essais de Linguistiqrre Générale, Pais,  Ed. Minuit, 

1963, pp. 103-157. 
JAKOBSON, R.; FANT, C.G.M.; HALIE, M., Prelit~iitiaries to Speech Atialysis, MIT, 1951. 
LACERDA, A.; HAivIMARSTROM, C., Tmiscriçüo Foriética do Poringnês Normal, in "Revista r10 

Lnboratório de Foriética Experirrreri- taP', Universidade de Coimbra, vol. I. 1952, pp. 1191135. 
LADEFODEG, P., Elernents of Acoustic Plioiietics. Chicago, Tlie University of Chicago Press, 1962. 

- A  Corrrse in Pliorietics, 2' ed., New York, Harcourt Brace Jovanovich, Inc., 1982. 
- Prelitiliiiaries to Liiigrristic Pl~onetics, reimp. Chicago, The University of Chicago Press, 1981. 

LÉON, P.; et alii, 0i Plio~iologie, Paris, Klincksieck, 1977. 
MARCHAND, F. (org.), 0i Nonne LNiguistiqrre, Pais, Delagrave, 1982. 
MARTINET, A,, Elérrients de Lii~gtiistiqiie Gériérnle, 3" ed., Pais, Armand Colin, 1967. 
MATEUS, M. H. MIRA, Aspectos da Foriologia Poriiigiiesa, 2" ed., Lisboa, INIC, 1982. 
MAlTEWS, P. H., Morpliology: an Introdi<ction to tlte Theory of Word-stnrct~rre, Cambndge 

University Press, 1974. 
STRAKA, G., Aibrim Plionétiqtie, Québec, Les Presses de I'Université de Laval, 1965. 
TROUBETZKOY, N. S., Principes deplionologie, Pais, Klincksieck, 1976. 
VIANA, A. R. Gonçalves, Esfiidos de foriética poriugrresa, Lisboa, Imprensa Nacional1 Casa da 

Moeda, 1973. 



LINGUÍSTICA PORTUGUESA II 
(Estiidos Portugiieses) 

(PoIí~ignês-Fraricês;; Porfitgr~ês-Espanliol) 
(Prof.Voutom Fátima Oliveira) 

(Carga horána - 4 horas semruiais) 

I. Questües Gerais I 
1. Conhecimento da língua e uso da língua; 
2. A gramática como modelo formal de representação do conhecimento linguística 
3. O domínio empírico da sintaxe e da semintica; a selecção de dados. 

11. Estrutura de Constituintes e Categorias Sinticticas 
1. Cateoorias e formas de reoresentacão estrutural. Cateoorias lexicais e funcionais. - 
2. Relaçóes estruturais entre constituintes, funções sintácticas e ordem de palavras. 
3. Estrutura interna das categorias sintácticas: especificadores e complementos. Adjuntos. 

111. O Léxico 
1. Questões gerais sobre semântica lexical. A decomposição lexical e os postulados de 

significação. 
2. Predicado e estrutura argumental: predicados verbais e não-verbais. A representação 

estrutural das estruturas argumentais. A noção semântica de modificador. 
3. O conteúdo semântico dos papéis temáticos. A questão dos verbos de elevação. 

IV. Frase e ProposiqZo 
1. Frase simples e frase complexa: sua caracterização. 
2. O conceito de proposição em semântica. Relações semânticas. 
3. Transitividade e intransitividade. As construcões inacusativas. 
4. Nivr.17 de reprcseittaqio sinli.!tic;i. 
5. .\lu\ ii~iciiro de conatiruinrci our siib>iituic;io 2 Dor adiunc:~. > .  . . 
6. Algumas construções de subordinação. As conipletivas. 

V. Questões sobre referência nominal 
1. Classes de nomes e sua representação sintáctica. 
2. Tipos de referência nominal: nomes próprios, descrições definidas e indefinidas. 

Distinção entre pressuposição e asserção. 
3. Expressões quantificacionais e referência nominal. As ambiguidades de escopo. 
4. Algumas questões sobre anáfora, referência e co-referência. 
5. Referência e sentido. 

VI. Tempo, Aspecto e Modo 
1. Classes aspectuais dos predicados. Os operadores aspectuais. 
2. Tempo, tempos gramaticais e advérbios de tempo. 
3. Questóes de tempo e de modo em frases simples e em frases complexas. Frases 

completivas. Frases temporais, condicionais e causais. 
4. Relações entre tempolaspecto, classes de nomes e referência nominal. As frases 

genéricas. 

VII. Questües Gerais I1 
1. Variedades do português: algumas observações. 

BIBLIOGRAFIA: 

BARBOSA, 1. Soares, Grarnniatica Philosophica da Lingua Portugrreía o i ~  Priiicipios da 
Gramntatica Geral Applicados á Nossa Liriguagein, Lisboa, Typografia da Academia Real 
das Sciencias, 5" edição, 1871. 
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BOSQUE, I. (org.), Tieinpo y Aspecto e>i Espntiol, Madricl, Ediciones Cátedra, 1990. 
COSTA CAMPOS, M. H. e XAVIEK, M.F. - Sintaxe e Sernâritica do Portiigiiês, Lisboa, 

Universidade Aberta, 1991. 
CUNHA, C. e L. F. LINDLEY CINTRA, Nova gra~riárica do PortiipiZs Conternporâiieo. Lisboa, 

Ed. Joáo Sá da Costa, 1984. 
DUARTE, I. e BRITO, A.M.. "Sintaxe" in FARIA, I. H.; PEDRO, E. R.; DUARTE, I.; 

GOUVEIA, C. (orgs.), Inriodrrção h Liiigiristica Geral e Porrlrgiiesa, Lisboa, Caminho, 1996, 
p.247- 302. 

FONSECA, i., Estudos de Sintaxe-Seináiitica e Pragmática rio Porticgirês, Porto, Porto Editora, 
1993. 

HERNANZ, M.L. e BRUCART. I.. La Sintaris I .  Priricí~ios Teóricos. Ln oracióri Sirnole. 
Barcelona, E. Crítica, 1987. 

LOPES, O., Graniárica Siinbólica do Portiigiiês (iim esboço), Lisboa, Fundaçáo Calousre 
Gulbenkian, 2" edição, 1972. 

LYONS, J., ~ema?itics,  vols. 1 e 2, Cambridge, Cambridge University Press, 1977; ~ a d .  
portuguesa do vol. 1: Seri7áiitica, Presença; trad. francesa vol. 2: Sb~nrintique LNigrrisriqrie, 
Larousse, 1979. 

MATEUS, M. H.; BRITO, A. M.; DUARTE, I.; FARIA, I. H., Graniática da Língita Portilguesa, 
4" ediçáo, Lisboa, Caminho, Série Linguística, 1994. 

NEWIEYER, F. J. (org.), Tlie Cniilbridge Survey, vol. I, I" ediçuo, Cambridge, Cambndge 
University Press, 1988; trad. espanhola: E1 panorama de Lingüktica de Cainbridge, Madrid. 
Visor Distribuciones, SA, 1990. 

OLIVEIRA. F., "Semântica" in FARIA, I. H.; PEDRO, E. R.; DUARTE, I.; GOUVEIA, C. 
(orgs.), Iriti-odução h Liiiguistica Geral e Porti~giiesa. Lisboa, Caminho, 1996, p. 333-382. 

OLIVEIRA, F., "Algumas Peculiaridades do Aspecto em Português" in DUARTE, I. e LEIRIA, 
I. (orgs.) Actas do Corigresso Irirertiacioi~al sobre o Portugirês, Lisboa, Colibri, 1996, p.151- 
190. 

RAPOSO, E., Paiva, Teoria da Gramática. A Facirlda~le da LNigitage>n, Lisboa, Caminho, série 
Linguística, 1992. 

RIEGEL, M., PELLAT, J-C.. RIOUL, R., Gramrriaire rnéthodioue du français, Paris, Presses 
Universitaires de France, 1994. 

VILELA, M., Graniática da Lingria Port~igiiesa, 2" edição, Almedina, 1999 



LZNGU~STZCA PORTUGUESA I1 
(Estrrdos Portugr~cses) 

(Prof.' Doutora Ana Maia Brito) 
(Carga horiria - 4 horas semanais) 

1. Reflexões preliminares. 
1.1. Linguagem, língua, gramática, níveis de conhecimento linguístico. 
1.2. Objecto da Sintaxe e da Semântica linguísticas. 

2. Noções básicas em Sintaxe. 
2.1. Estrutura de constituintes e categorias sintácticas. 
2.2. Categorias nucleares e categorias sintagmáticas. - - - 
2.3. Funções sintácticas: as principais funções sintácticas em Português. 
2.4. Padrões de ordem de oalavras: o Portuouês como línoua SVO. 

3. Sintaxe e seniântica do ~ i h t a z m a  verbal  e-da Frase simples. 

3.3. Alguns tipos de Verbos em Português: 
3.3.1. Verbos sem argumento externo ou "impessoais". 
3.3.2. Verbos com argumento externo ou "pessoais". 
3.3.3. Verbos transitivos directos e indirectos. 
3.3.4. Verbos intransitivos. 
3.3.5. Os auxiliares; critérios de auxiliaridade eni Português. 

3.4. Categorias vazias em posições argumentais: 
3.4.1. Sujeitos nulos em frases flexionadas e em frases não flexionadas. 
3.4.2. Objectos incorporados no V, a construçao de objecto nulo. 

3.5. Algumas construções que envolvem alteraç5o da posição ou do número de 
argumentos: 

3.5.1. A inversáo de SU. 
5.5.2. A interrogação parcial. 
3.5.3. A passiva: a passiva "clássica"; a passiva de se. 
3.5.4. O se impessoal ou "nominativo". 
3.5.5. A alternância causativa 1 anticausativa e o chamado se "ergativo". 
3.5.6. As orações com o verbo parecer; a elevação. 
3.5.7. As orações predicativas. 

3.6. Tempo e aspecto: 
3.6.1. Valores fundamentais de alguns tempos verbais em Português. 
5.6.2. Valores aspectuais fundamentais: perfectivo e n5o perfectivo; progressivo e 

não progressivo. 
3.6.3. Tipologia dos "estados de coisas" ou de "situações"; tipos aspectuais dos 

verbos. 
4. Alguns aspectos sintácticos e semânticos do Sintagina Nominal. 

4.1. Núcleo, especificadores, complementos e adjuntos 
4.2. Significado lexical do Nome: airumas relações semânticas 
4.3. u s o  referencid e predicativo deexpressõe; nominais. 
4.4. Tioos de exoressões referenciais: 
4.5. Modificadores nominais: 

4.5.1. Algumas classes de adjectivos. 
4.5.2. Orações relativas restritivas e não restritivas ou opositivas 

5. A coordenação. 
5.1. Coordenação sintagmática e coordenação frásica. 
5.2. Coordenação binária e múltipla. 
5.3. Alguns tipos de coordenação frásica: a coordenação contrasuva ou adversativa e a 
coordenação explicativa. 

6. A subordinaçâo. 
6.1. A subordinação completiva: 

6.1.1. Completivas de V, de ADJ e de N. 
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6.1.2. Completivas na posição de sujeito e em posições de objecto. 
6.1.3. Orações completivas de indicativo e de conjuntivo. 
6.1.4. Orações completivas infinitivas; as construções de controlo; o Infinitivo 

Flexionado. 
6.1.5. A "interrogação indirecta". 
6.1.6. As construções com Vs causativos e perceptivos; a construção de atribuição 

excepcional de caso; "a união de orações". 
63 .  A subordina?ão "adverbial", em particular, a subordina?áo concessiva e a 
subordinação causal. 

7. Sintaxe e Discurso. 
7.1. Estrutura da frase, ordem de palavras e funções discursivas. 
7.2. "Juízos categóricos" I '3uízos téticos". 
7.3. Tema I rema; tópico I comentário I foco. 
7.4. Tópico não marcado e tópicos marcados 
7 . 1  Focos marcados: é qire, construções clivadas e pseudo-clivadas. 

8. "O Português s5o dois"? 
8.1. Língua portuguesa, variação no espaço e no tempo. 
8.2. Algumas variantes geogr5fica.s: o Português Europeu, o Português Brasileiro e o 

Portuptiês Moçmbicano; propriedades sinticticas fundamentais que distinguem as 
três variantes. 

BIBLIOGRAFIA: 

BARBOSA, J. S., Grasitriatica Pliilosophica da LNigun Porrirgireza oii Priricipios ria 
Grasiiriarica Geral Aplicados à Nossa Lirigiragern. 7' ed., Lisboa, Typograpliia da Academia 
Real das Sciencias, Lisboa, 1981. 

BRITO, A. M., Porriigiesisch: Morphosynrar. Modo-sirirare, in HOLTUS, G., METZELTIN, M. 
& SCHMIlT, C. (orgs.) Lexikon der Rottia>iisrishen Liiigirisrik (LRL), vol. VI, 2, Max 
Niemeyer Verlag, Tubingen, 1994. pp. 233-240. 

CAMPOS, H. C. & XAVIER, F., Sintaxe e Setnâiitica do Português, Lisboa, Universidade 
Aberta, 1991. 

CASTELEIRO, I. M., Sintaxe Traii~for~tiacioiial do Arljecrivo, Lisboa, INIC, 1981. Caps. 4.5. e 
4.6.. 

CUNHA, C. & CINTRA, L. F., Nova Gramárico do Porrrrgi<ês Co>ite>nporâneo, Lisboa, Ed. João 
S i  da Costa, 1984. 

DUARTE, I., A corisrrirçüo de ropicnlizaçüo na grnniárica do Poriirgrrês. Regência, ligaçüo e 
condições sobre niovir~iento, Diss. de Doutoramento, Univ. de Lx, cap. 2. 

ELISEU. A,, Verbos ergarivos e»i Porrugirês: Descriçüo e Análise, Trabalho de síntese para 
provas de aptidio pedagógica e científica, FLUL, 1984. 

FARIA, 1. H. et alii, I~irrodirçüo à Lbtguisrica Geral e Porrirguesa, Lisboa, Caminho, 1996, 
Introdução, caps. 6. e 7.. 

FONSECA, J., Estudos de Sinrare-Semâiirica e Pragmárica do PorlitgaEs, Porto, Col. 
Linguística. Porto Editora, na 1, 1993. 

GONÇALVES, A.. Para uma siiirare dos verbos ai~riliares em Porrrrgirês, Diss. de Mestrado em 
Linguística Portuguesa. FLUL, 1992. 

HERNANZ, M. L. & BRUCART, I., Lu Sintaxis, I .  Priiicípios Teóricos. La oracióri Sirnple, 
Barcelona, Ed. Crítica, 1987. 

LOPES, O., Grarriáiica Simbólica do Porrugirês, 2' ed. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 
1977 --  

LYONS, I., Semanrics, vols. I e 11, Cambridge, Cambridge University Press, 1977; trad. port. vol. 
I: Setnünrica, Lisboa, Ed. Presença, 1980; trad. franc. vol. 11: Sémanrique Lfi~girisriqne, Pxis, 
Larousse, 1979. 

MATEUS, M. H. et alii, Gramárica da Língiia Portr~guesa, 4* ed., Lx., Caminho, 1989. 
PERES, T. & MÓIA, T., Áreas Criricas da Língua Porrrrgiresa, Lisboa, Caminho, 1995. 
RAPOSO, E. P., A Constniçüo "União de orações" na Gramárica do Portugirês, Diss. de 

Doutoramento, Univ. de Lisboa, caps 3. e 4.4.. 



- Teoria da Gra,nárica. A Faculdade de Lirigrrngci>r, Lisboa, Caminho, 1992, caps. 2., 3., 4. e 5.. 
VILELA, M., Gr<irnáticn da Língira Portugiresa: grarnriricn da palnvra, gmrrrática da fruse e 

grni>iárica do te.rro, 2" ed., Coimbra, Almedina, 1995. 

Obs.: outras referências bibliográficas específicas seriio apresentadas ao longo do ano. 
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LZNGUÍSTZCA PORTUGUESA zz 
(Portugirês-Francês;; Porírrgn8s-Espanhol) 

(Prof. Doutor Joaquim Fonseca) 

I- Programa: 

1. Preliminares 
1.1. Competência linguística e competência de comunicação. Linguística do Sistema e 

~inguistica do ~ s ó / ~ u n c i o n a m e n ~ o  do Sistema. 
1.2. Frasemnunciado e Texto/Discurso. 
1.3. As articulações enue Léxico, Sintaxe, Semântica e Pragmática. 
1.4. Significado e sentido. O explícito e o implícito nas produções discursivas. 
1.5. Subjectividade-intersubjectividade na língua e no discurso. A interacção discursiva. 

2. Gramitica e pragmática do verbo. 
2.1. Tipos semãnticos básicos de processos verbais. 
2.2. Estrutura argumentallacfancial do verbo. Verbo e esquemas frásicos. A centralidade 

do verbo na Frase. 
2.3. Transitividnde e inuansitividade. Os verbos ergativoslinacusativos. 
2.4. Tempo e aspecto. Classes aspectuais. Verbo e adverbiais temporais e aspectuais. 
2.5. Auxiliatidade. 

2.5.1. Os auxiliares de diáteselvoz; os auxiliares de temporalidade; os auxiliares 
aspectuais. 

2.5.2. Auxiliares modais. Alguns outros dom'nios da modalização do Enunciado: 
verbos inodais. lexemas avaliativos, partículas modais. adverbiais de enunciação. 

2.6. Verbo suporte e predicados nominal e adjectival. 
2.7. Verbo e implicitação. Tipos de implicitação: pressuposição, implicaçáo, implicaturas. 

Verbos activadores de pressuposição e de implicação. 
2.8. Gramática e pragmática de alguns tipos de verbos: verbos de sentimento; verbos de . - - 

percepçao; verbos locativos; verbos benefactivos. 
2.9. O verbo e a dimensão acciona1 da lin~uaeem: a teoria do ilocutório. O funcionamento - 

discursivo dos actos ilocutórios. Actos ilocutórios e sequências discursivas. 

3. Gramática e nrazmática do adiectivo. . - 
3.1. Adjectivos predicativos e adjectivos não predicativos. 
3.2. Funções sintácticas e funções seminticas do adjectivo. Adjectivo e predicação 

secundária. 
3.3. Adjectivo e particípio. 
3.4. A relaqão semântica de oposiçãolcontraste no domínio do adjectivo e em outras áreas 

do léxico. 
5 5 .  . ~ ~ J C C I I V O  e scm.~in t icd~>r~gr~r ic :~  c8c~l.r. 
3.6. Ouiros d~iiiinius d;i s e m í r i t i c ~ / ~ r ~ ~ m : . t i c ~  ç ~ c ~ l a r .  Discurço e 8cin.inticdpra~riiiric.1 - 

escalar: argumentação e escalas argumentativas. 

4. Gramática e pragmática de algumas construcões. 
4.1. ~onstruç<es de elevação. - 
4.2. Construcões causativas e construções factitivas. 
4.3. Constnições passivas. 
4.4. Construções conversas. 
4.5. Construcões com predicados simétricos 
4.6. ~ o n s t r u ~ õ e s  absoiutas. 
4.7. C ~ f l ~ i n i c Õ e ~  comoarativas 
4.8. As contrastivas: adversativas e concessivas. 
4.9. As consecutivas. 
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4.10. As condicionais. 
4.1 1. As causais 

5. 'Gramática' e pragniática do TextoiDiscurso. 
5.1. Elementos básicos de teoria linguística do Texto/Discurso: breve apresentação, 

BIBLIOGRAFIA: 

ADAM, J.-M. - Élbienrs de lirigrristiqne texrirelle, Liège, 1990 
ARANDA ORTIZ, A. - La e.rpresión de Ia carisarividad eri espano1 actiral, Zaragoça, 1990 
CAMPOS, M.H.C. 1 Xavier, M.F. - Si~irare e Sesiânrica do Portirguês, Lisboa (Universidade 

Aberta), 1991 
CARVALHO, J. C. Herculano de - «Ficar e ~ n  casdFicar pálido: gramaticalização e valores 

aspectuais,,, in Carvalho, 1.G.H e Schmidt-Radefeldt, J. (Org.), Estudos de Lingriisfica 
Portrigr~esa, Coimbra, 1984 

CASTELEIRO, I .  M. - Sinrare traiisformacioi~al do adjecfivo, Lisboa, 1981 
CUNHA, C., CINTRA, L,. F. Lindiey - Nova Grai,iática do  Portugiiês Conte»ipo>uneo, Lisboa, 
IOR9 ---- 

FONSECA, F.I., ~Subjonctif et impératif. Une contribution à I'étude de ia configuration linguistique 
du SOUHAIT, de I'ORDRE, du REGRET et du REPROCHEn, in Fonseca, F.I., Graniática e 
Pragmática. Esturlos de Lingirísrica Geral e de Liiigidstica Aplicada ao erisirio do Porrugir8s. 
Porto (Colecção Linguística Porto Editora, no 2), 1994. 
- Lingirísrica e Texro/Discrrrso. Teoria, Descrição, Aplicaçüo, Lisboa, 1992 
- Esti«dos de Sinrare-sernâilrica e Pragriiática do Porriignês, Porto (Colecção Linguística Porto 

Editora, no I), 1993 
- Pragniárica Lingirísrica. Ii~trodi<ção, Teoria e Descrição do Portugiiês. Porto (Colecção 

Linguística Porto Editora, n" 5). 1994. 
- «Dimensóes centrais da semântica-sintaxe e pragmática dos predicados de sentimento*, in 

«Diacrítica». no 13-14, Braga, 1999 
FONSECA J. (Ors.) - A  orgailização e ofrri~cioiianiento dos discursos. Esrirdos sobre o Portirguês - 

Tonio I, Tomo I1 e Torno 111, Porto (Colecção Linguística Porto Editora, no. 8, 9 e 10), 1998 
GARCÍA-MIGUEL, J. M. - Transirividad y complei>ienracidit preposicional en espaKol, Santiago de 

Compostela, 1995 
GROSS, C.- Les coristnrctions converses drifrançais, Paris, 1989 
GüILLET, A.lLeclère, C., ia srrucrrire des plirases siiiiples en français. Coristiucfioiis rraiisifives 

locatives, Paris, 1992 
KERBRAT-ORECHIONI, C. - L'énonciatio>i. De Ia sribjectivité dans le lairgage, Paris, 1980 
LOPES, O. - dobre  as contrastivas em português», in Actes c111 XVII Congr2s lnterr~ational de 

Li~iguistique et Plzilologie Roniaiies, Vol. IV, Université de Provence, 1986 
LUJAN, M., Sii~raris y sernánrica de1 adjefivo, Madrid. 1980 
LYONS, 1. - Seniarirics - 2, Londres, 1977 (Trad. franc: Shrianriqrre Lingiristiqiie, Paris, 1979) 
MATEUS, M.H.M. et al., Grar7iáfica da Língua Porrrigiiesa, Lisboa, 1989 
RANCHOD, E.M. - Sinrare dos Predicados Nosiiiiais coni ESTAR, Lisboa, 1990 
POTTIER, B. - Triéorie et aiialyse en Liiigiristiqiie, Paris, 1992. 
NVARA, R. - Le syst2rne de Ia coniparaisoii, Paris, 1990 
VILELA, M. - *A antonímia como relação semântica lexicaln, in Vilela, M., Esriidos de Lexicologia 

do  Porriiguês, Coimbra, 1994 

Nota: o desenvolvimento dos trabalhos ocasionará o recurso a outros elementos bibliográficos, que 
serão indicados em tempo oportuno; serão também indicadas as páginas mais relevantes das obras 
agora referenciadas. 
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LINGU~STICA PORTUGUESA IZ 
(Poitugr~ês-111glÉs e Poii~rgnês-Ale~~iao) 

(Pof. Doutor Mário Vilela) 
(Dra. Fátima Silva) 

(Cargn horária - 4 horas semanais) 

O. Fundamentaçáo das noções "gramática" e "gramática da  língua". 
0.1. Planos linguísticas e unidades linguísticas. 
0.2. Construção das unidades sintácticas. 
0.3. Construçáo das unidades semânticas. 
0.4. Construção das unidades textuais. 
0.5. Estratégias de identificaçio das undidades sintácticasl semânticas I textuais. 

1. Partes do discurso. 
1.1. Caracterização e classificação dos "autossemânticos". 
1.2. Caracterizacão e classificacáo dos "sinsemânticos". 
1.3. Partículas, marcadores discursivos e conversacionais. 

2. Gramática da frase. 
2.1. Relações sintácticas e meios linguísticos que as realizam 
2.2. Frase e elementos fr6sicos: 

2.2.1. Identificação e caracterização dos elementos frásicos: nó actancial. 
2.2.2. Sistematizacão dos actantes. 

2.3. Estruturas frásicas e estruturas proposicionais: 
2.3.1. Identificação dos "papéis semânticos". 

2.4. Grupos de palavras: complementos do nome. 
2.5. Adjectivo e predicação: estruturas :ramaticais (e elementos discursivos). 
2.6. Coordenação e subordinação de frases. 
2.7. Colocação das palavras e colocação dos elementos frásicos. 

3. Gramática de texto e análise do discurso. 
3.1. Definição de texto e discurso. 
3.2. Distinção entre discurso escrito e discurso falado. 
3.3. A noçao de contexto. 
3.4. Constituição do texto: 

3.4.1. Textualidade, textura e textualizaçáo. 
3.4.2. Elementos de coesão. 
3.4.3. Teorias da coerência. 

3.5. Teoria dos actos de fala. 
3.6. Análise da conversação. 
3.7. Tipologia dos textos / discursos. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. A biblioxrafia irá sendo apresentada após cada "item", no entanto, o ponto de partida será - 
constituído pelas seguintes obras: 

BLANCAFORT. Helena Calsamiolia e VALLS. Amoaro Tusón. Lns Cosas de1 Decir. Maniral de . . 
análisis de1 discurso, ~arcelona, Ariel, 1999. 

FONSECA, Joaquim, Lingilística e Texto/ Discrrrso. Teoria, Descrição, Aplicaçüo, Lisboa, 
ICALP, 1992. 

GARCÍA-MIGUEL, José Maria, Transitividad y Con~plemeiztación en espafiol, Verba, Anuario 
Galego de Filoloxia, Anexo 40, Universidade de Santiago de Compostela, 1995. 

HEYE, Jiirgen(org), Flores verbais: homenagem lingirística para Eneida do Rego Monteiro 
Bonfin, Rio de Janeiro, Editora 341 Nova Fronteira (Nora: esta publicação contém cerca de 
uma dezena de artigos totalmente centrados em itens do programa apresentado), 1995. 

VILELA, MARIO, Grarnática de Valências: Teoria e Aplicação, Coimbra, Almedina, 1992. 
- Gramática da IN~gira Porti~guesa: gramática da palavra, gramática da frase e gramática do 

texto, Coimbra, Almedina, 1999. 
- Lé.xico e gra~ncitica, Coimbra, Almedina, 1995. 



2. A biblio,gatia apresentada contém referências bibliogr3ficas relevantes para cada domínio 
tratado, completando, assim, as indicaçóes bibliogátícas consideradas fundamentais para esta cadeira. 
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LITERATURAS AFRICANAS DE EXPRESSAO PORTUGUESA I 
(Mestre Maria Cristina Pacheco) 

( C m a  ho&a - 2h sem. (ramo Educacional) 4h sem. ( m o  Científico) 

I. Probleniática das Literatrrras Africanas 
1. Introdução genérica à cultura africana de expressão portuguesa. 
2. Literatura Colonial vs. Literatura Africana. 
3. As Literaturas Africaiias de Expressão Portuguesa e as outras literaturas africanas 

modernas (francófonas e ;inglófonas). 
4. Movimentos ético-estéticos anglófonos e francófonos: afroamericanis-mo literário, 

"négritude" e "african personality". 
5. Introdução à problemática da coi~ti~~eritalidade e da insirlaridade literárias de língua 

portuguesa. 

11. A Literafirra Angolana 
1. Génese e desenvolvimento. 

1.1. A nngolanidade na "Geração da Imprensa Livre" e na "Geração da 'Luz e 
Crença' ". 

1.2. Cordeiro da Matta e Alfredo Tróni: antecessores ou precurso~es? 
1.3. António de Assis Júnior e "O Segredo da Morta": a síntese da 1" fase da 

arrgolaiiidade. 
1.4. Os precursores: Castro Soromenho e Lília da Fonseca (prosa); Tomaz Vieira da 

Cruz e Geraldo Bessa Víctor (poesia). 
2. A "Geração da Merisager~i" e o regresso às origens da aiigolailidade 
3. A "Geração da C~tltrrrn" e a importância da novelística angolana: Luandino Vieira e 

Uanhenga Xitu. 
4. A "Geração do >naquis" e a poesia combatente: Costa Andrade e João Maria 

Vilanova. 
5. A "Geração do Silêncio": Ruy Duarte de Carvalho e Arlindo Barbeitos. 
6. A Literatura do pós-independência: Pepetela, Manuel Rui e os poetas e prosadores das 

novas gerações. 

111. A Lileratura Sarrtorrierise 
1. Da cor dolorosa à cor orgirlhosa: de Costa Alegre a Marcelo Veiga. 
2. O »>~rilatisnio poético: Francisco José Tenreiro. 
3. Alda Espírito Santo e Tomás Medeiros: a poesia da negritude ou da africariitude? 
4. A narrativa santomense: Rosa do Riboqrre e outros contos, de Albertino Bragança. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. ANGOLA 
Obras de leitura obrigatória: 

BARBEITOS, Arlindo, Angola A~igolê Angolenm ,Lisboa, Livr. Sá da Costa. 
NETO, Agostinho, Sagrarla Esperariça, Lisboa, Livr. Sá da Costa. 
PEPETELA, Parúbola do Cúgado Velho, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1996. 
RU!, Manuel, Qrrern me dera ser onda, Lisboa, Ed. Cotovia. 
TRONI, Alfredo, Nga Mutúri , Lisboa, Ed. 70. 
VIEIRA, Luandino, Lirr!aiida-, Lisboa, Ed.70. 

- Macai~dumba ,Lisboa, Ed.70. 
XITU, Uanhen~a, !Mestre Tamodn e outros contos. Lisboa, Ed.70. 

~ n t o l o ~ i i s :  
ANDRADE, Mário, Antologia Te>náfica de Poesia Africana(1 e II), Lisboa, Livr. Sá da Costa. 
FERREIRA, Manuel, 50 Poetas Africaiios, Lisboa, Plitano Editora. 

- N o  Reino de Caliba~i 11, Lisboa, Seara Nova. 
VÁPJOS, Antologias de Poesia da Casa dos Estirdanres do bnpério (1951-1963) - Vol.1 . 

Angola/S.Tomé e Príncipe, Lisboa, Edição ACEI, 1994. 
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- Poesia Arigola~ra de Amor dos Anos 80 (Breve Aiitologia), Pontevedra-Brasa, Irmandades da 
Fala da Galiza e Portugal, 1991. 

B. S. TOME E PR~NCZPE 
Obras de leitura obrigatória: 

TENREIRO, Francisco José, Coraçiio ern Áfnca, Lisboa, ALAC. 1982 

Antologias: 
ANDRADE. Mário. oo. cit. . . 
FERREIRA, Manuel, 50 Poetas Africaiios , op.cit. 

- N o  Reino de Caliban II , op.cit. 
VÁRIOS. O Coro dos Poetas e Prosadores de SSá Torné e Prcicioe. Pontevedral Braea. UNEAS . . 

I Irmandades da Fala da Galiza e Portugal, 1992. 

Bibliografia Genérica: 
ABRANCHES, Henrique, RefIe.róes sobre Criltirra Nacio?ral, Lisboa, Ed.70. 
ANDRADE, F. Costa, Literatrira Angolana (Opiniões), Lisboa, Ed.70. 
BOXER, C.R., O Iinpério Marítiaro Porrirgriês (1415-1825), Lisboa, Edicões 70. 
ERVEDOSA, Carlos, Roteiro da Literatirrn Aizgolaria, Lisboa, Ed.70. 
FERREIRA. Manuel. Literaturas Africanas rle Ex~ressíio Portrrpuesa I e 11. Lisboa. ILCP. cal. " 

"Biblioteca Breve". 
HAMILTON, Russell, Literaritra Africa~idLiteratrrra Necessária I e [I, Lisboa, Ed.70. 
KANDIIIVIBO, Luis. Aoirros de Vipi7ia. UEA. " 
LABAN, Michel, Angola - Eiicontro com Escritores, (2 volumes), Porto, Fund. Eng.' António de 

Almeida. 
LARANJEIRA, Pires, De Letra e171 Riste, Porto, Ed.Afrontamento, 1992. 

- A  Negritrrde Africaiia de Língua Portirgriesa, Porto, Ed. Afrontament.~, 1995. 
MACEDO, Jorge, Poéticas na Literatura Aiigola>ia, Luanda, INALD. 

-Liferatiira Angolana e Texto Literário, UEA, 1989. 
MAIA FERREIRA, José da Silva, Espoiitaneidades dn nibilza alma, (poemas) Lisboa, Ed.70 

IUEA. 
MARGARIDO, Alfredo, Estridos sobre Literaturas <ias Naçóes Africanas de Língiia Portrigriesa, 

Lisboa, Ed. A Regra do Jogo. 1980. 
MATA. Inocência. Pelos Trilhos da Lireratrira Africana em Líiipiia Portrraiiesa, Pontevedra- - - 

Braga, Irmaiidades da Fala da Galiza e Portusal, 1992. 
MESTRE, David, Nem Tudo t Poesia, Luanda, UEA. 
NETO, Agostinho, ... Ainda o meu sonho ... (Discursos sobre a Cultura Nacional), Lisbos, Ed. 70, 

1980. 
OLIVEIRA. Mário António. Reler África. Coimbra. Instituto de AntroDoioS!ia da Universidade de - .  . - 

Coimbra, 1990. 
PACHECO, Maia Cristina, A Trajectória Poética de Torriaz Vieira da Cruz (Tese de Mestrado 

a~resentada à Fac. Letras do Porto). Edição da autora. 
SANTOS, Eduardo, A Negritude e a 1i;ta inrlependL'ncias na África Portitgi~esa, Lisboa, Ed. 

Minerva, 1975. 
RIAÚZOVA, Helena, Dez Anos de ~ i tera t i ra  Aitgolana , Luanda, UEA, 1986. 
TENREIRO, Francisco1 Andrade, Mário P., Poesia Negra de Expressão Ponuguesa (antologia), 

Lisboa, ALAC, 1982. 
TRIGO, Salvato, lntrodrrçüo ío Literarrira Aizgolaiia de Expressão Portugrresa, Porto, Brasilia 

Editora, 1977. 
- A  Poética da "GeraçEo da Meiuagerii", Porto, Brasilia Editora, 1979. 
-José Lrrandino Vieira: o Logoteta, Pono, Brasília Editora, 1981. 
- E?!saios de Literatura Comparada, Lisboa, Vega, 1986. 

VENANCIO, José Carlos, Uma Perspectiva Ernológica da Literarirra Angolana, Lisboa, Ed. 
Ulmeiro. 

- Liteiotura versirs Sociedade, Lisboa, Vega Editora.1992. 
vÁRIOS - Luaiidino, José Luaridino Vieira e a sua obra (estudos, testemunhos, entevistas), 

Lisboa, Ed.70, 1980. 
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- Lireraluras Africarins de Língsa Portiiguesa, Lisboa, Fund. Calouste Gulbenkian, ACARTE, 
1987. 

- A  Voz Igual (Exsaios sobre Agosririho Neto), Porto, Fund. Eng.'António de Aimeida, 1989. 
- Voz de A>igola Clamando no Deserro, UEA 1 Lisboa, Ed.70, 1984. 



LITERATURAS AFRICANAS D.8 EXPRESSÃO PORTUGUESA I1 
(Mestre Maria Cristina Pacheco) 

(Carga horina - 4 horas semanais) 

I. A Literatura ~Moçarnbicaria 
1. Os precursores: Rui de Noronha e Caetano Campo. 
2. Os pioneiros: Orlando Mendes e Noémia de Sousa. 
3. Godido e oilrros co>itos, de João Dias: o nascimento da narrativa moçambicana. 
4. A "Geração do Brado Literário Afiicano ". 
5. A poesia do silêncio e do náo: José Craveitinha. 
6 .  Nós inarárnos o cáo tiiilioso, de Luís Bernardo Honwana. 
7. A literatura do pós- independência . 

7.1. A Anrologia da Nova Poesia Moçambicana. 
7.2. A poesia nova de Luís Carlos Patraquim. 
7.3. O renascer da narrativa moçan~bicanx Mia Couto. 

11. A Liferafitra Caboverdiana 
1. Um caso 'à-parte' no seio das Literaturas Africanas. 

1.1. A criorrlidade cultural e linguística. 
1.2. A caboverdianidade estético-filosófica. 

- o 'evasionismo' e o 'terralongismo'. 
- mitemas e filosofemas da caboverdianidade. 

2. As origens : Pedro Cardoso e Eugénio Tavares. 
3. A "Geração da Claridade": Jorge Barbosa, Manuel Lopes e Oswaldo Alcântara 

(Baltazar Lopes). 
4. O "Grupo da Certeza" e a tentativa neo-realista de transição para uma 

cnboverdianidade afiicaiiizaiite. 
5. O "Grupo do Suplerne~ito Culrural" e a temática da'recusa'. 

5.1. Onésimo Silveira, Ovídio Martins e Gabriel Mariano. 
5.2. O tema do 'contratado'. 

6. O Boletbri dos alunos do Liceil Gil Earies e a revelação de um poeta: Corsino Fortes. 
7. O "Grupo do Sèló" : Annénio Vieira e Mário Fonseca. 
8. A Literatura do pós- independência: 

- os 'novissimos' poetas (Antologia Mirabilis). 
- um grande prosador : Germano Almeida. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. IMOÇAMBIQUE 
Obras de Leitura obrigatória: 

CRAVEIRINHA, José, Karingana lia Knriiigaicn, Lisboa, Edições 70. 
COUTO, Mia. Cadn Homem é irina Raça, Lisboa, Ed. Caminho. 
HONWANA, Luis Bernardo, Nós marárrios o cão rinlioso, Porto, Afrontamento. 

Antologias: 
ANDRADE, Mário, Alirolagia Temárica de Poesia Africana(1 e ?I) Lisboa, Livr. Sá da Costa. 
FERREIRA, Manuel, 50 Poetas Africanos, Lisboa, Plátano Editora. 

-No  Reirio de Calibari 111, Lisboa, Plátano Ed. 
MENDONÇA, Fátima 1 SAÚTE, Nelson, Antologia da Nova Poesia Moçarnbicana, Maputo, 

Associação dos Escritores Moçambicanos, 1989. 
RAMOS, Ricardo, Co>ifos Moça>nbicanos, São Paulo, Global Editora, 1990. 
vÁRIos, Antologias de Poesia da Casa dos Estiidantes do bnpério (1951.1963) - Vol. I1 

- Moçambique, Lisboa, Edição ACEI , 1994. 

B. CABO VERDE 
Obras de leitura obrigatória: 

ALMEIDA, Germano de, Estórias de dentro de casa, Lisboa, Edit. Caminho. 
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DUARTE, Vera, Airmrthü Arnadriigarla, Lisboa, Vega, Col. "Palavra Africana". 
FORTES, Corsino, Piio & Fo>iei,za, Lisboa, Sá da Costa. 
LOPES, Manuel, Chirva Braba, Lisboa, Ed. 70. 
MARIANO, Gabriel, Vida e Morre de João Cabrfitriie, Lisboa, Vega, cal. "Palavra Africana". 

Antologias: 
ANDRADE. Mário. oo. cit 
CORDEIRO ALMÁ~A,  José Luís, MIRABILIS DE VEIAS AO SOL (Antologia dos nnovíssirnos 

poetas cabo-verdianos), Praia - ICL 1 Lisboa - Editorial Caminho, 1991. 
FERREIRA, Manuel, 50 Poetas Africanos , op. cit. 

- N o  Reirio de Calibail I, Lisboa, Seara Nova. 

Bibliografia Genérica: 
CARDOSO, Pedro, Folclore Caboverdiano, Paris, Ed. da Soli~lariedade Caboverdia~zn, 1983. 
CHABAL, Patrick, Vozes ~Moçainbicarias, Lisboa, Vega, Col. "Palavra Africana", 1994. 
FERREIRA, Manuel, A Avei~rura Crioula, Lisboa, Plátano Ed. 

- Literatrrras Africanas de Expresscio Porfirguesa I e II,  Lisboa, ICLP, cal. "Biblioteca Breve". 
LABAN, Michel, Cobo Verde - Enco>irro cov: Escritores, (2 volumes), Porto, Fund. Eng.' 

António de Almeida, 1992. 
LARANJEIRA, Pires, De Letra e111 Riste, Porto, Ed. Afrontamento, 1992. 

- A  Negritirde Africana de Língira Portrrgiresa, Porto, Ed. Afrontamento, 1995. 
LEITE, Ana Mafalda, A PoEtica de  José CraveirNtha, Lisboa, Vega, Col. "Palavra Africana", 

1991. 
LISBOA, Eugénio, Crónica dos Arras da Peste, Lisboa, INCM, 1996. 
MARGARIDO, Alfredo, Esrirdos sobre Literatirras das Nações Africanas de Líitgiia Porrirgrresn, 

Lisboa, Ed. A Regra do Jogo, 1980. 
MARIANO, Gabriel, Ciiltrrra Caboverdearia (Ei~saios), Lisboa, Vega, col. "Palavra Africana" , 

1991. 
SANTOS, Elsa Rodrigues, As Máscaras Po6ticas de Jorge Barbosa e a Mir~zdividência Cabo- 

Verdiana, Lisboa, Ed.Caminho, 1989. 
TRIGO, Salvato, Ensaios de  Literatura Cornpnra~la, Lisboa, Vega, 1986 . 
VARIOS, CLARIDADE - revista de arte e letras, Lisboa, ALAC, 1986. 

- Colóqrrios Cabo-Verdiarios, Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, 1959. 



LITERATURA ALEMA I 
(Prof. Doutor Jonh Greenfield) 

(Dra. Ana Isabel Boura) 
(Carga horána - 4 hons semanais) 

"A litenmra de expressão alemã: 1880 - 1980" 

O. Principais conceitos e possíveis métodos de análise. 
1. O horizonte literhrio em 1880. 
2. A Literatura na Era Guilhermina. 

2.1. O naturalismo. 
2.1.1. A Iírica naturalista: Arno Holz, Phaiirasio (1886). 
2.1.2. Gerliard Hauptmann, Bahnwiirrer Thiel (1887). 

2.2. Correntes anti-naturalistas: o impressionismo, o neo-romantismo, o neo- 
classlcismo, o simbolismo, o esteticisino. 

2.2.1. A Iírica finissecular: Hugo von Hofmannsthal, Vo~friililNig (18941, Rainer 
Maria Rilke, Der Panrher (1903). 

2.2.2. A narrativa tradicional: 
2.2.2.1. Hermann Hesse, Der Wolf(1902). 
2.2.2.2. Thomas Mann, Der kleiner Herr Friedrfiann (pub. 1897). 

3. Do Expressionismo ao Exílio. 
3.1. O expressionismo. 

3.1.1. A lírica expressionista: Georg Heym, Der Gott der Sra[lr (1910), Gottfried 
Benn, D - Z L I ~  (1912), Georg Trakl, Aii die Schwesrer (191213). Ernst Wilhelm 
Lotz, Aiifùriich [ler Juge~id (1913). 

3.2. A subversão do modelo narrativo tradicional: Franz Kafka, Alifder Galerie, Gibs 
a i$ /  Vor [lei~i Geseril. 

3.3. A literatura da República de Weimar. 
3.3.1. A lirica da "Neue Sachlichkeit": Oskar Loerke, Blnuer Abeiid in Berlin 

(publ. 1926). 
3.3.2. A sátira: Kurt Tucholskv. Koiiversation (1926). Hirler iind Goerlie (1932). . . . .~ . . 

3.4. A literatura no "terceiro Reicli". 
3.4.1. A lirica nacional-socialista: Gerhard Schumann, Deiltschla>~d (publ. 19351, 

Liedder Kairipfer (publ. 1936). 
3.4.2. A "innere Immigration". 

3.5. A literatura no exílio. 
3.5.1. Klaus Mann, Leiires Gesprach (publ. 1934). 
3.5.2. O teatro épico-dlaléctico: Bertolt Breclit, Miirrer Corirage uiid ihre Kirider 

(193819). 
4. Do Após-Guerra a 1980. 

4.1. A literatura da experiência da Guerra: 
4.1.1. O conto: Wolfgang Borchert, Das Bror (1946). 
4.1.2. A lírica: Paul Celan. Todesfuge (publ. 1952). 

4.2. Três décadas de literatura alemã. 
4.2.1. Os anos cinquenta e a reconstrução social: Heinrich BoI1, Doktor Miirkes 

gesaininelres Schweigeti (1958). 
4.2.2. Os anos sessenta e a divisão alemã: Christo Wolf, Der pereilre HNninei - 

(1963). 
4.2.3. Os anos setenta e a redescobena do indivíduo: Peter Handke, Wui~schloses 

Ungliick (publ. 1975); 

BIBLIOGRAFIA. 

a) Textos a analisar: 
BRECHT, Bertolt, Miater Conrage und ilire Kitider, Frankfurt: Suhrkamp (edition sulukamp 

49)~ ..,. 
HANDKE, Peter, W~inscliloses U~igliick, Frankfurt: Suhrkamp (suhrkamp taschenbuch 146) 
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HAUPTMANN, Gerhard, Bahswarrer Thiel, Stuttgart: Reclam (RUB 6617; também disponível 
em CD-ROM: RUB 100026). 

WOLF, Chnsta, Der geteilte Himmel, Munchen: Deutschzr Taschenbucliverlag (dtv 581). 

Os restantes textos a analisar serão policopiados 

b) Como introduçZo h época a analisar sugere-se a consulta de: 
BEST, O.; Schmitt, H.-]. (ed.), Die deursche Literatur. Ein Abrg in Texr rrnd Darstellrrng (vol. 

12: , Schmãhling, W., ed., Naruralisinus; vol. 13: Karthaus, U., ed.,Iirrpressionisrmis, 
Symbolismi~s rrnd Jrrgendsril; vol. 14: Best, O, ed., E,ipressionisiniis rrnd Dadaismirs; vol. 15: 
Pauker, H., ed., Neue Sachlichkeir, Literarrir im "Dn'lren Reich" rind irir E.ril; vol. 16: Kaiser, 
G., ed., Gesenlvart), Stuitgart, 1978 

ZMEGAC, V., Geschichre der deutschen Literarur vom 18. Jahrhaiidert bis air Gegenwarr (4  
vols.), Konigstein 1 Ts., 1978 

A bibliografia crítica específica de cada ponto do Programa ser5 indicada durante o decorrer do 
ano lectivo. 



LITERATURA ALEMA II 
(Prof." Doutora Tesresa Marfins de Oliveira) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. Pressupostos metodoló,' ='LCOS. 

1. ';lirg7dünr>ig" 
As teorias tea@ais de Gottsched e dos seus opositores. 

- 
2. "~mn~ji~idramkeit" e "Stlim uiiciGraizg". 

A Lúica de Klopstock, de Burger e de Goethe. 
Goethe - Die Leiden des jiingen Weriher e o rofiance epistolar. 

3. Classicismo 
Lúica de Goethe e de Schiller. 
Schiller - Die Kraiiiche des Ibyk~cr e o balada clássica. 

4. Romantismo 
A periodização romântica 
A lírica de Novalis, de Tieck, de Amim, de Brentano e de Eichendorff 
Hoffman - Rat Krespel e o conto romântico. 

5. "Biedenneir" e "J~rnges Deurschlans'. 
Lúica de Morike. 
Lírica de Heine. 
Buchner - Wuyzeck e o drama fragmento 

6 .  Realismo burguês 
Fontane - Schrrch voii Wiire>io>i, e a novela realista do séc. XiX. 

TEXTOS: 

BUCi ISFR. Cir.org. Iilus:!i-ei:k, Lrotii:e ti>,d Leii~~. Stuitgn, Rc;laiii. (ül? 7735). 
FOKTANE. Theodor. Scl~ach vou Wiiia,o,i: Sruri%art. Reciani. iUB 76%). . u .  . ~ 

GOETHE, Johann ~o l fgang  von, Die Lei& des Jtingeri Werilicr, stuttg&, Reclam, (UB 9762). 
HOFFMANN, E.T.A., Raf Krespel, Die Fennate, Doti Jzian, Stuttgarf, Reclam, (UB 5274). 
LESSING, G.E., Emilia Galotri, Stuttgarf, Reclam, (UB 45). 

BIBLIOGRAFIA CIÚTICA: 

BARRENTO, João, (trad. e org.), Literarrira Aleniã. Tertos e Co~irexros - O séc. XVIlI. vols. I e Jl, 
Lisboa, 1989. 

COSTA, Femanda Gil, Literatura Aleruã I, Lisboa, Universidade Aberta, 1998. 
-LER, Jan-Dirk, GF.  Lessing "Emilia Calorti", Stuttgart, Reclam, Erliutemngen und 

Dokumente, (UB 8 11 111 Ia). 
ROTHAMANN, Kurt, Johanii Wolfpaiig Goeflie "Die Leideii des jlingeri Werrhers", Stuttgart, 

Reclam, ErlJutemngen und Dokumente (UB 81 13). 
SIEPMANN, Thomas, Lektiirehiifen. JO/IUIIII Woifgmig v011 Goeilie "Die Leideii rles jni~geii 

Weiílier". Stuttgart, Dusseldorf, Leipzing, Klett, 1996. 
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LITERATURA ALEMA II 
(Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 

( C q a  horária - 4 horas semanais) 

1. Pressupostos metodológicos 
3. "Aufkliirung" 

- Antecedentes 
- As teorias de Gottsched e as de Bodmer e Breitinger 
- Lessing - as fábulas 

3. '%mpfindsamkeiP1 e "Sturm und Drang" 
- A lírica de Klopstock, Burger e Goethe 

- Goethe - Urfausr 
4. Classicismo 

- Líuica de Goethe e Schiller 
- Schiller - Der Verbreclier airs verlorener Elire 

5. Romantismo 
- A transiçáo: Friedrich Holderlin 
- A periodização rom3ntica 
- A lírica de Novalis, Tieck, Amin, Brentano e Eichendorff 
- E.T.A .Hoffmann - Rat Krespel 

6. H.v.Kleist - Das Erdbebeii von Chili 
7. "Biedermeier" e "Junges Deutschland" 

- Adalbert Stifter - Brigitta 
- A lírica de Heinrich Heine 

8. Realismo Burguês 
- Gottfried Keller - Kleider iriachen Leiite 

TEXTOS: 
GOETHE, Johann W. - Urfaust, Stuttgart, Reclam (UB 5273) 
HOFEvlANN, E.T.A. - Rar Krespel, Die Femure; Doi1 Jirari, Stuttgart, Reclam (UB 5274) 
KELLER, Gottfried - Kleider rriachen Leute. Stuttgart, Reclam (UB 7470) 
KLEIST; Heinrich von - Die Marqirise von 0 ... . Das Erdbeben v011 Chili, Stuttgart, Reclam (UB 

8002) 
STIFTER, Adalbert - Briyitra, Stuttgait, Reclam RTB 3911) 

TEXTOS CRÍTICOS : 
BARRENTO, João (trad. e org.) - Literatura Alernã. Te.rros e Conrexros, Vols. I e 11, Lisboa, 1989 
COSTA, Femanda Gil - Lirerarcira Alernã I, Lisboa, Universidade Aberta, 1998 
RIBEIRO, António de Sousa - Literatura Alemã II ,  Lisboa, Universidade Aberta, 1999 
LITERATURWISSEN FUR SCHULE UND STUDIUM, Stuttgart, Reclam: 

- ROTHMANN, Kuit - Joliaiin Wolfga>ig Goethe (UB 15201) 
- SCHAFARSCHIK, W. - Friedrich Sckiller (UB 15218) 

E.T.A. Hoflnaii>i (UB 15222) 
DOERING. Sabine - Heiririch voii Kleist (UB 15209) 

GREINER, Ulrich - J. W.Goerhe - U$aiisr (ÜB 8183) 
APPELT. Hedwio und Dirk Grathoff - H.v.Kleisr - Das Erdbeben in Chili (UB 8175) 
DITTMANN, U l k h  -A. Stifer - Brigirra (UB 8109) 
SELBMANN, Rolf - G.Keller - Kleider rnaclieri Leure (UB 8165) 

Ao longo do ano será fornecida bibliografia suplementar sobre os autores e textos a estudar. 



LITERATURA ALEMÃ III 
(Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. LITERATURA "POLICIAL" 
I. Introdução ao género 
2. F.Durrenmatt: Der Richter urid sei11 Henker 
3. O texto policial e criminal hoje: contos de Ingrid Noll e Roger Graf 

11. VIAGENS E AUTOBIOGRAFIA NO SECULO xx 
1. Introdução à literatura de viagens e à autobiografia. 
2. Franz Kaíka: Brief ari deli Vater, contos "Der plotzliche Spaziergnng" e "Der 

Ausflug ins Gebirge". 
3. Robert Walser:Kleine Wanclenritg. 
4. Annemarie Schwarzenbach: Tod iii Persien e relatos de viagens. 
5. Klaus Mann: textos autobiográficos. 
6. Ingeborg Bachmann : '7ugend in einer osterreichischen Stadt". 
7. Wolfgaiig Koeppen: relatos de viagens na Europa. 
8. Hugo Loetscher em viagem pelo mundo. 

111. Mitos clássicos na literatura alemá 
1. Considerações gerais sobre os mitos. 
2. O mito do labirinto. 

2.1. Teseu e o Minotauro: 
2.1.1. R.Walser: Theseiis eMinotarrros. 
2.1.2. M.L.Kaschnitz: Reise nach Krera e Das Lnbyrinrh. 
2.1.3. F.D,ürrenmatt: hfinotai~nls. Eine Ballade. 

2.2.Dédalo e Icaro: , 
2.2.1. Dédalo e Icaro ao longo da história literária. 
2.2.2. Icaro e textos icáricos no inicio da aviação. 
2.2.3. O quadro "Der Sturz des Ikarus" de Pieter Brueghel na literatura alemã 

contempor3nea. 

TEXTOS: 
Ponto I 

DÜRRENMATT, Friedrich - der Richter irndsein Henker, Zurich, Diogenes (detebe 22535). 
NOLL, INGRID - Slich fiir Stich. Fiinf sclilini>ne Geschichren, Zurich, Diogenes kleine detebe 

70125. 
Ponto I1 

KAFKA, Franz: Brief aii den Vater, Zurich, Diogenes, kleine detebe 70047. 
SCHWARZENBACH, Annemarie: Tod in Persien, Basel. Lenos, lenos pocket LP45. 
WALSER, Roben: Kleiiie Waiidenrna, Stuttzart, Reclam (RUB 8851). - - 

Ponto 111 
AURNHAMMER, Acliim/ Dieter Martin (Hrsg.) - Mytlios Ikarus. Texte v011 Ovid bis Wolf 

Bierrnarrii, Leipzig, Reclam, 1998 (Reclam Leipzig 1646). 
DURRENMATT, F. - Miiiotannis. DerAifirag,Midus, Zurich, Diogenes, detebe 23066. 

Nota: Os outros textos ser30 distribuídos ao longo do ano 

BIBLIOGRAFIA: 
Ponto I 

FINCKH, Eckhard - Theorie des Kritnir~alroinaiis, Stuttgart, Reclam, UB9512. 
MARSCH, Edgar - Die Krimirialerzahliiiig. Theorie, Geschichte. Analyse, Munchen, 

Winkler.1983. 
VOGT, Jochen (Hrsg.) - Der Kri»iinal>vinan. Poerik. Tlieorie. Geschiclite, Munchen, Fink, 

1998. 
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Ponto I1 
a) Textos teóricos 

BRENNER, P.:Der Reiseberichr. Die Eiitwickluiig einer Garrung N i  der deiirschen Literatur, 
Frankurt/M, 1989. 

DE BRUYN, Giinter: Das erzühlre Ich. Über Wahrheir iirid Dichrung i11 der Aiirobiographie, 
Frankfurt/M, S.Fischer, 1995. 

O P m ,  Alfred - Reiseschreiber. Variationeii e imr literarischeri Figlir der iVIoderne vom 18.- 
20. Jahrhunderr, Trier, Wissenschaftlicber Verlag, 1997. 

SALZMANN, Madeleine: Die Ko~ii>nroiikarionssri~~kf~~r der Ai~tobiograpliie, Bem et alii,Peter 
Lanz, 1988. 

b) Textos críticos sobre os autores: 
FUCI-IS. .Annc Irhzo H:irdcn (H:.): Reisrji rfi i  D~skr<rs..lluiidlle (ler lirr.varivclie» 

(;rr>iirldrTaIirio~~ ?oir der Pilrdrb~rrcliroi bir :r<r Pd.il!llnd@r!~~.. Heidclbcrc. C.\Vini~r. 1995. 
G E O R G I ~ D O U , - A ~ ~ ~ ~ :  ~iiriernarie Schwarzer~bach. "Das ~ e b e n  zerfezt mir in rairseiid 

Sriicke", München, dtv, 1998. 
GREVEN, Jochen: Robert Walser. Figilr am Rande, in wecliseindem Lichr, FrarrkfurüM, 

Fischer TB. 
HOLLER, Hans - higeborg Bachnianii, Reinbek, Rowohlt, 1999 (rororo rm 50545) 
MÜLLER-WALDECK, Gunnad Michel Gratz (Hrsg.): Wolfgann Koeppeii - ririri Ziel ivar die . .. . .. 

Zieilosigkeit, Hamburg, eva, 1998. 
QUACK, Josef Woligarig Koeppen. Erzühler der Zeir, Wiirzburg, K6nigsliausen 9r Neumann, 

1997 

SPEIRS,Ronald/Beatrice Sandberg: Frariz Kafla, Hampshire, London. 1997. 
UTZ, Peter: Taiiz ai fRü~i~1em. Roben Walsers "Jerztzeitsril", FrankfurüM, Suhrkamp, 1998 
WAGENBACH, Klaus: Kafla, Reinbek, Rowohlt (rm91). 
WILLEMS, Elvira (Hg.) - An~ienmrie Schivarienbach. Anroriii - Reiselide - Forograj~i, 

Pfaffenweiler, Cenraurus, 1998. 

Ponto 111: 
1) 

BURKERT, Walter - Mito e Mirologia, Lisboa, edições 70, 1991. 
DURAND, Gilbert -Mito, sb>ibolo e mitodologia, Lisboa, Presença,1982. 
ELIADE, Mircea - Aspecros do miro, Lisboa, edições 70, 1989. 
JABOUILLE, Victor - Do rnythos ao miro. Uma i~irrodi~i<ç80 à probleinárica da mitologia, 

Lisboa, Cosmos, 1993. 
TROUSSON, Raymond - Temas e mitos. Qiresrões de mérodos, Lisboa, Horizonte, 1988. 

2) 
BRANDNER, Véronique: Der andere Diirrenrrrarc, FrankfurüM ef alii, Peter Lan:, 1993. 
DÜRRENMATT, F. - Lnbyrinrh. Stoff 1.111, Züricli, Diogenes, 1990, pp.70-88. 
MEIER, Gert: Wer ivnr Daidalos?, Bern, Stuttgan, Wien, Haupt, 1992. 
OESTBOE, Johannes: Wirklichkeir als Herausforder~rrig des Wortes. Engageinerit, 

poerologische Reflexiori rrnd dichterische Koin~~ii~iiikarion bei Marie Luise Kascliiiifz. 
FrankfuiüM er ai;, Peter Lang, 1996. 

SCHMELING, Manfred - Der labyri,irische Diskurs. Vorn Myllios zrrin Erialilmodell, 
FrankfurüM, Atheniium, 1987. 

UTZ. Peter - ""Das Labvrinth ist die Heimat des Zooernden". Robert Walsers Mi~~oranr~is und 
der Inbyrintische ~ i s k i r s  seinerzeit", iri RUNA 21~111994), pp.113-130. 

UTZ, Peter - Tani auf den Ründem. Robert Walsers "Jerzrzeirsril". FrankfurüM., 
Suhrkamp.1998. 



LITERATURA ALEMÃ CONTEMPORÂNEA 
(Prof. Doutor John Greenfield) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

''A LITER4TUR.A DE EXPRESSÁO ALEMÁ: 1880 - 1980" 

0. Priiicipais conceitos e possíveis métodos de análise 
1. O horizonte literário em 1880. 
2. A Literatura na Era Guilhetmina: 

2.1 O naturalismo 

2.2 Correntes anti-naturalistas: o impressionismo, o neo-romantismo, o neo-classicismo, o 
simbolismo, o esteticismo 

2.2.1 A lírica finissecular: Hugo von Hofmannsthal, Vo>7niililiiig (1594); Rainer Maria 
Rilke, Der Pantiier (1903) 

2.2.2 A narrativa tradicional: 
2.2.2.1 Thomas Mann, Der kleiiie Herr Friedei~inriri (publ. 1897) 
2.2.2.2. Hermann Hesse, Der Wolf(1902) 

3. Do Ex~ressionismo ao Exílio 
3.1 0 expressionismo 

3.1.1 A lírica expressionista: Georg Heym, Der Gort <ler Sradr (1910). Gottfried Benn, 
D-Zilp (1912), Georg Trakl, A>i die Schivester (191213). Ernst Wilhelm Lotz, 
~ i < f ~ > G t c i i  rier Jugerid (1913) 

3.2 A subversão do modelo narrativo tradicional: Franz Kafka. Aaf der Galerie. Gibs arif! 
Vor dem Geserz 

3.3 A literatura da República de Weimar 
3.3.1 A lírica da "Neue Sachliclikeit": Oskar Loerke, Blauer Abeird iii Berlin ( ~ u b l .  
1926) 
3.3.2 A sátira: Kurt Tucholsky, Konversnfio,~ (1926). Hitler imd Goethe (1932) 

3.4 A literatura no "terceiro Reich" 
3.4.1 A Iírica nacional-socialista: Gerhard Schumann, Deurschlnnd (publ. 1935), Lied 

der Kampfer (publ. 1936) 
3.4.2 A "innere Immigration" - 

3.5 A literatura no exílio 
3.5.1 Klaus Mann. Leiítes Gesoruch íoubl. 1934) . ~ 

3.5.2 O teiitro épico-dialéctico: Bertolt Brecht, Mutter Coirrage iind ilire Kinder 
(193819) 

4.Do Após-Guerra a 1980 
4.1 A literatura da experiência da Guerra: 

4.1.1 O conto: Wolfgang Borchert, Das Brot (1946) 
4.1.2 A lírica: Paul Celan, Todesjirge (publ. 1952) 

4.2 Três décadas de literatura de expressão alemá 
4.2.1 0 s  anos cinquenta e a reconstrução social: Heiuich Bo11, Dokror M~rrkes 

gesarnnieltes Schweigen (1958) 
4.2.2 Os anos sessenta e a divisjo alemã: Chnsta Wolf, Der geieilte Himmel(1963) 
4.2.3 Os anos setenta e a redescoberta do indivíduo: Peter Handke, Wrinscl~loses 

Ungliick (publ. 1975) 

BIBLIOGRAFIA. 

a) Textos a analisar: 
BRECHT, Bertolt, Mi~trer Courage ioid ihre Kinrier, Frankfurt: Suhrkamp (edition suhrkamp 49) 
HANDKE, Peter, Wunschioses Unpliick, Frankfurt: Suhrkamp (sutukamp taschenbuch 146) 
GERHARD, Hauptmann, ~ahiiiv&r Thiel, Stuttgart: ~ e c l a m  (RUB 6617; também disponível em 

CD-ROM: RUB 100026) 



WOLF, Christa, Der geteilte Himmel, Munclien: Deutscher Taschenbuchverlap (dtv 581) 

Os restantes textos a analisar ser50 policopiados 

b) Como introdufão A época a analisar sugere-se a consulta de: 
Best, O.; Schmitt, H:J. (ed.), Die deutsclre Literarrrr. Ein Abrg  in Text irnd Darstellrmg ("01. 12: , 

Schmahling, W., ed., Naruralismus; vol. 13: Kmthaus, U., ed., In~pressionisniiis, Symbolis,~iiis u i~d  
Jligendstil; vol. 14: Best, O, ed., Expressio>iisvirrs rrnd Dadaismrrs; vol. 15: Pauker, H., ed., Neue 
Sachlichkeir, Literatur im "Drirten Reich" rrizd i n ~  Exil; vol. 16: Kaiser, G., ed., Gegenwart), 
Stuttpart, 1978 

Zmegac, V., Geschichte der deursche~r Literatirr vonl 18. Jahrkuirderr bis ziir Gegeriwarr (4 "01s.). 
Konigstein ITs., 1978 

A bibliografia crítica especifica de cada ponto do Programa será indicada durante o 
decorrer do ano lectivo. 



LITERATURA ALEMÃ MEDIEVAL 
(Prof. DoutorJohn Greenficld) 

(Carga horária - 2 a 4 horas semanais de acordo com Ramo e Vmiante) 

Imagens da Mulher na Literatura em Médio Alto Alemio Clksico: 
Uma Introdução ao Estudo da  Literatura Alemã Medieval 

iVlódulo O: Apresentação 

Módulo I: Introdução 
1.1 Que 'Idade Média'? 
1.2 A convenção linguística do médio-alto-alemio clássico 
1.3 A sociedade cortês 

1.3.1 O ideal cortês 
1.3.2 Critica ao ideal cortês 
1.3.3 A estrutura político-social: O lugar da mulher na sociedade cortês 
1.3.4 A literatura e a sociedade cortês 

1.4 A literatura cortês 
1.4.1 Texto e música 
1.4.2 Géneros 
1.4.3 Matérias 
1.4.4 Temas dominantes 
1.4.5 A construção de 'género' na literatura cort?s 

Módulo 11: O 'Frauentied' - A imagem da mulher pela voz da  niulher 
2.0 Introdução 
2.1 A "Donauiiindische Ritterlyrik" 

2.1.1 A lírica anónima: 
2.1.2 Der von Kurenberg 
2.1.2 Meinloh von Sevelingea 
2.1.3 Dietmar von Eist 

2.2 Imagens femininas de modelo trovadoresco ocidental 
2.2.1 Friedrich von Hausen 
2.2.2 Heinrich von Veldeke 
2.2.3 Albrecht von Johannesdod 

2.3 Heinrich von Morungen 
2.4 Hartmann von Aue 
2.5 Reinmar 
2.6 Walther von der Vogelweide: 
2.7 Wolfram von Eschenbach 

Módulo 111: A mulher no mundo dos heróis épicos: imagens da mulher em 'Das Nibelungenlied' 
3.0 Introdução 
3, l .A Iiirroricid.~d> de 'Das Vihnliinnt.nlic-d' 
3 2 O ei .n i r~  de 'Das 'iil>clunncnlied' " - 
3.3 A estrutura narrativa de 'Das Nibelungenlied' 
3.4 Técnica narrativa 
3.5 Temas e motivos dominantes 
3.6 CaractenzaçHo das personagens em 'Das Nibelungenlied' 
3.7 Os 'papeis' de Kriemhild 
3.8 Os 'papeis' de Brunhild 
3.9 Outras figuras femininas 

h.Iódulo IV: Imagens da mulher no roniauce arturiano e graaliano: Wolfram von Eschenbach, 
*Parzival' 
4.0 Introduç3o 
4.1 O contexto literário do 'Parzival' 
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4.2 A estrutura narrativa do 'Parzival' 
4.3 Técnica narrativa 
4.4 Aspectos problemiticos 
4.5 Caracterização 
4.6 Personasens femininas no 'Parzival' 

4.6.1 r\ rnullier c3mo míc Her~cloydc 
1.62 .A niullicr c.)mo .Mi,i<rrlirrri,t: Condu iriin ~ r s  
4.6.3 A mulher sofredora: Sigune 
4.6.4 A mulher sábia: Cundrie 

Móùulo V Consideraçóes finais 

BIBLIOGRAFIA: 

a) Textos a analisar: 

Das Nibelungenlied. Mittelhochdeutsch - Neuhachdeiitsch. Editado por Karl Bartsch; traduzido e 
comentado por Siegfried Grosse. Stuttgart: Reclam, 1997 (RUB 644) 

Frauenlieder des Mittelalters. Zweisprachig. Editado e traduzido por Ingrid Kasten. Stuttgart: 
Reclam, 1990 (RUB 8630[4]) 

Wolfram von Eschenbach, Parzival. Mittelhochdeutscher Text nach der 6. Ausgabe von Karl 
Lachmann. Traduzido por Peter Knecht. Introduqáo por Bernd Schirok. Berlin: de Gruyter, 1998 

Os restantes textos a analisar serão policopiados 

b) Como introduçbo à época a analisar sugere-se a consulta de: 

BERTAU, Kar1: Deutsche Literatur im europaischen Mittelalter. 2 Vols., Munchen: Beck. 1972 I 7 3  
BUMKE, Joachim: Hofische Kultur. Munchen: DTV, 1999 

WEHRLI. Max, Geschichte der deutschen Literatur im Mittelalter. Von den Anfdngen bis zum Ende 
des 16. Jahrhunderts. Stuttgrt: Reclam, 1997 

A bibliografia crítica especifica de cada ponto do Programa será indicada durante o decorrer do ano 
lectivo. 



LITERATURA BRASILEIRA. LITERATURA BRASILEIRA I 
(Prof. Doutor b a l d o  Saraiva) 

(Dr. Francisco Topa) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Ii~trodrrçüo ao Estrido da Literaticra Brasileira. 
1. A história, a sociedade e a cultura no Brasil. 
2. A questão da literatura nacional brasileira: o início, o cânone, a penodizaçáo. 
3. A língua escrita no Brasil. 
4. As relações da Literatura Portuguese e Brasileira. 

11. A poesia de Gregório de Matos: a estbtica barroca e a ética nraldiíente. 

111. Do Arcadisrfio ao Roniantisrno (o caso de Tomás António Gonínga). 

IV. A ficçáo '<problemática" de Machado de Assis (corri atençüo especial aos coritos e ao 
roniaiice Esaír e Jacó). 

V. Tensúes e confradiçóes do &Ioderiiistno Brasileiro (com atençüo especial a obras de 
Carlos Drtrnimond de Andrade e de Oswald de Aitdrade). 

VI. Literatirra culta e literatirrapopirlar recerrte: veredas. 
1. A ficçáo de Guimarães Rosa e de Clarice Lispector 
2. A poesia "visual" (Augusto de Campos), "marginal" (Paulo Leminski) e "feminina" 
(Adélia Prado). 
3. A cançjo de Caetano Veloso 
4. A literatura de cordel 
5. Perspectivas finisseculares (conto, crónica, poesia) 

BIBLIOGRAFIA: 

I. Histórias da  Literatura 
1. Concisas 

AMORA, António Soares, História da Literatir>n Brasileira, Lisboa, Ática, 1961 (8" ed., S.Paulo, 
Saraiva, 1974). 

BOSI, Alfredo, História Concisa da Literati~ra Brasileira, 1' ed., S.Paulo, Cultrix, 1970; 32" ed., 
1994. 

MERQUIOR, José Guilherme, De Anchieta a Eiiclides, Breve História da Literatura Brasileiro - 
I, Rio de Janeiro, José Olympio, 1977. 

OLIVEIRA, José Osório de História Breve da Lirerati~ra Brasileira, 5' ed. definitiva, Lisboa, 
Verbo, 1964. 

PICCHIO, Luciana Stegagno, Storia della Lerteratura Brasiliann, Torino, Einaudi, 1997. 
- Literatura Brasileira das Oriaens a 1945, S.Paulo, Martins Fontes, 1988 (trad. De La 

Littératiire Brésilieri>ie, Paris, P-ÜF, 1981). 
RIBEIRO, Maria Aparecida, Literanira Brasileira, Lisboa, Universidade Aberta, 1994, 

2. Desenvolvidas 
CASTELLO, Aderaldo 1.; AMORA, A. Soares; PACHECO, 1. ; MOISÉS, M. ; BOSI, A. ; 

MARTINS, W. , A Literatura no Brasil, 6 vols. S. Paulo, Cultrix, 1962-1965 (várias 
reimpressões). 

CASTELO, José Aderaldo, A Literatura Brasileira, 2 vols.. S. Paulo, EDUSP, 1999. 
COUTINHO, Afrânio (dir.), A Literatirra no Brasil, 3' ed. revista e actualizada, 6 vols., co-dir. de 

Eduardo de Faria Coutinho, Rio de Janeiro, José Olympio I Univ. Federal Fluminense, 1986. 
MOISÉS, Massaud, História da Literatirra Brasileira, 5 vols., S.Paulo, Cultrix, 1983, 1984, 1985. 

1986, 1989. 
PICCHIO, Luciana Stegagno, História da Literatura Brasileira, Rio de Janeiro, Ed. Nova 

Aguilar, 1997. 



11. Dicionários de  Literatura 
COUTINHO, Afrânio e SOUSA, J. Galante de (dir.), Eiiciclopédia de Literarrua Brasileira, 2 

vols., Rio de Janeiro, Ministério da Educaçào I FAE, 1990. 
MENEZES, Raimundo de, Dicioriário Literririo Brasileiro, 2" ed.. Rio de Janeiro, S.Paulo, Livros 

Técnicos e Científicos, Cultrix, 1980. 
MOISÉS, Massaud e PAES, José Paulo, Pequeno Dicionário de Lireratiira Brasileira, 2' ed., 

S.Paulo, Cultrix, 1980. 

111. Manuais ou sínteses (gerais) de Literatura 
ABDALA JUNIOR, Benjamin e CAMPEDELLI, Samira Youssef, Ternpos da Lirerariira 

Brasileira, 2' ed., S.Paulo, Ática, 1986. 
CÂNDIDO, António, Fonnação da Literarrira Brmileir~ (iMoi>ie?lros Decisivos), 4' ed., 2 vols., 

S.Paulo, Martins, sld; 7" ed., Belo Horizonte 1 Rio de laneiro, Itatiaia, 1993; 
PROENÇA FILHO, Domício, Estilos de Época na Literari~ra, 5= ed., S.Paulo, Atica, 1978. 

IV. Bibliografias 
BROCA, Brito e SOUSA, J. Galante de, Inrrodrição ao Estrrdo da Lirerarrrra Brasileira, Rio de 

Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1963. 
CARPEAUX. Otto Maria. Peni~ejia Biblioerafin Crítica da Literatura Brasileira. Rio de Janeiro, " s 

Letras e Artes, 1964 (virias edições). Nova ed., com apzndice de Assis Brasil, incluindo 47 
novos autores: Rio de Janeiro, Ed. de O&, 1979. 

MORAIS, Rubens Barba de. e BERRIEN, William, Maiiiral Bibliográfico de Esrrrdos Brasileiros, 
Rio de Janeiro, Gráfica Ed., Sousa, 1949. 

SILVA, Inocência Francisco da, Dicionário Bibliográfico Pom~griSs, 22 vols., Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1858-1923. 

SODRÉ, Nelson Werneck, O Que se deve Lerpara Corihzcer o Brasil, 6' ed., Rio de Janeiro, Ed. 
Bertrand Brasil. 1988. 

V. Antologias (Gerais) 
cÂNDIDO, António e CASTELO, José Aderaldo, Presença da Lirerarura Brasileira, 3 vols., 

S.Paulo, Difusão Europeia do Livro, 1964 (g'ed., 3 vols. S.Paulo, Difel, 1981). 
MOISÉS, Massaud, A Literatura Brasileira Através dos Te.rtos, S. Paulo, Cultrix, 1971 (19Qd., 

1996). 

N. B.: A BIBLIOGRAFIA ESPEC~FICA (ACTIVA E PASSIVA) PARA CADA PONTO 
DO PROGRAMA IRÁ SENDO INDICADA OPORTUNAMENTE. 



LITERATURA BRASILEIRA II 
(Prof. Doutor Amaldo Saraiva) 

(Dr. Francisco Topa) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. As afitíteses rieoclássicas (a estética do texto joco-sério) 
1. As Cartas Cliileiias. 
2. O Reino da Esriipideí, de Francisco de Melo Franco. 

11. Paradignias daficção roniântica: Iracerrra, de José de Aleizcar 

111. Poesia e Revolrrção: as "lIlritiiações"de Castro Alves 

IV. As relaçóes literárias Iiiso-brasileiras na segri~ida metade do sé. XIX 

V. O tertia do Caniaval ria nioderna literalrira brasileira 
1. Um livro de poemas: Carnaval, de Manuel Bandeira. 
2. Um romance: O Pais do Carnaval, de Jorze Amado. . 
3. Un13 peç:i <Ir:im;irica: Oqkii do Cuii;ci@o, <I< Virii:ius di: h lo rc i .  
1. Uni conto: ",\iit:s do B~ i l c  Vcrdi:". dc L\wia h ~ i ~ i i d c z  TcIIeç. ,- - 
5. Uma crónica: "Batalha no Largo do Machado", de Rubem Braga. 

VI. Aspectos da Literatrira Brasileira pós-~tioderiiista 
1. O moderno conto urbano (de Rubem Fonseca e José J. Veiga a João António). 
2. Dois autos nordestinos: Aiito da Cor~ipadecidn, de Ariano Suassuna e Morte e Vida 

Severina, de Joáo Cabral de Melo Neto. 
3. A jovem poesia. 
4. Literatura marginal recente. 

BIBLIOGRAFIA: 

I. Histórias da  Literatura 
1. Concisas 

AMORA, António Soares. História da Lirerntiirn Brnsileim, Lisboa, Ática, 1961 (8' ed., S.Paulo, 
Saraiva, 1974). 

BOSI. Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. 1-d.. S.Paulo. Cultrix. 1970: 32" ed., 
1994. 

MERQUIOR, José Guilherme, De Atichieta a Eirclides, Breve História da Literatura Brasileira - 
I, Rio de Janeiro, José Olympio, 1977. 

OLIVEIRA, José Osório de História Breve da Literarura Brasileira, 5" ed. definitiva, Lisboa, 
Verbo, 1964. 

PICCHIO, Luciana Stegagno, Sioria della Letreratrrra Brasiliana, Torino, Einaudi, 1997. 
- Literarrtra Brasilei~a das Origens a 1945, S.Paulo, Martins Fontes, 1988 (trad. De Ln 

Lirrbrarure Brésilienize, Pais,  PUF, 1981). 
RIBEIRO, Maria Aparecida, Lireranrra Bi-usileira, Lisboa, Universidade Aberta, 1994. 

2. Desenvolvidas 
CASTELLO, Aderaldo J.; AMORA, A. Soares; PACHECO, 1. ; MOISÉS, M. ; BOSI, A. ; 

MARTINS, W. , A Lirerariira rio Brasil, 6 vols. S. Paulo, Cultnx, 1962-1965 (várias 
reimpressões). 

CASTELO, José Aderaldo, A Literatura Brasileira, 2 vols., S. Paulo, EDUSP, 1999. 
COUTINHO, Afrânio (dir.), A Literarura >ia Brasil, 3' ed. revista e actualizada, 6 vols., co-dir. de 

Edyardo de Faria Coutinho, Rio de Janeiro, José Olympio 1 Univ. Federal Fluminense, 1986. 
MOISES, Massaud, História da Liferati<ra Brasileira, 5 vols., S.Paulo, Cultrix, 1983, 1984, 1985, 

1986, 1989. 
PICCHIO, Luciana Stegagno, Hisrória da Literatura Brasileiro, Rio de Janeiro, Ed. Nova 

Aguilar, 1997. 



11. Dicionários de Literatura 
COUTINHO, Afrânio e SOUSA, J. Galante de (dir.), Enciclopédia de Literarirra Brasileira, 2 

vols., Rio de Janeiro, Ministério da Educação IFAE, 1990. 
MENEZES, Raimundo de, Dicionário Literário Brasileii-o, 2' ed., Rio de Janeiro, S.Paulo, Livros 

Técnicos e Científicos. Cultrix, 1980. 
MOISES, Massaud e PAES. José Paulo. Peorrei~o Dicioilário de Literatr<ra Brasileira, 2' ed., 

S.Paulo, Cultrix, 1980. 

111. blan5ais ou sínteses (gerais) de Literatura 
ABDALA JUNIOR, Benjami? e CAMPEDELLI, Samira Youssef, Tempos da Literatura 

Brasileira, 2' ed., S.Paulo, Atica, 1986. 
CÂNDIDO, António, Fonnação da Literarirra Brasileira (Moriie~itos Decisivos), 4' ed., 2 vols., 

S.Paulo, Martins, sld; 7" ed., Belo Horizonte I Rio de Janeiro, Itatiaia, 1993; 
PROENÇA FILHO, Domício, Esrilos de Época ria Literatura, 5- ed., S.Paulo, Atica, 1978. 

IV. Bibliografias 
BROCA, Brito e SOUSA, J. Galante de, Introd~t~cio ao Estudo da Literatrrra Brasileira, Rio de 

Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1963. 
CARPEAUX. Otto Maria. Peo~ieria Biblioerafia Crítica da Literarlira Brasileira, Rio de Janeiro. " A 

Letras e Artes, 1964 (vári'as edições). Nova ed., com apêndice de Assis Brasil, incluindo 47 
novils utorss: Rio Je J;inciro, Ed. de Ouro, 1979. 

hlOllr\lS. Ruliciis Borlia de. c BEIII<IES. Williiiin. . \ l~ i ! i i ! f l /  Btl~lioer<ilico ./r F;rit<lo, Di.~isi/eiros, - 
Rio de Janeiro, Gráfica Éd., Sousa, 1949, 

SILVA, Inocêlicio Francisco da, Dicionário Bibliográfico Portr~gi~ês, 22 vols., Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1858-1923. 

SODRE, Nelson Wemeck, O Que se deve Lerpara Co>iliecer o Brasil, 6" ed., Rio de Janeiro, Ed. 
Bertrand Brasil, 1988. 

V. Antologias (Gerais) 
CÂNDIDO. António e CASTELO. José Aderaldo. Presenca da Lireratrrra Brasileira, 3 vols., 

S.Paulo, Difusão Europeia do ~ i v r o ,  1964 (8" ed., 3 vols:~.~aulo, Difel, 1981). 
MOISÉS, Massaud, A Lirerat~ira Brasileira Através dos Te.xtos, S. Paulo, Cultrix, 1971 (19' ed., 

1996). 

N. B.: A BIBLIOGRAFIA ESPEC~FICA (ACTIVA E PASSIVA) PARA CADA PONTO 
DO PROGRAMA IRÁ SENDO INDICADA OPORTUNAMENTE. 



LITERATURA ESPANHOLA 
(Esfiidos Poiiiigiieses) 

(Prof." Doutora M." de Lurdes Correia Femandes) 
(Carga horária - 4 Iioras semanais) 

1. Femando de Rojas, Lu Ceiestina e a sua descendência peninsular. 
2. A novela picaresca: o Luzarillo de Tomies. 
3. As Novelas Ejemplares de Cervantes. 
4. Aspectos da sátira no século XVm: Los Enrditos a lu Violeta de Cadaiso. 
5. A " ~ e r a ~ ã o  de 98". 
6. A Novela espanhola contemporinea: Lu Fa~nilia de Pascual Duaile de Camilo José Cela. 

BIBLIOGRAFIA 

A. Textos: 
ROIAS, Femando de, Lu Celestiita, ed. de Bmno Maio Damiani, Madrid, Ediciones Cátedra, v. eds. 

ou ed. de Peter E. Russel, Madrid, Clásicos Castalia, 1991. 
Anónimo, Lumrillo de Tonnes, ed. de Francisco Rico, Barcelona, Editorial Planeta, v. eds. 
CERVANTES, Miguel de, Novelar Ejemplares, 2 vols.. ed. de Harry Sieber, Madrid, Citedra, v. eds. 
CADALSO, José, Los Enrrlitos a Ia Violeta, Madrid, Aguilar, 1962. 
Visioti f1e EspaEa eri Ia Gerteracióii de1 98 - Aiirología (ed. de J. - L  ABELLÁN), Madrid, 1968. 
CELA, Camilo José, Lu Fnrniliu Pasciial Diiarie, Barcelona, Ediciones Destino, v. eds. 

B. Estudos: 
1. Obras de referência: 

ALBORG. J. L., História de ia Literatara Espafiola, 4 vols., Madrid, Gredos, s.d. 
C+UAVAGGIO, Jean (dir.), Hisrojia de Ia Literanrra Espafiola, Barcelona, Anel, 1994-95,6 vols. 
DIAZ-PLAJA, A. (Dir.), História Ge>meral de Ias Lireratirras Hispdnicas, Barcelona, Vergara 

(reimp.). 
RICO, Francisco (dir.1, História y Cn'tica de lu Literatiira Espariola, Barcelona, Crítica (8 vols + 

suplementos). 

2. Estudos seleccionados: 
AGUINAGA, Crirlos Blanco, Lave,itnd de1 98.4". Madrid, Taums, 1998. 
AMEZÚA Y MAYO, Agustín, Cemuntes, creador de lu novela corra espaEola, Madrid, C.S.I.C., 

1958. 
AVALLE-ARCE, J. B. (ed.), Suma Cervantina, London, Tamesius Books, 1973. 
BATAELON, Marcel, "Lu Célestirme"se1on Fenmondo de Rojas, Pais, Didier, 1961. 

- Novedad y fec~ii~didod dei "Laza>illo de Tomies", Madrid, Anaya, 1968. 
- Picaras y picaresca. Lupicara Jiisriria, Madrid, Taums, 1969. 

BERNDT, Ema Ruth, Ariior, rrtuerre y forr~~na en "Ia Celestiim", Madrid, Gredos, 1963. 
CHEVALIER, Maxime, Lecrura y lectores eri Ia EspaCa de1 siglo XVI y XVII, Madrid, Ed. Tomer, 

1976. 
GARCIA DELA CONCHA, Vitor, Niieva lecriira de1 "lazarillo ", Madnd, Castalia, 1993. 
GILMAN, Steplien, Lu >movela segiíri Cervarires, México, F. C. E., 1989. 

- "Lu Celestirla": a ~ i e  y estnicnrra, Madrid, Taums, 1974. 
GRANEL, Luís S., Lu ,?erieracióit literalia de1 noventa y acho, Salamanca, Anaya, 1966. 
II.IE. P~ul .  In , in~zli.~t,c~~ de C~i,>iilu Josr' Cc.1" (3' id.. :i&n.,. .\l~drid, Grduj. 1973. 
L.AZARO C.IIUETER. F . "1~i:unllu de Tu>nies" d,, /a r ,hare iu ,  Bxceluni. ,\ncl, 1972 
LIDA DE MALUEL, M" Rosa, Lu originolidad arrístich de '2 Celestiria", Buenos Aires, Eudeba, 

1962 (2" - 70). 
MARAVALL, José António, E1 mioido social de "La Celestirm", 2' ed., rev. y aumentada, Madrid, 

Gredos. 1968. 
OROZCO D ~ U ,  Emilio, Cemaiires y 10 cultiira de1 barroco, Granada, 1994. 
RICO, Francisco, Lu novela picaresca y e1 prrizto de vista, Barcelona, Seix Barral (4n ed.), 1976. 
RILEY, Edward C., Teona de Ia novela en Cerva?mtes, Madnd, Taums, 1966. 
RUSSELL, Peter E., Temos de Ia Ceiestina y otros estudios, Barcelona, Ed. Crítica, 1978. 



Guio (10 Esri<dn,~te - Faculdade dc Letras da U. P. 

VILANOVA, Antonio, Ermro y Cervunres, Barcelona, Editorial Lumen, 1989. 
ZIMIC, Stanislav, Lar tiovelas ejemplures de Cervanres, Madnd, Sigla XXI, 1996 

Nota: Bibliogaúa específica será fornecida ao longo das aulas. 



LITERATURA ESPANHOLA I 
(Dr Jacobo Sanz Hennida) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Objetivos: 

El objetivo de este curso es presentar a1 alumno un panorama general de Ia literatura espaiiola 
desde el siglo XVIII hasta nuestros días. AI tratarse, por lo tanto, de una visión básica se pondrá 
especial atención en Ias obras y autores que de alguna manera han marcado una pauta 
fundamental en Ia evolución histórica de Ia literatura espaiiola. Así estos periodos estwtn 
formados por las siguientes "unidades de contenido", atendiendo a su división cronológica: 

11. Programa: 

I )  Sigla XVZZI: 
1.- El Siglo de las Luces: Neoclasicisnio y Rococó: Fray Benito Jerúnimo Feijoo, Diego Torres 

de Villarroel, Nicolis Fernández de Moratín, Gaspar Melclior de Jovellanos, Juan Meléndez 
Valdés, José Cadalso y Víctor García de Ia Huerta. 

ZZ) Sigla XIX: 
2.- El Romanticismo: José de Espronceda y Mariano José de L. Gustavo Adolfo Bécquer y 

Rosalía de Castro. 
3.- Realismo y Naturalismo: Benito Pérez Caldos y Leopoldo Alas, "Clarin". 

I I I )  Sigla XX: 
4.- El iVlodernisrno y Ia "Generación de1 98": Rubén Dario, Miguel de Unamuno, Antonio 

Machado, Manuel Machado, Azorín y Ramón de1 Valle-Inclán. 
5.- Las vanguardias literarias: Guillermo de Torre y Ramón Gómez de Ia Serna. 
7.- El Novecentismo: Juan Ramón Jiménez. 
8.- La Ilamada '<Generación de 1927": Federico García Lorca, Vicente Aleixandre, Rafael 

Alberti y Pedro Salinas. 
9.- Evolución de Ia narrativa, de Ia Posguerra a 1975: Camilo José Cela, Luis Martín Santos, 

Eduardo Mendoza, Rafael Sánchez Ferlosio, etc. 
10.- Breve panorama de Ia poesia espaiiola desde Ia Posguerra hasta nuestros dias. 
11.- La "nueva" narrativa espaííola. 

BIBLIOGRAFIA: 

LECTUIMS ODLIGAT~RIAS 

A lo largo de1 semestre se facilitará a1 alumno fotocopias de alguno de 10s textos principales de 
cada época, que servirán como complemento de Ias explicaciones teóricas así como base para Ia 
realizaciún de comentarios literarios. Independientemente el alumno está obligado a leer Ias 
siguientes obras, sobre Ias que tendrá que realizar un trabajo: 

Leandro Fernández de Moratín, La comedia rtireva. E1 si  de Ias ~iiiias, ed de J.  Dowliiig y R. 
Andioc, Madrid: Clásicos Castalia (no 5) ,  1986. 

Gustavo Adolfo Bécquer, Leyetidas, ed. de Pascual Izquierdo, Madrid: Cátedra (Colecc. Letras 
Hispánicas, no 244). 1989. 

Leopoldo Aias "Clarin", La Regerira, ed. Juan Oleza, Madrid: Cátedra (Colecc. Letras Hispánicas, 
n" 182.183). 1989. 

Poerar de1 27. Lo generacióii y su enrortio. Anrologio comentada, inuoducción de Victor Garcia 
de Ia Concha, Madrid: Espasa Calpe (Colecc. Austral, nD440), 1998. 

MAKUALES Y OBRAS B~~SICAS DE CONSULTA 
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Entre 10s diferentes manuales de Hisroria de la literan<i.<z espaEola se recomienda, dado su fácil 
acceso, e1 uso de 10s siguientes: 

BROXN, G.G., Hisrorin de ia literatrrra espaEola. E1 siglo XX (De1 95 a ia Giieriu Civil), 
Barcelona: Anel, 1991. 

GLENDINNING, N., Historia de ia literarrira espafiola. E1 siglo XVIII, Barcelona: Anel, 1986. 
RICO, Francisco, dir., Hisroria y Crítica de ia Literatura EspaEola, de1 volumen 4' a1 9", con sus 

correspondientes Suplementos. 

Nota: Independientemente de estos manuales, se facilitar5 Ia bibliografia específica de cada tema 
a medida que se vayan explicando en clase. 



LITERATURA ESPANHOLA II 
(Prof. Doutor Adriano de Freitas Carvalho) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I - A renovação poética em Espanha no século XVI: J. Boscán e Garcilaso de Ia Vega. 

I1 - A novela picaresca: De Laznrillo de Tomes a E1 Buscón de F. Quevedo 

I11 - As consequências do Renascimento: Luis de Góngora - tradição e renovação 

IV - Lope de Veja e «e1 arte nuevo de hacer comedias*: E1 Caballero de Oltfzedo; E1 Villnno en 
su riiicó>i. 

V - IntroduçBo a M. de Cervantes: De Novelas Eje>~iplares a D. Quijorede /a iIlaiicha. 

BIBLIOGRAFIA: 

I -Textos: 
J. Boscán - Obrns Poéricas ( ed. crítica de Martín de Riquer, A. Comas y J. Molas), Barcelona, 

1957. 
Garcilaso de Ia Vega, Poesias Casrella>ias Coinpleras (ed. de Elías L. Rivers), Madrid, Castalia, 

1969. 
Anónimo, Lnzarillo de Tomes (ed. de Francisco Rico), Barcelona, Planeta, 1980. 
Francisco de Quevedo, Lu vida de1 Biiscó>i llnrnado Don Pablos (ed. de Domingo Ynduráin), 

Madtrid, Cátedra, 1981. 
Luis de Góogora, Soledndes (ed. de John Beverley), Madrid, Cátedra, 1979. 
- Soiieros Coinpleros (ed. de Birute Ciplijauskaité), Madrid, Castalia, 1969 . 

Lope de Vega, E1 Cnballero de Olmedo (ed. de Francisco Rico), Salamanca, Anaya, 1970. 
E1 Villnno e11 su riiicón (ed. de Juan Mana Martín), Madrid. Cátedra, 1987. 

Miguel de Cervantes, E1 bigei~ioso liidnlgo D. Quijore rle de la Mnncl~a (ed. de Francisco Rico), 
Madnd, 1999. 

- Novelas Ejet~iplares (ed. de Francisco Rodríguez Maín), madrid, Clisicos Castellanos, 
Espasa, 1975. 

I1 - Os estudos aconselhados para cada um dos pontos do programa serão indicados ao longo do 
curso. 



LITERATURA ESPANHOLA III 
(Dr. Jacabo Sanz Hermida) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Objetivos: 

El objetivo de este curso es presentar a1 alumno un panorama general de Ia literatura espaiiola 
desde sus más remotos orígenes hasta fines de siglo XV, a través de1 estudio de Ias relaciones 
entre 10s diferentes contextos histónco-literarios surgidos a lo largo de este periodo, así como Ia 
identificación y comparación razonada de 10s géneros literarios a partir de una selección de 10s 
textos más representativos. AI tratarse, por 10 tanto, de una visión básica se pondrá especial 
atención en Ias obras y autores que de alguna manera han marcado una pauta fundamental en Ia 
evolución histórica de Ia literatura. espaiiola. 

11. Programa: 

1. Introducción a Ia Edad Media Espaiiola: Historia de1 periodo y caractetísticas de su 
literatura. 

2. La I;rica primitiva y su continuidad. 
3. La Epica castellana: Ca~itar de Mio Cid. 
4. La poesia Iírico-doctrinal: El Libro de Btien amor, de Juan Ruiz, Archipreste de Hita. 
5. Orígenes de Ia prosa castellana: don Juan Manuel y el Coiide Lircaiior. 
6. De 10s orígenes de1 teatro a Ias Églogas de Juan de1 Encina. 
7. Un género entre Ia novela y el teatro: La Celesti>ia de Femando de Rojas como novela 

dialogada. 

BIBLIOGRAFIA: 

LECTURAS OBLIGATORIAS 
A lo largo de1 curso se facilitará al alumno fotocopias de alguno de 10s textos principales de 

cada bloque temático, que servirán como complemento de Ias explicaciones teóricas así como base 
para Ia realización de comentarios literarios. Independienteinente el alumno está obligado a leer Ias 
siguientes obras 

1. Anónimo, Cailtnr de Mio Cid, ed. de Alberto Montaner, Barcelona: Crítica (Biblioteca Clásica, 
n" I), 1993. 

2. Don Juan Manuel, E1 Co~ide Irrcanor, ed. de Guillermo Serés, Barcelona: Crítica (Biblioteca 
Clásica, n" 6 ) ,  1994. 

3. Jorge M a ~ i q u e ,  Poesía, ed. de Vicente Beltrán, Barcelona: CI-ítica (Biblioteca Clásica, no 15). 
1993. 

4. Fernando de Rojas, Conzedia o Tragicornedia de Calisto y Melibea, ed. Peter Russell, Madrid: 
Clásicos Castalina (no 191), 1991. 

MANUALES Y OBRAS BÁSICAS DE CONSULTA 
Entre 10s diferentes manuales de Hisroria de ia liteiorura espanola se recomienda, dado su 

fácil acceso, el uso de 10s siguientes: 

DEYERMOND, A. D., Hisroria de Ia literatura espaflola, I .  EdadMedia, Barcelona: Ariel, 1989. 
D i ~ z  BORQIJE, J. M., Hisroria de Ia literarira espafiola. I: La Edad Media, Madrid: Taurus, 1980. 
RICO, Francisco, dir., Hisroria y Crítica de la Literatura Espafiola, Edad Media, Barcelona: 

Crítica, 1980 (y suplemento 111, idem, 1991). 

Independientemente de estos manuales, se facilitará Ia bibliografia específica de cada tema a 
medida que se vayan explicando en clase. 



LITERATURAS EUROPEIAS DE EXPRESSÃO FRANCESA 
(Mestre José Domingues de Aheida) 

(Carga horkia - 4 horas semanais) 

Objectifs: 
- Un parcours sélectif du roman belge hncophone et suisse romand du &me siècle, 
notamment I'après-zuerre. 
- Le nombre d'oeuvres au progamme est directement proportionnel au rayonnement 
des littératures en questoion. 

Progranune: 
a) Avant-Propos 

- Exposé sur I'état des francophonies belge et helvétique; . 
- Introduction aux contextes histoiques, géogapluque et socio-politique de ces domaines; 
- Problématisue de I'écnture en Beloiaue francouhone et en Suisse romande. - .  

b) Belgique ( ~ a i l o n i e - ~ r u x e ~ e s )  
- Le fantastique discret 

THIRY, M., Nouvelles d ~ r  gratidpossible 
- Césures 

JUIN, H., Les repas chezMarguenre 
- La fécondation historique 

MERTENS, P., Terre d'nrile 
DETREZ. C.. Les olrrnies rlrr coo 

- Travail de Ia langue 
SAViTZICAYA, E., Lu lraversée de l ' A f i i i e  

- Vanations sur le romanesque 
PIROTTE, J.-C., IR plrrie à Rerhel 

- L'impassible minimalisme 
TOUSSAINT, J.-P., Lu salle de baiiz 

- Humour et provocation 
NOTHOMB, A., L'hygièrie de I'assassii~ 

c) Suisse romande 
- Renaissance avec mythe 

RAMUZ, C.-F.. Ln grande ppeio.de Ia rnoriragne 
- Tensions protestantes 

CHESSEX, I., L'ogre 
- Roman et histoire 

LAEDRACH, M., Trop perirs pour Dieu 
- Conjectures romanesques 

DELARUE, C., L'hennenerrre 

A.A.V.V.. Lenres frniiçaises de Belgique. Dictionaires des oeirvres (4 volumes), Paris-Gembloux, 
Duculot, 1994 (demier tome). 

- ' t a  Suisse romãnde et Ia littérature", Ln liconie, Poitiers, UFR de L. et Lit.., n." 16, 1989. 
- Les ouatre li»brari<res de la Suisse. Zurich. PIO Helvetia. 1995. 

BEVAN, D., Ecrivaitis d'ai<jourd'hiti. Ln lir~ératrrre rotnande en vingt eritreriens. Lausanne, Ed. 24 
Heures, 1986. 

EMOND, P., Lerrres francaises de Belrifwe. Mlrrafions, Bmxelles, Ed. Universitaires, 1980. 

- Letrres belges: entre absence er rnagie, Bmxeiles, Labor, 1990. 



LITERATURA FRANCESA I 
(Variantes de Frar~cês/Inglês e Fruncês/Alernão) 

pmf.  Doutor António Ferreira de Brito) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I .  No Teatro 
1.1. A especificidade do texto dramático e suas relações com a representação teatral - 

anjlise semiológica e abordagem histórica. 
1.2. Da ruptura com o teatro naturalista e simbolista ao "Nouveau Théhtre" - os principais 

marcos de inilexão e reflexão (Alfred Jarry, Guillaume Apollinaire, Antonin Artaud, 
Jean-Paul Sartre, Eugène Ionesco e Samuel Beckett). 

II. No Romance 
1.1. Propósitos e práticas no "Nouveau Roman" (Nathalie Sarraute, Claude Simon). 
1.2. A tradição humanista no romance, conjugada com a subjectiviznção da História 

(Maquerite Yourcenar). 

111. Na Poesia 
111.1. DO Surrealismo as vertentes hermética e hermenêutica na poesia francesa dos ailos 

50-70. (René Char. Yves Bonnefoy, Francis Pooge. André du Bouchet). 

Textos a analisar: 
Nas aulas praticas, para além de excertos seleccionados dos autores suhjacentes a este 

programa, serão alvo de anjlise as seguintes obras: 

André Breton - Mrinifrstes dir Siirréalis»le 
Antonin Arfaud - Le Tliéârre er soii Doiible 
Jc3n-Pdui S3rrrc - Les .Ili.i,i> Sulrr 
Eiiei.rie loncico - La Cunrurrice Cli(iii,.z 
~ a k u e l  Beckett - Fin de Purtie 
Claude Simon - Lu Chevelure de Béré~~ice 
Marguerite Yourcenar - Mérnoires (I'Hadrieri 

BIBLIOGRAFIA: 

ABIRACHED, Robert, Lu Crise dir Personnuge daris le Tliéâtre kIodeine, Paris, Bernard Grassef, 
1978. 

BANCQUART, Marie-Claire, Lu Poésie eiz Fraizce du snrréalisine à nos joirrs, Paris, Ellipses, 
1996. 

BÉHAR, Henri, Le théâtre dada er si<rréaiisre, Paris, Gallimard, 1979. 
BONNEFOY, Yves, L'hnprobable er uiirres essais, Paris, Gallimard, Coll. Idées, 1953. 
BRITO, António Ferreira de, Le Réel er ['Irréel duiis lu Dranatilrgie de Ionesco. Beckerr er 

Tardieii , Porto, Associaç30 de Jornalistas e Homens de Letras, 1983. 
CHENIEUX-GENDRON, Jacqueline, Le Slrrréulis»le, Paris, PUF., 1984. 
COULET, Henri (dir.), Idées srrr ie rornan - Testes critiques sirr le roman fiunçnis XII-Xre 

Si2cle, Paris, Larousse, 1992. 
DAVID, hlmine. Le Théârre. Paris. Belin. 1995 
GAUDIN, Colette, Marguerite Yoiircenar ir lu Sirface dir Ternps, Amsterdão, Rodopi, 1994. 
GERBOD, Françoise et Paul, Iilrrodircrion ir la vie litréraire drr Xrème siècle, Paris, Bordas, 1986. 
HUBERT, Marie-Claude, Le Théârre, Paris, Armand Colin, 1988. 
JACQUART, Emmanuel, Le Tiléâtre de Dérision (Beckett, lonesco, Adamov), Pais,  Gallimard, 

1974. 
KOWZAN, Tadeuz, Séniiologie dir Théârre, Paris, Nathan, 1992. 
LARTHOMAS, Pierre, Le Lniigage Dra>nariqiie, sa natiire et ses procédés, Paris, P.U.F., 1980. 
LEUlVERS, Daniel, b~rrodirctiori à la Poésie Modeme er Conten~poraine, Pais ,  Bordas, 1990. 



NADEAU, Maurice, Le Roniaii Fraiiçais Depuis ia Gi~erre, Paris, Gallimard, 1970. 
PAVIS, Patrice, Dicrioniiaire d~r Théârre, rennes e1 concepts d'analyse tl~dâaule, Pais, 

Ed.Sociales, 1980. 
REUTER, Yves, Iiirrodrrction à I'analyse dil roman, Paris, Bordas, 1991. 
ROBBE-GRILLET, Alain, Pour uri Norrveau Roniari, Paris, Minuit, 1961. 
ROUBINE, Jean-Jacques, Théâtre et Mise en Scène, 1880-1980, Paris, PUF, 1980. 

- Introdircrion a w  grarides théories de thiâtre, Paris, Bordas, 1990. 
RYNGAERT, Jean-Pierre, úitro~irrctiorr à I'analyse rlu théâtre, Paris. Bordas, 1991. 

- Théârraliré etgeiires littéraires, Poitiers, La Licome, 1996. 
SARRAUTE, Nathalie, ~ ' È r e  dir Soirpçon, Paris, Gallimard, 1956. 
SARTRE, Jean-Paul, Un Thiãtre de Sitrrations, Paris, Gallimard, 1973. 
SARTRE, Jenn-Paul, Qir'est-ce qire ia Littérature?, Paris, Gallimard, 1948. 
TADIÉ, Jean-Yves, Le Roir~a~i 011 XXe Siècle , Paris, Pierre Belfond, 1990. 
TOURET, Michèle, Lecrures rle Beckett, Presses Universitaires de Rennes, 1998. 

Nota: Outros elemeiitos bibliográficos ser50 indicados no decorrer da matéria leccionada. 



LITERATURA FRANCESA I 
(Variante de Portirgrrês/Francês) 
(Prof. Doutor A. Ferreira de Brito) 

(Mestre Mana de Fátima Outeitinho) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. 
1.1. A especificidade do texto dramático. Literatura dramática e teatro. Teatro e 
teatralidade. A metalinguagem dramática. 

1.2. A peça de teatro como situaçao limite da arte literária. A peça de teatro como floresta 
de signos e como polifonia informacional. 

11. 
2.1. A ruptura com o teatro naturalista e simbolista. 
2.2. Sumealismo e teatralidade. 
2.3. Artaud: o teatro e o seu duplo na origem da revolução dramática contempor$nea. 

111. 
3.1. O teatro existencialista de Sartre ou a teatralidade da filosofia. 
3.2. Anouilh: um teatro dentro do teatro. 

IV. O Noirveair Théâtre. 
4.1. Nas raizes do teatro do insólito: Jany e Apollinaire. 
4.2. O conceito de insólito e de in.isáo. 
4.3. A problemática da linguagem, da personagem, do espaço e do tempo no teatro da 

irrisão. 
4.4. Ln Canratrice Cliaiive, de Eugène Ionesco, como "manifesto" da nova teatralidade. 

V. O Noiiveaa Roman. 
5.1. O noaveau roinan propriamente dito. 
5.2. As estruturas do récit no noiiveau roniair: linhas de ruptura e de continuidade. 
5.3. La Cheveliire de Bérériice de Clnude Simon. 

VI. Poesia contemporânea francesa. 
6.1. Jean-Claude Renard: o retomo z i  poesia da Fé. 
6.2. Lorand Gaspar: a poesia como emanaçáo da energia 

BIBLIOGRAFIA: 

I. 
ARNOULD, Colette, LR sarire, iine histoire rlaris l'liistoire, Paris, P.U.F., 1996. 
DAVID, MaRine, Le Théâtre, Paris, Belin, 1995. 
GERBOD, Françoise et Paul, Introdriction B ia Vie Littéraire dn XXe Siècle, Bordas, 1986. 
GIRARD, Gilles et alii, L'Univers du Théâtrc, Paris, P.U.F., 1978. 
HUBERT, Marie-Claude, Le Théâtre, Paris, Armand Colin, 1988. 
INGARDEN, Roman, A Obra de Arte Literirria, 3' ed., Lisboa, Fund. Calouste Gulbenkian, 1973 

(ver caps. 1 e 15). 
JANSEN, Steen, "Esboço de uma teoria dramática", in Lingriística e Literatura, Lisboa, Ed. 70, 

1976 (traduzido do no 12 de LNigiiistique er Litrérutirre, Paris, 1968). 
LARTHOMAS, Pierre, Le Langage Drainatiqire, sn >iati~re er ses procédés, Paris P.U.F., 1980. 
MIGNON. Jean-louis. Le Théâtre air XXe Siècle. Paris, Gallimard, coll. Folio Essais, 1986. 
PAVIS, Patrice, Dicrio~iiraire drr Tiiéârre, temes et coiicepts d'ailalyse tl~éâtrale, Paris, Ed. 

Sociales. 1980. 
- ProliUtiies de Séiniolorie Théârrale. Ouébec. Presses Universitaires du Ouébec. 1976. - . . 
- Le Théâtre au Croiserneiit des Cultures, Paris, José Corri, 1990. 

ROUBINE, Jean-Jacques, úirrodnctio>i a ia  Grandes Théories dr~ Théâtre, Paris, Bordas, 1990. 
- Théârre ef Mise eii Scène, 1880-1980, Paris, P.U.F., 1980. 



RYNGAERT, Jean-Pierre, birrodrictioii ?I l'analyse drr théâtre, Paris, Bordas, 1991. 
- Théatralité et Geiii-es Litréraires, Poitiers, La Licorne, 1996. 

UBERSFELD, Anne - Lire le Tliéâtre, Paris, Ed. Sociales, 1978. 

11. 
ARTAUD, Antonin, Oerrvres Compières, 5 vols., Paris Gallimard, 1980. 
BEHAR, Henri, Le Théütre Dada er Srrrréalisre, Paris. Gallimard, 1979. 
CHENIEUX-GENDRON, Jacqueline, Le Srrrréalisme. Paris, P.U.F., 1984. 
DUROZOI, Gérard, Le Surrélisr?ie, rlièrnes et rechniqires, Paris. Lib. Larousse, 1972. 
FAVRE, Roben, Lu Litrérarrrre Française, Lyon, Presses Universitaires de Lyon, 1990. 
GERSÃO, Teolinda, Dada, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1983. 
GOUHIER, Henri, Antonin Artaud et I'Esserice rltr Tlibütre, Paris, Lib. Philosophique J. Vrin, 

1974. 

111. 
SARTRE, Jean-Paul, Uii Tltéãrre de Sirirarioiis, Paris Gallimard, 1973. 
SCHMELING, Manfred, Métarliéâtre er hiterrexre, aspects dtr tliéâtre dans le théâtre, Paris, 

Lettres Modernes, 1982. 
VANDROME, Pol, .Un Atite~ir et ses Persoiinages, Paris, La Table Ronde, 1966. 

IV. 
ABIRACHED, Robert, Ln Crise dii Personnage daris le Tlièârre Moderrie, Paris, Bernard Grasset, 

1978. 
BRADBY, David, Le Théârre Fraiiçais Coriteinporain (1942-1980). Lille, Presses Universitaires 

de Lille, 1990. 
BRITO, António Ferreira de, Le Réel er l'lrréel daiis Ia Drarrzatirrgie de loriesco, Becken et 

Tardieu, Porto, Associaçio de Jornalistas e Homens de Letras do Porto, 1983. 
- Tcxtes Critiques sur Aiioiiilh, lonesco, Tardieu, Vieim da Silva et Aragon, Porto, Associaçáo 

de Jornalistas e Homens de Letras do Porto, 1983. 
ESSLIN, Marrin, Théârre de L'Absrrrde, Paris, Buchet/Chastel, 1971. 
IONESCO, Eugène, Notes et Corirre-Notes, Paris, Gallimard, 1966. 
JACQUART, Emmanuel, Le Théâtre de Dérisiori (Beckert, lonesco, Adaniov), Paris, Gallimard, 

197A .. 
JANVIER, Ludovic, Beckett par lrri-inêrne, Paris, Seuil, 1969. 
LAUBREAUX, Raymond, Les Cririqrres de norre ternps er loriesco, Paris, Garnier, 1973. 
Sanirrel Beckett, Paris, Cahiers de I'Herne, 1976 (conjunto de textos sobre a obra dramjtica e 

romanesca de Beckett). 
Sitiratlon er Perpectives, Paris, Belfond, 1980 (conjunto de comunicações sobre a obra de Ionesco, 

apresentadas no colóquio realizado em Cerisy-ia Salle). 

v. 
BOTHOREL, Nicole et alii, Les Noz~veaux Rornanciers, Paris, Bordas. 1976. 
BUTOR, Michel er alii, Noirveari Rornari: hier, aaiorrrd'hrri, 2 vols., Pais ,  Union Générale 

d'Edition, 1972. 
GOLDENSTEIN. J.-P.. Pour Lire le Ro»ian. Bruxelles. Editions De Boeck-Duculot. 1986. 
RAIMOND, ~ i c h e l ,  L Roniaii, Pais, Annand Colin, 1989. 
REUTER, Yves, Introduction à I'analyse du roman, Paris, Bordas, 1991. 
RICARDOU, Jean, Le Noi~veae Roinan, Paris, Seuil, 1973. 

- Norrveairx Problènies du Roman, Paris, Seuil, 1978. 
- Porrr une Tliéorie dri Nouveau Roinan, Paris, Seuil, 1971. 

ROBBE-GRILLET, Alain, Pour i<n Norrveaa Rornari, Paris, Seuil, 1963. 
SIMON, Claude, Discoirrs de SrokoDri, Paris, Ed. de Minuit, 1985. 
TADIE, Jean-Yves, Le Roman air XXéme Siècle, Paris, Belfont, 1990. 

VI. 
ALTER, André, Jean-Clarrde Reriard. Le Sacre dii Sile~ice, Seyssel, Champ Vallon, 1990. 
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BRITO, Ferreira et alii, A Dialbcrica da Poesia e da Fé na Obra de Jeail-Clairde Renard, Porto, 
NEFUP, 1989. 

Jeait-Clnade Renard. Pobtiqi~e ef Poésie. Acres du Colloque Inreriiational, Pau, 1. & D. Editions, 
1990. 

"Jean-Claude Renars', in Sud, ivlarseille, n077, 1988. 
Lorand Gospar: pobtiqrie etpoésie, Pau, Cahiers de I'Université de Pau, no 17, 1989. 
MENDES, Ana Paula Coutinlio, Lornnd Gnspor: na terceira margem - i<ma poéticn da lilci~lelei, 

Porto, Instituto de Estudos Franceses da Universidade do Porto, 1992. 



LITERATURA FRANCESA II 
(Prof.' Doutora Maria do Nascimento Oliveira) 

(Dra. Maria Teresa Praça) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

A FICÇÃO ROMANESCA NOS SÉCULOS XVIII E XIX 

O objectivo principal do curso consiste no estudo de uma forma que assume importância 
significativa nos finais do século XVIII e durante todo o séc~ilo XD( em França: a ficção romanesca. 

I. Vias do romance nos finais do séc. XVüi  
1. Enouadramento histórico-cultural. 
2. O discurso do romance: modelos preferenciais. 
3. Experiências e antecipações. 

3.1. "A escrita sobre a escrita" em Jucqi~es le Furnlisre, de D. Diderot. 

11. Orientações românticas. 
1. O "eu" como objecto de escrita em Les Rêveries <li< Prorneileor Soliraire, de J-J. Rousseau. 
2. René de Chateaubriand e o "mal du siècle". 
3. A ficçáo fantástica: enee a imaginaçfio e a mzáo. 

3.1. A expressiio do meta-empírico nos Récifs Funtmtiqites de T. Gautier. 
3.2. Manifestações da ambiguidade: La Véi~iis d'llle, de P. Mérimée. 
3.3. Sonho e ImaginIno. 

111. A nlirniayio (10 roniancr. ino<leriio 
1. O roiii:.ii;e 4.1 (ri.,-ri420 do inundo 

DIDEIIOT. Dcnis -- J<tcqrtrr /d/iir<tliirc ?r u i r  irt<iirrr>. 
IIOUSSE,\U. Je;in-Joc<rtres - Les Rc^irrir,~ dii Pruiiicvieitr iol,ro,,i. 
CHATEAI~RIAND - '~ené. 
GAUTIER, Théophile - Récirs funrasriqiies. 
MÉ-E, Prosper- Colo>nbu er d k  arrtrtii Nonvelles. 

BIBLIOGRAFIA: 

ADASTADO, C., Myrhes et rituels de I'écritrrre, Bmxelles, Éditions Complexe, 1979. 
AUERBACH, E., Mi~nésis - Ln représe?iratiori de Ia réulifé dans lu lirtératilre occirleiirale, Paris, 

Gallimard, 1968 (1946). 
BAKHTINE, M., Esfhériqiie et rhéorie drr rornnn, Paris, Gallimard, 1978 (Moscovo, 197!). 
BARTHES, R., Le degré zéro de l'écrit~ire suivi de Noriveal~r essais cririqiies, Paris, Ed. du Seuil, 

1972 (1953). 
BÉGUIN, A,, L'611ze roniantiqiie er le i-Gve, Paris, José Corti, 1979 (1939). 
BONY, J., Lire /e Ro~r~aiitis~ne, Paris, Dunod, 1992. 
CARNEIRO, M. do N., L'un d'erifnnrer des chimères duns La Mone Amoiirerise de T. Gurrrier, 

'?ntercâmbio", 2, Núcleo de Estudos Franceses da Universidade do Porto, Porto, 1991, pp. 69-76. 
- Les "vlsu~es" du moirir duns les Récirs Furirmtiqrres de Gairrier, '?ntercjmbio", 7, Instituto de 

Esii~Joj Fmncc~ss da Cniversidade d s  Pono. Poits, 1996, pp. 143-150. 
C.ISTEX. e.-C.. I r  CUIIIC> ~;r,~tr~tM~t,e Fro>tcc L/< .Vo,/ier 0 . \ I ~ t ~ , > ~ ~ ~ x t ~ t r ,  Piuij. JJG Cdrti, 1952 
COULET, H., Le ~oinai i  jrkq~ta 1a'~évolrrrion. Paris, Armand C O ~ ,  1967. 
GIRARD, R., Mertsoilge romantiq~ie er vérifé rorrianesque, Paris, Grasset, 1961 
GLEIZES, D., Errrde srir "Jucqries le Fatuliste", Pais, Ellipses, 1998. 

HAMPSON, N., Le Si2cle des Lumières, Pais,  Éd. du Seuil, i972. . 
MIRAUX, 1.-P., L'Aiirobiogruphie (écritrire de soi er siiicériré), Paris, Nathan Université, 1996. 
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PEYRE, H., Qit'esr-ce q11e le roi~ianrimre?, Paris, Presses Universitaires de France, 197 1. 
RAIMOND, M., ie roman depuis Ia Révolirrion, Paris, Amand Colin, 1967. 
ROUSSET, J., Fomre er sign$carion, Paris, José Corti, 1962. 
STEEWIETZ, J-L., Lu Litrérature fa~irastiq~te, Paris, P.U.F.. coll. "Que sais-je?", 1990. 
TADIÉ, 1.-Y., Introduction à ia vie linéraire d i ~  XIXe siècle, Paris, Bordas, 1984. 
TODOROV, T., barodrrcriori à lu lirréran~re farzrastique, Paris, Éditions du Seuil. 1970. 
VAN TIEGHEM, P., ie romantisr>ie duns ia littératrrre e~iropéenne, Paris, Albin Michel, 1969 

Nota: Bibliografia específica será indicada no decorrer do curso. 
Aconselha-se a aquisição das obras de leitura obrigatória nas seguintes edições: 
Gallimard (col. Folio) para a de Mérimée e Gamier-Rmarion pan as restantes. 



300 Cirrso de Lirigiros r Lirernfrirns Modernas 

LITERATURA FRANCESA ZZI 
(Dra. Cristina A. M. de Marinho) 

(Carga horiria - 4 horas semanais) 

Século XVI: 

Panragniel de François Rabelais: cultura popular e emdição 

Século XVII: 

Le Menreirr de Comeille: o rosto riela linguagem - .  ~ - 

Le Malude Irrlugir~aire de Molière: o inçomgivel «amour de sob  
Bérénice de Racine: a imoossibilidade fundamental de comunicar 
Lerrres de Madame de Sévigne a arte epistolar da vida 
Fubles de La Fonwine: crónica de um reinado 

BIBLIOGWlA*: 

BAKHTINE. Mikhail, L'Oe~ivre fie Fru~icois Rabelais er la ciilrirre popiilnire ari Moye~i-âge er soiis 
la Re>inirsmsniice, Paris, Gallimard, 1970. 

BERTTÈRE. Simone. Les Fernme.7 r111 Roi-Soleil, Paris, Editions de Fallois, 1998. 
BRAY, ~ e n e ,  Foniinrioii de Ia Docrn~ie Clnrsiqrte, Paris, Nizet, sld. 

- Molièrc honime de tl~éárre, Paris, Mercure de France, 1954. 
DANDREY, P., La Fonraiile, I'abeille er lepapillioii. 1995. 
DEFAUX, Gérard, Molière orr les mérumorphoses dir coifiiqiie , Paris, Klincksieck, 1992. 
DELMAS, Ciuistian, La Trrgédie de I'Age Classiqire 1553-1770, Paris, Seuil, 1995. 

- i2.10lière. Pais, Fayard, 1998. 
DUBOIS, C:G., Le Buroq~ie en Ei~rope et e11 Frarice, Paris, PUF, 1995. 

- L'imngirmire de la re>inissace, Pais, PUF, 1985. 
Dir. de LESAGE, Claire, Jenn de Lnfontnine, Paris, Bibliothéque Nationale de France, Seuil, 1995. 

FEBVRE, Lucien, Le Problerne de I'Uicroyance air XVle siècle. Paris, Albin Michele, 1947. 
FORESTIER, Georges, Comeille, Ie sens d'rrne dranraturgie, Paris, Sedes, 1998. 
FUMAROLI, Marc, L'Age de l'éloqrrence, Genève, Droz, 1980. 

- Le Poére e! le Roi, Pais, Ed. de Fallois, 1997. 
- La cliplorriotie de I'esprir, Pai-is, Hermann, 1994. 
- L'An épistoluiir Revrie d'Hisroire liftérnire de lu Fru~ice. numéro spécial. 1978. 

JASNSKI. René, Vers le vrui Rucii~e, Paris, Collin, 1958. 
KOSTER, Serge, Raciiie, raie passioi~frn>içuise, Pxis, PUF, 1999. 
LEVÊQUE, Jean-lacques, Mudnr~~e de Sévigné, Paris, ACR Edition, 1996. 
LITMAN, Tliéodore, Les Coinédies rle Conreille, Paris, Nizet, 1981. 
MAURIAC, François, La Vie de Jean Rucine, Paris, Plon, 1928. 
MÉRON, Evelyne, Teirdre er cniel Corneille, Paris, Nizet. 1981. 
MOSSIKER, Fnnces, Mine de Sévigné, u Life nrrd Letters, New York, 1983. 
NIDERST, Alain, Les Trugédies de Raciize, diversiti er unité, Paris, Nizet, 1995. 
PEYRE, Henri, Qii'esr-ce que le classicisiiie?, Pais, Droz, 1942. 

- Revue Ei~rope, &me de Sévigné, un féminin pluriel~, numéro spécial consacré à Mme de 
Sévigné, janvier, 1996. 
- Revue Eiirope. «Rabelais», n. 757/Mai, 1992. 

ROHOU, Jean, Jeait Racirle, Bilari Critique, Paris, Nathan, 1994. 
SCHERER, Jacques, La Drnrilatargie Classiqire en Frruice, Paris, Nizet, s.d.. 

* indicações mais específicas ser50 dadas ao longo do ano 
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LITERATURA INGLESA I 
(Dr. Victor Cabral) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

TEMA: O ROMANCE VITORIANO: 
da consolidação do género ao nascin~ento do romance moderno 

Objectivos: 
Uma parte prévia ao programe procurará, de um modo tão breve quanto possível, fazer uma 

introdução teórica ao género e uma curta 'viagem' pelas principais manifestações do 
romance inglês até ao período em causa. Assim, privilegiar-se-ão: 

1. Numa primeira fase, a análise dos elementos constituintes do género, e o 'situar' dos 
alunos face às diferentes perspectivas de leitura, estudo e discussão de um romance à luz 
das tão variadas correntes teóricas e opções metodológicas da crítica do género; 

2. E numa segunda fase, uma visão global das primeiras manifestações do género (século 
XVIII), nomeadamente na emergência formal da dualidade realidade/ficção. 

O corpo cenUal do progama, com uma especial preocupação pela análise detalhada de cada 
uma das obras a estudar, e aproveitando os dois tipos de romance tao distintos como o foram 
os produzidos em meados e no final do século XiX, procurará: 

1. A confrontação dos textos em questão com os contextos socio-históricos da sua 
produção, na sua leitura enquanto projecções de identificação ou veículos de contestação; 

2. A análise dos referidos textos enquanto paradigmas de uma forma consolidada e, ao 
mesmo tempo, labirintos de formas e sentidos a que o século XX daria expressão última. 

PROGRAMA 

I. Znlrodrtção 
1. O género romance - introdução à teorid e à crítica 
2. O romance inglês no século XVIII. 

11. O Romance Vitoriano 
1. Emily Bronte, Wurlzering Heiglirs (1847). 
2. Charles Dickens, Hard Times (1854). 
3. Thomas Hardy, Tess of the d'Ur6eniilles (1891). 
4. Joseph Conrad, Hearr of Durkizess (1902). 

BIBLIOGRAFIA: 

i. CONTEXTO S~CIO-HIST~RICO 
BATHO, C. e DOBREE, B., (eds.), Tlie Victorians arid Afrer. Londres, 1962. 
GILMOUR, Robin, Tlle Victoi-inii Period. London, 1993. 
THOMPSON, David, Englund in the Nipieteenfh Cerirury. Penguin, 1977. 
TREVELYAN, G. M., A Shoneiied History of Eriglaizd. Penguin, 1980. 

2. HIST~RIA DA LITERATURA INGLESA 
BARNARD, Robert, A Sliorr History of English Lirerature. Oxford, 1984. 
DAICHES, David, A Critica1 Hisrory of English Lirerarare. Londres, 1969. 
FOWLER, Alastair, A Hisrory of Englisli Literari~re. Oxford, 1987. 
LEGOUIS, Emile e CAZAMIAN, Louis, A Hisrory of English Literartire. Londres, 1967. 
SANDERS, Andrew, The Shorf O.rford History of E>igiisli Lireiature. Oxford, 1994. 
SENA, Jorge de, A Literatura Irrglesa: Elzsaio de Iiiterpretação e de História. Lisboa, 1989. 

3. A FICÇÃO NARRATIVA 
AGUIAR E SILVA, Vítor, Teoria da Literantra. Coimbra, 1982. 
BARTHES, Roland et al., L'Aiialyse Srnicti<ral du Récir. Paris, 1981. 
BOOTH, Wayne C., Tlie Rlretoric of Ficrion. Chicago, 1973. FORSTER, E.M. . Aspects of tlte 

Novel. Penguin, 1977. 



Curso de Liiigrrns e Liternti<rns iblodenros 

HAWTHORN, Jeremy, Studving the Novel. Londres, 1992. 
LODGE, David, The Langrioge of Ficrio~i. Londres, 1969. 
MARTIN, Wallace, Recent Tlteories of Narrative- Londres, 1956. 
REIS, Carlos e LOPES, Cristina M., Dicionário de Norratologia. Coimbra, 1987. 
ROBERT, Marthe, O Rornarice das Origens e a Origein do Romarice. Lisboa, 1979. 
SCHOLES, Roben e KELLOG, Robert, The Natire of Narrutive. Londres, 1966. 
SCHUG, Charles, Tite Romanric Genesis of rhe Modeni Novel. Pittsburgh, 1979. 

4. O ROMANCE INGLES 
ALLEN, Walter, The Eitglish Novel. Penguin, 1965. 
CAZAMIAN, Louis, The Social Novel in England: 1830-1950. Londres, 1970. 
GOLDKNOPF, David, The LiJe of tlte Novel. Chicago, 1972. 
KETTLE, Arnold, An I>itrodr<cio,i to the English Novei. Londres, 1969. 
WA'IT, Ian, The Rise of flie Novel. Penguin, 1981. 

- The Victoriun: Moderrt Essays i11 Crificisr>i. Londres, 1978. 
WILLIAMS, Raymond, The Eiiglish Novelfronz Dickeris to Lawrence. Londres, 1977. 

Nota: As obras incluídas em I1 (de leitura integral obrigatória) deverão ser compradas nas 
edições da NORTON CNTICAL EDITIONS. 
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LITERATURA INGLESA I 
(Prof.' Doutora Ana Luísa Amml)  
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Poesia Roniântica Inglesa 

O objectivo principal do curso é estudar a poesia rom2ntica inglesa. Num primeiro momento, 
proceder-se-á a uma contextualização histórica e cultural da literatura inglesa da segunda 
metade do século XVIII e primeiro quartel do século XIX, tentando assim entender as questões 
fundamentais relativas à tipologia da escrita romântica. Num segundo momento, serão 
estudados os poetas da primeira geração romântica (William Blzke, William Wordsworth e S. 
T. Coleridge) e da segunda geração romintica (P. B. Shelley, John Keats e Byron). Serão ainda, 
e complementarmente, trabalhados textos de Wordsworth, Colendge, Shelley e Keats, os quais 
permitirão abordar as v&ias poéticas românticas. 

Poemas sileccionados de William Blake, William Wordsworth, S. T. Coleridge. P. B. 
Shelley, John Keats e Byron. Recomenda-se a aquisição dos textos dos poetas na edição 
«The Oxford Poetry Libraryn (O . U. P.), sob a direcçáo de Frank Kermode. Caso essa 
edição não esteja disponível, recomenda-se a edição «Poetry Bookshelf». da Heinemann 
(London). 

BIBLIOGRAFIA OBRIGAT~RIA: 

ABRAMS, M. H., Tlie Mirror a ~ i d  tlie Lanip: Roiiiaritic Tradirion and rhe Critical Traditioii, 
London, 1971. 

ABRAMS, M. H. (ed.), E~rglisli Ro>nantic Poers. London, 1975. 
BEER, Jonh, Rornantic Injirieiices: Contemporary - Victorian - Modeni. London. 1993. 
BLOOM, Harold, Tlie Visio~mry Company: A Rcacliiig of English Ro>~mritic Poetry. Ithaca, 1971. 
BOURKE, Ricliard, Romantic Discoirrse aild Political Modeniity. London, 1993. 
BOWRA, Maurice, The Ro»ianric Iainginatio~~. London, 1980. 
BROOKS, C., WIMSATT, W., A Crítica Literária. Trad. Port. Lisboa: Gulbenkian, 1970. 
CHASE, Cynthia (ed.), Roriiai!ticism. London: Longman, 1993. 
COPLEY, Stephen and WHALE, Jonh (eds.), Beyoiid Roma>iticis»t: New Approaches to T e m  

and Contexts 1750-1532. London, 1992. 
CRANSTON, Maurice, The Roniantic Movenient. Oxford & Cambndge: Blackwell, 1994. 
CURRAN, Stuart, Tlie Carnbridge Conipanion to British Rornanticisin. Cambridxe, 1993. 
D. J. ENRIGHT e Ernest de CHICKERA. The Critical Tesrs, Oxford, London: OUP, 1985. 
FRYE, Nonhrop, Faefitl Syniineay. Princeton, 1974. 
FURST, Lilian, Rosianticisiii. London, 1979. 
HILLES, F. and BLOOM, H. (eds.), Froni Sensibility to Roma~iticisrn. London, 1970. 
MACHW, Richard and NORRiS, Christopher (eds.), Readirigs of English Poetry. New York, 

1987. 
MELLOR, Anna, Roinailticism and Gender. London, 1990. 
PRAZ, Mario, Tlie Roma~iric Agony. Oxoford, 1983. 
THURLEY, Geoffrey, The Romantic Predica~nent. London, 1983. 



Curso de Liiigiins e Liternlilras iblo<lei.tias 

LITERATURA INGLESA I 
(Dr. Nuno Ribeiro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1847-1947: breves imagens de ~ A ~ I I  séci~lo na Literallira Inglesa 

O programa visara o estudo de cinco romances: W~rthering Heiglits (1847), de Emily Bronte 
(1818-1848), Great E.rpectations (1861), de Charles Dickens (1812-1870). TIze Pictr~re of Dorian 
Gray (1891), de Oscar Wilde (1854-1900), The Rainboiv (1915), de D. H. Lawrence (1885-1930), 
e Under the Volcano (1947), de Malcolm Lowry (1909-1957). 

Espera-se que tal distribuição estratégica possa surpreender no corpo de uma vasta 
experiência literária a inscriçáo gótica e romântica, o modelo realista ou o esteticismo 
decadentista no romance vitoriano, e ainda a inovafão modernista ou o cepticismo trigico no 
romance contemporâneo. 

BIBLIOGRAFIA (meramente indicativa e de teor genérico e introdutório, a ser completada 
no decurso das aulas): 

ALTICK, Richard D., Victon'an People aiidldeas, New York, London, W. W. Norton & Company, 
1973. 

BAREHALI, Tony, Malcobn Lowry, Basingstoke and London, Macmillan, Macmillan Modern 
Novelists, 1989. 

BOWKER, Gordon, ~Malcolin Lowry: Utider the Volcaiio, Basinsstoke and London, Macmillan, 
Casebook Series, 1987. 

BRADBURY, Malcolm, McFARLANE, James, eds., Modernisrn 1890-1930, Harmondsworth, 
Penguin Books, 1976. 

FLINT, Kate, Dickens. Brighton, Sussex, The Harvester Press, Harvester New Readings.1986. 
GILLIE. Christooher. Move»ienrs in Erielish Lireratrrre 1900-1940. Cambridee. Cambridse - - .  

University ~resk ,  1975. 
- 

HAWTHORN, Jeremy, ed., The Nitieteenth-Ceiltury British Novel, London, Edward hrnold, 
Stratford-u~on-Avon Studies, second series, 1986. 

HOBSBAUI~~, Philip, A Reader's Giiide to Charles Dicketis, London, Thames and Hudson, 1972. 
KE'ITLE, Amold, Aii Ii~trodiiction to tlie English Novel, London, Melbourne, Hutchinson, two 

vols. second edition, 1967. 
LEVENSON, Michael, ed., The Canrbrldge Con~panioii to Modernisrn, Cambridge, Cambridge 

University Press, 1999. 
PINA, Álvaro, Dickem: a Arte do Roniance, Lisboa, Livros Horizonte, Horizonte Universitirio, 

1986. 
SALGADO, Gamini, A Preface to Luwreiice, London and New York, Longman, Preface Books, 

1982. 
SANDERS, Andrew, Tlie Short 0.rford History of Eiiglish Literatrlre, Oxford, Clarendon Press, 

1994. .. 
WHEELER, Michael, Eizglish Fictioii of the Victoriari Period 1830-1890, London and New York, 

Longman, 1985. 
WILLIAMS, Linda Ruth, D. H. Luwreiice, Plymouth, Northcote House in association with The 

British Council, Writers and Their Work, 1997. 
WORTHEN, John, D. H. Luwreiice, London, New York, Edward Amold. Modern Fiction, 1991. 



Gitia do Estiidn>rre - Faculdade de Letras da U. P. 

LITERATURA INGLESA II 
@r. José Luís Araújo Lima) 

(Carga horária - 4 horas) 

Programa: "Words into Experience" - Culminincias da expressão Iúica e dramátics entre o 
Renascimento e a Restauração. 

Inverter o título de D.W. Harding (Erperierice inro Words) significa uma mudança do seu ângulo 
de visão e não a recusa de um critério que une, no essencial, todos aqueles que fazem fé na Literatura 
enquanto processo de amplificaçio e aprofundamento da percepçiio humana do real: exterior, interior e 
transcendente. A elaboração deste programa assenta, consequentemente, no pressuposto de que a aula de 
Literatura deverá ser o lugar de afumoção do valor desta, enquanto arte maior e estímulo enriquecedor da 
atenção de leitores existentes, em situação, cuja demanda do real vaia em razão directa da re~sonância 
dos textos com que se confrontam. Deste modo, o objectivo a ter em vista será o reforço do sentido crítico, 
fundamentando-o numa perspectiva que revitalize, à luz de preocupações contempodneaas, expressões 
Iúicas e dramáticas relevantes e diferenciadas de um período de grandes e profundas mutações. Mas fazer 
o percurso que vai de Wyatt a Vaughan, das fluências melódicas às asperezas articulatónas, das 
observações recatadas js visões místicas, será somente uma das direcções possíveis do "acto" que cada 
um, face a si próprio, ao outro e ao Absoluto, constantemente reencena. 

Questóes Prévias: 
1. Organização da cadeira. Planificação. 
2. Justificação do programa e do seu título. 
3. Explicitaçio do esquema programático. 

Persprctivaçáo: 
1. Defesa da poesia. 
2. O acto de leitura como "act of attention". 
3. O efeito de "awareness" e a demanda do real. 

Prelúùios 
I. "Siveef Tlienirnes nltine so$ly/ Tüi I erid nzy song': 

3. O soneto e outns formas 

11. "Climbing nfler knoivledge infiiife/And always moving, as the restless spheres" 
1. A hadição dramática. 
2. A demanda fáustica - Marlowe e o espírito daRenascença. 

1598-1660: contextualizaçáo global 
1.nie Sliakespeareniz Momerir 
2. Descentações - "All coherence gone". 

iiI. Williarn Shakespeare (1564-1616) 
1. Os Sonetos - a "doçura" inquietante. 
2. O soneto - contençio como "abertura". 
3. 'The play's the thing". 
4. Umriler e Hamlet - "Who's there?". 
5. King Lenr - a expansão interior do sentido tágico. 

IV. Jolis Donne (1572-1631) 
1. "Strong lines" 
2 . n ~  Moriarcli of Wit. 
3. Arquitectura da sedução. 
4. O poema como teia. 



V. George Herbert (1593-1633) 
1. "blust all be veiled?" 
2. Metafísica da visualidade. 

VI. Artdreiv Marvell(1621-1678) 
1. Conjugando duas tradi$ões. 
2. Uma estética do inconcluso. 

VII. Henry Vairglian (1622-1695) 
1. Hermetismo e ressonância - o anel cósmico. 
2. O poema como campo magnético. 

BIBLIOGRAFIA: 

ATKINS, J. W. H., English Lirerary Criticisrn - n i e  Re>iascence. London, Methuen, 1947. 
BEDFORD, R. D., Dialogrres wirh Coriverntioi~: Readings iii Reriaissar~ce Poerry. Hampstead: 

Harvester Weatsheaf, 1990. 
BENNETT, Joan, Five Metapl~ysical Poers. Cambridge UNversity Press, 1964. 
BRADBURY, Malcolm & PALMER, David (eds.), Metaphysical Poetry. London, Edward Amold, 

1970. 
BRADLEY, A. C., Sliakespeareaii Tragedy. London, Macmillan, 1969. 
BRENNAN, Anthony, Slnakespeare's Dranintic Sfnrcriires. London, Routledge and Kegan Paul, 

19x7 
BRIGGS, Julia, Tliis Stage-Play World: Englisli Literarirre arid its Backgroirnd 1580-1625. Oxford, 

O.U.P., 1983. 
CALDWELL. Jolin (ed.), The Well-E,icha>iting Skill: Mitsic, Poetiy and Drama in tlie Cirltrwe of tlie 

Rerinissu~ice. Oxford, Clarendon P., 1990. 
COLE, Rosalie L., Shakespeare's Liviiig A n  Princeton UNversity Press, 1974. 
DEAN, Leonard F. (ed.), Shakespeare: Modem Essays i ~ i  Criticisrri. New York: Oxford University 

Press, 1957. 
FAAS, Ekbert, Sliakespeare's Poetics. Cambridge, C.U.P., 1986. 
FERGUSON, Margaret W., T&s of Desire - Rennissniice Deferises of Poerry. New Haven and 

London, Yale University Press, 1983. 
FINEMAN, loel, Shakespeare's Perjrrred Eye - The biveiztiori of Poetic Srrbjecrivity in the Sonners. 

Berkeley, Los Angeles, London, University of Califomia Press, 1986. 
GRANT, P., Literatrire atid rhe Discoverv o f  Metliod iri the Efialisli Reriaissaiice. London and . . - 

Basingstoke, Macmillan, 1985. 
HAMMOND. Gerald (ed.). n i e  Meraohvsical Poers - A Selection o f  Critical Essavs. London. . ,. ' 2 

~acmi l lan  1974. 
- Elizabetl~an Poetiy: Lyricnl aiidNarrative. London and Basingstoke, Macmillan, 1984. 

KEAST, William R. (ed.), Sevenreentli Ceririrry Englisli Poerry - Modent Essays in Criticisrn. New 
York, Oxford UNversity Press, 1962. 

KNIGHT, G. Wilson. The Mutiial Flnine: 0ii Shakespeare's Sorinets aiid n i e  Phoenir arir1 rlie Tiirte. 
London, Methuen, 1973 rep. 

- The Wl~eel of Fim. London, Methuen, 1970. 
KNIGHTS, L. C., E.xplor~~tionr - Essays in Criticisrn rnaiiily o11 tlie Literatrire of rhe Seveiiteenth 

Ceiitiiry. London, Chatto & Windus, 1963. 
- Fnrrtlier Erploratiorns. London, Chatto & Windus, 1970. 

LEWIS, C. S., Stirdies i11 Worrls. Cambridge University Press, 1960. 
MACK, Maynard & LORD, George de Porest (eds.), Poetic Tradirions of rhe Englisl~ Reriaissa~ice. 

New Haven and London, Yale University Press, 1982. 
McELROY, Bemard, Shakespeare's Mature Tragedies. Princeton, N.J., Princeton U.P., 1972. 
NEVO, Ruth, Tragic Fonu M i  Sliakespeare. Princeton, N.J., Princeton U.P., 1972. 
NUTTAL, A. D., A New Miinesis: Sl~akespeare and the Representatiori of Rmlity. London, Methuen, 

19R1 

PARTRIDGE, A. C., The Lnngniage of Reiinissance Poerry - Spenser, Sl~akespeare, Dotii~ie, Milton. 
London, Andre Deutsch, 1971. 
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PEQUIGNEY, Joseph, Sirch is nty Love: A Stifdy of Shnkspenre's Sonriers. Chicago, 111.. Chicago 
U.P., 1985. 

RICKS, Chnstopher (ed.), English Poerry and Prose 1540-1674. London, Sphere Books, I986 rep. 
WALLER. G q ,  Ei~glish Poerry of rhe Sixreenth Century. Harlow, Longman Group, 1986. 
WELLS, Stanley (ed.), n i e  Canibridge Coi~ipanion to Shakespeare Srrrdies. Cambndge, C.U.P., 

1986. 
WILLIAMSON, George, A Render's Cuide ro the Metaphysical Poers. London, Thames and Hudson, 

1968. 

Obs. Desta bibliografia constam somente livros existentes no Porto. 
No que respeita aos textos a utilizar, aconselha-se a New Penguiii Shakespeare para os Soneros, 

Hamlet e King Lear, para os grupos iV a W a antologia n i e  Metaphysical Poers da PengirU~ Classics; 
para os ,ppos I e iI haverá apoio da Oficina Gráfica da FLUP. 



LITERATURA INGLESA II 
(Prof. Doutor Rui Carvalho Homem) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

Percursos de identidade na obra de Shakespeare 

Será objectivo fundamental do programa estudar diferentes formas de representas" e 
questionaçáo da identidade na obra de William Shakespeare. Através do estudo dos Sonetos, de duas 
tragédias e duas comédias, e com o necessirio apoio no conhecimento dos pressupostos teóricos e dos 
contextos historico-culturais a abordar em Intrnduçüo. considerar-se-á a evoluçáo das estratégias 
investidas nas referidas representação e questionação. No caso da obra dramática, dominantemente 
representada neste programa, a leitura incidirá em especial no modo como os textos em causa se 
posicionam enue o princípio a6stotélico do primado da acção e um interesse crescente peld consuução 
social e psicológica das personagens. 

I. INTRODUÇÁO 
1. O auadro Iustorico-cultural 

c) Antecedentes e condicionantes literários 
- O  legado clássico: retórica e teoiizaçáo literária; o drama 
- O drama religioso medieval; psyclior>iricliia - e a permanência de modos de 

representação alegórica 
-Poesia lírica e poesia narrativa; pastoralismo - e o drama 
- O  soneto desde Wyatt e Surrey 

d) O teatro na Inglaterra do Renascimento - condições mateliais e sociais da 
actualização dramática. 

2. Algumas nocões e categorias fundamentais 
a j  O drama: 

- 

Os subcódigos tragédia e co>nédia. Teoria do drama - e o drama shakespeaiano 
b) A lírica. 

O soneto: forma e trndiçóes. 

11. Percursos de identidade na obra de Shakespeare (estudo dos textos abaixo indicados *). 

BIBLIOGRAFIA: 

A.*Textos 
1. William Shakespeare. The Coniedy of Errois 
2.  " ", Tlie Merchaiir of Venice. 
3. ", 171e Sonnets. 
4. " ", Harnler. 
S .  " ", Anrl~ony arid Cleopntra. 

Notas: ediçóes aconselhadas: 
1,2,4 e 5 [volumes respectivos de qualquer das seguintes ediçóes:] 
BROCKBANK, Philip (ed.), 771e New Carnbridge Sliakespeare, Cambridge, C.U.P. 
PROUDFOOT, Richard (ed.), The Arden Shakespeare, London, Routledge. 
SPENCER, T.J.B. (ed.), New Perigilin Shakespeare, Haumondsworth, Penguin. 
WELLS, Stanley (ed.). 77ie 0.rford Shakespeare, Oxford: O.U.P.. 
3. KERRIGAN, John (ed.), Shakespeare: 77ie Somiets aiid a Loveri Cornplainr, Harmondswonh: 

Penguin, 1986. 

B. Crítica** 
BARBER, C. L., Shakespeaie's Fesrive Comedy: a Stirdy of Dra»inric Foml and irs Relutiori ro 

Social Cifsrom, Princeton, N.J.: Princeton U.P., 1972. 
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BATES, Catherine, The Rlieto>ic of Coirrtsl~ip iri Elizaberlinri Lnrigi~age a~rd Lirerana-e. Cambridge: 
C.U.P., 1992. 

BERRY, Philippa, Of Climrity aiid Poiver: Eliiabetlia~i Literature and rlie Urimarrierl Qrree>i, 
London: Routledge, 1989 

BORIE, Monioue, Esrérica reutrol: rexros de Plarõo a Brechf. trad.Helena Barbas. Lisboa: 
Gulbenkian, 1996. 

CALDWELL, John (ed.), n i e  Well-Elichanting Skill: Music, Poefry and Drama ir; rlie Crdtnre of the 
Rerlaissance, Oxford: Clarendon Press, 1990 

COLIE, Rosalie L., Sliakespeare's Livi~ig Art, Princeton.N.1.: Princeton U.P., 1974. 
DORAN, Madeleine, Endeavors of Art: a St~rdy of Fonn N I  Eliznberhaii Drama, Madison, Wis.: The 

Univ. of Wisconsin Press, 1964. 
EMPSON, Williarn, Essqs  ori Shakespeare, ed. by David B. Piie, Carnbridge: C.U.P., 1988. 
FiNEMAN, Joel, Shakespefrrc's Perjrired Eye: The bivei~tion of Poetic Sribjectivity ipi the Soiiners, 

Berkeley: California U.P., 1985 
FRYE, Nonhrop, A Natrrral Perspecrive: tlie Developrnent of Shakespearian Comedy and Roaiance, 

New York: Harcou;?, 1965. 
FULLER, John, The Sofiner, London, Methuen, 1972. 
HAMiMOND, Gerald (ed.), Eliiaberliari Poerry: Lyrical a~ id  Narrative, London and Basingstoke: 

Macrnillan, 1984. 
LAROQUE, François, SliakespeareS Festive World: Elizoúefhaii seasonal enrerrairiiirerir arid rhe 

professioiial srage, trans. Janet Lloyd, Cambridge: C.U.P.. 199 1. 
MASON, H. A,, Sl~akespeair's Tragedies of Love, London: Chatto & Wiiidus, 1970. 
McELROY, Bemard, Shakespeare's Mnrrire Trngerlies, Pnnceton. N.J.: Princeton U.P., 1986. 
PEQUIGNEY, Joseph, Sircli is niy Love: A Stitrly of Shakespeare's Soiiners, Chicago, 111.: Chicago 

U.P., 1985 
SALINGAR, Leo, Slinkespeare aiid rhe Tradirioris of Coifiedy, Cambridge: C.U.P., 1974. 
SOUTHALL, Raymond, Literarirre atid rlie Rise of Capiralisrn, London: Lawrence and Wishart, 

1973. 
WALLER, Gary, English Poerry of r11e Sirreoirli Cenrury, London and New Y o k  Longrnan, 1986. 

** No decurso das aulas será fomecida informação bibliográfica adicional 



LITERATURA INGLESA ZZZ 
(Dr. José Luís Araújo Lima) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

Turvações - O Momento Modernista em Quatro Vozes de Fundo 

O período modernista traz h Literatura experiências fascinantes na busca esforçada de uma 
escrita diferente, consequência de um olhar turvado sobre as coisas em cuja expressio, de interiores e 
de profundidades, ousasse emergir a ressonância caleidoscópica do real inteiro. A escolha de Eliot, 
Lawrence, Woolf e Joyce, os dois primeiros para a poesia e os últimos para o romance, fez-se pela 
dimensão revolucionária das suas opções artísticas, demasiado ambiciosas para alguns, limitadas para 
outros, mas sempre decisivas para o entendimento da contemporaneidade e da missão que nela a 
Literatura desempenha como demanda de um novo olhar sobre o homem na sua perturbadora e 
complexa aspiração. 

Questões prévias: 
1.Organizaçio e planificaçio. 
2. Justificação do programa e do seu título 
3. Explicitação do esquema programbtico. 

Perspectivação: 
1. Defesa da Literatura. 
2. O acto de leitura como "act of attention". 
3. O efeito de "awareness" e a demanda do real 

1. A "cidade irreal". 
2. 'The Sense of an Ending". 

I. James Joyce (1882-1941) 
1.1. "A fluid succession of presents". 
1.2. A Porlrai! of the Anis! as  a You>ig Mar1 (1916) - o  centro irradiante. 
1.3. Epifanias. 
1.4. Visão final - ao contrário do relógio. 

11. T:S. Eliot (1888-1963) 
11.1. O esforço teórico - 'Tradition and the Individual Talent". 
11.2. A génese do poema e o "invisible poet". 
11.3. The Waste Land (1922) - o  centro irradiante. 
11.4. O novo discurso poético - as técnicas de compressio. 
11.5. Visão final - música de quartetos. 

111. D. H. Lawrence (1885-1930) 
111.1. "Poet without a mask". 
111.2. O esforço teórico - "Poetry of the Present". 
111.3. "Free verse" como projecto e processo. 
111.4. Birds, Beasrs ond Flowers (1923) - o  centro irradiante. 
111.5. Visão final - do azul até ao negro. 

IV. Virginia Woolf (1882-1941) 
1V.l. 'Ts life like this?" 
IV.2. O esforço teórico - "Modern Fiction". 
IV.3. Mrs. Dalloway (1925) - o  centro irradiante. 
IV.4. Visão final - das ondas à poesia. 
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CoiicllrsZo para irir1 iiiildirio 
1. O futuro do passado. 
2. Literatura como viga. 

BIBLIOGRAFIA: 

BATCHELOR, John, Virgiriia Woo* The Major Novels. Cambridge, Cambridge University 
Press, 1991. 

BELL, Michael, The Coiitext of E~iglish Lirerarirre 1900-1930. London, Methuen, 1980. 
BRADBURY, Malcolrn & McFARLANE, lames (eds.), Modemisrn 1890-1930. Warmondsworth, 

Penguin Books, 1976. 
BROOKS, Cleanth, Moderli Poerry and rhe Tradifion. Cliapel Hill, The University of North 

Carolina Press, 1939. 
BROWN, Dennis, Interrextunl Dynamics wirhiii rhe Literary Grolrp - Joyce, Lewis. Pound niid 

Elior: rhe Men of 1914. Houndmills, The MacMillan Press, 1990. 
FAULKNER, Peter (ed.), A nioderriisr Realler - Moderiiisr~i in Englar~d 1910-1930. 

London, Batsford, 1986. 
GIFFORD, Don, Joyce Annotared: Notes for Dabliriers and A porrruir of lhe Arrisr as a Yorlng 

Mnii. Berkeley, University of California Press, 1984. 
GRAHAM. Martin & FLJRBANK, P.N. (eds.), Twenrierh Ceiitriry Poerry - Crirical Essays and 

Docirments. Stony Stratford. Milton Keynes, The Open University Press, 1975. 
HOBSBAUM, Philip, A Render's Cuide to D.H. Lawreiice.London, Thames & Hudson, 1981. 
HOLLANDER, John (ed.), Modern Poerry - Essc~ys in Criricisin. New York, Oxford University 

Press (Galaxy), 1968. 
HOMANS, Margaret (ed.), Virniiiia Woolf: A Collectiori of Criticnl Essays. Eilglewood Cliffs, 

New Jersey,krentfce-~all, c993. 
JACKSON. Tonv E.. The Silbiect o f  Modeniis~n: Narrative Alrernrions in rhe Ficrio~i o f  Elior, * .  - " 

Coiirad, W o o l f a d  Joyce. Michigan, Thc University Press, 1995. 
KENNER, Hugh, The Poiind Era. Berkeley and Los Angeles, University of California Press, 

1972. 
- A  Sinkirig Island: Tlte Modeni English Wrirers. London, Barrie & Jenkins, 1987. 

LEAVIS, F. R., New Bearings in Eiiglislt Poerry. London, Chatto & Windus, 1950. 
LODGE, David (ed.), 2U1' Cenrrrry Lirerary Criticisni. A Reader. London, Longman Group, 1972. 
PERKINS, David, A Hisrory of Modern Poerry - Froiii rhe 1890's ro the High Modeniisr Mode. 

Cambridge, Massachusetts, The Belknap Press of Harvard University Press, 1979. 
REYNOLDS, Mary T. (ed.), Jnmes Joyce: A Collection of Criricnl Essays. . Englewood Cliffs, 

New Jersey, Prentice-Hall, 1993. 
ROSENTHAL, M. L., The Modem Poers. New York, Oxford University Press (Galaxy), 1965. 
SCI-I\V.IRZ. D:iniel R. ,  7 1 ~  Trrr?iifor»inrio~r o/rIz? E!zglisli .\'0~~e/. 1490-1930 - j)'rii</iej i11 /Irrr</!. 

Cuiirri<l. Joi,ce. Luit.rdi,c<. h r j r e r  uild \Vooli Iliiundiiiills. \Ia:\lillan I 'ress, 1395 , 
SPEARS, Monroe K., ~ioiiisirs aiid rhe City I Modernisin i>i Tivenrierh Ceiirury Poerry. New 

York, Oxford University Press, 1970. 
STEAD, C. K., The New Poeric - Years ro Elior. London, Hutchinson, 1964. 
STEVENSON. Randall, Modeniisr Ficrion: An hirrorlircrio>i. Hemel Hernpstead, Harvester 

Wheatsheaf, 1992. 
SULTAN, Stanley, Elior, Joyce and Coinpany. New York, Oxford University Press, 1987. 
TINDALL, William York, Forces in Modeni Bririsii Lirernriire 1885-1946. Freeport, New York, 

Books for Libraries Press, 1947. 
TRATNER, Michael, Modeniisni and Mosr Polirics: Joyce, $Vooli: Elior, Yenrs. Stanford, 

Stanford University Press, 1995. 

Obs.: Todos os livros referidos existem na FLUP. Bibliografia mais detalhada será indicada 
ao longo do ano lectivo. 



LITERATURA INGLESA m 
(Prof. Doutor Gualter Cunha) 

( C q a  horária - 4 horas semanais) 

A Poesia d o  Modernismo em Inglaterm: 1910-1930 

O curso terá por objectivo o estudo de obras poéticas representativas dos movimentos de 
ruptura e inovação que se verificam em Inglaterra entre 1910 e 1930, e que geralmente são integrados 
dentro do que em história da literatura e da cultura se designa por modernismo. A par do estudo das 
obras poéticas dos autores abaixo mencionados, o curso compreenderá uma contextualização 
histórico-cultural da literatura da época, e tenderá para um esclarecimento do conceito de modernismo 
nas suas vertentes técnico-formal e cultural. 

Nas primeiras aulas proceder-se-5 a uma inmoduçáo geral à matéria do curso, com particular 
incidência em: 

1. Panorama histórico-cultural da Europa em geral e da Inglaterra em particular nas 
primeiras três décadas do século; 

2. Modernismo: sentidos e funcionalidade desta designaqáo em história da cultura. 

Os autores cujas obras poéticas seráo objecto de estudo são os seguintes (indicam-se as 
edições que serão usadas no curso): 

ELIOT, T. S. (1888-1965) - Collecred Poems 1909-1962. London: Faber and Faber, 1963. 
LAWRENCE, D. H. (1885-1930) - Poenzs. Selected and Inwoduced by Keith Sagar. 

Harmondsworth: Pengyin Books, 1986. 
POUND, Ezra (1885-1972) - Selecred Poeiris 1908-1959. London: Faber and Faber, 1977. 
YEATS, W. B. (1865-1939) - Tlie Poerns. Edited by Daniel Albright. London: Everyman, 1994. 

Seráo ainda estudados textos ensaísticos de Ezra Pound, T. S. Eliot e D. H. Lawrence, a ser 
indicados no decurso do ano lectivo. 

BIBLIOGRAFIA: 

Hisrórius da Literarrtra Inglesa: podem ser consultadas várias na Biblioteca Central e no 
Instituto de Estudos Ingleses. Uma História recente, num só volume, e de aquisiçáo acessível é: 

SANDERS, Andrew. Tke Sliorr Oxford Hisrory of English Liternrirre. Oxford: Clarendon Press, 
1994. 

Prevê-se que no início do ano lectivo as obras a seguir indicadas existam na sua totalidade na 
Biblioteca Ceiitral ou na Biblioteca do Instituto de Estudos Ingleses da Faculdade. São obras de 
carácter geral, quer sobre o modernismo e a sua época, quer sobre os autores estudados neste 
programa. Outras obras, de carácter mais especifico, seráo indicadas no decurso do ano lectivo. 

BELL, Michael (ed.), The Co~itexr of Ertglish Literatrrre 1900-1930. London: Methuen, 1980. 
BRADBURY, Malcolm and James McFarlane (eds.), Modeniism 1890-1930. Hannondsworth: 

Penguin Books, 1976. 
DODSWORTH, Martin (ed.), Tke Peitgrrin Hisrory of Lirernrure: Tke Tweririetl~ Cenruy. 

Hmondsworth: Penguin Books, 1994. 
EVERDELL, William R., Tlie Firsr Mo(lerris: Profiles in rhe Origins of Twei~tierh-Cerirrrry 

Tkortglir. Chicago aiid London: The University of Chicago Press, 1997. 
FAULKNER. Peter íed.). A Modenzist Reader: Modemism bi Enplnnd 1910-1930. London: B. T. . . - 

Batsford, 1986. 
FORD. Bons íed.). The New Pelica,i Giride to En~lish Liternrrrre: 7. From Jantes to Eliot. . ,. - 

Harmondsworth: Penguin Books, 1983. 
LEVENSON, Michael L. (ed.), The Cambridge Compaiiion ro Modenrisrn. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1998. 
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MOODY, A. David (ed.), The Caiilbndge Compaiiiori ro T. S. Eliot. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1994. 

NADEL. Ira B. (ed.), The Cambridge Coinrianion ro Eira Porrnd. Cambridge: Cambridge . . 
university Press, 1999. 

- 
NICHOLLS. Peter. Moderriisnis: A Lileram Cuide. Houndmills and London: Macmillan, 1995. ~ ~~ 

PERKWS, ~ a v i d , ' ~  Hisro>y of Modem Poerry. Vol. I: Froin r/,& 1890's to the High Modeniisr 
Mode. Vol 2: Modernisrn and Ajier. Cambridge, Massachusetts and London: Harvard 
University Press, 197611987, 

SALGADO, Gamini, A Preface ro Lawrence. London and New York: Longman, 1982. 
STEAD, C. K., The New Poetic: Years fo Eliot. London: Hutchinsoii, 1964. 
UNTERECKER, John, A Render's Cuide to W. E. Yeats. London: Thames and Hudson, 1959. 



Oirso de Li>z~irns e Lireiuciirns Modernos 

LITERATURA ITALIANA 
(Dr. Giusepe Mea) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. Dante Alighien 
A Divina Coniédia 

2. Giovanni Boccaccio 
Decmneroi~ 

3. Carlo Goldoni 
A Esfalajadeira 

4. Giacorno Leopardi 
c<uitos 

BIBLIOGRAFW: 

1. ALIGHIEN, Dante, A Divina Co~nddia, md. pon. Bertnnd Editora, 1996. 
2. BOCCACCIO, Giovanni, Decorneron, trad. poa. Livros de Bolso, Publicações Europa-América. 
3. GOLDONI, Cmlo, A Estalaja~leira, trad. pol?. Estampa, 1973. 
4. LEOPARDI, Giacomo, Cantos, trad. pon. Vega, 1996. 

Nota: Outra bibliografia será dada durante as aulas 
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LITERATURA NORTE-AMERICANA 
(Variutw Pu~~r~~ir~~/l,rg.~~rrg/s L. utrrioi variui~tes com l11gl2s do Ruzuo de Trarl~rqão, 

l'roi: Iloutora .\lnria Tcre,;i L ~ b u  C~dillul 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Este curso tem por objectivo o estudo do tema "Visões da Cidade e do Éden Americano" em The 
Scariet Letrer, Tlie Adveiztrrres of Huckleberry FNin, Main Street e Delta Weddirig. A par da análise detas 
obras haverJ m b é m  a preocupação de as situar no contexto sócio-cultural onde cada uma se coloca. 

Obras a estudar: 
Nathaniel Hawthome - ?Ire Blitliedale Romarice. 
Mark Twain - The Adveiit~r?-es of H~ickleberry Fiiiiz. 
Sinclair Lewis- Main Street. 
Eudora Welty - Delta Weddiiig. 

BERCOVITCH, Sacvan, Z71e P~iritaii Origins of lhe Ai~~erican Self, New Haven, Yale Univ. Press, 
197i .* 

- The A~rierican Jeren~iad, Madison, The Univ. of Wisconsin Press, 1978. 
BRAM), Dana, ?Ire Spectator mrd rlre C i o  iii N i i i e t e e r i r l z - C  Ainerican Literanrre, Cambridxe, 

Cambridge Univ. ~ r e s s ,  1991. 
- 

KUMAR. Krishan, Urooia and Anti-Utooia iii Modeni Tirnes. Cambnd%e. Basil Blackwell Inc.. 199 1. 
MACKETHAN, ~uc inda  Hardwick, $e Dreani of Arcady: Place aii> Trnie i11 Sontlien~ Lite>-atrrre, 

Baton Rouge, Louisiana State Univ. Press, 1980. 
SIMPSON. Lewis P., 771e Dispossessed Carden: Pastoral and Hlstorv in Socirlieni Literatirre, 

Athenas, Univ. of Georgia Press, 1975. 
WESTLING, Louise H., 771e Creeri Breasr of the New World: Luiidscape, Gender and American 

Flction, Athens and London, The Univ. Chicago Press, 1996. 

Nota: Ao longo do ano lectivo, e acompanhando o estudo específico do "corpus" ticcional, serão 
indicados e disuibuídos textos que constituirão a bibliografia secundária relativamente a esse 
mesmo "corpus" e ao seu estudo. 



LITERATURA NORTE-AMERICANA I 
(Variante Portitgiiês/ZnglCs e oiitras variantes com Iizglês do Raino de Trdiição) 

(Prof. Doutor Carlos Azevedo) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

A CIDADE NA FICÇÃO NARRATIVA NORTE-AMERICANA 

O curso terá por objectivo o estudo do tema da cidade na Literatura Noite-Americana, dentro de 
um quadro multidisciplinar que compreende o conceito (a cidade) e uma tradição mítico- 
literária. A par do conhecimento e análise de obras representativas, o curso proporcionará 
uma contextualização sócio-cultural da Literatura Norte-Americana dos séculos XIX e XX. 

São as seguintes as  obras a estudar: 
Nathaniel Hawthome - The Blitlredale Roinarrce 
F. Scott Fitzgerald - The Great Gatsby 
Thomas Pynclion - Ti~e  Crying of Lar 49 
Tony Momson -Soirg of Solornoiz 
Paul Auster - Moon Palace 

Seráo ainda analisados os seguintes contos de Edgw Allan Poe e Heman Melville, a consultar no 
Instituto de Estudos Noite-Americanos. 

BIBLIOGRAFIA sUM~~~ÁRW: 

BARONE, Dennis (ed.), Beyond rhe Red Notebook: Essays o>i Paiil Ansrer. Philadelphia, Univ. of . . 
Pennsylvania Press, 1995. 

BERMAN, Ronald, Tire Grear Gatsby arrd Modern Tii~ies. UrbanalChicago, University of Illinois 
Press, 1994. 

BLOOM, Harold (ed.), Toni Morrisoi~. Philadelphia, Chelsea House Publishers, 1999. 
BRADBURY, Malcolm; McFARLANE, James (eds.), Modernism: A Giiide to Erwopean 

Literature 1890-1930. Harrnondsworth, Penguin, 1991[19761. 
BRAND, Dana, The Specraror niid rhe Ciiy iiz Nineieentli-Century Americari Literari~re. 

Cambridgemew York, Cambridge University Press. 1991. 
BRODHEAD, Richard, The School of Hawrhorne. New YorkIOxford, Oxford University Press, 

1989. 
BRUCCOLI, Mattheww J. (ed.), New Essays oir THE GREAT GATSBY. New York, Cambridge . . . 

Uiiiversity Press, 1991. 
CADY. Edwin: BUDD. Louis J. íeds.). On Hawrhoriic: Tlie Besr from American Lirerarrire. 

Durham. Duke University ~ r e s s :  1990. 
CHARD-HUTCEIINSON, Martine, MOON PALACE de Paule Auster, ou la srrarégie de l'écarr. 

Paris, Editions Messene, 1996. 
CLARIDGE, Henry (ed.), F. Scott Firzgeralfl: Crirical Assessii~ents. Mountfield, East Sussex, 

GB, Helm Information, 1991. 
COWART, David, Thornns Pynchoii: The Arr of Alliision. Carbondale, Southern Illinois 

University Press, 1980. 
DWERRAY, Annick (org.), L'Oerrvre de Pau1,Auster: Approches et lectirres pliirielles. Paris, 

Actes Sud, 1995. 
GALLIX, François (coord.), Lecrures d'iine oerrvre: MOON PALACE de Pard Airsrer. Pais ,  

Editions du Temps, 1996. 
HARDING, Brian (ed.), Narhaniel Hawthonre: Critical Assessrnenrs. Mountfield, East Sussex, 

GB, Helm Information, 1998. 
HARRIS. Trudier, Fictioiz nnd Folklore: Tlie Novels of Toni Morrison. Knoxville, The University 

of Tennessee Press, 1997. 
JAYE, Michael C.; WATTS, Ann Chalmers (eds.), Lireratrrre arid rire Urbai~ Experiente: Essays 

oti the Ciiy andLiterature. New Brunswick, NJ, Rutgers University Press, 1981 
KAUL, A. N. (ed.), Hawrhoi,re: A Collection of Critical.Essays, Englewood Cliffs, NJ, Prentice- 

Hall, Inc., 1966.. 
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KELLEY, Wyn, Melville S City: Literarrire and Urban Fonii in Ni~~eteeiirh-Ceiiriiiy Ne~v York. 
Cambridgemew York, Cambridge University Press, 1996. 

LEHAN, Richard, F. Scorr Firz~eraid and rhe Crafi of Ficrioi~.Carbondale, Southem Illinois - . . 
University Press, 1966. 

- 7he Citv in Literature: An Inrellcctr!al aizd Citlri~ral Hisroni. Berkelevl Los AnoelesILondon. - 
Southcrn California University Press, 1998 

LEVINE. George; LEVERENZ, David (eds.). hfi>idfil Pleasures: Essays o11 Thoinas Pyizclioii. 
Boston~Toronto, Little, Brown, and Company, 1976. 

MACHOR, James L., Pnstoral Ciries: Urban Idenls and the Syinbolic Lalidscape of Ar~ierica. 
Madison, The University of Wisconsin Press, 1987. 

MACKAY, Nellie Y. (ed.) Crirical Essays on Toni Morrison. Boston, G. K. Hall. 1985. 
MIDDLETON, David L. Toni Morriso,i's Ficrioiz: Conteinporary Criticisriz. New York, Garland, 

1997. 
MILLINGTON, Richard H., Prucrici~ip Roiliance: ~Varrarive Fonrl ond Crrlrirral E?ipaRemenr iii - - - 

Hawthonre's Ficrion. Princeton, Princeton University Press, 1992 
O'DONNELL. Patrick íed.). rVew Essavs ori THE CRYINC O F  LOT49. Cambridoe. Cambridze - .  

~ n i v e r s i t ~ ~ r e s s ,  19bl." 
- 

RIGNEY, Barbara Hill, Tlie Voices of Toni Morrisoii. Columbus, Ohio State University Press, 
1991. 

SEED, David, The Fictioiial Labyrinrhs of Tliornas Pyriclion. Iowa City, University of Iowa Press, 
1988. 

TANNER, Tony, Tlzoiiias Pyiiclzon. LondonINew York, Methuen, 1982. 
WIRTH-NESHER, Hana, Ciry Codes: Readiiis rlie Mo~lerri Urbnii Novel. CmbridgeINew York, 

Cambridge University Press, 1996. 



LITERATURA NORTE-AMERICANA I 
(Variantes de Iriglês/Aleiitão e Francês/InglZs) 

(Dr. Eduardo Ribeiro) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

"SHORT STORY SEQUENCES IN AMEIUCAN LITERATüRE3' 

O programa que aqui se apresenta desenvolve-se essencialmente em tomo de um conjunto de 
contos de &~to>s noie-a&ricanosado século XX, publicados em colectâneas, que permitem eiidenciar 
diferentes tioos de seauéncias entre os textos aue se incluem em cada uma delas. Haverá um momento 
inicial de introdução ao estudo do conto na Literatura Norte-Americana, bem como a leitura de alguns 
textos e a referência a diferentes autores cujo conuibuto para esta forma literária é de há muito consensual. 
O período de entre as duas guerras será alvo de atenção mais detalhada, mas a Literatura do Sul e uma 
colectânea de J. D. Salinger, publicada durante a década de cinquenta, contribuirão p m  uma perspectiva 
mais alugada da importância desta forma na Literatura dos Estados Unidos. 

Assim, depois da introdução ao estudo do conto em que serão tratados brevemente os confsibutos 
de autores como Washington Irving, Hawrhome e Edxar A. Poe para a formaçõ e consolidação desta 
forma na Literatura dos Estados Unidos, estudaremos integralmente os contos das seguintes colectâneas: 

Shenvood Anderson, Wi~iesburg. Ohio; 
F. Scon Fitzgerald, Tales of 771e Jnu Age; 
Emest Hemingway, hi O ~ i r  Time: 
1. D. Salinger, Nine Stories. 

Serão ainda estudados contos de William Faulkner e Eudora Welty, que fazem parte, 
respectivameiite de Go Doivii Moses e 77ie Wide Net. 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliogafia aqui apresentada é apenas indicativa de alguns textos essenciais para o 
desenvolvimento do programa. No início e ao longo do ano lectivo será indicada aos estudantes 
bibliografia complementar, designadamente no que se refere a artigos críticos referentes a cada um dos 
contos estudados. O aumento exponencial da informaçiio disponível 011-line e através de suportes 
electrónicos permitirá igualmente uma constante actualização de informação bibliogáfica. 

BRYER, Jackson R. - n i e  Shon Sloiies of F. Scoft Fitzgeralcl: New Approaches i11 Criticisnr. 
Madison: The University of Wisconsin Press, 1982. 

KENNEDY, 1. Gerald, ed. - Modeni Americai1 Shori Sroiy Sequerices. Cambridge, Mass: Cambridge 
W, 1995. 

KUEHL, John - F. Sco» Firzgerald: A Stircly of rhe Slion Fictioii. Boston: Twayne, 1991. 
LOHAFER, Susan and CLAREY, Jo Ellyn (eds.) - SlioriStory Theoiy ar a Crossroads, Baton Rouge: 

Louisiana W, 1989. 
REYNOLDS. Michael, Critical Essays i11 He~riiiigwa's "Iri Oiir Tirire", Boston: G. K. Hall, 1983. 
SMITH, Paul, A Reader's Cuide to tl:e Shon Stones of Emest Hernii~givq, Boston: G. K. Hall, 1989. 
WELTY, Eudora, The Eye of the Sroiy: Selected Essays midRevieivs, N. Y.: Random-Vintage, 1977. 
WENKE, lohn, J. D. Salinger: A Study of rlie Shon Ficriolt, Boston: Twayne, 1991. 
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LITERATUM NORTE-AMERICANA II 
(Ramo CientiFo) 

(Dr. Eduado Ribeiro) 
(Carga hofária - 2 horas) 

Presença(s) do Hnmor na Ficção Norte-Americma Contemporânea 

O Programa de Literatura Norte-Americana I1 (Ramo Científico) destina-se a esiudantes que 
tiveram já, em anos anteriores, um contacto inicinl com os Estudos Americanos - e com a Literatura 
Norte-Americana, em pmicuiar. Este facto toma possível a adopç3o de um programa que se pode 
desenvolver em tomo de uma época, ou de uma temática específica, em que se prescinde da abordagem de 
aspectos introdutórios e generalistas, em favor de uma outra, mais aprofundada e exigente, compatível 
com o úllimo ano académico dos estudantes que vão frequentar esta cadeira. 

Sendo certo que a cadeira constitui, por um lado, a conclusão de um ciclo de envolvimento com a 
Cultura e Literatura dos Estados Unidos da América, ela pode igualmente ser o ponto de partida para o 
aprofundamento de conhecimentos e o desenvolvimento de interesses específicos nesta área do saber. oelo 
que se procurará fornecer aos estudantes um conjunto vasto de informação adequado a estes objectivos. 

O progama desenvolver-se-á em tomo de três coordenadas, cada uma delas com algum grau de 
autonomia, mas comtinicantes entre si: 

1. O humor: a pai7u da leiiura dos ensaios de HeM Bergson (O Riso: Ensaio sobre o 
Sigizficodo do Cónlico) e de Robert Escarpit (L'Hianoiir), desenvolver-se-á uma reflexão 
em torno da especificidade do fenómeno humorístico e das suas múltiplas concretizações, 
como por exemplo, na ironia, na s6tira. na comédia, etc. 

2. O humor na Literatura Norte-Americana: a üadiçb humorística na Literatura Norte- 
Americana e os exemplos do Oeste e do Sul como lugares de humor(es) especítico(s), tanto 
na Literatura como na Cultura Popular. 

3. O humor na Ficç5o Norte-Americana Contemporânea: seráo aatudiirlos textus de 
autores Judaico-Americanos - Bemard Malamud, Saul Bellow e Woody Allen - tanto no 
d o m ' ~ o  do romance (me Assisranf, de Malamud e More Die of Heaitbreak, de Bellow) 
como no da sliorrficrion. 

Far-se-á uma utilizaçáo intensiva dos múltiplos recursos disponíveis o11 iine, designddamente pelo 
acompanhamento da discussão académica de tópicos relacionados com o estudo do humor e da sua 
concretização no texto literário, bem como pela consulta dos vários lugares dedicados a cada um dos 
autores estudados. 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia que a seguir se apresenta é apenas indicativa de alguns dos textos necessários ao 
desenvolvimento deste programa. Indicações bibliográficas complementares serão disbibuídas nas 
primeiras aulas do ano lectivo. Os estudantes serão infonnados posteriormente das edições dos romances 
disponíveis em puperback; os contos serão policopiados. 

ALLEN, Woody, Tite Coniplere Prose, New York, Wings Books, 1991. 
BELLOW, Saul. Mosby's Meinoii.es and Otlier Srories, New York, Penguin Books. 1977. 

-More Die of Hearrbreak, 1987. 
BERGER, Arthur A., 77ie Geniiis of the Jewislz Joke, Northwale, NJ & London, Jason Aronson, 

1997. 
BERGSON, HeM, O Riso: Eiisaio Sobre o Sigiiificado do Có~nico. md. Guilherme de Castilho, 2" - - 

ed., Lisboa, Guimarães Editores, 1993. 
BLAIR. Walter and Hamil HILL. eds.. A~nerica's H~snor: From Poor Richard to Boonesbiiw. New . . 

York, OUP, 1978. 
BRADBURY, Malcolm, Snid Belloiv, London: Methuen, 1982. 
BRErVaíER. Jan e Herman ROODENBURG, eds., A Cirlt~lral History of Hunior, Cambridge. Polily 

Press, 1997. 



CLARK, William B. e W. Graig TLJRNER, eds., Critical Essays on Americmr Hrr>rror, Boston, G. K. 
Hall, 1984. 

COHEN, S. B., ed., Comic Relief: Hrrmor i11 Conteinporary American Literatrire, Urbana: U .  of 
nlinois Press, 1978. 

- Jewish Wry: Essays on Jewish Hiimor, Detioit, Wayne State W, 1987. 
Escqi t ,  R., L'Hiimorrr, Paris, PUF, 1981. 
HORNBY, Nick, Contemporary American Fictioii, New York, St. Manin's Press, 1992. 
MALAiMUI), Bemard, 77ie Magic Barrel, Hamiondsworth: Penguin Books, 1968. 

- The Complete Stories, (Robert Gioux, ed.), NY, Fmz Svaus & Giroux, 1997. 
PALh'ER, Jeny, Taking Huniorrr Serioirsly, Loridon and New York, Routledge, 1994. 
PINSKER, Sanford, Jewisli-American Fiction, 1917-1987, New York, Twayne, 1992. 
SOLOTAROFF, Robert, Ben~ardMulamrid: A Stridy of the Short Fiction, Twayne's Studies in Short 

Fiction, Boston: G. K. Hall, 1989. 
STORA-SANDOR, Judith, L'Hrrrrrour Jirifdans la Lirrerútlire: de Job à Woody Alleri, Paris, PUF, 

1984. 



LITERATURAS ORAIS E MARGINAIS 
(Prof. Doutor Amaldo Saraiva) 

(Dr. Francisco Topa) 
( C a ~ a  horiria - 2 horas semanais) 

1. A "literatura" (canónica) e as Literatnras não-canónicas. ReflexGes sobre o literário e o 6 0 -  
literário, sobre a literatura escrita e a literamra oral, ou sobre antigas e novas designações de 
literamra niío-canónica. 

2. A quadra (popular). 
3. O provérbio. 
4. A adivinha. 
5. O conto (popular). 
6. A anedota. 
7. A literatura de cordel. 
8. A literatura e as imagens ou as artes visuais. 

8.1. O cartoon. 
8.2. A novissima -ia visual. 

9. A banda desenhada em Portugal. 
10. Literatura e Jornalismo. 

BLBLIOGRAIíIA: 

I. Teoria da literatura e teoria do texto 
BERNARDEZ, Enrique, hirrodircción a ia Lingirisrica dei Texro, Madrid, Espasa-Calpe, 1982. 
BERRIO, Antonio Garcia, Teoría de ia Literanira, Madrid, Cátedra, 1989. 
DUBOIS, Jncques, L'liistirirtion de Ia Litrérarure, Bruxelas. Ed.Labor I F. Nathan, 1983. 
LOTMAN, Juri M., Esrrntiira do Te.rro Arrísrico, Lisboa, Estampa, 1978. 
MIGNOLO, Walter D. , Elenientos para iina Teoriri de1 Tezro Lilerario, Barcelona, Ed. Crítica, 

1978. 
SILVA, Victor Manuel de Aguiar e, Teoria da Literarrira, 5" ed., Coimbra, Almedina, 1983. 
VARGA, A. Kibédi et alii, Teoria do Literatura, Lisboa, Presença, sld (1982). 

11. Literatura não-canónica I novas investigações 
AMOROS, Andrés. Sirblirerati~i~as. Barcelona, Ed. Ariel, 1974. 
ARNAUD, N.; LACASSIN, F.; TORTEL, J., Enrrefiens siir ia Pamlirtérarure, Pais, Plon, 1970. 
BELTRÃO, Luiz, Sociedade de Massa, Corniinicação e Literarrira, Petrópolis, Vozes, 1972. 
BORQUE, José Maria Diez, Literarirra y C~~irarn  de Masas, Madnd, AI-Borak 1972. 
COUÉGNAS, Daniel, Inrroducrion à lu Paraiirrératirre. Paris, Seuil, 1992. 
ECO, Umperto, Apocalipricos e I~iregrados, 2' ed., S.Paulo, Perspectiva, sld. 
ENTERRIA, Maria Cruz García de, Liferarrrras Margiriadas, Madrid, Ed. Playor, 1983. 
MAYER, Hans, Hisroria Maldira de la Lirerafrrra, Madrid, Taurus, 1982, ou 

- Os hlarginalizados. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, 1989. 
MOURALIS, Bernard, Les Co~zrre-lirréraru>i-r, Paris, PUF, 1975 (trad. portuguesa: As Conrra- 

Lireraritras, Coimbra, Almedina, 1982). 
PEDULLÀ, Walter; CASTELLI, S.; GIOVANARDI, S.. Lu Lefrerarrrra Ei7iarginara, "La 

Rivista", 1, Outubro 1982. 
SARAIVA. Amaldo, Lirerarura Marginal / izada, Porto, 1975. 

- Liferatiira Marginai/izada - Novos Ensaios, Porto, Árvore, 1980. 
SCHULZ-BUSCHHAUS. Ulnch et alii, "Trivialirerarur?", Trieste, Sd. Lint, 1979. 
SODRE, Muniz, Teoria da Literat~cra de Massa, Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1978. 
TORRE, Guillermo de, Hisroria de ias Lirerati~ras de Vanguardia, Erladrid, Guadarrama, 1971; 

trad. port. em 6 vols., Lisboa, Presença, Santos. Martins Fontes, 1972. 

111. Literatura Oral e Popular 
AAVV, Anrliropos. número especial (166-167) dedicado i "Literatura Popular", Barcelona, Maio- 

Agosto de 1995. 
-Actas do I" E~iconrro sobre Lirerafriia Popular, Ponta Delgada, Univ. dos Açores, 1999. 



CASCUDO, Luís da Câmara, Literatura Oml i10 Brasil, 2" ed., Rio de Janeiro, José Olympio I 
iNL, 1978. 

COLLISON, Robert, The Story of Sfreet Literarure, S. Barbara e Oxford, ABC - Clio, 1973. 
CORTÁZAR, Augusto Raúl, Folklore y Literatirm, 3n ed., Buenos Aires, Ed. Universitaria, 1971. 
FINNEGAN, Ruth, Oral Poetry, Cambridge, Cambridge University Press, 1977. 
GRAMSCI, Antonio, Literatirra e Vida Nacional, Rio de Janeiro, Civiliza$áo Brasileira, 1968. 
GUERREIRO, M. Viegas, Para a História da Literatura Poprilar Ponuguesa, Lisboa, Instituto 

de Cultura Portuguesa, 1978. 
GUERREIRO, M. Viegas (coord.), Literarrira Popular Portrrguesa, Lisboa, Fund. Calouste 

Gulbenkian, 1992. 
LOWENTHAL, Leo, Literarrire, Poprilar Ciiltiire and Society. New Jersey, 1961. 
MARCO, Joaquín. Literatura Popiilar en Espaiia eir 10s Siglos XVIII y XIX, 2 vols., Madrid, 

Taurus, 1977. 
OLSON, David e TORRANCE, Nancy (compils.), Literacy aiid Orality, Cambridge, Cambridge 

University Press, 1991. 
ONG, Walter, Orality and Literacy, Londres 2 Nova Iorque, Methuen. 1966. 
PAVÃO, JR. José de Almeida, Poprtlnr e Popularizaiite, Ponta Delgada, Univ. dos A~ores, 1981, 

trad.: Omlidade e Cultura Escrita, S. Paulo, Papirus, 1998. 
PARAFITA, Alexandre, A Comunicaçcio e a Literatirra Poprilar, Lisboa, Plitano, 1999. 
PÉREZ, Domingo Blanco, Historia da Literarrira Popirlar Galega, Santiago de Compostela, 

Universidade, 1994. 
SCHENDA, Rudolf, et alii, Paiioiu>na do Liferatiira Universal - Literarirra Trivial, Literatrira 

Portr~giiesa 110 Siculo XX, Lisboa, Círculo de Leitores, 1991. 
TORTOSA, F. García et alii, Literatura Popi~lar y Proleraria, Sevilha, Universidade de Sevilha, 

1986. 
ZUMTHOR, Paul, Iiztroductioii à la Poésie Orale, Paris, Seuil, 1983. 

- Lu Lettre et Ia Voir, Paris, Seuil, 1987. 

IV. Outras obras fundamentais 
BAKHTINE, Mikail, L'Oeiivre de François Rabeiais et ia crrltrire popirlaire ai< Moyeri Age et 

sorrs ia Reizaissance, Paris, ~allimard; 1970. 
BURKE. Peter. Pooiilar fiiltnre in Earlv Modenr Euroue. 1978; versáo italiana: Ci~ltirra 

Popolare ! i e l l ' ~ l r r o ~ a  Moderna, Milão, Mondadori, 1980. 
DUNDES, Alan (sel.), Tlre Stiidy of Folklore, Englewood Cliffs, N. J. (USA), Prentice-Hall, 

1965. 
GANS, Herbert J., Popular Citirrrre arid High Cultrire, Nova Iorque, Basic Books, 1974. 
JOLLES, André, Fornias Siniples, trad. port. da ed. original (Tubingen, 1930), S.Paulo, Cultrix, 

1476 
h,. ". 

PUJOL. G. E.; LABOURZE, R. (dir.), Les Ciiltiires Popiriaires, Toulouse, Privat, 1979. 
RODRIGUES, Graça de Almeida. Breve História da Censrira Literária e111 Portrr~al, cl. 

"Biblioteca ~ r e ~ e " ,  Lisboa, ICP; 1980. 
ROSENBERG, Bernard; WHITE, David M. (org.), Cultiira de Massa, S .  Paulo, Cultnx, 1973. 
SARAIVA, António José, A Cirlrrrra ein Porrirgal, Livros I e 11, Amadora, Bertrand, 1982 e 1983. 
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LITEUATUM PORTUGUESA I 
(Estudos Portiigiieses) 

(Prof." Doutora Maria João Reynaud) 
(Carga horjna - 4 horas semanais) 

I. A Génese da Modernidade: panorama histórico-conceptual. 
1. Garrett e Herculano: dois ~aradisrmas románticos. - 
2. Do Romantismo Social ao pensamento filosófico: itinerjno poético de Antero de Quental. 
3. No limiar de novas poéticas. 

3.1. Gomes Leal e Cesjno Verde: dois poetas de chameira. 
3.2. Decadentismo e Siinbolismo (conjunçóes, disjunções). 

3.2.1. Eugénio de Castro, António Nobre e Camilo Pessanha (do simbolismo 
progi.arnático ao simbolismo intemporal). 

11. Percursos da Modernidade: tradiçio e vanguarda. 
1. Do Sa~idosis~no de Teixeira de Pascoaes à eclosão do Modeniis»io: Femando Pessoa e «A 

Nova Poesia Portu, -uesa». 
2. Um olhar actual sobre o Primeiro Modernismo: Orpheii e Ponrrgal F~iturista. 
3. A Gerapio da Presença. José Régio e a teoria da expressio artística. 

3.1. Do Presencismo ao Neo-Realismo. 
4. As encmzilhadas da poesia nos anos cinquenta (poesia e humanismo). 

111. Do Modernismo ao Pós-Modernismo: os novos trilhos da ticçáo. 
1. Sob o signo da mptura - Húiniis, de Raul Brandio. 

1.1. A subverção dos géneros e o discurso ficcional. 
1.2. Do Simbolismo ao Expressionismo. 

2. Convenções literárias pós-modernistas. 
2.1. Um olhar feminino sobre a nossa história recente: A Costa dos Mrirmiírios, de Lidia 

Jorge. 
2.2. A fragmentação discursiva em Maria Gabriela Llansol. 
2.3. Modos de representação na ficção de Rui Nunes. 

Nota: a bibliografia activa será fornecida nas aulas 

A.A.V.V., Colóqriio/Lerras - no 1131114: «Modernismos: Uns e Outros», Janeiro-Abril, 1990. 
CARVALHO, Joaquim de, Evoluçüo espiritiral de Aiitem e olmos escritos, Angra do Heroismo, 

Antília, 1983. 
CASTRO, E. M. de Melo e, As Va?igiiar<lns ria Poesia Portiiguesa do Séciilo ,YX, Lisboa. Bibl. 

Breve, 1985. 
COELHO, Eduardo Prado, A Mecânica dos Flriidos, Lisboa, INCM, 1967. 

- A  Noite do h f ~ o ~ d o ,  Lisboa, WCM, 1988. 
- O Cálciilo das Sombras, Porto, Edições Asa, 1997. 

COELHO, Jacinto do Prado, A Lenn e o Leiror, Lisboa, Moraes Editores, 2" ed., 1977. 
- A o  Coirtrário de Pei~élope, Lisboa, Livraia Bertrand, 1976. 

CRUZ. Gastáo. A Poesia Portiigiiesa Hoje, Lisboa, Plátano Editon, 1973. 
FERREIRA, David-Mourão, Hospital das Letras (2' ed.), Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 

Moeda, sld. 
- Tópicos Reciiperados, Sobre a Crítica e outros Ensaios, Lisboa, Caminho, 1992. 

FERREIRA, Vergíiio, Espaço do Invisível 4, Lisboa, Bertrand Editora, 1995. 
- Pensar, Lisboa, Bemand Editora, 1992. 

GOMES, Álvaro Cardoso (dir. de), A Estética Sinibolista, S.Paulo, Cultrix, 1984. 
GUIMARÃES, Femando, Sirnbolis>i~o, E/lorlernis>no e Varigirardos, Porto, Lello & h ã o  - Editores, 

1992. 
-Ficção e Narrativa fio Siinbolisrno (antol.). Lisboa, Guimarães Editores, 1988. 
- A  Poesia Coriternporâiiea Pomiguesa e o Firn da ~Modemidade. Lisboa, Caminho, 1989. 



- Poética do Siiiibolis>no e»i Po>íirgal, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1990. 
- Poética do Saii~losismo, Lisboa, Editorial Presença, 1988. 
- Os Problenias da Modenzidade, Lisboa, Editorial Presença, 1994. 

HEiDEGGER, Martin, Cana sobre o Hirrnanisnio, Lisboa, Guimaráes, Ed., 1973. 
JÚDICE, Nuno, A Era de ~Orpheu>~,  Lisboa, Teorema, 1986. 
KUNDERA, Milan, Os Tesraineiitos Traídos, Pano, Edições Asa, 1994. 
LIMA, Isabel Pires de (org. e coord.), Antem de Queiital e o destino de unia geração - Actas do 

Colóquio Internacional no Centenário da suaMorte, Porto, Edições Asa. 1994. 
LISBOA, Eugénio, Poesia Portrrguesa rio «Oipheu» ao Neo-Realis~rzo, Lisboa, Bibl. Breve, 1980. 

- José Régio ou a Confissüo Relutarite - Esmdo Critico-Biográfico e Antológico, Lisboa, Rolim, 
1988. 

LOBO, Luiza (trad., sel., e notas), Teorias Poéticas do Romaritisnio, Porto Alegre, Novas 
Perspectivas e Rio de Janeiro, U m ,  1987. 

LOPES, Oscar, Entre Fia1110 e Neniésio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 1987. 
- Aiztero,de Qiierital - Wda e Legado de rrina Utopia, Lisboa, Editorial Caminho, 1983. 

LOPES, Oscar e SARAIVA, António José, História da Literatura Ponugiiesa, Porto, Porto Editora, 
16" ed., 1992. 

LOURENÇO, Eduardo, Tempo e Poesia, Porto, Editorial Inova, 1974. 
MACHADO, Álvaro Manuel, A Geração de 70 - U>aa Revol~içüo Ciiltiirnl e Literária. Lisboa, Bibl. 

Breve1 Instituto Português do Livro, 1977. 
- A  Novelística Portrrguesa Cor1tei7iporâ1iea, Lisboa, ICP, 1977. 
- Rarrl Brairfiüo entre o Roniaiitisn~o e o Siiiibolismo, 2= ed. ver. e aum.. Lisboa, Ed. Presença, 1999 

MAGALHÃES, Joaquim Manuel, «Posfácio ao 1" volume», Obra Poética de Ruy Belo, Vol. I, 
Lisboa, Editorial Presença, 1984, pp. 217-236; «Posfácio ao 2' volume», Obra Poáica de Ruy 
Belo, Vol. 2, Lisboa, Editorial Presença, 1989, pp. 329-342. 

MAN, Paul de Man, A Resistêiicia h Teoria, Lisboa ,Edições 70. 1989. 
MARIMIO, Maia  de Fátima, O S~rrrealis»io ein Po>íirgal, Lisboa, MCM, 1987, pp. 204-214. 
MARTINHO, Femando. Pessoa e a Modenia Poesia Ponugucsa do «Ofpheuu a 1960, Lisboa, 

Bibl. Breve, 1983. 
- Teridências Doniinanres da Poesia Portiiguesa da Década de 50, Lisboa, Edições Colibri, 1996. 

MONTEIRO, Adolfo Casais. A Palavra Esseicial, 2' ed., Lisboa, Editorial Verbo, 1972. 
PEREIRA, José Carlos Seabra, História Crítica da Literatrira Poiiirguesa - Do Firn-de-sécirlo ao 

Mo~leniisino, Vol. VI1 (Dir. de Carlos Reis), Lisboa. Editorial Verbo, 1995. 
PESSOA, Fernando, A Nova Poesia Porriiguesa, Lisboa, Inquérito, sld. 

- Págiiias fie Doiirriria Estética, sel., prefácio e notas de J. de Sena, Lisboa, Inquérito, dd. 
- Páginas de Estética e de Teoria e Critica Literárias (2' ed.), Textos estabelecidos e prefaciados 

por Georg Rudolph Lind e Jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Edições Ática, 1973. 
- Páginas hzririias e de Air to - I>~te>pre taçüo .~s  estabelecidos e prefaciados por Georg Rudolph 

Lind e Jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Atica, sld. 
- Te,rfos de CnPtica e de hirervenção, Lisboa. Ática, 1980. 

PEYRE, H ~ M ,  Intioduçüo ao Romaiitis>no, Lisboa, Ed. Europa-América, 1975. 
PIRES, António Manuel Machado, O Sécrrlo X R  em Poni~ral-  Cronologia e Qitadro fias Gerações, . 

Lisboa, Livraia Bemand, 1975. 
PIRES. Daniel. Dicio>iário das Revistas Literárias Pomrpuesas do Sécrrlo XX, Lisboa. Contexto, 

~ G I O .  lo,;, Eur Zmio <li> E ~ p r ~ ~ s ü o A , r L r i c ~ ~ ,  Liibu;~, 1nqur:rito. dd. 
REIS. Carlos. ?irfor Tsrjrii:o.s do .Vr.o-Rroltriiio Ponrivu;i. Lisbo~. Ssxa Nuvn. 1891 - 
REYNAUD, Maria João, Metan~o$oses (Ia Escrita - p'va uma leitura das três versões de Hlímiis, de 

Raul Brandão, Dissertação de Doutoramento, Porto, FLW, 1997. 
- <No Limiar da Modemidade: Raul Brandãoio», in Actas do 4' Coizgresso da Associaçüo 

Inteniacional de Lusitanistas, Universidade de Hamburgo, 6 a 11 de Setembro de 1993, Lisboa, 
Lidel, 1995, pp. 819-826. 

- «Entre le rêve et Ia mort: Hurnas de Raul Brandiíon, in L'Atelier dir mman 13, Les Belles Lettres, 
Pais, Hiver 1997-1998, pp. 46-52. 

ROCHA, Clara, Revistas Literátias do Século X X  eni Ponir,gal, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda, 1987. 

- «Prefácio» a Alexandre O'Neill, Poesias Conipleras 1951-1981, Lisboa, MCM, 1982. 
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ROSA, António Ramos, liicisóes Obiiqrias - Estrrdos sobre Poesia Po>li<guesa Co,itei,zporânea, 
Lisboa, Caminho, 1985. 

SEIXO, Mana Alzira, A Palavra do Roinnnce (Ensaios de zenolo:ia e análise), Lisboa, Livros 
Horizonte, 1986. 

SENA, Jorze de, Estzr<los de Literatura Portu,e~iesa, Lisboa, Edições 70, 1981. 
TABUCCHI. :\nrdnio. I« Porol<i l~irrnldrro.'?urim. €in.iudi. 19j7. 
TORRES. .Alcx;indrc. Pmheiro. O Neo-Realisiiio Lirenirio lJonrrrr@r. Lirbu3. .\li~rlcs. 1977 " .  
VAN TIEGHEM, Paul, Le ~oinaiztisrtze dans ia Littérarure Europde~rne, pais, Albin ~ i c h e l ,  1969. 



LITERATURA PORTUGUESA I 
(Variairte de Estrrdos Portr~glieses e Ingleses) 

(Prof.' Doutora Maia de F5tima Mainlio) 
(Carga horjna - 4 horas semanais) 

1. O ROMANTISMO 
1.1. A Poesia Romjntica. 

1.1.1. Almeida Gmett, D. Bra>ica. 
1.1.2. Almeida Gmett, prefácio a Lírica de Joüo MNziino. 
1.1.3. Alexandre Herculano, A Harpa do Crenre. 

1.2. O Romance Histórico. 
1.2.2. Alexandre Herculano, O Monge de Cister. 

1.3. O Romance de Camilo Castelo Branco. 
1.3.1.Carlota Âitgela. 
1.3.2. Erisébio Macáno. 

2. A GERAÇÃO DE ORPHEU E A  ECLOSÃO DO MODERNISMO 
2.1. Mjno de Sá-Carneiro. 

2.1.1. Poesia. 
2.1.2. A Co>ifissüo de Liício. 

3. O SURREALISMO 
3.1. A Intervenção Surrealista. 

3.1.1. A Poesia de Mjiio Cesainy de Vasconcelos. 
4. O ROMANCE PORTUGUÊS CONTEkfPORANEO 

4.1. José Saramago, Histórin do Cerco de Lisboa. 
4.2. Lídia Jorge, O Jardini sem Lii~iires. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Ponto 1. 
A.A.V.V., Canlilo: Evocações e Juizos - Ai~tologia de Eiisaios, ocg. de Abel Bmos Baptista, 

Annabela Rita, Cristina Almeida Ribeiro, João Bisotte Chofio e Oscar Lopes, Porto, Comissão 
Nacional das comemorações Camilianas, 1991. 

A.A.V.V., Hercidniio e a srra Obra, Ciclo de Conferências promovido pelo Instituto Cultural do 
Porto, no Centenário da Mo* de Alexandre Herculano, Porto, Fundação Engenheiro António de 
Almeida. 1978. 

BEIRANTE, Cândido, Herculano eni Vale de Lobos, Santarém, Edição da Junta Distntal, 1977. 
- A  Ideologia de Hercrrlano, Santaréin. Edição da Junta Dishital, 1977. 

BRAGA, Teófilo, História do Ro>nainismo eni Pomrgal, Lisboa, Ulmeiro, Universidade, 2" ed., 
1984. 

BEFWSTEIN, H q ,  Alexandre Hercrrlairo (1810-1870) - Poniigal's Pnme Historio11~ai1d Histoncal 
Novelisr, Pais, Fundação Calouste Gulbenkian, Centro Cultural Português, 1983. 

CABRAL, Alexandre, Dicioirúno de Cai~iilo Casrelo Braiico, Lisboa, Caminho, 1988 
CASTRO, Aníbal Pinto de, Narrador, Tei~rpo e Leitor ira Novela-Camiliana, Vila Nova de 

Fmalic50, Edição da Casa de Camilo, Pah-ocinada pela Universidade do Minha, 1976. 
CHAVES, Castelo Branco, O Ronrance Histórico rio Roi>iantixtno Ponrrgaês, Lisboa. Instituto de 

Cultura Portuguesa, Bibl. Breve, 1979. 
COELHO, Jacinto do Prado, Iiitroduçüo ao Estrrdo rla Novela Can~iliana, Lisboa Imprensa Nacional- 

Casa da Moeda. 2 vols., 1982. 
COLOQUIOlLETRAS. no 119, Janeiro-Março de 199 1. Número dedicado a Camilo Castelo Branco 
FRANÇA, José-Augusto, O Roiiiarztisnio ein Poitugal. Lisboa, Livros Horizonte, 6 vols., 1974. 
HERCULANO, Alexandre, Oprisciilos, introdução, organização e notas de Jorge Custódio e José 

Manuel Garcia, Lisboa, Presença, 6 vols., 1985. 
LOBO, Luiza (uad., sel. e notas), Teoiias Poéticos do Rornanrisnro, Porro Alegre, Novas Perspectivas 

e Rio de Janeiro, UFRT, 1987. 
LUKACS, Georges, Le Roniart Histonqrre, Pais, pente Bibliotlièque Payot, 1977 
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MANZOM, Alessandro, 011 tlie Historical Novel, Lincoln & London, Univenity of Nebraska Press, 
1984, trad. de Sandra Bennann 

NENÉSIO, Vitorino, A Mocidade de Hercrrlario, Lisboa, Bemand, 2 vols., 1978. 
PEYRE, Henri, Introdução ao Roi~ma~itismo, Lisboa, Ed. Europa-América, 1975. 
PIRES. Maria Laura Bettencourt, Walter Scon e o Romaníis~~io Português, Lisboa, Universidade 

Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 1979. 
SHAW, Hany E., n i e  Fomw of Historical Fictioii, Ithaca and London,Comell University Press, 2" 

ed., 1985. 
TRINDADE, Manuel, O Padre em Hercrilano, Lisboa, Verbo, 1965. 
VAN TIEGHEM, Paul, Le Romatitis>ne daiis Ia Littératirre Errropéenne, Paris, Albin Michel, 1969. 

Ponto 2. 
BACARISSE, Panela, A Alma Amortalhada - Mário de Sú-Carneiro's Use o f  Metaphor n>id bnape, 

Londres.'hmi.sis Books Ltd.. 1984. 
COLÓOUIO/L!ZTR~IS. nO1 1711 13. Ser-Dez 1390. Número d~dis3du 3 Ç.i-Civoeir., 
GALHÕZ, Maria ~ l ie te ,  Mário ri; Sú-Canieiro, Lisboa, Presença, 1963. 
MORÃO, Paula, "Mário de Sá-Carneiro: o lúcido, o lúdico", inPalavra, n7, Maio, 1984. 
VÉRTICE, ii série, 1196, Março 1991 -Número dedicado a Mário de Sá-Carneiro 
WOLL, Dieter, Realirlude e Idealidade iin Lírica de Sú-Carneiro, Lisboa, Delfos, 1968. 

Ponto 3. 
BARRETO, Costa (org. de), Estrada Larga - A~itoiogin do-Srrplesie~iro C~iltiira e Arte de O 

Comércio do Porto. Porto, Pono Ed., sld. 
BRETON, André, Ma~iifestos do Sri~realisirio, pref. de Jorge de Sena, Lisboa, Moraes Ed., T ed., 

1976. 
CRUZ, Gastso, A Poesia Portirgiresn Hoje, Lisboa, Plátano ed.,1973. 
GUBIARÃES, Femando, A Poesia da Presença e o Aparecirne~ito do Neo-Renlis~~io, Porto, Brasília 

Ed., 1969. 
LOURENÇO. Eduardo, Seiitido e Fonna da Poesia Neo-Realista, Lisboa, D. Quixote, 1983. 
MARINHO. Maria de Fátima, O Srirrealis>no eni Porti<gal, Lisboa, Imprensa Naciond-Casa da 

Moeda, 1987. 
- A Poesia Porti~gnesa rios Meados do Sécirlo XX - Ruptrirar e-Co,itinriidndes, Lisboa, Ed. 

Caminho, Col. Estudos de Literatura Portuguesa, 1989. 
MOLRÃO-FERREIRA, David, Vinte Poetas Coiitemporúneos, Lisboa, Plátano Ed., 2' ed., 1980. 

- O s  Ócios do Oficio, Lisboa, Guimarães Ed.. 1989. 
RÉGIO. José, Prieifias de Doirrrlna e Critica da "Presenca':Porto. Brasflia Ed.. 1978. 
REIS, Carlos, T&os Teóricos do Neo-Realisnio ~oriuiíuguês, apresentação, crítica, selecç50, notas e 

sugestões para análise literáia, Lisboa, Seara Nova, 1981. 
- O Discurso Ideológico do Neo-Realisrno Portrrgrrês, Coimbra, Aimedina, 1983. 

TABUCCHI, António. La Parola Interdetta, Turim, Einaudi, 1977. 
TORRES, Alexandre Pinheiro, O Movir~ierito Neo-Realista em Portirgal na sua Primeira-Fase, 
, Lisboa, Bibl. Breve, 1977. 

- O Neo-realis»io Literúrio Portugui?~, Lisboa, Moraes ed., 1976. 
VÉRTICE, I1 série, n039, Junho 1991. Número dedicado ao Sui~ealismo. 

Ponto 4. 
BULGER, Laura, A Sibila - Unia Siipernção I~ico>~chisa, Lisboa, Guimarães Ed., 1990. 
FERNANDES, Ceres Costa, O Narrador Pliiral na Obra de JosP Saramago, São Luís, Maranhão, 

Universidade Federal do Maranhão, 1990. 
HAMILTON, Paul. Hlstoricis~r~, Routledge, London and New York, 1996. 
HUTCHEON, Linda, A Poerics of Poshnorleniism - History, nieory, Fiction, Routledge, New York 

and London, 1988. 
KAUFMAN, Helena bena, Ficção Históiica Portugriesa do Pós-Revolução, Univenity of 

Wisconsin, Madison, 1991. 
KUESTER, Martin, Frarning Tnrths - Parodic Stnrctures in Conten~porary Eirglish-Ca~indiari 

Hisroricai Novels, Toronto, London, Buffalo, Univenity of Toronto Press, 1992. 



MACHADO, Álvaro Manuel, Agicriiiia Bessa Luís - O I>nagiiiário Total, Lisboa, Publicações Dom 
Quixote, 1983. 

SEIXO, Maia Alzua, O Essencial sobre José Soramago, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
1987. 
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LITERATURA PORTUGUESA I 
(Vanaiiles Portirgrrês/Francês -Alemão - Espanhol) 

(Prof.' Doutora Rosa Maria Martelo) 
(Assistente a contratar) 

(Carga horhia - 4 hom semanais) 

Nota: O programa que se segue é delineado sobre uma estratégia de confronto entre poéticas dos 
séculos XUI e e. ~com~anhando igumas evoluções do entendimento da relação entre tento e mundo 
na literatura portuouesa, vrivilezia como nocão estniturante o binómio ~ni>nesis/ooiesis e recorre aos . - - 
conceitos penodológicos de Romantismo, Realismo, Simbolismo, Modernismo e Neo-realismo. O ponto 
3. pretende exemplificar fonnas contemporiineas, e por isso mesmo menos inocentes, de estabelecimento 
da relaçio referencial, decorrentes da assimilação e superação do trajecto anteriormente estudado. 

1. Três consbnçóes dajcçüo realista. 
1.1. Realismo romântico: Cmilo Castelo Branco (Maria Moisés) 
1.2. Re:ilism,) n,itiir~lisi~: EF.~ dc Qucirós (O Pn»,o B,~,silioi. 
1.3. N s o - i a l i m ~ :  CuJuso 1'irc.s iEirrndn 43,. 

2. A crise da rnilnese: do Siinbo1r'~io ao Modernismo. 
2.1. Camilo Pessanha (Clepsydra). 
2.2. Raul Brandão (ti Mone do Palhaço). 
2.3. Femando Pessoa: sensacionismo e hetemnúnia 

3. Percirrsos co>lfeiizporâiieos. 
3.1. Carlos de Olivein: Traballio Poético. 
3.2. José Saramago: O Aiio da Moi?e de Ricardo Reis. 

BIBILOGRAFIA: 

Nota: A bibliografia integral será publicada no início do ano lectivo 

BIBLIOGRAFIA ACTIVA 
BAPTISTA, Abel Barros - Novelas do Minho de Cainilo Castelo Branco, Lisboa, Editorial 

Comunicí~ção, 1992. 
QUEIROS, Eça de,: 

(Nota: As edições a utilizar são facultativas, embora se recomendem as dos "Livros do Brasil", 
excepção feita de O Priino Basi7io.) 

- Canas Inéditas de Fradiqire Mendes 
"Idealismo e Realismo" 

-Noras Coiite~nporüneas 
"Prefácio dos Azulejos do Conde de Amoso" 

- O Prii~io Basilio, edição organizada por Luís Fagundes Duarte, Publicaçóes D. Quixote, 1990. 
- Uma Ca~npaiiha Alelegre (de Farpas) 
- I  - "O Primitivo Prólogo das Farpas - Estudo Social de Portugal em 1871" 
- LXXV- "As Meninas da Geração Nova em Lisboa e a Educação Contemporânea" 
-L=- "O Problema do Adultério" 

PIRES, José Cardoso - "A C h m a  entre os Corvos" e "Estrada 43", Jogos de Azar, Lisboa, 
Publicações Dom Quixote, Ved., 1993. 

PESSANHA, Camilo - Clepsydra, edição crítica organizada por Barbara Spaggiari, Porto, Lello, 
1997. 

BRANDÃO, Raúl - A  Mone do Palliaço, Aveiro, Livraria Estante Editora, 1992. 
PESSOA, Fernando - Escritos Ínriilios. Carta e Páginas Alito-Biográjcas. organização, introdução e 

notas de António Quadros, Pub. Europa-América, sld. 
- P á ~ i ~ i a s  sobre Literaticiu e Estética. orz.. int. e notas de António Ouadros, Pub. Europa- 

América, dd. 
- 

Textos de Irirervenc80 Social e C~rltural - A Ficcüo dos Hereróninios. oro.. int. e notas de - 
António Quadros, Pub. Europa-América, sfd. 



- Anrologin Poérica da responsabilidade das docentes da disciplina. 
OLIVEIRA, Carlos de - Trabalho Poético, Lisboa, Sá da Costa, 1982. 
SARAMAGO, José - O Ano da Morre de Ricnrclo Reis, Lisboa, Caminho, 1984 

BIBLIOGRAFIA PASSIVA 
PONTO 1 

BARTHES, R. - "L'effet de réel", Littérari~re et Réaliré, Paris, Seuil, 1982. 
BUESCU, Helena Cmalhiio - "Duas versóes do oiiiar inocente nos estudos literános", Os Estudos 

Literários: (entre) Ciência e Hemenêurica, vol.1, Publicaçiio da APLC, Janeiro de 1990. 
- bicidê~icias do Olhac Percepgão e Represe>itaqão, Lisboa, Editorial Caminho, 1990, pp.260- 

285. 
GOODMAN, Nelson - rModos de Fazer iMirndos, Porto. Edicóes ASA., 1995, pp.37-62. . . 

PONTO 1.1 
BUESCU, Helena Cmalháo (org.) - Dicionário do Romunrismo Literário Porhrgaês, Lisboa, 

Editorial Caminlio, 1997 (ver em especial as seguintes entradas: Romance: Romantismo: Romance 
realista e naturalista (fronteiras e contactos)). 

COELHO, Jacinto do Prado - "Duas Novelas do Minho': A Letra e o Leitor, Lisboa, 3" ed., Porto, 
Lello, 1996. 

- lnrrodrrção ao Esfudo da Novela Camiliaiia, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2'ed.. 
1983, 2'vol., pp.65-121. 

- "claro-escurocamiliano", A Busca de Seritirlo, Lisboa, Editorial Caminho, 1994. 
LOPES, Óscar e SARAIVA, António José - História da Lireratrira Porrugiiesa, Porto Editora, 17" 

ed..1996. 
PIRES, Maria da Natividade e REIS, Carlos - História Cririca da Literahira Porfiigrresa - O 

Roiriantisnro, Lisboa, Editorial Verbo, 1993. 
SENA, Jorge de - "O Romantismo": "Para uma definiçb penodológica do romantismo portuguEs", 

Esttrrlos de Literutiira Poriirgiresa I, Lisboa, Edições 70, 1951. 
PONTO 1.2 

BECKER, Colette - Lire le Réalisine er le Natiiralisme, Paris, Dunod, 1992. 
JUNIOR, A. Salgado - História dar Conferênciar do Casino, 1930. 
LiMA, Isabel Pues - A s  Máscarar do Desenaano - Pora rrnia Abordaperri Socioló,qica de nos Maiasu 

de Eça de Qrieirós, Lisboa, Caminho, 198f 
. . 

LIMA. Isabel Pues de - "FulouracOes e Ofuscacóes de Eros - O Pritno Basilio". 150 Anos corn Eca de - .  
~ueirós, Anais do IüD Encontro ~ntemacional'de Queirosianos, São Paulo, 1997. - 

LOPES, Oscar - "Efeitos de Polifonia Vocal n' O Prirno Bmi?io", Cifras do Tmpo,  Lisboa, Editorial 
Caminho, 1990. 

MEDWA, João - "O Bovarismo (de Ema Bovary de Flauber à Luísa de Eça)"; "Luísa ou a triste 
condição (feminina) portuguesa", E p  de Qiieiroz e a Geração de 70, Moraes, 1980. 

PAGES, Ahin - Le Nat~iralisiiie, Paris, PW,  1989. 
PETIT, Lucette - Le cha>np du signe riam le romnn qiieirosiarr, Paris, Fundaçáo C Gulbenkian. 

Centro Cultural Português, 1987. 
REIS. Carlos - "A temática do adultério n' O Primo Bruilio", Consrnição da Lritura, Coimbra, INIC, 

1982. 
RIBEIRO, Maria Aparecida - História Crífica da Liferariira Porfiiariesa - Reaiisn7o e Natiiralisn~o, 

Lisboa, Verbo, 1993. 
- 

ROSA, Machado da - "O Primo Basrlio por Machado de Assis", Eça Discrpitlo de Macharlo?, 
Lisboa, PresençUManins Fontes, dd. 

ZOLA, Émile - Le Rojnan Expériii~eriral, Pais, Gamier-Flammarion, 1971. 
- Thér2se Raouiri. Gallimard. 1979 íorefácio). . . .L 

PONTO 1.3. 
LEPECKI, Maria Lúcia - Ideologia e Imaginário - Ensaio sobre José Cardoso Pires, Lisboa, Moraes, 

1977. 
LOPES, Oscar - "Os tempos e as vozes na obra de Cardoso Pires", C*as do Tempo, Lisboa, Editorial 

Caminho,l990. 
- "José Cardoso Pires", Os Siiiais e os Seiiridos, Lisboa, Editorial Caminho, 1986. 

LOURENÇO, Eduardo - O Ca111o do Sigrio -.Existê~icia e Lireratrira (1.957-1993). Lisboa, Presença, 
1993. 
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REIS, Carlos - Te.xtos Teóricos do Neo-renlisirio Portigrr$s, Lisboa, Comunicaçáo, 1981. 
TORRES, Alexandre Pinheiro -- "Sociologia e Significado do mundo romanesco de José Cardoso 

Pies", Ensaios Escolliidos I, Lisboa, Caminho, 1989. 
PONTO 2. 

GOMES, Álvaro Cardoso - A  Estética Simbolista, S.Paulo, Cultrin, 1984. 
GUIMARÃES, Fernando - Poética do Sir~ibolisino em Pomrgal, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 

1990. 
hlARTINS, Fernando Cabral - "Do Simbolismo em Processo". Afecto & Letras, Lisboa, Im~rensa 

Nacional-Casa da Moeda, 1984. 
PEREIRA, José Carlos Seabra - Decadentismo e Sir~rbolismo na Poesia Porrunuesa. Coimbra. Centro - .  

de Estudos Românicos, 1975. 
- História C~itica da Literatiira Pomrgiresa - Do Fim de Sécrrlo ao Modeniisifro, Lisboa, Verbo, 

1995. 
PONTO 2.1. 

LOPES, Óscar e SARAiVA, António José - História da Literarirra Pornrguesa, Porto, Porto Editora, 
17" ed. 

LOPES, Óscar - Entre Fialho e Ne~irésio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 1987. 
MONTEIRO, Ofélia Paiva - "O Universo Poético de Camilo Pessanlia", Arqriivo Coirnbrão, 

vol.XXIV, 1969. 
RUBIM, Gustavo - Experiêricia da Alirci>iação, Lisboa. Caminho, 1993. 
SEIXO, Maia Alzira - "O Pensamento da Morte na Poesia de Camilo Pessanha", Allálisc, 3, 1990. 
SPAGGIARI. Barbara - O Siinbolisrrio na Obra rle Camilo Pessanha, Lisboa, ICALP, 1982. 

PONTO 2.2. 
CASTILHO, Guilherme de - Virln e Obra de Raiíl Bmndão, Lisboa, Bemnd, 1979. 
COELHO, Jacinto do Prado - A o  Contrório de Penélope, Lisboa, Bemand, 1976. 
LOPES, Oscar - Entre Fialho e Neniésio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 1987. 

- "Raúl Brandão: Roturd no clássico realismo queirosiano, Literatura. Aries e Idwitidade 
Nacional, Actas dos 3"s Cursos Internacionais de Veráo de Cascais (1996), vo1.4, Cascais, 
Câmara Municipal de Cascais, 1997. 

PEREiR.4, José Carlos Seabra - História Crítica da Literatura Poriuguesa - Do Fi11r de Sécirlo ao 
Morleniisino, Lisboa, Verbo, 1995. 

REYNAUD, Maia Joáo - "No limiar da modernidade: Raúl Brandáo", Actas do 4" Congresso da 
Associaçüo Iiiteniacional de Lusitanistas, Universidade de Hamburgo, 6-1 1 de Setembro de 1993, 
Lidel, Lisboa-Porto-Coimbra, 1995. 

SEIXO, Maria Alzira - Para iori Esrirrlo rrln Expressão do Tempo no Rornaiice Portugrrês 
Conte~nporáneo, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2'ed., 1987. 

VIÇOSO, Vítor - A Máscara e o Sonho. Vozes, Inmage~ls e Sínibolos na Ficçüo de Raúl Bra~uiüo, 
Lisboa, Cosmos, 1999. 
PONTO 2.3. 

COELHO, Jacinto do Prado - Unidade e Diversidade eni Feina~ido Pessoa, Lisboa, Verbo, J0ed., 
1973. 

GIL, José - Femaiido Pessoa 011 a Metafísica rias Sensações, Lisboa, Relógio dÁgua, s.d. 
- Diferença e Nrgaçüo na Poesia de Fenratrdo Pessoa, Lisboa, Relógio d'Agua, 1999. 
GUIMARÃES, Femando - Simbolisi~ro, Modemissro e Valiguarda, Porto, Lello & IrmUos, 1992. 

. - O Modynismo Porrirgirês e a sua Pobtica, Porto, Lello Editores, 1999. 
LOPES, Oscar - Cipas do Teinpo, Lisboa, Caminho, 1990. 
- Eiitre Fia1110 e Nemésio, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 1987. 
LOPES, Óscar e SARAIVA, António José - Histó,ia da Lireratrrra Poniigriesa, Porto, Porto 

Editora, 17' ed. 
SEABRA, J. Augusto - O Coraçüo do Texto - Le Coeiir du Texte -Novos Ensaios Pessoairos, Lisboa, 

Cosmos, 1996. 
- O Heterote.rto Pessoaiio, Lisboa, Dinalivro, sld. 
- Poligrajas Pobticas, Porto, Lello &irmãos, 1994. 
SEXI\. d: - F?nirin.lo P~i.\i><,u 2 C"'tl~~cró!~i»ia, 2 vul,.. Lisboa, Ediqùe,70, 1981. 
- Pvtfucio o l.iric<is Ponrrraeso.i. 111 sc'rie. 3'ed.. Lisbu;~. EJicCej 70. 1984. . 

PONTO 3.1. 
COELHO, Eduardo Prado - A  Palavra sobre a Palavra, Pomcalense Editora, 1972. 



- A  Letra Litoral, Lisboa, Mones, 1979. 
GUSMÃO, Manuel - A Poesia de Corlos de Oliveira, Lisboa, Comunicaç50, 1981. 

- "Em memória de Carlos de Oliveira -Trabalho I'oético - Paisagem e Povoamento", Vém'ce, no 53, Ii 
Série, Ivlarço-Abril de 1993. 

LOURENÇO, Eduardo - Serirido e Fonria da Poesia Neo-realista, Lisboa, Dom Quixote, 1983. 
MARTELO. Rosa Maria - Carlos de Oliveira r a Refersricia em Poesia, Poiro, Campo das Letras, 

1998. 
RUBIM, Guçtavo - "A Poesia como trabalho, Carlos de Oliveira e a experiência da mefacção", 

Viaice, n938,II Série, Maio de 1991. 
SILVESTRE, Osvaldo - Slorv iMorion - Carlos de Oliveira e a Pós-rnodemidade, Braga/Coimbra, 

Angelus Novus, 1995. 
PONTO 3.2. 

BAPTISTA-BASTOS -José Saramago - Apro.iinmção a um retrato, Lisboa, Publicações D.Quixote, 
1996. 

BERRN, Beatriz - Ler Saramago - o romance. Lisboa, Caminho, 1998. 
COSTA, Horácio - "Sobre a Pós-modemidade em Poitugal: Saramago revisita Pessoa", Colóqr~io- 

Letras, nQ1@9, 1989. 
EMINESCU, Roxana - Novm Coordeiiadas no Roinaiice Porlugriês, Lisboa, ICALP, 1983. 
LWA, Isabel Pires de - "Saramago pós-moderno ou wlvez não", Actas do Quinto Congresso da 

Associaçrío In~eniacio~ial de L~isiranisrm, Oxford-Coimbra, 1998. 
LOPES, Ósc;rr - "José Saramago: As fronteiras do Maravilhoso Real", Os Sinais e os Sentidos, 

Lisboa, Ed. Caminho, 1986. 
SEiXO, Maria Alzin - A Palavra do Roinarice - E,isaios de Geriologia e Ariálise, Lisboa, Livros 

Horizonte, 1986. 
- "Le Fait de Ia Fiction en Linérature - Ricardo Reis et Pessoa chez Saramago", Dednlrct, n"Z, 

Dezembro de 1992. 
- O essencial sobre José Sarnrnago, Lisboa, imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1987. 
- Liigares da Ficçáo ern JosE Saramago, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Mocda, 1999. 

SILVA, Teresa Cristina Cerdeira da - José Sararrzago enire a História e a Ficção: irma saga de 
portug~ieses. Lisboa, Publicações D. Quixote, 1989. 



LITERATURA PORTUGUESA ZI 
(Prof. Doutor Jorge A. Osóno) 

(Carga h o k i a  - 4 horas semanais) 

PROGRANW: 

O programa incidirá sobre a narrativa em prosa ao longo dos séculos XV a XVIII, 
focando diversos autores e as problemáticas que lios planos «genérico», periodológico e 
retónco se devem levantar relativamente a cada um deles. 

O programa será acompanhado da bibliografia considerada adequada à .sua prossecução. 



LITERATURA PORTUGUESA III 
(Prof. Doutor José Calos Ribeiro Miranda) 

(Caga horária - 4 hons semanais) 

I. 
1. A Literatura e o mundo medieval. 
2. Da oralidade à escrita; a afmação das línguas vulgares 
3. Heranças e tradições literánas e culturais. 
4. Mitologia e sociedade: cortesia e cavalaria. 

11. 
1. A cultura trovadoresca na Península Ibérica: cronologia, geografia e inserçzo social. 
2. Poética e estruturada canção cortês. 
3. As piimeiras gerações de trovadores e jograis galego-portugueses. 
4. A problemática dos géneros e da sua evolução. 
5. Das recolhas dos séculos Xüi e XIV i tradiçáo manuscrita existente. 

In.  
1. Do ~oinaf i  coarrois ao romance arturiano em prosa. 
2. A temitica do Graal de Chrétien de Troyes aos ciclos de romances formados em torno de 

La~icelor em prosa. 
3. O romance aituriano em Portugal. 
4. O Conto de Peroi~i e ouuas narativas do Livro de José rle Ari~~mteia. 
5. A Deriiai2rla do Santo Graal: perspectivas textuais e interpretativas. 

BIBLIOGRAFIA: 
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BREA, Mercedes (coord.), Lirica profana galego-portuguesa. 2 voll., Santiago de Compostela, 
Xunta de Galicia, 1996. 

LAPA, M. R., Cantigas de Escaniho e de Mal Dizer dos Cancioiieiros iLledievais Galego- 
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Français, 199 1. 
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ASENSIO, E., Poética y realidad en e1 cnizcionero pniinsrrlar de Ia Edarl Media, 2' ed., Madrid, 
Gredos, 1970. 

D'HEUR. J.M., Trou~clorirs  d'oc et,troi~badorrrs galiciens-po~tagais, Paris, F.C.G., 1973. 
FERREIRA, M. R., Agiras Doces, A g i r s  Salgadas. Dafiiicioiialidade dos motivos aquáticos na 

"Ca~itiga de Aniigo", Porto, Granito, 1999. 



Girin do Esrirdntlre - Faculdade de Letras da U. P. 335 

KOHLER, E., Sociologia della FNi'Arnor, Padova, Liviana Editrice, 1976. 
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MIRANDA, J. C., Calheiros, Saiidiin e Bonaval: rrma rapsódia de amigo, Porto, s/ ed.,1994. 

- Os Trovadores e a Regiüo do Porto. Eni ronlo do rapro de Elvira Anes da Maia, Porto, Ed. do 
Autor, 1996. 

OLIVEIRA, A. R., Trobarlores e Xograres. Conrexro liistórico, Viga, Edicións Xerais de Galicia, 
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- A  iiiullzer e as origeris da crrltiiin irovadoresca no Ocideiife penirisrrlar, Coimbra, 1986. 
- Depois do Espectáculo Trovadoresco. A esrnitilra dos cancio~ieiros peninsulares e as 

recolhas dos sécs. XIII e XIV, Lisboa, Colibri, 1994. 
OLIVEIRA, A. R./ MIRANDA, J. C., Dois Esrndos Trovadorescos. Porto, 1993. 
OSÓRIO, J. A,, "Canripa de Esconlho alego-portucuesa: sociolocia ou poética", in Da Círola ao 
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Coruiía, ~ d .  ~ i ~ u k c i ó n  Provincial, 198f 

PICCHIO, L. S., A Liçüo do Te.rto, Lisboa, Ed. 70, 1979. 
TAVANI, G., A Poesia Lírica Galego-Porrrrgrresa, Lisboa, Ed.Comunicação, 1990. 

- Errsaios Porfugireses, Lisboa, I.N.C.M., 1988. 
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BAUMGARTNER, E., L'arbre er lepairi, Paris, SEDES, 1981. 

- Le "Trisran en Prose", Paris, Droz, 1975. 
BOGDANOW, F., The Rorriarice of rhe Grail, Manchester, Manchester University Press, 1966. 
BOHIGAS BALAGUER, P., "Los textos espaiíoies y gallego-poqugueses de Ia Demanda de1 

Santo Grial", REVISTA DE FILOLOGIA ESPAfjOLA, Anejo VII, Madnd, 1925. 
BUESCU, M. G., Perceval e Galaai. cavaleiros do Graal, Lisboa, I.C.P., 1991. 
FRAPPIER, J., "La matière de Bretagne: ses origines et son développement", in GRUNDRISS 

DER ROMANISCHEN LITERATUREN DES MITTELALTERS, IV, Heidelberg, 1978, pp. 
1831211. 

KOHLER, E., L'avenrure chevaleiesqrre, Paris, Gallimard, 1974. 
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MATARASSO, P., The Redempfion of Chivalry, Genève, Droz, 1979. 
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MEGALE, H., O Jogo dos Anteparos. «A Demanda do Sarifo Graals: a estrrirrrra ideológica e a 
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METODOLOGIA DO ENSINO DO ALEMÃO 
(Dra. Maria José Terroso) 

(Dra. Margarida Alice C.Costa Coutinho) 
(Dr. Klaus Altevogt) 

(Carga hor;úia - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
1.1. As aulas de Metodologia do Ensino do Alemão dirigem-se a estudantes que irão, 

num futuro próximo, exercer funções como professores da Iíngua alem%. Assim, 
pressupõe-se que os estudantes sejam capazes de a) retirar as necessárias 
informações, em alemão, quer das aulas a que assistem, quer da bibliografia 
fornecida; b) participar activamente em discussões, debates e diálogos, bem como 
na resolução de exercícios e tarefas; c) desenvolver continuamente as suas 
capacidades de expressáo na língua alemã tendo em vista o exercício da sua 
actividade futura. 

1.2. Devem desenvolver-se as bases fundamentais para uma eficaz planificação do 
processo ensinolaprendizagem de modo a que oslas futuroslas professoreslas, 
partindo de uma teoria experimentada por eles próprios, aproveitem os seus 
conheciinentos e possam conceptualizar o ensino do alemão encarado sob várias 
perspectivas e orientado em função do aluno como agente responshvel no processo 
ensinolaprendizagem. 

2. Objectivos. 
2.1. TransmissZo de conhecimentos, 

- acerca de formas elementares de ensinar e aprender e seu recíproco 
relacionamento; 

- acerca das actuais questões e vertentes da metodologia e didictica das línguas 
estrangeiras; 

- acerca da contribuição das ciências auxiliares, nomeadamente a linguística, 
psicologia, sociologia, entre outras. 

2.2. Iniciação à análise, 
- das condições e pressupostos do ensino do alemão nas escolas portuguesas, 
-dos actuais materiais de ensino; 
- das alterações actualmente existentes. 

2.3. Desenvolvimento de capacidades 
- relacionadas com a planificação, sua execução e consequente reflexão; 
- relacionadas com a escolha, definição e adequação de conteúdos, objectivos e 

concepções metodológicas; 
- relacionadas com a elaboração escrita de planos concretos de aula. 

3. Conteúdos 
3.1. Bases fundamentais no ensino das línguas estrangeiras. 

3.1.1. Formas elementares de aprendizagem de uma língua estrangeira, 
fundamentos e modos de funcionamento. 

3.1.2. Teorias de aprendizagem. 
3.1.3. O papel da didáctica e da metodologia. 
3.1.4. Perspectivação histórica das Abordagens e Métodos no ensino das línguas 

estrangeiras no Séc. XX. 
3.2. O ensino actual das línguas estrangeiras. 

3.2.1. Análise das condições concretas do ensino e dos objectivos e conteúdos 
programáticos (ensino básico e secundário). 

3.2.2. Análise de manuais. 
3.2.3. Oportunidades de actualização permanente dos próprios conhecimentos. 

3.3. Obiectivo: Competência comunicativa. 
3.3.1. Capacidades receptivas: ouvir e ler. 

Capacidades produtivas: falar e escrever. 
3.3.2. Integração da gramática e progressão gramatical. 
3.3.3. Função e utilização didáctica dos meios auxiliares de ensino. 
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3.3.4. Os materiais autênticos e a sua potencialidade como transmissores de 
cultura e "Landeskunde". 

3.4. Categorias centrais do ensino. 
3.4.1. O principio da autonomia. 

-1cas. 3.4.2. Princípios didácticos e concepções metodoló,' 
3.4.3. Função e "Design" de exercícios; tipolozia de exercícios. 
3.4.4. Precisão e avaliação dos resultados. 

3.5. Planificação. 
3.5.1. Planificação anual, periodal, de unidade e de aula. 
3.5.2. Condições. 
3.5.3. Objectivos. 
3.5.4. ConteúdosiTemas. 
3.5.5. Estratégias e actividades. 
3.16. Métodos/exercicios/materiais/formas sociais de trabalho. 

3.6. O plano de aula: registo do processo da planificaçiio e "partitura". 
3.6.1. Análise de planos. 
3.6.2. Elaboração de planos. 
3.6.3. Experimentaçõo prática - micro-teaching. 

3.7. Reflexão sobre os processos de ensinolapiendizagem e respectivos resultados. 
3.7.1. AvaliaçXo critica de decisões quanto à planificação. 
3.7.2. Avaliação critica dos resultados da aprendizagem. 

3.7.2.1. Formas de avaliação. 
3.7.2.2. Elaboraçõo, correcção e classificação de testes. 

3.7.3. Análise qualitativa de erros. 

BIBLIOGRAFIA: 

- RegelmiEiges Studium der Zeitschrift FREMDSPRACHE DEUTSCH: Klett, Miinclien. 
- Basisartikel zu den einzelnen Themen aus: BAUSCH; CHRIST; KRUMM, Haridbiicli 

Frerndspracher~iiriterrichr. Franke, Tubingen, 1995. 
HAUSSERMANN, PIEPHO, Aufgnbenbuch Deutsch nls Fremdspracl~e. iudicium, Munchen, 

1996. 
HEYD, G, Deirtscli lehren - Grundwissen fiir de11 Unterricht iri Deursch als Freindsprache 

.Diesterwe:, FrankfurííM., 1990. 
NEUNER; KRÜGER; GREWER, Übirngsrypologie zain ko,ni,iitiiikativen De~itschiinrerricht. 

Lnngenscheidt, Berlin und Munchen, 1990. 
NEUNER; HUNFELD, Merl~oden rles fremrlspracl~liclien DerrrschirriterricArsts - Eine Eiiifll~riing. 

Langenscheidt, Berlin, 1993. 
SOLMECKE, G., Texte horen, lesen w d  verstehen. Langenscheidt, Berlin und Munchen 1993. 
WEIGMANN, I., Uiirern'chrsniodellefiir Deutsch ols Freeidsprache. Hueber, Ismaning, 1992. 
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Langenscheidt, Berlin und Munchen, 1994. 
LOHFERT, W., Komrniir~ikarive Spielefiir Deutsch als Fremdsprache. Hueber, Munchen, 1986. 
MÜLLER,BERND- DIETRICH, WortschatzarI>eit rind Bedenrringsvennittlmg. Lnngenscheidt, 

Berlin, 1994. 
NEUNER, G.; EDELHOFF, C. e outros, Didáctica das 1Nigitas estrangeiras. Apáginastantas. 

Lisboa, 1985. 
WESTHOFF, G. I., Didakrik des Leseversrehens. Strategien des voranssagenderi Leseris tnit 

Übioigsprograrrirnen. Hueber, Munchen, 1987. 



METODOLOGIA DO ENSINO DO ESPANHOL 
(Dr. Rogelio Ponce de León Romeo) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

OBJETIVOS: 

El objetivo principal de esta asignatura es el de orientar y formar desde el punto de vista teórico, pero 
también práctico, a 10s futuros profesores de espafiol como segunda lengua en e1 ámbito de1 sistema 
escolar portugués. Para tal fin, se ha de poner especial empefio en Ia consecución de 10s siguientes 
aspectos: 

- Dotar al discente de 10s fundamentos teóricos, tanto en lo relativo a presupuestos generales de Ia 
Didáctica de Ia Lengua como en lo que ataiíe a áreas miis específicas de Ia enseiíanza y aprendizaje 
de Ias segundas lenguas. 

- Establecer sistemas adecuados de aplicación de 10s contenidos linguísticos estudiados en 10s niveles 
de espaiíol de Ia carrera universitana, de 10s que se pueda valer e1 futuro docente en sus clases. 

- Contrastar 10s niveles linguísticos de Ias lenguas espaiíola y portuguesa para, de este modo, 
determinar Ias principales dificultades en el aprendizaje de la lengua espafiola por parte de un 
alumno lusófono, así como 10s errores en que pueden incurrir. 

- Proporcionar estrategias y técnicas de uabajo en e1 aula que permitan situaciones de aprendizaje 
apropiadas para el alumno de ensenanza secundaria. así como Ia elaboración de unidades didácticas. 

- Transmitir criterios adecuados de análisis y de evaluación de1 proceso de enseiíanza-aprendizaje para 
su posterior aplicación. 

PROGRAMA: 

I .  Didúctica de Ia Lerzgira. Aspectos geizerales. 
1.1. Concepto de Ia Didáctica de Ia Lenxua. 
1.2. Objei; ~e Ia DldLcricade Ia ~env,u;. 
1.3. Iniscr~ciijn de habilidades liniui,ri;ds en los nL.ros d t  cortiunic.ición. - u 

1.4. Comunicación linguística como fundamento de1 proceso educador. 
1.5. Aproximación a 10s planteamientos actuales de Ia Didáctica de Ia Lengua. 

2. Lingiiística y nzetodologia didáctica. 
2.1. El estructuralismo. 

2.1.1. El enfoque estructuralista de1 lenguaje. 
2.1.2. La metodología dicotómica. 
2.1.3. El estructuralismo y Ia didáctica de Ias lenguas. 

2.2. El generativismo. 
2.2.1. Planteamientos generales. 
2.2.2. Las nuevas dicotodas. 
2.2.3. E1 generativismo y Ia didáctica de Ias lenguas. 

2.3. La pragmática. 
2.3.1. Características generales. 
2.3.2. El lenguaje como discurso y como texto. 
2.3.3. Significado discursivo y significado oracional. 
2.3.4. E1 contexto. 
2.3.5. Los actos de habla. 
2.3.6. La pragmática y Ia didáctica de Ias lenguas. 

3. Lu enseiiaitza y aprerzdizaje de las lenguas inoder~zas. 
3.1 Métodos y enfoques. 

3.1.1. Tipos de métodos. 
3.1.2. Tipos de enfoques. 

3.2. El programa. 
3.2.1. Estructuración. 

3.2.1.1. Concepto de lengua. 
3.2.1.2. Selección y secuenciación de1 contenido. 
3.2.1.3. Capacidades que potencia. 
3.2.1.4. Objetivos generales. 
3.2.1.5. Funciones de1 profesor y funciones de1 alumno. 
3.2.1.6. Evaluación. 
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3.2.1.7. Disefio de unidad didáctica. 
3.2.2. Tipos de programas. 

3.2.2.1. Programas fomales. 
3.2.2.2. Progamas funcionales. 
3.2.2.3. Programas procesuales. 

3.3. Estrategias. 
3.3.1. La comprensión oral. 
3.3.2. La comprensión lectora. 
3.3.3. La expresión oral. 
3.3.4. La expresión escrita. 

3.4. Recursos. 
3.4.1. E1 libro de texto. 
3.4.2. Los rnatenales auxiliares. 
3.4.3. Los juegos. 
3.4.4. Las canciones. 
3.4.5. E1 vídeo. 
3.4.6. El ordenador. 

3.5. E1 análisis de datos. 
3.5.1. E1 anblisis contrastivo. 
3.5.2. Interfcrencias cnue la lengua espaiiola y 13 portuguesa 
3.5.3. El análisis de1 error. 
3.5.4. La evaluación. 

3.6. Organización de1 aula. 
3.6.1. Formas de trabajo en e1 aula. 
3.6.2. El trabajo en grupos. 
3.6.3. La planificación de Ias clases. 

BIBLIOGRAFIA. 
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METODOLOGIA DO ENSINO DO PRANcÊs 
(Prof. Doutora. Rosa Bizarro) 

(Dra. Ana ivlaria Ferreira) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Metodologia do Ensino do FrancêSDidáctica do Francês: que definição? 
O que caracteriza a Didáctica, em geral, é a natureza complexa das relações que 

estabelecem, no seu campo, os elementos n e c e s s ~ o s  à sua legitimação, importados, 
estes de um conjunto de domínios de saber, no qual a hegemonia pertence, naturalmente, 
à disciplina de que ela assegura a pedagogização. 

Assim sendo, a Didáctica das Línguas recorre fundamentalmente à Linguística e às Teorias 
da Comunicação, enquanto disciplinas fundadoras da sua legitimidade. Cmzam-se com 
elas, as disciplinas desempenliam um papel instrumental na peda~ogização de qualquer . . . .. . . . 
domínio de saber: a Psicologia e a Sociologia - as quais, combinadas com a Linguística, 
constituem resoectivamente a Psicolinouística e a Sociolinouística. a Psicolooia - 
Cognitiva, a Pedagogia, etc. 

A rede de relações estende-se, depois, pelo recurso às discipliiias que intervêm no ensino 
do texto: a Literatura, a Semiótica, a LinguísticaTextual, aFilosofia. 

Este leque j6 tão diversificado de "apports" e~quece-se  com os conceitos e noções que 
sustentam o ensino da(s) Cultura(s) e da Civilização: a História, a Geo-gafia, a História da 
Arte, a Economia, etc. 

O discurso da Didhtica das Línguas surge, assim, como um discurso transversal a esses 
domínios de saber e é a coiiiiriiidnde de iiiteresses com todos eles que dá unidade ao seu 
campo e lhe demarca as fronteiras. 

2. Objectivos do Curso de Metodologia do Ensino do Francês. 
2.1. Colaborar na formação da consciê~icia deo~!tológica que há-de orientar as futuras 

vidas profissionais dos fomandos. 
2.2. Formar, no futuro professor, a consciência do valor fornativo do ensinolapren- 

dizagem do Francês, Língua estrangeira, na dupla vertente inshumental e cultural. 
2.3. Despertar, no formando, a apetência pela airtofonnação (inicial e contínua), através 

da gestão e racionalização autónomas do estudo e pesquisa que deverão orientar a sua 
vida profissional futura. 

2.4. Levar o formando a const~~rir o qrradni teórico- metodológico específico da 
Didáctica da Língua estrangeira, em articulação com as restantes áreas das Ciências da' 
Educação que integram o seu plano de estudos do Ramo Educacional, em ordem à 
consciencialização do porquê das práticas pedagógicas peculiares ao ensinolapren- 
dizagem do Francês. 

3. Conteúdos do Curso de Metodologia do Ensino do Francês. 
3.1. A componente teórica da Didáctica: a Didactologia. 

3.1.1. Enquadramento histórico, económico, sociopolítico e cultural dos diversos 
modelos pedagógicos do ensinolaprendizagem do Francês, numa perspectiva ctítica 
que opere dentro dos seguintes parimetros: 

- Objectivos. 
-Conteúdos. 
- Estratégidactividades. 
-Problemática do acesso ao sentido em língua eswngein. 
- Relação pedagógica professorlaluno. 

3.1.2. Tendências actuais da Didáctica do Francês: o eclectismo que tende a 
compatibilizar elementos teórico-práticos saídos dos diversos modelos 
pedagógicos: modelo tradicional, métodos esmturoglobais (M.A.V.), paradigma 
comunicacional, pedagogia do projecto. 

3.1.3. A introdução da componente cultural e intercultural (perspectiva do Conselho 
da Europa) no ensinolaprendizagem do Francês 

3.2. Áreas teórico-metodológicas. 
3.2.1. A prática oral da comunicação, na dupla vertente: recepção eprodução. 
3.2.2. A leitura na sua relação com a produção escrita: 

-Tipos de leitura. 
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- Tipologia de textos. 
-Estratégias de leitura. 

3.2.3. A gamitica de frase e a gramática de texto 
3.2.4. A Pedagogia do erro. - - 
3.2.5. O c.n.rino/.ipr~ncliza~c.m dis I:n:u;l; c d ~ s  cultur~r. 

4. .A c.>iiirioiienre   ri tia do Curso de hIcrod,~ln<ia do En\iiio do Frari;;.~. 
4.1. Compreensão/produção de discursos. 

4.1.1. Elaboração de análises de vários tipos de textos orais e escritos. 
4.1.2. A~licacão, a textos considerados "documentos autênticos", dos princípios . . 

pedagúsicu~ quc ;c Ilies ~dequxm. 
4.2. >t~teriais dc. cnsiiio/3~rendiz~~em. u 

4.2.1. Elaboração de fichas de leitura, de observaçãolavaliação de actividades de aula 
e oueas. 

4.2.2. Elaboração de exercícios comunicativos elou gramaticais. 
4.2.3. Consmção e exploração pedagógica de materiais audiovisuais. 

5. Planificação de unidades didácticas p m  os vános níveis de ensino1aprendiza;em do 
Francês. 

5.1. Elaboração de análises criticas sobre os conteúdos programáticos. 
5.2. Definição de objectivos. 
5.3. Selecção de itens linguísticos de acordo com os objectivos definidos. 
5.4. Selecção de actividades de acordo com as necessidades dos alunos, os objectivos 

delinidos e a personalidade do professor, tendo em vista o desenvolvimento das quatro 
capacidades de base (ouvir, falar, ler, escrever). 

5.5. Selecção de meios auxiliares adequados às sictividades escolhidas. 
5.6. Encadeamento lógico dentm da lição, dentro da unidade, entre vánas unidades. 

6. Execução. 
6.1. Gestão correcta do tempo. do espaço, do equipamento e dos materiais. 
6.2. Desenvolvimento de atinides sociais com a cooperação e a interajuda. 

7. Avaliação. 
7.1. Objectivos e princípios gerais. 
7.2. Avaliação de actividades de compreensão e de produção orais. 
7.3. Avaliação através de testes escritos. 
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Nota: Serão fomecidas indicações bibliográficas específicas ao longo do curso. 



METODOLOGIA DO ENSINO DO INGLÊS 
(Mestre Jorge Pais) 

(Docente a contratar) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

Pressupostos 
Este programa pressupõe que os estudantes sejam capazes de utilizar a língua inglesa com o à- 

vontade requerido a quem se prepara para o seu ensino e que sobre ela tenham suficientes 
conhecimentos para poderem discutir os seus sistemas de funcionamento. Parte-se também do princípio 
de que as disciplinas que fazem parte da via educacional contribuam, conjuntamente, para proporcionar 
aos estudantes fonnaçáo suficiente em matérias da pedagogia geral e das ciências da educação. 

Objectivos: 
Em consequência dos pressupostos apontados, os objectivos desta disciplina colocam-se, ngoro- 

samente, dentro das fronteiras que lhe são específicas e são os seguintes: 
a) Informar os estudantes sobre o percurso seguido pelo ensino1 aprendizagem das línguas 

estrangeiras ao longo doi tempos; 
b) Analisar as abordagens e métodos mais recentes numa perspectiva critica 

conscientemente construtiva; 
c) Despertar nos estudantes o gosto e a necessidade de uma permanente actualização; 
d) Pôr os estudantes em contacto com a literatura essencial para a abordarem dos temas do - 

programa; 
e) Desenvolver nos estudantes a capacidade de coiiceberem materiais de trabalho, tais como 

planos de lição, testes, exames e outras formas de avaliação de conhecimentos; 
O Familiarizar os estudantes com a teoria e com os meios práticos da avaliação de 

conhecimentos; 
g) Desenvolver nos futuros professores um esclarecido espúito de independência no sentido 

rli adoptarem as atitudes pedagógico-didácticas mais consenttineas com a sua maneira de 
ser, coin a natureza dos seus alunos e com as condições de trabalho que Ihes sejam propor- 
cionadas; 

h) Apelar aos estudantes no sentido de preservarem uma rigorosa deontologia profissional; 
i) Analisar com os estudantes alguns dos programas de inglês em vigor nas escolas dos 

ensinos básico e secundário, familiarizando-os com os respectivos conteúdos. 

Programa 
0. O que é a metodologia do ensino (ou didáctica) das línguas vivas estrangeiras: 

0.1. Definiçáo; 
0.2. Terminologia específica introdutória. 

I. lvlétodos e processos de aprendizagemlensino das línguas estrangeiras: 
O Século XX (anos 50190) 

1.1. O audiolingualismo behaviorista; o audiovisualismo; 
1.2. O Código cognitivo; 
1.3. O movimento comunicativo; 
1.4. Os métodos humanísticos; 
1.5. O movimento para a consciencializaçáo ("language awareness") e as suas 

implicações metodológicas; 
1.6. A aprendizagem autónoma: meios e processos. 

2. Questões actuais do ensinolaprendizagem de uma língua estrangeira: 
2.1. O professor reflexivo; a postura reflexiva; o desenvolvimento de um processo de 

"acçáolreflexão"; 
2.2. A investigação de sala de aula: 
2.3. O aprendente- o aprendente reflexivo; o processo de "aprender a aprender". 

3. O envolvimento multidisciplinar da didáctica das línguas vivas estraiigeiras: 
3.1. A linguística geral; 
3.2. A linguística aplicada; 

3.2.1. A análise contrastiva; 
3.2.2. A análise de euos. 
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4. A gramática: 
4.1. Aprendizagem indutiva da gramática; 
4.2. A explicitação gamatical (consciencialização da aprendizagem); 

5. A cultura e a civilização de L2. 
6. A avaliação de conhecimentos: 

6.1. Princípios e objectivos 

Componente prática do curso 
7. O ensinolaprendizagem de uma língua estrangeira: 

7.1. As características de um bom professor; 
7.2. Os diferentes tipos de aprendentelestilos de aprendizagem; 
7.3. A motivaçáo; 
7.4. A orgxninizaçio das actividades na sala de aula: 

7.4.1. A interacção; 
7.4.2. A importância das instmções; a linguagem da sala de aula; 
7.4.3. A organização do quadro e a gestáo de materiais auxiliares de ensino. 

7.5. As características especificas do ensino do inglês: 
7.5.1. A competência linguistica; 

7.5.4. Os sistemas de linguagem: 
7.5.5. A procura de uma abordagem equilibrada. 

8. A planificação do ensino1 aprendizagem de uma língua estrangeira: a planificação 
a curto prazo; a definição de objectivos; a selecção de conteúdos, estratégias e 
actividades; o desenvolvimento d e  materiais auxiliares 

8.1. O ensino das capacidades receptivas: 
8.1.1. princípios metodoiógicos 
8.1.2. abordagens da leitura 
8.1.3. abordagens da audição 

8.2. O ensino do vocabulário: 
8.2.1. apresentaçio de vocabulário novo 
8.2.2. memorizaçáo de vocabulário 
8.2.3. actividades para a prática de vocabulário 

8.3. O ensino da gramática: 
8.3.1. apresentação e explicação da gramática 
8.3.2. actividades para pritica gramatical 

8.4. O ensino das capacidades produtivas: 
8.4.1. A fase da oralidade: 

- do controlado ao livre 
- actividades comunicativas 

8.4.2. A fase da escrita: 
- as características do texto escrito 
- actividades que desenvolvem o processo de escrita 

9. Análise critica de manuais escolares e de outros materiais de ensino: adequação ao 
programa oficial. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALLWRIGHT, Richard, BAILEY, K. M., Fociis oii rhe Langiiage Classroo~n. Aii bitroduction to 
Classroom Research for Ln>igrrage Teacliers. C.U.P., 1991. 

BARTRAM, Mark, WALTON, Richard, Correcrio>i. Misrake iMn~iogemcn.nf. A positive approach 
for la>iguage teachers. Hove: Language Teaching Publications, 1991. 

BATSTONE, Rob., Graminar. 0.U.P. 1994. 
BROOKES. Arthur, Peter Grundy, Beginning ro wrile - wrirNig acriviries for eleriieiita?y aizd 

internediate leamers. Cambridge: C.U.P., 1998. 
BROWN, H. D., Principies of La>tguage Leanzing and Teachifig. Hemel Hempstead: Prentice 

Hall Internationai, 1987. 



BYGATE. M., Speaking. O U.P., 1987 
BYRNE, D., Teaching Oral Eiiglish. London and New York:Longman, 1986. 

- Teacliiiig Writirlg Skills.London and New York: Longman, 1981. 
- Teclmiques for Classrootfi Interacfion. London and New York: Longman, 1987. 

CANDLLN, Christopher, The Cornmrrnicative Teachirig of English. Longman, 1983. 
CORDER, S. Pit, Error Analysis and Interlanguage. O.U.P.. 1982. 
GRANT, Neville, Makirig tlle mosr of your textbook. London and New York: Longman, 1987. 
GRELLET, Françoise, Developirrg Readiiig Skills. Cambridge: C.U.P.. 1981. 
- Wriririg for AdvancedLearners of English. Cambridge: C.U.P.. 1996. 
HARMER, Jeremv, Tlie Practice o f  Enzlish Lan~rraae Teochin~. London and New York: 

" - - " 
Longman, 1991. 

- How to Teach Englisli. London and New York: Longman, 1998. 
- Teaclii~ig aild Leaniing Gra»~»mir London and New York: Longman, 1987. 
HEAD, Katie, Taylor, Pauline, Readiiigs in Teacher Developmeiit Heinemenn, 1997 
HEDGE, T.. Wrifirie. O.U.P.. 1990. 
HOWA'IT, .A.P.R.;A History of English Lairgrrage Teachitzg. O .U.P., 1984. 
HUGHES, Arthur., Testing for Langriage Teachers. C.U.P., 1989. 
JAMES, Carl, GARRETT, Peter. Lanprtape Awareness in the Clnssroom. Londonn\i.York: " 

Longman, 1991. 
LARSEN-FREEMAN. Diane, LONG, Michael H., An Iiirrod~~ctiort to Secoiid Langrrage 

Acqriisition Research. Longman, 1991. 
LEGUTKE. Michael, THOMAS, Howard, Process and Experiente iii tlie Langringe Classiooi,i. 

Longman, 1991. 
LITTLEWOOD, William, Coirr~nroiicarive Lnngnnge Teaching. C.U.P., 1981. 
LOCKHART, Charles, RICHARDS, Jack, Reflecrive Teaching iii Secoiid Laiigitoge Classi.ooins. 

C.U.P. 1994. 
MC LAUGHLIN, Bmy,  Tl~eories of Second Laiigliage Learning. Edward Arnold, 1988. 
MORGAN, John, Mario Rinvolucri, Vocabula>y. Oxford: O.U.P., 1986. 
NUHALL, C., Teacliing Rendirig Skills. C.U.P., 1996. 
NUNAN. David Research Methods in Laiigrrage Learning. C.U.P., 1992. 
O'MALLEY, J. Michael, CHAMOT, Anne Uhl, Learnitig Stiofegies iri Second Laiigirage 

Acqirisifion. C.U.P., 1990. 
P R O D R O ~ I O U ,  Lukt. hlistd Abiliry C1asses.Loiidon 2nd B~ri~i:siokt: .\l:icmill:in, 19YJ. 
RICH.ARDS, J .  C.. KODGERS. T. S.. ;\ppruachrr iiiid .Ilcrh,~dr ii, /.a>i,qiuiyr Tdncli,tiç. C.U.P.. 

19S6. 
SCKIVENER, Jim. Lrontiny Tr<rclii>ig. Osiord: I i~intzn~nii .  19911. 
STEIIS. 11. li.. fiiir<l.t,itr.>iinl Co!icc.i,ri of I~i>zci~<zre Tenclri~iv. O.U.P., 1984 . . 
- Issiies and Oprioris ir: Language Teachirig. ~ u . P . ,  1992. 

- 
TAYLOR, David, 'Tnauthentic authenticity or authentic in authenticity? The pseudo-problem of 

authenticity in the language classroom", TESL-EJ, vol.1, n.'2 (disponível na Internet), 1994. 
TOMALIN, Barry, C~rlrirral Awareness. O.U.P., 1993. 
UNDERWOOD, M., Teaching ListenNzg. Longman, 1989. 
UR, Penny, A Course iri Larigirage Teaclrirrg. Cambridge: Cambridge University Press, 1996. 
- Teachirzg Lisfeiiiiig Cornpreherision. Cambridge: C.U.P., 1984. 
WALLACE, Catherine. Readi~ig. Oxford: O.U.P., 1992. 
WALLACE, Michael, Traini~ig Foreign @ngrrage Teachers. A reflecrive approacli. C.U.P., 

1993. 
WIDDOWSON, Henry, Teaching Language as Commnnicarion. O.U.P., 1978. 
WILLIS, Jane, WILLIS, Dave, Challeiige and C1:aiige i11 Lariguage Teachiiig. Heinemann 

Oxford, 1996. 
WILKTNS, David, iVotional Syllabr~ses O.U.P., 1976. 



Gtiia do Esiiido>rtr - Faculdade de Letras da U. P. 345 

METODOLOGIA DO ENSINO DO PORTUGUÊS 
(Mestre Aida Santos) 

(Mestre Olívia Figueiredo) 
(Carga horkia - 4 horas semanais) 

A. Objectivos, 
Dada a complexidade do ensinolapicndizagem da língua matema, na sua dupla vertente - ensino 

da Iínzua I ensino da Literatura -, e considerando o oaoel decisivo da Líneua Matema no sucesso escolar . . . 
em geral, impõe-se uma relação muito estreita entre a teorização de cems problemáticas e a prática 
pedagógica enquanto objecto fundamental da disciplina em questão. 

A presente proposta de Programa, destinando-se a futuros professores de Língua Portuguesa e de 
Português dos ensinos Básico e Secundário (do 7' ao 12' anos de escolaidade), tem como objectivos: 

I. Gerais 
1. Compreender o valor formativo-cognitivo e sócio-afectivo do ensino da Língua 

Materna. 
2. Compreender a relação da Língua Materna com o ensino I aprendizagem das outras 

áreas disciplinares curriculares. 
3. Seleccionar e adequar os conhecimentos científicos h necessidades, etapas e ritmos dos 

alunos. 
4. Conhecer métodos e estratégias de ensino eficazes, diversificadas e ajustadas ao ensino 

da Língua Materna. 
5. Conhecer meios pedagógico-didácticos e recursos disponíveis para adaptá-los a 

circunstâncias concretas. 
11. Específico. 

1. Preparar a planificaçiio de aulas de Português, com vista a uma gestão competente dos 
Programas, nos vános níveis I anos de escolaridade. 

2. Construir instrumentos de avaliação nos vários domínios da disciplina. 

~ ~ 

1. Situ:iç.;io acruil do ensino do Português e da Língua Pornigiiesi. 
1.1. Ensino d:i Litirua hlatern~: obisctu e obiç L ~ I V O S .  . ' - 
1.2. Análise crítica dos programas de Língua Portuguesa e de Português. 
1.3. Apreciação crítica de manuais e outros materiais didácticos disponíveis. 

2. Problemas teórico-metodológjcos 
2.1. Importância do conhecimento científico como condiçáo de uma prática 

fundamentada. 
2.2. Problemas específicos do 3' Ciclo do Ensino Básico 
2.3. Problemas esoecíficos do Ensino Secundário. 
2.4. Didáctica da Língua e didáctica da Literatura: 

2.4.1. pedagogia da escrita; 
2.4.2. pedagogia da leitura; 
2.4.3. pedagogia do oral (ouvirlfalar); 
2.4.4. pedagogia da gramática (gramática de frase I gramática de texto); 
2.4.5. didáctica da Língua Materna como pedagogia dos discursos; 
2.4.6. didáctica da Literatura: 

2.4.1. modos literários e periodizaçio; 
2.4.2. formaçáo da competência literária básica; 
2.4.3. impor&ncia dos Estudos Literários; 
2.4.4. importância dos textos literários no desenvolvimento da competência 

linguística; 
2.5. Para uma pedagogia integrada da didáctica da Língua e da Literatura. 
2.6. A problemática da avaliação em Língua Materna. 

3. Prática pedãgógica. 
3.1. Planificacão de unidades didácticas nos vários níveis do ensino Básico e Secundário 
3.2. Construção de instrumentos de avaliação para os vários domínios do ensino da Língua 

Materna. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dra. Maria Femanda Reis Figueira) 
(Dra. Olga Maria de Sousa Lima) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I .  Irztrodiição 
A disciplina de Organização e Desenvolvimento Cumcular, abrangendo de certa forma, todo o 

sistema de ensino, proporciona um espaço de análise crítica do processo de ensino-aprendizagem, 
sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e sistematizarem cientificamente a 
sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmitica, iinplfcita no âmbito da teoria cumcular, quer a nível da 
organizaçáo, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforcar a componente tebrica. Tal 
orientação coloca-nos em sintonia com a linha do pensamento educativo segundo a qual o professor deve 
aliar a investigaçiío e a reflexão h sua prática docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - o da 
educação - onde permanecem block bo.res plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste final de século como um loc~<s estratégico para a gestão do 
sistema educativo e para e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola deverão perspectiva o 
seu trabalho de foma  crescentemente solidiíria ao relacionarem-se mais como organização, coniunidade, 
sistema social e unidade de gestão. 

Este mmo implica sólido investimento na formação dos professores no campo çuiricuinr 
Iiabilitando-os como construtores críticos do  currículo, revelando a natureza problemática, complexa e 
situacional das decisões e pdticas educativ~s. 

11. Objectivos 
l .~~esenvolver  atitudes de reflexão e de investigação científica. 
2. Promover a ca~acidade crítica e o esoúito inovador em matérias educacionais 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educaç3o. 
4. Adquirir os colihecimentos fundameritais da teoria e desenvolvimento do cum'cuulo. 
5. Comoreender a diversidade de orientacóes cumculnres e sua incidência na prática 

educativa. 
6. Analisar o processo de desenvolvimento cumicular do sistema educativo português 
7. Avaliar o quadro juddico-institucionnl do sistema educativo português. 

111. Conteúdos Programlíiicos 
A. Aulas Teóricas 

1. A~iálise siriérr~ica da Edricação. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Pmdigmas científicos 
1.1.2. Natureza e tipos de sistema. 
1.13. Delimitaçks e características do Sistema Educativo 

1.2. TGS e ~is tema~~ducat ivo.  
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.23. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos, comunicacionais elou 

ecolónicos). - 
2. Problemática coriceptnaldo c~~r>iculo. 

2.1. Ser>iàizrica crrrncalor. 
2.1.1. Natureza e fontes do cumculo. 
2.1.2. Esmtura, códigos e tipos de cumculo 
2.13. Cum'culos desizualdades e conflitos. 

2.2. Análise dos componentes curnculares (i~rstificuçüo, selecçüo. orgonizaçào e 
sequ6ncia de:). 

2.2.1. Objectivos curriculares. 



2.2.2. Conteúdos cumculares. 
2.2.3. Estratégias Cumculares. 
2.2.4. Avaliação cumcular. 

3. Projecto Edrrcativo de Escola (PEE). 
3.1. Conceptualização tem6tica. 
3.2. DimensOes política, administrativa e pedagógca do PEE. 
3.3. Campos de referência p m  a consmiç3o do PEE: 

33.1. Meio sócio-ambienta1 (económico, sociel e cultural). 
3.3.2. Gestjo, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração ( c o n c ~ ~ ~ ã o ,  exec&io e avãliação). 

3.4. Proiecto educativo. autonomia escolar e cumcular e resoonsabilidade sitémica. 
4. Deser~volvir>reirto cririeuhr e fonnação deprofessores. 

4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola. 
4.2. Didáctica e cum'culo: divergência ou convergência? 
4.3. Problemática de umjovem professor: gestão de aula e disciplina escolar. 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sisterrra Edircativo Portrr~rrês (SEP): textos e co~itextos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n."16/86, de 14 de Outubro). 
3.2. O I ~ ~ N Z ; ~ Ç ~ O  C U ~ C U ~ I .  

3.3. Sistemas de avaliação do ciimculo. 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da carreira docente do ensino não-superior. 

BIBLIOGRAFIA: 

-z, S. et alii, Delproyecto edrrcarivo a lu prograriiación de aula, Barcelona, Graó, 1992. 
APPLE, M. W., Ideoloaia v Crrrricirlo, Madrid, Akal, 1986. - .  

- O,~>rof~s.s~lr~,i c o ~.r~ri.ttlo: aDor<lrqe~r~ ~o~ioIÚy~cn.~,  L ~ s ~ J J ,  EJ~1;ii. 1907. 
LI:\RUEII. Jxn-113rie. EI~(«bom~.ão de oro~enus 02 oi.<.ã,, e e~lr~~rilic<icüu. Pono: Pono Editorii. 1993. ' .  , . . .  
BERNSTEIN, Basil, & esriírctura rlel discr~rso pedagógico, 2' ed., Madrid: Moraw, 1994. 
BERTALANFM, Ludwing von et alii, Trends iii General Systenrr Theory, trad. Dastelhana: 

Teridencias eii Ia Teoria General de Sistemas, T ed., Madrid: Aiianza U~versidad, 1987. 
BERTRAND, Yves; VALOIS, Paul, Paradig~nas edrrcacioi~ais. Escola e Sociedades. Lisboa: 

Iiistituto Piaget, 1994. 
CARDINET, J., Poiir apprécier le travail des élèves, 2" ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
CARVALHO, Rómulo de, História do ensino eni Pom~gal. Desde afuizdação da nacionalidade até 

aofiri do regime de Salazar-Caetano. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, sld (1986). 
CRSE (Comissão de Reforme do Sistema Educativo), Proposta global de reforn~a: relatório jnal, 

Lisboa, Miiiistério da Educaçno, 1988. 
DOLL Jr., William E., CumFulo: i<mãperspectiva pós-rr~oderna. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
DURAND, Daniel, LQ Systé>niq~ie, B ed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, John, Sociologia de1 crrmcirlum .Buenos Aires: Troquel, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÃO, h.l" Eugénia (ed.), A Refornia C~imcular ern Portugal e nos países da 

Co~nunidade Europeia. Lisboa: Actas do 11 Colóquio da AFIRSE - Secção Pomguesa, 1992. 
ESTRELA. Albano: NÓVOA. António (oro.). Avaliacão em Edi<cacão: Novas Pers~ectivas. Porto : . -. 

Porto Editora, 1993. 
FERNANDES, Graça et alli., Desenvolvi~nento crirricrrlar, Lisboa, G. E. P. - Ministéiio da Educação, 

1992. 
FORQLTN, Jean-Claude, École et culture, Paris, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAüT, Louis, Edircação. Dosjns aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980 

- Los sisternas edricativos: srr aiiálisis y regrrlación, Madrid,, Morata, 1988. 
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GIMENO SÁCMSTAN, J., E1 ciirricirlirtti: riria reflbxio>i sobre la prática, Madrid, Ed. Morata, 1988. 
GMENO SÁCRISTAN, J.; PÉREZ GOMEZ, A,, Ln ense,iaiiia: si< teoná y sa prática, Madrid, Ed. 

Morata, 1988. 
- Compreridery traiisformar Ia erueiian-a, Madrid, Ed. Morata, 1992. 

GOODSON, Ivor F., A conrtnição socialdo ciirníirlo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Histoiia de1 curriculiiia. La coiist~?icción social de ias discipliitas escolares. Barcelona: Pomares - 

Corredor, 1995. 
GUTEK, Gerald L., Philosoplliical and ideological on Ediication. Englewood Cliffs, N. J.: Prentice - 

Hall. 1988. 
HILLS, J. J., Teachiiig, 1eamNig and coi~iniuriicatio>t, Londres, Croom Helm, 1986. 
KELLY, A. V., O crrrríciilo: reoria eprática. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S., E1 cirrricrilurn: mãs allá de Ia teoria de la reproduccióti, Madrid, Ed. Moram, 1988. 
LANDSHEERE, Vivianne, Ediicação e Donnaçrío. Porto: Asa, 1995. 
LANDSHEERE, G.; LANDSHEERE. V., Definir os objectivos da edircação, Lisboa, Moraes 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilben, Le pilorage des sysrémes d'éducarioii (19949, md. Portuguesa: A pilotagem 

dos sistemas ediicarivos, Potto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis, Lu rliéorie dii sysréme géliérai - Tliéone de ia modélisarion (3' ed., 1990), 

trad. Portuguesa: Teoria do sistona geral. Teoria da rnodeliíação. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. 
LITTLEJOHN, Stephen, Furida~tienros teóiicos da coiriuriicaçrío hamana. Rio de Janeiro: Zahar, 

1982. 
LORENZO DELGADO, Manuel. Orrariización escvlar: ia co~istnrcció~i de ia esciiela como - 

ec.usisrcri,ii. .Midiid: Edicioiies PcJ.igógic~s, 1995. 
1.UGi.Y. Jcx-Claude. 11, S i~r~i i i ( i i~e  Sur~i<ile. Ruis: PCF. 1993 
LUNDGREN, Ulf P., ~eo i ia  de1 cr;rricrrlioii y escolariiacióii, Madri, Ed. Morata, 1992. 
MACHADO, F. A.; GONÇALVES, M. F., Cirrríc~ilo e desenvolvii,rento curriculac proble»ias e 

persp,ectivas, Porto, Edições Asa, 1991. 
MINISTEMO DE EDUCAÇÃO, Oqnnização cr~rriculnr e progrania, Lisboa, Direcção-Geral dos 

Ensinos Básico e Secundário, 1991. 
NÒVOA, António (coord.), Os professores e a sua fon>iação, Lisboa, D. Quixote - IiE, 1992. 

-As Orga>tizações escolares em ailálise, Lisboa, D. Quixote - IiE, 1992. 
NÒVOA, António (org.), Profssríoprofesor, 2" ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jean-Piene; CROS, Françoise, Leproject d'établissenie>zt, Paris, Hachette, 1991. 
PERRENOUD, Philippe, Oficio de aiirno e sentido ilo trabalho escolar, Porto, Pano Editora, 1995. 

- La péilagogie 2 l'école des différences, Paris, ESF, 1995. 
POCZTAR, J., Analyse systétniqiie de l'éducation: essai, Paris, E.S.F.. 1989. 

- Approche systémiqiie appliquée h ia pédagogie. Paris: ESF, 1992. 
PORLAN, Rafael, Constructivismo y escuela: hacia un modelo de ensefianza-aprendizaje basado en 

Ia investigación. Sevilha: Díada, 1993. 
POSTLETWiVAITE. T. Neville íed.). Intenratioiial encvclo~edia o f  ~iational svste~ns o f  edircatiori, 2' . . . . 

ed., Oxford, Pergamon, 1995. 
RIBEIRO, António C., Deserivolvii>iei~ro curricular, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Lucie C., Avaliacrío da apreiidiznreiii, 2" ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos,   vali ar; reflecrir sobre o ensino, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROWTREE, D., Educarioiml rechnology in cirrricrilnrn developmertt, 2" ed., Londres, H q e r  & Row, 

1986. 
S&'IZ. O. (41.). Or~yo,riídciu,r r.icu/<ir, .\lldiid. Ed. .4na)a. IYYj. 
STEYHOCSE. Lau.rcncc. :1,i i>irro$,crri,,i iu ci~rncidti»r wcoi<:lz o~iil d~,r~lu,~i t i~~,z~,  Londrcs. HE.D . 

1981. 
STUFFLEBEAM, S. L.; SHINKFIELD, A. J., Evaluación sisten~ática: guía teórica y prática, 

Madrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David; T M R ,  Laurel, Ciirricirhun Develop~iieric rheo>y inro practice, 2' ed., New 

York: MacMillan Publishing, 1980. 
THÉLOT, Claude, L'évaliratio?i dir sysériie éducatif, Paris, Nmhan, 1993. 
TORRES, Jujo, O currici~11o1i oculto. Porto: Porto Editora, 1995. 

- Globaliíación e iriterdisciplinanedad: e1 crrrriciilir»i iriregrado. Madrid: Morata, 1995. 
TYLER, R., Piincípios blisicos de curiiculo e msiito, 1lY ed., Rio de Janeiro, Ed. Globo, sld. 



UNESCO, O edircador e a abordagem sistérnica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et alli, E1 proyecto edi~cativo de centro: una perspectiva crrrricrdar, Madrid, EOS, 

1992. 
ZABALZA, M. A., Planificação e deserivolvirrzento ciirrin<lar, Porto, Ed. Asa, 1992. 

Nota: Bibliografia mais específica e documentação legal serão divulgados ao longo do ano 
lectivo. 
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PROCESSAMENTO DE TEXTO 
(Prof.Voutora Belinda Maia) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

1. A informática e a tradusão 
Hoje em dia, um simples conhecimento de um programa de processamento de texto já não é 
suficiente para a preparação dum tradutor. Assim, o aluno terá de se familiarizar com o 
'hardware' e 'software' essencial à vida do tradutor profissional que precisa de saber não só 
preparar textos para publicação, como trabalhar com memórias de tradução, bases de dados 
terminológicas e programas de tradução automática. Terá também de saber tirar proveito da 
Internet e das outras fontes de informação electrónicas ao seu dispor. 

2. Programa 
É essencial reconhecer que, dada a evolução rápida da informática e o facto que os alunos 
chegam à universidade com cada vez mais conhecimentos da informática, o programa desta 
cadeira está sempre sujeito a modificações. Embora a carga horária destinada a esta cadeira 
seja insuficiente, espera-se que será possível oferecer uma preparação geral no uso de: 

- computador pessoal + impressora + scanner + ligação à Intenet e à rede interna da 
FLUP. 

- Windows 95/98. 
- Microsoft Office 97 - Word, Excel, e Power Point. 
- Intemet Explorer. 
- TRADOS - Translator's workbench, Miiltiterm e Win Align. 
-Outros programas de software para tradução. 



PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 
(Dra. Femanda Martins) 
(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
( C q a  horária - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccjonada no 3' Ano dos 

cursos de Filosofia e História e no 4" Alio dos cursos de Geografia e L.L.M.. E uma discipliiia anual 
que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articulação do discurso psicológico e educativo 
face à formação de professores. O segundo trabalha a perspectiva desenvolvimental do ser humano 
tendo em conta o alurio e o professor. O terceiro visa a reflexão do processo de aquisiç20, retenção, 
organização e transferência do conhecimento que se insere no contexto da Psicologia da 
Aprendizagem e pretende ser sintetizador e organizador dos inódulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Formação de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais caractensticas da adolescência. 
4. Aiialisar as implicacões do conhecimento da Psicologia da adolescência na prática . . 

educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6 .  Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um estudo global 

do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conhecimentos a situações de ensinolaprendizageni, mais concretamente ao 

papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia 

Conteúdo Programitico. 
I. Psicologia e Educação. 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência. 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

11. Psicologia do Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 

111. Psicologia d a  Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais coiicepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.1. Teorias comportamentais. 
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2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Programas de facilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2. Programas de treino de funções cognitivas. 

IV. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedagógica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel mediador 

do professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M. R., Adolescêricia e niati~ridade. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1987. 
ALMEIDA, L. (Ed.), Cogniçáo e apre>idizagem escolar. Porto: APPORT, 1991. 
AUSUBEL, D.: NOVAK, J. & HANESIAN, H.. Psicoloaia Edricacional. Rio de Janeiro: Ed. " 

Interamericana, 1980. 
AVANZINI. G.. O remoo da aflolescência. Lisboa: Edicões 70. 1982. . . 
AZEVEDO, J. M. P., A formação psicológica fie professores numa perspectiva cogrtirivo- 

dese~tvolvi~~tenral. Porto: FLUP, 1989. 
BEE, H., A criaiiça eiit deseiivolvirnenro. S. Paulo: Harper e Row, 1984. 
BURNS, R. B. & DOBSON, C. B., Iirrrodrrcrory Psychology. Lancaster: MTP Press Ld", 1984. 
CAMPOS, D. M. S., Ticnicas de inodficação do grirpo. Petrópolis: Vozes, 1983. 
-Psicologia da apretidizagein.. Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M.. Osproblenias da adolescZiicia. Lisboa: Ed. Verbo, 1985. 
CLOUTIER, J.. Psychologie de l'adolescence. Chicoutimi: Gaetan Morin, 1982. 
DIAS. C. M., O adolescenre e a fa~nilia. Lisboa: Moraes Ed, 1981. 
DIAS, C. M. & VICENTE, T. N.. A depressno no adolesceiire. Porto: Ed. Afrontamento, 1980. 
DOLLE, J. M.. Para compreender Piager. Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1981. 
DOLTO, F., La cnrrse des udolescenrs. Paris: Lalfout, 1988. 
DOT, O., Agresividady violencia eri e1 >tifio y e1 adolescenfe. Barcelona: Grijalbo, 1988. 
ELKIND, D., Crianças e odolescenres. Rio de Janeiro:Zahar eds, 1982. 
GAGE & RERLENEII,  Edi<c<itio,itil p~).'.liulu:ly. Bosidn. kIou2hion \liirlln. 1979. 
GOSÇALVES. O. F.. Cotirribuicòes ,)ar2 a uenueciiva co2nitiviiil na 1'orni:i;lo de tirsf?ssorrs. . . 

~o:rnal de Psicologia, j(1): 21-25,'1986. 
- 

JESUWO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L., Desenvolvi~~iento psicológico da criança, 
vol.11. Lisboa: Moraes Eds, 1976. 

JOYCE-MONIZ, A rnodijicaçáo do conipo>-ra>nento. Lisboa: Livros Horizonte, 1979. 
LE HALLE, H., Psychologie de adolescenrs. Paris: P.  U. F., 1985. 
L m E ,  G, Libérer l 'a f lo l~cence:  Introdi~crion ri lu psicliologie des adolescenrs er fles jeriries. 

Liège: Pierre Mardage Ed., sld. 
MARTINS, M. F., A renrativn de suiciflio adolesceiire. Lisboa: Ed. Afrontamento, 1990. 
MORAIS, M. F., O professor cor~ro facilitaflor criativo (10 desenvolvirrienro cogiiirivo. Porto: 

FLUP. 1992. 
MURY, G. & GAUJELAC, V., Os jovens niargiriais. Lisboa: Ed. Notícias, 1988. 
PAIVA CAMPOS, B. (Ed.), Psicologia do deseiivolvimenlo e edi~caçEo de joveris. Lisboa: Univ. 

Aberta. 1990. 
PIAGET, J., Seis estudos em Psicologia. .Lisboa: Publ. D. Quixote, 1974. 
PULASKI, Compreendendo Jeari Piager . Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1983. 
REYMOND-RIVIER, B., O deseiivolvimenro social da cciniiço e do adolesce>zre (2' ed.). Lisboa: 

Aster, 1973. 
RIDING, R. I., Aprendizagem escolar. Lisboa: Livros Horizonte, 1980. 
ROGERS, C., Liberdade para aprender. Belo horizonte: Interlivros, 1971. 
SAMPAIO, D., Niiigriém irtorre soziiiho. O adolescenre e o suicídio. Lisboa: Ed. Caminho, 1991. 
- Invenre~n-se novos pais. Lisboa: Ed. Caminho, 1994. 
SPRINTHALL & COLLINS, Adolescenr Psychology. N.Y.: Random House, 1984. 



SPRINTHALL, N. & SPRLNTHALL, R., Psicologia Ediliicacional. Lisboa: Mc Graw-Hill, 1993. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K., Hir~~ian developineizt arid learning. N.Y.: 

Human Sciences Press, Inc., 1987. 
TODOROV, J. C., Psicologia: Teoria epesqrrisa. vo1.5, no3, 347 - 356, 1989. 
TOMKIEWICZ, S., Adaptar, nzarginalizar ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do Jogo, 1980. 
VANDENPLAS-HOLPER, Educap7o e deserrvolvimento sociol da criança. Coimbra: Almeida, 

1983. 

2. Elementos de Estudo Postos à Disposiçiio dos Alunos: 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) 0br:is referidas na bibliogr3fiS i dispo5iyjo n 3  Diblioicc~; 
C) T ~ X I O  com 3s sum.iri~> diu I U I ~ S  1c6113s c priii:~s c respscriva bihlio:raila especiiic;~ 

reproduzido na oiicina gráfica. 
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ROiIIENO 
(docente a conuatd 

O Programa será oportunamente pelo docente. 



(Vanartfe Porfagtrrgiiês/Fraricês) 
Prof. Doutora. Ana Paula Coutinho Mendes) 

(Dra. Dulce Ramos) 
(Dm. Fátima Braga) 

(Carga horjria - 3 horas semanais) 

1. Pressupostos e objectivos 
A elaboração do programa do Seminário de Metodologia do Francês do Ramo Educacional da 

FLUP para o ano lectivo de 200012001 obedeceu a um princípio que, desde já, assumimos: o de 
se situar no paradigma reflexivo. Pressupõe esta posição epistemológica que vemos o professor 
estagiário (qualquer professor) como um profissional racional (porque tem pensamentos 
próprios, crenças e representações acerca da profissão e do mundo em que está inserido), 
prático (porque actua no terreno) e co~rrti-ritivo (porque elabora e reelabora progressivamente o 
seu conheciniento). Assim sendo, é objectivo deste seminirio contribuir para a formação de 
profissionais que reflictam sobre as suas decisões e condutas, isto é, professores tecnicamente 
competentes, analíticos, com princípios éticos e morais. 

Por outro lado, consideramos que a formação do professor principiante não se desenvolve apenas 
nem na instituição universitária, nem na escola onde é colocado, mas numa sinergia de 
contributos, surgindo o seminário como um dos pontos de confluência da teoria e da prática. 

2. Estratégias e conteúdos d e  Formação 
Os dispositivos de formação que pretendemos operacionalizar estruturam-se numa dinâmica de 

investigaçãolacçãolreflexão, com vista à consciencialização pelo estagiário da sua maneira de 
agir. Este desafio remete-nos para a necessidade de recorrer a estratégias como a discussão 
sobre representações e práticas - componente interactiva - e a escrita sobre a acç3o - 
comoonente investioativa - obrieatoriamente acomoanhada velas doceiites. Nesta dinâmica bi- - - 
partida serão também desenvolvidas as capacidades de fundamentação, de reflexão e de crítica. 
A primeira através da componente investigativa e a segunda através da componente escrita e do 
debate. 

A abordagem que se preconiza implica a inclusão de dois tipos de conteúdos: os que decorrem da 
filosofia que lhe está subjacente e os que surgem das necessidades manifestadas pelos 
professores estagiários. Assim, serão focadas as seguintes temáticas: metodologia de projecto, 
metodologia de investigação, dinâmica de grupos, relação pedagógica, avaliação processual, 
novas tecnologias, cognição e aprendizagem, diferenciação pedagógica, e aspectos relativos à 
didáctica específica -pedagogia do oral, pedagogia da escrita, pedagogia da leitura e pedagogia 
da gramatica. Para cada problemática a abordar será fornecida, no primeiro seminário, uma 
bibliografia que oriente o professor estagiário e estimule a pesquisa. 

3.Avaliação 
Em coerência com o que foi anteriormente assumido, a avaliafio do seminário versará as 

componentes interactiva e investigativa, tanto na sua vertente oral como na escrita, sendo 
orooorcionadas aos estaoiários exoeriências de auto e hetero-avaliacão. Quer através do . . . . .  
preenchimento de grelhas de avaliacão, quer através da redacção de comentários escritos . . . 

Em função do enriquecimento que os estagiários vão efectuando, estes são solicitados.a participar 
activamente nas sessões de trabalho. auestionando. ooinando ou acrescentando informações que . . , . 
possuam. Elaborarão um trabalho cujo tema escolherão de entre as temáticas propostas por este 
programa e apresentá-lo-ão oralmente e por escrito, em data a fixar no primeiro seminário. O 
trabalho escrito será facultado aos colegas, em data também acordada no primeiro seminário. As - 
úliirnns seisúcs scrlo dedicadas 20 balanjo de todc o tr;ibalho <lesenvolvido. 

?Isstc s?~ltidu. impur13 desde j;i dctin~r os p~riinctros que p3Jt:ir?O a nvn1in$io 2 r231i12r. 

Participação no debate; 
l .~es~onsab i l idadk  é assíduo1 pontual1 cumpre os acordos de grupo; 
2.Cooperação: é construtivo e oportuno, reage positivamente às críticas; 
3.Dinamismo: incentiva o debate de ideias; 
4.Capacidade crítica: enriquece os contributos, alarga as problemáticas; 
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5.Capacidade de integração da teoria e da prática enriquece leituras com vivências e vice- 
versa. 

Realização e apresentação de i~ivestigações: 
1.Fundamentação teórica e rigor tetminológico - houve material complementar? foi 

interessante e válido o material escolhido? soube o grupo interpretá-lo? 
2.Coerência discursiva e capacidade argumentativa - foi a apresentação clara? procuraram-se 

respostas para o problema escolhido? o trabalho originou novas questões ou problemas? 
3.Projecção em práticas profissionais - foi clara e pertinente a relação entre a teoria e a 

prática? 
4.Envolvimento e dinâmica do grupo - como se relacionaram as partes do traballio e os 

membros do grupo? 
5.Consecução dos objectivos; 
6.Clareza da apresentação; 
7.Dinamismo na apresentação 

4. Referências utilizadas na elaùoraçáo deste programa (a bibliografia a consultar pelos alunos 
será fornecida durante os Seminários): 

BERARD, E. & ATIENZA MERiNO, J.L. (1992). "Disciplines, Sciences de 1'Éducation etlou 
Didactique: quels rapports?". In Nuiniro spkial  Le Français duns le Monde - Des fonliations 
eii Frunçais Lnrigue Étrnngère. Paris: EDICEF 

DEVELAY, M. (1994). Peirr-oii fortner leu e~iseigriniits?. Paris: ESF éditeur. 
DEWEY, J. (1989). Cúmo Pe~isaii~os. Barcelona: Paidos. 
ESTEVE, J.M. (1995). "Mudancas sociais e funcão docente". In NÓvOA; A. (01%). Protissüo . - 

Professor. porto: ~ o r t o  ~ditora. 
HUBERMAN, M. (1993). The Lives of Teachers. New York: Teachers College Press. (1" edição 

1989). 
KROGH, S. & CREWS, R. (1989). Derenxinanrs of Reflecliviry iiz Srriderir Teacker's Rejiectivity 

Reporrs. Paper presented at the annual meeting of the AERA. 
PACHECO, 1. A. (1995). Fon~racüo de Professores: teoria e praxis. Braga: IEP. 
PERKENOCL), Ph. (19'13). Prr:ricr,s P~.d<tgijy,<:<i.$, Projis~üu Bure,ird r I;ur»ioi<io . Prrtprcri.,rts 

Sociolóeicur. Lisbo~:  PublicacGes Doin Oui~ors .  Insritulo ds Iiiova;5o Edu:acion:il. 
POLLAG,  A. & TANN, S. (f989). "Reiective ~each ing  in the ~ r i m a r y  School". A Hundbook 

for the clossrooni. London: Cassell. 
ROSS, D. (1987). Tenching teacher effecriveness reseurch ro sti~dent. Paper presented at the 

annual meeting of the AERA. 
SACRISTÁN, J.G. (1985). "Planiticación de Ia investigación educativa y su impacto en Ia 

realidad". In Sacristán J.G. & Pérez Gómez, A,, Covrprei~der y rransfor~nur la ense3uizza. 
Madrid: Morata. 

ZEICHNER, K.M. & LISTON, D.P. (1993). Fon~iuciún de1 profesorudo y coiirliciories sociules 
de la escolorizaciún. Madrid: Morata. 



SELMINÁRIO DE METODOLOGIA DO FRANCÊS 
(Varia~~tes de Francêsllnglês e Fraiicês/Alen~üo) 

(Dn. Ana Maria Ferrein) 
(Carga horária - 3 hons semanais) 

Tendo em conta a função do espaço do Seminário no 5' ano do Ramo Educacional, na 
continuação das grandes linhas de formação - Deontologia, Programatologia, Metodologia - já 
equacionadas, em Metodologia do Ensino do Francês (4" ano) e, em conformidade com os actuais 
Programas e Organização Cumicular em vigor, que suportam necessariamente a prática pedagógica 
dos alunos nas diferentes escolas, onde realizam estágio em duas línguas estrangeiras, propóe-se, 
nesta circunst8ncia, uma orientação que abranja os uês momentos de EIA - 
PlanificaçãolExecuçno/Avaliação - de forma sequencial e influenciando-se retroactivamente. 

CONTE~DOS: 
Apresentam-se os temas - questõeslproblema (entre outros, e de acordo com as situações 

suscitadas pela prática pedagógica dos alunos nas respectivas escolas), a saber: 
Pedagogia do Oral 
Pedagogia da Escrita 
Pedagogia da Leitura 
Pedagogia da Gramática 
Relação Pedagógica 

AVALIAÇÃO: 
- Participação, assiduidade, pontualidade, capacidade critica e reflexiva; 
- Apresentação de um trabalho teórico-prático, por centro de estágio, cujo tema escolhido e 

focalizado, de entre os grandes temas propostos no programa, fixando-se a data de apresentação oral 
no 1" seminário; 

- Problematização oral de um tema, por centro de estágio, a propósito da apresentação do 
trabalho de outro grupo de estágio, e fixando-se a respectiva data de problematização no 1' seminário; 

- Apresentação escrita final do trabalho teórico-prático. por centro de estágio, fixando-se a 
respectiva data no 1' seminário; 

- Reflexão transversal em grelha/ documento normalizado, a preencher por centro de estágio, 
após a apresentação oral de cada trabalho teórico-prático. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL : 

"Organização Curricular e Programas", E. Básico, 3' ciclo, DGEBS, Ministério da Educação; 
Documentos do Conselho da Europa; 
Fichas - "Pensar a avaliação, melhorar a apreridizagem", Inst. Inovação Educacional; 
Artigos sugeridos em: FDM 

LAL 
ELA 
Encrages 
Col. F - références 

Nota: Ser20 fornecidas indicações bibliográficas específicas ao longo dos Seminf ios. 





- Leiritra do Te.rto Lirerário, Lector in Fabula, Lisboa, Presença, 1983. 
- Limites da Irtrerpreraçüo, Lisboa, Presenqa, 1983. 

ESTEBAN, C. - Crítica da Razão Poética, S. Paulo, Martins Fontes, 1991. 
FOKEMA, D. W. -História Lirerária: Modemisnio e Pós-Modeniisrno, Lisboa, Veja, 1989. 
FOUCAULT, M. - L'Ordre dn Discours, Paris, Gallimard, 1971. 
FOWLER, R. - Crítica Lbignistica, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1994. 
FRANCO, A.C. - Teoria ePalavra, Lisboa, Átrio,1991. 
FREADEMAM. R e HILLER. S. - Reoeilsando a Teoria, S. Paulo. UNESP, 1992 
FRIEDRICH, H - Srrrdctrire de ia Pojsie Modeme, Paris, Le ~ i v r e  de Poche, 1999. 
FRYE, N. - Creation & Recrearion, Toronto, U.T.P., 1980. 
GENETTE, Gérard - Fictior~ et Dicrion, Paris, Seuil, 1991. 

- L'Oeuvre de L'arr. I, Paris, Seui1,1992. 
- L'Oeuvre de L'art. 11, Paris, Seui1,1997. 
- Figures IV, Paris. Seuil, 1999. 

GIROLAM0,C. - Para Urtta Crírica da Teoria Lirerária, Lisboa, Horizonte,l985. 
HUTCHEON, Linda - A Poerics of Posr Modeniisi>i, History, Teory, Ficrion, New York and 

London, Routledge. 1999. 
IMBERT, Enrique A. - A Cririca Literária: Seus Métodos e Problemas, Coimbra. 

Almedina.1987. 
ISER,Wolfgang - The Acr of Reoding, London, Routledge and K. Paul, 1978. 
KLINKEMBERG, J.M. - Précis de Séniioriqtie Géilérale, Paris, Points, 1996. 
LOPES, S.R. -Aprendizagem do Incerto, Lisboa, Litoral, 1990. 

- A  Legitii7iação em Lireraiara, Lisboa, Cosmos, 1994. 
MAGOWAN, P. - Posr Modeniism and irs Critics, Ithaca and London, Cornwell University 

Press, 1991. 
MAN, P. - A  Resisrência ù Teoria, Lisboa, Ed. 70, 1989. 

- O Ponro de Vista da Cegueira, Lisboa, Cotovia, 2000 
MARTWS, M.F. - Matéria Ncgra, Lisboa, Cosmos,1995. 
MATOS, M.V.L. - Ler e Escrever, Lisboa, I.N.C.M., 1987. 
MENDES. J. - Estética Lirerária, Lisboa, Verbo.1982. 

- Teoria Literária, Lisboa, Verbo, 1986. 
MERQUIOR, J.G. - Formalismo & Tradição Moderiia, S. Paulo, Ed. da Universidade de S. 

Paulo.1974. 
\IEYER. hl. - Li,,si<i7:e», e l.irrruiio<i. I.ishoa. Est~mp.~. 1994. 
.\IOS"fE1110. A C. - .A  Pal<ivra L;>se,i<.i<il. Liibm. Vcrbu. 1972 

- Estniiura e Airrertficidade na ~ e o i i a  e na crítica ~i ferárias ,  Lisboa, I.N.C.M, 1997. 
PAGLIANI, A. - A  Vida do Signo, Lisboa, F.C. Gulbenkian, 1983. 
PORTELA, E. - Teoria da Cornunicaçüo Literriria, Edições Tempo Brasileiro, Rio de 

Janeiro.1985 (4" ed). 
POST, Mark - Crirical Theory and Posr Srirctriralisrn, Ithaca and London, Comwell U.P., 1989. 
RAIMONDI, E. - Scienia e Letreratura, Torino, Piccola Biblioteca Eiiiaudi, 1979. 
REIS, C. - O Co~iltecimenro da Lirerarura, Coimbra, Almedina, 1995. 
RICE and WAUGHT - Moderri Lirerary nieory, London, N.Y., Sydney, Arnold,1989. 
ROGER, G. - La Cririque Litréraire, Patis, Dunod, 1997. 
SANTERRE, Sarkany S. -.Teoria Literária, Mem Martins, Europa América, 1990. 
SCHMIDT, Siegfried - Teoria de1 Texro, Madrid, Cátedra, 1977 
SCHOLES, R. - Slnrcturalisirz iri Liferariire, New Haven and London, Yale U.P., 1974. 
SILVA, V.M.A. - Teoria da Literatura, Coimbra, Almedina (7' ed.), 1986. 
STAIGER, E. - Coriceptos Fimdarnentales de Pohica, Madnd, RICALP, 1966. 
TAMEN, M. - Hermeliêutica e Mal Estar, Lisboa, INCM., 1987. 

- hlarieiras da Interpreraçüo, Lisboa, INCM, 1994. 
TODOROV, T. - Poética da Prosa, Lisboa, Ed.70, 1979. 

- Mikhail Bakhrine. Le Priticipe Dialogique, Paris, Seuil. 1981. 
- Os Géneros do Discrrrso, Lisboa, Ed.70, 1981. 

VANDIJK, Teun A. - Texto y Contexro, Madrid, Catedra, 1998 (6' ed.). 
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TEORIA DA TRADUÇAO 
(Variantes coin Francês) 

(Mestre Martine Rebelo de Cmalho) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

Objectifs: 
I1 s'agit ici de réfléchir sur Ia capacité que nons avons de «passei» d'une langue à l'autre atin 

de communiquer à notre interlocuteur ou à notre lecteur une information ou une idée. Mais n'en est-i1 
pas de même dans notre propre langue.? Ne sornmes-nous pas constamment en train d'essayer de 
nous faire comprendre? quels sont les mécanismes qui rendent possible Ia traduction? La linguistique 
modeme, puis les différentes recherches dans l'espoir de fonder une «traductologie» nous aiderons à 
faire cette réflexion qui, en fait, est une réflexion sur Ia langue elle-même c o m e  procédé de 
représentation et de communication. 

1. Définition de l'activité traduisante (trad. interlingual, intralingual et intersémiotique). 
1.1. Traùuirt: et interpreter: deux démarches. 

2. Uu peu d'histoire. 
3. Quelques genres de uaduction. 

3.1. Traduction ~édaeoeiaue/traduction professionelle. 

- 
5. Fiirmation permanente linguistique et culturelle dans Ia langue de départ et dans Ia 

langue d'arrivée. 
6. Lcs ancraees culturels du monde. - 

6.1. Les niveaux de langue: bi-plurilinguisme du traducteur. 
6.2. Les riniversaux linouistiaues et sémantiaues et Ia traduction - .  

7. Le traducteur c o m e  médiateur entre les différentes cultures. 
7.1. Statut et déontologie. 

S. Certains écueils dans Ia traduction. 
8.1. Noms propres, diminutifs et sobriquets. 
8.2. Toponymes. 
8.3. Expressions figées, proverbes et métaphores. 
8.4. Les mots étrangers. 
8.5. Titres (livres, films). 

* Des textes centrés sur les grands points théoriques seront proposés aux étudiants ainsi que 
différents textes et leur(s) traduction(s) à des fins d'analyse et de discussion. 

ADAM, Jeari-Michel, Les iexres: types erprototypes, Paris, Nathan, 1992. 
DELISLE, Jean, L'eiiseigneiiierir de l'inrerprétarioi~ et de ia fraducrio>i, de Ia ihérorie c i  lu 

pédagogie, «Cahiers de traductologien, no 4, Editions de 1'Université #Ottawa, Ottawa, 1981. 
HAGEGE, Claude, L' hornine de Paroles, Paris, Fayard, 1985. 
JAKOBSON, Roman, Essais de Linguistiqire Générale, Paris, Edition de Minuit, 1963. 
LADMIRAL, Jean-Réné. A fradirçüo e os sensproblemas, Lisboa, Edições 70, 1980. 
- Traduzir, teoremas para a tradução, Lisboa, Publicações Europa-América. 
LARBAUD, Valéry, De ia traduction, Arles, Actes Sud, 1984. 
LEDERER, M., Étirdes Tradncrologiqrres, Textes réunis par Minard, Paris, 1990. 
MOUNW, Georges, Les pivblèi,zes fhéoriqires de lu rradircrio~r, Paris, Gallimard, 1963. 
STEINER, George, Après Babei, Une poériqrre du dire er de ia rraducrion, Paris, Albin Michel 

1978. 
YAGUELLO, Marina, Alice nu pays drr langage, Seuil, Pxis  1981. 
VILELA, Mário, A rradrrçáo e análise coizfrastiva: Teoria e aplicaçüo, Lisboa, Caminho 1994. 



TEORIA DA TRADUÇÃO 
(Variarifes corri Iriglês e Alernüo) 

(Prof. Doutor Thomas Husgen) 
(Carga horjna - 4 horas semanais) 

1 A génese da Teoria da Tradução moderna 

2 Objecto e finalidade da  Teoria da Tradução 

3 A Teoria da  Tradução linguística 
3.1 A traduçáo como processo trifásico de comunicação 
3.2 A traduçáo como processo bifásico de comunicação 
3.3 A Teoria da Tradução contrastiva 

4 A Teoria da  Tradução texto-liiiguística 
4.1 "Textual equivalente" de Catford 
4.2 Os tradutores da biolia 
4.3 Traduzir como forma de "reverbalizaçáo textual" 
4.4 A tradução na perspectiva das tipologias textuais 
4.5 A escola comparatística 
4.6 A proto-tipologia de Snell-Hornby 

5 A Teoria da Tradução centraúa na figura do tradutor 
5.1 A tradução como acto de transferência cultural 
5.1.1 Estratégias de tradução 
5.1.2 A tradução como acto de comunicação específico 
5.1.3 A análise funcional do texto na tradução 
5.2 O modelo hermenêutico 
5.3 O modelo cognitivo 

BIBLIOGRAFIA: 

BASNETT, Susan (1991): Translation Studies. Revised Edition. London: Routledge. 
CATFORD, Jolin Cunnison (1965: 1978): A Lingiiisric Tl~eory of Trarislariori. (S.Aufl.). Londoii: 

O+rd University Press. 
DAMASIO, António R. (1995):.0 Erro de Descartes. Emoçüo, Razão e Cérebro Hirinaiio. Mem 

Martins: Europa-América. 
FAWCETT. Peter (1997): Translatioii and Lnnzuaze. Liiizirisric Theories Exulained. . . " 

Manchester: St. Jerome. 
FRANCO, António C. (1997): "Cultura, Língua, Sociedade, Tradução.". In: Actas das 111 

Jorriadas de Tradilcüo: Tradiicáo, Cirltrrra, Sociedade. Porto: ISAI. S. 16-26. 
GALLAGHER, John ~ e s m o n d  (i981): Corrrs de rraducrion allemandlfrar~çais: rextespolitiqiies 

er écoiiomiqires. Munchen, Wien: Oldenbourg. 
GENTZLER, Edwin (1993): Conrernporaiy Translarioii Theories. London, New Y o k  

Routledge. 
GERZYMISCH-ARBOGAST. Heidrun (1994): Übersetziriieswissenscliafrliches Pro~adeirrikiiiii. . . 

Tubingen, Basel: Francke. 
HOLMES, James S. (1988): Translated! Papers on Lirerary Translarion aiid Translation Sriidies. 

AmsterdamIAtlanta: Rodopi. 
HONIG, Hans G. (1995): Konstrukrives Überserzen. Stauffenberg: Tubingen. 
HONIG, Hans G.1 KUBMAUL, Paul (1982): Srrategie der Übersetzur~g. Ein Lehr- irnd 

Arbeirsbiich. Tubingen: Narr. 
KOLLER, Wemer (1997): Eiriflhrirng i11 die Übersehringswissensclia~. HeidelbergiWiesbaden: 

Quelle & Meyer. 
MOUNIN. Georges (1963): Les problèrnes théoriqires de Ia trarlrrctioii. Paris: Gallimard. 
NEWMARK, John (1988): A Texrbook of Tmnslnrioti. London: Prentice Hall. 
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Nida, E. A. 1 Taber, C. R. (1969): Tiie Theoq  nnd Practicc of Tronslation. Deutsch: Theorie rrnd 
Praris des Übersetzeiis rinter besonderer Be>iicksichtigring [ler Bibeliiberserzurrg. Leiden: 
Brill. 

NORD, Christiane (1988): Te,rrarinlyse u i~d  Übersetzeiz. Heidelberg: Groos. 
REILI, Katharina (1976): Te.rtryp imd Übersetir<npsnietliode. Der operative Test. Kronbergl Ts.: - 

Heidelberg: Groos. 
REILI, Katharina I VERMEER. Hans J. (1984): Grundleeuiz~ eiiier allzemeinen Translarions- . , - - 

theorie. Tubingen: Niemeyer (= Linguistische Arbeiten 147). 
SNELL-HORNBY, Mary (1988a): Translarion Sfrrdies. An I~iregrated Approach. 

Amsterda&hiladelphia: John Benjamins. 
STEINER, Georg (1975): Afier Babel. Aspects of Lai~giiage and Translatioi~. Londorl: Oxford 

University Press. 
STOLZE, Radegundis (1992): Her»ieiterrtisches Übersetzen. Lingaistisclie Kategorien des 

Versetehens uiid For~nr~liereris brim Überserzeri. Tubingen: Narr. 
STOLZE, Radegundis (1994): Übersetzir>igstheorien. Eine Einfihrr~ng. Tubingen: Narr. 
VENUTI, Lawrence (1995): The Tra~islator's hivisibiliry. A hisroiy of translatioti. London and 

New York: Routledge. 
VILELA, Mário (1994): TraduçEo e Ariálise Coritrastiva: Teoria e AplicaçEo. Lisboa: Caminho. 
VINAY, J. P. I Darbelnet, J. (1958:1968): Srylistiqrte co~nparée dri français er de l'kfriglais. 

Méthode de traditction. Paris: Didier (Bibliothèque de stylistique comparée, I). 
WILSS, Wolfram (1988): Kogiiirion und Übersetze?~. Zi1 Tlieorie ~irid Piaris der riieiischlicheri 

rind der rnascliirielleii Übersetziirrg. Tübingen: Niemeyer (= Konzepte der Sprach- und 
Literatnnuissenschaft 41). 



364 Curso de Liiig~ms e LNernrilrns Moderrios 

TRADUÇÁO DA LINGUAGEM GERAL 
(Alen~ão/Porfi~griês) 

(Prof. Doutor António Franco) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

O trabalho que se propõe para esta disciplina e os objectivos a alcançar não podem ser vistos 
sem a consideração do conteúdo progamático da disciplina de Teoria da Tradução que o cumculo de 
estudos vigente estabeleceu como uma disciplina do 3' ano. 

Assim, a prioridade m á x i a  será dada à formacio (e eventualmente ao desenvolvimento) da . . 
competência translatória do estudante, um vez que também os exercícios de tradução são o momento 
aorooriado vara a consecucão desse obiectivo. Tomando como oonto de oartida textos-exercício, serão . . 
tematizadas questões que se prendem com a competência na linoua de partida e na língua de chegada. 
com problema. de bic;lturaidade e de comunicação interlingual com os conhecimentos específicós do 
candidato a tradutor. e serão abordados não só oroblemas de mducão de linouazem oeral. mas também - -  - 
problemas de tradução de textos ditos "técnicos" (Fachtexte). Objecto de atenção particular constituem os 
diferentes tipos de pesquisa, como outros aspectos da did;íctica da mdução, nomeadamente a aplicação 
'consequente da análise do texto (e a consideraçiío dos respectivos factores) como instrumento de siste- 
matização dos vários problemas (elou das vánas dificuldades) translatórios. 

Para a prática da @aduçiío serão seleccionadas várias categorias (e tipos) de texto, cobrindo uma 
gama relativamente diversificada de assuntos. 
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TRADUÇÃO DA LINGUAGEM GERAL 
(Francês/Portrrgrrês) 

(Dra. Rosa Porfíúia Bizmo) 
(Carga hor&ia - 6 horas semanais) 

Linhas prograi~iáíiens: 
Pretende-se levar o aluno a: 

1. Reconhecer a importância do tradutor no estreitamente das relações entre os povos. 
2. Atentar na dimensão cultural do acto de traduzir. 
3. Reflectir sobre a especificidade da tradução na sua duplua dimensão de actividade de 

recepção e de produção. 
4. Exercitar diferentes técnicas de tradução. 
5. Desenvolver as suas coinpetências linguística e comunicativa. 

Para tal, recorrer-se-á i tradução de documentos diversificados e actuais, a saber: 
- Textos extraídos da imprensa francesa. 
- 'Telexes" emitidos pela AFP. 
- Corrcspondênciu comercial. 
- Normas de utilização / Textos técnicos. 
-Textos literános do séc. XX. 

Far-se-á, ainda, o estudo contrastivo de traduções publicadas em Pomgd e de outras realizadas 
pelos alunos. 

BLBLIOGRAFLI: 

AZEVEDO, D. - Grande Dicioi2ário de Fraricês-Ponrrgués. Bemand, Lisboa, 1978. 
- Grande Piciotiáiio de Poitrig~iés-Fra~icês. Bemand. Lisboa, 1978. 

CARADEC. F. - Dicrioi~izaire du frniiçais arpotiqrre et pop~ilaire. Larousse, Paris, 1977. 

MELO, A.S. e COSTA, J.A. ->icionáng da L ~ ~ ~ ~ B  Porrirgi~esa. Porto Editora, Porto. 1985. 
ROBERT, P. - Le Petir Robert, dictionnaire alphabériqire et analogiqre de la laiigrref>.ançaise. Le 

Robert, Paris, 1993. 

GRAMÁTICAS: 
CUNHA, C. e CINSTRA, L. -Nova Graniitica do Ponrrguês Conteinporfiiieo. Ed. João Sá da Costa, 

Lisboa, 1984. 
GREVISSE, M. - Le bon usage, graininaire flailçaise avec des remarqires sur Ia laicgrrefrnnçaise 

d'a~ijorird'li~ii. Duculot, Paris-Gembloux, 1980. 
MATEUS, M" H. et alii - Gramática da Língua Ponrigrtesa - Eleinenros para a descriçcio da 

estmrrrra,jfii>iciona~~ze~~ro e uso do portitgirês acrrral. Almedina, Coimbra, 1983. 
VILELA, Máno - Grainática da língua ponagiresa. Liv. Almedina, Coimbra. 1995. 

Nota: Bibliografia específica será indicada no decurso das aulas 



TRADUÇÁO DA LINGUAGEM GERAL 
(I~~glês/Portrrg~rês) 

(Mestre A. Jorge Pais) 
(Carga horána - 6 horas semanais) 

I. OBJECTIVOS 
1. Consciencializar os alunos para as diferentes vertentes e implicações do conceito 

traduçio no passado e no presente; 
2. consciencializá-10s em relação hs múltiplas exigências e dificuldades com que o 

tradutor se defronta hoje no exercício da sua profissão; 
3. consciencializá-10s para as vantagens de uma especialização quando inseridos no 

mundo do trabalho e de uma actualização constante, em termos de cultura e do ramo 
especifico da sua actividade; 

4. familixizá-10s com os seus instrumentos de trabalho: dicionjrios mono e bilingues, 
enciclopédias, vários tipos de 'reference books', glossários, bancos de dados; 

5. apetrechá-los com as técnicas base de traduçao e exercitá-las através da tradução 
discutida de uma vasta gama de textos dos mais diversos tipos; 

6. habituá-los a trabalhar com certa rapidez, ritmo e economia de esforço e a ter 
sempre uma atitude crítica em relação ao produto final; 

7. desenvolver os seus conhecimentos quer da língua estrangeira quer da língua materna, 
sobretudo no que diz respeito à precisão e economia do discurso tradutológico; 

8. desenvolver a sua cultura geral e a informação sobre aquilo que se passa no mundo h 
sua volta; 

9. contribuir para o desenvolvimento das suas capacidades de produção de textos claros, 
de registo apropriado e escritos em português claro e escorreito. 

11. Programa 

A. A tradução: discussão do conceito. 
1. O tradutor: papel, dificuldades e limitações, estatuto da profissão, responsabilidades e 

deontologia profissional. 
2. Os instrumentos de trabalho do tradutor: exercícios de utilização de dicionários normais 

e específicos e enciclopédias. 
3. As estratégias utilizadas pelo tradutor na resolução de dificuldades encontradas - 

análise de um texto inglês e respectiva tradução em português. 
4. Os diferentes tipos de linguagem, os diferentes registos e as diferentes formas de 

tradução de acordo com o tipo de texto e de destinatário. 

B. Tradução de diferentes tipos de texto: 
1. textos de carjcter geral; 

1.1. textos jornalísticos actuais subordinados aos mais variados temas, retirados de 
variadas fontes: jornais de qualidade e populares, revistas variadas, incluindo revistas 
cientificas e para jovens; 

1.2. instmções; 
1.3. textos com alguma terminologia técnica; 
1.4. cartas; 
1.5. texto literário; 
1.6. publicidade; 
1.7. pequenos extractos de filmes 

2. textos de carácter específico: 
2.1. artigos e outros documentos da área económica 

BIBLIOGRAFIA: 

BASSNET-MCGUIRE.Susan, Translarion Srudies: Revised Edition. London: Routledge 
DUFF, Alan. 1994. Tra~~slation. Oxford: Oxford University Press, 1992. 
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HATIM, Basil. & MASON, Ian Discourse and the Translator. London & New York: Longman, 
1993. 

- The Trarislator as Conimirnicaror. London & New York: Routledge, 1997. 
LEFEVERE, A.(ed.), Translation/Xistorv/Cultrrre: A Soirrcebook. London and New York: 

Routledge, 1992 a). 
MAGALHÃES, F. I., Da Tradirção Profissioiial ern Portiigal. Lisboa: Edições Colibri, 1996. 
NEWMARK, Peter, Approaches to Translatioii. Oxford: Pergamon Press, 1981. 
SAGER, Juan C., A Practical Course in Termiriology Processing. Amsterdadhiladelphia: John 

Benjamins Pub. Co., 1990. 
SNELL-HORNBY, M., POCHHACKER, F. & KAINDL, K. (eds), Translation Srudies: An 

I~lterdiscipline. Arnsterdarn: Benjamins Translation Library, 1992. 
STEINER, George, Aj'ier Babel: Aspects of Lnngrdage & Tra~islation. Oxford & New York: 

Oxford University Press, 1992. 
VENUTI, Lawrence, The Sca~idals of Translatiori, London and New York: Routledge, 1995. 
VERMEER, H. J., «Translation today: Old and new problems* In Translation Strrdies - Ai, 

I~lterrliscipline. Snell-Homby, M., Pochhacker, F.& Kindl, K.(eds.). Amsterdam: Benjamins 
Translation Library, 1992. 



TRADUÇÃO DA LZNGUAGEIM GERAL 
(Porti~gri8s/AIenrão) 

(Prof. Doutor Thomas Husgen) 
(Carga hor&ia - 3 horas semanais) 

Dieses Fach sol1 im AnschluB an das Fach "Teoria da Tradução" die translatorische 
Kompetenz des Studierenden fordem. Die Ergebnisse der dort im vorausgegangenen Jahr 
durchgefuhnen theoretischen Reflexionen uber das translatorische Handeln sollen nun an konkreten 
Textbeispielen angewandt werden. Es wird in der Auswahl der Texte Wert darauf gelegt, daB 
verschiedene Textsorten behandelt werden, so da0 textspezifisciie Ubersetz~ngs~robleme in der 
Gruppe analysiert und besprochen werden konnen. Zeitungsartikel uber die verschiedensten Themen, 
Gebrauchsanleitungen, juristische Texte, Fach- und Werbetexte, aber auch literansche Texte sollen 
dem Studierenden die Moglichkeit eroffnen, seine methodologischen und fremdsprachlichen 
Fertigkeiten auszuprobieren und ggf. aucli auszubauen. 

BIBLIOGRAPHIE: 

HONIG, G. H., Ko>istnikrives Überserzen, Tübingen, 1995. 
HORN-HELF, B., Techi~isclies Übersetzen i>i Theorie und Praxis, Tubingen: Basileia; Francke, 

1999. 
KOLLER, Werner, Eiq%hruig iii die Übersetzungswissenscl~afr. 4.vollig neu bearbeitete 

Auflage. Heidelbergmiesbaden (= UTB 819). 1992. 
NORD, Ch.. Tmtaiialyse unrl Uberserzeii. 77ieoreriscl~e Grrrridluge>i, Merliode iiiirl dirlakriscl~e 

Aiiweridurig einer iiberserzuiigsreleva~~~e~~ T e ~ f a n a l y s e ~  Heidelberg, 1988. 
STOLZE, R.,Übersetz~iri~srlzeorier~, Tubingen, 1994. 

- Hermenerrrisches Übersrtzen, Tubingen, 1992. 
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TRADUÇÃO DA LINGUAGEM GERAL 
(Po~lirgu~s/Francês) 

(Dr. Pahick Bemaudeau) 
( C q a  horária - 3 horas semanais) 

Conteúdos e Objectivos: 
Estudo e badução de textos pomgueses de origem vária, subordinados, na sua maioria, a temas 

da actualidade sócio-económica, numa de alargamento e aperfeiçoamento dos conhecimentos 
Lin:uísticos do estudante awvés da prático tradutiva. 

Os mbalhos, tanto na aula como fora dela, privilegiarão, sempre que possível, a prática colectiva 
da tradução. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Dicionários bilingues: 
AZEVEDO, Domingos de - Gronrle Dicioi~ário de Pon~lgirês/Frais8s e Grande Dicioiiário de 

Fioncês/Pomguês, 7' ed.; Lisboa, Bemand Editora, s.d. 

2. DlcionBrios unilingues: 
FERREiRA. Aurélio Buarsue de Holanda - Dicio>iário do Linaira Pon~i~rieso, Rio de Janeiro, 

Editora Nova Fronteira, i 985  
ROBERT, Paul et alii - Lrpetir Roben I ,  Pxis, S.N.L. éd., 1985 

3. Gramáticas: 
CINTRA. Lindlev e CUNHA. Celso -Novo Gror>~citicn do Portiiaiiês Contemuoinfieo, 4' ed.. Lisboa, 

Edições ~oão'sá da ~osta;1987. 
" 

GREVISSE, Maurice - Le bon irsnge, 12ème éd., refondue p a ~  André Gwsse, Pais-Gembloux, 
Duculot éd., 1987. 



TRADUÇÃO DA LINGUAGEM GERAL 
(Portfigfrês/Illglês) 

(ProP. Doutora Belinda Maia) 
(Carga horária - 3 horas semanais) 

1. General objectives 
We learn mainly by doing, so we leam to translate mainly by translating. We also leam by 
analysing other people's translations, reading about translation, discussing the problems, 
difficulties, and solutions we encounter when we translate, and by sharing the joys and 
frustrations of our activity as writers into another languase. This is why our course is best 
described as a TRANSLATION WORKSHOP. AI1 the members of our small discourse 
community will take active part in the joint process of enquiry, asking questions, giving and 
takinz ideas, opinions, and reasons for translation choices. Remember that havinz an - 
inquisitive mind is the first step to learning successfully. 
The oumose of our workshoo is therefore to oractise translatino a varietv of mainlv written . . - 
texts. We shall become familiar with various uanslation methodslprocedures and focus on 
different areas such as context and register, Innguage functions and text types, translation 
equivalente at the leve1 of word. o r a m a r  and text. In the course of our workshoo, we will 
have to deal with some specific teminology, as well as with collocations, false friends, 
idioms, and culture-bound terms. Keep in mind that this is not so much a content-based 
course, but rather a skills course, where we develop our ability to translate and s tx t  to 
acquire tlie necessary tools for this activity. In other words, we hope to acquire some of the 
tools for life-long leaming, which is basically what a translator's job is all about. 
Although professional translators are not usually encouraged to translate into laiiguages 
other than tlieir mother tongue, the reality of the translation market has shown that many 
employers expect non-native speakers to translate into the foreign language. For this reason, 
the texts chosen for translation will be seiected from areas with which the translator may 
realistically be confronted in the professional world - sucli as business, tourism, 
conferences, exhibitions, science and technology. The following is a list of text-types which 
will be used for home and cluss work. 

- abstracts (various iields: historv, medicine, economics, etc.) 
- brochures and catalogues (tourist, commercial, institutional) 
- acadernic papers (e.g., sociology: sociometrics, sociology of law, of tourism; 

renewable resources: biomass; etc.) 
- promotional video scripts (commercial, tourist) 
- research projects 
- conference p r o g r a m e s  
- E.U. reoorts íemolovment. social and economic cohesion. etc.) . . e ,  

- Glossy publications on different topics sponsored by public institutions . . 
- Legal texts (e.g. description of ~or;ugueSe civil procedure for E.U. project) 

Authentic originais and translations will be available for all the above. 

2. Class procedure 
Texts will be discussed in class and students should translate them and hand them to the 
teacher, who will indicate those aspects that need correction or revision. These translations 
will then be analysed and corrected in class. Students are expected to word-process their 
work both in and outside class time so that advantage can be taken of the correction process. . 
These translations will be an essential element in conunuous assessment. 
Students will be encouraoed to find reference material for the specific subiect of the text - 
being translated in mono- and bi-lingual dictionaries, thesauri, multi-lingual technical 
glossaries, encyclopaedias, and other works of specific interest, both in paper and electronic 
form. Special emphasis will also be ziven to the use of the Internet as a source of 
information, and students will be expected to test problems of collocation and style by 
consulting corpora using lhe WORDSMITH software installed in the Translation roam. 



3. Project work 
As project work, students will be expected to construct mini-corpora and glossaries on specialised 
subjects. More details will be given at the beginning of the academic year. 

BIBLIOGRAPHY 
The wide variety of reference material - both in paper and electronic form - to be found in tlie 
University libraties and elsewhere. In addition, students may be asked to read papers and 
books excerpts about translation practice (list to be provided in class). 

WEBLIOGRAPHY 
The euer-increasing amount oE information to be found on the Intemet, including EC sources such 
as EURODICAUTOM, as well as Translators' and other Web pages of interest. Students will be 
expected to add to the information on the FLW Trnnslator's Page during the year. 
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GEOGRAFIA 

1" ANO 2" ANO 
Métodos de Análise em Geografia Geografia Humana II . . 
Iriirod. nos Estiidos Gcogriiicoi ( I"  Sciii.) Cr~oçralia I:is~cn I 1  
liiiroJ.icCu .I Gcolo<ia (2" Seiii I Elcinciirus de f i iu<'~ov~i~ia - - 
~lemenios de ~ s t a t ~ ~ l i c a d o s  a Geografia Forma$" do MMun Moderno e Coiitemp. 
Geografia Humana I Duas de: (*) 
Geografia Fisica I Geografia da Populaçâo 
Uma de: (^) Agriciiltura na União Europeia 

Língua Viva I (Inst. de Trab.) - Francês Língua Viva il (Inst. de Trab.) - Francês 
Iiitrod~icáo a Intòmiática 

3" ANO CIENTIFICO 3" ANO EDUCACIONAL 
Geografia Fisica de Portugal 
Geoorafia Humana de Portuoal 
Geokafia Econóniica e S O C ~  

Antropologia Social e Ciiltural 
Opção 
Opção 

4" ANO CIENTb?ICO 
Teoria e Métodos em Geografia 
Seminário de Geografia Hiunana ou 
Seii~i~iário de Geografia Fisica 
Opção 
OpçBo 
Opqão 

5" ANO 
Estásio Pedagósico 
Seminário 

Geografia Fisica de Portugal 
Geoorafia f111mana de Portuoal - - 
Geografia Econónuca e Social 
Antropologia Social e Cultural 
Introdução às Ciências da Ediicação 

4" ANO EDUCACIONAL 
Teoria e Métodos em Geografia 
Seminário de Geografia Humana ou 
Seininário de Geotrafia Fisica 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagein 
Organização e Desenvolviineiito Cmricular 
Metodologia do Ensino da Geografia 

3" e 4" - OPÇBES 
Sociologia Rural e Urbana 
Geografia Locativa 
Planeameiito dos Transportes (F.E.U.P.) 
Geo~rafia Urbana 
Geografia do Turismo 
Geografia Histórica 

(*) Os alunos podem escolher entre disciplinas de História, Varinntes Arqueologia eHistúria da 
Arte, Sociulugia. 
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AGRICULTURA NA UNIÃO EUROPEIA 
(Prof." Doutora Rosa Fernanda Moreii-a da Silva) 

(Mestre Maria Helena Mesquita Pina) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

AULAS TE~RICAS 
(Prof." Doutora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

Ir Parte 
1. A Política Estrutural Cornunitána; 
2. Evoluçáo das Políticas Agrícolas e do Ambiente; 
3. A afirmaçáo da Política de Ambiente; 
4. Transformações da Política Agrícola Comum. 

2" Parte 
1. A Situaçáo actual da Agricultura na União Europeia; 
2. A importincia da Aoricultura Comunitária no contexto mundial 

AULAS PRATICAS 
(Mestre Maria Helena Mesquita Pina) 

Os Recenseamentos Agrícolas e a diversidade de espaços agrários em Portugal. 

1. A grande diversidade de espaços agrários em Portugal: casos exemplíticativos 
2. Rctlexos da aplicaçáo das directrizes comunitárias nos espaços em analise. 

Nota: Bibliografia específica será oportunamente fomecida pela docente no decorrer do ano 
Lectivo. 

BIBLIOGRAFIA D E  BASE: 

Aulas Teóricas: 
RAOUX. Alain e TERRENOIRE. Alain. A Eirroaa e Masstricht. Biblioteca de Econoniia, Pub. 

Dom Quixote, 1993. 
CARROUÉ, Laurent, L'Union Eiiropéerme - de 1'Uiiion enropéefine h I'&rrope Occidentale, 

Armand Colin, Paris, 1998. 
VARELA, J.A. Santos, A Polírica Agrícola e a siia aplicação h Agricrrlnrra Port~igiiesn, 

Biblioteca de Economia, Pub. Dom Quixote, 199 1. 
MEYER, Heino Von, A~nbiei~te e Agricrrlt~rra rrn Eiiropn, in: Jardim Comum Europeu, Quetzal 

EditoresELAD. 1994. 

Aulas Práticas: 
Bibliografia especifica será oportunamente fomecida pela docente no decorrer do ano lectivo. 



ANTROPOLOGIA SOCIAL E CULTURAL 
(Prof. Doutor António Custódio Gonçalves) 

(Carga horána - 2 horas semanais) 
(Mestre Maria Alice Duarte Silva) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Prof. Doutor Antdnio Custódio Gonçalves) 

1. Introdiição. 
1.1. Origens e desenvolvimento. 
1.2. Perspectiva integativa e interdisciplinar. 

2. A investigação antropológica. 
2.1. Recolha de dados, análise e interpretação. 
2.2. Experiência significativa. 
2.3. Tensões constitntivas da prática antropológica. 

3. A trajectória das perspectivas teóricas. 
3.1. Perspectivas clássicas. 
3.2. Tendências actuais. 
3.3. A antropologia pomguesa. 

4. A unidade e a diversidade cultural. 
4.1. O conceito antropológico de cultura. 
4.2. Identidade e alteridade. 
4.3. Memória social e memória cultural. 
4.4. Cultura(s) portuguesa(s): identidades e diferenças. 
4.5. Minorias étnicas em Portugal. 
4.6. Racismo, xenofobia e exclusão social. 

5. Eswturas e dinâmicas socioculturais. 
5.1. Família. parentesco e orgnnizaçáo social. 
5.2. Mutaçües na família Dommesa e novos papéis sociais. . - . . 
5.3. Actividades económicas: economia tradicional e economia de mercado. 
5.4. Factores sociocultumis e formas das casas mdicionais. 
5.5. Poder e controlo social 
5.6. E ( I I U I ~ I ~ ~ I O  du tempo e du e>p.i;u. 
5.7. Riios sdci~i,. ioriiidadcs ;icli~sr, rsli~iu~idndí poliiilnr e rsiii:itins 

AULAS PRÁTICAS 
(Dra. Maria Alice Dume Silva) 

1. A Investigaçáo Antropológica. 
1.1. A Produção do Conhecimento científico. 

- .  - .  
1.2. As tensües constitutivas da pritica an&opológica. 

1.3.1. A coniucão do trabalho teórico e do trabalho emoúico: . . 
1.2.2. A Observação Particip'mte; 
1.2.3. A História de Vida e a Etnobiogratia. 

2. A trajectória da antropologia pomguesa. 
2.1. Portugal e a opçáo etnológico-folclonstn; 

2.1.1. O século X M  e a Escola Rorn2ntica; 
2.1.2. O século XX e o Estado Novo; 
2.1.3. Jorge Dias e as limitações do seu trabalho invador. 

2.2. A actual produção antropológica. 
3. Culturas Regionais Portuguesas. 

3.1. Propriedade e estratégias pahimoniais. 
3.2. Estruturas Sociais. 
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AUGÉ, M., LP sens rles aittt-es. Actualiti de l'artfhropologie, Paris. Fayard, 1994 
BALANDIER, G., Arifropoiopia polilica, Lisboa, Presença, 1987. 

. - .  
BRETTELL,C., Ho~ieris qrie paríern, rnnllieres qiie esperarn, Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
BRITO, 1. P. de, Retraio de aldeia com capellio. Ensaio sobre Rio rle Onor, Lisboa, Dom Quixote, 

1996. 
BURGESS, Robert G., A Pesquisa rle Terreno. Uiiia I~~trodiiçüo, Oeuas, Celta Editora, 1997. 
COPANS, I. et al., Aiirropologia, ciência das socierlarles pi~iiriirivas?, Lisboa, Edições 70, 1974. 
CUTILEIRO, I., Ricos e pobres iio Alentejo, Lisboa, Sá da Costa, 1977. 
DIAS, 1.. Rio rle 00iior. Corn~<niraris»io agro-pastoril, Lisboa, Presença, 1981. 

- Viln~inlio rlri Frrnia. Uiiza aldeia cor>runitária, Lisboa, I.N.C.M., 1981. 
- Estirdos de Antropologir~ I e 11, Lisboa, I. N: C. M., 1990 e 1993. 

GONÇALVES, A. C., Qrrestões rle Anfropoiogin Social e Culrirral, Porto, Edições Afrontamento, 
1997. 

MAUSS, M., Eirsaio sobre n dádiva, Lisboa, Edições 70, 1938. 
MOREIRA, C. D., Planerr,nenro e estratégias rle irivesri~açüo social, Lisboa, UTL, ISCSP, 1994. 
NUNES, A. Sedas, Qrtestões Prelir>iiiiares sobre as CiEncirts Sociais, Lisboa, Ed. Presença. 1987. 
OLIVEIRA, E. V., Festividades ciclicns eni Ponirgal, Lisbori. Dom Quixote, 1954. 
O'NEIL, B. J., Proprietárias, lavrudores e jonlrileii-as, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
O'NEIL, B. J.. BRITO I. P. (orss.), Lrgnres rle rrqi~i, Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
PNA-CABRAL, J., Fillios rle Adõo, Filhas de Eva. A vis80 r10 (oi~iuim'o car>ipoiiesa tio Alto Miriho, 

Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
- Os co~ife.rtos da arifropologin, Lisboa, Digel, 1991. 

POIRIER, I. et al., Histórias rle vi&. Teoria e práricii, Ed. Celta, 1995. 
Q W Y ,  Raymond e CAMPENHOUDT, Luc van, Maiirrnl de I~ivesfignç~o eni Ciê,icins Sociais, 

Lisboa, Gravida. 1992. 
RIBEIRO, O. e LAUTENSACH, H., Geografia de Pomrgal, Vol. m. O Povo Pomrgirês; Vol. 1V. A 

Vida Económica e Social, Lisboa, S5 da Costa, 1989 e 1491. 
SANCHIS, P., Arraia1,fesra de rrrn povo, Lisboa, Dom Quixote, 1983. 
SILVA, A. S. e PINTO, J. M. (orgs.), Mefodologia das Ciêiicias Sociais, Porto, Afrontamento, 1986. 
VIEGAS, J.M. e COSTA, A. E. (orgs.), Ponrrgal, pie ~iioilenii~lade?, Oeuas, Celta, 1984. 
WIEVIORKA, M. (dir.), Rncis»io e r>rodernirlarie, Venda Nova, Bemand ed., 1995. 



ELEMENTOS DE BIOGEOGRAFIA 
(Prof." Doutora Nicole F. Devy-Vareta) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Noções de base sobre distribuiçáo das comunidades vegetais 
1. Os contornos da Biogegrnfia 

(campo de estudo; tradição biogeogrhfica; "biogegrafia dos geógrafos"); 
2. Metodologia de análise da vegetação 

(da Botânica à Ecologia e Ciência da Paisagem); 
3. Evolução das formações vegetais e intervenções humanas na natureza. 

11. A distribuiçáo dos principais biomas continentais 
1. Factores de desenvolvimento e repartição da vegetaçtio 

(factores bióticos, abióticos e edáficus); 
2. DistribuiçXo dos biomas terrestres 

(nomenclatura e classificaçb; apresentação geral das florestas, pradarias, savanas, 
desertos e tundrns). 

111. A vegetapío na Europa Ocidental 
1. Enquadramento bioclimático e vegetação; 
2. Grandes tipos de paisagens e dinsmicas vegetais 

IV. Fitogeografia de Portugal 
1. Contrastes bioclimáticos e modelos de vegetação natural; 
2. Formação e evolução das paisagens vegetais; 
3. Geografia da floresta e políticas de ocupação dos solos. 

BIBLIOGRAFIA: 

AWOULD, Paul; M. HYOTAT; L. SIMON, Les forêts de I'Europe, Paris, Natlian, 1997. 
DANSEREAU, Pierre, Biogeograpkphy, aii ecologicai perspective, New York, Ronald Press, 1957, 

394 p. 
DELÉAGE, Jean-Paul, História da Ecologia. Uma ciência do homem e da natiireia, Lisboa, D. 

Quixote, 1993,276 p. [In ed. francesa, 19911. 
DROUIN, Jean-Marc, Reiiiveiirar a riatureza, a ecologia e a srin Iiistória, Lisboa, Inst. Piaget, 

1993. 
DUBOIS, Jean-Jacques (coord.), Les riiilieicr forestiers, Paris, SEDES, 1999. 
DUVIGNEAUD, Paul, A Síntese Ecológica , Lisboa, Inst. Piaget, 1995. 
ELHAI, Henri, Biogéographie ,Paris, Colin U ,  1968,404 p.. 
FABIÃO, Antónjo Manuel D., Amores e Florestas, Lisboa, Pub. Europa-América, 1987. 
GUIA FAPAS, Amores de Porirrgal e da Eilropa, FAPASICMP, 1997. 
HUETS DE LEhIPS, A,, Lespuysuges végétaicrdrr plobe, Paris, Masson, 1994 
LACOSTE, Alain; SALONON, robert, Biogeografia, trad. castelhana, Barcelona, Oikos-Tau, 

[várias edições, a partir de 19731. 
LACOSTE et SALONON, Elénierits de Biogéogruphie e f  Ecologie, Paris, Nathan, 1999. 2" ed. 
OZENDA, P., Végétatiori du Coiaiiie>it Eitivpéen, Delachaux et Nietslé, 1994, 272 p. 
ODUM, Eugene P., Funtln>nentos de Ecologia, Lisboa, Fund. C.  Gulbenkian, 1988, 595 p. (1" 

ed.: 1971). 
ODUM, Eugene P., Ecologia, Rio de Janeiro, Interamericana, 1985,434 p. (1' ed.: 1983). 
POLUNIN, O., Arboles e nrbitstos de  Europa, Barcelona, Omega, 1984. 
MOREIRA-LOPES, M. Eugénia, Vegetação em Portirgul. Lisboa, CEG, 2 vols., 1981. 
QUERCETEA, Revista da Associação Lusitana de Fitossociologia - No 0, 1998: Biogeografin de 

Portirgal cofiti>ieiital, 56 p. I mapa. 1:l 000 000. 
RIBEIRO, Orlando; LAUTENSACH, Heman, Geografia de Poitugal, Comentários e 

actualização de S. DAVEAU, Lisboa, Sá da Costa, Vol. I- IV, 1987-1991. 
SILVA LUSITANA, Revista da Estação Florestal Nacional, desde 1993 (vários artigos sobre 

vegetação natural. fitogeografia, incêndios, essências da floresta portuguesa). 
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STRAHLER, Arthur N., Geografiafisica, 2" ed. castel., Barcelona, 1989. 
TELLES, G. Ribeiro, A árvore ern Porrugal, Lisboa, Assíno, 1999,2"ed.. 
TIVY, Joy, Biogeograpiiy, a sriidy ofplafits in rhe ecosphere, Longman, 1993.3" ed.. 
WALTER, Heinrich, Vegetaçüo e zonas climúticas. Tratado de ecologia global, São Paulo, Ed. 

Pedagógica e Universitária, 1986, 325 p. (I'ed. alemã: 1984). 



ELEIMENTOS DE ESTAT~STICA APLICADA A GEOGRAFIA 
(Mestre Teresa S á  Marques) 

(Carga horííria - 4 h o m  semanais) 

1. A Importoncia da Análise Estatística na Análise Geográfica. 
2. Principais fontes de informação utilizadas em Geografia em diferentes domínios de 

análise: 
Demografia e Parque Habitacional. 
Emprego e Actividades económicas: Agricultura, Indústria e Serviços. 
Ensino, Formação e Investigação. 
Acessibilidade e TransuoiTes. 
Ambiente. 
Cultura e Qualidade de Vida 
Finanças Locais. 
Outras Fontes de Informaçáo. 

3. Levantamentos de informaçiio 
Inquéritos 
Entrevistas 
Observação 

4. Classificação dos dados segundo a escala em que são expressos 
Dados qualitativos 
Dados ~uantitativos 
Comparação entre as diferentes escalas 
Caracterizacáo das amostras univariadas 

5. Amostragem e significoncia estatística 
Amostra aleatória simples 
Amostra estratificada 
Amostra poli-etipica 
Problemas relacioiiados com a amostragem 
Sipnificância estatística 

6. ~ n z i s e  bivariada 
Médias e variâncias 
Testes do qui-quadrado 
Correlaçáo 
Regressão linear simples 

7. Análise multivariada 
Análise multivariada e correlação 
Repressão e anilise multivariada - 

8. Agregar variáveis: análise factorial exploratória 
Matriz de correlaçb 
Componentes principais ou factores 
Rotação dos factores: rotaçáo ortogonal ou oblíqua. 

O programa é desenvolvido a partir de exemplos práticos da anilise geográfica. Pretende-se 
definu objectivos de análise e a partir dai aplicar e discutir os diferentes métodos de análise estatística a 
utilizar. A abordagem estatística vai ser complementada por representações gráficas e ca'log~áficas de 
forma a permiti' uma articulação destes métodos com outros tipos de representação e análise apreendidos, 
designadamente, na cadeira d é ~ é t o d o s  de Análise em ~eografia.  

A cadeira funciona num reoime de aulas teórico-uráticas (4 horas DOI semana). As metodolozias 
apresentadas nas aulas deverão ser aplicadas pelos alunos no tempo n'áo 1ectivo.Neste sentido:os 
trabalhos práticos são facultativos. 

A Bibliogratia será indicada nas aulas. 
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FOR~MAÇÃO DO MUNDO MODERNO E CONTEMPORÂNEO 
(Prof." Doutora Inês Amorim) 

(Dra. Helena Osswald) 
(Carga horjna - 4 horas semanais) 

I. Introdução 
1. O tempo e o espaço em História; 
2. Relações da História com a Geografia. 

II. A ocupaq30 humana 
1. Volume e estado da população; 
2. Sistema ou sistems demográficos; 
3. Sociedade e sociedades. 

111. Estrutura do território 
1. Ordenamento administrativo laico e religioso; 
2. Ordenaminto agrícola. 

IV. As transformaçóes económicas e sociais 
1. A persistência da organização corporativa; 
2. Estado e indúshia -previlégios e liberdades. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

BRAUDEL, Feinand (dir.), A Eiiropa, Lisboa, Terramar, 1996. 
BRAUDEL, Femand, Grainática das Civilizaçóes, Lisboa, ed. D. Quixote, 1992. 

- O Mediterrâneo e o Mundo mediterrânico iio teiirpo rle Filipe II, Ed. D. Quixote, 1989 (2 vols). 
- Civiliinçáo Material, Ecoi~oniia e Capitalisiiro, Lisboa, Ed. D. Quixote, 1990 (3 vols). 

CAETANO, Marcelo, Estrirh dr  Histúria da arl>niiiistração piíblica poniigiresa, Coimbra, Coimbra 
Editora, 1994. 

HESPANHA, A. Manuel, História [Ias Iiistiriri~óes. Coimbra, Almedina, 1982. 
LE GOFF, Jacques, A Velha Europa e a nossa, Lisboa, Gradiva, 1995. 
LEON, Pierre (dir.), Histó~ia Ecoiiói>~ica e Social r10 Mitirrlo. Lisboa, 1. Sá da Costa, 1983 (6 vol., 12 

tomos). 
MATTOSO, José (di.), Hisrória de Pon~rgal, Lisboa, Círculo de LeitoreslEd. Estampa, 1994 ("01. 3 a 

5). 
MARQUES, A.H. de Oliveira, História de Poilnrgal, 8" ed., Lisboa, Palas Ed., 1978 (vol. 1). 
RIBEIRO, Orlando, Poiiirgal, o Merliterrâ~ieo e o Atlântico, 5" ed., Lisboa, ed. Sá da costa, 1987. 

- ~nirodilçóes Geográficm a História de Pornrgal, Lisboa, Imprensa Nacional, 1977. 
- b~iciação eiit Geograja H~rinaira, Lisboa, ed. João Sá da Costa, 1986. 

RIBEIRO, Orlando et alii, Geogrnfrn rle Poniigai, Lisboa, ed. Sá da Costa, 1989. 
RODRIGUES, M.F., MENDES, J.M.A., Hislóna da b~díuriia Poitiigriesa - ria Irlade Média nos 

riossos dias, Mira-Si~itra, Pub. Eumpa-América, 1999. 



GEOGRAFIA ECON~IMICA E SOCIAL 
@leste Hélder Marques) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. A problemática do conhecimento científico nas ciências sociais. 
2. Visáo retrospectiva das grandes teorias económicas. 
3. A componente espacial na teoria económica. 

3.1. Conceitos de base. 
3.2. Teoria de Localiza$áo e principais modelos subjacentes. 
3.3. Tendências actuais dos padrões locativos das actividades económicas. 

4. Desenvolvimento/Subdesenvolvimenro. 
4.1. A pluralidade do desenvolvimento. 
4.2. Indicadores de desenvolvimento. 
4.3. As dimensões geogr5fica e histórica referenciadas ao desenvolvimento económico e 

social no após-guerra. 
4.4. Desenvolvimento e planeamento: eiifoque Nacional e Regional. 

BORDIEU, P., Hoino Acarlemicrrs. Paris, EM, 1984. 
- Q~restioru de Sociologie, Paris, PüF, 1980. 

BENKO, Georges; LIPIETZ, Aain (orss.), As regióes ganhadoras, distritos e redes: os iiovos 
para~lig~iras da geografia ecorióniica, Celta Editora, Oeiras, 1994. 

CLAVAL, Paul, Eiérnerits rle Géogi-apliie Ecoiioi~iiyrie, Pais, Génin, 1976. 
- Eiér~ieiirs de Géogroplzie Sociale, Paris, Génin, 1976. 
- Les Mytlies Fon[laterrrs rles Sciences Sociales, Paris, PüF, 1980. 

COSTA, C.; FIGUEREDO, A. M., Do siibdesenvolvimenro, Porto, 2 vol., Afrontamento, 1986. 
FERRÃO. João, I i i d í í  e vaiorizaçüo do capital. Uma perspectiva geográfica, Lisboa, CEG, 1985. 
FORTUNA, Carlos, Desei~volvirr~e~ito e Sociologia Histórica: acerca da teoria (10 siste~nri mriruliai 

capitalista e da semiperiferia, "Sociologia Problemas e Práticas", nD3, 1987, pp.163-195. 
FREUND, Julien, Teoria das Cieências Sociais, Lisboa, Fermento, 1977. 
GAROFOLI, Gioacchino, Modelli iocnli di svilrrppo, Franco Angeli, Miláo, 1994. 
INNOCENTI, Raimondo (org.), Piccoia citta & Piccola irnpresa, Franco Angeli, Milão, 1991. 
W, T., Tlie Stiuctiire of Scienrific revolririo>i, Chicago, U.C.P., 2" ed., 1970. 
LACOSTE, Yves, Géograpliie drr sou-dévelope>niit, Pais, PUF, 1981. 
LEY, David: SAMUELS, Manvyn (ed.), Hitmrmisric Geography, Prospects and Pmbienis, London, 

1978. 
NLJNES, Sedas, Qriesrões preiiniinares sobre ciências sociais, Lisboa, Presença, 1982. 
PiNDER, David (org.), E~rropa Ocideiital, desafios e rriirdanças, Celta Editora, Oeiras, 1994. 
PIRES, Rui Pena. Difiraiça e progrmo: a tipologia tradicioriaUmodenio na sociologia do 

deseiivolviiiienro, "Sociologia Problemas e Práticas", nS, 1987, pp.149-162. 
- Serniperiferia versiis polarizaçüo? Os eqnivocos do   ri odeio rriniorlai, "Sociologia Problemas e 

Pdticas", n"8, 1992, pp.81-90. 
POPPER, Karl, Objecrive biowled~e. rin evoli<tioiiaq approach, Oxford, Oxford U.P.. 1974. 
REIS, José, Os esuocos da iiiiliísti.ia. n repiiiacfio econórriicrr e o deseiivolvi»ieriro local em Porrueal, . . " .  

ed. Afrontamento, Porto, 1992. 
RICHARDSON. H. W.. Eco,io>riia reeioiial. Barcelona. 1976. . ~u . 
SANTOS, A. Santos; PINTO, J. Madureira, iMetodologia [Ias Ciêricias Sociais, Porto, Afrontamento, 

1986. 
SANTOS, Boaventura de S., Estado e sociedade ria semipetiferia do sisterna nriaidial: o caso 

ponirgir2.~, "Análise Social", n087-88-89, 1985, pp.869-901. 
- U»I discnrso sobre as ciências, Porto, Afrontamento, 1987. 

SANTOS, Milton, Les viies clii riers iriaride, Paris, Génin, 1971. 
- Espaço e Socierlade, Rio de Janeiro, F. Aves ed., 1979. 
- O espaço dividido, Rio de Janeiro, F. Alves Ed., 1979. 

SMiTH, David, Hrir?iml Geography a welfare approach, London, 1977. 
- bidirstnal locario~i. ali ecoiio>iiiqiie Geograpliical Afialysis, New York, 1971. 
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WALLERSTEIN, Immanuel, O sisier>ia M~riidial ii~odenio, ed. Af~o~oiitamento, Porto, 1990 
WEBER, A., Teorie a~dlocation of indrrsrrirs, Chicago, 1929. 



GEOGRAFIA F ~ S Z C A  I 
(Docente a conmtar) 

( C a a  horária - 4 horas semanais) 

O programa será entregue oportunamente pelo docente 
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GEOGRAFIA F~SICA 11 
(Prof. Doutor António de Sousa Pedrosa) 

(Dr. Carlos Bateira) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

AULAS TE~RICAS 
(Prof. Doutor António de Sousa Pedrosa) 

1. Epistemologia da Geomorfologia. 
2. Geomorfologia estnitural. 

2.1. A importância da esuutura geológica. 
2.2. As formas estmturais elementares 
2.3. As grandes unidades morfo-esmiturais. 

3. Geomorfologiaclimática. 
3.1. Relação do relevo com o clima. 
3.7. Os grandes dom'nios morfo-climáticos. 
3.3. As heranças morfo-climúticns. 

4. Geomorfologia dinâmica. 
4.1. Noção de processo morfogenético. 
4.2. Os factores intervenientes na actuação dos processos morfogenéticos. 
4.3. Os processos morfogenéticos e as suas implicações geomoiíológicas. 

5. A Geomorfoloeia, o homem e o equilíbrio ambiental. 
5.1. O homem coino intervenienre na evoluçiío geo'morfológica actual. 
5.2. Os processos morfogenéticos actuais e o ordenamento do território. 

AULAS PRÁTICAS 
(Dr. Carlos Bateira) 

1. Caracterização morfo-estrutural de Lima região, com base na cartografia e fotografia aérea 
dispo~iível. 

NOTA: Serão feitas, sempre que possível, saídas de campo às jreas em estudo nas aulas práticas. 

BIBLIOGRAFIA: 

BIRD, E. C. F., Coastal iandfoniis, Camberra, 1965. 
BIROT, P., h s  processiis d'érosion a la srriface des coiztine?ib, Pais, 1981. 
BRUNSDEN, D. et al., Slope iiistabiliry, New York, 1984. 
CAILLEUX, A,, Géologie géiiérale, Paris, ~Masson, 1976. 
CAMPY, M. et al., Géologie <les foi.inatioiis srrperficielles: géorly~~rrmiqae - faciès - utilisario,i, Paris, 

199.9 
COQUE, Roger, Géonrorphologie, Pais,  1977. 
DERRUAU, M., Précis de géomoi~phhologie, 2' ediç50, Paris, Masson, 1972. 
DRDOS, J., Lmirlrcape sytrrlresis: Geoecological foirn~lations of t i~e  coir1ple.r laiidscape manngeineiir, 

Bntislava, 1983. 
FLAGEOLLET, Jean-Claude, Les rnovemenrs rle rerrairi er lerrrprévenrion, Paris, 1988. 
GREGORY, K. 1. and WALLING, D. E., Drainage Basin - Fomz nizd Process, a Geoinoiphological 

Apronclz, Londres, Edward Amold, 1981. 
IMESON, Anton C. et ai., Geo»io,phic processes, Catena supplement, 12, 13, 1988. 
MATTAUER, M., Les défonnatioirs des matériai~r de l'écorce terrestre, Paris, 1980. 
MORISAWA, M., Rivers, Form and Process, New York, 1975. 
ROUGERE, Gabriel et al., Géosysrèmes etpaysages: Bilan er métliodes, Paris, 1991. 
STRAHLER, Arthur N., Plzysical Geograpl~y, New York, 1975. 
STRAHLER, A. et al., Er~viro~imeiztai geoscierice: iizteraction benveeiz natural sysrerns aiid iLla~i, 

New York, 1973. 



TRiCART, Jean, Précis de géoinorphologie, Vol. 1; ii e m, Pais, 1968. 
TRICART, J.; CAILLEUX, A,, Inrroditction à 10 Géoinorphologie Clii~iatiqrre, Paris, 1965. 
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GEOGRAFIA FÍSICA DE PORTUGAL 
(Prof.' Doutora MUna da Assunção Araújo) 

(Meme Alberto Gomes) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

AULAS TE~NCAS 
(Prof.' Doutora Maria da Assunção Araújo) 

Tema A - CaracteriwçEo geral e integragio de Portugal na P e ~ n s u l a  Ibérica 
I. birrodrrção. 

1. Caracterizaçáo geral de Porn~gal. A necessidade de integrar Poitugal na Península Ibérica. 
2. A posiçio da Pe~nsula IMrica no contexto europeu e mundial. 
3. Caracterização geral da Península Ibérica sob o ponto de  vista geomorfológico. 

Tema B - Integraçio no quadro geológico europeu e peninsular 
I. A integraçáo da Península Ibérica no quadro geológico europeu 

11. Graiirles coi#iairos estrurirrais - platafor>ilas e sisie>i2as rlobrados alpinos - caracterização 
geral 

111. As grandes regióes esrnrrnrais de Porriigal - apresenração geral 
1. Maciço Hespérico 
2. Distinçiío entre os conceitos de Maciço HespMco e de Meseta Ibérica 
3. Cadeias periféricas e orids 
4. Bacias sedimentares cenozóicas 
5. Alguns aspectos da evolução geomorfológica post-hercínica - o significado 

dos depósitos situados sobre o Maciço Hespérico. 

Tema C -Evolução ante-mesozóica do território de Portugal 
1. Maciço HespGrico: Características zerais e zoliaineiito 
2. Zona Cant6brica 
3. Zona Oeste-Astúrico-Leonesa 
4. Sub-zona da Galiza média-Trás-os-Montes 
5. Zona Centro-Ibérica 
6. Zona de Ossa-Morena 
7. Zona Sul Portuzuesa - 
8. Fr.cr.rr3iio [ardi-hcrcit~ic~~ 
9. Aii;:lise ~Iubal i. cuii,w.ir~c:i> entre 25 diicrcntci ?«iiris - . . 
10. Reconstituição paleogeográfica do ciclo hercinico. Tentativa de síntese 

Tema D - A cobertura epi-hercinica - evoluçáo mesozóica 
I. Inrmdriçdo 

1 - A cobertura epi-hercínica - definição 
2 - Orla Ocidental ou Lusitana: caracterização estrutural 
3 - Orla Meridional ou Algarvia; caracterização estrutural 

11. A evoliição di~rai~te  o Mesozóico 
1 - Visáo de conjunto 
2 - Triássico e base do Liássico 
3 - Dogger 
4 - Malm 
5 - Cretácico 
6 - A  actividade magmática no Mesozóico 
7 - Síntese da evolução paleogeográfica durante o Ivlesozóico e suas relações com a 

abertura do Oceano Atlântico 



T e m  E - A cobertnra epi-hercínica - evoluqão fini-mesozóica e cenozóica 
I - hirro<l~~çüo 

1 - Bacias do baixo Tejo e do baixo Sado 
2 - Os depósitos de cobertura no interior do Maciço Hespérico - características gerais e 

interesse geomorfológico 
I1 - Uinn coberrrira crerácica - o grés do B~içaco 

I11 - Paleogéiiico 
1 - Paleogénico do iriterior do Maciço Hespérico (arcoses de Coja e de Nave de Haver, 

arcoses da Beira Baixa) 

IV - Neogénico 
1 - Miocénico possív~l da Beira Baixa e da Beira Alta 
2 - A  transição Pliocénico-Quaternário - as raiias 

V - Algi~ns aspecros da evolução geo~norfológicn dura,ite o Terciário 
1 - A superfície da Mzseta 
2 - Relevos situados acima da supeifície da Meseta 
3 - Cordilheira Central 

VI - O Qiiateniário 
1 - O interesse do estudo do Qiiaternário 
2 - Alguns vestígios glaciários em Portugal 
3 -Manifestações periglaciárias 
4 - Caracterizaçáo e evolução da plataforma litoral - o exemplo da regi50 do Porto 

VI1 - Sirilação nir11i corite.rro global e iteotecróriica 
1 - Sismicidade 
2 - Neotectónica 
3 - A situação da Península Ibérica no contexto global das placas e a respectiva evoluçáo 

geomorfológica. 

Tema F - Traços gerais do clima da  Península Ibérica 
1 - Principais factores do clima 
2 - 0 contraste litoral-interior 
3 - Ibéria húmidaflbéria seca 
4 - Os factores termodin9micos e a circulação atmosférica regional 
5 -Tipos de clima da Península Ibérica 

Tema G - Alguns aspectos do clima de Portugal 
1 - Análise da distribuicão da temoeratura e da orecioitação em Portuoal . . .  - 
2 - O clima de algumas estações portuguesas 
3 - O clima da região do Porto 

Tema H - Alguns elementos de Hidrologia de Portugal 
1 - Clima versus hidrologia 
2 - Os grandes rios portugueses e alguns dos seus problemas 

AULAS PRATICAS 
(Dr. Alberto Gomes) 

Estudo geomorfológico de algumas áreas do país, visando o aprofundamento de 
conhecimentos adquiridos previamente e a aplicação das temáticas abordadas na componente teórica 
da disciplina. O trabalho a desenvolver envolverá essencialmente as sexuintes tarefas: 
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1. Reconhecimento das características topográficas da área em estudo. Elaboração de 
mapas hipsométicos. 

2. Pesquisa e enquadramento bibliográfico dos aspectos geológicos, tectónicos e 
geomorfológicos da áiea em estudo. 

3. Análise da cartografia geológica e da notícia explicativa da área. Elaboração de um 
esboço litológico integrando a 6rea no contexto das regiões estruturais de Portugal. 

4. Elaboração de mapas representativos da rede de fracturaçio e de outros aspectos 
estruturais relevantes. 

5. Elaboraçio de um esboço geomorfológico e respectivo relatório. 
6.  Enquadramento da área no mosaico climático nacional. 
7. Utilizaçáo dos dados disponíveis através da Interne1 para a caractenzaçáo hidrológica e 

climatológica das áreas a estudar. 
S. Detecçáo e inventariaçáo de problemas ambientais que ocorrem na área. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

ALCOFORADO, M. J., O Clini<i rla Regiüo de Lisboa - conrrasres e rirmos rénnicos, Memórias 
do C.E.G.. n." 15, Lisboa, 1992,347 p.. 

ARAÚJO, M. A,, Evolução geornofilógica da plarafor,onrra liroral da regino do Porro - Edi~áo da 
autora, Porto, 1991,534 p., c/ anexos (87 p.) e 3 mapss fora do texto. 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA O ESTUDO DO QUATERNÁRIO (APEQ), O 
Qiiaternário em Porrirgal - balaiiço eperspecrivas, Ed. Colibri, Lisboa, 1993, 198 p.. 

BIROT, P., P o ~ t i ~ g a l  , Col. Honsonte, Lisboa, 1950, 229 p.. 
BOSQUE MAUREL, JOAQUIN; VILA VALENTÍ, JOAN, Geografin de Espana, vol. I, 

Geografía Física, ed. Planeta, Barcelona, 1989, 591 p.. 
BRITO, R. SOEIRO et 01,. Portirgal: pe$l geogrúfico, Cal. Referência, ed. Estampa, Lisboa, 441 

P- 
CABRAL. 1. M. L. C ., Neorecról~ica de  Po>íii.cnl Coritiileiital, Tese - Fac. Ciências, dep. " 

Geologia, Univ. Lisboa, 1993, 435 p.. 
CARVALHO, G. S., U~ria merodolopia oara o estudo dos tle~ósiros do Oitarerriúrio. "Aroue- - .  

ologia", i,." 4, Grupo de Estudos Arqueológicos do Porto (GEAP), ~o r to~1981 .  p. 50-63. ' 
CUNHA, L., As Serras Calcárias de Co~iclei~a-Sicó-Alvaiázere - Estiido de Gsomor/ologia, 

Instituto Nacional de Investieacão Científica. Geoerafia Física - I - Coimbra, 1990, 329 D. c/ - .  
2 mapas fora do texto. 

COUDÉ-GAUSSEN, G., Les serras rla Peiieda er do Gerês , "Mem. C. E. G.", n.' 5, Lisboa, 
1981,254 p., 42 fotog.. 

DAVEAU, S., Srrucrure et reliefde Ia Serra da Estrela (prinieiraparre), "Finisterra". Vol. IV, n." 
7. C. E. G., Lisboa, 1969. o. 31-63. 

- Srnrcrrire er relief rle Ia Serra da Estrela (segrinda parfe), "Finisterra", Vol. IV, n.' 8, C. E. G., 
Lisboa, 1969. p. 159-197. 

- Levolririori géo~>~orpliologiqrre qi<are>nnire ar< Porri~pal, Supl. Bol. AFEQ, n." 50, INQUA, 
1977. 

- Portirgal Geogrúfico, ed. Joáo Sá da Costa, Lisboa, 1995, 223 p.. 
DAVEAU, S. et al., Réparriria,i er rytrne der pic ip~tat iuns  air Porti~gal, Memórias do C. E. G., 

n." 3, Lisboa, 1977. 189 p., e 4 mapas fora do texto. 
- Mapas clitilúricos de Porrrrgal, Memórias do C .  E. G., n.? 7, Lisboa, 1985, 84 p. e 2 mapas 

fora do texto. 
DAVEAU, S., BIROT, P. & RIBEIRO, O., Les bassiris de Lorisü er ú'Arganil - reclierclies 

Géomo>phologiqiies er Sédir~ienrologiques srir le rnassif ancieri er sa coirverture 6 l'esr de 
Coirnbra, 2 Vols., Lisboa, C. E. G., 1985, 450 p.. 

FEIO, M.,A evolução do relevo do Bniro Alenrejo e Algarve, C. E. G., Lisboa, 1952. 186 p.. 
- Le bas Alenrejo er l'illga~ve, Reediçáo do livro guia do Congresso,de Geogafid de Lisboa. 

Inst. Nac. de Invest. Científica, Centro de Ecologia Aplicada, Univ. Evora, 1983,207 p.. 
FERREIRA, A. B., Planalros e fiioiiranlias (10 Narre da Beira, "Mem. C. E. G.", no 4, Lisboa, 

1978,374 p.. 
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GEOGRAFIA HISTORICA 
(Prof. Dr. Joáo Calos Gwia) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A Geografia Histórica contemporinea: figuras, escolas e correntes. 
2. A Geografia Histórica em Portuxal: o tempo e o espaço. 
3. A crítica de fontes: documentosé mapas antigos. 
4. As intemretacões carto~ráficas de fontes históricas . ~ 

5. A organização de espaços do passado: as análises regionais. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALEGRIA, Maria Fernanda, A organizaçáo dos aansportes ern Portugal (1850-1910), Lisboa, 
19117 
A,-.. 

BAKER, A. et ai., Geograpkical iiiterpretatioris of Historical Sorrrces, Devon, 1970. 
Bibliografia Geográfica de Porfilgal, 2 vol., Lisboa, 1948 e 1982. 
BUTLIN, R., Historical Geograpky: tlirorigli fhe gates of mace  and tiine, Londres, 1993. 
COSGROVE, D., et al., Tlie iconograpky of laiidscape, Cambridge, 1989. 
DE PLANHOL, X., Géograpltie Historiqrie de ia Fraiice, Paris, 1988. 
FERRO, G., Sociedade krri~iaria e arnbienre, no renipo, Lisboa, 1986. 
GALEGO, I.; DAVEAU, S., O Nirrneramenro rle 1527.1532, Lisboa, 1986. 
GARCIA FERNANDEZ, J., Casrilla (entre ia percepcidn rlel espacio y Ia fradició~i erudita, 

Madrid, 1985. 
MORGAN, M., Historical soirrces ir* Geograpliy, Londres, 1979. 
PACIONE, M. (ed.), Historical Geograpliy: progress midprospecf, Londres, 1987. 
PITTE, J-R. (dir.), Géograpliie Historique et Crrltuwlle de 12Europe, Paris, 1995. 
RIBEIRO, Odando, Iritrod~rções geográficas à História de Portugal, Lisboa, 1977. 
- A  forrnação de Portrrgal, Lisboa, 1987. 
- Oprísciilos geográficos, Perisanie~ito Geográfico, Lisboa, 1989-1991. 

RIBEIRO, O., LAUTENSACH, H.; DAVEAU, S., Geognifia de Portrrgal, Lisboa, 1987-1991. 
TAYLOR. Peter, Modemities, a Geokistorical Iriterpretation, Cambridge, 1999. 



GEOGRAFIA HUMANA I 
(Prof. Doutor Luís Paulo Saldanha Martins) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Componente Teórica 

1. Inrrorluçüo à Geogra f i  Hiimana - o Hoi~~eni ,  o rerrirório e a ciência: 
1.1. Temas, conteúdos e conceitos; 
1.2. O método; 
1.3. As escalas de análise; 
1.4. Entre a teoria e a técnica, entre a investigação fundamental e o utilitarismo 

científico. 
2. A evoli~çüo (10 pensaiiierito geogrúfico conreinpo~â~ieo e a fomalizaçüo da Geogi-afia 

como ciência; 
2.1. Do conhecimento enciclopédico à generalização; 
2.2. O positivismo e o determinismo geográfico; 
2.3. O historicismo e a Geografia Regional; 
2.4. A análise espacial; 
2.5. Tendências recentes - do ambientalismo aos ambientes culturais. 

3. A popirlaçüo 
3.1. Os vectores (dom'nios) de conhecimento da população; 
3.2. Princípios e teorias da população; 
3.3. Evolução e distribuiçáo mundial -contrastes e contradições do desenvolvimento 

e do subdesenvolvimento. 
4. O rerrirório 

4.1. Os modelos de organização do território; 
4.2. Povoamento e localização dos aglomerados populacionais: 
4.3. As regiões e os lugares - complemeiitaridade e competitividade territorial; 
4.4. Desenvolvimento e qualidade de vida. 

Corriporrente Prálica 

1. Foiires de  infor>naçno e»?, Geografia Hirniana: 
1.1. As fontes cartográficas e documentais; 
1.2. Pesquisa bibliográfica. 

2. O estilrlo da popnlaçüo - o exernplo da poprilaçüo port~igiresa. 
2.1. Fontes; 
2.2. Metodologia de análise e representações gráficas. 

BIBLIOGRAFIA: 

ABLER, R.; ADAMS, 1.; GOULD. P., Sparial Orgaiiizarion, New York, 1971. 
ARROTEIA, Jorge Carvalho, A evolirçüo demográfica portuguesa, Lisboa, Biblioteca Breve, 

Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1984. 
BAILLY, A. et ?I., Les conceprs de Ia Géographie Hionoirie, Paris, 1991. 
BAILLY, A.; BEGUIN, H., birrodircrion à lu Géograplzie Hirr~iaine, Paris, 1982. 
BAILLY, A.; FERRAS, R., Éléirients d'épisié,nologie de lu géographie, Paris, Armand Colin, 

1997. 
BAILLY, A.; SCARIATI, R.. L'Hiri?inriisrn eii Geogrnphie, Paris, Anthropos, 1990. 
CAPEL, Horacio, Filosofia y ciencia e>i lu Geografia corireinporúiiea, una introdricción a Ia 

Geografia, Barcelona, 1981. 
- Geografia Hiii~iaria y Ciericins sociales, Barcelona, Montesinos, 1989. 

CAPEL, H.; URTEAGA, Luis, Las niievas Geogra/ins, bladrid, Aula Abiena Salvat,l9S4. 
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CLAVAL, Paul, A Novo Geografin, Coimbra, Almedina, 1978. 
- Essay sur i'évolirrion de Ia Gbographie Hirinairie, Paris, 1969. 

DUPAQUIER, Jacques et Michel, Histoire de Ia Déinographie, Paris, Librairie AcadBmique 
Perrín, 1985. 

FERRÃO, João, A De~nografia Portuguesa, Cadernos do Público, 1996. 
GASPAR, Jorge, Portirgal: os próxirnos 20 anos, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, Vol. I, 

1987. 
- A  área de influência de Évora, Lisboa, C.E.G., 1972. 
- Geogrujia e Orde~iui~iento do território, dos paradignras aos  ovos mapas, "Colóquio 

Ciências", Fundação Calouste Gulbenkian, n." 13, 1993, p. 51-66. 
GREGORY, Derek, I~leologia, cieiicia y geografia hirmana, Barcelona, 1984 (titulo original: 

Ideology, scieiice a~ id  Huinaii Geography). 
HAGGElT, Peter, Anulisis locacio~iul en Ia Geogrufia Hir~naira, Barcelona, 1985. 
JOHNSTON, R.J. (ed.), Thefirtrrre of Geogruphy, London, Methuen, 1985. 
MORRIL, R., The spariul Organization of Society, Belmont, 1984. 
NAZARETH, 1. M., Porti~gal: os próxbnos 20 anos, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, Vol. 

111, 1988. 
iWNES, S., Questões PreiNniiiares sobre Ciêi~cins Sociuis, Lisboa, 1982. 
RIBEIRO, Orlando, Opiisc~ilos geográficos, Peiisame~~to Geográfico, Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian, Vol. 11, 1989 (BCFLP-911Vl38-4v). 
- Iniciaçdo e i~ i  Geografia Hrriimrra. Lisboa, Edições Sá da Costa, 1986. 

SANTOS, Boaventura de Sousa, lrifroduçüo a irnm Ciência pós-modema, 2' ed.. Porto, Ed. 
Afrontarnento, 1990. 

SMITH, David M., Geogrufiu Htimunu, Barcelona, Oikos-tau, 1980 (titulo original: Hir,r~ari 
Geogrupliy. A Welfare Approach). 



GEOGRAFIA HUMANA II 
(Dra. Maria ivíadalena Allegro de Magalhães) 

(Czuga hor&ia - 4 horas semanais) 

Aulas Teóricns: 

Tema 1: Geografia Industrial 
1. Breve retrospectiva das teorias, modelos e práticas na geografia industrial 
2. Os "Novos Direitos Industriais" 

2.1. Antecedentes e enquadramento. 
2.1.1. A teoria da regulação. 
2.1.2. Fordismo e pós-fordismo. 

2.2. A divisão espacial do trabalho. 
2.3. As "regiões ganhadoras" de G. Benko e A. Lipietz. 
2.4. Os quatro tipos de distritos industriais identificados por Ann Markusen. 

Tema 2: Geografia Urbana 
1. Breve retrospectiva das teorias, modelos e práticas na geografia urbana. 
2. Breve retrospectiva da história das cidades segundo grandes períodos de evolução. 
3. Os padrões de urbanizaçio na Europa Ocidental. 

3.1. O período de 1960 a 1990. 
3.2. padrões de Urbanização de 1960 a 1990. 
3.3. Hierarauias urbanas. 
3.4. Crescimento e declínio urbano. 
3.5. Redes de cidades. 
3.6. Urbanização, suburbanização e "desurbanização". 
3.7. As cidades da Europa nos anos 90 

4. Casos de Estudo 
4.1. As cidades Dortusuesas na Idade Média. 
4.2. Práticas ~ u i t u r a i i  na Cidade do Porto. 
4.3. A cidade de Maputo: heranças coloniais e evolução recente 

Tenia 3: Geografia Rural 
1. Conceitos fundamentais de caracterizacão das estruturas axrárias. - 
2. Espaço ruraüespaço agrícola. 
3. Princioais tendências evolutivas do sector orimário na Euroaa 
4. casos.de Estudo 

4.1. O turismo em áreas rurais em declínio. 
4.2. Recolha de experiências da Iniciativa Comunitária LEADER 
4.3. O LEADER do Vale do Lima. 

4.3.1. O período de 1960 a 1990. 
4.3.2. As cidades dos anos 90. 

Temas Coniplementares I Casos de Estudo 
Casos de Estudo a indicar, nos seguintes âmbitos:. 

1. Inovação e desenvolvimento recional - 
2. Geografia do género. 
3. Competitividade das cidades e das regiões. 

Aulas Práticas: 

1. A investigação empírica em geografia humana. 
2. Bases teóricas e metodológicas da investigação empírica. 
3. Indicadores de caracterizacáo económica 
4. Indicadores de caracterizaç3o social. 
5. Indicadores do ambiente. 
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6. Métodos de recolha de informação. 
6.1. Dados secundirios. 
6.2. Dados primários. 

7. Análise de dados. 
8. Análise empínca de sistemas territoriais a diferentes níveis. 
9. Assimetrias Regionais. 
10. Integração Regional - Casos de Estudo. 

10.1. União Europeia. 
10.2. SADC. 
10.3. Mercosur. 

BIBLIOGRAFIA: 

BAILLY, Antoine; FERRAS, Roben, Élemerirs d'épisréiriologie de lu géogrupltie. Paris, Armand 
Colin, 1997. 

BAKER, Therese L., Doing Socinl Reseni-ch. Second Edition. N. Y. Mac Graw-Hill. Inc. 1996. 
BENKO, Georges; DUNFORD, Mick, hidrisrrial Climige nnd Regioiinl Developrnent: rlze 

Trunsfonrrntioii of New I~irliisrrinl Spaces. Londres, Belheven Press, 1991. 
CHAMPION, Tony, Tke New Regioiml Mnp of Eiirope. "Progress in PlanNng, vol. 46, pp. 1- 

89,1996. 
DOMINGUES, Álvaro, Políricn iirbnnn e coinperitivirlnde, In: "Sociedade e Território". no 23 (1996), 

pp. 31-42, 
FORTUNA, Carlos, Cidade, C~rlrrrru e Globnliznçüo. Ensaios rle Sociologin,.Oeuas, Celta, 1997. 
GASPAR, Jorge; KULKE, Elrnar; SCHATZL, Ludwing (Eds.), Effecrs of rlie Eiiropeoii hitegrarioii 

Process ori rlie spnrial ecoioriiic developrrlerit iri Poi.trrgal. Estudos para o Planeamento Regional 
e Urbano, 46. Lisboa, Centro de Estudos Geográficos, 1998. 

HEALEY. Patsy ... (et ai.) Ed., Mnringing Ciries. Tlie New Urbaii Conte.rt. N. Y., John Wiley and 
Sons Ltd., 1995. 

KUNZMANN, Klaus; WEGENER, Micliael, nie Pnrreni of Urbanisntion iiz Wesrem Eiirope. 
"Donmunder Beimge zur Rauinplannung", no 84, Doimund, Institut fui. Raumplannung 
Universitat Dortmund, Fakultat Raumplanung, 1998. 

LOPES, João Teixeira, A Cidade e n Cirlriira. Urri esrudo sobre prúricas ci~lriirnis rrrbniins, Porto, Ed. 
Afrontamento, 2M)O. 

MARKUSEN. Ann: LEE. Yonp-Sook: DIGIOVANNA. Sean, Second Tier Ciries. Rnpirl Groivfli u 

beyond rlte Merropolis. Minneapolis, University of Minnzsota Press, 1999. 
MASSEY, Doreen, New Direcrioris i,i Spnce. Oxford, Biack\~ell Publishers, 1994. 

- S~ot inl  Division o f  labouc  Social Stmcrures aiid rhe Geo~rnplzy os Piorlircrion. Londres, 3rd ed., . . .  
~ondres, ~acmilian.1990. 

MEEGAN. Richard. A 'Eirrooe o f  rlie Repioiis'? A View froui Livemooí oii rlie Arlniiric Arc ' * 
Periphery. "European Planning Studies" vol. 2, n." 1, 1994. P. 59. 

MENDES, Maia  Clara, hlapitro anrm da I~rdependêilciii. Geografia rle rr~na Cirlarle Colonial. 
"Memórias do Instituto de Investigação CientíiicaTropical", nQ38,2"Séne, Lisboa., 1985. 

PIORE, Michael; SABEL, Charles F., n i e  Secoiid bi~l~isrrinl Divide: Possibilities for Prosperify. 
Nova Iorque, Basic Books, 1984. 

- Reviie ir~renmrioiiale des Scieiices Socines-No 150. Déc. 1996. Unescolérès. 
SANTOS, Luis Delfim; BESSA, D a ~ e i  (Org.), Regi60 Noiie de Poiúrgal: Actz<aliinr e aprofisidur o 

corikeciiner~tn. Porto, Edições Afiontamento, 1999. 
SCO'iT, Allen J., Merropolis. Frotii tlie Divisioir of Labor to Urbnii Fonit. BerHey e Los hge les ,  

University of CalifomiaPress, 1988. 
- Regioris nrid rlie World Eco~ioiry. 7he coming shnpe of global prorlirction, coiiipeilitioii nnd 

globnl order. Oxford, Oxford University Press, 1998. 

NOTA: Serio fotocopiados na Oiicinn GrIficacndemos com textos de apoio exrroidos de diversas fontes. 



Curso de Geoginfia 

GEOGRAFIA HUMANA DE PORTUGAL 
(Prof.Woutora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

(Mestre Elsa Pacheco) 
( C w a  horána - 4 horas semanais) 

AULAS T E ~ R I C A S  
(Prof." Doutora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

O ESPAÇO PORTUGUES NA ACTUALIDADE 
1. Portugal, um espaço de contrastes regionais. 

1.1. Agricultura e Ambiente: 
1.1.1. Política Agrícola - Reflexos da Integração de Portugal na Comunidade 

Europeia; 
1.1.2. Necessidade de uma Política Agro-Alimentar. 

1.2. Condicionantes e alxumas características do crescimento da indústria em - 
Portugal. 

1.3. A expansão urbana e as grandes alterações desde a década de 60 à actualidade: 
1.3.1. O caso das Areas Metropolitanas de Lisboa e do Porto; 
1.3.2. Cidades médias e ordenamento do território. 

AULAS PRÁTICAS 
(Mestre Elsa Pacheco) 

Tema: 
A Região Norte na viragem para o século XXI: consolidação elou redefinição das dinâmicas 

territoriais. 

Especificação: 
a) Evolução da população, das actividades ecoiiómicas e das acessibilidades nos últimos 

20 anos; 
I>) A abordagem às "assimetrias regionais" nas políticas de intervenção; 
c) A análise da rede de transportes. da rede urbana e dos processos de polariz~ção 

regional: 
d) O "interior" vs "litoral": conceitos territoriais resultantes de princípios de intervenção 

seculares. 

BIBLIOGRAFIA: 

Aulas Teóricas: 
RIBEIRO, Orlando e outros, Geogi.afia de Portugal, I ,  11, 111 e IV Vol., Edições S i  da Costa, 

Lisboa, 1987 a 1991. 
VARELA, J.A. Santos, A Polifica Agrícola Coinirm c a sita aplicaçto ri agricnitniu Poi.tir~izesa, 

Biblioteca Economia e Gestão, Pub. Dom Quixote, Lisboa, 1988. 
BRANCO, Manuel, Para que serve o desenvolvimento/rura1. Uma análise das novas estratégias, 

in: "Que futuro para a Agricultura na Economia Portuguesa", APEA, Lisboa, 1993. 
FERRÃO. João, Indústria e Valorização do Capital (Uma análise geográfica), Memórias do 

Centro de Estudos Geográficos, N.' 11, Lisboa, 1987. 
Cidades Médias e Dinâmica Territorial, publicação da DGOTDU - Lisboa, 1997. 
SALGUEIRO, Teresa Barata, A cidade em Portugal, Edições Afrontamento, Cidade em 

Questáol8, Porto, 1992. 

Aulas Práticas: 
Serão fornecidas, ao longo do ano, três colectâneas de textos sobre os assuntos das alíneas 

atrás referidas. 
Para cada caso de estudo, facultar-se-ão, também, outros textos e indicações bibliográficas 

que se considerem pertinentes para o desenvolvimento dos trabalhos. 
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GEOGRAFIA LOCATIVA 
(Mestre Teresa Sá Marques) 

(Carga hor&ia - 4 horas semanais) 

I. O passado ainda presente no planeamento. 
1. Do Planeamento ao Plano. 

1.1. Uma abordagem conceptual. 
1.2. Evolução do planeamento urbanístico: o plano como traçado, o plano como 

previsão integral, o plano como projecto. 
2. Alguns tipos de Planos em Portugal 

2.1. Os Planos Regionais de Ordenamento Territorial (PROT's). 
2.2. Planos da Orla Costeira (POOC's). 
2.3. Planos Directores Municipais (PDM's). 
2.4. Planos de Urbanizaçáo (PU's). 
2 .1  Planos de Pormenor (PP's). 
2.6. Planos de Salvaguarda e Reabilitação. 

3. Planeamento urbano e política de solos. 
3.1. Ausência de uma política de solos. 

11. A mudança e os novos rumos para o planeamento. 
1. Novas preocupações e novos temas no ordenamento do território. 

1.1. Global e Local. 
1.2. Desenvolvimento Sustentável ou Durável 
1.3. Integração Social 
1.4. Era da Informação 

2. Planeamento Estratégico e Prospectivo 
2.1. Planos Estratégicos de Cidade 
2.2. A nova geração de Planos Directores Municipais 
2.3. A nova geração de Planos de Desenvolvimento Regional 
2.4. Projecto Urbano 

3. Governo da cidade e dos territórios. 
3.1. Urbanismo e a descentralização. 
3.2. Contratualizaçáo da política urbana e local/regional. 
3.3. Acção urbana e intervenção regional: entre participação e negociaçáo. 

4. Reeulamentar Dara a mudança 

- 
5. As novas competências do urbanista e do profissional de planeamento. 

111. Progranias e iniciativas comunitários e nacionais. 
1. Quadro Comunitário de Apoio e os Planos de Desenvolvimento Regional 
2. Instrumentos de apoio ao desenvolvimento urbano 

Iniciativa comunitária URBAN e o Programa de Reabilitação Urbana. 
PROCOM - Projectos de Urbanismo Comercial. 
Programa e Erradiação das Barracas e a Renovação Urbana. 
Programa de Consolidação do Sistema Urbano (PROSIURB). 

3. Instrumentos de Apoio ao reforço da Qualidade Ambiental. 
Programa Operacional do Ambiente. 
Fundo de Coesáo e PEDIP (vertente Ambiente). 

4. Instrumento de Integraçáo Social. 
Programa de Luta conta a Pobreza e o Programa INTEGRAR. 

5. Instmmento de apoio ao Ensino e à Investigação. 
PRODEP, MEDIA, PRAXIS, LEONARD DA VINCI e o PEDIP. 

6. Instrumentos de apoio ao Emprego e à Base Económica. 
SIFIT, o PROCOM. o PEDIP. as PME's. o Emolois. o ADAFT e o PAIEP 

7. Outros instrumentos de Apoio Financeiro 



Nota: A bibliografia será fornecida ao longo das aulas. As aulas ser50 teórico-práticas (4 
horas por semana). Se o número de alunos permitir, haverá a possibilidade de os alunos se 
inscreverem na avaliação contínua. Dada a extensão do Programa, os trabalhos a desenvolver pelos 
alunos ir50 aprofundar algumas das temiticas apresentadas nos tempos lectivos (temáticas inscritas no 
ponto I e I1 do Programa) ou tratar outras temáticas inscritas no Programa mas parcialmente 
abordadas (temáticas inscritas no ponto I11 do Programa). 

As visitas de estudo programadas tendo em vista o contacto com diferentes realidades urbanas 
e re~ionais e diversas metodolo~ias e instrumentos de ~laneamento e de intervencio s io  as seouintes - - - 
(programa provisório): 

1. Visitas curtas (meio dia ou dia inteiro): 
Porto: Projecto de Reabilitação de Campanhã. 
Porto: Projecto de Qualificacio Urbanística da Marginal . 
Porto: Projecto para o Pólo Universitário da Asprela. 
Viana do Castelo: Plano de Urbanização e Proiecto de Urbanismo Comercial. 
E;pliiho: Projc~ia  de Ilr,ibilii:iqiu Crbaiia d:ii \I~rinliah. 
C i ~ i m ~ r i c s :  Pruiecto dc Re:ibilit:iciiu Llrbxia do Cciiiro Iiisiúricu. 

2. Visita longa (dois ou três dias): 
Noroeste de Portugal e Galiza ou Beira Interior (ou outras alternativas, em funçio dos 

interesses dos alunos e de oportunidades que entretanto surjam). 
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GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO 
(Mestre FantinaTedim Pedrosa) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A Geografia da Pooulação - . , 
1.1. Conceitos básicos e fundamentos metodológicos: 
1.2. As principais questões demogrificas da actualidade: interpelação h Geografia da 

População. 
2. A distribuição espacial da população mundial 

2.1.Contrastes existentes e factores explicativos 
2.2. População - Recursos: um "eqi~iIi3rio " fragilizado - .  
2.3. População - ambiente: preservação, degradação e recuperação ambienta1 

3. O crescimento da ~ooulação mundial e o modelo de transição demooráfica . .  . - 
3.1. Evolução da população mundial e desigualdades espaciais de crescimento 

demográfico 
3.2. A teoria da transição demográfica e os estados de evolução demogrifica das 

populações 
4. A mobilidade espacial das populações 

4.1. As formas de mobilidade das populações 
4.1.1. Os movimentos habituais 
4.1.2. As migrações internas e externas 

4.2. Causas e consequências dos movimentos da população 
5. As políticas de populaq5.0 

5.1. Nos países desenvolvidos 
5.2. Nos países do Terceiro - Mundo 

AULAS PRÁTICAS 

1. Fontes para o estudo da população 
1.1. Os recenseamentos 
1.2. Estatísticas demográficas e os registos civis 
1.3. Inquéritos e sondagens 
1.4. Outras fontes 

2. Métodos de análise e de representação gráfica dos fenómenos demogáficos 
2.1. Princípios de análise demográfica 

2.1.1. D i a g m a  de Lexis 
2.1.2. Taxas e qumientes 
2.13. Análise longitudinal e transversal 

2.2. Representação gráiica dos fenómenos demográficos e da sua distribuição espacial 
3. A distribuição espacial da população 

3.1. Conceitos básicos 
3.2. Análise da disuibuição espacial da população e sua representaç5.o cartogrifica 
3.3. Métodos de análise da natalidade e mortalidade 

4. O estudo das esuuturas demográficas 
4.1. Indicadores analíticos 
4.2. Indicadores sintéticos 
4.3. Analises multidimensionais 

5. O estudo da mobilidade espacial 
5.1. As formas de mobilidade e métodos directos e indirectos de avaliacão da sua 

intensidade 
5.2. Reoresentacão canooráfica dos movimentos demoorificos - - 
53.  Campos, redes e modelos migratórios 

6. Previsões, projecções e modelos de população 



BIBLIOGRAFIA: 

CARRILHO, M.' José e CONIM, Custódio, Sirrração deinográficu e perspecfivus de evolução 
Po>?r~gul, 1960-2000, Instituto de estudos para o desenvolvimento, Lisboa, 1989. 

CASSEN, R., Poprtlation wid Developme>ir: Old Debates, Neiv Concliisior~, Overseus Developpnenr 
Council, Washington. DC, 1994. 

CLARK, John, Poprrlurion Geograpl~y, Pergamon Press, Oxford, 1972. 
COUGEAU, Daniel, Mérlrodes de mesure de lo rnobilird spnfiale, niigrutions inrenies,rnibilité 

temporaire, navetres, WED. Paris, 1982. 
- Aiiulyse q~runtitative des lesriigrutions humaiiies, Masson, Paris, 1988. 

DUMONT, G. - F, Démogruphie. Analyse des populurions er Ddrnographie éconorniqrre, Dunod, 
Paris, 1992. 

Ministerio de trabajo y seguridad social (coord), Europa e>, e1 i?iovimienro deniográfico. Los sisteiiius 
de peiisioiies y Ia evolrrcióri rleniográficu, Madnd, 1993. 

OCDE, Le vieillisscrneiit <ld>nographique. Coriséqrrences poar Ia politiqire sociale, Paris, 1988. 
NAZARETH, J. M., Erplosão fu~~iiliurepluneu~~ienro fu,niliur, Ed. Presença, Lisboa, 1982. 

- Princ$ios e iriérodos de uniiálise (lu de>iiogi.ufia ponrrgrJesfi, Ed. Presença, Lisboa, 1988. 
- Ulesiitlurle e diversidade du Derriogrufiu ponugitesu no fiirul do sécrrlo ,YX, Fundação Calouste 

Gulbenkian, Lisboa, 1988. 
NOIN, Daniel, Ln rraiisirioir dérnopruuhioire duns le ilesiorrde, Puf, Paris, 1983. - .  . 

- Ln popiilurio~i de lu Frunce, Masson, Paris, 1987. 
- Géogwphie de lu pop~ilurioii, Masson, ParisPRESSAT, Roland (1978) Démographie Socide, Puf, 

Paris, 1988. 
PLANE, David: ROGERSON, Peter, Tlie Geogrupliicul uiiulysis of Poprrluriorl. Wirli upplicurio~is to 

Plaii~iing aiidB~isiriess, John Wiley &Sons, New York. 1994. 
PRESSAT, Roland. Dérriograpliie Srurisiiqrie, Puf, Paris, 1978. 
POULALION, Gabriel, Ln scieiice de lupopulurion, Litec, Paris, 1984. 
TAPINOS, Georges, Élé~ne>lts de Démogrnphie, Armand Colin, Pais, 1985. 
THUMERELLE, P-1, NOW. D., L'ér~idegcógruphiqi<e despop~ilutions, Mosson, Paris. 1993. 
THUMERELLE, P-J, Peuples err niorrvemeiit. Ln rnobiliré spnriule des popirlarions, SEDES, Paris, 

1986. 
WOODS R., Popriluiioii u>ialysis i>i Geogruphy, Lonsman, Londres, 1979. 

- TIzeo~icul Poprrk~rio?r Geograplzy, Longman, Londres, 1982. 
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GEOGRAFIA DO TURISMO 
(Prof. Doutor Luís Paulo Saldanha Martins) 

(Carga horána - 4 h o m  semanais) 

1. Geografia rio Turismo - eirqiiadruiriento ternático e coiiceprunl 
1. 1. Objecto, objectivos e particularidades metodológicas 
1.2. Recursos e Espaços de turismo 

2. Evoluçáo do turisino - do elirisino I? massificação 
2. 1. Antecedentes, arranque e popularização 
2.2. Entre a massificação e os riichos culturais ou ambientais 

3. Turismo, i~iteniucionaliíação e desenvolvirneirro 
3. 1. Geopolítica e turismo 
3.2. Os agentes de turismo internacional 
3.3. As tipologias dos espaços de turismo 
3.4. Países emissores e bacias receptoras 

4. O tiirisiiio ein Portirgal 
4.1. Fases de consolidação do turismo português 
4. 2. Áreas de turismo e ordenamento do território 
4.3. As actividades do turismo - os agentes e o emprego 
4.4. Turistas e férias em Portugal - novos consuniidores e novas formas de consumo. 

(Nota: As aulas práticas serão estruturadas com base nos conteúdos teóricos ministrados) 

BIBLIOGRAFIA: 

«Aiinals of tourism researchn, Pergamon. 
BONIFACE, Brian G.; COOPER, Cristopher P. - Tlie Geography of trave1 & tourisi~i, London, 

Heinemann, 1987. 
BURKART, A. 1.; MEDLIK, S. - Tourisin - pust, present aiidfrrtilre, 2 k d . ,  London, Heinemann, 

1981. 
CAVACO, Carminda - A  costa do Estoril, esboço geogrúfico, Lisboa, 2 vol., C.E.G., 1981. 
CAVACO, Carminda - Geografia e tr<risrno no Algarve. Aspectos Coiire~nporâiieos, «Finisterra», 

Lisboa, Vol. IV, n 8, C.E.G., 1969. 
CAVACO, Carminda - Geografia e tririsnio: exemplos, problei>ins e refle.róes, «Finisterra», 

Lisboa, Vol. V, no. 10, C.E.G., 1970,pp. 247 -282. 
CAVACO, Carminda - O turismo em Portngnl. aspectos evolirtivos e espaciais, «Estudos 

Italianos em Portugal», Lisboa, nos 40-41-42, 1980. 
CAVACO, Carminda (coord.) - Deseizvolvi>nento rr~rol, rlesafio e i~topia, Lisboa, CEG, 1999, p. 

455. 
CAZES, Georges - Le toririsine Niteniatio>inl, inirage orr srratégie d'aveiiir?, Paris, Hatier, 1989. 
CAZES, Georges - Les ,io~ivelles coloiiies de vncai~ces? L,e rorrris~ne iiiteinntioiinl 2 Ia conqrrête 

rlir Tiers-Moiirle, «Coll. Tourismes et Sociétés», Paris, Editions L'harmattan, 1989. 
CAZES, Georges; Potier, Françoise (eds.) - Le roi<risme er lu ville: expepe>-iéfices ei<ropéerifies, 

Paris, L'Hamattan, 1998, 198p.. 
CHADEFAUD, Michel - ALLY Origines drr nrrisrne duns les pays de I'Adorrr, Pau, J & D Editions 

1988. 
CRAVIDÃO, Fernanda Delgado - A residência seciindárin da brrrgrresia de Coi~nbru - Projecto 

de Iiivestigoção, «Cadernos de Geografia», Coimbra, no 8,I.  E. G., 1989. 
CUNHA, Licínio - Turismo, in Manuela SILVA (org.) - Porti~gal Confei~iporâiieo, probleinns e 

perspectivas, Oeiras, INA-Instituto Nacional de Administração, 1986. 
DEMERS. Jacaues - Le déveloooemeiit rouristinue. iiorioiis er oriricioes. Ouébec. Ministère du . . . 

Tourisme, i987. 
. 

DEPREST, Florence - Engiiêre sim /e forrrisn~e de innsse, L'écologie face au territoire, Paris, 
Belin, 1997, pp. 207. 
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«Tourism Sustainability and Territorial Organisation», XIII Summer Institute of tlie European 
Resional Science Association, Coimbra, APDR, 2000. 

FORTUNA, CARLOS (org.) - Cidade, Crrltura e Globaliiação, Oeiras, Celta Ed., 1997. 
GROLLEAU, Henri - Parrinioiiie rural & rourisnre dans ia CEE, Commission des Commiinautés 

Européennes - Direction Générale des Transports (Service du Tourisrne), 1988, 88 p.. 
HOLLIER. Robert; SUBREMON, Alexandra - Le roirris>iie dons ia co»imuiiariré eiiropéerine, col. 

«Que Sais-je?», Paris, no 2505, PUF. 1990. 
JOHNSON, Peter; THOMAS, Bany - Tourisin, Mi~se~imr & The Local Ecorioiny, Aldershot, 

Edward Elgar, 1992. 
KADT, Emanuel de - Tourisrrie - Passeport pour le ddvelopperneiit?, Washington, UNESCO, 

1979. 
LANQUAR, Robert - Le torrrisirie inteniarioiial, 4" ed., Pais, col. <<Que sais-je?u, no 1694, 

Presses Universitaires de France, 1989. 
LANQUAR, Robert - L'ecorioi~iie drr rorrrisnie, col. <Que Sais-;e?», 2" ed., Paris, 2065, P.U.F., 

1987. 
LANQUAR, Robert; HOLLIER, Robert - Le rnarkering tourisriqire, col. «Que Sais-;e?», 3' ed., 

Paris, 1911, P.U.F., 1989. 
LANQUAR, Robert; RAYNOUARD, Yves - Le toi~risiiie social, col. *Que Sais-je?», Paris, 

1725, P.U.F., 1978. 
LOZATO. Jean-Piere - Géographie dir toririsnir, Paris, Masson, 1985. 
LOZATO-GIOTART, Jean-Pierre - E/licliter?nnée et tonris>rie. Paris, Masson, 1989. 
MARQUES, Helder; MARTINS, Luís - Memória, herariço, parrinrói~io e paisageai, "Cadernos 

de Geografia '", Coimbra, no 17, 1998. 
MARTINS, Luís Saldanha - Esposições, Ni~liístrias e rririsras, Colóquio a Indústria Portuense 

em Perspectiva Histórica - Dezembro de 1997, CLC-FLUP, 1998. 
IvlARTINS, Luís Saldanha - Tririsnio e prorrioção regional: poliricas e estratégias, «IV Jornadas 

do Centro de Estudos do Norte de Portugal-Aquitânea,,, Bordéus, Novembro de 1998. 
MINISTERIO DA ECONOMIA - Tiirisino, rirria actividade esrratigica, «Economia e 

Prospectiva», Lisboa, Gabinete de Estudos e Prospectiva Económica, Vol. I, no 4, Jan./Mar., 
1998. 

OCDE - Politiqite d11 torrrisrrie et tourisrne inter7intiorial daris lespays rneinbres de I'OCDE, Paris, 
OCDE, 1989. 

PEARCE, Douglas -Tourist organizatioris, Ney York, Harlow, Longman, 1992. 
PINA, Paulo - Porrrrgal, o titi.isrno no sécirlo X X ,  Lisboa, Lucidus, 1988. 
PINTASSILGO, Joaquim; TEIXEIRA, MUna Adelaide (coord.) - Tiirisino, Hoi-izonres 

aiterriativos, Lisboa. «Actas do encontro realizado nos dias 5 e 6 de Junho de 1997a, Edições 
Colibri, 1998. 

PRENTICE, Richard - Torrrisrn aiid heritage attractions, London, Routledge, 1993. 
Réinvenrer les vacaiices, Lo noirvelle gnlaxie ~lrlri tourisrrie, Paris, La Documentation Française, 

1998. 
RENUCCI, Janine - Tourisrr~e inteniational er torrrisrne narional [laiis les États de i'Errrope 

rridriclionale, «Annales de Géographie~, Pais, na 551, XCVIe Année, Armand Colin, 1990, 
pp.21- 50. 

SMITH, S.L.T. - Turisin arialysis. A Harid book, New York, 1989. 
Te~rirórios do Lrrzer e do Triris>no. «Sociedade e Território», Porto, Edições Afrontamento, no 28, 

Agosto de 1998. 
TREBOUL, Jean-Baptiste - Les strafégies rles eiirreprises cle ro~irisrrie, Paris, col. «Que Sais-je?a, 

Presses Universitaires de France, no 3284, 1998. 
WACKERMANN, Gabriel- Le toiirisrrie inten~atioimi, Paris, Armand Coliii, 1988. 
WILLIAMS, Allan M.; SKAW, Gareth (editores) - Toirrisni aiid ecoiiornic developnierir, wesrern 

europeaii e.rperieiices, London, Pinter Publishers Limited, 1988. 
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GEOGRAFIA URBANA 
(Prof. Doutor José Alberto Rio Femandes) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. Metodologia e coiiceitos 
1.1. Geografia urbana 
1.2. Cidade e outros conceitos 

2. O processo de urbaniraçZo 
2.1. Questões gerais 
2.2. O caso português 
2.3. Urbanização e políticas de desenvolvimento 
2.4. O Terceiro Mundo 
2.5. Urbano e urbanização - políticas e atitudes 

3. Mo$ologia rrrbaiia 
3.1. Conceitos 
3.2. A imagem da cidade 
3.3. Perspectivas recentes 

4. Mo$ologia e r~rbaiiisiao: a história (10 cidade e do plaizea>ne~ito ~~rbonístico 
4.1. Primeiras cidades 
4.2. Civilizações clássicas 
4.3. Idude Média 
4.4. Renascimento/Barroco 
4.5. Urbanismo Oitocentista 
4.6. Dos finais de XIX à crise do modernismo 

5. Habitação 
5.1. População 
5.2. Mobilidade residencial 
5.3. Diferenciapio social 
5.4. Antecedentes e dinâmicas 
5.5. Os valores da residência 
5.6. O mosaico sócio-residencial 
5.7. Problemas e políticas 

6. O tecido eco>iórnico 
6.1. Introdução 
6.2. Primário 
6.3. Secundário 
6.4. Terciário 

7. Csltara e Ti<risrno 
7.1. A cultura e a cidade 
7.2. O acrescido papel da cultura e do desporto 
7.3. Os turismos urbanos: as cidades de turismo e os turismos de cidade 

8. Tratisportes e A~nbiente 
8.1. Redes e mobilidades: a fragmentação do urbano 
8.2. O ambiente e o desafio da sustentabilidade 

9. Pla>reai~~ento nrbariístico e politicas de cidade 
9.1. A oposição 5 cidade moderna 
9.2. A construção da cidade pós-moderna 
9.3. As políticas, os planos e o planeamento urbanístico português 
9.4. Estudo de casos 

10. Visões e proposras para a cidade de hoje 
10.1. Questões gerais 
10.2. A metrópole 
10.3. A periferia 
10.4. A cidade média 
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edição. 1994. 
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CARTER, Harold, Aii introdrttioii to itrbarr historical gc?ograplzy, Londres, Edward Arnold, 3" 

edição, 1989. 
FALNSTEIN, Susan: CAMPBELL, Scott (ed.), Readings in rirban tlieory, Malden, Blackwell, 2" 

ed., 1997. 
HAROUEL, Jean-Louis, Histoire rle l'urbanisiae, Paris, Colletion Que Sais-Je?, 
HARVEY. David, Tlze urbori expei-irnce, Oxford, Basil Blackwell, 2" ediçso, 1992. 
IIARVEY, David, Condição pós-i~iorlernu. São Paulo, Ed. Loyola, 1992. 
LÉVY, Jean: VOYÉ, Lilianne, A cidade: ritmo a irrna iiovn defiiiiçüo?, Porto, Afrontamento, 

1992. 
PELLETIER, 1: DELFANTE, C., Villes et urbanisme dans le monde, Paris. Masson, 2-d., 1994. 
SALGUEIRO, Teresa Barata, A cidade em Portugal: uma geografia urbana, Porto, Afrontamento, 

1992. 
TRIBILLON, Jean-Claude, L'rrrbaitisnze, Paris, Editions Ln Decouverte, 1990. 
VASCONCELOS, Pedro de Almeida, Dois sr'ci<los rle perisrriiierito sobre n cidade, Ihéus, Editus, 

1999. 
VINUESA, Julio Angulo, Los processos de nrbrtnizncióil desde una perspectiva geográfica, 

Mndrid, Editorial Síntesis, 1991. 
ZÁRATE MARTlN, Antonio, E1 espacio Niteriorrle Ia ciridad, Madrid, Editorial Síntesis, 1991. 
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INTRODUÇÃO AS CIÊNCIAS DA.EDUCAÇÃO 
(Mesue Paula Cristina Pereira) 

(Dra. Emlia Zélia Tello de Almeida) 
(Carga horária - 4 h o m  semanais) 

1. PI-obleiiiútica históiica e sociológica. 
1.1. A educação como um direito social e humano. 
1.2. Génese e desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Matrizes culturais da educação contempor2nea. 
1.3. A institucionalização escolar dn educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. A crise dos postulados andamentais que sustentam o sistema escolar. 
13.3. Problematização da noção de cirltura escolar. 

1.4. Os desatios lançados i educaç50 no final do século XX: a socierlafle ed~icoriva. 
2. Problemáricapedagógica. 

2.1. Principais perspectivas de classificação das correntes peda:ó&as. 
2.2. As diferentes correntes pedasógicas: modelos e finalidades. 

2.2.1. A especificidade da pedasogia tradicional: seu sentido e actualidade. . - -  

2.2.2. condições de emergência e de permanência das pedagogias da Escola Nova. 
2.2.3. O sentido contem~orineo de r>roiecto e seu valor educativo. Fuiidamentos da . . 

pedazogia do projecto, da pedagogia ambienta1 e da pedagogia intercultural. 
3. Proble~iiútica episrei~iológica. 

3.1. Aspectos da evolução recente da investigação educacional. 
3.2. A especificidade da problemática epistemológica no contexto educativo escolar e não 

escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educaçáo como objecto de estudo científico. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciéncias da Educaçáo à possibilidade de uma Ciência 

específica da educação. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. A. V. V., A Educação do Firti<ro, O Futirio da Ediicação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Ediicação riun tesouro a descobrir, Porto, Ed. Asa, 1996. 

AVANZINI, G., A pedagogia iio sécrilo XY. Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO. A., Episteinologia das Ciêiicios da Educação, Porto, Afrontamento, Yed., 1988. 

- A  erlitcação coino projecto antropológico, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia e Educação, Porto Editora, 1994. 

CARVALHO, A. (org.), A constnrçfio do projecto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A., A relatividade edircativa. Esboço de Irrira história e de rrina flosofa da escola, 

Coimbra, Almedina,l976. 
DE LANDSHEERE, G., A iiivesti,~ação eipe"ienta1 eiii Pedaxoxia, Lisboa, Publicações D. - .  . . 

Quixote, 1986. 
FOROUIN. J. C.. École e1 Ci<lture. Bmxelles. Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
M I ~ A R E T ,  G., As CiZncias da (n~drrcnçríu, ~isboa ,  Moraes. 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcção de), Oi va lu pérlngogie drr projet?.Toulouse, Ed. Universitaire du 

Sud, 1987. 
NOT. L. (sob direcção de), Uiie science spécijfqne porrr l'édrrcation?, Toulouse, Publi. de L'Univ. de 

Toulouse-le-Mirail, 1984. 
NOT, L., Les pédugogies de Ia con>iaissancr, Toulouse. privat. 1979 
RESWEBER, J. P., LespGdugogies nouvelles, Paris, P.U.F., 1986. 



INTRODUCÁO A GEOLOGIA 
(Docente da FCUP ) 
(Dr. Alberto Goines) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

AULAS T E ~ R I C A S  
(Docente do Dpt. Geologia - FCUP) 

I. Introduçio 
1. O que é a Geologia. 

a. Partes fundamentais da Geologia 
b. Objectivos da Geologia 

11. A Terra 
1.1. Estrutura e formu e da Terra 

a. Características gerais. 
b. Distribuição dos continentes e dos oceanos; das grandes profundidades e das 

grandes altitudes. 
c. Forma da Terra 

1.2. Gravidade 
a. Gravidade da Terra 
b. Anomalias da Gravidade 

1.3. Isostasia 
1.4. Sismologia e sua contribuição para o conhecimento do interior da Terra 

a. Diferentes tioos de ondas: 
b. Sismologia dos terramotos; intensidade e magnitude; 
c. Propagação das ondas sísmicas; 

1.5. Estrutura da Terra: crosta, manto e núcleo 

2. Composição da  T e r r ~  
2.1"A Terra é uma fábrica química". 

a. Composição média da crosta. 
b. Noção de elemento maior e de elemento menor 
c. Conceito de "clarke". 

2.2. Crosta continental e crosta oceânica. 
2.3. A composição e estrutura do manto e do núcleo. 

3. Idade da  Terra. 
a. Geocronologia e isótopos instáveis 
b. Teoria geral 
c. Métodos de datação 
d. Isótopos mercadores dos processos de difereiiciação 

4. A Terra planeta dinâmico 
4.1. A tectónica de placas 
4.2. Deriva continental. 

a. Resumo histórico; 
oener. b. Os trabalhos e hipótese de We, 

4.3. Expansão dos fundos oceânicos. 
a. Reconstrução do movimento das placas 
b. O Papel do campo magnético terrestre 

4.4. A Litosfera oceânica 
a. Cristas médio-oceânicas 
b. Falhas Transformantes 
c. Zonas de subducção 

4.5 A Litosfera continental 
a. O crescimento dos continentes 
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b. Cadeias montanhosas 
4.6. Interrela$ões entre a distribuição geográfica dos relevos (quer continentais, quer 

oceinicos), do vulcanismo activo, das zonas sísmicas e os limites das placas. 

5. Dos minerais às rochas 
5.1. Definição de mineral. 
5.2. Minerais mais comuns constituintes das rochas 
5.3. Tipos de rochas e cicio litológico 

a. Rochas Magmáticas 
b. Rochas Sedimentares 
c. Rochas Metamórficas 

Nota: o programa teórico da disciplina pode sofrer alterações que o docente da Faculdade de 
Ciências do Porto achar necessárias. 

AULAS PRATICAS 
(Dr. Alberto Gomes) 

1. Classificação e identificação macroscópica de: 
1.1. minerais; 
1.2. rochas ígneas; 
1.3. rochas sedimentares; 
1.4. rochas metamórticas. 

2. Deformaçães das rochas: estruturas falhadas e dobradas. 
3. A Cartografia geológica. 

3.1. Análise e interpretação de mapas geológicos. 
3.2. Construção de cortes geológicos. 

ALLÈGRE, C, A espicma da Terra, trad. port, Lisboa, Gradiva, 399 p., 1988. 
BENNISON. G.M.. Ati Nirrodi~ctioit to aeoloaical sfructiues aiid rnaps, 4' ed, London, Edward " - 

Arnold, 64 p., 1985. 
BLBLIOTHÈQUE POUR LA SCLENCE. La Déríve eles co>irirtenfs er Ia rectoniqne de plaqiies, 

Paris. Ed. Belin, 215 p. 
CARVALHO, A.M.G., Geologia, aito proped2iirico, Lisboa, Sec. Estado do Ens. Superior, 3 

vol., 462 p., 1977. 
CHERNICOFF, S. & VENKATAKRISHNAN, R., Geology. An introdi~ction to Plzysical 

Geology, North publishers, New York, 1995. 
COMPTON, R., Geology and tltefield New York, I. Wiley and Sons, 398 p., 1985. 
DERCOUT, I. & PAQUET, I.. Geologia. Objectos e ~nérodos. Livraria Almedina. Coimbra, 

1981. 
GASS, I. G.; SMITH, P. I. & WILSON, R.C.L., Vamos compreender a Terra. Livraria 

Almedina. Coimbra, 1978. 
HOLMES, A., Priiiciples of Physicai Geology, 3'ed, Londres, Nelson, 730 p., 1978. 
MARTÍNEZ-ALVAREZ, J.  A., Cartografia Geológica, Madiid, Paranifo, 477 p., 1989. 
PRESS, F, SIEVER, R., U~iderstartding Earrlt, New York, W. H. Freeman and Company, 593 p., 

.r ,  .. 
PLL'hlER. C. H. x .LIAiEARY. D., Pliyrii~l Geology. Wni. C. I3ri~un Puhlisliers, 1996. 
POlIEROL. CH. & REU.4RD. \ I . .  Eli,iizirli de GL'uloi.ie. Ed Ariiiind Ci>I:n. Paris. 1939 
ROBINSON, E. S., Basic Phvsical Geology, New ~ o r k ;  I. Wiley and Sons, ,663p.. 1982. 
S m N E R ,  B., PORTER, S., Physjcnl Geologyl, New York, I. Wiley and Sons, 737 p., 1982- 

1027 .,",. 
STRAHLER, A. N., Geologia Fisica, trad. espanhola, Ed. Omega, Barcelona, 629p.. 1987. 
WEINER, I., Pla>iera Terra, Ed. Gradiva, Lisboa, ,365 p., 1987. 
WYLLIE, P. J., A Terra. Nova geologia glo6nI. Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa, 1976. 



INTRODUÇÃO A INFORMÁTICA 
(Eng." Domingos González Magalhães) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Teoria: Conceitos Básicos 
Hardware 

Configuração 
Processamento de Dados 
Linguagem Binária 
Sistemas de Codificaçáo 

Software 
Sistema Operativo 
Linguagens de Programação 
Tipos de Processamento 

Ficheiros 
Organização de Dados 
Tipos de Ficheiros 
Modelação de Dados 

Redes de Comunicação de Dados 
Elementos Constituintes 
Redes de Transmissão 
Internet 

Introdução às Bases de Dados - Modelo Relaciona1 
Sistema Gestor de Bases de Dados Relacional 
Tipos de Relações 
Chaves e Indices 
Design de uma Base de Dados 

Estatísticas para Ciências Sociais 
Estatística Descritva e Multivariada 
Conelações 
Hipóteses 
Clusters 
Análise Factorial 

Prática 
Sistema Operativo - Windows 
Processador de Texto - Word 
Folha de Cálculo - Excel 
Internet - Correio Electrónico I WWW 
Bases de Dados - Access 
Estatísticas - Spss 
Produtos orientados para Geografia - MapInfo 

BIBLIOGRAFIA: 

COELHO, HÉLDER, Tecnologias dn I>ifor»iação, Lisboa, Dom Quixote, 1986. 
DOOLOGITE, D.G., Using Conipirters, (3rd ed.), Englewood Cliffs, NJ, Prentice Hall, 1992. 
SERRAZMA, M.L., Coizsulra e Classificaçüo como Actividades Edi~cativas: Utilizaçüo de Bases 

de Dados, Lisboa, Projecto Minerva, Pólo DEFCUL, 1988. 
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INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS GEOGRAFICOS 
(Docente a contratar) 

(Carga hortíria - 4 horas semanais) 

O programa será entrgue oportunamente pela docente 



L~IVGUA VIVA I (I~zstrunze~zto de T~aballzo) - FRANCÊS 
(Dra. Annick Perron) 

(Carga horána - 4 horas semanais) 

OBJECTIFES GENERAUX. 
- Permettre à des étudiants dont le français est un insuument de travail, de pouvou coinprendre 

un texte, d' en saisir les nuances et d' être capables de communiquer, de transmettre un 
message dans une lanzue correcte. 

- Faire connaitre Ia société française et ses différentes facettes. Réfléchir à son rapport avec 
les autres pays. 

- Des documents sonores et visuels, des articles de presse seront proposés aux étudiants en 
fonction du cours choisi. 

OBJECTIFES PARTICULIERS 
a) développer et améliorer Ia compétence orale. 

(prononciation - intonation - fluidité) 
b) enrichir le champ lexical. 
c) expriiner et organiser des idées à i' écrit. 
d) uniformiser et npprofondir les compétences grammaticales. 

I. THEiMATIQUE. 
1. En Famille: 

1.1. Mariage et union libre 
1.2. Divorce. 
1.3. Parent. - Enfants. 

2. En société: 
2.1. Etre jeune en 2000 
2.2. Solitude 
2.3. Amitié - Solidarité. 
2.4. Violence. 
2.5. Enseignement 
2.6. Droit à Ia différence 
2.7. Mode de vie. 
2.8. Consommation 
2.9. Presse à sensation (le fait divers) 

11. ACTIVITES ORALES ET ECITES. 
1. Simulation de situations - Jeux de rôles. 
2. Présentation de textes - Exposés et débats. 
3. Enrichissement lexical. 
4. Déchiffrage de documents (faits de société - cliansons) 
5. Création de textes écrits (dialogue - narration). 
6. Teclinique d' expression: compte-rendu de lectures, analyse de textes. 
7. Exercices de systématisation des connaissances grammaticales. 

BIBLIOGRAPHIE : 

ROBERT, P., Le perif Robert. Dictioiinaire alphabétique ef  a>ialogiqrie de Ia langue finiiçaise. 
Pais ,  Le Robert ed. 1993. 

THOMAS, Adolphe V., Dictiorinnire des d$jcr<lrés de Ia Iangrie fraiiçaise, Ed. Larousse 1971. 

Une bibliographie complémentaire sera foumie en début d'année 

Un dossier de textes pourra être retiré à I'oficina gráfica de Ia Faculté. 

D' autres ouvrages et revues indiqués en cours d'année pourront être consultés à I' Instituto de 
Estudos Franceses, à Ia Faculté (Torre B 3" Piso). 
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L~NGUA VIVA I1 (I~2strumento de Trabalho) - FRANCÊS 
(Dra. Annick Perron) 

(Carga horjria - 4 horas semanais) 

OBJECTIFES GENERAUX. 
(cf. le programme de Lingua viva I) 

OBJECTIFES PARTICULIERS. 
a) Perfectionner ia compétence orale. 
b) Structurer sa pensée (à 1' écnt et à 1' oral) 
c) Enrichir le lexique par des recherches systématiques. 
d) Elargir Ia compétence écrire. Produire de 1' écrit en I' organisant. 
e) Perfectionner Ia conipétence écrite (de Ia phrase simple à Ia phrase complexe) 

I. THEMATIQUE. 
1. EN FRAiVCE 

1.1. La France plurielle 
1.2. Régions - Grandes villes. 
1.3. Tourisme - Loisirs. 
1.4. Organisation administrative et politique. 
1.5. Chômage 
1.6. Médias 
1.7. Immigration 
1.8. Conflits sociaux 
1.9. Actualité française et internationale. 

ii. ACTIVITES ORALES ET  ECRITES; 
1. Exposés. débats, point de vue, analyse de textes. 
2. Repérage de niveaux de langue. 
3. Sensibilisation à Ia notion de variété de discours. 
4. Etude et em~loi  de tournures idiomatiques. 
5. Entraínement à I'écrit: construire des texres structurés. 
6. Technioue d' exoression: le résumé et le comentaire de textes 
7. Présentation de livres, d' essais ou d' articles de presse. 
8. Exercices de recherches lexicales. 
9. Exercices de perfectionnetnetlt des connaissances gramaticales. 

BIBLIOGRAPHIE: 

ROBERT, P., Le petit Robert. Dictioririaire alphabéiiqiie e1 arialogiqiie de la Iangrie frariçaise. 
Paris, Le Robert ed. 1993. 

GREGOIRE M., THIEVENAZ O., Grai~iinaire progressive dr~ frai~çais. CLE international 
1995. 

une bibliograpliie complémentaire sera fournie en début d' année. 
La presse française ainsi que des documents sonores et visuels pourront être consultés à 1' 

Instituto de Estudos Franceses, à Ia Faculté (Torre B - 3" Piso) 



IMETODOLOGIA DO ENSINO DA GEOGRAFIA 
(Mestre Maria Helena Mendes Ribeiro) 

(Dra. Maria Teresa Abrantes Costa) 
(Carga hor3ria - 4 horas semanais) 

1. Fiiialidades. 
A preparação dos professores de Geografia implica necessariamente a aquisição de princípios 

de ordem metodológica que, pela sua importância e actualidade, constituem os fundamentos e as . . .  
bases de toda a formação pedagógica. Deverá não propriamente constituir uum corpo de "receitas" 
mas sim apetrechar os futuros professores de um conjunto de princípios norteadores da prática 
docente e desenvolver neles capacidades e atitudes que levem a um desempenho verdadeiramente 
profissional - reflexivo, crítico, problematizador. auto-superador. 

Verifica-se, assim, a existência de uma diversidade de situações a contemplar num programa . - 
de Metodologia do ensino da Geografia, cuja finalidade última consiste em procurar que aqueles a 
auem se destina consioam estabelecer uma articulacão coerente entre as Ciências da Educacão. a . 
Geografia e a prática docente. 

2. Princípio orientador. 
O professor de Geografia deve possuir um conjnnto de conhecimentos, competências e de 

atitudes de natureza geográfico-educacional que, ao serem postos em prática, possibilitem o 
desenvolvimento de actividades conducentes i formação dos educandos. 

3. Objectivos 
3.1. Saúer-ser: 

3.1.1. Potenciar a abertura i inovação. 
3.1.2. Desenvolver mecanismos de abertura na relação pedagógica. 
3.1.3, Reflectir sobre a actividade profissional do professor de Geografia. 
3.1.4. Reflectir sobre o valor educativo da Geografia. 
3.1.5. Desenvolver o saber, o saber-fazer e o saber-ser que vão sendo adquiridos 

numa perspectiva de autoformação permanente, enquanto professor/educador 
delem Geografia. - 

3.2. Saber-fazer: 
3.2.1. Analisar o estatuto da Geoorafia enauanto disciolina cun.icular - 
3.2.2. Analisar a influência de diferentes perspectivas da Geografia na Educação . . 

Geográfica. 
3.2.3. Analisar a influência das ~ e r s ~ e c t i v a s  educativas na Educaçáo Geográfica. . . - 
3.2.4. Apreciar o contnbuto da Geografia para a Educaçáo Ambiental. 
3.2.5. Interpretar os programas de Geografia. 
3.2.6. Planificar, tendo em conta os programas de Geografia: 

a) Definir objectivos associados aos diversos saberes geográficos. 
b) Seleccionar tramas conceptuais ajustadas e coerentes. 
C) Comparar métodos e técnicas utilizados na educação geográfica. 
d) Conceber actividades diversificadas e ajustadas ao binómio objectivos- 

conteúdos e à avaliação de partida. 
e) Conceber meios didácticos enquadrados na linha metodológica. 
fl Elaboradanalisar documentos de avaliacão do orocesso e do oroduto da 

educação geográfica. 
g) Interpretar os resultados obtidos nesse tipo de documentos. 

3.2.7. Analisar a problemática do trabalho de campo, enquanto meio de 
desenvolvimento dos saberes geográficos. 

3.3. Saber: 
3.3.1. Conhecer os fundamentos de uma metodologia do ensino da Geografia. 
3.3.2. Dominar a componente nacional e coiiceptual inerente à estrutura temática 

deste programa (cf. ponto 4.). 
3.3.3. Dominar os conteúdos geográficos incorporados nos programas de 

Geografia para o 3" ciclo do Ensino Básico e para o Ensino Secundbrio. 
4. Estrutura temática 

AULAS TEÓRICAS 
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I. Poterrcial edncafivo da Geografia: 
1. Contexto actual da educação geogrifica - a educação geográfica na encruzilhada das 

linhas de investigação geográfica e das perspectivas educacionais. 
2. Dimensões e vectores fundamentais da educação geográfica. 
3. Educação geográfica e educação ambienta1 - relações e especificidade do contributo da 

educação geográfica. 

11. Orgaiiiiação do ensino da Geografia: 
1. Programas e Projecto Educativo de Escola - elementos, funções e articulaçáo. 
2. Planificação em Geografia: 

2.1. Objectivos e conteúdos. 
2.2. Métodos, técnicas e meios didácticos. 
2.3. A avaliação: funções e tipos de avaliação; formas e documentos avaliativos; 

interpretação dos dados; classificação. 
3. Trabalho de campo: especificidade da preparação e implementação. 

AULAS PRÁTICAS 

A. Fontes para a educação geográfica. 
B. Escollias didácticas e papel educativo da Geografia (análise de casos). 
C. Os programas de Geografia e os manuais escolares. 
D. Planificação em Geografia (elaboração de um dossiei- de planificação incorporando um 

plano de unidade e de aula e materiais e documentos avaliativos contemplados nesse plano 
de aula). 

1. Formas de actuaçáo 
Para levar a cabo as intenqões informativas e formativas constantes deste programa, 
utilizar-se-ão estratégias tão variadas quanto de forma a dar aos alunos uma 
visão ampla e alguma vivência de diversas formes de actuaçiio na sala de aula. 

2. Avaliação 
Proceder-se-á conforme as normas gerais de avaliação em vigor na FLUP, não obstante 
a apresentação, numa das primeiras aulas, de um plano de avaliação específico para a 
cadeira. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALEXANDRE, F. e DIOGO, J., Didáctica da Geografia, Lisboa. Texto Editora, 1990. 
ANDRE, YVFS et al., Répreseiirer I'Espac?, l'ii>iaginaire spacial à l'école, Pais ,  Antluopos, 1989. 
ASSOCIAÇAO PORTUGUESA DE GEOGRAFOS, Coldqiiio sobre nzanirais escolares. 
BAIGORRI, 1. et al., E~isefiar Ia ciirrlad. Didácrica de ia Geografia Urbana, Madrid, Ediciones 

de Ia Torre, 1987. 
BAILEY, P., Didácrica de ia Geografia, Madrid, Editorial Cincel, 1985. 
BOIRA, J. et al., Espacio siibjecrivo e Geografni, Valencia. Nau Libres, 1994. 
CAVACO, M. H.. A eclucaçcio artibietital para o delesenvolvirnei~co, Col. Cadernos de Inovação 

Educacional, Lisboa, escolar Editora, 1992. 
CHOPPIN. Alain, Les 111ariiie1s scolnirs (Histoire ef actzialiré), Paris, Hachette, 1992. 
COLL, C. et al., Los coizrenidos e11 Ia Refon~ia, Madrid, Santillana, 1992. 
DESPLANQUES, P. (coord.), Ln Gdographie e>i coilige er eri lycde, Col. Profession, Enseignant, 

Paris, Hachette, 1994. 
FERNANDEZ, S. A,, Didáctica de ias Ciências Hiir>,nrios - Geografia, Alcoy, Editorial Marfil, 

1982. 
GIOLITTO, P., Enseigner ia Geographie à l'école. Paris, Hachette, 1992. 
GIOLITTO, P. e CLARY, M., Eduqiier à l'e~~virorir~e>~iei~t, Col. Profession Enseignant, Pais,  

Hachette, 1994. 
GONZALEZ, A. et al., Probleirins ecogeográficos e didáctica de1 medio, Valencia, Nau Libres, 

1997. 



GRAVES, N. (coord.), Niievo ~~iérodo para Ia ensefiniiin de Ia Geografia, Barcelona, Editorial 
Teide, 1989. 

GRAVES, Norman, Ln Eiuefiaiiia de Ia Geografia, Madnd, Visor Libros, 1985. 
MERENNE-SCHOUMAKER, B., Didactiqi~e de Ia Gdographie. Col. Géog. d'Aujourd'hui, Paris, 

Nathan, 1994. 
RAMALHO, M. H., Edircação arirudii~al no âmbito da edricaçfio geográfica: teoria e prática eni 

decisões doceiites, Edição da Associação de Professores de Geografia, 1995. 
ROUX, A. le, Ei!seigiler Ia GSagraphie ar, colldge, Paris, PUF, 1995. 
SOUTO GONZALEZ. J. M., Didáctica de Ia Geografia. Problemas sociales y coiiociinieizto dei 

medio, Barcelona, Ed. De1 Serbal, 1998. 
SUREDA, J. e COLOM, A,, Pedagogiri Ambienta/, Barcelona, Ediciones CEAC, 1989. 
VALLS, Enne, Los procedimieritos: apreridiiaje, erisefiaiiía e evaliracióii, Barcelnoa, ICEEd. 

Horsori, 1993. 
VERCHER, M. R., Ediicacióii ambie~iral: disefio citrriciilar, Serie Educación e Futuro, Madrid, 

Ed. Cincel, 1990. 
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MÉTODOS DE ANÁLISE EM GEOGRAFIA 
(Dr. Mário Gonçalves Fernandes) 
( C q a  horhia - 4 horas semanais) 

PARTE TEÓRICA 

I. Tratamento Gráfico da Informação em Geografia 
A Expressão Gráfica, Cartográfica e Geografia 

11. A Cartografia 
1. Clarificação de conceitos e tipos de documentos cartográficos 
2. Simbolos, sinais e variáveis visuais 
3. A cartografia portuguesa: os homens e as instituições (séc. XVIII-XX) 
4. Os mapas de base: 

4.1. Geodesia, projecções cartográficas e topografia; 
4.2. Os mapas topográficos; 

4.2.1. Utilizações e leituras. 
4.2.2. Produtores e produtos. 

5. Os mapas temáticos: 
5.1. Produtores e produtos; 
5.2. A elaboração de mapas temáticos. 

5.2.1. Os elementos do mapa. 
5.2.2. O fundo do mapa. 
5.2.3. A informação e a opçáo da representação canográfica: 

tipos de mapas e técnicas de colaboraçáo. 
5.2.4. Leituras, qualidades e funções do mapa. 

6 .  Cartografia e novas tecno1o:ias. 

Nas aulas práticas desenvolve-se uma introdução à leitura e compreensáo dos mapas de 
base e efectuam-se exercícios de elaboraçáo de mapas temáticos. Estes serão realizados, quer 
de forma manual e tradicional, quer automaticamente com a exploraç30 de software 
específico. Existe um "texto de apoio", direccionado para a realização manual (mas 
igualmente importante para a compreensão e "vigilancia" dos processos automáticos), onde se 
descrevem os passos a dar na resoluçáo de cada exercício e se indicam as informaçóes 
necessárias à sua concretização. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALEGRIA, M.F. e GARCIA, J.C., 'Etapas de Evolução da Cartografia Portuguesa (séc. XV a 
XX)", in La Cartografia de Ia Penírrsirla Ibèrica i ia seira e,rtensió a1 coiiririerit ainerici, Inst. 
de Cartografia de Catalunya, Barcelona, 1991, pp. 225-279. 

ANDRÉ, A., L'Expressio~i Graphiqrre. Paris, Massoti, 1980. 
BARATA, D. Santos, Lições de Topografia, Imp. Universitária, 60, Ed. Estampa, Lisboa, 1987. 
BÉGUIN, Michèle e PUMAIN, Denise, La représeiitation des do~inés géographiqiies, Armand 

Colin, Paris, 1994. 
BERTIN, I., Séi>iiiologle Grapliique, 2"ed., Puis, Mouton, 1973. 

- La graphiqire et le rrairemerit graphiqire de i'i>forinatio>i, Flammarion, Paris, 1977. 
BONIN, S., Initiarioii à Ia Gropliiqrie, 2"ed., Epi, Paris, 1983. 
BORD, Jean-Paul, Initiatioii géo-grapliiq~ie oii cornineiit visrialiser so11 Nifonnarion.,Sedes, Paris, 

1984. 
BOUSQUET-BRESSOLIER. Catherine (direcção), L'Oeil du Cariograplie er ia représeniariori 

géographiqire du M oyen Âge à norrs jorrrs, CTHS, Paris, 1995. 
BRUNET, R., La carie, node d'e~~iploi.  FayardIReclus, Paris, 1987. 
CAMPBELL, I., Map Use and Analysis,Dubuque, Brown, 1991. 



DAVEAU, Suzanne, "La varre topograpliiquc au 1:25.000 du Portugal", Fiiiisrerrri, vol. IX, 17, 
CEG, Lisboa, E. Arnold, 1974, pp. 126-139. 

- "Lugares e regiões em mapas antigos", inCatálogo da Exposição Lrrgai-es e Regiões eni 
Mapris Aiiiigos, Com. Nac. Comemora$ões dos Descobrimentos Portugueses, Lisboa, 1997, 
pp. 13-44. 

DIAS: Maria Helena, Leitura e Comparação de E/lnpas Teináricos ern Geografia, Lisboa, Centro 
de Estudos Geográficos, 1991. 

- "Costrangimentos da Cartografia Temática Portuguesa", Revista do  Ins. Geog. e Cadasirai, 
11, Lisboa, Cosmos, 1992, pp. 33-36. 

- Programa de Expressão Gráfica, Linha de Acçáo de Geog. Regional e Histórica, 11. CEG, 
Lisboa, 1993. 

- Os Mapas ein Porrrrgal: Da Tradição aus Novos Ruinos da Carrog~afin, Lisboa, Cosmos, 
1995. 

- "As Mapotecas Portuguesas e a Divulgação do Património Cartogrático Nacional. Algumas 
Reflexões", Cartografia e Cadastro, 5, IPCC, Lisboa, 1996, pp. 43-50. 

DIAS: M. H. e FEIJÃO, M. Joaquina, Glossdrio para Indexação de Docirriientos Carrogi.áficos, 
IBL, Lisboa, 1995. 

DICKINSON, G.C., Srarisrical Mappriig arid rl~e Prese~zrarion of Slatisrics. 2' ed.. Londres, E. 
Arnold, 1981. 

WALIS. Helen M. e ROBINSON, A,, (Editores), Cartogi-aphical Innovnrio,is. Ai, birernational 
Hundbook of Mappi~ig Temrs to 1900, Londres, 1987. 

JOLY, Fernand, Lu Cnrrographie, Col. "Que sais-je", 937. PUF, Paris, 1985. 
LITER MAYAYO, Carmen e GARCIA CALATAYUD, Carmen iMoreriales Cnrrográficos: 

Munrtnl rle Caralogação, ArcolLibros, Madrid, 1999. 
MANIQUE. Luíz de Pina, ( 2 h d . )  Sirbsidios para a Hisrórin <lu Cartografia Porrirgiresa, Inst. 

Port. De Cadastro e Cartografia, Lisboa, 1995. 
MERLIN, Pizrre, Ln Topogrrfiu, Oikos-tau, Barcelona, "Que sais-je", 1982. 
MONKHOUSE, F.J. e WILKINSON, H.R.. Mapas y Diagramas. Oikos-tau, Barcelona. 1966. 
NADAL, Francesc, "Una aproximación bibliográfica a Ia historia de Ia cartografia topográfica 

conternporánea (1750-1945)", Sirplenieiiros Anrlzropos, 43. Ed. de1 Hombre, Barcelona, 1994. 
pp. 181-188. 

PALSKY, Gilles, Des Cliifies er des Carres. La Carrpgraphie qirarrrirarive air XIX siécle, CTHS, 
Paris, 1996. 

PETERS, Arno, Lu nileva Carrografia, Vicens Vives, Barcelona, 1992. 
ROBINSON, A. et al., Elenieiitos de cartografi, Barcelona, Omega, 1987. 
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ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dra. Maria Femanda Reis Fisueira) 
(Dra. Olga Maria de Sousa Lima) 
(Carga horzkia - 4 horas semanais) 

I .  Zrrfrod~lção 
A disciplina de Organização e Desenvolvimento Cumcular, abrangendo de certa forma, todo o 

sistema de ensino, proporciona um espaço de análise crítica do processo de ensino-aprendizagem, 
sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e sistematizarem cientificamente a 
sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no imbito da teoria cumcular, quer a nível da 
organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a componente teórica. Tal 
orientação coloca-nos em sintonia com a linha do pensamento educativo segundo a qual o professor deve 
aliar a investigação e a reflexão à sua prática docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que Ihc permita investigar num campo - o da 
educaçio - onde permanecem bluck bo.res plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste final de século como um locrrs estratégico p m  a gestão do 
sistema educativo e para e inovaqão. Neste quadro, os professores de uma escola deverso perspectivar o 
seu trabalho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais como organização, comunidade, 
sistema social e unidade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formacão dos professores no campo cumcular 
habilitando-os como construtores críticos do  currículo, rev&.rido a natureza problemática, complexa e 
situacional das decisões e p~iticas educativas. 

11. Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexjo e de investigacão científica - .  
2. Promover a capacidade crítica e o espírito inovados em matérias educacionais. 
3. Reflecti sobre os actuais modelos de educacão. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do curriculo. 
S. Compreender a diversidade de orientações cumculares e sua incidência na prática 

educativa. 
6. Analisar o processo de desenvolvimento cunicular do sistema educativo português. 
7. Avaliar o quadro jurídico-institucional do sistema educativo português. 

iIi. Corrterídos Progrnmáiicos 
A. Aulas Teóricas 

1.AnáIù.e sisténrica da Edrrcagão. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradizmas científicos 

1.2. TGS e Sistemà~ducativo. 
1.2.1. Anjlise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e 01ga~Zqa0  escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos, comunicacionais eíou 

ecológicos). 
2. Problenrárica conceptiral do cnmkrrlo. 

2.1. Setnãntica curricular. 
2.1.1. Natureza e fontes do cumculo. 
2.1.2. Estnitura, códigos e tipos de cum'cuio. 
2.1.3. Cudculos. desioualdades e conflitos. . 
2.1.4. Níveis de decisão e concretização cumculares. 
2.1.5. Modelos de planificação cumcular. 

2.2. A,iálise d a  compoiteilres crrr"crr1ures (jrisfificução, selecção, orxanização e 
seqriência de:). 

2.2.1. Objectivos cumculares. 



2.2.2. Conteúdos cumculares. 
2.23. Estratégias Cuniculxes. 
2.2.4. Avaliação cumcular. 

3. Projecto Ediicativo de Escola (PEE). 
3.1. Conce~tualização temática. 
3.2. Diincnsóei poliilsa. dininistraiva r. pediuugia do PEE 
3.3. Ciinoi>s d? rcicr5ncii 0313 3 coniuuiio du I'Ef: 

3.3.1. Meio sócio-ambienta1 (económico, social e cultural). 

. . . . 
3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e cumcular e responsabilidade sitémica. 

4. Deseitvolviinento cumliilar e fonnaç8o de professores. 
4.1. O aluno, a ~rofissão de rirofessor e a escola. 
4.2. Didáctica e cui~ículo: divergência ou convergência? 
4.3. ProblemPica de um iovem omfessor: oestão de aula e disciulina escolar. - 
4.4. Para um pmfissionalismo docente. 

B. Aulas Priticas. 
O Sistenia Ediicativo Portiigiiês (SEP): textos e corztextos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Bases do SistemaEducativo (Lei n." 46/86, de 14 de Outribro) 
3.2. Organização cumcular. 
33. Sistemas de avaliação do cunículo. 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da carreira docetite do ensino não-superior. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANTÙNEz, S. et alii, Delproyccto ediicativo a Iaprograrrracióii de aula, Barcelona, Graó, 1992. 
APPLE, M. W., Ideologia y Ciirriculo, Madrid, Akal, 1986. 

- Os professores e o currícirlo: abordagnis sociológicas, Lisboa, Educa, 1997. 
BARBIER, Jean-Marie, Elaboração de projectos de acção e plonifcação. Porto: Poito Editora, 1993. 
BERNSTEIN, Basil, LR esrnictura del discirrsapeda~ógico. 2' ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTALANFFI, Ludwing von et alii, Trendr in Geiieral Sysrenrr Theofy, uad. Dastelhana: 

Tendencias e11 Ia Teoria Geiieral de Sistemas, 2" ed., Madnd: Alianza Univenidad, 1987. 
BERTRAND. Yves: VALOIS. Paul. Paradimrias edi<cacionais. Escola e Sociedades. Lisboa: 

Instituto Piaget, 1994. 
CARDINET, I., Porir apprécier le Iravail deu élèves, 2' ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
CARVALHO, Rómulo de, História do arrino em Po~nr~al .  Desde a.fiiiirla~ão da riacionalidade até 

aofiri do regi~ne de Salazar-Caetano. Lisboa: ~undação Calouste Gulbenkian, s/d (1986). 
CRSE (Comissão de Reforma do Sistema Educativo), Proposta global de refornm: relatório final, 

Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 
DOLL Jr., William E., CurnCulo: unta perspectiva pós-inodema Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
DURAND, Daniel, LR Sysréi~iique, 6 ed., Pais: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, John, Sociologia de1 curricuhrrn .Buenos Aires: Troquel, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÁO, W Eugénia (ed.), A Reforma Ciirricular em Poríugai e nos países fia 

Co>nunidade Eitropeia. Lisboa: Actz do I1 Colóquio da AFIRSE - Secção Portuguesa, 1992. 
ESTRELA, Albano; NOVOA, António (org.), Avaliação ern Educação: Novos Perspeclivas. PORO : 

Porto Editora, 1993. 
FERNANDES, Graça et alli., Deseiivolvimoito c~iiricnla,; Lisboa, G. E. P. - Ministério da Educação, 

1992. 
FORQUIN, Jean-Claude, École et ciilture, Pmis. Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis, Educação. Dosfiris aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 

- LRs sisternas ed~icativos: sii a>iálisis y regi~lación, Madiid,, Monta, 1988. 
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GIMENO SACRISTAN, J., E1 citrriciilri,n: ioia rejlixioii sobre ia prática, Madnd, Ed. Morata, 1988. 
GIMENO SACNSTAN, I.; PÉREz GOMEZ, A., La enseiiariza: sii teoná y si1 prática, Madnd, Ed. 

Morata, 1988. 
- Cornprerider Y trarisfon?iar ia erisefia>iia, Madnd, Ed. Morata, 1992. 

Corredor, 1995. 
GUTEK, Gerald L., Pliilosoplhical aiid ideological o11 Educalio~i. Englewood Cliffs, N. I.: Prentice - 

Hall. 1988. 
HILLS, I .  J., Teachiiig, leaniiiig aiid commiinicntio», Londres, Croom Helm, 1986. 
KELLY, A. V., O cirrnkrilo: reoria eprática. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMS, S., E1 curricnlio~ii: rnús aiiá iie Ia teoria de Ia rrprodrrccióii, Madnd, Ed. Morata, 1988 
LANDSHEERE, Vivianne, Edrrcaçüo e Domação. ~or to : -~ sa ,  1995. 
LANDSHEERE. G.: LANDSHEERE. V.. Deiinir os obiecrivos da edrrcacão. Lisboa Moraes . . " 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert, Le pilotage des systémes d'érlucarioil(19949, trad. Portuguesa: A pilotageiii 

dos sistet~ias edircativos, Porto: Asa. 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis, Ln Iliéotie drr systé>rie g61éraI - Théorie de In modélisation (3' ed., 1990). 

trad. Portuguesa: Teoria do sistema geral. Teoria da lnnodelizaçüo. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. 
LIITLEJOHN, Stephen, Funidarnerrtos teóricos da comriiiicação humana. Rio de Janeiro: Zahar, 

1952. 
LORENZO DELGADO, Manuel. Oigmiizaciórz escvla>:. la coristnicción de Ia escirela como 

ecosisrenia, Madnd: Ediciones Pedagógicas, 1995. 
LUGAN, Jean-Claude, Ln Systimiqiie Sociale, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, Ulf P., Teoná de1 cnrrricrilii»i y escolarizicióri, Madri, Ed. Monta, 1992. 
MACHADO, F. A,: GONÇALVES, M. F., Curdcrrlo e rleun~volviiiieilto crinicirlar: probier~ras e 

persq~crivas, Porto, Edições Asa, 1991. 
MINISTERIO DE EDUCAÇÃO, Orgatiização cr~rricrrlar e prograrna, Lisboa, Direcçáo-Genl dos 

Ensinos Básico e Secundário, 1991. 
NÒVOA, António (coord.), Os profesores e a sua foiniação, Lisboa, D. Quixote - E, 1992. 

-As Orgmiizaçóes escolares ein ailálise, Lisboa, D. Quixote - ITE, 1992. 
NÒVOA, António (org.), ProJissáo professor, 2' ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jean-Pierre; CROS, Fnncoise, Le project d'btablissernerir, Pais, Hachette. 1991. . . 
PERMUOUD. Philippc. Oficio (1,. olt(>iu C, sdiirido (10 rra6.illio r.scol<ii, I'o~to. P ~ i i u  Editor>. 1995 
-h o2diieu?ir i i  I'Ccole der <hff2>r?i(:e~. Pxis. ESF. I995 

P O C Z T A R : J , A ? ~ ~ ~ ~ S ~  sysrémi& de lrédi<cati~n: essai, Pais, E.S.F., 1989. 
- App~octie sysféniiqrie appliqiiée B Ia pédagogie. Paris: ESF, 1992. 

PORLAN, Rafael, Consauctivismo y escuela: hacia un modelo de ensenanza-aprendizaje basado en 
Ia investigación. Sevilha: Díada, 1993. 

POSTLETHWAITE. T. Neville (ed.). biteniatio,ial e~icvclo~erlia of  national svstenis oF edi~catio~i, 2' . . . . 
ed., Oxford, Pergamon, 1995. 

RIBEIRO, António C., Deseiivolvirnoito cirrriciilar, Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Lucie C., Avaliaçáo da apreriilizageiii, T ed.. Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos, Avaliar é rdecrir sobre o ensino, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROWTREE, D., Edircatioiial recliiiology in crirncrrliir>i deveiopi>ieizt, 2" ed., Londres, Hnrper & Row, 

1956. 
SÁENZ, O. (dir.), Organizácion escolar, Madrid, Ed. Anaya. 1985. 
STENHOUSE, Lawrence, Ali i~itrodrrcrion to c~inicrilrmr research apid developnienr, Londres, H.E.B., 

1951. 
STCIFFLEBEAM, S. L.; SHLNKFlELD, A. I., Evaliiacióri sistemática: griía teórica y prática, 

Madnd. Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel, Curriculrriri Developtnent: rlieoiy irito practice, 2' ed., New 

York: MacMillan Publishin,~, 1980. 
THÉLOT, Claude, L'2valuarion [li, sysérne édricarg Pwis, Nathan, 1993. 
TORRES, Jurjo, O curricuLii?i ocrrlto. Porto: Porto Editora, 1995. 

- Globalizacióii e iriterdiscipliriariedad: e1 cunicirluin iiiregrado. Madnd: Morata, 1995. 
TYLER, R., Priiic@ios básicos de curn'culo e ensiiio, 1IY ed., Rio de Janeiro. Ed. Globo. dd. 



UNESCO, O educador e a abordazem sistémica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et alli, E1 proyecto cdiicarivo de centro: rrna perspectiva ciiricrilar, Madrid. EOS, 

1992. 
ZABALZA, M. A., Plaiiificação e desenvolvi~nento c~ir~icrrlar, Porto, Ed. Asa, 1992. 

Nota: Bibliografia mais específica e documentação lesa1 serão divulgados ao longo do ano 
lectivo. 
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PLANEAMENTO DOS TRANSPORTES (F.E. U.P.) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

O progrnnia será entregue oportunamente pelo docente. 



PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 
(Dra. Fernanda Martins) 
(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga horúna - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 3: 

Ano dos cursos de Filosofia e História e no 4' Ano dos cursos de Geografia e L.L.M.. E 
uma disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articulação do 
discurso psicológico e educativo face à formação de professores. O segundo trabalha a 
perspectiva desenvolvimental do ser humano tendo em conta o aluno e o professor. O 
terceiro visa a reflexão do processo de aquisição, retenção, organizaç5o e transferência do 
conhecimento que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Formação de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescência. 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na prática 

educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um estudo global 

do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conhecimentos a situações de ensinolaprendizagem, mais concretamente ao 

papel mediador do professor. 

2. Progrania e Bibliografia. 

Conteúdo Progranritico. 
I. Psicologia e Educaçáo. 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência. 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

11. Psicolo~ia do Desenvolvimento. 
1. ~ e o r i a s  do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordarem do desenvolvimento ~sicolózico até à puberdade. - - 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introduçáo ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento intemessoal e moral. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 

111. Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e característic~s da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 
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2.1. Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem liumanista. 

3. Programas de facilitaçào da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2. Programas de treino de funções cognitivas. 

IV. Conclusão 
1. A aorendizaeem e o desenvolvimento do adolescente. u 

1.1. A inlerpenetraçáo necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedagógica na rentabilizaçáo de ambos os aspectos e o papel mediador 

do professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M. R., Adolescéricia e >nariiridade. Lisboa: Fundacão Calouste Gulberikian, 1987. 
ALMEIDA, L. (Ed.), Cognição e api.endizagem escolar. Porto: APPORT, 199 1. 
AUSUBEL, D.; NOVAK, J. & HANESIAN, H., Psicologia Edr~caciorial. Rio de Janeiro: Ed. 

Interamericana, 1980. 
AVANZINI, G., O reinpo da adolescéiicio. Lisboa: Edições 70, 1982. 
AZEVEDO, J. M. P., A formação psicológica de nrr~na perspecriva coç~iirivo- 

deseiivolviineiital. Porto: FLUP, 1989. 
BEE, H., A criailça eni desefivolviiiieriro. S. Paulo: Harpef e Row, 1984. 
BURNS, R. B. & DOBSON, C. B., Iiurodiicrory Psychology. Lancaster: MTP Press Ld', 1984. 
CAMPOS, D. M. S., Téciiicas de leiodificação rio gnrpo. Petrópolis: Vozes, 1983. 
- Psicologia da apreiidiiagei~i., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M., Osproblemas da adolescêi~cia. Lisboa: Ed. Verbo, 1985. 
CLOUTIER, J., Psycliologie de I'adolesceiice. Chicoutimi: Gaetan Morin, 1982. 
DIAS, C. M., O adolescente e a fainrlia. Lisboa: Moraes Ed, 1981. 
DIAS, C. M. & VICENTE, T. N., A depressão no adolesceiite. Porto: Ed. Afrontamento, 1980. 
DOLLE, J. M., Para cornpreenrler Piager. Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1981. 
DOLTO, F., Lu cnrrse des adolescerits. Paris: Laffout, 1988. 
DOT, O., Agresividad y violerrcia en e1 niRo y e1 adolesce>ite. Barcelona: Grijalbo, 1988. 
ELKIND, D.. Criaiiças e adolescenres. Rio de Janeiro:Zahar eds, 1982. 
GAGE & BERLENER, Educatio,inl psychology. Boston: Houghton Mifflin, 1979. 
GONÇALVES, O. F., Contribuições para a perspectiva cognitivista na formação de professores. 

Jo;nal de Psicologia, 5(1): 21-25, 1986. 
JESUINO, 1.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ. L.. Desei~volvimeriro psicoló,?ico da crianca, . . . 

vol.11. Lisboa: Moraes Eds, 1976. 
JOYCE-MONIZ, A inodificação do coinporrainento. Lisboa: Livros Horizonte, 1979 
LE HALLE, H., Psycholopie de adolescents. Paris: P. U. F., 1985. 
LUlTE, G, ~ i b é r e ;  l'adoiescence: Introdirction à Ia psicliologie des adolesceiirs e1 des jerrnes. 

Liège: Pierre Mardage Éd., sld. 
MARTINS, M. F., A tentativa de sr<icídio oallolescerire. Li.sboa: Ed. Afrontamento, 1990. 
MORAIS, M. F., O professor coino facilitador criarivo do deserivolviriienro cogiiitivo. Porto: 

FLUP, 1992. 
.\ICIIY. C;. C+ Gr\UIEL,\C. V.. Os,u,,c.iir »i<irgiri,iii. Lisbsn: Ed Yoticix. I1)YS. 
P;ZIV.\ Cr\.\IPOS. B. (Ed.) .  P~,~.ulori<i (10 iIeieiivohi,ize~rro c. r.diirri~Üu ilei~>~'e!ir.  L i > b ~ i :  Cniv. . .. - 

Aberta, 1990. 
PIAGET, J., Seis esrudos em Psicologia. .Lisboa: Publ. D. Quixote, 1974. 
PULASKI, Coinpreerrdeiido Jean Piager . Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1983. 
REYrVIOND-RIVIER, B.. O desenvolviineiito social da ci-iança e do adolesceiire (2" ed.). Lisboa: 

Aster, 1973. 
RIDING, R. J., Apreridizager>i escolar. Lisboa: Livros Horizonte, 1980. 
ROGERS, C., Liberdade para apreiirler. Belo horizonte: Interlivros, 1971. 
SAMPAIO, D., Niiigiidmi nioi-re sozitilio. O adolesceiire e o siiicidio. Lisboa: Ed. Caminho. 199 1. 
- Inveiiteni-se iiovos pais. Lisboa: Ed. Caminho, 1994. 



SPRINTHALL & COLLINS, Adolesceiit Psychology. N.Y.: Random House, 1984. 
SPRINTHALL, N. & SPRINTHALL, R., Psicologio Ed~icaciorial. Lisboa: Mc Graw-Hiil, 1993. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K., Hurnan developirieiir and lenmirig. N.Y.: 

Human Sciences Press, Inc., 1957. 
TODOROV, I. C., Psicologia: Teoria epesquisa. vo1.5, n03, 347 - 356, 1959. 
TOMKIEWICZ, S., Adaptar, marginaliznr ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do Jo:o, 1980. 
VANDENPLAS-HOLPER, Ediicação e dese>ivolvimenro social rln criança. Coimbra: Almeida, 

1983. 

2. Elementos de Estudo Postos à Disposição dos Alunos: 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposiçáo na Biblioteca; 
c) Texto com os sumirios das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia específica 

reproduzido na oficina gráfica. 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA FÍSICA 
(GEOMORFOLOGIA LITORAL) 
(Prof." Doutora Maria Assunção Araújo) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

Objectivos e métodos de avaliação 
Pretende-se facultar aos estudantes uma sólida formação de base nos diversos dom'nios que 

dizem respeito à Geomorfologia litoral. 
Tratando-se de um seminjrio, pretende-se incentivar a participação activa dos alunos através 

duma preparação prévia das matérias de feição teórica a tratar nas aulas, através de um fornecimento 
atempado de documentos e textos. 

O treino da observação e o trabalho de campo são vistos como componentes essenciais neste 
processo. Assim, a cada exposição teórica feita na sala de aulas seguir-se-á uma visita de estudo. 

A participação nas visitas de estudo e o aproveitamento delas extraído, em termos científicos, 
serão integrados na avaliação e serão, juntamente com as matérias teóricas leccionadas, objecto do 
teste teórico que contará com um índice de 50% em relação à classificação final. 

Depois de leccionada a parte "teórica" da matéria (I" semestre), os alunos escolherão temas 
dentro das matérias expostas, que serão alvo de um trabalho a apresentar no fim do ano lectivo. Os 
grupos serão constituídos por um máximo de 2 pessoas. 

A classificação poderá ser diversificada consoante o trabalho desenvolvido por cada aluno e 
corresponderá a 50% da nota final. 

- 
1. A problemática do estudo do litoral: apresentação de algumas metodologias utilizadas e dos 

resultados obtidos no estudo da olataforma litoral da rezião do Porto. 
2. Ondas, correntes e marés: mecanismos e acção geomorfológica. 
3. Variaçóes do nível do mar: as diferentes escalas de análise do problema (na actualidade, 

durante o Holocénico, durante o Quaternário, durante o Fanerozóico). 
4. O significado e a import3ncia geomorfológica das variaçóes climáticas e eustáticas do 

Quaternário. 
5. Morfologia e dinâmica dos litorais rochosos. . 
h. >loriolo~ia c diiiixiiica dos li tur~is móvcii. 
7. O litoril P J ~ I J C L L ? ~ :  <Iivcrsidxle e ir,~vilid.idcs 
8. Os POOCs (planos de Ordenamento da Orla Costeira) 

Saídas de campo: 
1. APDL, marégrafo da Cantareira. 
2. Visita a Coimbróes-Lavadores: depósitos fluviais versus marinhos. Depósitos solifluxivos; 

variaçóes climáticas no Quntemário. Introdução à morfologia dos litorais rocliosos. 
3. Litorais rochosos: Vila Chá - Sampaio - Labruge -Boa Nova - Foz do Douro 
4. Litorais móveis: percurso Lavadores-Corte:aça 

BIBLIOGRAFIA: 

ALVEIRINHO DIAS, 1. M.; RODRIGUES, A,; MAGALHAES, F., Evoli~çüo Da LNilia De 
Costa, EIII Portugal, Desde O Úlri>iio Máximo Glnciái.io Ate À Actualidade: Sintese Dos 
C?nhecimeiitos, Estudos Do Quatemário. I ,  APEQ Lisboa, P. 53-66, 1997. 

ARAUJO, M. ASSUNÇÃO, Evoluçfio geoinorfológica da plaraforma litoral da regifio do Porto - 
Edição da autora, Porto, 534 p., c1 anexos (87 p.) e 3 mapas fora do texto, 1991. 

CARTER, R. W. G.,WOODROFFE, C. D., Coastal Evolrrrion - Lnte Qilatenlary shoreliiie 
niorplzodyr~amics, Cambridge University Press, 517 P., 1994. 

CARTER, R.W.G., Coastal E~lviroiiments - An Inaaduction to rlle Physical, Ecoloaical and 
Ciilti<riil Syjrd»i> oJCu~trtli,ier. :\:~dcmi< I're,> Limiied. Londsn, 5' l i n p r ~ s ' ~ o .  617 I'.. IYS9. 

DEI':\IIT\IEI\'T OF 'I'HE E'IVIRON>IENT. Cu(rjr~11 P1a1iiiiii~ o i ~ l  .\l~oi~irci>~ei~r. .A r d v i e ~ v  o f  
Eanli Scirnce iiifonnatioii jieeds, HMSO, ~ o n d o n ,  186 p., 1995. 

E N C  C. F. BIRD, Sirbn~ergii~g Coasts. Tlie Efects Of A Rising Sea Leve1 On Coastal 
Enviro~iii~e~its, John Wiley & Sons, Chichester, 184 p., 1993. 



GRANJA, H.M. SOARES DE CARVALI-10, G., Sen-Leve1 Cliniiges Drrriiig The Pleistoce>ie- 
Holoceiie Iri The Nw Constnl Zorie Of Poriirgnl. In Tena Research, Blackwell Science, p. 60- 
67, 1995. 

GUILCHER, A., Morphologie littorale er soits-niaririe, Col. Orbis, Paris, PUF, 216 p., 1954 
HALLAM, A., Pliafierozoic sen-Leve1 Chaiiges, Columbia University Press, New York, 255p.. 

1992. 
JOHNSON, D. W., Sliore processes oiid slioreline develour~ienr. N. York. Hafiier Publishino 

Company, 584 p., 1919.' 
KING, C. A. M., Beaches arid coasrs, 2" ed.,Londres, Edward Arnold, 403 p., 1972. 
MORNER, N. A., Global Chanpe: Tlie Last Millennin, In Global And Planetarv Chanees. 

Elsevier Pub. Amsteniaam, p. 51-217, 1993. 
- 

MORNER. N. A,. KARLEN. W. fedt.). Paleocliinnric Clinri~es On A Yearlv To Milletiinl Basis. . . .. - ~. 
Reidel publishing comp., Stockholm, 667 p., 1984. 

NONN, H., Géograpliie des liroraux, Col. SUP, Le Géograplie, Paris, PUF. 231, 1972. 
NUMMEDAL, D., PILKEY, O. H., HOWARD, J. D., Sen-Leve1 Fluctrratiori Arid Consral 

Evolutiori, Based on a Symposium in Honor of William Armsh.ong Price, Society Of 
Economic Paleontologists And Mineralogists, Special Publication No. 41, Oklahoma, 267 P., 
1 9 R R  

PASKOFF, R., L'érosiorr des cores , Col. "Que sais-je?", no (1902, Paris, PUF. 127 p., 1981. 
PASKOFF, R., Les littorailx - Nnpncr des niiié>ingeineiits srir leirr évoliition, Col. Ggographie, 

Paris, Masson, 185 p., 1985. 
PETHICK, J., Ali Itirrorlrrction To Consrnl Geoiriorphology, London, Edward Arnold, 260 p., 

1984. 
PIRAZZOLI, P. A., Sea-Level C11atiges:Tlie Lnsr ?O 000 Yenrs, Col. Coastal Morphology And 

Researcli, Johii Wiley &Sons, Chichester. 209 P., 1996. 
PUGH, D. T., Tides, Srirges Ai~dMenii Sea Level, John Wiley and Sons, Chichester, 472p., 1987. 
SCOTT, D. B. - PIRAZZOLI, P.A., HONIG, C. A,, Late Qiantrrnary Sen-Leve1 Correlnrioii and 

Applicntions (Walter S. Newman Memorial Volume), Series C: Mathematical And Physical 
Sciences, Kluwer Academic Publishers, Dordrecht, Boston and London, 229 p., 1989. 

SUNAMURA, TSUGUO, Geoniorphology Of Rocky Coasts, John Wiley & Sons, Chichester, 302 
P., 1992. 

TRENHAILE, A., Coasfnl Dytianiics nrid Lnndfortns, Clarendon Press, Oxford, 366 P., 1997 
TRICART, J., Géornorpiiologie dy>iamiqrie gbidrule, Précis de Géomorphologie, T. 11, Paris, 

SEDES, 345 p., 1977. 
VILES, H., SPENCER, T., Consral Problenis - Geonrorphology, Ecology arid Society nt Tlie 

Const, Edward Amold, London, 350 p., 1995. 
WARRICK. R. A,, BARROW, E. M. & WIGLEY, T. M. L., Clininte Ai~d Seu Level Change: 

Observnrio>is Projecrioiis Aiid Implicatioris, Press Syndicate Of The University Of 
Cambridge, Cambridge University Press, 424 P., 1993. 

ZAZO, C., GOY, J. L., Litoral Espatiol, In Geomorfología De Espana, Ed. coord, por Mateo 
Gutiérrez Elorza, ed. Rueda, Madrid, p. 437-469, 1994. 

ZENKOVITCH, V. P., Processes of constnl rleveloprtierir. Trad. inglesa, ed. 1. A. Steers, 
Edimburgo, Oliver & Boyd, 738 p., 1967. 
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SEMINÁRIO DE GEOGRAFIA HUMANA 
GEOGRAFIA URBANA 

(Prof. Doutor José Alberto Rio Femandes) 
(Carga horána - 4 h o m  semanais) 

1. O percurso histórico das cidades: a importância dos antecedentes na compreensno das 
dinâmicas de transfomaqão e na consolidação da imagem da cidade. 

O caso do Porto: realização de 3 saídas ao Centro Histórico da cidade (Sé-Ribeira, Cordoana- 
Miragaia-Flores e S.Bento-Batalha-Fontaínhas-S. Lázaro). 

2. Ocupaç5o residencial: pré e pós Revoluçiio Industrial, "mosaico social" e fragmentação 
urbana. 

O caso do Porto: realizaçzo de uma saída de estudo à parte ocidental da cidade (Marechal- 
Pasteleira-Foz Velha-Foz Nova). 

3. As actividades económicas e as dinâmicas associadas ao anel peri-central da cidade. 
O caso do Puno: realizaçno de uma saída à envolvente da cidade (com destaque para Lordelo, 
Boovista, Ramalde, Antas e Azevedo de Campanhã). 

4. A "Baixa": de centro único a "centro tradicional". 
O caso do Porto: realizaçno de uma saída à área central da cidade (Carios Alberto-Praça da 
Liberdade-Santa Catarina). 

5.  Periferias e centralidades urbanas. 
O caso da AMP: realização de 3 saídas (Matosinhos-Vila do Conde-Póvoa, Maia-Ermesinde- 

Valongo-Gondomar, Vila Nova de Gaia-Granja-Espinho). 

Para lá de se procurar desenvolver os conteúdos teóricos próprios da geografia urbana, recorrer- 
se-á ao estudo de casos, através da visita de estudo a diversas cidades portuguesas. 

Os alunos elaborarão um relatório individual e desenvolverão em grupo um projecto de 
investigação, em temática associada a questões com incidência em espaço urbano. 

BIBLIOGRAFIA: 

Para 16 da bibliografia básica de Geografia Urbana, aconselha-se para o estudo específico do 
Porto e da Área Metropolitana do Porto, entre muitas outras obras: 

Sobre o Porto em geral: 
FERNANDES, José A. Rio - Porto: cidade e comdrcio, Porto, Arquivo Histórico da CMP, 

1997. 
FERRÃO, Bemardo José - Projecto e trai~sformação urbana do Porto na época fios Ali?raflas 

(1738-1813). Porto, Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 2" edição, 1989. 
MARQUES, Helder; FERNANDES, José A. Rio; MARTINS, Luís P. - Percursos lios espaços 

e ~neinórias, Porto, Afrontamento, 1990. 
OLIVEIRA, J. M. Pereira de - O espaço urbano do Pairo: con~lições natnrais e 

desenvolviniento, Coimbra, Instituto de Alta Cultura, 1973. 
RAMOS, L. Oliveira (coord.) -História da cidade do Porto, Porto, Porto Editora, 1994. 
SANTA'ANA DIONÍSIO (org) - Guia de Portrisal, Entre Doriro e Minho - Douro Litoral, 

Lisboa, Fundação Gulbenkian, 2= edição, 1985. 

Documentos de caricter técnico: 
Planos directores, planos de urbanização e planos de pormenor respeitantes aos diversos 

municípios da AMP, assim como 
Quaternaire Po~.ti<gal- Análise sócio-ecoriórnica da AIMP, Porto, Junta da AMP, 1995. 
CMP - Porto: Patrii>ró>iio da Hi<inaiiidade, Câmara Municipal do P o m ,  1997. 



Diversos: 
Textos de apoio às saídas elaborados durante o VI Colóquio Ibérico de Geografia, que teve lugar 
no Porto, em 1992 e textos sobre áreas da cidade do Porto, como 

FERNANDES, José A. Rio - A Foz: entrz o rio, o inar e a cidade, Porto, O Progr. da Foz, 
1987, 

ou diversas monografias e estudos publicados sobre os diversos municípios que constituem a Áiea 
Metropolitana do Porto. Entre os guias, salientem-se 

os livros Porto e Grande Porto, da autoria de Helder Pacheco, publicados pela Editorial 
Presença. 

Lembre-se ainda a existência de artigos relevantes, incluídos em diversas revistas, como 
Revisra da Facirldade de Letras (Geografia), Bolerirn Criltirral (Câmara Municipal do Porto), O 

Tripeiro (Associa~ão Comercial do Porto), Boletiril dos Arr~igos da Cidade do Porto, Porto 
hlagaiiiie e Porto de Ei~co,itro. 
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SOCIOLOGIA RURAL E URBANA 
(Prof. Doutor António Custódio Gonçalves) 

(Carga horáia - 4 horas semanais) 

AULAS TE~RICO-PRÁTICAS 

1. Introduçao: a problemática do espqo como paradigma central de análise das relações 
sociais em meios mrais e urbanos. 

2. Modelos conceptuais e teóricos. 
2.1. Interacçio do mral e do urbano. 
2.2. Os modelos cljssicos. 
2.3. As tendências actuais. 

3. O meio iural e o meio urbano pré-urbanizados: organização do espaço, sistema social e 
sistema cultural. 

4. Industrializaçáo e relação ao espaço: características sociais e culturais. 
5. A urbanização dos meios mrais e das cidades. 

5.1. Características sociais e culturais. 
5.2. Problemas-tipo e estratégias de base do meio m a l  português, no contexto da UE. 
5.3. Composição espacial e estruturas sociais na cidade. 
5.4. Mobilidade, enraizamento e centralidade. 
5.5. Espaço funcional e espaço de comunicaçio. 
5.6. Interacções e regulação dos conflitos. 
5.7. A peri-urb~nização: recomposição espacial e características sociais e culturais. 

6. Percepções e práticas dos actores sociais face às transfonnnções sociais em meios mrais e 
urbanos. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALTHABE, G., Urbaiiisatiori et enje&~qtroridiens, Paris, Antliropos, 1985. 
ASCHER, F.. Meraprolis - Acerca dojiiruro da cidade, Oeiras, Celta, 1998. 
CASTELLS, M., Probleinus de ii~ivestigaçüo em sociologia irrbana. Lisboa, Presença, 1979. 
FORTUNA, C. (org.), Cidade, ci~lriira e globalizaçáo, Oeks ,  Celta, 1997. 
HESPANHA, P., Coin os pGs iia terrn, Porto, Afrontamento, 1994. 
LOPES, A. S., Dese~ivolvii~tenro regional. Probleniárica, Teoria. Modelos, Lisboa, Fundaçio C. 

Gulbenkian, 1987. 
KAYSER, B., La reiiaissa>ice r~irale. Sociologie ties ccri~~ipagnes dii inonde occirlenral, Paris, A. 

Colin, 1990. 
PINTO, J.M., Estniruras sociais e práricas sMnbóiico-ideológicas nos campos, Porto, Afrontamento, 

19R5 

RÉMY, 1. et al., Voduire  o11 reprodiii>e?, 2 vol., Bmxelas, Ed. Vie Ouvnère, 1978 e 1980. 
RÉMY, I.: VOYE, L.. A cidade: mino a rinin nova defiiiiçdo?, Pom, Afrontamento, 1994 (2' ed.) . . 

- Ville. ordre er violence, Paris, PUF, 1981. 
RITCHOT, G.; FELTZ, C., Fonne nrúaiiie et prariqrre socrale, Québec, Ed. du Préambule, 1985. 
SALGUEIRO, T. B.. A cidade ein Ponu.val. Unia peqprafia urbaria, Porto, Afrontamento, 1992. 
VOYÉ, L. (dir.), Ville er traisoctio,is ~ociales,  P ~ S ,  c ~ m a t t a n ,  1996. 



TEORIA E MÉTODOS ElVl GEOGRAFIA 
(Docente a contratar) 

(Cxga horária - 4 horas semanais) 

O programa será entregue oportunamente pelo docente 
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Curso de Sociologia 
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1" ANO 
!.IitroducXo às Ciêllcias Sociais 
introdu$ão à Economia 
Teorias Sociológicas 
Mateinática para as Ciêiicias Sociais 
História Económica e Social Contemp 

Língua Viva I (Francês) ou 
Língua Viva I (inglès) 

3" ANO 
Sociologia Política 
Sociologia Rural e Urbana 
Sociologia da Estrat. e das Classes Sociais 
Sociologia do Deseiivolviinerito 
Opcão 
Opcão 

j0 ANO 
Seminário de Investigacão: 

Regionalizacão e Poder Local: o 
Desenvolviine~ito Deinocrático 

ou Miidanca Social, Trab. e Emprego 

2" ANO 
Introducio à Antropologia Cuihud 
Principias Gerais de Direito 
Estatistica para as Ci2iicias Sociais 
IvIetodologias e Ticnicas de Investigacão 
Análise e Teorias Demogificas 
Pensamento Social e Político 

Língua Viva II (Francês) ou 
Língua Viva II (Inglês) 

-I" ANO 
Sociologia hdustnal e do Trabalho 
Sociologia das Organizacões 
Direito do Trabaiho e Gestio de Pessoal 
Correntes Actuais da Sociologia 
Op@o 
Opcão 

OPÇOES 
Estnit. Urbana a Codihmlidade Social 
Psicologia Social 
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ANÁLISE E TEORIAS DEMOGRÁFICAS 
(Dra. Clara Ferraz) 

(Carga horária - 4 horas sem~nais) 

OBJECTIVOS GERAIS DA DISCLPLINA: 

1. Enquadrar o papel da Demografia no contexto específico das ciências sociais e sua 
importância numa articulação teórica com a Sociologia. A emergência de uma Sociologia da 
População para o entendimento dos fenómenos, tendências e práticas sociais. 

2. Utilizar de forma sistemática os principais instrumisntos de recolha e tratamento de dados 
estatísticos respeitantes h população. assim como proceder ao enquadramento desses dados através 
das piincipais variáveis. 

3. Interpretar os dados referidos, recorrendo à conciliação das abordagens qualitativas e 
quantitativas, através da intersecção com as estruturas e prátices sociais mais alargadas. 

4. Compreender e enquadrar a situação demográfica mundial e europeia, possibilitando 
discernir vectores fundamentais de análise para a compreensao de novos cenkios de desenvolvimento 
(com relevo especial para o Terceiro Mundo), das relações internacionais e das migrações, das 
estruturas familiares, dos fenómenos de exclusão social, dos mundos rurais e urbanos e do Ambiente, 
articulando-os com o futuro e o funcionamento dos eco-sistemas. 

5. Analisar as estruturas demográficas e as estruturas sociais do cenário português, explorando 
as potencialidades da Demografia enquanto ciência social para enquadrar os principais problemas e 
desafios da sociedade portuguesa do presente século, eni especial das últimas três décadas. 

6 .  Compreender os principais fenómenos sócio-demográficos da realidade portuguesa das 
últimas dbcadas, nomeadamente a emigração, as disparidades regionais, a fiagmentaçio territonal, o 
crescimento natural e o desenvolvimento. 

7. Articular a situação demográfica mundial e europeia com as questões sociais essenciais do 
mundo contempor3ne0, coino a urbanização, educação, saúde, trabalho, feminização, ecologia e 
ambiente. 

PROGRAMA: 

O. A Demografia como Ciência Social: Eixos temáticos para a abordagem de uma 
Sociologia da População. 

1. O Objecto de Estudo da Demografin. 
1.1. Breve abordagem histórica. 
1.2. A emergência da Demografia científica. 
1.3. Correntes actuais da Demografia - a unidade e a diversidade do objecto de estudo da 

Demografia contemporânea. 
1.4. Um novo desafio Dara as ciências sociais: as relações entre Demografia, Ecolooia e 

Sociologia. 
2. Princíuios e Métodos de Análise Demopráfica. 

2.1. Estudo dos aspectos globais da poGlação . .  . 
1.1. :\ rccollin c a qualidndc dus dados deinugiiiiC0s 
1.3. hndlis  115 principais i-iniivci: den\ogri<cis. . . - 
2.4. A elaboração de cenácios prospectivos. 

3. A Situaqão Demográfica Contemporinea. 
3.1. Unidade e Diversidade da situação demogrflica mundial - os problemas do 

(sub)desenvolvimento. 
3.2. Unidade e Diversidade da situação demográfica europeia. 
3.3. Unidade e Diversidade da situação demográáfica pomguesa. 

3.3.1. As dispaidades regionais. 
3.3.2. A Fragmentaçáo temtonal e as "metamofoses" do ~ 1 a l  e do urbano. 
333.  Problemas do "mundo mral" e do "mundo urbano" - propostas de intervenção e 

modelos de desenvolvimento regional. 
3.3.4. A Emigração e suas implicaçóes demográficas, económicas, sociais, políticas e 

culturais. 
3.4. Cenários de evolução e grandes desafios demográficos. 



4. Estruturas Demogrificas e Características Sócio-thbientais da Populacáo. 
4.1. A populqãoe o seu crescimento (in)sustentável: problemática social? 
4.2. Po~ulação, temtório e ambiente: uma abordaeem interactiva. . .~ - 
4.3. Desenvolvimento demográfico e desenvolvimento económico: repercussões no 

espaço e condicionamento do Ambiente. 
4.4. Questões sociais contemoorâ~ieas: urbanizaçáo, educaçáo, saúde, feminização, 

ecologidambiente, qualidade de vida. 
4.5. Desenvolvimento sustentável numa oersoectiva inteorada e olanetána . . - 
4.6. Resíduos sólidos. descargas residuais e poluiçáo. 
4.7. As questões ambientais em Portugal. 

I0serirestre: leccionam-se as matérias relativas aos pontos 0, 1.2, e 3.1 
2"seinesb-e: leccionam-se as matérias relativas aos pontos 3.2 e seguintes e 4 

1. Avaliação periódica baseada num teste escrito (50%) e um trabalho facultativo escrito 
de recensso sobre um dos pontos do programa lectivo (50%). a partir de uma selecçiio 
bibliográfica orientada pela docente. 

2. Grellia de avaliaçáo dos testes escritos: 
- Domínio na exposiçáo e articulaçáo dos conteúdos e conceitos explorados 
- Capacidade de síntese e de articulação conceptual. 
- Nível de conhecimentos explanados. 
- Capacidade crítica relativamente aos conteúdos e conceitos explorados. 
- Nível de trabalho com os apoios bibliográficos sugeridos. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAiv'IENTAL: 

AAVV, Ponugal Hoje, Lisboa, Instituto Nacional da Administração, 1995. 
- Emigração, Imigraçcio em Ponrrgal, Lisboa, Ed. Fragmentos, 1993. 
- "Espaço: Eirrigração e retoi?io", in Sociedade e Território, nP 8, 1989. 
- Est~idos Dei77ográjcos. Lisboa, INE, n." 31, 1993. 

ALMEIDA, João Fereira de, et. ai., Lrclrrsão Social - Factores e Tipos de Pobreza em Portugal. 
Lisboa, Celta Ed., 1994. 

ARROTEIA, Jorge Carvalho, A Evolncão Demopráfica Poriupriesa, Lisboa, Ministério da Educação, - - 
Biblioteca ~ r i v e ,  1987. 

- A Emigração Ponuguesa - suas origens e dist>ibiiição, Lisboa, Ministério da Educação, 
BibliotecaBreve, 1983. 

B'\'IL>EII1.-\. >lino Lssron. De>~io:i.ajia P~rrri<gt<e.~i, Lihbo~. Cndcrnoi do Pih1i:o. 11 " 6. 1996. 
BrWE'IO. .Anióiiio lors.). I\ SioracCo S~ocial r.,,: Po,~rrr<il, 1960.l<,<)j, Liib.7~. ICS, 1996 . 
FERRÃO, João, A Donografa Ponuguesa, Lisboa. ~adermios do ~úblico, n." 6, 1996. 
GASPAR, Jorge, Ponrrgal - Os pró,rinros 20 anos. Oci~paçáo e orga~tizaçáo do espaço, Lisboa, 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1987. 
GUICHARD. François, Atlas De>nográfico de Portrrgal, Lisboa, Liv. IIorizonte, 1982. 
JACQUARD, Aiben, L'Érplosioit Db,nograpliiqiie, Pais, Rammaion, 1994. 
LIPIETZ, Alain, Será impossível r o n  desenvolvimento ecologicanmente viável?, Porto, Contemporânea 

Ed., Conf. de Matosinhos, 1995. 
MATHIEU, Jean-Luc, Les Grandes Probldmes de Ia Popmrlation, Pais, PUF, 1994. 
MOUCHEZ, Philipe, Ddmographie, Pais, PUF, 1968. 
NAZARETH, J. Manuel, Piincipios e Mdtodos de Aimálise da Dernografia Ponrrgrresa, Lisboa, 

Editorial Presença, 1988. 
- Poriiigal - Os próximos 20 anos. U>iidade e diversirlude da Deniograja Ponrrgrresa no jii~al do 

sbc. XX, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1988. 
PIMENTA, Carios e h4ELO. João J. de, Ecologia e Ambiente, Lisboa, Difusão Cultural, 1993. 
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ROSA, Maria João Valente, O Envelheciinento da Populuçáo Porri<giresa, Lisboa, Cadernos do 
Público, 1996. 

SERRÁO, Joel, A Et~~igrução Poriugrresa, Lisboa, Livros Horizonte, 1982. 
TAPINOS, Georges, Éléinenrs de Déniograpliie, Pais, Ed. Armand Colin, 1985. 
VALLIN, Jacques, Lu Déinographie, Pais, Ed. La Découverte, 1991. 
YEARLEY, Steven, A Cai~sa Verde, Lisboa, Celta Editora, 1992. 



CORRENTES ACTUAIS DA SOCIOLOGIA 
(Dra. Paula Maria Guem Tavares) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

I. Programa: 
1. Principais eixos estruturadores da tradição sociológica. 
2. Anthony Giddens: teoria da estruturação social. 
3. Pierre Boudieu: teoria da pritica. 
4. Jurgen Habermas: teoria da acção comunicacional. 
5. Niklas Luhmann: uma teoria sistémica da sociedade. 

11. BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ANTHONY GIDDENS 
BRONNER, S Eric, KELLER, D. M., Critical Theo>y aiid Sociery, Londres, Routledge, 1990 
GIDDENS. A.; TURNER, J. (eds), La Teoria Social, Hoy, Madrid, Alianza Ed., 1990. 
GIDDENS, A,, A Co>istifuição (lu Sociedade, S. Paulo, Livraria Martins Fontes, 1989. 

-Sociologia: Lima breve porém crítica introdrrção, Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1984. 
-Novas Regras do Método Sociológico, Lisboa, Ed. Gradiva, 1996. 
-Sociolofiia, Lisboa, Fundacão Calouste Gulbenkian, 1998. 
- 4s C~,is~~r,i<iijci~is ,/<i .\ludenii</~r<lr.. Ocirx. Cclt3 Editora., 1992. 
- .Ifr>~l~i~iirl~i~lr. e l,loirr<l<iil~ Pc.ssu<il. Oeirdj. C? l i~  Fdiror.1. 199:. 
-As  Trnnsfonnações >ia Iritirnidode, ~ e i r a s ,  ~ e l t a  Editora.1995. 
- Pam Além rla Esqiierda e da Direita, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
- Política, Sociologiri e Teoria Sociai,Oeiras, Celta Editora, 1998. 

SELGAS, F., Teoria Social y Metateoria Hoy - E1 caso de Aritlioiiy Giddens, Madrid, Siglo XXI 
de Espana Editores, S.A., 1994. 

BECK, U.. GIDDENS, A,, e LASH, S. Moderriización Rele.xiva, Madrid, Alianza Universidad, 
1997. 

PIERRE BOURDIEU 
ACCARDO, A,: CORCUFF, P., LQ Sociologie de Bonrdieir, Bordéus, Ed. Le Mascaret, 1986. 
ANSART, P., Les Sociologies Cotitemporaines, Paris, Ed. du Seuil, 1990. 
BOURDIEU, P.. A Economirr rias Trocas Sirnbóiicns, S. Paulo, Ed. Perspectiva, 1974. 

- O Porler Si~nbólico, Lisboa, Difel Ed., 1989. 
- Répoiises, Paris, Ed. du Seuil, 1992. 
-As  Regras [Ia Arte, Lisboa, Editorial Presença, 1996. 
-Razões Práticas, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
-Sobre a Televisfio. Oeiras, Celta Editora, 1997. 

BOURDIEU, P. (org.), Lu Misère d i c  Monrle, Paris, Ed. du Seuil, 1993. 
ORTIZ, R. (org.), Pierre Borii-diea, S. Paulo, Ed. Ática, 1983. 

JURGEN HABERMAS 
HABERMAS, J., Raison er Légiriniiré, Paris, Payot, 1978. 

- M~irlaitça Estrtrttrrul da Esfera Piiblica, Rio de Janeiro, Edições Tempo Brasileiro, 1984. 
- Théorie de i'Agir Co>rimrinicarioii>iel, vol. I e vol. 11, Paris, Fayard Ed., 1987. 
- Coiisciê~icia !Moral e Agir Comioiicativo, Rio de Janeiro. Edições Tempo Brasileiro, 1989. 
- O Discurso Filosófico ria Modeniidade, Lisboa. Publicações D. Quixote, 1990. 
- A Crise de LegitiinaçZo iio Capitalisino Tardio, Rio cie Jarieiro, Edições Tempo Brasileiro, 

1994. 
IDEM, A Técnica cor~io Ciê~icia e como Ideologia, Lisboa, Edições 70, 1994. 
FREITAG, B. e ROUANET, S. (01:s.). Habennas, S. Paulo. Editora Ática, 1990. 

NIKLAS LUHMANN 
IZUZQUIZA, L, Lu Sociedad siii Hornbres. Niklas Lahmaitri o lu Teoria como Esca>idalo, 

Barcelona, Anthropos, 1990. 
LUHMANN, N., Thc Differerrntiatioii of Sociery, Nova Iorque, Columbia University Press, 1982. 
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- Socie<lad y Sisre~~in - Lu Aiiibicióii de Ia Teoria, Barcelona, Paidós, 1C.E. de Ia Universidade 
Autónoma de Barcelona, 1990. 

- O Poder, Brasília, Universidade de Brasília, 1975. 
- Political Tlieory bi rlie Welfare Srate, New Yorq - Walter de Gruyter, 1990. 
- OAifior corno Paixão, Lisboa, Difel Ed., 1991. 
- A  In~probabilidade da Coinrrnicação, Lisboa, Ed. Vega, 1992. 
- Obseivacioi~es de lu Modeniidad, Barcelona, Editorial Paidós, 1997. 

MEJA, V., MIESGELD, D, STEHR (org.), Modern Gen~ian Sociology, Columbia University 
Press, 1987. 

111. Processo e modalidades de avaliaçáo 

a) Uma das modalidades será constituída pela realização de dois testes de freqiiencia, a 
realizar no final de cada um dos semestres, abarcand? a matérka trabalhada (materiais de estudo e 
aulas) no período lectivo correspondente - AVALIAÇAO PERIODICA ( Cfi. anrt. 84 ar!. 94 arr. 10" 
e nrr. 11" das Nornzas fie Avaliaçáo): 

b) Outra das modalidades de avaliação, ser8 constituída pela realização do exame final, 
versando s e r e  a matéria global trabalhada ao longo do ano (materiais de estudo e aulas) - 
AVALIAÇAO FINAL (Cfr. arr. 13'd<1s Norr>ias de Avaliação). 

e)  Avaliaçáo periódica ou final combinada 

Esta modalidade de avaliação, implica a escolha de uma das anteriores modalidades de 
avaliação, mas pretende enriquecê-las através da apresenta$ão de u n ~  texto em sala de aula. 
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DIREITO DO TRABALHO E GESTÃO DO PESSOAL 
(Mestre Abel Laureano) 

(Carga ho&a - I horas semanais) 

- Relativamente 3 Gestão do PessoaI, pretende-se que os discentes tomem contacto com os principais 
problemas que, de um ponto de vista gestionirio, se  colocam ao lidar com as pessoas que operam 
nas organizações humanas. Visa-se, mais concretamente. dar conhecimento do enquadramento 
teórico, e da panóplia, dos principais instrumentos de aprovisionamento e enquadramento, bem 
como da motivação, e anslise da actividade, do pessoal duma qualquer organização. 

- A finalidade da leccionação da matéria de Direito do Trabalho é proporcionar um conhecimento 
dos parâmetros legais basilares que conformam o mundo do trabalho, designadamente 
condicionando todo o universo das práticas dc gestão de pessoal. 

Avaliação prriórlica, nos temos das "Normas de Avaliação da Faculdade de Letras do Porto" 

ESTRUTURA DO PROGRAMA: 

GESTÃO DO PESSOAL 

I. Gestão do Pessoal e Gestão da Organização 
1. O desenvolvimento da função "pessoal" 
2. A função "pessoal" 
3. A logística da função 
4. A auditoria de pessoal 

11. Provisão de pessoal 
I. Recrutamento 
2. Selecção 

111. Aplicação do pessoal 
1. Descrição e análise de cargos 
2. Avaliação do desempenho 

IV. Manutenção do pessoal 
I. Compensação económica 
2. Condições de trabalho 

V. Desenvolvimento do-pessoal (Formação profissional) 
1. Educação e formação profissional 
2. Levantamento de necessidades de formação profissional 
3. Programação da formação profissional 
4. Execução da formação profissional 
5. Avaliação dos resultados da formação profissional 

VI. Gestão Internacional do Pessoal 
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DIREITO DO TRABALHO 

I. Elementos introdutórios 
1. Ambito do Direito do Trabalho 
2. História do Direito do Trobalho 
3. Fontes do Direito do Trabalho 

11. Relação jurídica individual de trabalho 
I. Preliminares 
2. Tópicos gerais do contrato de trabnlho 
3. Sujeitos do contrato de trabalho 
4. Formação do contrato de Uabalho e matérias conexas 
5. Conteúdo do contrato de trabalho 

5.1. Elementos essenciais do contrato de trabalho (Direitos e deveres das partes) 
5.2. Elementos acessórios do contrato de Uabalho 

6. Vicissitudes do contrato de trabalho 
7. Cessação do contrato de trabalho 
8. Invalidade do contrato de trabalho 

BIBLIOGRAFIA: 

BEAUMONT, P. B., Hu~rraii Resorrrce híariagerneric Key Co~iceprs aiid Skills, reimpressão, 
Londres - Thousand Onks -Nova Deli, 1994 

CÂMARA, Pedro B. da, GUERRA, Paulo Balreira, e RODRIGUES, Joaquiin Vicente, 
Hir»raiiator: Recursos Hilmanos e Sucesso Einpresarial, 3" ed., Lisboa, 1999 

CASCIO, Wayne F., Managiiig H~irnari Resources: Prodrrcriviry, Qiraliry of Work L@, Profls, 5" 
ed., Boston, etc. (edição internacional), 1998 

CHIAVENATO, Idalberto, Gesrüo de Pessoas: O Novo Papel dos Reciirsos Hilrrianos iras 
Orgaiiizações, Rio de Janeiro, 1999 

- Admiriistração de Recirrsos H~i>na>ios: Firirdarnenros Básicos, 4" ed., São Paulo, 1999 
- Recursos Hii»iarios na Empresa, Vol. Ií, Plaiiejanieirto - Recrirtameriro - Selecção de Pessoal, 

3" ed., São Paulo, 1994 
- Recril-sos Hurnanos na Er>rpresa, Vol. 111. Desenho de Cargos - Descrição e Afiálise de Cargos 

- Avnliaçüo do Desempenho Hunrano, 3'ed., São Paulo, 1996 
- Rernurieraçüo. Beneflcios e Relações de Trabalho, São Paulo, 1998 
- Treiriaineriro e Desenvolvirrienro de Recirrsos Hiitnanos: Coino Incrernenrar Taleiitos nas 

Empi-esas, São Paulo, 1999 
COWLING. Alan. e MAILER. Chloe. Gerir os Recursos Huinanos. trad. oort.. Lisboa. 1998 .~ ~. . 
D~CENZO,' ~ a v i d  A., e ROBBINS, Stephen P., Hioiinri ~esoirrce Mai~ageinenr, 6; ed., Nova 

Iorque - Chichester - Weinheim - Brisbane - Toronto - Singapura, 1999 
DESSLER, Gary, Hunia~i Resonrce Managernerit, 7' ed., Londres, etc. (edição internacional), 

1997 

FINURAS, Paulo, Gesrüo hirernacional e Recrirsos Hiinrarios, Lisboa, 1999 
JARDILLIER, Pierre, O Factor Hu»raiio ria Er~rpresa, trad. port., Porto, s.d. 
PERETTI, Jean-Marie, Gestioii des ressources hirinaines, 6" ed., Paris, 1995 

- Reciirsos Huinanos, trad. pon., Lisboa, 1997 
ROCHA, J. A. Oliveira, Gesrão de Recursos Hiiniarios, 2'ed., Lisboa, 1999 
STONE, Raymond I., Htrnra>i Resoitrce Ma>iagei>ierir, 3" ed., Brisbane - Nova Iorque - Chichester 

- Weinheim - Singapura - Toronto, 1998 
THIERRY, Dominique, e SAURET, Christian, A Gesrüo Previsioiial e Preventiva do Emprego e 

das Coinperências, trad. port., Lisboa, 1994 (Orig: Lu gesrion prévisioirnelle e f  préveiitive des 
einplois e1 des corrtpére>ices, Paris, 1993) 

WEISS; Dimitri (ed.), Lu fonc~io~i~ess~~r~ces~~~tin~aine~, karis, 1993 
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WERTHER IR., William B., e DAVIS, Keith, Hirrnaiz Resources and Persoiinel Maiiageiiienl, 5" 
ed., Nova Iorque - St. Louis - S. Francisco - Auckland -Bogotá - Caracas - Lisboa - Londres - 
Madrid - México - Milão - Montreal -Nova Deli - San Juan - Singapura - Sydney -Tóquio - 
Toronto, 1996 (Há trad. port. de edição anterior: Ad~ni~iist>nçüo de Pessoal e Reciirsos 
Hiornaiios, São Paulo, 1983) 

DIREITO DO TRABALHO 

BAPTISTA. Albino Mendes, Jurisprudência do Trabalho Anotada: Relação h~dividrial de 
Trabalho, 3'ed.. Lisboa, 1999 

CORDEIRO, António Menezes, Manrral de Direito do Traballio, reimpressão, Coimbra, 1999 
FERNANDES, António Monteiro, Direito do Trabalho, 11" ed., Coimbra, 1999 
MARTINEZ, Pedro Romano, Direito do Trabalho, Vol. I, Parte Geral, 3" ed., Lisboa, 1998 

- Direito do Trabalho, Vol. 11, Contiuro de Trabalho, Tomo II, 3' ed., Lisboa, 1999 
PINTO, Mário, Direito do Trabalho (Iritrodrrção - Relaçóes Colectivas de Trabalho), Lisboa, 

1996 
PINTO, Mário, MARTINS, Pedro Furtado, e CARVALHO, António Nunes de, Comentário irs 

Leis do Trabalho, Vol. I. Regime Jnrirlico rlo Conrrato úidividrial de Ti.abalho, Lisboa, 1994 
- Glossário de Direito do Trabalho e Relaçóes hidirstriais, Luxemburgo - Lisboa, 1996 

VEIGA, António Jorge da Motta, Lições de Direito do Trabalho, 6' ed.. Lisboa, 1995 
XAVIER, Bernardo da Gama Lobo, Curso de Direito do Trabalho, 2" ed. com Aditamento de 

Actualizaçio, reimpressão, Lisboa - São Paulo, 1999 
XAVIER, Bernardo da Gama Lobo (Com a colaboração de P. Furtado Martins e A. Nunes de 

Carvallio), I~iiciaçüo ao Direito do Trabalho, 2" ed., Lisboa - São Paulo, 1999 
VEIGA, António Jorge da Motta, Direito do Trabalho Iiitenlacioiial e Eiiropeir, Lisboa, 1994 
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ESTAT~STICA PARA AS CIÊNCIAS SOCIILIS 
(Prof. Doutor José Azevedo) 

(Dra. Alexandra Lopes) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

OBJECTNOS DA CADEIRA 
A cadeira de Estatística p a n  as Ciências Sociais pretende ser um espaço de exploração de alguns 

instrumentos fundamentais para a análise sociológica de caiz  qiiantitativo. O objectivo geral é criar no 
aluno a predisposição e a capacidade para evoluir na análise quantitativa, nomeadamente utilizando o 
software infotmático disponível e adequado à análise estatística em Sociologia. 

Objectivos Específicos: 
A. Familiarização com os princípios fundamentais teóricos da analise estatística. 
B. Aquisiçso de competências de análise estatística para desenvolvimento de análises 

quantitativas no Umbito da sociolo~a. 
C. Domínio das principais técnicas de inferência estatística e da sua utilização no âmbito da 

análise sociológica. 
D. Familiaizaç50 com o sohware SPSS para utilizaçso no âmbito do ttawmento estatístico de 

dados. 

PROGRAMA 

iblód~ódillo I - Inlciaçáo à análise estatística utilizando o software informAtico SPSS. 

1. Introdução. Ferramentas gerais do spss. 
1.1. apresentação do programa. 
1.2. a edição de dados no spss. normas "tais para definicáo de variáveis. . 
1.3. edição de dados para questões de resposta múltipla. 
1.4. vrincivais ooeracões de transfotmacão de um ficheiro de dados . . L .  

2. Estatística descritiva univariada no spss. 
2.1. distribuições de frequências e representaçóes gráficas. 
2.2. medidas de estatística descritiva univariada. 

3. Estatística descritiva bivatiada. 
3.1. a construção de distribuições condicionais. 
3.2. medidas de estatística descritiva bivariada. 
3.3. análise de correlaç50 - o coeficiente de correlação de Pearson 

4. Análise descritiva de questões de resposta múltipla. 
5. Construção de indicadores. As principais técnicas de recomposição de variáveis. 

Múdulo I1 - Inferência Estatística. Noçóes Gerais. 

1. Probabilidades (revisões). 
1.1. O conceito de aleatório enquanto fundamento teórico da inferência estatística.. 
1.2. Modelos teóricos de probabilidades e seu interesse para a inierência estatística. 
1.3. Probabilidades e o modelo da curva normal. 
1.4. Probabilidades unilaterais e bilaterais. 

2. Introdução à inferência estatística. 
2.1. O conceito de distribuições amostrais. 
2.2. Testes de hipóteses: nível de signiticância. 
2.3. Hipótese de nulidade e hipótese alternativa. 
2.4. Testes de hipóteses: tipos de erro. 

Módulo 111 - Inferência estatística. Realiza~áo de testes paraméticos de significincia com 
o software informático SPSS. 

1. Inferência estatística e variáveis contínuas. 
1.1. Introdução. 
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1.2. Distribuição amostral de médias. 
1.3. Teste de compara$ão de médias para uma amostra. 
1.4. Teste de comparação de médias para duas amostras. . . 
1.5. Estim~qXo dc pariinc~ros. csiiililyio por intcrv~lus 
1.6. Iiitcrvalo de conti:iiicn c Iiniites d: confi3n~l  

2. Introduçâo i análise de variância. 
2.1. Comparações entre vários gniyos. 
2.2. O conceito de soma de quadrados. 
2.3. Conceitos fundamentais da anilise de variância 
2.4. A estatística F. 
2.5. Comparações múltiplas: DHS de Tukey. 

Módnlo IV - Inferência estatística. Realizaç5o de testes náo paramétricos de significância 
utilizando o software SPSS. 

1. Inferência estatística com variáveis nominais. 
1.1. Introdução. 
1.2. O Qui-Quadrado para uma amostra. 
1.3. O Qui-Quadrado para variáveis independentes. 
1.4. Limites ao uso do Qui-Quadrado. 
1.5. Medidas de associação nominais baseadas no X2. 
1.6. A prova da binomial. 

2. Inferência estatística com vaiáveis ordinais. 
2.1. Introdução. 
2.2. Teste U de Mann-Whitney. 
2.3. Teste de Kolmogorov-Smirnov. 
2.4. Teste de sinais. 
2.5. Teste de Wilcoxon. 

iMódi~lo V - Teoria da  arnosiragem. 

I. Noções gerais de amostragem. 
1.1. Noção de amostra. Etapas do plano amostral. 
1.2. Clarificação de conceitos. 
1.3. A questão da representatividade da amostra. 
1.4. Métodos de selecçáo de amostras. 

2. Amostragem probabilística. 
2.1. Considerações preliminares. 
2.2. O erro amostral e a derivação matemática da dimensáo da amostra a partir do erro 

amostral. 
2.3. Nível de precis3o e erro máximo admissivel. 
2.4. Determinação do tamanho da amostra. 
2.5. Anilise e manuseamento de tabelas de determinação do tamanho da amostra. 

BIBLIOGRAFIA: 

ELIFSOS, Kirk :r ~ 1 . .  l.roido»rdi,roLi ,,JSoci<il Srirrinrcr. Sin3~pur;i. \I:Gr.iir -Hill. 1993. 
FEI<R:\SL)O. llaiiuel G.irci;i, Socior.srodisric<i. Iirrrudiicoó,i o /<r E.;r<idi.sricn r>i ;ocio/qio .  

Madrid. alianza universidad textos, 1989. 
GUIMARÃES. Rui Camoos. Esratística. Lisboa. McGraw-Hill, 1987 

A .  

HEALEY, Joseph F., Explorinp Social Issires Using SPSS for Windoivs, Thousand Oaks, 
California, g n e  Forge ~ r e s s ,  i999. 

LEVIN. Jack, Es~afisricu Aolicada às Ciências Hirmaiias, S. Paulo. Editora Harbra, 1987. 
PEREIRA, Alexandre, SPSS. Guia prúrico de urilizaçüo. Ailálise de dados para Ciéizcias Sociais 

e Psicologia, Lisboa. Ed. Sílabo, 1999. 
REIS, Elizabeth, Esrarísrica Aplicada, vol. 2, Lisboa, Ed. Sílabo, 1997. 

- Estarisricrr M~iltivariada Aplicada, Lisboa, Ed. Sílabo, 1997. 



Giria do Esrirdniire - Faculdade de Letras da U. P. 411 

SIEGEL, Sidney, Estaristica Nüo-Parar>iétrica, S. Paulo, McGraw-Hill, 1975. 
SIRKIN, Mark R., Statistics for rhe Social Sciences, London, Sage, 1994. 
TACQ, Jacques, Multivariate Aiialysis Tecl~niques /ri Social Seierice Research, London, Sage, 

1997. 
VINACUA, B. Visauta, Ai~álisis Esradisrico con SPSS para Windoivs, vol.1 - Estadística Msicn, 

Madrid, McGraw-Hill, 1997. 
- A~iálisis Esrarlístico coii SPSS para Wirirlows, vol. 2 - Estadisrica inultivarianre. Madrid, 

McGraw-Hill, 1998. 
WALLGREN, Anders et al., Graphirig Starlsrics & Data. CrearNig Belter Charrs, London, Sage, 

1QQl4 .*,". 
WEISBERG, Herben F. et al., An Introditction to Snmey Research, Polling aiid Data Analysis, 

London, Sage, 1996. 
WRIGHT, Daniel B., Undersranrlitzg Statistics. An I>itrodrrcriori for tlie Social Sciences, London, 

Sage, 1996. 

A cadeira de Estatística para as Ciências Sociais compreende uma componente teórica e uma 
componente prática, devendo as aulas funcionar de acordo com a natureza específica dos conteúdos 
estudados. 

Módulos I1 e V - componente teórica 
Módulos I, III e IV -componente pritica 

Existir30 dois tipos de aula na cadeira de Estatística para as Ciências Sociais:: 
Aulas Teóricas, versando os conteúdos dos módulos I1 e V, asseguradas na totalidade pela 

docente Dra. Alexandra Lopes; 
Aulas Práticas, versando os conteúdos dos módulos I, 111, e IV, asseguradas simultaneanlente 

pelos dois docentes, Prof. Dr. José Azevedo e Dra. Alexandra Lopes. Estas aulas utilizarão suporte 
informático. pelo que funcionarão em sala equipada para o efeito. 

MODALIDADES DE AVALIAÇÃO 

De acordo com as normas de avaliação aprovadas pelo Consellio Pedagógico, existem três 
modalidades de avaliação na cadeira de estatística para as Ciências Sociais: 

- Avaliação contínua 
- Avaliação periódica 
- Avaliação final 

5.1. Avaliaçio contínua 
a) Esta modalidade compreende os seguintes elementos: 

- 2 mini-testes teóricos 
- 2 testes priticos 
- I relatório 

b) As datas para realização de todas as provas de avaliação serão acordadas entre os 
docentes e os alunos no decurso das aulas. Em temos da sua distribuição ao longo do programa eles 
deverão acontecer com a seguinte sequência: 

- Final do módulo I - teste prático 
- Final do módulo I1 - mini-teste teórico 
- Final dos módulos I11 e IV - teste prático e início do relatório 
- Final do módulo V - mini-teste teórico 

c) Os índices de ponderação de cada um dos elementos de avaliação na nota final da 
cadeira são os seguintes: 

Teste teóricos - 10% cada um 
Testes práticos - 20% cada um 
Relatório - 40% 

d) Os alunos que optarem por esta modalidade de avaliação dever30 formalizar a sua 
inscrição na mesma, junto da Dra. Alexandra Lopes. assinando uma folha de inscrição. O prazo para 
essa inscrição termina I mês após o início das aulas. 



e) O prazo estipulado na alínea antenor não se aplica aos alunos que efectuarem a sua 
matrícula após o início das aulas. Esses alunos dispõem de um prazo de 8 dias após a data da 
matrícula para se inscreverem nesta modalidade de avaliacão, devendo fazer-se acomoanhar do 
comprovativo de matrícula quando isso implicar alteração do prazo definido na alínea anterior. 

D A inscricão nesta modalidade de avaliacão imolica a obrioatoriedade de assistência - 
às aulas, sendo admissivel um máximo de faltas igual a 25% do total de aulas dadas. A presença dos 
alunos nas aulas é controlada pela assinatura de folhas de presença. 

g) Os alunos reprovados por excesso de faltas só podem submeter-se novamente a 
avaliação na época de recurso. 

h) A aprovação na cadeira obtém-se se a média final da avaliação for igual ou 
superior a 9.5 valores, não podendo nenhum dos momentos individuais de avaliação Ter uma 
classificação inferior a 7,5 valores. 

i) O aluno reprovado nesta modalidade de avaliação só poderá sujeitar-se novamente a 
avaliação na época de recurso. 

j) O aluno inscrito nesta modalidade de avaliação pode desistir da mesma até uma 
semana após o inicio do segundo semestre. Para o efeito deve formalizar essa desistência junto à 
docente Dra. Alexandra Lopes, apresentando comunicação escrita, datada e assinada. 

5.2. Avaliação Periódica 
a) Esta modalidade de avaliacáo será composta por três elementos de avaliação: 

Duas Freq~iências na presença dos docentes, nas datas marcadas em 
conformidade com os calendários anrovados oelo conselho oedaoóoico. Ambas . - -  
serão frequências teórico/práticas. 

- Relardrio Ter~~útico, cujo enunciado é entregue na mesma data da entrega do 
enunciado aos alunos inscritos em avalia~ão continua, aplicando-se igualmente 
os mesmos prazos para realização do traballio. 

b) A ponderação de cada um dos elementos de avaliação na nota final da cadeira é a 
seguinte: 

Frequências - 30% cada uma 
Relatório - 40% 

c) Considera-se aprovado o aluno que obtiver uma classificação média final igual ou 
superior a 9.5 valores, não podendo nenhum dos momentos de avaliaçáo periódica ter uma 
classificação individual inferior a 7,s valores. 

ù) Se o aluno obtiver uma nota inferior a 7.5 valores nas frequências e classificação 
positiva no relatório, poderá propor-se novamente a exame nas épocas de recurso ou especial, 
considerando-se até essa data (se o aluno assim o desejar), a classificação positiva. Nessa situação o 
aluno realizará apenas o exame teórico/prático. 

e) Se o aluno obtiver uma classificacão inferior a 7.5 valores no relatório e 
classificação positiva nas frequências, poderá propor-se novamente a exame nas épocas de recurso ou 
especial, considerando-se até essa data (se o aluno assim o desejar), as classificações positivas. Nessa 
situação, o aluno realizará apenas o relatório. 

f) Para todas as outras situações não previstas neste plano aplicam-se as disposições 
gerais definidas nas normas de avaliação aprovadas pelo Consellio Pedagógico. 

5.3. Avaliacão Final 
a) Esta modalidade de avaliação ser5 composta por três elementos de avaliação: 

- Exaine Esciiro na oresenca dos docentes na data do exame final teórico, em 
conformidade com o calendário de exames aprovado pelo Conselho Pedagógico 
para as épocas normal, de recurso e especial. 

- Teste Prúrico na presença dos docentes na data do exame final prático, em 
conformidade com o calendário de exames aprovado pelo conselho pedagógico 
para as épocas normal. de recurso e especial. 

- Relatório Teinútico, cuio enunciado no dia do exame prático, sendo então 
dcfinid3 a dar1 de di.voluç;iu o s  do-entes (10 rr3b~llio renli7iido. 

b) h ponrleilj;io dc cadii u n i  nus elemcntss dc 3v3113yin na no13 tina1 Ja c3deir~ i :L 
seguinte: 

Exame Teórico - 20% 
Exame Prático - 40% 
Relatório - 40% 
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C) Considera-se aprovado o aluno que obtiver uma classificação média final igual ou 
superior a 9,5 valores, não podendo nenhum dos momentos de avaliação final Ter uma classificação 
individual inferior a 7,5 valores. 

d) Se o aluno obtiver uma nota inferior a 7,5 valores nos exames (teórico ou prático) e 
classificaçáo positiva no relatório, poderá propor-se novamente a exame nas épocas de recurso ou 
especial, considerando-se até essa data (se o aluno assim o desejar), a classificação positiva. Nessa 
situaçáo o aluno realizará apenas o exame teórico e prático. 

e) Se o aluno obtiver uma clnssificaçáo inferior a 7,5 valores no relatório e 
classificação positiva no exame teórico e prático, poderá propor-se novamente a exame nas épocas de 
recurso ou especial, considerando-se até essa dnta (se o aluno assim o desejar), as classificações 
positivas. Nessa situação, o aluno realizará apenas o relatório. 
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ESTRUTURA URBANA E CONFLITUALIDADE SOCIAL 
(Dra. Paula Maria Guerra Tavares) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

Programa: 

I. Estrutura Urbana: aspectos introdutórios. 
1. Problematização do conceito de Estmtura Urbana. 
2. O conceito de Estrutura Urbana e alguns referenciais teóricos. 
3. Novas problematizações em torno do conceito de Estrutura Urbana. 

11. Desenvolvimentos contiitnais nas sociedades urbanas actuais. 
1. Desqualificação e exclusão social no mundo urbano actual. 
2. Tecido urbano actual: ordem e conflito. 

111. Marginalidade e desvio. 
1. Introdução à problemática dos comportamentos desviantes. 
2. Marginalidade e desvio. Da óptica Durkheimiana ao funcionalismo. 
3. Marginalidade e desvio. A escola de Chicago. 
4. Marginalidade e desvio. O culturalismo americano. 
5. Marginalidade e desvio. O interaccionismo simbólico. 
6.  Marginalidade e desvio. A Gnlern. Abordagens recentes em tomo do desvio. 
7. Marginalidade e desvio. Análise institucional. 
S. Marginalidade e desvio. Desvio crime e reacção social. 

IV. Estrutura Urbana portuguesa. blarginalidade e desvio. 
1. A criinindidade portuguesa e seus percursos. 
2. A prostituição na Lisboa boémia no séc. XIX e inícios do séc. XX. 
3. Diacronia da droga na sociedade portuguesa. 
4. Sociedade portuguesa e etnicidade. Abertura a um possível campo de investigação 

ernpírica. 

AGRA, C. da e FERNANDES, L., U I I ~  Topograjia Urbaiiri das Drogas, Lisboa, Gabinete de 
Planeamento e Coordenaçáo do Combate à Droga, 1992. 

ALMEIDA, J. FERREIRA de e OUTROS. Exclirsão Social-Factores e Tioos de Pobreza e171 
Porrugal, Oeiras, Celta Ed., 1992. 

ANGO'ITI, T., Merropolis 2000 - plaiii~ig, poverty aiirlpolitics, Nova Iorque, Routledge, 1993. 
BECIER, H. S., Onrsi~lers (Uma Teoria da Acção Colectiva), S. Paulo, Zahar Ed., 1980. 
BODY-GENDROT, S., Ville et Violente, Paris, PUF, 1993. 
BRAKE, M.. Yoirtii C~rltiire - Tiie Sociology of Yoirtlr Crrltiires niid Yootlr S~ibcirltures iii Americri, 

Britniii and Ca~rnda, Londres, Routledge Ed., 1989. 
CARDOSO, A., A O11tin Face da Cidade, Pobreza em Bnirros Degradados rle Lisboa, Lisboa, 

CSmara Municipal de Lisboa, 1993. 
CASTEL, R.. Les Méta~iiosphoses de lu Question Socinle, Paris, Fayard, 1995. 
CERTEAU. M., L'lilvention dir Qiioridien I )  Arts de Fnire, Paris, UGE, 1980. 
COHEN, ALBERT, Deviarice orid Control, Prenctice-Hall Ed., Nova Jersey,1966. 
COHEN, STANLEY, Folk Devils nrid Moral Pnnics, Cambridge. Basil Blackwell Ed., 1990. 
CUSSON, M., Croissance et Décroissniice dit Cri!~ie, Paris, PUF, 1990. 
DONZELOT, J. (dir.), Face à l'Exclirsioir, Paris, Ed. Esprit, 1993. 
DUBET, F., Lu Galère, Paris, Ed. Fayard, 1987. 
FATELA, J., O Sa~igrre e a Rira, Lisboa, Publ. D. Quixote, 1989. 
FERNANDES, A. Teixeira, "Formas e mecanismos de exclusão social", in Sociologia-Revista rla 

Facrilciade de Lrtras da U~iiversidade do Porra, I série. vol. 1, 1991. 
FERRARIS, A. Oliverio, O Assédio do Medo, Lisboa, Ed. Estampa, 1989. 
FOUCAULT, M., Vigiar e Piiiiir, Petrópolis, Ed. Vozes, 1988. 
GALLAND, OLIVIER, Les Jeioies, Paris. Ed. La Découverte, 1990. 
GOFFMAN, E., A Apreseiitação do Eu ,ia Vida rle Todos os Dias, Lisboa, Relógio #Água, 1993. 

- Manicóiiiios, Prisões e Conve>itos, S. Paulo, Ed. Perspectiva, 1982. 
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GUTH, S. (dir.), L'Ifiserrioii Sociale, Paris, L'Harmattan, 1994.. 
HERPIN, N, A Sociologia A»iericnila, Porto, Ed. Afrontamento, 1982. 
MAFFESOLI, M., Le Teinps des Tribus, Paris, Éd. Méridiens Klincksieck, 1988. 
MATZA, DAVID, E1 Processo de Desviacióii, Madrid, Taurus Ed., 1981. 
MERTON, R.K., Sociologia - Teoria e Estnrriira, S. Paulo. Ed. Mestre Jou, 1970. 
MONJARDET, D., Ce que fait lu Police - Sociologie de lu Force Pabliqiie, Paris, Éd.. Ia 

Découverte, 1996. 
MOORE, S., Invesrigafiilg Deviaiice, Londres, Unwin Hynlan Ed., 1990. 
MUNFORD, L., A Cidade na História, S. Paulo, Ed. Martins Fontes, 1991. 
PALICOT, M.-C., THIBOUT, L., L'Europe et lu Lntre corirre l'Exclusioii, Paris. Racine Editions. 

1995. 
PINÇON, M. e OUTROS, Ségrégutiori Urbaine, Paris, Anthropos, 1987. 
PRETECEILLE, E., Lu Ségrégatioii Sociale rlans les Grands Villes, Paris, Documentation 

Française, 1992. 
RÉMY, 1. e OUTRO, Ville, Ordre et Violeiice, Paris, PUF, 1981. 
ROMAN, J. (dir.), Ville, Exclrcrioiz er Citoyennetd, Paris, Éd. Esprit, 1993. 
SILVA, Manuela e COSTA, A. Bruto da (orgs.), Pobreza Urbana ern Portilgal, Lisboa, Ed. 

Cáritas, 1989. 
URRY, GREGORY (eds.), Social Relarions and Spatial Strilcti~re, Londres, MacMillan Ed., 

1985. 
V.V.A.A., "Jeunesse perdileu, in Autreinent, no 157, 1995. 
V.V.A.A., "Modes de vie et société portugaise", in Espaces et Sociétés, no 79, 1995. 
V.V.A.A., Violência na Sociedade, Lisboa, Ed. Contexto, 1991. 
XIBERRAS, Martine, As Teorias du E.~cl~~são, Lisboa, Insrituto Piaget, 1996. 

PROCESSO E MODALIDADES DE AVALIAÇÃO DA DISCLPLINA: 

No âmbito da disciplina de Estrutura Urbana e Conflitualidade, os alunos poder>: optar por 
rima das segilirites nzodalidarles de avaliação a seguir eni~nciarias. 

1. Avalia$ão Periódica 
Nesta modalidade de avaliqão, o número de provas a realizar é de duas (Cfr. aarr. 84 11" I das 

NORIMAS de AVALIAÇÃO). Para uma maior clnrificaçfio dos trâmites desta modalidade, consultar 
ainda, os arts. SO, 9". 10" e 11" na integra (in NORMAS de AVALIAÇÃO). Portanto, se o aluno optar 
por esta forma de avaliação, pode realizar dois testes de avaliação, sendo a ponderaçáo de cada 
elemento de 50% na média final. 

2. Avaliação Final 
Esta modalidade é constituída " por uma prova escrita e, se necessário ou requeroo, uma 

prova oral, devendo aquela anteceder sempre esta" (Cfr. arr. 13'rlas NORMAS de AVALIAÇAO). 

3. Avalia$ío Contínua 
Tendo em linha de conta o perfil temático da disciplinii e a necessidade de uma participaçfio 

activa e empenhada dos alunos como objectivo pedagógico a atingir, propomos a realização de 
avaliação contínua (como tem vindo a acontecer em anos lectivos passados) como forma 
preferencial de avaliaçiia e funcionainento da disciplina em causa. 

Esta modalidade consiste "na realização complementar ou em alternativa de vários tipos de 
provas: trabalhos escritos e orais, relatórios de leitura ou de trabalho de campo, el@oraçáo de 
bibliografias criticas, testes escritos e orais, etc." (Cfr. art. 3"dus NORMAS de AVALIAÇAO). Assim, 
os elementos integrantes da avaliação contínua nesta disciplina são: apresentação oral de um texto em 
sala, acompanhado de um relatório-síntese escrito; elaboraçáo de um relatório temático escrito; e 
realizaçáo de um teste escrito de avaliação em saia de aula. 



HISTÓRIA E C O N ~ M I C A  E SOCIAL CONTEMPORÂNEA 
(Prof. Doutor Jorge Fernandes Alves) 

(Prof." Doutora Maria José Moutinho Santos) 
(Caxa horána-4 horas semanais) 

1. Transformações demogáficas e sociais: 
1.1. Os números, as tendências. 
1.2. As teorias: do malthusianismo à transição demográfica. 
1.3. As migrações. 
1.4. A urbanização. 
1.5. As tnnsformações sociais. 
1.6. A burguesia e o proletariado. 
1.7. A evolução social no século XX. 

2. Crescimento económico e mundialização (sécs. X I X  e XX): 
2.1. Estruturas económicas e industrializacão. 
2.2. Os elementos do crescimento: empresas, trabalho e capital, 

3. Transformações políticas (sécs. X I X  e Xk): 
3.1. A civilização europeia nos finais do século XVüi. 
3.2. Os aconteciinentos: as "revoluções", a "santa aliança". 

3.5. O expansionismo e o recrudescimento colonial. 
3.6. A primeiro guerra mundial e consequências políticas, económicas e sociais. 
3.7. Entre duas guerras: totalitmisnio e a crise das democracias. 
3.8. A Segunda guerra mundial: acontecimentos, significados e consequências. 
3.9. A organização política do pós-guerra: o mundo bipolar e a política de blocos. 
3.10. As organizações transnacionais e o seu papel niediador: a ONU. 
3.11. A descolonização. 
3.12. A gradual organização europeia. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARIÈS, P. e DUBY, G., História da Vida Privada, Porto, Afrontamento, 1990. 
ASHTON, T. S., A Revoli~çüo I>id!isrrinl, Lisboa, Pub. Europa-América, 1977. 
BAIROCH, P., Corninerce e,rrérir<r et développeine>ir éconoiniqiie rle L'Errrope ali XIXr siècle, 

Paris, Mouton, 1976. 
- Révolution Iiidirsrrielle et Soirs-développer>ie,it, Paris, Mouton, 1974. 

BOUVIER, J., hiiriarioii ai< vocobulaire et niix niécanisnies écorro»iiqnes coiitei~iporaiiis (XIF- 
X F  siPcles), Paris, S.E.D.E.S., 1977. 

BRAUDEL, F., Las civilizaciories cicti<nles. Madrid, Tecnos. 1970. 
CIPOLLA, C. M. (Ed.), História Ecoiiór>iica da Eirropa. Barcelona, 6 vols., Ariel, 1979. 
DAUMARD, Adeline, Les Borrrgeois e la boirrgeoisie en France, Paris, Aubier, 1987. 
DROZ, J. (Dir.), História Geral do Socialisaio, 9 vols., Lisboa, Liv. Horizonte, 1984. 
DUROSELLE, J. B., A Eriropa de 1815 aos nossos dins. São Paulo: Pioneira, 1985. 
GODECHOT, J., As Revoluções (1770-1977), São Paulo, Pioneira, 1976. 

- Les Iiistitiitions de la Fraiice soirs la RevoLrrion et I'Ernpire, Paris, P.U.F., 1951. 
HOBSBAWM, E. J.,A Era do Capital, Lisboa, Presença, 1979. 

- A  Era das Revoluções, Lisboa, Presença, 1978. 
- A  Era do Iinpério, 1875-1914, Lisboa, Presença, 1990. 
- A  Era dos E.rtreinos (1914-1991). Lisboa, Presença, 1996. 

JOLL, James, A Eirropo de 1870 aos iiossos dios. Lisboa: P. Dom Quixote, 1982. 
JOURCIN, A., Prólogo ao nosso sécirlo, 1871-1918, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1981. 
LANDES, D. S., L'Europe récknicieiine. Révolrrtion téckicieime et libre essor iiidiistriel eii 

Europe Occidentalle rle 1700 ri iios joi~rs. Paris, 1953. 
LEFRANC, Georges, O Sii~dicalisnio rio Mundo, Lisboa, Pub. Europa-América, 1974. 
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LÉON, Pierre, (Dir.), Hisrória Ecoriórr~ica e Social do Mi~iido, Lisboa, Sá da Costa, 1981. 
MARGAIRAZ, Michel, His9il.e Écoi~o»ri~r<e, XVIIF-XXL siècle, Paris, Ellipses, 1991. 
MAURO>F., Hisroire de I'Ecoiioriiie Mondiale, Paris, Sirey, 1971. 
MORAZE, C., Os burgueses à coiiquista do rnirndo, Lisboa, Cosmos, 1965. 
MORTON, A. L.; TATE, G., Historia de1 nloviiiiei~ro obrero inglés, hladrid, Fundarnientos, 

1911 -, . &. 
NIVEU, M., Histoire des Fairs Écononiiqries Conte>iiporairis, Pais, P.U.F., 1970. 
NOUSCHI, Marc, Breve Atlas Histórico do Século XX. Lisboa: Instituto Piaget, 1999. 
NOUSCHI, Marc, e BENICHI, Régis, La Croissarice arr XIXème er Xxèrne Siècle - Histoire 

Ecorioniiqire Contefnporaine, Paris, Ellipses, 1990. 
RÉMOND, René, Ii~rrodr~ção à História do Nosso Tempo, Lisboa, Gradiva, 1994. 
RENOUVW, Pierre; DUROSELLE, Jean-Baptiste, Iritroducrion à l'hisroire des relatioiis 

inrernatioriales. Paris: A. Colin, 199 1. 
RIOUX, 1. P., A Revoliição Indiisrrial, Lisboa, Pub. Dom Quixote. 1978. 
ROSTOW, W. W., Les étapes de la croissance éconornique, Paris, Seuil, 1962. 
TAPINOS, G., Éléments de déinographie, Paris, A. Colin, 1985. 
TOUCHARD, J., Hisrória das Ideias Poliricas. vols. 5 e 6, Lisboa, Ed. Europa-América, 1970. 



INTRODUÇÃO A ANTROPOLOGIA CULTURAL 
(Dra. Alice Duarte) 

( C q a  horária - 4 horas semanais) 

1. Antropolo~ia como reflexão sobre o Outro, 

L u 

1.3. A identidade e a alteridade. 
1.4. O conceito antropológico de cultura. 

2. Trajectórias teórico-conceptuais da disciplina e respectivos enqnadramentos 
epistemológicos e ideológicos. 

2.1. Os Primórdios. 
2.1.1. O ambiente filosófico e intelectual do século XVIII. 
2.1.2. O século XJX e a prevalência do conceito de Evolução. 
2.1.3. A corrente Evolucionista em Antropologia e o método das reconstituições 

históricas. 
3.1.4. A correiiic Diiusioiii,in .iIein3 e i i i i e ~ i c ~ n ~ .  
2.1.5. Os nie::iiii,nius de obitxi\:i;ãu do snber intropolóeico no rr':. XIX c o mocl . - 

dos Museus. 
2.2. Os Modelos Teóricos Cliíssicos. 

2.2.1. A mptura ~aradizmática dos anos 20130. . . - 
2.3.2. :\j iiitlu2n;i;rr de E. DurMieiiii e > I .  \ lnui .  
2.2.3. .A silbriiiiii;:~ du .\liis:u oelo Tcrrciio. 
22.4. A Escola Funcioiialista britânica. 
2.2.5. A Escola Culturista americana. 
2.2.6. O Esuuturalismo e Levi-Strauss. 

2.3. A Antropologia Contemporânea. 
'=icas. 2.3.1. Os anos 60 e as refonnulações teórico-substdntivas e metodoló,' 

2.3.2. A critica ao cientismo positivista e o conhecimento antropológico como 
produto social. 

2.3.3. Perspectivas actuais da Antropologia. 
3. A Investigação Antropológica. 

3.1. A ProduçEo do Conliecimento científico. 
3.1.1. O conhecimento científico enquanto processo de consmção. 
3.1.2. Metodologias quantitativas vs metodologias qualitativas. 

3.2.2. A ~ b i e r v i ~ ã o  Participante. 
3.2.3. A História de Vida e a Etnobiognfia. 

4. A Antropologia Política. 
4.1. Sociedades e Sistemas Políticos. 

4.1.1. A esfera do político e os ahibutos da organização política 
4.1.2. Sistemas políticos estatais e não-estatais. 

4.2. A Sacralidade e a Ambiguidade do poder. 

BIBLIOGRAFIA: 

BALANDIER, G., Antropologia polirica, Lisboa, Presença, 1987. 
BURGESS, Robert G., A Pesquisa de Terreno. Uma Introrlirçdo. Oeiras, Celta Editora, 1997. 
CLASTRES, Piene, A sociedade coiitra o estado, Porto, Afrontmento, 1979. 
COPANS, Jean et al., Antropologia, Ciência das Sociedades Piiinitivas?, Lisboa, Edições 70, 1974. 
MERCIER, Paul, História da Antropologia, Lisboa, Teorema, 1986. 
MOREIRA, Carlos D., Plaiieanre~ito e Estratégias de Irivestigação Social, Lisboa, I.S.C.S.P., 1994. 
NLNES, A Sedas, Qi~esrões Preliminares sobre as CiEncias Sociais, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
PINA-CABRAL, João, Os conrexios rln aritropologia, Lisboa, Difel, 1991. 

- "Notas Criticas sobre a Observação Participante no Contexto da Etnografia Portuguesa", Análise 
Social, XD( (76), 1983, pp.327-339. 
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POIRIER, J. et al., Histórias de Vifla. Teoiifl e Prdtica, Lisboa, Celta Editora, 1995. 
QUIVY, Raymond e CAMPENHOUDT, Luc Van, Ma~iaal de Investigaçáo eni Ciências Sociais, 

Lisboa, Gradiva, 1992. 
SILVA, A.S. e PINTO, I.M., Metodologia das Ciêriciai Sociais, Poito, Aàontamento, 1986. 



INTRODUÇÃO AS CIÊNCZAS SOCIAIS 
(Dn. Clara Ferraz) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

OBJECTIVOS GERAIS DA DISCIPLINA: 

1. Promover o debate sobre a utilidade múltipla das ciências sociais no mundo contempor3neo. 
salientando o seu carácter crítico, desmistificador e reflexivo, bem como a importância da ética nos 
processos de investigação sobre o social. 

2. Analisar a imponância e o enquadrmento da anilise sociológica no contexto do mundo actual 
e no contexto teórico das ciências sociais. 

3. Sublinhar a necessidade de utilizar insm~mentos científicos de "dupla niptura" com a 
mundividéncia do senso comum. através de ilustrações pi-Óximas das realidades sociais estundantis. 

4. Criticar visões do$máticas e "imperialistas" da tecno-ciência, reforçando as diferenças 
específicas das ciências sociais. Analisar o carácter duolamente intemretativo e o diáloro permanente com - .  
o senso comum, numa perspectiva de respeito das respectivas identidades epistemoló,' -icas. 

5. Discutir. através de exemolos da realidade social contemoorânea (em oarticular da formacão . . 
social portuguesa), as vantagens e desvantagens da (inter)disciplinaridade. . 

6 .  Salientar a imponância de comunidades científicas activas para a comunicaçáo intersubjectiva 
entre os investioadores e para a multiolicacáo de instincias de vioilância eoistemolóeica. - . . - - 

7. Defender a necessidade de superaçso das velhas aporias e divisóes do trabalho científico no 
seio da teoria social, designadamente as que opõem a macro e micro-Sociologia, determinismo e 
liberdade, objectivo/subjectivo, esmtura/sujeito, grandes teoriaslpequenas teorias. 

S. Demonstrar, através de exemplos, a permanente e íntima imbricação entre as falsas antíteses 
anteriormente referidas, desde os processos aparentemente triviais do quotidiano até às grandes visões de 
enquadramento. 

9. Compreender a pluralidade conflitual de agentes de socialização na sociedade contemporânea e 
a import3ncia dos cenzúios de interacção, em especial as instituições sociais mais próximas das realidades 
juvenis. 

10. Relacionar processos de reproduçáo e de mudança social. 

PROGRAMA. 

0. O Papel e o Lugar das Ciências Sociais no Mundo Contemporineo. 
1. A Génese das Ciências Sociais. 

1.1. Condições sociais e teóricas do surgimento das ciências sociais. 
1.2. O caso da Sociologia. 

2. A Unidade do Social e a Pluralldade das Ciências Sociais. 
2.1. A unidade do social através do conceito de '%enómeno Social Total" - alguns 

exemplos. 
2.2. O universo das ciências sociais: propostas de classificação. 
2.3. Disciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. 

3. A Coi~struçáo da Ciência e a Especificiùade do Social. 
3.1. A NDtUra epistemolóeica. - 

3.1.1. :\ disring;o cntie ssiiso coiiiuni i o conh:cimcni<i cicniifiai. 
3.1.2. ..\ F~miliJnd~dc dl r c ~ l i d ~ d c  sixial c o .)bii.Ículos ~piatemolGgic~ii: cxcniploi 

naniralistas, psicologistas e etnocenuistas. 
3.2. A construção científica. 

3.2.1. A distinçáo entre o objecto real e o objecto teórico. 
3.2.2. O objecto científico como objecto teórico-conceptual e abstracto-formal 

4. A Lógica da Investigaçáo empírica. 
4.1. A funcão de comando da teoria no processo de investiracáo - aleuns exemplos - .  - 
4.2. Métodos e tecnicas de investigação. A recolha de informação. 
4 3 .  A falsa neutralidade das técnicas enouanto orocessos sociais. 
4.4. O racionalismo aplicado. 

5. As Ciências Sociais na Encruzilhada da Modernidade e da Pós-Modernidade - 
Paradlgma Emergente ou Falsa questiío? 
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5.1. Thomas Kuhn e a esuutura das revoluções científicas. 
5.2. As características do paradigma da ciência moderna. 
5.3. Os sinais de crise do paradigma da ciência modema: processo diaiéctico ou a 

emergência de um novo paradigma? 
5.4. Novas relações entre ciência e senso comum - reflexões sobre o carácter duplamente 

interpretativo das ciências sociais. 
5.5. As ciências sociais como ciências da cultura e o problema das representações sociais. 

6. O Funcionamento do Social. 
6.1. Forma de organização social. 

6.1.1. A interacção social e as manifestações de sociabilidade. Breve olhar crítico 
sobre o Interaccionismo Simbólico. 

6.1.2. A orsanização macro-social: função, esuutura e sistema. 
6.1.3. O "falso dilema" entre micro e macro-sociologia. 

6.2. A acção e os comportamentos sociais. 
6.2.1. Fundamentos normativos da acçáo social - o processo da socialização. 
6.2.2. Fundamentos simbólicos. 
6.23. Processos sociais do quotidiano. 

6.3. Formas e processos de mudança social. 
6.4. As instituicões fundamentais da sociedade contem~orânea 

6.4.1. As novas estmturas familiares. 

CRONOGRAMA: 

I0Ser~lestre: leccionam-se as matérias relativas aos pontos 0, 1.2.3 e 4. 
2"Seirrestre: leccionam-se as matérias relativas aos pontos 5 e 6. 

AVALIAÇÃO: 

1. Avaliação periódica baseada num teste escrito (50%) e um trabalho facultativo escrito de 
recensão sobre um dos pontos do programa lectivo (50%), a pairir de uma selecção bibliográfica orientada 
pela docente. 

2. Grelha de avaliação dos testes escritos: 
- Doniínio na exposição e articulação dos conteúdos e conceitos explorados. 
- Capacidade de síntese e de articulação conceptual. 
- Nível de conhecimentos explanados. 
- Capacidade crítica relativamente aos conteúdos e conceitos explorados. 
-Nível de trabalho com os apoios bibliográficos sugeridos. 

BUBLIOGRAFIA FüNDAMENTAL. 

ALMEIDA, João Ferreira de, e PINTO, José Madureira, A Investigaqão nus Ciências Sociais, Lisboa, 
Ed. Presença, 1990. 

ALMEIDA, João Ferreira de (coord.), bitrodnção 6 Sociologin, Lisboa, Universidade Aberta, n.O 66, 
1995. 

, BACHELARD, Gaston, O Novo Espírito Cie>lt$co, Lisboa, Ed. 70, s/d. 
BARRETO, António (org.), A Situação Social em Poni~gal, 1960-1995, Lisboa, ICS, 1996. 
BENAVENTE. Ana et ai., Do outro lado da Escola, Lisboa, Ed. Teorema, 1992. 
BOURDIEU, Pierre et al., Le Métier de Sociologi~e, 4" ed., Pais, Mouton, 1983. 

- Questions de Sociologie, Pais, Les Éditions de Minuit, 1984. 
COSTA, António Fimiino da, Sociologin, Lisboa, Difusão Cultural, 1992. 
CUiN, Charles-Hemy, e GRESLE, François, História Ilri Sociologia, Lisboa, Publ. Dom Quixote. 

1495 A,,-. 

GIDDENS. Anthony, Sociologia: irma Breve poréni crítica i~~trodução, Rio de Janeiro, Zahar, 1984. 
- A s  Conseqrrtncias da ~Modemidude, Oeiras, Celta Ed., 1992. 
- Sociology, Cambridge, Polity Press, 1993. 
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FERNANDES, António Teixeira, O Coiiheci~~ienro Sociológico, Poito, Brasilia Ed., 1983. 
- O social ein co>isnuçÜo, Porto, Figueirinhas, 1983. 
- Sociologia e Sócio-Lógica, Porto, Brasilia Editora, 1981. 
- "A Sociologia e a Modemidade", in Sociologia, Revista da Faculdade de Leuas da Universidade 

do Porto, 1" Série, vol. 11, 1992. 
GURVITCH, Georpes, Dialéctica e Sociologia, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1971. 
MÓNICA, Mxia Filomena, Escolm e Classes Sociais, Lisboa, Ed. Presença, sld. 
NLNES, Adérito Sedas, Sob>r o Problerra do Conheciniento nas Ciêncim Sociais, Lisboa, ICS, sld. 

- Qrrestões Preliminares sobre as Ciências Sociais, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
- História dos Factos e das Dourriiim Sociais, Lisboa, Ed. Presença, 1983. 

QUIVY, Raymond, e CAMF'ENHOUDT, Luc van, Maniral de i~ivesrigaçüo ern Ciêiicias Sociais, 
Lisboa, Gradiva. 1992. 

ROCHER, Guy, Sociologia Geral, Lisboa, Ed. Presença, 1971. 
SANTOS. Boaventura de Sousa, Ii~troduçüo a urna Ciêiicia Pós-iModenia, Porto, Ed. Afrontamento, 

1989. 
- Uni Discitrso Sobre as Ciêiicias Sociais, Porto, Ed. Afrontamento, 1991. 

SILVA, Augusto Santos, e PINTO, José Madurein, Merorlologia das Ciê~icins Sociais, Porto, Ed. 
Afrontamento, 1987. 

TOUILIIKE. .AI;iiii, Pelil Sur~ioluyi~r. Lisbo~, l'ibl. Doni (>uixote, 1982. 
\VOIISLEY, l'ctcr. l,rrru<lr~~~ü<, i Coitolnqi~r. Li,b~:$, P.ib1. Doni (>uiuoic., 1974 
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INTRODUÇÃO A ECONOMIA 
(Dra. Ester Gomes da Silva) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

OBJECTIVOS GERAIS DA DISCIPLINA 
A disciplina de Introdução à Economia pretende dar a conhecer aos alunos os aspectos 

fundamentais da reflexão económica, enquadrando-os, sempre que possível, na análise da economia 
portuguesa. 

Após uma primeira parte dedicada à exploração dos principais pressupostos da análise 
económica, são abordados temas de aplicação gzneralizada no âmbito das ciências sociais como a 
distribuição do rendimento, o desemprego ou a inflação. 

A aplicação prática destes conceitos é realizada tendo como pano de fundo a economia 
portuguesa. Pretende-se que os alunos adquiram informação relevante sobre a evolução recente da 
economia portuguesa, a qual permitirá complementar outras perspectivas de análise social que 
venham a ser transmitidas ao longo do curso. 

1. Introùu~ão.  
1.1. A Economia como teoria social. 
1.2. Os pressupostos da análise económica: o individualismo metodológico e a 

racionalidade. 
2. Pfnblemas básicos da organização económica. 

2.1. Os problemas de organização económica. 
2.2. As possibilidades de produção. 
2.3. As soluções: o mercado e o papel do Estado. 
2.4. O funcionamento do mercado: curvas da oferta e da procura. 

3. Problenias de distribuição. 
3.1. Mercados de factores de produção. 
3.2. O desemprego de factores. 
3.3. A formação e distribuição do rendimento e da riqueza. 
3.4. A abordagem económica da pobreza: o dilema eficiência I equidade. 

4. Medição económica. 
4.1. Medição do produto, rendimento e despesa. 
4.2. O efeito da inflação: valores reais vs valores nominais. 
4.3. A medida das transacções internacionais. 

5. Caracterização d a  Econoniia Portuguesa. 
5.1. A evolução económica desde 1960. 

5.1.1. O crescimento económico. 
5.1.2. A evolução da estrutura produtiva. 
5.13. A inflação, o emprego e os salários. 

5.2. As relações económicas internacionais: a adesão à CE como opção estratégica de 
desenvolvimento. 

BIBLIOGRAEW 

BARRO, R. J. e GRILLI, V., Europea~i Macroecoriomics. Macmillan Londres, 1994. 
GONÇALVES, O. M. D. F., Algrr~ls elei~leriros sobre o percurso Iiis~órico da economia 

porrrigiresa, FEP, Investigação, n.'48, 1994. 
LOPES, J. Silva, A Ecoiiomia Pornigiresa desde 1960, Lisboa, Gradiva, 1996. 
MATEUS, A., Eco~io~nia Portr~gi<esa, Lisboa, Editorial Verbo, 1998. 
MATEUS, A.; BNTO, J. M. de, MARTINS, V., Portrrxal XXI, Cenários de Deseiivolviinenro, 

Benrand, Venda Nova, 1995. 
MOURA. F. Pereira de. Por Onde Vai a Econornia Porritauesa?. Lisboa. Seara Nova, 1973 
NEVES, J. C.. ~orrugnrse Posr-war Grabvrh: A Global ~ ~ ~ r o a c h ,  Universidade Católica Editora, 

Lisboa, 1993. 
- The Porrugrtese Ecof~onry: a Picnire i11 Figtires, Lisboa, Universidade Católica Editora. 

NEVES, João Luís César, Inrrodirção à Ecoiroinia, Editorial Verbo, Lisboa, 1992. 



PETRELLA, Ricardo, Porrirgal. Os pró.rinios 20 aiios, Vol. VII, Fundaçio Calouste Gulbenkian, 
1990. 

PHELPS, E., Political Ecoi~o~riy -An hitrodi~crion Text, W. W. Norton & Co, NovaIorque, 1985. 
SAMUELSON, P. A. & NORDHAUS, W. D., Eco>zomio, McGraw-Hill, 14"ed., Lisboa, 1993. 
SOUSA, A. de, Ailálise Ecoiiómica, Universidade Nova de Lisboa, 3' ed., Lisboa, 1990. 
STIGLITZ, I. E., Ecoiio~fiics, W. W. Norton, New York and London, 1993. 
VAROUFAKIS, Y., Foi~ndurio>~s of Economies: A Begiimer's Coinpanion,Routledge, Londres, 

1998. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação dos alunos será feita de acordo com os regulamentos de avaliação periódica e 
avaliação final em vigor. Assim, os alunos que optem pela avaliação final realizarão um exame global 
sobre a matéria leccion~da, constituindo a nota desse exame a sua classificaçáo. Para os alunos que optem 
pela avaliação periódica existe a possibilidade de realizarem três pequenos trabalhos, para além dos dois 
testes, cuja classificação (se positiva) equivaler5 à cotaçzo de um dos g ~ p o s  do segundo teste, a qual será 
de 6 valores. A realização dos trabalhos é fxulwtiva. 

Não será aplicado o regime de avaliação continua. 
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L~NGUA VIVA I (Instrilmento de Traballzo) - FRANCÊS 
(Dra. Annick Peilon) 

(Carga h o r s a  - 4 horas semanais) 

OBJECTIFES GENERAUX. 
- Permettre à des étudiants dont le français est un insuument de travail, de pouvoir 

comprendre un texte, d' en saisir les nuances et d' être capables de communiquer, de 
transmettre un message dans une langue correcte. 

- Faire connaitre Ia société française et ses différentes facettes. Réfléchir à son rapport avec 
les autres pays. 

- Des documents sonores et visuels, des articles de presse seront proposés aux étudiants en 
fonction du cours choisi. 

OBJECTIFES PARTICULIERS 
a) développer et améliorer Ia compétence orale. 

(prononciation - intonation - fluidité) 
b) enrichir le champ lexical. 
c) exprimer et organiser des idées à 1' écrit. 
d) uniformiser et approfondir les compétences grammaticales. 

I - THEMATIQUE. 
1. En Famille: 

1.1. Mariage et union libre 
1.2 Divorce. 
1.3. Parents - Enfants. 

2. En société: 
2. 1. Etre jeune en 2000 
2. 2. Solitude 
2. 3. Amitié - Solidaiité. 
2. 4. Violente. 
2. 5. Enseignement 
2. 6. Droit à Ia différence 
2.7. Mode de vie. 
2. 8. Consommation 
2. 9. Presse à sensation (le fait divers) 

I1 - ACTIVITES ORALES E T  ECITES. 
1. Simulation de situations - Jeux de rôles. 
2. Présentation de textes - Exposés et débats. 
3. Enricliissement lexical. 
4. Déchiffrage de documents (faits de société - chansons) 
5. Création de textes écrits (dialogue - nmt ion) .  
6. Technique d' expression: compte-rendu de lectures, analyse de textes. 
7. Exercices de systématisation des connaissances grammaticales. 

BIBLIOGRAPHIE : 

ROBERT, P. - Le petit Robert. Dictionnaire alphabétique et analo:ique de Ia langue française. Paris. 
Le Robert ed. 1993 

THOMAS, Adolphe V. Dictionnaire des difficultés de Ia langue française Ed. Larousse 1971 

Une bibliographie complémentaire sera foumie en début d'année. 

Un dossier de textes pourra être retiré à I'oficina gráfica de Ia Faculté. 

D' autres ouvrages et revues indiqués en cours d'année pourront être consultés à I' Instituto de 
Estudos Franceses, à Ia Faculté (Torre B 3" Piso). 



L~NGUA VIVA I (I~zsbumeizto de Traballzo) - I~VGLÊS 
(Dra. Maria Elisabeth Ellison) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

This is the first part of a two year course designed to help Sociology students improve their 
knowledge of the English language and practise the study skills which will enable them to have a 
greater understanding of texts written in English in their main study area. Emphasis will be oii 
developing receptive fluency. Students entenng the course should be at or above internediate levei. 

AmlS OF COURSE 
1. To develop students' confidence in approaching texts written in English and in using 

the English language to communicate their opinions on themes within their main study 
area of Sociology. 

2. To improve students' knowledge of the English language by: 
2.1. revising basic grammar 
2.2. developing students' non-specialist vocabulary hy drawing attention to word 

formation and word relationships 
2.3. developing dictionary skills 2nd recognition of words written in phonemic script 
2.4. identifying appropriate gramatical  forms wliich express functions within texts 
2.5. analysing texts for specific Features - gramatical  devices (anaphoric/cataphoric 

referencing, ellipsis and substitution) and logical cohesive devices ('linkers' and 
'connecton') 

2.6. analysing the use of the passive in academic writing. 

3. To focus on the study skills required for effective reading, nore-raking and 
srininmrisitig. 

Readlng 
- to provide opportunities for students to develop receptive fluency 
- to practise vxious reading modes - skinuning for gistfscanning for specific 

informationlthorough reading for detailed understanding 
- to develop reading strategies such as prediction of contentfcreating anticipation 

questions 
- to use a variety of authentic texts related to the students' area of study 
- to help students read and interpret grapiis and other data 

Note-taking and Summarising 
- to develop student's note-taking skills via mind-mapping, brainstonning and the use 

of abbreviations 
- to encourage students to listen and note the main points of lectures and distinguish 

between the Intter. and subsidiary points and digression 
- to expand notes into short summaries 

The above will be integrated into the following themes: 
Sociological Theories 
Culture, Society and the Individual 
Family, Marriage and Personal Life 
Education 

EVALUATION 
Continuous Evaluation, Periodic and Final Exam will be offered. 

BIBLIOGRAPHY: 

ESSENTIAL READiNG 
Laizguagr arid Sr~idy Skills 

McCARTHY, Michael and O'DELL, Felicity - E~iglish Vocabula~y iii Use (Upper-hirerrnediafe 
& Advaiiced), Cambridge University Press, 1998 

SWAiU, Michael and WALTER, Cathenne - How Eitglish Works, Oxford University Press. 1998 
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WATERS, Mary and WATERS, Alan, - Srrrfly Tasks iii Eiiglisli, Cambridge University Press, 
1995 

A monolingiial English - English dictionary 
Sociology 

GIDDENS, Anthony -Sociology, Polity Press, 1997 

RECOMMENDED READING 
WALLACE, Michael, J - Study Skills in E~iglisli, Cambridge University Press, 1996 
On-line Editions of British Newspapers - Guardian Unlimited, The Times, The Independent 
Magazines - Time, Newsweek, The Economist 

Web Sites 
Britisli Journal of Sociology - http:lwww.lse.ac.uWserials/bjs/HOivlEPAGEEHTM 
British Sociological Association - htto:llwwiv.britsoc.or~.i~k 

NOTE: Worker students should contact the teacher to be sure they get supplementary materiais 
and infomation about lhe course. Thev are also advised to make contact with a student who attends 
classes to keep up with what goes on in the classroom. 



L~NGUA VIVA II (I~zstru~~iento de Trabalho) - FRANCÊS 
(Dra. Annick Perron) 

(Carga horána - 4 h o m  semanais) 

OBJECTIFES GENERAUX. 
(cf. le programme de Lingua viva I) 

OBJECTIFES PARTICULIERS. 
a) Perfectionner Ia compétence orale. 
b) Structurer sa pensée (à I' écrit et à I' oral) 
c) Enrichir ie lexique par des recherches systémtLtiques. 
d) Elargir Ia compétence écrite. Produire de I' écrit en I '  organisant. 
e) Perfectionner Ia compétence écrite (de Ia phrase simple à Ia phrase complexe) 

I - THEMATIQUE. 

I. EN FRANCE 
1.1. La France plurielle 
L2. Régions - Grandes villes. 
1.3. Tourisme - Loisirs. 
1.4. Organisation administrative et politique. 
1.5. Chômage 
1.6. Medias 
1.7. Immigration 
1.8. Conflits sociaux 
1.9. Actnalité française et internationaie. 

11 - ACTIVITES ORALES ET ECRITES; 

1. Exposés, débats, point de vue, analyse de textzs. 
2 Repérage de niveaux de lanzue. 
3 ~ensibiiisation à Ia notion dé variété de discours 
4 Etude et e m ~ l o i  de tournures idiomatiaues 
5 Entrainement à i'écrit: construire des textes structurés 
6 Technique d' expression: le résumé et le commentaire de textes 
7 Présentation de livres, d' essais ou d' articles de presse. 
8 Eherrjces ile recherzlies Ikxic~l-ç 
9 E.\ZICIC~L de pcrfectionnen>cnt des coiiniis.,mces :nmniiticalcs 

BIBLIOGRAPHIE: 

ROBERT, P. - Le petit Robert. Dictionnaire alphabétique et malogique de Ia langue française. Paris, 
Le Robert ed. 1993 

GREGOIRE M., THIEVENAZ O. - Grammaire progressivi du français. CLE international 1995 . 

Une bibliozra~hie com~lémentaire sera foumie en début d' année - .  
L 3  prççs? l r ~ c ~ p i s e  :~ilisi que dts  documents s.,nore~ ei vi>iiels poiirront ?ire ~onsultr'i 3 I '  Instituro 

de EaiuJo., Fr~iices-S. i In F~cult2 (Torre B - 3' Pisa 
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L~NGUA VIVA I1 (Instrumento de Trabalho) - INGLÊS 
(Dra. Maia Eiisabeth Ellison) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

This is tlie second part of a course designed to help Sociology students improve their 
knowledge of the English langunge and the study skills which will enable tliem to have a greater 
understanding of texts written in English in their area of study. This course will develop tlie redding 
skills introduced in Year 1 and also concentrate on productive skills required for discussion of chosen 
themes in Sociology, 2nd written and oral presentations of reports and data. 

AIMS O P  COURSE 
1. To develop students' confidente in approaching texts written in English and in using 

the English language to communicate their opinions on themes in their main study area 
of Sociology. 

2. To provide opportunities for students to develop receptive fluency in reading by using 
reading strategieslmodes introduced in Year 1. 

3. To introduce and practise fiinctional exponents for the discussion and comunication 
of ideas - for giving opinionslngreeingldisagreeing. 

4. To develop students' listening skills particularly during seminars, paying particular 
attention to language used - semantic markers, and altitude conveyed. 

5. To develop extended writing skills by analysing specific features of text - 
organisationllayour/stylelpu~poseAinguistic features, as a model for parallel writing of: 
reports, descriptions of processes and discursive compositions. 

6. To analyse current research methods in Sociology including statistics and otlier data. 
7. To help students develop their oral presentation skills via short seminars on chosen 

themes. 

The above will be integrated into the following tliemes: 
Stratification and Class Structure 
Deviance and Crime 
Global Change 
Sociological Research Methods 

EVALUATION 
Continuous Evaluation, Periodic and Final Exam will be offered. 

BIBLIOGRAPHY: 

ESSENTIAL READING 
Ln~igimage aitd Study Skills 

McCARTHY, Micliael, and O'DELL. Felicitv - Etiplish VocnD~ilnry in Use (Upper-l~itermedinte . . 
& Advnnced), Cambridge University ~ r e s s ,  1998 

SWAN. Michael and WALTER. Catherine - How E>ielislt Works. Oxford Universitv Press. 1998 
WALLACE, Michael, J - ~ r i i d ~ ~ k i l l s  iii E~iglisii, ca ibr idge  University press.1996. 
WATERS, Mary and WATERS, Alan, - Stiidy Tasks in English, Cambridge University Press, 

1995 
A mo~iolingual English - English dictionary 

Socio1ogy 

GIDDENS, Anthony - Sociology, Polity Press, 1997 
- R~iilaway Wodrl, Profile Books Ltd, 1999 

RECOMMENDED READING 
On-line Editions of Britisli Newsoaoers - Guardian Unlimited. The Times, The Indenendent . . 
Magazines - Time, Newsweek, The Economist 



Web Sites 
British Journal o€ Sociology - http:/www.lse.ac.ul</serials/bjs/HOMEPAGE.HTM 
British Sociological Association - littp:l/www.britsoc.oro.uk 

NOTE: Worker students should conwct the tencher to get supplementaiy material nnd 
infonnation about the course. They are also advised to make contact with a student who attends classes to 
keep up with what goes on in the classroom. 
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MATEMÁTICA PARA AS CIÊIVCIAS SOCIAIS 
(Dn. Ester Gomes da Silva) 

(Carga hor,ina - 4 horas semanais) 

OBJECTIVOS GERIAS DA DISCIPLINA 
A disciplina de Matemática para as Ciências Sociais pretende apresentar os principais 

conceitos e procedimentos relacionados com o tratamento de informação, seja ela de natureza 
qualitativa ou quantitativa. A sua abordagem tem um canícter essencialmente descritivo. procurando 
apresentar-se as várias formas e instrumentos adequados ao primeiro trataniento dos dados. Pretende- 
se igualmente dotar os alunos de conhecimentos necessjrios à construção e teste de hipóteses teóricas, 
os quais serão objecto de análise mais aprofundada na disciplina de Estatística para as Ciências 
Sociais. 

1. Introduçáo à Análise Estatística. 
1.1. Conceitos e objectivos fundamentais. 
1.2. Estatística descritiva e inferencial. 
1.3. CaracterizaçHo de variáveis. 
1.4. Rácios, proporções e percentagens. 

2. Variáveis Estatísticas Unidimensionais. 
2.1. Introdução. 
2.2. Distribuicão de frequências: caso Discreto e Caso Contínuo. 
2.3. Representação prática. 
2.4. Características de tendência central 

2.4.1. Mediana, moda, mkdia aritmética, outras. 
2.4.2. Comparação dos diferentes parimetros de posição. 

2.5. Características de dispersão 
2.11. Dispersão em termos de intervalo. 
2.5.2. Dispersão em temos de desvios. 
2.5.3. Dispersio absoluta e relativa. 
2.5.4. Indice de concenwção de Gini e curva de Lorenz. 

2.6. Características de forma 
2.6.1. Assimetria. 
2.6.2. Achatamento ou Curtose. 

3. Variáveis Estatísticas Bidimensionais. 
3.1. Introdução. 
3.2. Análise de uma tabela de contigência. 
3.3. Distribuições marginais de X e Y. 
3.4. Distribuições condicionais de Y por X e de X por Y. 
3.5. Medidas de associação para variáveis nominais e ordinais. 
3.6. Medidas de associação para variáveis intemalares: regressão e correlaçáo. 

4. N ú m e ~ o s  Indices. 
4.1. Indices de quantidades e valores. 
4.2. Componentes e pesos de ponderaçáo. 
4.3. Indices de preços. 

5. Séries Cronológicas. 
5.1. Detenninaçáo da tendência. 
5.2. Determinação da componente sazonal. 
5.3. Introduçáo à previsão conjuntural. 

6. Introduçáo à Inferência Estatística. 
6.1. Conceitos fundamentais. 
6.2. Teoria das Probabilidades: resultados principais. 
6.3. Independência entre acontecimentos. 
6.4. Distribuições estatísticas mais importantes: 

6.4.1. A distribuição binomial. 
6.4.2. A distribuição normal. 

6.5. Definição e relevância dos testes de hipóteses. 



BIBLIOGRAFIA: 

BLALOCK, Hubert, Social Srarisrics, McGraw-Hill, 1972. 
COHEN, L. e HOLLIDAY, M., Pracrical Srarisfics for Srarle>its, Paul Chapman Publishin,o, 1996. 
DAGNELIS, Pierre, Estatisrica. Teoria e Métodos, Vols. I e 11, Publicações Europa-América, 

1071 .,,.. 
DROESBECKE. J., Éléinerirs de ~ratisti~ue,Éditions Ellipses, Université de Bruxelles, 1996. 
ELIFSON, K., RUNYON, R. e HABER, A,, Fundainenrals of Social Srarisrics, McGraw-Hill, 

1998. 
FERRANDO, M. Garcia, Socioesradistica. Introdrrccióri a la Esradisrica eii Sociologia, Alianza 

Universidad Textos, Madrid, 1989. 
JESUS, F., Estarisrica Descritiva.Editoria1 Aster, 1979. 
LABROUSSE, Christian, Estarisfica (exercícios), tomos I e 11, Dunod, 1977. 
LEVIN, Jack, Estatisrica Aplicada às Ciêiicias Hirrnaimas, Harbra, São Paulo, 1987. 
MURTEIRA, B. e BLACK, G., Esrarisrica Descritiva, McGraw-Hill Portugal, 1983. 
REIS, E., Estatística Descritiva, Edições Síiabo, Lisboa, 1996. 
SANDERS, D. H.: MURPH, A. F. e ENG, R. I., Les Sratisriq~ies, Une Approche Nouvelle, 

McGraw-Hill, 1984. 

A avaliação consistirá na realização de dois testes na época normal ou, em alternativa, na realizaçio 
de um exame final. 



METODOLOGIA E TÉCNICAS DE INVESTIGAÇÃO 
( Dra. Isabel Dias) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A produção do conhecimento sociológico: questões de paradigmas e de linguagens. 
2. Conceptualizaç30, opencionalização dos conceitos e o problema da medida em Sociologia. 
3. Causalidade e explicação em Sociologia. 
4. Os métodos e as técnicas de investigação: metodologias quantitativas metodologias 

qualitativas. 
5. A pesquisa orientada para a investigaçáo: a investigação-acção. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ALMEIDA, João Ferreira de, PINTO, José Madureira, A Iiivestigução nas Ciências Sociais , 5' ed., 
Lisboa, Ed. Presença, 1995. 

BARDIN, Laurence, Análise de Co>itaído, Lisboa, Edições 70, 1979. 
BLANCHET. Alain e Outros, L'entretien dan.~ ler sciences sociales,Paris, Dunod, 1985. 
BLANCHET, Alain: GOTMAN, Anne, L'Etiqrrête et ses aiétliodes: L'entretien,Pais, Éditions 

Nathan, 1992. 
BRAVO, Sierra, TEcnicas de I~ivestigacióiz Social - Teoria y ejercicios, Madrid, Paraninfo, 1985. 
BRYMAN, Alan; BURGESS, Rokrt G., Analysing qiralitative data. New York and London, 

Routledge, 1995. 
BURGESS, RObert G., A Pesqirisa de Terreiio. Unm lritrodrrçno, Lisboa, Celta Editora, 1997. 
CRESWELL, John W., Research Design - Qiralitative arid Qunrititative Approaches, London, Sage, 

1994. 
DENZM, N. K.; LMCOLN, Y. S. (eds.), Hai~dúook of Qrralitative Research, London, Sage, 1994. 
GHIGLIONE, Rodolphe, MATALON, Benjamin, O biqrréi-ito. Teoria e Prrírica , Oeiras, Celta 

Editora, 1992. 
GHIGLIONE, Rodolphe, BEAWOIS, Jean-Léon, Mariiiel d'analyse de conteiiir, Pais, Armand 

Colin, 1980. 
GRAWIZ, Madeleine, Méthodes des Sciences Sociales , Pais, Dalloz, 9" Edição, 1993. 
MBERT, Michelle Lessard et al., Iiivestignção Qualitativa - Fi<nda»ieiitos e Práticas, Lisboa, 

Instinito Piaget. 
KETELE, Jenn-Maie de; ROEGER, Xavier, Méthodologie dir reaieil d'info~niatioiis, De Boeck 

Uiiiversité, 1991. 
MILES, M., HUBERMAN, A., Qrralitative Data Analysis, London, Sage, 1994. 
PMTO, José Madureira, "Questões de metodologia sociológica (i), @) e (iíl)" in Caden~os de 

Ciência Sociais, n0l, 2,3, Potto, Edições Afrontamento, 1984 e 1985. 
PINTO, José Madureira, SILVA, Augusto Santos (orgs.), Metodologia das Ciências Sociais, Porto, 

Ed. Afrontamento, 1996. 
POIRIER, Jean. VALLADON, S. Clapier, RAYBAUT, Paul, Histórias de Vida. Teoria e Prática, 

Oeiras, Celta Editora, 1995. 
Q W Y ,  Raymond; CAMPENHOUDT, Luc Van, Mariual de hivestigação em Ciências Sociais, 

Lisboa, Gradiva, 1992. 
RAGIN, Charles C., Coiutnrctiizg social researcli: the wiity arid diversiry of rnerhod Thousand Oaks, 

Pine Forg Press, 1994. 
REMY, Jean, RUQUOY, Danielle (dirs.), M<tliodes d'Analyse de Co,ire>iir er Sociologie, Bnixelles, 

Facultés Universitaires Saint-Louis, 1990. 
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PENSAMENTO SOCIAL E POLÍTICO 
(Dra. Lídia Maria Cardoso Pires) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Teoria política e ideologia. 
Os fenómenos políticos. 
A definição de poder político de acordo com o conceito de sociedade. 

2. A génese do pensamento político. Os conceitos fundadores. 
O Estado como coroltírio da sociedade humana. 

A descoberta da democracia. 
A utopia política. 

3. O monoteísmo. As relações entre poder espiritual e poder temporal. 
O humanismo cristão. 
O Estado como fundamento absoluto. A autonomia da política perante a moral 
Estado e soberania. O fundamento da soberania. 
O direito natural e as teorias do contrato. 
O individualismo autoritário e o individualismo liberal. 
O sentido da história universal. 
Política e filosofia da história. 
Política e economia política. 

4. Do Estado-Nação à entinçio do Estado. 
O humanismo socialista. A sociedade fora do Estado. 
A natureza como paradiama da ordem social. 
A política e o desenvolv~mento científico-tecnológico. 
A política da razão e o fim das ideologias. 

BIBLIOGRAFW: 

A bibliografia específica será apresentada aos alunos, no deconer das aulas, à medida que forem 
sendo focados os diversos pontos do programa. 

Excertos das obras dos autores analisados nas aulas, estarão à disposição dos alunos na gráfica da 
facudade. 

AMARAL, D. Freitas, Hisfória das Ideias Política, vol. I e II, Apontamentos, Lisboa, 1988. 
CHÂTELET, Duhamel, Pisier, Hisfoire der Idées Politiq~ies, Paris, PUF, 1982. 
CHÂTELET, Franqois (sous Ia diiection de), Hirttires des I~léologies, 3 vols., Paris, Hacliette, 1978. 
CHÂTELET, François; PISIER-KOUCHNER, Evelyne, As Concepções Políficas do Século XX, 

ZaharEditores, 1983. 
CHEVALLIER, Jean-Jacques, História do Peiisairiento Político 2 vols., Rio de Janeiro, Zaliar 

Editores, 1982. 
COLAS, Dominique, Sociologia Polirica, Porto, Edições Aftontamento, 1988. 
DELACAMPAGNE, Christian, La Plrilosophie Poliriqrre A~rjorirtl'hiii, Paris Ed. Seuil, 20M). 
FERNANDES, A. Teixeira, Os Feiióiiieiros Políricos, Porto, Edições Af?ontamento, 1988. 
FERRY, Luc, Pliilosophie Polilique I - Le Droir, Ia Norrvelle Querelle rles A~lcienr er des Modenies, 

Paris, PUF, 1984. 
- Philosophie Politique 2. Le Système des Philosopliies de I'Hirtoire, Paris, PUF, 1984. 

FERRY, Luc; RENAULS, Alain, Plrilosophie 3 - Des droits de Iliomine à l'irlée republicaiiie, Pais, 
PUF, 1985. 

GUIDDENS, Anthony, Política, Sociologia e Teoria Social, Oeiras, Celta Editora, 1998. 
RENAULT, Alain (sous Ia direction de), Histoire de Ia Philosophie Poliriqrre, 5 vols., Paris, Ed. 

Calmann-Lévy, 1999. 
TOUCHARD. Jean, História das Ideias Politicas, 7 vols., Publicaçóes Europa-América, 1963. 
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PRINC~PIOS GERAIS DO DIREITO 
(Mestre Abel Laureano) 

(Carga ho r sa  - 4 horas semanais) 

OBJECTIVOS P E D A G ~ G I C ~ - D I D Á C T Z C ~ ~  
- Transmitir os elementos essenciais do Direito, enquanto núcleo fundamental estruturante das 

principais Sociedades Humanas (as Sociedades Políticas), tendo em atenção as que, aos vários 
níveis, nos englobam. 

- Dotar os alunos das ideias básicas que Ihes permitam uma abordagem das legislações, de modo a 
poderem aperceber-se dos grandes quadros legais condicionantes das suas vidas e das suas ac$ões 
pessoais ou profissionais. 

AVALIAÇÃO 

Avaliação periódica, nos termos das "Normas de Avaliação da Faculdade de Letras do Porto". 

PROGRAMA 

ESTRUTURA 

I. Do Estado e seu Direito (Direito Estadual) e 
Do Direito em Geral (Teoria Geral do Direito) 

1. Do Estado e seu Direito 
1.1. Do Estado (ou Comunidade Estadual) 
1.2. Do Direito Estadual: o paradigma do Direito 

2. Do Direito em Geral 
2.1. O Direito como conjunto de normas 
2.2. O Direito como Ciência 
2.3. As finalidades do Direito 
2.4. A análise "micro" (o direito subjectivo) 

11. Da Sociedade Internacional e seu Direito 
(Direito Internacional Público) 

1. Da Sociedade Internacion~l 
2. Do Direito da Sociedade Internacional 

111. Da União Europeia e seu Direito 
(Direito Comunitário) 

1. Da Uni20 Europeia 
2. Do Direito da Uni30 Europeia 

BIBLIOGRAFIA: 

A) Sobre o Estado e seu Direito (Direito Estadual) e sobre o Direito em Geral (Teoria 
Geral do Direito) 

AMARAL, Diogo Freitas do - Suinários de Iiirro~l~ii<ção no Direito, Lisboa, 1997 
ASCENSÃO, José de Oliveira - O Direito: Introdilcão e Teoria Geral (Uma Perspectiva Luso- 

Brasileira), 10" ed., reimpressio, Coimbra, 1999- 
BRITO, António José de - Iiitrodução à Filosofia do Direito, Porto, s.d. 
CARBONNIER, Jean - Sociologie juridiq~ie, Paris. 1994 
CARVALHO, Luís Nandin de, PINTO, Natália da Silva, e ALMEIDA, Pedro Basto de - 

I~itrodiição ao Estudo do Direito r do Estado, Lisboa, 1998 
CHORÃO, Mário Bigotte - hirrodriçáo ao Direito, Vol. I, O Conceito de Direito, Coimbra, 1998 

- Temas Fundaitientais de Direito, reimpressáo, Coimbra, 1991 
CUNHA, Paulo Ferreira da - Introdução à Teoria do Direito, Porto, s.d. 

- Lições Preliniinares de Filosofia do Direito: Filosojia, Direito, Filosofia do Direito, Coimbra, 
1998 



- P!'iiicipios de Direito: hirrodrição a Filosofia e Metodologiu Juridicas, Porto, s.d. 
EIRO, Pedro - Noções Elei,ieiirares de Direiro, Lisboa - São Paulo, 1997 
HERVADA, Javier, e CUNHA, Paulo Ferreira da - Direiro: Girin Uiiiversifário, Porto, s.d. 
JUSTO, A. Santos - Irirroditção ao Esrudo do Direiro, Porto, 1996 
LATORRE, Angel- Introdiiçüo ao Direito, trad. port., 3" reimpressão, Coimbra, 1997 
MACHADO, J. Baptista - Introdirção ao Direito e no Discirrso Legiriniador, 11' reimpressão, 

Coimbra, 1999 
MARQUES, José Dias - hfrodirção ao Esrirdo do Direiro, 2'ed., Lisboa, 1994 
MENDES, João de Castro - Introdirção ao Estudo do Direito, Lisboa, 1994 

- Teoria Geral do Direito Civil, Vol. I ,  reimpressão, Lisboa, 1998 
- Teoria Geral do DDeiro Civil, Vol. 11, reimpressão, Lisboa, 1999 

OTERO, Paulo - Lições de hirrodrição no Esrudo do Direiro, Vol. I, Tomo I, Lisboa, 1998 
- Lições de Iritrodrtçüo ao Estirdo do Direiro, Vol. I, Tomo 11, Lisboa, 1999 

PROENÇA, José João Gonçalves de - I~itrodr!ção ao Esritdo do Direiro, Lisboa, 1995 
REALE, Miguel - Lições PrelNninares de DDeiro, 10" ed., Coimbra, 1982 
ROULAND, Norbert - LXiitliropologie juridiq~re, 2" ed., Paris, 1995 
SILVA, Eduardo Norte Santos - Inrrodirção ao Esrirdo (10 Direiro, Vol. I ,  Sintra, 1998 
SOUSA, Marcelo Rebelo de, e GALVÃO, Sofia - birrodirção ao Esriido do Direiro, 4= ed., Mem 

Martins, 1998 
TELLES, Inocência Galvso - Irirrodução ao Estado do Direiro, Vol. I, 11" ed., Coimbra, 1999 

- Introd~rção ao Estiirlo do Direito, Vol. 11, 10" ed., Coimbra, 2000 
TORRES, António Maria M. Pinheiro - Iiitrodrrção ao Esturlo do Direito, Lisboa, 1998 
VANDERLINDEN, Jacques - Aiitliropologie juridiqire, Paris, 1996 

B) Sobre a Sociedade Interiiacional e seu Direito(Direit0 Internacional Público) 
AKEHURST, Michael- I~itrorli~ção ao Direiro hrter>iacioiial. trad. port., Coimbra, 1955 
BAPTISTA, Eduardo Correia - Direito biteniacioiial Público: Conceito e Fontes, Vol. I, Lisboa, 

1998 
BROWNLIE, Ian - Principias de Direito 1,iremaciorial Priblico, trad. port., Lisboa, 1997 
CUNHA, Joaquim da Silva - Direito I>irernacioiial Priblico (A  Sociedade Intemaciorinl: 

Cornposição. Orgariização e Dorriiiiio), 4" ed., Lisboa, 1993 
-Direito hiterrirrcioiial P~íblico: hirrodirção e Fo>ites, 5' ed., Coimbra, 1993 
- Direito Iiueniacioiinl P~íblico: Relações Inteniacioiiais (Aspectos F~oidaln»~eiitais do seir 

Regifne Jirridico), Lisboa, 1990 
CUNHA, Joaquim da Silva, e PEREIRA, Maria da Assunção do Vale - Maiirial de Direiro 

Irireriiaciona1 Piíblico, Coimbra, 2000 
DINH, Nguyen Quoc, DAILLIER, Patrick, e PELLET, Alain - Direito biterriacioiial Piiblico, 

trad. port., Lisboa, 1999 
ESCARAMEIA, Paula V. C. - Colectãriea de Jiirisprrirlêiicia de Direito Iiiteniacioiial, Coimbra, 

1992 
LOPES, José Alberto Azeredo - Textos Hisróricos do Direito e das Relações Inrenincioriais, 

Porto, 1999 
MARTWS, Manuel Gonçalves -Relações biterriacioiiais (Politica Iritemncioiial), Sintra, 1995 
MONCADA, António Cabra1 de - Crrrso de Direito hiteniaciorial P~íblico, Vol. I, reimpressão, 

Coimbra, 1998 
MOREIRA, Adriano - Teoria das Relações Intertzacioiiais, 3" ed., Coimbra, 1999 
PEREIRA, André Gonçalves, e QUADROS, Fausto de - Maizirol de Direito hirerriacioiial 

Piiblico, 3" ed., reimpressão, Coimbra, 1997 
SOARES, Albino de Azevedo - Lições de Direiro Iiirerrincional P~íblico, 4' ed., reimpressão, 

Coimbra, 1996 
TOUSCOZ, Jean - Direito Intenincio>ial, trad. port., Mem Martins, 1994 

C) Sobre a Uniáo Europeia e seu Direito(Direit0 Comunitário) 
CAMPOS, João Mota de - Direito Coniioiirário, Vol. I ,  O Direito Insritircional, S" ed., Lisboa, 

1997 
- Direiro Coi~iiinirário, Vol. 11, O Ordenainento hiridico Coinrriiirário, 5' ed., Lisboa, 1997 
- Direito Coriiirriitário, Vol. ID, O Ordenarnenro Ecoriórnico, 2' ed., Lisboa, 1997 
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-Direito Comiiriitdrio, Vol. IV, Lisboa, 1994 
- Manual de Diieito Coniiri~itário: O Sistenia bzait~~cioiinl - A Ordem Jirridica - O 

Or</eiiiiiirr.itro Ecu>iii>iico </<r lJitiãi, õ.ro~iei<r. Lisboa. ?UUO 
Cr\\Ik'OS. lo3.1 .\lera de. e I'kREII1.A. AntCnio Pints - Trcrrci</o de Ai~tsrr.r<l<iu. Lisb<~.t, 1993 
CEREXHE, Etienne - O Direito ~ t r r o i e u ,  trad. port., Vol. I, As bistirriigões, Lisboa, 1985 
CEREXHE. Etienne - O Direito Eirropeir, trad. port.. Vol. 11, A Livre Circulação das Pessoas e 

das Einpresas, Lisboa, 1986 
DRUESNE, Gérard - Droit er Politiqrres de Ia Cornniioiairté e f  de 1'Union eriropderines, 5' ed., 

Paris, 1998 
EL-AGRAA, Ali M. - The Errropemi Uriioii: History, Institi~tions. Economics arid Policies, 5' ed., 

Londres - Nova Iorque -Toronto - Sydney -Tóquio - Singapura - Madrid -México - Munique 
- Paris, 1998 

FERNANDES, António José - Direito Institircional Ei~ropni (Das Orgaiiizações Eiiropeias), s.1.. 
1995 

LAUREANO, Abel- Dicionário de J~rris~riidêricia Coiniriiitária Fiiiidaii~eiital, Porto, 1994 
- Rexiine Jurídico Fuiidainenral da União Europeia Afiotado (Trarado Instinitivo da 

Corniinidnde Europeia Aliorado e Tratado da União Eirropeia), Lisboa, 1997 
LOPES, 1. 1. Almeida - Tratados Eiiropeiis E,rplicados, Lisboa, 1999 
LOUIS, Jean-Victor - A Ordern Jriridica Coniiiriitdrin, 5' ed., Luxemburgo, 1995 
MARTINS. Ana Maria Guerra - Irirrodi~cão ao Estirclo do Direito Coi~iririitário (S~irridi.ios 

Deseiivolvidos), Lisboa, 1995 
MOUSSIS. Nicolas - As Politicas da Coiriiinida(1e Económica Eiirooeia, trad. oort.. Coimbra. 

1985 
OLMI, Giancarlo, et al. - Tririta Aiios de Direito Co>iiuizitário, Luxemburgo, 1984 
PEREIRA, José Gomes S i  - Direito Con~tnitdrio h~stiti~cional, Porto, 1997 
PIRES, Francisco Lucas - Ai~lsterdüo: Do b1erca~lo io Sociedade Eirropeia?, Cascais, 1998 

- I~itrodirç~io ao Direito Constitucio>ial Eirropeu (Seri Sentido, Problemas e Limites), Coimbra, 
1997 

PIRES, Francisco Lucas - Portiigal e o Fiirirro rln União Europeia: Subre a Revisão dos Traraclos 
em 1996, Lisboa, 1995 

PORTO, Manuel Carlos Lopes - Teoria rla Iiiregrnção e Politicas Comu>iitdrias: O Corndrcio 
Irirenincionnl - As Restrições ao Coniércio - A Teoria da Iritegraçüo - As Políticas da União 
Eriropeia, 2" ed., Coimbra, 1997 

WYATT, Derrick. e DASHWOOD, Alan - Europeuri Cuiarnu~iiry Laiv, 3" ed., reimpress30, 
Londres. 1994 
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PSICOLOGIA SOCIAL 
(Prof. Doutor José Azevedo) 

(Dra. Isabel Dias) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Teoria e investigação em Psicologia Social 
1.1. Principais paradigmas teóricos na Psicolo,oia Social 
1.2. Principais métodos de investigaçáo na Psicologia Social 

2. A Identidade 
2.1. Identidade pessoal e identidade social 
2.2. Identidade e categorias sociais 
2.3. Identidade e interacção simbólica 

3. A constmção do mundo social 
3.1. O senso comum na compreensão do mundo social 
3.2. Os processos atribucionais 
3.3. As representações sociais 
3.4. As explicações da vida quotidiana: a perspectiva discursiva 

4. Reprodução e mudança social 
4.1. A mudança das atitudes 
4.2. A influência social 

4.2.1. A uniformidade 
4.2.2. O conformismo e a obediência 
4.2:3. A inovacão 

5. O comportamento social e os processos interpessoais. 
5.1. A família como construçjo social: a família enquanto espaço físico, relaciona1 e 

simbólico. 
5.1.1. A sentimentalização das relasões fmiliares: A afectividade como código das 

trocas conjugais e parentais 
5.2. Amor, namoro e mercados matrimoniais 

5.2.1. Amor e tipos de amor 
5.2.2. Namoro, escolhas e alternativas i conjugalidade tradicional 

5.3. (Re)Casamento e Divórcio 
5.4. A outra face da famlia modema: O problema da violência doméstica 

7. Aplicações da Psicologia Social 
7.1. A Psicologia Social e o ambiente 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

DOISE, W., L'explicatiori en Psycliologie Sociale. Paris: PUF, 1982. 
FISKE, S. & TAYLOR, S., Social Cogiiitioit. New York: McGraw Hill, 1991. 
GELLES, R. J. 0, h n i l y  Violente, Newbury Park, Califomia, SagePublications, 1987. 
GILBERT, D., FISKE, S. & LINDZEY, G., Tlie Iinndbook of Social Psychology (4Ih eed.). New 

York. McGraw Hill, 1998. 
IBÁNEZ, T., E1 coriociniiento de la realidad social. Barcelona. Sendai, 1989. 
KAUFMAN, Jean-Claude, IA fein~ne seide et le priiice cl~annaiit. E~iqi~5te srir Ia vie eii solo, Nathan, 

Paris, 1999. 
MOSCOVICI, S., Psychologie Sociale. Paris: PUF, 1984. 
MYERS, D., Social Psychology. New York: McGraw Hill, 1996. 
NETO, F., Psicologia Social. Vol I. Lisboa, Universidade Aberta, 1998. 
PARKER, I., Discourse Atialysis: Critica1 Atialysis for Social and hidividual Psychology. 

Londres. Routledge, 1992. 
POTTER, I.; WETHERELL,M., Discanrse arid Social Psychology. Londres. Sage, 1987. 
SCANZONI, Letha D.; SCANZONI, John, Meit, ioanien, arid change - A  sociology of siarriage aiid 

family, United States of Ameica, McGraw-Hill, Inc., 1988. 
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SUSSMAN, B.; STEWMETZ, S. (eds.), Haiidbook of inarriage mid the family, New York. Plenum 
Press, 1987. 

VALA, J. & MONTEIRO, M. B., Psicologin Social. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1993. 

NOTA: No fim de cada ponto do programa serão distribuídas indicações bibliográficas 
complementares, para aprofundamento pelos interessados. 

OBJECTIVOS 

Desenvolver o conhecimento e a compreensão das perspectivas gerais da psicologia social 

Introduzir a lógica da investigaçZo na psicologia social (métodos, tópicos e ética) 

Familiarizar os estudantes com a investigação aplicada produzida pela psicologia social 
contemporânea. 

Desenvolver formas integradas de pensar críticnmente sobre a teoria e investigação na 
psicologia social. 

Promover a reflexão sobre a acção Iiumana produzida em contextos sociais 

Desenvolver capacidades de analisar os contributos da psicologia social para a compreensão 
da realidade social e para a intervenção nesta. 



Regionaliução e Poder Local: o Desenvolvimento Dramático 
(Prof. Doutor António Teixeirn Femandes) 

Mudança Social, Trabalho e Emprego 
(Prof. Doutor Calos Manuel Gonçalves) 
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SOCIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 
(Dra. Paula Maiia Guerra Tavares) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

I. Programa da disciplina 
1. Enquadramento teórico conceptual. 

1.1. A encruzilhada de conceitos em torno do desenvolvirnento: os conceitos de 
progresso, de evolução e de mudança social. 

1.2. Os conceitos de crescimento, desenvolvimento e subdesenvolvimento. 
1.3. A sociologia e a problemática do desenvolvimento: perspectivas de abordagem. 

2. Teorias no âmbito do desenvolvirirento origi>ral. 
2.1. Factores económicos do desenvolvimento. 
2.2. Factores sócio-culturais do desenvolvimento. 

2.2.1. Teorias da modernização. 
3. Teorias da dependência. 

3.1. Alternativa crítica às teorias do "desenvolvimento original". 
3.2. Problemática da dependência. 

4. A actual problemAtica do desenvolvimento. 
4.1. Impasse das teorias da dependência. 
4.2. O novo debate acerca do desenvolvimento. 
4.3. Globalização e desenvolvimento. 

4.3.1. Desenvolvimento e ambiente. 
4.3.2. O desenvolvimento como processo. 
4.3.3. Pistas para uma nova conceitualizaç3o - o desenvolvir>leiito alrerrrnrivo: 

conceitos, políticas e planeamento. 
5. O caso português: uma sociedade semi-periférica de desenvolvimento ii~termédio. 

11. BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ALMEIDA, João Ferreira e Outros, Reuiões Rurais Periféricas: Qrre dese>uiolviinento?, Lisboa, - 
CIESICAIS, 1994. 

BARRETO. António (oro.). A sitiiacZo Social eirr Porrrienl. 1960-1995. Lisboa. Instituto de . v ,. - 
ciências SociaisTOniversidade de Lisboa, 1996. 

COSTA, António Firmino da e MENDES, José Manuel (org.), Portrrgal, qrre hlocleniidade?, 
Oeiras, Celta Editora, 1998. 

FIGUEIREDO, António Manuel e COSTA, Carlos, Do Sirbdesenvolviinento. Vril~atns, Rirptiirus 
e Reco~isideraçóes ein tomo de irm conceito, Porto, Afrontamerito, 1982, vols. I e iI. 

FORTUNA, Calos (org.), Cidade, Ciiltirra e Globalização, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
FURTADO, Celso, Desenvolviinento e siibdeserivolvir>iento, Rio de Janeiro, Fundo da Cultura, 

1965. 
FRIEDMANN, John, Entpoiverinerit - ar~ia política de desenvolviineitto alternativo, Oeiras, Celta 

Editora, 1996. 
MALEK, A. et al., Clds pour une strafégie nouvelle <lu développerneiit, Paris, UnescolEd. 

Ouvrières, 1984. 
MURTEIRA, Mário, Dese>lvoivi»rento e Sirbdeseirvolvi~itento e o Modelo Portrrgiiês, Lisboa, 

Editorial PresençaIGabinete de Iiivestigações Sociais, 1979. 
NÓVOA, António, CASTRO-ALMEIDA, Carlos, LE BOTERF. Guy e AZEVEDO. Rui, 

Forniação Para o Desenvolvi~nerito. Lisboa, Fim de Século Edições, 1992. 
PINDER, David, Europa Ocidental - desafios e >iir<donças. Oeiras Celta Ed., 1994. 
ROSTOW, W. W., Etapas do desenvolvinzento econó>iiico, Rio de Janeiro, Zaha  Editores, 1966. 
SANTOS, B. Sousa, O Esraclo e a sociedade ein Portiigal (1974-1988), Porto, Afrontamento, 

1990. 
SILVA. Augusto Santos et al., Atirrrdes, valores cirltrrrais, desenvolvime~tfo, Lisboa, Cedes, 1988. 
TORTOSA, José M., Sociologia de1 sisterria rntiridial, Madrid, Tecnos, 1992. 
WALLERSTEIN, L, O sistema mioldial inodenio, Porto, Afrontamento, 1990, vol. I. 
YEARLEY, Steven, A causa verde. Urna sociologia das qirestóes ecológicas, Oeiras, Celta, 1992. 



III. Processo e modalidades de avaliaçZo da disciplina 

No âmbito da disciplina de Sociologia do Desenvolvimento, os alunospodein optarpor iiina 
das segirintrs inodalidades de avaliaçáo a seguir enilriciadas. 

A. AVALIAÇÃO PERI~DICA 
Nesta modalidade de avaliação, o número de provas a realizar 6 de duas (Cfr trrrt. 84 i?" I das 

NORMAS de AVALIAÇÃO). Para uma maior clarificação dos trãmites desta modalidade, consultar 
ainda, os arts. S", 9". 10" e 11" na íntegra (in NORMAS de AVALIAÇÃO). Portanto, se o aluno optar 
por esta forma de avaliaçáo, pode realizar dois testes de avaliação, sendo a ponderação de cada 
elemento de 50% na média final. 

B. AVALIAÇÃO FINAL 
Esta modalidade é constituída " por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, uma 

prova oral, devendo aquela anteceder sempre esta" (Cfr. ar!. 13"das NORMAS de AVALIAÇÃO). 

C. AVALIAÇÃO PERIÓDICA OU FINAL COMBINADA 
Esta modalidade de avaliaçiio, implica a escolha de uma das anteriores modalidades de 

avaliação, mas pretende enriquecê-las através da apresentaçáo de uin texto em sala de aula. 
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SOCIOLOGIA DA ESTRATIFICAÇÃO E DAS CLASSES SOCIAIS 
(Prof. Doutor João iMiguel Teixeua Lopes) 

(Czga borhria - 4 horas semanais) 

1. Introdução: Diferenças, desigualdades e conflitos sociais. 
2. Localização do conceito do conceito de classe em alguns quadros teóricos 

fundamentais da sociologia. 
2.1. Fundamentos e problemas da anilise marxista das classes . 
2.2. A perspectiva weberiana sobre classes, stariis e partido. 
2.3. Estratiticação e mobilidade social no estrutura-funcionalismo. 
2.4. A perspectiva de Pierre Bourdieu: habirirs, campo e trajectória. 

3. Análises sociológicas de práticas de classe. 
3.1. Das desigualdades de consumo às lógicas de distinção. 
3.2. Cultura e práticas culturais de classe. A lógica das homologias. 
3.3. A constru$ão social do gosto. 
3.4. Interacção social e relações de classe. 
3.5. Estilos de vida e procura idenlitária. 
3.6. Redes de sociabilidade e capital social. 

4. Novos contributos da teoria das classes e da estratificação para a análise das sociedades 
contempor6neas. 

4.1. Nicos Poulantzas e o alargamento dos critérios de definição de classe social. 
4.2. Erik Olin Wright e os lugares coiitraditórios de classe. 
4.3. A visão de síntese da equipa de João Ferreira de Almeida. 

5. Estrutura social portuguesa: 1960-1991. 
5.1. Análises globais. 
5.2. Análises de âmbito local e regional. 
5.3. Mobilidade e reprodução social. 
5.3. Referência aos limites e virtualidades dos indicadores da estrutura social nas 

estatísticas portuguesas. 
6. Novas questões sobre as desigualdades sociais nas sociedades contemporâneas. 

6.1. A emergência de uma sociedade dualista. 
6.2. A informalização do mercado de trabalho. 
6.3. O fim do trabalho? 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ALMEIDA, J. F., Classes Sociais nos Cnmpos, Lisboa, Instituto de Ciências Sociais, 1986. 
ALMEIDA, 1. F., COSTA, A. F., MACHADO, F. L., "Famílias, estudantes e universidade" i11 

Sociologia - Problealas e Prúricas, no 4, 1988.. 
- "Recomposição socioprofissional e novos protagonismos" in A. Reis (coord.), Portrrgal, 20 

Anos de Democracia, Lisboa, Circulo de Leitores, 1994. 
BOURDIEU, Pietre, A Econoinia dns Trocas Simbólicas, São Paulo, Martins Fontes Editora, 

1982. 
- Ln Distirlctioii - Cririque Sociale d i ~  Jugement, Pais, Éditions de Minuit, 1979. 
-O Poder Siifibólico, Lisboa, Difel, 1989. 

ESTANOUE, Elísio e MENDES. José Manuel. Classes e Desi~rialdades Sociais ern Porlri~al, 
~orto; Afrontamento, 1998. 

- 

FERRÃO, João, "Recomposição social e estruturas regionais de classes (1970-80) in Aiidlise 
Social, no 87-88-89, 1985. 

LAURW-FRENETTE. N., Las Teorias Fioicio>inlistas de Ias Classes Sociales- Sociologia e 
ldeologio Bi~rgitesa, Madrid, S i ~ l o  X X I  de Espanã, 1976. 

MAGALHÃES, Dulce, "Classes Sociais e trajectórias intergeracionais" in Sociologia. Revista da 
Facr~lfla~le de Letras da Universiclade do Porto, no4, 1994. 

PINTO, J. M., Esa~truras Sociais e Prúricas Simbólico-l~leológicas nos Cai>ipos, Porto, 
Afrontamento, 1985. 



Ciirro de Sociologia 

POULANTZAS, N., As Classes Sociais iio Capitalisiiio de Hoje, Rio de Janeiro, Zahar, 1975. 
WRIGHT, E. O., Classe, Crise e Esrado, Rio de Janeiro, Zahar, 1981. 
VIEGAS, José Manuel Leite e COSTA, António Firmino da, Portugal, qrie Modeinidade?, 

Oeiras, Celta, 1998. 

SISTEMA DE AVALIAÇÁO 

Avaliação periódica, com dois momentos: 
- um teste escrito (50%) 
- u m  trabalho prático (50%) 



Giiia do Estiidriritr - Faculdade de Letras da U. P. 481 

SOCIOLOGIA INDUSTRIAL E DO TRABALHO 
(Prof. Doutor Calos Manuel Gonçalves) 

(Carga h o M a  - 4 horas semanais) 

I n t r o d u ~ á o  
1. Divisão e organização do trabalho. 
2. Trabalho, tecnologia e qualificações. 
3. Actores sociais e relações colectivas de trabalho. 
4. Valores e atitudes face ao trabalho. 
5. Dinâmicas do mercado de uabalho: anilise do caso portu:uês. 

BIBLIOGRAFIA 

AA.VV, A ncçüo siiirlical e o deseiivolvimenro, Lisboa, Salamandra, 1992. 
APSIOT, Novos Diidi?iicns sociecoiióinicas, Lisboa, APSIOT, 1996. 

- Foririaçüo, rrnbnlho e recnologin, Oeiras, Celta, 1999. 
AZNAR, Guy, Eiiiploi: lu grnnde inrrrarion, Paris, Hachette, 1996. 
BOYER, Robert (Org.), Lu Flexibiliré dir Trnvail en Europe, Paris, La Découverte, 1986. 
BRAVERTMAN, Henry, Trnbnllio e Capirnlis>no Moiiopolisrn. A Degiudnçüo do Trnbnllio no 

Séctrlo X X ,  Rio de Janeiro, Zahar, 1977. 
BURAWOY, Michael, Mnnilfnctiiring Co>isent: Clinnges in rlze Laboiir Process rrnder Moiiopoly 

Capiralism, Chicago, The University of Cliicago Press, 1979. 
CAIR?,  Guy, ~'Évolirrio>i rles Sysfèmes de Tnzvnil clnns l'Éco>ioi>iie Modenze, Faris, C.N.R.S., 

1981. 
COLLOQUE DE DOURDAN, Lu Divisioti dii Trnvnil, Paris, Galillé, 1978. 

- L'Emploi, Ertjeu Éconoiiziqrie er Socini~r, Paris, Maspero, 1982. 
CORIAT, Benjamin, Scieiice, Tecliniqrie er Cnpirnl, Pwis, Seuil, 1975. 

- L'Arelier er le Cliroiioi,ièr~ Essni sirr le Taylorisme, le Fordisnie er lu Prodrictioii de Masse, 
Paris, Christian Bourgois Editeur, 1979. 

- LaAreliei. er le Robor, Paris, Cliristian Bourxois Éditeur, 1990. 
- Po>r,ir 01 rei'is. rr<ib<,j<> j or~<i>ri?iiciBr eti I« e,i,,,,ree.<<i j a p o ~ ~ ~ ~ s a ,  \Iadrid. Si210 \~.itiunu, 1993. 

COST.4, Antóiiio e[ .?I. Arrr, de  Ser r (1,. Ti>:er iio Or<ori<lioii~ O,>'~r<íriO. Lisbol, ISC'I'EICES, - 
1984. 

CROZIER, Michel e FRIEDBERGER, Erhard, L'Acreirr er le Sysfè»ie. Les Coiirraiiires de I'Acrion 
Collecrive, Paris, Seuil, 1977. 

DE COSTER. Michel, Sociologie d ~ i  Trnvail & Gesrioii du Persoiinel, Bruxelas, Édition Labor, 
1987. 

DESMAREZ, Pierre, La Sociologie Iii~li<sfrielle a i ~ r  Érais-~nis, Paris, Armand Colin, 1986. 
D' IRIBARNE, Alain, La Co>npefifiviré. Defi Social, Erljrri Edircntif, Paris, CNRS, 1989. 
DUBOIS, Fierre, Les Ouvriers Divise% Faris. Presses de Ia Fondation Nationale des Sciences 

Politiques, 1981. 
DUBOIS, Pierre et al.. Graves Revendicorives ori Grbves Poliriqiies. Acreurs. Prnriqrres, Sens drr 

Mouvenier de Mni, Paris, Anthropos, 1971. 
DURAND, Claude. Coincience Oilvrière er Acriori Syridicale, Faris, Mouton,l971. 

- Le Travnil Erichaiiié. Organisafiori dir Travnil et Do,iiiiintioii Socinle, Pwis, Seuil, 1978. 
- CliÔ>nnge er Violeiice. Lo~igwy e,i Lutre, Paris, Gullimard, 1981. 

DURAND, Claude e DUBOIS, Pierre, La Grève. Eiiqa2re Sociologiqrre, Paris, Armand Colin, 
1975. 

FINIEL, Lucila, Lu orgnizización social de1 trnbnjo, Madrid, Piramide, 1994. 
FREIRE. João. Socioloaia do Traballio: Uma Introdircüo. Porto. Edicões Afrontamento, 1993 " 
FREIRE, João 
FRIEDMAN, Georges, O Firruro do Trabalho H~imano, Lisboa, Moraes, 1968. 
FRIEDMAN, Georzes: NAVILLE, Pierre. Trniré de Sociolonie d i ~  Travnil, 2 vols., Paris, Armand 

Colin, 1961-1962. 
GORZ, André 
HYMAN, Rochard, Srrikes , Londres, Fontana, 1977 



MAYO, Elton, Tl~e  Hiifilai~ Pmbleins of aii hidrrsrrial Civilizatiori, Nova Iorque, Mac Millan, 
1933. 

MONTMOLLIN, Maurice e PASTRÉ, Olivier, Le Taylorisi~ie, Paris, Editions La Découverte, 
1984. 

MOTTEZ, Bernard, La Sociologie hid~istrielle, Paris, PUF, 1971 
ORTSMAN, Oscar, Mudar o Trabollio, Lisboa, Fundundação Calouste Gulbenkian, 1984. 

- Qrrel,travailpoi<r dernain?, Paris, Dunod, 1994. 
PASTRE, Olivier, L'lnforrnarioil er I'Emploi, P d s ,  Ed. La Découverte, 1984. 
PIMENTEL, Duarte et al. (Org.), Sociologia do Trnballto, Lisboa, A regra do Jogo, 1985. 
RIBEIRO, Joana et al., Visões do sindicalismo, Lisboa, Cosmos, 1994. 
REYNAUD, Jean-Daniele e ADAM, Gérard, Sociologia rio rraballio. Os Corifliros, Porto, Rés, 

1984. 
RIBOUD, Antoine, hfodenzisation, Mode d'E»iploi, S. I., Union Général d' Éditions, 1987. 
RODRIGUES, Ma Joáo, O sisreiiia de emprego eiii Portilgal. Crise e mritações, Lisboa, D. 

Quixote, 1988. 
- Conzpefitivi~lade: e Recursos Hiiiiianos, Lisboa, Publicaqões D. Quixote, 1991. 

RODRIGUES, Ma Lurdes, Sociologia dos Profissões, Oeiras, Celta, 1997. 
ROLLE, Pierre, hirrodirçüa ò Sociologia do Traballzo, Lisboa, A Regra do Jogo, 1978. 
ROUSSELET, Jean, A Alergia ao Trabalho, Lisboa, Edições 70, 1974. 
ROUSTANG, Guy, Le Travail Aufremenf, Paris, Dunod, 1982. 
SAINSAULIEU, Renaud, Les Relatioiis de: Travail ri l'Usi>ie. Paris, Les Editions d'organisation. 

1972. 
- L'lrlei~riré ali Travail. Les Effers Ci<lrnrels de l'Orgniiisarioiz, Paris, Presses de Ia Fondation 

Nationale des Sciences Politiques, 1977. 
SEGRESTiN, Denis, Le Pttéi~ornèiie Corparatiste, Paris, Fay~rd,  1985. 
STROOBANTS, Marcelle, Sociologie dii Traiiail, Paris, Nathan, 1993. 
TAYLOR, Frederic, La Directioi~ Scieiirifiqila des Ei~rrepises, Verviers, Gerard & Cie, 1967. 
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TOURAINE, Alain, Lu Coilscience Onvrière, Paris, Seuil, 1966. 

- A  Sociedade Pós-industrial, Lisboa, Moraes Editores, 1970. 
- Prodzrcrion de ia Société, Paris, Seuil, 1973. 

TOURAINE, Alain e outros, Le &for~veiizent Ouvrier, Paris, Fayard, 1984. 
Le Travail et sa Sociologie. Essais Cririqiies, Paris, M. Harmattan, 1985. 
VERNIERES, Michel et al, Le Marché dir Travail, Paris, Economica, 1985. 
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SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇ~ES 
(Dra. Alexandra Lopes) 

(Carga liorána -4 horas semanais) 

OBJECTIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA CADEIRA 

Objectivos Gerais 
- Conhecimento dos pressupostos teórico-metodológicos da disciplina; 
- Compreensão e análise dos conceitos fundamentais da disciplina; 
- Aplicação dos conceitos a situações diversas; 
- Formulaçáo de conceitos a partir de pressupostos teórico-metodológicos fornecidos 

previamente. 

Objectivos Especificas 
-Compreensão da peninência das organizações enquanto objecto de estudo da Sociologia; 
- Análise e aplicação dos conhecimentos e conceitos fundamentais relativamente às 

principais correntes teóricas no âmbito da Sociologia das Organizações; 
- Aproximação à realidade social, de modo a dotar os alunos de conhecimentos que Ihes 

permitam , no futuro, proceder ao seu aprofundamento e aplicação no âmbito, quer de 
carreiras de investigação, quer de desempenho profissional em organizações, dando-se 
um ênfase particular às empresas. 

PROGRAMA 

I. Introduç5o 
1. A importância das organizações na sociedade. 
2. A organização como unidade social fundamental. 
3. Delimitação do objecto científico da Sociologia das Organizações 
4. Tipologias das organizações. 

11. EvoluçUo histórica do objecto de estudo da Sociologia das Organizações. 
1. Abordagem clássica da organização. 

1.1. A Organização Científica do Trabalho. 
1.2. A Administraçao Industrial da Organização. 
1.3. O Modelo Burocrático de Max Weber. 

2. A Escola das Relações Humanas. 
3. As teorias Psicossociológicas de Organização e Gestão. 

3.1. As teorias da Motivação. 
3.2. As teorias Comportamentalistas. 

4. A abordagem Sócio-Técnica das organizações. 
5. Os modelos democráticos. 
6. A abordagem Sócio-Económica das organizações. 
7. O modelo de organização japonês. 
8. A Teoria da Contingência. 

111. Estruturas orgnnizacionais 
1. O desenho organizacional. 
2. A perspectiva de Mintzberg relativamente à estrutura e dinâmica das organizações 

IV. A dinâmica cultural das organizações 
1. Os conceitos de cultura e de orocesso de socializacão. 
2. Enquadramento teórico da problemática. 
3. As culturas nacionais. 
4. Tipologias de culturas organizacionais. 
5. A empresa enquanto instituição social. A proposta analítica de Renaud Sainsaulieu 
6. Construção de identidades sociais e profissionais. A proposta análítica de Claude 

Dubar. 



V. O poder nas organizaçóes 
1. Enquadramento da problemática: as diferentes perspectivas. 
2. A dinâmica do poder nas organizações. 

2.1. A perspectiva do poder enquanto relação estratégica de Michel Crozier e Erhard 
Friedberg. 

VI. Mudança tecnológica e organizacional 
1. Processos de inovação e resistência à mudança. 

BIBILOGRAFIA RECOMENDADA: 

Bibliografia fundamental: (Disponível na biblioteca da FUP) 
BERNOUX, Philippe, La sociologie des organisations, Paris, Editions du Seuil, 1985. 
COSTA, António Firmino da et ai, Artes de ser e fazer no quotidiano operário, Lisboa, Centro de 

Estudos de Sociologia - ISCTE, 1984. 
FREIRE, João, Sociologia do trabalho: uma introdução, Porto, Ed. Afrontamento, 1993. 
KOVÁCS, Ilona e CASTILHO, luan José, Novos modelos de produção: trabalho e pessoas, 

Oeiras, Celta Editora, 1998 
LOPES, Albino e RETO, Luís, Identidade da empresa e gestão pela cultura, Lisboa, Ed. Silabo, 

1990. 
MINTZBERG, Henry, Estrutura e dinâmica das organizações, Lisboa, Publicações Dom Quixote. 

1995. ~~ ~ -~ 

ORTSMAN, Oscar, Mudar o trabalho, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 
SAINSAULIEU, Renaud, Sociologie de 1' organisation e1 de 1' entreprise, Paris, Presses de Ia 

Fondation Nacionale des Sciences Politiques, 1987. 

Bibliografia complementar: 
BERNOUX. Pliiliooe. La sociolooie des entreorises. Paris Editions du Seuil. 1995 

.e . 
BORAWAY, Michael, E1 consenkniento en ia  priduction. Los cambios dei proceso productivo 

en e1 capitalismo monopolista, Madrid, Ministerio de Trabajo y Seguridad Social, 1989. 
ANASTASSOPOULOS, Jean-Pierre (dir.). Strategor. Política global da empresa, Lisboa. 

Publicações Dom Quixote, 1993. 
CÂMARA, Pedro, Organização e desenvolvimento de empresas, Lisboa, Dom Quixote, 1997 
CARAPINHEIRO, Graça, Saberes e poderes no hospital. Uma Sociologia dos serviços 

hospitalares, Porto, Afrontamento, 1993. 
CASTRO, Manuel Alcaide, Conflicto y poder en Ias organizaciones, Madrid, Centro de 

Publicaciones Ministerio de1 Trabajo y Seguridad Social, 1987. 
- Las nuevas formas de organización de1 trabajo, Madrid, Akal Universitária, 1982. 

CHIAVENATO, Idalberto, Teoria geral da administração, S. Paulo, McGraw--Hill, 1979. 
CLEGG, Stewart e DUNKERLEY, David, Organization, class and control, Londres e Nova York, 

Routledge & Kegan Paul, 1980. 
CORIAT, Benjamin. L'atelier et le robot, Paris, Christian Bourgois Editeur, 1990. 

- Pensar a1 revés. Trabajo y organización en Ia empresa japonesa, Madrid, siglo veintiuno 
editores, 1992. 

CROZIER, Michel, Le phénomène bureaucratique, Paris, Editions du Seuil, 1963. 
CROZIER, Michel e FRIEDBERG, Erhard. L' acteur et le système. Les contraintes de 1' action 

collective, Paris, Éditons du Seuil. 1977. 
DE COSTER, Michel, Sociologie du travail et gestion du personnel, Bruxelles, Eds. Labor, 1987. 
DUBAR, Claude, La socialisation. Construction des identités sociales et professionnelles, Paris, 

Armand Colin, 1991. 
ETZIONI, Amitai, Organizações modernas, São Paulo. Livraria Pioneira Editora, 1984. 
FRIEDBERG. Erhard. O ooder e a reora. Dinâmicas da accáo ornanizada, Lisboa, Instituto - 

Piaget, 1995. 
HALL, Peter, Organizações, estruturas e processos, Rio de Janeiro, Prentice-Hall do Brasil, 1982. 
HAMPTON, David, Administração contemporânea, São Paulo, Mcgraw-Hill, 1983. 
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LIU, Micliel, Approche socio-technique de 1' organisation, Paris, Les Editons de 1' Organisation, 
1983. 

MARCH, J.4. e SIMON, H. A., Les organisations, Paris, Dunod, 1979. 
MAURICE, Marc e SILVESTRE, J.-J., Politique d' education et organisation industrielle en 

France et en Allemagne, Paris, PUF: 1982. 
NÓv0.A. .Anrjiiio ( ~ ~ 3 r d .  .\ urgni7qbi.s :scolarcs cin ni l ise .  L isbx  D,m (Iiiixoti., Il)L)2 
OKfS.\I.-\N, Oscnr. Ouel i r \ a i l  oour dcin>in!. Pr is .  Donod. 1994. . - 
OUCHI, William, Teoria 2. como as empresas podem enfrentar o desafio japonês, Ed. Fundo 

Educativo Brasileiro,l982. 
PIMENTEL, Duarte et al, Sociologia do traballio, Lisboa, A Regra do Jogo, s.d.. 
RETO, Luís e LOPES, Albino, Identidade da empresa e gestão pela cultura, Lisboa, Ed. Silabo, 

1990. 
- Liderança e carisma. O exercício do poder nas organizações, Lisboa, Ed. Minerva, 1991. 

SAMSAULIEU, Renaud, L' identité au travail, Paris, Presses de Ia Fondation Nationale des 
Sciences Politiqiles, 1988. 

SILVERMAN, David, The theory of organizations, Nova York, Basic Books inc., 1971. 

Ponto I: Zntrodirção 
1. A importância das organizacões na nossa sociedade . 
2. A organização como unidade social fundamental. 

2.1. A sociedade contem~or3nen como uma sociedade oroanizada. - 
2.2. Alguns temas de debate fundamentais. 
2.3. O desenvolvimento das organizações. 

3. Delimitação do obiecto científico da Sociologia das Oroanizações . 
3.1. R 3 i ~ 1 . s  I - l ~ ~ t i i r i ~ i  drl S ~ c i o l o g ~ a  das Or.>~n~zaqjei.  
3.2. Do obiccti~ re;il aii ol>iccio ic6ri;o: dc.fini& du obie;ro ieuri~d d,i S~:idlu?i:i d ~ i  

Organizações; algumas questões que a sua definição coloca. 
3.3. Ilustração: 

- A empresa; 
- A organização escolar. 

4. Tipologias das organizações. 

Ponto 11: Evulrrção Histórica do Objecto de Esfrido da Sociologia das Organizaçações 
1. Abordagem Clássica da Organização. 

1.1. A Organização Científica do Trabalho. 
1.2. A Asministração Industrial da Organização. 

1.2.1. Funções básicas da organização. 
1.2.2. Princípios de administração. 

1.3. O modelo burocrático de Max Weber. 
1.3.1. Origem e significado do conceito Burogracia. 
1.3.2. O tipo-ideal weberiano de Burocracia. 
1.3.3. Características fundamentais de uma organização Burocrática. 
1.3.4. Perspectiva crítica da corrente funcionalista e estratégica do Modelo 

Burocrático de Max Weber: os "círculos viciosos" burocráticos. 
2. A Escola das Relações Humanas. 
3. As Teorias ~sicoss~ciológicas de Organização e Gestão. 

3.1. As teorias da Motivação: as diferentes perspectivas. 
3.1.1. A perspectiva de Maslow: a hierarquia das necessidades humanas. 
3.1.2. A 'Teoria Bifactonai" de Herzbero. u 

3.1.3. O modelo de análise de McGregor. 
3.1.4. Os modelos de empresa de Argyris. 

3.2. As Teorias Componamentalistas. 
3.2.1. A dinâmica de grupo. O contributo de Lewin. 
3.2.2. As Teorias da Liderança. 

4. A Abrodagem Sócio-técnica das Organizações. 
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4.1. A base conceptual e metodológica da Abordagem Sócio-Técnica: a Teoria Geral 
dos Sistemas. 

4.2. Os estudos levados a cabo e respectivas conclusões. 
5. Os modelos demográficos. 
6. A Abordagem sócio-económica das organizações. 

6.1. A Abrodagem Sócio-económica das Organizações: sua origem e objectivos. 
6.2. Elementos conce~tuais fundamentais. 
6.3. Elementos metodológicos fundamentais. 
6.4. Instrumentos de acção fundamentais para a implementaçio de uma gestão sócio- 

económica: 
a) O contrato de actividade periodicamente negociável; 
b) O "Tableau de Bord". 

7. O modelo de organizaçáo japonês: a teoria Z. 
7.1. Contexto histórico do nascimento e desenvolvimento do modelo de or$anização 

japonês: a articulação entre os modelos cultural, de gestão e organizacional. 
7.2. O modelo de produç" e de organização japonês. 

7.2.1. Principais características. 
7.2.2. A especificidade do método de organização da produção: o método "Kan- 

Ban". 
7.2.3. Os círculos de qualidade. 

8. A Teoria da Contingência. 
8.1. Introdução. 
8.2. Variáveis contigê~iciais: 

- O  meio ambiente; 
- A tecnologia. 

Ponto 111: Esiri~tirras Organizacioriais 
1. O desenho organizacional. 
2. A perspectiva de Mintzberg relutivamente à estrutura e dinâmica das organizações. 

2.1. O funcionamento da organização. 
2.2. Parâmetros de concepção da organização. 
2.3. Factores de contigência. 
2.4. As configurações estruturais. 

2.4.1. A estrutura simples. 
2.4.2. A burocracia mecanicista. 
2.4.3. A burocracia profissional. 
2.4.4. A estrutura divisionalizada. 
2.4.5. A adliocracia. 

Ponto IV: A Dirzâmica Cirlturnl das Orgnnizações 
1. Os conceitos de cultural e de processo de socializaçáo. 
2. Enquadramento teórico da problemática. 

2.1. A cultura organizacional como fenómeno de moda. 
2.2. A cultura organizacional como metáfora. 
2.3. A cultura organizacional como "cultura corporativa". 
2.4. A identidade colectiva. 
2.5. O novo paradigma político-cultural. 

3. As culturas nacionais. 
4. Tipologias de culturas organizacionais. 
5. A empresa enquanto intitutição social. A proposta analítica de Renaud Sainsaulieu. 

5.1. A empresa enquanto espaço de coexistência de subculturas. 
5.2. As culturas de empresa. 

6. Coiistrução de identidades sociais e profissionais. A proposta analítica de Calude 
Dubar. 

Ponto V: O Poder nas Organizações 
1. Enquadramento da problembtica. 
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1.1. As diferentes perspectivas. 
1.2. Os conceitos directamente relacionados com a conceptualização da dimensão 

política das organizações. 
2. A dinimica do poder nas organizações. 

2.1. O poder como potencial. 
2.2. O poder como acção. 
2.3. O poder como resultado. 
2.4. O poder como processo. 

3. A perspectiva do poder enquanto relação estratégica entre os actores proposta por 
Michel Crozier e Erhard Friedberg. 

3.1. O conceito de "sistema da acção concreta". 
3.2. Os actores. 
3.3. O conceito de poder. 
3.4. O conceito de recursos disponíveis. 
3.5. O conceito de "zona de incerteza". 
3.6. As fontes de poder. 
3.7. Poder e organização. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

De acordo com o disposto nas normas aprovadas pelo Conselho Pedagógico para o presente 
ano lectivo, o regime de avaliaçiio vigente nesta cadeira conteinpla duas modalidades de avaliacão. 

1. modalidade combinada de avaliação periódica com avaliação conánua. 
2. modalidade de avaliação final. 

1. &lodulidade Con~biunda de Avalinçáo Periódica co»i AvalinçBo Cosfíiiitn 
a )  A avaliação é constituída por um misto de avaliacão periódica coin avaliação . . 

c~ntiniia, -i~ntcti~lo q113[ro mumcntoi ile 3vaIi:iq%o: 
- dois lestes [cúricos 3 relliz3r 113 pr:~211$3 da doceitie, cm &lia, :I ;orn:ir r'iitrr '  3 

docei~ir' c OS :ilunui. coin uina poiider:iqlo d'?OO~ cadii IU nou fi1131 d3 c~deir.1: 
- dois relatórios teniiticos rc~liiados furl do r'spdço d.i n l 3  de <iul;i, 2111 dai-.; 3 

ncord3r entre a duxnic e os :ilunoi. :oiii iuin pi>nderaci> dr' 30cé c;ida ii.1 nota 
final da cadeira. 

b) A componente periódica da avaliação reporta-se aos conteúdos teóricos da cadeira 
e materializa-se na realização dos testes teóricos. 

c) A componente contínua da avaliação reporta-se nos conteúdos práticos da cadeira, 
versando os relatórios temiticos específicos do programa. As datas de entrega dos 
enunciados dos relatórios e da devolução 2 docente dos trabalhos realizados serão 
acordados durante o decurso das aulas. 

d) Os dois testes escritos fazem média entre si. Para se considerar aprovado à 
componente periódica da avaliação, a média dos dois testes escritos terá que ser 
igual ou superior a 9.5 valores, devendo cada um dos testes ter uma classificação 
individual igual ou superior a 7.5 valores. Os alunos que tiverem uma classificaçáo 
final igual ou inferior a sete valores na componente periódica da cadeira poderão 
prosseguir com a avaliaç30 repescando a compoiiente negativa na data do exame 
final, desde que obtenham notas iguais ou superiores a 9.5 valores nos restantes 
momentos de avaliação. O mesmo se aplica aos alunos que faltarem aos testes 
escritos. 

O Os relatórios temáticos são momentos de avaliação dependentes entre si. O aluno 
que obtiver classificacão igual ou inferior a 7 valores no primeiro relatório fica 

< - 
impedido de realizar o segundo, considerando-se reprovado 2 componente pratica da 
cadeira. O aluno aue obtiver classificacão i m a i  ou inferior a 7 valores no . o  

seaundo relatório, ainda que tenha classificação positiva no primeiro relatório, 
considera-se reprovado à componente prática dá cadeira. Os alunos reprovados na 
componente prática da cadeira, desde que tenham obtido classificaçiio igual ou 
superior a 9.5 valores na média dos testes escritos, poderão repescar os conteúdos 
práticos na data do exame final (época normal ou de recurso), sendo considerada até 



essa altura (se o aluno assim o desejar) a classificaçáo positiva na componente 
teórica. 

g) Para os alunos que reproem nos conteúdos teóricos da cadeira, mas obtiverem 
classificações positivas em ambos os relatórios, estas últimas podem ser 
consideradas até à época normal ou de recurso (se o aluno assim o deseiar), devendo . .. 
o aluno nesse caso realizar em exame final (época normal ou de recurso) a pane 
avaliativa relativa aos conteúdos teóricos da disciplina. 

h) A adesáo a esta modalidade de avaliação implica a assinatura de uma lista que se 
encontra na posse da docente. Essa adesão deverá ser concretizada até um mês após 
o inicio das aulas. Nio serão aceites inscrições após essa data, pelo que se 
considerará automaticamente inscrito em avaliação final todo o aluno que não se 
manifestar sobre a modalidade de avaliação que prefere. 

i) O disposto na alínea anterior não se aplica aos alunos que efectuarem a sua 
matrícula após a data de início do ano lectivo. Esses alunos dispõem de um mEs a 
contar da data de matricula para se inscreverem nesta modalidade de avaliação, 
devendo fazer-se acompanhar do documento com~rovativo da data da matrícula 
quando isso implicar o nio cumprimento dos piazos estipulados na alínea anterior. 

.i) A desistência desta modalidade de avaliacão deve ser formalizada. iunto à docente. -. . - 
até 2 semanas após o início do 2' semestre. 

k) Os alunos reprovados nesta modalidade de avaliação só poderão realizar exame 
final na época de recurso (ou especial, quando for esse o caso) 

2. iModalidade de Avaliação Final 
a) Esta modalidade de avaliação será composta por dois momentos de avaliação: 

- um exame teórico a realizar dentro do calendário de exames aprovado pelo 
Conselho Pedaoóoico. com uma oonderacão de 40% na nota final da cadeira. - - - um relatório temático, com a ponderçáo de 60% na nota final da cadeira 

b) O enunciado do relatório será entregue no dia do exame e a data da entrega do 
trabalho realizado pelos alunos fixada pela docente na altura. 

Grelhn d e  Avaliação do Teste Escrito e dos Exames 
-Nível de conhecimentos expostos; 
- Clareza de exposição dos conteúdos leccionados; 
- Pertinência da articulação dos diferentes conteúdos e conceitos explorados em sala 

de aula; 
- Capacidade de compreensão e análise crítica; 
- Capacidade de síntese; 
- Aproveitamento da bibliografia. 

Grellta d e  Avaliação dos Relatórios Temáticos 
- Grau de cobertura do tema; 
-Grau de precisão dos conceitos; 
- Força lógica do esquema; 
-Grau de aproveitamento da bibliografia; 
- Grau de aproveitamento das aulas; 
- Qualidade da reflexáo pessoal; 
- Cumprimento das normas de redacção. 
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SOCIOLOGIA POL~TICA 
(Prof. Doutor António Teixeua Frmandes) 

(Dra. Helena Vilaça) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introdução. Sociologia e Sociologia Política. Alguns vectores de análise. 
2. Formações sociais, partidos políticos e classes sociais. Classes sociais e acção de 

classe. O sufrágio universal. 
3. A burocratizaç30 da vida política e social. Elites e circulação de elites. A alternincia do 

poder. 
I. A democracia nas sociedades modernas. As condições necesskias i sua realização. 
5. A especificidade dos fenómenos políticos. Poder, dominação e autoridade. 
6 .  A relaç3o entre as concepções da sociedade e do poder político. 
7. O exercício da autoridade. Estado-razáo e Estado-dominação. 
8. A 1e:itimidade do poder político. Sistemas de Iegitimação e fontes de legitimidade. 
9. A tendência histórica à concentração do poder político. A liberdade no jogo do poder e 

do contra-poder. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANSART, Pierre, Les idéologies politiqites, Paris, PUF, 1974. 
- Idéologies, coiiflirs et ponvoir, Pais, PUF, 1977. 

ARENDT, Hannah, Le sysrè~ne totaliraire, Paris, Seuil, 1972. 
-Lu crise rle Ia cirlrure, Paris, Gallimard, 1983. 

ARON, Raymond, Dhiiocrarie er roralirrtrisiiie, Paris. Gallimard, 1983. 
- Essai sirr les libertés. Paris, Gallimard, 1982. 

AUGE, Marc, Poiivoirs de vie, porivoirs de >nori, Paris, Flammarion, 1977. 
BALANDIER. Georges, A~irl~ropologie politiqrie, Paris, PUF, 1984. 
BENEDICTO, Jorge; Morán, Mana Luz (0rg.s). Sociedad y politica, Madrid, Alianza Universidad 

Textos, 1995. 
BÉNÉTON, Philippe, h~trodiicrio>i 6 ln poliriqire modeme, Paris, Hachette.1987. 
BRNBAUM, Pierre, Lo logiqrre de l'érar, Paris, Fayard, 1982. 
BOURDIEU, Pierre, Lu distincrioti, Pxis, Minuit, 1979. 

- O poder sii~ibólico, Lisboa, Difel, 1988. 
- Raisons prafiques, Paris, Seuil, 1994. 

BURDEAU, Georges, Lu dé»rocrarie, Paris, Seuil, 1966. 
- L'étflr, Paris, Seiiil, 1970. 

CHAMPAGNE, Patrick, Faire l'opinion, Paris, Minuit, 1990. 
CLASTRES, Pierre, La société contre l'érar, Paris, Minuit, 1982. 
COLAS, Dominique, Sociologiepoliriq~~e, Paris, PUF, 1994. 
CROZIER, Michel; Friedberg, Erhard - L'acterrr er le sysrème, Paris. Seuil, 1977. 
CRUZ, M. Braga da, O parri~lo e o esrado no snl~zarisrno, Lisboa, Presença, 1988. 

- Iirsti~iriçóespolílicas e processos socinis, Lisboa, Bertrsnd, 1995. 
DURKHEIM, Emile, De 10 divisioii dii travnil social, Paris, PUF, 1967. 

- Leçons de sociologie, Pais, PUF, 1969. 
DUVERGER, Maurice, Lespartis poliriqires. Paris, Armand Colin, 1981. 
EASTON, David, A~ialyse dir sysrèrne politiqrie, Pais. h a n d  Colin, 1974. 
FERNANDES, A. Teixeira, Osfe~rómeiios políticos. Sociologia do poder, Porto, Afrontamento, 1988. 

- A  sociedade e o Estado, Porto, Afrontamento, 1997. 
- Poder oirrárqr~ico e poder regiot~al, Pono, 1997. 
- O Esrado des~ocrárico e a cidadania, Porto, Afrontamento, 1998. 

F'REUND, I., L'essence du politique, Paris, Sirey, 1981. 
JOUVENEL, Benrand de, Du porrvoir, Paris, Hachette, 1982. 
LIPSET, S. M., L'hoinrne et Iapoliriqire, Paris, Seuil, 1963. 

- Cot~seiiso e confliro, Lisboa, Gradiva, 1992. 
LAPIERRE, J.W., Vivre sons état?, Paris, Seuil, 1963. 

- L'aiialyse des systè~ties politiqrres, Paris, PUF, 1973. 
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MICHELS, Robert, Leu parrispolitiqnes, Paris, Flammarion, 1971. 
MILLS, C. Wright, L'élire dir porivoir, Paris, Maspero, 1969. 
OSTROGORSKY, Moisei, La dérriocratie et les parris poliriques, Paris, Seuil, 1979. 
PARETO, Vilfredo, Trairé de sociologie générale, Genebra-Puis, Droz, 1968. 
SOREL, Georges, Réj7e.rioiis srrr ia violente, Genebra-Paris, Slatktine, 1981. 
TOCQUEVILLE, Alexis de, De la déniocratie eri Amériqi~c, Paris, Flammarion, 1981. 
VÁRIOS, Lepoldvoir des roitdias, Paris, PUF, 1987. 
WEBER, Max, Econoniía y socierlad, México.Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica, 1964. 

- O polírico e o cieiirisra, Lisboa, Presenqa, sld. 
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SOCIOLOGIA RURAL E URBANA 
(Dra. Helena Vilaça) 

( C m a  horária - 4 horas semanais) 

1. Questões introdutórias. 
2. Objecto da sociologia urbana 

2.1. Problemas de definição - a crise urbana. 
2.1.1. Especificidade do espaço urbano. 

2.2. Dos modelos pré-urbanistas aos urbanistas. 
3. As principais teorias da socioli,gia urhunu. 

3.1. ,\bordwr.ns da sociolo~i3 ~ 1 3 5 ~ i ~ 3  \13rx. D~rkheim c. Wr.br.r - - 
3.2. A escola de Chicago: Park, Biirgess e Mckenzie. 

3.2.1. As condições histórico-sociais e os quadros teóricos de referência. 
3.2.2. O conceito de ecologia humana e as áreas naturais. 

3.3. A abordagem sociológica do espaço urbano. 
3.3.1. Ruptura com as relações mecânicas entre o espaço e a vida social. 
33.2. Uso, percepção e apropriação do espaço. 

4. Cultura e identidades urbanas. 
4.1. Cultura popular urbana. 

4.1.1. A identidade de bairro. 
4.1.2. A apropriação dos espaços exteriores ao bairro. 

4.2. Globalização e gentrificaçáo 
4.2.1. O caso particular das áreas metropolitanas 
4.2.2. A multiplicidade de culturas urbanas 

4.3. ReabilitaçLío urbana e p~trimónio. 
5. Objecto da sociologia rural. 

5.1. Factores de emergência da disciplina. 
5.2. Os paradigmas clássicos. 

5.2.1. A tradição marxista. 
5.2.2. A racionalidade económica camponesa. 
5.2.3. As dicotomias rurallurbeno. 

5.3. A difícil delimitaçLío entre o rural e o urbano - principais questões teóricas e 
metodoló,' OIcas. 

6. Espaços sociais rurais. 
6.1. Especificidades e autonomia relativa. 

6.1.1. ,\;ri~uI~ura c rr.cur<c).< nd[ur~i>. 
6.1.2. Familiar 2 PruDos d,>mi~[ico>: J,U, e 3i>ropri:lq.iei do solo. - .  . .  . 
6.1.3. Interconhecimento e redes de sociabilidade. 

6.2. Esoacos sociais rurais e mudanca social - aericultura, indústria e serviços 
ó.ii.'Êxodo rural e êxodo agrícola. 

- 
6.2.2. Agricultura familiar, patronal, capitalista e associada. 
6.2.3. IndustrializaçLío, industrialização difusa e agricultura a tempo parcial 
6.2.4. Urbanização, terciarização e "rurbanização". 
6.2.5. Identidades sociais locais e modernidade. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, 1050 Ferreira de, "A monografia rural", Análise Social, no 52, 1977. 
BARROS, Afonso de, "A sociologia rural perante a problemática do espace", Sociologia - 

Problenras e Práricas, no 8,  1990, pp. 43-53. 
BAUER, G.; ROUX, 1. M., La Rrrrba~iisarion ou lu Ville ÉPaTillé, Paris, Seuil, 1976. 
BARRETO, António (Org.), A Situação Social em Portirgal 1960-1995, Lisbon, ICS, 1996. 
BRANDÃO, Maria de Fátima, T e m ,  Herança e Faniilia no Noroesre de Portirgal, Porto, 

Afrontamento, 1994. 
BRETELL, Caroline, Hoineris qrre Parteni, Mullieres qrre Esperani, Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
CABRAL, Joáo de Pina, Fillzos de Adüo, Filhas de Eva, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 

- Os Conte,rtos da Antropologia, Lisboa, Difel, 1991. 



CHOAY, Françoise, L'Urbanissie eri Quesrion, Paris, Sueil, 1965. 
FORTUNA, Carlos (org.), Cidade, C~iltura e Globalizaçüo, Lisboa, Celta, 1997. 
FORTUNA, Carlos, Identidarles, Psrciirsos, Paisagens Ciilnrrais, Lisboa, Celta, 1999. 
HESPANHA, Pedro, Coin os Pés na Terra, Porto, Afrontamento, 1994. 
KAYSER, Bernard, La Renaissance R~irale, Paris, Armand Colin, 1990. 
LEFEBVRE, Henri, Du Riiral à l'urbairi, Paris, Anthropos, 1970. 
LOURENÇO, Nelson, Fae~ília Rural e Indiistria, Lisboa, Fragmentos, 1991. 
MENDRAS, Henri, Sociérés Paysanes, Paris, Armand Colin, 1976. 
NEWBY, Howard; Sevilla-Guzmán, Eduardo, Iiitrodiiccióiz a ia Sociologia Rural, Madrid, 

Alianza Universidad, 1983. 
O'NEIL, Brian, Proprietários, Lavradores e Jonialeiros, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
PEDROSO, Paulo, Fonnaçüo e Desetivolvimenro Rural, Lisboa, Celta, 1998. 
PINTO, José Madureira, "A etnoloria e a sociolozia na análise de colectividades rurais", Análise 

Social, no 52, 1977, pp. 805-828. 
- 

- "O espaço social rural", Revisra Crítica de Ciê~icias Sociais, no 718, 1981. pp.327-329. 
- Esrriifuras Sociais e Práficas Sitnbólico-ideoló,qicas nos Crrrnpos, Porto, Afrontamento, 1985. 

RAMBAUD. Placide, Sociéré Rirrale e! ~rbanisarioii, Paris, ~eu j l ,  1969. 
REMY. Jean; Voyé, Liliane, La Ville er I'Urbanisation, Gembloux, Duculot, 1974. 

- Cidade: Riiino a uitin Nova Definição?, Porto, Afrontamento, 1994. 
SILVA, Augusto Santos, Tetnpos Cnizarlos, PORO, Afrontamento, 1994. 
SILVA, Manuel Carlos, Resistir e adapfar-se. Porto, Afrontamento, 1998. 
VIEGAS, José Manuel Leite; Costa, António Firmino da (orgs.), Pomrgal, qrre Modernirlade?, 

Lisboa, Celta, 1998. 
COSTA, António Firmino da, Socierlade rle Bairro, Lisboa, Celta, 1999. 
WOLF, Eric R., Peasatirs, New Jersey, Prentice-Hall, 1966. 
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TEORIAS SOCIOL~GICAS 
(Dr. João Miguel Teixeua Lopes) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

PROGRAMA: 

1. A consttuyio do objecto cir.ntírico c. a funrùu de :oina~ido d3 t~uri :~.  
2. r\ cunfliru~lid~dc. ehic.rn3 em ci2iicix (0c13i5 c. u ~xer:íciu intcrdi~ii~i1a3ridadc.. 
3. Diversidade e conflitualidade entre perspectivas teóricas e orientações metodológicas . . 
na Sociologia 

3.1. A orática científica como actividade socialmente condicionada. 
3.2. A influência dos valores e ideologias na produção de conhecimentos sobre a 

realidade social: conflitos teóricos ou coiiflitos ideológicos 
3.3. Ilustrações 

4. Iniciação aos principais quadros teóricos da Sociologia 
4.1. Karl Marx e o estudo das desigualdades sociais e da exploração no modo de 

produção capitalista 
4.2. Emile Durkheim e o realismo sociológico 
4.3. Max Weber e a sociologia compreensiva 
4.4. Acção e sistema social (Talcott Parsons) 
4.5. O funcionalismo absoluto (Malinowski, Radcliffe-Brown ... ) e o funcionalismo 

relativizado(R. K. Merton) 
4.6. O estudo da interacção social (G. Simmel, H. Mead, A. Schutz e E. Goffman) 
4.7. Em direcçáo a teorias de síntese (breve abordagem) - Pierre Bourdieu e Anthony 

Giddens 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ARON, Raymond, As Etapas do Peiisaine,ito Sociológico, Lisboa. D. Quixote, 1991. 
BO'íTOMORE. T. e NISBET, R. (orgs.), História da Análise Sociológica, Rio de Janeiro, Zahar, 

1978. 
CUFF, E.C. e PAYNE, G.C., Perspectives iii Sociology, Londres, George Allen & Unwin, 1984. 
CRUZ, Manuel Braga da, Teorias Sociológicas. Os Fioidadores e os Clássicos, Lisboa, Fundação 

Calouste Gulbenkian, 1989. 
FERNANDES. António Teixeira, O Coilhecinie~iro Socioló,qico. A Espiral Teórica, Porto, 

BrasíliaEditora, 1983. 
GIDDENS. Anthonv. Caoitalisnio e Moderna Teoria Social, Lisboa, Presença, 1976 ,. . 
GIDDENS; A. Polirica. Sociologia e Teoria Social, Oeiras, Celta, 1998. 
PINTO, José Madureira, Propostas para o Ensino das Ciéncias Sociais, Porto, Afrontamento. 

1996. 
REX, John, Problernas Fioidamentais da Teoria Sociológica, Rio de Janeiro, Zahar, 1973 

Objectivos pedagógicos: 
- compreender a relaçáo existente entre quadros teóricos, levantamento de problemas. 

formulação de hipóteses e protocolos de observação; 
- apreender o carácter pluriparadigmático da génese e evolução da sociologia; 
- relacionar a produção científica com os contextos sócio-históricos que a enquadram; 
- "olhar" para uma mesma hipotética situação de investigação a partir de diferentes 

quadros teóricos. 

Plano de avaliação: 
-dois testes de avaliação periódica, com a possibilidade de efectuar um pequeno trabalho 

pr6tico (construção e aplicação de uma grelha de observação directa metódica e sistemática) ou uma 
recensão crítica. 
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ESTUDOS EUROPEUS 
VARIANTE: FRANCÊSIINGLÊS 

1" ANO 2" ANO 
Francês I Francês 11 
Inglês I Inglês I1 
Introduqão as Ciências Sociais Organização do Espaqo Europeu 
Introducão à Cultura Clássica História Europeia Conteinporânea 
Língua Pomguesa Duas de: 
Cultura Medieval Cultura Portnguesa Conteinporânea 

Cultura Francesa Contemporinea 
Cultura Inglesa Contemporânea 

3" ANO 
Francês 111 
Inglês I11 
Introdução a Economia 
Princípios Gerais de Direito 
D u a  de: 

Literatura Portuguesa Contemporânea 
Literatura Francesa Contemporânea 
Literatura Inglesa Contemporânea 

4" ANO 
Francês IV 
Inglês IV 
Instituições e Poiíticas Europeias * 
Hist. das Doutrinas Econóiiucas e Sociais 
Duas de: 

Antropologia Cultural 
Geografka Humana de Portugal 
Direito ComunitArio 

* No ano lectivo de 200012001 ein vez desta disciplina fi~ncionara História das Relações 
Internacionais 





ESTUDOS EUROPEUS 
VARIANTE: LÍNGUAS - INGLÊSIALEMÃO 

1" ANO 2" ANO 
Inglês I Inglês II 
Aleinio I Alemão I1 
Introdiiçâo às Ciências Sociais Organização do Espaço Europeu 
Introdução a Culhira Clássica História Europeia Contemporânea 
Língua Portuguesa 
Cultura Medieval 

Duas de: 
Culhira Portuguesa Contemporânea 
Cultura Alemã Contemporânea 
Cultura Inglesa Contemporânea 

3" ANO 4" ANO 
Inglês IU Alemão IV 
Alemão 111 Inglês IV 
Introdução à Economia Instituiqões e Políticas Europeias * 
Princípios Gerais de Direito Hist. Das Douirinas Econó~iucas e Sociais 
Duas de: Duas de: 

Literatura Porhiguesa Contemporánea Antropologia Cultural 
Literatura Alemá Contemporânea Geografia Humana de Portugal 
Literatura Inglesa Contemporânea Direito Comunit'irio 

* No ano lectivo de 200012001 em vez desta disciplina hincionará História das Relações 
Internacionais 





ESTUDOS EUROPEUS 
VARWNTE: LNGUAS - FRANCÊSIALEMÃO 

1" ANO 2" ANO 
Francês I Francês 11 
Aleinão I Aleinão 11 
Introdução às Ciências Sociais Organização do Espaço Europeu 
Introdução a Cultura Clássica História Europeia Contemporânea 
Língua Portuguesa Duas de: 
Cultura Medieval Cultura Portuguesa Contemporânea 

Cultura Francesa Contemporânea 
Cultura Alemã Contemporânea 

3" ANO 
Francês I11 
Alernão 111 
Introdução a Economia 
Princípios Gerais de Direito 
Duas de: 

Literaiura Portuguesa Conteinporânea 
Literahua Francesa Contemporânea 
Literatura Alemã Contemporânea 

4" ANO 
Francês IV 
Aleinão IV 
Instituições e Políticas Europeias * 
Hist. Das Doutrinas Econóinicas e Sociais 
Duas de: 

Antropologia Cultural 
Geografia Huinana de Portugal 
Direito Comunitário 

* No ano lectivo de 200012001 em vez desta disciplina funcionará História das Relações 
internacionais 





Girin do Esrir<Intife - Faculdade de Letras da U. P. 501 

ALEMAO I 
(Mestre Isabel Galhano Rodrigues) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Es wird den Studenten die Moglichkeit gegeben, ihre in der Schule erworbenen 
Grundkennrnisse der deutschen Sprache zu verbessem und zu konsolidieren, vor allem im Bereich der 
Phonetik, Moipliologie und Syntax. Folgende Punkte werden behandelt: 

O. Phonetik: Verbesserung der Aussprache durch tibungen. 
1. Das Substantiv. 

1.1. Genus. 
1.2. Pluralbildung. 
1.3. Deklination. 

2. Der Artikel. 
2.1. Formen. 
2.2. Gebrauch des bestimmten I unbestimmten Artikels. 
2.3. Deklination. 

3. Das Pronomen. 
3.1. Personalpronomina. 
3.2. Possessivpronomina. 
3.3. Demonstrativpronomina. 

4. Das Adjektiv: Deklinationen. 
5. Die Priiposition. 

5.1. Priipositionen mit Akkusativ. 
5.2. Pi:.positiuneti riiir hkLusati\ und I l . i t i \  

5.3. Pr~r>«sit~oiir.~i ~n i t  Gr.niliv 
5.4. Bedeutung der Priipositionen. 

6. Das Verb. 
6.1. Tempora: Prasens, Prateritum, Perfekt, Plusquamperfekt, Futur I. 
6.2. Konju~ati.~nr.n der schwnclicn L'erbcit. 
6.3. Koiiiii~ationcn der srrken \'erb:ii 

> 

6.4. Imperativ. 
6.5. trennbare und untrennbare Verben. 
6.6. reflexive und reziproke Verben. 
6.7. Verbvalenzen. 
6.8. Modalverben (objektiver Gebrauch) 

7. Satzgliedstellung und Verbrahmen. 
7.1. Position I I Konjuktoren. 
7.2. Position I1 1 Subjunktoren. 

8. Zahlen und Mengenangaben. 

Thernen: aktuelle Themen aus dem Berufsleben 

BIBLIOGRAPHIE: 

Lehrùuch: 
BECKER I BRAUNERT 1 EISFELD, Dialog &ri$ I .  Deutsch als Fremdsprache fur die 

Grundstufe. Ismaning, Max Hueber Verlag, 1997 - Lektionen 1 - 5. ISBN: 3-19-001390-2 

Arheitsùuch: 
BECKER 1 BRAUNERT 1 EISFELD, Dinlog Berr$ 1. Deutsch als Fremdsprache fur die 

Gmndstufe. Arbeitsbuch. Ismaning, Max Hueber Verlag, 1997 - Lektionen 1-5. ISBN: 3-19- 
001590-7 

Grammatiken: 
DREYER 1 SCHMITT, Lehr- ~ind Ubungsbi<ch der delirschen Grainmatik. Ismanig, Verlag fur 

Deutscli. 1998. 
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REINMANN, Monika, Grii>idsl~lfoi-Grn1n721ntik fiir Deiitscli nls Frenidsprnclie. Ismaning, Max 
Hueber Veriag, 1996. 

Wirtscliaftsdeutsch: 
SACHS, R., Der~tsche Handelskorrespondeni. Der Briefiechsel i11 Export uiid Iniporr. Isrnaning, 

Max Hueber Verlag, 1992, ISBN 3-19-001497-3 

Worterbuch: 
Wahrig deutsclies Worterbuch 
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ALEMAO II 
(Mestre Isabel Galhano Rodrigues) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Die in Alemão I erworbenen Kenntnisse werden hier gefestigt und erweitert. Es wird von den 
Studenten verlangt, nicht nur dass sie die Grammatikstrukturen der deutschen Sprache beherrschen, 
sondern auch dass sie in der Lage sind, in gangigen Dialogsituationen ihre kommunikativen 
Interessen nachzukommen. Es werden vor allem folgende Aspekte beliendelt: 

Grammatik: 

1. Verben. 
1.1. Tempora: : Konjunktiv I, Konjunktiv 11, Futur LI. 
1.2. unpersonliche Verben. 
1.3. Modalverben: subjektiver Gebraucli. 

2. Pronomina. 
2.1. Relativpronominn. 
2.2. Fragepronominn. 
2.3. Indefinitpronomina. 
2.4. Pronomen "es". 

3. Adjektive. 
3.1. Graduierung. 
3.2. attributiv und priidikativ gebrauchte Adjektive. 

4. Negation. 
5. Vorgangs- und Zustandspassiv. 
6. Satzgliedstellung: Stellung der Er$inzuiigen und Angaben 

Wirtsciiaftsùeutsch: 

Texte und Ubungen aus dem Bereich "BeruF' 
Formulierung von verschiedenen Brieftypen 

BIBLIOGRAPHIE. 

Lehrbuch: 
BECKER 1 BRAUNERT I EISFELD, Dialog Ber~rf I. Deutsch als Fremdsprache für die 

Grundstufe. Ismaning, Max Hueber Verlag, 1997 - Lektionen 6-10. ISBN: 3-19-001590-2 

Arbeitsbuch: 
BECKER 1 BRAUNERT I EISFELD, Dialog Beruf I .  Deutsch als Fremdsprache fiir die 

Grundstufe. Arbeitsbuch. Ismaning, Max Hueber Verlag, 1997 - Lektionen 6-10, ISBN: 3-19- 
001590-7 

Grammatik: 
DREYER I SCHMITT, Lelir- nnd Ubizngsbirrh der deiitsclierr Grnrnmatik. Ismaning, Verlag für  

Deutsch, 1998. 

Worterbucb: 
Wahrig deutsches Worterbuch 
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ALEMAO III 
(Dra. Isabel Galhano Rodrigues) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Durch die Analyse und Inhaltswiedergabe von Texten, die thematisch mit Deutschland im 
europaischen Kontext zu tun haben, werden die bisher erworbenen Spraclikcnntnisse 
konsolidiert. Es werden auch spezitischere grammatikalische Aspekte der deutschen Sprache 
behandelt, wie die Pariizipials3tze. Partizipialkonstruktionen, "haben" und "sein" mit "zu", 
das Gerundium, Appositionen, Rangattribute und Ausdruck der Vemutung. 

BIBLIOGRAPHIE: 

Lehrhuch: 
Blick auf Derctschland, Klett Verlag. 

Grammatik: 
Dreyer 1 Schmitt, Lehr- itnd Übirngsbuch rler deritschen Gra,n,nntik. Ismaning, Vzrlag fur 

Deutscli, 1998. 

Worterbuch: 
Wahrig deutsclies WMerbuch 
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ALEMÃO IV 
(Docente a contratar) 

(Carga horária - 2 Iioras semanais) 

O programa será entregue oportunamente pelo docente 



ANTROPOLOGIA CULTURAL 
(Prof. Doutor António Custódio Gonçalves) 

AULAS TEORICAS 
(Prof. Doutor António Custódio Gonçalves) 

1. Introdução. 
1.1. Origens e desenvolvimento. 
1.2. Perspectiva integativa e interdisciplinar. 

2. A investigação antropológica. 
2.1. Recolha de dados, análise e interpretação. 
2.2. Experiência significativa. 
2.3. Tensões constitutivas da prática anb-opológica. 

3. A trajectória das perspectivas teóricas. 
3.1. Perspectivas clássicas. 
3.2. Tendéncias actuais. 
3.3. A antropologia portuguesa. 

4. A unidade e a diversidade cultural. 
4.1. O conceito antropológico de cultura. 
4.2. Identidade e alteridade. 
4.3. Memória social e memória cultural. 
4.4. Cultura(s) por?uguesa(s): identidades e diferenças. 
4.5. Minorias étnicas em Pomgal. 
4.6. Racismo, xenofobia e exclusão social. 

5. Estruturas e dinâmicas socioculturais. 
5.1. Família, parentesco e orgzanização social. 
5.2. Mutacões na famflia UomEuesa e novos ~ a p é i s  sociais. . - . . 
5.3. Actividades económicas: economia tradicional e economia de mercado 
5.4. Factores sociocul~rais e formas das casas tradicionais. 
5.5. Poder e controlo social 
5.6. EItNriir.i~-iu (I2 rcmpo e Ju  e,pqo. 
5.7. Kiios so:i,.is, icsii\.id~dc> cicli:~. rçligiosidnde popular c roni:~i.ins 

AULAS PRÁTICAS 
(Dra. Maia  Alice Duarte Silva) 

1. A Investigação Antropológica. 
1.1. A ProduçZo do Conhecimento científico 

1.1.1. O c>nlie<iincnio cicniifisu snrlii:into prucesso de c o n i i ~ q 3 s ;  
1.1.1. h.I~.ii~.lolu~ix uu;~nriiiiiiv;~\ vc inerdllolo~i:is q~nlii3iiv3s - .  - .  

1.2. As tensões constitutivas da prática antropológica. 
1.2.1. A conjução do trabaiho teórico e do trabalho empírico; 
1.2.2. A Observação Participante; 
1.2.3. A História de Vida e a Etnobiogafia. 

2. A mjectória da antropologia pomguesa. 
2.1. Portugal e a opção etnológico-folcloiista; 

2.1.1. O século XIX e a Escola Romintica; 
2.1.2. O século XX e o Estado Novo; 
2.1.3. Jorge Dias e as limitações do seu trabalho invador. 

2.2. A actual produção antropológica. 
3. Culturas Regionais Portuguesas. 

3.1. Propriedade e estratégias pauimoniais. 
3.2. Estmturas Sociais. 



Guio do Errirdniiie - Faculdade de Letras da U. P. 507 

BIBLIOGRAFLI: 

AUGÉ, M., Lesem des airtres. Acliralité de l'aiithropologie, Paris, Fayard, 1994. 
BALANDIER, G., Arirropologia política, Lisboa, Presença, 1987. 
BERNARDI, B., I~itro~lirçüo aos esnrdos eh~on~irropolágicos, Lisboa, Edições 70, 1974. 
BARRETO, A. (org.), A siruaçüo social ern Pornrgal, 1960-1955, Lisboa, I. C. S., 1996. 
BRET7'ELL.C.. Horneils qriepaneni, mulheres qrie esperam, Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
BRITO, I. P. de, Retraro de aldeia com capelho. Ensaio sobre Rio de Orior, Lisboa, Dom Quixote, 

1996. 
BURGESS, Robeif G., A Pesquisa de Terreno. Urna Introduçcio, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
COPANS, J. et al., Arirropologia, ciéricin das sociedadesprimirivm?, Lisboa, Edições 70, 1974. 
CUTILEIRO, J., Ricos e pobres no Alentejo, Lisboa, Sá da Costa, 1977. 
DIAS, J., Rio de Onor. Comirnitarismo agro-pmroril, Lisboa, Presença, 1981. 

- Vilaririlio da Fuma U n ~ a  aldeia coi,ii~nirária, Lisboa, I.N.C.M., 1981. 
- Estridos de Antropologia I e II, Lisboa, I. N.- C. M., 1990 e 1993. 

GONÇALVES, A. C., Qnesrões de Antropologia Social e C~rlri~ral, Porra, Edições Afrontamento, 
1997 

MAUSS, M., Eiisaio sobre a dádiva, Lisboa, Edições 70, 1988. 
MOREIRA, C. D., Pla~ienmento e esfrarbgius de iiivestigaçüo social, Lisboa, UTL, ISCSP, 1994. 
NUNES, A. Sedas, Qriesrões Preliminares sobre as Ci2ricim Soci[ris, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
OLIVEIRA, E. V., Fesrividades cíclicm ein Ponugal, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
ONEIL, B. I., Proprierúrias, lavradores e jonialeirm, Lisboa. Dom Quixote, 1984. 
O'NEIL. B. I., BRITO 1. P. (orgs.). Llignresrle aqui, Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
PINA-CABRAL, I., Fillios de Adüo, Fillins de Eva A visno do loini~ido ccnr>iponesa no Alro iMinho, 

Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
- Os corite.rros da an>itropologia, Lisboa, Digel, 199 1. 

POIRIER, I. et al., Histórias de vida. Teoria eprútica, Ed. Celta, 1995. 
QUIVY, Raymond e CAMPENHOUDT, Luc van, Maririal de Invesrignçüo eeni Ciéiicias Sociais, 

Lisboa, Gravida, 1992. 
RIBEIRO, O. e LAUTENSACH, H., Ceografra de Ponugal, Vol. iü. O Povo Poriirgués; Vol. N.  A 

Vida Económica e Social, Lisboa, Sá da Costa, 1989 e 1991. 
SANCHIS, P., Arraial, festa de iirn riovo, Lisboa, Dom Quixote, 1983. 
SILV,\, A. S. e PINTO. J. h1 (or:.,. .Ileio.lulo,qi~> ilrr~ CiP~i~.iis Suri<iiç, Poi'I<>. Afronl:imciiio. I9hh. 
VIEG:\S. J.11. e COSTA. .A. E. li>r%.). Porti~r.al. 6 i w  i i~oi leni id~~l~l ' .  Ocinr, Cclr.1, 19s:. . - .. " ~. 
WIEVIO'RKA, M. (dir.), ~ a c i s m o  e >iiodeniidnde, Venda Nova, Bemand ed., 1995. 



CULTURA ALEMA CONTEMPORÂNEA 
(Prof. Doutor Américo Monteiro) 
(Car;a horária - 4 horas semanais) 

Programa: 

1. Tendências artísticas na 1: metade do séc. XX. 
1.1.Die Briicke (1905-1913). 
1.2. Dei. blaue Reiter (191i-1914). 
1.3. Dadaismirs (1916-1922). 
1.4. Baithaus (1919-1933) 

2. A Escola de Frankfurt e seus principais representantes: 
a) M. Horkheimer; 
b) Th. W. Adorno; 
c) J. Habermas; 

3. A resistência ao nacional-socialismo: 
a) as igrejas; 
b) o exército; 
C) a sociedade civil; 
d) as universidades; 

4. Visão sumiria da evolução da RFA de 1949 aos nossos dias. 
5. Visão sumária da evolução da RDA de 1949 à queda do muro de Berlim. 
6. Principais órgãos da estrutura democrática da República Federal da Alemanha: 

6. 1. Grundgesetz (Lei Fundamental): estrutura. 
6.2. Bundestag; 
6. 3. Bundesrat; 
6.4. Bundesprasident; 
6. 5. Bundeskanzler 
6. 5. Bundesverfassungsgericht 

7. Ospartidos políticos; história, ideologia e representatividade. 
8. A Austria. Aspectos históricos, políticos e culturais. 
8. A Suíça. Aspectos históricos, políticos e culturais. 

A bibliografia será sugerida ao longo do curso. 
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CULTURA FRANCESA CONTE~~IPORÂNEA 
(Dr. Serge Abramovici) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Objeciifs: 
Approclie des aspects idéologiques et culturels de Ia France contempornine 

11. Contenus: 
1. La France et le monde: 

1.1. La volonté d'un role de protagoniste. 
1.2. La gestion d'un passé colonial après les indépendances. 

2. Contradtions internes: 
2.1. Un pays fortement centralisé. 
2.2. Immigration: redistribution socio-ethnique de Ia population. 

3. L'image de Ia France: 
3.1. Valeurs républicaines et humanistes. 
3.2. Une tradition contestataire. 

4. Les agents cultureles: 
4.1. Des intellectuels interventionnistes. 

5.1. Le surréalisme. 
5.2. Les intellectueles communistes. 
5.3. L'existencialisme. 
5.4. "Te1 Quel" et Ia "Nouvelle Critique". 
5.5. Du "Nouveau Roman" à 1"'Oulipo". 

BIBLIOGRAFIA. 

BOURDIEC. Pwrr?. Lo dijriiicrio,r. h r i s .  .\liriuir. 1979. 
BOUIIDIEU. PIC~IC.  Pr\SSEROSi Jc~-Clitud-, / .e) hCriiir>rs. Rris, \ I I I ~ U I I .  1979. 
BRAUDEL, ~ernand ,  L'idenrité d'e la Fraiice I,'II, III, Paris, kthaud-~lammarion, 1986. 
SARTRE, Jean-Paul, Siritatioris I, II, III, /V, V, VI, Paris, Gallimard, 1967. 
SARTRE, Jean-Paul, Rbfl~rioiis sirr lu qnestiori juive?, Paris, Coll. "Idées", Gallimard, 1971. 
ZELDIN, Théodore, Histoire des passioris françaisrs (1848-1945) 1, II. III, W, V,  Paris, Coll. 

"Points", Seuil, 1985. 

Les références bibliographiques complémentaires seront communiquées aux étudiants 101s des cours. 



CULTURA INGLESA CONTEMPORÂNEA 
(Dr. Paulo Eduardo Carvalho) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa desta disciplina tem como período privilegiado o século XX e, muito 
particularmente, as décadas entre o final da 2' Guerra Mundial e a actualidade. Partindo da 
interrogação de alguns conceitos chave (como os de "cultura", "civilização", "história", "nação", 
"arte") e da identificação de algumas das linhas de força da cultura inglesa até à contemporaneidade, 
pretende-se articular alguns dos principais desenvolvimentos culturais deste já mais de meio século 
no contexto das muitas e profundas alterações sociais, políticas e económicas do período em causa. 

Uma outra dimensão que ter8 também de merecer alguma atenção é a da pluralidade das 
'Yulturas britânicas", reconhecendo simultaneamente a especificidade dos casos da Escócia, do País 
de Gales e da Irlanda do Norte, bem como o recorte "multiculural" das expressões culturais britânicas 
comtempor- aneas. 

Além da caracterização sumária das instituiçóes políticas, das relações internacionais e do 
sistema legal, será nosso objectivo explorar algumas das práticas culturais inglesas no dom'nio das 
artes mais tradicionais, como a música, a pintura, a escultura, a arquitectura e o teatro, mas também 
no domínio das grandes invenções ou afirmações culturais do pós-guerra, como a música pop e o 
rock, o cinema e a televisão. 

Objectos privilegiados de estudo: 

Cinema: Brief Eiicorrnfer, de David Lean (1945) 
Free Ciiieinn: 

Eveiy Day Excepr ~/lrishrius, de Lindsay Anderson (1957); 
We Are rllc Larnberh Boys, de Karel Reisz (1959); 
Tke Satrirday Men. de Jolin Fletclier (1962) 

A R o o ~ ~ i  at rhe Top, de JackClayton (1959) 
Tlzis Sporting Lqe, de Lindsay Anderson (1963) 
The Servanr, de Joseph Losey (1963) 
Secrers and Lies, de Mike Leigh (1997) 

Teatro: Saved, de Edward Bond (1965) 
Cloird Nine, de Caryl Churchill(1979) 

Pintura: Francis Bacon (1909-1992) 
David Hockney (1937-) 

BIBLIOGRAFIA: 

BASSNETT. Susan (org.), Strrdyi11g Britislr Crrlrures: An Inrrodurrior~. London: Routledge, 1997. 
BENJAMIN, Walter, "A obra de arte na era da sira,reprodutubilidade técnica", in Sobre Arte, 

Técnica, Li~rgitageiii e Polírica. Lisboa. Relógio d'Agua, 1992, pp. 71-114. Tradução de Maria 
Luz Moita. 

CUCHE, Denys, A Noção de Crrlriira nus Ciêiicius Sociais. Lisboa: Fim de Século, 1999. Tradução 
de Miguel Serras Pereira. 

ELIOT, T.S., "Os três sentidos de 'cultura"' (1943), in E~rsaios Escoll~idos. Lisboa: Cotovia, 1992, 
pp. 117-128. Tradução de Maria Adelaide Ramos. 

HOGGART, Richard, Tke Uses of Literucy. Harmondsworth: Penguin Books, 1984 
LEACH, Edmund, 'Túaturezalcultura" e "Cultura/culturas", in Enciclopédiu ENiairdi, Vol. 5:  

Aiithropos-Hon~ein, Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1985, pp. 67-135. Tradução de 
Rui Pereira e Miguel Serras Pereira. 

MULHERN, Francis, Ci~ltrrre/Metuci<lrure. London: Routledge, 2000. 
WILLIAiMS, Raymond, Ciilrrrre and Society 1780-1950. Harmondsworth: Penguin Books, in 

association witii Chatto & Windus, [I9581 1984. 
- Keyivords: A Vocabrrlary of Crrlrure aird Sociery. London: Fontana Press, [I9761 1988. 
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ASTON, Elaine, Caryl Clziircliill. Plymouth: Worthcote House, in association with The Britisli 
Council, 1997. 

BARNARD, Peter, We Inrerrupr This Progranirne: 20 News rliar Marked the Ceilrrrry. London: BBC. 
1999. 

BARNES. Philip. A Cornpaiiioi~ ro Posr-War Briiisli Thearre. London: Croom Helm, 1986. 
BERGONZI, Bernard, Warriine and Afiennarlz: English Lirerarure aiid Irs Backgrorrnd 1939-1960. 

Oxford: Oxford University Press, 1993. 
BILLWGTON, Michael, The Life aiid Work of Harold Pi~irer. London: Faber & Faber, 1996. 
BLAKELEY, Brian L.. Jacauelin Collins. Docrinlenrs i11 Bririslz Historv, Vol.11: 1688 ro rhe Preserir. 

New York: McGraw ~ i i l ,  Inc, 1993. 
BOND, Edward, Saved in Boiid: Plays Oile. London: Eyre Methuen, 1977. 
BRIGGS, Asa, História Social da In~larerra. Lisboa: Editorial Presenca, 1998. Traducão de Eduardo - 

Nogueira. 
BROWNLOW, Kevin, David Leaii: A Biography. London: Faber & Faber, 1996. 
CANNON, John (ed.), Tlie O.rford Coinpaniorz to Briiisli History. Oxford: O.U.P., 1997. 
CARMONA, Ramón, Cóiiio se corneiira rrn rexrofilmico. Madrid: Cátedra, 1993. 
CHRISTOPHER, David, Brirish Cirltrrre: Ali hlrrodirciiori. London: Routledge, 1999. 
CHURCHILL, Caryl, Cloiid Nine, in Chrirchill Plays: One. London: Methuen Drama, [I9851 1994, 

pp. 243-320. 
CLERC, Jean-Marie, Litrératrrre er Cinéma. Nathan. 1993. 
CONRAD, Peter, Modem Times, Modem Places: Life & Arr ir1 rhe 20rl1 Cenrrrry. London: Thames 

& Hudson, 1998. 
Coriremporary Bririsli Sculprure: Froin Heriry Moore ro rhe 90s. Catálogo da exposiçio. Porto: 

Fundação de Serralves, 1995. 
DAY, Gary (ed.), Lirerarure and Cirlriire iri Modern Brifain, Vol. Two: 1930-1955. London: 

Longman, 1997. 
DUKORE, Bemard F., Harold Pirirer. London: Macmillan, 1982. 
EDGAR, David, Tlie Second Tinir as Farce: Reflecrions on rhe Drama of Mean Times. London: 

Lawrence and Wishart, 1988. 
ESSLIN, Martin: Piitrer, rhe Playwright. London: Methuen, 1982. 
FARSON, Daniel, The Gilded Grrrrer Life of Francis Bacon. London: Vintage, 1993. 
FORD, Boris (ed.), Modern Bi-itairi: The Cambridge C~rltirral History. Cambridge: C.U.P., 1992. 
Francis Bacoii, catálogo da exposição. Paris: Centre Georges Pompidou, 1996. 
GILES, Judy, Tim Middleton (eds.), Wriring Englishness: 1900-1950. London: Routledge, 1995. 
GOODMAN, Lizbeth (ed.), Lirerafnre ai~d Gendec Approaching Literariire. London: Routledge, in 

association with the Open University, 1996. 
- with Jane de Gray (ed.), Tlie Roirrledge Reader i11 Gerider and Pe>forniance. London: Routledge, 

1998. 
HARRISON, Charles and Paul Wood, Art in Theory 1900-1990: Ai1 Aiirliology of Changing 

Ideas. Oxford: Blackwell, [I9921 1998. 
HAY, ivlalcolm and Philip Roberts, Boilrl: A Srrrdy ofHis  Plays. London: Eyre Methuen, 1980. . . 
I-I.4YW:\RD, Susiit. K q  Coiicepr.~ ii, Ci>rdoia Srr~r1ic.j I.oiid.>n: Ruurlcrlge, 1996. 
Hi<rclii,isoii Tlie l?tzo.cloocl:lirr o f  Brir<iii~. Oxfurd: Helicon Prcsi. 1999. 
INNES, ~ h r i s t o ~ h e r ;  Modern &irish Drama: 1890-1990. Cambridge: C.U.P., 1992. 
LACEY, Stephen, Brirish Realist Theatre: The New Wave in Its Corirmt 1956-1965. London: 

Routledge, 1995. 
LANE, Peter, Revise History 1750-1988, Brirish Political and Social. A Complete Revise Course for 

GCSE. London: Charles Letts & Co Ltd, 1989. 
LIVWGSTONE, Marco, David Hockney. New enlarged edition. London: Thames & Hudson, 

[I9811 1996. 
London: Tlte Lives of rhe Ciry, Grai~ra, no 65, Spring 1999. 
MARWICK, Arthur, Culriire iri Brirain since 1945. Oxford: Blackwell, 1993. 

- The Sixries. Oxford. O.U.P., 1998. 
McDOWALL, David, Briraiii ir1 Close-Up: An 11i-Deptlz Study of Conreniporary Brirain. London: 

Longman. 1999. 
MCFARLANE, Brian, An Arrfobiography of Bi.irisli Ciiiema As Told by Tlze Filrnmakers aiid Actors 

Who Made Ir. London: Methuen, 1997. 



MORGAN, Kenneth O. (ed.), Tlie Sphere Ill~tsriufed Histoq of Brirain: 1789-1983. London: Sphere 
Books, 1985. 

MURPHY, Roben (ed.), Tlie Brirish Ciiieina Book. London: British Film Institute, 1997. 
NELMES, Juliet (ed.), Ati birrodiicrion ro Filr~i Stirdies. London: Routledge, 1996. 
OAKLAND, John, Brirish Civilizarion: An Introdricrio~i. London: Routledge, 1995. 
OSBORNE, John, Alniosr a Gentleriimi. Ai, Autobiogrnphy Vol. 11: 1955-1966. London: Faber & 

Faber, 1991. 
PAGE, Malcolm, File orr PNirer. London: Methuen, 1993. 
PALMER, James, e Michael Riley, The Films ofJoseph Losey. Cambridge: C.U.P., 1993. 
PENA-ARDID, Carmen, Literatura y Cine: Una aproximación comparativa. Madrid: Cátedra, 1992. 
PINTER, Harold, 'Tl~e Servanr' nnd Orlier Screenplays. London: Faber & Faber, 1991. 
RABELLATO, h n ,  1956 nnd A11 That: The Makiizr of the Moderi1 British Drnmo. London: - 

Routledge, 1999. 
RABILLARD. Sheila fed.). Essavs oii Canil Cliirrchill: Conremporani Re~resentafions. Winnipeq: . .. . . . - 

Blizzard Publishing, 1998. 
SHANK, Theodore (ed.), Coizrempoinq Bririsli Thearre. Houndmills: Macmillan, 1996. 
SHELLARD, Dominic, Britisli Tlienrre SNice rlie War. New Haven: Yale University Press, 1999. 
SYLVESTER, David, Iiirervieivs With Frarrcis Bncon. London: Thames and Hudson, [I9751 

1995. 
TAYLOR, lohn Russell, Anger & Afrer: A Grcide to lhe New British Drama. London: Eyre 

Methuen, 1962. 
- Tlie Seco~id Wave: Brirish Drania of the Sirries. Londoii: Eyre Methuen, 1971. 

VISION: 50 Years of Bririsli Creariviry. A Celebrarion of Arr, Architectiire and Desigii. London: 
Thames & Hodson, 1999. 

WANDOR, Michelene, Drai,in Today: A Critical Gnirle to Brirish Drania 1970-1990. London: 
Longman, in association with The British Council, 1993. 
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CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MEDIEVAL 
(Dr. Luís Carlos Amarai) 

(Carga horiria - 2 horas semanais) 

1. Introducáo Teórica: Cultura e História Cultural: Mentaiidddes e Históiia das Men- 
talidades. 

2. A heranca da Antimidade Tardia: - 
2.1. Cristianismo e paganismo - do confronto à síntese; 

3. A Alta Idade Média (~éculos V-X): 
- 

3.1. A síntese entre classicismo, cristianismo e conhibuição bárbara; 
3.2. Traços essenciais da cultura: 
3.3. O monaquismo no Ocidente; 
3.4. As escolas e a educação nos Séculos VI a VIZ 
3.5. O "Renascimento carolíngio"; 

4. A Idade Média propriamente dita (Séculos XI-XIII): 
4.1. O Ano Mil: as novas condicões dacultura; 
1.2. :\ qucst;ii, liiiguíiiic.i nJ 0:iJeiite; as lite~~tur.ii em língiias vçni.íc.il3s: 
1.3. O rncdelu d:is'I'r?s Ordens e os rii.)dclos concorrçiites: 2, Iizresidr dd s2c. X. Cisvr 
4.4. O Século XII: a reforma da Igreja, o românico e o gótico; as novas escolas; filosofia e 

teologia (Abelado e S. Bemardo); 
4.5. As Univeisidades: S. Tomás de Aquino; 
4.6. Mentalidades, seiisibilidades, atitudes; 

5. A Baixa Idade Média: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2. Cim inoi 1 rcli~iosicl~rlc (,I drvorjo iiiu<lr.n,n; r~'i~rm;i e Iieresias). 
5.3. N3rrarivi. Iiirt<iria c oocsi:i: :i 'Di5in:i ConiCdi~'. 

6. Conclusáo: o humanismo medieval; o legado medieval da Europa. 

BBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

&s, Philippe: DUBY, Georges (dir.), História ria Vida Pi-ivada. 2 - Da Eirropa feirdal oo 
Renoscir~iento. Porto, Ed. Afrontamento, 1990. 

BUHLER, Joliannes, Vida y c~rltura eii la Erlarl Media. México, Fondo de Cultu? Económica, 1977. 
BANNIARD. Michel. Genèse culrrrrelle de l'Eirroue (C-VIIT siècle). Paris, Ed. du Seuil, 1989 (Iii  . . 

traduçiio portuguesa). 
CHARTER, Roger, A Hisrórla Ciilri<ral entre práticas e represeritaçóes. Lisboa, Difel, 1988 
DUBY, Georzes, O Ano Mil. Lisboa, Ed. 70, 1980. . 

- Guillienne, o 1V1areclial. O >iielhor cavaleiro do mirndo. Lisboa, Gradiva, 1986. 
- Sáo Beniarflo e a AAe Cistercieiise. Porto, Edições ASA, 1997. 
- O tempo das catedrais. A Ar%e e a Socierlride (980-1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
- A r  Trzr Or,lmr uit o l»i<isi,ri~io do I.rii<lc,lic,iio. Lisboa, Ed. Est;iiiip3, 1992. 

ILASCFI. Kun, In~ru<liicrru>i i, /(i Plti/or,,t,hi~. >~>;Oii,iil~.. F"bourdí>.xis. Ediiioni Univi.rsirdiri.s di: - 
~ribou~~/Éditions du Cerf, 1992. 

GILSON, Etienne, L'Espiit de Ia philosophie rnédiévale. 2" ed., Paris, Libraine Philosophique J. Vrin, 
1998. 

GRANT, Edward, nie Forinflarioi?~ of Modeni Scie~ice iii tlie Mifldle Ages (tiieir religioru, 
insrirrrtio~ial, and intellecnral conrexrs). Cambridge University Press, 1996. 

GUREVITCH, Aron L, As Categorias da C~iltiim iMedieva1. Lisboa, Ed. Caminho, 1991. 
Hü!.7.INGA, Johan, O declínio da Idode Média. [s.l.], Ed. Ulisseia, [s.d.l. 
LADURIE, Emmanuel LeRoy, Moritailloir, aldeia da Occirânia. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques, A Civilizaçao r10 Ocider~re Medieval. Lisboa, Ed. Estampa, 1984. 2 vol. 

- Os intelectrrais na Idade Média, Lisboa, Gradiva, 1990. 
-Lu maravilloso y 10 cotidiano en e1 Occideiire niedieval. Barcelona, Gedisa, 1985. 
- Para run novo coiiceiro rle Idade Média. Tempo, trabalho e cultirra no Ocidente. Lisboa, Ed. 

Esmpa,  1979. 



LE GOFF, Jacques (dir.), O Hoirierri r>ierlieval. Lisboa, Ed. Presença, 1990. 
L E B R F ,  Fnnçois, As grandes claras do cristiariisr>io. Lisboa, Ed. Notícias, 1992. 
LEblAITRE, Nicole; QULNSON, Muie Thérèse; SOT, Véronique, Dictioiinnire Citltitrel dii 

Cliristin,iisfiie. Pxis, CerWNathan, 1994. 
MARAVAL, Pierre, Le Ckrisrianisrrie de Consraiiriri à la conqiiête arabe. Paris, P.U.F., 1987 (Col. 

"Nouvelle Clio"). 
IVlARROU, H~M-Irénée, Decadêricin Roiriana ou Anriguirlnde Tardia ? Séculos 111-N. Lisboa, Aster, 

1979. 
MUCHEMBLED, Robert, L'lnvention de l'ho~nrne rnodeme. Sensibilirés, nioeirs er coi>ipone>i~eiirs 

collecrifssous 1Xnciei1 Régime. Paris, Fayard, 1988. 
MURRAY, Alexancer, Razón y sociedad eri /a Edad Media. Madrid, Taums, 1982. 
PAUL, Jacques, L'Eglise et la Cultrrre en Occidenr. Tome I - LA sanch~cntioll de l'ordre renrporel et 

spirirrrel. 2kd.. Paris, P.U.F., 1994 (Col. "Nouvelle Clio") 
- Histoire Iiirellecruelle de I'Occideiu Mérliéval. Paris, A. Colin, 1973. 

PRICE, Betsey B., b1rrofl~tç60 no Pema,ne>rto Medieval. Porto, Edições AS+ 1996. 
RAPP, Francis, L'Église er Ia Vie Religieirse en Occidenr à la F ~ I I  d11 Moyeiz Age. Paris, P.U.F., 1991. 
NcHÉ, Pierre, De ~'Édricntioii Aliticlr~e ò l'É<lucafion Ckevaleresgi<e. Paris,Flammarion, 1968. 

- Édricarioii et Cirlnrre driiis I'Occirlerit Barbare (VP-VIIF Siècles). Paris, Ed. du Seuil, 1962. 
RiOUX, Jeari-Pierre; SiRüiELLI, Jean-François, Pam unia história cirlrural. Lisboa, Editorial 

Estainr>a, 1998. 
SCH.\IITT. Itin-Claudc. IA, >rrrsoir 'Ics gr2.sr?s d,iii.i I'Occi<lriir iiihliiiol Paris. Cislliiiiiird, 1990. 
S O ~ .  \~i:iis~. BOCDFT. J5311-i'311ic2: GWIIIS:\U-JIU:~BERT. r\niti. I ~ J  .l/oscii ; i ~ i  (10 r < ~ i  d3 . - 

Hisrorre Cirlrrrrelle de la France, dir. por Jean-Pierre Rioux e Jean-Fnnçois Sirinelli), Paris, Seuil, 
1997. 

VAUCHEZ. André, LA Es~irirrralidarl de1 Occide~ire iiiedieval (si,?los VIII-XII). Madiid. Ed. Cátedra, 
1985, 

VERGER, Jacques, Les Gens de savoir en Eirrope à l a f i i  rlrr Moyeri Âge. Paris, P.U.F., 1997. 
WOLFF, Philippe, O despenar da E~iropu. Lisboa, Ed. Ulisseiu, 1973. 

(Nota: para cada tema será indicada, nas aulas, bibliogrdfia específica). 
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CULTURA PORTUGUESA CONTEMPORÂNEA 
(Dr. Pedro Vilas Boas Tavares) 

(Carga ho&ia - 4 hom semanais) 

1. Itine&io de conceitos: revolriçüo e regeneraçüo na cultura portuguesa oitoceotista 
(oratória, panfleto, romance). 

2. Des-ilusóes e esperanças na viragem do século: da R e g e n e r e  i Rep~íblica. 
- .memóriasa e «coilespoodênciasr do tempo. 

3. Da Renascença Ponirguesa à «política do espíritos do Estado-Novo: 
3.1. Manifestos e polémicas. 
3.2. Linhas de força da cultura portuguesa nos anos vinte. 

BIBLIOGRAFIA: 

Textos: 
Álbrtrii das G1ói.i~~ [textos de Guillietme de Azevedo e Ramalho Ottigáo a desenhos de Rnfael 

Bordalo Pinheiro], ed. fac-similada do original, com preficio de José Augusto Fiança, Lisboa, 
Morais, 1969. 

BRAGA, Teófilo, A Pátria Po~rrgireso, Porto, Cliardron, 1894. 
- Introdrrçüo e Teoria da Hisrória da Literatiira Ponirgrresa, Porto, Cliardmn, 1896. 

CARVALHO, José Liberato Freire de, Eiisnio histórico-político sobre a oristitrriçüo e o governo do 
Reiiro de Pontrgal, Paris, 1830. 

CHAGAS, Joáo, Ca>ías Políticas, 5 vols., Lisboa, 1908-1910. 
DIAS, Carlos Malhekos, Zona de rirfies, Lisboa, 1912. 

- Exoriaçao à Mocidade, Porto, 1924. 
DM'S, Júlio, A Morgadiiilia dos Cniiaviais, Poito, Civilização, 1987. 

- A s  P~rpilas do Seiihor Reitor, Braga, Liv. Cmz, sld. 
- Os Fidalgos da Casa Mourisca, Braga, Liv. Cmz, sld. 

PASCOAES, Teixeira de, Ane de SerPo>tr<guês, Lisboa, 1978. 
PESSOA, Fernando, Sobre Ponr~gal, introdriçüo ao problenm nacional, recolha de textos de Maria 

Isabel Rocheta e Maria Paula Moráo, introduçáo e organização de Joel Senão, Lisboa, Ática, 
1979. 

- Páginas de pensamento Político, 2 Vols., Inhoduçáo, organizaç50 e notas de António Quadros, 
Lisboa, Europa-América, 1986. 

QUElRÓS, Eça de, A Cirlarle e as Sevos, Poao, Chardron, 1903. 
- A  CorrespondZncia de Fradique Mendes. Lisboa, Livros do Brasil, sld. 

RELVAS, José, Memórias Politicns, 2 Vols., Lisboa, 1977. 
TOMÁS, Manuel Femandes, A Revoirrçüo rle 1820, Lisboa, Ed. Caminho, 1982. 
VASCONCELOS, Teixeim de, O prato de arroz-doce, Porto, Civilizaçáo, 1983. 

A Águia, Antologia, prefácio e notas de Mxieta Dá Mesquita, Lisboa, Alfa, 1989. 
Seara Nova, Antologia, prefácio e notas de Sottomayor Cardia, Lisboa, Alfa, 1990. 
O~pheu ,  ed. fac-similada, Lisboa, Contexto, 1994. 

Estudos: 
AA.VV., Do Antigo Regùrie no liberalismo, 1750-1850, org. de F. Marques da Costa, F. Contente 

Domingues e Nuno Gonçalo Monteiro. Lisboa. Ed. Vega, sld. 
AA. VV., As granrlespolé»ricas pom~giiesas, Vol. 2, Lisboa, Verbo, 1967. 
ALMEDA, Bemardo Pinto de, A pintriraporti~giiesa do séci~lo XX, Porto, Lello Ed., 1996. 
BELCkIíOR, Maria de Lurdes, Os hoinens e os livros - II, Sécrilos XIX e XX, Lisboa, Verbo, 1980. 
FRANÇA, José-Augusto, O Roniaiirisnio eni Ponitgal, Lisboa, Livros Horizonte, 1993. 

- A  Ane  e a Sociedade Ponrrgiresn no SJc. XX, Lisboa, 1980. 
- Os anos vinte ein Pomrgal, Lisboa, 1993. 

HENRIQUES, Raquel Perein, Antóiiio Ferro. Estudo e ailtologia, Lisboa, Alfa, 1990. 
LEAL, Emesto Castro, António Ferro. Espaço Politico e Inragiriáno Social (1918-32). Lisboa, 

Cosmos. 1994. 



LOPES, Fernando Fxelo, Poder Politico e cnciqitismo iin IaRepiíl>lica Ponitg~iesa, Lisboa, Estampa, 
1991 

MACHADO Pkes, António Manuel Bettencoun, A ideia de decarlêiicia na Geraçüo de 70, Ponta 
Delgada, 1980. 

MADUREIRA, António, Anrecedentes imediatos do Salaza>isino, Lisboa, D. Quixote, 1997. 
MEDUiA: Joáo, Hisróea Contemporânea de Porirignl, 2 vols.. Lisboa, 1986. 
blORODO, Raul, Feniando Pessoa e as rRevoli<ções Nacioiiaisu eurapeias, Lisboa, Caminho, 1997. 
PEREIRA, José Carlos Seabra, Decadentismo e Si»ibolisi>ro ria Poesia Ponirgiiesa, Coimbra, 1975. 
PINTO, António Costii, Os Camisas Azuis. Ideologia, Elites e Movimentos Fascistas on Poni~gal 

(1914-1945), Lisboa, Estampa, 1994. 
PROENÇA, Muia Cândida. A Primeira Regeneraçüo, Lisboa, Livros, Horizonte, 1990. 
SE&, Joel, Da "Rege,ieraçãom à República, Lisboa, Livros Horizonte, 1990. 

- Teinas oitoceiitistas, Lisboa, Livros Horizonte, 1980. 
SILVA, Armando B. Malheiro da, Os católicos e n «Repiíblica Novau (1917-1918): da «Qrresrüo 

Religiosau ò mitologia nacional, ~Lusitania Sacra», 2' Série, t. VIII/IX, Lisboa, 199611997, pp. 
385-499. 

VALENTE. Vasco Pulido, O Poder e o Povo: a Revoluçüo r16 1910, Lisboa, D. Qiiixote, 1974. 
VARGUES, Isabel Nobre, Do "Século das Luzes" òs "Luzes r10 Século", "Cultura - História e 

Filosofia", I-N-I-C., Vol. VI, Lisboa, 1987, pp. 529-542. 

Obs.: Ao longo do ano, detalhadamente, facultar-se40 indicações bibliográficas específicas. 
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DIREITO C ~ ~ I U N ~ T Á R ~ ~  
(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa seri entregue oportunamente pelo docente 



FRANCÊS I 
(Dra. Françoise Bacquelaine) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Objectifs 
On s'appliquera essentiellement i uniformiser les connaissances linguistiqncs des étudiants 

issus de contextes très divers d'apprentissage du français pour les amener à un niveau seuil 
universitaire de compréhension du français contemporain écrit e1 parli. 

Parallèlement, on étudiera les principalcs caractéristiqnes des sociétés francophones au 
sein de I'Union Européenne. 

!I. Contenu 
A partir de documents authentiques (textes, films cassettes, ... ) sur les sociétés francophones 

de IzU.E., on déduira les règles gramaticaies que l'on réutilisera dans des exercices de consolidation 
écnts et oraux. 

1. Développement de Ia compétence linguistique : la phrase simple. 
1.1. Morphologie (indicatif et impératif, noms, pronoms, adjectifs). 
1.2. Syntaxe de Ia phrase simple. 
1.3. Morpho-syntaxe. 
1.4. Lexique, formation des dénvés, expressions idiomatiques. 
1.5. Orthographe, étymologie. 

2. Développement de Ia compétence communicative. 
2.1. Phonétique. 
2.2. Sensibilisation à Ia notion de registres de langue. 
2.3. Sensibilisation à Ia notion de vxiété des discours. 
2.4. Etude contrastive langue écritellangue parlée. 
2.5. Activités orales et écrites de consolidation des acquis. 

3. Développement de Ia compétence culturelle. 
3.1. Situation géographique 

La place du français dans I'Europe des quinzz. 
3.2. Les sociétés européennes. 

Recherche sur les différentes sociétés euro~éennes et présentation écrite et orale de 
ces sociétés par les étudiants. 

3.3. Lecture suivie d'une nouvelle contemporaine. 
3.4. Lecture individuelle d'une nouvelle ou d'un conte du XXème siècie. 
3.5. Revue de presse hebdomadaire réalisée par les étudiants à tour de role (Thème: 

L' Actualité européenne). 

111. BIBLIOGRAPHIE: 

1. Bibliographie commune anx trois premières années de français. 
ROBERT, Paul, LE NOUVEAU PETIT ROBERT. dictionnaire alphabétique et analogique de Ia 

~ ~ 

langue française, Paris, Le Robert éd., demière éditio~i. 
THOMAS, Adolphe, DICTIONNAIRE DES DIFFICULTÉS DE LA LANGUE FRANÇAISE, 

Paris, Larousse, 1971. 
LE NOUVEAU BESCHERELLE I.  L'ARTDE CONJUGUER, Dictionnaire des 12WO Verbes, Pa~is, 

Hatier, 1980. 
LE NOUVEAU BESCHERELLE 2. L'ART DE L'ORTHOGRAPHE, les homonymes, les mots 

difficiles, Paris, Hatier, 1980. 
MC BRIDE, Nicole, GRAMMAIRE FRANÇAISE, Paris, Hachette Livre, F.L.E., 1997. 
GRAND-CLÉMENT, Odile, SAVOIR-VIVRE AVEC LES FRANÇAIS, Que faire? Que dire?, 

Paris, Hatier Livre, F.L.E., 1996. 

2. Bibliograpliie spéci-que 
GRÉGOIRE. Maia et THIEVENAZ, Odile, GRAiMbJAIRE PROGRESSIVE DU FRANÇAIS avec 

100 exercices, niveau intermédiaire, Paris, CLE International, 1991. 
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CHARLIAC, L. et MOTRON, A,- C., PHONÉTIQUE PROGRESSIVE DU FRANÇAIS, avec 600 
exercices, Paris, CLE International, 1998. 

Une bibliographie complémentaire sera fournie 101s des cours, notanment une liste de 
contes et de nouvelles du XXème siècle. 



520 Curso de Estiirlos Europeirs 

FRANCÊS II 
(Dra. Françoise Bacquelaine) 

(Cargahorária - 4 horas semanais) 

I. ObjectifS 
On poursuivra le perfectionnement des compétenczs langagières vers l'acquisition d'un 

niveau avancé de compréhension du français contemporain écrit e1 parlé par I'étude de documents 
authentiques concernant essentiellement I'histoire de I'Europe contemporaine. 

11. Contenu 
1. Perfectionnement de Ia compétence linguistique par des exercices variés 

Morphologie, syntaxe et morpho-syntaxe de Ia phrase complexe: 
1.1. Pronoms relatifs compléments du verbe et de I'adjectif. 
1.2. Propositions subordonnées ou adverbiales. 
1.3. Discours indirect. 
1.4. Subjonctif, conditionnel, infinitif, participe présent, participe passé et gérondif. 

2. Élargissement des compétences et de Ia variété des discours. 
2.1. Enrichissement lexical. 
2.2. Repérage et explication des expressions idiomatiques. 
2.3. Reconnaissmce des différents reoistres de lanoue. " - 
2.4. Mise en lumi2re du contexte et des références culturelles dans les documents 

étudiés. 
2.5. Recherches thématiques et constitution de dossiers sur I'histoire de I2Europe au 

Xxème siècle. 
2.6. Lecture suivie d'un roman contemporain. 
2.7. Revue de presse hebdomadaire sur I'actualité eiiropéenne présentée par les 

étudiants. 

111. BIBLIOGRAPHIE: 

1. Bibliogrnphie commune aux trois premières annies de français cf FIWNCÊS I. 

2. Bibliograpliic spécifiqne. 
BLANCHE-BENVENISTE, C. et al.. GRAMMAIRE LAROUSSE DU FRANCAIS 

C O N T ~ O R A l r V ,  Paris, Larousse éd., demière édition. 
BOULARES, ?VI. et FRÉROT, J.-L., GRArMMAiRE PROGRESSIVE DU FRANÇAIS avec 400 

exercices, ~iiveau nvancé, Paris, CLE International, 1997. 

Une bibliographie compl6mentaire sera fournie dans le courant de I'année 
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FRANCÊS III 
(Dra. Françoise Bacquelaine) 

(Carga horária - I horas semanais) 

I. Objectifs 
On s'efforcera d'améliorer Ia pratique active dli français contemporain, qui aura été 

subordonnée à un emploi passif au cours des deux premières aiinées, pour amener les étudiants non 
seulement à comprendre des textes économiques etjuridiques au sujet de IIU.E., mais aussi à produire 
des lettres de type commercial et des discours critiques sur les documents authentiques étudiés en 
classe. 

11. Contenu 
1. Consolidation et élarzissemeiit des acquis linguistiques par Ia pratique de l'écrit et de - 

I'oral. 
2. Revue de presse hebdomadaire préparée par les étudiants à tour de role: lecture, 

discussionldébat sur les articles concernant l'actualité européeiine. 
3. Enrichissement lexical dans les domaines économique et juridique à partir de 

documents authentiques. 
4. Lecture suivie d'une pièce de théâtre du XXème siècle. 
5. Savoir-vivre Iécrire en français. 
6 .  Recherciies thématiques et constitution de dossiers sur des themes choisis par les 

étudiants et approuvés par I'enseignant. 

111. BIBLIOGRAPHIE: 

1. Bibliographie conimune aux trois premières aiinées de f ran~a is :  cf F R A N C ~ S  I 

2. Bibliograpliie spécifique 
BLANCHE-BENVEN1STE.C. et al., GRAMMAIRE IAROUSSE DU FRANÇAIS 

CONTEMPORAIN, Puis, Larousse éd., dernière édition. 
GREVISSE, Maurice, LE BON USAGE, Paris-Gembloux, Duculot éd., 1986. 
VERDOL, Jacques, CORRESPONDANCE FACILE i i~orlèles de lettres, Paris, Hachette Livre, 

FLE, 1997. 
Sanchez Macagno, Marie-Odile et CORADO, Lydie, FAIRE DES AFFAIRES EN FMNÇAIS, 

analyser .... s'entrainer ..., communiquer ..., Paris, Hachette Livre, FLE, 1997. 
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FRANCÊS N 
(Dr. Patrick Beniardeau) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa será entregue oportunamente pelos docentes 
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GEOGRAFIA HUMANA DE PORTUGAL 
(Prof." Doutora Rosa Femanda Moreira da Silva) 

(Mestre Elsa Pacheco) 
(Czga horária - 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Prof.Voutora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

O ESPAÇO PORTUGUÊS NA ACTUALIDADE 
1. Portugal, um espaço de contastes regionais. 

1.1. Agricultura e Ambiente: 
1.1.1. Política Agrícola - Reflexos da Integração de Portugal na Comunidade 

Europeia; 
1.1.2. Necessidade de uma Política Agro-Alimentar. 

1.2. Condicionantes e algumas características do crescimento da indústria em 
Portuzal. - 

1.3. A expansão urbana e as grandes alterações desde a década de 60 à actualidade: 
1.3.1. O caso das Areas Metrooolitanas de Lisboa e do Porto; 
1.3.2. Cidades médias e ordenamento do território 

AULAS PRÁTICAS 
(Mestre Elsa Pacheco) 

Tema: A Região Norte na viragem para o século XXI: consolidação elou redefinição das 
dinâmicas territoriais. 

Esl~ecificação: 
a) Evolução da população, das actividades económicas e das acessibilidades nos Últimos 

20 anos; 
b) A abordagem às "assimetnas regionais" nas políticas de intervenção; 
c) A análise da rede de transportes, da rede urbana e dos processos de polarização 

regional; 
r i )  O "interior" vs "litoral": conceitos temtoriais resultantes de princípios de intervencão 

seculares 

BIBLIOGRAFIA: 

Aulas Teúricas: 
BRANCO. Manuel. Para aue serve o desenvolvimentolrural. Uma análise das novas estratégias, . 

in: "Que futuro para a Agricultura na Economia Portuguesa", APEA, Lisboa, 1993. 
Cidades Médias e Dinâmica Territorial, publicação da DGOTDU - Lisboa, 1997. 
FERRÃO, Joáo, Indústria e Valorização do Capital (Uma análise geográfica), Memórias do 

Centro de Estudos Geográficos, N." 11, Lisboa, 1987. 
RIBEIRO, Orlando e outros, Geogra$ia de Portugal, I, 11, 111 e IV Vol., Edições Sá da Costa, 

Lisboa, 1987 a 1991. 
SALGUEIRO, Teresa Barata, A cidade em Portugal, Edições Afrontamento, Cidade em 

Questãol8, Porto, 1992. 
VARELA, J.A. Santos, A Política Agrícola Comirin e a sua aplicação B agriciiltiira Porniguesa, 

Biblioteca Economia e Gestáo, Pub. Dom Quixote, Lisboa, 1985. 

Aidas Práticas: 
Serão fornecidas, ao longo do ano, três colectâneas de textos sobre os assuntos das alíneas 

atrás referidas. 
Para cada caso de estudo, facultar-se-ão, também, outros textos e indicações bibliográficas 

que se considerem pertinentes para o desenvolvimento dos trabalhos. 



HISTÓXIA DAS DOUTRINAS ECON~MICAS E SOCIAIS 
(Prof. Doutor Jorge Fernandes Alves) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Problemática geral - âmbito e natureza da disciplina. 
2. O idealismo económico e social - de Plat5o à Escolástica 
3. O estado-nação e o mercado interior - o mercantilismo. 
4. Ordem natural e cientismo - a fisiocracia. 
5. O tempo da sistematização - a emergência da economia política. 
6. A vertente socialista - das utopias às ideologias. 
7. A microeconomia: as correntes marginalistas. 
8. Os novos pmdigmas do século XX: a economia institucionalista; Keynes; a nova 

macroeconomia. 

Obs.: As aulas práticas serão, de preferência, dedicadas ao publicismo de natureza económica 
e social de expressáo portuguesa, cujos autores, temas e publicações serão discutidos e seleccionados 
com os alunos (são fundamentais os volumes incluidos na "Colecção de Obras Clássicas do 
Pensamento Económico Português", editada pelo Banco de Portugal e coordenada por José Luís 
Cardoso). 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMODOVAR, António - A Institi~cio~inliiação rln Econornia Clássica eni Port~igni, Porto, 
Afrontamento, 1993. 

BEAUD, Michel: DOSTALER, Gilles - O Pe,isai>ienro económico de Keynes nos riossos dias. 
Porto: Afrontamento, 2000. 

BLAUG, Mark- Hisrória do Pensaineiito Eco~ió>nico, Lisboa, Dom Qiiixote, 1989. 
BONCOEUR, Jean; THOUEMENT- Hervé, Histoire des Idées Eco~iomiqrres, Paris, nathan, 1989. 
CARDOSO, José Luís - O pensamento Económico em Portligal nos finais do sécrrlo XVIII, 

Lisboa, Estampa, 1991. 
CASTRO, Armando de - O Pensamento Ecorió»~ico no Portugal Moderno, Lisboa, I.C.L., Col. 

Biblioteca Breve,1980. 
DELFAUD, Pierre - Key~ies e o Kq~~esiaiiismo, P. E.-A., sld. 
DENIS, Hemi - História doPei~sa~nerito Ecoiiórnico, L. Horizonte, 1974. 
EKELUND, Robert B.; HEBERT. Robert F. - La Historia de ia Teoria Econor~~icn y de su 

Merotlo, Madrid, McGraw.Hill, 1991. 
GALBRAITH, John Keneth - A E m  da Incerteza - Unia história das ideias econóaicns e das 

suas consequêucias, Lisboa, Moraes, 1980. 
HEILLLBRONER, Robert. L - Os Craiides Eco,ioi>iisras, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES, Adérito Sedas - Hisrória dos Factos e das Dorrtririas Sociais, Lisboa, Presença, 1993. 
SCHUMPETER, Ioseph A,- Historia de1 Aiiálisis Ecoiió>nico, Barcelona, Ariel, 1994. 
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HISTÓRIA EUROPEIA CONTEMPORÂNEA 
(Prof  Doutora Maria da Conceição Meireles Pereira) 

(Carga horMa - 4 horas semanais) 

1. A Europa do séc. XIX: ordem liberal e modernidade. 
1.1. Das revoluções ao parlamentarismo. 
1.2. Industrialização e crescimento económico. 
1.3. Transformações sociais. 
1.4. Pensamento e Cultura. 

2. A Europa no limiar do séc. XX. 
2.1. Imperialismos e nacionalismos. 
2.2. A I' Guerra Mundial. 
2.3. Transformações económicas do pós-guerra. 
2.4. A Revolução Soviética. 
2.5. Sociedade e cultura num mundo em mudança. 

3. Da Grande Depressão à 2" Guerra Mundial. 
3.1. As dificuldades económicas dos anos 30. 
3.2. Ideologias e regimes autorit8rios. 
3.3. A 2' Guerra Mundial: desenvolvimento do conflito e caminhos da paz. 
2.4. Bipolarização e guerra fria. 
2.5. A Europa do pós-guerra: transformações económicas, sociais e culturais 

4. Do Mercado Comum &União Europeia. 
4.1. As transformações das sociedades ocidentais. 
4.2. As novas relações internacionais. 
4.3. O projecto europeu. 
4.4. Os novos desafios. 

BIBLIOGRAFIA: 

AMBROSI, Christian, L'Europe de 1789 B 1848, Paris, P.U.F., 1972. 
ARES, P. e DUBY, G., História da Vida Privada, Porto, Afrontamento, 1990. 
BRAUDEL, F., h civiliiaciories acrrrales, Madrid, Tecnos, 1970. 
CARPENTIER, J., LEBRUN, F., História da Europa, Lisboa, Estampa, 1996. 
DOMENACH, Jean Marie, E~rrope: le difit cr<irurel, Paris, Ed. Ia Découverte, 1990. 
DUROSELLE, J. B., L'ídée d'Errrope riuns l'Hisroire, Paris, Denoel, 1965. 

- L'Errrope de I815 B nos Jours. Vie Politique er Relations I,zfeniationales, Pxis, P.U.F., 1975. 
- L'Europe: Histoire de sespeirples, Paris, Perrin, 1990. 

FERNANDES, António José, A Cor>zirnidafle Europeia. Estrritiou efrriicionainento, objectivos e 
actividades, Lisboa, Presença., 1992. 

FLAMANT, M., Histoire Écor~orni~rre et Sociale Co>itei>iporai>re, Paris, Montchrestien, 1976. 
GENET, et al, Le ~Moiide Conteniporaine, Paris, Hatier, 1966. 
GERBOD, Paul, L'Europe culfurelle er religieuse de 1815 B ~ios joiil-S. Paris, P.U.F.. 1977. 
HERMET, Guy, História das Nações e do Nacio>ialis»io ria Europa, Lisboa, Estampa, 1996. 
HOBSBAWM, E. J., A Era do Capiral, Lisboa, Presença, 1979. 

- A  Era das Revoli<çóes, Lisboa, Presença, 1978. 
- A  Era do hnpério, 1875-1914, Lisboa, Presença, 1990. 
- A  Era dos E.rtremos (1914-1991), Lisboa, Presença, 1996. 
- A  Qirestão do Nacionalismo. Naçóes e nacionalisr>io desde 1780,. Lisboa, Terramar, 1998. 

JAMIESON, Alan, Europe in coiiflict: a hisrofy of Europe - 1870-1980, Londres, Hutchinson, 
1982. 

JOLL, James, A Errropa depois de 1870, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1995. 
LEON, Pierre (dir.), História Económica e Social do Mirnrlo, Lisboa, S i  da Costa, 1981. 
LIVET, G.; MOUSMIER, R. ídir.), História Geral da E~rro~a,  vol. 3. Mem Martins, Pub. 

Europa-America, 1996. 
McLEOD. Hugh, Eirropeaii religian iii t l ~e  age of grear cifies (1830-1930), Londres, Routledge, 

1995. 



NOUSCHI, Marc, Breve Arlas Hisrórico do século XX, Lisboa, Instituto Piaget,1999. 
- Ein b i ~ c a  da Eirropa. Coiisrrrrção Elrropein e Legirimi~lade Nacioiiol, Lisboa, Instituto 

Piaget,1996. 
- O  Século XX,  Lisboa, Instituto Piaget,1999. 

PASTOREAU, Michel, Ei~rope: inémoires erriblèmes, Paris, Ed. de l'Épargne, 1990. 
REIS, António (dir.), História do Séctrlo XX.  7 vol., Lisboa: Alfa, 1995. 
REMOND, Ren6, Intro~l~~çüo à Hisrória do Nosso Ternpo, Lisboa, Gradiva, 1994. 

- Notre Siècle (1918 à 1991), Paris, Fayard, 1991. 
SOULIER, Gérard, A E~iropa. História, Civilizaçóes, Ir~stiruições, Lisboa, Inst. Piaget. 1997. 
VOILLIARD, O. et al, Dociiments d'Hisroire Conremporaine (1776-1850 er 1851-1975), 2 vols., 

Paris, Armand Colin, 1976. 
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HISTORIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
(Prof. Doutor Jorge Martins Ribeiro) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

1. Introdução à problemática das relaçóes internacionais. 
2. Os grandes conflitos de meados do século XVIII. A Guerra da Sucessão da Áustria e a 

Guerra dos Sete Anos. 
3. A 1'.  art ti lha da Polónia. Dis~utas franco-britânicas em torno da independência dos 

~ s t a d o s  Unidos. 
4. A França e a Europa (1789-1815). As guerras da Revolução e do Império. 
5. A Europa e o mundo (1815-1871). Dos movimentos revolucionários, à independência 

da América Latina e à unificação da Itália e da Alemanha. 
6 .  Os imperialismos (1871-1914). A preponderância alemã; a I Guerra Mundial. 

BIBLIOGRAFIA: 

DROZ, Jacques, Histoire diplomatiqiie de 1648 à 1919, 3'. ed. Paris: Dalloz, 1972. ISBN 2-247- 
00337-0. 

DUROSELLE, Jean-Baptiste, Tour enipire périra. Théorie des relatio,is intemationales. Paris: 
Armand Colin, 1992. ISBN 2-200-37270-1. 

RENOUVIN, Pierre (dir. de), Histoire des Relnrioi~s Intenlatio~~ales. Paris: Hachette, 1994. 3 vol. 
ISBN 2.01.235033.X. 2.Ó1.235834.8 e 2.01.235035.6. 

RENOUVIN. Pierre: DUROSELLE. Jean-Baotiste. Introrliicrion 6 l'iiisroire des relations 
inter,iatioiiales. 4'. ed. P&: Armand ~olin,'1991. ISBN 2.200.37249.3 



INGLÊS I 
(Dr. Nicolas Hurst) 

(Carga horiria - 4 horas semanais) 

AIMS: 
This is tlie first part of a four-year syllabus. The overall aims for English One are: 
(1) to develop a receptive and productive command of all four primary comunicative skills 

(listening, speaking, reading and wnting) and appropriate sub-skills. 
(2) to develop an accurate knowledge of language components (plionology, graphology, 

lexicology, g r a m a r ,  discourse and pragmntics) to support an active participation in the 
teachingllearning process.. 

(3) to enable students to analyse the grammar and content of written aiid spoken texts in an 
informed and rational way for practical applications. 

(4) to introduce topics of current cultural, general and personal interest to people iri Britain 
and many other European countries. 

APPROACH: 
The approach will be a combination of British Studies and European Studies and it is hoped 
that tlie degree of language difficulty and the intellectual level will rise steadily from year one 
to year four. The topics under consideration will provide the substance for the building of 
vocabulary and idiom as well as communicative skills (see "Culture" below) while at the 
same time seeking to support other aspects of the European Studies cutriculum, eçpecially 
those courses with reading lists in English. This approacli is conditioned by the acadernic 
timetable which allows for 4 hours per week of direct class contact. 

COURSE CONTENT: 
This will be based on a course book (See "Britain" in Bibliography below), which will 
provide a solid foundation for class work and hoine study and whicli will be of especial 
benefit to students working on their own. Progress will be generally linear, but with a good 
deal of cmss referencing. Severa1 rhetoncal functions (narration, desciiption, argument) and 
genres (songs, prose, debate etc ... ) will be available, but attention will be concentrated on 
short prose texts for reading and writing and an everyday style in transactions and disc~issions. 
( I )  Pronaizciation arid Soiiirds: sound production (articulators for vowel and consonant 

production); basic consonants (plosives. Gicatives, affticates and nasals, voicing) and 
vowels (short vowels, long vowels, diphthongs and triphtliongs). Emphasis initially will 
be given to areas of specific difficulty for Portuguese leamers of English. 

(2) Descriprive Granrmar: sentences (irregular sentences, non sentences, simple and multiple 
sentences, active and passive sentences); sentence structure (sttucture, form and function; 
subjects, objects, and verbs) elements and phrases (noun phrases, verb pluases, adjective 
phrases, adverb phrases, prepositional phtases). 

(3) Ci~ltrrre: Countty and People (geographical divisions, political divisions, national 
divisions, the dorninance of England, national loyalties); History (Prehistory, The 
Romans, the Germanic invasions, the Medieval period, tlie 16th. 17th. 18th. 19th and 20th 
centuries): Geograpliy (climate. land and settlement, the environment, the regions): 
Identity (ethnic identity. the farnily, class, gender, religious and political identity); 
Attitudes (stereotypes, multiculturalism, conservatism, the love of nature and nnimals. 
formality, amateurism, privacy and sex); Political Life (public altitudes to politics, the 
style of democracy, the constitution, the party system) ; The Monarchy (the appearance, 
the reality, the role of the monarch, the value of monarchy, the furure of the monarchy). 

(4) Vocabrrlary: as appropriate to the topics listed above. 

BIBLIOGRAPHY: 
Students MUST buy TWO books: 
1) O'Driscoll. James - Erirai>i. Oxford. OUP. 1997. írevised edition) 
2; One of the following books whichwill form the'basis of students' extensive reading to give 
them additional perspectives on life within The British Isles. The choice of book is up to the 
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individual student beaing in mind tliat discussion of the book chosen will form part of their oral 
evaluation component. 
BRYSON, Bill - Nores f ro~n  a Sinal1 Islai~d, Black Swan, 1996 

OR 
PAXMAN, Jeremy - Tlie English, A Porriait o f a  People. Penguin, 1998 

NOTE: 
Worker students should contact their subiect teacher to be sure they zet all supplementary . . . . 
materiais and information relevant to the teaching programme. They are also advised to contact a 
student who attends classes regularly to keep up with what has been taught during classes. 



INGLÊS II 
(Dra. Mmia Elizabeth Ellison) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

In the second year of the English component of the European Studies course there is a gradual 
shift in emphasis from Lhe British perspective explored in Year I to a broader European 
perspective in Year II. The starting point will be in Britain moving outwards to the rest of Europe. 
It is from this standpoint that the English language will be examined and students' linguistic 
ability challenged and developed. 

AIMS 
- to  further develop students' knowledge of Britain, its culture, people and its place within 

Europe 
- to  increase students' awareness of British and European organisations and how tliey 

function, including the European Parliament and the European Conrt of Human Rights 
- to  compare different European perspectives via the study of current issues affecting 

Europe 
- to  Iielp students improve their linguistic ability in English so they may confidently address 

issues nsing the English language 
- to practise appropriate study skills in order to facilitate leaming 

APPROACH TO TEACHING AND LEARIVING 
Active learning and participation will be encouraged at all times. Students will be expected to 
initiate their own research into specific issues of current debate related to the main themes of the 
course and liase with tlie teacher for guidance. Cross-curricular links will be made in order to 
e ~ i c h  tliis subject and otliers studied within the European Studies course. 

COURSE CONTENT 
THE&IES 
The following cultural themes will be covered: 
Govemment, Parliament, Elections, The Law, Iiiternational Relations, Religion and Edncation. 
Tlie above tliemes will be examined in botli a British and European context. Studeiits will be 
expeited to put forward a Portuguese perspective (or that of another country dependiiig on where 
the student was brought up) wliich will bring personal expenence to tlie issues concerned. 
In addition to the stated themes, any current issues of interest which are related to the above, may 
be dealt witli as 'branching tlieines' as tliey arise. 

GRAIMIMAR 
It is thought that students in Year I1 of the European Studies course still need a substantial 
grammar input, wliich will eventually be an aid to advanced communication. Therefore. as weli 
as recycling lhe grammar introduced in Year I, there will be a niore tliorougli treatment of the 
following: word classes, sentences and clauses, and punctuation. Common areas of difficulty 
involving grammar which has not been specified will be dealt with in class and problems of 
individual stiidents, in tutorials. 

V O C A B U U R Y  
This will largely be developed around the main themes of the course. Students will be expected 
to tliorouglily brainstorm themes before they are discussed, as a starting point to combine the 
known with the new. It is advisable that students keep vocabulary records, whicli can be added to 
as the course develops. 

READIlVG 
Students will practise a variety of reading modes via autlientic English texts. Reading will forma 
Iarge par1 of the student self-study programe.  It is importnnt that students keep up to date with 
current developments taking place in Europe. 
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WRITIIVG 
Types of writing to be analysed and practised are: descriptions of procedures/processed 
organisations, discnrsive, and comparative texts. 

LISTENING 
Listening skills will largely be developed via exposure to recorded documentanes and debates 
such as 'Parliament Live' and 'Prime Minister's Questions'. Students will listen for vanous 
purposes: for gist, specific information, and pronunciation, including stress and intonation as 
conveyors of attitude. 

SPEAKING 
Pronunciation - special attention will be given to word and sentence stress, and weak forms in 
an attempt to improve students' pronunciation. A range of activities will be set up in arder to 
develop speaking skills including discussions, debates and simulations. Students will practise 
exponents for: expressing opinions, making suggestions, making comparisons and describing 
procednres. 

PROJECT WORK 
Students will be expected to do a project on a current issue within one of the main themes of the 
course. The project will be evaluated as a written piece of work and could also be used as 
material for discussion in an oral exam. Furtlier details will be given at the beginning of the 
course. 

EVALUATION 
Continuous Evaluation, Periodic and Final Exam will be offered. 

BIBLIOGRAPHY 
Students are expected to have the following: 

A monolingual English dictionary 
McCARTHY, Michael and O'DELL, Felicity - Englisli Vocabalary in Use (Upper-Intennediote & 

Advanced), Cambridge University Press, 1998 
O'DRISCOLL, James - Britain, Oxford, OUP, 1997 (revised edition) 
SWAN, Michael and WALTER, Catherine - How Eiiglish Works. Oxford University Press, 
199s 

RECOM1MEiVDED READING 
British Newspapers - On-line editions of: The Guardian, The Independent, The Times, 
The European, particularly the Special Reports and Documentaries 
Wcb Sites 
European Parliament - Iittv:l/ivww.eiiro~~arI.ei~.iiit/ 
European Court of Human Rights -http://www.echr.coe.int 
House of Commons - http://www.parliament.uk~commonsnisecom.htm 
House of Lords - Iittv:l/wrvw.psrlinn~c~~t.tlie stationery-office.co.uWpa/ld/ldhome.htm 

NOTE: Worker srrideiits shoirld contacr the teacher to be sirre they get srrpplementary inaterials 
arid furtlier i~forr>irition aborrt rlie coilrse. Tliey are also advised to make conract rvith a stirdenr 
who atteiirls classes to keep irp wirh what goes on in the classroom. 



INGLÊS 111 
(Dr. David Arthur Davies) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

AIMS. This is the third part of a progressive four-year syllabus with the following overall aims: 
1. to develop a receptive and productive command of all four primary comunicative skills 

(listening, speaking, reading and writing) and appropriate sub-skills up to a level suitable 
for executive, administrative and higher secretaria1 positions, research in internacional 
relations or intercultural studies, or basic TESP (teaching Englisli for specific purposes) or 
translation work. 

2. to develop an accurate knowledge of components of the English language (phonology, 
graphology, lexicology, g r a m a r ,  discourse and pragmatics) at a sufficient level to support 
receptive and productive skills. 

3. to enable students to analyse tlie English language and appreciate written and spoken texts in 
an informed and rational way botli for practicol applications and as an intellectual 
instrument. 

4. to inuoduce topics of current cultural. general and personal interest in many European and 
other countries. The approach will be a combination of British Studies and European 
Studies and it is hoped tliat the level of cliallenge will rise steadily from year one to year 
four. These topics will provide the substance for the building of vocabulary and idiom as 
well as cominunicative skills. 

5. to provide a reflective, self-aware training in study skills as part of an EAP (Englisli for 
Acadeinic Purposes) coinponeiit. 

6. to support orlier aspects of the European Studies curriculum, especially those courses with 
reading lists in English. 

SYLLABIIS. This will be based on textbooks and specially prepared 'textos', which will 
providó a solid foundation for class work and home study and which will be of especial 
benefit to students working on their own. Progress will be generally linear, but witli a good 
deal of cross-referencing. All rhetorical functions (narration, description, exposition, 
argument) and gemes could be considered, but attention will be concentrated on short prose 
texts for reading and writing and helping students to acquire a clear, straiglitforward style in 
transactions and discussions. 

As the third year is tlie last with four hours per week, it will be used for: 
1) Developing specific &i& likely to be of vocation~l value, such as correspondence, note- 

taking, report-writing, summarizing, e-mailing, telephoning, basic translations and 
making presentations; 

2) Developing sufficient vocabulari for the skills and topics covered and specifically that 
found in McCarthy units 40, 41, 42,43, 48, 53, 56, (Work, Sport, The Arts, Food, Health 
and Medicine, The press and tlie media, Money and finance) +Plirasnl Verbs (89 & 90) 
and in the related O'Driscoll chapters 15-22 (Economy, Media, Transport, Welfare, 
Housing, Food and Drink, Sports, the Arts). 

3) Studyiiig the orammar in Greenbaum chapters 8-10 (Usage, style and textual analysis) in 
conjunction with the spoken, written and extralinguistic ways of focussiiig, empliasizing 
and clarifying, and applied to topic areas appropriate to the aims of the course. This will 
be accompanied by practical grarnmar revision, 'use of English' exercises, and by 
remedial work as necessary. 

4) The special texts will focus on 'European' issues and on the legal terminology and 
business jargon involved in setting ~ i p  a business, including a comparison of Portuguese 
and British business structures. They will contain compreliension, language study and 
discussion questions and other activities similar to those found in a textbook for advanced 
leamers. It is also Iioped to use the m t e x t  produced by LLM English IIi theme, 
wliich contains substantial section on letters. 

METHODS. Students will be actively involved in group preparation and practice, in role- 
play scenxios and simulations, in free discussions and debates. They will present short talks 
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or longer group discussions based on the themes selected from McCarthy, O'Driscoll and 
the support texts. They will also be encouraged to raise issues of current interest relevant to 
the nature of the course as a whole. A detailed progamme of studies and evaluation will be 
provided at the beginning of lhe academic session. 

ASSESSMENT. Modalities offered will depend upon both class size and staff availability. 
Activities and items used in testing will include: sound discrimination, listening 
comprehension, dictation, dicto-comp: open and closed reading comprehension tests and 
cloze tests; guided and free composition: structured oral interviews; discrete item analytical 
and practical Use of English tests. Both written assignments and class participation will be 
taken into account and credit will be given for performance in presentations, debates, etc. 

BIBLIOGRAPHY: It is assumed that all students will have the following: 

GREENBAUM, Sidney - An Ii~rroditcrioir ro E>iglish Grumrnar. Harlow, Longman, 1991 
McCARTHY, M. & O'DELL, F. -Eiiglish Vocnbrrlarj i11 Use, Cambndge. CUP, 1994. 
O'DRISCOLL, James - Briruiii. Oxford, OUP, 1997. 

An up-to-date practical grammar book, such as 
HEWINGS, Martin -Adua>iced Grurnmar Ni Use (wirh niiswers), Cambridge, CUP, 1999. 
SWAN, M. & WALTER, C - How Eriglish Works, Oxford, OUP, 1997. 



INGLÊS IV 
(Dra. Elena Zagar Galvso) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

Objectives, methods and content 
Students will be enpected to attain an advanced leve1 in the four communicative skiiis and be 
abie to deal with such practical multi-skill tasks as correspondente and translation, telephoniiig, 
use of the interne1 and reference resources, describing and interpreting graphs and charts, 
summafising, report-writing, making presentations, and taking part in discussions and meetings. 
They will also be expected to bring in information and ideas from other disciplines such as 
economics and business administration, European institutions, politics, law, sociology. and the 
history, geography, and cultures of Europe. The approach will be as practical and 
communicative as possible in order to encourage active involvement and creativity. 

Language and communication skills 
I .  Telephonirip - brrsiness ond personal. 
2. Basiness aiid fonilal correspoiidence iri corrtrasr to persotial letters nnd liores. 
3. Disci~ssion. neeofinfion arid debate in coritrasr ro coiiversariori and char. - 
4. Inrerner Etiglish. 
5'. Prepnri~ig ralks a~id presentarioi~s. 
6. Prepai-iiig wririeti sitiii»iaries aiid reports. 

Study skills 
This will be centred on Waters & Waters (1995). Unit 10. 'Coping with researcli', witli cross- 
reference to other units as necessary. Chief topics (closely associated with 'language and 
communication skills') include: 

1. Soarces of iizforinariori arid doia gatl~eriiig. 
2. Checkiiig vnlidiry arid re l iabi l i~ .  
3. Presenriiig and irirerpreting starisfics and diagranis. 

Topic areas and associated vocabulary 
Topics will be chosen according to students' needs and interests. Wlienever possible, 
vocabulary acquisition will be supported by units in McCarthy and O'Dell (1994) and Flower 
and Berman (1994). 

Evalnation 
Continuous, Periodic and Final evaluation will be offered following the general guidelines 
provided in lhe Guia do  Estiidanre. 

BIBLIOGRAPWY: 

BAINBRIDGE, T. with TEASDALE, A., Tlie Pengriin Coriipnriion to tlie Eirropeai~ Uiiion, 
Harmondsworth, Penguin, 1996. 

BREBNER & COMPANY, Serring Up a Cornpaiiy iii rhe Europeaii Co»zniroiity, London, Kogan 
Page, with The London Chamber of Commerce and Industry, Revd. Ed., 1990. 

BROWN, P. and ALLISON, J. ,  Busiiiess Parriiers: A Lower Interinediate Busiriess Eiiglisli 
Course, Hove, Language Teaching Publications, 1991. 

COMFORT, 1. et a]., Birsiness Reporrs Ni Eiigiish, Cambridge, CUP, 1984. 
CRIPWELL, K., On rhe Line, Oxford, OUP, 1981. 
SWAN, M. and WALTER, C., How English Works, Oxford, OUP, 1998. 
FLOWER, 1. and BERMAN, M., Briild Yoiir Vocobirlo>y 3 Upper I>itennediafe (New Edition), 

LTP, 1994. 
GOODALE, M. Tlre Loiigiiage of Meeriiigs, Hove, LTP, 1993. 
GREENBAUM, S., Ali Introdiiction ro Eilglish Grarnmar, Harlow, Longman. 1991. 
HANKS. P. and CORBETT. 1.. Busi~iess Lisrenin.~ Tasks, Cambndoe, CUP, 1986. - 
K.\TEKOP. B. J .  ariJ REVEI.1.. R.. 7èldplii,i>i1rg i~r  E~r~l i<l i .  Clmbi'idgc. CUP. 1987. 
>ICC.ARTHY. 31 a ~ i d  O'DELL. F.. Eiislish I/ni<iDi,l<ir) i,, Ure, Cainbrldgc. CL'P. 1994 
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MILNE, J. M., Bi<siiiess La~iguage Pracrice, Hove, LTP, 1994. 
O'DRISCOLL, J., Bi-itairi, rhe Coirrirry anrl its People: aii hitrodr~ctioii for Lenriiers of E~iglislr, 

Oxford, OUP, 1995. 
POWELL, M., Brrsiness Marrers, Hove, LTP. 1996. 
POWELL, M. Presettting i>i English, Hove, LTP, 1996. 
STEPHENS, M., Practise Advariced Wriri~ig, Harlow, Lonzman, 1992. 
WATERS, M and WATERS, A., Study T a s h  in Et~glish, Cambridge, CUP, 1995. 

Handy Reference Books 
CRYSTAL, D. (ed.), The Canibridge Paperback Etzcyclopedia, Cambridge, CUP, 1994. 
DICIONÁRIOS ESCOLARES, Dicionário de Português-Inglês and Dicionário de 111glês- 

Portrrgir2s, Porto, Porto Editora, latest edition. 
LONGMAN, Dictioriary of English Language and Clrltrrre, Harlow, Longmnn, 1993. 
OXFORD, Tlie O-ford Drrden: Pictorial Poilr~gi~ese aiid EnglisIi Dictioria>y, Oxford, OUP, 1992 
- Dicioiiário Oxford Pocker Para Esru[lanres de Inglês: Portrrgri2s-Inglês, Inglês-Portugi~ês. 

Oxford, OUP, 1998. 
SIMÓES, A. B., Michaelis Dicionório Execritivo-Adiniilistraçfio, Econoniia, Morketing- 

úiglês-Portiigriês, SZo Paulo, Melhoramentos, 1989. 
SWAN, M., Pracrical English Usage, 2nd Ed., Oxford, OUP, 1995. 

NOTE: Worker students should contact the teacher to be sure they get supplementary 
materials and further infomation about the course. Tliey are also advised to make 
contact with a student who attends classes to keep up with what goes on in the 
classroom. 



536 Curso de Estrrdos Europeirs 

INTRODUÇÃO AS CIÊNCIAS SOCIAIS 
(Dra. Clara F e m )  

(Carga horána - 4 horas semanais) 

OBJECTIVOS: 
1. Iniciação à forma como as ciências sociais equaciondproblematizam a realidade. 
2. Abordagem das características particulares de quz se reveste o processo de conhecimento 

científico no domínio das ci&ncias sociais. 
3. Familixização com os insmmentos mínimos de análise e de investigaçio das ciências 

sociais, que permitirio posteriormente perceber e acompanhar mais facilmente algumas das 
ciências sociais, nomeadamente Economia, Antropologia e Geografia que fazem parte do 
plano de estudos do curso. 

4. Análise de algumas temáticas transversais às diferentes ciências sociais, consideradas 
pertinentes, quer pela sua actualidade, quer pela prdpna licenciatun. 

PROGRAbW 
0. O Papel das Ciências Sociais no Mundo Contemporineo. 
1. A Génese das Ciências Sociais. 
2. A Unidade do Social e Pluralidade das Ciências Sociais. 

2.1. A unidade do social. A noçio do fenómeno social total. 
2.2. A pluralidade das Ciências Sociais. Factores de diferenciação. 
2.3. A multidisciplinddade das Ciências Sociais, 

3. A Conshuçáo da Ciência e a Lógica da Investigação empírica. 
3.1. A ruptura epistemológica. 
3.2. A construção científica. 
3.3. Métodos e técnicas de investigação. 

4. O Funcionamento do Social. 
4.1. Forma de organização social. 
4.2. A acção e os comportamentos sociais. 
4.3. Formas e processos de mudança social. 
4.4. Classes e mobilidade social. 
4.5. As instituições fundamentais da sociedade contemporânea. 

5. Gloùaiização e Desenvolvimento 
5.1. Processos de globalização da sociedade actual. 
5.2. Do crescimento ao (sub)desenvolvimento. 
5.3. Formas de capitalismo e organização económica. 

CR0NOGRAR.W 
IDSe~?iesbe: leccionam-se as matérias relativas aos pontos 0. 1 ,2 ,3  e 4. 
2"Sernestre: leccionnm-se as matérias relativas aos pontos 5 e 6. 

AVALIAÇÃO: 
1. Avaliação periódica baseada num teste escrito (50%) e um ttabalho facultativo escrito de 

recensão sobre um dos pontos do programa lectivo (50%), a pai* de uma selecção 
bibliográfica orientada pela docente. 

2. Grelha de avaliação dos testes escritos: 
- Domínio na exposição e articulação dos conteúdos e conceitos explorados. 
- Capacidade de síntese e de articulação conceptual. 
- Nível de conhecimentos explanados. 
- Capacidade crítica relativamente aos conteúdos e conceitos explorados. 
- Nível de trabalho com os apoios bibliogrificos sugeridos. 

BIBLIOGRAFiA FUNDAIvIENTAL: 

ALMEWA, João Ferreira de, e PINTO, José Madureira, A Iiivestigagão nas Ciências Sociais, Lisboa, 
Ed. Presen~a, 1990. 
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ALMEIDA, João Fereira de (coord.), lf7trocluçilo 6 Sociologia, Lisboa, Universidade Aberta, n." 66, 
1995. 

BARRETO, António (org.), A Siniaçáo Social ern Porii~gnl, 1960-1995, Lisboa, ICS, 1996. 
COSTA, António Firmino da, Sociologia, Lisboa, Difusão Cultural, 1992. 
FERNANDES, António Teixeira, O Coril7eci,nenro Sociológico, Porto, Brasilia Ed., 1983. 

- O social em co>istmção, Porto, Figueirinhas, 1983. 
- "A Sociologia e a Modemidade", in Sociologia, Revista da Faculdade de Letras da Universidade 

do Pano, 1' Série, vai. ií, 1992. 
GIDDENS, Anthony, Sociologia, Lisboa. Fund. Calouste Gulbenkirin, 1997. 
LIPIE?Z, Alain. Será possível u ~ n  desenvolvi~ne~ito ecologicai,iente viável?, Porto, Contemporânea 

Ed., Conf. de Matosinhos, 1995. 
MENDRAS, H ~ M ,  Sociologia de Europa Ocidental, Madrid, Alianza Editorial, 1997. 
NUNES, Adérito Sedas, Sobre o Probieiim do Conliecin~enro nas Ciências Sociais, Lisboa, ICS, sld. 

- Qrresrões Prelirniiiares sobre as Ciênciar Sociais, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
PDENTA, Carlos e MELO, João 3. de, Ecologia e Ambiente, Lisboa, Difusão Cultural, 1993. 
QUIVY, Raymond, e CAMPENHOLDT, Liic van, Manual de l>ivesIigaçáo em Ciêiicias Sociais, 

Lisboa, Gradiva, 1992. 
SANTOS, Boaventura de Sousa, hlrrodiillção a rrina Ciência Pós-Mocleenia, Porto, Ed. Afrontamento, 

1989. 
- Um Disc~rrso Sobre ar Ciêr~cias Sociais, Porto, Ed. Afrontamento, 1991. 

S U A ,  Augusto Santos, e PINTO, José Madureira, Metodologia dar Ciêr~cias Sociais, Porto, Ed. 
Afrontmento, 1987. 



INTRODUÇAO A CULTURA CL.ÁSSICA 
(Prof. Doutor Jorge Deserto) 

(Mestre Manuel Ramos) 
(Dra. Ana Maria Ferreira) 

(Cagn horána - 2 horas semanais) 

1. Os Poemas Homéricos. 
2. A obra de Hesíodo e o redimensionamento da cultura e da literatura. 
3. A poiis. O nascimento da democracia. 
4. A poesia mélica. 
5. Religião e mito. 
6. O teatro clássico. 

BIBLIOGRAFIA: 

AMOURETTI, M. C. - RUZÉ, F.. Le »ionde grec antique. Des pnlrris crétois ?I lu coiiqriête 
ro~iiairre, Paris, 1988. 

AUSTIN, M. - VIDAL-NAQUET. P., Ecoiiorriia e Socierlarle iia Grécia Antiga, Lisboa, Ed. 70, 
1986. 

BURKERT, Walter, kfito e Mitologia, Lisboa, Ed. 70, 1991. 
- ReligiEo Grega ria Época Clássica e Arcaica, Lisboa, Fundqáo Calouste Gulbenkian, 1993. 

CAIFWS, D. L., Aidôs. Tlie Psychoiogy and Ethics of Honorrr mid Shasie iri Ancieiit Greek 
Literarrire, Oxford, Clarendon Press, 1993. 

DODDS, E. R., Os Gregos e o irrncional, Lisboa, Gradiva, 1988. 
- The Aiicieiir Concepr of Progress nnd Other Essays on Greek Liremtiire aiir1 Belief, Oxford 

University Press, 1973. 
DURAND, M., História abreviada da Grécia Antiga, Lisboa, Editorial Notícias, 1993. 
FEENEY, D. C., Tlie Gorls in Epic, Oxford, Oxford University Press, 1991. 
FERREIRA, José Ribeiro, A De~nocracia na Grécia Antiga, Coimbra, Livraria Minerva, 1990. 

- A  Grécia Antiga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
- Hélade e Helerios, Coimbra, INIC, 1993. 

FINLEY, M. I. Os Gregos aiitigos, Lisboa, Edições 70, 1988. 
- O inrrndo de Ulisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRIMAL, Piene, Dicio~iário de Mitologia, Lisboa, Difel, 1992. 
HAMMOND, N. G. L. - SCULLARD, H. H., Oxforrl Classical Dictioimry, Oxford University 

Press, 1957. 
HAVELOCK, E. A,, A Miisa aprende a escrever, Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER. Wemer, Pairleia, Lisboa, Aster, 1979. 
KIRK, G. S., The Soiigs of Homer, Cambridge University Press, 1962. 
KITTO, H. D. E.. Os Gregos, Coimbra, Studium, 1970. 

- Fonn andMeaiiings in Greek Drania, London, Methuen, 1960. 
- A  TI-agEgia Grega, Coiinbra, Studium, 1972. 

LESKY, A., História do Lirerarrrm Grega, Lisboa, Fundaçáo Calouste Gulbenkian, 1995. 
- A  rragégia grega, Sáo Paulo, Perspectiva, 1971. 

MARROU, H. L, Hisrórirr da Edrrcação ria Anrigsidade, S. Paulo, Herder, 1966. 
MARTIN, R. P., Tlie Langriage of Heroes: Speech aiid Pefon>iarices in tlie Ilinri, Ithaca (NY), 

Cornell University Press, 1989. 
MARThY, T. R.. Breve história drr Grécia clássica, Lisboa, Presença, 1998. 
MOSKALEW, W., Formular Langriage and Poetic Design in rlie Aoieid, Leiden, E. J .  Brill, 

19R7 

MOSSÉ, Claude - SCHNAG-GOURBEIL<ON, Annie, Sírirese rle Históriri Grega, Porto, Asa, 
1994. 

NILSSON, Ivl. P.. La Religion Pop~ilaire daiis lu Gi.i.ceAiitiqi<e, Paris, Plon, 1954. 
OLSON, S. D., Blood arid Iro>i. Stories arid Sto>ytelliirg in Hoi~ier's Odyssey, Leiden, E. J .  Brill, 

1995. 
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PEREIRA, M. H. Rocha, Esrados de História da Cultura Clássica. I volume: Culrrira Grega, 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 

- Hélade. Antologia da Ci<ltura Grega, Coimbra, Instituto de Estudos Clássicos, 1998. 
POHLENZ, M., La tragedia grecn, Brescia, La Scuoia, 1961. 
PULQUERIO, M. O., Problemática da Tragédia Sofodiana, Coimbra, INIC, 1987. 
REINHARDT, K., Esclzyle, Enripide, Paris, Minuit, 1991. 

- Sopl~ocle, Paris, Minuit, 1990. 
ROMILLY, J. Ho~nère, Paris, PUF, 1994. 

- La Traaédie Grecorre. Pais. PUF, 1973. - 
- Précis de Litrdrafure Grecqr~e, Paris, PUF, 1991. 

RUTHERFORD, R. B., Honier, (Greece & Rotne, new series in the Classics no 26), Oxford, OUP, 
1996. 

SNELL, Bruno, A descoberta do espíriro, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
WINNINGTON-INGRAM, R. P., Sophocles, Air Iiiterpirtatioir, Cambridge University Press, 

1980. 
- Stndies in Aeschylus, Cambridge University Press, 1983. 



INTRODUÇÃO A ECONOMIA 
(Dn. Ester Gomes da Silva) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

I. OBJECTIVOS GERAIS DA DISCIPLIiVA 
A disciplina de Intoduç3o à Economia pretende dar a conhecer aos alunos os aspectos 

fundamentais da reflexão económica, enquadrando-os, sempre que possível, na análise da economia 
portuguesa. 

Após uma primeira parte dedicada à exploração dos principais pressupostos da análise 
económica, são abordados temas de aplicação generalizada no âmbito das ciências sociais como a 
distribuição do rendimento, o desemprego ou a inflação. 

A aplicação prática destes conceitos é realizada tendo como pano de fundo a economia 
portuguesa. Pretende-se que os alunos adquiram informação relevante sobre a evolução recente da 
economia portuguesa, a qual permitirá complementar outras perspectivas de análise social que 
venham a ser transmitidas ao longo do curso. 

2. PROGRAMA 
1. Introdução 

1.1. A Economia como teoria social. 
1.2. Os pressupostos da análise económica: o individualismo metodológico e a 

racionalidade. 
2. Problemas b8sicos da organização económica 

2.1. Os problemas de orxanização económica. 
2.2. As possibilidades dé prod;ção. 
2.3. As solucões: o mercado e o o a ~ e l  do Estado. . . 
2.4. O funcionamento do mercado: curvas da oferta e da procura 

. . 
3.2. O desemprego de factores. 
3.3. A formação e distribuição do rendimento e da riqueza. 
3.4. A aborda:em económica da pobreza: o dilema eficiêncid equidade 

4. Medição económica 
4.1. Medição do produto, rendimento e despesa. 
4.2. O efeito da inflação: valores reais vs. valores nominais. 
1.3. A inedid:! das tr,insicqúcs inrcrn~sii1n.iis. 

5. Car;icreriricúu (Ia Ecunomii I'orturutsi 
5.1. A evolução económica desde 1960. 

5.1.1. O crescimento económico. 
5.1.2. Alterações na estrutura produtiva. 
5.1.3. A inflação, o emprego e os salirios. 

5.2. As relações económicas internacionais: a adesão à CE como opç5o estratégica de 
desenvolvimento. 

BIBLIOGRAFIA: 

BARRO, R. 1. e GRILLI, V., Europeazi Macroeconornics, klacmillan, Londres, 1994. 
GONÇALVES, O.M.D.F., Algrrris elerrzeriros sobre o percrrrso histórico d a  ecorioniiaportugriesa, 

FEP, Investigação, no 48, 1994. 
LOPES, J. Silva, A Econoiizia Portrrguesa desde 1960, Gradiva, Lisboa, 1996. 
MATEUS, A., Econor>zia Portuguesa, Editorial Verbo, Lisboa, 1998. 
MATEUS, A,: BRITO, J.M. Brandão de e MARTINS, V., Poniigal XXI, Cenrírios rle 

Desenvolvi>nento, Bertrand, Venda Nova. 1995. 
'II0UR.A. r. I'criira de. Por Onde Vki ti Ec.,~roiirin Porr~tyr!r.;<i?, Lisbo;~, Seara NO\& 1973. 
'IEVES. J .  C.. lJort,<ritsie Posr-ii<rr (jroivrli; A GloD<rl Aooro<icli. Uni\crsid&! C ~ t n l i c ~  Edir~ra. " . . 

Lisboa, 1993. 
- The Portrdgrtese Econoi,iy: a Picture bi Figures, Lisboa, Universidade Católica Editora, 1994. 
-1iitrodirçáo à Ecoi~urnia, Editorial Verbo, Lisboa, 1992. 
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PETRELLA, Ricardo, Portugal. Os próxirnos 20 anos, Vol. VII, Fundaçio Calouste Gulbenkian, 
1990. 

PHELPS, E., Political Ecoiiorny -Ali bitrodricto~~ Te*, W .  W .  Norton & Co, Nova Iorque, 1985. 
SAMUELSON, P. A. e NORDHAUS, W. D., Economia, Mc-Graw-Hill, 14" ed., Lisboa, 1993. 
SOUSA, A. de, Análise Econóniica, Universidade Nova de Lisboa, 3' ed., Lisboa, 1990. 
STIGLITZ, 1. E., Econotnics, W. W. Norton, New York aiid London, 1993. 
VAROUFAKIS, Y., Foundations of Ecorioniics: A Beginiier's Coinpaiiion, Routledge, Londres, 

1998. 



L~NGUA PORTUGUESA 
(Dr. Luís Fardilh~) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Objectivos 
Pretende-se, com a disciplina de Lingua Portuguesa levar o aluno a: 

1. Dominar melhor a diversidade dos discursos; 
2. Coinpreender em que situaçáo de comunica$áo se inscreve um texto e a que regras de 

escrita ele se conforma; 
3. Adquirir uma competência de comunicaçiio e de expressáo oral e escrita, de modo a 

comportar-se eficazmente nas situaçóes mais correntes; 
4. Adoptar condutas verbais variadas, remodeladas em permanência, em funçáo do 

contexto discursivo de intervenção e da sua evoluçáo. 

11. Coriteúdos prograiriáticos 
1. Unidade e diversidade da Iínzua portuguesa. 

1.1. Noçáo de nornin ou lbzgrra-patlriio; 
1.2. Vaiedades linguísticas: diafásicas, diastrátic~s e diatópicas. 

2. Disciplinas que estudam a língua. 
2.1. Fonética e fonologia; 
2.2. Ortografia; 
2.3. Morfologia; 
2.4. Sintaxe; 
3.5. Semântica 

3. Gramática do texto. 
3.1. Principias contitutivos do texto: 

3.1.1. Mecanismos de coerência textual; 
3.1.2. Indices de modalidade. 

3.2. Modos de organizaç30 do discurso. 
4. Tipos de texto. 

4.1. Textos pragmáticos: 
4.1.1. Textos de imprensa - a noticia, a publicidade, a entrevista o "fait divers", o 

artigo de opiniáo, o anúncio, o debate, otexto cintífico ... ; 
4.1.2. Textos de empresa - a carta, o relatório, a ordem de serviço, o contrato de 

trabalho, o carricului~i vitae.. . 
4.2. Textos literános. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Dicionários: 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holande, Novo Docioilário de Aurélio da Língua Portrigiresa, 

Rio de Janeiro, Nova ~ionteira, 1990. 
FIGUEIREDO. Cândido. Dicio~iário da Lbipua Portirpiiesn, Lisboa, Bertrand. 1986 
MACHADO, José ~ e d r o ,  Dicio>iário ~&iológico da LNigiia Portrigriesa, Lisboa, Livros 

Horizonte, 1977. 
MORAES SILVA, António, Novo Dicioitário Conipacro de Líitgrra Porrr~gaesa, Lisboa, 

Confluência, 1961. 

2. Grambticas: 
CINTRA. Luís Filipe Lindley; CUNHA, Celso, Nova Grarnáticn do Porrirgrrés Corire~nporúneo, 

Lisboa, 1030 Sá da Costa, 1985. 
COESTA, Pilar Vásquez: LUZ, Maria A. M. da, Grarnática da Língua Portuguesa, Lisboa, Ed. 

70, 1971. 
MATEUS, M. H.; e outros, Gramática da LNigrra Portr~guesa, Lisboa, Caminho, 1989. 



Guia do Esiirdnnte - Faculdade de Leiras da LI. P. 543 

BERGSTROM, Magnus: REIS, Neves, Prontiiário Ortográfico e Guia da Liiigrrn Portirgi~esa. 
Lisboa, Ed. Notícias. 

D'SILVAS FILHO, Prontiiário Universal. Erros corrigidos de Pofirrgriês, Lisboa, Texto Ed.. 
1997. 

4. Outros: 
CARVALHO, 1. G. Herculano de, Teoria da Linguagem. Natiireia do feilÓ»ieno Liizgriistico e 

análise das Língua. Coimbra, Atlântida Ed., 1973. 
LAPA, M. Rodrigues, Estilística da LLiilgua Portnguesa, Coimbra, Coimbra Ed., 1977. 
MEDEIROS, João Bosco, Técnicas de Redaçáo, S. Paulo, Ed. Atlas, 1988. 
MELO. Gladstone Chaves de. Ensaio de Esrlística da LNiaua Por t~ i~uesa ,  Albufeira, Ed. 

~oseidon, 1979. 
- - 

WEINRICH, Harald, Grartimair Te.rtuelle dil Fraiiçnis, Paris, Didier, 1989. 



LITERATURA ALEM CONTELWPOR~NEA 
(Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

''A LITERATURA DE EXPWSSÃO ALEMÃ: 1880 - 1980" 

O. Principais conceitos e possíveis métodos de análise. 
1. O horizonte literário em 1880. 
2. A Literatura na Era Guilhennina: 

2.1 O naturalismo 
2.1.1 A lírica naturalista: Arno Holz, Phanrasns (1886) 
2.1.2 Gerhard Hauptmann, Bahnwarrer Thiel(1887) 

2.2 Correntes anti-naturalistas: o imoressionismo, o neo-romantismo, o neo-classicismo, o 
simbolismo, o esteticismo 

2.2.1 A Iírica finissecular: Hugo von Hofmannsthal, Vofriihiing (1894); Rainer Maria 
Rilke, Der Panrlier (1903) 

2.2.2 A narrativa tradicional: 
2.2.2.1 Thomas Mann. Der kleiiie Herr Frierieinan~i ( ~ u b l .  1897) 
2.2.2.2. Hermann  esse, Der Wolf(1902) 

3. Do Expressionismo ao Exílio 
3.1 0 expressionismo 

3.1.1 A Iírica expressionista: Georg Heym, Der Gon der Sradt (1910), Gottfried Benn, 
D-Zug (1912), Georg Trakl, Ai1 die Schwesrei. (191213), Ernst Wilhelm Lotz, 
Arifinrch der hrgeiid (1913) 

3.2 A subversão do modelo narrativo tradicional: Franz Kafka, Airfder Gaierie, Gibs arrf! 
Vor desi Geseri 

3.3 A literatura da República de Weimar 
3.3.1 A Iírica da "Neue Sachlichkeit": Oskar Loerke. Blaiter Alienei in Berlin (pnbl. 
1926) 
3.3.2 A sátira: Kurt Tucholsky, Konversatioii (1926), Hitler ioid Goedre (1932) 

3.4 A literatura no "terceiro Reicli" 
3.4.1 A Iírica nacional-socialista: Gerhard Schumann, Derrtschland (publ. 1935), Lied 

der Ka~npfer (publ. 1936) 
3.4.2 A "innere Immigration" 

3.5 A literatura no exílio 
3.5.1 Klaus Mann, Letites Gesprach (publ. 1934) 
3.5.2 O teatro épico-dialéctico: Bertolt Brecht, Mi~tter Coilmge i ~ n d  ilire Kinder 

(193819) 
4.Do Após-Guerra a 1980 

4.1 A literatura da experiência da Guerra: 
4.1.1 O conto: Wolfgang Borchert, DasBrot (1946) 
4.1.2 A Iírica: Paul Celan, Todesfuge (publ. 1952) 

4.2 Três décadas de literatura de expressão alemá 
4.2.1 Os anos cinquenta e a reconstrução social: Heinrich Bo11, Dokror Murkes 

gesarnnielres Scliweigeii (1958) 
4.2.2 Os anos sessenta e a divisão alemã: Christa Wolf, Der gefeilte Hiniinel(1963) 
4.2.3 Os. anos-setenta e a redescobena do indivíduo: Peter Handke, W~iiiscliloses 

U~igliick (publ. 1975) 

a) Textos a analisar: 
BRECIIT. B:riolr. .lli<rrd? Coiria,qr iirid ilire Ki,,.lrr. Fr~nkfurt: Suhikxiiip (cditisn ,uhrkdmp 49) 
I-IA'IDKE. Pr'icr, lI'i<ii~clrlose.~ Ui,eli~ck. Frankiurt. SiiIirk~iii~ (iuhrkanio t3sclieribu;ii 146) 
GERHARD, Hauptmann, ~ahniv&r  ~ h i e l ,  Stuttgart: ~ e c l k  (RUB 6517; também disponível em 

CD-ROM: RUB 100026) 
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WOLF, Christa, Der geteilte Himmel, Munchen: Deutscher Taschenbucliverlag (dtv 581) 

OS RESTANTES TEXTOS A ANALISAR SERÁO POLZCOPZADOS 

b) Como introduçáo à época a analisar sugere-se a consulta de: 
Best, O.; Schmitt, H.-J. (ed.), Die derrtsche Liternnrr. Ein Abr$ in Texr rlnd Dnrstellrrng ("01. 12: , 

Schmtihling, W., ed., Naruralismus; vol. 13: Karthaus, U., ed., Impressionismirs, Symbolismiis and 
Jugendstil; vol. 14: Best, O, ed., E.rpressionism~rs irnd Doduisnius; vol. 15: Pauker, H., ed., Nese 
Sachliclikeir, Literarrir im "Dritren Reicli" irnd im Exil; vol. 16: Kaiser, G., ed., Gegenwni?), 
Stuttgart, 1978 

Zmegac, V.. Gescl~ichte der derrrscheri Lireratur vom 18. Jnhrhiinderr bis zrrr Gegemvnrt (4 vols.), 
Konigsrein 1 Ts., 1978 

A bibliografia crítica específica de cada ponto do Programa será inùicada durante o 
decorrer do ano lectivo. 



LITERATURA FRANCESA CONTEIWORÂIVEA 
(Prof." Doutora Ana Paula Coutinho Mendes) 

(Mestre Alexandra Moreira da Silva) 
(Carza horária - 4 horas semanais) 

1. Literatura do Pós-Guerra: do "eiigagement" à paiuâo das ideias (Jean-Paul Sarue; 
Albert Camus; Simone de Benuvoir; André ?vlaIraux). 

2. A poesia em busca do "verdadeiro lugar" - alguns percursos (René Cliar; Yves 
Bonnefoy; Lorand Gaspar). 

3. Do romance sob suspeita (sua articulaçâo com o teatro e o cinema) ao romance 
sem manifestos ( Nathalie Sarraute; Alain Robbe-Grillet; Claude Simon; J:M. G. Le 
qlézio). 

4. A margem do Tenipo, no seio da Cultura europeia - Marguerite Yourcenar. 

Obras de leitura integral : 
SARTRE, Jean-Paul, Les Maiiis Sales, FolioiGallimard. 
SIMON: Claude, Lu Ckevelure de Bérénicc; Minuit. 
LE CLEZIO, J.-M G., Désert, Gallimard. 
YOURCENAR, Marguerite, Mé~~ioires d'Hudrieii, Foliol Gallimard 

BIBLIOGRAFIA: 

BANCQUART, Marie-Claire (dir.), Poésie de Lungire Fmiiçaise 1945-1960, Paris, PUF. 1993. 
BANCQUART, Marie-Claire, La Poésie e?i Fraiice dri siwénlis~ne à nos jorrrs, Paris, Ellipses, 

1996. 
BONNEFOY. Yves, L'Iriiprobaùle et aurres essais, Paris, Gallimard, Coll. Idées, 1983. 
COULET, Henri (dir.). Idées siir le roniun - T e ~ t e s  critiqrres srir le roman fruiiçais XII-Xi-e 

Siècle, Paris, Larousse, 1992. 
GAUDIN. Colette. Marerrerite Yoiirce~iar à lu S~irfuce drr Terrios, Amsterdáo, Rodopi, 1994 
LELWERS, Daniel, lntroductioit à Ia Poésie ~o&rr ie  e f  ~on~etn~ora ir ie ,  Paris, ~ o r d a s ,  1990. 
L O , T T E ,  Jean-François, Jean-Pnrrl Sartre, Paris, Hachette Supérieur, 1993. 
MACE, Marie-Anne, Le Roniu>i Frailçnis des Ajinées 1970, Presses Universitaires de Rennes, 

1995. 
NADEAU, Maunce, Le Rornan Frunçais Depuis In Girerre, Paris, Gallimard, 1970. 
PICON, Gaetan, Panorurna de la Noi~velle Littérutrire Frunçaise, Paris, Gallimard, 1988. 
ROBBE-GRILLET, Alain, Poiir iin Noiiveau Ror,inn, Paris, Minuit, 1961. 
SARTRE, Jean-Paul, Qii'est-ce que lu Lirriratrrre?, Paris, Gallimard, 1948. 
SARRAUTE, Nathalie, ~ ' È r e  dii Soupçon, Paris, Gnllimard, 1956. 
TADIE, Jean-Yves, Le Rornari ai! XXe Siècle , Paris, Pierre Belfond, 1990. 
ZIMA, Pierre V., L'lndiffdreiice Rorrrunesqrre Surrre, Moraviu, Car>ii<s, Paris, Le Sycomore, 

1982. 

Nota: No decurso das aulas, será fornecida informaqáo biblio~ráfica adicional. 



LITERATURA INGLESA CONTEMPORÂNEA 
(Dr. Nuno Ribeiro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Do longo e diversificado itinerário percorrido pelo romance inglês no século XX buscará o 
nosso estudo deter-se em alguns momentos axiais: na experiência modernista, representada 
em Conrad e Joyce, e depois, no corpo descontínuo e de inconclusiva e polémica 
canonicidade que é o da segunda metade do século, na criação narrativa inovadora de três 
vozes destacadas, Goldin" Fowles e Lessinz. . 

Dese modo. :~niiiiuirão su;essi\nrnzntc objçclb da nuia> xcii+lu: 

Hran o f  Darkrzr>.s 11902). dc l u s c ~ h  Conr.id (1337-19241: ii . . 
A ~ortroirof  rhe Arrisr as a ~ o i i n g ~ a n  (1916), de James Joyce (1882-1914); 
Lordof rhe Flies (1954), de William Golding (1911-1993); 
The Frencii Lieirrenarit's Woman (1969). de John Fowles (1926- ); 
Tile Good Terrorisr (1985), de Dons Lessing (1919- ). 

#data da publicação em livro. 

BIBLIOGRAFIA: (genérica e introdutória, a ser desenvolvida no decurso das aulas): 

ACHESON, James, John Fowles, Basingstoke and London, Macmillan, Macmillan Modern 
Novelists, 1998. 

ATTRIDGE, Derek, T l ~ e  Carnbrirlge Cainpaiiion to Jantes Joyce, Cambridge, Cambridge University 
Press, 1990. 

BRADBURY. Malcolm, McFARLANE, James, eds., Modeniism 1890.1930, Harmondsworth, 
Penguin Books, 1976. 

CONRADI, Peter, John Fowles, London and New York, Methuen, Contemporary Writers, 1983. 
KINKEAD-WEEKES, Mark, GREGOR, lan, Williati Golding- A critical stridy, London, Faber and 

Faber, 1967. 
MASDEN, Elizabetli, Doris Lessing, Plymouth, Northcote House in association with The British 

Council, Writers and Their Work, 1994. 
McCARRON, Kevin, William Golding, Plymouth, Northcote House in association with The British 

Council, Writers and Their Work, 1994. 
FORD, Boris, ed. , Tke Presenr, London, Penzuin Books, The New Pelican Guide to English 

Literature 8, 1983. 
WATTS, Cedric, Josepli Conrad, Plymouth, Northcote House in association with The British 

Council, Wnters and Their Work, 1994. 
WHITTAKER. Ruth, Doris Lessiiig, Basingstoke and London, Macmillan, Macmillan Modern 

Novelists, 1988. 



LITERATURA PORTUGUESA CONTEMPORÂNEA 
(Prof." Doutora Maria João Reynaud) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Genealogia e direcções do Modernismo: tradição e vanguarda. 
1. Sob o signo de O>phei<: o Primeiro Modernismo e o legado de Femando Pessoa. 
2. A geração da P r e s e i ~ ~ o  e o expressioriisnio literáno, José Régio e a teoria da «expressão 

artistican. 
3. Do presencismo ao neo-realismo. 

3.1. O lirismo telúrico de Miguel Torga. 
3.2. Os poetas do «Novo Cancioneiro». 

11. O pós-guerra e o advento de novas poéticas. 
1. A intervenção surrealista e o renascimento do espírito de vanguarda. 
2. As encmzilhadas da poesia nos anos 50: poesia e hiimanismo. 

111. As poéticas individuais. 
1. Alexandre O'Neill: do imaginário surrealista à sitira 
2. Ruy Belo: entre o quotidiano e o sagrado. 

IV. Do Modernismo ao Pbs-Modernismo: os novos trilhos da ficção. 
1. Sob o signo da mptura - Hiimiis, de Raul Brandão. 

1.1. Do Simbolismo ao Expressionismo 
2. A subverção dos géneros e o discurso ficcional.Convenç6es literánas pós-modemistas. 

3. Um olhar feminino sobre a nossa história recente: A Costa dosMunnririos, de Lídia Jorge. 

Nota: A bibliografia activa será indicado nas aulas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

A.A.V.V., ColÓqirio/Letras - no 1131114: «Modernismos: Uns e Outros», Janeiro-Abril, 1990. 
BELCHIOR, Maria de Lourdes, Os Homem e os Livms - Séciilos XIX e XX, Lisboa, Editorial Verbo, 

1980. 
BELO, Ruy, Obra Completa de, Vol. 3, Lisboa, Editorial presença. 1984. 
BÜRGER, Peter. Teoria da Va~igrrarda, Lisboa, Vega, 1993. 
CASTRO, E. M. de Melo e, As Vangrranlas na Poesia Ponitgriesa do Sécrilo XX, Lisboa, Bibl. Breve, 

1985. 
COELHO, Eduardo Prado, A Mecânica dos Fluidos, Lisboa, LNCM, 1967. 

- A  Noite do Mrriirlo, Lisboa, Ih'CM, 1988. 
-- O Cálcirlo das Sombras, Porto, Ediçóes Asa, 1997 

COELHO, Jacinto do Prado, A Letra e o Leitor, Lisboa, Moraes Editores, Z'ed., 1977. 
- A o  Contrúrio de Peiiilope, Lisboa, Livraria Bertrand, 1976. 

CRUZ, Gastão, A Poesia Pornrg~iesa Hoje, Lisboa, Plátano Editora, 1973. 
FERREIRA, David-hlourão, Hospital d m  Letras (2' ed.), Lisboa, Imprensa Nacional-Caça da Moeda, 

dd. 
- Tópicos Recriperados, Sobre a Cntica e outros Ensaios, Lisboa, Caminho, 1992. 

FERREIRA, Vergílio, E s p a p  do Invisivei 4, Lisboa, Bemand Editora, 1995. 
- Pensar, Lisboa, Bemand Editora, 1992. 

FOKKEMA, Douve W., História Literúria, Modeniismo e Pós-Modeniisino, Lisboa, Vega, sld. 
GOMES, Alvaro Cardoso (dir. de), A Estética Simbolista, S.Paulo, Cultrix, 1984. 
GUJMARÃES, Femando, SNnbolismo, Modernismo e Varigirardas, Porto, Lello & Irmão - Editores, 

1992. 
- Ficção e Narrativa na Simbolismo (antol.), Lisboa, Guimarães Editores, 1988. 
- A  Poesia Conte~iiporâ,iea Poriirguesa e o Fim da Modeniidade, Lisboa, Caminho, 1989. 
- Poética do Sirnbolisr~io em Poriirgal, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1990. 
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- Poéticfi do Sainlosisino, Lisboa, Editorial Presença, 1988. 
- Os Probleirins da Modeniidofle, Lisboa, Editorial Presença, 1994. 

FIDEGGER, Mmin. Caria sobre o Hirmanisrno, Lisboa, Guimarães, Ed., 1973. 
JUDICE, Nuno, A Era de norpheniu, Lisboa, Teorema, 1986. 
KUNDERA, Milan, Os Tesranreittos Traídos, Porto, Edi~ões Asa, 1994. 
LISBOA, Eugénio, Poesia Poniigiiesa do «Orpheua ao Neo-Realismo, Lisboa, Bibl. Breve, 1980. 

- José Régio ou a Coiifissão Reliitarite - Estudo Critico-Biogrtífico e Antológico, Lisboa, Rolim, 
1988. 

LOPES, Oscar, Entre Fialho e Nemésio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 1987. 
LOPES, Oscar e SARAIVA, António José, História da Lireratirra Porrugrresa, Porto, Porto Editora, 

16" ed., 1992. 
LOURENÇO, Eduardo, lèiripo e Poesia, Porto, Editorial Inova, 1974. 
MACHADO, Álvaro Manuel, A Novelística Portuguesa Conte~rrpoririien, 2' ed. rev e aum., Lisboa, 

Ed. Presença, 1999. 
- Rrrirl Brantlão enrre o Roniaiiris>no e o Siinbolisi,io, 2" ed. ver. e aum., Lisboa, Ed. Presença, 1999 

MAGALHÃES, Joaquim Manuel, «Posficio ao IO volume», Obra Poética de Ruy Belo, Vol. 1, 
Lisboa, Editorial Presença, 1984, pp. 217-236; «PosfScio ao 2' volume». Obra Poética de Ruy 
Belo. Vol. 2, Lisboa, Editorial Presença, 1989, pp. 329-342. 

MAN, Paul de Man, A Resisténcia 2 Teoiia, Lisboa, Edições 70, 1989. 
MARWHO, Macia de Fitima, O S~rrrenlisnio ern Ponnignl, Lisboa, INCM, 1987, pp. 204214. 
MARTINHO, Femando. Pessoa e a ikíodenrn Poesia Ponrrgiresa do «Oipherr~ a 1960, Lisboa, 

Bibl. Breve, 1983. 
- Teiidéricias Don~Niaitres da Poesia Ponr~guesa da Década de 50, Lisboa, Edições Colibri, 1996. 

MONTEIRO, Adolfo Casais, A Palavra Esseiicial, 2" ed., Lisboa, Editorial Verbo, 1972. 
PEREIRA, José Carlos Seabra, História Cn'tica da Literatura Po~írrgiiesa - Do Finz-de-séciilo no 

Modeniisriio, Vol. VI1 (Dir. de Carlos Reis), Lisboa, Editorial Verbo, 1995. 
PESSOA, Femando, A Nova Poesia Ponrigniesa, Lisboa, Inquérito, s/d. 

- PÚgNins de Doirfniia Estética, sel., prefácio e notas de J. de Sena, Lisboa, Inqu&ito, sld. 
- Páginas de Estética e de Teoria e Critica Literánas (2' ed.), Textos estabelecidos e prefaciados 

por Geor~  Rudolph Lind e Jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Edições Atica, 1973. 
- Págirias l~itirrras e de Arrto-l~iterpreração@os estabelecidos e prefaciados por Georg Rudolph 

Lind e Jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Atica, sld. 
- R,stos de Crítica e fie Irtteivenção, Lisboa, Atica, 1980. 

PEYRE, Henri, bitrorliyão ao Ro»iaiitis>no, Lisboa, Ed. Europa-América, 1975. 
PIRES, Daniel, Dicioriário das Revistos Literdiias Port~rguesas do Séciilo XX, Lisboa, Contexto, 

1986. 
RÉGIO, José, Em Tomo da Expressão Ar?ística, Lisboa, Inquérito, sld. 
REIS, Carlos, Texios Teóricos do Neo-Realisnio Ponirguês, Lisboa, Seara Nova, 198 1. 
REYNAUD, Maria JoZo, Meta ,~zo~os~~s  cla Escrifa - p m  uma leitura das três versões de Húmzrs, de 

Raul Brandão, Dissertação de Doutoramento, Porto, FLUP, 1997. 
- «No Limiar da Modemidade: Raul Brandãon, in Actos do 4" Congresso da Associação 

hiteniacional de Lusitaiiistas, Universidade de Hamburgo, 6 a 11 de Setembro de 1993, Lisboa, 
Lidel, 1995, pp. 819-826. 

- «Entre le rêve et Ia mort: Huritus de Raul Brandãow, in L'Arelier du minain 13. Les Belles Lettres, 
Paris, Hiver 1997-1998, pp. 46-52. 

ROCHA, Clara, Revistas Literárias do Sécrilo XX erii Po~tugal, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda. 1987. 

- «Preficion a Alexandre O'Neill, Poesias Co~ii~letos 1951-1981, Lisboa, INCM, 1982. 
ROSA, António Ramos, Incisões Oblíquas - Estudos sobre Poesia Portuguesa Conteinporriiiea. 

Lisboo, Caminho, 1985. 
SEIXO, Maria Alzira, A Palavin c10 Romance (Ensaios de genologia e análise), Lisboa, Livros 

Horizonte, 1986. 
SENA, Jorge de, Estiidos de Literati~ra Portuguesa, Lisboa, Edições 70, 1981. 
TABUCCHI, Antonio, ín Pa>ola btterderta, Tutim, Einaudi, 1977. 
TORRES, Alexandre Pinheiro, O Neo-Realisino Literário Poitrrgir8s, Lisboa, Moraes, 1977. 
VAN TIEGHEM, Paul, Le Ro~natirisrne dum lu Littémtirre Eirmpéeiine, Pais, Albin Michel, 1969. 



ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO EUROPEU 
(Prof." Doutora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

(Mestre Maria Helena Mesquita Pina) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

AULAS 'E~RICAS 
(ProF.9outora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

1" Parte - A União Europeia 
1. As grandes regiões naturais. 
2. As grandes regióes económicas. 
3. Os sistemas urbanos da Europa Ocidental. 
4. As mutações do sistema produtivo. 
3. A Europa - 2" potência agrícola mundial. 

2" Parte - Um dos três vértices d o  trl5ngulo (Europa/Estados Unidos/Japáo) 
1. Enquadramento. 
2. A Europa Ocidental face h mundialização. 

AULAS PRÁTICAS 
(Mestre Maria Helena Mesquita Pina) 

1. A grande diversidade territorial portuguesa e a informação estatística: 
a) Alguns aspectos da evolução demogrifica recente; 
L>) Espaços agrários: a grande multiplicidade. 

BIBLIOGRAFIA D E  BASE: 

Aulas Teóricas 
RAOUX, Alain e TERRENOIRE, Alain, A Europa e Masstn'clit, Biblioteca de Economia, Pub. 

Dom Quixote, 1993. 
DÉZERT, B., L'Eirrope. Géographie historiqiie. sociopolitique et économique, Nathan 

Université, Bruxelas, 1998. 
MEYER, Heino Von, Ambiente e Agricidtiira na Europa, in: Jardirti Coiritri,~ Errroperi, Quetzal 

EditoresELAD, 1994. 
VARELA, J. A. Santos, A Política Agricola e a sira aplicação à agricrilrrim Portug~iesa. Pub. 

Dom Quixote, Biblioteca de Economia, Pub. Dom Quixote, 1991. 

Aulas Práticas 

Nota: Bibliografia específica será oportunamente fornecida pela docente no decorrer do ano 
lectivo. 
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PRINC~PIOS GERAIS DO DIREITO 
(Meshe Abei Laureano) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

OBJECTIVOS PEDAGÓGICO-DIDÁCTICOS 
-Transmitir os elementos essenciais do Direito, enquanto núcleo fundamental eswturante das 

principais Sociedades Humanas (as Sociedades Políticas), tendo em atençãc as que, aos 
virios níveis, nos englobam. 

- Dotar os alunos das ideias básicas que Ihes permitam uma abordagem das legisiaçóes, de 
modo a poderem aperceber-se dos grandes quadros legais condicionantes das suas vidas e 
das suas acções pessoais ou profissionais. 

AVALIAÇXO 
- Avaliação periódica, nos termos das "Normas de Avaliação da Faculdade de Letras do 

Porto". 

PROGRAMA: 

I. Do Estado e seu Direito (Direito Estadual) e 
Do Direito em Geral (Teoria Geral do Direito). 
1. Do Estado e seu Direito. 

1.1. Do Estado (ou Comunidade Estadual). 
1.2. Do Direito Estadual: o paradigma do Direito. 

2. Do Direito em Geral. 
2.1. O Direito conio conjunto de normas. 
2.2. O Direito como Ciência. 
2.3. As finalidades do Direito. 
2.4. A análise "micro" (o direito subjectivo). 

11. Da Sociedade Internacional e seu Direito. 
(Direito Internacional Público) 

1. Da Sociedade Internacional 
2. Do Direito da Sociedade Internacional. 

111. Da Uni50 Europeia e seu Direito. 
1. Da União Europeia. 
2. Do Direito da União Europeia. 

BIBLIOGRAFIA: 

A) Sobre o Estado e seu Direito (Direito Estadual) e sobre o Direito em Geral (Teoria 
Geral do Direito): 

AMARAL, Diogo Freitas do. Su~liários de I~itro~l~rção ao Direito, Lisboa, 1997. 
ASCENSÃO, José de Oliveira, O Direiro: I~ltrodrição e Teoria Geral (Urna Perspectiva Lirso- 

Brasileira), 10" ed., Coimbra, 1997. 
Blll'rO. Antiinio Josc' de. Iiirrt>dir(.<ju ii Filo.io#<r do Dirr>iro, Portu. s d  
CARUONSIER, Jwn, Sociologrc~ ~iiriilioi~e. P.iris, 199-1. - .  
CHORÃO, Máno Bigotte, Infrod~rção a i  Direito, Voi. I, O Conceito de Direito, Coimbra, 1998. 

- Temas Fitiidanieiitais de Direito, reimpressão, Coimbra, 1991. 
CUNHA, Paulo Ferreira da, Inrrodrrção d Teoria do Direito, Porto, s.d.. 

- Lições Preliiniiiares de Filosofia do Direito: Filosoj-ia, Direito, Filosofia do Direito, Coimbra, 
1998. 

- Princípios de Direito: Ii~rrodiição à Filosofia e Metodologia Jurídicas, PORO, s.d.. 
EIRÓ, Pedm, Noções Ele»ientares de Direiro, Lisboa - São Paulo, 1997. 
HERVADA, Javier, e CUNHA, Paulo Ferreira da, Direito: Guia Universitário, Porto, s.d.. 
JUSTO, A. Santos, Introdução ao Estudo (10 Direito, Poflo, 1996. 
LATORRE, Angel, Introd~rção ao Direito, trad. port., 3' reimpressão, Coimbra, 1997. 



MACHADO, 3. Baptista, Ii~trodi~çóo ao Direito e ao Discilrso Legitirriador, 10' reimpressão, 
Coimbra, 1997. 

MARQUES, José Dias, 6itrodnção ao Esri~io do Direito, 2" ed., Lisboa, 1994. 
MENDES, João de Castro, I>irrodiição ao Estirdo do Direito, Lisboa, 1994. 

- Teoria Geral do Direito Civil, Vol. I, reimpressão, Lisboa, 1997. 
- Teoria Geral do Direito Civil, Vol. 11, reimpressáo, Lisboa, 1997. 

OTERO, Paulo, Lições de birrodrrçóo ao Estudo do Direito, Vol. I, Tomo I, Lisboa, 1998. 
- Liçóes de Iritrodi~çóo ao Estiido do Direito, Vol. I, Tomo 11, Lisboa, 1999. 

PROENÇA, José João Gonçalves de, Inrrodrição ao Estudo do Direito, Lisboa, 1995. 
REALE, Miguel, Lições PrelNniriares de Direito, 10"d., Coimbra, 1982. 
ROULAND, Norbert, L'A~itliropologie jiiridique, 2" ed., Paris, 1995. 
SILVA, Eduardo Norte Santos, Iiitrodiiçóo ao Esrrido do Direito, vol. I, Sintra, 1998. 
SOUSA, Marcelo Rebelo de, e GALVÃO, Sofia, Introdução ao Estirdo do Direito, 4" ed., Mem 

Martins, 1998. 
TELLES, Inocêncio Galvão, I~irrodiição ao Esririlo do Direito, Vol. I ,  reimpressão, 9" ed., Lisboa, 

1997. 
- Ii~rrodução no Estirrio do Direiro, Vol. 11, reimpressão, 8" ed., Lisboa, 1996. 

TORRES. António Maria M. Pinheiro, hirroil~rçóo no Estirdo do Direito, Lisboa, 1998. 
VANDERLINDEN, Jacqiies, Antliropologie jiiridipe, Paris, 1996. 

B) Sobre a Sociedade Internacional e seu Direito: 
(Direito Internacional Público) 

AKEHURST, Michael, Inrrod~rção no Direito Iitteniacio~ial, trad. port., Coimbra, 1985. 
BAPTISTA, Eduardo Correia, Direito Iiiternaciorial Piíblico: Conceito e Foiites, Vol. I, Lisboa, 

1998. 
BROWNLIE, Ian, Priricipios rle Direito Iiireniacioiial Piíblico, trad. port., Lisboa, 1997. 
CUNHA, Joaquim da Silva, Direito I>iteninciorial Público (A  Sociedade Iirtemacioiinl: 

Composição, Orgariizaçüo e Doaiiiiio), 4" ed., Lisboa, 1993. 
- Direito hireriincioiial Piíblico: Irirrodrição e Fontes, 5" ed., Coimbra, 1993. 
- Direito Internacional Público: Relacões hifeniacionais (Aspectos Frrnda>ne~irais (10 seri 

Regi~rie Jirri~lico), Lisboa, 1990. 
DINH. Nouven Ouoc: DAILLIER. Patrick. e PELLET. Alain. Direito bUer~iacioiial Piíblico. trad. . " .  . . 

pon., Lisboa. 1999. 
ESCARAMEIA, Paula V.C., Colecrâiiea de Jirrispri<dêiicia de Direiro Intenincioiial, Coimbra, 

1992. 
LOPES, José Alberto Azeredo, Textos Históricos do Direito e das Relações Iritei~incioiiois. Porto, 

1999. 
MARTINS, Manuel Gonçalves, Relaçóes hiteniacionnis (Política Iritenincional), Sintra, 1995. 
MONCADA, António Cabral de, Curso de Direi10 I~itei,iacioriul Piíblico, Vol. I, reimpressio, 

Coimbra, 1998. 
MOREIRA, Adriano, Teoria <ias Relações Iiirenincioiiais, 2" ed., Coimbra, 1997. 
PEREIRA, André Gonçalves, e QUADROS, Fausto de, Maiiual de Direito hiteniaciorial Piíblico. 

3-d.. reimpressão, Coimbra, 1997. 
SOARES, Albino de Azevedo. Lições de Direito I>iter~iacio>ial Público, 4" ed., reimpressão, 

Coimbra, 1996. 
TOUSCOZ, Jean, Direito hiteniocioiinl, trad. port., Mem Manins, 1994. 

C) Sobre a Uniáo Europela e seu Direito: 
(Direito Comunitário) 

CAMPOS, João Mota de, Direito Coinuiiitário, I Vol., O Direito Institiiciorial, 8" ed., Lisboa, 
1997. 

- Birdiro Cu~iiio,irirru. ll Vol.. O Ordri,oii,enro Iiirífli~.o Co»ir~~iir.iri<i. 3' ccl, Lis11o.i. 1997. 
- D~rr>iiu C~o~ro,ird>io. 111 V.>I.. O Onleiin»ir.,zru i-~.uii3>iiicr>. 2, cd., I.isho3. 1997. 
- Direito Coiniiriitário, IV Vol., Lisboa, 1994. 
- Maiiaal de Direiro Coinr<iiirário: O Sistema Institricional - A Orderri Jioidica - O 

Orilei~usiento Econóiizico da Uiiião Europeia, Lisboa, 2000. 
CAMPOS, João Mota de, e PEREIRA, António Pinto, Tratado de Ainsterdão, Lisboa, 1998. 
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CEREXHE, Étienne, O Direito Eili-opes, trad. port., Vol. I, As Iristituições, Lisboa, 1985. 
- O Direito Eirroperr, trad. port., Vol. 11, A Livre Circiilação dos Pessoas e das E~npresas, 

Lisboa, 1986. 
DRUESNE, Gérard, Droit et Politiqiies de la Cornr>i~iiiairté er de 1'Uniori eriropéeiliies, 5" ed., 

Paris, 1998. 
EL-AGRAA, Ali M......, The Europenii Uriioii: History, Instirrrtioiis, Eco~lomics aild Policies, 5' 

ed., Londres - Nova Iorque - Toronto - Sydney - Tóquio - Singapura - Madrid - México - 
Munique - Paris, 1998. 

FERNANDES, António José, Dicio~lúrio hlsrifricional Eiiropei~ (Das Orgaizizações Eiiropeias), 
s.l., 1995. 

LAUREANO, Abel, Dicionário de Jurisprirdência Corirunitárin Fufidarnental, PORO, 1994. 
- Reginie Jrirírlico Fundarrienfal da União Eriropeia Anotado (Trararlo Institutivo da Comunidade 

Errropeia Anorado e Tratado da Unifio Eirropeia), Lisboa, 1997. 
LOPES, J. J. Almeida, Tratarlos Eirroperis E,~plicados, Lisboa, 1999. 
LOUIS, Jean-Victor, A Ordern Jirrídica Coiiirrnitária, 5" Edição, Luxemburgo, 1995. 
MARTINS, Ana Mmia Guerra, Irztrodrição ao Estrrdo do Direito Coinrinitário (Sirniários 

Deseiivolvidos), Lisboa, 1995. 
MOUSSIS, Nicolas, As Políticas da Comiinidade Ecoiiõmica Europeia, trad. port., Coimbra, 

1985. 
OLMI, Giancarlo, et al., Triirta Anos de Direito Corniiriirário, Luxemburgo, 1984. 
PEREIRA, José Gomes Sá, Direito Coniiiititá~o bveinncional, Porto, 1997. 
PIRES, Francisco Lucas, Ainsterrláo: Do ~Wercarlo ?I Sociedade Eilropein?, Cascais, 1998. 

- Iiirrodiição no Direito Coiistirircioiinl Ei~ropeu (Seu Seritido, Problemas e Limires), Coimbra, 
1997. 

- Porrrrgnl e o F~itilro drr União Eiiropeiri: Sobre n Revisão dos Tratarlos eiil 1996, Lisboa, 
1995. 

PORTO, Manuel Cados Lopes, Teoria da Iiiregração e Políticas Comunitárias: O Coinércio 
úirernacional - A s  Restrições ao Corriércio - A  Teoria ria Iritegrnção -As  Políticas da União 
Europeia, 2' ed., Coimbra, 1997. 

WYATT, Derrick, e DASHWOOD, Alan, Europea~i Co»lr~iirniry Lnw, 3' ed., reimpressão, 
Londres, 1994. 





UNIVERSIDADE do 

Porto 

FACULDADE 
DE 
LETRAS 
Guia do Estudante, vol. XXI 
Ano Lectrctruo 2000-2001 

Curso de astoria 
Da Arte 

Porto 2000 





HIsTÓRU DA ARTE 

1" ANO 2" ANO 

Arte da Pré-História (I0 sem.) História Medieval I (1' Sem.) 
Arie do Oriente Antigo (1" Sem.) Cultura Medieval I (1' Sem.) 
Arte Grega (1' Sem.) Arte Medieval I (I0 Sem.) 
Cultura Clássica I (1" Sem.) Arquitectura Medieval I (1" Sem.) 
História da Grécia Antiga (I0 Sem.) Arte dos Séculos XV-XVI (I) (1' Sem.) 
Introdução a História da Arte (1' Sem.) Arq. dos Séculos XV-XVI (I) (1' Sem.) 

Opçso em Hist. da Arte I Opção (1' Sem.) 

Arte Romana (2" Sem.) História Medieval II (2" Sem.) 
Cultura Clássica I1 (2" Sem.) Cultura Medieval I1 (2" Sem.) 
História de Roma (2" Sem.) Arte Medieval Ií (2' Sem.) 
Iiitrodução a História da Arte II (2' Sem.) Arquitectura Medieval I1 (2" Sem.) 
Opção erii Hist. da Arte / Opçâo (2" Sem.) Arte dos Séculos XV-XVI (11) (2' Sem.) 
OpçSo eni Hist. da Arte I Opção (2" Sem.) Arq. dos Séculos XV-XVI (11) (2' Sem.) 

Opção em Hist. da Arte / Opcão (2' Sem.) 

Artes Decorativas II (2" Sem.) Artes Decorativas I (1' Sem.) 
Genealogia e Heráldica (2' Sem.) Registo Arquitectónico I (1' Sem.) 
História das Religiões (2O Sem.) Artes Decorativas II (2" Sem.) 
História Urbana II (2' Sem.) Genealogia e Heráldica (2' Sem.) 
Registo Arqiiitectóiiico II (2' Sem.) História das Religiões (2' Sem.) 

História Urbana 11 (2" Sem.) 
Registo Arquitectónico 11 (2' Sem.) 





Giiio do Esriidnirrr - Faculdade de Letras da U. P. 559 

ARQUITECTURA MEDIEVAL I 
(Dr. Celso Francisco dos Santos) 
(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

0. O legado romano 

1. Arquitectura paleo-cristã: formas e funções 

2. Arquitectura bizantina: imperial e inonástica 

3. Arquitectura da Época das Invasões 

4. Arquitectura carolíngia 

5. Arquitectura românica: unidade e diversidade. As Arquitecturas religiosa, militar e 
civil 

6. A~quitecti~ra gótica: Formas e ideias. Arquitectura episcopal. Cister. Arquitectura das 
Ordens Mendicantes. Arquitectura militar e civil 

BIBLIOGRAFIA BASICA: 

AZCARATE RISTORI, José Maria de - Arte ~Ótico en Espafin, Madrid, Manuales Arte 
CAtedra. 1990. 

CONANT. Kenneth John - Carolirii.iaii arid roiiianesaue arcliitectrire, 800-1200, Pelikan, - 
Penguin Books, 1959. 

CROZET, René - L'art romaii, Paris, P.U.F., 1962. 
DUBY. Georees - O telrioo da Catedrais - A Ai-te e a sociedade (980-1420), Lisboa, 

Estampa, i979. 
ERLANDE-BRANDEBURG, Alain - Le monde gotliiq~ie - 1260-1380. La conqaête de 

L'Éiiroue, Paris, Gallimard, 1982. 
ERLANDE-BRANDEBURG, Alain -De pierre d'or e de feu. La Créatioi~ artistiqrre air 

Moyen Âge, s./l., Fayard. 1999. 
GRABAR, André - L'âge Cor de Jasri>iien, Paris, Gallimard, 1966. 
GRODECKI, Louis - Architecrure Gothiqne. Paris, 1979. 
HECK, Christian (direcçáo de) - "Moyen Axe. Chétienté et Islam", Histoire rle lcArc, - 

Paris, Flammarion, 1996. 
HEITZ. Caro1 - L'architecture relipieuse caroliriaie>ine. Picard. 1980. - - 
HUBERT, Jean (direcçáo de) - L'Europe des hivasions, Paris, Gallimard. 1967. 
LASKO, Peter - Arte Sacro (800-1200). Madrid, Manuales Arte CPedra, 1999 (ediçáo 

original de 1972). 
NORBERG - SCHULZ. Christian - La signi$catio,i dans l'arcl~itectrire occidefitale, 

Paris, Pierre Mardaga, 1977. 
VARIOS - Hisroria Uiiiversal de1 Arte, v. 3.4 e 5 ,  Madrid, Espasa Calpe, 1996 
YARZA LUACES, Joaquin - Nistoria de1 arre hispánico. La Erlad Mediu, Alhambra, 

1980. 
YARZA LUACES, Joaquin - Bnja Edarl iMedia, Los siglos de1 Gótico, s.11.. Silex, 1992. 

Nota: Ao longo do semestre será fornecida aos alunos, durante as aulas, a bibliografia 
específica de cada tema. 



ARQUITECTURA MEDIEVAL II 
(Prof. Doutora Lúcia Maria Cardoso Rosas) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. Opsões temdticas e diacrónicas para o curso 
1.1. ~Metodologias 

2. Arquitecturas Pré-Românicas 
2. L . Arauitectura naleocristã das éoocas sueva e visioótica 

L 

2.1.1. Basilica e ecclesia 
2.2. Arquitectura Muçulmana 

2.2.1. Mesquita, cercas e casa de habitação 
2.3. Arte Moçarabe e da Reconquista 

2.3.1. Igreja: espacialidade e função 

3. Arquitectura românica 
3.1 Arquitectura episcopal 
3.2 Arquitectura monástica 
3.3 Arquitectura paroquial 
3.4 Arquitecti~ra militar 

4. Arquitectura gótica 
4.1 Arquitectura cisterciense 
4.2 Arquitectura rnendicnnre 
4.3 Arquitectura religiosa das Ordens Militares 
4.4 Arquitectura paroquial 
4.5 Arquitectura do Mosteiro da Batalha 
4.6 Arquitectura militar 
4.7 Arquitectura civil 

5. Arquitectura Manueiiua 
5.1 O manuelino: problematização do conceito 
5.2 Arquitectura religiosa 
5.3 Arquitectura civil 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - "Arte da Alta Idade Média", História de Arte em 
Portiigal, v. IL, Lisboa, Publicações Alfa, 1988. 

IDEM - "O Rominico", História rle Arte ein Portugal, v. III., Lisboa, Publicações Alfa, 
1988. 

CHICÓ, Mário Tavares - Arquitectura Gótica ein Portrrgal, Lisboa, Livros Horizonte, 
1978. 

DIAS, Pedra - Arqi~itecrirra Gótica Porf~tgiiesa, Lisboa, Editorial Estampa, 1994. 
IDEM - A Arqiiirectura Maiiuelina, Porto, 1988. 
IDEM - "O Gótico", História deA>te ein Porrirgal, v. IV, Lisboa, Publicações Alfa, 1987. 
IDEM - "O Manuelino", História de Arte ern Porriigal, v. VI, Lisboa, PublicaçGes Alfa, 

1987. 
ERLANDE-BRANDEBURG, Alain - De pierre d'or e de feu. Lu Crémion artistiqiie ai1 

Moyeri Age, s.ll., Fayard, 1999. 
GUSMÃO, Adriano de - Nrrlio Gonçalves, Lisboa, 1957. 
GUSMÃO. Artur Nobre de - A Arouirectnra borroilhera e os inosteiros de Cister erri 

Portiigal, Lisboa, 1956. 
HECK. Christian (direcçáo de) - "Moyen Age. Chrétienté et Islam", Histoire de L'Arl, 

Paris, Flammarion. 1996. 
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SILVA, José Custódio Vieira da - Os Paços Medievais Porr~igueses, Lisboa, I.P.A.A.R., 
1995. 

IDEM - O Fascínio dofiin, Lisboa, Livros Horizonte, 1997. 
VARIOS - Historia Universal de1 Arrc, v. 3.4 e 5,  Madiid, Espasa Cnlpe, 1996. 

Nota:Ao longo do semestre será fornecida aos alunos, durante as aulas, a a bibliograiia 
específica de cada tema. 



ARQUITECTURA DOS SÉCULOS XV-XVI (I)  
(Prof. Doutor Fausto Sanches Martins) 

(Disciplina semestral - 2 , j  U.C.) 

1. Teoria Arquitectónica: 
Inspiração no modelo da Antiguidade Clássica. Novas formulações: a ordem, a coluna, 

o arco, a abóbada, elementos decorativos. 

2. Arquitectos: 
Filippo Brtriielleschi: cúpula da catedral de Florença, igrejas de S. Lourenço e do 

Espírito Santo, Capela dos Pazzi. 

* - .  
sepulcro de Rucellai e em S. Sebastião e Santo André de Mantova. 

Donaro Bramante: alterações ma arquitectura do séc. XVI. Iinportância do Papado em 
Roma e na construção da Basíiica de S. Pedro. Intervenções de Bramante em Mil30 

~~. - . . . 
Mi~irel Ângelo: retorno ao plano inicial de Bramante. Construção da cúpula de S. 

Pedro. Ordenação da praça do Capitólio. Biblioteca Laurenciana, abertura para o 
maneirismo arquitectónico. 

ALBERTI, Leon Battista -De Re Aedificutorin, Milano, 1966 
BENEVOLO, Leonardo - Storia dell' Architetnirri de1 Rii~asciinerito, Roma Laterza, 1975 
GIEDION, S. - Espucio, rienipo y arqiiirecti~m, Barcelona, 1968 
PORTOGHESI, Paolo - Archirertura de1 Rinascitneiito a Romri, Milão, Electa Editrice, 

1978 
TAFURI, Manfredo - L '  Arcl~iretrirra dell' iiinanesiiio, Bari, Laterza, 1972 
WITKOWER, Rudolf - Sobre la arqnitectura en Ia ednd de1 Hiiinu~iismo, Barcelona, 

Gustavo Gili. 1979 
WOLFFLIN, E. - Reriacii~iienro y Barroco, Madrid, 1978 
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ARQUITECTURA DOS SÉCULOS XV-XVI (TI) 
(Mestre Manuel Augusto Engricia Antunes) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

I .  A Arqiiitectnra dos reinados de D. Joüo I1 e D. Manuel Z(14SI-1521) 
1.1 A herança da Batalha 
1.2 O manuelino: questões sobre uma definiç.50 estilística 
1.3 Os grandes arquitectos do primeiro quartel do século XVI e as suas obras 

2. O Renasci~nento e classicis~no: a arqniiecliira do reinada de D. João ZZZ a Filipe I 
(1521-1598) 
2.1 Introdução à linguagem clássica na arquitectura portuguesa 
2.2 Francisco de Cremona e a arquitectura renascentista em Portugal 
2.3 As novas sés: Leiria; Mirnnda do Douro e Portalegre 
2.4 Os grandes arquitectos e as suas obras 
2.5 A Companhia de Jesus e a sua produção arquitectónica 
2.6 A arquitectura militar 
2.7 O palácio e a casa nobre quinhentista 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia sobre cada um dos temas é fornecida ao longo do ano. 



5 64 Czirso de Históriu <ia Arte 

ARTE GREGA 
(Dr. Celso Francisco dos Santos) 
(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

O. A geografia e as cronologias da Arte Grega. 

1. Grécia: a terra, os homens, os deuses e os heróis 

2. Artes e Civilizações creto-micénicas 
2.1 A Arte minóica 

2.1.1. Urbanismo e arquitectura: o palLio e a casa 
2.1.2. A pintura mural e a pintura sobre ceramica: técnicas e temas 
2.1.3. A plástica 

2.2 A Arte micénica 
2.2.1. A arquitectura: a cidadela e o túmulo 
2.2.2. A pintura 
2.2.3. A escultura e o relevo monumental 

2.3 A síntese creto-micénica: tradiçáo e inovaçáo nas formas na segunda metade do 
segundo milénio a.C. 

3. A Arte e Civilizaç30 gregas 
3.1 A paisagem e n arquitectura - diversidade do espaço e formulaçZo das ordens; as 

formas dóricas e jónicas 
3.2 Edifícios e tipologias 

3.2.1 A arquitectura religiosa - génese e evolução; o templo e o santiiirio 
3.2.2 A arquitectura civil 

3.3 O urbanismo. O plaito hipodâ~~iico 

4. A escultura e o relevo 
4.1 Temas 
4.2Técnicas: marmoristas e bronzistas. A técnica criselefantina 
4.3Período Arcaico: estatuiria monumental e decoração do templo; estilos e centros 

artísticos 
4.4Período de Transição e estilo severo 
4.5 O S&ciilo rle Péricles: as obras e os artistas. O cinone 
4.6 O Naturalismo do século IV a.C. 
4.7 A escultura do período helenístico; correntes artísticas e virtuosismo técnico 

5. A Pintura 
5.1 Temas e técnicas da pintura sobre cerâmica 
5.2 Estilos e artistas 

6. A Koiné artística helénica 
6.1 Importação de obras, de artistas e mercado de cópias 

7 .  Significados do classicismo helénico 

Atlas de Arqrrirectiira Minirlial, I.' vol., Madrid, Alianza Ed., 1992 
BARRON, John - An hitrodircrion to Greek Sculptirre, Athlone, London, 1951 
BECATTI, Giovanni - I' Arte dell' erir classica, Firenze, Sansoni, 1978 
BONNARD, André - A Civiliração Grega, Estúdios Cor, Lisboa, 1972 
DEVAMBEZ, Pierre - Grèce, Histoire Mondiale rir Ia Sc~rlptirre, Hachette Réalitès, 

Paris, 1978 
- La Pei~lrure Greeqirr, Éd. Du Pont-Roynl, Paris, 1962 
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Enciclopedia dell' Arte Antica: Classica e Orientale, Roma, Istituto deila Enciclopedia 
Italiana. 195811985. 12 vols. 

HAMILTON, Edith - A  klitologia, Publicações Dom Quixote, Lisboa, 1979 
MARTIN, Roland - iMonde Grec, Architecture Universelle, Office du Livre, Fribourg, 

1964 
NORBERG-SCHULZ, Chnstian - Ln Sigriij5carion dalis I'arcilitectiire occidentale, 

Pierre Mardaga Ed., Bruxelles, 1977 
PEREIRA, Maria Helena da Rocha - Estudos da História da Ciiltiira Clássica, I vol. 

Cultiira Grega, F.C.G. ,Lisboa, 1970 
SCHEFOLD, K. - A  Gricia Clássica, Verbo, Lisboa. 1989 
VERNANT, Jean-Pierre - O Ho~iiem Grego, Editorial Presença, Lisboa, 1994 



566 Cltrso de Hisrorin do Arie 

ARTE MEDIEVAL I 
(Prof. Doutora Lúcia Maria Cardoso Rosas) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. Opções diacrónicas e diatópicas para o curso 
1.1. Metodologias 

2. Arte das Invasões 
2.1. Artes decorativas 

3. Artes Pré-Bizantina e Bizantina 
3.1. Pintura, iluminura e mosaico 

4. Arte Carolíngia 
4.1. Iluminura e torêutica 

5. Arte Românica 
5.1. Escultura arquitectónica 
5.2. Escultura devocional 
5.3. Escultura tumular 
5.4. Pintura mural e pintura retabular 
5.5. Iluminura 
5.6. Ourivesaria e torêutica 

6. Arte Gótica 
6.1. Escultura arquitectónica 
6.2. Escultura devocional 
6.3. Escultura tumular 
6.4. Pintura mural e pintura retnbular 
6.5. Iluminura 
6.6. Ourivesaria e torêutica 

7. Arte Tardo-Gótica 
7.1. Escultura arquitectónica 
7.2. Escultura devocioiial 
7.3. Escultura tumular 
7.4. Pintura, iluminura e ourivesaria 

BIBLIOGRAFIA: 

AZCARATE RISTORI, José Maria de - Arie gótico en Espana, Madrid, Manuales Arte 
Cátedra, 1990. 

DUBY, Georges - O rolipo (lu Caredrais - A Arte e a sociedade (980-1420), Lisboa, 
Estampa, 1979. 

ERLANDE-BRANDEBURG, Alain - Le morrde ~othique - 1260-1380. Lri conqiiEre de . . 
~'Érirope, Paris, Gallimard. 1952. 

ERLANDE-BRANDEBURG. Alain - De uierre d'or c de feri. Lu Criarion arristiorie ar! 
Moyeii Âge, $./I., Fayard, 1999. 

GRABAR, André - L'âge d'or de Justinien, Paris, Gallimard, 1966. 
HECK. Christian (direcção de) - "Moyen Axe. Chrétienté et Islam", Hirroire de L'Arr, - 

Paris, Flammarion, 1996. 
HUBERT, Jean (direcção de) - L'Eitrope des Iizvasions, Paris, Gallimard, 1967. 
LASKO, Peter - Arte Sacro (800-1200). Madrid, Manuales Arte Cátedra, 1999 (edição 

original de 1972). 
YARZA LUACES. loaauin - Historia (lei aite hisuáiiico. Lu Edad Media, 
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YARZA LUACES, Joaquin -Bnja Edarl Media. Lossiglos de1 Górico, s.11.. Silex, 1992. 

Nota: Ao longo do semestre será fornecida aos alunos, durante as aulas, a a biblio:rafia 
específica de cada tema. 



568 Curso de Hisiório c10 Arle 

ARTE MEDIEVAL ZZ 
(Prof. Doutora Lúcia Maria CardosoRosas) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1. Opções teniáticas e diacrónicas para o curso 
1.1. Metodologias 

2. Artes Pré-Românicas 
2.1. Artes decorativas das épocas sueva e visigótica 
2.2. Arte Muçulmana 

2.2.1. Cerâmica 
2.2.2. Marfim 
2.2.3. Arte dos Tecidos 

2.3. Arte Moçarabe 
2.3.1. Iluminura e artes decorativas 

3. Arte Românica 
3.2. Escultura arquitectónica 
3.3. Escultura devocional 
3.4. Piiitiira e iluminura 
3.5. Ourivesaria e torêutica 

4. Arte Gótica 
4.2. Escultura arquitectónica 
4.3. Escultura devocional 
4.4. Escultu~a tumular 
4.5. Pintura mural e retabular 
4.6. Iluminura 
4.7. Ourivesaria e torêutica 

5, Arte Maunelina 
5.2. O inanuelino como estilo: problematizaçáo 
5.3. Escultura arquitectónica 
5.4. Escultura devocional 
5.5. Escultura funerária 
5.6. Pintura mural e retabular 
5.7. Iluminura 
5.8. Ourivesaria e torêutica 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - "Arte da Alta Idade Média", História de Arre em 
Portugal, V .  11.. Lisboa, Publicações Alfa, 1988. 

IDEM - "O Românico". História de Arre ein Portrl~al, v. IIL, Lisboa, Publicações Alfa, . 
1988. 

IDEM - "O Gótico", História rle Arfe eiii Porriigal. v. IV, Lisboa, Publicaçóes Alfa, 1987. 
IDEM - "O Manuelino", História de Arte erii Porfirgal, v. VI, Lisboa, Publicações Alfa, 

1987. 
GUSMAO, Adriano de - Nutio Gonçalves, Lisboa, 1957. 
VARIOS - Historin Universal de1 Arfe, v. 3,4 e 5, Madrid, Espasa Calpe, 1996. 
VARIOS - Nos Corlfiizs da Idade Média. Arte Porfugiiesa, séciilos XII-XV, Lisboa, I.P.M., 

1992. 
VARIOS - No teiripo das Feitorias. A Arte Portuguesa na Época dos Descobriineizfos, 2 

v., Lisboa, I.P.M., 1992. 
VARIOS - Nimo Gorzcalves. Novos docur>ienros. Estrirlo da pintura porrirgriesa do sJc~ilo 

XV, Lisboa, LP.M:, 1994. 
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VARIOS - O Brilho do Norre: escirlteras e escultores do  Norte da Europa eni Portirgal. 
Época Mariuelina, Lisboa, C.N.C.D.P., 1997. 

VANOS - Poi.tiiga1 Islârnico. Os  últii>ios sinais do  Medirerr6neo. Lisboa, Ivluseu 
Nacional de Arqueologia, 1998. 

Nota: Ao longo do semestre será fornecida aos alunos. durante as aulas, a bibliografia 
específica de cada tema. 



ARTE DO ORIENTE ANTIGO 
(Dr. Celso Francisco dos Santos) 
(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

I. Arte Egipcia. 
1. Enquadramento geográfico e histórico. 

1.1. O Sagrado e os deuses: A ordem e o caos. 
2. Arquitectura: interpretação formal e simbólica. 

2.1. Propostas espaciais da arquitectura funer5ria. 
2.2. Tipologias. 
2.3. Propostas espaciais da arquitectura relisiosa. - 

2.3.1. Tipologias. 
2.4. Estabilidade. durabilidade e eternidade: o convencionalismo 

3. Escultura e Relevo. 
3.1. Forma e conteúdo. 

4. Pintura. 
4.1. Técnicas pictóricas. 
4.2. Temas e composição. 

5. Estabilidade, durabilidade e eternidade. 
5.1. O convencionalismo. 
5.2. Noção de arte. 

11. Arte na iCiesopo!âriria. 
1. Enquadraniento geográfico, Iiistórico e religioso. 
2. Arquitectura e urbanismo. 

2.1. Técnicas construtivas. 
2.2. O templo. 
2.3. O palácio. 
2.4. A orxanização do espaço urbano. 

3. Escultura. 
3.1. Conteúdo, formas e funções. 
3.2. O relevo monumental. 

BIBLIOGRAFIA: 

No tratamento de cada tema serú aconselhada bibliografia específica. 

DESROCHES-NOBLECOURT, Christiane, L'Art Égyptieri, Paris, Presses Universitaires 
de Frnnce, 1962. 

DONADONI. Seroio. Arte de1 Eeioto Ai~tiriro. in "História Universal de1 Arte". Madrid. " ' " .  
Ed. Everest, 1985. 

JANSON. H. W., História da Arte, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1977. 
- Les Pl~araons, Dir. Jean Leclant. Col. L'Univers des Formmes, 3 vols., Paris, 

Gallimard, 1979. 
PLJOAN, I., História da Arte, vol. 1, Lisboa, Publicações Alfa, 1972. 
WOOLLEY, Leonard, Mésopora>nie. Asie Antirieirre. L'Arr A~~cien  rlii Moyeiz-Orieiir. 

Paris, Michel, 1961. 
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ARTE DA PRÉ-HISTÓRIA 
(Prof. Doutor Vitor Oliveira Jorge) 
(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

O. Introduçáo: "arte rupestre" no mundo; as "origens" da escultura e da 
arquitectura. Ambito geogrifico-cronológico da disciplina: a arte pré-histórica 
europeia. Metodologias de estudo. Importância de uma perspectiva 
antropológico da "arte pré-histórica". 

1. Arte paleolítica: n arte móvel e a parietal. Os espaços subterrâneos e as 
manifestações ao ar livre. 

2. Arquitecturas, esculturas, pinturas e outros zrafismos da Europa agro-pastoril, 
do Neolitico à Idade do Bronze: a progressiva "domesticação" da paisagem. 

BIBLIOGRAFIA: 

ABÉLANET. Jean, Sieiies sans Paroles. Cerit si2cles d'ari nrpestre e>i Eiirope " 

occidenrale, Paris, Hachette, 1986. 
BAHN. Paul & VERTUT. Jean. Iinazes o f  tlie Ice Ace, New York. Facts on File. 1988 " .  
BIWDLEY, Richard, Tlie Sigr~ificrince of ~ot i inients .  On ihe shapirig of hurna>i 

experieiice iii Neolithic arid Broiize Ase E~rrope, London, Routledge, 1998. 
JORGE, Vítor Oliveira (coord. de), Dossier Côa, Porto, S.P.A.E. (sep. esp. de Trabalhos 

de A~iti.opologia e Etiiologia, vol. 35, fasc. 4), 1995. 
LAYTON, Robert, The Aiiihropology of Art, Cambridge, Cambridge University Press, 

1991-2" ed.. 
LEROI-GOURHAN, A,, As Religiões da Pré-história, Lisboa. Ed. 70, 1964 - ed. port. de 

1983. 
VIALOU, Denis, AI< Coeitr de lu Préhistoire. Chasserrrs et Artistes, Paris, Gallimard, 

1996. 



ARTE ROMANA 
(DI. Celso Francisco dos Santos) 
(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

O. A geografia e a crorzologia da Arte Romana 

1. Roma: A terra, os homens, os deuses e os heróis 

2. A Arte e Civilização etrusca 
2.1. Trocas de experiências entre artes itálica, etrusca e grega 
2.2. Arte etrusca do período heleiiísrico 
2.3. Arquitectura religiosa: tipos e decoração 
2.4 Túmulos: mobiliário e decoraçjo 

3. A Arte Romana da República e do Império 
3.1. Paisa,oem e arquitectura: ordenaçao do espaço 
3.2. As ordens arquitectónicas romanas 
3.3. Urbanismo e arquitectura: materiais, técnicas e formas. Construir em Roina 

4. Os Edifícios 
4.1. Tipologias da arquitectura romana: via, ponte, aqueduto, arco de triunfo e coluna 

comemorutiva, porta da cidade, rua e galeria porticadas, mercados, prnças, basílica, 
termas. teatros e anfiteatros, templos e santuários 

4.2. Obras públicas e obras privadas: o engenlieiro, o arquitecto, o artesão; a encomenda 
4.3. O oriente e o ocidente romanos: periodizações 

5. A arquitectura romana e a materializaçáo da ideia de  Roma 

6. A arquitectura cristá primitiva: formas e significados, litrrrgias e funções 

7. A escultura e o relevo em Roma 
7.1. A questão dos modelos italo-etruscos, helenísticos e orientais 
7.2. A arte do retrato: tipos e técnicas. O retrato na república e no império 
7.3. O relevo histórico 
7.4. O relevo funerário: sarcófagos orientais e ocidentais. As oficinas penisulares 
7.5. A plástica cristã primitiva: formas e funções 

8. A pintura em Roma 
8.1. Técnicas, temas, correntes artísticas e periodização 
8.2. O esrilo pompeiarto 

9. A arte roniana em Portugal 

10. Classicisn~o e Barroquismo, arte eruditn e arte popular, oriente e ocidente nas 
artes de Roma 

11. Tratadística e teoria artística 

12. O lesado das artes de  Roma: transmissão, sobrevivência e sedimentação dos 
niodelos desde a antiguidade tardia aos nossos dias 

BIBLIOGRAFIA: 

Atlas deArqi~irecrrira Miotdial, L' vol., Madrid, Alianza Ed., 1992 
BECAlTI, Giovanni - L'Arre dell'Erd Classica, Sansoni, Firenze, 1978 



Gilin rlo Estr<dn,ire - Faculdade de Letras da U. P. 573 

GARCIA Y BELLIDO, A. - Arte Roniaiio, C.S.I.C., Madrid, 1979 
GIARDINA, Andrea - O Honienz Romano, Ln, Ed. Pesença, 1992 
HAMILTON, Edith - A Mirologia, Ln, Publicações Dom Quixote, 1979 
KAHLER, H. - Rome er soii Enipire, Albin Michel, Paris, 1963 
KRAUS, T. - Rome, Histoire Mondiale de Ia Sciiltilre, Hachette RBalitès, Paris, 1980 
NORBERG-SCHULZ, C. - LQ Significatioti dails I'architectrrre occirlei~tale, Pierre 

Madaga Ed., Bruxelles, 1977 
PEREIRA, Maria Helena da Rocha - Estitrlos da Hisrória da Cultrrra Clássica, I1 vol. 

C~ilrnra Roniaiia, F.C.G. , Lisboa, 1970 
PICARD, Gilbert - Empire Roinain, Architecture Universelle, Office du Livre, Fribourg, 

1964 
STRONG, Donald - Roinafi Ai?, Hdrrnondswonh, London, 1976 

- The Classical World, London, Paul Hamlyn, 1967 



ARTE DOS SÉCULOS XV-XVl (I) 
(Prof. Doutora Natália Marinho Ferreira- Alves) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. Introdução 
I. 1. O espaço, o tempo e o Homem 
1.2. Metodologia(s) a utilizar de acordo com os temas escolhidos para desenvolvimento 

durante o ano lectivo 

2. O «Trccento»: sua importância para a renovação pictórica italiana 
2.1. A figura carismática de Giotto: aspectos inovadores da sua pintura e concepçio 

moderna da sua obra 
2.2. Giotto visto pelos artistas da Renascenga italiana 

3. O século de Van Eyck e o desenvolviniento da pintura a óleo 
3.1. Características principais da pintura flamenga do século XV 
3.2. Vultos mais representativos desta escola 
3.3. As relagões artísticas entre a Flandres e a Itália 

4. O «Quattrocento» e as  grandes conquistas no campo artístico 
4.1. O primado de Florença e os Médicis. A Academia Neoplatónica e a definiçio dos 

novos cânones estéticos 
4.2. O desenvolvimento dos estudos anatómicos, a importância crescente da  

representação da  fisionomia e a evolução da paisagem 
4.3. A escultura florentina: influência clássica; concepção inovadora e avanço técnico. 

As figuras de Lorenzo Ghiberti, Donatello, Verrocliio e os Della Robbia 
4.4. A pintura italiana no século XV e o «De Pict~iran de  Leão Battista Albet-ti. 

O s  grandes mestres d o  «Quattocento» e suas obras mais significativas 

5. O «Cinquecento*: a herança do «Quattocento» e os novos parimetros estéticos 
5.1. Miguel Angelo Buonarroti: ponto de referência para a escultura da época 
5.2. A pintura italiana do século XVI- 
5.3. Os três grandes pilares: Migliel Angelo; Leonardo da Vinci e Rafael Sanzio 
5.4. Veneza e a supremacia da cor: Tiziano; Veronese e Tintoretto 
5.5. Os maneiristas e as novas concepções estéticas 

BIBLIOGRAFIA: 

BAXANDALL, Michael, Pniiiri>ig and experieiice ir1 fifieet~rll cenlry l l ~ l y .  
London:Oxford University Press, 1974 

BAXANDALL, Michael, Les hirii~anisres c? lu décoiiverie de la coi~ipositioii eii peirlinre. 
1350.1450. Paris: Editions du Seuil, 1989 

CHASTEL, André, Les Cl~aiitiers de la Renuissui~ce. Paris: Picnrd 1991 
PIGNATL, Terisio, L'nri véiiitieri. Paris: Flammarion, 1993 
THORNTON, Peter, L'époqi~e et so>i sryie. La Renaissance iiulie~irie 1400-1600. Paris: 

Flammarion,l991 
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ARTE DOS SECULOS XV-XVI (II)  
(Prof. Doutor Fausto Sanches Martins) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. Introdusáo 
1.1. Abordagem metodológica dos temas a desenvolver durante o ano lectivo. 
1.2. Âmbito cronológico da disciplina 

3. Pintura: O s  Primitivos Portugueses 
Importância deste período. Afinidades estilisticas, técnicas iconogrificas entre a 
pintura quinhentista e a pintura flamenga da mesma época. Mecenas e clientela. 
Iconografia: temática tradicional e nacional. Oficinas e aitistas: Nuno Gonçalves: 
Jorge Afonso; Francisco Henriques; Vasco Fernaiides e Gaspar Vaz; Frei Carlos; 
Mestre da Lourinhi; Mestres de Ferreirim; Gregório Lopes; Cristovão de Figueiredo; 
Garcia Fernandes. Conclusões sobre a pintura quinhentista portuguesa. 

3. Pintura Maneirista Portuguesa 
Origens e características da pintura maneirista portuguesa. Gaspar Dias, Francisco 
Venegas, Diogo Teixeira. Francisco 1050, Amaro do Vale, Domingos Vieira Senão 

4. Escultura dos séculos XVI e XVII 
4.1. A import3ncia dos portais manuelinos na escultura portuguesa do primeiro quartel 

do séciilo XVI. 
4.2. Os escultores franceses Nicolau Chanterene. Filipe Hodarte e João de Ruão e a 

adopção do vocabulário renascentista 
4.3. A imaginária no século XVII 

BIBLIOGRAFIA BASICA: 

BORGES, Nelson Correia, João de R~ifio. Esciiltor da Renascença Coirnbrã, Coimbra, 
Instituto de História da Arte, Faculdade de Letras da Universidade de Coiiiibra, - 

DIAS, Pedro, Nicolaii Cha>irere>ie. Esc~lltor da Renasce>iça, Lisboa, Publicações Ciência 
e Vida, 1987 

História da Arte eni Porritgal. Lisboa, Publicações Alfa, vols. 5.6 e 7, 1986 
História da Arte Porti<griesa, Círculo de Leitores, vol. 11, 1995 
PAIS DA SILVA, Jorge Henriqiies, Estrtdos sobre o marieiris~no. Lisboa, Editorial 

Estampa, 1983 
SERRÃO, Vítor, A pintura nraizeirisra ei~i Porirrgal, Lisboa, Instituto de Cultura e Língua 

Portuguesa, 1982 
SERRÃO. Vítor, O Maiieiris»lo e o esrariito social dos pintores portiigrtcses, Lisboa, 

Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983 



ARTES DECORATIVAS I 
(Mestre Manuel Auzusto Engrácia Antunes) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. Introduçio 
2. Matéria-prima - a madeira 
3. Ofícios ligados ao fabrico de Mobiliário 
4. O Risco 
5. O Mobiliário Primitivo 
6. A Renasceriça 
7. O Barroco 
8. O Rococó 
9. O Neo-clássico 
10. O Eclectismo 
11. Arte Nova 
12. A Época Contemporânea 

BIBLIOGRAFIA: 

HhVLYN, Paul - Worldfnniir~ire: London : Ann Hill, 1965. 
PINTO, Maria Helena Mendes - Artes rlecorativns portuguesas no MNAA : sécirlos 

XVBIVIII. Lisboa, 1979. 
SMITH, Robert - Tlie Art of Portr~gal : 1500-1800: London, 1968. 

Nota. A bibliosrafia específica para cada tema será fornecida ao longo do ano. 



Gi~in do Esrirdnnrc - Faculdade de Letras da U. P. 577 

ARTES DECORATIVAS II 
(Dr. Manuel Augusto Enzrácia Antunes) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

História das Artes Decorativas 

I. Introduçio 
2. Esmalte medieval europeu (França, séc. XIIIXIII) 
3. Gravura europeia (Alemanha, séc. XV) 
4. Cersmica europeia do Renascimento (Espanha, Itália, Alemanha) 
5. Porcelana chinesa (séc. XVI) 
6.  Joalharia europeia da Renascença 
7. Tapeçaria europeia de tear (Flandres, séc. XVI) 
8. Arte Namban (Japao, séc. XVIIXVII) 
9. Traje (França, s6c. XVIiI) 
10. Ourivesaria (Portugal e França, séc. XVIII) 
11. Porcelana europeia (Saxónia, séc. XVIII) 
12. Joalharia Arte Nova (França, séc. XIXIXX) 

BIBLIOGRAFIA: 

Nota: A bibliografia sobre cada um dos temas é fornecida ao longo do ano 



CULTURA CLÁSSICA I 
(Dr. Belmiro Fernandes Pereira) 
(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

Programa: 
1. Os Poemas Homéricos. 
3. Hesíodo e o redimensionamento da cultura e da literatura, 
3. A poesia mélica. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. Textos 
CORREIA, M.A., Hon~ero: Iliada, vols. I-III, Lisboa. Sá da Costa, 1960. 
FERREIRA, José Ribeiro, Platáo: Fedro, Lisboa, Edições 70, 1997. 
FIALHO, M.C., Sófocles: Rei Édipo, Lisboa, Edições 70, 1997. 
JÚNIOR, M.A.; ALBERTO, P.F.; PENA, A., Aristóteles: Rerórica, Lisboa, INCM, 1999. 
PALMEIRA, E. D., CORREIA, M.A., Hotnero: Orlisseia, Lisboa, Sá da Costa, 1980. 
PULQUÉRIO, M. O., Piarfio: Górgias, Lisboa, Ediçóes 70, 1992. 
ROCHA-PEREIRA, M. H., Euripedes: As Baca>ites, Lisboa, Edições 70, 1992. 
ROCHA-PEREIRA, M. H., Hélnrle. Ailtologia rla C~rlrura Grega, Coimbra, Instituto de 

Estudos Clássicos. 1998. 
SOTTOMAYOR, A.P.Q., Ésqriilo: Proi,ieteri Agrilltonrlo, Lisboa, Edições 70, 1992. 

B. Eshzdos 
AMOURERI, M. C., Le moizde grec aiirique. Oes palais crérois à Ia coi1q~r5re ro,>iaine. 

Paris, 1988. 
AUSTIN. M. - VIDAL-NAQUET, P.. Ecoiioniia e Sociedade ria Grécia Aiiriga, Lisboa, 

Ed. 70. 1986. 
BOARDMAN, J., Greek Art, Londres, 1997. 

- (ed.), The O.rforr1 Histov of Greek Arr, Oxford, 1993. 
BURKERT, Walter, Mito e Mirologia, Lisboa, Ed. 70, 1991. 

- Religião Grega ria Épocn Clássica e Arcaica, Lisboa. Fundação Calousie Gulbenkian, 
1993. 

CAIRNS, D. L., Aidôs. Tlie Psychology nrid Etliics of Honour nrid Shaine iri Ancieiir 
Greek Literatnre, Oxford, Clarendon Press, 1993. 

DODDS, E. R., Os Gregos e o irracio~ial, Lisboa, Gradiva, 1988. 
- The Aiicieizt Co>icept of Progress and Other Essays o>i Greek Lirerntror aizd Belief, 

Oxford University Press, 1973. 
DURAND, M., História abreviada da Grécia Aririga, Lisboa, Editorial Notícias, 1993. 
ENOS, R.L., Greek Rhetoric before Aristorle, Prospect Heights (L), Waveland Press, 

10'37 

ERICKSON, Keith, Plato: Trire aiid Sophistic Rhetoric, Amsterdam, Editiones Rodopi, 
1979. 

FEENEY, D. C., Tlie Gods i11 Epic, Oxford, Oxford University Press, 1991. 
FERREIRA, Jose Ribeiro, Da Aterias do séc. VI1 a. C. às refor~nas rle Sóloit, Coimbra, 

FLUC, 1988. 
- A  Democracia na Grécia Aittiga, Coimbra, Livraria Minerva, 1990. 
- A  Grécia A~lriga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
- Hélcrde e Hele~zos, Coimbra, INIC, 1993. 

FINLEY, M. I. Os Gregos oiirigos, Lisboa, Edições 70, 1988. 
- O ~niiiido de Ulisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRIMAL, Pierre, Dicioilário de Mitologia, Lisboa, Difel, 1992. 
GUTHRIE, W. K. C., Les Sopliisres, Paris, Payot, 1976. 
HAMMOND, N. G. L. - SCULLARD, H. H., 0,rford Classical Dicrioiia>y. Oxford 

University Press, 1987. 
HAVELOCK, E. A,, A M~isa aprende a escrever, Lisboa, Gradiva, 1996. 
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JAEGER, Werner, Paideia, Lisboa, Aster, 1979. 
KENNEDY, George, Tke Art of Persirasio>i ir2 Greece, Princeton (NJ), Princeton Univ. 

Press, 1963. 
- A New Hisrory of Classical Rkeroric, Princeton (NJ), Princeton University Press, 

1994. 
KERFERD, G. B., Tlie Sopkisric ~Moveineiu, Cambridge, Cambridge University Press, 

1991 

KIRK, G. S., Tlie Songs of Horner, Cambridge University Press, 1962. 
KITTO, H. D. E., Os Gregos, Coimbra, Studium, 1970. 

- Fonn aird Meaiiings in Greek Diama, Londres, Methuen, 1960. 
- A  Tragddia Grega, Coimbra, Studium, 1972. 

LESKY, A., Hisrória da Lireratrira G r e ~ a ,  Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1995 
- A  Tragédia Grega. São Paulo, ~ e r s ~ é c t i v a ,  1971. 

MARROU. H. I.. Hisrória da Edz~cacüo  ia Aiiti~uiflarle. S .  Paulo. Herder. 1966, 
MARTIN, R. P., Tke Lnngiiage of ~ e r o e s :  ~p;ch aird ~erj'orrnnnces in the Iliod, Ithaca 

(NY), Cornell University Press, 1989. 
MARTIN, T. R., Breve Hisrória da Grécia Clássica, Lisboa, Presença, 1998. 
MOSSÉ, Claude, As 1,isrituições Gregas, Lisboa, Edições 70, 1985. 

- O cFadão 11rr Grécia antiga, Lisboa, Edições 70, 1999. 
MOSSE, Claude - SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie, Sinrese de História Grega, Porto, 

Asa, 1994. 
MURPHY, James J., Siriopsis Iiistói-ica de 10 retórica clásica, Madrid, Editorial Gredos, 

1989. 
NILSSON, M. P., La Rcligioir Popr<laire darrs lu Gr2ceAntiqiie, Paris, Plon, 1954. 
OLSON, S. D., Blood artd lroii. Stories and Storyrelling iii Horrirr's Odyssey, Leiden, E. J. 

Brill, 1995. 
ROCHA-PEREIRA, M. H., Esrrrdos de História da Cilltrii-a Clássica. I volume: Ciilrrira 

Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 
ROMILLY, J. Hornère, Paris, PUF, 1994. 

- A  Tragédia Grega, Lisboa, Ediçóes 70, 1999. 
- P~écis  de Liriirariire Grecqr~e, Paris, PUF, 1991. 
- Les grarifls sopl~istes úans I'Athèrnes de Péricles, Paris, 1988. 

SNELL, Bruno, A descoberta (10 espíriro, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
WINNINGTON-INGRAM, R. P., Sopliocles, An úirerprerariori, Cambridge University 

Press, 1980. 
- Starlies i11 Aesclzylus, Cambridge University Press, 1983. 

WOODFORD, S., Iiitrorlrrçüo d História da Arre rln Universidade decanrbridge. Grécia e 
Rorrla, Rio de Janeiro, 1983. 



CULTURA CLÁSSICA II 
(Dr. Belmiro Fernandes Pereira) 
(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

Oranla: Pro, 
1. A Polis. O nascimento da democracia. 
2. A retórica. 
3. Religiso e Mito. 
4. O teatro clássico. 
5. A arte: arquitectura, escultura e pintura 

BIBLIOGRAFIA. 

A. Textos 
CORREIA, M.A., Honiero: Ilíarlo, vols. 1.111, Lisboa, Sá da Costa, 1960 
FERREIRA. José Ribeiro, Platão: Fedro, Lisboa, Edições 70, 1997. 
F!ALHO, M.C., Sófocles: Rei Édipo, Lisboa, Edições?~, 1997. 
JUNIOR. M.A.: ALBERTO. P.F.: PENA. A,. Arisróteles: Retórica. Lisboa. INCM. 1999. . . 
PALMEIRA, E: D., CORREIA, M.A., Homem: Orlisseia, Lisboa, S i  da Costa, 1980. 
PULQUÉRIO, M. O., Platão: Górgias, Lisboa, Edições 70, 1992. 
ROCHA-PEREIRA, M. H., Eiirípedes: As Bacarites, Lisboa, Edições 70, 1992. 
ROCHA-PEREIRA, M. H., Hélurle. Aiirologia da Citlruru Grega, Coimbra, Instituto de 

Estudos Clássicos, 1998. 
SOTTOMAYOR, A.P.Q., Ésqiiilo: Pmi~ieterr Agrillioado, Lisboa, Edições 70, 1992. 

B. Estirdos 
AMOUREITI. M. C.. Le nzoiide rrec antiorie. Des oalais crérois à /a coiioiiête ivinaine. - 

Paris, 1988. 
AUSTIN, M. - VIDAL-NAQUET, P., Econoriiia e Sociedade na Grécia Antiga, Lisboa, 

Ed. 70, 1986. 
BOARDMAN, J.,  Greel; Arr, Londres, 1997. 

- (ed.), Tlie Oxford Hisfory of Greek Arr, Oxford, 1993. 
BURKERT, Walter, Miro e Mitologia, Lisboa, Ed. 70, 1991. 

- Relisifio Grega na Época Clússica e Arcriica, Lisboa, Fundaçõo Calouste Giilbenkian, 
1993. 

CAIRNS, D. L., Airlôs. The Psycliology and Ethics of Honour aiid Sharne iii Ancienr 
Gizek Lireratrire, Oxford, Clarendon Press, 1993. 

DODDS, E. R., Os Gregos e o irracioiial, Lisboa, Gradiva, 1988. 
- The Ancienr Concept of Progress arid Orlier Essays ori Greek Lirerarrrre arid Belief, 

Oxford University Press, 1973. 
DURAND, M., Hisrói.in abreviada da Grécia Aizriga, Lisboa, Editorial Noticias, 1993. 
ENOS, R.L., Greek Rhetoric before Arisrotie, Prospect Heights (IL), Waveland Press, 

1993. 
ERICKSON, Keith, Plaro: Trrie aiid Sopliisric Rhetoric, Amsterdam, Editiones Rodopi, 

1979. 
FEENEY, D. C., Tlie Gorls ibi Epic, Oxford, Oxford Univerçity Press, 1991. 
FERREIRA, José Ribeiro, Du Atenas do séc. VI1 a. C. iis reforinas rle Sólon, Coimbra, 

FLUC, 1988. 
- A  Dei~~ocracia na Grécia Anriga, Coimbra, Livraria Minerva, 1990. 
- A  Grécia Antiga, Lisboa, Ed. 70. 1992. 
- Hélade e Heleiios, Coimbra, INIC. 1993. 

FINLEY, M. I. Os Gregos antigos, Lisboa, Ediçóes 70, 1988. 
- O rniirido de Ulisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRIMAL, Pierre, Dicionário de Mtologia. Lisboa, Difel, 1992. 
GUTHRIE, W. K. C., Les Sopliistes, Paris, Payot, 1976. 
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HAMMOND, N. G. L. - SCULLARD, H. H., O$ord Classical Dicrioiiary, Oxford 
University Press, 1987. 

HAVELOCK, E. A., A Mcisa apreirde a escreve); Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER, Werner, Paideia, Lisboa, Aster, 1979. 
KENNEDY, George, Tlie Art of Persuasioii i>i Grerce, Princeton (NJ), Princeton Univ. 

Press, 1963. 
- A New Hisrory of Classical Rhetoric, Princeton (NJ), Princeton University Press, 

1994. 
KERFERD, G. B., Tke Sophisric Movenrenr, Cambridge, Cambridge University Press, 

1981. 
KIRK, G. S., Tlie Songs of Honrer, Cambridge University Press, 1962. 
KITTO, H. D. E., Os Gregos, Coimbra, Studium, 1970. 

- Fonn and Menriings N i  Greek Drnnia, Londres, Methuen, 1960. 
- A  Tragédia Grega, Coimbra. Studium, 1972. 

LESKY, A,, História da Literarrrra Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1995. 
- A  Tragédia Grega, São Paulo, Perspectiva, 1971. 

MARROU. H. I.. Histói-ia da Ediicaçrío na Aiitigirirlnde, S. Paulo, Herder. 1966. 
MARTIN, R. P., Tire Lnizgrmnge of Heroes: Speecli mid Perfonra~ices in r/ie Ilind, Ithnca 

(NY), Cornell University Press, 1989. 
MARTIN, T. R., Breve Hisrória da Grécia Clássica, Lisboa, Presença, 1998. 
MOSSÉ, Claude, As Insrinrições Gregas, Lisboa, Edições 70, 1985. 

- O cidadão lia Grécia aiiriga, Lisboa, Edições 70, 1999. 
MOSSÉ, Claude - SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese rle Hisfórin Grega, Porto, 

Asa. 1994. 
MURPHY, James I., Siiiopsis Iiistdrica rle Ia rerórica clásica, Madrid, Editorial Gredos. 

1989. 
NILSSON, M. P., LQ Religion Populaire dn~is Ia Grèce Alitique, Paris, Plon, 1954. 
OLSON, S. D., Blood and Iron. Stories and Storytelli~ig in Hoi~rer's Odyssey, Leiden, E. J. 

Brill, 1995. 
ROCHA-PEREIRA, M. H., Estudos de Hisrdria rla C~liltilra Clássicn. I volume: Crrltrira 

Grega, Lisboa, Fundaçáo Ctlouste Gulberikiaii, 1998. 
ROMILLY. J. H0irièr.e. Paris, PUF, 1994. 

- A  Trag4dia Gi.ega, Lisboa, Edições 70, 1999. 
- Précis de Littérnrrrre Grecqiie, Paris, PUF, 1991. 
- Les grands sopkisfes daris I'Arhè>nes rle Périclès, Paris, 1988. 

SNELL. ~ r " n o .  A O~~icobdiu~  (10 eipiriio, L ~ s b a ,  Ed. 70. 1992 
\VI'INISGTOV-I'I<;1II\5lI R. P . Sooliuclei, :l>i /iireroreroiiori. Ca~iibriii~e L'ii is  i n i r y  . 

Press, 1980. 
- Stirdies in Aeschylirs, Cambridge University Press, 1983. 

Woodford, S., I~irrorl~icrío d História da Arte rio U~iiiiversidarle deCambri~lge. Grécia e 
Roma, Rio de Janeiro, 1983. 



CULTURA MEDIEVAL I 
(Prof." Doutora Maria Cristina Cunha) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. Introdu@o Teórica: Cultura e História Cultural; Mentalidades e História das 
Mentalidades. 

2. A herança da Antiguidade Tardia: 
2.1. Cristianismo e paganismo - do confronto à síntese; 
2.2. A diferenciação Oriente GregoIOcidente Latino; 
2.3. O cristianismo enquanto fenómeno sócio-religioso e cultural suficientemente 

distinto; 
3. A Alta Idade Média (Séculos V.X): 

3.1. A sintese entre classicismo, cristianismo e contribuição birbara; 
3.2. Tracos essenciais da cultura; 
3.3. O rn0ri3~~ui~mo no Ocidsiiie: 
3.4. ,\s cscolic e :I educ~;L<i nos SC-ulos VI a Vili: 
3.5. O "Renascimento carolingio"; 

4. A Idade Média propriamente dita (Séculos XI-XIII): 
4.1. O Ano Mil: as novas condicões da cultura; 
4.2. .A quesiii, Ilnyisiica riu Odidcnte: a i  liicrliurs cin lin%wd> \ crw;l:uI1~; 
4.3. O iiiudclo das TI& Ordens c os rnodclo~ coiicorrenics: ,LI hcxs~.~s d3 );C. )<I: 

Cister. 
4.4. O Século Xn: a reforma da Igreja, o românico e o gótico; as novas escolas; 

filosofia e teologia (Abelardo e S. Bemardo); 
4.5. As Universidades; S .  Tomás de Aquino; 
4.6. Mentalidades, sensibilidades, atitudes; 

5. A Baixa Idade Média: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2. Unia nova religiosidade (a devorio rnorlenin; reforma e heresias); 
5.3. Narrativa, história e poesia: a "Divina Comédia". 

6. Conclusão: o humanismo medieval; o legado medieval da Europa. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

&S. Philippe; DUBY, Georges (dir.), Hisrória da Vida Privaclri. 2 - Da Eirropo feudal ao 
Renascirrzenro. Pono, Ed. Afrontamento, 1990. 

BUHLER, Johannes, Vida y cirltirra en la Ednd Media. México, Fondo de Cultura 
Económica, 1977. 

BANNíARD, Michel. Gendse ccnlriirelle de I'Eirrope (V-VIIIL siècle). Paris. Éd. du Seuil, 
1989 (há traduçáo ponuguesa). 

CHARTIER. Roger, A História Citltriral eiirre práticas e represerlraçòes. Lisboa, Difel, 1988. 
DUBY, Georges, OAlzo Mil. Lisboa, Ed. 70, 1980. 

- Girill~en>ie, o Marechal. O melhor cavnleiro do >niiiiclo. Lisboa, Gradiva, 1986. 
- Süo Bcrnorclo e a Aae Cisrerciense. Porto, Edições ASA, 1997. 
- O te>rzpo das catedrais. A AI* e a Sociedade (990-1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
- A s  Três Ordens orr o bnagiriário do Fericlalis~~~o. Lisboa, Ed. Estampa, 1992. 

FLASCH, Kuit, lnrrodirction 13 la Pl~ilosopl~ie inédiivnle. Fribourflaris, Éditions 
Universitaires de ~ribour&ditions du Cerf, 1992. 

GILSON, Etienne, L'Espl-i( de la philosopliie inédiévale. 2" ed., Paris, Libraine Philosophique 
J. vrin, 199s. 

GRANT, Edward, Tlze Fourzdatiorci of Moclern Science iii tlie Middle Ages (tkeir religioiis, 
i?isririrrioi~al, aiid i>irellectrral coiire.rrs). Cambridge University Press, 1996. 

GUREVITCH. Aron L, As Categorias cla Crrlrirra Medieval. Lisboa, Ed. Caminho, 1991. 
KCTIZWGA, Johan, O cleclii~io da Idade Mlília. [s.l.], Ed. Ulisseia, Ks.d.1. 
LADURIE, Emmanuel LeRoy, Moiitailloii, aldeia cla Occirâilia. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques, A Civiliíaçüo do Ociderire iMedievol. Lisboa, Ed. Estampa, 1984.2 vol. 
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- Os iiitelectriais im Idade Mérliu, Lisboa, Gradiva, 1990. 
- Lo riiumvilloso y lo coridiurto eit e1 Occidenre riiedieval. Barcelona, Gedisa, 1985. 
- Puin rtni novo coilceiro de Irlude iMé<liu. Tempo, trabollio e cirltriru no Ocideirre. Lisboa, 

Ed. Estampa, 1979. 
LE GOFF, Jacques (dii.). O Ho»ieni ~nedievul. Lisboa, Ed. Presença, 1990. 
LEBR1.N. Fraiiqi>ii. ,\.c ,yrrrn<ld, <l~ir,lai ,/o cri,rionis»iu. Lisboa, EJ. NOI::I~LI, 1992. 
LE\I,\~TU. tiicolt: OCLi\'SOS. hlxie Tli!r?se: SOT. V2roniquc. D,criorin<iiie Ctilri,rdl <li( . . . 

~l?risrlur~isr?ie. Pais, cer f~a than ,  1994. 
MARAVAL, Piem, Le Christia~iisine de Consrunriii à lu conquêre arube. Pais, P.U.F., 1987 

(Col. "Nouvelle Ctio"). 
MARROU, Henri-Ifinée, Decudé~icia Ro~nuna ori Antigiridude Tardio ? Séciilos 111-IV. 

Lisboa, Aster, 1979. 
MUCJEMBLED, Robert, L'liiveiirion rle l'ko»~ine rnoderne. Semibilirés, inoeirrs er 

coinpo@e?er>wits collecrfi soits l'ilricien Réginie. Pais, Fayard, 19%. 
MüRRAY, Alexand,er, Razóii y sociedud en la E d d  Merliu. Madnd, Taums, 1982. 
PAUL, Jacques, L'Eglise er lu Cirlrure eii Occiclent. Toine 1 - La sunctijicarion rle l'ordre 

ternporel er spiiituel. 2' ed., Paris, P.U.F.. 1994 (Col. "Nouvelle Clio") 
- Histoire Ir~tellecr~ielle rle I'Occident Médiévul. Pais, A. Colin, 1973. 

PRICE, Betsey B., birrorlirção no Peilsarnenro Merlievul. Porto, EdiçOes ASA, 1996: 
RAPP, Francis, ~ ' É ~ l i s e  er lu Vie Religiertse eii Occirierit ri lu Fin d ~ i  1Moye11 Age. Paris, 

P.U.F., 1991. 
RICHÉ, Pierre, De l'Érlr~cur101i Anriqiie ri l'Érlrrcurioi~ Cl~evuler~rre.  Pais, Flaminanon, 

1968. 
- Érlrrcurion er C~ilrrrre duns I'Occideiir Burbare (VF-VIIf Siècles). Pais, Éd. du Seuil, 

1962. 
RIOUX, Jean-Pierre: SIRINELLI, Jean-François, Pura rr>iiu hisróriu culrirral. Lisboa, 

Editorial Estampa, 1998. 
SCHMiTT. Jean-Claude. La rriison des Pestes duns i'Occi<leiit siécliévul. Pais, Gallimard, - 

1990. 
SOT, Michel; BOUDET, Jean-Patnce; GUERREAU-JALABERT, Anita, Le Moyen Âge (I0 

vol. da Hisroire Ciilt~trelle rle lu Frunce. dir. Dor Jean-Pierre Rioux e Jean-Francois 
Sirinelli). Pais, Seuil, 1997. 

VAUCHEZ, André, ia Espirirriallrlnd rlel Occirlrnre ii~erlievul (siglos VIII-XII). Madnd, Ed. 
Cótedta, 1985. 

VERGER, Jacques, Les Gerrr de savoir en Eirrope ò Iujiri riu Moyeii Âge. Pzuis, P.U.F., 1997. 
WOLFF, Philippe, O despeliar da Eiiropn. Lisboa, Ed. Ulisseia, 1973. 

(Nota: para cada tema será indicada, nas aulas, bibliografia especifica) 



CULTURA MEDIEVAL II 
(Prof." Doutora Maria Cristina Cunha) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1. Noções gerais 
2. Primórdios da  Cultura Portuguesa 

2.1. O tempo e o espaço. Condicionalismos históricos, políticos, sociais e 
económicos. 

2.2. As primeiras destacadas figuras representativas de uma cultura no espaço 
português : Paulo Orósio, S. Martinho de Dume e S. Frutuoso 

3. As primeiras Escolas 
3.1. As escolas episcopais : a legislação da Igreja sobre o assunto; as escolas 

de Braga, Porto, Coimbra e Lisboa. 
3.2. As escolas monacais: as Escolas de Santa Cmz de Coimbra, S. Vicente de 

Fora e de Alcobaça. 
4. A Universidade de 1290 a 1537 

4.1. A universidade como corporação de mestres e alunos e como conjunto de 
escolas. 

4.2. A universidade no tempo de D. Dinis, D. Afonso IV e D. Fernando. 
4.3. A universidade no século XV: a actuação do infante D. He~ ique ,  os 

Estatutos de 1431; D. Pedro e os Estudos Universitirios. 
5. A Cultura portuguesa no século XV 

5.1. A corte e a cultura cortesã; o livro e a leitura; as bibliotecas. Os contactos 
com o estrangeiro 

5.2. Fernáo Lopes e Zurara 
5.3. A literatura de Avis: D. Duarte e a cultura do seu tempo: as viagens do 

infante D. Pedro e a sua acção cultural 
6. O pensamento político português nos séculos XV e XVI 

6.1. Os principais temas da teoria política nos séculos XV e XVI: origem do 
poder, fonna do poder; transmissão do poder; investidura no poder; natureza 
e fim do poder. 

6.2. Relações entre "Política" e "Moral"; relações entre "Política" e "Direito". 
6.3. Características da Teoria política portuguesa nos séculos XV e XVI. 
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GENEALOGIA E HERÁLDICA 
(Prof. Doutor José Augusto de Sono Mayor Pizarro) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

A - GENEALOGIA 
I. Conceitos introdutórios. 
11. Origens e desenvolvimento da Genealogia. 

1. A evolução do género genealógico no Ocidente europeu. 
2. O caso Português. 

111. As,fontes genealógicas. 
1. Epoca Medieval. 
2. Epoca Moderna e Contempodnea. 
3. Genealogia e outras Ciencias. 

IV. A utilidade e a aplicação da Genealogia. 
I. Finalidades e métodos. 
2. Tabelas e siglas. 
3. Apresentaçáo de resultados. 

B - HERÁLDICA 
I. Origem e difusão da Heráldica. 
11. O Brasão. 

1. O Escudo. 
2. As Cores e as Figuras. 
3. A Composição Heráldica e a Linguagem do Brasão. 
4. 01namentos exteriores. 

111. Os Armoriais. 
IV. A Heráldica na Arte (Arquitectura, Pintura, Escultura, Ourivesaria, Tecidos, 

Cerâmica, Imurensa, Ex-Libris, etc.). 
V. A Herildica na Epigrafia, N~rmismática e Sigilografin. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

DURYE. Pierre. Ln Généaloaie. 5.ème ed.. Paris. P.U.F., 1979 (n." 917 da Colecção " 

«Que sais-je?»). 
GÉNICOT, Léopold, Les Généologies, Brepols, 1975 (Fasc. 15 das Typologie des Sorrrce.~ 

du, Moyen Âge Occidpnral). 
JE'ITE, René, Traité de Généalogies, Montréal, P.U.F., 1991. 
MATTOS. Armando de. Munira1 de Genenlopia Porrirpuesa. Porto, Liv. Fernando 

Machãdo, 1943. 
- 

PASSAGE, Yves du, Giiide de 10 Gériénlogie poirr tous. A lu recherche de ses raciiies, 
Paris, Hachette, 1987. 

- Nobreza de Porru#uI (Dir. de Afonso Eduardo Martins Zúquete), 3 vols., Lisboa, 
Editorial Enciclopédia, 1960-1961. 

ABRANTES, Marquês de, Introdi~~fio ao Estrrdo da Heráldica, Lisboa, Instituto de 
Cultura e Língua Portuguesa, 1992. 
- Annorial Li~sirano. Geneslogia e Heráldicn (Dir. de Afonso Eduardo Martins 
Zúquete), Lisboa, Editorial Enciclopédia, 1961. 

MATTOS, Armando de, Ma??iral de Heráldica Porriigrresa, 3* ed., Porto, Liv.Fernando 
Machado, 1960. 

MENÉNDEZ PIDAL DE NAVASCUÉS, Faustino, Heráldica ii4edieval Espanhola. I-  Lu 
casa Real de Leóii Y Casrilla, Madrid, Hidalguia, 1982. 

PASTOUREAU. Michel, Traité DeHeraldiqi~e, 2.ème ed.. Paris. Picard, 1993. 



HISTÓRIA DA GRÉCIA ANTIGA 
(Prof. Doutor Carlos Alberto Brochado de Almeida) 

(Disciplina semestral - 2,j U.C.) 

1. Os gregos micénicos. 
2. O mundo Homérico. 
3. A formação das "Polis". 
4. Transformações económicas e sociais. 
5. Alargamento da Hélade: colonização. 
6 .  A "revolução" hoplítica. 
7. Legisladores e tiranos. 
8. As reformas de Clístenes. 
9. As instituições políticas das "polis" gregas. 
10. O século de Péricles. 
11. As "polis" gregas e os problemas económicas. 
12. Atenas "escola da Grécia". 
13. Imperialismo e tributos. 
14. Federações de cidades. 
15. O mundo helenístico. 
16. A religião grega. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Fontes 
ARIVOFANES, As Vespas, Clássicos Inquérito, no 6, Lisboa. 
EURIPIDES, As Bacantes, Clássicos Inquérito, no 5, Lisboa. 
EURíPIDES, 4 s  Troiatias, Clássicos Gregos e Latinos, Edições 70, Lisboa, 1996. 
SOFOCLES, Eclipo Rei, Clássicos Inquérito, no 6, Lisboa. 
UCÍDIDES, História da Guerra do Pelopoileso, Editora Universidade de Brasília, 

HUCITEC Editora, São Paulo, 1982. 

2. Bibliogratia geral 
AUSTIN, Michel, NAQUET, Pierre Vidal, Ecoi~omia e Sociedade na GrLcin Aiitign, Ed. 

70, Lisboa, 1986. 
BLÁZOUEZ. José Maria: MARTÍNEZ-PINNA. Joroe: MONTERO, Santiago, Historia . - . 

de Ias Religioiies Aiitigiras, Catedra, Madrid, 1993. 
BURKERT, Walter, Miro e Mitologia, Ed. 70, Lisboa, 1991. 
CANTARELLA, Eva, Los suplicios capitules en Grecia y Roma, Akal Universitaria, 

Madrid, 1991. 
FERREIRA. José Ribeiro, Hélade e Helerios, Coimbra. 1983. 

- Orla Marítirna. Avieiio, Textos Clássicos, no 23, INIC, Coimbra, 1992. 
FESTUGIÈRE, André J. et alii, Grécia e Mito, Gradiva, Lisboa, 1988. 
FINLEY, Moses L. O Miriido de Ulisses, Ed. Presença, Lisboa, 1982. 
GFMAL, Pierre, Dicionúrio rle Mitologia Grega e Roi~iaiia, Difel, Lisboa, 1992. 
LEVEQUE, Pierre, Le monde heeIléiiisrique, Livr. kmand  Colin, Paris, 1969. 
MOSSE, Claude, A Grécia Arcaica de H~nlero a Ésqrrilo, Ed. 70, Lisboa, 1989. 

- Histoire d'ir11e démocmcie: Atl~èiies, Ed. du Seuil, Paris, 1971. 
-As  Insiitiiições Gregas Ed. 70, Lisboa, 1985. 

MOSSÉ. Claude; SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de História Grega, Ed. 
ASA, Porto,1994. 

S. RUIPÉREZ. Martin: MELENA. José Luis. Los prieaos ,nicenicos, Historia 16, n." 26, " - 
Madrid, 90. 

PEREIRA, Maria H. da Rocha, Hélade, Coimbra, 1971. 
POMEROY, Sara B.. Diosas, ranieros, esposas y esclavas, Akal Univers., Madrid.1990. 
SISSA, Giulia; DETIENNE, Marcel, Os Deuses da Grécia, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
VEYNE, Paul, Acreditaram os Gregos nos seris Mitos?, Ed. 70. Lisboa, 1987. 
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VIDAL-NAQUET, Pierre, A democracia grega, Publicações D. Quixote, Lisboa. 1993. 



HISTÓRIA DAS XELZGIÕES 
(Prof. Doutor José Amadeu Coellio Dias) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

I. Estruturas das Religiões. 
1. Onomástica e Conceito. 
2. Problema da origem da religião. 
3. Distinções: Religiões Naturais e Reveladas. 

11. Interpretações da Religiio. 
1. Durkheim e a visão socioló~ica. 

111. A Religi5o Cristj. 
1. Pessoa e Mensagem de Jesus Cristo. 
2. Instituição e Diacronia da Igreja Cristã. 
3. Rupturas na Igreja: Ortodoxos, Evangélicos e Anglicanos 

IV. HagiograGa, Iconografia e Semiótica cristá. 

CAILLOIS, Roger, O Horirern e o Sagrado, Lisboa, Edições 70, 1979. 
MESLIN, Michel, Aproxi~~iació~i a rina cieiccia fie /as rrligiollrs, Madrid, Ediciones 

Cristiandad, 1978. 
O n O ,  Rodolf, O Sngrado, Lisboa, Edições 70, 1992. 
HA?ZFELD, Henri, As raizes fln Religião, Lisboa, Instituto Piaget, 1997. 
DELIMEAU, Jean (Du), As grandes Religiões do M~rndo, Lisboa, Editorial Presença, 1997. 

ELIADE. Mucea. Tratado de História das Religióes, Porto, Asa, 1993. 
LWG, Trevor, Hisióiia das Religiões, Lisboa, Editorial Presença, 1994. Cfr. Serguei 

TOKAREV. 
POUF'ARD, Paul, Dictionnaire des Réligions, PUF, 1984 
VARIOS, E1 klloldo de Ias Religioizes, Estella, Editorial Verbo Divino, Ediciones Paulinas, 

1955 (Trad. do ingles). 

Para cada secçk será indicada bibliografia adequada. 
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HISTÓRIA DE ROMA 
(Prof. Doutor Carlos Albeno Brochado de Almeida) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. Gregos e etruscos na Itilia. 
2. As origens de Roma. 
3. A realeza romana. 
4. A instituiçáo da República. 
5. O estado patrício-plebeu. 
6. Alargamento territonal: meditertâneo ocidental e oriental. 
7. Transforma$ões sociais e económicas. 
S. A crise agrária do séc. I1 aC. 
9. Guerras civis e ambições pessoais. 
10. Roma no século I a C. 
11. Triunviratos: guerra civil e "monarquia" de Júlio César. 
12. Roma imperial. 
13. Os poderes de Octávio César Augusto. 
14. A Administração imperial. 
15. A importância e o poder do exército. 
16. Cultura e ideologia política. 
17. A dinastia julio-claudiana. 
18. A dinastia dos Fkivios, Antoninos e Severos. 
19. As crises do séc. 111. 
20. Diocleciano e as reformas do Império. 
21. Constantino: a conceoczo do ooder imoerial . . 
22. Baixo Império: economia, sociedade e cultura. 
W. Conquista e RomanizaçBo da Península Ibérica 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Fontes 
CCCERO. Cariliiiarias y Filípicus, Planetd, no 233, Barcelona. 
CESAR. Lu Guerra de las Gdlias, Bibli. edaf de bolsillo, ne 147, Madnd. 
PETRONIO, O Saríricon, Livros Europa-América, iiD 68, Lisboa. 
PL~NIO O VELHO, Historiu izatrrral, Biblioteca Clásica Gredos. no206, Madrid 
SUETÓMO, Los Doze Cesnres, Editorial Porrúa, S.A.,México, 1986. 
TITO LIVIO, História de Ror?ia, CILsicos Inquérito, no 23, Lisboa. 
\'ITRUVIO, Los diez librosde arqiliitectiira, Editorial Iberia, Barcelona. 

2. Bibliografia geral 
ALARCÃO, J o r e  de O Doiniiiio Roniano ein Portirjial, Publ. Europa-América, Mem 

Martins, 1988. 
. 

BLAZOUEZ. José María: MARTINEZ-PINNA. Jorge: MONTERO. Santiaoo. Hisroria . . , . - .  - .  
de Ias Religiones A~irigaus, Orierire, Greciu y Rorria, Catedra, Madnd, 1993. 

CRUZ, Sebastizo, Direiro Roinaizo, Coimbra, 1980. 
DUPONT. Rorence. E1 Ciirrlu~la~io Roniano drrrunte lu Re~líblica. Versara Editor, - 

Buenos Aires, 1992. 
GARNSEY, Peter: SALLER, Richard, E1 Irnperio Ror>iaiio. Ed. Critica, Barcelona, 1990. 
GLAY, Marcel le, Rofne, Perrin. Paris, 1987. 

- Lu Religioii ro>nairie, Armand Colin, Paris, 1971. 
GIARDINA, Andrea et alii, O Hornein Ro>nano, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
GRIMAL, Pierre, La Civilisurion Ro>iiaine, Armand Colin, Paris, 1971. 
GUERRA, Am'lcar, Plínin-O-Velho e a Liisirúiiin, Ediçóes Colibri, no I ,  Lisboa, 1995. 
HARMAND, Louis, SociEré er Écoriornie de lu Répiibliqrre Ro>nai~ie, Armand Colin, Paris, 

1976. 
HEURGON, Jacques, Rofne er lu Médirerru,iée Occirlen~ale, Nouvelle Clio, Paris, 1980. 



LEVI, Mario Attilio, Aicgr<sro e i1 srio tempo, Rusconi, Milano, 1986. 
NLTNEZ PAZ, María Isabel, Consetttimiento rriatrirriottial y divorcio eii RoinaSalamanca, 

1988. 
ROLDÁN HERVÁS- José Manuel. Hisroria de Roma, I, Re~ublica Rom~na~Catedra,  

Madrid, 1991. 
- Historia de Ror>ia. Ediciones Universidad Salamanca. Salamanca. 1995 ~~ ~ -~~~ 

SIRAGO, Vito Antonio, Fern~~li~zisrno a Roina, Rubbettino, 1983. 
T m O N  DE LARA, Manuel: TARRADEL, Miquel; MANGAS, Julio, btrrodtrcción 

PrNneras Ct~lturus e Hispailia Romana, "Historia de Espafia", I, dir. Manuel Tuiion 
de Lara, Labor, Barcelona, 1992. 

VEYNE, Paul, LG Socierà Roniana, Editori Laterza, Roma, 1990. 
- O Inrpdrio Roniano, in História da Vida Privada, dir. Philippe Ariès e Georges Duby, 

Círculo de Leitores, Vol.1, Lisboa, 1989. 
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H I S T ~ R I A  MEDIEVAL I 
(Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

A. PROGRAMA 

1. Fundamentos da civilizaçáo europeia: das invasões germhicas à Europa 
Carolíngia. Os poderes no Ocidente e em Bizâncio. 

2. O Ano Mil. A paz, a Cristandacle e os poderes temporais. A reforma 
gregoriana. O românico e a dupla dimensáo da realidade na Idade Média. 

3. O gótico, a revolução comercial e o mundo urbano. 
4. A espiritualidade medieval. A organização da vida religiosa. As peregrinações. 
5. O problema da crise. As mutações da sociedade medieval e das estruturas 

políticas. Manifestações da vida política nos séculos XIV e XV. 

B. BIBLIOGRAFIA: 

1. Bibliografia geral 
BALARD, Michel; GENET, Jean-Pliilippe; ROUCHE, Michel, A Ifla~le Média no 

Oci[lerite: rios Bárbaros ao Reriascirner~to, Lisboa, D. Quixote, 1994. 
FONSECA, Luís Adão da, Ln Cristiaiidad ~Merlieval, "Historia Universal EUNSA", tomo 

5, Pamplona, EUNSA, 1984. 
SUÁREZ FERNÁNDEZ. Luís. De ia Crisis de1 s i d o  XIV a la Reforrria, "Historia 

Universal EUNSA", tomo 66, Pamplona, E U N S A , ~ ~ ~ ~  

2. Bibliografia terndtica de leirrrra obrigatória 

DUBY, Georze, O tenipo rias catedrais, Lisboa, Estampa, 1979. 
FONSECA, Luis Adão da, A cniznda, a paz e a guerra >to horizonte da "Nova Europa" 

do séc~rlo XI, Traballios do h~stiruro rle Doc~intei~tação Histórica Meflieval da 
Facnlrlafle de Letras da Universidade do Porto, no 1, Porto, Centro Leonardo 
Coimbra da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1998. 

LOPEZ, Roberto S., A revolrição co~>iercial iia /&de Média (950-1350), Lisboa, 
Presença, 1976. 

PANOFSKY. Erwin, Gotl~ic arcliitectrrre andscolasticisr>t. An iilquiry iilro rhe a>ialogy of 
t l ~ e  arts, philosophy, and religion N I  rlze Middle Ages, New York & Scarborough, 
New American Library, 1976. 

VAUCIIEZ. André, A espirirrialidade ria Idade Méúia Ocidental. Séc. VIlI-XIII, Lisboa, 
Estampa, 1995. 



HISTORIA MEDIEVAL II 
(Prof. Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno) 

(Dr. Luís Carlos Correia Ferreira do Amaral) 
(Dia. Maria Femanda Mendes Ferreua Santos) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

I. 
1. Formacão política de Portugal (sécs. XII-Xiü) 
2. As eskturis de base: demoptia, economia e sociedade (sécs. XII-XIV). 
3. Poder central e poder local (estado, senhorio e mu~cipalismo). 

n. 
1. A crise do século XIV (depressão demográfica, económica e social) 
2. A revolução de 1383. 

BiL3LIOGRAFIA: 

ALMEWA, Fortunato de, História da Igreja eiii Poritigal, 2' ed., vols. I e E, Livraia 
. Civilização. 1967.1965. 
BARROS, Henrique da Gma,  Hisrória da Adiiiiiiisrração Piíblica ew Pomigal nos Sécs. XII 

a XV,? ed., 11 vols., Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1945-1954. 
CORTESAO, Jaime, Os Factores Deinocráticos >ia Fonnação de Pomigal, 2-d., Lisboa, 

Portu@lia Editora, L96,4. 
DICIONARIO DE HISTORIA DE PORTUGAL, dirigido por Joel Serrão, 4 vols., Porto, 

Iniciativas Editoriais, 1961-1971 (reediçóes posteriores em 6 vols). 
GARCIA DE CORTAZAR, José Angel, "La Época Medieval", volume ll de Historia de 

EspaiiaAlffig~!ara, 8" ed., Madrid Alianza Editorial, 1981. 
HERCLILANO, Alexandre, História de Ponilgal desde o Coriteço da Monarqiiia até aofiin 

do Reiiiodo de Afonso III, com prefácio e notas críticas de José Mattoso, 4 vols., Lisboa, 
Livraria Bemand, 1980-1981. 

HISTÓRIA DE PORTUGAL, dirigida por Damião Peres, vols. I a N, Barcelos, Portucalense . . 
Editora, 1928-1932. 

HISTÓRIA DE PORTUGAL MEDIEVO. POÚTICO E INSTITUCIONAL, coordenação de 
Humberto Baquero Moreno, 2 vols., Lisboa, Universidade Aberta, 1995. 

MARQUES, A . H. de Oliveira, Guia do Estudmzre de História Medieval Po>?rigiiesa, 2' ed., 
Lisboa. Ed. Estampa, 1979. 

- História de Poiíirgal, vol. I ed., Lisboa, Palas Editores, 1952. 
- Portugal na Crise dos Sécitlos XlV e XV in "Nova História de Portugal", vol. IV, Ed. 

Presença, Lisboa, 1987. 
h'IATTOS0, José, Identifcação de um País. Ensaio sobre as Oiigeiis de Porttigal, 1096- 

1325. 2 vols., Lisboa, Ed. Estampa, 1985. 
MORENO, Humberto Baquero, A Batallia de Alfanobeira. Antecedentes e Sign8cado 

Histórico, 2 vols., Coimbra, 1979-1980. 
- Marainolidade e Conflitos Sociais enr Ponu~al  1x0s Séc~ilos X N  e XV, Esnidos de 

~ is t i r ia ,  Lisboa, Ed. ~iesença, 1985. 
. 

- Os M~tiiicíoios ooniLzrreses 110s Sbculos XiU a XVI. Estudos de História, Lisboa. Ed. . - 
Presença, i986. 

PERES, Damião, Conio Nasceu Portiigal, 7' ed. revista, Porto, Portucaieuse Editora, 1970. 
PORTUGAL EM DEFINICAO DE FRONTEIRAS, coordenado por Muia Helena da Cmz 

Coellio e Armando LU& de Carvalho Homem, in «Nova ~iitói-ia de Portugal>>, vol.iü. 
Lisboa, Ed. Presença, 1996. 
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RIBEIRO, Orlando. Pomigai, o Mediteirci~ieo e o Arlâ~ztico. Esboço de Relações 
Geogiíficas, 3" ed. revista e actualizada, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1967. 

SOUSA, Armindo de, História de Poffugai dirigida por José Mattoso, Vol. 11, Lisboa, 
Circulo de Leitores, 1993 (pp. 313-556). 

Nota: A indicação de bibliografia específica para cada ponto da matéria será feita ao 
longo do ano lectivo. 



HISTORIA URBANA II 
(Pmf. Doutor Fausto Sanches Martins) 

(Disciplina semestral - 2 , j  U.C.) 

1. Urbanismo do século XVI 
1.1. O novo ideal urbano 
1.2. A cidade dos teóricos. Cidade e utopia 
1.3. A nova arquitectura mlitar 
1.4. A Florença do século XVI 
1.5. Roma e as grandes transformações quinhentistas 
1.6. Sevilha e Antuérpia 

2. Urbanismo dos séculos XVII e XVIII 
2.1. Urbanismo e política 
2.2. Vauban e as novas muralhas 
2.3. As novas cidades - São Petersburgo 
2.4. Versalhes 
2.5. Roma 
2.6. Paris 
2.7. Londres 
2.8. Bath e a importância crescente das cidades termais 

3. O Urbanismo eni Portugal nos séculos XVII e XVIII 
3.1. Aspectos do Porto e de Lisboa antes da segunda metade do século 

XVIII 
3.2. As transformações urbanas em Lisboa na segunda metade do século 

XVIII 
3.3. As transformnç0es urbanas no Porto na segunda metade do século 

XVIII 
4. A cidade e a festa nos séculos XVI, XVII e XVIII 

BIBLIOGRAFIA: 

BENEVOLO, Leonardo - Diseio de ia ciiidnd, México, Ed. G. Gili, 1979 
CHARRE, Alain - Ari e1 rrrbaiiiseze, "Que sais-je?", n.O 2089, Paris. P.U.F., 1983 
FERREIRA-ALVES, Joaquim Jaime B. - O Porto 11a Epoca dos Ainiadas (1757-1804). 

Arquitecrrrra. Obras Príbiicas., Porto, 1987 
FRANÇA, José-Augusto - Lisboa Pornbalitia e o iluniiitisnio, Lisboa. Livraria Bertrand. 

1977 
GUIDONS, Enrico; MARINO, Angela - Historia dei Urbanismo. E1 siglo XVI, Madrid, 

1985 
- Historia dei rrrba~~isrno. E1 siglo XVII, Madrid. 1982 
SICA, Paolo - Sroria dell'iri~ba,~istica. I1 sertecento, Roma-Bari, 1976 
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INTRODUÇÃO A HISTÓRIA DA ARTE I 
(Prof. Doutor António Cardoso Pinheiro de Cavalho) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. A Arte 
1.1. Ambito e necessidade 
1.2. A Arte de hoje e as visões regressivas 

2. O Desenho, variantes e valor estruturante, disciplinar e interdisciplinar 
3. A Arquitectura, o Urbanismo e o Desenho Urbano 

3.1. Definição da Arquitectura 
3.2. Património imóvel. Problemáticas 

4. A Escultura 
4.1. Antropocentrismo 
4.2. Memória e espaço urbano 
4.3. Desmaterialização 

5. A Pintura 
5.1. Territórios e ambiguidades 
5.2. Utências 

6 .  Pluralidade artística. DiluiçXo de fronteiras. A morte d a  Arte (?) 

ARGAN, Giulio Cdrlo; FAGIOLO, Maurizio, Giiin rle Kisrórin rln Arfe, 2." erl., Lisboa, 
Edirorial Estampa. 1994 

BERGER, John, Mocios de ver, Lisboa, Edições 70,1980 
CHASTEL, André, L'Hisfoire de i' Arr. Fiiis er Moyeiu. La "Rev~ie rle 1' Arr", Paris, 

Flammarion, 1980 
HUYGHE, René, Diálogo cow o visível, Lisboa, Bertrand, 1955 
MILLET, Catherine, L'Art Confeii~poraiii, Paris, Flammarion, 1997 

Nota: a bibligrafia especifica para cada ponto será recomendada ao longo do ano lectivo. 



INTRODUÇÃO A HISTÓRIA DA ARTE II 
(Prof. Doutor Fausto Sanches Martins) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1.A História da  Arte. Objectivos. Delimitaçiio do seu domínio 

2. Relações com outras Ciências da Arte e do Património 

3. Articulaçiio com várias áreas das Ciências Históricas. Ciências auxiliares 

4. O ofício do Historiador de Arte. Pontes. Instrumentos e técnicas. Instituições 

5. Periodização. Territórios 

6 .  Principais teóricos e opções metodológicas. Iniciação à História da Arte 
6.1. Os antecessores. De Vasari a Winckelmann. O legado dos métodos kiiológico e 

arqueológico 
6.2. O idealismo e a historiografia romântica 
6.3. O positivismo. A especialização dos peritos. O formalismo 
6.4. O determinismo. O materialismo marxista e sua evolução 
6.5. A Escola de Viena e a visualidade pura 
6.6. Culturalismo. O Instituto Warburg. Iconografia e iconologia 
6.7. Contribuições da Psicologia e da Psicanilise 
6.8. O Estrumralismo. A Semiótica 
6.9. A Sociologia da Arte francasteliana 

7. ,\specti,s da IIistori<igrali~ d~ Arte em I'orlugil 
7.1. Dc CyriiIo :LU inicio reform.~s univcrsitirixs mis  1974. Pr~oci~~:~is  tend:n:~as 
7.2. Balanço de práticas e resultados numa disciplina: a Pintura - estudos de estilos e 

movimentos, épocas, biografias, condiçáo social do artista, temas e programas 
iconográficos, ideias estéticas, coleccionismo 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARGAN, Giulio Carlo; FAGIOLO, Maurizio, Guia de História da Arte, 2." erl., Lisboa. 
Editorir11 Esmnipa, 1994 

BARRAL I ALTET, Xavier, Histoire de l'Arr, 5." ed., Paris, Presses Universiraires de 
Frnnce, L999 

BAZIN, Germain, Históriarla História da Arte, Sáo Paulo, Martins Fontes, 1989 
CHALUMEAU, Jean-Luc, As Teorias da Arte. Filosofia, Crítica e História da Arte de 

Plarão aos iiossos dias, Lisboa, Instituto Piaget, 1997 
CHECA CREMADES, Fernando; GARC~A FELGUERA. Maria de 10s Santos; MÓRAN 

TURINA, José Miguel, Guia pain e1 Esrirrlio de Ia Historia de1 Arte, 7." Ed., Madrid, 
Cátedra, 1999 

CALABRESE, Omar, A Lb~.gi~a~ei?i da Arte, Lisboa, Editorial Presença, 1986 
VARIOS, A Estética e as CiEiicias da Arte, 2 vols., Lisboa. Bertrand 1982 
VENTURI, Lionello, História da Crítica de Arte, Lisboa. Edições 70, 1998 
ZERNER. Henri, A Arte, in Fnzer História, vol. 2, Lisboa, Bertrand, 1981, pp. 211-233 

Nota: a bibligrafia especifica para cada ponto será recomendada ao longo do ano lectivo. 
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REGISTO ARQUITECT~NICO I 
(Arqt." Pedro Borges de Araújo) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

0.1. A estrutura da  disciplina. Introdução 
0.2. A esuutura da disciplina. Os Módulos 
0.3. Sobre a Bibliografia 
0.4. A estrutura da disciplina. A Bibliografia 

0.4.1. Arquitectura. Teoria 
0.4.2. Arquitectura. História 
0.4.3. Arquitectura. Sistemas de Representação 

1.1. Precisão Terminológica 
1.2. Arquitectura. Determinação dos limites operacionais do conceito 
1.3. Arquitectura. Ideia e Realização 
1.4. Arquitectura. Conservação 
1.5. Arquitectura. Função 

2.1. Arquitectura. E s p a ~ o  
2.2. Arquitectura. Lugar 
2.3. Arquitectura. Escala 

3.1. Arauitectura. Estrutura oculta 

3.4. Arquitectura. Construção 



REGISTO ARQUZTECTÓNICO ZZ 
(Arqt." Pedro Borges de Araújo) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1.1. O Desenho. 
1.2. Organigramas Funcionais e Estrutura Topológica 
1.3. Estrutura da criação e sistemas de representação. 

2.1. Arquitectura, Desenho e Projecto. 
2.2. Programas e Projectos. 
2.3. Sobre o Projecto. 

3.1. Os Tratados de Arquitectura. 
3.2. O Registo Arquitectónico e os Tratados de Arquitectura. 
3.3. O Registo Arquitectónico e o Projecto de Arquitectura. 
3.4. Arquitectura, Registo e Projecto. 
3.5. Arquitectura e Geometria. 

4.1. Técnicas de Registo Arquitectónico. 
4.2. Desenho. 
4.3. Projecto. 
4.4. Fotografia. 
4.5. Aerofotogrametria. 
4.6. Registo Arquitectónico e Novas.Tecnolo_oias. 
4.7. Tecnologias de Digitaíização. 
4.8. Levantamento. 
4.9. Projecto, Obra e Registo. 
4.10. Registo Gráfico e Discursivo. 
4.11. Memória Descritiva. 
4.12. Forma e Tecnologia. 
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ARQUEOLOGIA 

1" ANO 

Trabailios Práticos de Arqueolo~a (Anual) 

Arq. Pre-Histórica Peninsular I (I" Sem.) 
Hist. e Teorias da Arqueologia I (lOSem.) 
Metodologia de Campo I(1" Sem.) 
Origeiis do Homein e da Civ. I(1" Sem.) 
Opcão (Io Sem.) 

Arq. Pré-Histórica Peninsiilar I1 (2" Sem.) 
Hist. e Teorias da Arqueologia I1 (2' Sem.) 
Metodologia de Campo I1 (2" Sem.) 
&seris do Hoimin e da Civ. Ji (2O Serii.) 
Opção (2' Sem.) 

1' Semestre 

Cartografia e Topografia ** 
Arqiieologia Militar Porhlguesa ** 
Registo Arquitectónico I ** 

2" ANO 

Trabalhos Práticos de Arqueologia (Aniial) 

Civi1iz)Ões Clássicas (I0 Sem.) 
Proto-I-Iistória Europeia (1" Sem.) 
Arqueologia Clássica I ( l 0  Sem.) 
Opção ein Arqueologia (1' Sein.) 
Opção (1" Sem.) 

Civilizações Clássicas I1 (2" Sem.) 
Arq. Proto-História Peninsular (2" Sem.) 
Arqueologia Clássica E(2' Sem.) 
Op$ão eiii Arqueologia (2" Seiu.) 
Opqão (2" Seiii.) 

OPÇOES 
2' Semestre 

Conservação Preventiva * 
Infomática aplicada * 
Registo Arquitectónico Ji ** 

* Náo podeni ser Erequentadas por alunos de outros cursos 
" Podem ser frequentadas por alunos de outros ciusos 
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ARQUEOLOGIA CLÁSSICA I 
(Prof. Doutor Rui Sobral Centeno) 
(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. Urbaizisi~zo Rorizuno 
1.1. Introdução 

1.1.1. Conceito de cidade 
1.1.3.'feori;is sobre o urbaiiismo iin ",nti:uidxie Clisiica 
1.1.3. Ele~iienros Jetermin:intes da fo rn i~  dos :ieI~m~'rldos iirb~ni)< 

1.2. Antecedentes Gregos e Etruscos 
1.2.1. Primeiras experiências urbanísticas gregas 
1.2.2. Os Etruscos e o desenvolvimento do urbanismo regular na Itália central e 
setentrional 

1.2.3. Hipódamo de Mileto e o desenvolvimento do plano ortogonal 
1.2.4. A cidade grega de plano regular: os elementos da composi$ão e da estética urbana 

1.3. A Cidade Romana 
1.3.1. A expansão de Roma na Península Itálica e o processo formativo da cidade romana 
1.3.2. Elementos do urbanismo romano 
1.3.3. Análise de alguns planos urbanísticos 
1.3.4 Desenvolvimento urbano de Roma 

BIBLIOGRAFIA. 

BALIL, A. - "Las Ideas Urbanísticas en Época Augustea", Syiriposion de Ci~rdades Aogosteas, I, 
Saragoça, 1976, p. 29-78 

BEDON, R.; CHEVALLIER, R.; PINON, P. - Arcliirectitre e! ~rrbai~isrne eri Gnale Ro»iniiie, 2 
vols, Paris, 1985 

CASTAGNOLI, F. - Oi-rogonal Town Planning in Aiitiqrrity, Cambridge (Mass.), 1971 
CASTAGNOLI, F. - Ronla Aiiricn, Profilo Urbanistico, Roma, 1987' 
-(Lu) Cii~dnd Hispa~zorroi~iana. Barcelona, 1993 
COARELLI, F. - Ro~nn (Guide Archeologiche Laterza, 6), Romd Bnr, 1985~ 
CORNELL, T.J.; LOMAS, K. (eds.) - Urbo>i Society in Roniaii Iraly, Londres, 1993 
- E>iciclopedia dell' Arte Anrica Classica e Orientrile, 12 vols., Roma, 1958-85 
GARCÍA-BELLIDO, A. - "La Edad Antigua", Resrrinen Histórico de1 U~ba~iisiizo eiz EspaZu, 

Mabrid, 1968'. p. 1-64 
GARCIA-BELLIDO, A. - Urbni~isrica rle Ias Ciridades de1 Miindo Aiaiguo, Madrid, 1985~ 
GREW, F.; I-IOBLEY, B. (ed.) - Roinan Urbnri Topograplzy iiii Britairi and the Wesrern Eipire, 

(CBA Research Report, 59). Londres, 1985 
GRECO, E.; TORELLI, M. - Srorin clell' Urbanisrica, I1 Mondo Greco, Romd Bari, 1983 
GRIMAL, P. - Les Villes romaiiies, Pais ,  1971' 
GROS, P.; TORELLI, M. - Srorin dali' Urba>iisticn, I1 Mondo Romano, R o p d  Bari, 1988 
HOMO, L. - Roine ImpCriale et I' Urbanisine dails 1' AntiqriilC, Paris, 1971- 
KOLB, F. - La Ciiidad en lu Ai~rigiiedad, (Trad. castelhana de E. Bombín), Madrid, 1992 
MANSUELLI, G.A. - Urbniiisrica e Archirecfiira della Cisalpiiia Rornaiin fino a1 111 sec. e.ii., 

Bruxelas, 1971 
MARCHESE. R.T. (ed.) - Aspecrs o f  Grneco-Roninii Urba~iisin. Essays oii rhe Clnssical Cio, 

(BAR, Int. Series, 188), ~ n f o r d ,  1983 
MARTIN. R. - L' Urbariisrne rlans 1a Gr2ce Anrioire. Paris, 1974' 
MARTIN, R. - "Rôle des Principes ~onctionels dans I' Urbanisme de Ia Grèce Antique", 

Archirecrure er Urbairisrne, p. 89-1 17 
OWENS, E.J. - The City N i  rhe Greek and Roinnn World Londres1 Nova Iorque, 1992 
RICH. I.; WALLACE-HADRILL, A. (eds.) - City and Coriizr>y in Ailcienr World, LondresINova 

Iorque, 199 1 
ROBINSON, O.F. - Ancienr Roine: City Planiling arid Adniinisirufion Londres, 1992 
STAMBAUGH, J.E. - The Aiicieiir Roman City, Baltimorel Londres, 1988 
SOMELLA, P. - Iralin Aiiricn. L' Urbnnisricn Romana, Roma, 1988 



VAN BERGHEM, D. - "Réflections sur Ia Dynamique du Développement des Villes Antiques", 
Tliéines de Recherclies sur les Villes Aiitiques rl' Occideiir, Srrasboirr~, 1-4 Ocrobre 1971 
(Colloques Internationaux du CNRS, 542) eds. P.-M. Duval e E. Frézoul, Paris, 1977, p. 21-28 

WARD-PERKINS, J.B. - Ciries o f  Aiicienr Greece and Iralv: Planniila N? Classicnl Ailfi~uio, 
Nova Iorque, 1974 

- 

WARD-PERKlNS, J.B. -"Note di Topografia e Urbanistica", Poinpei 79, p. 25-39 



ARQUEOLOGIA CLÁSSICA II 
(Prof. Doutor Rui Sobral Centena) 
(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1.A Coirstrirção Romana 
1.1 Materiais utilizados na construção 

1.1.1 Pedra 
1.1.2 Argila 
1.1.3 Cal e argamassas 
1.1.4 Madeira 

1.2 Técnicas de construç50 
1.2.1 Organização da indústria da construção 
1.2.2 Meios técnicos utilizados na execução de uma obra 
1.2.3 Os diferentes aparelhos utilizados pelos romanos: caracterização e cronologia 
1.2.4 Arco e abóbadas 
1.2.5 Os trabalhos de carpintxriii 
1.2.6 Os acabamentos 

1.3 Ordens Arquitectónicas 
1.3.1 Dçtinição de ordem 
1.3.2 Constituição de uma ordem conipleta 
1.3.3 Proporções entre os vjrios elementos das ordens 
1.3.4 O intercolúnio. As cinco variantes de Vitrúvio: picnóstilo, sistilo, eustilo, diástico, 

areóstilo 
1.33 C:ir:icrcilznqiu d:ia :iii;u <irdçiis ;,riluiie~.ijiiicns c13sr1:li 
1.36 N.>qi,cs ;~Lirc ;I <vu1ii<30 J,,s Jifcr~.nics iipos d i  cnpirsl c seu si2nii:c:ld.> :roiiiiljyi:u 

1.4Molduras e Motivos Ornamentais da Decoração Arquitectura1 
1.4.1 Definição de moldura e modinatura 
1.4.2 Aspectos a considerar na análise de uma moldura: largura, saliêilcia elou reentrância, 

perfil 
1.4.3 Gramática das molduras 
1.4.4 Motivos ornamentais 

2. Análise de alguns edifícios típicos da cidade romana 
2.1 Forrrt~i e Edifícios Cívicos Anexos 
2.2Templos 

2.5 Monumentos das Águas: Aquedutos, Cisternas, Fontes, Ninfeus e Termas 
2.6Arquitectura Doméstica e Comercial 
2.7 Muralha da Cidade 
2.8 Monumentos Funeririos 

BIBLIOGRAFIA: 

ADAM, 1. -LU Consfrirction Romairin Maferiuia er Tec~iiqires, Paris, 1981 
ALARCÃO, 1. - "Arquitectura Romana", História da Arfe eni Poi.fr~gal, vol. I ,  Lisboa, Alfa, 

1986, p. 75-109 
BEDON, R.; CHEVALLIER, R.; PINON, P. - Architeciirre ef  urbanisrne en Gaiile Rornnii~e, 2 

vols, Paris, 1988 
BOETHNS. A. - Etruscni~ U I I ~  Earlv Romnn Architecfure, Harmondsworth, 1978 
CAGNAT. R.; CHAPOT, V. - i~ai inel  d' Archiolo~ie Rornni,ie, 2 vols., Paris, 1917-20 
CREMA, L. - L '  Architerturn Romana, Turim, 1959 
DINSMOOR, W.B. - The Arcliitecfare of A>icieiif Greece, N. IorqueILondres, 1950' (reimpr. 

1975) 



Eiicicloyedia dell' Arfe Ailrica Classica e Orierirale, 12 vols., Roma, 1958-55 
ESQUIE. P. - Trairé Elerrici~raire d' Architecture Coinprenrlat 1' Eiirrle Co>nplère rles Cinq 

Ordres, Paris, sld 
GARCÍA-BELLIDO. A. -Arte Roiiiaiio. Madrid. 1972' íreimor. 1979) . . 
GINOUVÈS. R.; MARTIN, R. - ~icrio>;>iaiir ~ét l iodi~rre  de 1' ~rchi;ectiire Grecque er Rornaiii, 

3 vols. Roma, 1985-1997 
GIULIANI. C.F. -L '  Ediliria nell'Aiiricliit6 (Studi Su~eriori NIS, SI), Roma, 1990 
GRENIER, A. - Ma>iirel d' Arcliéologi~. Gallo-Rorrfaiiie. 4 vols., Paris, 1931-60 
GROS, P. - L' Archirecrnre Rornaixe di débnr du IIIe siècle à lnjiii dri Huiri-E>npire, I. Les 

kIo~iirrneiirspirblics, Paris, 1996 
LUGLI, G. - L u  Tecnica Ediliiia Ronin>ia corri Parricolare Rigriardo e a1 Lazio, 2 vols., Roma, 

1957 (reimpr. 1988) 
MACDONALD, W.L. - The Archirect~ire od the Rojilnn Einpire, I. An Introductory Study; 11. An 

Urban Apprnisal, New HaveniLondres, 1965 e L986 
MACREADY. S.: THOMPSON. F.H. - Roinmi Architecf~lre in rlie Greek Worlrl, Londres, 1987 . . 
PELLETIER. A. -L' urbaiiisine roinairi soiis 1' Ei~zpire, Paris, 1982 
SEAR, F. - Rornaii Archirecrux, Londres, 1982 
VARENE, P. - Sur lu Taille rle lu Pierre Ai~rigae, Mérlievale er rliodenie, Dijón, 1982 
VITRÚVIO - De archirecriirn 
WARD-PERKINS. J.B. - Romnri l»cperialArchirecture, Harmondsworth, 1981 
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ARQUEOLOGIA MILITAR PORTUGUESA 
(Prof. Doutor Mhio Jorge Barroca) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. Idade Média (Séc. X a XV) 
1.1. Origens do Castelo. Ritmos de encastelamento. Linhas de força da evolução 

arquitectónica dos castelos. Castelos condais, rom5nicos e góticos. Formas de 
organização do espaço. 

1.2. Sistemas defensivos urbanos. Muralhas românicas e góticas. 
1.3. Campos de Batalha. Aljubmota. 
1.4. Evolução do armamento medieval. Armamento Defensivo e Armamento 

Ofensivo. Armas de sítio. 
1.5. Estrutura do,Exército. 

2. Rennscimento e Epoca Moderna (Séc.  XVI a XVIII) 
2.1. Desenvolvimento da Pirobalística e suas implicações na arquitectura militar. 
2.2. Evolução das Fortalezas. Das primeiras experiências (D. João il 1 D. Manuel I) ao 

Domínio Filipino. A arquitectura militar da Guerra da Restauração. O Séc. XVIII. 
2.3. Evolução do Armamento. Armamento individual e armamento pirobalístico. 
2.4. Estrutura do Exército. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - Casrelologia hfedieval de Entre-Doi~ro-e-iMinIio. Das 
Origens a 1220, Diss. Comp. de Doutoramento, Porto, ed. policapiada, 1978 

ALMEIDA, Carlos Albeno Ferreira de - "Castelos Medievais do Noroeste de Portugal", Firiis 
Terrae - Esriidios en Lenbranía do Prof D>: Alberto Balil, Santiago de Compostela, 1992, 
pp. 371-385 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de - "Muralhas Românicas e Cercas Góticas de Algumas 
Cidades do Centro e Noite de Portugal. A sua lição para a Dinâmica Urbana de Então", 
Cidades e Hisrória. Ciclo de Confej-éncias proi,iovirlo pelo Serviço de Belas-Arres em 
Novenibro de 1987, Lisboa. FCG, 1992, pp. 137-141 

BANDEIRA, Luís Stubbs Saldnnha Monteiro - Glossdrio Armeiro (Séc~rlos XI a XIX), Lisboa, 
Fundação da Casa de Bragança, 1993 

BARROCA, Máno Jorge - "Do Castelo da Reconquista ao Castelo Românico (Séc. IX a XII)", 
Portagalia, Nova Série, vol. XI-XII, Porto, 1990-91, pp. 89-136 (reed. em livro, Lisboa, 
Comissão Portuguesa de História Militar, 1994) 

BARROCA, Máno Jorge - "A Ordem do Templo e a Arquitectura Militar Portuguesa do Séc. Xn", 
Ponugalia, Nova Série, vol. XW-XVIII, Porto, IAFLW, 1996-97, pp. 171-209 

BARROCA, Máno Jorge - "Castelos Medievais Portugueses. Origens e Evolução (Séc. IX-XIV)", 
La Fortaleza Medieval: Realidad y Siinbolo, Actas de Ia XIV Asamblea General de Ia 
Sociedad Espaiiola de Estudios Medievales, Alicante, 1998, pp. 13-30 

BARROCA, Mário Jorge - "D. Dinis e a Arquitectura Militar Portuguesa", Actnr das Tis* .  Jornadas 
Liiso-Espanliolas de Histó~ia Medieval, Porto, IDH, 1999 

BARROCA, Mário Jorge; MONTEIRO, Joào Gouveia (Coord. de) - Pera Gerrejax Annarrieiiro 
Medieval no Espaço Portngriés, Catálogo da Exposição. Palmela, Câmara Municipal de 
Palmela, 2000 

EDGE, David; PADDOCK, John Miles - Anris & Amioirr of rhe Medieval Kniglir, Londres, 1988 
MARKL, Dagoberto; PEREIRA, Femando António Baptista - "A Arquitectura Civil e Militar", 

in História da Ane em Portugal, vol. 6 ,  O Renascimento, Lisboa, Ed. Alfa, 1986, pp. 52-58 
MONTEIRO, João Gouveia - A Girerra ein Portugal nos fins da Idade kfdrlia, Lisboa, Ed. 

Noticias, 1998 
MONTEIRO, João Gouveia - Os Casrelos Portugueses dosji~fiilais ria Idade Médio, Coimbra, Ed. 

Colibri, 1999 
MORA-FIGUEROA, D. Luís de - Glosario de Arquitectrrra Defensiva hledieval, Cádiz, 1994 
MOREIRA, Rafael - "A Arquitectura Militar no Renascimento", A b~rrod~~çüo íola Reriasceriça fia 

Peiiíiisirla Ibérica. IV Ceiiteizário da Morte de João de R~iüo (Ruüo, 1550, Coimbrn, ISSO), 
Coimbra, 1980, pp. 281-305 



MOREIRA, Rafael - "A Aouitectura Militar", História da Arte errr Porri!yal, vol. 7, O 
Marieirisrno, Lisboa, Ed. ~ i f a ,  1986, pp. 137-151 

MOREIRA. Rafael - "Do rioor teórico à uroência orátice: a Arquitectura Militar". História da " u 

Arre ern Portiigal, vol. 8, O LN~iiar do Barroco, Lisboa, Ed. Alfa, 1986, pp. 67-85 
MOREIRA, Rafael (Dir. de) - História das Fortificaçóes Porrugriesas no Mioido, Lisboa, Ed. 

Alfa, 1989 
NLJNES, António Pires - Dicio>iário temárico de Arquilectura Militur e Arre de Forr$icar, 

Lisboa, Comissiio Portuguesa de História Militar, 1991 
REID, William - Histoire des Arrnes, Grund, 1986 
SELVAGEM, Carlos - Portiigal Milirar, 2' ed., Lisboa, WCM, 1991 
SOLER DEL CAMPO, Alvaro - La Evolricion de1 Annainenlo Medieval eir e1 Reino Cnstellano- 

Leoires y Ai-Aiidalris (Siglos XII-XIV), Madrid, ADALID, 1993 
VÁRIOS - A Arqrritectrrra Militar ira Expansão Pornrgrresn, Catálogo da Exposição, Porto, 

CNCDP, 1994 
VÁRIOS - A Mão qrre ao Ocidente o Vérr Rasgou, Catilogo da Exposição de Armaria, XVIP 

Exposição Europeia de Arte, Ciência e Cultura, Núcleo da Torre de Belém, Lisboa, I983 
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ARQUEOLOGIA PRÉ-HIST~RICA PENINSULAR I 
(Prof.' Doutora Susana Oliveira Jorge) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

O. Introdução: Paleoecologia da Península Ibérica durante o Pleistoceno e o Holoceno. 
1. Os caçadores-recoletoresdo Pleistoceno. 
2. Os últimos caçadores-recoletores do Holoceno. 

BIBLIOGRAFIA: 

JORGE, S.O., "Dos últimos caçadores-recolectores aos primeiros produtores de alimentos", Nova 
Hisrórin de Poniigal (dir. Joel Serão e A. Oliveira Marques), vol. I - Ponrigal das Origens à 
Romaniiaçüo (coord. J. rle Alarcüo), Lisboa, Ed. Presei~ça, pp. 75-101, 1990. 

- Domesticar a Terra. As primeiras comiinirlarles agrárias em território Poniiguês, Lisbog 
Gndiva, 1999. 

RIBEIRO, J.P., "Os primeiros habitantes", Nova História rle Pomigal (dir. Joel Serrão e A. Oliveira 
Marques), vol. I - Ponuglgnl das Origens à Ro,nanização (coord. J. de Alarcão), Lisboa, Efl. 
Presença, pp. 15-74.1990. 

VV.AA., O Qliatemúiio eni Poiíiyal. Balaiiços e Perspecrivas, Lisboa, Ed. Colibri, 1993. 

Nota: Outros textos serão fornecidos ao longo do alio 



ARQUEOLOGIA PRÉ-HIST~RICA PENINSULAR 11 
(Prof.' Doutora Susana Oliveira Jorge) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1. Os agricultores-pastores do V"/ IVo milénio AC (Neolitico Médio e Final). 
2. Os agricultores-~astores do IV0/ 111' milénio AC (Calcolítico). 
3. As comunidades Iiiernrquizadas dos finais do 111'1 inícios do I' milénio AC (Idade do 

Bronze). 

BIBLIOGRAFIA: 

JORGE, S. O., "A consolidação do sistema ago-pastoril", Nova História de Pora~gal (dir. Joel Serrão 
e A. Oliveira Marques), vol. I - Poitrrpal rlns Oripens ò Roinanizaçüo (coord. J. de Ala?cioJ, 
Lisboa, Ed. ~resen&, pp 102-162, 1996. 

- 
- "O desenvolvimento da hierarauizac50 social e da metdúrgia", Nova História de Po>l~fnal (diu. . ~ 

Joel SerrZo e A. Oliveira Marques), vol. I - Po>tiiynl dos Õrigeirs I? Ro»ranizaçüo (coo;d. .I.' de 
AlarcüoJ, Lisboa, Erl. Presença. pp. 163-212, 1990. 

- "Cornplexificação das sociedades e sua inserção numa vasta rede de intercâmbios", Nova História 
de Poniigal (dii. Joel Semão e A. Oliveira Marques), vol. I - Pofíiigal das Oiigeris ò 
Roirianizuçüo (coord. J.  de AlarcüoJ, Lisboa, Ed. Preseilçri. pp. 231-231, 1990. 

- Doiilesticar a Terra. As piinieiras coniirnidades agrdrius e111 territóiio Poiiir~iiês, Lisboa. 
Gradiva, 1999. 

JORGE, S. O. (coord.), Existe rena idade do Broiizr Atlâiitico?, Lisboa, Instituto PortusiiSs de 

Nota: Outros textos serão fornecidos ao longo do ano. 
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ARQUEOLOGIA PROTO-HISTÓRICA PENINSULAR 
(Prof. Doutor Armando Coelho Femira da Silva) 

(Disciplina semestral - 2, j  U.C.) 

1. Proto-história peninsular: Paletnologia d a  Península Ibérica 
1.1. A problemática geral e as fontes 
1.2. A formaçáo das etnias e culturas pré-romanas 

1.2.1. O Bronze Final na Península Ibérica 
1.2.2. O período orientalizante: A cultura taltéssica 
1.2.3. A(s) cultura(s) ibérica(s) 
1.2.4. As ciilturas pré-romanas da Meseta e Ocidente peninsular 
1.2.5. A(s) cultura(s) celtibérica(s) 

2. Proto-história de Portugal 
2.1. Problemática geral, fontes e Iiistoriografia 
2.2. Norte e Centro de Portugal 

2.2.1. A cultura castreja e a comunidade lusitano-galaica 
2.3. Sul de Portugal 

2.3.1. Indígenas e colonizadores 

3. Conclusáo 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCÁO, J. (1996), De Ulisses a Viriato - O primeiro rniléiiio a.C., Lisboa, Museu Nacional 
de Arqueologia 

ALMAGRO-GORBEA, M. (1986), Bronce Final y Edad dei Hierro, Hisrorin de Esppniia, 1. 
Prehisrorin, Madrid, Gredos, p. 341-532 

ALMAGRO-GORBEA, M. - Ruiz Zapatero, G. (1992). Paletriologia de Ia Perifiisula Ibéricn, 
Complutum, 2-3, Madrid, Ed. Complutense 

ARRUDA, A. (2000), Fenícios e ina>irlo Nidígeiia no Ceiitro e Sul de Portugal, Lisboa, Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa (diss. doutoramento, dactil.) 

CRUZ ANDREOTTI, A. coord. (1999), Estrabóii e Iberia: izrievas perspectivas de estirdio, 
Málaga, Universidad de Málaga, Thema 

FABIÁO, C. (1998), Mundo iridígena e sira ro>naiiização na área cdtica do território Iioje 
porluguês, Lisboa, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (diss. doutoramento, 
dactil.) 

GUERRA, A. (1998), Nornes pré-romnnos de povos e litgares do Ociderite peninsrilor, Lisboa, 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (diss. doutoramento, dactil.) 

SILVA, A.C.F. (1986). A cirltura castreja tio Noroeste rle Port~igol, Paços de Ferreira. Museu 
Arqueológico da Citinia de Santins 

SILVA, A.C.F. -Gomes, M.V. (1992), Proro-liistórin de Portiigal, Lisboa, Universidade Aberta 
VÁRIOS (1922- ), Fontes Hispnniae Antiqrrae, Barcelona, 9 vol. 
VÁRIOS (1988). História de Espaiin. 2. Colo,~izacioiies fonnnción de 10s pneblos prerroi?iniios 

(1200-218 a.C), Madrid, Gredos 



CARTOGRAFIA E TOPOGRAFIA 
(Dr. António Baptista Lopes) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. História da Cartografia e da Topografia. 
1.1. O conhecimento cosmográfico na Antiguidade Cl6ssica. 

1.1.1. Cartosafia homérica. 
1.1.2. O Mediterrâneo e o Atlântico, de Heródoto a Ptolomeu. 
1.1.3. Contributo dos enciclopedistas romanos para o conhecimento do mundo 

habitado: VarrZo e Plínio. 
1.1.4. Geografia de Estrabão. 
1.1.5. Itinerarinnt Antoni~~i. 

2. A cartografia moderna. 
2.1. Sistemas de coordenadas. 
2.2. Cartografia portuguesa. 

3. Exercícios práticos de Cartografia aplicada à Arqueologia. 
3.1. Interpretação cartográfica e referenciaçiio segundo diversos sistemas de 

coordenadas. 
3.2. Interpretação de fotografia aérea. 
3.3. Elaboraçzo de banco de dados com cartografia de estações do Norte do país. 

4. Topografia. 
4.1. História da Topografia Dos grornarici romanos ao progresso tecnológico actual. 
4.2. Instrumentos de medição em topografia. 

5. A Topografia em Arqueologia. 
5.1. Conliecimentos requeridos: noções elementares de trigonometria. 

6. Representaçáo planimétrica e altimetria de estações arqueológicas. 
5.1. Prática e medições planitnétricas. 
5.2. Altimetria. Processos de nivelamento. Representação gráfica da altimetria. 

7. Representgjo gráfica de estratigrafia arqueológica. 

8. Levantanientos topográficos expeditos. 
Levantamentos topográficos rigorosos. 

9. Desenlios de plantas e alçados de estruturas. 
Representações em perspectiva. 

BIBLIOGRAFIA: 

~Martirnl r10 topógrafo atrxiliar, Serviços CartogrSficos do Exército, Lisboa 
Portirgaliae ~~tonrrmenra carrograpliicn, Lisboa 1960 
Topograf;~~, Lições do Eng. Pinto Pereira, ISEP 1982 
AMARAL, Joaquim Ferreira do, Pedro Reine1 ine fee à volta de iiin mapa dos descol>riiitentos, 

Lisboa 1995 
BLOT, Maria Luisa Pinheiro, Introduçüo ò Arq~ieologia do meio aq~idrico, (Lisboa 1997, polic.) 
CORTESAO, Armando. Caríografia e cnrtógrafos, Lisboa 1935 
GROSSE, ias  fuenres desde Cesar hasta e1 siglo Vde J.C., Barcelona 1959. 
RUIZ, José Zurita, Topografia prárica do coitstntto>; Lisboa 1981 
SCHULTEN, Avieito, Ora rMnritiirta, Barcelona 1922 
SCHULTEN,, Esrrabón Geografia de la Iberia, Barcelona L952 
WHEELER, M., Arqrieologia de ca>ripo, Madrid 1978 
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CIVILIZAÇÕES CLÁSSICAS I 
(Prof. Doutor Carlos Alberto Brochado de Almeida) 

(Cxga horária - 4 horas semanais) 

1. Os gregos micénicos 
2. O mundo Homérico 
3. A formação das "Polis" 
4. Transformações económicas e sociais 
5. Alargamento da Hélade: colonizy50 
6. A "revolução" hoplítica 
7. Legisladores e tiranos 
8. As reformas de Clístenes 
9. As instituições políticas das "polis" grezas 
10. O século de Péricles 
11. As "polis" pregas e os problemas económicos 
12. Atenas "escola da Grécia" 
13. Imperialismo e tributos 
14. Federações de cidades 
1 1  0 mundo helenístico 
16. A religião grega 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Fontes 
- Aristofanes, As Vespas, Clhsicos Inqoérito, no 6, Lisboa. 
- Eurípides, As Bacantes, Cl6ssicos Inquérito. no 5.  Lisboa. 
- Eurípides, As Troia~ios, Clássicos Gregos e Latinos, Edições 70, Lisboa, 1996. 
- Sófocles, Édipo Rei, Clássicos Inquérito, no 6, Lisboa. 
- Tucídides. História rla Guerra do Peloponeso, Editora Universidade de Brasília, HUCITEC 

Editora, SEo Paulo, 1982. 
2. Bibliografia geral 

AUSTIN. Michel. NAOUET. Pierre Vidal. Econot~iin e Sociedade iin Grécia A~iriza, Ed. 70. . . 
~isboa ,  1986.' 

" 

BLÁZQUEZ, José Maria; MARTÍNEZ-PINNA, Jorge; MONTERO, Santiago, Historia rie ias 
Reli~iories Anrigizas, Catedra, Madrid, 1993. 

BURKERT, Walter, Mito e Mitologia, Ed. 70, Lisboa, 1991. 
CANTARELLA, Eva, Los sliplicios capitales eii Grecia y Roma, Akal Universitaria, Madrid, 

1991. 
FERREIRA, José Ribeiro, Hélade e Heleiios, Coimbra, 1983. 
FERREIRA, José Ribeiro, Orla Maríritrirrra. Avieno, Textos Cltíssicos, n" 23, INIC, Coimbra, 1992. 
FESTUGIÈRE, André J. et alii, Grécia e Mito, Gradiva, Lisboa, 1988. 
FINLEY, Moses I., OMirildo de Uiisses, Ed. Presença, Lisboa, 1982. 
GRiMAL, Pierre, Dicionário rle Mitologia Grega e Rorna~ia, Difel, Lisboa. 1992. 
LÉVÊQUE, Pierre, Le monde helléilistiqrie, Livr. Fmand Colin, Paris, 1969. 
MOSSE, Claude, A Grécia Arcaico de Homero a Esqrii!o, Ed. 70, Lisboa, 1989. 
MOSSE, Claude, Histoire d'i~rir déiilocracie: Allièiies, Ed. du Seuil, Paris, 1971. 
MOSSE, Claude, As Institriições Gregas, Ed. 70, Lisboa, 1985. 
MOSSÉ, Claude; SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de História Grega. Ed. ASA, 

Porto) 1994. 
S. RUIPEREZ, Martin; MELENA, José Luis, Los griegos rnicenicos, Historia 16, no 26, MAdrid, 

90. 
PEREIRA, Maria H. da Rocha, Hélnde, Coimbra, 197 1. 
PLACIDO, Domingo, La Socieriod Atenie~ise, Ed. Critica, Barcelona, 1997. 
POMEROY, Sara B., Diosas. ranierns, esposas y estiavas, Akal Univers., Madrid.1990. 
SISSA, Giulia; DETIENNE. Marcel, Os Dertses da Grécia, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
VEYNE, Paul, Acredirara»~ os Gregos tios seus Mitos?, Ed. 70. Lisboa, 1987. 
VIDAL-NAQUET, Pierre, A deinocracia grega, Publicações D. Quixote, Lisboa, 1993. 



CO~VSERVA~AO PREVENTIVA 
(Dra. Paula Menino Homem) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Iiitroduçáo 
1.1. Conceitos: Génese e evolução 
1.2. Cartas e Convenções 

2. Materiais arqueológicos 
2.1. Suportes orgânicos e inorgânicos: Composições, estruturas e comportamentos 
2.2. Patologias 

2.2.1. Agentes 
2.2.2. Mecanismos de reacção 
2.2.3. Sintomatoiogia 

2.3. Meios de identiiicaçao e diagnóstico 
3. Coi>serva$áo preventiva 

3.1. Condições ambientais 
3.1.1. Factores e respectivos efeitos 
3.1.2. Medição e controlo 

3.1.2.1. Recursos e métodos 
3.1.3. ParZmetros e atitudes de bom senso 

3.2. Acondicionamento1 Suportes 
3.2.1. Recursos e métodos 

3.3. Ambito de intervenção 
3.3.1. Iii situ 
3.3.2. Manuseamento 
3.3.3. Transporte 
3.3.4. Reserva 
3.3.5. Exposição 

BIBLIOGRAFIA: 

BELCHER - Exhibitioris i11 Musecrrns, Archetype Books, 1990 
BROWN, F. et ai. (ed.s) - Corrosiori and Mera1 Artifncts, NACE, 1991 
GARRELD, D cr nl - Coiiserwntiori N i  Sroraze, 1990 
HODGES. Ilciir) - ,lrr,~iicrr ,-i,? I,i~ru<iri~.ri~,r ru L.ai.1" .ll<irino/r <ind Tccliiiolo~y. Lundon. 1964 
PE:\RSOU. C - Uie Coii~in,<iriuii uf.llariiic. ;L,clr<rcuiui.,c<il Ol>je<'rs. Biitr:r\itoiilis. l9S7 - 
SEASE, C. - Coi~servatioii Maizual for rke Field Archaeologist, 1989 

WATKINSON, D. (ed) - Firsf Aid for Finds, 2." ed., Rescue/UKIC, 1987 

Nota: Ao loiigo do semestre será fornecida bibliografia específica sobre os diferentes temas do 
programa. 
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CIVIL IZAÇ~ES  CLÁSSICAS II 
(Prof. Doutor Carlos Aiberto Brochado de Almeida) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Gregos e etruscos na Itália 
2. As origens de Roma 
3. A realeza romana 
4. A instituição da República 
5..0 estado pntrício-plebeu 
6. Alargamento tenitorial: mediterrâneo ocidental e oriental 
7. Transfomações sociais e económicas 
8. A crise agrária do séc.II aC. 
9. Guerras civis e ambições pessoais 
10. Roma no século I a C. 
11. Triunviratos: guerra civil e "monarquia" de Júlio César 
12. Roma imperial 
13. Os poderes de Octávio César Augusto 
14. A Administração imperial 
15. A importância e o poder do exército 
16. Cultura e ideologia política 
17. A dinastia julio-claudiana 
18. A dinastia dos Flávios, Antoninos e Severos 
19. As crises do séc.111 
20. Diocleciano e as reformas do Império 
21. Consrantino: a concepção do poder imperial 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Fontes 
CÍ!~ERO, Carilirmrias y Filipicns, Planeta, no 233, Barcelona. 
CESAR, Ln Guerra de Ias Gúlias, Bibli. edaf de bolsillo, no 147, Madrid. 
PETRÓNIO, O Saríricon, Livros Europa-América, 11" 68, Lisboa. 
PLINIO O VELHO, Historia natliral, Biblioteca Clásica Gredos, no 206, Madrid 
TITO LÍVIO, História de Roina, Cl6ssicos Inquérito, no23, Lisboa. 
V ~ R Ú V I O ,  Los diez libros de arqiritecriira. Editorial Iberia, Barcelona. 

2. Bibliografia geral 
ALARCÃO, lorse de, O Do>nínio Ro>narlo ern Pornrgal, Publ. Europa-América, Mem Martins, 

1ORR A , u - .  

BLÁZQUEZ, José María; MARTINEZ-PINNA, Jorge; MONTERO, Santiago, Historia de Ias 
Religiones Aritiguas, Oriente, Grecin y Ronm. Catedra, Madrid, 1993. 

BRETONE, Mario - Historia do Direito Rorria>io, Editorial Estampa, Lisboa, 1998. 
CRUZ, Sebastião, Direito Romano, Coimbra, 1980. 
DUPONT. Florence, E1 Cii<dndario Roiriano rlnranre Ia República, Vergara Editor, Buenos Aires, 

1992. 
GARNSEY, Peter; SALLER, Richmd, E1 Inlpeiio Roi>iano, Ed. Critica, Barcelona, 1990. 
GLAY, Marcel le, Roine, Perrin, Paris, 1987. 
GLAY, Marcel le, La Religiori roinaine, Armand Colin, Paris, 1971. 
GIARDINA, Andrea; SCHIAVONE, Aldo - Sroria di Roma, Biblioteca Einaudi, no 63, Torino, 

1999. 
GIARDINA, Andrea et alii, O Hoinern Roniniio. Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
GRIMAL, Pierre, La Civilisarion Roinaine, Armand Colin, Paris, 1971. 
GUERRA, Amílcar, Pliitio-O-Velho e a Liisiiânia. Edições Colibri, no I,  Lisboa, 1995. 
HARMAND, Louis, Sociéré er Éconornie de Ia Ripubliqi<e Ronmine, Armand Colin, Paris, 1976. 
HEURGON, Jacques, Ronie et Ia Médirerraiiée Occi~le~eiltale, Nouvelle Clio, Paris, 1980. 



L.1, Mario Attilio, Arigirsto e i1 siro reinpo, Rusconi, Milano, 1986. 
NUNEZ PAZ, Maria Isabel, Consentiniie>ito i~iatrirnoizial y divorcio eil Rorna:Salamanca, 1988. 
ROLDÁN HERVÁS, José Manuel.Hisroria de Ronia. I, Reprrbiica Ronian&atedra, bladrid, 

1991. 
ROLDÁN HERVÁS, José Manud, Histoi-ia de Roma, Ediciones Universidad Salamanca, 

Salamanca, 1995. 
SIRAGO, Vito Antonio, Fen~>niriisnao a Rotna, Rubbettino, 1983. 
T m O N  DE LARA, Manuel: TARRADEL, Miquel; MANGAS, Julio, l~rtrodi~cción Prirnerfls 

C~rltriras e Hispania Romana, "Histeria de Espaiia", I, dir. Manuel Tufion de Lara, Labor, 
Barcelona, 1992. 

VEYNE, Paul, La Società Roniana, Editon Laterza, Roma, 1990. 
VEYNE, Paul, O bnpério Roi~mno, in História da Vida Privada, dir. Pliilippe Ariès e Georges 

Duby, Círculo de Leitores, Vol. I, Lisboa, 1989. 
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HISTÓRIA E TEORIA DA ARQUEOLOGIA I 
(Prof. Doutor Vítor Oliveira Jorge) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

O. Introduçáo: Arqueologia como saber, Arqueologia como actividade profissional, 
Arqueologia como património - alguns conceitos básicos. 

1. Os primórdios da Arqueologia como saber: do séc. XVI ao séc. XIX. 
2. A Arqueologia histórico-cultural. 
3. A Arqueologia processual. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCÁO, Jorge de, Para Uma Co>icilinção dos A>yaeologins, Porto, Afrontamento, 1996. 
ALARCÃO, Jorse de & JORGE, Vítor Oliveira (coords.), Pensar a Arqrreologia, Hoje, Porto, 

S.P.A.E., 1997. 
I-IODDER. lan. IiilrrprrrociU~, eii .Ar<l,~colog.in. Bai~clona, Eil. Critia. 1958. 
IIE'IFl<E\V. Colin & B.AtIN. I ' ~ u l .  ,In,i~a~,loeh. 7;.uri<ir, .Ilirr,<los v Pniciic.i, .\ladiid. Edi~iancs 

Akal (caps. l e 12). 1993. 
SHANKS. Michael & TILLEY, Christopher, Socinl Tl icoq n ~ i d  Archneology, Oxford, Polity 

Press, 1987. 
TORRES, Cliudio & JORGE, Vítor Oliveira (coords.), Arqueologia e "Oiitros Patrir~ió>iios", 

Porto, ADECAP, 1999. 
TRIGGER, Bruce, Historin de1 Pe~isni?~ieiito Arqrieológico, Barcelona, Ed. Crítica, 1992. 



H I S T ~ R I A  E TEORIA DA ARQUEOLOGIA 11 
(Prof. Doutor Vítor Oliveira Jorge) 
(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1. As arqueologias "pós-processuais" - arqueologis "contextual" e desenvolvimentos mais 
recentes. 

2. A arqueologia em Portugal: os primórdios; o nrranque da Arqueologia como ciência 
(fim do séc. XIX): os anacronismos do período ditatorial; a tentativa de superaçáo do 
atraso - dos anos 80 ao presente. 

3. Os xrnndes problemas actuais da interpretação arqueológica. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCÃO, Jorge de, Para Uina Conciliação das Arqrieologias, Porto, Afrontamento, 1996. 
ALARCÃO, Jorge de & JORGE, Vitor Oliveira (coords.), Peiisar a Arqrieologiri, Hoje, Porto, 

S.P.A.E., 1997. 
HODDER, Ian, Interpreración eri Arqrteología, Barcelona, Ed. Crítica, 1988. 
RENFREW, Colin & BAHN, Paul, Arqrleologin. Teorins, Métodos y Prcícricri, Madrid, Ediciones 

Akal (caps. 1 e 12), 1993. 
SHANKS. Michael & TILLEY, Christopher, Social Theoly and Archaeology, Onford, Polity 

Press, 1987. 
TORRES, Cliudio & JORGE. Vítor Oliveira (coords.). Arr~iirolowia e "Oirr>-os Parrirnóitios", ,. . - 

Porto, ADECAP, 1999. 
TRIGGER, Bruce, Hisroria de1 Pensaiiiieriro Arqrieológico, Barcelona, Ed. Critica, 1992. 
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INFORMÁTICA APLICADA 
(Dr. Mário Armando Nogueira Pereira de Brito) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1. Internet 
1.1. Introdução 
1.2. Organização e funcionamento 
1.3. O acesso 
1.4. Aplicaçáo e serviços 
1.5. ~ i a l i a ç á o  
1.6. Recursos no dom'nio do Património Cultural 

2. Os Sistemas de Gestão de Bases de Dados 
2.1. Definição e caracterização 
2.2. Áreas de aplicação 
2.3. As redes 
2.4. Especificação 
2.5. Desenvolvimento 
2.6. Pesquisa e difusão 
2.7. Projectos em desenvolvimento 
2.8. Produtos comerciais 

3. Multimédia e interactividade 
3.1. Definição e caracterização 
3.2. Areas de aplicação 
3.3. Os suportes 
3.4. A produtos 
3.5. A avaliação 

4. Áreas especificas 
4.1. CADICAM 
4.2. Sistemas de Informação Geogrjfica 

5. Publicação de informasno na Internet 
5.1. Introdução 
5.2. Html 
5.3. Estruturação de informação 
5.4. Desenvolvimento 

BIBLIOGRAFIA: 

CANADIAN HERITAGE NFORMATION NETWORK - Collccrions nmanageinent so&are. [S. I.] : 
C. H. I. N., 1996. 

CHENHALL, G. Roben; VANCE, David - Mrueiinl collectio>zs and rorlay's coirrpriters. New York, 
Greenwood Press, 1988. 

Coinpritei. szippo~í for Jeld work and sire recor(1iiig. Ed. by D. Andrew Roberts, Nicky Ingram. 
Canibridge: Museum Documentation, 1989. (MDA Occasional Paper ; 15) 

Cornpr~ters in conservarion arrd aiviroizmenral conrml. Ed. by D. Andrew Roberts, Nicky Inxram. 
Cambiidge: Museum Documentation, 1989. (MDA Occasional Paper ; 14) 

Co~iiprite~xorion of mrtserini niariageiiierif pmctices ond galleiy displays. Ed. by D. Andrew Robens, 
Nicky Ingam. Cambndge : Museum Documentation, 1989. (MDA Occasional Paper ; 12) 

DAWSON, David; GLL, Tony - n i e  MDA su>vey of infonnation rechriology iii i,sisei<rnr 1996-97. 
Cambridge : Museum Documentation Association, 1996. 

Electroiiic records fnanageineirt : prograni srraregies. Ed. by Margaret Hedstrom. [S. I.] : Archives & 
Museum Infomatics, 1993. (Archives and museum informatics technical repon ; 18) 

GLL, Tony - n ie  MDA giiide ro coinp~rters in ni~iserins. Cambridge : The Museum Documentation 
Association, 1996. 

INTERNATIONAL CONFERENCE OF THE IEIDA - Museriins arzd iiireractive ~i~zlltiinedia : 
proceedirigs ... Cambridge : The Museuin Documentation Association, 1993. (Archives & Museum 
Infonnatics Technical Repon ; 20) 



INTERNATIONAL CONFERENCE ON HYPERMEDIA AND INTERACTIVLTY IN MUSEUMS, 3 
- Selecredpapers ... Ed. by Dwid Beman .  Pittsburgh : Archives & Museum Infomatics, 1995. 

Muriu~enieiir of the rue of arirornared oasrems. Ed. by D. Andrew Roberts, Nicky In ,m.  Cambridge : 
Museum Documentation, 1989. (MDA Occasional Paper ; I I) 

PERROT, Xavier - Production des hypermédias et des interactifs multimédias Dour les musées, . . 
Paris,1995. 

Thèse de doctorat nouveau régime en sciences de i'infomation et de Ia communication. 
The Use of cornpiirers for collecrions doc~rrnoirarion. Ed. by D. Andrew Roberts. Nicky Ingam. 

Cambridge : Museum Documentation, 1989. (MDA Occasional Paper ; 13) 

Piginas da Internet: 

Livro Verde pom a Sociedade da lnforniopio em Ponrigal. Lisboa : Missão para a Sociedade da 
Informaçio, 1997. 

Técnicas do Património da Faculdade de Lews da Universidade do Porto, 1999. 
(htto://www.le~as.u~.~t/dct~/multimedia) 
MEDICI Framework 
(htto://www.medicif.oro) 
ICOM, Vitual Libmie Museum - Pomgal 
(htto:llwww.letns.u~.~t~dct~/icomJvlmpr.html) 
The Intemational Committee for Documentation of the Intemational Council of Museiims (ICOM- - 

CIDOC) 
(htt~:llwww.cidoc.icom.or~ 
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METODOLOGIA DE CAMPO I 
(Pmf.' Doutora M a i a  de Jesus Sanches) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

I. Objectivos da prospecção arqueológica. 

11. Como elaborar e desenvolver um projecto de prospecção arqueológica. 
1. Apresentação de exemplos relativos a "situações-tipo" em que se desenvolvem aqueles 

projectos: Cartas Arqueológicas concelhias elou regionais que pretendem abarcar todos 
os períodos cronológicos e culturais ( normalmente destinadas ao planeamento do 
Ordenamento do Território) ; Cartas de Ocupa$ão Humana relativas a um período 
cronológico e cultural específico; Prospecçáo arqueológica em áreas previamente 
definidas no âmbito de grandes obras (estradas, barragens, etc.) e avaliaçáo quantitativa 
e qualitativa da informação recolhida; prospecçáo de áreas actualmente subniersas, etc. 

2. Em função de cada "situaçio-tipo" de que se dá alguns exemplos em 11.1, será indicada: 
2.1. A estratégia e a metodologia da avaliaçao da documentaçáo pré-existente - 

colecçóes de artefactos elou de amostras; registos de variados tipos, ainda que 
al:uns tenham sido realizados com finalidades distintas das da Arqueologia ( como 
documentos históricos elou jurídicos relativos a eventos do Passado, recollias 
toponímicas, lendas, relatórios de florestação), etc. 

2.2. A metodologia de avaliação da informação cartogrúfica ( manipiilação de 
Cartografia de variada índole em diversas escalas) e da fotografia aCrea 

2.3. Os critérios de elaboração de uma ou mais fichas-tipo que respondam aos 
objectivos preteiididos : definição dos items, da terminologia, do tipo de 
documentação gráfica, etc. 

2.4. A definiçáo das estratégias de prospecçáo no terreno - "prospecção total", 
sistemática ou não sisten~itica; prospecção sistemStica por amostragem 
probabilística; outras variantes. 

2.5. A definição dos métodos de prospecção - prospecção directa, no terreno; 
fotografia aérea realizada com esta finalidade; prospecção magnética e 
electromagnética; prospecção geoquímica; prospecção radioactiva e prospecção 
térmica-, e tratamento do registo obtido. 

3. As formas de sistematização da informação recolhida e da avaliação quantitativa e 
qualitativa dos resultados. 

4. A elaboraçáo dum Relatório 

Nota: Incentivar-se-ão os alunos a elaborar e desenvolver pequenos projectos de prospecção, 
cujo resultado será apresentado sob a fornia dum Relatório. 

BIBLIOGRAFIA: 

RENFREW, C. e BAHN, P., Archaeoiogy. Tlteories, ~ ~ e r l ~ o ~ l s  aad Pratice, Thames and Hudson 
ed., 1991. 

Outras obras seriio indicadas no decurso das aulas. 



METODOLOGIA DE C A I W  II 
(Prof," Doutora Maria de Jesus Sanches) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

Escavação e Registo de Arte Rupestre 

I. Objectivos imediatos e objectivos "últimos" duma escavação arqueológica (Porquê e para 
quê escavar?) 

11. Apresentação de exemplos relativos a "situações-tipo" em que se realizam escavações 
arqueológicas. Exemplos: 1- Escavações de salvamento em: a) área urbana; b) zonas sujeitas a 
destruição imediata fora das áreas urbanas; 2- em estações romanas (vilas, termas, etc.), medievais ou 
outi-as arquitectonicamente circunscritas; 3- em estações fisicamente não circunscritas e com 
estruturas habitacionais total oii dominantemente oereciveis: 4- em necróooles. etc. 

1. Em função de cada "situação-tipo" de que se dá alguns exemplos em II., será indicada a 
metodologia de intervenção, a metodologia de registo e o faseamento. 

Seguem-se algumas indicaçóes gerais. 

111. 
1. Registo prévio: levantamento topográfico e desenlio à escala das estruturas visíveis 
2. Metodologia e estratégia de escavlão: 

2.1. Escavação por sondagens prospectivas; escavação em área; escavação parcial e 
escavação total 

2.2. Escolha das dimensões do quadriculado e sua orientação 
3. Registo ( durante a escavação) 

3.1. O que é o "registo arqueológico" 
3.2. Processos de formação do registo arqueológico 
3.3. Alguns conceitos operatórios: estratigrafia, plano, secção, camada estrato. 

unidade estratigráfica, estrutura, complexo, artefacto, amostra, etc. 
3.4. O registo da estratigrafia e das estruturas (vertical e horizontal) 
3.5. O registo dos artefactos e das amostras 
3.6. Metodologia e estratégia de recolha de amostras (sedimentos, carváo, ossos, etc.) 

e sua finalidade. 

1V. A elaboração de um Relatório de Escavaçiio 

Registo de Arte Rupestre e de Arte Megalitica 

V. Metodologia e técnicas de resisto da Arte rupestre (pintura e gravura) 
1. Registos prévios do "suporte" (fotografia, desenho, etc.) 
2. Preparação da superfície para registo dos motivos 
3. Os diversos tipos de registo (desenho com ou sem decalque, fotografia, anotações 

várias, etc.) 

VI. A elaboração de um Relatório 

BIBLIOGRAFIA: 

RENFREW, C. e BAHN, P., Arcliaeology. Tlieories, hlerl~ods n ~ i d  Pratice, Thames and Hudson 
ed., 1991. 

Outras obras serão indicadas no decurso das aulas. 
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ORIGENS DO HOMEM E DA CIVILIZAÇAO I 
(Mestre Sérgio E. Monteiro Rodrigues) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

O. Introduçáo 
Génese e desenvolvimento dos estudos pré-históricos. A arqueologia pré-histórica: 

principais métodos de investigaçio e seu enquadramento teórico. 
1. O Quaternário 

As principais modificações paleo-ambientais ao longo do Quaternário e a definição de 
uma crono-estratigratia da Pré-história. 

2. A Origem do Homem 
Do aparecimento e evolução dos primeiros hominídeos à emergência do Homo Sapieiis 

Sapieiis. 
3. O Paleolitico 

O desenvolvimento tecriológico e a evolução das estratégias de subsistência das primeiras 
sociedades humanas. As mais antigas sepulturas humanns e as primeiras manifestações 
artísticas. 

BIBLIOGRAFIA: 

BEAUNE, Sopliie A. de, Les hoiriines aii iernps de Lascnux. 40000 - 10000 availr J.-C., Hachette, 
1995. 

BINFORD, Lewis R.. Etn biisca do passado, Publicações Europa América, Col. Forum da 
História, Lisboa, sld. 

CAUVIN. Iacques, Naissnrice rles divinirés, Naissor~ce de I'agricirlriire. Lu RGvoltllio>i rles 
Syi7iboles rrii Néolithiqae. CNRS, 1997. 

CHALINE, Iean, A Evolução Biológica Hmnnnu, Editorial Noticias, Lisboa, 1984. 
CHAMPION, Timothy; GAMBLE, Clive e outros, Prehistoria rle E~iropa, Editorial Critica, 

Barcelona, 1988. 
DENNEL, Robin, Prehistoria Ecorió>riica de Europa, Alianza Editorial, Madrid, 1991. 
GAMBLE, Clive, EI Poblamiento Puleolitico de Europa, Editorial Critica, Barcelona, 1990. 
GUILAINE. Jean (dir. de), La Pré-hisroire d'iiri Contii~eiir ò ['Autre, Larousse, Paris, 1989. 
LEAKEY, Richard, As origens do Ho»leni, Ed. Presença, Lisboa, sld. 

- Tlie Origin of Hilrnankiiid, Wedienfeld & Nicolson, Londres, 1994. 
LEROI-GOURHAN, André, A s  religióes (Ia Pré-liistórin, Edições 70, Col. Perspectivas do 

Homem, Lisboa, sld. 
- Os caçndores da Pré-liisrória, Edições 70, Col. Perspectivas do Homem, Lisboa. sld. 

LEWIN, Roger, Principies of Hrrr>ran Evolrrtio>i. A core Textbook, Blackwell Science, 1998. 
LORBLANCHET, Ivlichel, Les Grottes Ornées de Ia Préhistoire. Novearm Regarrl, Ed. Errance, 

1995. 
OlTE, Marcel, Le Pnléolithiqire ircerior er irioyen eiz Europe, Armand Colin, 1996. 
REDMAN, Chades, The rise of Civilizatioti. Froin Early Fannei-s to Urban Society iri lhe Aiicieiir 

Near Enst, W. H. Freeman and Co, San Francisco, 1978. 
RENUALT-MISKOWSKY, J., L'eriviro~iiietnenr nu tenip de 11n Prél~istoire. Métliorles er inorlélcs, 

Masson, Paris, 1985. 
RICHARD, Nathalie, L'lrivei~riori rle Ia Prdshistoire. Antliologie, Ed. Agora, Presses Pocket, 

1992. 
VÁRIOS (dir. de J. Garanger), .h Préilistoire duns le Monde. Noitvelle édifion de Ia Pré1iistoii.e 

d3André Leroi-Gourlian, Nouvelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 
VILAÇA, Raquel, Pastores e Agricultores. Suas Origetu, Ediliber ed., 1988. 
WHIlTLE, Alasdair, Eiirope b~ rhe Neolitliic The creatioiu of iiew worlds, Cambrige U. P., 

1996. 

Nota: Para além da bibliografia apresentada serão publicados, ao longo do ano, textos de 
apoio compiementares. 



ORIGENS DO HOMEM E DA CIVILIZAÇÃO 11 
(Dr. Sérgio E. Monteiro Rodrigues) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. Epipaleolítico I Mesolítico 
Os caçadores recolectores pós-giaci5rios e o aproveitamento das novas condições 
ambientais. O desenvolvimento de uma economia de amplo espectro. 

2. O Neolitico 
I'rincipais tsorini sxplic31tws sobre d 3parr.cinlc1110 de uma r.conoiiiia dc produyio. 
O Nsolirico do Próximo Oricnrr.: 2 rzri;io do5 hlc>nica Z.isros. s L.evanrc s a .An-iri>lia - 
O Neolítico na Europa: O Sudeste Europeu e a Europa Central, o Mediterrâneo 
Ocidental, a Europa Atlântica e a emergência do fenómeno megalítico. 

3. O Calcolítico e a Idade do Bronze na Europa 
Das primeiras sociedades meta1úr:icas ao desenvolvimento das principais civilizações. 

BIBLIOGRAFIA: 

BEAUNE. Soobie A. de. Les hornrnes na remos de Luscari.~. 40000 - 10000 avtirir J.-C., Hachette, 
1995. 

BINFORD, Lewis R., Eiii bilsca do pnssndo, Publicações Europa América, Col. Forum da 
História, Lisboa, sld. 

CAUVIN, Jacques, Naissniice des diviiiités, Naissniice rle l'agricidriire. Lri Révolrrriori rles 
Syrnboles cri Néolirliiqrie, CNRS, 1997. 

CHALINE;J~U~, A EvolrrçEo Biológica Hirnzona, Editorial Noticias, Lisboa, 1984. 
CHAMPION, Timothy: GAMBLE, Clive e ouuos, Prellistorin de Eirropa, Editorial Crítica, 

Barceloiia, 1988. 
DENNEL, Robin, Preliisroria Eco>ióinica rle E~iiropa, Alianza Editorial, Madrid, 1991. 
GAMBLE, Clive, E1 Poblariie>iro Paleolirico de Europa, Editorial Crítica, Barcelona, 1990. 
GUILAINE, Jean (dir. de), La Pr4-hisroire d'iiri Confinerir à I'Autre, Larousse, Paris, 1989. 
LEAKEY, Richard, As origeiis do Hornerri, Ed. Presença, Lisboa, sld. 

- The Origi~i of Hirmarikind, Wedienfeld & Nicolson, Londres, 1994. 
LEROI-GOURHAN. André. As relipiões da Prg-história, Edi~ões 70, Col. Perspectivas do " 

Homein, Lisboa, sld. 
- Os caçadores ria Pré-história, Ediçóes 70, Col. Perspectivas do Homem, Lisboa, sld. 

LEWIN, Roger, Princi~les o f  Hiiniari Evolatioii. A core Texrbook, Blackwell Science, 1998. 
LORBLANCHET, ~ i i h e l ,  i e s  Grorres Oniées de la Préhisroire. Novear~i Regord, Ed. Errance, 

1995. 
OTTE, Marcel, Le Paléolithiqrre inferior er inoyen en Eirrope, Armand Colin, 1996. 

REDMAN, Cliarles, Tlie rise of Civilizatioii. From Early Fanners ro Urbnn Society iri rhe Aiiciei~r 
Near Enst, W. H. Freeman and Co, San Francisco, 1978. 

RENUALT-MISKOWSKY, J., L'enviroriiiernerif nu reinp rle ln Prél~isroire. Mérliodes er rnodéles, 
Masson, Paris, 1985. 

RICHARD, Nathalie, L'lnveiition de Ia Préshisroire. Ai~rhologie, Ed. Agora. Presses Pocket, 
1992. 

VÁRIOS (dir. de J. Garanger), Lu Préhistoire duns le Moiirle. Nouvelle édirioii de Ia Préhisroire 
d'Anrlré Leroi-Goirrhaii, Nouvelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 

VILAÇA, Raquel, Postores e Agricirlrores. Suas Origens, Ediliber ed., 1988. 
WHITTLE, Alasdair, Elirope in rlie Neolirhic. Tlie creuriori of new worlds, Cambrige U .  P., 1996. 

Nota: Para além da bibliograiia apresentada serão publicados, ao longo do ano, textos de 
apoio complementares. 



Gilia do E.?rnrla>ite - Faculdade de Letras da U. P. 625 

PROTO-HISTÓRIA EUROPEIA 
(Prof. Doutor Armando Coelho Ferreua da Silva) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1. Introduçáo 
1.1. Problemática geral e historiografia 
1.2. Prato-história e metodologia 

2. Etnias e culturas da Europa proto-histórica 
2.1. Questões de etnogeografia e etnogénese: O problema indo-europeu e os 

fundamentos do povoamento céltico 
2.2. O Bronze Final e a Idade do Ferro na Europa 

3. Conclusáo 

BIBLIOGRAFIA: 

AUDOUZE, F.-Buchsenschutz, 0 .  (1989). Villes, villnges er cantpagnes de i' Erirope celtiqrre, Paris. 
Hachette 

COLLIS, J. (1989), Lu edad de1 Hierro en Er~ropn, Barcelona, Lbor (trad. castelhana com addenda; 
original, 1984) 

CUNLIFFE, 8. (1997). Tiie ancient Cells, Oxford-Mew York, Osford University Press 
DÉCHELETTE. J. (1987/89), Mariuel d'archéologir prél~isroriqiie er celtifpe, 2. ~ ' Â g e  fl~r Broi~ie 

(1987); 3. Premier Âge d r ~  Fer oit époqiie de Hnllsrnrr (1987); 4. Secoiid Age dir Fer ori époqire de 
lu T e m  (1989). Paris, Picard (reimp. 2.'ed. 1927128) 

DUMÉZIL, G. (1968-1973). M>,rlies et épopée. L'ifldologie deles rrois fonctioiis <Inizs les épopées des 
peuples indo-eirropJens. Paris, Gallimard, 3 vol. (reed., 1974 e 1981) 

FICHTL, S. (2000), Lu ville celtique (Les oppirln rle 150 nv. a I j n p .  J.  C.), Paris, ed. Errance 
KRUTA, V. (1979). Les Celres, Paris, PUF (Que sais-je?), (trad. castelhana, com addenda: Los celtns, 

Madrid, Edaf. 1977 
MILLOlTE, J.P., (1970). Précis de prorohistoire errropée>i>ie, Paris, Armand Colin (U2) 
MOSCATI, S., coord. (1991). Les celres, Milan. Bompiani 
RENFREW, C. (1988), Archneology aiid ln>igimge: The pirízle of Indo-Europeuri origiiis, New York, 

Cambridge University Press 



REGISTO ARQUITECT~NICO I 
(Arqt.' Pedro Borges de Araújo) 
(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

0.1. A estrutura da  disciplina. Introdução 
0.2. A estrutura da disciplina. Os Módulos 
0.3. Sobre a Bibliografia 
0.4. A estrutura da disciplina. A Bibliografia 

0.4.1. Arquitectura. Teoria 
0.4.2. Arquitectura. História 
0.4.3. Arquitectura. Sistemas de Representação 

1.1. Precisiio Terminológica 
1.2. Arquitectura. Determinação dos limites operacionais do conceito 
1.3. Arquitectura. Ideia e Realizaçáo 
1.4. Arquitectura. Conservaçáo 
1.5. Arquitectura. Funçáo 

2.1. Arquitectura. Espaso 
2.2. Arquitectura. Lugar 
2.3. Arquitectura. Escala 

3.1. .~n~i i i iecrur ; i .  Estrutura oculi:~ 
3.2. Arciiiiic~iura. Coniiiriic3;;iu 
3.5. .\rqi~iic;iiir~ Foriiin r. Siriibolu 
3.4. .\rclitiir.;tur3. ~ 0 1 1 5 1 1 1 ~ ~ 0  
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REGISTO ARQUITECT~NICO II 
(Arqt." Pedro Borges de Araújo) 
(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

1.1. O Desenho. 
1.2. Organigramas Funcionais e Esuutura Topológica. 
1.3. Estrutura da cria$" e sistemas de representação. 

2.1. Arquitectura, Desenho e Projecto. 
2.2. Programas e Projectos. 
2.3. Sobre o Projecto. 

3.1. 0 s  Tratados de Arquitectura. 
3.2. O Registo Arquitectónico e os Tratados de Arquitectura 
3.3. O Registo Arquitectónico e o Projecto de Arquitectura. 
3.4. Arquitectura, Registo e Projecto. 
3.5. Arquitectura e Geometria. 

4.1. Técnicas de Registo Arquitectónico. 
4.2. Desenho. 
4.3. Projecto. 
4.4. Fotografia. 
4.5. Aerofotogrametria. 
4.6. Registo Arquitectónico e Novas Tecnologias. 
4.7. Tecnologias de Digitalizaçiío. 
4.8. Levantamento. 
4.9. Projecto, Obra e Registo. 
4.10. Registo Gráfico e Discursivo. 
4.11. Memória Descritiva. 
4.12. Forma e Tecnologia. 



TRABALHOS PRÁTICOS DE ARQUEOLOGIA II 
(Dr. António Baptista Lopes) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

Trabalho de laboratório 

1. Pesquisa bibliográfica e documental 
1.1. Inventariação de estações arqueológicas 

1.1.1. Levantamento de matrizes prediais rústicas e estudo da microtoponímia 
1.1.2. Cartoorafia das estacões conhecidas oor bibliografia esoecializada e - " 

monografias 
1.2. Estudo de materiais arqueológicos de escavação da Citâiiia de Sanfins, Paços de 

Ferreira 
1.2.1. Tipologias e descritores 
1.2.2. Prática de inventariação, interpretaç50, descrição, desenlho e classificação 

de materiais arqueológicos 
2. Constituição de banco de dados 

2.1. Elaboração de fichas normalizadas 
2.2. Informatização de dados de estações e materiais arqueológicos (de Citânia de 

Sanfins, Paços de Ferreira, e dos castras de Romariz e Fiáes, Vila da Feira, e de 
outras estações) 

Traballio de Campo 

3. Prospecção arqueológica sistemática em áreas a seleccionar, segundo projectos em 
curso 

3.1. Observação cartagráfica de acidentes geográficos sensíveis a presenças 
arqueológicas 

3.2. Cartografia de sítios arqueológicos 
3.3. Representação topográfica de sítios 
3.4. Representação gráfica de plantas, alçados e perspectivas de estruturas 

arqueológicas de estações proto-históricas intervencionadas e a intervencionar 
4. Elaboração de relatórios arqueológicos 

4.1. Relatório de escavação da Citânia de Sanfins, Paços de Ferreira e de outras 
estações 

BIBLIOGRAFIA: 

Portely unrl rhe archueologist, M. Millet, London 1979. 
Iiitiudiictiorr à l'énrde des poteries préhisroi-iqrres, M .  R. Séronie-Vivien, Bordeaux 1982. 
Late rornuii potrery, J. W Aayes, London 1972. 
Le dessin reclir~ique eii ceiarriologib, Lambesc 1975. 
Lar âtlforus rutnaiias eii Espniia, M. Lloris Beltran, Saragoça 1970. 
Cerâniicn coiiirinr locnl e regioiml de Coni>nbrigu, Jorge Alnrcão, Coimbra 1974. 
Cerâi~zicn cusrreju (Guia de exposição de cerâmica castreja no Museu Arqueológico da Citânia de 

Sanfins), A. C. F. Silva, Paços de Ferreira 1991. 

Arqueologiu de ca~npo, M. Wheeler, Madrid 1978. 
A pesqrrisn do rerreerio, Robert C. Burgen. 
A cnlt~rru custreja iio Noroeste de Porti~gal, A C F Silva, Paços de Ferreira 1986. 
Ciencia eii Arqiieologiu, Don Brothwell y Eric Higgs (compiladores), Madrid 1980. 

Nota: A bibliografia específica será fornecida oportunamente pela docente. 
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